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DISCURSO  PRELIMINAR. 


Juvat  Íntegros  acceãere  jantes 

Lucr. 


A  Historia  de  Portugal  naõ  he  para  nós  humeftu- 
do  indiíFerente ,  ou  de  mera  curiozidade.  Os  fei- 
tos de  nollos  maiores  tiverao  confequencias  taes  para  o 
género  humano ,  que  até  aos  mefmos  eílranhos  interef- 
fa  conhecellos.  Mas  ainda  quando  a  noíTa  Hiftoria  nos 
naõ  diílinguiíTe  do  vulgo  das  nações ,  fora  íempre  pa- 
ra nós  huma  inftrucçao  neceíTaria.  As  leis  que  nos  go- 
vernaô,  as  claíTes  de  peíloas  em  que  a  nação  he  divi- 
dida ,  os  foros ,  privilégios ,  e  obrigações  de  cada  hum 
de  nós ,  a  natureza  dos  bens  que  poíluimos ,  a  forma 
da  adminiftraçao  pública ,  os  ufos  que  feguimos ,  a  lín- 
gua que  falíamos ,  fao  tudo  confequencias  de  fucceíFos 
paliados  ,  e  nelles  fomente  podemos  achar  o  conheci- 
mento da  fua  origem  ,  e  a  explicação  da  fua  natureza. 
Se  a  gloria  nos  naõ  moveíTe  a  eftudallos,  a  necelTida- 
de  nos  obrigara. 

Sem  certeza  porém  todo  o  eftudo  he  vao ,  e  quan- 
to mais  o  da  noífa  Hiftorianos  parecer  importante ,  tan- 
to mais  citfce  a  precifaô  de  aclararmos  a  fua  evidencia , 
o  que  em  Hiftoria  fe  naó  alcança  do  mefmo  modo  que 
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em  outras  fciencias,  cujos  obje6los  exiílem  fempre,  e 
uniformemente.  Neftas  a  facilidade  de  obíervar  os  fe- 
nómenos que  continuamente  fe  repetem  ,  faz  comque 
todos  os  livros  perecendo >  o  raciocínio,  aobíervaçao^ 
a  experiência ,  nao  fó  reftaurem  o  perdido ,  mas  pollao 
augmentar  as  luzes ,  e  defcobrimentos ;  quando  pelo  con- 
trario ,  as  peíToas ,  as  acções ,  e  as  idéas  de  que  a  noffa 
Hiftoria  deve  informar-nos ,  paífarao  com  o  tempo  que 
as  vio  exiftir ,  e  nunca  mais  tornarão  a  verfe.  Os  vefti- 
gios  que  de  fi  deixarão  nos  monumentos ,  e  a  narração 
dos  contemporâneos ,  he  tudo  o  que  delias  fica ,  e  fe 
por  ventura  faltarem ,  nao  ha  viveza  de  engenho ,  nem 
agudeza  de  raciocínio ,  que  poflaÕ  fupprir  a  fua  falta. 

Sao  por  coníeguinte  eíles  veíligios ,  eílas  narrações 
a  baze  única  da  certeza  da  noífa  Hiftoria ,  e  os  únicos 
materiaes  que  a  conftituem  para  a  gente  fizuda  ,  que  nel- 
]a  buíca  inftrucçao ,  e  naõ  defenfado.    Os  outros  livros 
que  delia  tratao ,  faltos  de  valor  próprio ,  podem  tao  fo- 
mente pela  pureza  da  lingoagem ,  formofura  do  eftilo  , 
ordem   e  clareza  do  difcurfo ,  contribuir   á  propagação 
das  noticias ,  íem  que  de  modo  algum  as  augmentem , 
ou  as  confolidem.   Louvores  fao  cílcs  que  ainda  a  bem 
poucos   competem ;  porque   na  turba   de  taes  livros  he 
que  naícerao  as  falias  reprefeiitaçoes  que  dcsfeaó  a  ncf* 
la  Hiftoria,  e  pedem  retardar  feus  progrelíos.  Longe  de 
que  o  numero  deftas  obras  fecundarias  moftre  a  rique- 
za do  cabedal  que  poíluimos,   moftra  pelo  contrano  a 
pouca    curiozldade  que  entre  nós  houve,   de  remontar 
ás  fontes  primitivas. 

Se 
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Sc  partindo  deftas  verdades ,  lançarmos  os  olhos  á 
multidão  de  Jivros ,  que  trataó  de  noíías  couíàs ,  ava- 
liando com  a  candura ,  e  juíla  feveridade  que  a  matéria 
requer ,  os  fundamentos  do  que  dizem ,  e  o  gráo  de  fé 
que  merecem ,  qual  íerá  o  refuítado  da  noíía  diligen- 
cia ?  Qiiantos  íeriao  além  dos  poucos  incomparáveis  Ori- 
ginaes,  a  quem  tudo  devemos,  os  que  refiíliííem  ájuf- 
ta  força  de  hum  tal  exame  ?  E  íè  defpois  de  pedir-Ihes 
conta  da  verdade ,  fe  foífe  a  julgar  da  efcolha ,  e  utili- 
dade dos  fidos  que  narrao Defcanfem  porém  em 

paz  nollbs  paliados  efcritores  ,  e  o  amor  da  Pátria  que 
os  moveo  a  efcrever,  cubra  a  noíFos  olhos  fuás  faltas. 
O  intento  da  Academia  he  fupprillas ,  e  nao  patenteai- 
las. 

Para  confeguir  efte  fim  refolveo  indagar,  e  publi- 
car os  antigos  livros ,  memorias ,  e  monumentos  da 
Monarquia ,  que  o  tempo  houver  poupado.  Vafta  e  la- 
boriofa  emprefa ,  único  meio  porém  de  íupprir  defcui- 
dos  paliados,  e  levar  a  Hiíloria  Portugueza  ao  ponto 
de  perfeição ,  que  ella  merece ,  e  de  que  nós  neceííita- 
mos.  Qiiando  íàhirem  do  pó  eftas  teftemunhas ,  e  hum 
grande  numero  de  fados  incógnitos  vir  a  luz  do  dia , 
quando  o  trabalho  ,  a  paciência  ,  o  efpifito  de  critica  ,  e 
de  diícurfo  tiverem  combinado  eftes  materiaes ,  e  dedu- 
zido a  exada  noticia  dos  pontos  que  nos  importa  co- 
nhecer, (  porque  nem  tudo  o  que  aconteceo  he  digno 
de  íer  Hiíloria ,  ainda  que  tudo  pode  fervir  para  illuílral- 
la  )  então  he  que  poderemos  fem  jadancia  perfuadirnos 
de  faber  o  que  Portugal   tem  fido.    Então ,   e  fó  entaa 
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huma  pemm  guiada  pela  rezaS,  e  pelo  bom  gofto,  p^o- 
derá  cxpòr  á  nofla  vifta ,  a  complicada  fer.e  das  acções 
panadas  ,  e  explicamos  com  certeza,  as  caufas  que  as 
n-.otivaraÔ,  e  os  efteitos  que  delias  eleguirao  de  mo^ 
do  que  a  nós  fejaSde  proveito,  e  a  poíleridade  ae  en- 

ílno.  ,,  ,.         1     •' 

Efta  colleccao  que  agora  damos  ao  publico  ,  ne  ja 
■fruL%  defte  plano  da  Academia.  Logo  nos  princípios 
da  Sociedade ,  nos  deílmámos  a  eRa  indagação ,  o  Senhor 
Toaquim  de  Fóyos ,  e  eiL  O  público  vera  a  fendem- 
po  a  Chronica  d'elRey  D.  Fernando,  por  Fernão  Lo- 
pes ,  e  vários  documentos  inte  reíiantes  ,  que  o  meu 
illuftre  Collega  tirou  do  efquecimento ,  e  todos  fuppri- 
ráo  facilmente  aos  louvores ,  que  a  fua  modeftia  me  nao 
permitte  aqui  efcrever.  Do  meu  trabalho  fao^ parte,  os 
Documentos  ,  que  nefta  colleccao  fe  publicao. 

Neíles  últimos  tempos  a  Real  protecção ,  e  novos 
Sócios  cheios  de  faber ,  e  de  zelo  tem  habilitado  a  Aca- 
demia a  profeguir  as  indagaqoes  com  energia ,  e  1  ortii- 
sal  poderá  em  breve  ,  gozar  de  mais  vaílo ,  e  claro  ho- 
rizonte pelo  que  pertence  á  fua  Hiíloria.  Eftaó  debaixo 
do  prelo  os  Documentos  Arahes  da  Torre  do  Tombo  , 
pelo  Senhor  Fr.  }oa6  de  Souza ,  e  as  Ohfervações  jobre 
as  princwaes  cauzas  da  decadência  dos  Vortuguezes  na 
Azia ,  efcritas  cm  firma  de  Dialogo ,  com  o  Titulo  de 
Soldado  Pratico ,  por  Diogo  de  Couto ,  e  piibhcadas , 
pelo  Senhor  António  Caetano  do  Amaral.  Os  Senhores , 
João  Pedro  Ribeiro  ,  e  Joaquim  Jofé  Ferreira ,  vao  por 
Autoridade  Real  examinar  de  parte  da  Academia ,  os 
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cartórios  nacionaes ,  e  os  eftrangeiros.  Os  Senhores ,  Joad 
de  Magalhães  Avelar,  Fr.  Joaquim Forjaz ,  Fr. Joaquim 
de  Santo  Agollinho ,  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rofa ,  Fr. 
Joaquim  de  Santa  Clara  ,  Joíé  Anaftafio  de  Figueiredo  , 
Jofe  Veriffimo  Alvares  da  Silva ,  trabalhão  em  particular 
para  augmentar  a  noíFa  riqueza ,  e  naô  he  fácil  pôr  li- 
mites ás  efperanças ,  que  taes  indagadores  fazem  nafcer. 
Nao  direi  coufa  alguma  fobre  eíla  particular  collec- 
çao  j  fó  nas  introducçôes  a  cada  livro  exporei  as  noti- 
cias que  propriamente  lhe  competem.  O  teor  de  cada 
hum  delles  moftrará  o  feu  próprio  merecimento ,  e  to- 
da a  collecçao  jimta  ó  zelo  ,  è  a  piedade  para  com  a  Pá- 
tria, que  me  moveo  á  emprendella,  e  me  fofteve  nó 
ingloriofo,  e  enfadonho  trabalho  de  editor  de  alheas 
obras. 


JÒSE  CORRÊA  DA  SER^Â 
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INTRODUCÇAÕ. 

ESíe  Livro  da  Guerra  de  Ceuta  por  Meftre  Mattheos  de 
Pifmio ,  hc  hum  dos  mriofos  Monumentos  da  noj^a  Hijlo- 
ria  j  tanto  -pelo  author ,   como  pela  qualidade  da  obra  ,  e 
authenticidade  do  Codex  que  no  la  conferva. 

O  author  ainda  que  pouco  conhecido  ,  e  que  de  balde  (e  te- 
lihao  bufcado  noticias  delle  nos  nojfos  livros  imprejfos  ,  fabe-fe 
com  certeza  pela  Chronica  MJf.  do  Conde  D.  Pedro  de  Mene- 
zes ,  cfcrita  por  Gomes  Annes  de  Zurara  (a)  ter  elle  fido  Mef- 
tre do  Senhor  Rei  D.  Ajfonfo  V.  ,  e  ter  gozado  de  huma  mere- 
cida reputação  ,  no  feculo  em  que  viveo :  o  que  certamente  bajia, 
para  dar  hum  grande  pezo  c  authoridade  ao  feu  livro.  Quem 
elle  fojfe  porém  ,  e  donde  procedejfe  ,  nao  foi  pojfivel  fahello  com 
a  mefma  certeza  ;  mas  julgo  com  algum  fundamento  ,  fer  elle 
filho  de  Chrifiina  de  Pifano  ,  mulher  famofa  pela  fua  fabedoria 
110  feculo  decimoquinto ,  authora  de  varias  obras  então  muito  ce^ 
lebradas ,  que  ainda  exifiem  na  Bihliotheca  d^ElRei  de  França  ^ 
e  que  tem  fervido  de  affumpto  e  de  material ,  a  algumas  memo- 
rias dos  Académicos  Boivin  e  Sallier.  Além  da  identidade  do  no- 
me que  por  fi  fó  faria  fraca  prova  ,  concorrem  para  eu  afiim  o 
crer  ,  o  tempo  em  que  o  nojfo  author  viveo  ,  e  as  qualidades  e 
circumfí  anciãs  do  filho  de  Chrifiina.  Em  hum  livro  de  fia  autho- 
ra intitulado  la  viíion  de  Chrilline ,  diz  ella  ter  hum  filho  naf- 
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((C)  Os  que  vierem  de  geraçom  defle 
Comde  .  .  .  devem  ler  muyto  obrigados  a 
efte  Rei  ,  porque  naô  foomente  fe  con- 
tentou de  lios  fazer  efcrepver  em  nolTo 
próprio  vuUgar  Portujrues ,  mas  airada  os 
fez  traduzir  aa  llymç^oa  Uatina  :  porque  nom 
foomente  os  feus  naturais  ouvefem  con- 
to e  laber  das  gramdes  cavalarias  daquelle 
Comde  ,  e  dos  outros  que  çom  elle  com- 


correraó  ,  mas  que  aimda  foffem  manyfef- 
tos  a  todo  conhecimento  de  toda  a  no- 
breza da  criílamdade  por  Meflre  Mattheus 
de  Pifano  ,  que  foi  Meftre  defte  Rei  Dom 
Afomfo  ,  o  quall  foy  poeta  laureado  ,  e 
hum  dos  foficiemtes  philofofos  e  oradores 
que  cm  feos  dias  comcorreraó  na  criftam- 
dade.  —  Corohica  do  Comde  Dom  Pedro 
cap.  2. 


M  Introduc^ao. 

eido  pela  eonta  í;«  138^  ,  e  que  por  confeguinte  feria  de  fuicoen- 
ta  ânuos  em  1435- ,  época  em  que  ElRei  D.  Ajfovfo  V.  começa- 
ria a  iiecejjitar  de  meftre.  Em  outro  lugar  do  mefmo  livro ,  in- 
troduz ella  a  profopopeia  da  Filofofia  ,  que  para  a  confolar  dof 
feus  trabalhos  ,  lhe  faZ  o  retrato  defte  filho  ,  que  he  idêntico 
com  a  noticia  ,  que  de  Mattheus  de  Pifano  nos  deo  Gomes  An- 
nes.  (a)  No  mefmo  livro  nos  informa  Chrifiina  de  Pifano  ,  que 
defde  a  idade  de  treze  annos  ,  tinha  feu  filho  brilhado  pela  fua 
fabedoria ,  na  Corte  dos  Reis  de  Inglaterra ,  debaixo  da  protec- 
ção do  Conde  de  Salisbury  :  e  que  depois  da  defgraça  defle  Prín- 
cipe j  ElRei  Henrique  de  Lancaflre  o  tinha  tomado  a  feu  fer- 
viço  com  as  maiores  eflimaçoes  ,  convidando-a  a  ella  mefnía  pof 
meio  de  dois  dos  feus  arautos  ,  para  que  foffe  a  viver  para  a 
ília  Corte  ,  o  que  por  algumas  razoes  ella  então  naÔ  acceitd- 
ra.  (b)  Ora  ElRei  Henrique  de  Lencaflre  era  irmão  da  noffa 
Rainha  D.  Filippa  ,  e  fabe-fe  o  forte  apego ,  que  todos  os  filhos- 
dejla  Princeza  tiveraÕ  d  cafa  de  Lencaflre  ,  e  entre  elles  com 
maior  excejo  o  Infante  D.  Pedro  ,  de  quem  dependeo  a  educa- 
rão d' ElRei  D.  Ajfonfo  V.  Ninguém  ignora  o  rejpeito  e  a  vene- 
ração ,  em  que  foraÕ  entaÕ  havidas  nefle  Reino  ,  as  fciencias , 
artes  ,  tifos  e  cojlumes  Inglezes  :  e  algum  dia  mofivarei  quanto 
fc  eflimou  o  que  de  Id  vinha  ,  quanto  fe  procurou  imitallos  em 
tudo  ,  e  quão  profundos  raftos  defta  imitação  fe  achao  ainda 
hoje  nas  leis ,  e  conflituiçaÕ  de  Portugal ;  e  afim  movo-me  com 
fumma  probabilidade  a  crer ,  que  o  Mattheus  de  Pifano  chamado 
para  inflruir  ElRei  ,  fofe  o  filho  de  Chrifiina  de  Pifano  ,  que 
com  taÔ  grande  reputação  vivia  na  Corte  de  Inglaterra. 

^  Como  quer  que  feja ,  a  qualidade  da  obra  no-la  deve  fazer 
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(<0  N'  as  tu  un  fils  auíTi  bel  &  gra- 
cieux  ,  et  bien  iiioriginez  &  tel  que  fa 
jonece  qui  ne  paíle  vingfc-^ns  ,  du  tems 
c)u"  il  a  eftudic  en  nos  premieres  fcien- 
Í6s  et  grammaire  on  ne  trouveroit  en 
Rhetorique  &  Poetique  langage  ,  natu- 
rellcment  a  luy  propice  ,  galres  plus 
aperte  ,  et  phis  foiíbtil  que  il  eft  ,  avec 
Je  bel  entendement ,  et  bonne  judicative 


que  il  a' .  Mem.  da  Ac.  das  In  [cr.  tom.  z. 
(i)  A'donc  três  ioyeulenieat  prit  mon 
enfant  vers  lui  et  tint  chierement  ,  et  en 
três  bon  etat.  Et  de  fait  par  deux  de  fes 
liairaulx  ,  rotables  hommes  vénus  par 
deça  ,  Lencaflre  et  Faucon  Róis  d'  armes 
me  manda  moult  a  certes  priant  et  pro- 
mettant  du  bien  largement  cue  par  de 
la  )'  aliaffe  &c.  Ibidem. 
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eftimavel  :  porque  além  do  author  fer  quafi  contemporâneo  dos 
jaãos  que  narra,  (a)  ,  e  da  fua  qualidade  de  mejlre  d'ElReí , 
que  o  couflituia  em  circumfi anciãs  de  fer  perfeitamente  informa- 
do ,  ha  fortes  razoes  para  crer ,  que  ella  foi  efcrita  por  ordem 
do  mefmo  Rei  ;  porque  conjlando^ios  que  ejle  Príncipe  mandara 
a  Mattheus  de  Pifano  ,  que  efcrevejfe  em  latim  as  acções  do 
Conde  D.  Pedro  de  Mejiezes ,  para  que  as  Nações  ejlranhas  nao 
ignoraffem  o  que  elle  tinha  obrado  na  defenfa  de  Ceuta  ,  deve- 
mos fuppôr  que  nao  teria  menor  attençaÕ  ,  com  as  que  feu 
Pai ,  Avô ,  e  Tios  tinhaÔ  obrado  na  conquijla  da  mefma  cidade  , 
que  era  para  os  de  entaS  a  mais  pafmofa  façanha  da  nojfa  Hif- 
toria.  O  certo  he  que  nejle  opiifculo  vem  algumas  anecdotas 
que  de  balde  fe  bufcariao  nos  outros  nojfos  Efc^itores  ,  e  que 
em  algumas  circumjiancias ,  dijfere  fobre  tudo  de  Duarte  Nunes 
de  Leão.  O  eflilo  he  fuperior  ao  dos  Latinijlas  daquelle  feculo  ^ 
€  conhece-fe  nelle  huma  determinada  vontade  de  imitar  Sallujlio  , 
mas  7iaÔ  objlante  ijio  manent  adhuc  veftigia  ruris.  A  fua  nar- 
ração he  fobria  ,  e  fe  alguma  parcialidade  fe  lhe  pode  notar  ,  he 
a  favor  do  Infante  D.  Henrique  ,  celebrando  mais  os  feiu  feitos 
que  os  dos  feus  irmãos ;  ejle  defeito  porém  deve-fe  attribuir ,  ou 
as  informações  de  Gomes  Annes ,  de  cuja  mao  confejfa  o  author 
ter  recebido  materiaes  para  a  obra  ,  o  qual  por  affeiçao  ao  In- 
fante ,  tinha  já  cahido  nejte  defeito  na  terceira  parte  da  Chro- 
nica  d'ElRei  D.  JoaÕ  I. :  ou  como  também  he  mui  natural  ,  â 
inclinação  c[ue  todos  os  homens  de  letras  daquelle  tempo  tive- 
raS  ao  Infante  D.  Henrique  ,  que  folidamente  os  protegia  ,  e  a. 
quem  elles  pagarão  com  larguijfmia  ufiira  a  fua  protecção. 

Em  quanto  ao  Codex  ,  de  que  o  Excellentijfmio  Senhor  Mar- 
quez de  Penalva  nos  permittio  extrahir  ejla  copia  para  pública 
utilidade  ,  nao  fó  he  elle  contemporâneo  do  author  :  mas  muito 
bem  confervado ,  quanto  taS  dilatados  annos  o  permittem.  A  na- 
tureza do  caraãer  ,  dos  breves ,  das  emendas  :  o  modo  da  mi- 
niatura em  pergaminho ,  em  que  todo  elle  he  efcrito :  as  armas 

de 

(.1)    Elcreveo  como  elle  diz  quarçnta  e  finco  annos  depois  da  tomada  de  Ceuta  , 
e  por  confeguintè  em  1460. 
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fie  Vortugal  taes ,  cemo  nunca  fe  ttfdrao  depois  do  Reinado  d^El- 
Rei  D.  Jfonfo  V.  tudo  em  pn  quanto  nelle  fe  vê ,  depõem  pela 
fiia  contemporaneidade  ,  e  nos  dá  huma  idéa  dos  tempos  em  que 
foi  efcrito.  Sertã  para  defejar  que  em  alguma  Bibliotheca  fe 
achajfe  a  Hijloria  do  Conde  D.  Fedro  do  mefmo  Author  ,  que 
faria  hum  corpo  feguido  com  ejla  ,  que  finda  com  o  começo  do 
governo  dejie  Heroe  ;  mas  para  a  utilidade  pública  naÕ  hajla  Já 
que  ella  fe  ache :  nccejfita-fe  tamhem  que  o  pojuidor  ,  livre  de 
preoccupiíçôes  ,  feja  capaz  de  imitar  a  douta  generofidade  do  Ex- 
cellentijjimo  Senhor  Marquez  de  Penalva ,  a  quem  os  Portugue- 
zes  devem  ag}'adecer  a  comnwnicaçaÔ  do  prefente  livro ,  e  pedir 
que  continue  a  patentear  d  republica  das  letras  os  thefouros 
que  na  fua  Bibliotheca  tem  ajuntado  huma  larga  ferie  de  ante- 
paffados  ,  que  uniraõ  ao  efplendor  do  fangtie  o  merecimento  de 
engenhos  cultos ,  e  elevados. 


In- 
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ILLUSTRISSIMI  REGIS 

J  O  H  A  N  N  I  S 

DE  BELLO  SEPTENSI, 

ACTA  PER  REVEP^ENDUM 

MATTH^UM  DE  PISANO, 

Artium  Magistrum  Poetamque  laureatum. 

LIOS  Gr^corum ,  aliosRomanomm  ,  alios 
aliarum  gentium  fada  mandare  litteris  ju- 
vit,  quo  viribus  ingenii ,  fuam  &  illorum 
gloriam  qu^rerent  ,  ne  vitam  ,  quod  mu- 
torum  animalium  eft,  aut  inerti  otio  con- 
fumerent ,  aut  filentio  tranfirent ;  quo  cir- 
ca  me  fimili  defiderio  alleítum  ,    fcribere 

Portugaleníium  gefta  deleftat ,  quorum  ma- 
gmtudmem  fiquis  eorum  civili  potenti^  contulerit  ,  vix  ea 
fidedigna  judicabit.  Quinque  &quadraginta  ferme  annifunt, 
quod  cum  Mauris  natione  callida  &  immani  ,  fere  quotidia' 
na  pr^ha  gerunt  neque  fumptibus ,  neque  laboribus  fatigati. 
Caufa  pr^horum  Septa  fuit  ,  civitas  Mauritânia  florentiffi^ 
ma ,  quaí  ab  Atlântico  Oceano  maré  mediterraneum  navi^an- 
tibus  a  manu  dextra  jacet:  a  I^ya  Hifpania,  h^c  elt  Europa 
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initium,  a  filia  Agcncris  Phoenicum  Regis  nomlnats ,  qiiam 
Tupitcr  rapuit,  &  ex  cjus  nomine  tertiam  Orbis  partem  Lu- 
ropam  appcllavit  ■  illa  vero  pars  Africa  pnma  cft  ,  qu^  ab 
uno  ex  pifteris  Abrahx,  qui  Afcr  diftus  eft ,  etfi  quidam  alii 
fccus  lenriant,  nomen  aíTumprit.  Hujus  Mauritani^  ,  Mulu- 
cham  amnem  nunc  finetn  effe  dicunt  ,  quondam  Rcgnomm 
Bochi  Tuçurthceque  tcrminum  fuiíTe  commemorant  :  c^terum 
Ampclufunum  promontorium  ,  in  quo  fpecus  extat  Hercu  i 
facer:  ultra  fpecum  ,  Tingis  oppidum  vetuftiffimum  qiiod  ,  utr 
fcrunt,  AnthxLiscondidit,  fabulofis  Poetamm  carminibus  ter- 
IX  fillus  ,  ouem  Hercules  lufca  fuperavit ;  deinde  mons  a«ur- 
<TÍt  ei  quei  ex  advcrfo  Hifpania  attollit  objeaus  :  hunc  Cal- 
pem  ,  lUum  Abilarn  vocant.  Eam  quippe  civitatem  ,  quam 
fupra  demonftravimus ,  Johannes  Portugalli^  primus ,  conlilio 
Tohannis  Alfonfi  &inftantia  filiorum  Eduardi ,  Petri ,  òcHen- 
rici ,  expugnare ,  &  in  ea  expugnatione  filios  milites   armare 

conftituit.  •     •  r       r  '  r 

Tamen  antequam  Septam  animum  injecillet,  lecum  ipie 

coo-itnvit,  bonum  ac  fanaum  fulíTe ,  pacem  traftare  cum  Jo- 

hannc  Caftella:  fecundo  ,  qui  per  id  tempus  fub  gubernatio- 

ne  Fcrdinandi    ( quum  admodum  puer  eíTet)  patrui  fui  crat, 

&Granatenfis  belíi  partem  fibi  procurare  ;  idco  próceres  íuos 

accerfiri    juflit  ,   quibus   ad  luinc   modum  fuit  locutus  :    Non 

ignoratis ,  núlttes ,  quantos  hacleuns  cum  Caftella  labores ,  domt 

bellique  fujlnlimus  ,  pr.efertim  tempore  Johanms  prtmi  ,  qnan^ 

taiuque  hoftmm  ftragem  fccimns  ,  &  quot  ex  noflus  defuleravi-^ 

mus  •  fi  rurfiis  igitur  hellimi  nohis  renovandum  efi ,  tta  renova- 

re  dehemus ,  m  nihil  pr^ter  pacem  qu^fiffe  viàeamtir  ,  altenus 

enhn  rei  gr  afta  PrincipemChriJlimmm  non  deceret ,  &  qnm  cum 

Caftellams  aliqua  fuperioris  helli  fcintilU  nohts  extant ,  qua  nt- 

fi  quamprimum   extinguantur  ,    longe   major  clades  futura  ejt ; 

iãeo  Jiímuh  confcientU  compulfus ,  Regi  Capilé  hgatos  mttte^ 

re  'volo ,  c^  experiri  fi  nohifcum  pacem  hahere  maltt  quam  bel- 

hm  :  fi  huius  mentis  fuerit ,  admodum  mihi  placehit  ;  fi  vcga^ 


quo  me   in  requirenda  pace  faciliorcm  ,   atqu 
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exhiheo ,  eo  acritis ,  ac  chiritis  hellum  renovabo ;  item  mhis  con~ 
duccrc  puto  pro  rebiis  ,  qu£  acciãere  pojpiint ,  interno/cere  Regis 
Cdjlellani  "coliintatem.  Pcifcfta  Rcgis  orationc  ,  próceres  ejus 
fentcnriam  collaudarunt.  Rex  anteqiiam  concilio  egredcre- 
tiir,  delegit  Oratores  ,  Johannem  Gomefmm  de  Silva  figni- 
fenim  liium  militem  príEÍlantiffimum  ,  Martinum  de  Seníu , 
&  Ferdinandum  Gundilalvi  Velliaquam  Decanum  Colimbrige  , 
alterum  legum  ,  &  alterum  Júris  Ganonici  dodores.  Ifti  ,  quse 
fidci  fuai  credita  fucnmt  intelligentes  ,  ad  curiam  Caftellani 
Regis  contendemnt,  qux  multitudine  militum  aliisque  fpe- 
ciolis  ornamentis  perflorebat  :  tandem  in  coníilium  introdu- 
íti ,  pro  impetranda  pace  legationem  in  médium  prodidere , 
quam  Gubemator  ceterique  próceres  ,  Iseto  animo  hilarique 
vidtii  fulcepenmt  ;  deinde  i^íç.  brevi  refponfuros  promife- 
nmt  :  poft  aliquot  vero  dieS  ,  ad  agendum  de  pace ,  legatos 
arceífiri  fecertmt.  Hujus  rei  ratio  fuit  ,  quia  mater  Caftella- 
ni Regis  &  ipfe  gubernator ,  quifque  fibi  pacem  anhelabant ; 
mater,  quia  Philippíe Reginae  Portugalise  foror  erat :  Guber- 
nator ,  quia  regno  Aragoniae  ftudebat ;  íi  enim  bellum  inter 
Caftellam  &  Portugaliam  renovaretur,  íibi  (cuí  tota  Caftel- 
Ix  cura  &  gubernatio  incumbebat)  negotium  belli  geren- 
di  fulcipiendum  erat  &  a  fuo  propofito  divértendum.  Et  li 
pax  uti  fupra  docuimus  Caftellanis  placuit  ,  tamen  pro  con- 
ditionibus  qux  petebantur  ,  contentio  perquam  magna  fuit. 
Caftellani  de  omnibus  damnis  ,  a  Portugalenfibus  mari  ter- 
raque  fufceptis  ,  fatisfieri  fibi  poftulabant  :  legati  vero  non 
minus  contendebant  pluribus  gravioribusque  damnis  fuos 
fuiíTc  laceíEtos.  Dum  utrinque  contenderetur ,  Decanus  Com- 
poftelanus  ,  cujus  nomen  nobis  ignotum  eft  ,  vir  fpedabili 
prudentia  ,  animadvertens  qux  quifque  fibi  flagitabat  con- 
feftim  feccrni  non  potuiífe  ,  iifto  utrinque  foedere ,  contentio- 
nem  in  hunc  modum  fedavit  ;  quod  quidam  viri  probati 
nuUique  parti  fufpeíli ,  inquirerent  diligenter ,  &  qui  pluri- 
bus gravioribusque  damnis  affèdli  viderentur,  fatisfieri  man- 
darent.  Omnes  qui  aderant  ,    Decani  fententiam  comproba- 
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runt  adiccereque  nihil  conducibilius  ,  nihil  tutius  quam  cum 
Re-e  finitimo  paccm  habere.  Poft  ha^c  ,  unum  &  centum  an- 
norum ,  inter  ambos  Reges ,  pax  firmata  fuit;  hujus  rei  gra- 
lia  validi  conmaus  confeai  fuere  ,  &  a  Gubernatore  cx~ 
teri'squc  Caftclls  purpuratis  ,  facramenti  religione  jurati : 
hoc  adicao  ,  quod  abeunte  Caftcllani  Regis  ^tate  ,  ipfe  luo 
fiano  contraaum  etiam  confignaret  ne  in  poftemm  pax  ju- 
rada violaretur  ,  fed  omne  tempus  ílatutum  mconcuíTa  íide 
fer^^aretur  ;  item  placuit,  quod  legati  Caftell^  in  Portuga- 
liam  proficilcerentur:  ut ,  ipfis  pr^fentibus  ,  haberent  ratam 
paccm  &  facramento  promitterent.  His  rebus  conftitutis , 
per  utiialque  Regni  civitates  &  oppida ,  juíTu  Rcgum ,  da- 
ta fuere  prxconia ,  &  alia  qu^  in  lastitix  fignum  fieri  folent, 
ad  fonum  tubamm  celebrata.  r-  a  n 

Quanquam  Johannes  Portugália;  ,    pacem   cum  C^altella 
traftaíTct  ,    &  confea^  jam  ^tatis  eíTet  ,    non  propterea  cu- 
piebat  otiari,  fed  belli  caufam  in  bárbaros  requirebat  :    qua 
de  rc  gubernatori  Caftell^ ,  ad  hunc  modum  fcripfit  :  Illuf- 
tris  Princcps  ,    qinim  mei  propofiH  fit  atqne  fuerit  ,    adverfum 
bárbaros   Chriftian£   Religionis   hops    hella  gerere  ,   perquam 
gratiim  mihi  feceris  ,  fí  GranateTifi  bello  me  tibi  Jochim  adfcif- 
cere  vohieris :  nihil  enini  hac  in  re  mihi ,  fme  confenfu  tuo  ,  agen- 
dum  effe  conftiuú ;  non  enim  me  fiigit ,  hoc  hellum  Regi  tuo  ju- 
re pertinere  ;  quamobrem ,  ft  cordi  ejt  tibi  f acere  qii£  a  te  pe- 
to ,  refcribe  ,    ut  mihi  tempus  ad  conflandam  ornandamque  claf- 
fem  fufficere  pojjlt :  non  enim  ,  nifi  maritimo  bello ,  pojfum  Gra- 
natam  expngnnre  :    illa  fiquidem  oppida  qu£  in  meam  redegero 
âitionem ,  Regi  tuo  dobo ,  modo  in  Portugália  confinihus ,  aqua 
fatisfaHio  mihi  fiat.    Quanquam  Gubemator  ,    quod  Johannes 
petierat  exoptaífet  :  quum  tamen  in  Regnum  Aragonias^  ani- 
mum  convertiíTet  ,  omnia  pofthabere  confultarat ,  qua:  à  íuo 
propofito  cum  divertere  potuiífent  ;    ideo  Johanni  Portuga- 
liae  ,    fub  hac  verbomm  forma   refcripfit  :    IllufiriJJlme  Rex, 
jncundijfmiim  mihi  foret  te  Granatenfi  bello  focitim  habere ,  nifi 
conjtituijem  in  Regnum  Aragonia  proficifci :  cujus  rei  caufa  in- 
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díic/as  pró  certo  tempore  ctim  Granata  firmam  ,  qutbus  itent 
elapjis  mihi  ambigtmm  ejl  ,  Jl  continuo  oh  ea  qu£  mihi  agenda 
covjiitiii ,  potero  belktm  renovnre ;  ideo  te  rogo  noli  me  culpar e  , 
fi  honcjle  petitioni  tua  fatisfacere  non  valeo.  Quum  Johanncs 
Portugalix  fcfe  vidiíTet ,  Granatenfis  belli  fuo  defiderio  fruf- 
tratum  ,  ad  militiam  filiorum  fc  convertit  ;  cseterum  quum. 
ad  hanc  rcm  confilio  ei  opus  fuiíTet  ,  Johanncm  Alfonfum 
de  Lanquerio  (  quod  oppidum  ,  quatuor  &  viginti  circiter 
millia  paíTaum  ab  Uliíipone  abeft  )  virum  perquam  magnx 
prudentiíE  ad  le  vocari  juílít ,  cui  fuit  ita  locutus  :  Tu  vides 
qiiot  filios  Deus  mihi  dedit ,  &  três  eorum  jam  pubertate  covfii- 
tutos  ejfe  ,  (  nam  quinque  mares  ,  Eduardum  ,  Petrum  ,  Hen- 
ricum ,  Johannem ,  &Ferdinandum  ex  uxore  fuftulerat,  &  fi- 
liam unam  nomine  Eliíabeth ,  &  unum  ex  concubina  Alfon- 
fum Comi  tem  de  Barcelis)  qiii  púberes  funt  ^  anhelant  infigni- 
hns  militaribus  decorari ,  meque  rogitant  quod ,  pro  his  ajpumen- 
ãis ,  prabeam  eis  caujam  militandi :  quod  a  me  nunc  longe  abejl , 
fiifi  in  Africam  eos  trajicere  velim ,  adpir atiçam  artem  exercen- 
dam  ,  é^  dum  ipfe  mecum  hac  cogitarem  ,  decrevi  quotidianis 
hajliludiis  annum  integriim  celebrare ,  próceres  atque  milites  ex- 
terarum  gentium  invitare ,  venientibusque  ajfatim  omnia  necejfa- 
ria  largiri  ,  redeuntibus  vero  amplijjima  munera  dare  ,  &  fie 
armata  militia  filios  meos  infignire ;  é"  quia  pro  tanta  re  confi- 
detida  ,  perquam  magna  pecuniarum  copia  mihi  opus  efi  ,  volo 
te  pro  inquirendis  cogendisque  pecuniis  negotium  habere.  Johan- 
nes  Alfonfus  ,  perfpefta  Regis  voluntate  ait  :  Kex ,  video  te 
frufira  velle  tam  grande  negotium  adoriri  ,  fi  fatis  animadver- 
tere  volueris  ,  aperte  videbis  ex  tanta  pecuniarum  confumptione  , 
nihil  laudis ,  nihil  gloria  tibi  futurum  :  memoria  enim  eorum , 
qu£  in  comejfiationibus  <l^  conviviis  fiunt  ,  continuo  pofi:  illam 
voracitatem  evanefcit  ;  quamobrem  quds  tibi  fi; atuis  agenda^  ne~ 
que  obfequium  Dei  funt ,  fieque  honos  fceptri  tui :  fme  filios  mer- 
catorum  in  conviviis  militiam  accipere  ,  filii  vero  Regum  ,  ine~ 
dia ,  afiu  ,  nivc  àr  fiti  ,  infignia  militia  fibi  quarant.  Tunc 
Johannes  ait :  Fateor  ita  fieri  debere  ficut  dicis ,  qua  tamen  ra-, 
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tlonefiat  ignoro ',  ad  qux  Johannes  Alfonfus  refpondit:  ^;  ti- 
Tkex  cordi  efl\    hutc  rei  moãus  non  deertt  ,   nonne  vtães  Se^ 
%am,  modtco  Ujeau  ah  Hifpama  disjunHam     civuatem  Mau. 
^JitZLflorenuffiLm-.  fi  placet ,  tiM  confia  daffem  at.ue  orna 
Team  invade,  &inipía  vero  invafione  ,  film  um  ,  nu  fareft- 
um  milites  arma.  Nnper  qmdam  familiaris  meus,  cum  ahquot 
captivis  quos  redemi,  Septa  rediit     Jltumque^  avttaus  Jiht  per- 
fpeaum  mbi  nuntiavit  ,  qu^  uti  ferebat  mmts  oblonga  ejl       & 
ex  omni  fere  ambitu  fiuUibus  abluitur  ,    arque  fpectem  InfuU 
trabet'  una  ejus  mínima  par s  qua  ad  occafum  ,  adttum  babet , 
item  divitem  multoque  populo  conftipatam  effe  dtxtt ,  quatuor  ba- 
here  portas  principales  ,  unam  ad  folem  Orientem  ,  alteram  ad 
Occidentem  ,    terttam  ad  Meridiem    &  quartam  ad  Septentrio- 
nem.    Rex  qu^  Johannes  Alfonfus  narraiet ,  nihil  curare  de- 
monftravit ,  eumque  camera  excedere  juíTit 

Poft  hxc  dum  Eduardus,  Petrus ,  &Henricus,  unacoa- 
ai  eíTent  ,   &  inter  fe  adinvicem  loquerentur  ,   qui  ejuídem 
fere  aetatis  videbantur  ( nam  Eduardus  Petro ,  Petms  Hcnri- 
CO  paulo  maior  erat)  cognitaRegis  voluntate  ,  decrevere  pa- 
trium  folum  relmquere ,  &  alias  mundi  partes  ad  capiundam 
militiam  proficifci  ;  Johannes  Alfonfus  eos  coados  ,  &  mter 
fe  colloquentes   afpiciens  ,   adh^fit   &  qua   de  re  admvicem 
colloquerentur   fcifcitatus    eft.   llli   primum   diíTimulare  qux- 
rentes  ,  tandem  fux  collocutionis  caufam  prodidere  ;  tunc Jo- 
hannes Alfonfus  ait :  Nibil  caufa  video ,  quare  alio  tendere  & 
Septam  pojiponere  debeatis  ;   ideo  Regi  perfuadete   quod  ornato, 
claje  eo  tendat ,  &  fecum  ws  conducat ,  &  ibi  fatis  honejte  po- 
teritis  injignia  capere  militaria.  His  didis ,  omnes  una  ^^^tres 
ad  Regem   accedentes  ,   illi  fuadere  coeperunt  ,  ut  initnitta 
clalTe  Septam  peteret ,  &  ibi  eos  milites  armaret :   malcbant 
enim  fefe  judicio  fortunae  committere  ,   labores    &  pericula 
fubire  ,   quam  in  conviviis  militiam  accipere  ,   quibus  animi 
vigor  remoUefcit ,  atque  marcefcit  omnis  difciplina  mditans. 
Rex  ad  hsec  nihil  refpondit ,  fed  aliquantulum  furrifit  :   hoc 
cgit,  ne  majores  gravioresque  curas  filiis  concitarei,  &con- 
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fultandi  tcmpiis  fibi  habcrct  ,  num  tanta  rcs  ad  finem  duci 
potuiirct  ;  lapicntis  cnim  Principis  exiítimabat  rcm  potius 
non  aí^grcdi  ,  quam  aggrcíTam  perfici  non  polTe.  Cum  irati 
ob  Rcgis  taciturnitatcm  filii  difccíTilTcnt  ,  poft  aliquot  dics 
ad  Regem  redeunt  ,  quem  ad  hunc  modum  alloquuntur : 
Mult£  fiibfiint  caufa  ,  qu£  te  dehent  ad  exptignandam  Septam 
concitare ,  quavtivi  una  ejl  ohfequhwi  Dei :  fcimus  enim  te  pro- 
pter  pijlitiam ,  ctim  Cajlella  paceni  anhelajfe ,  tit  in  fidei  hojteí 
^ro  fide  pugnares  ,  cír  inflar  Regum  Hifpani£  unde  dtícis  origi- 
nem ,  adverfinn  Afros  ferro  decerneres  ,  qua  nunc  igitur  caufa, 
te  remoratur  ^  é^  tepidum  facit  ad  Septam  expiígnandam}  fi  fa" 
penumero  cum  hojle  ,  non  ahfque  periculo  proelia  gejjljii ,  é7"  cau- 
fa  prceliorítm  dejenfio  Regni  tui  fuit :  quanto  cupidius  animofius" 
que  y  pro  Regno  Ccelejli  arma  fumere ,  laboresque  tolerare  debe^ 
res  ,  ò'  egregiam  vit^e  mortem  anteferre  ;  pretiofa  non  pojfunt 
viji  magno  conjlare :  in  ea  equidem  expugnatione ,  Ò"  Deo  fervi-' 
re  ,  Ó"  nos  honor  ificè  tnilites  ar  maré  poieris  j  ante  alia  quoà 
fítmptus  ,  quos  in  conviviis  ,  (^  aliis  rebus  inutilibus  f acere  pa- 
ras ^  conflanda  ornandaqiie  clajft  fant  fujfeEluri.  Johannes  per- 
fefto  filiomm  fermone  ,  quamvis  geíhi  faciei  demonftraret , 
quse  illi  dixerant  íibi  minime  placuiíTe  ,  tamen  ea  vehemen- 
ter  exoptabat ;  item  ex  propoíito  id  agebat ,  ut  eorum  animi 
conftantiam  exiftimaret  ,  &  li  firmi  in  eadem  fententia  per- 
manerent ;  tamen  quo  magis  rem  diílímulabat ,  eo  magis  de- 
liderium  eomm  incendi  fentiebat ;  tandem  ait ,  fefe  cum  vi- 
ris religiofis  habere  confilium  voluiíTe  ,  ac  inquirere  diligen- 
ter  íln  ea  ,  qua:  flagitabant  in  obfequium  Dei  redundarent. 
His  diftis  ,  fratrem  Johannem  ,  &  alios  facrarum  letterarum 
profeíTores  convocari  ,  &  ad  fe  introduci  julíit  ,  quibus  ita, 
negotium  fcite  propoíuit ,  ut  fuam  intelligerent  voluntatem  , 
csetemm  ,  quo  proficifci  difponeret ,  ignorarent ;  unaque  impe- 
ravit ,  ut  ea  qus  ipfi  audierant ,  fideliter  obfervarent ,  nego- 
ciumque  bene  difcuterent  ,  &  quum  adeíTet  tempus  ,  cum 
refponío  ad  fefe  redirent. 

Illij  quifque  fuum  in  Monaílerium ,  reveríi^  quod  audie- 
rant 
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rant  fecum  difcutere  ,  &  agitarc  coepcnmt;  tandem  una  coa- 
ai     atque  concordes  ,  ad  Regem  rediere  ;  Rex  vero  prxfen- 
tibis  filiis  ,   de  refponfo  agendum  effe  conftituit ;   tunc  illi , 
dicere  fentcntiam  jufli,  dixere  :  Licet  Principi  Chriftiano  ,  au- 
aoritate  Summi  Pontificís  ,  harharis  inferre  hellum  ,  qma  patri- 
monium  Chrifti  tenent  occupatum  ,   &  Chriftiams  hojiihter  per- 
fequuntiir  :  &  licet  qii£  dixinius  vera  fmt ,    tamen  fiijjicere  de- 
berent   ad  rem   prafentem  gefta   Principum  Hifpani£  glorio/a , 
qui  larga  fui  fanguinis  effufione ,  terram  in  qiia  vivimus  ,   bar- 
baris  in  fugam  conjeãis  ,  fu£  ditioni  fubegere  ;   inter  quos  fci- 
mus ,  Remigitm  cum  pauca  milittim  manu  ,   infinitam  fere  miil- 
títudinem  barbarorum  fudijfe  ,   magnamque  eorum  partem  ferro 
confecijfe ,  cui  Beatus  Jacohiis  Apoftolus  ,   voventi  (latim  appa- 
ruit ,  &  ne  propter  mtiltitudinem  infidelium  defecijfet  ,   eum  a  d 
pugnam  animavit  ,   cujiis  rei  gratia  quotannis  foVoímt  certum 
quid ,  oppida  &  vici ,  quos  tunc  Chrifliani  poffidebant ;  item  fci- 
mus  Alfonfum  Cafiella  Regem  ,  cum  Rege  Marroci  eo  in  loco , 
qui  vulgo  Naves  Tolof£  appellatur ,  bene  pugnaje ,  cui  Angelus 
per  devium  atque  filveftrem  montem ,  viam  nunquam  antea ,  ne^ 
que  poftea  vifam  oflendit  ;  item  fcimus  Ferdinandum  Portugali<e 
Regem  ,    Colimhriam  inexpugnahilem  fere  civitatem  ,  a  barbaris 
tunc  pojfejfam   expugnajfe  ,  juxta   quam  Munda  amnis  effluit  j 
qui  hiemali  tempore  inundans ,  vicinos  adjacentesque  campes  ope~ 
rit  j  &  Jpeciem  maris  prabet '.  pluraque  alia  C afie  11  £  oppida  fi~ 
bi  fubjecijfe ,  dr  a  barbarorum  faucibus  eripuijfe  nemo  ignorat ; 
Alfonfum  PortugalÍ£  Regem  primiim ,  qui  Romanos  Imperatores 
aut  certe  fuperavit ,  aut  £quavit  ,  pro  incremento  fidei  multum 
fui  fanguinis  effudijfe  ,  &  TJlifiponem  civitatem  jttxta  oftium  Ta- 
gi  gemmas  auriimque  generantis  conditam  ,    ingcfitemque  nojiri 
Regni  partem  ,   ah  acerbiffima  barbarorum  fervitute  liberafe : 
fuhinde  Reges  quinque  bárbaros  in  Ctmeo  campo ,  qui  per  quam- 
plures  herhidos  colles  ac  depreffos  fefe  extendit ,  pecorihus  aptif- 
fimos  j  uno  confli6ln  fudijfe  ac  profligaffe  \  {a)  bine  illa  quinque 

pun- 
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pmSfã  ,  pro  figno  Régio  Portugália  gerit.  Hac  núraculofa  Re- 
gum  gcjla  te  docere  pojfiint ,  qiiantmn  ohfequiimi  Deo  fit  ,  har- 
baros  praliis  agitar e  •  quo  circa  liquet  jttjie  te  pojfe  ,  adverfitm 
Afros  helliim  gerere  ,  Ji  ad  Dei  gloriam  gejferis.  Omnia  qua~ 
cnnque  facimus  ,  meritiim  atit  demeritiim  ex  nojira  intentione 
v.ancifctmtitr.  His  diftis  íiliicrc  ,  riinc  Ediíardus  ,  Petrus  ,  & 
Hcnricus  ,  qui  ut  fupra  diximus  aderant  ,  opinati  fuiit  Re- 
gem illorum  diflis  adquievilTe  ,  &  in  eo  quod  optabant ,  noii 
ampliiis  hceíitaíTe  ;  quamobrem ,  petita  a  Rege  licentia  ,  quif- 
que  domiim  fuam  reveríi  lunt.  Subinde  ,  quibufdam  diebus  ela- 
píis ,  Rex  filios  convocari  juílit  ,  &  Iiíec  apud  eos  verba  fe- 
cit :  Prtidentis  Principis  eji ,  anteqtiam  aliquid  aggrcdiatur  duo 
providere  ;  primum  fi  id  quod  aggredi  cenfet ,  jufte  aggredi  pof~ 
ftt  \  ãeinde  Ji  commode  id  perficere  valeat  5  modo  nos  jujle  bel- 
lum  adverfum  Jfros  movere  pojfe ,  fatis  perfpeHum  eji :  fed  an 
perficere  pojfmus  ,  plures  obflant  rationes  ;  in  primis  defecius 
pecuniarum  ,  quihiis  tant£  rei  conficiend<e  opus  eji  ,  quas  fi  a. 
populo  extorfero  ,  nefcio  quomodo  lacrimis  é^  gemitibus  paupe- 
rum  j  Deo  fervire  pojfwi  ;  item  confidero  longam  Sept£  àifian- 
tiam  ,  magnitudinem  &"  frequentiam  ,  ad  cujus  objldionem  ,  pr^e^ 
ter  noflros  homines  ,  ingentem  exterorum  manum  7iobis  necejfa- 
riam  fore  confpicio  ,  tit  omnis  civitatis  ambittts  circtimveniattir  j 
item  pro  tanti  agminis  trajeSlione ,  nos  oportet  habere  copiam  na- 
'vium  par  atam  ,  qua  unde  haberi  pojfit ,  facile  non  videtur  ;  fed 
ponamus  omnia  nobis  in  manu  ejfe  :  quis  nos  fecerit  tutos  bello 
Mauritanico  occupatos ,  Cajlellani ,  cupiditate  Regnormn  nojlro^ 
rum  induSli  ,  non  tentent  fi  poffint  ea  in  fuam  redigere  potejia- 
tera  ?  fed  concedamus  in  ojficio  Cajlellam  manere  \  nosque  Septam 
expugnaturos ,  quid  commoditatis  inde  confequemur  ?  quippe  m~ 
hil  ^  verimitamen  fm  aliquid  commoditatis  acciderit  ,  Cafiellanis 
accedet  ,  qui  facilius  Gr  anatam  poterunt  expugnare  ,  cb"  fuum 
Regnum  augere ;  nunc  quo  magis  Caflella  crefcit ,  eo  magis  Por- 
tugalia  decrefcit  ;  item  impoffibile  quidem  fore  ,  aut  certe  mH 
. /^- 

Cinco  annos  depois  dcjic  livro   cjlor   efcrito.    Ainda  no  tempo   de  Duarte  Galvão  ,    caiifavao 
ellss  novidade  a  qitaji  todos  os  Tortugucx,es  ,  como  ejle  eiithor  confejpi  na  fua  Chn)tii«'% 
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facile ,  íí  Septam  domar emus  ,  Í7iter  tot  Jfronim  millia  domitnm 
taicrepoffe  ;  nam  fatis  perfpeffum  eft  ,  om7ies  homines  rehus  fnis 
reciiperandis  natura  Jhukre  ,  &  injuriam  propidfare  velle  :  ciud 
pro  re  ,  p/us  dedecoris  nohis  foret  [uhaEiam  perder e  ,  quam  glo- 
ria ,  fiih  jugum  immijíje.  Infantes  perfefta  Regis  oratione  ,  in 
hunc  modum  refponderunt  :  Fatemur  prudentis  eje  Principis , 
ojimia  quacMfique  fibi  ohftare  pojpimt  ,  pravidere  'velle :  tameit 
non  minoris  prudentia  ejfe ,  remediíim  ohftaciiUs  invenire  ;  qua- 
propter  ^  fi  fpatitm  nohis  concejferis  ,  ea  forfitan  dikiemus  qu^ 
ah  hãc  expeditione  te  divertunt.  His  didlis ,  Rex  quod  petie- 
rant  fpatium  eis  conceíEt. 

Licct  Infantes  ea  cura  difcefiiíTent ,   tamen  expeditionis 
defiderium  quo  angebantur ,  eos  fufpicari  faciebat  ,   Regem 
ob  gravem  fuam   setatem   veritum  expeditionem  adoriri  ,    & 
ideo  eas  excufationes  in  médium  aíFerebat ;  tamen  Rex  haud 
minus  anhelabat  ,   fed  rem  agere  ea  dignitate  volebat,  qu» 
auftoritati  fuGC  conveniret ;  quippe  longo  experimento  cognof- 
cebat,  periculis  &  laboribus  bella  conftare  :    ideo  prudenter 
inchoanda  eíTe  judicabat ,   ne  ad  extremum  incepiíTe  poenite- 
ret.  Infantes  ad  dúbia  Regis  difcutienda ,  fsepenumero  coge- 
bantur ,  &  inter  fe  de  remediis  adinvicem  confultabant ;    ta- 
men rebus  bene  digeftis  ,  ad  Regem  reveríi  dixere ,  defeíhim 
pecuniarum  quem  adducebat ,  facile  reficere  poíTe ,  ÍI  copiam 
seris  &  argeiíti  cogerent  ,  &  monetam  cudi  juberent  :    quod 
confcílim   cogere  poíTent  ,   íi   cum  alieniginis  mercatoribus , 
alias  Regni  fui  mercês  pro  £ere  &  argento  commutaret ;  item 
fi  muitos  inutiles  fumptus  refecaret  ,   partemque  diílributio- 
num   quas  quotannis  proceribus  fuis  largiebatur  diminueret, 
&  in  fubfidium  expeditionis  converterei  ;  adjecereque  multo 
minus  in  bcUis  ante  aílis  poíTediíTe ,  &  tamen  per  id  tempus 
pro  bcllis  gerendis    nihil  ílbi  defuiíTet  ,   nec  modo   pro  Dei 
obfcquio  deeíTet  ;   nec  ad  vehendum  agmen  fibi  naves  deeí- 
fcnt ,  nec  armati  pro  cingendo  tutius  ambitu  civitatis  ;   nec 
debcUatio  Portugalise ,  ob  pacem  tanta  religione  juratam  ,  for- 
jnidanda  foret  j  prícfcrtim   quum  Gubernator  Caítellani  Re- 
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gis  ,  omncs  curas  omncsquc  cogitationcs  in  Aragoníam  con- 
vertcrat  ,  ncc  Granata  poft  Scptac  captivitatem  lub  CaítcUx 
jugum  rcdigcnda  ,  cum  a  tam  íaníla  expcditione  rcvocare 
dcbcrct :  nam  plus  commodi  Chriílianx  Rcligioni  forct  quam 
Portugallix  incommodi  ,  íi  Granata  fub  Caítcll^  poteftatcin 
mittcrctur  ;  modo  juíli  Principis  eíTe  majus  bonum  minori 
ante  ferre  ,  nec  finerct  Deus ,  eam  rurfas  civitatem  redigi  in 
fervitutcm  barbarorum  ,  ubi  femcl  fuum  Corpus  Sanéliffimum 
eíTct  confccratum.  His  perfcftis  ,  Rex  filiorum  fcntcntiam 
coniprobavit ,  &  Septam  parere  conílituit. 

Infantes  fupra  GEtntis  íux  modum ,  egregiis  virtutibus  8c 
maxime  flipientia  prxílabant  ,  &  ut  eorum  ,  Eduardi ,  Petri , 
&  PIcnrici  mores  noti  fiant ,  paucis  abfolvam.  Eduardus  pri- 
mogcnitus  ,  etíi  mulcis  animi  dotibus  przeftaret  :  tamen  in 
arte  ludandi ,  jaciendi  &equitandi,  quse  omnia  ad  rem  per- 
tinenr  militarem  ,  cseteros  fui  temporis  Hifpanos  fuperavit. 
Petrus  fecundo  loco  natus  ,  ítudiis  facrarum  litterarum  alia- 
rumque  bonarum  artium,  apueritia  deditiííímus  fuit ,  qui  ab 
ineunte  ^tate  adeo  juítitia ,  liberalitate ,  temperantia  &  for- 
titiidme  fíoruit,  ut  óculos  omnium  in  fe  converteret,  atque 
promitteret  magnum  Principem  fe  futurum  :  nec  quod  pro- 
niifit  eíFe£lu  caruit,  fed  vita  &  moribus  comprobavit.  Hen- 
ricus  minor,  tanta  animi  magnitudine  prseítitit,  quod  trigin- 
ta  circiter  annos  laboravit ,  ut  ea  cognofceret  qux  ab  oculis 
hominum  natura  fubduxerat ,  &  in  remotiííímis  terrarum  par- 
tibus  opcruerat ,  ad.  quas  nulli  antea  primum  iter  fuit  ;  hic 
fc  omnibus  affabilem  exhibere  ,  venationem  exercere ,  modum 
obíidionis  arcium  &  oppidorum  requirere  ,  milites  militari 
difciplina  exercitatos ,  libenter  audire  confuevit. 

Cum  Johannes  Septam  tranííre  ftatuiíTet  ,  íitum  civitatis 
&  difpoíitionem  maris  diligenter  fefe  noíTe  curavit  ;  quam 
ad  rem  duas  longas  naves  ,  queifcum  legationem  ad  Regi- 
nam  Siciliie  miíTurus  erat  ,  mirum  in  modum  sedificari  ador- 
narique  juíTit ,  legatosque  delegit ,  Alvamm  Gundifalvum  de 
Cumclo  ,   Priorem  Hoípitalis  Saníli  Johannis  Hyerofolimita- 
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„;  &  Alfonfum  Furtatum  de  Mcndofa  quem  navibiis  longb 
quas  fupra  docuimus ,  pr^fecit ;  &  quoniam  eos  maré  medi< 
^erraneum  ingredientes,  haud  longe  a  Septa  tranf.re  oporte- 
bat  iuOlt  ut  aliquot  dies  immorandi  caufam  ibi  qu^rerent 
r  pr^Vertim ,  quum  mora  nuUam  barbarís  fulpicionem  induce. 
ret  folebant  enim  ad  eum  locum  naves  diverfarum  nationum 
nroficifci)  &  altitadinem  ma;nium ,  qus  contmentem  veríus 
bma  erant,  oculis  metirentur ,  difpofitionemque  maris  atque 
littoris  explorarent  diligenter.  Hujus  legationis  ratio  fuit , 
requifitio  matrimonii  Reginae  Sicilix  cum  Petro ,  quem  fupra 

diximus.  ,    TTi-r"  iT    j 

His   conftitutis  rebus  ,  legati   ab  Uiifipone   difcedentes 
Septam  applicuere  ,  aDominoque  civitatis  ,  quem  Salambem-. 
fabm  appellabant ,  impetrarunt  ,  quod  fibi  commeat^us  eme- 
re  liceret :  ille ,  quum  legati  eíTent  ,  quod  nomen  ad  omnes 
gentes  venerabHe   &  inviolatum   femper  fuit  ,   defiliendi   & 
emendi  qu^  vellent   eis   fecit  poteftatem.   Legati   tanquam 
pulchritudme  civitatis  allefti ,  civitatem  luftravere  &  folerter 
omnia  confpexere  :   item  magnitudinem ,  populique  frequen- 
tiam  :  item  litus ,  in  quod  expeditius  tutiusque  milites  deu- 
lire  potuiífent ,  animo  notavere ,  diesque  quatuor  ibi  moram 
traxerc ;  deinde  Siciliam  verfus  vento  fecundo  navigarunt ,  & 
appUcantes  ,  Reginx  legationem  nunciavere ;  quibus  Regma 
paucis  refpondit  ,   fe  cum  Eduardo,  quem  petierat,  contra- 
xiíTc  :  fed  quia  is  cum  altera  nuptias  celebrare  ftatuerat ,  cum 
altero  fibi  contraherc ,  non  placere. 

Legati  accepto  refponfo  ,  in  Portugalliam  reveVfi ,  adRc- 
crem  qui  tunc  Sintrias  erat ,  profeai  funt ,  quod  oppidum  va- 
pori  Solis  &  diei  fervidiíTimo  tempore  commodiflimum  eic, 
&  quinque  &  decem  circiter  millia  paífuum  ab  Uliílpone 
abeft  :  &  in  confdium  introduzi  ,  refponfum  legationis  in 
médium  prodidere.  Subinde  quibufdam  diebus  elapfis  ,  Jo- 
hannes  eos  convocari  juíTit  ,  &  ad  Alfonfum  quem  navibus 
longis  prsefecerat,  fcfe  convertit ,  &  omnia  quascumqucScptae 
çognoviíTct  rcferre  impcravit  ;  quem  refpondiíTe  fcrunt  ,   fe 
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nihil  ÇciíCc  príctcr  iinum  ,  íi  Rex  Scptam  contendiíTet  cam 
íux  potcftati  fubmifiíTet.  Rex  admiratus  illum  ad  intcrroga- 
ta  nihil  rcfpondiíTc  ,  rurfiis  referrc  juflit ;  &  ille  traditur  idem 
refpondiíTe  ;  Johannes  iinde  illud  habuilTet  fcifcitatus  eft : 
tiun  illc  inquit :  Rex  Petrus ,  patrem  metim  ad  Aragonia  Re- 
gem legatiim  mtfit ;  Itcet  tiinc  puer  ejfem ,  me  fecum  dnxit  gra- 
da videnãi  alias  Provindas  é^  aJiarum  gentium  mores  inter- 
nofccnài  ;  noVis  Icvi  vento  navigantihiis  ecce  fubita  tempejias 
coorta  ejl ,  cujns  rei  caiifa  nauta  videntes  fe  curfum  tenere  non 
potuijfe  ,  in  qiiemdam  porttim  jitxta  oppidnm  quod  Africa  dice- 
batur ,  fcfe  reperere  ,  <^  abicharas  jecere  :  deinde  pro  emendis 
qu£  oportebant ,  a  Domino  oppidi  impetravimus  facultatem  egre- 
diendi ,  oppidum  intrandi ,  &"  pomar  ia  videndi.  Dum  pater  meus 
oppidnm  ingrederetur  ,  ego  pro  fedanda  Jiti  ad  qiiemdam  limpi- 
àijjlmiim  fontem  ,  extra  muros  oppidi ,  calce  ò"  lapidibus  conjiru- 
íium  accejji ,  quo  ingens  animalium  copia  potum  adventabat  j  dum 
intentiis  afpicerem  ,  ecce  quidam  barbarus  cum  barba  ad  peSius 
fere  prolixa  é^  cana ,  ad  fontem  equa  magna  ò^pulchra  eveSius 
'venit  y  à"  quia  me  cognovit  exterum  ,  (^  in  habitu  Chrijliano 
confpexit  ,  a  quodam  captivo  Cajlellano  quem  ad  fontem  repere-f 
ram  ,  cír  quo  cum  multa  locutiis  fiieram  pojlujavit ,  cujus  natio- 
fiis  ejfem.  Captivus  ille  ,  omnia  quacumque  a  me  deprehenderat 
bárbaro  mmciavit  ;  tum  barbarus  me  per  captivum  percontatus 
eft :  quis  Portugallia  dominabatiir  ?  Qui  refpondi ,  quidam  Re^ 
nomine  Petrus ;  hoc  audito ,  rurfum  ille  interrogavit  Ji  Rex  ipfe 
filios  haberet  ;  cni  três  habet  refpondi ,  quos  nomitiibns  propriis 
nominavi ;  adhuc  non  contentus  ,  fin  alium  prater  nominatos  filiiim 
haberet  flagitavit ,  unum  habet  refpondi  duorum  annorum  ex  con- 
cubina fdfceptum ,  cui  Johannes  nomen  efi ;  tiim  barbarus  fufpi- 
rans ,  óculos  in  terram  dejecit  ,  cí^  tino  obtuitu  haréns  fixos  fa- 
lo tenuit  ,  magnumque  temporis  fpatium  filuit  ,  ac  profufam  in 
'utiltu  trifiitiam  oflendit  ,  c^*  cum  difcedere  vellet  lacrymare  in- 
cepit ;  é^  tunc  cum  puer  ejfem  omnia  notavi ,  certiorque  fieri  vo^ 
Itii ,  quare  lacrymas  ejftidijfet :  qui  etfi  primo  rogatus  dicere  re- 
cufaffet  j  demum  inftanti  mihi  caufam  patefecit  &•  ait :   ille  Re- 
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Pts  tui  filiiis  ex  concubina  natus ,  favor e  popuH  Regnum  ohtine- 
bit  acerrimisqiie  pr^liis  cum  finititnis  contenãet  ,  &  time  tan- 
dem ijiSlor  erit ,  primusque  inter  cateros  Hifpania  Reges  in  Afri- 
ca dominium  nancifcetur  ,  qiiod  Afris  magnum  aferet  detrimen- 
ttim:  temptis  quidem  aderit ,  qmd  fui  fuccejores  ad  huno  quem 
vides  fintem ,  pro  aquandis  equis  adventabunt  ,  &  lie  et  ab  hoc 
mortali  corpore  tiine  fiiero  folutus ,  doleo  tamen  ob  caJamitatem 
genti  me£  futuram.  Eac  omnia  mi  Rex ,  barbarus  ille  fiifis  la- 
crimis  referebat.  Cum  vero  demigrajfet  &  aliquantimi  a  nobis 
abfuijfet ,  a  captivo  de  bárbaro  diligenter  inquifm ,  &  ille  ma- 
gna inquit  aufíoritatis  eft  apud  fuos.  Modo  te  non  fiigit  j  quan- 
ta fortitudine  pueri  fervant  qu£  audtverint  atque  eognoverint : 
ex  eo  quidem  tempore  quacunque  mihi  barbarus  pronuneiavit , 
omnia  memoria  fixa  fervavi ,  principitim  reriim  expeRans  ,  quod 
lapfu  temporis  vidi :  feito  igitur  lane  vel  maxime  fuijfe  eaufam  , 
quare  mihi  fervire  tibi  libuit  ;  item  pofiquam  Septam  profeãns 
fum ,  ipfe  meeum ,  qu£  a  bárbaro  audiveram  cogitar e  cospi  ,  ò* 
intellexi  te  Septam  fi  contenderis  expugnaturum ,  &  in  tuam  po- 
teflatem  redaãurum  ;  qíiamobrem  inutile  negotium  ejfe  judico  y 
cirea  inquifitionem  ejus  civitatis  immorari. 

His  ejeílis  ,  Rex  eum  mrfus  quod  Septa  cognoviíTet  re- 
ferre  imperavit ,  ille  vero  fubticuit.  Tunc  Johannes  ad  Prio- 
rem  quem  fupra  docuimus  verba  direxit,  &  utnunciaret  qux 
Sept^  vidiíTet  juíTit  :  ille  nihil  fe  dicere  potuiíTe  affirmavit , 
nili  Rex  duo  arense  onera ,  duosque  fabarum  modios  impor- 
tari  juberet.  Rex  vehementer  in  admirationem  verfus  aliquan- 
tis  per  fubticuit ;  deinde  ad  íilios  qui  tunc  aderant ,  fe  con- 
vertit ,  &  ait :  Horum  eonditionem  hominum  internofeere  nequeo  , 
quis  jure  non  admiretur  viros  tanta  opinionis  apud  omnes ,  tales 
ineptias  protulijfe  j  nam  alter  inanem  harioli  fiãionem  mihi  nar- 
ravit ,  alter  vero  imaginatus  efl  artem  magicam  experiri  ,  qui 
prope  nefeio  quare  Septam  eos  miJJ.  Tunc  Prior  inquit :  mi  Do- 
mine illa  petii  ,  íit  rem  ad  oculum  tibi  demonfirarem.  Filii 
Regi  fuafcre ,  quod  lineret  eum  facere  utcunque  íibiliberet; 
dcmum  fabis  cum  arena  inRegis  cameram  importatis,  Prior 
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coram  Rege  &  filiis  ,  feptem  montes  qui  prope  clvitatem 
erant,  fratrcs  ob  íimilitudinem  appellatos ,  a  quorum  nume- 
ro Scpta  nomcn  fumpíit  ,  in  arena  ítrata  deíignavit ,  &  bina 
míenia  verfus  continentem  ,  qua  erant  figura  condita  difcri- 
pfit  ,  &  turres  atque  quanto  inter  fe  fpatio  diftabant  fuis  in 
locis  oítendit ,  feriemque  ,  frequentiamque  domorum  ceu  ocu- 
lis  viderentur  fabis  affinxit ,  &  locum  claíll  commodiílimum  , 
unde  tutius  &  expeditius  milites  defilire  potuifíent ,  demonf- 
travit.  Et  íi  Rcx  omnia  fcite  notaíTet  ,  tamen  defiliendi  lo- 
cum majori  cura  &  diligentia  notavit,  in  quo  multa  &  gra- 
viílima  pericula  futura  eÁc  cognofcebat,  de  navibus  deíilien- 
dum  in  aqua ,  conílftendum  ,  &  cum  hofte  pugnandum  5  qui- 
bus  de  rebus  fummam  Prior  laudem  confecutus  eft. 

Rcx  antequam  ad  conflandam  exornandamque  claíTem  ani- 
mum  injeciíTet,  cognofcere  intentionem Reginse  curavit ;  tan- 
tas enim  opinionis  apud  populum  erat ,  quod  folum  illud  re- 
íle  faflum  videbatur ,  quod  ipfa  comprobaíTet :  prseterea  Nu- 
num  Alvarum  pr^feftum  equitum  confultare  ftatuit  ,  virum. 
prÊeftantiíIimum  atque  fanftiíTimum  ,  qui  nihil  hujus  rei  ha- 
ftenus  fentiebat.  His  conítitutis  rebus ,  Eduardus,  Petrus ,  & 
Henricus ,  Regis  inftituto  ,  Reginam  Matrem  fuam  adiere  fup- 
plicantes  ,  quod  Regi  fuaderet  ut  Septam  ornata  clafíe  con- 
tenderetj  &ibi  eos  milites  armaret :  ad  hsec  Regina  in  hunc 
modum  refpondit :  Quamqiiam  omnes  fere  matres  filtos  ottari , 
quam  prceliari  malint ,  ego  tamen  ah  hac  opinione  longhis  ahfum  5 
quando  equidem  cogito  Príncipes  unde  originem  ducitis ,  nihil  ma-* 
gis  emftimo  vohis  convenire  ,  qtiam  fugere  otitim  virtutis  inimi- 
cum  j  &"  militi£  vacare  ,  quam  pro  Dei  ohfequio  decet  infequi 
ânimos  generofos  :  quo  circa  faciam  lihenter  quod  optatis.  Polt 
hxc  cum  Rege  loquens ,  omnia  illi  nuntiavit  ,  atque  depre- 
cata  eíl  quod  votis  filiorum  fatisfaceret.  Rex  precibus  uxo- 
ris ,  quoniam  id  libi  cordi  erat ,  confeftim  aíTenfit  :  etfi ,  uti 
fupra  diximus  ,  prsefeíkim  equitum  magni  confilii  virum  con- 
fulere  ftatuiíTet  ,  rem  tamen  produxit  ,  &  ad  parandam  or- 
nandamque  claíTem  animum  convertit  j  deinde  Gomefium  Lau- 
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rcntii,  fomnufcam  confiliariunique  fuum  arceíTiri  juiUt,  virum 
prudentia  fingulari  ,  cui  rem  omnem  patefecit  ,  atqiie  com- 
mifit  ut  fciret  ,  qiiot  naves  longas  in  navali  Uliriponenfi  & 
Portiigalenfi  eíTcnt,  &  pro  veteribus  reficiendis  &novis  xái- 
ficandis  curaret  remos  vero  :  &  reliqua  ornamenta  qua:  funt 
ufui  ad  naves  armandas  ,  Hilpali  apportare  juberet,  ubi  ma- 
gna iftarum  rerum  copia  erat. 

His  rebus  perfeftis  ,  Johannes  exteros  mercatores  ad  fe 
convocari  juíTit ,  queifcum  compofuit ,  ut  pro  seris  &  argenti 
copia  quam  in  Portugaliam  importari  feciíTent  ,  alias  regni 
fui  mercês  in  fatisfaftionem  accepiíTent  ;  quibus  rebus  com- 
pofitis  ,  Rex  fatis  aeris  &  argenti  pro  cudenda  moneta  con- 
geílit.  Mercatores  tantam  monetse  conficiendse  materiam  ,  & 
conflands  claífis  celeritatem  videntes  ,  &  non  cum  aliis  gen- 
tibus  niíl  cum  Caftellanis  Portugaliam  truci  marte  conten- 
diíTe  ,  fufpicati  fuere  Johannem  Hifpalim  Betics  civitatem 
opulentiílimam  ,  ea  claíTe  debellare  confultaíTe  ;  quamobrem 
mercatoribus  ifthic  commorantibus  ,  qus  in  Portugália  ííe- 
rent  &  quse  fufpicabantur  fuis  litteris  nuntiarunt  :  quibus 
adaures  civium  delatis  ,  omnis  civitas  ad  fefe  muniendum 
concitata  eft.  Tum  prxfeflus  Cazorls  ,  nam  fic  eum  vulgo 
vocant ,  prioribus  civitatis  ad  concilium  convocatis  ait :  jiul^ 
Iam  effe  caufani  video  ,  quare  tantam  f acere  novitatem  debeatis , 
pritifquam  matrem  atqiie  Giihernatorem  Regis  confulatis  ,  //// 
enim  ,  quidqtãd  hac  in  re  vobis  agendum  erit ,  imperahunt.  Omnes 
qui  aderant ,  prsefedli  fententiam  uno  ore  collaudantcs  ,  ad  Re- 
ginam  &  Gubernatorem  litteras  dedidere  ,  quarum  fumma 
hsec  fuit :  Mercatores ,  SereniJJima  Regina ,  Ò"  Ilhijiris  Giiher- 
nator  ,  in  Portugália  commorantes  ,  exteris  apiid  nos  mei'catu~ 
ram  exercentibus  litteras  fcripferunt ,  quibus  íiuntiabant  magni- 
tudinem  clajjls  quam  Johannes  Portugália  parat  ,  à"  adjecere 
qiiod  ,  quantnm  ipfi  conjeSlurare  'Ualent ,  ejus  propofiti  eji  nojlram 
civitatem  expugnare :  cujus  rei  caufa  eis  confulebant  ,  qiiod  fu- 
turis  periculis  fibi  providerent ;  é^  quia  pro  munitiojie  nojlra  ci- 
litatis ,  nihil  agendum  fme  mandato  vejtro  Jlatuimus  ,   dignemi- 
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ni  fupcr  his  relns  vobis  confiilere ,  ò"  quid  fit  agenchim  impera-' 
re.  Rcccptis  littcris ,  Regina  &Giibcmator,  convocatis  pro- 
ccribus  ,  inter  fe  negotium  agitare  coeperunt ;  tandem  orato- 
res  ad  Johanncm  Portiigaliíe  pro  concluíione  pacis  dclegerc  , 
Johanncm  Epifcopum  de  Montanheto  ,  &  Didacum  Sanchum, 
militem  pra:íl:antiílimum.  Hujus  Legationis  ratio  fuit ,  ad  ani- 
muni  Regis  internoíccndum ,  íi  rumpere  pacem  foríitan  con- 
íultafíet.  Antequam  Oratorcs  Caftellse  Portugaliam  ingreííl 
fuilTentj  eorum  advcntus  fuit  Regi  nunciatus ,  cujus  rei  gra- 
tia  quemdam  militem  ad  confinia  Regni  praemifit  ,  illique 
juíEt  ,  iit  Lega  tis  fiia  regna  ingredientibus  ,  equites  lingulo- 
rum  oppidorum  apud  qua;  iter  facerent  ,  obviam  exirent ; 
eommeatus  vero  ceteraque  neceíTaria  ,  grátis  &  aíFatim  illis 
parare  curaret ,  omniumque  rerum  per  fuos  quseftores  fatisfa- 
ftionem  fieri  juberet.  His  conftitutis  rebus ,  Legatos  Uliíipo- 
nem  adventantes ,  Johannes  prsemiíEs  fuis  proceribus  ítrenue 
fufcepit,  lubinde  legationem  libenteraudivit,  &  pacem,  uti 
eonílituta  fuerat ,  liberaliter  confirmavit  ;  demum  altero  Le- 
gato  extinfto  ,  eique  debitis  exequiis  perfolutis  ,  &  funere  iri 
Caftellam  translato  ,  Epifcopus  magnis  donis  exornatus  ad 
Jl.egem  fuum  rediit. 

Poíl  iisec  Johannes  in  San£lerenam  profeftus  ,  oppidum 
ab  Ulilipone  duo  &  quadraginta  circiter  millia  paíTuum  dis- 
juntam ,  Eduardum ,  Petrum  ,  &  Henricum  accerííri  juílít , 
eisquc  imperavit  :  ut  verfus  Anam  amnem  ,  qui  Luíitaniam 
&  Bcticam  interluit ,  proíícifcerentur ;  illi  paiYulis  itineribus 
Goeuntcs  ,  &  in  via  vcnationi  vacantes,  Regis  juíTum  comple- 
vere.  Rex  vero  ad  Montem  Majorem  aliquot  poft  diebus  ve- 
nit,  oppidum  inloco  edito  conditum,  ut  cum  prgefedo  equi- 
'tum  qui  tunc  Oriolis  erat,  quod  oppidum  a  Monte  Majore 
triginta  novem  circiter  millia  paíTuum  abeft,  de  expeditione 
confultaret :  poftquam  venit ,  diemedixit  utfilii  &prícfe£tusj 
in  médium  via;  quse  utrumque  oppidum  interjacet  conveni- 
rent  ;  Rex  dcinde  coram  filiis  omne  negotium  pr^fe£lo  pa- 
tefecit.   Prasfeílus  immortali  Deo  gratias  egit  y  fanftamque 
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Regis  Intcntloncm  collaudavit  &  ut  rcrn  3cceleraret  ftrcnue 
periliafit. 

His  rcbus  pcrfcftis  ,  Rex  una  cum  filiis  iliinc  difccíTit , 
&  prgefeO:us  domum  fuain  rediit :  Dcinde  Eduardus  ,  Pctms  , 
&  Heniiciis  ,  Cúria  Rcgis  excedentes  ,  quifque  domum  fuam  , 
profcíli  funt.  Etfi  Johanncs  ,  uti  fupra  diximus  ,  pro  navibus 
partim  reficiendis  &  partim  a;dificandis  ,  Gomefio  Laurentii 
nep-otium  comniifiíTet :  ubi  tamen  in  Sanclerenam  rediit ,  eis 
folum  rcbus  ftudere  incepit  quse  claílí  parando  commodiííima 
videbantur,  &  quoad  poterat  rem  feílinabat  ,  nec  propterca 
cuíTio  monctse  interraittebatur ;  deinde  omnibus  carpentariis , 
atque  fabris  Regni  fui  ftriftum  imperavit  ,  ut  refeftioni  Sc 
aedificationi  navium ,  ac  tormentonun  continuo  racarent ;  qui- 
bus  impcrata  exequentibus  ,  brevi  faílum  eít  ut  Johanncs , 
copiam  navium  ,  pecuniarum  &  alianim  remm  haberet.  Et 
fi  tanta  rerum  novitas ,  Portugaleníium  atque  exterorum  âni- 
mos diverfas  in  fententias  diftraxilTet  :  ita  ut  alii  adfirma- 
rent,  Johannem  in  Aragonem  ,  alii  in  Siciliam  Infulam  fe- 
raciíEmam ,  alii  in  alias  Orbis  partes  fuiíTe  profefturum  j  ne- 
mo  tamen  prsenovit  prscter  unum  judxum  ,  cujus  nomen  Ju- 
das niger  erat ,  qui  quatuor  carminibus ,  quafi  augurandi  fcicn- 
tiam  habuiíTet ,  Martino  Alphonfo  prsenuntiavit. 

Dum  hsec  in  Portugália  gererentur,  ad  aures  Ferdinandi  , 
qui  Rcgnum  Aragoniíe  nuper  habuerat ,  fama  perrenit  ,  Jo- 
hannem ornata  claíTe ,  aut  Aragoniam ,  aut  Siciliam  invadcre 
ftatuiíTe  ;  quo  circa  fibi  timuit :  praefertim  quod  civis  quidam 
Valentinus ,  cui  totum  illius  civitatis  nep-otium  commiferat , 
ut  fidelitatcm  in  Regem  mendacio  fimularct  ,  finxit  (adeo 
callidis  hominibus  innata  íimulatio  eíl )  fefe  certo  feire  ,  Co- 
mitem  de  Orgellis  qui  Aragoniam  dicebat  ad  fe  pertinere  , 
Johanni  fcripliíTe  :  quod  íl  marítimo  bello  Aragoniam  inva- 
deret  ,  &  adventu  claílls  agitaret  ,  Regnum  facile  recupera- 
re  poffet  ;  major  cnim  pars  Rcgni  Ferdinando  metu  pare- 
bat,  &adieciíre:  fi  rem  adoriretur,  duas  quas  habebat  filias 
«duobus  ejus  filiis  connubio  dicaret^  Sc  qui  cum  majori  con-r 

tra- 


G  U  E  R  R  A    D  E    C  E  U  T  a'?  Zf 

tralicrct ,  futums  AragoniíE  Rcx  foret ,  qui  vero  cum  minori  , 
primus  inRegno  Dominus  poft  mortem  luam  incomitatii  fi- 
bi  luccclTurus  ;  his  vcrbis  Fcrdinandus  motus  ,  ad  Johannem 
Oratorcs  fuos  mifit ,  qui  cum  in  Portiigaliain  ad  venta  íTent ,  in- 
grelFi  cameram  Rcgis  in  prxlentia  procerum  ad  hunc  modum 
Icgationcm  dixerc  :  Magnânime  Princeps  ,  Ferdinando  Regi 
nojiro  ntintiãtiim  eft  mi  propofiti  eje  ,  cum  clajfe  qiiam  farás , 
aut  in  Ar  agoniam  ,  aut  in  Siciliam  proficifci :  quare  admodum  te 
rogat ,  fi  res  ita  fe  habet ,  ah  hac  fententia  defifiere  velis  ,  aut  fi 
hac  tibi  cordi  ejl ,  intentionem  tuam  ,  inflar  honi  Principis ,  patefa- 
cias  ,  qtii  palam  ér  non  furtim  viSloriam  fihi  quarit.  Johannes 
brevi  legatorum  orationi  refpondit  ,  nihil  adverfus  Regem 
Ferdinandum  íe  faílurum  ;  immo  eum,  íi  necelTum  fuerit,  adjutu- 
rum.  Legati  accepto  refponfo ,  ad  Regem  fuum  redierunt. 

Etíi  Johannes ,  ut  fupra  docuimus  ,  Septam  expugnare  de- 
creviíTet :  tamen  iniquum  exiâimabat ,  abfque  confenlu  fuomm 
remadeo  grandem  adoriri ;  quo  circa  quid  agendum  conful- 
tarat  illis  declarare  conftituit,  &hujus  rei  gratia  ,  confilium 
in  Turribus  veteribus  celebrare  decrevit ,  quod  oppidum  unum 
&  viginti  circiter  millia  palTuum  ab  Ulifipone  diftat  ;  con- 
vocatis  eo  proceribus  ,  fubinde  in  domo  confilii  juxta  ordinem 
coníidentibus ,  ita  loqui  cepit :  Quantum  milites  hunc  diem  fem- 
per  exoptaverim ,  ego  ipfe  confcius  fiim ,  ut  rem  mihi  deliheratam 
vohis  nuntiarem ;  qtiippe  non  ignoratis  quanto  charitatis  ardore  , 
Regia  domus  noflra  Divinum  obfequium  femper  anhelavit  ^  neqiie 
'VOS  latet  tempore  belli  caftellani  Regem  Gr  anata  mihi  complures- 
armatos  ohtulijfe  ,  quos  rejeci ,  putans  iniquum  fuijfe  ,  ab  hojiefi- 
àei  fubftdium  inchriflianos  acceptare  ;  pofl  h£c  cum pac em  per- 
petuam mihi  poftulajfet ,  reniii  exiftimans  illos  quiefcum  ,  língua  , 
moribus  &  inflitutis  difcordamus  ,  cí^  qui  ah  omni  humatiitate 
&"  Religione  abfunt ,  diu  non  potuijfe  in  ofjicio  manere  ;  praterea. 
nofcitis ,  in  bellis  anteaãis  etji  hojlem  in  brachio  Dei  fundimus , 
me  nihil  prater  pacem  anhelajfe  ,  nec  anhelajfe  bellicis  laborihus 
fatigatum  ,  Jed  poenitudine  duSlum  ,  multum  enim  fanguinis  chrif- 
tiaíiorum  fimdebatur  3  'verumtamen  quia  Deus  mi  nihil  opertum 
^omo  L  D  ejfly 
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ejl ,  meam  internofcebat  vohmtatem ,  àijfcnfmiem  inter  Cajlellmn 
ei^  Portugaliam  diu  ortam  extiiixit ,  ob  quam  magni  principatus 
aliquando  fubvertuntur  ^  quod  nonmimis  mihi  gratiim  fuit  ^  quavt 
'Vitoria  quam  adverfus  Johannem  CaJielU  primtim  obtinut ,  ex  illo 
qtúdem  tempere  mecum  ipfe  hojies  fidei  praliis  agitar e  cogitaxi , 
ciijus  rei  gratia  Ferdinandtmi  nunc  AragonÍ£  Regem  ,  tunc  vero 
Regis  Caftellani  Gubernatorem  ,  fnm  deprecatus  ,  quod  Granatenfi 
hello  meftbi  focium  ajjlftere  voluijfet ,  &  qiúa  animiim  in  Ar  ago- 
niam converterat ,  dejlderio  meofatisf acere  nonpotuit.  Dum  memo^ 
ria  h£c  fixa  tenerem ,  &  de  militia  filiorum  meorum  cum  quodam 
viro  probatijjimo  confiiltarem ,  ait  ille ;  Septam  invade  mi  Rex , 
^  fie  poteris  Deo  fervire  ,  é^fiUos  tiios  firenue  milites  armar e  ; 
hiijus  viri  confilio  &  inflantia  filiorum  meorum  commotus  ,  eam 
civitatem  exptignare  Jlatui ,  ejusque  magnitudinem  &frequentia'm 
nofife  curavi  ,  certiorque  faãus  fum  a  nofira  Europa  efe  módico 
freto  disjuntam ;  ideo  cenfui  d.ecretum  meum  hodie  vobis  decla- 
rar e  ,  ut  vefira  fapientia  celerius  à"  opportiinius  negotium  dirigi 
pofiit.  His  diíTlis  finem  fccit,  tunc  próceres  fententiam  Regis 
collaudarimt ,  &  intentionem  fuam  in  médium  prodiderc.  Su- 
binde  Rex  vulgo  diílimulans ,  non  libi  fed  filiis  claíTemexor- 
naíTe  ,  omnibus  fuis  íubditis  fcripíit ,  quod  partim  fefe  pararent 
cum  filiis  profeíluros  ,  &  partim  ad  Regni  tuitionem  fecum 
remanfuros ,  &  adjecit  quod  profeíluri  fcriberent,  quot  cum 
armatis  quifque  claíTem  fequi  diíponebat,  &  vel  ad  Ulifipo- 
nem  ,  vel  ad  Portum  Civitatem  juxta  quam  Durius  fluit  amnis 
LufitanisE  non  obfcurus  ,  venirent  ad  mercedem  capiundam. 

Ille  qui  primus  hanc  hiftoriam  in  lingua  vernácula  ma- 
terno fermone  fcripfit ,  &  in  unum  fcite  congeílit ,  (quem  Go- 
mefium  Johannis  de  Zurara  fatis  fuiíTe  conftat  ,  virum  opti- 
mum  atque  prudentem)  fcripfit  fe  haud  dubie  conje(fl:urare 
potuifle  Portugalenfes  acceptis  littcris  ,  more  apum  mella 
conftipantium ,  per  civitates  &  oppida  difcurrifi^e  ,  alios  pro 
armis  poliendis  ,  alios  pro  emendis ,  alios  pro  veítibus  expe- 
dicndis :  tanta  enim  cupido  illi  genti  eft  Regi  fuo  ferviendi. 
Nunc  nevir  ifte  fuis  laudibus  defraudetur^  eas  paucis  abíbl- 
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vam.  Hic  ,  dum  maturxjam  íetatis  eíTct  &:nullam  littcram  cli- 
diciílct,  adco  Icicntise  cupiditatc  flagravit  ,  qiiod  confeftim 
cíFcftum  cft  ut  bónus  Grammaticus  ,  nobilis  Aftrologus  &ma- 
gnus  Hiíloiiographus  evafiíTet  :  hic  bibliotecam  Alphoníi 
quinti,  cujus  curam  gcíTit  ,  ftrenue  difpofuit  atque  ornavit , 
omncsquc  Icripturas  Rcgni  prius  confulas  mirum  iii  modum 
digcílit,  &ita  digeífit  ut  ea ,  quibus  Regi  &  caeteris  Regni 
proceribus  opuseft,  confeftim  difcemantur :  viros  etiam  eru- 
ditos íummc  coluit ,  atque  nimio  charitatis  amore  complexus 
cft ,  quibus  ut  profeciíTent  cx  Regia  bibliotheca  libros  ,  fi  pa- 
rebant,  libenter  commodavit. 

Cum  crebri  laimores  clallís  ad  Regem  Granates  pervenif- 
fent ,  fufpicatus  eft  eam  ipfam  adverfus  le  parari ,  nec  fufpicio- 
ni  cauíTíe  deerant ;  nam  fciebat  Johannem  Portugalise  ,  Ferdi- 
nando  adverfum  Granatam  fe  focium  obtuliíTe  ,  &  pacem , 
quam  ab  eo  petierat ,  ÍIbi  denegaíTe  ;  qua  de  re  celeriter  ad  Fer- 
dinandum  Aragoniae  Regem  íuos  miíit  Oratores ,  fperansfefe 
nofcere  potuiíTe  quo  claílis  tendere  confultaíTet :  &ubilegati 
inAragoniam  profeíli  funt  ante  Ferdinandum  conftituti  dixe- 
re :  Rex  Gra7iat<e  fibi  Regnisque  fnis  oh  clajfem  Portugália  ti~ 
inet  ,  prafertim  cum  neminem  videat  adverfus  quem  , ,  Johannes 
jujlam  confiando  clajjls  caufam  habeat  :  quo  circa  te  rogat  fibi 
confulere  velis  ,  cb"  Ugatos  ad  Johannem  mittere ,  ac  rogare  ut 
Granatam  litteris  fuo  figillo  imprejjis  ,  tutam  facere  uelit ;  qui- 
bus Ferdinandus  ad  hunc  modum  refpondit ,  haud  sequum  íibi 
vifum  fuiíTe  eam  mittere  legationem  ,  Regi  prsfertim  Chrif- 
tiano,  ante  alia  quod  Granata  íibi  non  pertinebat  ,  nec  fui 
intererat  tutam  facere  ab  illis ,  qui  terra  feu  mari  eam  inva- 
dere  ftatuiíFent  :  &  adjecit  fefe  Regem  Granatse  vehementer 
admirari  qui  litteras  fuás  ad  íignificandam  chriftiani  fanguinis 
eíFLiíionem  rubrica  fcribi  mandabat  ,  fola  claffis  fama  Íibi  ti- 
muiíFe  ,  prsefertim  quod  nondum  certum  erat  quo  tendere 
debuilTet  ,  tamen  deRegno  Caftellx  durantibus  induciis  tu- 
tum  fefe  redderetj  nam  Ferdinandus  in  contemptum  barbari 
talia  referebat. 

Dii  His' 
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His  iiitcUcílis,  legati  Granatam  revcrfiqas  audierant  Re- 
gi fuo  nuntiarunt,  &barbarus  aliosimpigremifitadjohannem 
Oratores,  qui  confilium  ingreíTi  ad  hunc  modum  luiit  locuti: 
Rex  magnânime  ,  Rex  gr  anata  tibi  dicit ,  nimqiiam  inter  iitrum- 
que  tantam  fuijfe  difcordiam  ,  oh  quam  mercatores  noftri  ad  vos  , 
é"uepi  ad  nos  commeare  deftitijent  &  inter  fe  adin-oiceni  mer- 
caturam  non  traBafent ,  p.nde  non  minima  fabditis  &  veSiigali- 
hiis  tuis  commoda  vejiiebatit  ;  praterea  tiiis  vitutihus  alleBus 
femper  te  dilexit ,  &  in  amoris  figniim  multa  atque  fpeciofa  dona 
tibi  mifit :  &  quia  mercatoris  nofiri ,  multas  titilesque  raerces  ad 
Regna  tua  importare  decreverant  ,  quas ,  atidita  claffis  faina 
quam  paras  ,  non  audent  importare  ,  7Úfí  litteris  tuo  figillo  im-- 
prejjls  tutos  feceris  ;  ideo  te  admodum  rogat  facere  'velis  ,  ut  abf- 
qtie  injuria  ad  regna  tua  venire  valeant.  Hsc  per  Oratores  di- 
fta  fuere  ;  quibus  Johannes  refpondit  fpatium  ad  deliberandum 
fe  fumptunim ;  poft  hsec  legati  concilio  egreíE,  ut  habuerant 
in  mandatis  ,  Reginam  Johannis  uxorem  adiere  ,  &  nomine  Re- 
ginse  Granatge  legationem  ,  verbis  quse  fequuntur ,  ei  nuntiave- 
re  :  Rice  aforra  Regina  Granate  qu£  au^oritate  &  nobilitate  j 
cateris  noftri  Regis  uxoribus  'antecellit ,  te  falutat ,  atque  rogat 
quod  Regi  viro  tuo  perfuadeas ,  ut  refponfum  nohis  tradat  gra-- 
tiofum  :  ipfa  enim  cognofcit  quantum  mulieres  apud  viros  pojfint 
quando  libet  eis  facere  qua  petmitur  ,  é'  hitjus  rei  gratia ,  di- 
tta  fpeciofaque  dona  pro  nuptiis  Jili£  tu^e  promittit.  Barbara 
donis  allicere  animum  Reginas  fmftra  tentavit ;  cum  enim  ef- 
fet  Anglica  natione  ,  Judios  atque  Mauros  natura  exofos 
habebat;  ideo  refpondit :  equidem  ignoro  quem  Regina  modum 
apud  vos  cum  maritis  fuis  habeant ,  apud  nos  enim  indecens  vide- 
retur  fm  aliqua  fefe  ingereret  negotiis  mariti  fui ,  prafertim  illis 
qu£  in  conciliis  confultanda  forent ;  quo  enim  mulieres  Junt  pru- 
denttores ,  eo  magis  a  maritoriim  negotiis  fe  fecludunt.  Caterum 
pro  donis  qu£  mihi  tam  liberaliter  obtulit  ei  grafias  ago  ,  Ò* 
bonam  ejus  voluntatem  accepto  ,  tamen  de  illis  aliter  difponat 
íirhitratu  fuo  ,  nam  tempore  nuptiarum  fpeciofa  filia  mea  orna- 
menta non  deermt^  Tertio  ,  Infanti  Eduardo  Legationem  dixe- 
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TC  ,  ciii  magnam  auri  copiam  promifcriint  ,  ÍI  cjus  flivorc  & 
confilio  gratiofum  Icgationis  reíponfum  Regi  fuo  rcpoitarent , 
quibus  Edaardus  brevi  rcfpondit  :  Príncipes  Portugália  nef- 
cinnt  atinitn  honor i  pr aferre  ,  neqtie  norimt  animum  cupiditati  fub- 
vúttere  ,  fecl  eci  foliim  exoptare  qiicc  fama  ò'  dignitati  fna 
covgriiant.  Rege  interea  rcfponfum  dilFerente  ,  legati  non 
olcitabant ,  verum  Uliíiponem  Civitatem  perambulantes  ,  tan- 
taniquc  rcrum  celcritatem  admirantes  perfedulo  vcftigabant, 
quo  claíEs  forct  profeílura  ,  &  licct  omni  ítudio  &  dili- 
gcntia  veítigaíTcnt  nihil  ceititudinis  (  adeo  res  obfeiTabatur) 
feire  valuerunt ;  demum  Johannes  ,  legatis  arceílitis ,  hac  ra- 
tione  rcfpondit  :  Nullani  ejfe  caiifani  video ,  quare  mercatores 
"vejiri  ad  regna  mea ,  ^  mei  ad  veflra  non  "ventitent  ,  (^  tra- 
flent  titi  folebant  mercatiiram  :  non  equidem  paro  clajfem  ad 
Granata?n  invadendam ,  fed  ad  trajiciendum  filios  meos  decrevi  : 
^  modo  niilla  danda  fecuritatis  neqiie  mutationis  facienda 
ratio  urgeat  ,  id  deliheratum  mihi  ejt  nihil  inter  me  Kegemqiie 
'vejlrtim  innovare.  Barbari  intelleíto  Johannis  refp.onfo  qui 
quod  pctierant  ííbi  denegarat  certo  tenuerunt  claíTem  tanta 
celeritate  parari  ad  Granatam  expugnandam  ;  ideoque  maxi- 
mis  quibus  potuerunt  itineribus  Granatam  ad  Regem  fuum 
rediere  ,  &  refponfa  legationum  ,  &  omnia  qusecunque  vide- 
rant ,  nuntiavere.  Rcx  barbarus  liiigulis  fuorum  oppidorum 
prsefeftis  ,  qux  juxta  maré  erant ,  íingulas  epiftulas  impigre 
miíit :  ut  quam  citius  prseíidiis  militum  &  commeatibus  op- 
pida  communirent  ;  fatis  enim  libi  perfuafum  erat  prius  ea 
loca  claíTem  invafuram. 

Cum  per  littora  Granatae  munitiones  augerentur ,  ad  Jo- 
hannem  crebri  rumores  funt  delati  :  propter  quod  animad- 
vertit  cos  longe  facilius  in  Mauritaniam ,  ad  quam  brevis  eít 
traje£í:us  ,  potuiíTe  deferri  :  quo  circa  bellum  indicere  finxit 
Comiti  Ulandse  ,  ut  omnem  ab  animis  Maurorum,  íi  quam 
forte  ccncepilTent ,  fufpicionem  dilueret ;  &  ut  res  aptius  fie- 
rct  Johannem  Fugazam  oratorem  miíit ,  qui  Linguam  Galli- 
cam  bene  norat  j  &  eum  ^  quíe  in  legatione  agenda  forent , 
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cdocLiIt ;  illc  Ulifiponc  difcedens  Uland2e  applicuit ,  &  Co- 
mi ti ,  qui  eum  ftrcnue  fufcepit ,  littcras  credentiales  reddidit; 
deinde  arceílítus  ut  legationem  proderet ,  dixit  fe  non  poíTe 
legationem  cxplicare  ,  niíi  omnes  fui  próceres  adeíTent ;  idco 
Comes  ÍLiis  proceribus  fcripfit  quod  omnes  ad  fe  convcni- 
rent ;  Ínterim  Johanncs  Fugaza  in  concilium  Comitem  requi- 
Uvit  ut ,  femotis  arbitris  ,  íibi  cum  eo  loqui  liceret :  quo  liqui- 
dem impetrato  ,  Comiti  Regis  fui  arcanum  aperuit,  &  adje- 
cit  :  Vide  ,  mi  domine  ,  qiiantum  Rex  dominus  meus  fidei  tua 
creàat.  Quibus  intelleílis  ,  Comes  l^tatus  eft.  Poft  aliquot 
vero  dies  ,  Johannes  Fugaza  in  concilium  introduílus  ,  le- 
gationem Comiti ,  prsefentibus  proceribus  ,  lingua  Gallica  fic 
nuntiavit  :  Johannes  'Portiigalia  Rex  potentijjlmus  tihi  dicit , 
quod  a  fuhditis  fuis  ad  fe  quotidiana  fpoliorum  &  detrimento- 
rum  querela  deferuntur  qua  a  tuis  pradonibus  patiuntur  ,  qui 
€os  adeo  infejle  ,  adeo  hofliliter  perfequuntur ,  ut  niillus  fmus  , 
nuUtts  ve  portus  in  occiduo  mari  eis  tutus ,  abditufue  fit :  <^  licet 
a  te  jujiitiam  fape  pojlulajfent  ,  nullam  tamen  confecuti  funt ; 
quare  dicit ,  alterum  duorum  facias ,  aut  de  omnihus  damjiis  ia- 
tisfieri  fuis  fubditis  jubeas  ,  aut  ad  bellum  te  para  :  nam  fibi 
àeliberatum  efl  ,  te  terramque  tuam  adoriri  ,  &•  fubditis  Juis 
ferro  ir  igne  jufiitiam  minifirare.  Comes ,  intellefta  legatio- 


ne  ,  iratum  oratori  fe  finxit ,  &  ftatim  eum  concilio  egredi 
juílít  ,  quaíi  cum  fuis  proceribus  de  refponfo  confultare  vo- 
luiífet;  deinde  ad  fuos  dixit,  fe  nec  Regem  Portugália,  nec 
reliquos  Hifpanise  Príncipes  vereri  ,  íiquidcm  caufze  piures 
extabant  quje  bellum  vere  indiftum  oftendebant  ;  eo  enim 
tcmpore  Ulandenfes  prsedis  &  aliis  detrimentis  Portugalen- 
fes  affliílabant.  Próceres  qui  aderant  ,  Comiti  fuafere  quod 
mite  refponfum  oratori  Johannis  daret  ,  animadverteretque 
quod  Rex  ille  bellicoíiflims  genti ,  fortunseque  fuse  confide- 
bat ,  qu;£  femper  ei  profpera  fuerat :  prsefertim  quod  vido- 
jia  advcrfus  Caílellanos  fretus  fuperbiret  ,  quse  folet  homi- 
nes  etiam  continentiflimos  inani  aura  ,  plufquam  fatis  extol- 
Icre,  &futili  gloria  judicium  rationis  oiFufcare.  Comes  ira- 
tum 
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tiim  fe  ííngcns  ,  vcrbis  procerum  nihil  movcrl  vldcbatur  ; 
dcindc  ad  íe  Fugazam  introduci  juíTit  ,  cui  fic  inquit :  Rex 
Johaiines  priori  fortuna  confifus  qiia  in  Cajlella  pugna  ei  blan- 
dira  eft ,  admoãmn  fnperbit  non  aàvertens  quam  lúbrica  fit ,  ac 
mutabilis ,  &"  qnod  ad  niitum  teneri  non  pojjit  j  nam  inmimera- 
biles  fere  fnijfe  conjtat  quos  in  ccehmi  extiilit ,  é^  tandem  in  hu~ 
mtim  dejecit  ,  é?"  gloriam  qua  gloriahantur  omnem  detttrpavit  y 
d^  in  luSíiim  &  lacrymas  cowvertit ;  qiiippe  fu£  prudentia  fuif- 
fet  animadvertere  dttbitim  ejfe  finem  helli  ,  ^  non  omnes  una 
clava  extingui  :  ac  fepius  eJfe  'vifum  roincere  credentes  ,  fiiijfe 
deviãos  ,  &•  multitudinem  paucitate  fuperatam  ;  ita  me  putare 
vúlites  me  os  ,  pro  me  a  dominiqiie  mei  falute  ,  a  que  nt  fuos  pro 
gloria  fna ,  fefe  egregie  morti  expofituros  \  ^  qiiia  pro  levibus 
caufis  mihi  belliim  indici  jujjit ,  fciat  quandocunque  venerit ,  me 
paratum  ad  pugnam  invenire.  His  di£í:is  ,  finem,  fecit ;  deinde 
alta  noífte  Fugazam  ad  fe  vocari  juílít  ,  eumque  &  milites 
magnis  donis  exornavit,  &  falutes  ad  Johannem  Portugalise 


miiit. 


Poít  h^c  Fugaza  in  Portugaliam  rediens ,  omnia  quse  in- 
ter fe  &  Comi  tem  preterierant  Regi  fuo  nuntiavit.  Comes 
vero  ad  bellum  fefe  parare  finxit  ,  omnia  oppida  fua  ,  quse 
juxta  mareerant,  copiis  militumque  prefidiis  munivit.  ínterim 
fama  volante,  quse  femper  vero  major  eft,  ad  Johannem  tantas 
claffis  molem  aggreífum ,  aliquot  ex  alienis  partibus  nobiles 
convencre  pro  mercede  claíFem  fecuturi ,  prseter  unumCerma^ 
niíe  Ducem  qiii  mercedem  non  fecus  fefe  recepturum  affir- 
mavit  :  nifi  Johannes  quo  proficifciftatuerat,  fibi  declaraíTet; 
quod  cum  Rex  denegaífet:  fpeciofis  ab  eo  donis  ornatus  in 
pátrios  Penates  rediit.  Cum  naves  quse  adventabant  par- 
tim  in  portu  Ulifiponenfi  ,  &  partim  in  portu  Portugalcn- 
li ,  uti  conítitutum  fuerat ,  coaftíe  eífent  &  milites  cum  claf- 
fe  profefturi ,  quisque  copias  íuas  in  naves  importandas  fef- 
tinarent  :  magna  peftilentia  fuborta  eft  ,  qu3e  utrum  caufis 
fuperioribus  ,  an  inferioribus  ,  an  jufto  Dei  judicio  procef- 
ferit  incertum  eft  3  &  graviter  Ulifiponeni  &  Portum  Ci-^ 
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•fitatcm  affligebat:  nec  proptcrca  Rex  magnanimus ,  ea  qui- 
bus  expcditioni  opus  erat  intermifit ,  fed  per  multa  oppida  & 
loca  difcurrens  ,  omnia  dirigebat.  Henricus  júnior,  quem  fu- 
pra  docuimus  ,  Portu  ad  Regem  ,  Ulifiponem  venit ,  &  omnia 
qusecunque  ÍIbi  gcíla  fuerant  Regi  nuntiavit ,  ut  quid  deinde 
acrendum  foret ,  impcraret.  Rex  fenihil  dixit  imperare  velle  , 
niíi  ea  agcret  quse  ílbi  agenda  viderentur  :    tamen    fcriberet 
quod  omnes  qui  eíTent  cum  eo  profefturi ,  ei  tanquam  fibi  pa- 
rerent.    Poft  haec  Henricus    impigre  Portum  Civitatem    redi- 
cns,  qu^cunque  videbantur  agenda  diligenter  agere  conftimit. 
His  rebus  conftitutis ,  milites  cum  eo  profeíturi  ex  divcr- 
fis  partibus  confluebant ,   inter  quos  Árias  Egidius  de  Ficha- 
reto  cum  aliquot  fuis  armatis  ,    homo  nonagenarius ,  venit ; 
quem  ubi  Henricus  confpexit,  &decurfam  cjus  vitam  coníi- 
deraret ,  magnitudinem  animi  illius  admiratus  inquit :  Mtati 
tme  magis  quiefcere  convenit ,  quam  militia  vacare.  Tunc  miles 
ait :  A  we  longe  abfit ,  ísfqueqtw  fpiritm  memhra  mea  foverit ,  /i- 
cet  mihi   vires   integr£  defmt  ,   nunqtíam  definam  fequi   Regem 
dominum  meum  ,    qtiocunque  ierit.    Et  quia  altera  pars  claffis  , 
quge  multo  major  erat  in  Portu  Uliíiponis,  in  anchora  ftabat , 
in  quem  Tagus  amnis  ,  gemmis  &  auro  nobiiiílimus  infiuit , 
Henricus  idoneum  naftus  ad  navigandum  tempus  ,  folvit ,  cae- 
terasque   naves   fefe   infequi  juíSt.  Summa  navium  fuit   fep- 
tem  triremes  ,  fex  biremes  ,  quinque  &  viginti  naves  onera- 
rias ,  multxque  alias  aftuarix ,  quarum  numerus  eft  incertus : 
lenique  vento  navigans  tertia  die  longe  ab  oftio  portus  Uli- 
íiponis fex  fere  millia  paíTuum  apparuitj  tunc  Petrus ,  qui 

&  decem  dies  vixit. 

ínterim  Eduardus  ,  Petro  &  Henrico  cafum  Reginse  fcri- 
pfit ;  illi  vero  acceptis  litteris ,  de  Ulifipone  in  Sacavenum  ad- 
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volíiriint ;  ibi  Regina  cos  vidcns  ,  fpiritum  hauíit ,  animique 
vires  rcaílumpiit,  &modicum  ligni  dominica:  Criicis  ,  quod 
iniino  fcriniolo  penes  le  diu  fervatum  habcbat,  accepit  &  in 
três  partes  diviíit ,  illis  unicuique  partem  donavit ,  &adjecit: 
Noti  ignoratis  quanta  virtutts  &>  excellentioí  hoc  ligmim  Jlt ,  in 
qno  Donmius  pro  falute  7ioJlra  pepcndit  dr  clavis  configi  voluit , 
ãtque  confodi  ftitim  Jatns  lancei  permifit  :  ideo  femper  vobif- 
aim  fumma  ãevotione  feratis  ,  ne  ulla  pejlis  fortuna  vobis  mce- 
re  poffít.  His  diftis  ,  illi  manum  Regina  ofculati  ,  lignum  do- 
minic^  Cmcis  &  matris  benediftionem  ílmul  accepere  ,  & 
verba  qiioe  illa  prxdixerat ,  animo  fuo  fixa  tenuere :  fubinde 
camera  excedentes  ,  de  Reginas  falute  adhibitis  medicis  con- 
fultare  cosperunt ,  quod  ad  talem  segritudinem  ,  qu^  medica- 
menta nonadmittit,  fupcrvacaneum  videbatur.  TuncPhilippa 
ad  Regem  fe  convertit ,  atque  dixit ;  ad  militiam  filiorum  fe 
íingulis  filiis  fingulos  enfes  coram  eo  donare  velle ,  cujus  rei 
gratia  três  fieri  julTerat  lapidibus  pretioíls  ,  auro  &  marga- 
ritis  adomatos :  cui  Rex ,  hilari  vultu ,  gratum  fibi  fore  ref- 
pondit  ;  idcirco  poftera  die  coram  Rege  filios  convocari  fe- 
cit  ,  &  juxta  fe  tenens  enfes  ,  licet  violentia  morbi  nimis 
affligeretur ,  unum  manu  cepit,  &  Eduardo  primogénito  fan- 
ftiílima  mulier  dixit :  Fili  mi  ,  Detis  ,  qtii  voluit  te  in  Regno 
Fatri  tuo  fuccejpiirum ,  'viilt  etiam  te  Regnum  in  jujlitia  guher^ 
nare  ,  Jine  qtia  diu  permanere  nonpojfet :  qiiemadmoàum  adificia  , 
amotis  fundãmentis  protinus  dilahtmtur  '.  navigia ,  fraSlis  guber- 
naculis  peretint  :  fie  Regna  qua  jujlitia  non  regithtur  ,  perire 
necejfe  efi\  ideo  hunc  enfem  accipe  ,  quem  coram  te  importari 
jiijferis ,  unaque  memineris  Detim  tefiituriim  Regem  genuijfe ,  ut 
fttbditos  tnearis  ir  non  uti  in  mancipia  domineris-y  tantttmqus 
tibi  licere  puteris  ,  quantum  natura  boni  ér  aqui  tibi  finerit  , 
qua ,  lege  duntaxat ,  deliBapunit  y  ne  fiagitiofis  nefariisque  homi^ 
nibus  delinquendi  prajietur  audácia:  à^potentnm  ahimpotentihus 
injurias  propulfat  ,  eademque  menfiira  quod  fuum  ejl  miicuiqtte 
tribuit.  His  diftis  Eduardus  qui  enfem ,  fumma  cum  venera- 
tione ,  acceperat  ,  promifit  iinperata  ç]_uo^d  poíFetfe  faftu* 
:  Tomo  I.  E       "  '       rum» 
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rum.  Dcinde  fecundum  accepit  Petroque  dixit  :  Tibi  hunc 
enfem  do  ,  ut  uirgines  dr  viduas  ,  quo  tibi  fuppetet  facultas ,  ttiea- 
ris  quas  miro  femper  honejlatis  zelo  fovijii  ,  ut  eis  debitus  ha- 
nor  tribiiatiir  :  ojficium  enim  magnanimi  Principis  ejl ,  miilieres 
quibtis  natura  vim  negavit  ò"  infirmas  corporis  vires  dedit , 
tueri  é^  honorare.  Petrus  ubi  Regina  íiluit ,  promiíit  impera- 
ta  fefe  diligenter  a£l:urum.  Subinde  tertiura  accepit  enfcm  , 
&  ad  Henricum  fe  convertit ,  &  extenfa  manu  ei  dedit  ,  & 
próceres  atque  milites  Regni  commendavit  ,  atque  dixit: 
Semper  tibi  cordi  fit  illos  tueri  qui  ferro  &  igni  ,  pro  falute 
Reipublic£  ,  fua  corpora  exponunt ,  &  egregiam  mortem  ãulci  vi- 
t£  anteferre  non  recufant.  Poft  h^c  Henricus  ,  genu  in  terra 
pofito  ,  Reginse  operam  impenfe  promifit.  His  rebus  confe- 
ris ,  Regina  Petro  &Henrico,  timens  futura ,  ftrenue  perfua- 
íit ,  quod  Eduardum ,  qui  poft  obitum  Patris  Regnum  habi- 
turus  eíTet  ,  colerent  &  amarent  :  contenti  enim  qSq  debe- 
rent  eum  qui  providentia  Divina  primum  in  lucem  vencrat  , 
Dominum  recognofcere ,  &  in  honore  prseferre  ;  praefertim. 
quod  vir  mitis  &  juftas  eíTet  ,  ut  ipli  cognofcebant  ,  quod 
comiter  &  manfuete  eis  dominaretur  ,  &  tanquam  focium  & 
amicum  fefe  gereret ,  vinculum  enim  fanguinis  ,  omni  domi- 
natu  validius,  illum  femper  in  eos  benignum  redderet  & 
manfuetum  :  fors  enim  quze  potentiílimos  atque  fortiílímos 
domat  ,  alicujus  alterius  eos  poteftati  tradere  potuiíTet, 
qui  afpere  &  acerbe  eos  traftaíTet.  Cum  Petrus  ,  &  Henri- 
cus pro  falubri  ,  quod  eis  tribuerat  confilio  ,  Reginse  gra- 
tias  egiílent  ,  &  fefe  fafturos  imperata  promifiíTent :  rurfus 
eos  Regina  monuit  ut  eum  amorem  quem  ufque  ad  illum. 
fervaverant  diem  ,  confervarent  in  futurum  ,  atque  reme- 
nifcerentur  fefe  ex  eodem  útero  natos  fuiíTe  ,  &  in  eadem 
cuna ,  lefto  ,  camará  &  thoro  nutritos  :  &  fi  fie  viverent , 
egregiis  laudibus  extoUerentur  ,  femperque  florerent  :  fi  fe- 
cus  facerent ,  infigni  notarentur  infâmia ,  &  quos  nemini  pro- 
dere  liceret ,  ipfi  feipfos  perderent.  Deinde  Petrus  ,  cui  Re- 
gina ,  matronas  &  virgines  commendaraj: ,  cum  adeífet  dies 
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morbi  duodccimus  ,  &  afpiccrct  eani  morti  propinquam  ,  8c 
nobiliíliniam  qiiam  fiipra  dcmonllravimus  fororcm  habcrct  , 
nomine  Elilabcth,  íetatis  jam  maturae;  JEqmimforeí,  mea  domina^ 
inquit,  qnítcunqne  pojjides  hoiia  in  ãotis  fabfulium  filia  tua  om~ 
fiia  donare  ;  cui  ftatim  illa  relpondit  fibi  placerc  ,  vocatoquc 
rege  atquc  conlentiente  ,  viços  ,  oppida  ,  caeteraquc  alia 
ç[\\x  poíTidcbat  bona  filias  donavit.  Et  ecoe  tertius  &  decimus 
dies  adeíl:  ,  &  cum  multa  verba  faníliílima  dixiíTct  ,  &  glo- 
riam hujus  mundi  vanam  eíTe  docuiíTet  ,  qu£E  fallit  omncs  , 
&  velut  umbra  fugiens  ,  quaii  nunqiiam  íuiíTet ,  evanefcit : 
Qiiis  "ventus  efi  inquit  ,  qtá  adeo  ualidijjlmiis  fiat  ò"  htijtis  ca- 
tnera  latiis  vehementifiíme  percutlt  ;  cui  relpondcmnt  filii  : 
Aquilo  efi  \  tunc  illa  inquit :  Ventus  ,  ophior  ,  efi profe6iioni  vefira 
commodijjlnius  ,  qua  proculdiibio  infefio  Sanai  Jacobi  erit ,  quod. 
ad  o£l:o  dies  futuram  crat :  &  licet  quod  diceret  circunílantibus 
impolCbile  videretur,  tamen  ita  contigit,  quafi fpiritu Divino 
prophetizaíTet.  His  diílis  ,  óculos  in  coelum  extulit ,  &  fpeciem 
liibridentis  ,  geílumque  oris  isetum  prsebens ,  ait :  Ithi  gra- 
fias ago  ,  Domina  ,  qua  dignata  es  fervam  tuam  ,  anteqiiam  ex 
hoc  cárcere  migrarei ,  vifiíare.  Rurfum  elevatis  in  coelum  mani- 
bus  &  fupra  pedus  in  crucem  repofitis  ,  paulo  poíl  meridiem 
€xtin£la  eít. 

Tunc  foi ,  quod  víx  credibiíe  àiÔM  eft ,  ííve  naturaliter  ^ 
iive  quovis  alio  modo  deficere  incepit  ,  e  duas  fere  horas 
defeiítum  paíTus  eft  ;  tunc  Regia  qu^e  primo  ,  trifti  fdentio 
torpuerat,  confeftim  lamentis  &planftibus  pcríbnare  ,  acfos- 
minarum  &  virginum  plangoribus  ululare  coepit ;  &  cum  per 
oppida  &  civitates  ,  fama  mortis  Regins;  difcurreret ,  omnes 
viri  pariter  ac  mulieres  nobiliííimam  ac  Sanftiílimam  Regi- 
nam  inrocantes ,  miferabiles  cum  gemitibus  lacrymas  offun- 
dcbant ;  depoíitisque  prioribus  veftibus  ,  lúgubres  aífumpfe- 
re  :  fubinde  funere  in  Sanftam  Mariam  de  Viftoria  transla- 
to ,  quam  Johannes  eo  in  loco  edificar!  juíTerat  in  quo  Gaf- 
teilanos  profligaverat  atque  confecerat  ,  &  exequiis  ftrenue 
períblutis,  Eduardus  ,  Perrus  ^  &  Henricus  y    quibus  omne 
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claílls  negotlum  incumbebat  ,  ad  Regem  ad  AUiura  vetus  , 
vicum  juxta  ripam  Tagi  pofitum  at  novem  circiter  millia 
paíTuum  ab  Ulifiponc  Civitate  disjun£lum,  veniunt,  adquem 
vicum  ,  dum  Regina  in  exitu  de  mortali  corpore  laboraiTet  y 
confilio  procerum  feceíTerat:  &poft  illa  confueta  confolatio- 
nis  verba  ,  vultum  fingentes  ne  majorem  Regi  triftitiam  in- 
cuterent,  eum  fcifcitati  funt ,  quid  de  claíTe  agendum  fore 
exiftimaret ,  íi  fequi  incoeptum  fibi  cordi  eíTet ,  expeditionem 
feílinarent :  íin  aliud  in  tempus  rem  diflPerre  Áatueret  ,  pró- 
ceres reliquosque  armatos  in  próprias  domos  remitterent , 
ne  tanti  fumptus  omni  die  fierent,  navesque  onerarias  mer- 
cede  conduftas  ,  in  fubfidium  mercedis  alia  in  loca  tranfmit- 
terent  ;  quibus  Johannes  ait  :  Videtis  enim  trijtem  cafiim  , 
qui  talihus  negotiis  me  pojfe  vacare  non  finit  ,  próceres  con^ 
'vocari  facite  ,  nt  ea  de  re  adinvicem  confiilteús  ,  (ir  demum 
ad  me  omnhim  Jententiam  afferatis  ;  deinde  utrum  fuerit  agen- 
dum imperaho.  ínterim  fama  ,  quíc  conftat  ex  vanis  fzepe 
eauíis  ortum  habuiíTe ,  Uliíiponem  Civitatem  percurrebat , 
quod  Johannes  propter  obitum  Reginas ,  profeftionem  produ- 
xerat ;  quae  cum  ad  aures  Munendi  perveniíTet ,  Ánglici  na- 
tione  ,  qui  etli  in  aliis  fuperioribus  bellis  ,  tunc  etiam  cum 
quatuor  navibus  oneraris  &  aliquot  armatis  ad  ferviendum 
Johanni  venerai :  fcapham  ornari  juilit  ,  &  ad  Johannem  fe 
contulit,  &  illi  famam  qus  volabat  nuntiavit ,  atque  dixit,- 
indecorum  tanto  Regi  fore ,  propter  unius  mulieris  obitum , 
rem  adeo  grandem  &  ad  ukimum  fere  produftam  intermit- 
tere ,  &  ad  lacrymas  &  triftitiam  fefe  convertere  ;  ideo  fa- 
mas fuse,  &  Regis  Anglise,  cui  gratia  &  focietate  conjun- 
ftus  erat  ,  ne  hujufmodi  intermiííione  utriufque  nomen  infi- 
ccret.  Tum  Johannes  brevi  refpondit ,  nihil  eíTe  eorum  qu^ 
fama  refcrebat.  Poft  \\xc  Infantes ,  ut  fuerat  eis  a  Rege  ira- 
peratum  omnes  próceres  qui  ad  coníilium  erant  deputati , 
convocari  fecere  ,  &  id  de  quo  confultandum  erat  in  médium 
prodidcre  ,  quod  id  fuit :  an  melius  utiliusque  fuiíTet  expe- 
ditionem accelcrare^  an  propter  cafumRe^inse  &  peílilentiam 
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diíFciTC  ;  cujus  rei  caufa  inter  cos  contendo  magna  fuit,  pa^ 
ri  cnim  numero  contendebant  :    quia  cum  quatuor  &  dccem 
in  concilio  cíTent,  hinc  feptem  expeditionem  accelerandam , 
illinc  ali i  feptem  diíFerendam  eíTe  diccbant;  nec  utrique  par- 
ti ratio  deerat:  namEduardus,  Petrus  ,  &Henricus  una  cum 
aliis  qui  íuis  fententiis  favebant ,  cum  propter  máximos  fum- 
ptus  jam  faftos  ,  tum  propter  famam  apud  omnes  fere  Chrif- 
tianos  divulgaram  ,  expeditionem  fuilTe  accelerandam  omni  co- 
natu  contendebant  ;    prcefertim  quod  Dei  obfequium  ageba^* 
tur ,  &  mors  Reginse  nihil  impedimenti  aíFerebat ;  non  enim 
erat  viri  magnanimi  lapíls  rebus  habenas  patientise  laxare ,  la- 
crymis  &  dolo  ri  fucumbere  ;  quas  ob  res  li  Rex  ab  incoepto 
deftitilTet ,  infigne  dedecus  íibi  feciífet ;  alii  vero  fpatium  re- 
centi   dolori   mortis  Reginx  concedendum  ,    &  peftilentiam 
formidandam  fore  fuadebant  ;    nam  quo  major  coaílio  fieret 
eo  peftilentia  validior  eíFe ;  neceíTum  enim  erat  infeftos  cum 
fanis  converfari  ,  &  in  mari  eadem  menfa  &  lefto  uti.    Per- 
fefto  coníilio ,  Eduardus ,  Petrus  ,  &  Henricus  ,    tribus  cum 
aliis  proceribus  opinionis  contrariíe ,  die  fólis  ad  Regem  pro- 
feri utramque  confilii  fententiam  retulerunt;  ille  caufis  pef- 
tilentise  contemptis ,  obfequium  Dei  cseteris  rebus  prxferen^ 
dum ,  &  dolori  parcendum  efíe  dixit ,  expeditionemque  con-f 
feftim  profequendam  exiítimavit ,  atque  jullit  quod  die  quar- 
ta claíEs  foret  ad  profeftionem  parata.    Cum  Eduardus,  Pe- 
trus ,  &  Henricus  tempus  ita  breviííímum  haud  fufficere  con- 
fpexilFent ,  conati  funt  Regem  ab  ea  fententia  revocare  ,    & 
ad  producendam  profeftionem  inducere  :    &  cum  illi  fruftra 
conati  fuiífent  ,    protinus  ,    ad  paranda    qux  neceíTaria    claíli 
erant ,  Uliíiponem  revertuntur.  Tunc  omnes  ,  juíTu  Regis  ,  lúgu- 
bres velles    depofuere  ,    &  veílibus  auro    Sc  argento  adorna- 
tis    fe  induere  ,    atque  naves  oneraria  noftrates  ,    czeterseque 
aftuaria;,  qux  propter  obitum  Reginse  nimia  mseftitia  torpe- 
re  videbantur ,  fubito  auratis  vexillis ,  copiofa  militum  &  ar- 
matomm  manu  etílilferc  ,  ac  plauíibus  fonoquc  tubarum  aera 
yerberarunt.  Rex  ediíla  die ,  quemadmodum  inílituerat ,  ex  vi- 
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CO  quem  fupra  docuimus  ,  cum  navi  longa  Comitis  de  Bar- 
ccllis  difceíiít  ,  &  extra  oftium  portus  illa  nofte  in  anchora 
fubílitit:  &  cum  illuxiíTet,  claíTcm  peftilentia  jam  infeftam , 
íigno  dato  ,  fublatis  anchoris  tria  circiter  millia  paíTuum  a 
portii  progredi  juíTit  ;  poítera  vero  die  ,  qux  Sanfti  Jacobi 
erat ,  ventum  &  xftum  uno  tempore  na£lus  íecundum  ,  folvi 
naves  ,  &  fequi  profedionem  imperavit ,  &  in  alteram  navem 
longam  fe  tranftulit.  Singuli  fmgularum  navium  prsefecll , 
quse  Ulifipone  armatse  fuerant ,  hi  funt  qui  fequuntur:  inpri- 
mis  Gubernator  militise  ordinis  Domini  noftri  Jefu  Chrifti 
dominus  Luppus  Didacus  de  Souza  ,  Prior  Hofpitalis  Sanfti 
Johannis  ,  prsefeftus  equitum ,  prgefeílus  claffis  dominus  Lan- 
zelõtus  ,  Alphonfus  Furtatus  de  Mendofa  ,  dominus  Petrus 
de  Menefis  ,  dominus  Alphonfus  dominus  Caicalis  ,  quod  op- 
pidum  qumque  &  decem  circiter  millia  paíTuum  Uliíipone 
íibeft  ,  dominus  Johannes  de  Caftro  ,  dominus  Ferdinandus 
de  Caftro  ,  dominus  Alvarus  Petais  ,  dominus  Johannes  de 
Lorogna  ,  dominus  Henricus  de  Lorogna ,  Martinus  Alphon- 
fus de  Mello,  cuftos  Regis  major,  Johannes  Freire  de  An-^ 
drade  ,  Luppus  Alvarus  de  Moura  ,  Alvarus  Nogueira ,  Go- 
mefms  Laurentius  de  Gomide ,  Nunus  Martinus  da  Silveira , 
Johannes  Alphonfus  Sanftarenenfis ,  Gomefms  Nunus  de  Bir- 
reto  ,  Alvarus  Menendus  ,  Menendus  Alphonfus  ,  Didacus 
Luppus  de  Soufa  ,  Gundifalvus  Johannes  de  Abreo  ,  Valai- 
CLis  Cutigno ,  Alvarus  Perera  ,  Johannes  Alphonfus  de  Brit- 
to ,  Didacus  Alvarus  ,  Magifter  Regise ,  Doftor  Martinus  de 
Senfa ,  Martinus  Alphonfus  de  Miranda  ,  Didacus  Ferdinan- 
dus de  Almeida  ,  Johannes  Alphonfus  de  Lanquerio  ,  quod 
Oppidum  quatuor  &  viginti  circiter  millia  paíTuum  L^lifipo- 
ne  abeft ,  Gundifalvus  Gomefms  de  Azevedo  ,  Johannes  Men- 
dus  de  Vafconcellis  ,  Rodericus  de  Souza  ,  Nunus  Valafcus 
de  Caftcllo  Albo ,  Petrus  Valafcus  ,  Egydius  Valafcus  ,  Pe- 
lagius  Rodericus ,  Didacus  Soares  ,  Domnus  Pelagius  Valai-. 

cus  ,  Joliannes  Soares  ,  Ferdinandus  Martinus  de  Curugnal , 
Ferdinandus  Valafcus  de  Siqueira ,  Ferdinandus  Egydius  de 
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Arca  ,  Johanncs  Valafcus  de  Almatina  ,  Alvares  Valafciis 
Petiiis  Valafcus  ,  Alvarus  Gundifalvus  de  Taidc  ,  Domnus 
Petrus ,  Petrus  Gundifalvus  Malafaia  ,  Ludovicus  Gundifal- 
vus ,  Ludovicus  de  Taide,  Alvarus  de  Taide,  &  complures 
alii  ,  quorum  nomina  nobis  funt  ignota.  Cives  qui  remanfe- 
rant  atque  plebci ,  ad  claíFem  ,  pulcerrimum  fpeftaculum  ,  vi- 
dcndam  confluxere  ,  paílis  velis  recedentem  :  quidam  vero 
moenia  civitatis  ,  quidam  loca  edita  fcanderunt :  quidam  ad 
littora  concurrere  ,  &  manus  ad  Coelum  tendentes  ,  a  Deo 
pro  fuis  viíloriam  expofcebant;  poílera  vero  die  qu^  faturni 
erat ,  hora  fere  tarda ,  promontorium  Sanfti  Vincentii  clallis  , 
inqua  peftis  graífabatur,  fuperare  coepit :  tuncvela,  juíTuRc- 
gis  ,  in  honorem  illius  Saníli  humiliavit ,  noduque  Lagum  ap- 
plicuit,  oppidum  LuUtanise  non  obfcurum. 

Cum  vero  illuxiífet  ,  Rex  ad  milfam  audiendam  egreíFus 
eft ;  csterum  ante  Corporis  Dominici  confecrationem ,  frater 
Johamies  ,  quem  fupra  docuimus  ,  in  pulpitu  afcendit ,  &  pri- 
mo rationem  illius  profeftionis  militibus  edidit :  fubmde  Re- 
gis  império ,  Regem  Septam  profe£í:urum  fubjecit ,  &  ut  o- 
mnes  conííterentur ,  &  Corpus  Dominicum  reciperent  ftrenue 
perfuaíit ,  atque  demonílravit  non  hominum  multitudini ,  noa 
viribus ,  non  ingeniis ,  fed  brachio  Dei  in  quo  eít  omnis  for- 
titudo  confidendum  ;  quare  íi  ãc  facerent ,  &  orationi  vaca- 
rent  proculdubio  viftoria  potirentur ,  &  Septam  olim  a  Chrif- 
tianis  poíFelTam  recuperarent ,  ea  liquidem  ratione  ,  injuriam 
delerent  illatam  Chriftianse  Religioni  ,  futuramque  gloriam 
adquirerent :  pra:fertim  quod  Summus  Pontifex  litteris  Apof- 
tolicis  ,  a  poena  &  culpa ,  illos  abfolvebat  quibus  vere  con- 
feíEs  &  contritis  in  ea  expeditione  mori  contigííTet. 

His  rebus  conferis  Johannes  Lago  difceffit  ,  &  ante-»- 
quam  maré  mediterraneum  ingrederetur  ,  dies  íeptem  in 
Oceano  pélago  ,  magnis  asftubus  concitato  ,  moram  traxit  :  ut 
naves  qux  nondum  applicuerant  pr^ftolaretur.  Ubi  applicu- 
ere ,  poít  triduum  leni  vento  navigans  ,  maré  mediterranum 
ingreditur  ,  inde  malacia  fubito  fadla  ,  in  lanterna  triremis 
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Henrici  ,   in  quam  Eduardus  fe  tranftulerat ,  ignis  conceptus 
repente  fudit  incendium.  Eduardus  qui  fupra  teftum  triremis  , 
ob  vitium  íentins,  dormiebar,  ad  tumultum  nautarum  excitatus  , 
nihil  de  incêndio  curavit ,  fed  ad  Henricum  in  fua  camera  fub 
tedlo    dormientem  advolavit  ,    eumque   excita  vi  t   ne  aliquid 
detrimenti    ab  incêndio    acciperet.  Princeps    ille  magnimus  , 
e  Icclo    fe  excipiens ,  lanternam  manibus  incenfam  arripuit , 
macrnaque  vi  in  maré  dejecit,  &  aqua  e  mari  haufta  reliquum 
incendii  quod  fupererat  extinxit :  cujus  rei  caufa  ,  ignis  fiam- 
ma  manus  illi  graviter  Iseíit.    Subinde  leni  vento   mediterra- 
Bei  maris  oftium,  quod  novem  &triginta  cerciter  millia  paf- 
fuum  in  longum  producitur ,    navigavit  &  prima  lucc    apud 
Tarifam  ,  Caftellze  oppidum ,  traníivit ;  tunc  oppidani  fono  tii- 
barum  excitati ,  ad  oppidi  murum  confluxere  :  cumvero  tan- 
tam  vidiífent  claíTem  omni  armorum  genere  munitam  ,   pro- 
fufam  animo  l^titiam  concepere.   Ejus  vero  diei  hora  tarda , 
inter  Calpem  &  Tarifam,  ancho  ras  jecit,  ibique  biduum  fub- 
ftitit ;  eíl  enim  Calpes ,  Hifpanise  mons  in  maré  totus  promi- 
nens  ,  mirum   in  modum   concavus    ab  ea  parte    qua   fpeftat 
occafum  ,  dimidium  fere  lateris  aperit  in  eo  Carteja  ,  oppidum 
eíl  quod  tranfvedi  ex  Africa  Fenices  habitant ,  qui  cum  claf- 
fem  vidiífent  haud  longe  multo  afeanchoras  injeciífe ,  valide 
timuere ,  omnesque  portas  oppidi  confeíbim  obílruxere  ,  mu- 
rumque  faxis    &  aliis  tormentorum   generibus   muniere.   Hi* 
rebus  conílitutis ,  confilium  inter  fe  capiunt  pro  copiis  Johanni 
tranfmittendis  ,    non  ea  tamen  fpe  conciliandi  ejus   animum 
fibi  ,    verum   fentiendi     quo   fui    propoíiti   eífet   proficifci  ; 
deinde  multas  copias  mittunt.  Johannes  ,  quum  Barbari  eífent , 
ne  contempfiífe  videretur,  hilari  vultu  acceptavit  ;  poft  haec 
vero  fecuritatem  ajohanne  petunt,  &hujus  rei  caufam  ílmu- 
lant:  nam  íibi  dixerunt  dum  claíEs  ibi  fubftitiífet,  nejuvenes 
fui  ,   aut  injuria  lacellíti  ,   aut  juvenili   calore  concitati  prac-^ 
liari  incepiíTent  :   cujus  rei  càufa   qui  caufam  non  dediífent, 
magnum  accipere  detrimentum  potuiíTent ;  huic  petitioni  Jo- 
hannes refpondit  :  eos  noviíTe  regi  Granatís  fefe  pacem  poí? 
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tulatam  dcncgaíTe ,  quare  noneequum  fore  videbatur  eis  con- 
ccdcrc  quod  regi  fuo  concedere  noluiíTet  :  veruntamen  in 
aliis  quas  poftulaverant ,  fe  liberalem  exhiberet.  Poft  biduum 
dato  figno  ,  naves  folvuntur ,  &  Septam  contendere  fruftra  co- 
nantur :  nam  fubortis  nubibus ,  eíFufaque  caligine  coelum  ob- 
fciiranfibus  ,  violentia  seílus  omnes  fere  naves  onerarias  Ma- 
lacam  verfiis ,  civitatemGranataeopulentiíIImam  ,  dejecit;  tri- 
remcs  vero  ac  biremes  ,  aliaque  navigia  remi  pertinatius  con- 
citara ,  vim  asftus  máximo  labore  fuperarunt,  eoque  die  Se- 
ptam applicuere.  i- 
Ubi  Barbari  triremes  ante  civitatem  confpexere  ,  primo 
dubii  an  civitatem  oppugnare  voluiíTent,  an  eo  ad  vifendam 
civitatis  pulchritudinem  divertiíTent ,  longum  fpatium  fubfti- 
tere  :  tandem  in  timorem  veríl  ,  fuam  quaíi  futuram  deftru- 
ftionem  prefagirent  ,  civitatis  portas  firmiflime  Itruunt ,  ma- 
gnasque  trabes  in  muro  locant  ,  &  aliis  tormentorum  gene- 
ribus  muniunt  ;  oppida  vicosque  finitimos  ,  atque  Numidas 
ad  fubíldium  follicitant ,  remque  conftituunt.  Quibus  intelle- 
ílis,  barbari,  quifqueutipoterat  a  rmati,  Septam  undique  con- 
£uunt ,  &  quidam  lapides  e  muro  fruftra  conjiciunt ,  propter 
longum  enim  fpatium,  in  triremes  adigi  non  poterant,  dum- 
taxat  príEfedi  claílis  triremem  offendebant  ,  quse  haud  longe 
a  civitatis  muro  felocarat;  &perfpe£í:o  licet  periculo ,  multi 
prjefeílo  fuaíiíTent  quod  ab  eo  loco  triremem  educi  juberet: 
refpondit  fe  illinc  non  difceífurum  ,  fed  utrum  res  acciderent , 
sequo  animo  laturum.  Barbari  jaílibus  lapidum  non  contenti , 
partim  civitate  egrediuntur  ,  &  in  plagam  progrediuntur : 
tunc  quidam  Portugalenfes  ira  concitati ,  fcaphis  ,  Sc  alii  fpi- 
culatoriis  navigiis  ,  littus  appropinquant  ;  tunc  vero  fun- 
dis &  fcorpionibus  utrinque  prselium  committitur.  Interirri 
quidam  barbari  fcopulum  ,  alittore  non  longe  promotum,  af- 
cendunt  :  ut  ex  loco  edito  facilius  vulnerare  hoftes  potuif- 
fent.  Portugalenfes  id  coníilium  intelligentes ,  èos  a  fcopulo 
propellere  ac  fummovere ,  fagittis  conantur :  &  cum  fere  di- 
midium  horae  prxlium  fuftinuiíTent ,  Stephanus  Suares  de  Mel- 
Tomo  I.                                        F                                      lo 
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lo  lublldio  fuperveniens  ,  eos  de  fcopulo  pepulit,  &  quofdam  , 
dum  defilircnt  in  terram  &  ad  focios  fe  recipere  vellent ,  in- 
terfecit ,  quofdam  vulneravit ;  fubinde  barbari  vulneribus  con- 
feri in  ciyitatem  confugiunt ,  &  Portugalenfes ,  aliquot  vul^ 


neratis,  m  triremes  revertuntur 


Cum  Johannes  biduum  ante  civitatem  fubítitiíTet ,  vigilia 
Beatse  Virginis  dimidiati  Augufti ,  triremes  circiter  mille  paf- 
fus  in  circuitum  civitatis  promovit  ,  &  in  loco  qui  vulgo 
Barbazote  nominatur  ,  ad  expeílandas  naves  onerarias  quas 
aeftus  ,  ut  fupra  docuimus ,  Malacam  verfus  dejecerat ,  fubftitit : 
&  Ínterim  naves  applicuere.  Poftera  vero  die ,  Henricus  juíTu 
regis  ,  Petrum  ad  coníilium  vocat :  nam  de  loco  ad  egredien- 
dum  idóneo  volebat  confultare  ,  ne  milites  in  egreílione  pe- 
riculum  incurriíTent  ;  fapientis  enim  principis  eíTe  exillima- 
bat ,  viftoriam  abfque  fuorum  militum  fanguine  quaerere.  Cum 
multam  poft  agitationem  Johannes  eum  in  locum  deíiliendum 
ftatuiíTet  ,  ecce  rurfum  barbari  magnis  in  plagam  clamoribus 
progreífi  & ,  ut  credebatur  conviciis ,  Portugalenfes  ad  prae- 
lium  concitabant ;  cum  vero ,  compluribus  in  terram  egreíEs  , 
utrinque  fortiter  acriterque  pugnatur :  ínterim  multi  vulneri- 
bus  aííiciuntur ,  &  unus  Portugalenllum  deíideratur.  Ubi  ani- 
mi  eorum  qui  remanferant  in  navibus  longis  ira  incaluere , 
confeito  tumultu  delilire  feftinabafit :  &  niíi  eorum  impctum 
Regis  auftoritas  comprefliífet ,  &  alios  in  naves  longas  revo- 
caífet,  omnes  una  periilTent;  nam  cum  propter  tempeftatem 
fubito  coortam  ,  vix  anchorse  funesque  fubíifterent ,  &  prsetcr 
remos  nihil  fubíidii  fubelTet  ,  magna  remorum  vi  eodem  un- 
de  vencrant  naves  referuntur  :  piseter  onerarias  quse  iterum 
verfus  Malacam  violentia  seftus  dejiciuntur.  Poft  vero  claílís 
difceífum,  eives  ad  Salambenfalam  civitatis  dominum  coeunc 
atque  petunt  ,  ut  eos  qui  fubíídio  fuerant  acciti  in  próprias 
domos  remitteret  :  tantis  enim  injuriis  atque  maleficiis  eos 
afficiebant ,  quantis  nunquam  hoftis  aíFeciífet ;  ille  vero  con- 
feftim  eos  ipfos  remifit ,  quod  divino  nutu  contigiíTc  fcrunt : 
nam  11  barbari   qui  fublidio  adventarant  ,    in  civitate  reman- 
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fiíTent  ,  aut  Johanncs  eam  civitatcm  nunquam  cxpugnaíTet , 
aut  magna  lliorum  ftrage  fuiíTet  viftoria  potitus  :  dccem  ho- 
minum  millia  tunc  Septam  veniíTe  traduntur ,  quibuscum  plu- 
rimiNumida;  venerant,  homines  bellicoíí ,  qui  paílím  inagris 
&  montibus ,  beftiarum  more  ,  pervagantur ,  ílbique  ,  potius  ex 
rap  tu  quam  cx  labore  ,  vitam  parant.  Cum  inter  Tarifam 
&  Calpcm  rurfus  naves  anchoras  conjecilTent ,  &  naves  one- 
raria: qux  verfus  Malacam  ,  ut  fupra  diximus  ,  dejeftze  fuerant 
fecundum  scftum  naftas  ,  verfus  eum  locum  venirent :  Johan- 
nes  Henrico  jullít  ,  quod  fua  triremi  contenderet  ,  ducibus- 
que  onerariarum  imperaret ,  quod  ad  cogendum  fefe  triremi- 
bus  ,  quoad  poíTent ,  feftinarent.  Dum  Henricus  juífa  regis  im- 
plere  ítudet  ,  nox  fupervenit  &  in  fine  primse  ejufdem  no- 
£lis  vigilix,  anautis  Henrici  magni  clamores  audiuntur :  cu- 
jus  rei  cauíTa  fuit  navis  oneraria  Johannis  Egydii  militis 
optimi  qusE  ,  infcitia  gubernatoris  ,  cum  altera  ejufdem  ge- 
neris  navi  concurrerat  &  eam  ipfam  ad  demerílonem  fre- 
gerat.  Henricus  giibematori  fuo  imperavit  ,  quod  curfum 
verfus  clamorem  tenderet :  cum  vero  appropinquaífet ,  navim 
allevari  &  tabulis  ac  ratibus  quoad  fieri  potuit  quoad  ,  refici 
&  remulgo  ( ut  tutius  ei  loco  in  quo  triremes  in  anchoris  fub- 
Hftebat  applicuiífet )  duci  julIit. 

Coafta  omni  claíTe  qux  trium  &  fexaginta  navium 
onerariarum  ,  feptem  &  viginti  triremium ,  duaiiim  &  trin- 
ginta  biremium  ,  &  centum  &  viginti  aliarum  navium  erat : 
Johannes  confilium  celebrare  ftatuit ,  ad  quod  eos  ,  quibus 
maxime  confidebat ,  convocari  juílit ,  &  una  cum  eis  iu  fca- 
phas  defcendit ,  &  a  claífe  per  ja£lum  fagitta;  progreditur  ; 
eo  enim  die  magna  tranquillitas  erat.  Subinde  fcaphis  ita 
coaftis  ,  ut  uno  loquente  cseteri  audire  potuiíTent ,  Rex  in- 
C[uit  :  Non  puto  ,  milites  ,  necejfarium  ej[e  vobis  referve  ma^ 
ximos  fiimptus  qiios  pro  clajje  quam  videtis  ornanàa  fece- 
rim  ,  ad  Septam  expugnandam  ,  é^  labores  quos  ipfe  fiibive- 
rim  :  nihil  enim  eorum  vos  latet  \  nojiis  et  iam  nos  in  por- 
Ui   civitatis   hidmim   in  anchoris  fubjtitijfe  ,    deinde   ad    eum , 
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quem    barhari   locum  Barhazote  nomtnant  ,    contendijje  ;    quam 
obrem  fatis    temporis    &    comoàitatis  ,     ad   cogmfcendum    ha- 
hiimtis  ,    quíe  fit  natura    locí   in  quo  Septa  fiindata  ejt  ,    & 
videndum    quanta   fit   miiri    altitudo    turriumque    frequentia  , 
dy    qualis    littoris    difpofitto  :    niinc  fuperejl    ut  dicatis  ,    quid 
vohis   agendum   ejfe    videtur  :    iitrum   ne  Septam   revertendum  y 
an  alio  progrediunàum.  Audita  Regis  oratione  ,  concilium  ,  uti 
accidere  folet ,  in  três  diviíum  partes  fuifle  conftat :  nam  alii 
Septam  reyertendum  fore  confulebant ,  ne  tanti  labores  ,  tan- 
tique  fumptus  fa£li  perderentur  j  priufquam  Septam  Rex  fc 
profefturum  extuliíTet ,  nihil  vecordise  ,  nihil  inertise  adfcribi 
potuiíTet  :    fed  cum  ipfe  profeílionem  extulerit    &  biduum 
ante  Septam  fubftiterit ,  nec  expugnare  tentaverit ,  nec  ali- 
quid  laude  dignum  fecerit ,  non  dicetur  eum  propter  tem-» 
peftatem  exortam  abiiíTe  ,  fed  foniiidine  ,  vel  defperata  vi- 
ftoria  profugiíTe  ;  quibus  rationibus  non  videbant  eum  abfque 
ignominia  ,  vel  in  regnum  fuum  redire  ,  vel  altcrum  nego^ 
tium  adoriri  polTe  :  ideo  prjeítare  omnia  ferre  pericula  quam 
ignominia  notari    cui  honefta    mors    eít  prsferenda.    Hujus 
confilii  fuerant  Eduardus  ,  Petrus  ,  Henricus  ,  Alphonfus  Co- 
mes  de  Barcellis  ,  Nunus  Alvari  prsefeftus  equitum  ,  Prior 
Hofpitalis  Sanífti  Johannis  ,  &  quidam  alii  admodum  pauci , 
quorum  nomina  ignoramus.    Alii  fecundo  loco  dixere  :  Ma- 
gnânime   princeps  ,    Ji    omnis    Hifpani£     multitudo     nohifcum 
adejfet ,  <§"  armis  a  terra  &  mari  Septa  cingeretur  ,    ne  com- 
meatus     advehi    pojfent  ,     adhuc    confilii     nojiri    non    ejfet    te 
Septam    reverfiirum  :    non   enim    talis    ejl   civitas    qua  primo 
impetu    capiatur  ;    nam  fcimus    Alphonfum    CaJleU£   Regem  y 
eam    civitatem  ,    non    minori    clajfe  ,  feptem    annos    obfidijfe , 
&  tamen  expugnare  non  valuijfe  :  demimi  Algeziram ,  ut  enim 
oppiãum  ita  nominabant  ,    ne  clajfem  frujlra  conjlajjet  ,    expu- 
gnavit  penitusque  fubvertit  :  fubinde   in  regnum  fuum  rediit. 
Nunc  vero    dies  augujli  vigefimus  ejl  primus  ,   antequam    igi- 
tur    bellica.    expugnationi  parentur  ,    quintus    Ò"  decimus    Se^ 
ptembris  dies  aderit  '.   eo  enim  tempore  ,   máxima   in  hac   rer 
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gione  tempejlates  fitmt  ,  qu<e  vel  naves  afjliãant  quas  an^ 
chora  fujlincre  non  valent  ,  vel  Malacani  uno  verfus  ajlu 
àejicmnt  ;  qnoà  Jl  contingeret  ,  harhari  imdiqiie  confitierent , 
CÍ7"  quos  ex  nojlris  capere  pojfent  ,  aiit  captivarent  ,  atit  fer- 
ro fnjfoàerent  ;  qtiare  nohis  'videttir  ,  ut  qutscimque  accide- 
re  pojjlt  ,  omnia  evitentur  ,  à^  ne  friijlra  tanti  Jumptus  fa- 
fíi  vídeantiir  ,  te  debere  Cartejam  expngnare  ,  cb"  dennim  in 
regmim  tunm  redire.  Tertia  concilii  pars  ,  neque  Septam  pro- 
ptcr  pericula  quse  inftabant ,  revertundum  ,  neque  tum  Car- 
tejam adoriíindam  ,  Regi  confulebant :  nam  íi  Cartejam  ado- 
riri  tentaíTet ,  haud  levem  Regi  Caílellano  injuriam  iiitulif- 
fet ,  &  frangend^  pacis  caufam  tanta  jurisjurandi  religione 
firmatze  dediíTet  ,  cum  ea  ipia  expugnatio  jure  ad  Regem 
Caftellanum  pertineret ;  quam  obrem  fui  coníilii  erat ,  quod 
Rex  ,  poftpofitis  rebus  omnibus  ,  in  Portugaliam  reverreretur. 
Tum  Johannes  ,  qui  ea  ratione  concilium  inierat ,  ut  fuorum 
vota  procerum  cognoviflet ,  ita  concionatus  eít :  Quippe  ,  mi- 
lites ,  fempi  terna  nohis  ignominia  for  et  :  7?  Septam  ,  qiia  foi  a 
lotijus  armando  claffis  caufa  ftiit ,  relinqueremiis  ,  ib"  Cartejam 
oppidmn  expiignaremiis  ,  atit ,  niilla  re  perfe£ia  ,  àomiim  rever- 
teremtir  ;  quamohrem  mihi  perfiiafimi  efl  nunqiiam  in  Portuga^ 
liam  ,  nifi  Septa  nofir£  ditioni  faba£ía ,  redire. 

His  di61:is  ,  poftera  die ,  seftum  atque  ventum  naílus  fe- 
cundum,  naves  folvi  jubet,  &Abilam  pro  locandis  caítris  oc» 
cupandam  fore  conftituit ;  fubinde  Henrico  inquit :  Hodie  ,  mi 
fili  j  prope  fyrtes  ante  Septam  anchoras  jaceam :  tti  vero ,  cum  na- 
vibtis  quas  Portu  Civitate  Ulijiponem  adduxijli ,  Abilam  petes , 
íbique  in  anchora  noãu  fubfliteris ,  é^  eras  albefcente  coeJo  ,  ttios 
milites  in  armis  ejfe  jubeas  ,  z/f  quum  primum  Jlgnum  viderint 
meum  ,  in  terram  expedite  defiUant  :  modo  qiite  Jit  confilii  mei 
ratio  cognofces.  Dum  harhari  majorem  clajfis  partem  prefpe- 
xerint  ante  civitatem ,  fufpicahuntur  nos  êgredi  velle  ,  é^  ad  eum 
conciirrent  locum  nos  prohibituri  ,  vos  Ínterim  tuti  defilire  pote- 
ritis  &"  Abilam  occupare ,  à^f  harhari  ad  vos  inipediendos  con- 
Jlluxerint ^  cwnnojlri  triremibus  expedite  vobis  fubfidium  affere- 
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mus.  Henrlcus  hilari  vultu  pollicitus  eft.  Poft  haíc  Rex ,  ín 
occafu  fere  folis  ,  ante  Septam  uti  predixerat  anchoram  je- 
cit  &  Henricus  ,  cum  fuis  navibus  Abilam  montem  ,  qui 
mille  circiter  paíTus  ab  eo  loco  aberat ,  petiit ,  ducesque  na- 
vium  ad  fe  convocar!  fecit ,  &  eos  fe  curare  ,  tertiaque  vigilia 
inftruftos  &  armatos  eíTe  juílit.  Barbari  ubi  alteram  claílis 
partem  ante  civitatem  anchoras  injeciíTe  ,  &  alteram  Abilam 
petiifle  confpexere  ,  pavor  invaíit  eorumque  peftora  occulto 
motu  percurrit.  Tunc  primores  civitatis  ad  Salambenfalam 
coeunt  ut  quid  agendum  eíTet  una  confultarent.  Ille  quaíi 
captivitatem  fuae  civitatis  auguraretur  ,  fecreto  cum  pau- 
cis  quibus  confidebat  locutus  ,  capere  fugam  ea  nofte  con- 
ftituit  ;  &  quippe  profugiíTet  ,  nifi  ab  eo  propofito  eimi 
amici  fui  revocaíTent  ;  tandem  imperavit  ,  ut  murus  contra 
eam  partem  ,  ubi  claílis  in  anchora  fubíiítebat ,  hominibus 
compleretur  ,  &  candeias  in  omnibus  domorum  feneítris  ac- 
cenfse  locarentur:  hoc  fieri  juffit  ,  ut  Givitas  iiigenti  arma- 
torum  multitudine  conftipata  videretur. 

Ea  no£le  Portugal  enfes  ad  prxlium  ,  quod  mane  futurum 
erat ,  arma  parant ;  fubinde  ad  dormiendum  fe  recipientes  , 
dormire  non  poterant  ,  cseterum  ut  adventante  difcriminis 
tempore  fieri  folet  :  alii  in  folitudinem  verfi  ,  multa  atque 
varia  formidine  plena  quac  lacrymas  movere  potuiíTent,  refe- 
rebant :  alii  vero  lasti ,  diem  expeftabant  &  fi  vincerent ,  fe  ma- 
gna cum  laude  vifturos ,  fi  occiderent ,  in  coelum  advolaturos 
fe  affirmabant  :  Ecce  jam  albefcente  coelo  illi  ,  ut  fuerat  eis 
imperatum  ,  armati ,  fignum  Regis  ad  egrediendum  expe£la- 
bant  :  nec  Ínterim  barbari  quidquid  ad  defendendam  civi- 
tatem excogitari  potcrat  ,  íegniter  exquebantur.  Johannes 
cum  fcaphis  ad  fuam  triremem  próceres  accedere  juíIit  , 
quibus  e  puppi ,  ceu  tempus  exigebat ,  brevi  adhunc  modum 
fuit  locutus  :  Si  me  opor  ter  et ,  milites  ,  adpraliandítjn  eisfiiadere 
qui  pr£liandi  modum  ignorarent ,  mihi  forte  lotiga  cratione  opus 
ejfet  fed  vohis  qui  omnium  Jaborum  :  atque  periculorum  meo- 
rum  foçji  fuijlis  y  ^femper  inhojlem  prtidentçr  ér  aiiimofe  pu-- 
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gnajVís ,  fíiadere  fupervacunm  ejfet ;  prafertim  quod  me  mn  fitgit 
quanta  diligentia  &"  animi  magnitudine  ,  vejlros  majores  qui 
militari  difciplina  prajtiterimt  non  folum  aqitare  ,  fed  etiam  fn- 
perare  contendiflis  :  modo  'uohijctim  ipjis  cogitate  ,  laudem  nof- 
tram  non  conjijiere  in  praliis  anteaííis  ,  qii^e  pro  defenfione  re~ 
puoriim  nojlrorum  gejjinms  ,  fed  in  hujus  civitatis  expiígnatione 
quam  ,  pro  Del  obfeqtiio  ,  aggredi  ftattúmus  ;  fm  expugnaverimus , 
ill£  Turres  aí  que  mania  quibus  circitmdata  eft  ,  ufqiieqiio  ma- 
nehiint  ,  noftra  viStorÍ£  tejles  eriínt  :  quippe  fi  ohfeqiiium  Dei 
non  ageretiir  ,  nec  vohis  ad  gloriam  ,  hujus  civitatis  expugna- 
tionem  adfcriberem  :  feio  enim  nos  ciim  barbaris  ,  imbelli  gente  (^ 
obfcitra  ,  praliatnros  ,  qiii  ante  congreffwnem ,  metuperterriti ,  hene 
deviSii  funt  ,  lihentius  fiquidem  ciim  bellicofis  hominibns  vellem 
prslium  nobis  for  et ,  ut  obfequimn  Deo  faceremus  ò^  virtus  nof- 
tra ,  Hifpanis  fapenumero  nota  ,  barbaris  etiam  nofceretur, 
His  didlis  imperavit  uti  omnes  ad  deílliendum  fe  pararent , 
nihilominus  nemo  prius  deíiliret  ,  quam  Henricum  deliliisfe 
viderct ;  fubinde  lorica  indutus  galeaqiie  munitus  enfemque 
inmaiiLi  tenens ,  inunam  biremem  afcendit  totamque  claíTem 
circumivit,  &li  aliquid  defiilíTet  alicui ,  contabatur  :  nedefe- 
£1:us  rerum  neceíTariarum  in  egreíHone  armatos  remoraretur. 
Milites  Regem  adeo  magnanimum  confpicientes  ,  animofiores 
fafti ,  cupidius  ,  vincendi  fpe  ,  pugnam  anhelabant. 

ínterim  ,  ut  fama  tenet ,  quidam  barbari  Salambenfalam  , 
claílis  magnitudine  perterritum ,  adiere :  &  ne  metu  hoftium 
defeciíTct ,  multis  rationibus  fuafere  ,  fuorum  gefta  narrantes  , 
qui  fepcnumero  Chriílianos  fuderant  &  totam  Hifpaniam 
fibi  fubjugarant ,  quare  fortis  animi  cíTet  ,  &  adprogvedien- 
dum  &  impediendum  hoftium  egreílíonem  libi  facultatem 
daret.  Tum  Salambenfala ,  etíi  fe  perdit^  fuse  civitatis  non 
lateret  ,  tamen  ne  refragari  eorum  poftulationi  videretur  , 
progrediendi  facultatem  eis  concellit  ,  atque  imperavit  quod 
aliqui  crebro  ad  fe  venirent  ,  &  omnia  qusecumque  contin- 
gerent ,  íibi  nuntiarent.  Tunc  barbari  eivitate  egreílí ,  Abilam 
verfus  montem ,  qui  ad  orientem  vergit ,  concurrere ,  ubi  Hen- 
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ricus  cum  parte  claííis  ,  uti  fupra  demonítravimus  ,  erat ;  quo- 
rum audácia  Portugalenfes  concitati ,  poftpoíito  Regis  império  , 
defilire  fcftinarunt  :  &  Johannes  Fugaza  iiiquandam  fcapliam 
cum  quibufdam  armatis  afcendit ,  inter  quos  Rodericus  Gun.- 
difalvus  ,  virprasítantiíHmíevirtutis  ,  &  nautis ,  terram  verfus  , 
remigari  juílit.  Cum  vidiíTent  barbari  fcapham  terra:  appro- 
pinquantem  ,  iiluc  advolarunt  feque  ibi  conglobantes  ,  lapidibus 
atque  telis  &  fcorpionibus  ,  illorum  egreíTionem  impedire 
conabantur.  Tum  Rodericus  Gundifalvus  ,  non  abfque  pericu- 
lo  egreíTus,  contra  bárbaros  impetum  fecit,  &  cos  aliquantu- 
lum  a  littore  fummovit :  cujus  rei  caufa  reliqui  ,  qui  in  fcapha 
remanferant ,  defiliere.  Ubi  Henricus  illos  dcfiUifle  confpexit , 
in  alteram  cum  quibufdam  armatis  fcapham  fe  immittens  ,  tu- 
ba lignum  dari  juíIit,  ut  omnes  in  terram  deíiiirent :  eo  enim 
egreíTo  ,  barbari  accrefcentes  ,  acrius  pra:liari  coepere  ,  nec  pro- 
pterea  Portugalenfes  eis  ceíTere  ,  fed  illorum  impetum  ac- 
cipientes ,  refiítere.  ínterim  Rodericus  Gundifalvus  ,  quem  fu- 
pra docuimus  ,  cum  quodam  milite  natione  Germano  in 
médio  barbarorum  confiftens  ,  ftrenue  dimicabat  primusque 
unum  barbarum,  qui  optime  inter  fuos  pugnare  videbatur  , 
interfecit ,  mors  cujus  adeo  fuos  perturbavit ,  uti  Portugalen- 
fibus  expeditior  egreíTus  foret.  Eduardus  princeps  magna- 
nimus  ,  dum  fefe  armaret  ,  in  manum  fe  ipfum  vulneravit , 
&  fi  quidam,  propter  cafum  qui  acciderat ,  nc  defdiret  diífua- 
fiífcnt:  tamen  ipfe ,  contemptis  illorum  diíFuafionibus  ,  cum 
aliquot  militibus  ,  quorum  virtuti  confidebat ,  defilivit ,  e  quibus 
unus  fuiífe  traditur  Ferdinandus  Egidii  Thefaurariu§  fuus,  vir 
prxítantiílims  virtutis  magnique  confilii  ,  qui  poftea  AI- 
phonfi  quinti  Thefaurarius  fuit.  Quum  três  fere  militum 
Cohortes  egreífíe  fuiífent  ,  multi  barbarorum  qui  ad  cufto- 
diam  civitatis  remanferant  ,  fuis  cum  hofte  dimicantibus 
fubfidio  properarunt.  Tunc  barbari ,  aufto  fuorum  numero  , 
acrms  in  hoftes  pugnare  coeperunt.  Poíl  longam  pugnam  , 
non  abfque  quorundam  fuorum  cxde  ,  fuperati  ceífere.  Abi- 
lam  montem    occuparc    contendentes  ,  quos    Portugalenfes 
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fucrc  pcrfccuti  ,  qiuim  vero  ad  adituin  montis  pciTcniíTcnt , 
magno  impctu  contra  hoftcs   irruentes  ,  rurfus  prxliuni  accr- 
rinie  rcdintcgrarunt.  Ibi  Hcnricus  Eduardum  caiu  nolcitans  , 
prout  in  tanta  rcrum  turbationc  fieri  potiiit ,  ei  gratias  cgit 
quod  libi  fubíidio  feftinaíTet  :  fublndc  aliis  atque  aliis  cgre- 
dicntibus  ,  Portugalcníium  multitudo    crcfcebat  ,  idco    fa- 
ftum  cít  ,    ut  bárbaros  ab  co  quem  occuparant  loco  fuga- 
rcnt  &  ab  omni    fpe    montis    excludcrent.    His  rebus  per- 
feftis  ,    Henricus  Eduardo  voluit    rclinqucre    prxfefturam , 
fed  ipíe  noluit  acceptare  ,  &  quum  ,  inftrufLa  ac  parata  mili- 
tum  multitudine  ,  ibi  Regem  prseftolari  decrcviiíet  ,  veluti 
Rcx  ipfc  imperaverat ,  Eduardus  inquit :    Hanc  moram  quam 
^aras  ,  fibi  tampus  non  expofàt ,  fed  prudentiam  Ò"  celeritatem  , 
anteqiiam  his  harbaris  alii  fiihfidio  fejiinent ,  à^  omnes  una  in  ci- 
"vitaíem  fe  recipiant  portasqiie  Jlruant :  atm  eis  ,  reli£ío  milittim 
praftdio  qui  montem  tiieantur  ,  pugnam  renovemus  j  quoniam  Ji 
fortuna  nohis  h landa  fuerit ,  facile  poterimus ,  cum  receptum  pe- 
tterint ,  eis  immixti  cin^itatem  ingrendi  é^  portarum  ftruElionem 
impeàire  ,  tifqtiequo  nojlri  difiliant  Ò^fefe  nobis  adjmigant ,  é^fic  , 
abfque  multa  fanguinis  effufione  ,  poterimus  civitate  potiri.  Henri- 
cus Eduardi  rationibus  &  auftoritate  motus  ,  poíitis  pro  Abil^ 
montis  tutela  praeíidiis  ,    adverfum  bárbaros  qui  non  longe 
aberant ,  armatos  fuos  movit ;  illi  vero  non  expeílantes  ,  ad 
unum  ufquc  fontem,  juxta  duas  cifternas  ,  lapidibus  &  calce 
conftruélum  ,  pedem  retulerunt ,  quas  eives  ad  recoUingen- 
dam  aquam  fonti  conftruxerant ,  qu£e  ex  Abila  monte  edito , 
declivis  &  rápida ,  tempore  pluvio  defluebat.    Cum  barbari 
eo  perveniíTcnt ,  fubftitere  ,  majorique  animo  &  viribus  quam 
in  prxliis  anteaítis  ,  pugnam  iniere  ,  majorique  impetu  redin- 
tegravere  ,  quem  Portugalenfes  diíKculter    cxcipientes  ,  bar- 
baris  tamen  reftitcre ,  &  acceptis  utrinque  vulneribus  iníígne 
prselium  fuit  commiíTum.    Inter  bárbaros  ,  quidam    barbarus 
fatis    deformis    fuiíTe   traditur    qui  viribus    &  corporis    ma- 
gnitudine  reliquos  fuperabat  ,    crifpos  habens  capillos  ,  ni- 
grum  colorem  ,    dentes    admodum  albos    &  magnos  ,  labra 
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groíTa  &  ad  mentum  ufque  rcvoluta  ,  qui  non  ex  Septa  civi- 
tate  oriundus  ,    cseterum  /Ethiopibus  fimilis  videbatur  ,   nu- 
dusque    iiiccdcbat  ,    nequc    prxliando  aliis    armis    nifi  lapi- 
dibus    utcbatur  ,    quos  tanta    vi  contorquebat  ,    qiiod  ftre- 
mmm   dici    polTet   quem    ipfc  ,   uno  iftu  ,    non  proílraírct : 
dum    animofc    pugnaret  ,  &  precípua  fortitudinis  opera    fa- 
ceret  corpus  admodum  declinans  ,  lapidem  ab  aure  libravit , 
&  Valafcum  Martinum  de  Hofpitali ,  nobilem  domus  Henrici 
in  galea  percuíTit  :  &  íi  propter  violentiam  iftus    vacillaíTet , 
attonitoque    íimilis    conftitiiíet  ,  refumptis  tandam    viribus  , 
inter    bárbaros  fefe    injecit  ,    &  hafta    barbari   latus    haufit. 
Cumque  barbari  illum  exanimem  confpexiíTent  in  terra  jacen- 
tcm  ,  primo  conturbati  aliquanto  retroceíTere  :  fubinde  Por- 
tugalenfibus  magno  impetu  eos  invadentibus  ,    in  fugam    fe 
verterunt  civitatem  repetentes  :  quo  fa£lo ,  Portugaienfes  fe- 
cuti  funt.  Barbari  cum  ad  portam  Civitatis  ,  ad  Abilam  mon- 
tem verfam  perveniíTent ,  quíe  aperta  erat ,  confeítim  in  civita- , 
tem  fefe  recipiunt ,  quibus  Valafcus  Martinus  ,  quem   fupra 
diximus ,  immixtus ,  omnium    primus    Portugalenlium    intra 
bina   civitatis  mscnia   penetravit  ;    fed  poft  eum    alii   multi , 
nam  adeo  barbari  fuere  perterriti ,  quod  ad  ftruendam    por- 
tam nemo  fe  convertit :  cujus  rei  gratia  ,  liber  aditus  Portu- 
galenfibus  patuit.    Henricus  ,  &  Eduardus  cum  fuis    armatis. 
civitatem  ingreíli  ,    quemdam   monticulum  ex  fimo  diu  con- 
geftum    occuparunt  ,  ibique  paíTa  Henrici    figna    firmamnt  , 
ubi  melius  in  hoítes  ,  li  facerent  impetum  ,  fefe  tueri  potuif- 
fent :  verebantur  enim  ne  priufquam  alii  milites  fibi  fubíidio 
venirent  ,  &  fui  cupiditate  indufti  ,  diripiendis  hoftium  do- 
mibus  intenderent ,  barbari  una  coafti  portam  obftruxiíTent , 
&  in  fefe  ,  undique  circumventos  ,  irruiíTent.  ínterim  magna  vis 
militam   atque   pcditum  ,    ex  ea  claílis    parte   cui  Henricus 
prcEcrat ,  defilivit ,  &  partim  Abilam  ,  partim  civitatem  advo- 
lavit  ,  &  fuis  fefe  conjuiixit.  Quidam  barbarorum ,  qui  nul- 
lam  fibi  veniam  futuram    fperabant  ,    ad  Salambenfalam  qui 
crat  in  arcc  ,  confugientcs  j  eam  civitatis  partem  qux  Abilam 
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montem  fpcdabat  ,    ab  lioftc  captam  fuiíTc  nuiiciarunt:  qui- 
dam  proprise,  libcrorum  &  uxorum  faluti ,  ccii  in  tanta  for- 
tuníe  iniquitate   ficri    potcrat  ,  providcrc    conabantur.    Tunc 
Salambcnlala  profuíls  lacrimis  ,  una  cum  aliis  ,  arcc  egrcíTus 
eft  ,  ut  tcntarct  íí  hoítcs  ,  ob  preífionem  viarum  ,  detinerc  po- 
tuiíTet :  quoLifque  eives  in  alteram  civitatis  partem  quse ,  ad  oc- 
caíum  verfus  ,  continentem  vergit,  fele  rcccpiíTent ;  quidam 
enim  miirus  juxta  are  em  ,  civitatem  ,  iibi  magis  premitur  ,  in 
duas  partes  dividebat :  opinabatur  enim  ,  fin  aliquod  dies  ibi 
íe  tueri  potuiíTet ,  quod  finitimi  fibi  fubfidio  vcniífent.  Valafcus 
Ferdinandus  de  Taide  ,  indignum  exiítimans  ,  abfque  diíHeul- 
tate  per  apertam  ingredi  civitatem  per  quam  Eduardus  &  Hen- 
ricus  ingreílí  fuerant ,  difficiliorem  aditum  fibi  qusefivit ,  fuos- 
quepedites  quibus  le  lequi  juíTit,  convocavit,  &  ad  quandam 
portam    pciTenit     quam    barbari    diligenter     obfervabant  ; 
tunc  eam    dolabris  refringere    parans  ,  nequaquam  fuit    co- 
natus  :  nam  barbari  lapidibus  &  fcorpionibus  ,  eum  a  porta 
fummovere    atque  vulneravere  ,  ex  quo  quidem  vulnere    oc- 
cidit  :  ex  fuis  autem  peditibus  ,  ofto  interfeíli    fuere.    Ubi 
Henricus  magnam    militum   partem  adventaíTe    confpexit    & 
fe  potuiíTe  bárbaros  fuperare  ,    ne  ulterius  eo    in  loco  cum 
Eduardo  moram  faceret  &  tempus  ,  quod  ad  meridiem   fere 
proceíTerat ,  fruftra  confumeret ,  inftituit  quod  próceres  fefc 
dividerent    &  diverfa  civitatis  loca  occuparent  ,    quo  nullus 
barbaris    fedandi   metus     &    commentandx    fraudis   fpatium 
tribueretur,  aut  nequid  mali  fortuna  moliretur.  Tunc  Edu- 
ardus ,  quia  propter  nimium  folis  vaporem  ,  pondus   armo- 
rum  fuíFerre  non  poterat,  magnam  partem  depofuit,  fubin- 
de  quemdam  locum  civitatis  editum  ,  quem  barbari  Ceftum, 
vocabant  ,  occupavit.    Henricus  vero  ad  poftremum  ,  partem 
fuoi-mn  armorum    deponens  ,  principalem  viam  invalit  ,    alii 
item  alia  civitatis  loca  invaferunt.    ínterim  Petrus  cíEterique 
próceres  qui  erant  ex  altera  claííis  parte  ,  quse  ante  civitatem 
in  anchora  Jubfiftebat  ,  quam  in  binas  fuiífe  partes    divifam 
fupra..docuimus  ,  egredi:  fcílinabant.   Johannes  qui  cum  una 
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biremi  claíTein  circumibat  ,  Petrum  afpiciens  ad  egredien^ 
dum  properare  ,  dixitquodfe,  qui  item  egredi  volebat ,  prsef- 
tolarctur  ,  fimulque  fignum  dari  juíEt  ,  ut  omnes  e  navibus 
dcfdirent  ,  quibus  tantus  deíiliendi  ardor  erat  ,  quod  nihiL 
aliud  eos  remorabatur  j  niíi  reditus  fcapharum  &  lemborum  ; 
&  íic  Rcx  cum  Petro  &  aliis  proceribus  in  terram  deíllivit , 
nec  longa  reliquis  mora  fuit  quin  magna  item  eorum  pars 
deíiliret.  Tunc  Rex ,  magnum  qui  erat  in  civitate  tumultum 
audiens ,  fufpicatus  eít  fuos  milites  civitatis  msenia  penetraf- 
fe  ,  qua  de  re  ut  certior  fieret,  quendam  levis  armaturse  mi- 
íit  qui  fciret  ,  quid  negotii  in  civitate  eíTet  &  confeítim 
cum  refponfo  ad  fe  rediret.  lUe  ad  portam  civitatis  impi^ 
gre  proficifcens  ,  apertam  invenit  nihilque  laboris  ,  niíi  indi- 
ripiendis  domibus ,  eíTe  perfpexit ;  quare  protinus  ad  Regem 
reverfus ,  omnia  qua^cumque  repererat  nunciavit.  His  intelle- 
£lis  ,  Rex ,  gcnibus  flexis ,  Deo  gratias  egit.  Item  fama  tenct 
tunc  Pfalmum  ,  qui  incipit :  Diligam  te  Domine  fortitudo  me  a  , 
recitaíTe.  Subinde  difcedens  cumillis  quos  fibi  focios  adjun- 
xerat ,  ad  civitatem  tendens  ,  juxta  portam  fedit ,  credidit  enim 
nihil  amplius  laboris  fupereíTe  ,  onera  rapinarum  quíc  ad 
naves  importabantur  afpiciens.  Tunc  prior  San£li  Johannis  , 
quem  fupra  docuimus  ,  vir  confeftse  jam  setatis  atque  pru- 
dens ,  quemdam  locum  editum  afcendit ,  unde  totam  civita- 
tem confpicere  poterat ,  &  tanta  primo  viftoria  Isetatus  eft : 
deinde  fecum  cogitans  prsteritam  Septse  felicitatem ,  in  tan- 
tam  fuiflc  calamitatem  fubito  commutatam ,  ingemuit  atquc 
cognovit  non  eífe  mundanse  profperitati  confidendum  ,  quse 
vel  inflar  umbrse  evanefcir  ,  vel  nunquam  tota  fubfiftit  ,  ac 
dicere  incepit  :  Hac  civitas  qua  ntmc  captiva  ejí  ,  olim  con- 
tra muitos  Africa  populos  hella  gejjit  ,  multosqne  Principeí 
in  Europam  trajecit  ,  qui  totam  Hifpaniam  fihi  fiihjuganmt : 
item  Abumalacquem  ,  Regis  Albofazem  filiiim  ,  qui  Carte- 
jam  oppidum  ,  tunc  a  Chrijlianis  pojfejpiim  ,  expugnavit.  Jo- 
hannes  vero  credens  Septam   fuíe  ditioni  fubjeílam  ,    confti- 
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llbi  vidcrctur.  ínterim  vero  Giindií;ilvum  Laurentli ,  fuum  mi- 
litem armavit.  Henricus  qui  viam ,  uti  demonítravimus ,  princi- 
palem  invalcrat ,  repentinum  audiens  tumultum  ,  eo  vcrfum 
accedere  feftinabat  ;    quanto   vero  magis  acccdebat  ,    tanto 
major  tumultus  audiebatiir.  Hujus  tumultus  ratio  fuit,  quod 
barbari  videntes  Portugalenfes  rapinis  intentos   ,    nullumque 
ordincm    íervantes  ufque   ad  arcem  fere  proceíEíTc  ,    magno 
impetu  eos  invafere  multosque  vulneravere  ,  quem  Portuga- 
lenfes fuftincre  non  potentes  ,  in  fugam  fe  verterunt ,  &  dum 
perterriti   fugerent    ac  poíitam  in   celeritate   falutem    exifti- 
raarent  ,    alii  qui  rapinas  in  humeris  importabant  ,    poft   fe 
fuos  fugere  fentientes  ,    farcinas    dejecere    &  una  confugere 
coeperc  :    non  fcifcitantes    quis  eos  perfequeretur.     Hsec  eít 
enim  mobilis  indodlícque  plebis  conditio ,  quod  uno  fugien- 
te  ,  inftar  ovium  cseteri  fugiunt.  Tunc  barbari  putantes  adef- 
fe  tempus  non  folum  fuás  injurias  ulcifcendi ,  fed  penitus  e 
civitate  hoftes  fugandi  portasque  ítruendi ,  acriter  eos  perfe- 
quebantur.  Quum  Henricus  illos  fugientes  confpexilfet ,  eo- 
rum  fugae  locum  dedit :  nam  li  primos  diítinuilfet  ,    extremi 
non  leve  detrimentum  accipere  potuiíTent  ;    at  ubi  Henricus 
erat  pervenerunt ,  Henricus  tantam  rerum  turbationem   con- 
fpiciens  ,   neque  ullum  alterum   eífe  remedium    quod  adhi- 
beri  potuiíTet  ,   fcuto  in  brachio  Isevo  firmato  ,    in  bárbaros 
proceífit    &   eorum   impetum  cuni  militibus   qui    fecum   re- 
manferant  ,  nam  multi  pro  diripiendis  domibus  fe  fubduxe- 
rant ,  llrenue  retardavit  &  ducis  atque  militis  officium  exer* 
cens,  bárbaros  fudit  atque  in  fugam  conjccit,  eorumque  ali- 
quos  interfecit :  &  dum  magna  cum  inftantia  fugientes  per- 
fequeretur, fuis  poft  fe  reli£lis  ,    folum  cum  hoftibus  fe  re- 
perit  ,    &  nili  anguftia  viae  ei  profuiíTet ,  quippe  occidiíTet ; 
quia  barbari ,  cum  folum  confpexiífent ,  conati  fuere  eum  cir- 
cumire  ,    fed  propter  vise  anguftiam  ,    neque  ad  circuendum 
neque  multis  adinftandum  locus  erat :  ideo  conatus  eorum  in 
irritum  cecidere  :    brevillímum   tamen  fpatium   folus  tantam 
prslii  molera  fiiftinuic  ,   nam  confeítim    milites  ei   fubfidi» 
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convolarunt ,  &  cum ,  redintegrato  animo  quifque  pro  fe ,  ia 
conípc£taHenrici,  pr^lium  renovaret ,  bárbaros  infugamcon- 
jeccre  &,  dum  eos  períèqiierentur  ,  quofdam  confecere.  Ubi 
Henricus    ad  domum ,  in  qua  omnia  deponebantur  quas  mari 
&  terra  importabantur  ,  prsliando  pervenit ,  a  prélio  fatiga- 
tus    fe  fubduxit  ,    aliosque  milites    perfequi    bárbaros    fivit : 
fubindc  alii  integri  fugientibus  fubfidio  fummiílí  ,    Portuga- 
knfes  magno  impetu  magnisque   clamoribus  invafere ,  adeo- 
que  fortirer  reftiterc ,  ut  hi  primum  omni  conatu  repugnan- 
tes ,   vertere  terga  cogerentur  &  ufque  ad  domum  ,    quam 
lupra  diximus ,  fugiendo  redirent  ;  tunc  Henricus  ira  conci- 
tatus ,    ad  prselium  revertens  ,    fuos  milites    vchementer  in- 
crepavit  quod ,    tanquam   oves,    conglobati  fugerent  :    inde 
coliortatus    eít    ut   in   hoftes     fe    converte rent  ,     &    quam- 
vis    cohortationibus    eos  reducere    conaretur  ,    fruftra  cona- 
tus  eít  :    nam  aliis  vaporem  folis  ,  aliis  fitim    &  famem  to- 
lerare  non  valentibus  ,  ex  mille  qui  cum  eo  circiter  erant , 
non  plures    quam  feptem    &  decem  ,    potius    pudore    quam 
virtute ,  remanfere ,  quibuscum  adeo  ftrenue    pugnam    reno- 
vavit  ,    quod    nunquam    pedem  retulit  ,    nunquam    multum 
ad  fuos  deflexit  ,    fed  animofo  impetu  adverfum  hoftes  pu- 
gnans  ,    duos  interfecit    &  três    graviter  vulneravit  ,    &  ad 
extremum  reliquos  in  alteram    civitatis  partem  fefe  recipere 
compulit ,  portamque  clauílt ,  quae  cum  eo  in  muro  eíTet  qui 
juxta   arcem    duas  in  partes    civitatem    dividebat  ,  utrinque 
obítrui  poterat.  Id  Henricus  egit  quo  redeundi  ad  fuos  tutio- 
rcm  facultatem  haberet ;  in  obítruenda  vero  porta ,  fatis  pul- 
clira    contentio    fuit  ,    dum    Henricus    obítruere    &  barbari 
repugnare    niterentur.  Ubi  Portugalenfes  diem    in  vefperam 
inclinari  confpexere ,  quifque  dominum  quem  in  tanta  rerum 
turbatione   perdiderat  fuum  quserere  conítituit  :    &  dum  alii 
fcifcitarcntur  ,  multi    de  Henrico    qui    omnium  ânimos   íibi   , 
virtute  &  comitate  devinxerat ,  curiofe  veítigabant  &  invene- 
runt  eum  ,  cum  militibus  ad  portam  ufque ,  quam  fupra  do- 
cuimui»;  proccfUíTe,  ibique  Hrçnvie  pr^liando  occidifle-  Cuin 
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hoc  ,  qiiod  falíiim  crat,  ad  aures  Rcgis  prcvcnifíct ,  nullum 
triftitix  llgniim  ,  nullamquc  priftini  vultus  mutationcm  oílcn- 
dit ,  fcd  impcrturbato  conílantiqiic  animo  ,  nuntiantibus  di- 
xit  :  Hic  ejt  fniflus  qui  militantibiis  accidere  folet.  Subinde 
adjecit,  Henrici  virtutem  laude  dignam  fuiíTe  ,  qui  fungcns 
oificio  boni  militis  ,  egrégia  morte  occidiíTet.  Eduardus  qui 
cnm  Pctro  &  quibuídam  aliis  proceribus  ,  juíTu  Regis  ,  ad 
habcndum  de  expugnanda  arce  concilium  ,  in  majori  domo 
quo  barbari  ad  faciendas  orationes  confiuebant  aderat ,  nun- 
tium ,  ut  adie  veniret ,  ad  Henricum  miíit ,  qui  primo  venire 
recufavit  :  expeftabat  enim  íi  barbari  ad  pugnam  rediiíTent. 
Cum  nuntius  Eduardo  refponfum  Henrici  retulifíet ,  Eduardus 
nuntio  imperavit  quod  continuo  rediret  ,  quod  jam  dies 
in  vefperam  inclinarat ,  prslia  relinquerct ,  &  ad  le  &  alios 
qui  eum  príeftolabantur  próceres  feftinaret :  íi  enim  arx  expu- 
gnaretur  ,  nihil  reliqui  laboris  fupereíTet.  Henricus  verbis 
nuntii  motus ,  ad  Eduardum  acceílit ;  barbari  vero  expugna- 
tionem  areis  formidantes  ,  quia  fe  tueri  potuiíTe  diffidebant , 
de  defertione  areis  cum  Salambenfala  confultarunt ,  &  opportu- 
num  recedendi  tempus  vidiíTent  ,  concordi  fententia  rece- 
dere  ,  &  deferere  ftatuerunt  ;  quo  circa ,  captis  rebus  quas 
quifque  fecum  ferre  poterat ,  confeítim  per  portam  teftudine 
conftruftam  ,  quse  continentem  occafum  verfum  fpedat ,  lílentio 
cumuxoribus  &filiis  egreíli ,  infinitimos  viços  &oppida  rc- 
fugerunt. 

Dum  juxta  portam  civitatis  ,  qux  ad  Abilam  verfus  fo- 
lem  orientem  vergit,Rex  federet ,  milites  qui  eum  circumf- 
tabant  dixere ,  melius  fuiíTe  civitatem  ingredi  ,  propter  mul- 
ta quse  contingere  potuilTent.  Rex  verbis  militum  motus , 
civitatem  ingreíTus  ,  ad  quandam  domum  fe  contulit  quo 
barbari  oratum  confiuebant  ,  ubi  poftea  monafterium  San- 
íli  Georgii  conditum  eft  :  in  majori  vero  orationis  do- 
mo ,  uti  fupra  demonftravimus  ,  Eduardus  cseterique  próce- 
res de  modo  areis  expugnandse  conlilium  capiebant  ,  cui 
Henricus  intcrerat  3  &  quia  confpexere  folem  jam  in  occa- 
fum 
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fum  inclinatum ,  placuit  ea  nofte  ad  explorandum  quid  con- 
lilii  barbari  capercnt:  &ri  diligenter  arcem  cuftodirent,  di- 
gere exploratores  ,  nam  adventante  die  ,  arcem  expugnare  dé- 
creverant;  illi  vero  quibus  explorandi  negotium  fuit  commiíTum, 
dum    folerter  exploraíTent  ,    neque    cuítodias    neque    vigílias 
in  muro  &  arce  fenlerunt :   quamobrem  fufpicati  funt  bárbaros 
arcem  deferuiíTe  atque  profugilTe  ,  &  repente   Regi  nuntia- 
nmt.    Rex  Johannem   Valafcum   de  Almatma  vocari   fecit  , 
cui  dixit :  Cape  fignum  Sanai  Vincentii  &  •)  fi  potes ,  alteram  civi- 
tatis  partem  ingrede  ^  &  fi  fenferis  bárbaros  fugam   arripuijje 
arcemqiie   reUquiJjfe  ,  figniim    in  fummo  areis  pone.    Ille  man- 
dato Regis  parens  ,   íignum  accepit  &  ad  portam  muri    qui 
civitatem  in  duas  partes  dividebat,  cum  multis  armatis  eum 
fequentibu5 ,  venit :  &  quia  claufa  erat ,  illos  eam  ipfam  reí- 
cindere  monuit ;  illisvero  refcindentibus  ,  duo  barbari  qui  re- 
manferant ,  ut  rerum  exitum  expedarent ,  ad  mumm  accedentes, 
lingua  caftellana  quam  noverant  dixere :  NoUte  tantiim  laboris 
ajfumere  ,  nos  enim  portam  aperiemus  ^  vobis  aditum  faciemus. 
Ubi  fuit  aperta  Johannes  Valafcus  ,  arcem  ingreífus  ,  in  altiori 
turre  fignum  collocavit.  Quidam  vero  qui  cum  eo  ingreíTi  fue- 
rant,  areis  pulchritudine  capii ,  arcem  mirabantur  ,    quidam 
fola  cupiditate  indufti ,  diripiendis  bonis  intendebant.  ínterim 
Regi  nuntiatum  extitit  Henricum  expugnanda:  areis  concilio 
intcrfuiíTe :  cujus  rei  caufa  immortali  Deo  gratias  egit ,  &  ad 
eum ,  ut  ad  fe  veniret  nuntium  mifit.  Ubi  venit ,  Rex  hilari  vultu 
eum  fufcipiens  inquit :  ^ia  ,  mijili ,  ititer  tot  milites  in  militari 
difciplina  exercitatos ,  opera  prajlantijfimi  ducis  é^Jlrenui  militis 
fecijii ,  £qiium  ejfe  cenfeo  ,  ut  ar  mata  miUtia  primus  inter  fratres 
tiios  exorjieris.  Tunc  Henricus  Regi  fupplicavit  quod  ,  quemad- 
modum  Eduardus  &  Petrus  fe  astate  anteibant ,  fic  honore  an- 
teirent.    Rex  Henrici  prudentiam  ac  refponfum  coUaudavit ; 
ideo  ubi  dies  illuxit  ,  omnes  quos  fecum  duxerat  Epifcopos 
&  Sacerdotes  ,  in  domum  orationis  magnam  arceíliri ,  &  eam  in 
fedem  civitatis  confccrari  juílit.  His  rebus    confeftis   Eduar- 
dus ,  Petrus,  &  Henricus  5  cum  enfibus  in  manu  nudis  quos 
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Regina  iiti  fupra  docuimus  eis  dcdldcrat  ,  ftrenueque  arma- 
ti ,  coram  Rege  venerunt :  &  ab  eo  ,  folemni  cclebritate ,  ut 
par  crat ,  juxta  cetatis  ordinem ,  militiam  recepcrunt. 

Poft  hxc  Johannes  vitoriam  adeo  grandem  &  repenti- 
nam  quam  ,  immortalis  Dei  beneficio ,  confecutus  fuerat , 
Fcrdinando  Aragonum  Regi  notificarc  curavit :  qua  pro  re 
unam  biremem  adornari  juílít ,  &  Johannem ,  cui  cognomen 
Scutifer  erat ,  ex  nobiliílimus  parentibus  creatum  ,  ad  Ferdi- 
nandum  qui  tunc  Panifculx  erat  cum  litteris  credentialibus 
mifit ;  quod  opidum  ....  circiter  millia  paíTuum  a  Barcinone 
Civitate  clariíÊma  abcít.  Cum  applicuiíTet ,  in  cameram  ubi 
Ferdinandus  cum  antipapa  erat ,  qui  Clemens  Septimus  di- 
cebatur ,  intromilTus ,  Regi  debitam  revercntiam  exhibuit  ei- 
que  manum  ofculari  voluit  ,  nihil  de  antipapa  curans  ;  cui 
Ferdinandus  animadvertens  ait  :  Prius  ofculare  pedem  Sum- 
tni  Pontijicis  ,  deinde  mihi  manum  ofculaheris.  Tunc  Johannes 
libere  refpondit :  Domine  mi  Rex ,  non  ofculakor  ,  fed  lihenter 
pedem  Romani  Pontijicis  cui  Rex  Dominus  meus  ohedit  ,  Ji 
adejfet ,  ofcularer.  Ferdinandus  liberum  illius  refponfum  ad- 
miratus  ,  ejus  animi  magnitudinem  collaudavit ;  íubinde  vi- 
íloriam ,  viíloriseque  modum  ab  eo  poftulavit  :  quibus  ille 
brevi  nuntiatis  ,  ac  receptis  a  Ferdinando  magnis  donis , 
cum  litteris  refponfalibus  ad  Regem  fuum  in  Algarbium  re- 
diit.  Johannes  vero  poft  viflioriam  ,  dies  undecim  Septas 
remoratus ,  Comitem  Petrum  ,  militem  praeftantiílimum  at- 
que  fortiíTimum  ,  pro  civitatis  cuftodia  reliquit ,  &  ipfe  in 
Algarbium  reverfus  eft.  Poft  hujus  reditum  ,  Comes  duos 
&  viginti  ferme  annos  ,  continuo  cum  Mauris  bene  pugna- 
vitj  multaque  praslia  miraculofe  geíEt. 
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INTRODUCÇAÕ- 


RUy  de  Pina  ,  natural  da  Guarda  e  autor  daprezente  Chro^ 
nica  j  he  perfonajem  bem  conhecida  na  litter atura  Fortu- 
gueza ,  e  merece  em  qualidade  de  efcritor  de  nojfas  cou- 
zas  o  maior  refpeito  e  veneração.  Fácil  ajfiimpto  fora  ,  compilan- 
do o  que  muitos  autores  tem  delle  efcrtto  e  das  particularidades 
da  fua  vida  ,  tecer  huma  dijfertaçaô  acerca  delias  ;  feguindo  po- 
rem a  Ley  que  me  tenho  propojlo  ,  direy  taÕ  fomente  ,  o  que  acho 
afeo  refpeito  nos  autores  contemporâneos ,  ou  nos  documentos  da 
Torre  do  Tombo  ,  rematando  com  algumas  noticias  relativas  a  efla 
Chronica  que  pela  primeira  vez  fe publica. 

A  mais  antiga  noticia  que  de  Ruy  de  Pina  pude  alcançar  , 
he  dada.  por  elle  mefmo  na  fua  Chron.  Mfs.  delRey  D.  João  II. 
(i)  Nella  diz  que  efle  Soberano  o  enviara  no  principio  de  1482. 
aos  Reis  Catholicos  por  Secretario  da  Embaixada  a  qtíe  hia  D. 
João  da  Silveira  Barão  de  Alvito.  Na  quarefma  deffe  anno  efta- 
vaS  jã  na  Corte  de  Caflella  em  Medina  dei  Campo  .^  epelo  mda 
fuccejfo  da  embaixada  voltarão  brevemente  ao  Reino ,  daonde  no 
mez  de  Setembro ,  tornou  el  Rey  a  mandar  Ruy  de  Pina  fó  a  con- 
ferir com  os  Reis  que  eflavao  em  Guadalupe.  Efla  negociação  te-^ 
ve  tao  máo  êxito  como  a  primeira ,  por  fe  terem  defcuberto  as 
intrigas  de  Pedro  de  Montifmos  e  de  varias  perfonajens  da 
nojfa  Corte ,  a  fim  de  cazarem  a  Excellente  Senhora  com  el  Rei 
Febos  de  Navarra '.  o  que  foy  cauza  de  Ruy  de  Pina  voltar  logo 
para  Portugal  fem  refpofla  deciziva.  Garcia  de  Rezende  feo  con- 
temporâneo ,  concorda  perfeitamente  com  o  nojfo  autor  em  todas 
as  particularidades,  de  fia  hifioria.  (2) 

No  tempo  que  elle  fervia  neftas  embaixadas ,  lhe  fez  el  Rey 
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WQrcc  dos  lens  confifcaàos  nas  Sarzeãas  a  Jacob  judeu  ,  por  con- 
trabando de  panos  de  Cafiella :  e  na  carta  dejla  mercê  que  ejld 
na  Torre  do  Tombo  a  foi.  144.  xerf.  doLiv.  2.  de  D.  João  II.  o 
qualifica  el  Rey  de  feo  Efcudeiro  e  EfcrivaÕ  defua  Camará. 

Em  1483.  /òjy  prezente  em  Emra  ao  trijie  fim  do  Duque 
D.  Fernando  e  foy  por  elle  que  ejie  Príncipe  enviou  dizer  a  el 
Rey'.  Non  intres  in  judicium  cum  fervo  tuo ,  &c.  e  pedir  que 
ofizejfe  julgar  por  f eus  iguaes.  No  dia  em  que  fe perguntarão  as 
tejiefuunhas  ,  mandouo  el  Rey  a  chamar  o  Dtíque  para  vir  Jer  pre- 
zente .,  e  por  elle  enviou  o  Duque  a  fita  refpojia  ^  e  a  certeza  do 
feu  dezengano.  (3) 

No  anno  feguinte  de  1484.  foy  por  terra  a  Roma  como  Secre- 
tario da  embaixada  de  obediência  que  el  Rei  mandou  a  Imiocen- 
cio  VIII ,  a  que  for  ao  por  Embaixadores  D.  Pedro  de  Noronha  e 
Vafco  Fernandes  de  Lticena.  (4)  Defpois  de  voltar  ao  Reyno  lhe 
fez  el  Rey  mercê  dos  bens  confifcados  a  Rabi  Ofee  Fizico  na 
Guarda  ,  por  ter  levado  ouro  e prata  a  Cajiella  ,  e  trazido  de  Id. 
panos  de  feda  e  panos  maiores.  (5")  Era  ejle  hum  dos  cri?fies  que 
el  Rey  punia  com  mais  feveridade  ,  como  fe  pode  ver  por  vários 
exemplos  nafua  Chancellaria  ,  fazendo  obfervar  d  rifca  o  que  naf 
Cortes  Geraes  da  Guarda  ^e  1465  ,  tinha  fido  ejl  abale  eido  afa- 
'Dor  das  noffas  fabricas. 

Parece  que  d  volta  dejla  embaixada  hé  que  el  Rey  D. 
JoaÕ  II.  lhe  ordenou  que  trahalhajfe  nas  Chronicas-,  porque  no 
Liv.  12.  da  fua  Chancellaria  f  16.  fe  achaÕ  duas  provi zoens 
dejle  Soberano  paffadas  em  Évora  a  16.  de  Fevereiro  de  14^0.  ^ 
na  primeira  das  quaes  diz  :  Que  efguardando  ao  trabalho ,  e 
á  occupaçam  grande  que  Ruy  de  Pina  efcripvam  da  noíTa 
Camará  tem  com  o  careguo  que  lhe  demos  de  efcrepver  e 
alTentar  os  feitos  famofos  aíy  noíTos  como  denoífos  Regnos 
que  em  noíTos  dias  fam  paíTados ,  e  ao  diante  fe  fezcram  em 
que  recebemos  muito  ferviço ;  há  por  bem  fazerlhe  mercê   de 
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hum  a  tença  de  <)6oo  reis.  Pela  fegunda  provizao  manda  que  fe 
lhe  dê  hum  efcrivao  j  para  poder  mais  comodamente  ordenar  afu(t 
hift.  e  lhe  fixa  6000  reis  de  mantimento.  Nao  era  ijlo  fazelo 
Chronifta  mor,  cargo  rjue  era  entaÕ  ocupado  por  outrem  ,  e  qtie 
Rny  de  Pina  naS  teve  fenao  fete  annos  defpois :  mas  hnma  me- 
ra comijfaõ  dei  Rey  D.  JoaÕ  que  empregava  e  favorecia  todos 
os  talentos  e  trabalhos  úteis. 

Em  Março  ^/í'  1493  ,  tendo  arribado  ao  porto  de  Lisboa  Chrijlo^ 
vao  Colombo  de  volta  dosjeos  primeiros  de fcobr intentos  ,  e  julgan- 
do elRey  que  eftes  ficavao  dentro  dos  termos  de  f eus  Senhorios 
de  Guiné ,  determinou  mandar  commijfarios  para  tratarem  com  05 
Reis  Catholicos  fobrefte  negocio  ,  e  Ruy  de  Pina  foy  hum  de  lies. 
Mas  ejla  negociação  teve  tao  bom  êxito  como  as  outras  a  que 
tinha  dantes  hido  ,  e  defpois  de  conferir  com  os  Reis  Catholicos, 
rm  Barcelona  ,  tornou  fem  concluir  cotiza  alguma.  (6)  Os  Reys 
mandarão  a  fua  refpofla  por  D.  Pedro  de  Ayala  que  era  manco 
de  hiima  perna ,  e  D.  Garcia  de  Carvajal  que  tinha  mtiy  pouco 
Jizo  ^  o  que  junto  ds  outras  circtmjiancias  fez  dizer  a  el  Rey  D. 
João  ,  que  aquella  embaixada  dos  Reis  f eus  primos  nao  tinhd 
pés  nem  cabeça.  (7) 

Ouporejiesjerviços  ou  pelas  Chronicas  recebeo  Ruy  de  Pina, 
dei  Rey  D.  JoaÕ  II.  mais  huma  tença  de  6000  reis  que  nao  confia, 
pela  fua  chancellaria  ,    mas  pela  dei  Rei  D.  Manoel.,  que   em 
hum  decreto  pajfado  em  Évora  a  11  de  Mayo  de  14^7  ,  lhe  con- 
firma efia  mercê.  (8)  .v; 

A  2^  de  Setembro  de  14^^  eflava  onoffo  autor  nas  Alcáço- 
vas,  aonde  el  Rei  B.JoaoII.  fez  feu  tef lamento  em  que  Ruy  de 
Ptna  ajfmou  como  notário  publico.  (9)  ^25-  de  Outubro  do  mef~ 
mo  anno  ,  achott-fe  prezente  em  Alvor  d  morte  defie  Soberano  defau- 
doza  memoria  ,  efoy  quem  abrio  e  leo  publicamente  o  feo  tejla- 
mento.  (10) 

El- 


■  ^?  ?-"^  ^^  ^'"^  ^'"■°"-  ^^  ^-  J°^"  "•  c-  5  8.  Garcia  de  Rezende  ,  c.  1 64.  O)  Gar- 
cia de  Rezende     c.  165.  (8)  Chancellaria  dei  Rey  D.  Manoel  ,   L>v.  27.    C9V  Prova, 
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El  Rey  D.  Manoel  foy  iao  favorável   a  Rny  de  Pina ,  co- 
pio  o  feo  predecefor.    Logo    tio  principio   do  feo   governo   o  710- 
meouEfcrivao  das  confirma çoens  ^  e  em  1497  lhe  confirmou  a  ten- 
ça de  9Ó00  que  tinha  pelo  tr  ah  alho  de  efcrever    as  Chroíiicas. 
(11)  JÍ  24  de  Junho  do  mefmo  anno  o  fez  Gtiardamór  da  Torre 
de  Tombo  por  dezijlencia  qtte  fez  a  feo  favor  Vafco  Fernandez 
de  Lucena  Chanceller  da  Caza  do  eivei ,  o  qual  até  então  ocupara. 
efte  Lugar  e  a  quem  el  Rey  nafua  carta  diz  ^  que  dera  fat  is  fa- 
cão por  ijfo  de  que  ficou  contente.  (12)  No  mefmo  dia  foy  feito  Chro- 
nifta  mor  de  Portugal  ^  por  dezijiencia  do  mefmo  Fafe  o  Fernandez  , 
com  o  orde?iado  de  doze  mil  reis  ,  e  tudo  o  mais  que  fojfe  neceffa-  ^ 
rio  para  o  fim   de  efcrever  ou  mandar  tresladar.  A  carta  que  el 
Rei    lhe  mandou  pajfar  de  fie  oficio  diz  :    Que  fera  Coronifta 
moor  dasCoronicas  e  couzas  palTadas ,  prefentes,  e  que  Iam 
para  vyr  cm  feos  Regnos  e  Senhorios  ;  e  por  ella  fe  vê  que  oí 
Chronijlas  mores  erao  Bibliotecários  dei  Rey ,  efe  Ihemandavao 
entregar  os  livros  por  inventario  juntamente  com  as  chaves  da 
Livraria  Real.  Dahi  a  dez  dias ,  deo  el  Rey  a  Ruy  de  Pina  outra 
tença  de  dez  mil  reis  em  efcaimho  daVilla  eBehetria  de  Cana- 
•vezes  com  fuás  jurifdicfoens  ,  de  que  o  Senhor  D.  Jorge  lhe  ti- 
nh a  feito  doação    (13);  e  tendo  acontecido  no  mefmo  anno  huma. 
morte    aleivoza    em  Tangere  ,    em  que  fahio  culpado    Gonçalo 
Coelho  Cavaleyro   da  Caza  Real  ,    e  mais  féis  outros  cavaley- 
ros  e  efcuãeiros  ,  fez  el  Rey  mercê   dos  bens  de  todos  elles  a 
Ruy  de  Pina  ,  e  a  António  Carneiro  ,  para  entre  fi  os  repartirem, 

(14) 

Poucos  annos  defpois  concluio    Ruy   de  Pina  «  trabalho  das 

fuás  Chronicas  :  pois  em  1^04  tinha  já  recebido  dei  Rey  D.Ma- 
noel huma  tença  de  trinta  mil  reis  pelas  Chronicas  de  D.  Ajf. 
V.  e  de  D.  JoaÕ  II.  ,  como  confia  de  huma  provizao  puffada  cm 
Lisboa  a  ^z  de  Março  dejle  anno  ,  em  que  el  Rey  lhe  permite 
trefpajfar  ,  a  titulo  de  cazamejito  ,  a  favor  de  Joa6  Freyre  de  An- 
drade ,  Fcham  que  fora  dei  Rey  D.  João  e  que  cazava  com  at 

fi- 


(11)   Chancellaria  dcl  Rey  D.  Manoel  ,  Liv.  50.  f.  58.  (12)  Ibidem  ,  Liv.  29.  t.  25. 
Cij)  Ibidem,  Liv.  29.  f.  24.  verf.  ^14)  Ibidem,  Liv.  31.  í.  45  ■  verl. 
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flhn  (lonofTo  autor  ^  a  metade  dcjla  tença  com  que  lhe  tmha  rC' 
compcnfaào  as  duas  Chronicas.  (15)  Premio  uo  t  ao  bem  com  outra 
tença  de  civco  moyos  de  trigo  emCeuta^  (ró)  e  com  o  c azai  dei 
Rey  no  termo  da  Guarda.  (17)  Nao  he  porém  verdade  o  que  al~ 
gtms  íiiodernos  tem  e/c  ri  to  .,  que  nas  recompenfas  entrou  a  doação 
dos  montados  da  Serra  da  EJlrella ;  porque  a  carta  que  o  manda. 
pôr  de  pojfc  deJIes  por  morte  de  Diogo  Frejre  feu  próprio  neto 
que  os  tinha  pojjuido  ,  nao  he  doação  ,  mas  efcaimbo  por  hum 
equivalente  rendimento  que  Ruy  de  Pina  cede  o  d  coroa.  (18) 
Cheo  de  honras  e  de  recompenfas ,  que  para  aquelle  tempo  eraÔ 
grandes  ,  viveo  Ruy  de  Pina  todo  o  Reynado  dei  Rey  D.  Manoel , 
■alcançando  ainda  alguns  annos  do  dei  Rei  D.  João  III.  ciue  lhe  en^ 
xomendou  a  Chronica  de  feu  pay  ,  que  deixou  adiantada  até  d  to^ 
mada  de  A^^amor  ^  (19)  e  de  que  Damião  de  Góes  confeffa  terfe 
fervido  para  a  compofiçaÕ  da  fua.  Se  por  ventura  he  elle  mefmo 
o  Ruy  de  Pina  que  em  i45'ó  era  efcudeiro  da  Infante  D.  Brites  ^ 
e  que  nejfe  anno  obteve  hum  perdão  dei  Rey  D.  Ajf.  V. ,  por  huma 
dezordem  acontecida  em  Settival ,  na  qual  tinha  concorrido  e  tinha. 
fido  ferido  :  (20)  certamente  veio  a  falecer  muy  adiantado  em 
■íinnos\  porque  fe  bem  a  ley  que  fixou  a  idade  de  vinte  annos  pa^. 
rapo  der  ter  o  foro  de  efcudeiro  ,  foi  9  annos  pofterior  a  ejla  epo^ 
ca  ,  com  tudo  devia  pelo  menos  ter  15  ou  16  annos  quando  ifio 
(iconteceo.  (21)  >:  ■ 

Sobre  as  Chronicas  que  nos  deixou  ,  tem  havido  varias  opi- 
nioens  ;  o  mais  certo  he  que  as  dos  primeiros  Reis  defde  D. 
Sancho  I.  até  D.  Ajfonfo  IV.  forao  Jômente  recopiladas  de  outras, 
mais  antigas  que  efiavao  em  poder  de  Fernão  de  Novaes  .,  aquém 
el  Rey  D.  JoaÕ  II.  as  mandou  pedir  para  fe  entregarem  a  Ruy 
de  Pina.  (22)  Ignorafe  o  primitivo  autor  .^  vnas  fuppoemfe  fer  Fer-^ 
nao  Lopez  o  Patriarca  dos  noffos  hifioriadores.  Iodas  tem  fiio  pu- 
blicadas parte  no  feculo  pajfado  ,  part-e  nefie  em  que  vivemos, 
Tomo  I.  I  ,,  BosK^ 

(15)  Ihidein,  Liv.  19.  f.  16.  verf.  (ló)  Torre  do  Tombo  Corpo  Chronolo^ico. 
Part.  2.  Maço  4.  Dociim.  65.  O7)  Chance),  dei  Rey  D.  Manoel ,  Liv.  25.  f.  7?.  verf. 
(iS)  Ibidem  ,  liv.  j5.f.  107.  (19)  Damia')  de  Góes ,  Chron.  de  D.  Manoel,  P.  4. 
«•  3^-  (2c)  Cbancel.  de  D.  Affoiílo  V.  Liv.  15.  f.  IJ7.  (21)  Livro  vermelho  dei  Rc->- 
P.  Aftoiíllj  V.  f.  3.  (22)  Damiaó  de  Góes ,,  Chron.  de  D.  i\Ianoel ,  Y.  4.  c,  jS,-    , .    j 
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Dos  Reys  D.  Pedro  I.  D.  Fernando  e  D.  JoaÕ  I.  naÕ  há  lem- 
brança que  Rtiy  de  Pina  efcrevejfe  as  Cbrofikas  :  ainda  que  o 
douto  eejlimavel  autor  da  Bibliotheca  lhe  atribtie  (23)  hunia  Ms. 
dei  Rey  D.  Pedro  ;  mas  pelas  palavras  que  allega  e pela  infor- 
mação que  iá  ,  fe  vê  fer  a  de  Fernão  Lopez  que  muitos  annos  an- 
tes' publicara  o  P.  Jozé  Pereira  Bayao. 

Fjla  que  agora  fale  ao  publico  compoz  elle  fohre  as  me- 
morias  que  tinha  deixado  Gomez  Annes  de  Zurara  ;  e  pela  di- 
verfidade  dos  efiilos  ,  julga  Damião  de  Góes ,  que  tem  cotizas  de 
três  autores  a  fab.  Fernão  Lopez'.  a  quem  atribule  o  corpo  da 
lifl.  <)  Gomez  Jnnes  de  quem  lhe  parece  que  f ao  os  arrezoados  fo- 
bre  a  ida  de  Tangere ,  e  Ruy  de  Pina  que  concertou  as  matérias 
que  achou.  (24)  Mas  he  ajfdz  conhecido  o  caraEler  de  Damião  dt 
Góes  ,  e  a  inveja  que  elle  teve  ao  noffo  autor  ,  pelas  extraordinárias 
recompenfas  que  fe  lhe  tinhao  dado.  Até  João  de  Barros  dá  indí- 
cios defemelhante  fraqueza ,  quando  relata  os  prezentes  dejoyas 
que  Ajfonfo  de  Albuquerque  enviou  a  Ruy  de  Pina ,  para  que  fe 
nao  efquecejfe  delle  nafua  hiftoria. 

Nao  fcpóde  negar  a  Ruy  de  Pina  hum  grande  merecimento  y 
confderando  fobre  tudo  ofeculo  em  que  viveo.  Muito  ínaior  dig7ii- 
dade  fe  acha  nelle  ^  que  7ios  dois  hijloricos  que  o  precederão  .,  muJ- 
ta  fobriedade  ,  huma  decente  liberdade  igualmente  af afiada  da 
lizonja  e  do  atrevimento ,  e  huma  lingoajem  que  devia  parecer 
delicada  quando  ainda  nao  havia  João  de  Barros  nem  Camoens. 
Sc  uza  muito  de  epithetos  e  de  adje^ivos  ,  he  porque  era  ejle  o 
goflo  do  fco  tempo  como  bem  repara  Damião  de  Góes. 

As  outras  duas  Chronicas  que  delle  nos  ficaÚ ,  fao  a  de  D.  Af- 
fonfoV ^  e  D.  João  II.  que  niínca  ^  que  eu  faiba  .^  fe  imprimirão  : 
e  como  devem  entrar  nejla  collecçao  ^  tratarje  há  delias  em  fen 
lugar.  Como  faÕ  tiradas  do  Archivo  Real  ,  he  inútil  dizer  coti- 
za alguma  fobre  a  atitenticidade  de  tefio  qtie  nefía  edição  tenhê 
fegttido. 


■ PR  O- 

^23)  Earbola,  Bibl.  Lulu.  P.  4.  pag.  .  .    (24)  D^miaó  de  Góes  ubi  luprí. 
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PROLOGO 

D  A 

CRÓNICA  DELREY 

DOM  DUARTE, 

DESTE  NOME  HO  PRIMEIRO, 

Dos  Reys  de  Portugal  ho  onzena  ,  dirigido  a  ElRey 

Dom  Manuel^  dejle  nome  ho  primeiro  ^feu  neto  nof- 

fo  Senhor  •  por  cujo  mandado  Ruy  de  Pina ,  Ca- 

valleiro  de  fuá  Cafa  ,   e  feu  Cronifta  Moor 

e  Guarda  Moor  da  Torre  do  Tombo 

primeiramente  a  cotnpoz. 

EStorea  ,  miiy  excellente  Rey ,  he  aíTi  mui  liberal 
Princefa  de  todo  bem,  que  mmqua  emfua  louva- 
da converfaçao  nos  recolhe  ,  que  delia  nao  partamos ; 
fem  em  toda  calidade  de  bondades  ,  e  virtudes  fpiri- 
tuaaes ,  e  corporaaes  nos  acharmos  logo  outros ,  e  kn- 
tirmos  em  nos  hum  outro  fmgular  melhoramento.  Nem 
he  fem  câufa;  porque  a  doutrina  hyílorial,  polo  grande 
provimento  dos  verdadeiros  enxemplos  pafíados  quecon- 
figo  teem ,  he  aífi  doce  e  conforme  a  toda  a  humani- 
dade ,  que  atem  os  maaos  que  per  liçaô ,  ou  per  ouvi- 
da com  ella  partecipam  torna  logo  boõs  ^  ou  com  de- 
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fcjo  de  o  feer  :  e  os  boos  muyto  melhores.  Cuja  vir- 
tuofa  força  he  tamanha,  que  per  obras  ou  vontade,  dos 
fracos  faz  esforçados ,  e  dos  efcaíTos  hberaaes ,  e  dos 
crus  piadofos ,  e  dos  frios  na  Fé  Catohcos  e  boos  Chrí- 
taaos ;  e  afy  difcorrendo  per  todalas  outras  virtudes.  E 
como  quer  que ,  muito  poderofo  Senhor ,  geeral mente  de 
todalas  Eftorias  fcriptas  poííàmos  efto  confeguir,  da- 
Guellas  porem  recebemos  fobre  todas  mais  bem  e  maior 
gofto  ,  nas  quaaes ,  leendo  ,  veemos  as  perfeclas  vir- 
tudes ,  e  merecidos  louvores  dos  noííbs  naturaaes  ,  e 
mayores  :  fpicialmente  daquelles  de  que  defcendemos. 
Em  cuja  verdade  pêra  os  de  neceífidade  feguirmos  e 
ao  menos  femelharmos  ,  noííos  coraçoens  fe  acendem 
mais  ,  e  noílas  memorias  fam  muy  mais  efpertadas ,  e 
que  a  invenção  ,  e  cuidado  defte  OfEcio  d'efcrepver 
de  huma  oneftidade  ,  e  razam  a  quaaefquer  boos  ,  e 
vertuofos  por  feu  galardam  fe  poíTa  atribuyr ,  ainda  por 
huâ  outra  fpiciaUdade  d'  obrigatórios  exemplos,  e  fm- 
gulares  merecimentos ,  aosReys,  ePrincipes  mais  pro- 
piamente  fe  deve.  E  por  tanto  hé  tam  neceífario ,  e  pro-^ 
yeitofo  fcrepver-fe  delles  ,  mais  que  dos  outros  ,  que 
aos  que  nefte  mundo  bem  ,  e  dere6lamente  viveram  , 
eíla  calidade  de  fatisfaçam  fe  e  denegou ;  divida  hobri-» 
gatoria  hé  que  o  mefmo  mundo  lhe  deve  ,  e  femprè 
lha  deve  pagar.  Pollo  qual  fabendo  vós ,  muyto  pode- 
rofo Rey,  defpoisque  per  graça  deDeos  regnaaes,que 
a  Crónica  do  muy  fclarecido  Principe  ,  e  de  louvada 
memoria  ElRey  Dom  Duarte  voífo  Avoô ,  dos  Reys 
ho  undecirno  ^  deíle  nome  ho  primeiro  de  Portugal ,  e 

do 
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do  Algarve ,  e  Senhor  de  Cepm ,  fícavíi ,  de  feu  tem- 
po atce  efte  voíTo ,  por  fazer :  e  que  fe  a  cila  meritória 
paga  com  viva  deligencia  nom  fe  proveeífe ,  elle  com 
liia  virtuofa  memoria  poderia  ficar  em  amortificado  eí^ 
quecimcnto  pêra  íempre  ;  vofla  muy  Real  Senhoria  , 
como  perfeófa  morada  que  hé  de  virtuofos  defejos  ,  e 
Reaaes  penfamentos  ,  por  dar  a  elle  efta  memoria  de 
perpetua  vida  ,  e  nelle  muy  claramente  perpetuardes 
com  fua  beençam  voíFa  legitima ,  e  natural  foceíTam ,  e 
aíTi  pêra  huum  muy  digno  enxenpro  de  Reys  ,  enco- 
mendares com  grande  eficácia  a  my  Ruy  de  Pina, 
Cavaleiro  de  volía  Caía,  evoíTo  Croniíla  Moor,  que 
quanto  a  my  foíTe  niílò  poífivel  ,  as  coufas  notavees 
de  feu  tempo ,  dinas  de  lembrança  nefte  neceílario  re- 
giílro  bem ,  e  verdadeiramente  as  compofeíFe.  A  qual 
virtude ,  confiança ,  e  grandeza  de  voíTo  Coraçom  bera 
confyrada  ,  nom  fey  que  mais  louvada  piedade  ,  nem 
bondade  mais  clara  fe  poíTa  aíTmar  ,  que  privando  a 
morte  voíFo  Ayoô  da  vida  limitada  ,  vós  feu  neto ,  e 
ligitmio  Soceílòr  per  efta  tao  viva  memoria  lha  orde- 
nar-des  eterna ,  e  procurando  elle  tao  breve  Sepultura 
na  terra  ,  vos  lha  edificar-des  de  perpetua  excellentia 
nas  memorias  dos  homês^  Mas  naexuquçam  deftevof- 
fo  mandado,  muyto  excellente  Rey ,  voífa  grande  huma- 
nidade me  perdoe  por  fêr  como  poíFo  ,  e  nao  como 
devya ,  e  eila  merece  j  porque  quando  em  mim  revol- 
vo a  grandeza  da^materia ,  e  principalmente  a  dificul- 
dade 5  e  incertidoês  com  que  per  tam  fcuros  ,  e  dovi- 
dofos  caminhos  fe  há  de  buícar  e  fazer  ,  certamente 
^  mi- 
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minha  rudeza ,  e  pouco  faber  a  ouvéra  com  razam  por 
efcufada  ,  fe  por  outras  maiores  razooes  a  obedientia , 
e  fervidam  que  vos  devo  anom  fezeram  jufta ,  enece- 
íTaria  a  mym  ,  que  por  nom  topar  cem  outros  novos 
recêò5  com  que  mais  tema  ,  e  menos  fayba  me  efpu^ 
aa  obra  que  fe  fegue. 
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CHRONICA 

D  O 

SENHOR  REY 

D.  D  U  A  R  T 


CAPITULO    I. 

£m  que  jiimmariamente  fe  toca  ho  fallecimento  d' EU 

Rey  Dom  Joham  ho  primeiro ,  e  honde ,  e  co^ 

mo  feu  Corpo  logo  foy  fepultado, 

O  muVto  vitoriofo  Príncipe  ,  e  de  glo-' 
riofa  memoria  ElRey  Dom  Joliam  ,  dos 
Reys  o  decimo  ,  e  deite  nome  ho  pri- 
meiro Rey  dos  Regnos  de  Portugal  ,  e 
do  Algarve  ,  e  primeiro  Senhor  de  Ge- 
pta  ,  fendo  jaa  em  muyta  hydade ,  e  to- 
cado de  doença  ,  e  paixam  perigofa.,  e 
mortal  foi  peros  Fiíicos  aconfeUiado  ^  e 
pcllos  Ifantes  feus  filhos  acordado  que  alguú  mais  alonga-» 
mento  de  fua  vida  eíteveíTe ,  e  fe  curaíTe  no  logar  d' Alçou- 
chctc  em  Riba-Tejo ,  que  fobre  outros  ouverara  por  logar 

frcf- 
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frcico,  edcfingular   dcípoliçaó  para  fua  faudc  ,  honde  cAaií- 
do  jaa  algiius  poucos  de  dias  ,  íentindolTe  fraco  ,  e  aprelTado 
d'accidentcs  ,  e  fraquezas  que  ácerqua  dellc  ,  e  de  todos  teíl:e- 
munhavain  bem  fua  morte  ,  diífe  ,  e  encomendou  aos  Ifantes 
fcus   filhos ,  e  aa  outra  nobre   gente  de  feu  Confclho  :  que 
por  quanto  fe  fentia  jaa   no  eílremo    de  fua  vida^  ,    e  para 
tal  Rey  como  elle  nao  convinha  morrer  em   Aldeãs,  e  de- 
fertos  ,  mas  na  mais  principal  Cidade  ,  e  na  melhor  Cafa  de 
feus    Regnos  ,  logo  íio  levaífem    aa  Cidade  de  Lixboa  ,    e 
apofcntaíiera  dentro    no  feu  Caftello   d'  Alcáçova^,  que  em- 
tam  mandava  muyto  emnobrecer ,  e  afy  fe  comprío.  E  palTa- 
dos  alguús  dias    cm  que  fentio    melhoramento  ,    os  Ifantes 
feus  filhos  por  feu  mandada  ,  e  por  fua  devaçam  o  levaram 
com    grande    acatamento    ,    e  muita    obedientia    á  Capella 
Mayor  da  See  ,    e  o  poferam    em  todo  feu  eftado    ante    o 
Altar  do  Martire  Sam  Vicente    onde  feu    Corpo    jaz  ,    por 
que  ElRey  por  fcr  delle  muyto  devoto  ,  ante  de  fua  mor- 
te fe  quiz  delle  ,  em  fua  vida  ,  defpedir ,  e  alli  ouvio  com 
muita  devaçam  MiíTa  folepne  em  que    com  grande    efficatia 
encomendou    a  Deos    fua  alma.    E  por  que    a  dita  Capella 
Mayor  a  efte  tempo  eftava  por  fua  ordenança  ,  e  com  luas 
dcfpefas  começada  ,  e  nam  ainda  acabada ,  por  tal  que    no 
acabamento  delia ,  depois  de  fua  morte  naõ    ouveífe    myn- 
goa  ,  ou  tardança  ,  logo  ante  que  delia  fe  partiífe  ,  mandou 
em  ouro  amoedado  trazer  todo  o  que  pervifca  deboõs  Of- 
ficiaes  parecêo  que  para  fua   perfeição    abaftaria  ,    e  aa  of- 
ferta  da  Miífa  mui   devotamente    ho  oíFercceo  ,  e  encomen- 
dou ao  Vedor  da  obra ,  que  delia  nunqua  defcíliffc  atee    fe 
de  todo    acabar ,  como    acabou  ,  fegundo  agora  fe   vee   ;  E 
da  See  foi  de  caminho  vifitar  a  Igreja    de  Santa  Maria  da 
Efcada  ,  que  elle ,  pegiiada  com  ho  Moefteiro  de  Sam  Do- 
mingos ,  novamente  mandou  fazer ,  e  em  que  tinha  lingular 
devaçam,  c  defpois  de  fe  defpidir  da  Imagem  de  Noífa  Se- 
nhora ,  e  com  inteiro  conhecimento  de  fua  morte  encomen- 
dar a  cila  fua  alma,   foi  levado  ao  Caftello  donde  partira, 
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endc    poucas   (Sras  ante   de  fcu   fallecimcnto  ,  lendo  jaa   cm 
podar   de  Rcligioíbs    e  outros  Miniftros    de  lua  concicntia 
poendo  por  calo    as  maaos    em  lua  barba  Real ,  por  que    a 
achou  alguu  tanto  crecida  ,  a  mandou  logo  fazer ,   dizendo  , 
que  nom  convinha  a  Rcy ,  que  muitos  aviam  de  ver  ,   ficar 
dclpois  de^  morto  cfpantofo  e  difforme ;  e  feito  iíto  ,  o  di- 
íto  gloriolb  Rcy  acabou  logo  fua  bemaventurada  vida  com 
mm  claros  fmaaes  da  Salvaçam  de  fua  alma,  a  quatorze  di- 
as d'Agoílo,  vefpera  d' AíFumpçam  da  Virgem  Maria  Nof- 
fa  Senhora ,  do  anuo  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jcfa 
Chriílo    de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  três  :  e  foi  coufa 
aíHiz  maravilhofa,  e  de  llngular  exempro  de  fua  devaçam 
c  de  grande  pronoftico    de  fua    bemaventurança  ,    que    eni 
tal  dia  taôbcm    nacêo ,  e  nelle  compría    entam    hidade    de 
fetenta  e  Itrte  annos  ;  e  em  tal  dia ,  em  batalha  campal ,  é 
que  fe  compriam  quorenta  eoyto  annos,  vencêo  nefte  Re- 
gno  ElRey    Dom  Joham    de    Caílella  ,    com    queiegurou 
fcus  Regnos,  e  Eílado  :  por  cuja  memoria  mandou  alli   no- 
vamente edificar    o  Moeíteiro    de  Santa  Maria    da  Vitoria 
que  vulgarmente  fe  diz  da  Batalha;  e  em  tal  dia,  em  que 
fe  compriam  dezoito  annos    partio    de  Lixboa,  quando  em 
Africa  paíTou    e  tomou  aos  imygos  da  Fee    a  muy  nomea- 
da Cidade  de  Cepta  ;  no  qual  dia  do  feu  fallecimento  ho. 
Sol  foi  crys  em  grande  parte  de  fua  claridade;  e  aíTi  tam- 
bém foi  hoSol  crys,   ho  dia  que  a  Rainha  DonaFelipa  íua 
molher  falleceo  primeiro  que  elle  em  Sacavém  ;    e  aíll  ho 
dia  em  que  feu  filho  ElRey  Dom  Duarte  feu  filho  mayor , 
e  herdeiro  falleceo    depois    em  Tomar-     E  como  quer  qne 
ha  memoria  de  fuás  muy  Reaaes    exéquias  deve    mais  pro- 
priamente em  fua  Crónica  fcr  regiítada  :  porem  porque  fo- 
ram as  mais  exccllentes    e  mais   cerimoniadas  que  atee   feu 
tempo  ncílcs  Regnos  a  Rey    delles   fe  fezeram;    e  foi   jaa. 
obra  e  officio  do  muy  excellente  feu  verdadeiro  ,    e  legiti-, 
mo  filho,  e  foceíFor  ElRey  Dom  Duarte  ,    cuja  vida  e  fei- 
tos he  minha    tecnçam  aqui   fcrepver  ,   nom  leixarei    de    a.% 
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tocar  brevemente.  Na  ora  de  feu  fallccimento  eram  prefen- 
tcs  íeus  filhos,  ho  Ifantc  Dom  Duarte,  primogénito  c 
herdeiro ,  c  ho  Ifante  Dom  Anrique  ,  e  ho  Ifante  Dom  Jo- 
ham ,  e  ho  Ifante  Dom  Fernando :  porque  ho  Ifante  Dom 
Pedro  também  feu  filho  a  efte  tempo  era  cm  Coimbra ;  e  do 
pranto  c  lamentações  que  ao  tempo  de  fua  morte  os  Ifan-^ 
tes  fcus  filhos  por  mingoa  de  tal  Padre,  e  os  VaíTallos  por 
perda  de  tal  Rcy ,  deviam  fazer  ,  efcufo  de  as  fpecificar: 
foomcnte  faiba-fe  ,  que  em  cafo  que  nas  mortes  dos  Reys 
e  Principes  geeralmente  fe  fazem  fempre  fynaacs  de  gran- 
des fentimentos  ,  na  defte  gloriofo  Rey  ,  aíTy  em  prantos 
e  lagrimas,  como  na  trifteza  das  veftiduras  de  todos  fe  fez 
por  muitos  com  muita  fpicialidade  de  dor.  Caa  ho  Rey  no 
foi  todo  cuberto  de  vafo  e  burel  ,  e  nom  era  fem  caufa  : 
porque  regnou  tanto  tempo ,  c  cô  vida  taô  perlongada ,  que 
a  nobre  gente  e  povoo  do  Reyno  eram  jaa  nelle  ,  e  per 
elle  ,  per  criação  e  bemfeitoria  ,  todos  reformados.  E  ho 
Ifante  Dom  Duarte  feendo  nefte  officio  de  trifteza  com 
hos  Ifantes  feus  irmaaos  acupado  ,  e  efquecido  por  iíTo  do 
outro  pêra  que  ho  Setro  Real  jaa  ho  chamava :  parecendo 
que  fe  nom  lembrava  do  que  aa  Sepultura  d'  ElRey  feu  Pa- 
dre compria ,  foi  per  Frey  Gil  Lobo  feu  Confeífor  efperta- 
do  ,  reprendendo-lhe ,  aíli  bem  e  oneftamente  como  devia  , 
alguãs  palavras  que  em  boca  de  Rey  na6  cabiam,  e  a  Re- 
al Coraçam  nom  convinham  ,  com  que  nos  olhos  feus ,  e  de 
todos  cada  vez  mais  lagrimas  renovavam  :  pedindo-lhe  que 
nas  outras  coufas  ,  que  mais  eram  neceíTarias ,  entcndeíTe. 
CeíTou  ho  Ifante ,  e  feus  irmãos  do  pranto  cm  que  efta- 
vam ,  e  enxugando  os  olhos  com  as  razooés  das  mayores 
neceflidades  que  fe  olFereciam  ,  fe  recolheo  com  hos  Ifantes , 
e  com  hos  do  Confelho  que  hy  eram  a  hua  Gamara  ,  honde 
confultáram  a  maneira  que  fe  loguo  teria  na  Sepultura  do 
corpo  d'  ElRey,  que  em  feu  teftamento  defpofera  fer  en- 
terrado no  Mocfteiro  de  Santa  Maria  da  Vitoria  ,  que  ellc 
çm  memoria  da  batalha  que  ycncgo ,  íílli  novamente  funda-» 
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ni  como  jaa  diílc.    Na  qual  coiifa  ouve   votos    dcfvayrados 
por  que  a  luiils  parecia ,  que  logo  ante  de  ho  corpo    mais 
Ic  corromper,  foire  em  hulí  azemala  levado  ao  di^o  Moef- 
íeiro  ,    e  iílo  parecôo  abatimento    de  taó    Excellentc    Rey  • 
outros  diziam    que    fe  enterraíTe    naquella  Cidade    de  Lix- 
boa  ,^  e  que  os  oíTos  com  devida  honrra  folTem  tresladados 
depois ,  que  ho  íaimento  fe  faria  logo  no  MoeAeiro  da  Vi- 
toria,  pofto  que  fcu  Corpo   hi  naõ  eílivelTe.    E  a  huã  def- 
tas  couías  ,  e  a  outra  ouve  juílas  ,  e  razoadas  contradições  ; 
c  finalmente  foy  acordado  ,   que  ho  Corpo  d'  ElRey  foíTe , 
como  foy  logo  ,  metido    em  hum  ataúde    de  chumbo  bem 
loldado  ,  por  Icer  metal  de  corrupçooês  confervativo  ,  e  en- 
caixado em  hud  tumba    de  paao  cuberta    de  veludo    negro 
-com  cruzes  brancas  per  cima  :  e  affi  eíteve    na  falia  atee  á 
tarde.    E  como  a  noite  fobreveio  ,  ho  Corpo  d' ElRey  foi 
trazido  ao  patim  do  Caftello  ,    e  hy  pofto    em  huas  andas 
de  grande  manificentia  para  ho  cafo  corregidas  :  as  quaaes 
hos  Ifantes  ,  e  Condes  ,  e  outros  Grandes  Senhores  cubertos 
jaa  de  triíle  livree  de  burel ,  tomaram  fobre  feus  hombros  , 
e  ncllas  com  folepne  procilfao  alumiada  de  tochas  fem  con- 
to ,  ho  levaram    com  efpantofo  pranto    aa  See  ,    honde    ho 
leixáram  aUte    ho  Altar    de   Sao  Vicente    em  outra    tumba 
mais  alta  ,    a  que  fobiam  per  degráos  ,   feita  ,  e  guarneci- 
da naquella  perfeição,  como  pêra  talpeíToa,  e  tempo  con- 
vinha :    darredor  da  qual  fempre  arderam  tochas  cm  gran- 
de abaftança.  E  ha  Capella  onde  eftava  foi  fomente  cuber- 
ta de  panos  de  doo  ;    e  nella  ,    em  quanto  ho  Corpo  alli 
eíteve  ,  ficou  ordenança  que  certos    do  Confelho    ho  acom- 
panhaílem  ,    e  aíE  muitos  Frades  da  ObfeiTantia  ,  e  outros 
Religioíos    ho  guardaífem  continuadamente  ,    de  dia    e  de 
noite  per  repartição  ,    rezando  e  orando  fempre,  rogaíTem 
a  Deos    por  lua  alma.    E  feus  Capellaes    eram  affi  ordena- 
dos ,    que    nunqua  ha  Capella  eftava  fem  nella  muy  devo- 
tamente  as  horas  ,    e    officios  Divinos  fe  dizerem  ;    E  em 
cada   hum    dos  dias    que    ho  Corpo    d' ElRey    affi  efteve, 
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ordenadamente  fe  deziam  por  fua  alma  trinta  MiíTas  ,  del- 
ias rezadas  ,  e  outras  cantadas  :  c  cada  fomana  hiia  vêz  le 
fiizia  por  elle  faymento  íblenizado  com  vefperas  ,  e  MiíTas 
a  que  ho  CoUegio  da  See  ,  e  toda  a  outra  Clerizia ,  e  or- 
deês  da  Cidade  eram  prefentes. 

CAPITULOU 

Como  ho  Ifante  Dom  Duarte  fojy  alevantaão  por  Rey  , 
e  como  foj  aconjelhach  ,    que  naquella  ora  fe  nom 

alevantajje. 

O  outro  dia    defpois    do  fallecimento    d'  ElRey    que 

eram  quinze  dias  d'  Agofto  ,    ho  Ifante  Dom  Duarte 

defpois  d' aver  com  os  Ifantes  feus  irmãos  confelho^  e  de- 
liberaçam  fobre  a  maneira  que  ao  diante  avya    de  ter,    co- 
mo Princepe  muy  Catholico   e  prudente  fallou  ante  menhaá 
com  feu  ConfelTor  aquellas  culpas  de  que  fentio  fua  confci- 
entia    gravada ,    e  tomou  o  Santo  Sacramento  ,     para    com 
a  limpeza  d'  alma  que  devya ,  tomar  o  Cetro  Real  que  ho 
jaa  efperava  ;    e  eftando-fe  pêra  iíTo  veftindo    de  ricos    pa- 
nos  e  Reaaes  ,    como  para  tal  dignidade  e  ao  auto  feguin- 
te  convynha  ,  chegou  a  elle  Meeítre  Guedelha ,  Judeu ,  feu 
Fifico  ,   e  grande  Aílrologo  ,  e  lhe  diífe  :    Parece-me  Senhor 
que    vos  aparelhaaes   pêra    loguo    entrar-des    na    Real   Socef- 
fam    que    vos   per  dereão   perteence  ,   pejfo-vos   por    mercee  y 
que    efie    auto  dilatees    atee  pajfar    o  meo  dia  ,    e  nij[o  pra- 
zendo   a  Deos  farees    vojfo   proveyto  ,    e  ferd    bem    de  vojjo 
Regno  ,  porque    eftas    oras    em    que  fazees  fundametito  feer 
novamente     obedecido     moflram    feer     muy    perigofas  y     e    de 
muy    trifte    conjlellaçam  ,    caa    Júpiter    ejlaa    retrogrado  ,    e 
ho  Sol    em    decaymento    com  outros  fmaaes   que   no  Ceeo  pare- 
cem   ajfaz    infelices.     Ho    Ifante    lhe    refpondeo  :     Bem  fey 
Mccjire    Guedelha  ,    que  do  grande  amor  que    me  tendes    "òoí 
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9iacem  ■  cjíes  cuidados    de  meu  Ejlado  ,    e  ferviço  ,    c  eu    mm 
áo-úído  que  ha  Aflronomia  fcja  boa  ,    e  huma   das  Sàencias  an~ 
tre    as  outras  permitidas    e  aprovadas  ,    e  que    os  Corpos    in- 
feriores JaÕ  foge:jtos    aos  fobrecelejles  ;  porém    ho  que  prin- 
cipalmente   crêo  ,    he  fecr    Deos  jòbre  todo  ,    e  que    com  Jua 
vuioo  ,    e  ordenança  faiii    todas    as  coufas  :    e  por  tanto    cjte 
Carguo    que  eu    com  fim  graça  efpero  tomar  ,  feu  hé  ,  e  em 
feu   nome  ,    e    com  fperança    de  fua    ajuda    ho  tomo  ,    a  elle 
foo    me  encomendo  ,    e  aa  Bemaventurada    Virgem  Maria    Sua 
Madre  Nojfa  Senhora  ,    cujo  dia  oje  he  ,    e  com  muita  deva- 
fain    e  devida    humildade  peço    a  Deos  que  me  enfme  ,  favo^ 
reça  ,    e  ajude  a  governar  efle  feu  povoo  ,    que  me  ora  quer 
encomendar    como  fentir  que  feja  mais  feu  ferviço.    E  Meei- 
tre  Guedelha  tornou  dizendo  :    Senhor    a  elle  praza  que  affi 
feja  \     como    quer    que    mm    era   grande    inconveniente    fobre 
ferdes    nifto    huú   pouco  para   fc  tudo   fazer   projperamente 
€  como  dcvya.    E  o  Ifante   lhe  refpondeo  :    Nom  farei  pois , 
nom   devo  ,    ao    menos   por   nao    parecer    que    mingoa    em   my 
Im  fperança    de  firmeza    que    em  Deos  ,    e  fua  Fee    devo  ter. 
E  logo  Meeítre  Guedelha  affirmou  que  regnaria  poucos  an- 
nos  ,  e  eíTes  feriam  de  grandes  fadigas  ,  e  trabalhos  ,  como 
foram  fegundo  ao  diante  fe  dirá.    Ho  Terreyro  dos  Paaços 
d' Alcáçova    honde    ho  Ifante   poufava    foi    muy    altamente 
corregido  para  nelle  feer  alevantado ,  e  obedecido  porRey; 
ao  qual  fayo  em  veítiduras  Reaaes  ,  e  muy  ricas  ,    acompa- 
nhado de  muy  nobre  gente  veítida ,  por  aqiíella  ora ,  de  panos 
e  corregimentos    de  feíla  ,    e  allegria  como  he  de  cuH-ume. 
AíTentou-fe   ho  Ifante    cm  huma  cadeira  Real  ,    pofra  fobre 
huu  Cadafalfo  alto  acoitado  ao  longo  do  Paaço  da  Galiee  , 
€  cercada  dos  Ifantes  ,    e  d'  outros  Senhores  ,    e   oíficiaaes 
poílos  na  ordenançaa  que  a  cada  huu  para  tal  auto  pertencia  • 
c  o  Conde    de  Viana,   Dom  Pedro,    primeiro  Capitam   de 
Cepta  ,  que  a  elle  tempo  era  neíle  Regno  :    por  fer  Alferes 
Moor  ,  tomou  a  Bandeira  Real  ,    e  a  teve  aa  maaõ  direita 
d'  ElRey  revolta  cm  fua  aíle  atce   que  Dom   Álvaro    d'  A- 
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breu  ,    Blfpo  d' Évora  acnbou    de  prepoêr  a  arenga  que  cm 
tal  cerimonia  he  cuílumada  ,  e  neceíTaria  ;  acabada  a  qual  o 
Bifpo  fepôz  em  giolhos  ,  e  lhe  quilera  logo  beijar  amaao: 
mas  o  Ifantc  ,  por  leu  abito  e  prelacia  ,  lha  naõ  quiz  dar  ^ 
o  qual  Ifante  Dom  Duarte  ao  tempo  que  foi   por  Key  ale- 
vantado  compria  hidade  de  quorenta  e  dous  annos  ,  e  em  le 
recolhendo  para  leu  logar  lhe  diíTe  ho  Ifante  :   Bif^o  fe  voi 
hem   parecefe    eu    queria    que    no  cabo  dejle  auto    queimajfem 
aqui  ante  my  huas  poucas    à"  ejiôpas  ,  por  lembrança    e  com- 
paraçam    que   efta   gloria  ,    e  pompa    do  tfiundo    afy  dura  pou- 
co      e  paja    mui   brevemente.    Parece-me  ,    Senhor  ,    diífe    o 
Bifpo  ,    que  a  memoria  ,    e  conhecimento  que  dijfo  tendes  ,  ef- 
cufa  por    agora   outra    cerimonia.    E  a  ElRey    parecêo    bem. 
E  logo  o  Conde  Dom  Pedro  ,    defpois  de  os  Reys    d'  Ar- 
mas darem  pregoocs  e  gritas  de  filentio  ,   defpregou  a  Ban- 
deira ,  e  em  voz  alta  deu  três  vezes  o  acuttumado  pregam  ^ 
declarando  por  Rey  ho  Ifante  Dom  Duarte  ;  a  qual  voz  de- 
pois que  ho  Conde  acabou  ,  continoáram  bradando  hos  Ifan- 
tes  ,  e  Senhores  ,  etoda  a  outra  gente  que  hy  era,  beijando- 
Ihe  logo  todos  as  maaõs    por  legitimo ,   e  verdadeiro  Rey , 
e  fazendo-lhe  toda  a  outra  cerimonia  ,  e  acatamento  que  aa 
perfeiçam  daquelle  auto  compria  ;  e  dalli  fe  recolhêo  ElRey 
para  feus  Paaços ,  e  ho  Conde  com  todolos  Senhores  a  cavai- 
lo    e  muyto    povoo  andou   com  a  Bandeira   defpregada    por 
toda  a  Cidade ,  dando  nas  praças  delia  mais  afynadas  os  mef- 
mos  pregooês ,  acabados  os  quaaes  ,  tornaram  a  Bandeira ,  e 
a  poferam  folta  fobre  a  Torre  da  Menagc  do  Caftcllo    onde 
cfteve  atee  noyte ,  que  fe  ElRey  tornou  a  fcu  Paaço  ,  e  Icy- 
xou  as  veftiduras  Reaaes ,  e  tomou  doo    de  preto  ,  e  hos  I- 
fantcs  tomaram  burel  ,   fegundo  fempre  atee  aqui    fe  cuíla- 
mou  :  por  que    defpois  ,  em  tempo  d'  ElRey   Dom  Manoel , 
por  cujo  mandado  efta  Crónica  fe  compoz  ,  gecralmcntc  de- 
terminou ,  e  mandou  ,  que  por  nenhuú  Rey  ,  nem  Principc  , 
nem   per  outra  alguã  peífoa   fe  nom   trouxeífc    em  feus  Re- 
gnos  burel  fobccrta  pena,  c  afy  fc  comprio, 
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CAPITULO    III. 

Das  feiçooes  corporaaes  ^  virtudes  ,  e  coflumes 
d'  EíRey  Dom  Duarte. 

E  Porque  as  proporções  corporaaes  dos  Princepes  paíTa-- 
dos ,  e  fuás  virtudes  ,  e  coftumes  alguús  hyftoricos  as 
cuftumáram  pôr  no  cabo  de  fuás  Eítoreas  ,  e  muitos  mais 
nos  princípios  :  eu  ncítc  paíTo  feguyrei  a  openiam  dos  mais ; 
c  po-r  tanto  he  de  faber  que  ElRey  Dom  Duarte  foi  ho- 
mem de  boa  ílatura  do  corpo  ,  e  de  grandes  e  fortes 
membros  :  tynha  o  acatamento  de  fua  prefença  muy  gracio-* 
fo ,  os  cabcllos  corredios  ,  ho  roítro  redondo  e  alguá  tan- 
to envcrmgado ,  os  olhos  molles ,  e  pouca  barba  ;  foi  ho-i 
mem  defenvolto  ,  e  cuftumado  em  todalas  boas  manhas ,  que 
no  campo ,  na  Corte ,  na  paz ,  c  na  guerra  a  hum  perfeito 
Príncipe  fe  requereíTem  :  cavalgou  ambalas  fellas  da  brida  ^ 
c  de  gineta  melhor  que  nenhuu  de  feu  tempo :  foy  muy  hu- 
mano a  todos  ,  e  de  boa  condiçam  :  prezou-fe  em  fendo 
mancebo  de  boo  hitador ,  e  alTy  o  foy ,  e  folgou  muito  comi 
os  que  em  feu  tempo  bem  o  faziam  :  foi  caçador ,  e  mon- 
teiro ,  fem  myngoa  nem  quebra  do  defpacho ,  e  avyamento 
dos  negócios  neceífarios :  foi  homem  allegre ,  e  de  graciofo 
recebimento:  foy  Principe  muyCathoiico  e  amigo  dcDeos, 
de  que  deu  clara  prova  a  boa  vontade  e  grande  deva- 
çam  com  que  fempre  recebia  os  Sacramentos  ,  e  ouvya  os 
Ofíicios  Divinos ,  e  compria  muy  perfeitamente  as  Obras  da. 
Mifericordia :  foi  muy  piadofo ,  e  manteve  muy  inteiramen- 
te fua  palavra  como  fcripta  verdade  :  amou  muito  a  juítiça  : 
foi  homem  fefudo  e  de  claro  entendimento  ,  amador  de 
ficncia  de  que  teve  grande  conhecimento  ,  e  nom  per  dcf- 
curfo  d'  Efcollas  ,  mas  per  continuar  d'  eftudar ,  e  leer  per 
boós  livros :  caa  ioomçnte  foi  gramático ,  e  algum  tanto  lo-« 
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gico  :  fez  hiiít  livro  de  Regimento  pêra  os  que  cuftumarem 
andar  a  cavnllo  :  e  compôs  per  fy  outro  aderençado  á 
Rainha  Dona  Lianor  fua  molher  ,  a  que  entitulou  ,  oLealCon- 
felheiro  ,  abaftado  de  muitas  c  fiagulares  doftrmas  ,  Ipecial- 
mente  para  os  bces  d'  alma  :  foi ,  e  nacêo  natural  eloquen- 
te ,  porque  Dcos  ho  dotou  pêra  yíTo  com  muitas  graças:  no 
comer,  c  beber,  e  dormir  foi  muy  temperado,  e  afy  dota- 
«b  de  todalas  outras  perfeiçooês  do  corpo ,  e  d'  alma. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

T)e  huu  fingiãar  confelho  que  ho  Infante  Dom  Pedro 

'  enviou  a  ElRey  Dom  Duarte  [eu  IrmaaÕ  ^  ante  de  ho 

veer ,  defpois  de  feer  alevantado  por  Rey. 
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Oi  avifado  ho  Ifante  Dom  Pedro  na  Cidade  de  Coim- 
bra ,  honde  eftava  ,  do  eítremo  da  vida  em  que  ElRey 
Dom  Joham  feu  Padre  eftava  ;  e  como  quer  que  pôz  toda 
diligencia  pêra  ho  ir  vêr ,  em  chegando  a  Leiria  foy  avifado 
de  feu  fallecimento :  e  por  nom  poder  jaa  feer  no  alevanta- 
mento  e  obcdientia  geeral  d'  ElRey  feu  Irmaaõ  ,  fe  deteve 
alli  os  dias  que  foomente  lhe  foram  neceflarios  para  apare- 
lhar a  fy  e  aos  feus  de  doo ,  como  ho  tempo  e  cafo  reque- 
ria ;  e  nom  efquecido  da  obediência ,  amor  que  a  feu  Irmão 
devia  c  tynha  ,  lhe  enviou  huma  carta  defculpando-fe  com 
muy  to  acatamento  por  naô  ir  mais  afynha  ,  e  culpando  ho 
empedimento  que  ouvera ,  e  outra  carta  com  huíí  confelho  , 
cujo  verdadeiro  trelado  (porque  o  merece ,  e  porlouvoor  do 
Ifante )  me  pareceo  razam  aífentar  aqui ,  e  he  efte  :  »  Muyto 
»  alto  e  poderofo  Príncipe.  Per  Ayres  Gomes  da  Silva  foube 
»  como  dia  de  Santa  Maria  foftes  com  a  graça  de  Deos  ale- 
)»  vantado  ,  e  obedecido  por  Rey  deftes  Regnos  ,  e  para  taiu 
71  triftcs  novas  ,  como  foram  as  paíTadas  ,  do  fallecimento  d'  El- 
>Rcy  meu  Senhor  e  Padre ;,  nom  podiam  fobrcvyr  outras  de 
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5»  moo:-  prazer,    c  conforto  meu,  fe  naia  eílas  ,  auc  apôs  ellá 
y>  íboes    meu  Rcy   c  Senhor  ,    caa    por  lerdes    a  peílba  deftd 
))  mundo  que  eu  mais  amo,  praz-mc  muito  cobrardes  tal  honr- 
»  ra ,  que  a  vós  Ibo  pertence  :  c  eu  ,  e  voíTos  Regnos  ,  e  vaí- 
»  lallos  cobramos    em  vós  tal  Rcy  ,   que  fegundo  meu  juizo^ 
»  tomando  todo  o  que  cm  voos  haa  junt^.mente ,  nom  fci  outro- 
»  algum  pêra  tal  encarguo  ,  nem  tao  perteencente.  E  porque  , 
»  Senhor ,  cite  he  ho  tempo  em  que  principalmente  fe  requere 
»  boó  confclho  :  eu  antre  os  muitos  trabalhos  do  corpo  ,   que 
»  efte  tempo  caufou  ,    tomei  efte   da  alma   pcra   vos  com  ellc 
y>  fcrvir  ;    e  bem    fci    que    ante  muitos    e  boõs    Confelheiros ,. 
))  efpecialmente    ante  voíTo  grande  faber  vallerá   pouco  ,   mas 
»  nom  leixei  por  iíTo  de  o  fazer :  porque  ainda  que  voíTo  alto 
5)  entender  ,    e  a  muitos   de  volTo  Gonfelho    dê   a    aventagem 
y>  em    conhecer  ,    aconielhar   e    determinar   fobre    os   grandes 
»  feitos  ,   nom  há  hy  alguú  delles  ,    nem  a  vós  mefmo  fe  fe 
»podeírc  dizer,  a  quem  conheça  fuperioridade  de  vos  verda- 
»  deira  amar  ,   e  confelhar  com  refguardo  de  todo  voíTo  bem  , 
))  e  fcrviço  ;    e  nifto  tomei  efte  esforço  ,   porque  muitas  vezes 
)»  vy  e  ouvy  que  aquillo  em  que  ho  fyfo  cança  ,   ho  amor   fe 
»  esforça     e    ho   acaba.    Ho  primeiro   de    meus    Confelhos    e 
>' mais  principal  feja  ,    Senhor,  que  agardeçaaes  a  Deos  com 
>  grande  efficatia    e  mui  continoadamente  efta  mercê    com  ío- 
y>  dalas  outras  que  vos  fêz  :    e  quanto   vos    elle   nefte    mundo 
»  mais  alevantou   com  honrra  ,    tanto  mais  vos  abayxees  ante 
y>  elle  per  umildade  ,  e  com  temor  de  feus  Juízos  ,  e  que  fem- 
)J  pre  vos  trabalheis    de  lerdes  obediente  ,    e  fiel  fervidor   ao 
»Senlior,  de  cujas  maaõs ,  fobre  tantos,    tal  Dignidade  rece- 
»  beftes  :  e  afy  boô  e  proveitofo  Vigário  aos  Regnos  ,  e  pef- 
5»  foas  que  vos  emcomendou.  E  como  quer,  Senhor,  que  vií^ 
»  fe  muitos  Livros  com  Angulares  doftrinas  aos  Reys    e  Prin- 
»  cepes ,  quaes  deveem  feer  ,  e  vós  delles  tenhaaes  muytos  : 
))  porem  porque  me  parece  que  faliam  geeralmente  das  virtu- 
y>  des  que   a  todo  homem  perteence  ,    eu  antre  todas  efcolhe- 
a  rey  aquellas  que  ante  Deos,  e  os  que  verdadeiramente  jul- 
Tomo  I.  L  ))  gam 
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»  gam  fazem  ho  Rey  mais  glorioío.  A  primeira  ,    que  o  Rey 
))  Icja  Catholico,  c  muyro  firme  na  Fcc  ,   e  que  por  cobrar  o 
))  bem  que  ella  promete  ,  faça  ,  fegundo  ella  manda  ,    todalas 
))  fiias  obras  ;    a  fegunda  ,   que  ame  ,    guarde    e  faça  guardar 
5)  Juftiça  ,  fcm  em.bargo  do  ódio  ,  aíFciç-im  ,  ou  rcmiíiam  ;  a  ter- 
))Ceira,  que  feja  forte,  defendendo  fua  terra  dos  imygos  mani- 
))  fcílos    e   cfcondidos  ,    e  de  todolos  daneficadores  ,  c  malfe-^ 
»  ftores  cltrangeiros  e  naturaacs  :  que  cometa  taacs  leitos  que 
))  fejam  com  fcrviço  de  Deos  ,  c  com  honrra  e  proveito  feu  , 
))  e  de  fcus  Regnos  ;  a  quarta  ,  que  feja  verdadeiro  per  cora- 
))  cam    e  per  palavra  ,    principalmente  nos  grandes  feitos  ;    a 
))  quinta  ,    que  feja  graado  de  vontade  e  per  obra   ,    fegundo 
»  abranger   lua  renda  :    nom  tomando  a  huus  por  dar    a  ou- 
a  tros  ,  nem  dando  tanto  huíí  dia  ,  que  per  todo  ho  anno  nom 
»  tenha  que  dar  ,   nem  tanto  a  huíí  ,    ou  a  poucos  ,   que  os 
»  mais  fiquem    fem  receber  mercê  :    dando  principalmente    a 
»  áquellcs     em   que    conhecer    merecimentos    de    Icitíços    ou 
))  bondade ,    nom  lhe  efquecendo  os  que  ,  por  amor    de  Deos 
)i  ou  fegimdo  Deos  ,    o  requererem  e  em  feu  dar  ,   ou  negar 
»  feja  defcmpachado  ;    a  fexta  ,    feer  graciofo  e  de  boó  aco- 
»  Ihimento  aos  naturaaes ,  e  eftrangeiros  ,  fem  familiaridade  di- 
»  foluta  ;  a  fcptima  ,  fêr  diligente  fobre    a  providenria  e  boa 
»  regimento  de  fua  terra ,   poendo  em  ello  homens  per  efpe- 
»  rientia    virtuofos    e  fabedores  ,    e  que  amem    a  eiie  ,    e  ao 
»  bem  commum  ;   a  oitava,  que  feja  firme  em  feus  boós    pre- 
» pofitos    e  determinaçooens  ,    nom   fe   mudando  ,   laivo    por 
» muy    claras    e   grandes    aventagees  :    e    porque  ,    Senhor  , 
»  eftas  vos   outorgou  Deos  ,   com  outras  muitas  vertudes  ,  tra- 
» balhae    c  penífaae    como  nellas    creçaaes  ,   c  as  coníervees  : 
»  pellas  quaes  ,  com  a  graça  de  Noífo  Senhor  Deos  ,  o  voífo 
»  nome  fera  gloriofo  ,    e  voífo  Regno  bemaventurado  ;    E  lei- 
»  xando  ,    Senhor    de  mais  fcrepver  ,    nem  tocar    os  geraaes 
»  Confclhos  que  a  todo  tempo  pertence  ,   ainda  torno  a  eíte 
»  do  começo  do  voíTo  reinado  ,  e  parece-me  ,  que  nelle  devees 
» tcer  ,  certos   cuidados   c  avyfos  j   o  primeiro  he    que  ,    por 

»  quaa- 
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»  quanto   ElRcy   meu  Senhor    e  Padre    nao   falleceo    cm  def- 

» poliçam    de   perfeitamente    dcfcncarregar    fua    conícientia  , 

))  vós    tenhaes    propofito    c  cuidado  ,  de  mais    c  melhor   que 

))  podér-des ,  ho  latisfazer-des   por  ellc  :    e  que  aíTi  como  cm 

»  íua  vida  lhe  folies    ho    melhor    c  mais   obediente  filho  que 

»  cu  conheci,  aíTi  agora  dcfpois  da  morte  lhe  moftrecs  vcrda- 

»  deiro  amor  ,   c  muyto  mais   nas  coufas  que  aproveitarem   a 

))  fua  alma  ,    que  nas  cerimonias  de  mundo  ,    como  quer  que 

))  eftas  aas  taaes  pcíToas ,  nas  coufas  que  ho  requerem  ,  nom  fe 

))  ham  de  efcufar ;  fobrifto ,  Senhor ,  vos  lembre  que  aíE  como 

»  efta  erança  com    a  graça  de  Deos  e  fua  beençam  foccdecs  , 

))  aíli    em  efpecial    fooes    em  cargo    de  fuás    dividas    e  encar- 

))  gos  ;  devees  mais  ,  Senhor ,  teer  grande  avifo  e  bom  confe- 

»  lho  fobre  a  ordenança  e  regra  que  terces:  eto:narees,  áccr- 

»  ca  de  voíTa  peíToa  ,    cafa  e  eftado  ,    para  que  feja  a  ferviço 

))  de  Deos ,  e  bem  voíTo  ,  e  de  voíFa  terra  :    e  aífi  ho  exucu- 

»  tardes  e  comprir-des  logo  ,    porque  neftes  começos  ,  de  ne- 

»  ccíEdade  ,    fe  fazem  fempre  mudanças  e  novas  ordenanças  , 

7)  e  mais  fem  empacho    e  efcíindalo    que  defpois  ;    e  porque , 

» Senhor  ,    vos  faram    agora    muytos    e  muy  defvayrados    rc- 

5)  querimentos  ,  e  petitorios  ,  e  vos  daram  confelhos  em  muy- 

))  tas  coufas  ,    e  de  muytas  guyfas  :    compre  que  efguardees  a 

»  todo  com  grande  defcriçam ,  e  as  coufas  que  vos  muy  cla- 

5)  ramente   nom  parecerem    boas    e  rezoadas  ,    nao    nas  outor- 

5)  guees  nem  determinees  logo  ,   nem  as  que  certo  nom  pare- 

3»  cerem    maas    e   defarrezoadas  ,    nom 


as  neguecs  , 


ante    as 


»  efpaçaaes  :  pêra  defpois  que  eftever-des  com  melhor  repoufo 
))  e  mais  fem  fadiga  ,  as  determinar-des  como  devees  ;  porque 
))  em  todo  tempo  d'  enovaçooes  ,  e  de  tantas  alteraçooês ,  al- 
»  gumas  coufas  vos  podem  parecer  juftas  que  o  nam  feram.  E 
))  aífi  pelo  contrario  devees  mais  ,  Senhor  ,  efguardar  a  vós 
»  mefmo  ,  e  conhecer-des  de  vós  ,  que  teençam  e  propofito 
»  hc  ho  voíFo  :  e  fe  fentir-des  que  he  muyto  ardente  e  afica- 
»  do  para  correger  e  emendar  as  coufas  erradas  :  cuiday  en- 
))  tara  que  o  voíTo  cuydado  e  trabalho  nom  he  foomente  de 
""-^  -  L  ii  »  huá 
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j)hu3  ora  ,   e  que  vos  compre  per  tal  maneira  trabalhar  que 
),  ho  polTades  muyto  tempo  fazer ;  c  fe  per  ventura  fecntir-dcs 
»  voíTji    vontade    cançada    e    enfraquecida     com  ho    pefo    dos 
))  crrandes  cargos,  e  nam  ligeiros  de  remediar,  oíFerecei-lhe  os 
»  muytos  mayores  que  ElRey  voífo  Padre  ,    e  outros  Prince- 
),  pes    paíTáram    e  paíTam  ,    e  esforçai-vos    no  muyto    fifo  ,    e 
),  virtude    que   vos  Deos  deu ,  com  que  fooes    a  baftante  para 
»  fofrêr-des  tanto  ,  como  o  que  no  mundo  mais  fofrêo :  e  pc- 
>,  ra  defcaro-o  deftes  dous  cuydados  ,  muita  ajuda  vos  fará  en- 
))  carreo-ar-des  as  coufas  de  voíTo  Regno  a  taaes  peíToas  ,  como 
»  atras  na  feptima  virtude  vos  apontei ,  ficando  as  mayores  al- 
),  çadas  ,   e  fuás  determinaçooês  a  vós  fempre  refervadas  ;    e 
»  como  quer ,  Senhor  ,    que  eftas  coufas  outros  de  voífo  Con- 
»  felho  voUas  tenham  didlas  ,  eu  por  iífo  voUas  nam  leixei  de 
»  fcrepver  :    porque    me  praz;    e  prazerá  fempre  fer  do  conto 
))  dos  que  vos  bem  aconfeíharem  ;    e  fe  alguã  coufa  difto  lhe 
»  cfquecêo  de  vos  dizerem  ,  porque  entendo  que  de  todo  vos 
))  compre  fer-des  bem  lembrado  ,   nom  me  parecêo  que  faria 
))  o  que  a  vós  devo ,  fe  voolo  naó  diífeífe  ou  fcrepveífe  logo  , 
»  por  oíferta    e  final    do  grande    e  verdadeiro   amor  que    vos 
»  tenho  :  porque  conheço  que  grande  empreífam   faz  na  afei- 
»  çam   e  na.i  fama.  os  primeiros    conhecimentos    da  peíToa  :    e 
))  ainda  que  atee  aqui   vos  conheceífem  por  muito  boó  e  mui- 
y>  to  virtuofo  Ifante  como  foftes  ,    todos   porem  efguardam   e 
j)  efguardaram  que  Rey  ferees  ;  e    por  tanto  ,   Senhor  ,  voos 
))  trabalhaaes    com  todas  forças    e  cuydado    como   as  primícias 
))  de  voífo  regnado  fejam  aprazíveis  a  Deos  ,    e  a  voífos    fo- 
»  geitos  proveitofas  ,    e  crecendo  em  melhor  por  muitos  an- 
»  nos  ,    acabees  em  feu  ferviço  ,    e  leixees  voífos  Regnos  ao 
» Ifante  meu  Senhor  voífo  filho,  como  defejaaes  ;  e  ha  Sandia 
»  Trindade  vos  outorgue  todo  efto ,  com  eífeyto  de  todos  ou- 
» tros   voífos    boós    defejos.  »    Ho  quall   Confelho    do  Ifante 
Dom  Pedro  ,   ElRey    louvou   muito  ,    e  ho  fez    per  fmgular 
regiftar    em  huú  feu  Livro  ,    que  comfigo  fempre  trazia  ,  de 

couíiis  familiares  e  efpeciaes. 

CA- 


DO  Senhor   Rey  D.  Duarte. 


8r 


CAPITULO    V. 

Como  ho  Ifante  Dom  'Pedro  veeo  aa  Corte ,  e  como  ju^ 

ràram  o  Ifante  Dom  Affonfo  por  Princepe  ,   e  como 

fe  acordou  ^  e  fez  a  treíladaçam  do  Corpo  i  ElRey 

Dom  Joham  para  o  Moejleiro  da  Batalha. 

Artio-fe  ElRcy  de  Lisboa  pêra  os  Paaços  de  Bellas ,  on- 
de o  Ifante  Dom  Pedro  lhe  veo  fazer  reverença ,  e  hei 
diíTc  muytas  ,  e  muy  notáveis  palavras  de  muyto  amor  ,  e 
grande  obedientia  :  e  ElRey  ho  recebeo  muy  graciofamen- 
te ,  e  lhe  acreccntou  muyto  na  honra  que  lhe  foya  fazer ,  c 
dahy  fe  partiram  ambos  para  Sintra  ,  onde  a  Raynha  Dona 
Lianor  fua  molher,  e  feus  filhos  eftavam :  ehy  fez  ho  Ifan- 
te a  ElRey  a  menagem  ,  e  deu  a  obedientia  na  forma  que 
os  outros  Ifantes  a  tynham  ferira  :  e  o  Ifante  Dom  Affonfo 
íílho  primogénito  ,  legitimo  herdeiro  d' ElRey  ,  que  era 
minino ,  foi  logo  aly  jurado  em  auto  folene  pelos  Ifantes 
e  outros  principaaes  por  herdeiro  dos  Regnos  defpois  da 
morte  d'  ElRey  feu  Padre.  E  elte  Ifante  foy  ho  primeira 
filho  herdeiro  dos  Reys  deftes  Regnos  ,  que  fe  chamou 
Princepe,  porque  atee  elle  ,  todoloos  outros  fe  chamaram 
Ifantes  primogénitos  herdeiros  ;  e  logo  em  Syntra  acor- 
dou ElRey  ho  tempo  da  trelladaçam  do  Corpo  d'  El- 
Rey Dom  Joham  feu  Padre ,  que  feria  em  Lisboa  aos  vinte 
e  cinco  dias  d'  Oftubro  logo  feguinte ;  pêra  o  qual  per  car- 
tas c  recados  ,  que  para  iíTo  emviou  ,  foram  com  ElRey  na 
Cidade  Juntos  todollos  Prelados  ,  e  Abbades  Beentos  ,  e 
muitas  Ordcês,  e  Cabydos  ,  e  infinda  Clerezia  do  Regno  , 
è^aíFy  todoloos  Ifantes  ,  e  ho  Conde  de  Barcellos  feu  irma- 
aó ,  e  feus  filhos  os  Condes  d'  Ourem  ,  e  d'  Arrayollos  ,  e 
todoolos  outros  grandes  nobres  ,  c  outra  muita  gente  do 
Jlegno  ,  e  vieram  alli  também  a  Ifante  Dona  Ifabel  ,  mo- 
lhei 
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Iher  do  Ifantc  Dom  Joham  ,    e  a  CondeíTa  de  Barccllos  ,  e 
a  Condeílli  d'  ArrayoUos  ,  c  outras  grandes  Senhoras  e  Da- 
nas do  Regno ,  c  nom  vieram  alli  a  Rainha  ,  nem  a  molhei 
do  Ifante  Dom  Pedro  ,    porque  ambas    a  efte  tempo    eram 
prenhes  de  muitos  dias.  Poufou  ElRey  nos  Paaços  da  Moe- 
da      e  como  foi  tempo  de  hir  ás  Veíperas  da  trelladaçam  , 
fayo  a  pee  muito  cuberto  de  doo  preto  ,  e  com  elle  todoo- 
los  Senhores  e  nobre  gente  ,  que  ally  eram ,  cubertos  todos 
de  burel   ordenados    em  prociíTaõ  ,    com   hum  filentio    muy 
triíte  :    e  fe  avia  rumor  ,   era  de  todoolos  íinos  de  todallas 
Igrejas ,  e  Moefteiros  da  Cidade  ,  que  nom  ceíTavam  de  tan- 
sâr ;  e  foi  tanta  a  gente  que  coube  nefta  ordenança ,  que  os 
primeiros  eram  já  aa  porta  da  See  ,    e  os  derradeiros  nom 
acabavam  de  fair    dos  Paaços.    As  portas  da  See  eram  todas 
fechadas  ,  e  fobre  huã  das  janellas  da  Capclla  de  Santo  An- 
tónio eítava  o  Meeftre  Frei  Rodrigo  da  Ordem  de  Sao  Do- 
mingos ,  Confeffor  do  Ifante  Dom  Anrrique  ,  que  fez  hum  Ser- 
mam  per  modo  de  preguntas  a  ho  povoo  ,  di£l:o  com  tanta 
inveençam    de  trifteza    com  que  movêo    todos    pêra  muytas 
lagrimas  ,  e  efpantôfo  pranto  com  que  entraram  na  See  ,  e  fe 
alojaram   na  Ordenança   em  que  cada   huú   avya  d'  eftar.    A 
See  de  dentro  era  toda  cúberta  de  panos  negros ,  e  os  an- 
daymos  das  riaves  checos    de  tochas  acêfas  ,   e  no  Cruzeiro 
eftava  feita  huã  eíTa  grande  ,  e  alta  ,  e  mui  triunphantc  ,  cer- 
cada de  muitas  tochas  ,  e  a  Bandeira  Real  d'  ElRey  acom- 
panhada das  Bandeiras  das  Armas  de  todoolos  Reys  e  Prin- 
cepes  que    per  fangue    e  parentefco  com  ElRey  tinhani  al- 
guã  razam,  poftas  naquella  devida  precedentia  que  huas  ás 
outras    de  razam  tinham.  ElRey  ,    e  os  Ifantes  com  outros 
grandes  Senhores  como  entraram  ,   aíTi  com  muitas  lagrimas 
tomaram   as  andes    e  a  tumba   em  que    o  Corpo    d'  ElRey 
d'  antes    eftava  ,   e  a  trouxeram   aa  eíTa    e  a  poferam    fobre 
huú  aíTentamento  que  pêra  iíTo  eftava  ordenado,  que  per  to- 
dalaas    quatro    quadras    foi    cercado    de  Bifpos    e  Abbades 
Beentos  reveftidos  em  Pontifical*,    e  doze   Religiofos   que 
•.'...i  com 
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com  fcnhos  tribolos  fcmprc  cnccnçavam  fobrc  a  tumba  ;  fcí; 
aqucllc  Officio  com  grande  folcpnidade  Dom  Fernando,  Ar- 
ccbilpo    de    Braga  ,    e    acabou-le    com  grande    devaçani    c 
muyto  mayores  prantos  :    nos  quacs  porque  alguus  Fidalgos 
c  outras  pcíloas  fe  chamavam  dcfcmparados  ,    EiRcy  que  o 
ouvya    lho  eílranhou  muito    e  defendeo  que  alguns  Criados 
d'ElRey  feu  Padre  nom  uzaíTem  em  fua  vida  de  tal  nome, 
porque  elle   os  empataria  ,   e  lhes  faria   bem    c  mercee  co- 
mo cada  hiiíi  o  mereceíTe  ou  tcvcíTe  merecido  ;   ficou  aquel- 
la  no6lc  com  o  Corpo  d'  ElRcy  o  Ifante  Dom  Pedro  por  fcr 
filho  mayor  a  pôs  ElRey ,  o  qual  teve  fua  guarda  com  mui- 
tos   Senhores    c  Fidalgos  ,    teendo    vigilia    de  nofte    com 
feus  Capellaaes    e  com  outra  muita  Clerezia  que  foi   para 
yíTo  junta.    Ao  outro  dia  ,  porque  ElRey  fcntio  que  a  de- 
tença   do  OíHcio  avia    de  fer  grande  ,    c  os  dias    eram  já 
pequenos  ,  foy  por  yflb  muyto  cedo  na  See  ,  acompanhado 
como  devia  ;  diíTc  MiiTli  o  Arcebifpo  Dom  Fernando  ,    em 
Pontifical  ,    e  aa  oíFerta  a  que  veeo  fe  offcreccram  polPal- 
ma  d'  ElRey  muy  ricas  coufas  d'  ouro  e  prata  ,    brocado 
e  feda  pertencentes  á  Capella  ,    e  Frey  Gil  Lobo  ,  grande 
Letrado  ,  fez  ho  Sermom  com  tema  ao  auto  conforme.  Aca- 
bada a  MiíTa  foi  ordenada  huíí  folepne  prociíHmi  com  infin- 
das cruzes  em  que  todolos  Clérigos ,  e  Religiofos  levavam 
tochas  acczas  nas  mãos  ,    e  ElRey  ,    os  Ifantes  ,    e  Con- 
des   poferam    as  andas    e  tumba    em  que    o  Corpo  d'  El- 
Rey citava  ,    em  hua  Carreta  que    aa  porta  da  See  eílLiva 
em  grande  perfeiçam  concertada  ;  e  logo  a  prociífam  aba- 
lou :    apôs  a  qual  a  diante    da  Carreta  feguiam    a  decílro. 
cinquo  cavallos  grandes    e  mui  fcrmofos  ,    com  ricos  para- 
mentos ,  levados  per  homees  de  nobre  fangue ,  a  í^iber ,  o 
primeiro      e    dianteiro    cuberto     de    damafquim     branco     c 
vermelho  ,  brosladas  nelle  as  Armas  de  Sam  Jorge  ;  ho  fe- 
gundo  hya  com  paramentos  de  damafco  vermelho    e  azul , 
em  que    as  Armas  Reaes    d'  ElRcy    hiam   brosladas  ;    ho 
terceiro  hya   com  femelhantes  paramentos  de  pang    e  coo- 
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res  ,  cm  que  lio  moto  e  letcra  d'  ElRey  ,  ãe  por  bem  ,  hia 
em  muitas  partes  brosiada  ;  ho  quarto  hia  com  outros  taaeS 
paramentos ,  em  qué  hyam  pilrriteiros  broslados  ,  que  foy  a 
devifa  d'  ElRey  que  tomou  pela  Rainha  Dona  Fclipa  lua 
molher  ;  ho  quinto  hia  todo  cuberto  de  damafquim  negro  , 
fem  algum  broslamento  ;  apôs  os  quaes  cavallos  fcguja  lo-- 
go  a  Carreta  que  ElRey  e  os  Ifantes  ,  e  outros  grandes 
Senhores  com  fuás  maaos  faziam  mover  :  e  apôs  ella  fegui- 
am  logo  doze  cavallos  em  que  hyam  cavalgando  doze  no- 
bres homês  que  levavam  as  Bandeiras  e  Armas  d'  El- 
Rey ,  e  o  dianteiro  foy  Pedro  Gonçalves  ,  Veador  da  Fa- 
zenda ,  que  levava  a  Bandeira  Real  em  fua  afte  emburilha- 
da  ,  de-rribada  fobre  o  hombro  :  c  dos  outros  ,  huíí  levava 
ho  Elmo  ,  houtro  ho  Eftandarte  ,  houtro  ho  Guyam ,  e  ou- 
tro a  Lança  ,  e  outro  ha  Facha  ,  c  aílí  as  outras  Armas  , 
falvo  que  ho  derradeiro  levava  folto  huú  balfam  preto  com 
a  afte  fobre  o  hombro  ,  cujas  pontas  hyam  pelo  chão  ar- 
raftando  ;  e  apôs  elle  feguyam  grandes  companhas  cubertas 
todas  de  burel  ,  fazendo  tam  grande  pranto  que  fe  nao 
podiam  ouvir  íem  muito  efpanto  ,  door  e  trifteza.  Na  iTia 
nova  fe  fez  huú  púlpito  ,  cm  que  hum  Meftre  em  Teolo- 
gia ,  em  chegando  a  elle  a  Carreta  ,  fez  hum  Sermam  pêra- 
ho  cafo  muyto  louvado  :  acabado  ho  qual  feguio  a  procif- 
fam  atee  junto  com  Sam  Domingos  ,  honde  em  hum  Ca- 
dafalço ,  que  fe  pêra  yíTo  ordenou  ,  ho  Doftor  Diego  AíFon- 
fo  Mangaancha  ,  que  era  Letrado  e  bem  eloquente ,  tanto 
que  ha  Carreta  chegou,  fez  outro  Sermam  cuja  thcma  foi  ir 
Et  nos  vioriamur  ciim  eo  t=:  Com  que  trouxe  pêra  o  cafo  cou- 
fas  mui  notavees  e  afaz  bem  diílas  ;  acabado  ho  qual  ,  a 
prociíTam  feguyo  atee  fêrfóra  da  porta  deSam  Vicente ,  don- 
de fe  tornou  com  muyta  gente  ,  e  leixáram  a  Carreta  que 
foy  logo  pofta  a  quatro  grandes  cavallos  que  a  levaram  , 
com  a  qual  foi  ElRey  e  os  Ifantes  ,  e  outros  grandes  ho- 
mcés,  todos  a  cavallo  ,  e  com  cUes  vinte  e  quatro  pcflbas 
de  Rcligiam  ,   que  com  tochas  acezas  nas  maaõs  hyam  com.. 
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ho  Corpo  d'  ElRcy ,  rezando  fuás  oras  ,  rogando  a  Dcos 
por  lua  alma  ,  c  alTy  chegaram  ao  Moeftciro  d'  Odivellas  ,  no 
meo  do  qual  cílava  hua  cíí^i  com  panos  de  doos  ,  tochas  c 
bandeiras ,  pelo  modo  c  maneira  que  era  a  da  See  de  Lix- 
boa  ,  e  Dom  Abbade  d'  Alcobaça  com  outros  Abbadcs  e 
Religiofos  cílavam  fora  do  cerco  do  Moefteiro  reveftidos ,  e 
com  Cruzes  em  ordenança  de  prociíFam ,  efpcrando  o  Corpo 
d'  ElRey  ,  o  qual  ElRey  e  os  Ifantes  levaram  com  gran- 
de cerimonia  e  acatamento  ao  Moeíteiro  ,  c  ho  poferam 
na  eíHi :  e  aquella  noftc  ho  vigiaram  muitos  Religiofos  com 
Oraçooês  continoas  e  devotas  ,  e  ho  acompanhou  e  guar- 
dou ho  Ifantc  Dom  Anrrique  ,  com  todos  os  Commen- 
dadores  da  Ordem  de  Chriítus ,  e  com  feus  moradores.  E  ao 
outro  dia  diíFc  Dom  Abbade  Miífa  em  Pontifical  ,  e  aa  of- 
ferta  fe  oíFereceram  per  os  Ifantes  e  outros  Senhores  gran- 
des e  ricas  coufas ,  pela  alma  d'  ElRey  ;  no  qual  dia  fe  par- 
tiram e  foram  a  Villa  Franca  de  Xira  ,  e  na  Igreja  delia 
era  fcfto  outro  tal  corregimento  como  ho  d'  Odivellas  , 
donde  Dom  Álvaro  d'  Aabreu  Bifpo  d'  Évora  fayo  a  receber 
o  Corpo  d'  ElRey  ,  acompanhado  de  muitos  Abbades  e 
Collegios ,  e  muita  outra  Clerezia  :  e  aíTy  o  levaram  atee  a 
eífa  honde  ,  defpois  das  Vefperas  diftas ,  ficaram  per  orde- 
nança certos  Religiofos  ,  para  de  nofte  fempre  rezarem  ,  e  o 
Ifante  Dom  Joham  que  acompanhou  ho  Corpo  de  Rey  com 
os  Commendadores  e  Cavalleiros  da  Ordem  de  Sant-Iago  , 
e  com  outros  muytos  Fidalgos  e  peíToas  honradas  de  fua 
Cafa.  E  ao  outro  dia  diíTe  ho  Bifpo  MiíTa  em  Poíitifical ,  c 
acabado  ho  Officio  ,  caminharam  pêra  Alcoentre  ,  e  fempre 
naquella  Ordenança  de  Religiofos  e  cerimonias ,  como  par- 
tiram de  Lixboa.  E  d'  Alcoentre  fayo  o  Bifpo  da  Guarda 
a  receber  o  Corpo  d'  ElRey ,  reveltido  em  Pontifical  e  muy 
acompanhado  de  Clerezia,  e  o  levaram  aa  Igreja,  que  aíTy 
mefmo  cílava  corregida  como  as  outras  ;  e  diftas  as  Vefpe- 
ras ,  ficaram  de  nofle  os  Religiofos  ordenados  ,  e  por  guarda 
do  Corpo ,  ho  Ifantc  Dom  Fernando  acompanhado  dos  feus 
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c  dos  Criados  d'  ElRey  feu  Padre  ;  ao  outro  dia  ho  Bilpo 
da  Guarda  diíTe  MiíHi  cm  Pontifical  ;  e  nefta  jornada  e  nas 
outras  paíTidas  ,  íemprc  aas  oíFcrtas  das  MiíTas,  per  ElRcy 
e  pcUos  Ifantes  fe  offercciam  ricas  vcftimenras  e  cálices  ,  c 
outras  joyas  pêra  ferviço  da  Igreja.  Acabada  a  MiíTa  ,  fe  par- 
tiram c  foram  ao  Moeíleiro  d'  Alcobaça  ,  donde  fayo  ,  a 
receber  o  Corpo  d' ElRey ,  em  devota  prociíram  ,  DomAb- 
bade  com  feu  Convento  e  acompanhado  de  muita  outra 
Clerezia  :  e  defpois  das  Vefperas  di6í:as ,  aalem  dos  Religio- 
fos  que  eram  ordenados  ,  ficou  aly  em  fua  guarda  ho  Con- 
de ■  de  Barcellos  feu  filho  natural  ,  com  feus  Fidalgos  e 
Cavalleiros.  E  a  outro  dia ,  cm  amanhecendo  ,  ouvyo  ElRey 
Miífa  rezada  ,  e  nom  fe  fez  outro  Officio  ,  porque  ho  mayor 
era  ,  aquelle  dia  ,  refervado  no  Moefteiro  da  Batalha  pcra  on- 
de logo  partiram.  E  em  chegando  aa  hermida  de  Sam  Jor- 
ge ,  onde  foi  a  batalha ,  acharam  já  hy  os  cavallos  aíFi  guar- 
necidos e  aparelhados  ,  e  os  Cavalleiros  a  cavallo ,  aiTy  co- 
mo quando  partiram  da  See  de  Lixboa  ;  e  naquella  meíma 
ordenança  feguiram  atee  ho  Moefteiro  ,  acompanhados  de  mui- 
ta gente  :  porque  muitas  peiroas  que  pêra  yíTo  foram  cha- 
madas ,  e  aífy  os  Procuradores  das  Cidades  e  Villas  ,,  e 
Alcaydes  do  Reyno  nao  podéram  ,  por  feus  impedimentos , 
hir,a.  Lixboa  ,  e  vieram  ally.  Ho  Moefteiro  aíTi  na  eíTa  ,  co- 
ma, na  cera  e  Bandeiras  ,  e  nos  outros  comprimentos  efta- 
va  aparelhado  como  a  See  de  Lixboa  ,  que  diífe.  Sayram  fo- 
ra em  prociíTam  ,  a  receber  o  Corpo  d'  ElRey  ,  todoolos  Bif- 
pos  em  Pontifical ,  c  affi  toda  a  outra  Clerezia  ,  reveftidos 
com  Capas  e  veftimentas  as  mais  ricas  ,  e  com  muytas 
cruzes  :  e  como  o  Corpo  chegou  a  elles ,  efteve  quedo ;  e 
ElRey  e  os  Ifantes  e  Condes  fe  decerom  ,  e  da  Carreta 
tx)márom  a  tumba  fobre  feus  ombros ,  e  a  levárom  com  gran- 
de reverentia  ,  e  a  poferam  na  cíTa  de  dentro  do  Moefteiro. 
Diíferam-fe  muitas  Miffas  ,  e  aa  mayor ,  que  ho  Bifpo  d'  Évo- 
ra dilTe  em  Pontifical ,  fe  oíFerecerom  ,  e  corn  razam ,  muitas 
mais  coufas,  e  mais  ricas  das  que  atce  alli  forom  oftereci-» 
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das  ,  feguiido  ahinda  hoje  parecem  no  Tcfouro  daquellc 
Mocilciro.  Diffe  o  Sermom  mui  convinicnte  e  mui  auto- 
rizado Frcy  Fernando  d'  Arrotea  ,  da  Ordem  de  Sam  Domin- 
gos ,  Preegador  d'  ElRey  Dom  Duarte.  Ho  pranto  que  Ib- 
bre  o  Corpo  d'  ElRey  íc  fez  foy  aíTás  maravilhoib  ,  e  de 
grande  efpanto  c  fobeja  trifteza  :  e  por  brevidade  ho  naò 
defcrevo  aíly  particular  como  paíTou. 

CAPÍTULO    VI. 

'Como  ElRey  fe  foi  a  Leyrea  ,   onde  lhe  foi  dada  ha 

obedientia  e  feitas  as  menagees  ,   e  dahy  fe  foi  a 

Santarém  teer  Cortes ,  e  do  que  nellas  fez. 

TAnto  que  a  MiíTa  e  os  Oíficios  foram  acabados  ,  por- 
que no  logar  avya  grande  peílenença  ,  ElRey  per  confe- 
lho  de  todos  leixou  no  Moefteiro  certos  Prelados  e  outras 
poíToas  d'  autoridade  ,  que  fepultáram  com  grande  folepni- 
dade  ho  Corpo  d'  ElRey  ,  e  fe  partio  logo  pêra  Leyrea 
honde  em  auto  publico  ,  defpois  que  per  Dom  Álvaro  de 
Aabreu  ,  Bifpo  d'  Évora  foi  feita  hua  arenga ,  per  os  Pro- 
curadores do  povoo  lhe  foi  dada  a  obedientia  pêra  que  vy- 
nham  ,  e  os  Alcaides  dos  Caftellos  e  Forteelezas  lhe  fe- 
zeram  as  menagees  que  deviam  ,  e  os  Prelados  per  fy  e 
per  feus  Procuradores  lhe  reconhecerom  Senhorio  ,  fegundo 
ufo  e  collume  deíles  Regnos  de  Portugal.  Quifera  ElRey, 
per  confelho  de  muytos ,  efpacar  as  Cortes  pêra  dhy  a  hum 
anno  ,  e  pêra  aíTy  feer  nom  falleciam  razooês  e  fundamen- 
tos neceíTarios  e  proveitofos  :  ao  que  contrariou  ho  Con- 
de d'  Arrayollos  per  tal  maneira  ,  e  com  inconvenientes  de 
tanta  mais  força  fe  logo  fe  nom  fezeíTem ,  que  prouve  a  El- 
Rey ílar  por  feu  Confelho  :  e  por  tanto  nom  quiz  defpidir 
hos  póvoos  e  Fidalgos  fem  Cortes  ,  pêra  que  eram  chama- 
dos;  c  pcra  as  teer  c  fazer,  como  compria,  fe  partio  logo 
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pcra  Santarém  ,  onde  as  fez  ,  e  ouvio  os  povoes  e  Fidal- 
gos ,  e  lhes  defembargou  fcus  Capítulos  c  requerimentos 
ho  mais  graciofamente  que  pôde  ,  moílrando-lhcs  em  todo 
claros  finaaes  de  grande  amor,  e  muytas  bondades,  de  que 
todos  partiram  allegres  e  muy  contentes  ,  confolando-fe  na 
morte  do  Padre  que  perdérom ,  com  a  virtuofa  vida  do  filho 
que  cobraram  :    porque  todos  davam  muytas  graças  a  Deos. 

CAPITULO    VII. 

Como  ElRey  com  feu  Confelho  entendeo  nas  coufas  da 
ytijiiça  5   e  feu  Eftado  e  Fazenda ,  e  mandou 

fazer  moedas. 

COmo  ElRey  acabou  as  Cortes,  começou  logo  d' enten- 
der nas  coufas  da  Juftiça ,  e  Fazenda  como  principaaes 
de  feu  Eftado  :  e  porque  defejou  fazêlo  com  prudentia  e 
boô  confelho  ,  a  muitas  peífoas  principaaes  de  feu  Regno 
o  pedio  íobre  iíTo  ,  em  pefíba  e  per  efcripto  ;  e  vifto  o  de 
todos ,  efcolheo  de  cada  hú  ho  que  lhe  melhor  pareceo.  Co- 
mo quer  que  eftas  doftrinas  geraaes  nom  duram ,  porque  faò 
fempre  fogeitas  aas  mudanças  e  neceíFidades  que  hos  tem- 
pos cada  dia  trazem  comfigo  ,  que  fazem  fazer  outras  ef- 
peciaaes  :  e  com  tudo  ElRey  pôz  muito  feu  cuidado  nas  cou- 
fas da  Juftiça  que  em  feus  dias  mandou  inteiramente  guar- 
dar ,  e  entendeo  em  mandar  corregêr  e  abreviar  as  Ordena- 
çooês  do  Regno  ,  e  em  feus  dias  nom  fe  acabaram.  ElRey 
Dom  Aífonfo  feu  filho  as  mandou  depois  reformar  em  cinco 
Livros  ,  que  por  ferem  confufas  ,  em  algua  parte  miiigoa- 
das  ,  ElRey  Dom  Manoel  noífo  Senhor  as  mandou  abreviar 
c  declarar  ,  em  fmgular  ordenança  e  perfeição.  Hordenou 
mais  mui  regradamente  fua  Cafa  em  que  ,  como  piedofo  e 
virtuofo  filho  ,  reccbeo  os  Criados  d'  ElRey  feu  Padre  ,  e  ca- 
da huLÍ  nos  Oíficios  e  Cargos  que  tinham ,  e  a  muitos  aga- 
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falhou  com  OíHcios  ,  Benefícios  ,  Cafamcntos  c  Mereces, 
porque  todos  vivcíTeni  contentes  ;  c  para  boó  enxempro  de 
os  grandes  e  nobres  de  feu  Rcgno  nom  fazerem  defpcfas 
defmafiadas  cm  veftidos  e  arrêos  fobejos  ,  hordenou  mais 
t|ue  pêra  veílidos  de  fua  peíToa  fe  nom  compraíTem  ,  em  cada 
híi  anno  ,  mais  de  quinhentas  dobras  em  panos  aífy  de  laã ,  co- 
mo de  leda  ;  hordenou  mais  pêra  teer  quem  lhe  ajudaífe  a 
foportar  os  trabalhos  e  encargos  do  Regno  ,  e  acompanhar 
lua  Corte  ,  como  a  feu  Eftado  convinha  ,  que  continoada- 
mente  andaíTem  na  Corte  com  elle  huú  dos  Ifantes ,  e  Con- 
des ,  e  Biipos  ,  e  que  por  giros ,  cada  hua  deftas  três  calida- 
des  ,  ferviílem  a  quartéis  do  anno  :  e  aíFi  fe  comprio  em  toda 
lua  vida  ;  e  tomando  neftas  coufas  aíTento ,  os  Ifantes ,  Con- 
des,  e  Prelados ,  que  por  entam  ordenados  naÕ  eram  ficar  na 
Corte ,  c  aífy  os  Procuradores  dos  povoos ,  fe  partiram  del- 
ia ;  e  ElRey  toda  via  ficou  em  Santarém ,  defpachando  as 
Confirmaçooes  das  Doaçooês  e  Privilégios  ,  e  Graças  pêra 
que  era  requerido  ;  e  aíll  entendeo  em  outras  coufas ,  atee  ho 
mez  d'  Agofto  do  anno  feguinte  de  mil  e  quatrocentos  e  trin- 
ta e  quatro  annos  ;  no  qual  tempo  fez  outro  chamamento 
pêra  fazer ,  como  fez  ,  no  Moefteiro  da  Batalha  as  exéquias 
annaaes  d'  ElRey  feu  Padre  ;  pêro  nom  foi  de  tanta  gente  , 
nem  com  tanta  folepnidade  como  foi  ho  da  fepultura ,  e  trel- 
ladaçam.  E  acabadas  as  exéquias ,  ElRey  fe  foy  logo  a  Lix- 
boa ,  honde  tirou  o  doo  que  trazia :  como  quer  que  defpois 
por  coufas  triíles  que  lhe  recriciam  ,  fempre  ho  trouxe ,  co- 
mo a  diante  pela  eílorea  fe  verá.  E  aífy  mandou  fazer  moe- 
das novas,  a  faber,  leaaes  de  prata  de  Ley  de  onze  dinhei-» 
ros ,  de  que  oitenta  e  quatro  pefavam  huu  marco  ,  e  ef:u- 
dos  d'  ouro  de  dezoyto  quilates  ,  de  que  cinquoenta  faziam, 
pêfo  de  huú  marco. 
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CAPITULO    VIII. 


Como  EIRev  euvyou  feus  Emh ai x adores  ao  CojwíIío  de 
B  afile  a  ^  e  a  catif a  porque  ho  dmo  Concilio  Je  or- 
denou ,  e  o  que  nelie  foi  determinado. 

O  começo  do  regnado  d'  ElRey  Dom  Duarte  ,  era  Pre- 
_    .   fidente  na  Igreja  de  Roma  ho  Papa  Martinho  quinto; 
ho  qual  por  bem  daCriftandade  ordenou  que  da  fim  do  Con- 
cilio Geeral   de  Gonftancia ,  em  que  elle  fora  criado  Papa, 
a  cinquo  annos  logo  feguintes  ,    fe  fizeíTe  e  celebraíTe  outro 
Concilio  Geeral  em  Baíiiea  ,    Cidade  d'  Alemanha  :    porque 
nas  coulas  da  Igreja   e  da  Fee  fe  femeávam  e  naciam  ,    nas 
Provencias  do  mundo  ,  tao  heréticos  entendimentos  ,  e  taõ  er-- 
rados  fundamentos,  que  pêra  fe  todo  conformaar  com  a  San- 
eia Fee  Catholica  ,    pareceo  aífy  muy  neceíTario.    E  ante  do 
tempo  dos  cinquo  annos  o  Papa  Martinho  acabou  Santamen- 
te fua  vida  ,  e  focedco  em  feu  logar ,  no  Pontificado  Romaao  , 
ho  Papa  Ei^igenio    quarto    que  logo  aprovou   o  diílo  Conci- 
lio de  Bafilea  ,  citando  em  Itália  ;  na  qual  Cidade  ,  para  pro- 
feguimento  do  difto  Concilio,  fe  juntaram  com  hoEmpera- 
dor  d'  Alemanha  Segifmundo  alguns  Cardeaaes  ,    e  peíFoas 
outras  principaes  ,  ■  que  per  fuás  cartas  convocaram  aífy  to- 
dos   os  Reys    e  Príncipes  Chriftaaos  :    ao  que  ElRey  Dom 
Duarte  por  acupaçoês  do  Regno  nom  pôde  logo  fatisfazer, 
e  dilatou  ahida  de  feus  Embaixadores  que  para  yíTo  ordenou, 
atee  ho  anno  do  nafcimento  de  NolTo  Senhor  Jefus  Chrifto 
de  mil  quatrocentos  trinta  e  cinquo  :  os  quaes  foram  ho  Con- 
de d'  Ourem  feu  Sobrinho ,  filho  do  Conde  de  Barcellos  feu 
irmaao  ,  e  com  elle  Dom  Antaõ ,  Bifpo  do  Porto ,  que  deí- 
pois  foi  Cardeal ,  e  o  Meeílre  Frcy  Gil  Lobo  da  Ordem  de 
Saó  Francifco,  e  o  Doftor  Vafquo  Fernandes  de  Lucena,  e 
o  Doftor  Diego  AíFonfo  Mangaancha  ,  e  Frei  Joham  da  Or- 
dem 
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dem  de  Santo  Auguftinho  ,  c  com  cílcs  ordenou  outra  muy- 
ta  c  muy  nobre  companhia  ,  que  provydos  por  certo  tem- 
po de  ícus  ordenados ,  e  aíTy  de  letreas  de  cambo  ,  pêra  o  que 
lá  mais  andaíTem  ,  fizeram  deites  Regnos  fua  viagem  per  ter- 
ra atee  a  Itália  ,  onde  achárom  ho  Papa  Eugénio  :  ho  qual  por 
quanto  teve  caufas  e  lídimas  razoes  que  fobrevicrom  ,  nom 
Ibomente  rccufou  hir  ao  Concilio  de  Baíilea  como  aprova- 
ra ,  mas  ainda  o  revogou  ,  e  com  acordo  c  confentimento 
do  Emperador  de  Conftantinopoli  que  fe  chamava  Joham  Pa- 
leologo ,  e  do  Patriarcha  Grego  que  fegirom  fuás  partes  ,  or- 
denarom  que  o  Concilio  fe  fezeíTe  ,  como  fez ,  em  Itália  na 
Cidade  de  Ferrara  ,  e  dhy  por  peftenença  que  fobreveo  ,  fe 
mudou  a  Florença  e  Sena  ;  mas  o  Concilio  de  Baíilea  ,  defpois 
d'  alguas  vezes  convocar  e  mandar  citar  o  Papa  Eugénio , 
e  por  nom  ir  a  elle ,  aa  fua  revelia  e  com  acordo  do  Em- 
perador d'  Alemanha  que  o  difto  Concilio  fuftentava  ,  criá- 
rom  novamente  por  Papa  Amedeu ,  Duque  de  Saboya  ,  ho- 
mem velho  e  de  fanífta  vida  ,  que  por  fervir  a  Deos  em  vi- 
vendo tynha  renunciado  a  feu  filho  legitimo  ho  difto  Duca- 
do com  a  pompa  do  mundo  ,  e  eftava  em  Religiam  com  cer- 
tos nobres  homens  apartado  ,  e  chamárom-lhe  ho  Popa  Fe- 
lice  quarto  :  o  qual ,  em  quanto  o  Papa  Eugénio  viveo  ,  nom 
defiilio  do  Pontificado  ,  e  ouve  na  Igreja  de  Deos  cifmas  , 
e  per  morte  do  di£l:o  Eugénio ,  focedendo  á  Cadeira  de  Sam 
Pedro  ho  Papa  Nicoláo  quinto  ,  ho  di£lo  Felicje  por  afoíTe- 
go  e  concórdia  da  Chriftandade  ,  de  fua  própria  vonta- 
de renunciou  ho  Papado  ,  e  fe  fometeo  a  Nicoláo  que ,  por 
fêr  grato  a  feu  boom  propofito  e  faníla  vida ,  aprovou  toda- 
las  coufas  que  ,  em  feendo  Papa  ,  ordenara  ,  e  ho  criou  Car- 
deal ,  e  Delegado  exlatere  em  toda  fua  terra ,  honde  acabou 
fantamente.  E  tornando  a  meu  próprio  fundamento  de  que 
fay ,  os  di-los  Embaixadores  deram  íuas  cartas  de  creença  ao 
Papa  Eugénio,  cuja  parte  levavam,  em  mandado  que  fofte- 
veflem  e  favoreceíTem  ,  do  qual  foram  em  nome  d'  ElRef 
com   muita   benignidade   e  afynados    favores   recebidas  ;    e 
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porque  ao  tempo  que  chegaram  a  Ferrara,  onde  ho  Concilio 
fe  principiou ,  ainda  ho  Empcrador  e  Patriarca  Gregos  nom 
eram  a  elle  vindos  ,  e  fua  vynda  fe  contrariava  com  grande 
iftancia  pelo  Concilio  de  Bafilea  ,  ho  Papa  Eugénio  ,  pelos 
esforçar  e  conformar  com  fua  vontade  ,  enviou  a  elles  hum 
Cardeal  e  outos  grandes  Leterados  Gregos  ,  e  Latinos  ,  e 
com  elles  ho  difto  Dom  Antam  Bifpo  do  Porto  ,  e  Frey 
Joham  de  Sam  Tomé  ,  que  por  fua  muyta  fcientia  e  gran- 
de agudeza  foy  chamado  e  ando  por  outro  Auguftinho  ;  e 
foi  de  tanta  efficatia  efta  embaixada  acerca  do  Emperador  e 
Patriarcas  Gregos ,  que  pofpoftos  os  impedimentos  do  Con- 
cilio de  Bafilea  que  hos  retardavam ,  ouveram  por  bem  vyr- 
fe  toda  vya  ao  mandado  e  obedientia  do  Papa  Eugénio, 
que  os  recebeo  com  aquella  folenidade  ,  e  cerimonyas  que 
devya ,  e  com  outros  grandes  fynaes  de  fobejo  prazer  e  de- 
vido amor.  A  efte  Concilio  do  Papa  Eugénio  vieram  de  muy- 
tas  partes  muytos  Religiofos  ,  e  grandes  Leterados  ,  aíTyGre- 
o-os ,  como  Latinos  ,  honde  depois  de  per  muytas  vezes  a- 
veer  antre  huus  e  os  outros  árduas  queftooês  e  dificiis  con- 
tendas ,  finalmente  os  Gregos  convecidos  com  rezooês  ,  e 
principalmente  alumiados  da  graça  do  Efpiritu  Saneio,  vie- 
ram de  fua  própria  -vontade  na  fentença  e  determinaçam 
dos  Latinos  ,  de  que  aalem  doutras  coufas  em  que  eftavam 
cegos ,  e  em  ácerqua  da  Fee  levaram  feus  juizos  da  verdade 
alumyados.  Principalmente  confeíTarom  o  Efpiritu  San£l:o  pro- 
ceder do  Padre  e  do  Filho ,  e  naó  do  Padre  foomente  como 
elles  tynham  ,  e  aífy  eonfeííarom  que  a  Confagraçom  fe  de- 
via fazer  em  pam  afmo,  e  nom  formentado  ,  como  também 
tynham ,  como  quer  que  no  di£lo  Concilio  foi  determinado , 
que  por  ifto  nom  a  Fee  inconveniente  algum  ,  fe  guardalTe 
ho  coftimie.  E  aíTy  confeífárom  aver  hy  lugar  de  Purgatoreo  , 
e  que  ho  Papa  de  Roma  era  de  Jefus  Chrifto  verdadeiro  Vi- 
gayro  ,  e  legitimo  SoceíTor  de  Sam  Pedro  ,  e  teer  no  mundo  , 
nasRegiooês  dos Chriftaaõs  ,  ho  primeiro  lugar,  ao  qual  af- 
fy  a  Igreja  Oriental  ,   como  Ocidental  devia  com  razam  ,  e 
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dc  ncccílldadc  obedecer.  E  ncftc  Concilio  os  Arménios  c  In- 
<]ios  Ic  conformaram  também  com  a  Fec.  E  acabadas  citas 
<;oufas  pêra  as  Cidades  de  Ferrara  c  Florença  e  Sena  a 
que  ho  Papa  com  torvaçooês  de  peftenença  fe  íbcorria  ,  ho 
Paturca  Grego  falleceo,  e  foi  pelo  Papa,  e  Cardeaacs  com 
muyta  manificentia  e  grande  folepnidadc  foterrado  :  e  o 
Empcrador  fc  tornou  para  Grécia  ,  e  o  Conde  d'  Ourem  e 
os  outros  Embaixadores  ,  defpois  de  defpedirem  com  o  Papa 
as  coulas  d'  ElRey ,  muy  benigna  e  gracioílimcnte  com  pra- 
zer de  fua  Santidade,  íe  foram  ao  Concilio  dcBaíIlea  com 
-cartas  d'  ElRey  pêra  o  Empcrador  e  para  o  Concilio  Gceral. 
E  he  de  faber ,  por  bom  exempro  e  gloriofa  fama  d'  ElRey 
Dom  Duarte  ,  que  hua  das  coufas  mais  principaaes  porque 
mandou  taõ  honrrada  embaixada  a  huu  Concilio  e  ao  outro , 
foi  por  em  feu  nome  requerer  a  paz  e  concórdia  antre  os 
Reys  dc  França  e  Ingraterra  ,  que  naquelle  tempo  aviam 
antre  fy  cruas  guerras:  e  per  fuás  cartas  e  inílruçooês  que  fo- 
brc  iíTo  enviou  ,  nom  foomente  oíFereceo  pêra  medeaneiros  e 
com  fuás  dcfpefas  feus  Embaixadores,  mas  ainda  feneccíTa- 
rio  foíFe  ,  em  pcíTja  prometeo  de  o  ir  feer  e  do  Papa  Eugé- 
nio e  feu  Collegio  ,  e  do  Emperador  Grego  a  que  os  Em- 
baixadores primeiramente  fobre  ilFo  falláram ,  e  aíTi  do  Empe- 
rador Scgifmundo  e  Concilio  de  Bafilea  ,  a  que  também  o  fo- 
ram pedir  e  requerer.  Foy  ElRey  Dom  Duarte  muito  louva- 
do e  per  toda  a  Criftandade  encomendado  por  muito  vir- 
tuofo.  Nefte  Concilio  eíleveram  o  Conde  d^  Ourem  e  os 
Embaixadores,  ácerqua  de  huu  anno ,  aíTy  emfoíteer  a  parte 
do  Papa  Eugénio  ,  como  em  requerer  as  emt)aixadas  que 
fobre  a  paz  e  afeífeguo  dos  Reys  aviam  dhir.  E  porque  ho 
Emperador  Segifmundo  que  neftas  coufas ,  como  peífoa  mais 
principal,  com  virtudes  e  poder  entendia  ,  falleceo  nefte  tem- 
po ,  e  focedeo  no  Império  dosAlemaaês,  com  alguu  alvoro- 
ço ,  Alberto  feu  genrro  Rey  de  Bohemia  e  d'Ungria  :  ho  Con- 
de d'  Ourem  ,  nom  teendo  efperança  de  aver  effe(íí:o  fua  mais 
eílada  ,  fe  dclpedio  do  Concilio  e  com  fua  compajihia  foy 
lomo  L  N  vi- 
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vifitar  ho  Sepulcro  Santo  de  Jemfalem  ,e  ho  Bifpo  Dom  Aii- 
tam  e  os  outros  Embaixadores  fe  tornaram  em  Itália  ,  a  def- 
pedir  com  ho  Papa  Eugénio  as  coufas  que  em  nome  d'  El- 
Rey  lhe  tynha  concedidas;  e  Sua  Santidade,  por  ho  ferviço 
que  ho  di£lo  Bifpo  lhe  fezera  e  por  aver  nelle  merecimen- 
tos pêra  yíTo  ,  ho  fez  Cardeal :  e  os  outros  Embaixadores  fe  vie- 
ram para  Portugal.  E  porque  huú  Bifpo  de  Vifeu ,  que  laa 
era  Procurador  d'ElRey  ,  foíleve  ,  como  em  feu  nome  ,  a  par- 
te do  Papa  Felice  e  contrariava  a  do  Papa  Eugénio  ,  per 
prazer  d'  ElRey  e  mandado  do  Papa  ,  foy  privado  do  Bif- 
pado  e  outro  provido  delle.  E  antre  as  coufas  que  fe  reque- 
reram e  o  Papa  outorgou  foy ,  que  os  Cmmendadores  e  Ca- 
valleiros  das  Ordeês  de  Chriílo  e  d' Avis  ,  futuros  e  nom  pre- 
fentes,  podeíTem  cafar :  e  efta  graça,  per  fallecimento  de  dinhei- 
ro ,  fe  nom  defpedio ;  e  defpois  em  tempo  d'  ElRey  Dom 
Manuel  noíTo  Senhor ,  e  per  fua  interceíTam  e  requerimento  , 
foi  pelo  Papa  Alexandre  fexto  concedida  e  tirada  e  ouve 
cíFefto.  E  aíTi  outorgou  ho  Papa  que  os  Reys  de  Portugal 
fe  podeíTem  para  fempre  coroar  e  ungir ,  como  os  Reys  de 
França  e  Ingraterra :  e  defta  graça  nom  vy ,  nem  ouvy  dizer 
que  atee  efte  tempo  fe  ufaíTe.  E  o  Papa  Eugénio  veendo 
que  ho  Concilio  de  Baíilea  nom  ceifava ,  antes  profeguia  na 
cifma ,  em  grande  detrimento  da  Republica  Chriítaã ,  teve 
intelligencias  com  Dom  Luiz  ,  Delfim  que  entam  era  de 
França  ,  filho  d'  ElRey  Dom  Carlos ,  que  com  muyta  gen- 
te d'  armas  foy  fobre  o  difto  Concilio  e  per  força  ho  def- 
fêz.  E  o  Papa  Felice ,  com  favor  do  Duque  de  Milam ,  Fe- 
lipe Maria  feu  genrro ,  fe  vêo  a  Itália  e,  em  vida  do  Papa 
Eugénio ,  fempre  fe  chamou  Papa  e  por  fua  morte  defeftio 
do  Pontificado  e  fe  fometêo  a  obedientia  do  Papa  Nicolaao 
quinto  que  o  focedeo  ,  como  atras  fica  apontado. 
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Como  EIRcy  leixou  cie  fazer  as  fe fias  que  ^  no  poêr  da 

SanSlo  Ollo  a  [eus  filhos ,  ordenava :  e  efto  por  ElRey 

de  Nápoles  e  ElRej  de  Navarra  e  o  Ifante  Dom 

Anrrique ,  mnaaos  da  Rayjtha ,  ferem  prêfos 

em  Itália  3  em  que  fe  conthem  a  caufa 

àeftefeSlo. 

NEfte  anno  de  mil  quatro  centos  trinta  e  cinco,  ellanda 
ElRey  em  Lixboa  propôz  de  mandar  poêr,  comgran-' 
de  folepnidade  e  manificencia  ,  ho  Santo  Olio  a  íeus  filhos  ;.' 
e  teeiído  ordenadas  grandes  feitas  ,  e  feftas  para  yíTo  muytas 
defpeCas ,  e  oslfantes  e  a  gente  principal  do  Regno  a  dia 
certo  percebidos  ,  defeliio  de  tudo ,  e  os  períibimentos  que 
tynha  d'  alegria  e  prazer  converteo  em  outros  tantos  de  doo 
e  trifteza.  E  a  caufa  difto  foy  ,  fer  certificado  que  ElRey 
Dom  Affonfo  ,  Rey  d'  Aragam  e  de  Nápoles  e  ElRey  de 
Navarra ,  Dom  Joham  e  o  Ifante  Dom  Anrrique  Meeftre  de 
Sanfl-Iago  de  Caftella  ,  irmaaôs  da  Raynha  Dona  Lianor 
fua  molher ,  foram  no  maar  prêfos  de  Genoefes  ,  com  outra 
muyta  e  muy  nobre  gente  e  eram  poftos  em  poder  do  Du- 
que de  Milão  ,  Felipe  Maria  que  de  Genoa  também  era 
Senhor,  E  como  quer  que  as  caufas  e  fundamentos  da  p rifam 
deftes  Reys  pareça  matéria  remota  deita  em  que  entendo  , 
porem  porque  ho  nom  he  de  todo  e  parece  coufa  eítranha 
e  nova ,  Reys  d'  Efpanha  ferem  aífy  prêfos  em  Itália  ,  pêra 
fua  declaraçam ,  tocarey  delia  aquy  brevemente  alguã  cou- 
fa ',  pêra  lio  que  lie  de  faber  ,  que  ElRey  Dom  Fernando 
d' Aragam  ,  Ifante  que  foy  de  Caftella  ouve  quatro  filhos  e 
duas  filhas  todos  legítimos  ,  a  faber ,  Dom  Aítbnfo  primo- 
génito e  herdeiro  ,  que  foy  Rey  de  Nápoles  e  Dom  Joham 
Rey  de  Navarra  que  defpois ,  por  fallecimento  de  foceíToc 
..       ,      '  N  ii  le- 
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legitimo  defcendente  ,  focedeo  os  Regnos  d'  Aragam  e  Se- 
zilia  ,  e  o  Ifante  Dom  Anrrique  Meeílre  de  Sanft-Iago  ,  que 
foy  em  Caftella  ,  que  na  Batalha  d'  Olmedo  foy  ferido  ,  de 
que  logo  morrêo  ,  e  o  Ifante  Dom  Pedro  mais  moço  ,  que  de 
huâ  bombarda  falleceo  em  Itália,  no  cerco  de  Nápoles  ,  ea 
Raynhi  Dona  Maria  ,  molher  primeira  d'  ElRey  Dom  Joham 
de  Caftella  ,  e  a  Raynha  Dona  Lianor ,  molher  d'  ElRey  Dom 
Duarte  de  Purtugal ,  cuja  he  eíta  a  memoria.  Ficou  ElRey 
Dom  AíFonfo ,  per  morte  d'  ElRey  Dom  Fernando  ,  pacifico 
SoceíTor  dos  Regnos  d'  Aragam  e  Sizilia  :  e  como  era  de 
grande  coraçam  e  defejador  de  grandes  emprêfas  ,  prouve- 
Ihe  mais  a  gloria  da  guerra  ,  que  a  duçura  da  paz.  E  defpois 
da  morte  d'  ElRey  feu  Padre  quatro  annos ,  fe  paíTou  a  Se- 
!íilia  ,  com  fundamentos  de  novidades  em  que  emprendêo.  E 
no  Regno  de  Nápoles  e  d'Apulha  regnava  em  tam  a  Raynha 
Dona Johanna  aa  qual ,  em  muytas  fortunas  que  paíTou  ,  nao 
falleceo  animo  e  esforço  viril,  com  que  as  fofrêo  ,  com  quan- 
to fua  mocidade  foy  com  defoneftos  amores  defamada:  a  qual 
nam  podendo  fofrêr  os  encargos  e  regimentos  do  Regno , 
confentio  fêr  cafada  com  Jacobo  ,  Conde  de  Marca  ,  que 
em  virtudes  e  geeraçam  era  dos  principaaes  de  França  ;  e 
por  elle  ufar  no  Regno  e  acerca  delia  mais  do  que  a  Rey 
e  Baraõ  compria  ,  ella  por  ufar  com  mais  licença  e  menos 
contradiçom  ,  de  fua  vontade  ho  engeitou  e  repudiou  de  mari- 
do e  ,  com  ajudas  que  para  iífo  teve  ,  ho  lançou  fora  do  Regno ; 
e  por  fe  valer  em  feu  propolito  ,  porque  nom  tynha  legitimo 
Soceífor  ,  adoptou  por  filho  e  na  Soceífam  do  Regno  de  Nápo- 
les ,  a  ElRey  Dom  Aífonfo  ,  que  o  poífuyo  e  governou  alguú 
tempo  ;  mas  ella ,  ou  nom  contente  do  trato  que  ElRey  lhe 
fazia  ,  ou  por  feguir  novidades  ,  que  por  ventura  eram  de 
fua  condiçam ,  eftimando-fe  por  fogeyta  e  cativa  do  que  to- 
mara por  filho  ,  ordenou  de  ho  lançar  fora  do  Regno  :  e  feendo 
pêra  yífo  favorecida  d'  alguma  parte  delle  e  ajudada  do  Du- 
que de  Milam ,  que  com  fuás  forças  e  d'  outras  Potencias  de 
Itália  armavam  grande  frota  e  aparelhavam  muita  gente ,  pa- 
ra 
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ra  cercar  ElRcy   na  Cidade  de  Nápoles  ;  por  cUc    fe  nom 
fentir  tain  forte  pêra,  fem  grande  periguo  fcu  e  dos  fcus     ho 
reíiílir,  fe  partio  do  Regno  e  fe  tornou  a  Valença  d'Aragam 
onde  fe  refez  com  grandifllmo  poder  e  outra  vez  tornou  cm 
Itália  pêra  cobrar  ho  Reamc  per  força,  de  que  fayra  como 
enjuriado.  E  deípois  de  aquirir  alguas  Fortalezas  delle ,  cercou 
per  mar  eper  terra  a  Cidade  de  Gayeta  ,    que  de  gente  do 
Duque  de  Milam  edeGenoefes  era  foítentada :  pollo  qual  ho 
Duque  e  Genoa ,  por  livrarem  de  fogeiçam  a  Cidade  a  elle§ 
encomendada  e  darem  as  vidas  a  feus  vaífallos  e  naturaacs 
que  nella  eram  afperamente  cercados  ,  ordenaram  dar-lhe  fo- 
corro  per  mar  ;  da  qual  coufa  feendo  ElRey  fabedor ,  e  co- 
mo a  frota  contraria  era  já  aparelhada  no  maar  e  de  muyto 
menos  poder  e  força  que  a  fua ,  determinou  antes  que  a  diíla 
frota  chegalfe  a  Gayeta  de  a  hir  receber  e  pelejar  com  ella. 
E  por  rirar  efcandalos  e  competências  ,  que  fobre  a  Capitania 
Moor  recreciam  ,  elle  quiz  fer  e  foi  foo  Capitão  do  mar  e  da 
peleja  :  a  qual ,  antre  as  frotas  defpois  de  juntas ,  foi  muy  crua  , 
onde  ElRey  ,  nom  por  mingoa  de  poder ,  mas  por  aíiucia  dos 
Genoefes  ,  finalmente  foi  vencido  e  prefo  ;  por  que  os  Ge- 
noefes  ,  como  ouveram  vifta  da  frota  d'  ElRey  ,  conhecendo 
bem  no  poderio  e  aparelhos  delia  ,  que  fe  d'  alguúa  cautella 
nom  ufaíTem  ,  claramente    feriam  vencidos  :    acordaram  das 
Carraças  da  fua  conferva  mayores ,  a  fortalezar  três  das  mais 
armas  e  melhor  gente  que  traziam  ;  e  eítas  per  aftucia  já  pratica- 
da. Ao  tempo  da  pelleja  naô  aferrarom  ,  nem  fe  ajuntarom  tan- 
to ,  que  dos  contrayros  podeífem  fer  aferrados  :  mas  moílrando 
já  fentiam  feu  desbarato ,  fizerom  em  outra  banda  como  fo- 
gidas  ,  cheas  de  medo  ;  pollo  qual  ElRey  e  os  da  fua  frota  , 
avendo  a  vitoria  por  certa  ,  começaram  ufar  das  condições  del- 
ia ,  em  matar  e  ferir  ,  prender  e  roubar.  E  fendo  jaa  a  gente 
d'  ElRey  defcuidada  da  pelleja  e  intenta  foomente   no  def- 
pojo  ,  as  três  Carraças  ,  de  que  defcuidavam  ,  muy  armadas  e 
percebidas  meteram  fuás  vellas  e  com  vento  á  popa  ,  pollos  íj^ 
iiaaes  que  traziam ,  envelliram  com  grande  força  a  Naao  d'  El- 
Rey 


Iqí  Chronica 

Rey  Dom  Affonfo  e  a  d'  ElRey  de  Navarra  e  a  do  IfanteDom 
Anrrique,  e  as  combateram  affi  rijamente  ,  que  fe  renderam  e 
com  ellas  toda  a  outra  frota,  que  fedeu  em  poder  dos  Genoe- 
fes  ;  os  quaaes  ,  como  quer  que  no  primeiro  cometimento  fen- 
giffem  leer  vencidos  ,  porem  como  fentiram  o  manhofo  focor- 
To  que  efperavam  ,  ufarom  aíTy  de  fuás  maa6s  ,  que  mereceram 
de  feer  e  foram  dos  Reys  vencedores.    Era  hy  também  em 
outra  Naao  ho  Ifante  Dom  Pedro  ,  irmaao  d'  ElRey  ,  que 
defpois  dever  feu  vencimento,   fe  acolheo  a  huã  Gallee  que 
o  falvou  e  poT:  em  Cizilia.    Foram  prefos  ElRey  Dom  Af- 
fonfo  e  ElRey  Dom  Joham  e  o  Ifante  DomAnrrique,  irmaa- 
os  ,  e  com  elles  cem  peífoas  de  titolo  e  mui  principaaes  ,  a  fora 
outra   muyta  e  muy  nobre  gente  ,  com  os  quaaes  foram  hos 
Genoefes  'defcercar  Gaeta  e  fe  tornarom  com  grande  triunfo 
e  allegria  a  Saona  que  era  de  Genoa :  donde  pelo  feu  Capi- 
tam do  Mar ,  ElRey  e  feus  irmaaoSL  e  a  moor  parte  dos  prefio- 
neiros  d'  eftima ,  foram  levados  a  Milam  e  poftos  em  poder 
do  Duque  Felipe  Maria  ,  que  com  fua  cuftumada  grandeza 
de  coraçom  ,  e  muyta  nobreza  os  recebeo  e  tratou  ,  naõ  como 
a  prefos  ,  mas  como  irmaaos  e  Senhores  ;  e  nom  tardarom  muy- 
tos  dias  ,  que  fallando  ElRey  e  o  Duque  antre  ly  as  coufas 
que  lhes  compriam  ,  ho  Duque  ,  ou  per  virtuofa  nobreza  de  que 
quiz  ufar  ,  ou  per  fegurança  de  feu  Eftado  ,  ouve  por  bem  nom 
foomente  poer  ElRey  e  feus  irmaaos  em  fuás  liberdades  e  en- 
vialos  de  fua  cafa  com  dadivas  ejoyas  fem  eftima  ,  mas  ainda 
deu  a  ElRey  toda  ajuda  e  favor  que  pôde  ,  pêra  com  menos  di- 
ficuldade e  mais  fuahonira  aver ,  como  ouve  ho  Regno  de  Ná- 
poles ,  honde  defpois  ElRey  falleceo  ,  fem  legitimo  herdeiro  :  e 
porem  per  inftituiçam  de  teftamento  que  fez,  leyxou  por  leu  her- 
deiro no  Regno  de  Nápoles  ,  a  ElRey  Dom  Fernando  feu  filho 
fcaftardo  que  ho  focedeo  ,  parte  por  ifto  e  principalmente  por 
riquezas  e  armas  em  que  ficou  abaftado  e  muy  poderofo.  E  affi 
que  porcfta  caufa  nom  fez  ElRey  Dom  Duarte  em  Lixboa  as 
fcftas  que  defejavn  :  porque  tomou  doo  e  todalas  couzas  de 
prazer  c  allegria ,  durandg  feu  regnado ,  lhe  foram  affi  con- 
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trayiMS  ,  que  todas  fc  lhe  convertiam  cm  paixões  c  trillcza  •  e 
ao  tempo,  que  como  Rey  tomou  ho  Cetro  Real  ,  afy  ho  urg^ 
noílicou  Meellrc  Guedellia ,  como  fe  atrás  diíTc. 

CAPITULO    X. 

De  himafalJa  que  ho  Ifante  Dom  Fernmido  fêz  a  EU 
Rey  ^  em  que  ouve  fundamento  a  hida  fua  e  do  Ifan- 
te Dom  Anrrique  fobre  a  Cidade  de  Tanger 

em  Africa. 

Orque  na  teençam  e  fundamento  que  ElRey  Dom  Du^ 


arte  teve,  demandar  hos  Ifantes  Dom  Anrrique  e  Dom 
Fernando  feus  irmaaõs  fobre  a  Cidade  de  Tanger  em  Afri- 
ca ,  achey  muytas  opiniões :  por  brevidade  poerey  aquy  foo- 
mente  a  que  mais  aprovada  mepareceo;  porque  he  defaber, 
que    dos  quatro  irmaaÔs  Ifantes  que  ficaram   a  ElRey  Dom 
Duarte,  ho  Ifante  Dom  Fernando  era  ho  menor,  que  ao  tem- 
po do  fallecmiento  d' ElRey  Dom  Joham  feu  Padre  ,  aalem 
de  fcu  alTcntamento  ,  nom  tynha  de  terras  ,  falvo  a  Atouguia  e 
balvaterra  do  C.impo  de  Santarém:  e  defpois  per  fallecimen-. 
to  de  Dom  Joham  Rodrigues  de  Siqueira ,  Meeítre  d'  Aviz 
foy  provydo    por  ElRey  daquelle  Meeftrado    e  defpenfadJ 
pelxo  Papa  pêra  o  ter ,  como  teve  em  Comenda.  E  porque 
lhe  parecia  que  com  eftas  coufas ,  ainda  em  honrra  ,  terras  e 
rendas  era  defigual  em  muy ta  parte  aos  Ifantes  feus  irmaaós  , 
moltrava  de  fi  grande  defcontentamento ,  e  para  abrir  cami- 
nho de  acrecentar  mais  feu  Eftado  ,  fallou  hum  dia,  em  Al- 
meirim,  a  ElRey  neíla  maneira:  Senhor.  Claros  faS  a  todos  oí 
muy  tos  trabalhos  e  grandes  cuidados  que  ^  pe  lio  amor  que  nos  ten- 
des ,  tomaaes  por  nos  manteer  na  honrra  e  eftado  em  que  nacêmos 
€  merecemos  :  e  mais  por  ventura  do  que  vojfos  Regnos  e  fazen- 
da ho  fofrem  ;  e  que  ifto  fatisfaça  aos  Ifantes  meus  irmaaÕs ,  pe- 
la  honrra    que  por  fuás   maaos   dinamente  ganharam  ,  eu  nom 
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fom  fatlsfeSlo  ;  ^^Jr^//^  ,  poflo  que  arrezoaãamente  feja  ahaftnão 
de  mantimento  ,  fey  que  fom  esfaimado  da  honrra   e  de  meus 
próprios  merecimentos  pêra  aver.  E  como  quer  ,  Senhor  ,  que  lof- 
fo  Rcgno  foy  a[fãs  grande ,  para  berço  em  que  nos  cridjemos  de 
pequenos  ,  agora  he  muy  pequeno  para  nos  criar  em  grandes  ,  co- 
mo a  nós  compre ;  e  por  ip  e  porque ,  por  graça  de  Beos  ,  ros 
crecem  cada  dia  filhos  ,  a  que  he  necejfario  que  provejaaes  :  e  ten- 
des vojfos  Regnos  em  af ofego  ,  e  com  os  Reys  vezinhos  e  alonga- 
dos fegura  paz  :  e  eu  fom  mancebo  que  ainda  nem  fiz  per^  mym^ 
coufa  ,  perque  oufe  chamar-me  eu  fiJho  de  tal  Padre   ou  trmaao 
de  taaes  irmaaos  :  eu  ,  Senhor  ,  'vos peço  por  meercê  ,  que  queiraa- 
es  me  dar  voffa  bençam  e  licença  ,  para  me  bir  fora  dejles  Re- 
gnos  ,  onde  Deos  e  minha  ventura  me  gtíiarem.  E  prazendo  a  elle  , 
meu  propoftto  he  ir  ao  SanFxo  Padre ,  ou  para  o  Emperador ,  ou 
pêra  França  ,  onde  ,  peela  mais  larguefa  das  terras  ,  teerei  eu  em 
meu  acrecentamento  ,  ainda  que  feja  com  meu  trabalho  ,  maior  ef- 
perança.  Epera  aquy  ,  defcarregarey  a  ms  de  defpefas  e  cuida- 
dos ^  e  a  my  procurarey  honrra  e proveito  ,  como  fom  obrigado.  E 
fe  coufa    em  alguú  tempo  de  mynha  vida  fobrevieffe ,  pêra  que 
meu  fervi ço  vos  feja  neceffario  ,  e  eu  ho  foubejfe  :  avey  ,  Senhor  , 
por  muy  certo ,  pofto  que  foffe  Emperador  d'  Alemanha  ou  Gré- 
cia ,  que  mm  compriria  perayffo  voffo  recado  ;  porque  ^peelo  amor 
que  vos  tenho  e  a  lealdade  que  vos  devo ,  eu  vos  vyria  logo  fer- 
vir  ,  como  fiel  Vaffallo.  ElRey ,  deftas  palavras  que  ouvyo  ao 
Ifante  ,  ficou  triíte  e  fofpenfo  ;  porque  lhe  pareceo  que  ho 
Ifante  nom  era  contente  do  que  tynha ,  e  fabia  que  feus  Re- 
gnos nom  citavam  em  defpofiçam  pêra  ,  fem  desfazimcnto  de 
fua  Coroa  ,  lhe  poder  dar  mais.  E  porem  ,  com  graciofa  con- 
tencnça  ,  lhe  diíTe  :  Irmaao  ,  rogo-vos  muy  to  que  tal  licença  me 
nom  requeiraaes  :  pois  fabees  ,  que  voffa  partida  de  meus  Regnos  , 
ou  faria  a  my  abatimento  ,  parecendo  que  vos  nao  tratava  nelles  , 
como  devo  e  vós  merecees  ,  ou  a  vós  pouca  homTa  e  louvor  :  caci 
pareceria  nom  me  amar- de s  como  herazam ,  partindo-vos  de  mim 
fem  jujla  caiifa  ;    e  pojlo  que   nom  tenhaes  tantas  terras ,  como 
merecees ,  eu  fempre  ho  emmendarei  com  outras  mereces ,  de  gui- 
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f(i  que  ho  vojfo  Ejlado  fempre  tenha  aqiielk  rcpayro  e  conferia- 
çam  que  for  pojjhel  ;  porque  em  cafo  que  a  teençam  com  que 
los  moiees  feja  boa ,  nom  fe  lei  xará  d'  entender  ao  contrayro  ,  e 
que  futisfdça  a  vós  e  contrayra  a  my  :  cujo  Senhorio  parecerá 
que ,  por  duro  e  ãfpero  ou  nom  proveitofo ,  o  nom  podees  fopor- 
tar  j  e  que  ho  faça ,  por  a  terra  do  Reyno  me  ficar  mais  livre 
para  mim  e  -meus  filhos  :  e  ifio  Deosfahe  que  nom  he  afiy  ,  porque 
onde  eu  ,  por  comprir  com  ho  amor  e  obedicntia  que  fempre  tive  a 
ElRey  meu  Senhor  e  pelo  que  relevava  a  defcargo  de  fua  alma  , 
trabalhey  de  agafalhar ,  contentar  e  acrecentar  todos  feus  Cria- 
dos ,  que  devo  eu  fazer  a  vós  ,  a  que  alem  de  fêr-des  feu  filho 
legitimo  ,  fey  que  por  vojfos  merecimentos  vos  amava  muyto  ?  R 
ijós  irmaao  bem  fabees  ,  como  em  vida  d'  ElRey  meu  Senhor 
nom  tinhees  mais  ,  que  Salvaterra  e  Atougtiia  e  vojfo  affient amen- 
to :  e  depois  ouve  fies  ,  por  meu  aviamento  ,  o  Meeflrado  d^Aviz  , 
com  que  he  razaÕ  que  por  agora  vos  contentees  ,  confiderando 
como  efle  Regno  he  pequeno ,  de  que  ElRey  ,  meu  Senhor  e  vofib 
Paire  ^  deu  miiy ta  parte  aaquelles  que  lho  ajudaram  a  ganhar  e 
defender  ;  e  devees  poér  mais  ante  vofio  juizo  ,  como  ho  If an- 
te Dom  Joham  voffo  irmaao  he  muyto  contente  do  Meeflrado 
de  SanFi-lago ,  que  de  renda  he  menos  que  ho  d'  Aviz  que  vós 
tendes  ,  e  que  da  Cr  o  a  d  fua  pejfoa  fe  deu  foomente  os  Paaços  de 
Bellas  \  porque  as  mais  terras  e  rendas  que  tem  ,  ouveas  em  caja- 
mento  como  fabees.  E  fe  efle  propofito  jaa  tinhees  em  vida  d'  El- 
Rey meu  Senhor ,  a  elle  o  deviees  em  tao  requerer  e  nom  agora 
a  mim  ,  a  qm  muito  contradiz.  Efobriffo  ,  por  averdes  a  benção  da 
Rainha  nojfa  Senhora  e  Madre  ,  nefies  Regnos  vos  devees  antes  de 
contentar  do  pouco  ,  que  nos  eflranhos  do  muyto :  porque  aa  ora 
de  fua  morte  ,  como  muy  prudente  e  que  nos  muito  amava  ,  affy  no 
lo  aconfelhou  e  m^andou  a  todos  por  fua  beençom ,  e  affy  ho  fize- 
ra a  vós  ^  feforees  em  ydade  pêra  yjfo.  Senhor.^  (reípondeo  ho 
Ifante  )  Deos  fabe  que  mynha  tençom  nunca  foy  ,  nem  fera  fazer 
coifa  em  que  vojfa  Mercee  receba  dejferviço ,  nojo ,  nem  defpra- 
zer ,  mas  também  com  iflo  efpero  de  vós ,  nom.  foomente  como  de 
meu  principal  Senhor ,  mas  como  de  irmaao  e  Padre ,  que  queirais 
Tomo  I.  O  mi-. 
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minha  honra  e  acrecent amento  ,  pois  fabees  que  ainda  per  my  nom 
fiz  coiifa  que  pareça  cie  Cavaleyro  ;  porque  vós  e  os  If antes  Dom 
Anrrique  e  Dom  Pedro  meus  irmaaÕs  fofies  na  Cidade  de  Ceita , 
na  tomada  da  Cidade  ,  e  ho  Ifante  Dom  Joham  foy  defpois  ,  no  def- 
cerco  Ja  Cidade  ,  emciija  emprefa  e perigo  merecejies  e  vos  deram 
a  honrra  da  Cavallaria  que  tendes  :  e  eu  fico  foo  ,  em  mayor  idade 
da  que  entom  erees  ,  fi^m  a  teer  ,  nem  vejo  efperança  pêra  yjjo. 
E  a  ifto  lhe  diiTe  ElRey ,  que  fobrefeveíTe  alguús  dias  e  que  , 
defpois  de  nyíTo  melhor  coníirar,  lhe  tomaria  a  rcpoíta. 

CAPITULO    XI. 

Como  EJRey  ãijfe  ao  Ifante  Dom  Anrrtque  a  teençom 

e  requerimento  do  Ifante  Dom  Fernando^  e  a  fsf- 

pojia  que  ho  Ifante  lhe  deu. 

DOsIfantes  que  na  Corte  eram  ordenados  andar,  holfan-^ 
te  Dom  Anrrique ,  por  mais  defpejado  ,  era  ho  mais  re- 
fidente  ;  porque  defpois  de  comprir  feu  giro  ,  folgava  ,  por 
comprazer  a  feus  irmaaÕs  ,  de  fervir  os  feus  delles.  E  huú 
dia  ho  apartou  ElRev  e  lhe  diíFe  todo  o  que  palTára  com 
ho  Ifante  Dom  Fernando ,  em  que  feu  fpiritu  recebia  muy^ 
ta  fadiga  :  ca  nom  achava  ,  pêra  feu  contentamento  ,  meio  ai- 
guú  expediente  ;  porque  fe  lhe  nom  deíTe  a  licença  que  lhe 
pedira  ,  andaria  íempre  carregado  e  defcontente  :  e  fe  lha  ou- 
torgaífe  ,  pareceria  que  a  caufa  dilTo  feria  feu  maao  trato  com 
que  nom  podia  viver  no  Regno.  Rogando  muyto  ao  Ifante 
D.  Anrrique,  que  fallaíTe  fobriíFo  com  feu  irmaao  ho  Ifante 
Dom  Fernando  e ,  por  feu  defcanfo  ,  o  tiralfe  d^fte  propofito  : 
Senhor  ,  refpondeo  o  Ifante  ,  nifio  e  em  todo  ho  que  em  mym 
for  ,  fempre  farey  ho  que  Vojfia  Senhoria  mandar  \  porém  a  mym 
parece  que  ho  Ifante  meu  irmaao  ,  no  que  vos  requer e ,  nom  faz 
menos  do  que  vós  lhe  devees  e  a  elle  compre  ;  porque  nom  he 
razom  ,  fendo  filho  de  tal  Padre  e  neto  ^e  taaes  Avoós  y    que 
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gajle  afjy  fua  vida  ,  fem  fazer  nella  alguma  coufa  de  louvor  ,  per 
que  mereça  c  nja  honrra  ;  e  por  tanto  ,  quanto  a  mym  ,  nom  lhe  dou 
culpa  cmjcn  de fcontent amento  :  pois  ,  fem  honrra  ,  deve  aver  fua 
vida  por  mal  empregada  ;  epois  ,  Senhor  ,  fc  a  trave  ff  a  efe  ca- 
fo.    Repetircy  meu  fundamento  mais  alto  ,  como  quem ,  de  mais 
dias  ,  ho  tem  cuidado.  Vós  ,  a  Beos  graças  ,  com  ha  firmeza  das 
pazes  de  Caftella  ^  tendes  affy  vojfo  Regno  em  paz  e  affcffego  ^ 
que  por  agora    nom  ha  outro  recêo    de  que  fe  figa   nem  efpere 
ho  contrayro-^  7ielle  ha  muyta  e  boa  gente  ,    e  nós  quatro  ífan- 
tes  que  vos  fazemos  pouco  fervi ço  ,  em  re [peito  do  muito  que  vos 
poderíamos  fazer.  Peço-vos  ,  Senhor  ,  por  merceê  ,  pois  Deos  por 
fua  graça  quiz  que  nom  fayjfees  da  Socefom  d'  ElRey  mfjo  Se- 
nhor e  Padre  ,  que  também  nom  fayaes  da  fua  tençom ,  que  foi , 
defpois  d'afentar  as  pazes  com  Cafiella  ,  hífcar  taaes  emprêfas 
e  conquijias  a  feus  Vajfallos ,  com  que  nom  perdejfem  ho  exerci- 
tio  das  armas  e  cavallaria  em  que  eram  acnftumados  ;  porque 
como  mui  prudente  fabia  ,  que  muitos  Reys  e  Príncipes   com  fua 
longa  ouciofidade   e  fegurança  de  paz .,  nos  primeiros  revefes  da 
fortuna  ,  cayrom  torpemente  no  Mundo  de  feus  Eflados  ,  e  Senho- 
rios,   Os  exempros  deflo  vos  nom  allego  ^  de  que    os  Livros  fiam 
chêos :  e  mais  fey ,  que  defles  e  dos  que  fam  pêra  hum  Prínci- 
pe virtuofamente  viver ,  vojfa  memoria  he  buu  craro  regifio.    E 
poflo  que  o  credito  commum  feja ,    que  ha  emprêfa  de  Cepta  foy 
for  nós  honrradamente  armar  Cavalleiros  ,    cuido ,  fegundo  fua 
muyta  prudência  e  grandeza  de  coraçom  ,    que  ejfe  foi  ho  acha- 
que ;  mas  ,  defpois  doferviço  de  Beos  ,  a  caufa  e  fimdamento prln- 
<ipal.,fol  a  que  dijfe  ,  por  em  feu  Regno  fe  nom  perder  ho  ufo 
das  armas  ,   que  ouve  por  certa  fegurança  e  acrecentamento  de 
fua  Coroa  e  E fiado.  Pollo  qual ,  Senhor  ,  vós  teendes  tempo  muy 
àefpofto  pêra  fervir  a  Deos  e  falvardes  feguramente  a  alma  ,  e 
acrecent ardes  miiyto  em  vofo  nome  e  Efiado  :  nós  fomos  ho  Jf an- 
te Bom  Fernando  e  eu  em  vofiò  Regno  ,  fem  impedimento  de  mo- 
Iheres  e  filhos  ^  daaee-nos  licença  para  pafiTarmos  em  Africa.,  h  on- 
de com  nofos  criados  e  fervidores  ,  e  com  os  Cavalleiros  das  Or- 
dees  de  Chrifio  e  Aviz  que  tecmos  ,  guerreando  ós  Infiees ,  fervi- 
4. .  <  KJ  II  Y'e- 


Hl 


jq3  '  Chronica 

rams  a  Beos  e  a  vós  a  quem  ,  como  principal  move  dor  ,  perten- 
cerá todo  ejte  louvor  e  merecimento.  E  com  ijlo  fey  que  ho  If an- 
te Dom  Fernando  ajefegard  em  fua  mudança  e  [em  vofo  tra- 
balho e  fadiga :  e  a  gente  de  vojfos  Regnos  ,  pêra  quando  vos 
comprir ,  terees  exercitada  ,  como  deve  e  vós  devees  querer.  Bem 
finto  irmaaÕ ,  diíTe  ElRey  ,  qtte  do  grande  amor  que  me  tcen- 
des  e  dezejo  de  minha  honrra  e  falvaçom  procedem  as  razooes 
que  me  dizees  ,  e  ainda  fam  as  que  convêm  a  huú  tal  Principe  e 
tal  Cavalleiro  como  vós  fooes  ;  porém  ,  ao prefente  ,  os  tempos  em 
que  ejtamos  ho  nom  padecem  ,  porque  aas  gentes  de  meu  Regno 
he  agora  muinecejfario  repoufo  com  que  ^  em  fuás  fazendas  e  for- 
ças ,  cobrem  o  que  nos  trabalhos  pajfados  perderom  ;  e  certo ,  fe 
ajfy  nom  fojfe  ,  a  mym  pareceria  defagardecer  a  Deos  ho  beneficio 
da  paz  :  e  des-y  minha  fazenda  ,  pelas  grandes  defpefas  que  del- 
ia fayrom ,  efd  muy  gafada  ;  e  Jobrifo  fabees  com  quanta  di- 
ficuldade e  dejpezas  Cepta  fe  manteem. ,  com  outros  inconvinientes 
que  muyto  impidem ,  para  nom  fer  razaÕ  de  fe  yjfo  comprir.  E 
por  tanto  vos  rogo  ,  deixados  efes  movymentos  ,  que  todavya  fal- 
lees  ao  Ifante  Dom  Fernando  e  ^  na  melhor  maneira  que  poderdes  , 
lhe  repoufees  a  vontade ,  nom  lhe  tocando  nada  defa  pratica  em 
que  eflevemos  :  porque  feria  caufar-lhe  mór  alvoroço ,  com  que 
me  deffe  mais  fadiga.  E  o  Ifante  Dom  Anrrique  ,  como  a  prin- 
cipal virtude  que  tinha  e  que  mais  eftimava  era  obediência 
a  ElRey  ,  comprio  em  todo  feu  mandado  ;  mas  o  Ifante 
Dom  Fernando  ,  como  quer  que  fobre  fua  partida  nom  im- 
po rtunaífe  a  ElRey  em  peíToa  ,  nom  leixava  de  fe  agravar 
dilfo  em  fua  aufencia  ,  e  a  peíToas  de  que  ElRey  ho  fou- 
beífe  :  ho  que  ElRey  muyto  fentia. 
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Como  ho  Ifante  Bom  Amrique  pelo  grande  defejo  que 

tynha  da  pajjagem  d' Africa  ^  teve  maneiras  como 

a  Rainha  ho  ajudajje  a  aver  liceni^a  d'El~ 

Rey  pêra  yjjo. 

HO  Ifante  Dom  Anrriquc  foi  Priíicepe    a  que  Deos  do- 
tou de  todas  as  virtudes  da  alma  e  das  do  corpo.  A  natu- 
reza lhe  nom  foi  efcaílli :  ent  fpicial ,  era  de  mui  esforçado 
coraçom  ,  com  que  fempre  zelava  e  procurava  grandes  empre- 
fas.  E  certo,  fe  clle  fora  em  alguma  grande  potentia ,  cujao-o- 
vernança   eítevera  foomente  á  fua  defpofiçam ,  bem  podena- 
mos  congeyturar,  que  feu  Eftado  e  cuidado  nom  tevera  ou- 
tro rcfpetfto  ,  falvo  conquiftas  virtuofas.  Efte  Princepe  ,  como 
vio  a  matéria  dapaíTagem  d' Africa  movida,  como  quer  que 
foíTe  emtam  denegada  ,    nom  leixava   de  a  revolver  em  fua 
memoria   e  como  coufa    que    lhe  parecia    que  Deos  infpira- 
va  :    trabalhava    bufcar  caminhos    e  razooês  para    hir  ao  ef- 
fefto  delia  e  para  yíTo  ,    fervindo  ElRey   na  Corte  ,    como 
era  feu    cuítume  ,  fabeendo  ho  grande  amor   que    tynha    aa 
Raynha  fua  molher  e  a  muyta  parte  que  lhe  de  fy  dava ,  con- 
firando  quanto,  em  feu  propofito  e  em  outro  mais  difícil,  ella 
com  fua  difcripçam  e  virtudes  ,  lhe  podia  com  ElRey  muyto 
aproveitar  :    tomou  por  envençom  fervilla  mais   continoada- 
mente  e  com  moftranças  de  moor  amor  do  que  antes  fazia  ;  e 
a  Rainha,  veendofe  Eftrangeira  e  fentindo  quanto  ElRey  era 
afeiçoado  aos  Ifantes  feus    irmaaos    e  era  efpicial  ao  Ifante 
Dom  Pedro,  antre  o  qual  e  ella  ja  aviaduvydas  de  fuás  boas 
vontades  ,  eftimou  ,  por  muyto  feu  interelFe  e  fegurança  ,  aver 
para  fi  o  coraçom  do  Ifante  Dom  Anrrique  a  que  ,  para  yíTo  , 
refpondia  igualmente  com  obras  e  virtuofos  fynaaes  de  amor. 
E  conhecendo  ho  Ifante  que  tinha  já  ganhada  fua  boa  vonta- 
de 
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de  ,  trabalhou  mais  para  o  fim  de  fcu  defejo  acolher  parafy, 
comhuã  efpccialidade  de  mercees  e  favores  ,  a  elTes  princi- 
paaes  da  Corte  ,  com  que  entendia  que  ElRey  tynha  mais  fa- 
mialiaridade    e  a  que  em  feus  confelhos  dava  mais  credito  ; 
comosquaaes,  antro  as  coufas  que  principalmente  praticava, 
aíTy  era  quanto  defejava  ,  que  ElRey  feu  Senhor  fizeíTe  cm 
Africa  algua  façanha  que  ficaíTe  em  fua  memoria  pêra  femprc  , 
e  ho  grande  defejo  que  tinha  de  ho  nyíTo  fervir ,  confirman- 
doos  per  fuás  eixortaçoés  em  fua  vontade,  pêra  lhe  nom  re- 
fiftirem  ,  quando  o  cafo  fe   cometcíTe.  E  fecndo  jaa  o  Ifante 
pungido  de  feu  defejo  e  affi  trifte  pela    tardança  do  eíFcclo 
que  fe  nom    procurava  ,    veendo  pêra  yíTo  tempo  defpofto  , 
fallou  aa  Rainha  ,  dizendo  :  Senhora.  Qiianto  vos  Deos  fez  de 
mais    alto  e  de  mais    nohre  fangiie  ,  tanto  devees  defejar    mais 
honra  e  acrecent amento  de  moor  Eftado  a  ElRey  vojfo  marido  ; 
porciue  feu  louvor  acrecenta  no  vojfo ,  e  muyto  mais  na  ho7ira  de 
vojfos  filhos.  Epor  a  Raynha  minha  Senhora  e  Madre  fer  a  yfto 
conforme  ,  nunqua  em  feu  defejo  prepoz  algua  hemaventurança  aa 
honrra  :  e  efta  ,fohre  todas  ,  defejou  a  ElRey  meu  Senhor  e  a  nós  feus 
filhos  ;  e  deu-lha  affy  Beos  ,  em  todolos  dias  de  fua  mocidade  e  ve- 
lhice ,    como  creo  que  ouvyriees  e  fibees.   Lcixou   per  graça  de 
Deos  a  ElRey  meu  Senhor ,  voffo  marido  ,  em  afToJfego  com  feus 
Vafsallos  e  em  paz  com  os  ChriflaaÕs  ,  em  que  ficou  ho  hoHrrofo 
Senhorio  de  Cepta ,  como  porta  aberta  de  honrra  e  gloria  per  que 
elle  entraffe  e  ,  acerca  âa  guerra  dos  Infiees  ^feguyffe  fuás  pegadas  , 
em  que  acharia  honrra  fem  foberva  e  inerecida  Jalvaçom  pêra  a 
alma  ,  e  grande  e  louvada  herança  feus  filhos  ;  e  para  fua  Mercee 
ijlo  compre ,   aalem  da  obrigaçom  com  que  ho  deve  fazer ,  teem 
ha  melhor  defpofiçam  que  mmqua  Princepe  teve  ,  ajy  pella  gee- 
ral  paz  que  ha  com  todos ,  como  pela  muyta  gente  de  feu  Regno 
defejofa  d'  honrra :  e  fomos  mais  ho  Ifante  Dom  Fernando  e  eu , 
irmaaÔs  defpejados  ,  pêra  efcifarmos  fua  pejfoa  e  ho  fervirmos 
em  qualquer  coifa  que  elle  mandar.  Efohrijo  no  Regno  ha  muy- 
ta abaftança  de  mantimentos  e  muytas  armas  ,  que  ao  menos  pê- 
ra aver  razom  defe  alimparem  ,  feria  necejfario  e  proveitofo  fa- 
zer- 
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zev-fc  hiia  grojfa  armada.    Oiieria  ,  Senhora ,  (lue  Fofa  Merece 
mm  Joomcntc  ouveJPc  por  bem  mover  en  ijlo   a  ElRcy  meu  Se- 
nhor ,  mas  ameia  que  com  elle  me  ajudajfees  ;  porque  , '  aakem  da 
certa  honrra  que  fe  ganha  ,    ainda  mm  he   fem  feu  proveito  ç 
-vojjo  ,  pafarmos  em  Jfrica  :  caa  fee  Deos  nos  der  vitoria  dos  Imi- 
gos   de  fua  Fee    e  lhe  tomarmos  alguit  lugar  junto   com  Cepta  : 
dally ,  com  fua  ajuda  ,  os  guerrearemos  por  tal  maneyra  ,    cue 
ajam  por  feu  proveito   e  faude  leyxar-nos  fua  terra  e  nós  a  \o- 
hrarmos  ,  como  os  Mouros  da  Efpanha  fezeram  a  noffos  Antecef- 
fores  ,  e  lá  viviremos  ,  acrecentando  cada  dia  a  Nofso  Senhor  Je- 
fus  Chrifh  e  d  Bemaventurada  Virgem  Maria  fua  Madre     mais 
cafas  d'  Oraçom  ,    em  que  fejam  louvados  e  adorados :  e  \  El-^ 
Rey  meu  Senhor  moor   louvor   e  a  Coroa   de  feus   Regnos   mais 
honrrada  herança  ,    e  a  vofsos  filhos  ficarom  eftes  Regnos  mais 
livres ,  pêra  nelles  poderem  viver  como  a  fuás  honrras  e  Efiada 
perteence.  E  a  Raynha  defpois  de  bem  ouvir  ho  Ifante     lhe 
■refpondeo  :    Vós  irmaaÕ  fooey  d'  ElRey  meu  Senhor  ,  e  eti  nom 
fey  no  Mundo  quem  moor  honrra  e  mais  hem  lhe  deva ,  com  ra-^ 
zom ,  defejar  que  vós  e  os  Ifantes  vofsos  irmaaÕs  :  vós  lhe  po- 
dees  yfso  requerer  ;  porque ,  fe  a  natural  fraqueza  de  meu  en^ 
tendimento  me  nom  engana  ,  ho  requerimento  em  fy  he  jufio    ho- 
neflo  e  fanHo  ,    e  tal  que  hem  parece  que  o  cuide  e  faça  \im 
tal  Princepe  e  tam  bom  Cavalleiro  como  vós  foaes  :  e  fe  fobrifso 
entenderdes  que  minha  intercefsam  pôde  aproveytar ,  eu  por  fer- 
viço  d'  ElRey  meu  Senhor  e  por  vofsa  honrra  e  prazer     me  def- 
poerei  a  yfso  ^  com  boa  vontade. 
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CAPITULO    XIÍI. 

Como  ho  Papa  enviou  a  ElRey  a  Bulia  da  Cruzada ,  e 

do  que    ho  Ifante  Dom  Anrrique  fihrijfo  Ihe^  f aliou , 

obrigando-o  á  licença  da  paragem  em  Africa  :   e 

cojno  ElRey  y  a  requerimento  da  Baiynha 

e  fem  cojifelho ,  lha  deu. 

EM  ho  começo  do  anno  de  mil  quatrocentos  trinta  e  féis  , 
eftando  eíle  negocio    afy  movido  e  fofpenfo  ,  ElRey  fe 
foi  a  Eílremoz  :  onde  veeo  a  elle  ,  por  Delegado  do  Papa  Eu- 
o-enio  ,  Dom  Gomes  ,   Portuguees  ,  que  entom  era  Dom  Ab- 
bade  em  Florença  e  defpois  por  feus  merecimentos  foi  Prior 
de  Sanfta  Cruz  de  Coimbra  ;  o  qual ,  antre  outras  coufas  com 
que  veio  trouxe  a  ElRey  a  Bulia  da  Cruzada  contra  os  In- 
fiees ,  a  qual  no  Concilio  de  Ferrara  o  Conde  d'  Ourem  reque- 
rera e  fe  concedeo.  Ho  Ifante  Dom  Anrrique  foy  com  ella 
muy  allegre  ,  e  pêra  o  requerimento  que  emprendêra  e  defejo 
que  trazia  fentiofle  muy  mais  esforçado  ;  porque  lhe  pareceo 
que  efte  prepofito  lhe  efpirara  Deos  no  coraçom  ,  pêra  ho  no 
principio  mover  ,  e  que  agora  eíta   meíTagem  era   Divina  e 
nom  vynha  ,  falvo  pêra  fem  contradiçom  fe  acabar.  E  a  verda- 
de he  que  ElRey  Dom  Duarte  mandou  ao  Papa  requerer  efta 
Cruzada  :   que  nom  pêra  fe  logo  comprir  ,  mas  com  funda- 
mento de  a  teer  ,  pêra  quando  viíTe  tempo  e  defpofiçam  pêra 
poder  guerrear  os  Infiees  ,  e  entom  a  publicar.  E  com  tudo  ho 
Ifante  fervendo  em  feu  apetitd ,  apartouíTe  com  ElRey  foo  per 
huíí  campo  ,  que  fe  faz  antre  o  Moefteiro  de  S.  Francifco  d* 
Eftremoz  ,  e  lhe  diífe  :  Senhor.  Peço-ms  por  mercee  que  íijaaes 
for  bem  de  me  dizer ,  a  que  fim  pedijies  e  vos  veo  efta  Cruza- 
da.   IrmaaÕ.    Praz-me  ,    refpondeo  ElRey  ,    dizer-ms  minha, 
teençom.    E  eu  confyrei  como  ElRey  meu  Senhor  e  Padre  ,  cuja 
alma  Dcos  aja  ,    comepu  efta  conquifta  d' África  tao  profpera- 
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mente  :  c  como  feii  defejo  era  ,  por  fervi ço  de  Deos  a  profeguir ; 
e  ainda  faleis  ,  que  fe  por  nós  outros  mm  fora  torvado  ,  com 
pia  vinyta  velhice  o  quizera  poer  em  efeHo.  E  como  eu  ,  per  gra- 
ça de  D  cos  ,  fom  nejie  Regiio  e  na  que  lie  Senhorio  Jeu  Socejfor , 
pareceo-mc  ajfi  por  fervir  a  Deos  e  por  nao  paffar  minha  vida 
ouciofa  ^  como  por  acrecentar  em  minha  honrra  e  aver  fua  heen- 
fom  ,  que  devya  em  alguimi  tempo  ^  per  armas  e  força  ^  continoar 
aquella  emprêfa :  e  porque  fenti  que  efle  SanSio  Padre  Eugénio , 
pella  ohedientia  que  lhe  tenho ,  teem  amor  a  mym  ,  e  a  meus  Re~ 
gnos  e  Vaffallos  grande  ajfeiçom ,  emviey-lhe  pedir  ejia  Crtíza- 
da  ,  pêra  a  teer  por  refguardo  em  ajuda  de  meu  propofito  ,  para 
quando  me  comprijfe.  Senhor  ^  refpondco  o  Ifantc  ,  mm  efpe- 
rees  mais  tempo  ,  porque  ejie  he  para  yjfo  ho  melhor  e  mais  a- 
parelhado  ,  que  nunqua  podeeis  teer.  EJtam  vojfos  Regnos ,  per 
graça  de  Deos ,  pacificos  e  hem  regidos  ,  provydos  e  abaftados  de 
gentes ,  armas  e  mantimentos  :  teendes  filhos ,  que  Deos  guarde 
e  defenda ,  pêra  focederem  a  pôs  vós  efta  herança  que  vojfo  Pa- 
dre e  avoos  gaanhdrom :  teendes  mais  nos  outros  vojfos  irmaaÕs , 
que  mantendes  com  muita  vojfa  cufia  e  trabalho  ,  em  que  vos 
podemos  melhor  fervir  ,  que  nejte  ferviço  de  tantos  beneficios ; 
peço-vos ,  Senhor  ,  por  mercee  ,  que  o  nom  dilatees  pêra  outro 
tempo  e  conformay-vos  com  a  San^a  Efcriptura ,  que  nos  confe- 
Iha  ,  em  quanto  teemos  tempo  ,  obrarmos  boas  coifas.  ElRey  era 
muy  prudente  e  muyto  defejofo  de  fervir  a  Deos ;  e  que  de 
huuã  parte  fua  vontade  e  as  razooes  do  Ifante  ho  vencef- 
fem  ,  da  outra  era  forçado  das  grandes  dificuldades  que  no 
cafo  fentia  ,  para  non  poder  comprir  :  e  diíTe-lhe  :  Irmaao. 
Bem  fabees  como  ElRey  meu  Senhor  cafou  taÓ  pouco  ha  Duque- 
za  de  Borgonha  minha  irmaa  ,  e  lhe  deu  em  cafamento  dozentas 
mil  coroas  ,  nom  contando  ho  grande  gaflo  e  muy  ta  defpeza  ,  que 
nas  feftas  e  em  fua  paffagem  fe  fez  :  e  como  também  fe  defpen- 
deo  muyto  de  fia  fazenda  e  de  feus  Vaffallos  na  vynda  da  Rai- 
nha minha  molher  ,  afy  nas  feftas  que  fe  nefla  Filia  fezerom , 
como  em  dadivas  e  mercees  que  fez  aos  cpue  com  ella  vieram :  e 
afy  no  cafamento  de  meu  irmaao  ho  Ifante  Dom  Pedro ,  e  depois 
Tomo  L  P  nas 


nii 


IP 


114  Chronica 

nas  exéquias  e  enterramento  do  Corpo  à^  ElRey  meu  Senhor  ,  e  nas 
fatisfaçoês  e  caf amentos  defeus  criados  ,  e  agora  no  grande  cainho 
que  mandey  fazer  ao  Conde  d'  Ourem  meu  fobritiho  e  aos  outros 
Embaixadores  que  com  elle  forom  ;  pollo  qual  fenty  minha  fazen- 
da minguada  efem  aquella  fuftancia ,  que  pêra  femelhante  cou- 
fa  compria  ;  e  eu  queria  efcufar  de  lançar  pedydos  aos  povos  ,  ef- 
picialmente  pêra  tal  guerra  ,  que  he  mais  de  minha  vontade  , 
que  a  elles  necejfaria  ;  porem  tanto  que  a  Deos  prouver  de  fe  if- 
to  melhorar  ,  elle  fabe  que  a  mym  nom  efquece  de  o  nijfo  fervir. 
Refpondeo  ho  Ifante  :  Senhor.  Vós  obrais  ajjl  tudo  bem  e  com 
tanta  bondade  e  virtude  y  que  de  razom  aquillo  devemos  louvar 
que  Vojfa  Mercee  fizer  ;  porem  lembre-vos  que  ,  de/pois  deferdes 
Rey ,  mandaftes  Fedro  Gonçalves ,  Veador  da  Fazenda  a  ElRey 
de  Caftella  ,  que  vos  recebejfe  em  companhia  na  guerra  de  Graada  , 
de  que  naÔ  queriees  outra  parte  nem  galardom ,  falvo  ho  ferviço 
que  a  Deos  fariees  e  a  ho7tra  que  nijfio  ganharies  :  efe  confentira  e 
nom  fe  efcufar  a  de  voffo  requerimento  ,  fey  pela  muita  verdade  que 
em  vós  hã ,  que  ,  pofpoflos  todos  eftespejos  e  outros  maiores ,  ho  fo- 
rces comprir  ,  nom  fem  muita  vojfa  defpefa  e  trabalho  ;  pois , 
Senhor  ,  o  que  no  cafa  alheapediees  ,  fabee  na  voJfa  ho  tendees  mui- 
to melhor  ;  e  com  todo  ,  porque  ifto  que  direy  nom  contradiz  muito 
voffa  teençom  ,  a  mym  parece  que  vós  devees  aver  por  bem  ,  que 
eu  pajfe  em  Cepta  com  aquella  gente  que  vos  bem  parecer :  e  fey 
que  ho  Ifante  Dom  Fernando  folgará  de  tnefeguir  :  e  em  tanto  ve- 
remos fe  ,  por  alguã  cautella  ,  forças  ou  aflucia  ,  poderemos  aver 
a  voffo  poder  a  Cidade  de  Tanger e ,  ou  algiiú  outro  Luguar  e  ao 
menos  ;  na  guerra  que  fezer-mos  ,  efiimaremos  a  gente  com  que  fe  o 
cafo  offerecer  vos  conviirá  pelejar  :  e  fe  cobrar-mos  o  Logar  ,  por 
fer  da  qualidade  e  forças  que  he ,  guanhar-fe-há  nelle  boa  par- 
te de  voffa  Conquifla  :  e  quando  affy  nom  foceder ,  nas  forças  dos 
Contrairás  fentiremos  fe  he  abafiante  vojfo  poder  ,  pêra  os  conquif- 
tar  :  e  fe  o  for  ,  cow.o  prazendo  a  Deos  fera  ,  entom  paffarees  miiy 
poderofamente  com  todo  voffo  Reyno  £• ,  ou  lhe  darees  batalha  em 
que  os  vencer ees ,  ou  lhes  tomarees  as  Fortalezas  e  fojuguarees 
a  terra  ,  como  virdes  que  fera  mais  voJfa  honra ,  ferviço  e  proveito. 
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Com  cftiis  razoocs  c  com  outras  que  ho  Ifantc  fíizia  muy  apa- 
rentes,  prouve  a  ElRcy  dar-lhe  licença  e  confentimento  que 
palialle  em  Africa  ,  íem  acordo  nem  aprovaçom  de  feu  Con- 
lelho ;  como  quer  que  a  opinyam  de  muitos,  por  mais  ver- 
dadeira ,  foy  que  aquellas  razooes  e  outras  de  moor  effica- 
cia  nom  moveram  a  ElRcy  de  lua  primeira  firmeza  ,  que  era 
naó  confentir  na  paíTagem  ,  fe  nom  entrcvyera  nyíTo  a  Rai- 
nha por  parte  do  Ifante  Dom  Anrrique  :  o  qual ,  por  a  mais 
obrigar  e  inclinar  neíle  cafo  a  feu  defejo  ,  fez  com  ho  Ifantc 
Dom  Fernando  que  ambos  adoptaíTem ,  como  adoptarom  por 
filho  ,  ho  Ifante  Dom  Fernando  ,  filho  fegundo  d'  ElRcy  e  da 
Rainha  ,  que  defpois  de  fuás  mortes  ,  per  virtude  da  difta  ado- 
pçom  ,  focedeo  e  herdou  toda  fua  herança  d'  ambos  :  e  do  Ifan- 
te Dom  Fernando  nom  ouve  mais  que  Salvaterra  do  campa 
de  Santarém ,  que  era  fua  de  juro. 

CAPITULO    XIV. 

Como  EIRey  e  ho  Ifante  acordárojn  a  gente  com  que 
pajfanam  em  Africa ,  e  a  provifaÕ  que  lhe  dariam , 
pêra  que  conveo  a  EIRey  lançar  pedidos 
aos  Povoos.  I 


COm  a  licença  que  ho  Ifante  teve  d'  EIRey  pêra  paíTar ,  foi 
muy  allegre  :  ca  defpois  que  foy  no  primeiro  defcerco  de 
Cepta  ,  em  que  ho  Ifante  Dom  Joham  feu  irmaaô  foy  com 
elle  ,  fempre  feu  coraçom  foy  guerreado  do  defejo  de  tornar 
em  Africa  ,  e  ainda  por  efte  propofito  que  elle  atou  em  fua 
alma  com^  firmes  nooz  de  muita  fee  ,  affirmou  que  mudaria 
feu  acuílumado  final  em  três  letras  ,  que  diziam  J.  D.  A.  \ 
porque  ,  per  parte  fignificafl^em  feu  nome  ,  a  faber  ,  Ifante 
Dom  Anrrique  ,  e  todas  juntas  decraraíTem  a  ida  em  Africa  que 
fempre  defejava.  E  pêra  pocr  loguo  em  eíFeílo  ,  defpois  de 
fobriíTo  avcr  com  EIRey  muyta  pratica ,  acordarem  que  paf- 
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faíTe  com  quatorze  mil  homccs  ,  três  mil  c  quinhentos  homees 
d'  armas  e  quinhentos  Beefteiros  de  Cavallo  ,  e  dous  mil  e  qui- 
nhentos Beefteiros  de  pee  ,  e  fete  mil  piaaês  ,  e  quinhentos  Ser- 
viçaaes  :  aos  quaaes  nom  fe  acordava  daar  mais  que  ho  íoo 
mantymento ;  ao  que  foi  contrariado  pêra  a  comparaçom  da 
tomada  de  Cepta  ,  em  que  as  gentes  ouverom  ioldo  e  man- 
tymentos  e ,  aalem  difto ,  as  peíToas  principaaes  ,  fegimdo  a 
gente  que  levavom  ,  afy  ouverom  mais  fuás  avantageês  em 
dinheiro.  E  finalmente  fee  tomou  alfento  que  fe  deíTe  foldo  e 
mantimento  e  mais  graças  aos  Capitaaes  ,  por  refpefto  da  gente 
que  levaíTem  :  e  pêra  eito  orçando  ElRey  e  feus  Officiaaes 
as  defpezas  que  feriam  neceíTarias  ,  achou  muito  aa  quem 
delias  fua  fazenda ;  pêra  foprimento  do  qual  acordou  foccor- 
rer-fe  a  feus  povoos  ,  os  quaaes  ,  por  feus  Procuradores  ,  forom 
per  feu  mandado,  juntos  pêra  Cortes  em  Évora  ,  aos  quinze 
dias  domez  d' Abril,  onde  na  Oraçom  publica  que  o  Dou- 
ftor  Ruy  Fernandes  ,  em  nome  d'  ElRey ,  prepoz  ,  em  fuílancía 
concludío  ,  que  aíTy  como  muytos  Regnos  e  Potencias  por 
continoa  guerra  ,  aíll  outros  por  longua  paz  fe  perderom : 
pello  qual  ElRey,  por  ferviço  deDeos,  honrra  e  acrecenta- 
mento  mayor  feu  e  de  feus  Regnos  ,  e  por  fe  nelles  nom  per- 
der oproveitofo  exercido  das  armas  e  também  por  comprir 
mandado  e  obedientia  d'  ElRey  feu  Senhor  que  na  fim  dos 
feus  dias  lho  muyto  encomendara ,  e  afy  por  honeftamente  fe 
efcufar  a  alguus  Princepes  a  que  tinha  obrigação  e  lhes  nom 
dar  ajudas  pêra  Chriftaaos  ,  perque  era  requerido  :  tynha  ,  com 
a  ajuda  de  Deos  ,  determinado  emviar  em  Africa  os  Ifantes  feus 
irmaaôs  ;  e  porque  fua  fazenda  por  entam  naô  podia  tamanho 
gafto  foprir ,  lhes  rogava  e  encomendava  que  o  quifeíTem  a- 
judar  pêra  ylTo  com  dinheiro  ,  pêra  que  trouxe  autoridades 
c  exempros  de  Reys  e  Princepes  antigos ,  que  pêra  conquiílas  , 
nom  de  tamanho  merecimento  e  obligaçom  ,  forom  de  feus 
povoos ,  com  fuás  riquezas  ,  grandemente  ajudados,  E  def- 
pois  de  os  Procuradores  fobrifíb  averem  feu  Confelho  ,  lhe 
outorgarom ,  pêra  ella  paíFagem ,  huu  pedido  e  môo  ,  que  logo 
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foi  lançado  c  tirado  :  nao  fcni  grande  murmiiraçom  c  dcfcon- 
tcniamento  do  povoo  ,  cujas  vozes  c  lamentações  ,  per  inter- 
poftas  pcllbas  que  folgavam  ,  nom  com  boa  tençam  de  o  pu- 
blicar ,  feriam  a  alma  d'  ElRcy  com  muy  ta  trifteza.  E  certa- 
mente nas  primeiras  cfcufas ,  que  de  fua  bondade  e  prudên- 
cia naciam,  bem  parece  que  lhe  infp  irava  Deos  na  vontade, 
que  revogaile  e  nora  concòdeíTc  a  hida  •  porque  pêra  ver  que 
ha  nom  avia  entom  por  feu  ferviço ,  bem  lhe  molirou  claros 
fynaaes :  porque  alem  do  dcfaazo  ,  que  em  todalas  coufas  pê- 
ra yíTo  avia  ,  ainda  no  primeiro  Confelho  que  em  Almeirim 
teve ,  em  que  publicamente  declarou  o  que  fecretamentc  ti- 
nha determinado  ,  fliUando  no  Ifante  Dom  Fernando  ,  que 
hya  e  era  preícnte ,  loguo  ex  improvifo  ,  como  quer  que  era 
inverno  ,  lhe  arrebentou  muyto  fangue  dos  narizes  e  aíTy  a 
Diogo  Lopes  de  Souza  ,  que  também  era  prefente  j  o  que 
foi  pronoilico  e  agoyro  verdadeiro  deSacrificio  de  feu  corpo  , 
e  fangue  de  muytos  que  no  fedo  fe  feguyo  ,  como  adiante 
fe  dirá. 

CAPITULO    XV. 


Dos  Caphaaes  e  Fidalgos ,  e  pejjbas  prhictpaaes  que  El~ 
Rey  pêra  ejle  feFlo  ordenou  ,    e  o  provimento  que 

a  yjp)  fe  deu. 


DEfpois  d' ElRey  proveer  fobre  Navyos  ,  armas  emanty- 
mentos  neceíFario  ,  como  pêra  o  cafo  compria  ,  confultou 
fobre  as  peíToas  principaaes  que  neíle  fefto  ho  bem  ferviriam  : 
e  loguo  per  fuás  Cartas  os  percebeo  ;  em  que  achey  de  Senho- 
res e  Fidalgos  e  outra  nobre  gente  eftes  ,  cujos  nomes,  por 
fua  memoria  ehonrra  de  feu5  foceífores  e  bom  exempro  aos 
por  vyr  ,  ouve  por  neceíFario  aqui  declarar.  Primeiramente 
hos  Ifantes  Dom  Anrrique  e  Dom  Fernando  :  Dom  Fernando, 
Conde  d'Arrayollos  ,  filho  do  Conde  de  Barcellos  ,  feu  irmaao 
que  foy   por  Condeílabrc :  Dom  Álvaro  d'  Abreu ,  Bifpo  d' 
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Vafco  Fernandes  Coutinho  ,  Marichal  :  Joham  Ro- 
Coutinho  ,  Meirinho  Moer  :  Diogo  Soares  ,  feu  ir- 
Alvaro  Vaas  d'Ahnadaa,  Capitam  Moor  do  Mar: 
Gomes  Nogueira  :  Ruy  Gomes  da  Silva  ,  Alcaide  Moor  de 
Campo  Mayor  :  Martim  Vaaz  da  Cunha :  Lopo  Dyas  de  Lemos; 
Dom  Fernando  deMenefes:  Frey  Joham,  Provenciall  do  Car- 
mo ,  que  depois  foy  Biípo  de  Cepta  e  Bifpo  da  Guarda  : 
Diogo  Lopes  de  Soufa  :  Ruy  Dyas  de  Soufa  ,  feu  irmaaõ  :  Lyo- 
nel  de  Lima  :  Joham  Falcam  ,  irmaaÕ  do  Bifpo  d'  Évora  :  Dom 
Duarte,  Senhor  de  Bragança  :  Pedro  Rodriguez  de  Crafto,  e 
eftes  todos  da  cafa  d' ElRey.  E  da  caía  do  Ifante  DomAnr- 
rique  ,  forom  eftes  :  Dom  Fernando  de  Crafto  ,  Governador  de 
íua  Cafa  :  Dom  Álvaro  de  Crafto  ,  e  Dom  Anrrique  de  Crafto  , 
feus  filhos  :  Dom  Pedro  de  Crafto  :  Dom  Álvaro  de  Crafto  : 
Dom  Fernão  de  Crafto  :  Dom  Fadrique  de  Crafto  ,  irmaaos  , 
filhos  de  Dom  Álvaro  Pirez  de  Crafto  :  Ruy  de  Soufa  ,  Alcayde 
Moor  de  Marvam  :  Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  feu  filho  , 
Comendador  da  Hordem  de  Chrifto  :  Joham  Akez  da  Qimha  : 
Ruy  de  Mello  ,  que  depois  foi  Almirante  :  Gonçalo  Tavares  : 
Pay  Rodrigues  d'  Araújo  ;  aíTy  foram  muitos  Cavalleyros  e 
Comendadores  da  Hordem  de  Chrifto,  e  outra  muita  e  nobre 
gente  que  ho  Ifante  Dom  Anrrique  tinha  em  fua  cafa  e  poloo 
Regno  ,  que  foy  a  mais  e  melhor  que  ,  atee  feus  dias  ,  nenhum 
Princepe  deftes  Regnos  de  Portugal  fem  Coroa  teve  ;  e  ho 
Ifante  Dom  Fernando  percebeo  feus  criados  e  os  Comenda- 
dores da  Hordem  d'  Aviz  ,  e  aalem  deftes  fe  ofterecerom  outros  , 
pêra  fervir  com  hos  Ifantes  :  aífy  como  Fernaõ  de  Soufa  e  Jo- 
ham Telles  que  viviam  cora  ho  Ifante  Dom  Pedro  ,  e  Álvaro 
de  Freytas  e JoaÕ  Fogaça ,  Comendadores  de  Sant-Iago  ,  que 
erom  do  Ifante  Dom  Joham ,  fobre  os  quaaes  ainda  ElRey 
mandou  Cavalleyros  de  fua  cafa  com  poderes  abaftantes ,  que 
per  feu  mandado  correram  a  Gofta  de  Bifcaya  ,  Efturias  ,  Fran- 
des  ,  Ingraterra  e  Alemanha  ,  a  bufcar  Navios  e  gentes  ,  pêra 
nefta  paífagcm  ho  vyrem  fervir  por  feus  fretes  e  foldos ,  que 
lhes  muv  bem  pagaria. 

CA- 
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Como  ElRey  pcdio  ao  Ifante  Bom  Pedro ,  e  ao  Ifante 

D.  Joham ,  e  Conde  de  Barcellos ,  jeus  irmaaos ,  mi- 

felho  fohrefta  pafagcm  ,   e  lhes  dijje  as  ra- 

zooes  que  ho  a  ella  ?noviam' 

POiquc  ElRcy  determinou  efta  hida  dos  Ifantes  em  Afri- 
ca ,  fem  Conlclho  do  Ifante  Dom  Pedro  e  do  Ifante  Dom 
Joham  e  do  Conde  de  Barcellos  feus  irmaaos  ,  e  de  outros  prin- 
cipaacs  doRegno,  e  fabia  que  elles  fe  aviam  diíTo  por  mui  a- 
gravados  :  porque  ,  em  alguã  maneyra  ,  pareceíTe  que  nom  era 
contra  feu    prazer  e  confelho  ,  fe  foy  a  Leyrea  no  mez    d' 
AgoAo  ,  no  anno  de  mil  quatrocentos  trinta  e  féis  ,  donde  to- 
dos eftes  feendo  juntos  ,  e  também  os  outros  Ifantes  ,  lhes  fal- 
lou  nefta  maneira  :  Irmaaos.  Com  a  graça  e  ajuda  de  Deos  ,  eu 
queria  que  ho  Ifante  Dom  Anrrique    e  o  Ifante  Dom   Fernando 
meus  irmaaos  ,  que  aqui  eftam  ,  pajfajfem  em  Africa,  fazer  guerra 
aos  Infiees  :  e  as  razooes  ,  em  que  me  fundo  ,  vos  direy  brevemente 
fobre  as  quaaes  folgarey  ouvir  o  que  vos  de  iffo  parece.  Primei- 
ramente ,  porque  ,  louvado  feja  Deos  ,  tenho  paz  com  todolos 
Chrijlaaõs  y  e  a  ouciofidadehe  grave  pecado  .,  e  des  hy  he  jufta  caufa 
pêra  me  efcufar  /  ElRey  d^Aragom  e  d' ElRey  d' Ingr aterra  ,  pe- 
ra  lhes  nom  dar  ajuda  que  me  requerem  contra  os  Chrijlaaos  feus 
Cornar quaaÕs  ,  com  que  teem  guerra  :  epor  comprir  a  vontade  e  de- 
fejo  d' ElRey  meu  Senhor  .^  nojfo  Padre  ,  cuja  alma  Deos  aja:  epor 
fatisfazer  ao  erro  que  ,  contra  ho  Serviço  de  Deos  ,  podemos  teer 
por  lhe  contrariar-mos ,  dejpois  da  tomada  de  Cepta  ,  fua  pajfa- 
gem  em  Africa  ;  co?no  quer  que  entam  afy  pareceo  bem  e  necejfa- 
rio  ,  por  elle  ja  nom  fer  em  hidade  ,  pêra  per  fi  tamanho  feSio  re- 
ger^ ,  nem  ter  condi  çom  ,  pêra  feer  nelle  regido  :  e  des  hy  porque  ho 
hoo  nome  e  nobre  exercido  d'  armas  que  ,  no  tempo  d'  ElRey  meu 
Senhor  ,  a  gente  dejies  Regnos  per  merecimentos  cobrou  ,  nom  fe 
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perca  em  meu  tempo  ,  per  negligcntia ;  com  que  nom  foomente  v:t- 
iihafama  ^  por  fraqueza  ,  feria  abatida  ,  mas  ainda  a  Coroa  ãefics 
Regnos  nom  ejlaria  por  ijfo  miiyto  fegura  :   e  também  porque  os 
Ifantes  meus  irmaaÕs  ,  pimgiãos  do  nobre  fatigue  de  que  defendem  , 
como  defejofos  £  acrecentar  mais  fuás  honrras  e  Eftados  ^me  re- 
qtieriam  muytas  'vezes  licença  ,  para  fe  hir  fora  de  meus  Regnos  ; 
pareceo-me  que  efla  emprefa  ,  em  que  ifio  podiam  confeguir  ,  com 
muito  Serviço  de  Deos  e  honrra  minha  e  fua ,  lhes  era  para  ijfo 
mui  conveniente  :  moveo-me  mais  a  yjfo  ver   tatu  nobre  gente  e 
tam  esforçados  Capitaaes  e  Cavalleiros ,  como  Nojfo  Senhor  pêra 
efie  feflo  me  ordenou  ,  cuja  bondade  d'  armas  muytas  vezes  ef- 
perimentada  da  grande  efperança  de  miiy  certa  vitoria  dos  imi- 
gos.  E  prazerá  a  Deos  ^  que  dejle  começo  Je  fará  em  fua  terra  tal 
profeguimento  ,  perqiie    elle  feja  dignamente  fervido  e  fua  Fee 
muito  mais  conhecida  e  exalçada.  Ajuntey  mais  a  meu  propofito  , 
faber  a  grande  devifam  que  ha  antre  os  Reys  e  Frincipaaes  d 
Africa  ,  noffos  contrairos  que  ,  com  feu  defacordo  ,  dam  caufa  e 
àefpofiçam  a  nós ,  para  com  menos  dificuldade  e  mais  noffa  avan- 
tagem  os  guerrear-mos  ;  e  des  hy  confirando  a  milagrofa  maneira 
que  NoJfo  Senhor  teve  em  dar ,  com  tam  fegura  vitoria  ,  nas  maaos 
d'  ElRey  meu  Senhor  a  Cidade  de  Cepta  ,  e  os  efiragos  e  mortinda- 
des  que  ,  defpois  nos  cercos  delia  ,  os  Infiees  de  nós  receberam  :  cer- 
to parecem  claros  fmaaes  da  vontade  de  Deos  ,  que  ha  por  feu 
ferviço  ,  nomfe  leixar  ,  antes  quefeprofiga  ,  efla  conquifia.  Tam- 
bém nom  me  efqiieeço  ,  em  meuprepofito  ,  as  muytas  defpezas  de  mi- 
nha fazenda  e  grandes  perigos  ,  mortes  e  cativeiros  de  meus  na- 
turaaes  ,  com  que  fe  Cepta  fofiem  j  e  como  a  principal  caufa  difto 
feja  ,  teer  por  vezinhos  contrayros  ,  Tanger e  e  Alcácer  ,  7wm  he  de 
duvidar  ,  que  muita  parte  deftes  males  e  gafios  fe  efcuzarom  ,  fe- 
endo  tomados  e  pojlos  em  noffo  poder.   E  por  veer  pêra  yjfo  boa 
defpofçam  ,  pareceo-me  que  o  naÕ  devia  mais  perlongar  ^  a  qual 
coifa  ,  fabido  meu  fundamento  ,  nom  foomente   acordou    muyta 
parte  dos  do  meu  Confelho  ,  a  que  hofalley  e  movy  '.  mas  ainda  meus 
Confejfores  ,  a  que  a  verdadeira  tençom  de  minha  alma  nom  cf- 
condi ,  mo  louvdrom  ,  aprovarem  c  aconfcJhdrom.  Mas  porque  if~ 

to 


DO  Senhor  Rey  D.  Duarte.  121 

to  ahula  de  todo  me  iioin  fatisfaz  ,  fem  primeiro  vollo  notificar  e 
veer  'vojfo  Coiifclbo  :  por  ijfio  'vosfiz  aqui  vyr  ,  pêra  fobrc  ijjo  mo 
dar-des ,  efpecialmente  vos  ,  irmaaõs  meus  ,  Jfante  Dom  Pedro  , 
e  Ifafite  Dom  JoaÕ ,  e  Conde  de  Barcellos  5  porque  dos  outros  tenho 
ja  Jdhido  feu  parecer. 

CAPITULO    xvir. 

Do  voto  c  confelho  que  ho  Ifante  Dom  ^obcim  deu  aa 
propoftçom  d'ElRey ,  fohre  a  pajfagem  dos  If antes 

em  Africa. 

NEÍte  Confelho  ouve  poucas  vozes  ,  porque  nelle  era  foo- 
mente  os  Ifantes  ,  e  Condes  de  Barcellos  e  d'  Arrayol- 
los  :  porque  ho  Conde  d'  Ourem  era  inda  no  Concilio  ,  como 
atrás  le  diíTe  :  dos  quaaes  o  Ifante  Dom  Anrrique  e  o  Ifante  Dom 
Fernando  ,  por  movedores  do  cafo  ,  como  fofp eitos  ,  nom  deroni 
nelle  voz ,  e  aíll  mefmo  fe  efcufou  ho  Conde  d'  Arrayoilos , 
porfer  ja  ordenado  e  elle  fe  convidar  pêra  a  paífagem ;  pelo 
qual,  a  primeira  voz  ficou  ao  Ifante  Domjoham;  porque  do 
Confelho  que  ElRey  Dom  Joham  feu  Padre  teve  em  Torres 
Vedras  ,  fobre  a  tomada  de  Cepta  ,  fe  cuftumou  depois ,  que 
pela  moor  parte  as  peíToas  principaaes  deíTem  votos  e  confelhos 
aa  derradeira  :  e  fegundo  eita  regra  ,  ho  Conde  de  Barcellos  de- 
vera primeiro  dar  fua  voz  ,  mas  ho  Ifante  Dom  Joham  ,  por 
feer  feu  genro  e  teer  ho  Conde  em  lugar  de  Padre  ,  fempre 
lhe  deu  a  honrra  da  precedência  em  fua  vida ;  ho  qual  diíTe 
a  ElRey  feu  parecer  neíta  maneira:  Senhor.  A  mim  parece  que 
fyfo  ,  nem  Cavallaria  nom  convém  em  todo  ;  porque  fuás  regras 
fam  muy  defvairadas  j  que  a  do  fyfo  deffende  deyxar  o  certo  fol- 
io nom  certo  ,  e  a  paz  pela  guerra  ^  e  a  regra  da  Cavallaria  muitas 
vezes  h o  aventura  e  aconfelha  pelo  contrayro.  E^parafmidamento 
do  que  direy  ,  acho  que  quatro  coufas  principaaes  fom ,  a  cuja 
fim  todalas  coufas  defie  mundo  fe  devem  fazer  ,  a  primeira  por 
Tomo  I.  Q^  fer- 
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fervi f  o  de  Deos  ,  afegitncla  por  honrra  ,  a  terceira  por  proveito , 
a  cjiiarta  por  prazer  e  gojto  ;  jegiindo  as  qnaaes  ,  hofyfo  àeffenàe 
efta  pajfagem  e  a  guerra  delia  ,  e  que  Vo{fa  Mercee  a  nom  deve 
fazer  :  pêra  ho  qual  digo  ,  quanto  aoferviço  de  Deos  ,  que  certo 
he  que  tam  grande  feólo  ,  como  ejie  que  emprendees  ,  fem  lançar- 
des pedido  emcuherto  ou  manifefto  a  vojfos  Vajfallos  ,  nom  fepode 
fazer  :  eno  que  cada  huú  ,  que  ouver  de  ir  ,  defpenáer  em  fua  fa- 
zenda ,  alem  de  vojfos  fretes  ,  foldos  e  mantymcntos  ordenados  ,  fe 
vereficará  e  aprovará  o  que  digo  ,  que  nom  pode  fer  coufa  mais 
contrairá  as  determinações  dos  SanBos  Padres  ,  em  tal  guerra  ,  nem 
mais  imiga  das  Obras  da  Mizericordia  ,  que  ,  fohre  todas  ,  nos  faS 
encomendadas  ,  e  a  vós  mtiyto  mais  ^  porque  guerra  ,  de  fua  qua- 
lidade e  condi  çom  ,  mata  de  fome  lo  farto  ,  e  de  fede  o  que  teem  de 
heher  ,  e  defvejle  o  veftido  :  e  ajfy  defcor rendo  per  todas ,  as  deflnie  : 
o  que  ,  por  brevidade  ,  leixo.  Pois  ,  Senhor ,  provede  bem  na  conta, 
que  darees  a  Deos ,  nefte  Ojficio  que  vos  deu  ,  de  governar  e  dejfen' 
der  feti  povoo  ,  feendo  vos  caufa  da  deftruiçam  de  fuás  pejfoas  e 
fazendas  e  defolluçom  d.e  voffa  juftiça  ,  com  a  qual  de  neceffidade 
averees  cotitra  os  malfeitores  ,  de  defpefar  e  nom  exuqutala ,  como 
fobre  todos  foes  obrigado  :  Too  que  he  tamanho  mal  do  povoo  ,  que  , 
fe  Deos  ouvir  os  feus  rogos ,  certo  nom  deviees  otfadamente  tal 
guefra  cometer  ^  e  nom  digo  contra  Mouros ,  mas  contra  Judeus  , 
que  ey  por  infieldade  mais  abominável.  Epofioque  ,  fem  pedido  ,  fe 
podeffe  fazer  ,   o  que  d'  huma  maneira  ou  doutra  he  empoffivel : 
ainàa  devees  ,  Senhor ,  confirar ,  em  cafo  que  voffa  teençam  e  d''  al- 
guns outros  feja  fervir   a  Deos  nefta  guerra ,  que  ejfa  nom  he 
a  de  todos  ;  ca  huús  hiram  por  defejo  de  honrra ,  outros  com  efpe- 
rança  de  ganho  ^  e  os  mais  ,  que  faÕ piaaes  e  gente  myiula  ,  porque 
ho  repayro ,  que  tinham  ganhado  pêra  faas  molheres  e  filhos  ,  levam 
configo  pêra  o  naÕ  tornar  ,  e  nom  lhes  fica  a  efperança  de  feus  flo- 
res e  trabalhos  ,  em  que  fe  mantenham  :  efles  hiram  arrenegando  , 
forçados  de  vojfo  medo  ,  fem  alimpeza  e  Uberdade  das  vontades  , 
que  em  tal  guerra ,  de  neceffidade  ,  fe  requer e  ;  pois  Senhor  ,  quem 
mataffe  Mouro  com  tal  teençam ,  nom  pecaria  menos  que  fe  fofi^e 
Qhriftaao  :  pollo  qual ,  dar  ao  Demo  tantas  almas ,  certamente  mais 

de- 


1 


doSeniíorRey  D.  Duarte.  125 

deve  Jer  dejjerviço ,  que  fcrviço  nem  louvor  de  Doos.  E  ainda , 
Senhor ,  feper  doSirinas  e  emfmanças  de  Jefus  Chrijio  e  de  feus 
Apoftolos  nos  tvemos  de  reger  ,  ejta  guerra  dos  Mouros  nom  ejld 
iHityto  certo  fe  he  delia  fervido  ;  fey  porem  que  a  Santa  Scritura  , 
per preegaçoens  e  virtuofos  exempros  de  vida  ,  os  manda  converter  : 
efe  per  outra  maneira  Deos  fora  fervido  ,  permitira  e  mandara 
que  ,  em  feus  erros  e  danada  contumácia  ,  nfara-mos  de  nojf as  forças 
e  ferro ,  atee  ferem  convertidos  dfua  Fee  ;  e  ifto  ainda  nom  vy  ,  nem 
otivy  que  fe  achajje  em  autentica  Scriptura.  E  as  indulgências  e  re- 
mijfoens  de  pecados  que  ,  para  efia  guerra  ,  o  Tapa  outorga  ,  nom 
tem    efl^eSiuofa  força  de  Ley  pêra  obedecer  ,  nem  de  regra  pêra, 
de  neceffidade  feguir  :  ca  ejias prefopooem  neceffidade  ,  que  aqui  nao 
há  y  e  Santa  vontade  e  boa  devaçom  ,  que  os  menos  nella  levam.  E 
mais  bem  fey  ,  que  por  mil  dobras  que  envycmos  a  huum  Cardeal , 
pêra  fazer-mos  bua  muy  pequena  Obra  de  Mifericorãia  j  nollas 
enviara  outorgadas  do  Tapa ,  com  graças  muyto  mayores.    Nem 
Oi'  milagres ,  que  nefla  guerra  aas  vezes  parecem  e  por  ventura 
fe  fazem ,  nom  os  ey  por  certo  tejiimunbo  de  feer   a  vontade  de 
Deos  que  a  fadamos ;  porque  taaes  e  mayores  fe  fezeram  e  fa- 
zem em  terra  e  fangue  de  Chriftaaos  contra  ChriflaaÕs :  o  que  , 
per  qualquer  interpretaçom ,  nom  he  ferviço  de  Deos  ,   e  porém 
feii  incompreníivel  Juizo  ho  permite  ajfy  ;   porque  fe  nas  taaes 
guerras  nom  interviejfem  evidentes  milagres ,  a  milicia  e  ingra- 
tidom  dos  homens  he  tamanha  ,  que  mais  atribuyriam  dfua  for- 
taleza e  faber  as  vitorias  ^  que  aa  Potencia  Divina.  Pello  qual  ^ 
Senhor ,  pois  nefle  cafo  ho  dejferviço  de  Deos  he  tam  certo   e  o 
ferviço  tam  duvidofo  ,  por  efia  cabeça  ,    digo  que   tal  guerra 
por  Jifo  nom  devees  cometer  :  e  quanto  aa  fegunda  parte  ,  fe  he 
honrra  fazer-dello  ,    digo  ,  Senhor  ,    que  ho  ffo  vollo  dejfende  ; 
porque  certo  he  ,    que  ha  principal  honrra   e  eflima  do  Reyno  e 
do  povoo  eftd  foomente   no  Rey  ,  por  cuja  honrra  e  louvor  feus 
filhos  ,  Regnos  e  Vajfallos  fam  também  honrrados  e  louvados :  e 
ajfy  pello  contrayro.  E  porque  Deos ,  porfua  infinda  bondade  ,  e 
pollos  grandes  e  immortaaes  merecimentos  d^ElRey  Nojfo  Senhor 
e  Padre ,  lhe  deu  tanta  honrra  e  vitoria ,  em  que  nós ,  feus  filhos 
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e  feits  Kegnos  e  naturaaes  teemos    muyta  parte  ,  que  pelo  mtmão 
mm  he  efconãidci  :  certamente  que  ajfds  feria  de  reprender  quem 
hitfcajfe  caminhos  efcorregavees  em  qne ,  afinha  caindo ,  apodejfe 
perder ;  e  defto  nos  deu  exempro  Nojfo  Senhor  ,    qtie  feendo   do 
Imigo  ao  Pinacolo  levado  ,  e  delle  per  a  vaam  gloria  amoejlado  e 
induzido  que  fe  lafiçajfe  a  fundo  ,  porque  os  Jnjos  o  guardari- 
am ,  pêra  que  feu  pee  nom  fojfe  ofendido  ;  pofto  que  Nojfo  Se- 
nhor fouheffe  que  dezia  verdade  ,  nom  ho  qtiiz  fazer  ,  refponden- 
do-lhe  :  Nom  tentarás  aDeos  teu  Senhor.  Epois  affy  he  que 
vós  ,  Senhor  ,  fooes  ,  per  vojfas  maaSs  e  herança  ,  tam  honrrado  e 
ejiiw.ado  per  todo  ho  mundo  ,  e  vojfa  Coroa  eftd  pofla  em  htm  tam 
alto  Pinacolo  de  honrra :  nom  he  hoo  confelho  qtie  afaçaaes  voar 
daqui  com  voJfa  ofle  a  Bellamarim  ;  ca  poj/lvel  he ,  o  que  Deos 
iiunqua  queyra ,  que  os  Anjos  de  todo  nom  teerom  cargo  de  fua, 
falvaçom  :  e  receherees  por  iffo  quebra  e  myngoa  ;  e  por  pequena  que 
fojfe  ,  fegundo  he  grande  voJfa  perfeiçom  e  limpeza ,  mais  vos  a- 
bateria ,  que  aos  outros  Principes  ,  huua  muy  defguerrada  fugida.  E 
por  tanto  ^poisjaa  teendes  a  honrra  tam  certa  efegura ,  e  nefta  em- 
prefa  a  hufcaaes  tam  duvidofa  e  com  perygo  certo  :  polia  regra 
que  dijfe  ,  tal  fe^o  ,  por  Jlfo  ,   íton  devees  cometer.    E  quanto 
aa  terceira  caufa  do  proveito  ,  por  efla ,  Senhor  ,  menos  ho  devees 
de  fazer  ;  porque  ,  no  guanho  dos  Infiees  e  tam  longe  ,  ha  muyta  du- 
vyda  e  incertidam :  e  a  perda  ,  a  que  eu  chamo  defpefas  vojfas  e  de 
vojfos  Vajfallos  ,  porque  primeiro  a  recebemos  ,  efiaa  nmy  co- 
nhecida ,  nom  fallanio   ainda  nas  outras  perdas   maiores  ,  ciue 
Deos  deffenda ,  que  fam  mortes ,  doenças  e  cativeiros ,  que  nas 
taaes  coufas  fempre  recrecem  e  fe  ham  de  prefopoer  ;  porque  fa- 
zendo efla  emprefa  tam  certa  e  tam  fegura  ,  como  ja  temos  a  de 

Cepta  ,  ainda  lançadas  bem  as  contas  do  bem  e  do  mal  e  das  perdas 
e  ganhos  j  nom  feria  ^  pêra  vos  e  vojfos  Regnos  ^  certo proveyto.  E 
mais  ey ,  Senhor ,  por  perda  ,  a  vós  e  a  vojfos  Regnos ,  a  que  por 

efla  paffagem  fe  podia  fegiiir  ;  porque  bem  veedes  as  voltas  d* 
Efpanha  e  a  dor  rezente  da  guerra  pajfada ,  que  a  brandura  da 
paz  prefente  ainda  nom  mytigou.  Por  ventura  os  que  fe  dam  agora 
por  vojfos  amigos  j  veendo-vos  fem  a  nobre  gente  e  boa  que  querees 
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f)mndiiv  ,  esforçar-fc  hiam  como  imygos  ,  pêra  vos  darem  muito  tra- 
balho ;  epor  ventura ,  dariees  caufa  a  fe perder  o  d'  aaqiiem  ^por  nao 
gnanhar  o  d''  aalem  :  e perder  com  tudo  Portugal ,  por  cobrar  Tan- 
ger c  Arzilla  ,  nom  feria  honrado  ,  nem  proveitojò  efcambo.    Af- 
Jj ,  Senhor  ,  (piie  pois  ho  dano  e  a  perda  parece  manifejla  e  ho 
proveito  duvydofo  ,  nom  he  razom  que  ejlefeão  ,  porfifo  ,  ajaaes  de 
ocmeter.  E  quanto  ao  quarto  fundamento  do  gojlo  e  prazer  ,  fe  por 
elle  o  devees  de  fazer ,  certo  ,  7jejía  guerra  ,  eu  vejo  muytas  defpe- 
fas  j  trabalhos  y  cuidados  ^  perigos  domar  e  da  terra,  mortinda- 
de  ,  feridas  ,  aleijooes  ,  doenças  ,    cativeiros  ,  fomes  ,  fedes , 
frios  e  quenturas  demafiadas  ,  com  outras  femelbantes paixooes  ,  que 
fam  coufas  com  que  a  alma  ,  em  que  he  a  cafa  do  prazer  ,  fe  en~ 
trijieçc  e  anoja.  Polias  quaaes  quatro  coifas  e  razooes  ,  hojifo  , 
perfua  regra  ,  deffende  oprofeguimento  da  guerra  £  Africa  ,  e  que 
Voffa  Mercee  a  nam  deve  emprender ;  mas  a  honrra  ,  Senhor 
tetn  por  fy  outras  taaes  quatro  razooes  ,  pellas  quaes  parece  , 
^ue  profeguir  efla  guerra  he  Serviço  de  Deos ,  honrra ,  provey^ 
to  c prazer.  E  quanto  aa primeira  fer  hê  Deos  fervido  ,  certo  ha 
que  j  para  governança  do  mundo  ,  foram  três  Eftados  ordenados  ,  a 
faber  ,  Oradores ,  Lavradores  e  Deffenfores  :  e  nefla  derradeira 
qualidade  cabees  vos  ,  a  que  nom  abafla  dejfender-des  vojfo  po- 
voo do  mal ,  7nas  ainda  he  necejferio  que  ojfendaaes  e  inpunees  os 
maaos :  e  eftoperjufiiça  eper  armas  ;  efera  porjufiiça  ,  honde  vof- 
fa jurdíçom  e  ohedientia  fe  oftende  :  mas  per  armas  ,  joomente  fe 
ejitende  contra  Mouros  ,  que  verdadeiramente  fam  diflos  maaos  , 
pois  que  a  verdadeira  Fee  nom  teem  ,  nem  querem  teer  ,  e  injufla- 
mentc  pojfuem  a  Terra  do  Senhor  ,  a  que  nom  conhecem  nem  dam 
CS  dinos  Louvores  que  devem.  E  fe  contra  Chriftaaos  de  Direão 
nom  podemos  ,  e  contra  Mouros  ,  por  razom  ,  nom  devejfemos  fazer 
guerra  :  certo  ,  Senhor ,  voffo  Oficio  de  Bejfenfor  cejfa  ,  porque 
ajfy  como  os  Lavradores  ,fem  lavrar  ,  e  os  Oradores  ,  fem  Ordees  e 
'Beneficio s  ,  nom  podem  viver  ,  nem  dereBamente  fe  chamar  de  taaes 
nomes  :  afy  a  vida  dos  Deffenfores ,  que  he  fua  honra  efama ,  fem 
dereSia  guerra  ,  nom  pode  miiyto  durar  ;  pelo  qual ,  nom  comprin- 
do  ho  Ojjicio  que  ws  he  dado  y  nom  mereceriees  ho  galar  dom  que 
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•VOS  Nofo  SenToov  ,  por  elle ,  promete  ,  quanào  dyz  :  Quem  quizer 
vyr  a  pôs  mim  ,  negue  fy  mefmo  e  tome  íua  Cruz  e  figa-me. 
E  ejia  emprefa  de  tantos  trabalhos  e  perigos  ,  que  por  a  San^a  Fee 
querees  tomar  :  he  'verdadeira  Cruz  que  avees  de  levar  ,  com  a  qual 
negaaes  a  vos  mefmo  ,  naprivaçam  das  deleHaçoens  da  carne  que 
renunciais  ,  efeguys  o  Senhor  por  limpa  vontade  ,  SanFxo  propoftto 
e  meritórias  obras  ,  com  que  ,  vos  e  os  que  vosfeguirem  ,  merecerees 
hir     após  elle  ,  aa  Bemavejittirada  Gloria  ,  que  todo  hoom  deve  de- 
fejar  e  querer.  Item.  Senhor.  Para  creermos  que  ,  nefta  guerra , 
Deos  he  fervido  e  que  vós  a  devees  profeguir  ^  nom  ey  por  de  peque- 
no credito  e  efficacia  aspiadofas  indulgências  que  a  Santa  Igreja  , 
dos  Tefouros  da  Mizericordia ,  por  remiffom  dos  pecados ,  nefia 
guerra  outorga  :  e  os  evidentes  milagres  que  Nojfo  Senhor  .^porfalva- 
fom  dos  que  afeguem  ,  moftrou  e  ,  cada  dia  ,  moftra  efaz.  E  quanto 
aafegimda  parte  dahonrra,  certo  j  Senhor.,  a  mim  parece  os  que 
em  vojfo  Eftado  e  preminentia  fam  poftos ,  mm  pode  ,  quanto  aa 
bemaventurança  defle  mtmdo  ,  feer  diElos  boos  e  honrrados ,  fe  honr- 
ra  de  Cavalaria  jperfeus  degraaos  e  merecimentos  ,  nom  alcançam  : 
a  qual  dereãamente  ,  fem  guerra  ou  peleja  ,  fe  nom  pode  aver ;  e 
ainda  ,  quanto  efta  for  de  moor  dificuldade  e  mais  perigofa  ,  tanto 
fua  vitoria  fera  mais  eflimada  e  louvada  ,  e  os  que  ha  ouverem  ,  de 
moor  honrra  e  louvor  ;  pollo  qual ,  Senhor  fe  nome  de  hoo  e  honr- 
ra  dejejaees  ,  como  he  razam  e  vos  obriga  o  Real  Sangue  que 
teendes  e  de  que  decendees  .,  hufcay  eteende  guerra.  E porque  ago- 
ra contra  ChrifiaaÕs  nom  teendes ,  louvado  feja  Deos  ,  jufia  que- 
rella  de  guerrear  .^  contra  Graada  .,  por  fua  conquijia  perteencer  a. 
ElRey  de  Caflella  ^  mm  tendes  juftiça  :  certo  nom   ha  outra  no 
mundo  mais  razoada,  conveniente  e  legitima  que  a  de  Bellama- 
rim  que  he  d' Africa ;  a  qual  ,por  ganhar-des  nome  de  hoo  e  honrado  , 
a  honrra  vos  aconfelha  que  a  devees  profeguir.  E  quanto  he  aa  ter- 
ceira caufa  doproveyto  ,  certo ,  Senhor  ,  a  mim  parece  que  pouco 
proveytofo  he  aningem   efconder  e  guardar  Tefouros.,  que  em  fim 
logo  de  huuã  maneira  ,  ou  de  outra  fe  perde  \  porque  a  moeda  de 
fua  condiçam ,  ou  per  ventura.,  pollo  azougue  com  que  he  mefiurada  , 
com  hitít  pequeno  movimento  de  guerra ,  ou  alvoroço  de  fe  fias  ,  ou  ou- 
tras 
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trás  taaes  vaydaães ,  afy  fe  vay  toda  cnifwno  ,  ([ue  delia  outra 
cQv.fa  nora  fiqiia  fe  nam  os  facos  vazios  e  cujos.    Mas  o  grande 
Tcjòuro  licito  eproveytofo  ,  qite  hm  leal  coraço^n  deve  p-oc tirar 
afy  he  ,  aver  grande  terra  com  muyta  gente  e  nobres  Cidades  , 
Villas  e  Cajlellos  ;  e  ijto  fe  nompode  coufeguir  ,  falvo  per  huiiã  de 
três  maneiras ,  afaher  ,  ou  per  doaçom  ,  ou  per  compra  ,  ou  per  for- 
ça c  tomadia  :  epor  doaçom  ,  he  cafo  defefperado  ,  porque  ja  nom 
ha  tanta  nobreza  nos  Reys  e  Príncipes  ,  por  muitos  Regnos  e  Prin- 
cipados e  Senhorios  que  pojfuam  ,  que  nom  queiram  ante  o  alhêo  , 
que  dar  ho  feu  :  eper  compra  ,  Jtom  he  para  teer  efperança  ,  por- 
que   os  Tefouros    dejte  Reyno   nom   abajlariam  pêra  compra    de 
grandes  Terras   c  Senhorios.    Pois  ,  Senhor  ,  nom  vos  fica  outra 
em  que  pojfaaes  efperar  ,  fe  nam  ganhar-des  as  terras  per  vof- 
fas  armas  e  força :  e  para  ijio  pois ,  as  dos  Chrijiaaos  e  amigos 
nom  devees  ,    nan  as  outras  mais  pertencentes  ,    como  ja  dijfe , 
que  as  dos  imigos  e  Infiees  d' Africa ,  cuja  guerra  devees  profe- 
guir)  ao  que  fe  poderia  dizer  ,  pêra  o  contrariar  ,  que  ejte  pro^ 
'veito  ^  em  fim  ,   fe  converteria  em  conhecida  perda  .^  por  f ermos 
poucos  e  nom  mui  ricos  e  mal  aparelhados ,  e  querermos  conquif- 
tar  gente  infynda  ,  rica ,  manhofa  e  esforçada :  e  que  ,  em  cafo 
que  Deos  nos  deffe  poder  e  forças  para  os  desbaratar    e  tomar 
feus  lugares  e  terras ,  com  que  as  povoaria-mos  ,  ca  nos  venci- 
dos ,  quanto  mais  Infiees  ,  nom  era  'pêra  ter  efperança  ,  cuja  Ley  , 
cujlumes  ,    lingoa  e  modo  de  viver  fao  taÕ  contrayros  a  nós ,  a 
que  por  ódio  natural  nunqua  obedeceriam.   A  eflo ,  Senhor ,  ref- 
ponderia,  que  os  que,  com  taaes  razooes ,  ejle  propofito  contra- 
riaffem  ,  nom  crêo  que  dos  grandes  e  femelhantes  feElos ,  que  no 
mimdo  paffdrom ,  ouveffem  conhecimento  e  noticia  ;  porque  certo 
he ,  que  no  Regno  de  Macedónia  ,    com  cfue  Alexandre  fomente 
emprcndêo  a  Conquifla  de  toda  a  redondeza  do  mar  e  da  terra , 
e  a  fojugou  ,  nom  avia  gente  ,  forças  e  riquezas  que  foffe  fifo , 
nem  razom  cometêlla ;  e  porém   o  esforço  e  otfadia  de  huú  co- 
raçom  gentio  e  infiel ,  àbafiou  foomeute  pêra  yjfo  ;  e  Roma  que 
do  mundo  foi  fenhora  pacifica  ,  fabido  he ,  com  quam  pouca  gen-^ 
te  e  riquezas  j  os  Senadores  delia  come çdrom  feu  Senhorio.  Mas 
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a  fortuna  ,  porque ,  aalem  da  muita  prudência  com  que  gover- 
navam, lhes  achou  grandeza  d'  animo  pêra  cometer  ,  os  ajudou 
e  profperou  como  fabees.   E  ,  pêra  mm  hufcar  e  trazer  exempros 
Mos  e  emprejtados  ,    certo  he  que  ElRey  nofo  Senhor   e  Pa- 
dre ,    cuja  alma  Deos  aja ,  fe  ,  com  a  Cidade  de  Ltshoa  e  com 
ajuda  d'  outros  poucos  boos  fervidores  ,  todo  ho  outro  poder  d  tj- 
panha  ,  per  batalha  ,  non  cometera  ,  por  ventura  oje  nom  pejfmrees 
os  Regnos  que  popiís.  Pois  ,  Se7ihor  ,  menos  devees  defta  emprêfa 
defíftir  ,  por  fer-mos  pobres  :    ca  hos  abafiados  nas  necej/ldades 
e  contentes  das  vidas  que  teem  ,  nom  bufcam  ,  com  fuor  e  traba- 
lho, os  aveeres  ejlranhos  ;  mas  os,  que  das  próprias  riquezas  fom 
mynguados  ,  procuram ,  com  moor  cuidado  e  mais  diligencia ,  as 
alhêas  ;  e  efla  cobiça  que  ,  fem  refiftencia ,  rompe  ha  fortaleza 
dos  Mouros  ,  e  fem  medo  fe  pooem  ds  pontas  das  lanças  ,  muito 
le  neceffaria  pêra  tal  fe^o  :  yjfo  mefmo  ,  por  fer-mos  d' armas  e 
artelharias  mal  repayrados  ,   nom  he ,  pêra  vojfo  cafo ,  pejo  que 
embargue  ;  porque  os  contrayros  que  teemos    em  nojfa  contenda  , 
ho  fam  muyto  pyor  que  nós  :    ca  nom  foomente  carecem  das  ar- 
mas ,    mas  muyto  mais  do  exercido  delias  ,    de  que  lhe  teemos 
grande  avantagem.    E  ajfy  digo  ,    que  fua  diverjidade  de  Ley  , 
cuftumes  e  linguagem  ,  nom  impidem  ,  para  vencidos  obedecerem  ; 
•  porque  ajfí  ho  eram ,  quando  no  tempo  d' ElRey  Dom  Rodrigo  a 
Efpanha  ganharam  ,  e  por  yjfo  nom  ouve  Chrijiaao  ,  dos  que  fu- 
juguáram  ,  por  muyto  aborrecida  que  a  Ar  avia  lhe  fojfe  ,  que 
ha  nom  entendejfe  pêra  obedecer   e  fervir  no  que  lhe  mandjivam. 
Pollo  qual ,  Senhor ,  parece  que  a  honrra  por  efias  razooes  con- 
felha  e  aprova  ejia  guerra ,  pêra  aaver-des  deprofeguir,  e  aalem 
da  fortuna  ,   achando-vos  oufado  ,    vos  ajudará  ainda  quem  tal 
feão  ,  com  boa  efperança  e  limpa  vontade  ,  cometer.  Claro  he  que , 
no  cuidado  ,  regimento  e  ordenança  delle  ,  averd  grande  prazer  , 
e  na  vitoria   e  profpero  efeito ,  averd  muito  mayor ;  e  perdendo 
nelle  as  vidas  ,  com  tençom  de  fervir  a  Deos  ,  ganharam  logo  ou- 
tras que  feram  pêra  fempre  mais  vivas  ,    avendo  aquelle  fupre- 
mo  prazer  e  àeleitaçom  da  Vyfom  de  Deos  ,   fobre  que  nom  ha 
outro.    Fiz ,  Senhor  ,    eflas  duas  propofiçooens  e  pefos  de  pro  e 
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contra  ,  a  que  ncjle  cafo  trouxe  aquellas  coiifas  que  ho  grande 
amor  que  vos  tenho  m^  enjinoii  ^  cuja  àetcrminaçom  leixo  a  mos 
que  foo  no  mundo  ,  por  fee  ,  fifo  ,  bondade  e  difcripçom  ,  devyees 
pêra  yjfo  fer  efcolhido  e  nomeado  :  poe?2do-as  nas  balanças  de 
vojfo  janto  propojito  e  claro  jnizo.  E  encomenday-vos  a  Deos  e 
aa  Bemavcntiirada  Virgem  Marta  ,  fiia  Madre  ,  e  ao  Anjo 
Sao  Mygiicl :  para  que  carreguem ,  nefias  coiifas  que  dijje ,  fo- 
bre  a  que  for  mais  feu  ferviço  ,  pêra  ejfa  feguirdes  ;  porque 
em  qual  dejlas  me  ajjirmaria  ,  leixo  por  agora  de  ho  efcolher 
e  determinar.  Fique  ,  como  dijfe  ,  a  determinaçom  a  vós  ,  a  que , 
nyjfo  e  em  todo  o  que  mandar-des ,  voos  ey  fempre  d'  obedecer  e 
fervir  lealmente. 


CAPITULO    XVIIÍ. 

Do  voto  e  cojifdho ,  que  ho  Conde  de  Barcellos ,  irmaao 
Jiattírd  d'  ElRey  ,  lhe  deu  fobrejie  cafo  da  pajpigem. 

COmo  ho  Infante  D.  Joham  fe  calou  ,  ho  Conde  de  Baf- 
cellos  diíTe  feu  parecer ,  nefta  maneira  :  Senhor.  Ho  Ifan- 
te  Bom  Joham  teem ,  com  muyta  agudeza  e  grande  prudência , 
dito  todo  o  que  nefte  cafo ,  pêra  o  corpo  e  pêra  a  alma  ,  e  pêra, 
a  honra  e  proveyto ,  epera  efte  mundo  e  pêra  o  outro  ,  fepóde  , 
por  huma  parte  e  por  outra ,  nelle  dizer ;  e  porem ,  como  quer 
que  as  quatro  razoens  ,  que  polia  honra  derradeiramente  pro- 
pôz ,  fejam  ajfás  frolidas  e  aparentes ,  e  tenham  coor  de  verda- 
deiras ,  eu  me  affinno  nas  outras  primeiras  quatro  do  fifo ;  por- 
que nellas  ha  froll  verdadeira  fem  fingimento  ,  e  fruto  de  gofio 
fem  amargura  nem  contradiçom  :  pellas  quaaes ,  de  meu  confe- 
Iho  e  parecer  ,  digo  que  efia  guerra  nom  deviees  por  agora  fe- 
guir  ,  e  perdoe-me  voJfo  apetito  e  vontade ,  fe  os  contradigo  ;  por- 
que do  ff  o  e  da  verdade  e  da  honrra  ,  aconfelhando-vos  defla 
maneyra ,  fey  que  ferey  bem  relevado ,  e  em  nenhuma  coifa  re- 
prendido. 
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CAPITULO    XIX. 


Do  voto  e  confelho  que  ho  Ifante  Dom  Pedro  deu 
a  ElRej  y  contradizendo  a  bida  d' Africa. 

HO  Conde  como  acabou  Teu  voto  ,    o  Ifante  Dom  Pe- 
dro começou  o  feu  nefta  maneira  :    Co7tio  qiier  que   em 
toàalas  cmfas  ,  muito  Excellente  Frincipe  ,  eu  tomaria  por  maif 
proveyto  e  moor  fegurança  pêra  mym ,  antes  vos  obedecer  e  fer- 
vir ,  que  aconfelhar  :    muyto  mais  e  de  melhor  vontade  o  faria. 
nefte  feão  ,  em  que  a  determina fom  ,  fegu7ido  vejo  ,    vay  jaa 
diante  do  Confelho  :    o  que  ,  nos  femelhantes  fe^os  e  que  tanto 
relevam  ,  nam  devia  afy  de  fer  ;  porque  nefte  negocio  ,  pella  ca- 
fa  que  jaa  teem  fefía  em  vojfa  vontade  ,    certo  he  ,  que  quem 
vos  nelle  aconfelhar  em  contradifom ,  mais  poerd  efcandalo ,  que 
contentamento  em  voJfa  alma  :  e  que  ifto  em  todos  feja  gceral  y 
fahei  que ,  nos  Reys  e  Príncipes ,  he  propio  e  efpecial.  E  porque 
ifto    me  parece  mais  comprimento  que  fe  faz   a  nojfas  pejfoas  , 
que  neceffidade  de  mjfo  Confelho  nefte  feHo  :    e  também  porque 
fey  ,  feendo  eu  fora  defte  Regno  ,    que  VoJfa  Merceê  em  vtda. 
d'ElRey  meu  Senhor  e  Padre ,  que  Deos  ajaa ,  teendo  com  meus 
irmãos    e  fobrinhos  fohre  efte  cafo  confelho  ,  foftes  aconfelhado 
que  efta  guerra  fe  mm  devya  fazer  :    certo  por  eftas  duas  ra- 
zooes    ajfás   amoeftado    era  nao   dar-vos  ;    mas  ha   hy   outras 
duas  que  ,    com  mayores  forças  ,    me  coftrangem  que  ho  faca ; 
ca  huuã  he   a  grande  fee  e  muyta  lealdade  que  vos  devo  ,    ent 
quanto  na  terra  fooh  meu  Supremo  Rey  e Senhor:  e  a  outra  ho 
fmgular  e  verdadeiro  amor  que  vos  tenho.,  que  me  obriga^  poj-. 
poftas  todas  contrariedades  e  paixooens  ,   que  muy  defenganada^ 
mente  vos  diga,  de  fora,  o  que  a  alma  verdadeiramente  me  den- 
tro fentir  que  feja  vojfo  fervi  fo  ,    honrra  e  acrec  ent  amento   de 
voffo  Eftado.  Po  lio  qual ,  Senhor ,  obedecendo  ao  que  nefte  fe^a 
7ne  mandaaes  ,   digo  que    ia  mm  faço  duvida  em  feer  bem  e 
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fervíço  ãc  Dcos  ,  os  Motivos  imygos  da  Fee  ferem  guerreados , 
com  tanto  qtte  ejie  bem  nom  traga  configo  danos  e  males  mui- 
to maiores :  e  dejpoerdes-vos  a  ellcs ,  por  fervir  a  Deos  e  acre- 
centar  em  vojfa  bonrra ,  logo  em  meu  juizo  o  defpenjaria ,  fe  o 
podcjfces  fazer.  E  ho  poder  nom  tomo  aqui  por  mais  ,  que  fe 
tevcffecs  dinheiro  ,  que  he  nervo  principal  e  parte  formal  dejle 
negocio  ,  pêra  foprirdes  vojfas  defpefas  e  a  provifam  necejfaria, 
aos  que  nelle  vos  ouvejjhn  de  fervir -^  mas  eu,  como  dizem.,  la- 
drom  fom  de  cafa ,  onde  fey  que  ho  nom  ha  vojfo  :  pois  de  vof- 
fos  povGos  j  fabee  que  ,  pêra  guerra  taÕ  voluntária  ,  pubrico  nem 
Jecreto  o  nom  podees  tomaar  ,  fem  grande  cargo  de  voJfa  confcien- 
cia  ,  o  que  nau  devees  de  fazer.  E  pêra  mudardes  moeda  em 
^ojfo  proveito ,  com  dano  de  todo  voJfo  Regno ,  nom  podees  como 
Rey  :  pois  non  devees  ,  como  juflo  e  ChriflaaÕ ;  ajfy  que  efle  ,  co- 
mo cimento  principal  dapajfagem  ,  fallece.  Mas  ,  pofio  cafo  que 
\  ^ajf^^-lícis  s  tomajfees  Tanger  ,  Alcácer  ,  Arzila  ,  queria ,  Se- 
tihor  ,  faber  que  lhe  fariees  ;  porque  povoar  delas  com  Regno 
iam  defpovorado  e  tam  minguado  de  gente  ,  como  he  efle  voffo  , 
}oe  impofflvel :  e  fe  o  quifejfees  fazer  ,  feria  torpe  compara pm , 
€omo  de  quem  perdeffe  boa  capa  por  maao  capelo  ;  pois  era  cer- 
to perder-fe  Portugal ,  e  non  fe  ganhar  Africa.  E  para  os  def- 
troirdes ,  ou  fazerdes  guardar  com  atalhos ,  parece-me  que  fe- 
ria pubricardes  ,  fem  encuberta ,  vojfa  mingoa  e  fraqueza  :  e 
mais  non  dariees  com  ijfo  boom  exempro  aos  Infiees  ,  pêra  de  fuás 
'vontades  fe  converterem  d  noffa  Fee ,  quando  vijfem  feus  Laga- 
res ,  chêos  de  Mif quitas ,  profperados  em  feu  poder  ,  e  no  mffo 
com  no  ff  as  Igreijas ,  logo  defpovorado  s  e  defiroidos  ;  porque  fe 
Vós  ,  Senhor ,  teveffeis  efiaa  conqiiifia  d' Africa  ,  como  Cajlella 
tem  a  de  Grada ,  em  que  cada  Lugar  de  Mouros  que  fe  toma  , 
fe  faz  logo  defenfam  e  recebe  empar  o  d' outro  de  ChriftaaÕs  .,  feu 
•vezinho  ,  avelloya  por  bem  ;  mas  vós  naÕ  podees  aalem  tomar, 
Logar ,  em  que  pojfam  viver  homees  vojfos ,  que ,  com  temor  dos 
imigos ,  oufem  fair  fora  ,  nem  aproveitar  a  terra.  E  ijlo ,  Se- 
nhor ,  caufa  nom  teerdes ,  nem  poderdes  laa  teer  ho  Senhorio  do 
campo ,  fem  ho  qual ,  toda  conquifla  ferd ,  com  razom ,  de  muito 
V  >  .  '  R  ii  pe- 
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periíTO  e  pouco  proveito.  E  hem  crê  o  eu  ,  que  os  Reys  âcfies  Re- 
gnos  vofos  antecefores ,  fegundo  eram  muy  ricos  e  muy  podero- 
fos    e  de  'valentes    coraçooens  ,    e    dos  imygos    da  Fee  próprios 
perfeguy dores  ,  nom  lhes  pajfdra  ejla  empreza  polias  memorias , 
fenella  7iom  viram  mais  deftroyço??!  ^  que  acrecent amento  de  feus 
Regnos  ;  porque  ,  como  prudentes ,  efguardariam,  que  ho  Princi- 
pe  ou  Senhor  ,  para  conquiftar  Regnos  ejiranhos  ,    de  necejfario 
ha  mejter  poder  ^  com  que  fe  faça  Senhor  dos  campos  .^  pêra  os 
livremente  correr    e  fe  aproveytar    das  preás  e  defpojos  delles , 
e ,  com  pequeno  poder  ,  nom  fe  devee  fiar  em  palanques  nem  ar  te- 
lharias ,  que  convêm  mais  pêra  fegurança  dos  Conquiftados  ,  que 
pêra  honrra  nem  proveito  dos  Conqui fiadores.  E  efta  gente  ,  que 
ordenaaes ,  fe  vay  tomar  alguú  Lugar  de  falto  ,  como  alguús  fe- 
zeram  ,  he  muy  perigofa  ventura  :  ca ,  p^ra  fe  fazer  com  honr- 
ra   proveyto  e  fegurança ,  convém  outros  rodêos  e  cautellas  Je- 
cretas ,  pêra  engano  dos  imygos ,  de  que  nom  nfaaes :  e  por  efte 
foo  cafo ,  aalem  d'  outros ,  vos  averia  grande  recêo.  E  pêra  cer- 
carem Tanger ,  certo  ,  Senhor  ,    he  cometimento  mtiyto  para  te- 
mer ;  porque   a  Cidade  he  grande   e  povoada  de  muyta  e  nobre 
gente ,  e  a  voffa ,  aalem  de  nom  fer  abaflante  pêra  a  cercar  to- 
da em  torno  ,    ainda  nom  he  poderofa  de  refiflir   e  fe  defender 
dos  cercados ,  quanto  mais  dos  Mouros  de  fora ,  que  vierem  em 
feu  focorro  :  o  que  ,  fegundo  efta  pajfagem  fe  divulga,  ,  non  faço 
nifto  duvida  ,    antes  me  affirmo  que ,   de  Tripoly  e  da  Berbéria 
atee  Meca  ,    naÕ  ficará  Mouro    de  peleja  ,    que  hy  nom  venha 
difpofto  pêra  morrer  ;    e  ajfy    os  noffos   cercadores  fe  achariam 
cercados ,  cujo  focorro  a  vós  e  a  vojfo  Regno  feria  mui  duvydo- 
fo  ,  ou  per  ventura  impojftvel  \  porque  avia  de  fer  ,  quando  foffe 
com  frota ,   àinheyro  ,  artelharias  e  armas  ,  que  vós  nom  terees 
mais  das  que  mandardes',  e  fohre  tudo  permaar,  que  nom  tem^ 
certidam  nem  prazo.    E ,  para  a  tomarem  falteada ,  nom  he  d' 
efperar  que  d'  armada  tamanha  e  taÕ  puhrica ,   da  que  he  para. 
Africa ,  nom  fejam  os  Mouros  hem  avifados  e ,  atee  faherem  ho 
fim  delia  ,  que  nom  eftom  ,  pêra  defenfom  e  ofenfom  ,  bem  perce- 
bidos e  aparelhados :  mais  para  dar ,  que  pêra  receber  dano.  E 
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aquy  ,  Senhor ,  nam  me  efquece  o  qne ,  pcra  contrariar  ejies  re- 
ctos ,  fe  pôde  dizer  :  a  faber  ,    que  ho  preço  da  grande  honrra 
he  foomcnte  trabalho  e  gravide  perigo ,  e  que  os  notavees  e  honr- 
^'ofos  fetlos  nom  fe  acabaram  niinqiia ,  fem  muyto  rifco  e  grande 
•ventura.    Mas  a  iflo ,  Senhor  ,  digo  eu  ,  que  ho  tal  aventurar 
iiom  ha  de  fer  de  todo  pojlo  em  ventura  ,  fpecialmente  pêra  quem 
livremente  vay  cometer  e  mm  he  cometido ;  mas  ha  de  teer  tan- 
ta parte  na  razom  e  boa  prudência ,  que  nella  logo  fe  veja  cla- 
ra cfperança  do  profpero  focedimento  :  e  pêra  ejlo  ,  ao  menos  ,  a 
vós  converya  eftardes  primeiro  ao  exame  com  voffos  imygos ,  "^pê- 
ra ,  em  vojfo  alto  juizo  e  confelho ,  cotejardes  vojfo  poder  ,  gentes 
e  forças  com  as  fuás  ,  e  afy  eflardes  aa  conta  com  voffa  fazen- 
da ,   Regnos  e  Vajfallos  ;  pêra  faber des   ho  foprimento  e  ajuda 
que  vos  farom  ,  e  como  vo-la  farom.    Ca  per  maneira  qiiererees 
fazer  ejta  paffagem  ,    que  a  guerra  delia ,  mite  que    a  façaaes- 
aos  imygos  ,  ficará  primeyro  com  voffos  Vajfallos   e  naturaaes  ? 
E  eu ,  Senhor ,  ey  ejla  emprefa  d' Africa  e  Bellamarim  por  tam 
crdua  e  dificultofa ,  que  a  vós ,  e  aos  Reys  d'Efpanha  todos  jun- 
tos  com  vojfo  poder   e  poflos   em  huÚ    acordo  ,    daria  bem  que 
fazer :  quanto  mais  a  vós  foo  ,  que  ainda  que  a  conquifiajfees , 
mm  teriees  gente  com  que  a  povorajfees  e  fofieveffees ,  nem  for- 
talezas em  que  a  defender.    Pollo  qual.,  Senhor .,  concrudo    que 
meu  parecer  he ,  que  agora  nem  em  alguum  tempo ,  Fojfa  Mer- 
ece mm  fe  deve  entremeter  nefta  guerra  d' Africa  ,  pêra  nella 
procurardes   de  ganhar  mais  do  ganhado  ;  porque ,  efguardadas 
bem  fitas  condiçooes  ,    e  degráos  perque   a  ella  vaaÔ  ,    certo  a 
meu  juizo,  nom  he  Jervyço  de  Deos,  nem  proveyto  ,  nem  honr- 
ra d"  algum  :    antes  ho  contrayro  difto  nella  fe  oferece  a  todos 
muy  manifeftamente  ;    e  pois  aqui ,  Senhor  ,  ho  principal  intento 
he  fervir  a  Deos  ,  peço-vos  por  mercee  ,  que  faybmes  como  ho 
devees  fazer ,  e  nom  como  querees  ou  podees. 
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CAPITULO    XX. 


Como  pareceo  que  EIRey  queria  eftar  pilo  confelho  do 
Ifante  Dom  Pedro ,  e  da  confidta  que  por  ijp)  fez  ao 
Papa ,  e  da  repojla  que  lhe  veeo ;  e  como  EIRey 
em  fim  non  lei x ou  deprofegmr  e  aviar  a  ar- 
mada para  a  pajjagem. 

ELRey  tynha  ho  Ifante  Dom  Pedro  e  feu  faber  em  gran- 
de reputaçom  e  autoridade  ,  e  nom  era  fem  caufa  ;  por- 
que nefte  Reyno  e  nos  eftranhos ,  honde  andara ,  afi  fora  de  to- 
dos eftimado  ;  e  por  tanto  ,  ouvindo  feu  voto  ,  em  que  de  todo 
contrariou  a  ida  dos  Ifantes  ,  foy  a  elle  muyto  inclinado ,  e 
pareceo  que  queria  eftar  por  elle  :    efpicialmente  ,  antre  os 
muytos  inconvenientes  que  nyíTo  avia  ,  lhe  mordeo   muyto  a 
conciencia   os  pedidos  que  pêra  yíTo  lançara  ;    porem ,  pêra 
com  mais  defcargo  e  fegurança  faber  o  que  devia  fazer  ,  e  por- 
que também  aífy  foy  acordado  ,  efcrepveo  logo  ao  Conde  d' 
Ourem  ,  que  ainda  do  Concilio  de  Bafilea  nom  era  vmdo , 
que     pelo  Dodor  Vafco  Fernandes  ,  fezeífe  prepoer  e  iaber  do 
Papa  eCardeaaes  fe  era  licito  fazer  guerra  aosTnfiees  e  lan- 
çar pêra  ella  pedidos   aos  povoos  ,    com  moftrança  e  funda- 
mento que  ,  por  efta  determinaçom  ,  EIRey  efperaria  atee  en- 
tom  com  feu   propofito.  Ho  Conde  d'  Ourem  era  ja  em  ca- 
minho pêra  efteRegno,  edelle  fe  tornou  comefte  recado  ao 
Papa  Eugenyo,  que  era  em  Bolonha:  e  prepoftas  em  Coníii- 
torio  eftfs    perguntas  ,    depois    de  fe  aver    fobriífo   madura 
deliberaçom ,  lhe  deram  a  repofta  per  efcripto  ,  neíta  lultan- 
cia  :  »  Que  os  Livros  dos  Sandos  Cânones  ,  perque  a  Sanfta  bee 
>,  Apoftolica  fe  regia,  EIRey  em  feus  Regnos  os  tinha  c  afly  Lc- 
),  terados  que  os  bem  entenderiam,  com  quem  nefte  caio  ie  devia 
),  aconfelhar  ;  e  com  tudo  ,  fatisfazendo  a  feu  defejo,  lhe  deziam 
»  brevemente  que  ,  fe  a  queftom  era  dps  Infiees  que  ocupam  as 
^  ^     ^  » ter- 


» 
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))  terras  que  foram  de  Chriílaaos  ,  em  abatimento  duRcIi.riom 
J>Chnlhia,  tornando-o  as  Sancas  Igrejas  cmmalditas  Mizqui_ 
3>  tas  ,  c  fazendo  outras  abominaçooes :  a  eftes  nom  era  diivi- 
))  da  ,  com  autoridade  do  Papa  ,  poder-fe  e  dever-fe  fazei 
»  guerra  ;  e  que  os  Doutores  Theologuos ,  por  mais  fegura  cau- 
>)  íclia  ,  deziam  neítc  cafo  ,  que  os  imygos  devyam  pelos  Chrif- 
5)  taaós  primeiro  fer  amoeftados  e,  fe  podeíFe  feer,  converti- 
»  dos  per  preegaçooens  e  per  exempros  de  boa  vida  ,  e  que 
))  quando  em  fuás  contumácias  as  palavras  Sancas  os  noní 
»  commoveíTem,  com  armas  os  poderiam  forçar,  ou  guerrear. 
»  E  ,  Ic  por  ventura  a  queftom  era  dos  Infices  que  ocuDani 
»  as  terras  que  nunqua  foram  de  ChriítaaÕs  ,  que,  em  tal' ca- 
))  lo  ,  fc  fazia  dellinçom  :  que  ou  elles  faziam  dano  e  nojo 
>r  aos  ChriílaaÕs  ,  ou  nam  :  e  fe  ho  fazem  ,  que  licitamente  lhe 
»  podiam  fazer  guerra,  e  fe  o  nam  faziam,  que  direaamen- 

"  ?u     .  """^  Çf'^'''"^  ^'*^^'  '    P°^  "l^^^  ^^  t^^^^^  e  abondança 
»  delia  he  do  Senhor  ,    que  faz  nacer  ho  Sol  fobre  os  bo6s 

»  e  maaos ,  e  da  de  comer  aas  Aves  do  Ceeo :  falvo  fe  fof- 

»  fem  ydolatras  ou  pecalTem  contra  natura  ,  ca  entom  pode- 

»  riam  fer  punidos ;  porque  a  Ley  da  natureza  manda  adorar 

y>  huu  foo  Deos  ,  que  aíTy  punio  Sodoma  e  as  outras  Cidades 

»  pofto  que  folTem  gentios.  Eque,  em  qualquer  cafo  que  ho 

>  Príncipe  poíTa  fazer  guerra  aos  Infiees ,  devee  fer  com  pie- 
5)  dadji  e  difcripçom  ,    e  que  nom  defponha  o  povoo  Chrif- 

>  taao  amanifefto  perigo,  fem  evidente  neceíTidade  ;  porque 
»  fe  per  fua  fobeja  audácia  ou  maa  providencia  fe  feguilfem 
»  mortes  e  danos ,  gravemente  pecaria  :  mas  quando  ho  Prin- 
»  cipe  fezeífe  o  que  devia  ,  e  proveíTe  os  cafos  que  podef- 
»  fem  aconteecer ,  e  feu  povoo  aventuraíFe ,  honde  folFe  tem- 
»  po  e  lugar  e  com  razom  :  em  tal  cafo  ,  poíto  que  per  def- 
y>  aventura,  ou  per  juízo  efcondido  de  Deos  ,  ou  per  alguu 
»  cafo  nom  cuidado  perecelTe  muyta  gente  em  guerra  iuíta  - 
3»  nom  pecaria. »  j       9 

E  quanto  era ,  fe  ho  Príncipe  podia  lançar  pedido  a  feu  po- 
voo ,  pêra  fazer  guerra  juíla  a  Infiees,  ferefpondeo:  »  Qiie 

»  ho 
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7,  ho  Príncipe ,  fegundo  dereao ,  pode  em  duas  maneyras  fa- 
>,  zcr  guerra  jufta:  huua  he  jufta  ncceíTaria  ,  que  fe  faz  para 
>,  defenfom  da  terra  :  e  outra  jufta  voluntária  ,  para  conquil- 
>,tar  terra  de  Infiees  ;  e  que  a  guerra  neceíTana  podia  hoJ:'rin^ 
>,  cipe  fazer  aa  cufta  de  feu  povoo  :  mas  a  guerra  voluntária 
«naÒ  podia,  nem  devia  fazer,  falvo  aa  fua  propia  defpefa; 
,  porque  ainda  que  do  mal  muytas  vezes  naça  bem :  aíli  co- 
,  mo  do  pecado  d' Adam  ,  a  Encarnaçom  do  Filho  de  Deos : 
»  porem  com  tudo  o  mal  fe  nom  devia  fazer,  comfundamen- 
),  to  que  delle  naceria  bem  ;  e  que  por  tanto  ElRey  ,  para 
»  efta  ffuerra  d' Africa  ,  non  devia  lançar  pedido  a  feu  povoo  , 
),pofto  que,  com  ho  dinheiro  delia  ,   efperaíTe  ganhar  toda 

»  Africa.  )>  „      ^     r  11  T 

Acabando  ElRey ,  per  Agofto ,  eftes  Confelhos  em  Ley- 
rea       e  aíTi   defpachando    pêra   Roma    os  Avifos  que  diííe, 
fe  tornou  ,    no  Setembro  logo  feguinte  ,  a  Torres  Vedras , 
onde   ha  Rainha  ficava  :    e  aos  dezoyto  dias  delle  do  anno 
de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  féis ,  parío  huua  filha ,  que 
chamarom    Dona  Lyanor  ,    que    defpois    foi  Emperatriz    d 
Alemanha.    E  como   quer    que   ElRey    em  Leyrea  moftraíle 
defeio  e  teençom  ,    a  cerqua  defta  paíTagem  ,    veer  primei- 
ro adeterminaçom  do  Papa:  porem  como  foy  com  a  Rainha, 
ou  por  comprir    o  que   lhe  requereo  ,    ou  por  fatistazer    a 
promeífa  dos  Ifantes  ,  fem  embargo,  lembrança  dos  Conie- 
Ihos  paíTados  e  do  que  moftrou  que  queria  efperar ,  determi- 
nou poer  em  effeao  feu  primeyro  propofito  ;  e  a  repoita  do 
Papa  ,  qué  atras  fica  fomada ,  por  vir  a  tempo  que  o  f  eóto  era 
ia  chegado  aa  concrufom  ,  nom  foy  foomente  bem  viita:  de 
que  ElRey  foy  de  todos  muyto  prafmado  ,  por  tecr  coníelho 
epedillo  ataaes  peífoas  ,  de  coufa  em  fua  vontade  determina- 
da e  que  ,  por  contrariada  que  foíTe  ,  ja  nom  avia  de  leixar  de 
fazer.  E  defte  erro  fe  guardem  muyto  os  Reys  e  Príncipes , 
como  de  certa  queda  deRegnos  e  Senhorios ;  porque  da  cul- 
pa que  ElRey  nefte  cafo  teve,  vimos  que  a  morte  ,  comdoor 
e  trifteza ,  fegundo  a  opiniam  dos  mais ,  lhe  deu  deípois  a  paga  , 
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como  a  diante  fc  dirá.  De  Torres  Vedras  partio  ElRey  teer 
o  inverno  a  Santarém  ,  nom  ceíTando  de  dar  á  armada  todo 
poíTivel  avyamento  :  ca  huuâ  parte  delia  fe  aparelhou  e  fez 
prcíles  na  Cidade  do  Porto  ,  para  o  Conde  d' Arrayollos  cos 
Fidalgos  e  gente  daquella  Comarqua  nella  embarcarem  :  e  a 
outra  em  Lixboa  ,  onde  ElRcy  ,  paíTada  a  Pafcoa  do  anno  de 
mil  quatrocentos  trinta  e  íete  ,  fe  foy  de  Santarém  ,  pêra  a  fa- 
zer melhor  defpachar. 

CAPITULO    XXL 

Como  os  Ifantes  partiram  de  Lixboa  ^  e  do  Regimento 

particular  que  ÈlKey  deu  ao  Ifante  Dom  Anrrique , 

e  como  chegárom  aCepta^  e  do  que  logo  fezerom. 

SEendo  os  Ifantes  prelles  em  Lixboa  com  fua  frota,  gen- 
te ,  armas ,  mantimentos  e  artelharias ,  aos  dezafete  dias 
d'  Agoíl:o  do  anno  de  Noífo  Senlior  Jefus  Chriíto  de  mil 
quatrocentos  trinta  e  fete ,  foy  ElRey  e  os  Ifantes  e  toda  a 
outra  nobre  gente  da  Corte  ,  ouvyr  MiíTa  muy  folepne ,  aa  See  : 
e  como  foy  acabada  ,  o  Bifpo  d'  Évora  ,  Dom  Álvaro  d' 
Abreu  ,  aíTy  reveílido  em  Pontifical  como  a  diíTe  :  e  ElRey  c 
os  Ifantes  fayrom  da  See  ,  em  muy  devota  prociíTam  :  e  o  Bifpo 
levava  a  Bulia  da  Cmzada  nas  maaõs  ,  e  diante  delle ,  huu 
Cavalleiro  armado  ,  com  a  Bandeira  de  Chriftus  ;  e  foy  aíTy  to- 
do levado  atee  a  Naao  Capitoa ,  que  eftava  davante  a  Cidade  , 
honde  ficou  entregue  ao  Ifante  Dom  Anrrique.  E ,  dcfpois  de 
muytas  Orações  fe  dizerem  efe  fazer  abfoluçom  plenária,  fe 
volveo  a  prociíTom  :  e  ElRey  ficou  na  Naao  ,  honde  comeo  a- 
quelle  dia  ,  e  os  Ifantes  com  elle  ;  e  a  frota  logo  fe  moveo  to- 
da pêra  Reftelo  ,  e  fe  fez  preftes  com  as  vergas  altas.  E ,  aos 
vinte  e  dous  dias  d'  Agofto  ,  foy  ElRey  ouvir  MiíTa  a  Sanda 
Caterina  de  Riba  Mar ,  onde  os  Ifantes  fayrom  dos  Navyos 
pêra  cUe.:  e ,  acabada  a  MiíTa,  ElRey  fe  foi  a  Naao  do  Ifante 
Tomo  L  S  Dom 
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Dom  Anrrique  ]  onde  comeo  ,  e  coin  ellc  fcus  iimaaõs  ;  e 
deípois  de  comer ,  ElRey  fe  defpcdio  delles  com  muytas  la- 
grimas que  ouve  nos  olhos  de  todos  ,  e  lhe  beijarom  as  maaõs  , 
e  os  enviou  com  abençam  deDeos  e  a  lua.  E  em  fe  querendo 
ElRey  recolher  ao  batel ,  para  fayr  em  terra ,  chamou  ho  Ifan- 
te  Dõm  Anrrique  e  lhe  deu  huú  regimento  fcripto  todo  de 
fua  maao ,  aalem  do  outro  geeral  feu ,  que  levava  :  o  qual ,  fo- 
bre  todo  ,  lhe  encomendou  e  mandou  que  guardaíTe  ;  e  ho  ífan- 
te  o  tomou  e  leeo  logo  perant'elle  ,  e  prometeo  ,  quanto  lhe 
foíTe  poílivel,  de  ho  comprir  ;  e  dezia  delia  maneira:  »  Ir- 
»  maao.  Como  ,  prazendo  a  Deos  ,  chegardes  a  Cepta ,  lo- 
)).go  me  efcreveej  porque  ,-  por  mar  e  por  terra  ,  poerey  taaes 
))  paradas  perque  cada  dia  poíTa  aver  boas  novas  e  recados 
y)  dè  vos.  E ,  como  hy  fordes  ,  da  frota  ,  que  levaaes ,  fa- 
■»  rees  três  partes  ,  e  em  cada  huua  meterees  a  mais  pouca 
»  gente  que  poderdes  :  a  huua  deltas  partes  enviarees  fobre 
39  Alcácer,  e  a  outra  fobre  Tanger  ,  e  a  outra  fobre  Arzilla ; 
»  por  tal  que  huus  ,  com  receo  delia ,  por  fe  fegurarem  nom 
»  ajam  razom  de  focorrer  aos  outros.  E  como  aa  frota  derdes 
»  efte  aviamento,  ordenay  logo  toda  a  outra  gente  por  ter- 
»  ra ,  com  aazes  regradas ,  enviando  diante  quinhentos  gine- 
»  tes  que  ,  legoa  ou  mea ,  como  melhor  virdes ,  vaaÒ  diante 
»  pelos  portos  .mais  feguròs  que  fouberdes  ,  atee  ferdes  fo- 
»  bre  efte  lugar ;  porque,  como  fordes  fobr*elle,  fegundo  a 
•»  muyta  artelharia  e  boós  aparelhos  que  levaaes-,  logo  ,  cora 
»  a  graça  deDeos,  fom  fcguro  de  vos  e  de  voíTa  gente.  Ou^ 
»  tro  fy  poerees  voífo  arrayal  fobre  efte  lugar ,  com  duas  pon- 
))  tas  que  venham  beber  ao  mar :  e  fe  a  gente  nom  for  tan- 
»  ta  ,  que  pêra  iífo  abafte ,  toda  via ,  huua  das  pontas  do  ar- 
»  rayal  venha  ao  mar :  pêra  da  terra  daaqucm  poderdes  aver 
»  refrefco  ,  mantimentos  e  focorro  ,  e  terdes  feguro  recolhi- 
»  mento  ,  fe  vos  comprir.  E  como  aíTentardes  voíTo  arrayal  , 
3»  dahy  a  três  dias ,  vos  trabalhaae  de  combater  o  lugar  muy 
»  rijamente  ;  e  fe  dcfte  primeiro  ho  nom  poderdes  tomar, 
»  dahi  a  outros  dias  ,  o  tornay ,  com  todas  forças  e  aperto  , 
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»  a  cometer:  e  fe  deíle  fegundo  combate  íe  vos  defender  e 
^o  nom  tomardes,  dhy  a  outros  dias  que  vos  bem  parecer, 
:»  com  muita  força  e  grande  determinaçom ,  ho  cometee  •  e 
»  fe  volo  Deos  der ,  como  nelle  efpero  ,  ficarees  nelle  ,  com 
»  aquella  gente  que  razoadamente  abaftar  pêra   ho  defender- 
))  des  ,  e  a  outra  me  enviae  com  a  frota  ,  por  efcufar  a  gran- 
»  de  dcfpefa  que  faz  com  feus  fretes.  E,  fe  do  terceiro  com- 
7>  bate  o  nom  poderdes  tomaar  ,  nom  eílees  mais  fobr'elIe , 
»  dia  nem  ora  ,  e  recolhee-vos  logo  ,  com  toda  voíTa  gente , 
»  aa  frota  ,  e  vinde-vos  a  Cepta  ,  onde  me  efperarees  atee 
))  ho  Março  que  vem  ;  porque  ,  prazendo  a  Deos  ,  entom  hy- 
•»  rey  com  quantos  ha    em  meus  Regnos.  »    Eíle  Regimento 
encomendou  ElRey   ao  Ifante  ,    que  leeíTe   muytas   vezes  e 
nom  íahiiTe  dellee :  e  o  Ifante  lho  prometeo  ,  como  fe  a  trás 
diíTe.  E  acabado  ,  porque  ho  vento  era  boom  ,  ho  Ifante  man- 
dou levar  as  ancoras  e  desfraldar  a  frota ,  e  feguyo  fua  vya- 
gem ,  que  acabou  em  quatro  dias  ;  porque  aos  vinte  e  fette 
dias  d' Agofto  ,  a  oras  de  gentar ,  chegou  a  Cepta  (de  que 
ainda  era  Capitam  Dom  Pedro  de  Menefes  ,  primeiro  Capi- 
tam delia)  onde  achou  j  a  ho  Conde  d' Arrayolos  e  outros  Fi- 
dalgos ,  que  com  elle  embarcárom  no  Porto.  Sayrom  os  Ifan- 
tes   dos  Navyos  e  fe  forom  logo  dereíftamente  aa  Igreja  de 
Sandia  Maria  d'  Africa  ,   onde  elleverom  em  vigilia  e  deva- 
çoens  ,  a  parte  daquelle  dia  e  nofte  :  e  a  outro  dia  ouvyrom 
MiíTa  e  fe  forom  apofentar  aa  Cidade  ,  donde  no  outro  dia  , 
com  toda  a  gente  ,  íayrom  em  muy  folepne  prociíTom ,  e  ho  Bif- 
po  d'  Évora  em  Pontifical ,  e  forom  aa  Ribeira  tirar  da  Nao  a 
Bandeira  de  Chriítus  e  d'  ElRey  ,  e  as  trouxerom ,  com  grande 
folenidade  ,  a  Sanfta  Maria  a  Mayor,  onde  ho  Bifpo  ,  por  guarda 
e  devaçom ,  com  toda  a  Clerezia  da  Oíle  e  Cidade,  ficou  aquel- 
la nofte.  E  a  chegada  dos  Ifantes  nom  foy  tam  fecreta ,  que 
logo  nom  foífe  muy  divulgada  ,  efpecialmente  peras  terras 
e  moradores  daquellas  Comarquas  mais  chegadas  a  Cepta.  E 
elles  temerofos  do  dano  que  podiam  receber ,  ora  ho  Ifante 
elteveíTc  na  Cidade ,  ora  paíTaífe  em  Tanger ,  como  ja  antre  el- 
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ics  era  certificado  :  por  fe  fegurarem  ,  enviarom  logo  ao  Ifante 
Dom  Anrrique  feus  Alfaquequcs  ,  pedindo-lhe  paz  e  offerecen- 
do-lhe  fpecificados  tributos  d'ouro  e  prata,gados  e  pam;  e  o  Ifan- 
te como  magnânimo  e  de  virtuofo  coraçom  ,  lhes  diíTe  :  como 
quer  que  paíTaíTe  naquellas  partes  ,  mais  por  fazer  guerra  aos 
Infiecs  ,  que  por  lhes  dar  paz  :  porem,  porque  a  elle  nom  con- 
vinha moílrar  fuás  forças  contra  hos  vencidos  e  fogeytos  co- 
mo fe  faziam ,  que  lhe  prazia  recebellos  por  VaíTalíos  e  Ser- 
vidores d*  ElRey  feu  Senhor ;  poUo  qual  fez  com  elles  con- 
trato acerca  dos  tributos  e  pagas  delles  ,  em  que  foomente 
entrarpm  os  de  Benamade  ;  porque  com  os  da  terra  d*  Alfa- 
o-eja  e  os  das  Cabillas  de  Beneigem  e  de  Beneguym  ,  como 
quer  que  ho  requereíTem ,  nom  fe  concertou. 

CAPITULO    XXII. 

Como  ho  Ifante  fez  afarão ,  e  da  pouca  gente  que  achou ,  e 
como  foy  aconfelhado  que  7iom  cometejje  ho  cerco  de 
Tanger  ^  e  ho  nom  quiz  fazer. 

E  Porque  o  tempo  fe  chegava  pêra  o  Ifante  profeguir  ho 
fim  porque  alli  fora ,  fez  alardo  per  fy  a  toda  a  gente  de 
fua  ordenança  ,.  e  ainda  naõ  achou  compridos  dousmil  de  Ca- 
vallo  e  mil  Beefteiros  e  três  mil  Piaaês  :  donde  ,  pêra  compri- 
mento dos  catorze  mil  homes  que  lhe  foram  ordenados  ,  fal- 
leciam  oito  mil :  e  a  caufa  de  tamanha  quebra  nom  foi  huuã , 
mas  muytas  ;  porque  a  gente  do  Regno  ,  que  foi  percebida  , 
ouve  eíla  hida  por  tam  pezada  ,  que  a  mais  quiz  encorrer  nas 
penas  ,  de  perderem  as  fazendas  ,  que  lhes  foy  poíta  ,  antes  que 
fe  rifcarem  de  perder  com  ellas  as  vidas  :  e  principalmente  ou- 
ve grande  fallecimento  de  dinheiro  \  porque  ha  fazenda  d' 
EiRcy ,  nem  os  pedidos  nom  abaftarom  ,  nem  o  dinheiro  dos 
Orfaiõs,  que  fe  mais  peraiíTo  tomou:  e  também  deu  grande 
torva  a  myngoa   dos  Navios  que  fallecerom  nos  fretes ,  que 
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com  os  Feitores  d'  VARcy  rynham  contratados  ;  porque  os  de 
Fraudes  c  Alemanha  foram  impedidos  por  guerras  que  antrc 
fy  aviam,  cos  dcBizcaya,  pordefelas  dos  Ófficiaacs  dlURcy 
de  Cailelia  que  ho  conrrariárom.  E  cfta  gente  c  frota  ,  ao  tem- 
po que  hos  Ifantes  partiram  de  Lixboa,  bem  parecco  ,  que  com  a 
do  Porto  mais  noni  era  abaftante  para  o  fefto  que  fc  emprcn- 
dia  :  e  ,  pêra  mais  ajuda  e  moor  foprimcnto  diíTo  ,  foy  acordado 
que  a  gente ,  a  que  no  Reyno  fallecclTe  embarcaçom  ,  foíTc  per- 
tcrra  ao  Eílreito  deGibaltar,  te  aly  cm  alguua  maneira  paíTa- 
riam  :  pêra  que  fe  ouve  confentimento    e  mandado  d'  ElRey 
Dom  Joham  de  Caftella.  Mas  ho  Ifante  Dom  Anrrique  creen- 
do  que  amais  da  frota  ,  com  que  avia  concerto  de  fretes  ,  toda 
vLi  vyria  e  a  gente  poderia  com  tempo  pafíar ,  e  des  hy  por 
inconvenientes  e  dificuldades  que  fe  poz  a  paíTagem  por  terra 
receando  principalmente  impedir-fe  por  yíFo  fua  ida ,  elle  a 
apreíTou ,  como  fe  diíFe ,  parecendo  que  ho  fazia  mais  com  ape- 
tiçom  ,  que  por  razom ;  pollo  qual  veendo    em  Gepta  tanta 
myngoa  de  gente   pêra    tamanhas  forças  contra    que  era  fua 
tençom    e  contenda ,  teve   confelho  fobre  o  que  faria :  e  os 
mais  de  todos  lhe  confelhárom  que  ,'atee  ho  notificar  a  ElRey  , 
devia  fobrefeer   e  nom   cometer   coufa   tam   duvidofa    e  de 
tanto  perygo  ,  e  que,  em  tanto,  poderia  fazer  aos  Mouros  a  guer- 
ra e  dano  que  lhe  bem  pareceífe.  Mas  ho  Ifante ,  feendo  de 
contrayra  opiniam ,  diíTe  :  Bem  fey  que  ^pera  tam  grande  feBo  , 
ejta  gente  he  ajfas  pouca  :  mas  parece  que  Deos  ordena  e  ha  por 
hem  que  nos ,  ajfy  como  aquy  aportamos  ,  tomemos  porfeu  Serviço 
ejle  trabalho  ,  pêra  mais  acrecent amento  em  nojfas  honrras  e ,  an- 
te elle  ,  mayores  merecimentos  ;  e  por  tanto  avee  por  certo  que  , 
ainda  que  menos  gente  tevejfe  ,  eu  nom  efiaria  nefia  Cidade  ,  pel- 
la  maneira   que  me  aconfelhaaes  ,  nem  leyxaria  de  profeguir  o 
feão  pêra  que  venho. 
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CAPITULO    XXIII. 


Como  ho  Ifante  mandou  fazer  os  caminhos  que  atravef- 
fam  a  Ximeira ,  fará  hir  a  Tanger  mais  direclo ,  e  ho 
enconviniente  que  ouve  a  fe  nom  fazer :  e  como  ho 
Ifante  partio  de  Cepta  e  foi  per  Tutuao  e  Vai 
à^Angera  atee  Tanger  y  e  na  ordenan- 
ça em  que  fayo  e  foy. 

POr  quanto  ho  caminho  para  Tanger  fe  encurtava  mais ,  a- 
traveíTando  a  Serra  da  Ximeira  direfto  a  Alcácer  e  era 
muyto  fragofo  ,  pollo  fazer  feguro  e  defpachado  ,  ho  Ifante 
mandou  Joham  Pereira  com  mil  homens  ,  antre  de  cavallo  e 
de  pee,  atentar  de  ho  fazer.  E  fobre  o  Porto  da  Calçada  ,  que  he 
caminho  d'Almarça  ,  ouve  com  hos  imigos  peleja  aíTas  pen,^- 
gofa  e  travada  ,  em  que  ho  Capitam  dos  Mouros  ,  que  fe  cha- 
mava Jaalle,  fobrinho  de  Focem  ,  Alcaide  d'Alcacer  Ceguer  , 
foy  morto  com  outros  muytos  dos  feus  :  e  dos  Chriftaaos  mor- 
reo  huú  foo  ,  e  foi  Ruy  Dyz  de  Soufa  ,  ferido  com  outros  pou- 
cos ;  de  que  veio  nova  ao  Ifante  ,  per  rumor  nom  certo  ,  co- 
mo os  Chriftaaos  vinham  ,  em  desbarato,  perfeguidos  dos  Mou- 
ros. E  ,  como  aquelle  a  que  nom  fallecia  esforço  ,  acordo  e ,  pê- 
ra o  cafo  ,  grande  faber ,  fayo  logo  com  muita  prefteza  e  fmgular 
ordenança  ,  na  quall  chegou  atee  ho  Porto  do  Liam  ,  onde  ,  fé 
a  afronta  que  eíperava  ,  recolheojoaõ  Pereira  c6  a  gente  que 
lhe  encomendara  :  e  delle  foube  como  por  aquelle  caminho  ,  por 
fuás  afparezas  e  refiftencia  perygofa  que  tinha  e  lhe  podiam 
fazer  ,  nom  podia  paíTar  ;  acordou  ,  ainda  que  muyto  rodealTe ,, 
ir  porAlmunhacar  e  a  Torre  do  Negrão  ,  e  des-y  aTutuaÓ  e 
des-y  pollo  Vai  d'Angera.  E,  porque  ho  Ifante  Dom  Fer- 
nando ,  por  fer  doente  ,  nom  eftava  em  defpofiçam  de  hir  por 
terra,  foyíTe  por  mar  atee  Tanger,  com  a  frota.  E  o  Ifante 
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Dom  Aui-riciiic  ,  Domingo  oyto  dias  de  Setembro  ,  dcfpois 
de  ouvir  Mlíla  c  pregaçom  da  Cruzada  ,  recebeo  com  todolos 
da  Hoíle  ,  per  virtude  delia  ,  plenária  abíbluçom  :  c  aa  fcgunda 
teira  logo  íeguinte ,  ante  manliaa ,  enviou  diante  ,  por  defcubri- 
dorcs  ,  Ruy  de  Souía  e  Gonçalo  Rodrigues  feu  filho  ,  com  tre- 
zentos Genetes  :  e  como  foy  dia  ,  ao  dar  das  trombetas  ,  fe  pos  a 
gente  toda  cm  armas  ,  a  qual  guardou  efta  ordenança.  Sayo  lo- 
go primeiro  ho  Conde  d'Arraiolos  ,  fobrinho  do  Ifante  ,  com  a 
avanguarda  e  ,  após  elle  ,  a  caniagem  :  e  eftas  em  fahir  poferam 
atee  meo  dia  :  e  ,  após  elle  ,  veo  Dom  Fernando  de  Gaftro  ,  Go- 
vernador da  Caía  do  Ifante  Dom  Anrríque  ,  e  feus  filhos  Dom 
Álvaro  e  Dom  Anrrique  ,  que  com  fua  gente  levavam  a  ála 
derefta  :  £ ,  logo  após  elle  ,  Dom  Fernando  ho  moço  ,  Veeador 
do  lEinte  ,  que  per  alcunha  ho  chamárom  Çagonho ,  que  le- 
vava a  ála  czquerda  :  e  ,  após  efte ,  faio  a  Bandeira  do  Ifante  , 
que  levava  Ruy  de  Mello  ,    que  defpois  foi  Almirante,  ho 
qual  cíteve  quedo  fora  da  porta  ,  efperando   a  Bandeira  d'  El- 
Rey ,  com  que  logo  fayo  Dom  Duarte  de  Menefes  ,  como  Al- 
ferez  Moor,    em  nome  do  Conde  Dom  Pedro  feu  Pay  que 
ho  era  :  e  ,  após  ella ,  fayo  a  Bandeira  de  Çhriftus  ,  em  nome  da 
Cruzada ,  que  levava  Joham  Falcam  :  e  ,  após  ella  ,  fayo  logo  a 
Imagem  de  Saníla  Maria ,  e  a  Imagem  do  Condeftabre  Nun* 
Alvarez  ,  e  ho  Vulto  d'ElRey  Dom  Joham  ,  e  logo  ho  Lenho 
da  Vera  Cruz  :  e  ,  com  eftas  relíquias  e  devaçooês ,  fayo  ho  Bif- 
po  d' Évora  bem  acompanhado  de  fuás  gentes  e  de  muytos 
Religiofos  que  alli  eram  :  e  derradeiro  de  todos  faio  ho  Ifan- 
te, eomfua  batalha,  que  feguyo  agente  que  diíTe  ,-atee  ho 
Paul ,  que  fam  quatro  legoas  de  Ceita ,  onde  fe  alojou'.-  E  aa  ter- 
ça feira  ,  na  mefma  ordenança  ,  partio  e  foi  aíFentar  feu  arrayal 
em  Tutuao  ,  junto  com  os  muros ,  da  parte  de  fora  :  ho  qual  era 
defpovorado ;  porque  avia  poucos  dias  que  Dom  Duarte  de 
Menefes  ,  per  aviamento  do  Conde  feu  Pay  ,  fora  fobre  elle,  pa- 
ra por  força  ho  tomar  ,  e  a  gente  nom  efperou  cerco  nem  a- 
fronta,  e  Dom  Duarte  entrou  primeiro  e  leixou-o  defporti- 
Ihado.  E  aa  quarta  feira  foy  repoufar  a  quatro  legoas  ,  dentro 
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pelo  Vai  d'Angera  ,  onde  fe  diz  a  Atalaya  do  Liam  ,  em  que 
acharom  muitas  e  boas  agoas  e  grande  avondança  de  manti- 
mentos. E  aa  quinta  feira  andou  outras  quatro  Icgoas  ,  pelo  \  alie 
acima  ,  e  fe  apofentou  no  cabo  delle ,  em  huua  Aldca  que  fe 
diz  a  Fonte  os  Adays  ,  em  que  acharom  grande  abaftança 
de  provifooens.  E  ,  nefte  caminho  atee  qui ,  alguum  dos  Chrif- 
taos  nom  recebeo  morte ,  nem  dano  :  e  dos  Mouros  ,  que  nas 
Aldeãs  e  pellas  faldras  das  Serras  topavam  ,  forom  alguús 
mortos  e  cativos. 

CAPITULO    XXIV. 

Como  ho  Ifante  chegou  a  Tanger  e  ajjentou  feu  arrayal 
e  do  combate  e  f  eleja  que  fe  logo  azou  em  chegando, 

A  A  Sefta  feira  ,  treze  dias  de  Setembro  ,  aballou  dalli  ho 
Ifante  para  Tanger  ,  que  eram  três  legoas  ,  com  fua 
gente  muy  regrada  ,  e  chegou  a  Tanger  ho  Velho  ,  que  ja  era  , 
como  he ,  defpovorado :  onde  ja  achou  ho  Ifante  Dom  Fer- 
nando com  a  gente  da  frota.  E  depois  de  ávido  confelho  o  que 
fariam  ,  ho  Ifante  mandou  mover  a  Hofte  pela  praya ,  ao  longo 
do  mar ,  e  como  paíTou  aalem  de  huma  grande  ponte  de  pedra 
que  hyeftava,  ordenou  fuás  batalhas  e,  com  grande  efperan- 
ça  de  vitoria  ,  mandou  desfaldrar  fuás  Bandeiras  e  fez  ally  al- 
guús Cavalleyros  ,  e  foi  aífentar  ho  arrayal ,  em  hum  Oiteiro 
contra    ho  Cabo   d'  Efpartel  ,    onde    eftavam  grandes  Ortas 
e  Fumares  ,  e  muitos  poços  de  boas  agoas.  E  ,  em  fe  começando 
a  gente  d'  alojar ,  íayo  huuã  voz  ,  com  huú  rumor  fem  certi- 
dom  ,  que  as  portas  da  Cidade  eftavam  abertas  e  os  Mouros 
fogiam  ;  e  a  efte  alvoroço  acodírom  muytos  de  Cavallo  contra 
a  Cidade  ,  para  a  entrarem  ,  e  cometérom  ho  fe£lo  muy  ardida- 
mente ,  e  fe  metérom  antre  o  muro  e  a  barreyra  ,  e  combaterem, 
as  portas  tam  rija  e  oufadamente  ,  que  de  três  juntas  que  e- 
ram  ,  rompérom  duas  ;  e  a  terceira,  que  fe  diz  o  Poftigo  de  Guy- 
rer ,  cometérom  com  fogo :  e  ,  por  fer  forrada  de  ferro  e  fobre- 
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vyr  a  nadic  ,  nom  foi  entrada  ;  e  também  porque  os  Mouros  a 
defendcrom  mui  bravamente.  E  o  Conde  d'Arraiolos  ,  per  man- 
dado do  Itante  ,  foy  recolher  a  gente  que  ,  ally  e  na  porta  do 
Caftello  c  nas  outras  da  Cidade,  eiftava  em  combates  reparti- 
da: cm  que  morrérom  muytos  Cavallos  e  alguns  Chriftiaõs  ,  e 
fayrom  muitos  feridos  :  antre  os  quaes  foy  ho  Conde  d'  Arraio- 
los ,  de  huuá  féta  por  huua  perna  ,  e  o  Capitam  Álvaro  Vaaz  ,  d' 
outra  per  huu  braço  E  aconteceo  neftc  dia  huua  coufa  ,  que  pa- 
recco  agoyro  e  nam  boo  final ,  que  foi  que  ,  em  dcsfaldrando  as 
Bandeiras  ,  foo  a  do  Ifante  Dom  Anrrique  íe  rompéo  ,  e  a  levou 
o  vento  ,  atee  a  áfte  ,  em  pedaços  :  fobre  que  logo  ouve  murmu- 
raçom  que  nom  dava  pêra  o  fecftoboa  efperança  ,  efpicialmen- 
te  veendo  a  Cidade  tam  percebida  ,  na  qual  eítiva  por  Se- 
nhor e  Capitam  Cala  Bemçala  ,  Mouro  de  boom  esforço  e 
aíTás  avifado  ,  e  com  elle  fette  mil  Mouros  de  peleja  ;  antre  os 
quaaes  ,  em  efpicial ,  avia  muitos  Beefteiros  de  Graada.  E,  ao  Sá- 
bado logo  feguinte  ,  fe  acabou  d'aírentar  ho  arrayal ,  com  v-illo 
e  repairos  ,  como  compria  :  e  atee  Sefta  feira  logo  feguinte  ,  que 
eram  vinte  dias  de  Setembro,  entendeo  foomente  ho  Ifante  ,  em 
mandar  tirar  do  mar  as  armas  e  artelharias  e  mantimentos  que 
compriam  para  o  combate;  nem  ouve  peleja  ordenada  ,  falva 
quanto  os  que  fayam ,  a  dar  guarda  ,  aviam  com  os  Mouros  ,  que 
topavam ,  alguús  recontros  e  pelejas  :  de  que  huns  e  outros  nom. 
fayam  fem  dano. 

CAPITULO    XXV. 

Doprímeifo  combate  que  fe  deu  aa  Cidade ,  e  como  foy 

repartido. 

EA  efta  Sefta  feira  que  diíTe  ,  teendo  ja  ho  Ifante  ,  per 
confelho ,  ordenados  e  repartidos  os  combates  e  os  tiros 
que  ,  contra  ha  Cidade  ,  fe  aviam  d'aírentar  ,  aíTy  da  parte  do 
mar,  como  da  terra,  mandou  ás  trombetas  fazer  fynal  decom- 
Tomo  L  T  ba- 
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bate.  Aolfante  Dom  Fernando  foy  primeiramente  encomen- 
dada huuã  cfcála  e  ordenado  feu  combate  aa  porta  de  Fez  :  e  ao 
Conde  d'Arrayolos  outra ,  que  ho  avya  logo  de  feguir :  e  ao 
Bifpo  d'Evora  outra ,  que  avia  de  combater  e  entrar  a  Cidade  , 
per  huú  poítigo  que  eftava  no  Valle  :  e  a  quarta  efcala  ao  Ma- 
richal  a  que  ,  junto  com  ho  Bifpo  ,  onde  ho  muro  era  mais  bai- 
xo ,  focedia  logo  feu  combate  :  e  o  Ifante  Dom  Anrrique  to- 
mou da  parte  do  Caítello  ,  onde  a  mayor  reíiftencia  fe  efpe- 
rava,  e  fe  requeria  a  principal  fortaleza;  e  levou  para  iíTo  duas 
mantas  foomente  ,  fem  alguuã  efcala.  Começou-fe  o  combate  , 
oras  de  terça  ,  e  porhuus  e  pelios  outros  com  muita  ardideza  e 
esforço  ,  que  durou  atee  cinco  oras  ,  em  que  fe  entrárom  logo 
as  barreyras  com  grande  rifco ,  e  fe  combatérom  fem  proveyto 
as  portas  ,  que  pelos  Mouros  eram  ja  de  pedra  e  cal  forte- 
mente cerradas  :  e  os  combates  ordenados  das  efcalas  naÕ  a- 
proveitárom  aos  ChrillaaÕs ,  nem  os  cometérom  ,  aíli  por  ferem 
curtas,  como  pornom  aver  defpoíiçam  de  caminho,  perque 
ao  muro  podeíTem  chegar ;  o  que  foi  maa  providentia  e ,  nos 
taaes  cafos ,  culpa  muyto  de  reprender.  Mas  ho  Ifante  Dom 
Anrrique  ,  vendo  que  ho  cometimento  por  aquella  vez  naõ  fo-r 
cedia  como  efperava ,  e  que  fua  gente  recebia  dos  Mouros 
muito  dano  ,  a  fez  recolher  :  de  que  ficárom  ateé  vinte 
Chriftaaõs  mortos  e  quinhentos  feridos  :  e  mandou  ficar  as 
bombardas  e  engenhos  em  feus  alojamentos  juntos  com  ho 
muro  donde  tiravam ,  cuja  guarda  encomendou  ao  Marichal 
e  ao  Capitam  Álvaro  Vaaz  e  a  outros ,  que ,  por  eílarem  afafta- 
das  do  arrayal  e  pegadas  ao  muro  ,  recebérom  dos  imigos  muy- 
ta  afronta  e  trabalho  :  e  elles  ,  na  deíFenfaõ  delias  e  offenfaõ  que 
aos  Mouros  faziam  y  dérom  de  íi  claro  teílemunho  de  valentes 
Cavaleiros, 
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CAPITULO   XXVI. 

Cojno  ho  Ifante ,  para  dar  ho  fegunào  combate ,  entendeo 
em  provecr  melhor  os  engenhos  e  artelkarias  ^  e  d'  ai- 
giiuds  pelléjas  e  cometimentos  de  hatalhas ,  que 
entretanto  fe  fegtúram,  • 

COnveo  ao  Ifante  dar  grande  preíTa  no  corregimento ,  e 
cmmcnda  nodefc£lo  daqucllasefcallas  e  engenhos  :  e  pê- 
ra yíTo  enviou  logo  a  Ccpta  por  outras  mayores  ,  eaíTy  por  du- 
as bombardas  groíTas,  e  pedra  e  pólvora;  por  quanto  as  que 
tinha  alTentadas  eram  afly  pequenas ,  que  nom  faziam  ho  da- 
no que  fe  requeria.  E  ,  em  quanto  fe  dava  ordem  a  eftas  coufas , 
acertouífe  Ruy  de  Soufa  e  Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  feu 
filho  ,  e  outros  ,  atee  felTenta  de  Cavallo  ,  fayndo  aa  forragem  , 
recontrárom  huuã  foma  de  Mouros,  que  ja  emíam  mais  re- 
creciam ,  e  aíTy  esforçadamente  os  cometérom  e  matárom  del- 
les  quatorze  ,  e  os  mais  poférom  em  fogida.  E  ,  em  lhe  feguindo 
o  encalço  ,  hyndo  aíTy  os  Mouros  vencidos  ,  topárom  com  ou- 
tros muytos  ,  que  vynham  contra  ho  feu  arrayal  e  em  fua  aju- 
da :  por  cujo  esforço  e  focorro ,  os  fogidos  fizerom  volta  fo- 
bre  os  Chriftaaôs  ,  que ,  nom  lhes  pondendo  refiftir ,  fe  retrae- 
rom  e,  por  vyrem  afiados  ,  ante  de  fe  recolherem,  matárom  delles 
nove  :  no  qual  dia  Joham  d' Albuquerque  ,  em  outra  parte  a  que 
fayo  ,  com  falvamento  dos  feus  ,  matou  dos  Mouros  dez  ;  e  aífy 
o  faziam  outras  peíToas  que  fayam  ,  aa  ventLira  ,  por  eíFe  Campo. 
E  no  outro  dia  ,  porque  os  Mouros  fobrevynham  em  grande  nu- 
mero ,  fayrom  fora  do  arrayal  ,  de  Fidalgos  e  outra  nobre 
gente  ,  atee  trezentos  de  Cavallo  ,  e  topárom  huuã  grande  foma 
de  imygos  ,  com  que  pelejárom  muy  oufadamente  e  os  poferom 
em  desbarato  ,  matando  ,  no  encalço  que  durou  mea  legoa ,  atee 
cento  e  cincoenta  :  e  querendo  feguylo  mais  a  diante  ,  encontra- 
mos com  outra  infinda  gente  fua ,  que  vynha  de  refrefco  donde  , 
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em  huuã  Serra  ,  tynham  feu  arrayal ;  e  ,  por  fer  em  numero  muy 
deíygaal ,  foy  aos  Chriítaaos  forçado  volver ,  procurando  cada 
huu  fua  falvaçom  na  fogida  ,  de  que  morreriam  atee  cinquoen- 
ta  em  que  entrárom  eítes  Fidalgos  ;  a  faber  ,  Dom  João  de 
Ciftro  ,  Femam  Vaaz  da  Cunha   ,  Gomes  Nogueyra  ,  Fer- 
nam  de  Soufa ,  Martim  Lopes   d'Azevedo  :  e  Joham  Rodri- 
aaes  Coutinho  foy  hy  ferido,  de  que  veeo  defpois  morrer  a 
Cepta  :  e  os  outros  ,  que  vynham  desbaratados  ,  foy  ardidamente 
recolher  ho  Conde  d'Arrayolos ,  que  ,  com  receo  do  que  fe 
feguyo  ,  ja  faya  darlhes  coftas  e  focorro.  E  nefte  mefmo  dia 
era  fora  Dom  Álvaro  de  Crafto ,  e  ho  Capitam ,  e  Gonçalo 
Rodrigues  de  Soufa ,  e  Femam  Lopes  d' Azevedo  ,  com  feten- 
ta  de  Cavallo  :  e  ,  topando  com  quinhentos  Mouros  de  Cavai- 
lo  emuytos  de  pee  ,  pellejárom  com  elles  e,  afeufalvo,  lhe 
matárom  quorenta  ,  e  tornarom  vitoriofos  a  recolher-fe  com 
ho  Conde  e  com  os  outros  ,  que  dos  Mouros  vynham  bem  per- 
feguidos.  E  pela  morte  dos  Fidalgos  e  da  outra  nobre  gente  , 
que  com  elles  morreo  ,•  ouve  no  arrayal  muyta  trifteza  :  e  neftas 
efcaramuças  e  recontros  fe  paífárom  ,  defpois  do  combate  ,  dez 
dias  ;  e  defpois  delles,  em  huuã  fegunda  feira,  derradeyro  dia  de 
Setembro  ,  vierom  dos  Mouros  ,  fegundo  ho  teftemunho  dos  Al- 
faqueques,  dez  mil  de  Cavallo  e  atee  noventa  mil  de  pee  dos 
Enxouvios  ,  que  vynham  focorrer  a  Cidade  ,  e  chegárom  a  huú 
Outeyro,  junto  e  a  vifta  do  arraial.  E  ho  Ifante,  veendo-os,  acor- 
dou fair  fora  e  dar-lhe  batalha  :  pêra  que  apartou  configo  ,  em 
batalhas  muy  ordenadas  ,  mil  e  quinhentos  de  Cavallo ,  e  oy- 
tocentos  Becfteyros  ,  e  dous  mil  homeês  de  pee  ;  em  que  eram 
ho  Ifante  Dom  Fernando  e  o  Conde  d'  Arraiolos  com  avan- 
guarda  ,  e  aíTy  hyam  as  alas  ,  na  ordenança  com  que  partírorn  de 
Cepta  :  e  na  reguirda  hia  ho  Ifante  Dom  Anrrique  ,  que  dian- 
te de  fi  levava  a  Bandeira  d*  ElRey  e  da  Cruzada  e  a  Imagem 
deNolTa  Senhora;  e  alli  fayo  fora  e  fe  poz  em  determinaçom 
de  peleja  ,  fem  os  Mouros  ho  quererem  cometer ,  falvo  quanto 
de  huuã  parte  eda  outra  fcfoltárom  algufis  Cavaleyros ,   que 
íem  rota  huús  com  os  outros  efcaramuçavam.  E ,  eftando  alTy 
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ho  líantc  per  trcs  onís  ,  determinou  de  os  cometer  c  movco  lo- 
go contra  clles  fiuis  batalhas  ,  hos  quaes  ,  cojn  fynaaes  de  me- 
droíos  ,  logo  volvérom  c  ,  fem  ho  quererem  efperar  ,  fe  recolhé- 
rom  aa  Serra  donde  vynham.  E  o  Ifante ,  defpois  de  ftar  huCí 
grande  eípaço  no  logar ,  em  que  os  Mouros  eftavam  ,  fe  tornou 
allegre  pêra  feu  arrayal ;  e  porem  ,  pelos  acidentes  que  ja  vya  , 
ho  mandou  dhy  em  diante  guardar  com  maior  diligentia.  E 
aa  terça  feira  ,  primeiro  dia  d'Oa:ubro ,  aífomárom  fobre  ho 
arrayal  aquellcs  mefmos  Mouros  que  d'  antes  vieram  e  muy- 
tos  outros  mais  :  e  ho  Ifante  ,  a  que  ho  coraçom  por  yíFo  nom 
fallecia  ,  fayo  fora  ,  na  mefma  ordenança  do  dia  palTado  ,  pêra 
também  dar-lhe  batalha ;  mas  os  Mouros ,  por  nom  oufarem 
ou  por  nom  aventurarem  entam  a  certa  vitoria ,  que  ao  dian- 
te efperavam  ,  nom  fezerom  contra  os  Chriftaaos  movimento 
alguíí ,  e  fe  teveram  em  hum  tefo :  contra  os  quaaes  ho  Ifante  , 
defejofo  ja  d'alguuã  boa  contenda  ,  mandou    a  feu  irmaao 
e  ao  Conde  feu  fobrinho  ,  que  ,  com  a  gente  da  avanguarda 
que  tynham  ,  foíTem  a  elles  ,  como  forom  ,  Bandeiras  tendi- 
das ;  mas  os  Mouros ,  veendo  efta  determinaçom  dos  Chrif- 
taaos ,  vencidos  de  medo  ,  leyxárom  com  defacordo  ho  Cabe- 
ço que  tinham ,  o  qual  ho  Ifante  Dom  Fernando  com  esfor- 
ço tomou:  fobre  que  logo  tornou  a  recrecer  muytamais  gen- 
te contrayra ,  com  que  ho  Ifante    começou  huuã   muy  brava 
pellêja  :  a  qual ,  por  a  muy  defigual  multidam  dos  imygos  ,  nom 
pode  fofrer  e  ,  conveo  dar-lhe  as  coftas  e ,  com  ho  melhor  tento 
que  pôde  ,  trabalhou  de  fe  recolher  ao  arrayal.  E  nefta  afronta  , 
ho  Conde  d'  Arrayolos  ,  que  era  em  outra  parte  do  cometi- 
mento ,  como  acordado  Capitam  e  valente  Cavaleyro  ,  acodío 
rijamente  em  fua  ajuda  efocorro,  e  ambos  ,  defejofos  de  vin- 
gança ,  fezerom  contra  os  Mouros  huuã  volta  tam  rija,  que 
hos  poferom  em  desbarato ,  e  lhe  feguirom  ho  encalço ,  atee 
onde  ho  outro  dia.  E  morreo  ally  feu  Capitam  ,  que  antre  el- 
les era  peífoa  muy  principal  e  de  grande  eftima  :  e  nom  fegui- 
rom mais  ho  encalço,  por  nom  fazerem  alguuã  defordem.  E 
dos  Chriftaaos ,  morrérom  aquelle  dia  cinco  :  e  dos  Mouros  ,  de- 
zafete.  Q  ^_ 
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CAPITULO    XXVII. 


De  htma  pellêja  que  ho  Ifante  ouve  cotn  os  Mouros  de 
fora  5  e  do  combatee  que  os  da  Cidade  derom  aos  do  air- 

rayal. 


A 


A  quinta  feira  logo  fegulnte  ,  três  dias  d'0£lubro ,  vie- 
.^  ^^  rom  contra  ho  arraial  os  Mouros  ,  que  eram  ja  muytos 
mais  :  e  ,  allí  como  traziam  moor  oufadia  ,  aíli  receavam  ja  me- 
nos fua  chegada ;  mas  ho  Ifante ,  com    a  cara  tam  fegura  e 
allegre  ,  como  que  fempre  prometia  vitoria ,  fayo  a  elles  na 
ordenança  primeira ,  e,  por  guarda  doarrayal,  leyxou  Diogo 
Lopez  de  Soufa ,  e  Joham  Alvres  Pereyra  e  feu  filho  Femam 
Pereyra  ,  e  Lyonel  de  Lima  ,  e  Joham  Pereyra ,  Agoftinho  e  Ruy 
Mendes  Cerveira,  eFernam  Lopez  d* Azevedo,  e  Álvaro  de 
Brito  :  aos  quiaes  a  mefma  guarda  do  arrayal ,  por  aquelle  dia  , 
também  pertencia.  E,  fendo  os  Mouros  tam  chegados  ,  que  ,  an- 
tre  a  praya  e  as  batalhas  ,  aviam  ja  falia  com  os  da  Cidade  : 
porque  ho  Ifante    vio    que   tardava    feu  cometimento  e  nam 
como  fora  fua  moftrança  ,  mandou  aas  trombetas  fazer  fmal 
de  pellêja  ,  e  fez  logo  mover  as  batalhas  contra  muytos  Mou- 
ros ,  que  em  huum  tefo  eftavam  :  e  a  ala  efquerda ,  para  que 
ho  Capitam ,  e  Dom  Duarte  de  Menefes  fe  mudaram  ,  foy  fo- 
bre  fy  da  parte  do  mar :  e  ,  antre  a  ribeyra  e  efta  ala ,  hya  huuá 
pequena  batalha  ,  em  que  o  Marichal  e  feu  filho  eram  :  e  o  Ifan- 
te Dom  Anrrique  ,  com  a  reguarda  ,  ficou  na  meetade.  E  ,  com  a 
voz  e  nome  de  Santyago ,  aíTi  rompérom  tam  bravamente  per. 
tíídalas  partes  os  Mouros  ,  que  hos  desbaratarem,  e  feguindo-os, 
fezerom  nelles  grande  eftrago  atee  legoa  e  mea ,  que  durou 
ho  encalço  :  ho  qual  principalmente  feguírom  os  da  avanguar- 
da  ;  porque  ho  Ifante  ,  com  a  reguarda  ,  fempre  ficou  com  fuás 
batalhas  çirradas,  com  que  os  efperou  e  recolheo  ,  atee  Sol 
pofto  :  c  fe  volveo  para  ho  arrayal.  E  entre  tanto  os  Mouros  da 
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Cidade,  veendo  que  holfii.nte  com  a  principal  gente  era  fora 
c  que  lio  arrayal  ficava  por  iíTo  defacompanhado  ,  abrírom  huuã 
porca,  perque  vicrom  íbbre  elle ,  e,  pellejando  muy  aíRcada- 
mente  ,  ho  cometérom  :  mas  Diogo  Lopez  e  os  outros  ,  que  ho 
guardavam,  lhe  releftírom  com  tanto  esforço  e  dano  dos  imy- 
gos  ,  que  ,  nom  podendo  elles  ja  fofrer  as  mortes  e  feridas 
que  ,  das  armas  e  tiros  de  fogo  ,  muytos  dos  feus  recebiam ,  fe 
recolhérom  aa  Cidade.  E  tanto  os  Chriílaaos  fam  muyto  mais 
de  louvar,  quanto,  ao  tempo  da  moor  fua  afronta  ,  veendo  ja 
tanta  noClc  paílada  ,  aviam  porfem  duvida  hos  Ifantes  ferem 
vencidos  c  desbaratados  ;  porque  em  lugar  de  defmayo ,  co- 
mo   em  cafo  de  tanta  defefpcraçam  podia  acontecer  ,    elles 
moílrárom  feus  coraçoens  nom  cortados  de  medo ,  mas  arma- 
dos de  muy  novo  esforço.  Nem  padeceo  ho  Ifante  menos  a- 
gonia ,  onde  andava  fentindo  a  preíTa  em  que  os  do  arrayal  ef- 
tavam  :  aos  quaaes  ,  como  quer  que  enviava  recados  de  boa 
efperança  e  grande  ouflidia  ,  nom  focorreo  em  peífoa  ;  porque 
ouve  por  menos  duvidofi  a  falvaçam  dos  Chriftaaos  que  cita- 
vam no  arrayal ,  que  a  dos  que  em  poder  dos  Mouros  ficavam  : 
pelos  quaaes  ouve  por  melhor  efperar ,  atee  os  recolher  como 
diíTe.  E  nefte  dia  morrérom  muytos  dos  Mouros  e  alguus  fo- 
rom  cativos  :  e  dos  Chriftaaos  faílecérom  foomente  cinquo.  E  , 
durando  a  afronta  defte  dia  ,  muytos  do  arraial ,  peífoas  dinas 
de  fee  ,    certeficárom  que  viram,  fobre  os  Chriítaaõs,  eftar 
no  aar  huuã  Cruz  branca. 

CAPITULO    XXVIII. 

Do  fegunão  combate  que  fe  ãeu  aa  Cidade ,  e  do  effeFío 

que  ouve. 


A  A  fefta  feira  logo  feguinte  ,  porque  ho  Ifante  tinha  ja 
as  efcallas  emendadas  ,  fegundo  lhe  parecia  ,  e  concerta-^ 
do  huum  Caftello  de  madeira  ,  de  que  aviam  de  tirar  fpingar-* 
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deiros  eBeefteiros,  determinou,  perhimm  foo  lugar,  come- 
ter outra  vez  a  Cidade  :  e  ,  pêra  yífo  ,  fez  cheguar  as  efcallas  e 
engenhos  para  huum  lanço  do  muro  ,  que  das  bombardas  era 
mais  derribado  e  ,  por  iíTo  ,  mais  baixo  :  onde  fez  fundamento 
dar  juntamente  todo  ho  combate.  E  ao  Sábado  que  felogofe- 
guia,  como  foy  dia  claro  ,  mandou  que  todos  fe  armaíTem 
e  fezeíTem  logo  preftes  ,  e  ordenou  que  ho  Ifante  Dom  Fer- 
nando ,  e  o  Conde  d'Arrayolos  ,  e  o  Bifpo  d'Evora  com  fuás 
gentes  e  com  outros  que  lhe  mais  acrecentou  ,  andaíTem  a  ca- 
vallo  e  fezeíTem  coitas  ao  arrayal ;  para  que  ,  fe  os  Mouros  de 
fora  quifeíTem  ,  durando  ho  combate  ,  focorrer  aos  da  Cidade  , 
lhe  fezeíFem  ,  com  pellêja  ,  aquella  refiftencia  que  compria :  e  to- 
da a  outra  gente  era  a  pee  ,  falvo  ho  Ifante  Dom  Anrrique 
que  foo  andava  a  cavallo  ,    acubertado  todo  de  malha  :    ho 
quall ,  com  muyto  acordo  e  grande  esforço  ,  fez  chegar  as  efcalas 
e  engenho  ,  e  mandou  aos  trombetas  fazer  fmal  de  combate  ;  e  , 
com  todo  ,  foy  a  iíTo  tao  mal  provido  ,  que  das  efcallas  foo  a 
do  Marichal  chegou  e  poufou  fobre  ho  muro  ,  que  dos  Mou- 
ros ,  com  fogo  d' alcatrão  e  muyto  linho  que  de  cima  lançárom , 
foi  logo  toda  queimada  com  dano  d'  alguus  Chriílaaõs ,  que 
ja  per  ella  fobiam  :  e  as  outras  ,  nem  ho  engenho  de  madeira 
nom  ouverom  aviamento  ,  nem  defpofiçam  de  chegar  ao  mu- 
ro ,  e  ficárom  delle  afaftados.  E  os  Mouros  ,  como  fentírom  que 
nom  eram    os  combates  repartidos  per  todo  o  muro ,  e  que 
por  aquella  foo  parte  podiam  receber  dapno ,  carregárom  al- 
]y  a  moor  defenfom  deBeefteiros  e  artelharia ,  com  que  ferírom 
dos  Chriftaaôs  muytos  e  matárom  fete.  E  ho  Ifante  ,  veendo 
como   nom    aproveytava  e  era    grande    perigo  de  teer    ally 
mais  a  gente  ,  a  fez  arredar ,  nom  fallecendo  em  fua  cara  mof- 
tranças  d'allegria  e  fegurança  ,  como  quer  que  fua  alma  come- 
çava dentro  veftir-fe  de  muyta  trifteza ;  porque  hya  fentindo 
os  enganos  da  efperança  de  fua  emprefa.  E  de  nom  morrerem 
nefte  combate  dos  Chriftaaôs  mais  dos  que  diíTe  ,  como  quer 
que  muitos  foíTem  feridos  ,  foy  aíTás  de  maravilha  ;  porque  , 
dentro  na  Cidade ,  alli  dos  naturaaes  como  de  Graada ,  avia 
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bem  feifccntos  Bccítciros  c  muytos  troôs  ,  e  huua  bombar- 
da ,  állcm  da  outri  muyta  gente  que  dentro  avia. 

CAPITULO    XXIX. 

Como  holfante  qiãfera  dar  ho  terceiro  combate  ^  e  como 
fc  ejíorvou  pella  gente  contrayra  que  fobrevêo. 

COm  todos  eíles  revéfes  que  ho  Ifante  recebia  ,  ellc  ,  co- 
mo Principc  muy  esforçado  e  cuja  bondade  e  grande- 
za de  coraçom  todas  eftas  dificuldades  ,  em  fua  determina- 
çom  ,  nom  enfraqueciam  nem  embargavam ,  logo  ao  Domin- 
go mandou  tirar  dos  Navios  hua  efcálla  grande  velha  ,  que 
le  achou  e  ficou  em  Cepta  ,  do  tempo  que  aos  Mouros  fe 
tomou  ,  e  com  ella  duas  aallas  a  ella  ordenadas.  E  porque 
era  grande  trabalho  e  muyta  detença  tirar-fe  a  madeira  e 
levar-le  em  eólios  de  homeês  ao  arrayal  e  per  lugares  d'arêa  , 
detevérom-fe  nefte  carreto  e  corregimento  ,  atee  a  quarta  fei- 
ra logo  feguinte.  E  fendo  já  muyta  parte  dos  engenhos 
aparelhados  pêra  outra  vez  combater,  certos  Efcudeiros  do 
Conde  d' Arraiolos ,  que  eram  fora  aa  ventura  ,  trouxerom  ao 
IRuite  dous  Almogavares  cativos  ,  dos  quaaes  em  certo  foube 
que  fe  lhe  aparelhava  muyto  trabalho  e  grande  perigo  ,  aíRr- 
mando-lhe  que  ElRcy  de  Fez  ,  e  ElRey  de  Belez  ,  e  Lazeraque, 
e  cmco  Enxouvias  ,  e  ElRey  de  Marroquos  ,  e  Tafilete  vynham 
no  mefmo  dia  fobrelle  ,  e  cada  huum  com  todo  feu  poder  ,  e 
que  fariam  de  gentes ,  fegundo  deziam  ,  atee  feíTenta  mil  de 
cavallo  e  fetteccntos  mil  homeens  de  pee.  Eítas  novas  dérorn 
ao  Ifante  muyto  cuidado  e  torvaçom  :  e  teendo  confelho  o  que 
niífo  fe  devia  fazer,  logo  namefma  quarta  feira,  nove  dias 
d'06lubro,  a  oras  de  meio  dia,  parecérom  a  todalas  partes 
tantos  Mouros  de  cavallo  e  de  pee ,  que  foomente  huuã  fer- 
ra nem  terra  darredor  nom  parecia  delles  vazia  ;  pollo  qual 
veendo  que  os  cativos  Ihetynham  dito  verdade,  avifou  logo 
Tomo.  /.Vá 
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á  praya  ,  pêra  que  os  mareantes  fe  recolhelTem  logo  ,  com  muyta 
triguança ,  aos  Navios  ,  e  a  outra  gente  ao  arraial ,  onde  man- 
dou bem  armar  todos  :  e  ordenou  que  os  de  Cavallo  fayíTem 
fora  com  elle  :  e  na  melhor  ordenança ,  que  lhe  em  todo  parcceo, 
poz  fuás  batalhas  per  huua  ladeira ,  que  acerqua  do  Caílello 
eltava  ,  e  fobre  as  tendas  que  ho  Marichal  e  Álvaro  Vaaz  ,  em 
guarda  d'  artelharia ,  ally  tinham.  E  nifto  ,  os  Mouros  de  fora 
começárom  de  fe  chegar  em  grande  numero  ,  e  os  da  Cidade  , 
que  do  focorro  tinha  certo  avifo  e  conhecimento  ,  nom  fazi- 
am alguuã  provifam  nem  tento  em  faír  :  e  com  grandes  gritas 
e  efpantofos  alaridos  ,  como  he  feu  cuftumc  ,  fe  juntárom 
todos  ,  que  com  muita  faria  movérom  logo  contra  onde  ef- 
tavam  as  bombardas  ,  engenhos  e  cfcallas  que  ho  Marichal 
principalmente  guardava  :  e  tanta  foi  a  força  com  que  comete- 
rom  e  apertaram  ,  que  aos  Chriftaaôs ,  por  falvar  as  vidas  ,  con- 
vêo  leyxar  as  tendas  ,  bombardas  e  artelharias  ,  que  os  Mou- 
ros logo  tomárom  e  recolhérom :  e  elles  retraérom-fe  ao  Ifan- 
te  ,  o  qual ,  veendo  tanta  afronta  e  de  gente  em  comparaçom 
tam  deíigual  pêra  a  fua  ,  acordou  de  nom  pellejar  com  elles 
c  recolher-fe  a  feu  arrayal ,  onde  ,  ho  melhor  que  podeífe  ,  fe 
deffendeífe  ;  ca  ho  contrayro  parecera  defefperaçom  e  fraque- 
za ,  em  que  feu  coraçom  nunqua  foy  culpado  :  mas  ho  Ifante  , 
logo  entom  e  defpois  ,  rauytas  vezes  diíTe  que  ,  fe  a  Deos 
prouvera  teer  ally  a  gente  que  lhe  ElRey  feu  Senhor  pêra  ho 
mefmo  fe£í:o  ordenara  ,  com  fua  graça  e  por  fua  Fee  ,  a  aquel- 
les  e  muytos  mais  dera  batalha  e  ,  com  fua  ajuda  ,  efperára  aver 
delles  fegura  vitoria.  E  porem  ho  Ifante  ,  ao  recolher  de  fua 
gente  ,  fempre  por  fua  deffenfom  ficou  de  traz  :  e  ,  veendo-fe  dos 
Mouros  muy  afrontado  ,  com  poucos  que  o  acompanhavam , 
fez  huuã  volta  fobre  elles  ,  em  que  os  ferio  aífy  bravamente  , 
que  nom  ho  podendo  fofrer,  lhes  fez  voltar  as  coitas  atee  as  por- 
tas da  Cidade.  E  ao  recolher  ,  ficou  ho  Ifante  tam  metido  nos 
Mouros  ,  que  correo  fua  vida  e  falvaçom  grande  perigo  ; 
porque  lhe  matárom  ho  cavallo  e  ficou  a  pee  :  e  lembrando-fe 
Deos  dellc  ,  quiz  que  huíí    Page  do  Ifante    feu  irmaaõ  lhe 
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deu  outro  cavallo  ,  em  ho  qual ,  com  fcu  grande  acordo  e  ma- 
ravilhofo  esforço  ,  ferindo  c  matando  nos  contrayros  ,  fe  falvou. 
E  nefta  volta  matárom  Fcrnandalvarcs  Cabral  ,  feu  Guarda 
Moor  ,  que  ,  como  leal  VaíHillo  e  esforçado  Cavaleyro  ,  perdeo 
ávida  cm  deÔcnfom  de  feu  Senhor:  ecomelle  morrérom  dos 
Chriílaaos  neíla  pelleja  vinte  e  três. 

CAPITULO    XXX. 

Como  ho  Ifante  e  os  [eus  foram  dos  Mouros  cercados  e 
combatidos  iiopallanque  ^  e  das  muytas  afrontas  quepa- 

decérom. 

TAnto  que  ho  Ifante  foi  dentro  de  feu  arrayal ,  carregá- 
rom  logo  fobr'elle  infindos  Mouros  ,  que ,  de  todalas  par- 
tes e  com  grande  oufadía  ,  começárom  de  ho  cercar  c  combater ; 
pêro  Noílb  Senhor  deu  tanto  esforço  e  acordo  aos  Chriftaa- 
6s,  que  com  mortes  e  feridas  aíTi  os  efcaramentárom ,  que  lhes 
convêo  afaílar-fe ,  maravilhados  de  tam  grande  refiftencia  e  ta- 
manha força  em  tam  pouca  gente  ;  ca  para  na  verdade  fer 
ainda  mais  pouca ,  feguioífe  ao  tempo  que  ho  Ifante ,  perfe- 
guido  dos  Mouros  ,  fe  recolheo  ao  palanque ,  alguus  Fidalgos 
c  muytos  Cavalleiros  e  Efcudeiros ,  c  delles  feus  Criados  e 
outros  ,  que  fariam  numero  de  mill ,  lhe  fogírom  e  fe  recolhé- 
rom  aos  Navios  ;  perque  os  batees,  per  hordenança,  eftavam  fem- 
pre  ao  longo  da  terra  :  e  ho  que  neítes  ouve  de  vitupério  e  co- 
vardice  ,  ouve  de  coraçom  e  louvor  em  Dom  Pedro  de  Caílro 
que  a  frota  guardava  ,  e  d'outros  boõs  que  ho  acompanhárom. : 
os  quaaes  ,  veendo  a  neceíFidade  dos  Chriítaaõs  ,  fe  lançárom  dos 
Navios,  com  elles  dentro  dopallanque,  com  grande  peri.o-o  e 
mais  louvor.  E  poíto  que  ho  corpo  e  humanidade  dô  Ifante , 
pellos  trabalhos  e  afrontas  que  paíTára  ,  padecia  com  razom 
muyto  canfaço  ,  porem  fua  alma  e  feu  fpiritu  ,  denofte  e  de 
dia,  fcmprecra  pronto  pêra  nom  faliecer  em  coufa  alguuã  das 
'    .    .  y  ii  que 
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que,  em  tal  ncceílidadc,  a  huíí  follicito  Capitam  e  esforçado  Ca- 
valeyro  compria  :  e  por  yíTo  nom  foomentc  fez  logo  afortalc- 
zar  o  arrayal ,  ho  melhor  que  foy  poffivel ,  mas  ainda,  comhuuâ 
falfa  alegria  e  duvidofa  efperança  ,  que  em  faa  cara  e  palavras 
fingia ,  trabalhava  confortar  os  Chriftaaós ,  de  que  muyta  par- 
te fentia  de  defmayo  cortados  ;  porque ,  veendo-fe  cercados 
de  cerco  taõ  cruu  ,  e  de  falvaçom  e  piedade  taõ  defefperado  , 
alguíís  braadavam ,  que  todos  ie  lançaíTem  de  ventura  aa  praya  , 
onde  nos  batees  alguús  efcaparíam ,  fem  todos  morrerem  ,  co- 
mo alli  efperavam.  Outros  aborrecidos  ja  de  viver  deziam ,  que, 
pois  aviam  ,  como  ovelhas  ,  de  morrer  em  huú  curral ,  melhor 
fayriam  ,  e  morreíTem  todos  no  campo  como  Cavaleyros.  Alas 
ho  Ifante  ,  como  Príncipe  em  que  avia  inteyro  esforço  e  verda- 
deira fortaleza  ,  e  que  toda  fua  fee  e  efperança  punha  em  Deos  , 
ho  nom  confentio  ,  dizendo  ,  que  era  coufa  mais  fundada  em 
fraqueza  e  defefperaçom  ,  que  ardideza.  E  deite  voto  foy  ho 
Conde  d'Arrayolos  e  alguús  outros  principaaes  e  poucos  ,  dizen- 
do ,  que  eHevcíTem  como  citavam ,  porque  Deos  ,  por  fua  Mife- 
ricordia,  daria  outro  mais  feguro  caminho  de  fua  falvaçom.  E 
ho  Ifante  ,  quando  proveeo  fobre  os  mantimentos  do  arrayal  , 
achou  que  os  nom  avia  ,  com  que  a  gente  razoadamente  fe  po- 
deíTe  foíter,  mais  que  por  dous  dias:  nem  avia  poífebelida- 
de  d'outros  fe  tirarem  ja  dos  Navios ,  dos  quaaes  no  princi- 
pio fe  nom  tiraram  ,  creendo  que  a  todo  tempo  livremente  ho 
poderiam  fazer  j  ho  que  ao  Infante  e  a  todos  muyto  entrifte- 
ceo. 
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CAPITULO    XXXI. 

Do  Confiiho  que  os  Reys  Aíouros  antre  fy  teverom  fo- 
F       bre  ho  combate  que  aos  Criflaaos  dariam ,  comj  dcrom. 


NO  mcfmo  dia  deftc  combate  paíTido  ,  ElRcy  de  Fez  e 
Míiris  cLazcraque  e  Alcaydes  dos  Mouros    \c  junrárom 
todj)s,  e,teendo  coníclho  fobre  hoque  fariam,  diíTr.m  al- 
guíís  :  Certamente  nom  pode  feer  mais  quebra  de  nojfas  honrras  , 
nem  mingoa  mayor  da  efperança  com  que  aqui  'viemos ,  que  feer 
necejfario  ,  para  'vencimejito  de  tam  pouca  gente  ,  termos  ainda 
confelho  :  e porem  ,  fegundo  ho  ejcanhento  que  em  fe  defender  nos 
àérom  ,  e  o  esforço  que  mojiram  pêra  no  lo  darem  mayor  ,  he  for- 
çado que  o  tenhamos  ;  porque  ejies  homeens  ,  com  quanto  fam  tam 
poucos  ,  nom  os  achamos  affy  ligeiros  àe  vencer  como  cuidávamos  ; 
caa  fabees  ,  que  noffa  prefunçom  era  ,  que  o  foo  verem-nos  a  b af- 
iaria pjra  logo  fe  darem  por  vencidos  :  ou  ao  menos  que  pêra  ent 
alguuã  maneyra   os  leixajfemós    ir  ,    moveriam  alguú   partido^ 
em  que  conheceffem  noffa  avantagem  :   o  que  ou  por  oujadia ,  ou 
foberba  ,  ou  mais  certo  fandice  ,  nom  fazem  ;  e  creemos  que  nom 
he  a  outro  fim  ,  falvo  que  partírom  de  fuás  terras  com  teençom  de 
morrer ,  viais  que  tomar  as  noffas  ,  pêra  viver  nellas  :  e  ijiò  nom 
he  per  mandamento  de  fua  Ley  ,  pêra  comprindoa  fe  relvarem , 
mas  he  huma  fandia  prefimçam  que  a  ejies  foos  de  Portugal  deu 
o  defaventurado  cativeyro  de  Cepta  ^  de  que  nós  te  em  em  tam  pou- 
ca conta  e  eftima  ,  que  em  noffa  deshonrra  e  abatimento  fazem  o 
que  veedes  ,  que  he  ,  feendo  fam  poucos  ,  nom  foomente  vir  cercar 
tantos  que  fabiam  que  avia  em  Tanger  ,  mas  ainda  ho  fezerom 
com  defprezo  defte  noffo  focorro  ,  que  deveram  aver  por  tam  cer- 
to como  agora  o  vem ,  fantafiando  ,  que  comféu  medo  lhes  avia- 
mos de  leyxar  noffas  terras  vazias  de  Contenda  e  defemparadas 
de  toda  defenfom.  E  porque  iflo ,  aalem  de  feer  muyta  quebra  de 
noffos  EJiados  e  fobre  tudo  grande  fraqueza  de  mjfa  Ley ,  converd. 
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que  todos  ,  ajfy  rijamente  efem  meão  ,  os  combatamos  ,  e  aos  comba- 
tes revezemos  nojfas  gentes  :  qiie  ,  afaàigaáos  de  nos ,  nom  ajamfoo- 
mente  razom  de  r e/pirar  ,  e  matemolos  todos  •  porque  no  caminho  de 
fuás  culpas  ajam  efta   pena  que  merecem  ,  ca  fuás  forças  mm 
fam  mais  que  delomees  ^  e  ham  de  canfar  :  e  com  iflo  poeremos  tal 
exempro  com  que  outros  fcmelhantes  fe  cafliguem.   Eíle  coníelho 
pareceo  bem  a  todos  ,  e  logo  ao  outro  dia  ,  quinta  feira  ,  come- 
çárom  de  mudar  pêra  os  pallanques  feus  arrayaaes  ,  epoer  em 
ordenança  fuás  batalhas  pêra  combate.  E  o  que  ,  com  fua  gen- 
te ,  primeyro  fayo  a  Bandeiras  tendidas  e  com  grande  eftrondo 
d'eílromentos  ,  foyElRey  deFeez,  e  após  elle  ElRey  de  Bee- 
lez  ,  e  logo  Lazeraque  ,  que  na  Cafa  de  Feez  era  poderofo  e 
grande    e  muy  aftuciofo  Marim ,  e  defy  logo   os  Enxouvyos 
com  todoUos  outros ,  e  com  elles  os  da  Cidade  ,  que  de  fua 
vingança  nom  eram  efquecidos.  Ho  Ifante  ,  fentindo  dos  Mou- 
ros efta  determinaçom  ,  bem  confirou  que  ,  pêra  lhe  refeftir  como 
compria,  fua  gente,  fem  ajuda  e  graça  deDeos,  nom  era  po- 
derofa  :  e  pêra  a  impetrar ,  muyto  cedo  ouvyndo  fuás  MilTas  ,  a 
elle  muy  devotamente  fe  encomendou  ,  e  ,  co  os  giolhos  em  ter- 
ra,  e  as  maõs  e  os  olhos  ao  Ceeo  levantados  ,  com  perfevcradas 
lagrimas  de  grande  fee  e  muyta  devaçom  ,  fem  alguma  covar- 
diçe  ,  fez  fua  Oraçom  nefta  maneyra :  Oo  Senhor  ,  nom  por  noj- 
fos  merecimentos  que  ante  ti  nom,  obrigam ,  mas  por  tua  infinda 
Mifericordia  e  cuftumada  Piedade  ,  nom  te  ejquecendo  a  Payxam 
e  tua  Morte  ,  que  por  noffa  fahaçom  recebejie  ,  Icmbra-te  defle 
teu  povoo  Chriftaao  ,  que  por  tefervir  foomente  e  enxalfar  mais 
tua  Fee ,  eftd  como  vees  tam  afrontado   e  pojio  em  tamanho  pe- 
rigo ,  onde  cada  huum  negou  fy  mefmo  e  ,  pêra  te  feguir ,  traz 
fua  Cruz  as  coftas  ,  como  mandafte  ;  efe  no  cometimento  defle  fe- 
Bo  ,  por  alguum  teu  fegredo  a  nos  efcondido ,  tua  vontade  foy  o- 
fendida  ,  praza-te  que  eu  foomente  por  todos  padeça  ,  e  os  outros 
per  tua  perfeBa  clemência  referva  ,  com  fuás  vidas  ,  j^alvos  pa- 
ra tefervirem.  E  que  eu  ,  Senhor  ,  tanto  bem  nom  mereça  ,  per- 
mita o  afy  tua  Bondade  e  Jujliça  ,  ao  menos  porque  ejla  gente  infiel 
e  contumaz  aja ,  com  noffa  falvaçom  e  vitoria ,  inteiro  conhecimen- 
to 
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to  de  teu  infindo  Poder.  Em  acabando  fua  Oraçom  ,  pôíTe  logo 
a  cavallo  e  ,  com  muita  triguança  c  prudência  ,  ordenou  fua  gen- 
te repartida  cm  combates  ,  como  a  elle  e  aos  Chriftaaos  melhor 
parcceo.  E  porque  vyo  que  os  Mouros  fe  apreçavam  ja  pêra 
combater  ,    corria  com  muyta    viveza    todallas  eftancias  dos 
Chriftaaos  ,  c,  com  a  cara  prazenteyra  e  fegurn,  os  esforçava ,  di- 
zendo-lhes  palavras  para  o  caio  ,  aíTy  doces  e  próprias  com 
que  dos  coraçooens  de  todos  arrancava  temor  e  efpanto ,  fe  o 
alguém  tynlia ,  eprantava  logo  huuã  novamaneyra  d' ardidc- 
za  e  esforço  ,  como  nas  contenencias  de  todos  bem  parecia. 
Começárom  hos  Mouros  feu  combate  ao  palanque  com  muita 
afronta  ,  que  durou  quatro  oras  ^  em  que  dérom  muito  trabalho 
epoférom  todas  fuás  forças  de  fora  para  entrar  os  Chriílaaõs  ; 
mas  prouve  a  Deos  que  muyto  mayor  reííítencia  e  fortalezi 
ouve  nos  de  dentro,  para  fe  defender ;  porque  lhe  matárom  e 
ferírora  infinda  gente  ,  e  os  fezerom  per  força  afaftar  dos  com- 
bates e  recolher  a  feus  arrayaaes  :  e  dos  Chriílaaõs  fallecérom 
cinco  ou  féis ,  e  alguus  outros  forom  feridos. 

CAPITULO    xxxir. 

Como  foram  os  ChriflaaÕs  outra  vez  combatidos  ,  e  ca- 

77Í0  fe  começou  per  os  Mouros  de  mover  partido ,  que , 

por  fakaçom  do  arrajal  ^  fe  dejje  Cepta. 

Como  quer  que  pelos  combates  e  afrontas  paíTadas  que 
os  Chriftaaós  recebérom,  fegundo  a  defigual  comparaçom 
de  huuã  gente  aa  outra  ,  bem  craro  parecia  que  Deos  os  esfor- 
çava e  defendia  :  porem ,  porque  fua  defenfom  cuítava  fempre 
taõ  cara ,  e  a  efperança  de  fua  falvaçom  era  muy  defefperada 
e  perigofa  ,  ho  Ifante  como  muy  prudente  nom  ceifava  de  teer 
fobre  feu  remédio  praticas  e  confelhos  :  efpiciaimente  veen- 
do-íe  elle  e  os  feus  atalhados  do  mar  pêra  nom  poderem  to- 
mar, nem  teendo  ja,  parafi  nem  pêra  hoscavallos,  manty- 
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mentos  com  que  fe  podeíTem  fofteer ;  pollo  quall  acordárom 
por  menos  mal  ,  ainda  que  foíTe  com  feu  manifeílo  perigo , 
darem  todos  ,   aquella  nofte  que  vinha ,  pelos  arrayaaes  dos 
Mouros  que  da  banda  do  mar  jaziam  ,  c  com  forças  d' armas 
e  pelleja  os  romper  :  pêra  com  qualquer  rifco  ,  que  íe  oíFereceíTe, 
fe  lançarem  na  praya  ,  onde  pelejaíTem  atec  fc  recolherem  aos 
Navios  aquelles ,  que  Dcos  pêra  viver  efcolhcífe,    E  na  ora 
que  fe  iílo  determinou  feguio-fe  ,  pêra  fe  nom  comprir ,  que 
huum  Martim  Vieyra  ,  Clérigo  Capellam  do  Ifante  ,  fe  lançou 
co-os  Mouros ,  a  que  revelou  todo  o  que  eílava  ordenado  :  e 
elles  o  proveérom  de  guifa ,  que  aos  Chriftaaos  nom  pareceo 
poffivel ,  nem  razom  cometello.  E  quanto  efte  treedor  e  dela- 
venturado  Sacerdote  foy  dino  de  tanta  reprenfam ,  como  fua 
certa  perdiçam  merece  :  pois  feendo  Official  da  memoria  da 
Morte  e  Payxam  do  Filho  de  Deos  ,  defconfiando  de  fua  Mife- 
ricordia  ,  arrenegou  ;  tanto  com  razom  louvaremos  ho  arrepen- 
dimento de  hum  Elche  ,  que  andando  ,  muyto  tempo  avia ,  co-os 
Mouros  ,  conhecendo  feu  erro  ,  como  quer  que  a  falvaçom  e 
vidas  dos  Chriftaaos  viíTe  em  tanta  duvida  ,  fe  lançou  no  mef- 
mo  dia  no  pallanque ,  e  com  fynaaes  de  muyta  contriçom  fe 
tornou  e  reconciliou  com  a  Sanfta  Fee  ,  que  d'antes  tinha ,  com 
teençom  de  nella  acabar.  E  aa  fefta  feira  feguinte  ,  os  Criftaa- 
Ós  nom  forom  combatidos  dos  Mouros  :  pofto  que  fem  o  feer , 
affás  combate  recebiam  da  muyta  fome  e  fede  ,  e  grande  de- 
fefperaçom,  que  os,  afficadamente  em.  todallas  coufas,  perfeguia. 
E  logo  ao  Sábado,  como  foy  menhaã ,  os  Reys  e  Alcaydes 
Mouros  fejuntárom  ,  e  teendo  confelho  fobre  o  que  fariam, 
diíTérom  huíls  nefta  maneyra  :  Com  quanto  a  força  dejles  Chrif- 
taaos parece  ajfaz  esforçada  ,  e  nojfa  mingoa  e  fraqueza  feja  ta- 
manha :  porem  pelas  grandes  necejjldaàes  e  mingoas  ,  em  que  jaa 
ejtam  ,  fem  efperança  defocorro  ^  fe  os  bem  apertarmos  ,  certo  el- 
les todos   mortos  ,  ou  cativos  noffos  fam  ;  más  que  feria  ,  fe  ijlo 
per  ventura  nos  feria  pior  '^  porque  ^  cÕ  fuás  mortes  ^  nom  privamos 
a  neceffidaâ.e  e  conquijla  d'  Jfrica  ,  que  tanto  nos  perfegue  :  an^ 
tes  y  pêra  fua  vingança ,  provocaríamos  contra  nos  toda  a  outra 
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Chyifiãiiàadc  ,  qíic  tendo  porfiCeptn  ,  te7n  ,  como  f abemos  ,  as  por- 
tas abertas  pêra  imiyto  nojfo  dano  ,  fein  .nenhuuã  defefa  \    e  por 
tanto    confrrado  todo  bem  ,    a  nos  parece    que   ho  melhor  feria  , 
JeixarmoHos  hir  pêra  fuás  terras  víws  ,  Je  por  fi  nos  quifejem 
dar  Cepta  ,    com  todos  os  nojfos  cativos  que  tem  :    e  por  aqui 
cobraríamos  o  perdido  ,  em  que  tanto   bem  e  honra  perdemos ,  e 
dopa  fado  ai guuma  vingança  nos  ficaria:  e/obre  tudo  ^  fegur  ária- 
fíios  nojja  paz  e  repotifo ,  tirando  da  maao  de  fies  afrontaria  de 
Cepta ,  qne  cada  dia  em  tantas  afrontas  nos  mete ;  epera  yjfo  , 
fe  vos  bem  parecer ,  façamos  que  os  queremos  agora  combater  , 
e  ante  do  combate  alguús  lhe  movam  o  partido  ,  ao  qual  fe  per  ef- 
ta  vianeyra  nom  qui ferem  fair ,  em  taÕ  façamos  o  que  devemos  , 
efua  fandice  merece.  Eíle  confclho  pareceo  bem  a  todos  ,  e  a- 
cordárom  t]uc-  aíTy  fe  comp rifle ,  pollo  qual  logo  todos  com 
cfpantoílis  gritas  ,'  e  com  fynaaes  e  palavras  de  certa  vitoria  , 
ccrcárom  ho  pallanque  ,  poftos  em  ordenança  pêra  outra  vez 
combater ,  e  ante  de  ho  poerem  em  eíFefto  ,  alguus  delles  prin- 
cipaaes,  pollo  confelho  ja  praticado,  moftrando  em  fuás  al- 
tas B^mdeiras  fynaaes  de  paz  ,  fe  chegarom  ao  pallanque ,  e 
com  fundamentos  que  a  ambas  as  partes  pareciam  razoados, 
moveram  aos  Chriftaaõs  o  partido,  a  faber,  que  lhes  deflem 
Cepta  com  todollos  cativos  do  Regno  ,  e  leyxaíTem  o  arra- 
yal  comtodalas  artelharias  ,  armas,  cavallos ,  tendas  e  outras 
coufas  ,  que  nelle  avia  ,  e  que  livremente  os  leyxariam   em- 
barcar,  ehir  feguramente  pêra  fuás  terras.  E  porque  a  extre- 
ma neceíudade  de  morte  ,  ou  cativeyro  ,  em  que  ho  Ifante  , 
e  os  Chriftaaõs  eftavam  ,  lhe  aconfelhava  ,  que  qualquer  ca- 
minho de  liberdade  ,  e  falvaçom  que  íe  offerecefl^e  ,  lhe  pare- 
ceífe  jufto  ebo6,  prouve  ao  Ifante  com  confelho  dos  princi- 
paaes  ,  entender  no  trato  ,  acerca  do  qual  enviou  fobre  fe- 
gurança  a  ElRey  de  Feez  ,  e  aos  Capitaaeés  dos  Enxouvios , 
Ruy  Gomez  da  Silva  ,  Alcayde  Moor  de  Campo  Mayor,  p  r 
fer  prudente  e  boõ  Cavai eyro  ,  e  com  elle  Pay  Rodriguez  ,  Ef- 
cripvam  da  Fazenda  d'ElRey  :  E  porque  Cala  Bem-çala  como 
as  armas,  e  combate  ,  que  os  Mouros,  com  grande  fúria  con- 
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tra  hos  ChriítaaÕs  aparelhavam  de  hir,  de  todo  contrariavam 
o  effefto  do  concerto  porque  foram  ,  doendoíTe  da  morte  , 
ou  cativeyro  de  Ruy  Gomez ,  moftrando  ao  olho  a  crua  de- 
terminaçom  dos  Mouros ,  lhe  aconfelhava  ,  que  atee  ver  ho 
fim  delle  ao  pallanque  nom  fe  tornaíTe  ,  promerendo-lhe  ,  fe 
o  cafo  nao  focedeíTe  bem  aos  Chriftaaõs ,  de  a  feu  falvo  ho 
mandar  poer  em  Ciftella  ;  mas  Ruy  Gomez  ,  em  que  avia 
muita  vergonha  e  lealdade ,  como  boô  Fidalga  ,  e  nom  lhe 
fallecia  coração  ,  como  a  valente  Cavaleyro ,  nem  menos  fee 
e  devaçom  ,  pêra  nom  recear  de  morrer  por  ferviço  de  Deos 
Gomo  Gatholico  Chriílaao  ,  teve  em  mercê  feu  confelho ,  e 
oferecimento  ,  como  devia  ,  e  por  agradecido  ;  mas  como 
Cavaleyro  ,  em  que  avia  as  bondades ,  que  dilTe  e  outras  muy- 
tas  ,  fe  efcufou  delle  ,  pollo  qual  na  mayor  afronta  que  fe  ef- 
perava  ,  fe  lançou  com  muyra  honrra  ,  e  louvor  no  pallanque  , 
onde  per  fuás  maaõs  nomouciofas,  fez  o  que  fempre  fezera  , 
e  para  que  tam  louvada  determinaçom  ho  movera  ;  mas  os  Mou- 
ros ,  como  incoflantes  e  nom  verdadeiros  ,  principalmente 
os  nom  vizinhos  ,  nê  comarquaaos  a  Cepta  ,  nom  quiferam  ef- 
perar  pela  concrufam  delle  ,  antes  cobrando  por  yíTo  novo 
atrevimento  ,  remeteram  logo  ao  pallanque  ,  e  per  todas  as 
partes  o  combateram  muy  afrontadamente ,  em  ípicial  carre- 
gou tanto  fua  força  fobre  a  eftancia  ,  que  ho  Ifante  Dom 
Fernando  governava  ,  que  fua  entrada  e  desbarato  cileve 
em  muy  pequena  ventura  ;  porque  tanto  fe  chegavam  ,  que 
leyxando  as  armas  mais  leves,  pellejavam  com  as  agumias , 
e  terçados  ;  mas  os  Chriftaaõs  tomando  ja  por  falvaçom  vingar 
fuás  mortes  ,  aíTy  lhes  reíiftiram  ,  e  fe  focorrerom  huíís  aos 
outros  ,  com  tanta  defefa  fua  ,  e  ofenfa  dos  imygos ,  que  defef- 
pcrados  elles  ,  da  vitoria  que  efperavam  ,  com  muytos  mortos 
e  ferid->s,  fe  afaftarom  afora,  e  pêra  fua  guerra  com  eíFe6lo 
teer  verdadeyro  nome  de  crueldade ,  porque  por  fangue  lhe 
nnm  focedeo ,  como  cuidavam ,  tentaram-na  per  fogo ,  com 
o  qual  no  mefmo  dia  cometerom  o  pallanque  ,  lançando-lhe 
muita  lenha  aceza,  e  alcatram,  de  que  a  mayor  parte  daa- 
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frontn  c  perigo  ,  foy  na  cílancia  de  Dom  Fernando  de  Caílio 
o  Velh  )  ;  mas  pollo  Ifante  foy  a  todos  com  tanto  provii- 
mcnto,  ccsforç)  ibcorrido  ,  que  os  Cliriftaaõs  ,  nom  foomcn- 
tc  ficar  :m  fulvos  ,  mas  com  grande  cftrago  dos  imygos ,  fe 
viram  aíTjz  vingados.  O  l£inte  Dom  Anrrique  andava  a  ca- 
vallo  ,  pr>vcendo  as  afrontas  com  palavras  ,  efocorro  de  íin- 
gular  C.ipitam  ,  e  pellejando  nellas  ,  como  valente  Cavalcyro  : 
E  aqui  nom  hè  razom  ,  por  feu  prcpctuu  louvor  ,  c  boõ  exemplo 
dcReliciofos  ,  que  paíTe  perefquecimento  ,  o  grande  esforço 
nas  pcílcjas  ,  e  huuã  devota  efperança  ,  para  os  que  nellas 
morrcíFem  ,  bem  acabarem  ,  que  ho  Bifpo  de  Cepta  ,  que  dcf- 
poÍ3  f  y  da  Guarda  neíte  combate  ,  e  em  todoUos  outros 
a'^.s  Chi  iftaaos  acrecentava  ,  o  qual  com  as  muytas  leteras , 
e  boa  eloquência,  de  que  foy  bem  dotado  :  e  aíFi  com  hum. 
viril  coraçDm  ,  que  lhe  nom  fallecia,  veftido  nas  armas  Se- 
culares ,  em  que  pellejando  recebeo  muytas  feridas  e  tam- 
bém nas  Eccleíiaíticas  ,  como  compria  aas  vezes  os  focorria , 
e  esforçava  com  plenárias  afoluçooens  da  Bulia  da  Cruzada, 
que  tra/.ia  ,  e  as  mais  os  animava  có  ho  Verdadeiro  Corpo 
de  Noífj  Senhor,  que  a  todos  moftrava  ,  dizendo  em  altss 
v:)zes  ,  e  com  perenaaes  lagrimas  nos  olhos  ,  palavras  de  tan- 
to esforço  ,  fee  ,  edevaçiom,  que  os  Chriftaaôs  ,  que  ho  vi- 
am e  ouviam  ,  tam  fem  receio  fe  defpunham  aos  perigos  , 
que  ja  nom  pareciam,  que  pelejavam  por  livrar-fe  das  mor- 
tes, mas  que  folgavam  perder  as  vidas  em  tal  auto,  pornel- 
le  falvar  fua<!  almas.  Eftc  combate  durou  fete  oras  ,  em  que 
os  Mouros  com  gente  lua  de  refrefco  ,  fete  ou  oyto  vezes 
fe  revezárom  ,  e  os  ChriftaaÕs  para  pellejar  ,  eram  ja  tam 
poucos,  que  efcaífamente  avia  para  fuprir  huum  combate,  ca 
todos  poftos  no  pallanque ,  nom  acabavam  de  ho  repairar  e 
prover  ,  como  requeria  ;  e  em  fim  ,  os  Mouros  ,  nom  poden- 
do fofrer  a  grande  mortindade  que  padeciam  ,  fe  afaílárom 
para  feus  arrayaaes  ;  e  nefte  dia  dos  Chriftaaôs  morrerom 
poucos  ,  poftoque  muytos  folfem  feridos  ,  e  dos  Mouros  ,  af- 
ty  em  eíla  pelleja  ,  como  em  todallas  outras  paíTadas  ,  fe- 
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gundo    teftemunho   dos  Alfaqueques  ,    morreriam  bem  qua- 
tro mil. 

CAPITULO    XXXIII. 

Como  osChrifiaaos  co?neçarom  de  mudar  opallanque  con- 
tra homar  e  das  necejfidades  mortaaes  que  fofriam  ^  e 
como  fe  conoordárom  cÓ  os  Mouros ,  e  lhe  entrega- 
ram por  a  refees  ho  Ifante  Dom  Fernando ,  e 
elles  ho  filho  de  C^ala  Bem-^ala  ^    e  da 
maneyra  que  fe  nyjjo  teve. 

Orque  ho  Ifante  vio  ,  que  ho  palanque  era  mayor  do 
que  compria ,  para  de  tam  pouca  gente  como  ja  era  a 
fua ,  feer  bem  defendido,  acordou  que  fe  encurtaíTe  ,  e  pe- 
ia yíTo  logo  aquella  noite ,  fem  embargo  da  crua  pelleja  ,  e 
grande  trabalho  do  dia  paífado  ,  em  luguar  de  defcanfo  ,  con- 
veeo  a  todos ,  de  que  ho  Ifante  nom  foy  o  fegundo  ,  tomar 
as  paas  e  enxadas  nas  maaôs  ,  com  que  fezerám  huum  ata- 
lho forte,  e  mais  defenfavel,  do  que  aa  primeira  efcava  ;  e 
ao  Domingo  logo  feguinte ,  nom  ouve  combate  ,  e  os  Mou- 
ros nom  fezeram  mais  dano  ,  qie  guardar  apraya,  easago- 
as  que  em  poços,  darredor  do  palanque  avia  ,  e  os  do  arra- 
yaleramja  poftos  em  tam  apertada  neceílídade  de  mantimen- 
tos ,  que  aos  mais  ja  tudo  fallecia  pêra, comer  ,  falvo  carne 
de  cavallos  ,  que  por  fallecimentos  de  lenha  ,  a  comiam  nom 
cozida,  emal  aíTada  ,  porque  a  muitos  conveeo  matar  asbcí- 
tas ,  e  desfazer. as  feellas  e  albardas,  ao  menos  pêra  com  a 
palha  aquentarem  as  carnes  cujas  ,  e  defacuílumadas  ,  c  as 
poderem  com  menos  nojo  comer,  e  da  agoa ,  os  do  arrayal 
eram  ja  fallecidos  de  todo  ;  porque  dentro  dclle  nom  avia 
poço,  que  fopriíTe  a  cem  peíToas ,  c  a  rauytos  apreíTados  da 
morte  ,  fe  vio  ho  lodo  nas  bocas  apertado  dos  beiços ,  com 
■efperança   de  tirarem  alguuã   humidade  ^  cõ  que  foít-vcílem 
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as  vidas ;  c  Ic  Dcos  ,  por  fua  infinda  Piedade  ,  nom  acorrerá 
com  agoas  do  Cco  ,  que  alguuas  vezes  cayrom  ,  nom  hc  de 
duvidar,  que  amais  da  gente  morrera  com  fede ;  c  porque  a 
foo  cfperança  fua  eílava  no  mar,  e  que  foo  lhe  prometia  al- 
guum  caminho  de  fua    £ilvaçom  ,  acordaram  de  a  noíSlc  do 
Domingo,  alongarem  huum pedaço  ho  arrayal  contra  ornar, 
c6  fundamento  ,  de  pouco  apouco,  darem  com  aponta  dcllc 
na  agoa  ;  c  certamente  bem  pareceo  ,  que  per  profecia  inf- 
pirara  Deos  n'alma  d' ElRey  Dom  Duarte,  cfta  grade  nccef- 
íidade  em  que  fe  aviam    de  veer  ,  quado  ao  tempo  ,  que  fe 
ho  Ifluite  delle  defpedio  ,  lhe  deu  o  Regimento  que  a  traz 
fe  conthem ,  da  qual  fe  o  guardaram  ,  poderam  fcm  afronta 
fcr  livres  e  fcguros  ;  pois  lhe  amocftou ,  confelhou  ,  e  man- 
dou ,  que  do  arrayal  ambas  as  pontas  ,  ou  ao  menos  huua  ,  fi- 
caíTe  no  mar,  como  pêra  ponte  de  falvaçom  e  focorro ,  vin- 
do o  fefto  ao  que  veio.  Ao  Domingo  ,  e  fegunda  feira  ,  e 
terça  ,  andarom  os  Mouros  com  os  Chriílaaos  em  tratos  de 
concórdia,  e  a  quarta  feira  os  Ifantes  com  os  do  Gonfelho 
que   ally   erom  ,  finalmente    fe  concordaram  nefta  maneira  : 
Qtíe  os  Mouros  leyxa/fem  hir ,  e  embarcar  livremente  nos  Nazi- 
os  todos  os  ChriJiaaÕs  comfeus  vefliãos  foomente  ,  e  a  elles  ficaj- 
fe  ho  arrayal  com  armas ,  Cavdllos  ,  e  artelhartas ,  e  todas  as 
outras  coiifas ,  e  mais  IhefoJJe  entregue  a  Cidade  de  Cepta  com 
'todollos  Mouros  cativos  que  nella  ejíeveffcm ,  e  que  ficajfem  em 
^az  ,  a  qual  fe  obrigou  ho  Ifante  que  ElRey  déjje  per  mar  ,  eper 
Terra  a  toda  a  Berbéria  por  cento  annos  ;  e  pêra  fegur  anca  dos  Chrif- 
taaÕs  ,  e  que  fem  contradiçam  os  leyxariam  hir  ,  deu  C^alla  Bem- 
çalla  hium  feu  filho    em  poder  do  Ifante ,  e  por  o  dito  filho  de 
C^alla  Bem- çalla  ficaram  em  a  refecs  Pedro  de  Taide  ,  e  "Joham 
Gomez  do  Avelar  ^  e  Ayres  da  Cunha  ^  eGomez  da  Cunha:,  e  pe- 
^^  Seguridade  dos  Mouros  ,  que  Cepta  com  os  cativos  lhe  feriam 
entregues  fe  deu  por  a  refees  em  feu  poder  ho  Ifante  Dom  Fernando'. 
Como  quer  que  ho  Ifante  Dom  Anrrique  ,  com  hum  Sandlo 
eprovèytofo  propofito  ,  aíTaz  infiftio  pêra  ficar  em  a  refcís ,  e 
íiom  feu  irmaa6  ,    com  fundamento  defpois  que    os  Chrif- 
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viíTe  falvos  ,  nom  confentir  que  Cepta  ,  nem  outra  coufa 
que  muito  relevaíTe  fe  deíTe  por  elle  ,  mas  os  do  Confclho 
porjuftas  caufas  que  tcverom ,  nom  deram  a  yíTo  confentimen- 
to  ;  e  firmadas  as  fcripturas  ,  e  dados  a  refeês  de  huuã  parte 
e  da  outra  ,  veeo  C,alla  Bem-çalla  ao  arrayal  onde  levou  pêra 
Tano-er  ho  Ifante  Dom  Fernando  ,  com  aíTaz  de  lagrimas  ,  e 
de  triíteza  dos  que  ficavam  ,  acompanhado  d'alguús  Officiaa- 
es  neceíTarios  que  lhe  forom  ordenados  ;  e  teendo  Çalla 
Bem-çalla  feu  filho  pola  maaõ  ,  e  entregando-o  ao  Ifante 
Dom  Anrrique  ,  o  Ifante  o  tornou  a  fiar  delle  ,  dizendo  : 
^le  avia  por  hem  que  feu  filho  acompanhajfe  ao  Ifante  feu  ir- 
maaÕ ,  e  a  elle  atee  a  Cidade  ,  e  que  depois  o  emviajfe  como  del- 
le efperava.  O  C,alla  Bem-çaila  o  fez  aíTy  ,  porque  logo  o 
tornou  a  emviar  per  Ruy  Gomez  da  Silva ,  que  ho  levou  aa 
frota. 

CAPITULO    XXXIV. 

Como  fem  embargo  do  contrato ,  en  quebramento  delle ,  oj- 

ChriJlaaÕs  foram  dos  Mouros  combatidos^  ecomo  com 

grande  pena  fe  recolheram  ao  mar. 

A  A  quinta  feyra  como  foi  menhaã  ,  confiando  ho  Ifante 
no  concerto  que  tynha  fefto  ,  loguo  mandou  vyr  os  ba- 
tees  em  terra  pêra  embarcarem  ;  mas  os  Mouros  principal- 
mente Enxouvios  ,  como  gente  infiel  ,  e  imygos  em  todo  da 
verdade  ,  acodiram  com  grande  fúria  fobre  o  palanque  ,  e  cer- 
caram-no  com  mayor  ftreiteza  do  que  d'  antes  era  ,  defen- 
dendo com  grande  força ,  que  dos  Navyos  nom  vieíTe  aos  do 
arrayal  mantimentos ,  nem  focorro  ,  nem  tomaíTem  agoa  dos 
poços  de  fora  ,  em  que  lançavam  caaês  ,  e  beftas  mortas  ,  c 
outros  femelhantes  fedores  ,  com  vontade  pêra  de  huua  manei- 
ra ou  d'  outra  ,  nom  darê  aos  Chriftaaos  vida  ,  o  que  deu  cau- 
fa  ,  que  alguús  fracos  Chriftaaos  com  defefperaçom  fe  lan- 
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lançarom  com  cllcs.  Qiiiíera  C,alla  Bcm-çalla  ,  que  ho  Ifante 
com  os  ChnílaaÕs  ,  por  mais  fua  fcgurança  ,  entraram  pcJo 
Albacar,  e  embarcaílem  pela  Coyraça  ,    moftrando  que  affy 
convinha,  porque  nom  fc  podia  rcíiftir  aa  contumácia  dosEn- 
xomaos  ,  c  o  Itante  por  cfpcrimentar  a  verdade  de  fua  tcerçom 
mandou  pela  mcfma  Coyraça  levar  aos  Navios  alguus  doentes ' 
e  em  quanto  nom  paíTaram  de  doas  e  três  ,  poferam-nos  cm  íal- 
vo;  mas  Iiolfante  acrecentou  ho  numero  dclJes  ,  atee  quinze 
ou  dezafcis  juntamente  ,  os  Enxouvios  com  outros  de  volta 
deram  nelies  ,  e  os  que  nom  mataram  ,  levaram  todos  cativos 
fem  alguum   remédio    de  emmenda  nem  rcftituiçom       e  aíTy 
fizeram  a  outros  tantos  Chriílaa6s ,  que  confiando  no'  trauto 
da  paz  ,  fayrani  fora  do  arrayal  tomar  agoa  dos  poços  ,  fem  a- 
proveytar   nenhuum    requerimento    pêra  fe  remediar  ;  pello 
qual ,  veendo  ho  Ifante  o  engano  tam  manifefto  ,  e  fendo  mais 
verdadeiramente  avifado  ,    que   em  alguum  trato    dos  Mou- 
ros fe  nom  fialTe,  porque  fua  teençom ,  no  concerto  que  fi^ 
zeram ,  nom  fora  outra  coufi  faívos  matallos  de  fome  e  fe- 
de ;  porque  com  as  armas  ja  nom  oufavam  ;  acordou  depoer  a 
fi ,  e  aos  feus  em  ventura ,  e  pêra  iíFo  ,  ainda  que  foíTe  com  mm- 
de  perigo  ,  e  muyto    trabalho    dos  GhriílaaÔs  ,  ordenou  de 
mudar  logao  ,  como  mudou ,  ho  palanque  atee  o  mar ,  como 
per  três,  ou  quatro  vezes  o  tynha  mudado  ;  e  quando  veeo 
ao  Sábado  pela  menhaa  dezanove  dias  d' Outubro,  prouve  a 
Deos  ,    que  ho  palanque  era  ja  alTy  a  agoa  chegado    e  tam 
forte  ,  que  a  elle  fem  impedimento  os  mantymentos  podiam 
vyr  dos  Navios,  de  que  os  Mouros  moftrarom  grande  fenti- 
mento  ;    porque    fe  viram    defefperados  da  crua  vitoria  que 
contra  os  Chriílaaós  fantefiavam  ,  e  por  tentar  fe  d'  outra  ma- 
neira a  podiam  cobrar ,  huua  grande  multidom  deiles  poftos 
em  armas  ,    recorreram  ao  palanque  e  o  cercaram  ;  mas  ho 
ifante  ,    que    fua   fegurança    tynha   nas  armas    e  forcas  dos 
feus ,  mais  que  na  paz  e  fegurança  dos  Mouros  ,  veendo  ta- 
manha treyçom  ,  ordenou  aífy  fua  gente  ao  longo  do  palan- 
que ;  e  começou  alfi  com  tiros  de  daneficar  aos  contrayros , 
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que    com  fua  perda    os  fezerom    retraer  a  feus  alojamentos; 
maravilhados  cada  vez  mais  da  fortaleza ,  bondade,  e  estor- 
ço dos  ChriftaaÒs  ,  aíTy  do  trabalho  ,    que  com  tanta  tome 
e  fede  por  fe  repairarem  foportavam  ,  como  da  fmgiUcir  deel- 
treza    e  acordo  ,    com  que    fabiam    matar    e  ferir.    Os  que 
-eram    na  frota  ,    aíTy  pelos  continos    e  mortaaes  combates , 
que  aos  ChriftaaÔs  viam  dar  e  padecer  ,    como  pelas  triiies 
novas    que   os  que    fogiam   dclles    davam  ,    toy  maravilha , 
e  ordenança  de  Deos  ,  nom  fe  partirem  pêra  o  Regno^,  por- 
que afirmando  antre  fy  ,    que    os  Chriftaads    pelas    arrcntas 
que  padeciam    eram  todos  mortos    e  cativos  ,    como  aquei- 
les  a  que    a  fua  eftada  podia  trazer  dano  ,  ou  perdiçom,  e 
nenhuum  proveyto  a  cordavam  muitas  vezes  de  levar  fuás  an- 
coras   e  fe  partirem  ,    mas    muito    os  fegurou    e    ^'ez    cieter 
Ruy  Gomes  da  Silva,  quando  aos  Navios  levou  ho  filho  de 
Calla  Bem-calla,  com  que  ainda  de  prazer  nom  feguravam  ; 
mas  quando  fobre  tanta  defefperaçom    e  temor  ,    virom   ho 
Ifante  feguro    e  defendido    em  feu   palanque    ao  longuo  do 
mar,  ouveram  grande  prazer,  e  com  muyta  prefteza  vicrom 
loguo  todolos  batees  ao  porto  ,  onde  ho  Ifante  com  muyto 
refffuardo  fez  recolher  agente,  e  encomendou  aoMai-ichal, 
e  ao  Capitam  Álvaro  Vaaz,  que  comalguua  foma  deBeeítei- 
ros  ficaíTem  fobre  ho  atalhamento  do  palanque  ,  em  huum  arrite 
que  hi  fobre  o  mar  fe  fazia  ,  donde  contrariaílem  os  Mouros 
permaneyra,  que  os  ChriftaaÕs  embarcaíTem  com  moor  iegu- 
ranca      e  defpois  fe  recolheíTem  com  fua  ventura  o  mexhor 
que  podeíTem ;  e  certamente  aíTy  como  eíle  encargo  era  de 
grande  perigo  a  eftes  dous  nobres  homees  ,  aífy  nelle  como 
esforçados,  fe  aproveitarom  de  muyta  honrra  eboa  fama  que 
nelle  guanharom  ,  enomfoomente  neíta,  mas  em  todallas  ou- 
tras afrontas  nefte  fedo  paíTadas ,  elles  por  fua  bondade  d 
armas  ,  e  grandeza  de  coraçom ,  foram  ávidos   por  cipiciaes 
Capitaaês,  enotaveesCavaleyros.  Agentemyuda,  comaeíe- 
io  defalvar  as  vidas  de  que  foram  defefperados  ,  embarcavam 
com  grande  defordenança   a  que  fe  nom  podia  proveer  ,  ca 


DO  Senhor  Rey   D.  Duarte. 


lé^ 


í 


fe  lanç;!;'.!!!!  ao  mar  foltamcntc  ,  nom  cfgiiardaiido  fe  ho 
batccl  era  do  Navio  ,  cm  que  vicrom  ,  fe  d'  outro  alguum  , 
cmuytos  dcllcs  por  fazerem  os  marcantes  ê  fua  falvaçom  mais 
atciros  e  deligentcs  ,  tentavanos  com  cobyça  ,  oíFcrecendo- 
Ihcs  loguo  nas  maaõs  ,  alguuã  proveza  que  ainda  cfcapara  ; 
c  ilto  òuncçou  de  dar  grande  defaviamento  aa  embarcaçom  , 
ecaufar  alguum  dano;  porque  a  todos  os  Miniftros  do  mar 
veenceo  tanto  efta  aborrecivel  cobyça  ,  que  fofpendiam  a 
entrada  dos  que  alguua  couía  lhe  nom  pcytavam  ,  e  os  defpu- 
nham  por  iíTo  a  grande  perigo,  do  que  ElRey  ouve  defpois 
fabendo-o  ,  gram  defprazer  ,  e  fegundo  a  moftrança  de  feu 
delejo  ,  certamente  cfte  erro  nom  ficara  fem  grave  punyçom  , 
íe  delle  podéra  achar  os  certos  autores.  Ho  Marichal  ,  e  o 
Capitim  ,  como  a  gente  que  guardavam  .viram  embarcada  , 
começarem  de  fe  recolher  na  melhor  ordenança  que  poderam  , 
mas  os  Mouros  por  acabarem  de  moftrar  fua  falfa  concórdia  , 
e  verdadeira  imizade  ,  como  os  viram  mover  pêra  embarcar  , 
ordenarom  dos  pavezes  que  acharam  no  palanque  ,  huuâ 
forte  pavefada,  com  que  tam  rijamente  os  cometerom  ,  que 
muytos  dos  Chriftaaos  ,  efpecialmente  os  Beeíleiros  ,  nom  po- 
dendo fofrer  huum  duvidofo  perigo  ,  tomarom  pêra  fuás  vi- 
das outro  mayor,  e  mais  certo,  lançando-fe  fem  alguú  ten- 
to ao  mar,  honde  morreriam  atee  quorenta.  E  tanto  era  ho 
primor  da  honrra  neftes  dous  Cavaleyros',  que  em  cheguando 
ao  bateel ,  que  pêra  feu  recolhimento  os  efperava  ,  e  trazen- 
do com  a  perfiguiçom  dos  Mouros  a  morte  nas  coitas  ,  aa  en- 
trada delle  ambos  fe  rogarom ,  afrontando  huum  ao  outro  a 
primeyra  entrada,  procurando  com  palavras  de  muyta  corte- 
fia  e  grande  esforço ,  por  cada  huum  ficar  por  derradeiro  em 
guarda  do  outro  ;  e  porem  cô  todos  eftes  revefes  ,  ao  Domin- 
go pela  menhaã  eram  ja  todos  aa  frota  recolhidos. 
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CAPITULO    XXXV. 

Como  ho  Ifante  Dom  Anrrtque  fe  recoJheo  ao  mar ,  e  re- 
teve ho  filho  de  C^alla  Bem-çalla ,  e  alguús  feus  Offi- 
ciaaes  ^  e  fe  foy  a  Cepta. 

O  Ifante ,  pela  verdade  e  concerto  que  os  Mouros  ,  e  C,al- 
la  Bem-çalla  maliciofamente  lhe  quebrantarom  ,  fez  re- 
teer  nos  Navios  ,  certos  feus  Cavaleyros  e  huum  fcripvam  de 
Çalla  Bem-çalla ,  que  elle  deputou  pêra  fcrepver  e  recolhe- 
rem ho  defpojo  do  arrayal ,  e  os  fez  levar  a  Cepta  ,  e  reco- 
Iheoífe  aa  Nao  do  Conde  d' Arrayolos  ,  onde  com  todoUos 
do  Confelho  acordou ,  que  ho  Conde  e  Dom  Fernando  de 
Caílro  ,  com  todollos  Fidalgos  ,  e  Cavaleyros  ,  que  nom  eram 
próprios  do  Ifante  fe  tornalfjm  ,  como  tornarom  ao  Re- 
gno  ,  e  elle  fe  foy  a  Cepta  ,  de  que  ja  era  Capitam  Dom 
Fernando  de  Noronha  ,  genro  do  Conde  Dom  Pedro  ,  que 
durando  efte  cerco  de  Targere  ja  muyto  velho  adoecco , 
e  com  muita  honrra  e  bem  m:recida  acabou  feus  dias  ,  e 
aa  ora  de  fua  morte ,  chegcu  Dom  Duarte  de  Menezes  feu 
filho  ,  e  partio  de  Tanger  per  licença  do  Ifante  ,  ante  do  cer- 
co do  palanque.  Alfy  que  ,  ho  Ifante  efteve  fobre  Tanger 
trinta  e  fette  dias  ,  nos  quaes  foi  vinte  e  cinco  cercador  , 
e  os  doze  cercado  ,  em  que  dos  Chriftaaôs  morerom  atee  qui- 
nhentos ,  de  que  foram  oyto  Fidalgos  comjoham  Rodrigues 
Coutinho  ,  que  ferido  foy  morrer  a  Cepta  ,  e  dos  Mouros 
morreriam  bem  quatro  mil,  como  feja  diíTe. 
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Como  EIRey   Dom  Duarte  foy  primeiramente  avifado 

do  cerco  em  que  feus  irmaaÕs  eftavam ,  e  defpois  como 

hofeBo  todo  pajjou ,  e  do  que  [obre  ijjo  fez, 

AO  tempo  que  a  frota  partio  de  Lixboa ,  ElRey  porcau- 
fas  nccelTarias  que  podiam  ocorrer,  acordou  eítarnel la, 
e  com  elle  o  Ifante  Dom  Pedro  ,  e  enviou  ho  Ifante  Dom 
Joham  ao  Regno  do  Algarve  ,  pêra  com  gente  e  rhan- 
tymentos  mais  em  breve  proveer  aos  Ifantes ,  fe  lhe  compriíTe  : 
e  porque  começarom  de  morrer  de  peftenença  em  Lixboa  , 
mandou  EIRey  a  Raynha  fua  molher,  e  os  Ifantes  feus  fi- 
lhos a  Sintra  ,  e  elle  fe  foi  a  huuã  Quintaã ,  que  fe  diz  Mon- 
te Olivete  ,  junto  com  Saneio  Antam  ,  onde  efteve  alguus  dias  , 
e  dhi  por  evitar  perigos  dos  aares  corrutos  que  fe  cada  vez 
mais  acendiam  ,  fe  foy  a  Santarém  ,  onde  aos  dezanove  dias  d* 
Oélubro  aas  Miífas  lhe  foy  certo  recado,  que  os  Ifantes  feus 
irmaaos  eram  dos  Mouros  eftreitamente  cercados  ,  e  como  fen- 
tio  que  pella  defordem  do  arrayal ,  contraria  a  feu  Regimen- 
to ,  nom  avia  efperança  de  focorro ,  recebeo  por  iífo  muyta 
mais  paixam  e  triíteza ,  e  ainda  a  recebera  muyto  mayor  fe 
com  elle  nom  eftivera  ho  Ifante  Dom  Pedro  ,  que  por  fer 
muy  prudente  e  de  grande  coraqom  fempre  o  esforçava 
e  lhe  dava  grandes  efperanças  de  remédio  e  focorro  ,  fazendo 
que  continoadamente  foífe  remedeado ,  e  vefitado  per  Fificos 
e  homeês  de  boa  vida  ,  fpicialmente  fez  que  o  vielTe  logo 
veer  e  eílar  com  elle  ,  huum  Meem  de  Seabra ,  homem  bem 
difcrero  ,  Criado  d' EIRey  Dom  Joham ,  a  quem  nas  guerras 
paífadas  fervira  como  valente  Cavaleyro  ,  e  apartou-fe  do 
mundo  ,  e  fez  junto  com  Setuvel  huuã  Cafa  d'  Oratório  da 
Regra  da  Serra  d'Oíra  ,  a  que  dizem  agora  a  de  Meendo  :  por 
que  defte  recebia  EIRey  pêra  Deos  e  pêra  o  mundo  ,  per 
autorizados    exemplos  muy   evidentes    confortos.    Ho  Ifante: 

Y  ii  Dom 


I7Z  Chronica 

Dom  Joham  ,    como  no  Algarve  honde  cftava ,  foube  da  a- 
fronta  em  que  feus  irmaaõs  eftavam  ,  pêra  lhe  focorrer  fe  fez 
preítes  em  Navios  cora  amais  gente,  armas,  e  m.antimentos , 
que  pode  ,  mas  os  ventos  depois  de  fcr  no  mar  foram  a  fua 
viagem  aíH  contrayros  ,  que  nom  foomente  nom  aproveytou  , 
mas   ainda  por  fortuna  que  correo  fe  ouvera  de  perder  j  e  em. 
fim  certeficado    do  cafo  ,  foy  forgir  fobre  Arzila  ,    onde  ja 
era  ho  Ifante  Dom  Fernando  ,   fobre  cuja  deliber:íÇom  por- 
que c6  Çalla  Ben-çalla  tratou  huum  pouco  ,  EiRey  de  Feez 
receofo  que  nom  feria  como  a  elle  compria  ,  o  fez  por  iflb 
levar  logo  a  Fez.  E  o  Ifante  Dom  Pedro  ,  como  fcntio  ho 
coraçom   d'  ElRey   em  algum  mais  aíFoíTego  ,  lhe  pedio  li- 
cença pêra  trigofamente  e  o  melhor  que  podelTe  ,  de  Lixboa 
focorrer  a  feus  irmaaõs  ,  e  a  ElRey  aprouve  ,  e  fe  veeo  logo 
após  elle  a  Aldeã  de  Carnide  junto  cÕ  SanQa  Maria  da  Luz  , 
porque  a  Cidade  eftava  perygofa  de  peítenençi ;  m:iS  porque 
orJenou  ,  que  ho  focorro  fofle    com  muyta  gente    e  grande 
poder ,  em  fe  aviando  pêra  iffb  as  coufas  neceífarias  ,  chega- 
rarri  em  tanto  a  Lixboa  dos  que  vinham  de  Tanger,  muytos 
Navios  que  certificaram  o  cafo  como  finalmente  paíTara  ,  de 
qie  ElRey  foy  logo  avifado  ,  e  certamente  foy  muy  a fpero  de 
ouvir ,  que  o  Ifante  few  irmaaõ  ficava  em  poder  de  Mouros ; 
mas  por  faber ,  que  a  mais  da  fua  gente  era   em  falvo  ,  deu 
por  iíTo  muy  tas  graças    a  Deos  ,    e  como  Rcy  virtuofo  hu- 
mano e  agardecido  ,    deteve-fe  naquella  Aldeã  ,    pêra  veer 
e  agafilhar  os  que  vynham  do  cerco  ,  dos  quaaes  muytos  ,  ao 
tempo  que  hiam  fazer-lhe  reverencia  ,  em  disformes  femelhan- 
ças  e  triftes  veílidos ,  que  pêra  yífo  de  induftria  veíliam ,  e 
com  palavras    a  defaventura  conformes  ,   fe  lhe  moítravam  , 
e  delles  fingiam  fer  muyto  mais  danificados  do  que  na  verdade 
ho  foram  ,  com  fundamento  de  carregarem  mais  naobrigaçoni 
pêra  o  fe£lo  de  feus  requerimentos  ,  que  alguíís  logo  faziam 
e  outros  efperavam  fazer ,  de  que  ElRey  recebia  pubrica  door 
e  triíleza  ;  mas  a  eftes  foy  muy  contrayro,  o  nobre  e  valente 
Cavaleyro  Álvaro  Vaaz  d'  Almadaa ,  Capitam  Mor  do  Mar  , 

que 
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que  como  quer  que  no  cerco  de  Tanger  de  lua  fazenda  pcrdcíTe 
muyta ,  e  da  honrra  por  merecimentos  d'armas  nom  ganhaíTe  pou- 
ca ,  como  chegou  a  Lixboa  ante  de  ir  fallar  a  ElRey ,  Ioo-q 
de  finos  panos  e  alegres  coores  fe  vcílio  ,  a  fy  e  a  todollos  ícus  , 
e  com  fua  barba  feyta  e  o  rofto  cheo  d'  alegria  ,  chegou  a. 
Carnide    onde  ElRey    andava    palTeando  fora   das  cafas  ,    c 
com  elle  ho  Ifante  Dom  Pedro  ,  e  defpois  de  lhe  beijar  as 
maaõs  e  lhe  dizer  palavras  de  grande  conforto ,  ElRey  o  re- 
ccbeo  muy  graciofamcnte ,  e  louvou  muito  fua  hida  naquel- 
la  maneyra ,  que  nom  íoomente  lhe  apontou  coufas  e  razoo- 
és  ,   pêra  nom  dever  por  aquelle  cafo  ter  nojo  nem  trifteza , 
mas  ainda  que  por  elle  devia  feer  muy  alegre    e  contente , 
eftimando  enada  ho  cativeiro  do  Ifante  feu  irmaaõ ,  que  era 
huum  homem  foo  e  mortal ,  em  que  avia  muytos  remédios  , 
em  refpefto  da  grande  fama  que  naquelle  fefto  em  feu  no- 
me fe  ganhara  ,  aconfelhando-lhe  mais  o  repique  e  alvoroço 
dos  finos  ,  pêra  honrra  e  prazer  dos  vivos  ,  que  ho  dobrar 
dclles  que  houvia ,    por  triíleza  e  pelas  almas  dos  mortos  ; 
poUo    que    ElRey  começou    a  moftrar,  que  aquelle  era  ha 
primeyro  defcanfo    que  feu   coraçom  recebia  ,-  e  por  iíFo  e 
por  feus  boôs  merecimentos  lhe  prometeo  muyta  mercê  ,  e 
grande  acrecentamento ;  e  fem  duvida  alfy  ho  fizera ,  fe  fua 
antecipada  morte  ho  nom  atalhara. 

CAPITULO    XXXVIL 

Dequam  virtuofamente  os  Andaluzes  fe  ouverom  comos 
Portuguefes  que  vynham  àocerquo. 


EAqui  nom  he  razom  que  fique  em  volta  em  efquecímenr 
to  ,  por  louvor  dos  Caftelhanos  d'  Andaluzia  ,  a  virtuofa 
piedade  que  com  os  Portuguefes  neíta  fortuna  uíarom ,  por* 
que  muyta  gente  dos  noíTos  pobres,  feridos  e  doentes  e  fa* 
yndo  do  cerco  ,  nom  efperando  jpoder  ja  fofrer  a  palTagenl 

do 
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do  mar ,  fonm  per  feu  requerimento  lançados  em  terra  ,  e  por 
feer  inverno  ,  e  nocles  grandes  e  frias  ,  e  elles  mal  roupados  , 
offerccendo-fe-lhes    tamanho    perigo     per    terras    eílranhas  , 
cerco   deveram  tecr  de  íuas  vidas  pequenas  efpcranç^s ;  mas 
os  Andaluzes  ,  principalmente  os  da  Cofta  do  Mar ,  fabendo 
o  muyto    padecimento    e  grandes    trabalhos    que  polia  Fee 
naquelle  cerco  padecerom  ,  como  Catholicos  e  agardecidos 
Chriftaaos  ,  pelos    lugares  ,    perque   os  Portuguefes  hiam  , 
fayam  de  fuás  caias  aos  receber,  e  com  huuma  louvada  hu- 
manidade   competiam    antre    fy  ,    quem  mais  levaria    e  me- 
lhor  agafalharia  ,     dando-lhes    de    graça   mantymentos     em 
abaftança  ,  pêra  faaós  e  doentes  ,  como  a  cada  hum  perten- 
cia ,  curandoos  das  feridas  e  doenças  ,  e  fazendo-lhes  as  ca- 
mas    das   mais   limpas    roupas    que    tynham  ,     e    cobrindo 
com  veftidos    e    calçados    as  carnes    de    muytos    que   pare- 
ciam nuas  ,    e  fazendo-lhes    outras  obras    e  ajudas  pcra  ho 
caminho  ,  de  perfedia  Mifericordia  ,  e  Caridade.  Mas  ElRey 
Dom  Duarte    que  deito    foy    fabedor  ,    ouve  grande  prazer 
€  como  Principe  agardecido    e  muy  virtuofo ,  a  Sevilha  e  a 
outros  lugares  que  o  mereciam,  ho  enviou  per  fuás  Cartas 
agardecer  como  convinha. 

.       CAPITULO    XXXVIIL 


Como  ho  Ifante  Dom  Anmque  notificou  ocafo  do  cerco 

a  ElRey  feu  irmaaÕ  ,    e  aj]y  a  ElRey   e  a  outros 

grandes  deCaJlella  ^convocando-os  aa  redençom 

do  Ifante. 

HO  Ifante  Dom  Anrrlque  como  foy  em  Cepta ,  enviou 
logo  requerer  a  Çalla  Bem-çalla  ,  que  lhe  entregaífe  o 
Ifante  feu  irmaaõ ,  e  lhe  daria  feu  filho  ;  pois  o  trafto  antre 
elles  fefto ,  fabia  que  nó  fora  per  elles  guardado  ,  e  que  a 
íalvaçatn  dos  Chriftaaos  fora  em  fuás  armas  e  força  ,,  mais 

que 
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que  na  verdade  c  fcgurança  dos  Mouros  ;  e  po';quc  Çallíj 
Bctn-çalla  a  cfto  nom  íatisfez  ,  clcufando-fe  com  razooens 
que  ho  Ifante  Dom  Fernando  com  elle  aprovou  ,  ho  Ifante 
enviou  logo  ao  Algarve  feu  filho  ,  c  os  Alcaydes  Mouros 
que  com  elle  rctcvera  ,  e  efcrcpvco  a  ElRey  feu  irmaao  o 
cafo  do  cerco  como  paffara  ,  confortando-o  muito  no  contray- 
ro  focedimcnto  delle  ,  com  palavras  e  exempros  de  Príncipe 
virtuofo  c  Catholico  ,  e  esforçado  Cavaleyro  ,  e  aíTy  o  fez 
Jogo  faber  a  ElRey  de  Caftella  ,  e  a  muytos  Senhores  e 
Grandes  daqucUes  Regnos  ,  e  a  outros  Gomarquaaos  ,  convo- 
cando-os  por  caufas  e  razooens  muy  vrgcntes  e  piadofas , 
aa  redcnçom  do  Ifante  feu  irmaao ,  por  fe  nom  dar  por  elle 
Cepta,  de  que  aa  Chriftandade  e  principalmente  a  Efpanha  , 
muy  to  dano  e  deítroiçom  fe  podia  feguir.  ElRey  Dom 
Duarte ,  como  da  conclufam  ê  que  os  feclos  ficavam  acabou 
de  feer  certificado ,  efcrepveo  ao  Ifante  Dom  Anrrique  ,  quç 
fe  vieíTe  loguo  de  C^pta  ,  e  aíTy  ho  Conde  Dom  Fernando 
que  nom  fezeífe  guerra  aos  Mouros  ,  pellos  mais  nom  indi- 
nar  ,  pêra  pior  trato  do  Ifante  Dom  Fernando  em  quanto  eni 
feu  poder  eíteveíTe  ,  e  por  o  Conde  afly  ho  comprir ,  coftrangidp 
mais  da  obediência  d'  ElRey  que  do  temor  dos  Mouros , 
tomarom  tanta  foltura  e  oufadia  em  guerrear  a  Cidade  dç 
Cepta,  que  nom  o  podendo  ho  Conde  ja  fofrer ,  com  morte 
e  cativeiros  que  aos  Chriftaaõs  via  fem  refiftencia  padecer, 
foy  necelfario  fayr  defta  obediência  ,  e  aquebrou  com  jufta  vin- 
gança c  grande  eftrago  dos  contrairos ,  o  que  deu  alguum^ 
mais  caufa  de  o  Ifante  Dom  Fernando  padecer  cativeyro 
mais  afpero.  ElRey  por  caufa  da  pouca  faude  que  avia  em. 
Lixboa  e  feu  termo ,  fe  foy  a  Santarém  pêra  onde  rem€tieí> 
os  requerimentos  do  que  vynJiam  da  armada  ,  a  que  fatisfez 
com  graças  e  mercês  ,  como  melhor  pode  e  fentio  ,  que 
cada  hum  merecia ;  e  dahi  fe  foy  a  Tomar ,  onde  eferepy€0 
e  mandou  a  todallas  peíToas  principaaes  ,  e  aas  Cidades  e 
Villas  do  Regno  ,  que  no  Janeyro  feguinte ,  eaj  qme  entrava 
oanno  do  Na  cimento  deNolTo  Sephor  J.ezu  Chriftu  de  jnji 

qua- 
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quatrocentos  trinta  e  oyto  ,  foflem  cm  Leyrea  pêra  Cortes  ,  que 
pêra  Confelho  ,  e  remédio  do  cafo  paíTado  queria  ter. 

CAPITULO    XXXIX. 

Como  EIRey  teve  Cortes  em  Leiria  febre  a  reãempçam 
do  Ifante ,  e  do  que  Je  nellas  prepoz. 

AEfte  tempo  foy  EIRey  em  Leyrea  ,  onde  com  elle  fe  a- 
juntarom  logo  os  Ifantes  Dom  Pedro  e  Dom  Joham , 
e  aíi  todollos  outros    que  pêra    as  Cortes    foram  chamados 
e  ordenados,  e  o  Ifante  Dom  Anrrique  nom  vcêo  ,  porque 
defpois  do  cerco  de  Tanger ,  efperou  em  Cepta  cinquo  me- 
zes ,  porveer  a  concluíam  que  no  livramento  do  Ifante  Dom 
Fernando  fe  tomava  ;    e  finalmente ,  depois  que  vio  o  cafo 
padecer  de  neceíEdade  alguuas  dilaçooens  ,    fe  veeo  ao  Al- 
garve ,  e  dahy  foy  falar  a  EIRey  em  Portel ,  donde  fe  loguo 
tornou  a  Laguos  e  a  Sagres  ,     onde  defpois  femprc    cfteve 
íitee  o  fallecimento  d'  EIRey  feu  irmaaõ  ;  porque  entam  veeo 
aa  Corte  ,  como  em  feu  lugar  fe  dirá.  E  fecndo  em  Leyrea 
todos  juntos  emhuuã  cafa  ,  para  Cortes  e  Confelhos  ordena- 
da, EIRey  em  feu  nome,  fez  pello  Do£lor  Joham  Dofem  , 
prepoer  huuã  falia  ,  cuja   fuftancia  foy :  Qiie  bem  fnhiam  to- 
dos ,  como  per  alguuas  razooens  em  que  fe  fim  dar  a  ,  e  nas  Cortes 
d*  Évora  foram    declaradas  ,  mandara   os  Ifantes  feus   irmaaos 
cercar  a  Cidade  de  Tanger  ,  onde  foram  ,  e  que  pêra  conjeguir  o 
efefto  de  feu  propofito  ,    era  certo  que  por  elles  e  por  todollos- 
outros  ,  que  com  elles  foram  ,  nom  ficou  ;  porque  por  ijfo  ,  como 
a   todos    era   notório  ,     trabalharam    infifiirom     e  padecerom , 
mais  do  que  parece  que  a  humanidade  podia  fofrer ,  e  com  tudo 
qtiifera  Deos  ,    ou  por  feus  pecados  de  lie    ou  por  alguum  outro 
Juízo   fecreto  ,    que    nom    ouvejfem    aquella  vitoria    que  todos 
defejavam  \  mas  ainda  que  em  tam  extrema  necejfdade  ,  e  ma- 
nifefio  perygo  fe  vijfsm  ,  que  por  remedeo  e  fahacom  de  todos 

fof- 
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fo[pe  iicccJTnrio  proiiieterjfe  a  cidade  de  Cepta  com  todos  os  mou- 
ros cativos  dejie  regno  ,  e  ofy  darfe  ho  Ifante  Dom  Fernando 
feu  irmaaÔ  em  arefees  por  fegurança  dijfo.  E  que  por  ijlo  fer 
mito  de  guerra  ,  cujo  fim  e  efperança  era  Jhi^pre  muy  dovidojd  , 
por  tanto  ejie  acontecimento  nom  devia  fer  ejiimado  por  coitfa 
fiova^pois  os  poucos  forom  dos  muytos  vencidos  ^  e  nam  os  muy- 
TOS  dos  poucos  ,  como  já  muy  tas  vezes  acolite  cera.  E  que  ao  tem- 
po da  embarca çom  ,  veendo  a  grande  quebra  da  gente  que  para- 
ejie  fe^,o  ordenara.,  a  que  ho  falecimento  dos  navyos  fretados  ,  ou 
p)or  ventura  a  fraqueza  de  fiia  fazenda  deram  caufa  ,  bem  confia 
tara  ho  perygo  a  que  fe  defpunham ,  e  ejlo  pella  de  (Igual  com- 
para çam  dos  feus  poucos  .)  aa  grande  multidam  dos  infie es  .^  que  fa- 
ina certo  durando  ho  feSlo  fe  haverem  de  juntar  ,  como  juntaram, 
E  que  por  yjfo  mandara  e  defendera  ao  Ifante  Dom  Anrrique  , 
nue  ao  cercar  do  lugar  ,  nom  deixajfe  ho  mar  ,  e  fobrelle  nom  ef- 
tiveff^e  mais  que  oyto  dias ,  nos  quaes  foomente  repartiffe  e  dejfe 
Jeiís  combates  ,  efe  ho  nom  podejfe  tomar  loguo  ,  fe  tornajfe  ,  por^ 
cite  em  tam  pouco  tempo  ,  bem  lhe  parecia  que  nam  podiam  recre- 
cer  tantos  contrayros  a  que  os  f eus  nom  podejfem  rejijlir  ,  ao  me- 
nos para  fem  perygo  fe  falvar.  Mas  fegundo  foubera  ,  ho  Ifante 
fion  achara  tal  defpofiçam  .^  para  que  comprindo  feu  mandado  .,  po- 
dejfe aver  defejado  efeSlo  de  fua  pajfagem.  E  porem  como  quer 
Gue  fojfe  ,  o  feElo  eftava  naquelle  ponto  que  fabiam  ,  para  cujo 
remédio  queria  feu  confelho  ,  porque  em  cafo  ,  que  em  feu  livre 
poder  efleveffe ,  fazer  da  cidade  de  Cepta  o  que  lhe  prouvejfe , 
e  ajfy  dalla  aos  mouros  como  lhe  for  a  prometida ;  que  porem  Ihs 
mm  parecia  jujto  nem  honeflo  j  tirai  la  ajfy  de  fua  coroa  fem  pri- 
meiro lho  fazer  faber.  Âfjy  por  muytos  delles  e  feus  padres 
com  fuás  armas  ,  ferem  em  ajuda  de  a  el  Rey  feu  fenhor  gua- 
nhar  aos  infiees  ,  como  por  lhe  também  pertencer  parte  do  fe- 
nhorio  ,  pois  eram  membros  do  corpo  ,  de  que  elle  era  cabeça  e  fe- 
tthor.  E  principalmeíJte  porque  pois  elle  e  os  do  Regno  ,  eram  huúa 
fuflancia  e  huú  coraçom  da  Repubrica  de  Portugal ,  afi  no  ex- 
tremo defle  concerto  que  feBo  era  ^  lhe  ajudaffem  bufcar  alguu 
meo ,  de  que  fe  menos  mal  feguiffe  que  dar  Cepta  ;  e  que  po- 
Tom,  L  Z  rem 
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rem  lhes  rogava  e  encomendava ,  que  confirajfem  aJgum  remédio 
para  o  Ifante  feu  irmaao  fair  do  poder  dos  mouros  ,  fem  a  cida- 
de lhes  feer  dada  \  e  também  nom  aveendo   outro  fe  a  devia  por 
elle  de  dar ,  e  dando  fe  que  meo  de  fegurança  fe  teeria  para  a 
entrega  delia  e  recebimento   do  Ifante  ,    pois  avia  caufas  para 
de  hitúa  parte  e  da  outra  ,  hmis  dos  outros  nom  fe  fiarem.  E  en- 
comendou a  todos  ,  que  cada  hmis  feu  pai^ecer  pofefs  em  f  cripta 
e  o  deffe  a  el  Rey  ,  para  fua  melhor  e  mais  reponjada  enforma- 
fom.  E  em  acabando  ho  Do^or  efia  prepofiçom  ,  el  Rey  mandou 
leer  loguo  empubrico  huú  fcripto  d' apontamentos  ^  que  ho  Ifante 
Dom  Fernando  eftando  ainda  em  Arzila  enviou  a  elle  e  a  feu 
eonfelho  ,  em  que  defejofo  fair  de  cativo  ,  apontava  algiiúas  cau- 
fas e  razoões  porque  nom  era  fervi ço  dei  Rei  ^  nem  bem  defeus 
Reinos  manter je  Cepta  pelos  Chrifiaaos  ,    afinando    os  danes  e 
perdas  e  grandes  defpezas ,  que  Portugal  pela  fofteer  recebia  ; 
e  afy  alegando  outras  muytas  fundadas  em  hiiúa  natural  piedade , 
por  as  quaes  Cepta  fe  devia  dar  por  elle  ,  como  ficara  concorda- 
do ,  efcufando  os  mouros  que  nom  qiiebrantarom  o  contrauto  co^ 
mo  lhes  queriam  poer ,  antes   carregando  mais  a  culpa  fobre  os 
Chrifiaaos.  Os  quaes  apontamentos  ouve  el  Rey  por  bem  que  to- 
dos vijfem ,  para  melhor    e  mais  livremente  poderem  dar  feus 
ijotos  e  confelhos. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XL. 

Como  ho  Confelho  dos  das  Cortes  foy  devyjo  em  qua- 
tro teençÕes  dejvayradas  y  e  quaaes  foram  os  que 

as  fojieverom. 

COmprio-fe  o  que  ElRey  ordenou  áccrqua  de  dar  cada 
huum  per  fcripto  feu  voto  ,  em  que  ouve  afías  de  fcri- 
ptura.  E  porem  o  que  de  todos  fe  pôde  comprender,  he  que 
todo  o  confelho  fegundo  fuás  fentenças  foy  partido  em  qua- 
tto  teençoens,  A  primeira  que  ho  Ifante  devia  fcr  tirado  de 

ca- 
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cativo,  e  dar-fcCcpta    por   elle  fem  alguda   mais  detença, 
nem  impidimcnto  ,    vifto  como  por  falvaçam  e  remedeo  de 
todollos   cercados  offerecera  fua  vida  aa  morte  ,    e  arrifcára 
fua  liberdade  a  cativeyro    ,    e  mais  que   ho  contrario    fe£í:o 
com  os  Mouros ,  e  firmado  pelo   Ifante  Dom  Anrrique  com 
todollos  outros  principaaes  que  com  elle  eram  ,  feendo  que- 
brado e  nom  mantehudo  trazeria  grande  infâmia  a  ElRey , 
e  a  feu   Regno    c  naturaaes  ,    e  nefta  leençom  foram  ,   ho 
Ifante  Dom  Pedro ,  e  o  Ifante  Dom  Joham  com  alguús  ou- 
tros poucos  principaaes  ,  e  feguiram  no  amor  parte  das  Ci- 
dades ,  e  Villas  do  Regno.  E  a  fegunda  teençom  foy,que 
ElRev  poftoque  quizcíTe  ,  nom  podia  de  dereílo  dar  Cepta 
aos  Mouros  ,  fem  expreíTa  outorga  e  autoridade  do  Sanílo 
Padre ,  acordada  primeiro  em  feu  muy  alto  e  fagrado  Con- 
íiílorio.    E  efto    por  razam    dos  Sandlos    Sacrifícios  que    por 
muytos  annos  nella  forom  já  celebrados,  edas  muytas Igre- 
jas Sagradas    e  Altares   alevantados  ,    e  outras  muytas  cou- 
fas  a  Deos  já  dedicadas,  o  que  porfalvaçaô  d'alguíía  huma- 
nai pefíba  em  o  contrayro  fenom  devia  converter;  efta  par^ 
te  feguio  Dom  Fernando  Arcebifpo  deBragaa,  com  ho  qual 
acordárom  mais  pcíToas  que  com  os  da  primeira.  Os  da  ter- 
ceira teençom  ,  aconfelhárom  niifticamente  ,  dizendo  que  El- 
Rey devia  a  redençom    do  Ifante    feu  irmaaó  per  boas  ma- 
neiras a  longuar  por  alguum  tempo  ,  para  nelle  trabalhar  de 
ho  tirar  per  dinheyro  ,    ou  grande  numero    de  cativos ,    ou 
convocando  para  yílo  ho  Papa ,    e  outros   Reys  Chriftaaõs , 
€  paíTando  muy  poderofamente  contra  os  Mouros  ,    de  que 
fe  ganharia  equivalência ,    com  que  ho  Ifante  por  ella  fayf- 
fe  ,  e  quando  per  cada  huum  deites  meos  nom  fe  tiraíTe  ,  que 
em  tal  cafo  fe  devia  dar  Cepta  ,    feendo  ElRey  per  deter- 
minaçom ,  e  confelho  de  grandes  Teólogos  e  Canoniftas  pri- 
meiro certificado  ,   que  de  direfto  e  fem  quebra  nem  ofen- 
fa  do  ferviço  de  Deos  fe  podia  por  talrefpe£lo  dar.  A  quar- 
ta tençom  foy ,    que  ElRey  nom  devia  ,    nem  podia    de  íj 
tirar  a  Cidade  de  Cepta  pello  Ifante  feu  irmaaô ,  nem  ain- 
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da. por  feu  filho  herdeiro,  ainda  que  cativo  jouveíTe  ;  c  eíta 
conclufom  ,  fofteve  principalmente  o  Conde  d'Arrayolos  com 
outros  muytos  ,  pêra   que  trouxe  muytas  auftoridades  e  ra- 
zooèns   aprovadas  pela  SanOa  Scritura  ,    e  per  exempros  au- 
torizados   e  dinos  de  feé  ;    e  foram    taaes   a  que  ElRey    e 
feu  Confelho  muyto  fe  inclinou,  porque  ho  Conde  era  ho- 
mem muyto  efperimentado    por  muyto    fefudo  e  prudente, 
amigo    e  temer-pfo  de  Deos  ,    e  juftificado    e  rauy    dereflo 
em  todas  fuás  obras ,  e  por  tal  era  eftimado  d'ElRey  e  do 
Reo-no     e   certo  bem  moílrou  Deos  em  fua  vida  ,    que  fua 
teençom    e  ferviço    lhe  prazia  ,    de  que  confeguio    por  feu 
oalardam  merecer  de  fer  nelle  legitimamente  ajuntada  ,  a  he- 
rança do  Condeftabre  feu  Avoô ,  e  a  do  Duque  Dom  AíTon- 
fo  feu  Padre,  e  a  do  Conde  d'Ourem  feu  irmaaõ  com  ou- 
tra muyta  ,  que  por  feus  grandes  merecimentos  ouve  da  Co- 
roa de  Portugal ;  e  nefte  confelho  que  aífy  deu ,  refpondeo 
.mais  como  teftemunha  de  vifta  aos  apontamentos  do  Ifante 
Dom  Fernando,  impidindo  muy  oneílamente  hoefe£í:o  delles  , 
com  a  verdade  que  deredamente  contrariavam  ,  e    elle  vira 
e  fabia;  e  quanto  por  efta  cabeça  pareceo  ,  que  enfraquenta- 
ya-os  requerimentos    do  Ifante  com  rczooês  muy  evidentes, 
taiito  com  outras  muy  licitas  os  afortelezou ,  pêra  fer  muyta 
jrazam  e  devida  obrigaçom ,,  averem-no  per  qualquer  outra  ma- 
neyra  tirar  de  cativo  ,  nom  foomente  os  Porruguefes  ,    mas 
todoUos  Chriftaaos  ,  e  os  d'Efpanha  principalmente  ,  por  fe 
nom    abrirem    as  portas    para  outra  fua  perdi çom   dando-fe 
Cepta,  a  qual  elle    e  os  de  fua  parte  afirmaram  ,    que  afí^y 
como  fem  exprcíTa  autoridade  d^ElRey  ,  aos  Mouros  fe  nom 
podia  prometter  per  contrato ,  aíTy  ElRey  nom  era  obriga- 
ão   de  ho  manteer  ,  feendo  principalmente  fefto   em  tempo 
£  cafo  aíTy  neceffitado  e  perigofo  ,  que  huum  coftante  harani 
pêra  Hilvar-fe  o  poderá  entam  prometer ,  e  defpois  nom  ler 
ao  comprir  de  dereílo  obrigado ;    quanto  mais  feendo  coufa 
muyto  contra  ferviço  de  Deos,  e  honrra  d'ElRey  e  do  Re- 
gno,  trazendo  pêra  cada  huua  deitas  coufas  muytas  auOori- 
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dadcs  nom  vulgares  ,  e  razoocns  muy  cfficazcs  que  no  mcf- 
nio  caio  coniirados  os  inconvinicntcs  dellcs ,  facilmente  fe 
podem  entender ;  e  por  tanto  efcufey  por  brevidade  aíTcn- 
tallas ,  aíTy  por  extenfo  como  as  achei  per  elle  efcriptas. 

CAPITULO    XLI. 

Como   EIRey  tomou  deis  Cortes  por  rnais   expediente 
mêo  5  dilatar  ho  cafo ,  e  fazello  faher  ao  Pa- 
pa^ e  aos  Rejs  ChrifiaaÕs. 

EStes  confelhos  ouve  EIRey  todos  á  fua  maao  ,  e  nom 
podia  fobrc  elles confirar ,  que  década  himm  nomficaíTe 
muy  trifte  ;  porque  fe  executalTe  o  voto  dos  Ifantes  ,  e  déf- 
fe  aos  Mouros  Cepta  como  aconfelhavam  ,  achava  em  feu 
juizo  grandes  contradiçoões ,  ca  por  ferem  irmaâos  do  Ifan- 
te  Dom  Fernando  feu  confelho  era  fofpeito  ,  e  mais  por  feer 
a  teençom  que  menos  vozes  feguirom  ,  e  principalmente  pu- 
nha ante  fy  ,  que  perdia  amayor  honrra  que  Portugal  tinha 
guanh.ida  ,  e  arrancava  de  fua  Coroa  o  titulo  do  fenhorio 
de  Cepta  que  EIRey  Dom  Joham  feu  Padre  tam  honrrada- 
mente  ganhara  ,  e  lho  leyxára  em  fua  fepultura  cxcripto 
em  Pedra  fobre  feus  oíTos  ,  mais  pêra  ho  elle  acrecentar , 
que  minguar  •  e  que  em  lim  tanta  honrra  e  tam  boo  nome  , 
fe  perdia  por  huúa  peíFoa  mortal  ,  que  em  fayndo  do  cati- 
veiro podia  logo  morrer ,  e  principalmente  pêra  o  fazer  acha- 
va-fe  muyto  impedido  por  amoor  parte  do  Confelho  lho  con- 
tradizer ,  lembrando-fe  quanta  paixam  e  reprenfam  tinha 
recebido  ,  por  cometer  no  principio  efte  feílo  contra  confe- 
lho e  vontade  dos  mais  e  mais  principaaes  do  Regno  ,  o 
que  fora  caufa  do  fim  defaftrado  delle.  Também  d'outra  par- 
te fe  ho  nam  fezeííe  era  fua  alma  de  grande  door  atormen- 
tada,    leyxando  perder  em  poder   de  Infiees  huu  irmaaõ  le- 
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vitimo  muyto  amado ,  e  que  por  feu  femç3  pofera  fui  vi- 
da em  penhor  ,  e  por  falvaçom  de  muytos  feus  VaíTallos  , 
e  por  tanto  lhe  parecia  ingratidom  conientir  em  morte  de- 
fonrrada  ,  a  quem  devia  dar  vida  com  honrra  e  nobres  tí- 
tulos ;  e  finalmente  defpois  de  muytos  debates  que  ouve  ,  con- 
figo  mefmo  e  com  feu  confellio  ,  tomou  por  concluíam  di- 
latar a  redençom  do  Ifante  ateé  ho  notificar  ao  Papa ,  e  aos 
Revs  e  Príncipes  Chriftaãos  com  que  tynha  razom ,  a  que 
íobre  efte  cafo  envyou  com  piedofos  refpeftos  pedir  confe- 
Iho  ajuda  e  favor  ,  dos  quaaes  ElRey  como  quer  que  fua 
neceffidade  outra  ajuda  requereíTe ,  nom  ouve  mais  que  pro- 
meíTa  de  rogarem  a  Deos  por  ho  bo6  e  profpero  fim  do 
cafo  ,  e  dahy  á  vante  louvando  muyto  tam  fanílo  e  tao 
piedofo  exempro  de  fiel  Catholico ,  como  fora  ho  do  Ifante 
Dom  Fernando  por  fe  dar  nas  maãos  dos  Infiees  por  fal- 
var  aos  Chriftaãos,  contradizendo  todos  com  vivas  razoões 
a  ver-fe  de  dar  Gepta  por  elle ,  offerecendo  pêra  qualquer 
outro  feu  remédio  e  deliberaçam  palavras  doces  e  con- 
fortativas  ,  e  porem  muy  yfentas  de  obrigaçom  pêra  as  obras 
que  mais  eram  necelTareas. 

CAPITULO    XLIL  . 

Como  ho  Ifante  Dom  Fernando  foy  levado  a  Feez ,  e 

ElRey  fe  vio  com  ho  Ifante  Dom  Anrrique ,  e 

do  que  fohre  o  cafo  do  Ifante  pajfaram. 

EStas  noteficaçoôes  fez  ElRey  de  Leyréa  acabados  os 
Confelhos  ;  e  dahy  £e  partio  loguo  pêra  a  Cidade  d'E- 
vora  ,  onde  foy  avifado  que  Lazeraque  Maim  de  Abdelac  Rey 
que  entom  era  de  Feez  ,  vendo  que  a  entrega  de  Cep  ta  fe 
refufava  e  nom  fe  compria  como  pelo  contraflo  efperava , 
levara  d' Arzila  pêra  Feez  ho  Ifante  Dom  Fernando ,  de  que 
^  El- 
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F.lRcy  moílrou  grande  nojo    e  ientimcnto  ,    erpccialmcnrc 
porque  ho  Ifantc  ]hc  cfciepvco  d'AiziIla   as  áfpcras  mudan- 
ças que  cm  feu  cativeyro  já  começava  de  receber  ,  pcdin- 
do-lhe  Tua  rcdcnçom  com  palavras  aíTy  de  razom  ,  e  piedo- 
fas ,  que  moviam  os  olhos  d'E]Rey  pêra  muytas  lagrimas  ,  e 
punham  feu  coraçom  em  muyta  trifteza  ;  e  porque  areé  elle 
tempo  que  era  Junho  do  anno  de  mil  quatrocentos  trinta  e 
cyto  annos  ,  ainda  defpois  do  cerco  nom  vira  ho  Ifante  Dom 
Anrrique  que  já  era  no  Algarve  ,  nem  tynha  neíte  feélio  vif- 
to    feu    intimo    e    determinado    parecer  ,    porque    conhecia 
delle  que  era  Principe   inclinado  ao  ferviço  de  Deos  ,  e  af- 
fáz  prudente  e  de  muy  esforçado  coraçam   ,    defejou  muy* 
to  de  íe  veer    com  elle  pêra    o  faber  :    e  para  yíTo  lhe  ef- 
crepvêo  ,  encomendando-lhe  que  loguo  foíTe  com  elle  ;  por- 
que de  veer  fua  peíToa  tinha  muyto  defejo  ,  e  de  feu  con- 
fclho  muyta  neccíTidade.    E  o  Ifante    como    tinha    lealdade 
e  obediência  por  principaaes  virtudes  ,    cuberto    de  doo  fe 
veco  loguo  a  Portel  quatro  legoas  d'Evora  ,  donde  enviou 
pedir  a  ElRey  por  mercee  que  ho  efcuzaíTe  d'entrar  na  fua 
Corte.  Aa  qual   feu  propoíito  era  nom  vir ,  ateé  que  a  ella 
nom  trouxeíFe  ho  Ifante  Dom  Fernando  feu  irmaao ,  donde 
ho  levara;  pelo  qual  ElRcy  por  lhe  fatisfazer  fe  foy  afor- 
rado  a  Portel  ,    onde  fe  viram  ,    e  defpois  que  falláram  e 
praticaram  fobre  as  coufas   que   lhes  pareceram  necelTarcas , 
o  Ifante  fe  tornou  pêra  ho  Algarve  ,  e  ElRey  pêra  Évora , 
muy   fufpenfo    e  com  a  cara    fem  alguua  moftrança-  de  pra- 
zer ,  porque  fegundo  fe  defpois  foube  ,  achou  o  Ifante  muy 
firme  em  Cepta    por  alguíla  maneyra  fe  nom  dar  aos  Mou- 
ros ,  aífy  por  nom  fer  ferviço  de  Deos  principalmente,  co- 
mo por  elles  quebrarem    e  nom  guardarem  ho  contraflo ,  e 
nom  feer  razom  ,  que    por  iflb  lho  compriíTem  ,  aíErmando 
que  quando  infiftira  pêra  ficar    em  a  refeês  como    ho  Ifante 
ficara  ,   nom  fora  com  outro  propofito  e  fundamento ,  falvo 
em  nom  confentir  que  Cepta  fe  dêlTe  aos  imygos  por  elle, 
e  que  folgara  dar  por  ilTo  a  Deos  fua  vida  e  liberdade  em 
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oferta  ;  e  que  ainda  nom  eftava  fora  dêíTe  defejo  ,  pois  a  nom 
poderá  melhor  empregar ,  e  ifto  que  ambos  alli  paíTáram  re- 
velou defpois  ElRey ,  e  que  tambesi  ambos  praticaram  fo- 
bre  o  refgate  do  Ifante  ,  que  podia  fer  a  dinheiro  ,  ou  por 
grande  numero  de  cativos  ,  que  em  Efpanha  fe  podia  aver, 
de  que  tomariam  por  mediancyro  e  fegurador  ElRey  de 
Graada ,  e  que  quando  cada  huúa  deitas  coufas  ,  ou  ambas 
nom  fatisfizeíTem  aa  fua  foltura,  que  entam  ordenaíTe  paíTar 
muy  poderofamente  em  Africa  ,  esforçando-fe  ho  Ifante  e 
afirmando  ,  que  pêra  ElRey  refiftir  e  dar  batalha  a  todol- 
los  Reys  Mouros  que  fobre  11  vira  ,  e  efperar  delles  certa 
viflaria  ,  que  nom  era  mais  gente  neceíTaria  que  vinte  e  qua- 
tro mil  homeens ,  a  faber  féis  mil  de  cavallo  ,  e  féis  mil 
Beefteiros,  e  doze  mil  homens  de  peé  ,  os  quaaes  poderia 
paíTando  muy  bem  ajuntar  ,  aíTy  de  feu  Reyno  ,  como  dos 
Reys  Chriftaãos  feus  parentes  e  amigos  que  pêra  yíFo  de- 
via requerer  ,  e  elles  com  jufta  caufa  e  razom  fatisfazer  a 
feu  requerimento ,  dando-lhe  o  Ifante  fobre  yífo  grandes  ef- 
forços  ,  e  minguando  na  defaventura  do  cafo  paífado  ,  por 
acrecentar  nelle  algum  prazer  e  defcanfo  ,  que  pello  ca- 
fo fer  tam  rezente  nom  podia  receber  em  feu  coraçom. 

CAPITULO    XLIII. 

Como  ElRey  e  os  Ifantes  por  caufa  da  pejienença ,  fe 

aforrârom  e  apartárom ,  e  como  ElRey  fe  foy 

a  Tomar  onde  faleceo ,  e  quaaes  foram 

as  tencoÕes  de  fua  morte. 


POr  quanto  fobrevêo  peítenença  em  Évora  ,  ElRey  e  a 
Rainha  com  feus  filhos  fe  foram  aAviz,  onde  também 
eram  o  Ifante  Dom  Pedro  ,  e  o  Ifante  Dom  Joham  ,  c  o 
Conde  d'Arrayolos ,  e  outras  pefloas  principaaes  e  Fidalgos 

do 
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do  Regno  com  que  ElRey  per  ncceíTiciadc  do  tempo ,  e  por 
miiytas  outras  coufas  que  ocorriam ,  era  ncceíTario  tccr  muy- 
tas  vezes  confelho.  Enomez  de  Julho  chegou  alli  de  Cep  ta 
Dom  Duarte  de  Menezes ,  filho  natural  do  Conde  Dom  Pe-^ 
dro ,  que  fora  primeiro  Capitam  de  Cepta ,  com  Dona  Lia- 
nor  fua  irmaam  legitima  ,  ca  pelo  falecimento  do  di6lo  Con- 
de,  e  hida  do  Conde  Dom  Fernando  ,  feu  genrro  ,  por  Ca- 
pitam a  Cepta ,  como  fe  dilfe  ,  nom  quiferam  eítar  mais  na 
Cidade ,  e  fe  vyeram  a  ElRey ,  de  que  foram  mui  graciofa- 
mente  ,  e  com  aíTas  honrra  recebidos.  E  porque  ElRey  ainda 
ijom  vira  Dom  Duarte  fallando  com  elle  ,  como  quer  que 
fbíTe  muy  mancebo ,  porque  em  todaalas  coufas  ho  achou  de 
boom  fifo  e  defcripçom ,  állem  do  esforço  de  feu  coraçom  ,  que 
muytas  vezes  fora  efperimentado ,  ho  fez  de  feu  Confelho ; 
porque  ainda  em  aquelle  tempo  fe  nom  dava  tal  honrra ,  falvo 
a  homeés  de  limpo  fangue ,  e  por  fy  muy  entendidos  e  pru- 
dentes. E  quando  ElRey  vio ,  e  conheceo  bem  feu  enten- 
der e  defcripçom ,  que  era  muyto  em  contrayro ,  do  que  lhe 
fizeram ,  entender  que  nom  era  para  ter  a  Capitania  de  Cepta  , 
quando  lhe  foi  pedida  pêra  quem  cafaíFe  com  Dona  Lianor 
fua  irmaam  ,  poendo  os  olhos  nelle  ,  e  com  vontade  magoada 
perante  os  Ifantes ,  e  outros  Senhores  que  eram  prefentes  , 
lhe  diífe  ri  Dom  Duarte  ,  perdoe  Deos  a  quem  de  vós  me  nom 
dijfe  a  verdade  do  que  eu  vejo ,  e  conheço  em  vós  mui  claro  •  e 
ajfy  a  quem  contraâijfe  vojfa  vynda  ,  quando  fohre  o  requerimen- 
to da  Capitania  de  Cepta  defejei  de  vos  veer  ;  porque  ^fe  vos  vira  , 
ou  verdadeiramente  me  dijféram  o  que  hd  em  vós  ,  eu  polia  dar 
a  hum  meu  filho  vo-la  nom  tirara  ;  pois  tam  verdadeiramente  vos 
pertencia  :  mas ,  porque  já  agora  nom  pódefer  ,  contentayvos  em 
tanto  com  fer-des  meu  Alferes  Moor ,  como  era  o  Conde  vojfio 
Pay ,  e  ajjl  de  averdes  o  Caftello  de  Beeja  com  fuás  rendas  :  e 
daqui  em  diante  vojfos  merecimentos ,  e  fervi ços  fam  taaes  ,  que 
elles  porfi  vos  requereram  aquella  mercee ,  honrra  ,  e  acrecenta- 
ftiento  que  bem  merecees ,  de  que  ferey  fempre  hem  lembrado. 
Dom  Duarte  lhe  beijou  por  lífo  as  maaõs,  elho  remerceou, 
Tomo  I.  Aa  co- 
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como  taaes  obras  com  tanta  boa  vontade 
pois,  os  dias  que  ElRey  vivêo  ,  foy  delle  mui  cftimado  ,  co 
cafou  logo  com  Dona  Ifabel  de  Mello  ,  molher  que  fora  de 
Joham  Rodrigues  Coutinho  ,  que  pouco  avia  morrera  em  Ce- 
como  já  diíTe  ;  porque  era  Dona  virtuofa ,  e  tinha  boa 
e  delia  ouve  Dona  Maria  de  Menefes  ,  CondeíTa  que 


pta, 
erança 

depois  foy  de  Monfanto.    E  porque  no  Regno  gecrahnente 
avia   peftenença  ,  fpecialmente  naquellas  Comarcas  ,  e  a  Coite 
pelas  neceíTidades  paíTadas  andava  mais  acompanhada,  do  que 
ho  tempo  requeria  ;  por  fe  evitarem  perigos  contagiofos  ,  que  fe 
podiaom  feguir ,  acordou  ElRey  com  os  Ifantes  ,  e  Senhores  , 
que  cada   huum  fe  apartaíTe  onde   quizeíTe  ,  pêra  melhor  fe 
poderem  guardar.   Ho  Ifante  Dom  Pedro  foy  a  Coimbra  ,  e 
o  Ifante  Dom  Joham  a  Alcácer  do  Sal ,  onde  tinham  fuás  mo- 
Iheres :.  e  ElRey  no  fim  d'  Agofto  do  dito  anno  de  mil  qua- 
trocentos trinta  e  oyto  fe  partio  d' Aviz  com  a  Rainha  lua 
molher  e  filhos  ,  e  foy  aa  Ponte  do  Soor ,  onde  pêra  repay- 
ío  dos  caminhantes  ,  e  alguuma  fegurança  do  Regno  mandava 
fazer  huma  cerca  que  ainda  hora   eftá  começada  ;  e  dahy  fe 
foy  a  Tomar  ,  e  pouíbu  nos  Paços  da  Ribeyra,  onde  loguo  adoe- 
cêo   de  febre  mortal,  que  doze  dias  nunqua  oleixou:  e  en- 
trando nos  treze  ,  que  eram  nove  dias  de  Setembro  ,  anno  de 
mil  quatrocentos  trinta  e  oyto ,  em  que  grande  parte  do  Sol 
foy  cris  ,  deu  fua  alma  a  Deos  jaa  nos  Paços  do  Convento  a  que 
foy  levado  ;  e  vivêo  quorenta  e  fette  annos  ,  e  regnou  cinquo 
e  vinte  cinquo  dias:  e  certo,  fegundo  ho  grande  arrependimento 
de  feus  pecados  ,  que  moftrou  ,  c  a  fervente  devaçom  com  que 


todoUos  Sacramentos  recebeo ,   e  o  teftamento  de 


defcargos 


que  fez  ,  aífy  he  de  crer  piedofamente.  E  porque  fua  morte 
pareceo  fer  aquém  do  termo  da  vida  ,  que  naturalmente 
nelle  fe  efperava  ,  foy  de  todos  fua  vida  muy  defejada  ,  e 
fua  morte  muy  fentida ;  enom  era  fem  caufa  ;  porque  nelle 
avia  qualidades  e  perfeiçooes  para  aífy  feer.  E  por  tanto  ^ 
pella  impaciência  que  de  feu  fallecimento  em  todos  avia  > 
todos  ho  choravam  ^  e  pranteavam ,  como  qué  todos  fe  vií- 
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ícm  com  cllc  acabar.  Ena  caufa  de  ília  morte  alTy  arrebata- 
da ,  em  IctLe  muy  lingulares  Filicos  ícus  c  dos  Ifantcs  ,  que 
hi  foram  juntos  ,  ouve  muitas  openioocs  ;  huuns  dilTcram  ,  que  , 
quando  paílára  pela  Ponte  de  Soor  moftrando  rijamente  com 
a  maaom  dircyta  a  altura  de  hum  Cubêlo  que  hi  mandava  fa- 
zer, fe  defencaixára  o  braço,  a  que  depois  correra  humor 
com  que  fc  apoftemou  ,  de  que  fua  fim  fe  caufára  :  outros  ty- 
nham  ,  que  fora  febre  muy  aguda:  e  outros ,  que  fora  pefte- 
nença  :  e  porém  a  teençom  cm  que  os  mais  fe  affirmdram  ,  que 
a  ElRcy  caufára  fua  morte ,  foy  a  deíigual  triílcza  e  conti- 
noa  paixaam  que  pella  defaventura  do  focedimcnto  do  cerco 
de  Tanger  tomou  ;  e  nom  pela  teençom  e  emprêfa  nom  fer 
em  fy  fanfta  e  boa  e  tal ,  que  por  ella  merecia  a  gloria  e 
louvor  que  já  outros  ouvéram  ;  mas  por  fe  nom  fazer,  como 
devia  :  e  porque  ElRey  aquella  hida  dos  Ifantes  nom  foó- 
mente  a  confentio  fem  o  confelho  que  devera  ;  mas  ainda 
contra  confelho  e  vontade  dos  mais  e  de  moor  autoridade 
com  que  fe  nella  aconfelhou  ,  como  a  traz  já  fe  diíTe  :  e  a 
lembrança  defta  culpa  lhe  deu  tanta  pena  e  tormento  ,  que 
íeu  coraçom  com  rebates  de  door  ,  que  continoadamente 
recebia,  fe  apoftemou  emtanto  graao  de  que  acabou  fua  vi- 
da ;  porque  o  meo  que  fe  no  defcerco  de  Tanger  tomou ,  o 
pôz  em  huum  de  dous  eftremos  mortaaes ;  porque  ou  ária 
de  perder  Cepta,  pedra  tam  perciofa  de  fua  Coroa,  e  dai- 
la  aos  Mouros;  ou  leyxar  emfeu  poder,  para  morrer  defef- 
perado  ,  ou  com  nome  de  dcfemparado ,  o  Ifante  feu  Irmaaom  , 
que  por  feu  ferviço  e  por  falvaçom  de  feus  VaíFallos  fc  oferece- 
ra e  pofera  em  tamanho  perigo.  E  nefta  caufa  nora  acrecen- 
tou  pouca  payxam  a  ElRey  em  faber  que  publicamente  o 
culpavam  ,  que  fezera  ifto  fem  prazer,  nem  confentimento 
de  fy  mefmo  ,  forçado  de  rogos  da  Rainha  fua  Molher ,  que 
por  pagar  ao  Ifante  Dom  Anrrique  ,  e  ao  Ifante  Dom  Fernando 
a  adopçom  que  ao  Ifante  Dom  Fernando  feu  Filho  d^ElRey 
e  da  Rainha  fizeram  ,  entreviera  niífo  ,  e  o  acabara  ;  em  cafo 
que  ho  principio  nom  parecia  entam  de  tanto  erro ,  como  o 

Aa  ii  fim 
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fim  foccdco  defaftrado  ;  pelo  qual  feendo  fua  morte ,  feguii- 
do  a  opiniam  dos  mais  ,  por  defobediencia ,  e  defprezo  do 
confelho  finalmente  caufada  ,  fica  por  claro  exempro  aos  que 
coufas  publicas  regem  ,  que  mais  efperança  de  bem  ,  e  moor 
defcanço  teeram  fuás  vidas  ,  pêra  com  honrra  e  louvor  vi- 
verem errando-fe  o  fim  defejado  das  coufas  feguindo  devido 
confelho  ,  que  confeguyllo  fem  elle  per  comiífam  de  fortuna  , 
ou  per  apetitofa  vontade. 

CAPITULO    XLIV. 

Como  ho  Corp   d'ElRey  foy  levado   ao  Moejlelro  da 

Batalha ,    e  ho  Principe  Dom  Affonfo  feu  Filho 

alevantado  -por  Rey  ,    efe  vio  feu  tef- 

tamento. 


TAnto  que  ElRey  adoeceo  ,  porque  feus  fynaes  e  aci- 
dentes nom  pareceram  de  vida ,  os  Ifantes  e  Condes  d* 
Arrayolos  e  Barcellos  forao  loguo  de  fua  doença  e  perygo- 
fa  défpofiçam  avifados  ,  falvo  ho  Ifante  Dom  Joham  que 
por  fer  doente  ,  a  Ifante  fua  Molher  teve  maneyra  ,  que  ateé 
fer  convalecido  nem  a  doença ,  nem  a  morte  d'  ElRey  lhe 
nom  folTem  defcubertas.  Como  quer  que  cada  huum  com  to- 
da diligencia  aprefíaífe  fua  vynda  pêra  ho  ver  ,  nom  fe  acer- 
tou ao  tempo  de  feu  falecimento ,  falvo  ho  Ifante  Dom  Pe- 
dro ,  que  veeo  de  Coimbra  ,  o  qual  por  dar  ordem  aas  coufas 
que  ho  tal  tempo  requeria  defpenfou  alguum  tanto  com  feu 
retraymento  e  principalmente  com  fua  door  e  trifteza  ,  que  , 
fegundo  as  moftranqas  de  fuás  palavras  e  obras ,  certo  pare- 
cerom  cabo  de  fentimento ,  a  que  em  tal  cafo  fe  podia  che- 
gar. Foy  o  Corpo  d'ElRey  loguo  metido  em  huuma  tumba , 
e  com  tochas  e  cruzes  e  Religiofos  e  Clérigos  e  com  ou- 
tra nobre  companhia  levado  a  fepultar  aoMoeíleiro  da  Bata- 
lha ^ 
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lha,  onde  tby  Icpiiltado  junto  com  o  Altar  Moor.  Eo  Ifan- 
te  Dom  Pedro  ficou,  cnom  foycomellc,  pcra  ordenar  o  ale- 
vantamcnro  do  Prmcipc  Dom  Àftbnfo  em  Rcy  ,  que  com  a  de- 
vyda  cerimonia  fc  fez  no  outro  dia  quinta  feyra  ,  dez  dias  de 
Setembro,  como  na  Crónica  d^ElReyDom  Áffonfo  mais  lar- 
gamente he  efcripto.    Per  fallecimento  d'  ElRey  ficárom  le- 
gitimos  dous  filhos  ,  e  quatro  filhas  ,  a  íabcr  ,  o  Principe  Dom 
AíFonlb  primogénito  hcrdeyro  ,  que  logo  foy  por  Rei  alevail- 
tado  ,  c  obedecido  em  idade  de  leis  annos ,  e  hia  para  fete  ; 
eolfante  Dom  Fernando,  que  logo  foy  jurado  por  Principe 
herdeiro  ,  quando  d'EiRey  leu  Irmaaom  ao  tempo  de  feu  fal- 
lecimento  nom  ficalTe    filho    legitimo    foccíTor  ;    e  a  Ifante 
Dona  Filipa  ,  que  em  idade  de  onze  annos  ,  loguo  a  poucos 
dias  falleceo  depeítenença  em  Lisboa  ;  e  a  Ifante  Dona  Lia- 
nor,^  que  defpois  foi  Emperatriz  d'  Alemanha,  cafada  com 
ho  Emperador  Fredrico  ,  e  a  Ifante  Dona  Caterina  ,  quefem 
calar  acabou  fanftamente  fua  vida  ,  e  feu  corpo  jáz  em  Sant'- 
Eloy  de  Lixboa ;  e  a  Ifante  Dona  Johanna ,  de  que  a  Ray- 
nha  ficou  prenhe ,  que  foy  defpois  Raynha  de  Caftella  ,  ca- 
fada com  ElRey  Dom  Anrrique    o  Quarto  defte  nome.  E  a 
Raynha    afly  como  jazia  revolta    em  lagrimas    e  burell  por 
comprir  o  que  devia  e  lhe  era  encomendado  ,  enviou  pedir 
ao  Ifante  Dom  Pedro  ,  e  a  Dom  Pedro  Arcebifpo  de  Lixboa 
feu  Primo  delia,  que  com  asprincipaaes  peíToas  e  do  Conr 
felho  que  hy  ficaram  ,  foíTcm  ,  como  loguo  foram  ,  honde  ef- 
tava ,    e  perante   Notayros   públicos   fez  abrir    o  teftamento 
d' ElRey,  em  que  antre  outras  coufas  foy  achado    ella  fem 
ajuda  doutra  peífca  ficar  em  folido  Teítamenteyra  de  fua  alma 
e  Titor  e  Curador   de  feus  Filhos  e  Regedor  do  Regno  e 
Herdeira  de  todo  movei :  e  aíTy  leyxou  encomendado  ,  que  por 
dinheiro,  ou  por  alguum  outro  partido  tiralTem  ho  Ifante  Dom 
Fernando  de  poder  de  Mouros  ;  e  quando  per  efta  maneyra 
nom  fofle  poffivel ,  que  toda  via  Cepta  fedéíTe  por  elle.  Da 
qual  coufa  loguo  a  Raynha  por  fua  guarda  tomou  eftromen- 
tos  públicos  ;  e  por  entom  começou  loguo  ufar  do  Regimen- 
to 
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to  inteiramente  fem  alguuma  publica  contradiçom :   na  qual 

governança  per  determinações   de  Cortes  que  fe  defpois  ai- 

^uumas  vezes  fizeram  antreaRaynha  e  olfanteDom  1  edro 

ouve  grandes  divifooes  e  mudanças ,  de  que  a  ella  le  feguio 

e  caufou  defpois  fua  morte,  e  fua  fayda  deites  Regnos  com 

muyto  trabalho  ,  e  ao  Regno  e  naturaaes  delle  pouco  deí- 

canfo.  Segundo  efto  ,    e  aíTy  o  que  fobre   ho  livramento  do 

Ifante  Dom  Fernando  fe  fez  ,  na  Crónica  d'ElRey  Dom  At- 

fonfo  ,  onde  propriamente  convém ,    compridamente    fe  de^ 

Efcripto  per  mim  diíto  Ruy  de  Pina  Cronifta  Moer. 
Deo  gratias. 
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Primeiro  ^ntor  dejla  Chronica  julga-fe  naÕ  ter  fido  Riiy 


de  Pina :  mas  fim  Gomez 
eflilo    e  methodo  fe  achaÕ 


Eannes    de  Azurara ,  de  cujo 


e  methodo  Je  acbaõ  nella  claros  vefligios  até  ao 
cap.  em  que  fe  deporá  a  morte  do  Infante  D.  Pedro  ,  com 
frazes  e  ideas  que  ninguém  pratico  dos  nojfos  antigos  Efcritores 
duvidará  ferem  fuás.  Elle  mefmo  na  Chronica  ãa  tomada  de 
Ceuta  cap.  43.  promete  dar  conta  ao  Publico  dejie  lamentável 
fuccejfo  ,  e  dos  faãos  ,  que  o  precederão. 

Depois  do  falecimento  deJle  Autor ,  que  foi  provavelmente 
pelos  annos  de  i^yz^  continuou-a  Ruy  de  Pina  ^  que  a  levou  ao 
fim  ,  e  em  feo  nome  próprio  a  ojfereceo  a  ElRey  D.  Manoel.  Nao 
prejudica  porém  ijlo  ao  merecimento  da  Chronica  por  ferem  ambt  s 
ejies  Efcritores  quazi  tefiemunhas  da  maior  parte  dos  cazos  ,  que 
relataõ.  Os  exemplares  ,  que  fervírao  para  a  publicação  delia  ^faõ 
principalmente  o  do  Arquivo  Real ,  e  outro  preciofijfimo ,  que  pof- 
fuhem  os  Monges  de  S.  Bento  do  Mofleiro  de  Lisboa ,  e  do  qual 
o  prezente  D.  Abbade  Geral  deJla  Ordem  taÕ  benemérita  das  Le- 
tras y  me  franqueou  generozamente  o  tizo> 
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CHRONICA 

DO  MUY  ALTO,  E  MUY  PODEROSO 
PRINCEPE,  ELB.EY 

DOM  AFFONSO^ 

DESTE  NOME  HO  QU YNTO , 

E  dos  Reys  de  Portugal  ho  duodécimo ,  dirigido  ao  Muy- 

to  alto ,  e  Muj/to  excelente  Princepe ,  ElRej  Dom  Ma- 

nuel^feu  Sobrinho ,  no£o  Senhor ,  por  cujo  mandado 

Ruy  de  Pina ,  Cavalleiro  de  Sua  Cafa ,  efeu 

Qronifta  Moor  ,   e  Guarda   Moor  da 

Torre  do  Tombo ,  nova  ^  eprymei- 

ramente  a  compoos. 

O  Mais  fyngular  e  mais  proveitofo  confelho ,  Serenif- 
fimo  Rey ,  que  Demétrio  PhaJereo ,  Philofofo  muy 
fabedor ,  deu  ao  grande  Tholomeu ,  Rey  do  Egypto,  pêra 
fobre  todolos  Reys  de  feu  tempo  poder  fer  mais  ex- 
cel lente ,  foy  que  procuraííe  de  ver ,  e  ter  por  muy  fa- 
miliares os  lyvros ,  pryncipalmente  aquelles ,  em  que  os 
virtuoíos  cuftumes   e  claros  feitos  dos  Ylluftres  Reys , 
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e  Pryncepes  paíTados  fofem  verdadeiramente  efcritos : 
amoeílandoo  que  com  vivo  cuydado  os  leíle ,  e  ouvyí- 
fe :  nem  era  fem  caiifa ;  porque ,  como  muy  prudente , 
fabia  que  os  lyvros ,  poftoque  fejam  Confelheiros  mor- 
tos ,    fempre  porém   enfynam  ,  e  dam   verdadeiros   e 
faaos  conlelhos ,  muy  livres  e  yfentos  das  paixooens  dos 
Confelheiros  vivos ,  dos  quaaes  muytas  vezes  por  nam 
faberem ,  e  outras  por  nam  quererem ,  e  muytas  mais 
por    nam  oufarem  ,  fe  nega  e  efconde  a  clara  verda- 
de,  que  a  feus  Mayores,  e  Senhores  pofpoem  aas  pro-. 
prias  yncrinaçooens  ,  e  paixooens  d'afeiçam ,  ódio ,  lifon- 
jaría ,  yntereííe  ou  temor ,  que  fam  caufa  da  mais  cer- 
ta queda ,   e  pryncipal  deílruyçam  de  Reinos ,    e  Se- 
nhoryos.    E  por  tanto  ,   Muyto  poderofo  Senhor  ,  no 
conhecimento  dosboos  enxempros,  edas  coufas  palia- 
das, de  que  aEíloria  hehum  vivo  efpelho ,  e  os  livros 
fam  fyées  Tefoureiros  5  fe  recebe ,  para  nom  errar ,  con- 
íelho  íem  paixam  ,   e  doutrina  íem  receo ,  de  que  aa 
Humanydade ,  e  ao  Eílado  Real  pryncipal  mente  fe  fe- 
gue   hum   muy  feguro   proveito  ,  e  por  yfib  a  Deos: 
grande  e  muy  aíTmado  fervyço.  E  poftoque  das  Chro- 
nicas   e   lembranqas  eícriptas  das  perfeitas  bondades,  e 
memorandas  façanhas   dos   claros  Barooens  nom  natu- 
raaes  e  eftrangeiros ,  quando  as  lemos  eouvymos,  logo 
nos  movem  pêra  avorrecer  os  vícios ,  e  com  huma  vir- 
tuofa  enveja  de  feus  glor)^ofos  enxemplos ,  nos  efpertam 
e  guyam  pêra  o  caminho  de  fuás  louvadas  virtudes ,  e 
fama  ^  porém  outra  deferença  de  vergonha ,   outra  vi- 
veza de  glorya ,  outro  acendymento  d'esfor^^o  fentymos 
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logo  em  noíTos  coraçoocns ,  quando  lendo  topamos ,  e 
com  tento  efguardamos  nas  excelentes  virtudes  e  prof- 
pcras  emprefas  de  noíTos  próprios  naturaaes ,  e  mayor- 
mcnte  daquelles  de  que  deícendemos  ;  porque  tanto 
mais  nos  acendem  e  obrigam  pêra  os  femelharmos  e 
feguyrmos  ,  quanto  a  certa  verdade  de  fuás  virtuofas 
obras  e  grandes  feitos  hé  de  mayor  contentamento  e 
mais  chegada  a  noíTo  frefco  conhecymento ,  comquea 
nom  duvydamos.  E  por  eíla  tam  urgente  caufa  e  bem 
tam  unyverfal,  e  pryncipalmente  por  honrra  e  glorya 
de  voílos  Reynos  de  Portugal ,  VoíTa  iVluy  Real  Senho- 
rya ,  como  virtuofo  Rey  muy  piadofo ,  e  verdadeiro 
fobceífor  delles  que  hé ,  fabendo  que  a  memoria  das 
Reaes  virtudes  e  feytos  Ymperiaaes  do  Muy  gloriofo 
Rey  Dom  Aífonfo  o  quynto ,  vollo  Tyo  e  Prede- 
ceífor,  cujo  Irmão  ligitymo  era  o  Muy  Yluftre  Yfan- 
te  Dom  Fernando  voíTo  Padre ,  por  negligencia  fua  ou 
myngoa  d'Efcritores  nom  eram  ja  do  efcuro  efquecy- 
mento  menos  gaitadas  ,  que  íua  carne  e  feu  corpo 
que  a  terra  comya :  por  mais  yluftrardes  vofla  ligity- 
ma  Defcendencia  ,  e  voífa  Coroa  Real  nam  fycar  fem 
huma  guarnyçam  de  pedraria  tam  preciofa ,  como  he 
fua  clara  e  louvada  memoria:  e  aííy  por  VoíFa  Alteza 
moftrar  hum  íanto  yníyno  e  maravylhofo  enxemplo  de 
Rey ,  encomendou  com  grande  efíycacia  a  mym  Ruy 
de  Pyna ,  Cavaleiro  de  voífa  Cafa ,  Cronyfta  Moor 
de  voíTos  Reynos  e  Guarda  Moor  da  Torre  do 
Tombo  delles  ,  que ,  quanto  aa  mynha  delygencia  e  en- 
tendymento  foífe  poílyvel ,  trabalhaíle  de  aver  as  cou- 
Tom.  L  Ce  fas 
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fas  notáveis  de  feu  tempo ,  e  pêra  fua  Chronyca  mais 
neceíTarias  ,  e  a  compofefle.  E  como  quer  ,  Muito  pode- 
rofo  Rey ,  que  a  carrega  e  pefo  deíla  Obra ,  por  fer 
tam  digna  e  tam  neceííaria,  e  com  defejo  e  cuyda- 
do  tam  virtuofo ,  como  hé  efte  voíTo ,  ja  foy  outras 
vezes  pofta  e  encomendada  fobre  os  ombros  e  for- 
cas d'outros  Croniftas  deites  Reynos ,  que  ante  mym 
íbram  peíToas  de  íyngular  Doutrina  e  muy  fuficien- 
tes :  e  por  fuás  grandes  e  defefperadas  defyculdades  e 
pefo  yncomportavel 5  elles  nem  Ibomente  a  moveram; 
porém  eu  que  pêra  vencer  e  paííar  com  ella  camynhos 
ja  tam  cerrados  ,  e  de  tanta  afpereza  e  efcurydam 
convertydas  jaa  em  huma  manyfeíla  ympoíFybylidade  , 
por  vir  ao  fym  de  voílo  defejo  e  efperanqa ,  tomey 
por  guia  efalvo  conduto  de  tantos  temores  voíTo  Man- 
dado e  o  vyvo  defejo  que  fobre  todos  em  mym 
fento  de  fempre  bem  e  lealmente  fervir  Voífa  Real 
Senhoria ,  e  ynteiramente  lhe  obedecer :  confyando  que 
ao  menos,  pelo  merecimento  demynha  obediência,  al- 
gum tanto  ferey  relevado  do  erro  da  ynorancia  e  te- 
merária oufadia ,  comque  emprendy  e  acabey  eíla 
Real  e  muy  verdadeira  Chronyca ,  cuja  fequencia  hé 
nefta  maneira. 
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Narração. 


Muyto  alto  e  Muyto  excelente  Rey 
Dom  Duarte  ,  delle  nome  o  piymeiro  , 
e  onzeno  dos  Reis  de  Portugal ,  acabou 
fua  dezejada  e  neceíTaria  vida  com  cla- 
ros fynaaes  de  grande  contryçam ,  e  com 
certo  teftemunho  de  falvaçam  de  fua 
alma,  emaVilla  de  Tomar,  Qiiinta  fei- 
ra IX.  dias  de  Setembro,  ano  do  Naf- 
cimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chrifto 
de  myl  e  quatrocentos  e  xxxviii :  no  qual  dia  per  efpaço 
de  duas  oras  o  Sol  em  grande  cantydade  foy  cris  ,  aíS  como 
também  ho  foy  na  ora  do  fallecimento  d'EIRey  Dom  Joham 
feu  Padre ,  c  da  Raynha  Dona  Felipa  fua  Madre.  E  as  cou- 
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fas ,  que  de  fua  antecipada  morte  fe  conjeituram ,  e  aos  au- 
tos de  prantos    e  triftezas  ,  que  fe  nella  nam  podiam  efcu- 
far ,  e  como  foy  levado  ao  Moefteiro  da  Batalha ,  onde  jaz 
lepultado;  em  lua  Chronyca ,  onde  propryamente  pertence, 
com  mayor  declaraçam    eftam  apontadas.    E  por  feu  falleci- 
mento  ficaram  legitymos  dous  Fylhos  ,  e  quatro  Fylhas  :  I. 
o  Pryncepe  Dom  AíFonío  Fyllio  feu  mayor ,  prymogenyto  Er- 
deiro ,  que  logo  foy  allevantado  por  Rey ,  que  de  fua  yda- 
de    avya  féis  anos    e  entrava    em    fete :    e  ho    Yfante   Dom 
Fernando  ,  Padre    d'ElRey   Dom    Manuel    noífo   Senhor :  e 
a  Yfante  Dona   Feliipa ,  que  no  ano  que  o  dito  Rey  falle- 
ceo,    fe  fynou  em  Lixboa  de  onze  anos  :    e  a  Yfante  Dona 
Lyanor ,  que  foy  Emperatriz   d' Alemanha :  e  a  Yfante  Do- 
na Catherina    que  fem    cafar  falleceo    e  jaz    em  Sant'-Elloy 
de  Lixboa :  e  a  Yfante  Dona  Joana ,  de  que  a  Raynha  Do- 
na Lyanor  fycou  prenhe ,  e  foy  Raynha  de  Caílela ,  cafada 
com  ElRey  Dom  Anrrique  ,  o  quarto  defte  nome.  E  ficaram 
outroífy    vivos  eftes  Irmaaõs  d'ElRey  Dom  Duarte ,  Fylhos 
d'ElRey  Dom  Joam  L  ,  o  Yfante  Dom  Pedro  ,  que  era  Du- 
que de  Coymbra :  e  o  Yfante  Dom  Anrryque ,  que  era  Du- 
que de  Vifeu  e  tinha  o  Mceftrado    de  Chriftus  :  e  o  Yfante 
Dom  Joam  ,  que  era  Condeftabre  do  Reino  e  tynha  o  Me- 
eftrado  de  Santyago :   e  o  Yfante   Dom  Fernando ,   que  en- 
tam    era  cativo    em  Fez  e  tynha   o  Mecftrado    d'Avys :  e  a 
Yfante  Dona  Yfabel ,  legitima  Duquefa  de  Bergonha  ,  cafada 
com  o  Duque  Felipe  :  e  Dom  Aífbnfo  Conde  de  Barcelos  , 
que  depois  foy  Duque  de  Bragança ,  que  era  Fylho  natural 
d'ElRey    Dom  Joam.    Ao  tempo  que   ho  dito  Rey  faleceo 
nam  eram  em  Tomar  outras  peífoas  pryncipaaes  ,  depois  do 
Pryncepe   Dom  AíFonfo  e  feu  Irmaaõ  ,  falvo  a  Raynha  Do- 
na Lyanor  fuaMolher,  Fylha  d'ElRey  Dom  Fernando  d'Ara- 
gam ',   e   o  Yfante    Dom  Pedro,   Irmaaõ   prymeiro  legitimo 
d'ElRey  :  o  qual ,  por  dar  ordem  ao  allevantamento  d'ElRey 
Dom  Affonfo  feu  Sobrynho ,    e  aas   outras    coufas  que  per- 
tenciam pcra  bem   do  Reyno  ,   ficou  na  dyta  Yyla   e  nam 
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foy  com  o  Cotpo  de  feu  Irmaao ,  a  q^ue  nam  falleceo  outra 
muyta  c  honrrada  companhia. 

CAPITULOU 

Alevant amento  ã^ElRey. 


E 


^  Ra  Quynta  feyra  logo  fegiiynte  dez  dias  do  dito  mes  : 
ho  Yfante  Dom  Pedro  ,  como  Pryncepe  a  que  das 
Cerimonyas  Reaaes  e  das  outras  coulas ,  em  que  cabya  def- 
criçam  e  virtude  nada  s'efcondeo ,  fez  fazer  antre  o  Gon- 
veiuo  c  os  Paços  do  Caftello  da  dita  Vylla  hum  aíTentamen- 
to  aíTy  Real  e  rycamente  guarnecido  ,  como  pêra  o  Auto 
compria.  E  aa  befpora  do  dyto  dya ,  o  Yfante  com  todolos 
Fidalgos  ,  e  nobre  gente  da  Corte  foram  aos  Paços  d'El- 
Rey ,  que  eram  dentro  no  Convento  ,  veftidos  por  entam 
os  corpos  dos  panos  mais  ricos  ,  mas  as  almas  e  caras  de 
clara  trifteza  ,  que  em  todos  nam  era  fyngida ,  mas  verda- 
deyra  e  juíta,  aíFy  pola  pryvaçam  d'ElRey ,  que  era  muy- 
to  virtuofo  e  pêra  todos  de  grande  humanydade  e  booa 
condyçam  ,  como  por  lhes  os  coraçoens  revelarem  as  gran- 
des divifooens  e  muytos  trabalhos  ,  em  que  pela  fobcef- 
fam  de  tam  novo  Rey  fe  aviam  de  ver  como  vyram.  O 
Pryncepe  Dom  Affonfo  pofto  em  viíliduras  Reaaes ,  e  bem 
acompanhado  de  todos ,  fahio  fora  ao  aíFentamento  ,  onde 
pello  Yfante  Dom  Pedro  com  grande  reverença  ,  e  muyto 
acatamento  foy  pofto  na  Cadeira  Real.  E  em  quanto  hum 
Meeftre  Guedelíia  ,  fingular  Fylico  e  Aftrologo  ,  per  manda^ 
do  do  Yfante  regulava,  fegundo  as  ynfluencias  e  curfos 
dos  Planetas ,  a  melhor  ora  e  ponto  ,  em  que  fe  poderia  dar 
aquela  obediência  :  o  Yfante  volveo  a  contenença  ao  Po- 
vo ,  e  com  gram  fegurança  e  palavras  manfas  diíTe  ^  Como 
quer  que  ,  o  dia  d'oje  com  muytos  dos  que  virdaÕ ,  teríamos  jujia 
califa  dar  lugar  a  nojfos  olhos  ^  que  com  muytas  lagrimas  tef- 
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tenmnhajfem  a  dor   e  perda  ,  qtie  recebemos  na  morte  de  hum 
Pryncepe  tam  CathoUco ,  e  tam  virtuofo  ,  e  tam  necejfario  a  nós 
todos  ,  como  foy  ElRey  meu  Senhor  e  Irmaao  ,  cuja  alma  Deos 
aja  :    devemos   -porém   confirar    como    Catholicos    e  de    vazam , 
que  ,  pois  em  efcufar  fiia  morte  nam  ha  remédio  ,  que  duas  cou- 
fas  foomente  nos  fycatn  ,  peraque  a  Deos  e  ao  mundo  certejyque- 
mos  o  amor  e  booa  zontade  que  lhe  tinhainos.    A  prymeira ,  em 
nojfas    oraçooens  jejuns  e  obras  meritórias  ,  avermos  fua  alma 
em  memoria  pêra  a  encomendarmos  a  Deos.  A  fegunda  ,  ejie  Ra- 
mo   em  todolos  Jynaaes  de  virtudes    tam  fiorecydo  ,  qv.e    de  Jeu 
Real  Tronquo  naceo ,  que  he  o  Muy  Excelente  Pryncepe ,  Dom 
Affonfo  feu  Fylho   nojjo  Senhor ,  que  temos  prefente  ,  avermolo 
de  reconhecer  ,  fervyr  e  amar  por  nojfo  foo  natural  e  verdadei- 
ro Rey    e  Senhor,  como    o  requer e    nojfa    muy  antiga   e   cujlu- 
mada  lealdade ,  e  o  Dereito  nos  obryga.  E  porém  volo  aprefen- 
to  aqiiy ,  pêra  o  ajfy  em  todo  reconhecerdes ,  e  vos  encomendo  da 
fua  parte ,  que  pêra  o  ajjy  fazerdes ,  nam  ajaaes    refpeito  aa 
fua    nova  ydade  :    mas   aas  velhas   obrygaçoens    em    que  para 
ylfo  lhe  fooes ,  e  fua  Real  Senhoria  nos   dá  ja  huma  muy   certa 
efperança  £  acharmos  nelle  honrra  ,  mercê ,  favor  ejujlyça ,  co- 
mo cada  hum,  ho  merecer  e  lho  requerer,  zi  E  em  dizendo  Me- 
eítre  Guedelha ,  que  era  booa   ora   pêra  fazer    fua  obediên- 
cia ,    o  Yfante  com   os  giolhos  em    terra  tomou  as  maaons 
ào  Pryncepe,  e  em  lhas  beijando  d  yíTe  :r!  Muy  to  alto  e  Mui- 
to excelente   Senhor  ,  aJfy  como   vos  eu  oje  ponho   nejla  Seeda , 
em  que   Vós  per  graça  de  Deos  legitimamente  recebees  o  Real 
Cetro   e  Senhorio    deftes  vojfos  Reynos  ,  aJfy  efpero  com  fua  aju- 
da   e  mynha  grande  lealdade    de  volos  ajudar    a  manter  e  de- 
fender com  todas  mynhas  forças ,  e  poder  ,  e  fàber ,  quando  me 
vojfa  Mercê  mandar ,    qíi  eu  fentir   que  compre    a  vofo  E fiado 
a  Servyço.   ;zí  E  com  eftas  palavras  acabando  fe  alevantou.  E 
logo  Dom  Duarte  deMenefes,  Alferes  Mor,  Fylho  do  Con- 
de Dom  Pedro  de   Menefes ,  prymeiro  Capitam  de  Cepta , 
com  a  Bandeira  Real  levantada ,  c  os  Reis  d' Armas  e  Arau- 
tos com  ellc  começaram  ally  fua  gryta,  e  defpois  com  cila 
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foram  pella  Vylla  ,  repctyndo-a  trcs  vezes ,  fcgundo  cúílume 
cora  toda  aquclla  cirimonia  e  folcnydade ,  que  a  tal  Auto 
Real  pertencia  ;  porque  ho  Yfante  Dom  Pedro  ,  per  cuja 
hordenança  c  mandado  fe  fazia  ,  era  Princepe  naquellas 
coufas  muy  ynfynado,  e  quys  naquelle  Auto  que  nam  fycaf- 
fe  coufa  dina  por  fazer:  aííy  porque  aíTym  o  requeria  fua 
grande  bondade  c  a  muita  lieldade  em  que  nacéra  :  como 
por  moftrar  a  muytos  de  danadas  maginaçooens  ,  e  aa  Ray- 
nha  Dona  Lyanor  pryncipalmente  ,  que  aquella  fora  fem- 
pre ,  e  era  fua  leal  e  verdadeira  tenção  d'obedecer  ,  e  nam 
a  outra  falfa  de  querer  per  força  reinar  ,  como  lhe  fa- 
ziam crer  que  ellc  defejava.  Porque  aRaynha  ,  como  quer 
que  fempre  foy  muyto  honefta  ,  virtuofa  ,  prudente  ,  devota  e 
muyto  amiga  da  vyda  e  honra  d'ElRey  feu  Marido  :  po- 
rém fempre  em  fua  vyda  moftrou  ao  Yfante  Dom  Pedro, 
que  nam  lhe  tynha  booa  vontade  :  e  as  caufas  porque  alfym 
foífe  eram  ocultas  pêra  culpar  o  Yfante  ,  falvo  fe  proce- 
deífem  de  ynduzimentos  alheos  ,  que  em  fua  feminil  fraqua- 
queza  de  ligeiro  fariam  ymprenfam  ,  ou  per  ventura  proce- 
deria das  ymmizades  ,  que  foram  antre  ElRey  Dom  Fer- 
nando d'Aragam  Pay  da  Raynha  ,  e  o  Conde  d'Urgel 
Pay  da  Yfante  Dona  Yfabel  Molher  do  dito  Yfante  Dom 
Pedro ,  que  pertendeo  per  dereyto  na  fobceífam  d' Aragão  , 
e  foy  d'ElRey  nella  vencydo. 

CAPITULO    IIL 

T>e  como  começaram  ãe  entender  nas  coufas  ão  Rejno , 
e  fe  vyo  o  Tejlamento  d' ElRey. 


TAnto  que  a  Raynha  vio  feu  Filho  alíevantado  por 
Rey ,  logo  fez  chamar  aa  fua  Cafa  o  Yfante  Dom  Pe- 
ei ro ,  e  o  ho  Arcebifpo  de  Lixboa  ,  Dom  Pedro  de  Noro- 
nha,  Primo   com   Yrmaaô   de  feu   Pay  delia  ,  e  as    outras 

•  prin- 
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pryncipaaes  pelToas  ,  que  hy  eram.  Perante  os  quaaes,  em 
prcfença  de  Notayros  publycos ,  fez  abrir  e  ler  o  Tefta- 
mento  d'ElRey  feu  Marydo ,  em  que  foy  achado  cila  ,  fem 
ajuda  doutra  peíToa ,  ficar  yn  folydo  Teftamenteira  de  fua 
alma ,  e  Titor  e  Curador  de  feus  Filhos  ,  e  Regedor  do 
Reyno ,  e  Erdeira  de  todo  ho  movei.  E  encomendou  nele 
muyto  que  ,  por  dynheiro  ,  ou  catyvos ,  ou  por  outra  qual- 
quer maneira  tiraflem  de  poder  dos  Mouros  o  Yfante  Dom 
Fernando  feu  Irmaõ  :  e  quando  per  femelhantes  meos  nam 
foíTe  pofyvel  ,  que  entam  Cepta  fem  efcufa  fe  deíTe  por  el- 
le  ;  da  qual  pubrycaçam  a  Raynha  por  íua  guarda  mandou 
tomar  eftromentos ,  e  começou  logo  a  hufar  do  Regimento 
ynteiramente  fem  alguma  pubryca  contradyçam :  como  quer 
que  alguns  feus  fervidores  avyfados  e  virtuofos,  e  que^de 
verdade  amavam  fua  vyda,  honrra  e  defcanfo ,  logo  faã  e 
fecretamente  lhe  dyíTeram  em  confelho  nefta  maneyra.  í= 

(Confelho  que  fe  deu  aa  Raynha.) 

SENHORA ,  o  pfo  defte  cargo  de  reger ,  que  ajjy  foUaménte 
tomaaes  ^  he  muy  grande  e  tal,  que  miiytos  Baroens  abajla- 
dos  de  fortaUeza  de  coraçam  ,  e  de  prudência  o  recearam.  E 
por  Jerdes  molher  e  aynda  efirangeira  ,  como  quer  que  pêra  yjfo 
aja  em  vós  faã  conciencia  e  conhecydas  virtudes  com  muy  fan- 
to  defejo  ,  em  cafo  que  nam  ouvejfees  nelle  alguma  contradyçam  , 
certo  dwuydamos  que  o  pojfaaes  fofrer  ;  pm^que  Fojfa  Senhoria 
ha  de  confirar  que  fam  nefte  Reino  três  Yf antes ,  grandes  Pryn- 
cepes ,  e  de  muyta  autorydaàe ,  e  naturaaes  da  terra  que  ham 
d'ejlymar  por  quehra  e  abatimento  de  feus  Efiados  ferem  regi- 
dos per  Molher ,  efpecialmente  mm  natural  nem  herdeira  ,  como 
vós  fooes ,  e  que  o  pôr  juas  bondades  e  affejfego  de  todos  quy- 
Jejfem  conjentir ,  mm  falleceryam  outros  amygos  de  novydades , 
que  lho  fariam  fentyr  e  obrar  per  outra  maneira  :  de  cpie  fe 
nam  podem  efcufar  ódios  ,  efcandalos  e  outros  muytos  mallcs  ,  em 
ejpecyal  claros  ympydimentos  pêra  vós  ,  nem  elles ,  efes  Rey- 
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fJOf  poderdes  reger ,  como  nfervyço  de  Deos  e  d''ElRey  ,  e  bem 
dclles  compre  '.  de  que  vos  muyto  deve  pejar.  E  nam  vos  fyees 
nos  offerechnentos ,  e  mnyta  parte  que  vos  muitos  de  Jy  agora 
provietem ,  pêra  crerdes  que  o  esforço  dejies  enfr  aquentar  a  o 
dos  outros  ;  porque  em  fym  todos  ,  ou  a  moor  parte  ham  de  fe- 
guir  a  vontade  dos  Yfantes ,  qualquer  que  for  ,  quanto  mais 
que  ja  agora  pellas  praças  fe  jolta  ,  que  ElRey  nojfo  Senhor , 
vojfo  Marido ,  que  Santa  Gloria  aja  ,  vos  nam  podia  leixar  ejle 
cargo  de  reger  :  cã  efte  poder  demleger  Regedor  do  Reino  era 
foomente  ao  Reino ,  e  aos  três  Ejiados  dele  rejfervado  ;  e  donde 
yjlo  agora  fay  de  prefumir ,  he  que  mais  jaz.  Pello  qual  nojfo 
confelho  feria  ,  que  agora  com  prazer  e  ajfejfcgo  vojjo  ,  e  do  Rey~ 
no ,  confirados  todos  eftes  ynconvinientes ,  leixajfees  ajfy  de  vof- 
fa  vontade  efte  Regimento ,  antes  que  defpois  o  leixardes  força- 
da ,  ouympedida  de  vojfa  natural  fraqueza  ,  ou  de  outras  forças 
mayores :  o  que  deve  fer  com  pouca  honrra  e  contentamento  vof- 
fo.  E  a  vós ,  Senhora  ,  bem  abaftara  terdes  cuidado  da  crya- 
çam  de  vojfos  Eylhos ,  e  do  defcargo  d^alma  d' ElRey  voffo  Ma- 
rydo  ,  que  fam  cot f as  ajfds  grandes ,  honrradas  e  houeflas.  :zi  A 
Raynha ,  como  era  Senhora  de  bom  entender  e  de  tençam 
faa ,  e  conforme  em  todo  ao  fcrvyço  de  Deos ,  pareceo-lhe 
bem  cíle  confelho  ,  e  quifera-o  feguir  ;  mas  npm  fallecérani 
logo  outros  ,  que  com  outras  razoens  cooradas  ao  revés  dei- 
tas ,  a  mudaram  d'efte  prepofyto  ,  e  fezeram  tomar  determy- 
naçam  de  toda  via  reger  foo  :  dando-lhe  eftes,  por  prynci- 
pal  caufa  ,  a  feí^urança  da  vyda ,  e  eftado  de  feus  Fylhos  ,  que 
em  poder  do  Yfante  Dom  Pedro  lhe  fazyam  crer ,  que  nom 
feriam  muyto  feguros ,  por  fer  Pryncepe  poderofo ,  amado 
do  Povo  j  e  tynha  Fylhos  ,  e  podia  nelle  entrar  o  defejo  de 
reynar ,  que  vence  todolos  outros  j  e  alTy  vencerya  nelle  a 
divyda  lealdade  pêra  o  executar. 
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CAPITULO    IV. 

Da  vjnda  do  IfFante  Dom  Anrryque  aa  Corte ,  e  das 
coufas  que  fe  logo  acordaram, 

Olfante  Dom  Anrryque  ,  depois  da  vynda  do  cerco  de 
Tangere  ,  que  veo  fallar  a  ElRey  feu  Irmaao  a  Por- 
tel ,  como  anojado  do  cativeiro  do  Yfantc  Dom  Fernando  , 
feu  Irmaaô :  eporho  feito  fenamfeguir,  como  defejava ,  fe 
tornou  logo  ao  Reyno  do  Algarve  ,  fem  mays  tornar  a  cfte  ; 
e  como    lá  foy  avyfado    da  doença    d'ElRey  ,    pello   grande 
amor  e  rnuyta    lealdade    que   lhe    tynha  ,   partyo  logo  :    e 
aíFy  trigou  fuás  jornadas  ,  que  em  muy  poucos  dias  chegou 
a  Tomar,  onde  ja  achou  ElRey  fallecydo.   Mas  a  Raynha , 
e    o  Yfante    Dom    Pedro ,   e  toda    a  Corte  ,   vendoo    com 
fua  tryfte    livrée  ,  renovaram  com   fja  vifta    outros    prantos 
mayores  ,  nem  era  fem  raziô  ;  porque  nelle  parecyam  fynaacs 
de  tanta    tryftezi  ,   e  dizia  palavras   de  tanto   fentymento , 
^ue  aos  dormentes  na  dor  efpertava  pêra  chorar ,  e  fer  tryf- 
tes.  A  Raynha  defpois  defto  envyou  chamar  o  Yfante  Dom 
Pedro,  e  lhe  diífe  z:i  Senhor  Irmaao^  porque  fento  que  hé  necef- 
farto  darfe  ordem  e  remédio  aas  coufas  do  Reyno  ,  que  ejiam  ora. 
íofpenfas  ,  eu  vos  rogo  muyto  ,  que  tomees  cuydado  de  ter  em  vof- 
fa  caja  confelho  '.  e  Vós  ,  e  o  Yfante  lojfo  IrmaaÕ  ,  com  os  Pryn- 
cipaaes  que  aquy  fam ,   apontay  o  que  em  taaes  tempos  e  cafos 
convém  que  fefaça :  e  trazeymo  para  o  ver ,  e  me  acordar  com 
vofco    e  fe  fazer  6  que  for  fervyço  de  Deos  ,    e  d"* ElRey  meu 
Fylho ,  Senhor ,  e  bem  de  feus  Reynos.  n:  A  qual  coula  fe  pôs 
logo  em  execuçam  ,  e  fe  teve  Confelho  ,  em  que  foy  acordada 
que  aos  Embaxadores  de  Caftclla  ,  que  hy  eram  por  defpa- 
char,    foíTc  por  entam  refpondydo  ,  que  efperaíTcm  a  vynda 
dos  Grandes  do  Reyno  ,  comque  ElRey  ordenava  de  fazer 
Cortes  y  e  ter  Confelho :  e  c^ue  logo  averyam  repofta.  E  ef- 

tes 


DO  Senhor  Rey  D.  Affonso  V.  211 
tes  Embaxadorcs  vynham  a  ElRcy  Dom  Duarte,  c  cheira- 
ram ao  tempo  de  íeu  fallecymento  :  e  as  peíToas  que  eram  , 
e  o  que  rcqueryam  ,  c  com  que  fundamento  ,  ao  diante  fc  di- 
rá. Acordaram  outrolTy  ,  por  quanto  cm  Caftella  começava 
d'aver  movymentos  ,  que  pareciam  pryncipios  de  guerra  ,  que 
os  Alcaides  das  Fortallezas  dos  Eftremos  foíTem  avyfados  fo- 
bre  bõa  guarda ,  e  defenfam  delias  :  e  aíTy  que  fe  fezeíTe  o 
geral  acuílumado  chamamento  ,  pêra  ho  faymento  que  fe  avia 
de  fazer  na  Batalha  ,  e  Cortes  em  Torres  Novas.  E  as  cartas  , 
que  fobre  yílo  avyam  de  hir,  acordou  ho  Yfante  DomAnr- 
ryque  com  os  do  Confclho ,  que  folTem  aíTynadas  pello  Yfan- 
te Dom  Pedro ;  mas  elle  com  moftrança  de  muyta  onefty- 
dade  fe  efcufou  :  e  a  Raynha  alTynou  aquelas  ,  e  todallas 
outras  atée  as  Cortes;  porque  nelas  fe  acordou  outra  ordem 
de  Regimento,  como  fe  dirá.  E  aíTy  tom.ou  cuidado  a  Ray- 
nha de  comprir  aquellas  coufas  do  Teftamento  d'EiRey, 
que  logo  cumpryam  de  fe  acabar.  E  de  todo  o  movei ,  que 
lhe  foy  leixado  tomou  pêra  fy  a  Capella  e  Repoíte  ,  e  repar- 
tyo  as  coufas  de  Guarda-Roupa  e  Eítrebaria  per  eíFas  pelToas  , 
a  que  lhe  parecia  rezam ,  e  a  que  mais  afeyçoada  era :  nam 
fe  efqueecendo  prover  com  veftymentas ,  das  roupas  e  panos 
de  feda  que  ficaram  ,  a  algumas  Ygrejas  e  Moefteiros  ,  em 
que  fentyo  que  podia  dyíTo  aver  neceífydade. 

C  A  P  I  TU  L  O    V. 

Como  o  Yfante  Dom  Fernando  foy  jurado  por  Prince-^ 
pe  y  Je  ElRey  nam  ouvefe  Fylho  kgitymú. 


EStando  afly  eftes  Senhores  em  Tomar ,  efperando  o  tempo 
do  faymento,  e  Cortes,  foram  ally  juntos  quafi  todolas 
peíToas  pryncipaaes  do  Reyno  ,  com  efperança  e  certydam 
de  futuras  mudanças ,  falvo  o  Yfante  Dom  Joam ,  que  era 
doente   em   Alcacere   do  Sal  ,    a  que  per   grande  refguar- 
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do  da  Yfante  fua  Molher ,  a  morte  d'ElRey  ,  feu  Irmaao  ,  nam 
foy  defcuberta  ,  fe  nam  defpois  que    foy  retornado    em  fua 
faude  ,    a  que  nam  foíTem  contrairás  ,  novas    pêra  elle    tam 
triftes.  E  fendo  prefentes  em  Confelho  os  Yfantes  ,  e  o  Con- 
de de  Barcelos  feu  Irmaao  ,  e  o  Yfante  Dom  Pedro  prepôs 
loffo  prymeiro  dizendo    ^=1    Senhor  Irmaao  ,    e  honrrados  Se- 
niores ,  e  Fydalgos ,   que  aqiiy    ejiaaes ,  bem  vedes  que  a  nova 
^ãaãe  d'ElRey  ,  nofo  Sénior ,  ajjy  nelle  ,  como  nos  outros  menynos , 
^e  fojeita  a  muytos  cafos  e  defajires ,  de  que  Deos  noj/o  Sénior 
ho  guarde  e  defenda.  E  porque  daqtiy  atée  que  fua  Mercee  í^- 
nha  ydade  e  defpofiçam  pêra  cafar ,  e  aver  Fyllos  ,  fc  pafard 
hom  efpaço  de  tempo  :  meu  voto  he  ,  por  fermos  fora  d' algumas 
duvydas  ,  que  por  fua  morte  em  tal  tempo  podiam  fohrevir  ,  qúe 
o  Seíéor  Yfante  Dom  Fernando  ,  feu  Irmaao  ,  feja  logo  aquy  yn- 
titullado  ,  e  jurado  por  Pryncepe  ,  efeu  Erdeiro  ,  atée  que  a  Deos 
praza  de  dar  a  ElRey  nojfo  Sénior ,  Fyllo  ,  que  de  tal  nome  fe 
pojfa  yfititular ,  e  ofobceda  :  e  nyfto  nam  foomente faremos  o  que 
le  neceffario ;  mas  ayndã  pagaremos  o  que  devemos  a  noffa  leal- 
dade ,  e  ao  grande   amor  que  tynhamos    a  ElRey  meu  Senhor , 
e  Irmaao  i  e  ao  que  fomos  certos  que  nos  elle  tynha.  E  efle  tem- 
po hê  tal  ,   em  que  efias  ohrigaçooens   fe  devem  a  feus  Fyllos 
pagar ,  em  todo  o  que  redunda  em  fuás  honrras  ,  Eftado ,  e  fer- 
vyço.  ^    Acabou  ho  Yfante   fua  propofyçam ,    em  que  nam 
foram  ncceíTarias   mays   rezooens  pêra    fuás  fynas  ,   pêra  fe 
louvar ,    e  aver  por   jufta   e  boa   fua  tençam.    Polo  qual   os 
Yfantes  ,  e  o  Conde  de  Barcelos ,  e  os  outros  Senhores ,  que 
eram  prefentes ,  por  fy  e  por  todollos  do  Reyno ,  logo  fe- 
zeram   defto  hum  Auto  foUenizado  per  juramento ,   perante 
Notairos  pubrycos  ,    em    compry mento   do  qual ,  ho  Yfante 
Dom  Fernando  fe  chamou ,  e  yntytulou  por  Pryncepe ,  atée 
que  ElRey  ouve  Fylho. 
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CAPITULO    VI. 

Primeiro  confentymento  da  Rayjiha ,  pêra  ElRey  ,  feu 
Filho  5  cafar  com  a  Filha  do  Yfante  Dom  Fedro, 

ARaynha  por  efte  acordo,  e  detriminaçam ,  de  que  foy 
certyíícada,  recebeo  em  fua  trifteza  muita  confolaçam , 
e  em  feus  cuydados  defcanfo ,  e  em  feus  receos  grande  fe- 
gurança:  efpecyalmente  por  fer  delia  ynvcntor ,  e  pryncipal 
movedor  o  Yfante  Dom  Pedro  ,  em  quem ,  pellas  caufas  que 
ja  toqucy ,  lhe  faziam  fem  caufa  ter  fufpeytas  a  feus  Fylhos 
perigofas ,  e  a  cUe  desleaaes  ;  como  quer  que  por  elle  nunca 
foram  cuydadas ,  nem  per  alguma  obra  ,  nem  congeitura  fo- 
fem  fentydas.  Pello  qual ,  como  Senhora  virtuofa  e  agardeci:- 
da  a  boa  vontade  ,  e  obras  que  ho  Yfante  Dom  Pedro  co- 
meçara de  moftrar ,  mandou  logo  a  elle  o  Doutor  Ruy  Fef- 
nandes  com  efta  mefajem  -^  Senhor  ^  diz  aRaynha,  nojfa  Se- 
nhora ,  que  por  Jaber  bem  o  grande  amor  que  vos  ElRey 
feu  Senhor  tynha ,  e  o  dejejo  que  fempre  teve  pêra  vojfa  honra 
e  acrecentamento :  e  como ,  em  comprymento  de  fua  íençcm  ki-* 
xou  dito  a  Frey  Gil  de  Tavylla  ,  feu  Confejfor ,  que  fkd  derra- 
deira vontade  era ,  que  o  Pryncepe  feu  Fylho  cafafe  com  Dona 
Yfabel  vojfa  Fylha ;  qtie  ajfy  por  comprir  pryncypalmente  a  von- 
tade ã"  ElRey  feu  Senhor  ,  como  por  vos  moflrar ,  com  obras  de 
vojfa  honrra  e  contentamento  ,  o  contrairá  do  que  por  ventura 
vos  fazem  delia  crer  :  e  deshy ,  porque  vee  que  he  efte  hum  dos 
melhores  c afamemos  do  mundo ,  que  a  ElRey  feu  Fylho  ,  Senhor  , 
agora  mylhor  pode  vir  ,  lhe  praz  que  efte  caf amento  logo  antre 
ambos  fe  faça ;  e  que  pêra  yffo  vos  envya  per  mym  feu  confen- 
tymento ,  que  por  sentura  ateegora  averees  por  dtivydofo ,  e  nam 
tam  certo,  ;=j 
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CAPITULO    VIL 

Repofta  do  Yjante  Dom  Pedro  aa  Raynha. 


OYfante  ,  como  ouvyo  efte  recado  ,  em  que  vio  o  cabo  de 
fua  bemaventurança ,  com  o  coraçam  cheo  d'alegria  ,  e 
os  olhos   por  yílo  nam  vazios  de  lagrimas ,  dyfe    z:^    Doutor 
amygo  ,  dyzee  a  Raynha  ,  mynha  Senhora ,  que  lhe  beijo  as  ma- 
aons  por  tamanhas  duas    mercees  ,  como    em  fiia  emhaxada  me 
mandou  oferecer  :  cd  hma  ,  de  fua  Senhorya  aver  por  hem ,  que 
efte  cafamento  fe  faça  ,  hé  a  mayor   que  pêra   mym  pode  fer. 
E  a  outra    nam  nam  eflymo  em  menos  ;  pois  fe  lemhrou  de  ma 
fazer  fem  meu  requerimento.  E  que ,  aliem  da  paga  pryncipal 
que  nyjfo  receie  de  fuás  muytas  'virtudes ,  prazerá  a  Deos  ,  que 
eu  ajervirey  per  maneira  ,  que  fe  mm  arrepefida  defle  feu  pro- 
pofloo  :  mas  que  por  agora  me    mm  parece  tempo  convenyente 
perayffo  ,  ajfy  por  apouca  ydade  d'ElRey  ,  meu  Senhor ,  em  que 
fe  nom  perde  tempo ,  como  pella  tryfleza  geeral ,   em  qtie  com 
tanta  razam   todos  feus  vaffallos  eflamos  ;  e  que  fua  Senhoria 
aja  por  hem ,  que  yfto  fe  alargue  mães  alguns  dyas ,  nos  quaaes 
fe  procurará  a  defpenfaçam  que  fe  requere  ,  e  o  Povo  perderá 
parte  defle  fentymento  ,  e  fe  poderá  fazer  então  melhor,  e  com 
mays  honeflydade ,  e  com  aquellas  cerymonyas  efeejias ,  que  fe 
a  taaes  pejfoas  deve.  ;=! 
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CAPITULO    VIII. 

Cofitradyçam  que  ouve  em  algumas  pejfoas ,   no  conjen- 

tymento  do  cafamento  d^ElRey ,  com  a  Filha  do 

Yfante  Dom  Pedro. 

OConfentymento  e  prazer  da  Raynha ,  acerca  defte  cafa- 
mento j  nam  foy  ygualmente  recebydo  nos  coraçooens 
de  todos  ,  os  que  ally  eram :  cá  hims  o  aprovavam  com  pra- 
zer e  fem  paixam  ,  e  outros  com  tryíteza  ,  odio,ynveja  eco- 
byça,  o  nom  podyam  padecer.  Eantre  alguns  deites ,  que  hi 
avia  ,  o  pryncipal ,  diziam  ,  que  era  o  Conde  de  Barcellos  ,  a 
quem  parecia ,  que  da  conclufam  e  outorga  defte  cafamento 
pefava  muyto.  E  ,  como  quer  que  em  publico  o  nam  contra- 
dyífeíTe  ,  procurava  porém  fècretamente  ,  per  meo  do  Arcebif- 
po  Dom  Pedro  de  Lixboa ,  a  quem  a  Raynha  dava  muyta 
fee  ,  e  nom  tynha  booa  vontade  ao  Yfante  Dõm  Pedro,  co- 
mo do  que  acerca  defte  cafamento  lhe  tynha  permetydo  ,  el- 
la  fe  defdiftefe ,  com  fundamento  de  trabalhar  com  toda  fua 
poíFebillydade,  que  ElRey  cafaíTe  com  fua  Neta,  Dona  Yfa- 
bcl ,  Fylha  mayor  do  Yfartte  Dõm  Joham  ;  porque  o  Conde 
de  Barcellos  ,  como  ja  dyíTe  ,  foy  Fylho  natural  d'ElRey  Dom 
Joham,  e  teve  três  Fylhos  legítimos  da  Fylha  do  Condef- 
tabre  ,  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  ,  com  que  primeiro  cafou : 
faber  Dom  AíFonfo  ,  Conde  d'Ourem  :  e  Dom  Fernando  ,  Con- 
de d'Arrayollos  :  e  a  líFante  Dona  Yfabel ,  Molher  do  Yfante 
Dom  Joam  ;  e  per  falecymento  da  Fylha  do  Condeftab  re  ca- 
fou com  Dona  Coftança  de  Noronha ,  Fylha  do  Conde  de 
Gyam ,  e  Irmaa  defte  Arcebifpo ,  que  elle  com  rezam  amava 
muyto  ;  porque  nella  avya  aíTaz  de  virtudes ,  e  fremofura ,  e 
outras  bondades ,  perqu-e  o  bem  merecia :  e  delia  nam  ouve 
filho  nem  fylha  ,  e  por  feu  refpeito  o  Conde  de  Barcelos 
amava  muyto  todas  fuás  coufas  delia,  e  em  efpecial  feus  Ir- 
ma- 
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maaons  ,  antre  os  quaaes  ho  principal  era  o  Arcebifpo  ,  afy 
por  fua  ydade  mayor ,  como  por  fua  Denydade  ;  e  por  yíTo 
o  Conde  fyava  delle ,  e  lhe  encarregava  a  eftorva  deite  cafa- 
mento  d'ElRey  com  a  Fylha  do  Yfante  Dom  Pedro :  e  nom 
falleciam  outros,  que  o  nyíTo  aíTaz  ajudavam.  Da  qual  coufa 
o  Yfante  per  feus  meos  foy  logo  avyfado  :  e  como  era  pru- 
dente e  difcreto  ,  nom  lhe  efqueceo  o  que  gceralmente  fe 
cree  e  afirma  da  yncoftancia  e  pouca  fyrmeza  ,  que  muytas 
molheres  por  fua  natural  condyçam  tem  ,  e  quam  ligeira- 
mente fe  movem.  PoUo  qual,  por  fegurar  o  paífado  ,  foy  lo- 
go fallar  aa  Raynha  ,  pedindo-lhe  com  palavras  ,  em  que  avya 
muyta  rezam  eoneftydade,  que  da  mercê  e  confentymento  , 
que  lhe  tynhi  promctydo  acerca  do  cafamento  d'ElRey  com 
fua  Fylha  ,  lhe  deíTe  huma  certydam  e  fegurança  aíTynada 
per  elU  ;  do  que  a  Raynha  muyto  aprouve  ,  e  encommendou 
ao  Yfante  ,  que  a  fezeífe  ,  como  fez  ,  em  hum  Alvará  ,  na  for- 
ma que  comprya :  e  Ella  o  affinou ,  e  lho  deu  ,  que  o  teveíTe. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

'  De  como  fi  fez  o  Saymento  d^ElRey  ,  no  Moejlelro 

da  Batalha. 

ELRey  ,  e  o  Pr)^ncepe  feu  Yrmaaô ,  e  a  Raynha  ,  e  Yfan- 
tes ,  e  outros  muytos  Prelados  ,  e  Condes  ,  e  Senhores 
do  Reino  partyram  de  Tomar  pêra  o  Moefteiro  da  Batalha 
na  fim  do  mez  d'Outubro ,  que  era  o  termo ,  a  que  as  gen- 
tes ,  pêra  o  Saymento  d'ElRey  ,  fe  aviam  nelle  de  ajuntar  ,  e 
dei  hy  pêra  as'  Cortes  em  Torres  Novas.  E  por  cilas  Cerc- 
m^nias  de  Saymentos  ,  que  aos  Reis  e  Pryncepes  ,  depois  de 
fuás  mortes ,  em  fuás  Reaes  fepulturas  fe  fazem ,  ferem  tam 
geraaees  e  tam  cuftumadas  cm  Efpanha  ,  e  aíFy  neftes  Reynos 
de  Portugal ,  que  pella  moor  parte  todos  ham  delias  notycias , 
c  enformaçam  :  por  fugir  o  vicio ,  e  avorrecimento  da  proloxi- 

da- 


I 


doSenhorReyD.  AfponsoV.  217 

dadc,  a  mym  parcceo  efcufado  dcfcrevello  aquy  particullar- 
mente,  e  foom  ente  aballc  brevemente  faber,  que  na  pompa 
e  Ccrymonyas  de  fuás  Exequyas ,  fe  guardou  c  compryo  to- 
do o  que ,  ao  Eílado  de  hum  tam  alto  Pryncepe ,  em  tal  Au- 
to compria ;  e  nos  burees  ,  e  lutos  dos  corpos  de  todos  ,  e 
nas  lagrymas  geeraaes  de  todoUos  olhos ,  e  na  comum  tryáe- 
la  de  todollos  roftos,  em  todo  o  Reyno  claramente  parecia 
quanto  em  fua  vyda  era  de  todos  amado ,  e  a  grande  perda 
e  defemparo  que ,  por  fua  morte  e  pello  perder ,  todos  rece- 
byam. 

CAPITULO    X.   ^ 

Como,  ante  de  fe  fazerem  as  prymeyr as  Cortes  emTor^ 

res  Novas ,  fe  fez  huma  conjuraram  contra  o 

Yfante  Dom  Pedro. 

A  Gabado  o  faymento ,  aíTy  tomo  ally  eram  júiitos ,  af- 
fym  fe  foram  todos  a  Torres  Novas,  honde  por  daí 
lugar  ,  que  alguns  Alcaydes  e  outras  peífoas  acabaíTem  de 
vir  ,  pêra  fazer  as  menagens  e  dar  a  obediência  a  ElRey, 
fem  fe  começarem  as  Cortes  ,  fe  paífáram  alguns  poucos  dias  : 
nos  quaaes  por  meo  pryncipalmente  de  Vafco  Fernandes 
Coutynho  Marychal ,  que  defpois  foy  primeilro  Conde  de 
Maryalva,  foram  lyados  per  juramento  contra  o  Yfante  Dom 
Pedro  cafy  todollos  Fydalgos  do  Reyno  ,  em  que  entravam  , 
por  mais  pryncipaaes ,  o  Arcebifpo  Dom  Pedro  ,  e  Dom  San- 
cho feu  Irmaaõ ,  e  o  Pryol  do  Crato  Dom  Frey  Nuno  de 
Gooes  ;  os  quaaes  juntos  fecretamente  em  huma  Ygrcja ,  ho 
Marychal ,  como  quer  que  outros  hy  eíleveífem  de  tnoor  vai- 
lor  e  autoiydade,  elle  pêra  os  mays  commover  a  feu  pre- 
pofyto ,  porque  tynha  pêra  yíTo  audacya ,  lhe  fez  huma  falia 
com  largas  rezooens ,  cuja  fuítancia  foy  »  Que  ho  Regimen- 
ji  to  do  Reino ,  e  Gryaçam  d'ElRey ,  e  feus  Irmaaons  per  def- 
Tom.  I.  Ee  po- 
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»  poiyçam  do  iTcílamento  d'E]Rcy  fycára  ,  como  fabyam  ,  que 
»  nom  fayfle  do  poder  da  Raynha  ;  o  que  elles  dev^^am  reque- 
.»  rer ,  e  procurar  que  fe  compryie  ;  aíTy  por  fer  razam  ,  ,co- 
»  mo  por  a  Raynha  íer  JVIplher  eftrangeira ,  da  qual  por  fe 
»  moílrarem  em  favor  de  fcu  fervyço ,  _e  tençam  fempre  re- 
,»  reberiam  honrra,  favor,  mercee ,  e  açrecentamento  ;  e  por 
»  yfíb  devyam  trababalhar,  que  nam  vyeíTe  em  maneira  algu- 
»  ma  ao  Yfante  Dom  Pedro  ,de  cujos  rigores  ,  e  moftranças  fuás 
.»  falfas ,  que  rfazia  ao  Povo,;d_e  jufto ,  e  faã  conciencia  nom 
))  podiam  receber ,  fe  nom  o  contrayro  ;  e  que  yfto  lhes  feria 
»  facyl  de  fazer ;  porque  por  parte  do  Yfante  Dom  Pedro  ,  quan- 
»  do  muyto  podeífe  fer,  feria  Povo ,  e  gente  meuda  ,  que  fcm 
»  cabeceiras  nom  teryam  forças ,  nem  daiyam  ajuda  ,  e  que 
»  por  a  fua  delles  eram  os  que  eftavam  prefentes  com  cutros 
»  muytos  ,  que  logo  feryam  com  elles ;  e  mais  crya  do  Yfante 
»  Dom  Anrrique,  e  fabia  do  Conde  de  Barcellos ,  que  feryam  em 
»  fua  ajuda ,  pedindo-Ihe  em  conclufam  ,  que  o  ouveíTem  todos 
))  aíTy  por  bem ,  e  o  affirmaífem  ,  e  feguraífem  com  juramento.  » 
E)o  que  a  todos  aprouve ,  e  o  poferaó  em  efcryto  ,  que  logo  ju- 
íáram.  Mas  ,  como  quer  que  nyfto  .entraifem  grandes  homens  ,  e 
,de  muita  autorydade,  poréa)  feus  fynaaes  ,  e  juramentos  teve- 
ram  d'hy  apouco  pouca fyrçieza  ;  porque  todos  os  mais  fe  def- 
dyferam  ,  e  acoitaram  aa  banda  do  Yfante  Dom  Pedro  ,  e  dos 
outros  Yfantes  ,  que  foram  cçm  elle  j  porque  naquelle  tempo 
todo  oReyno  finalmente  eftava  à  vontade,  e  defpofyçam  dos 
Filhos ,  e  Netos  d'El]R.ey  Dom  Joham.  E  defte  ajuntamento 
aífy  jurado,  que  ha  Raynha  logo  foy  notylícado ,  porque  con- 
fyou  muytp  nelle  mais  do ,  que  devera ,  fe  lhe  feguyo  todo 
feu  dano  ,  perda  ,  defaíTeflego  ,  e  emíyni  a  morte  ,  nam  como 
a  feu  Eítado  corapria ;  porque  crendo ,  que  neftes  pêra  feus 
içytos  averia  a  firmeza  ,  que  juraram,  e  lhe  prometeram  ,  nom 
fe  contentou  no  principio  deftes  movimentos  d'alguns  meos 
boõs  ,  e  oneftos  ,  que  lhe  foram  apontados ;  do  que  a  ella  pol- 
íps  nom  aceitar  fe  feguio  muyto  mal ,  ç  ao  Reyno ,  e  a  maiy- 
t^§  delle  pouco  bem ,  como  fe  dirá. 
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CAPITULO    XI. 

Como  fe  deu  a  obediência  ,  efezeram  as  managens  a  EU 
Rey  y  e  Je  pratjcou ,  fobre  qtiem  regeria. 

ASynado  o  dia  da  prepofyçam  das  Cortes,  ElRey  teve 
feu  eílrado  ,  e  Real  Eílado  em  huma  pequena  praça  , 
que  fe  faz  ante  a  Ygreja  de  Santyago  daquella  Villa  ,  hon- 
de  todoUos  Senhores  ,  e  OíFyciaaes  ,  e  Precuradores  dos  Povos 
poftos  em  lua  cuftumada  ,  e  antyga  ordenança  ,  começou  ,  e 
fez  arenga  ,  que  pêra  tal  Auto  fe  requere ,  e  cuftuma  o  Dou- 
tor Vafco  Fernandes  de  Lucena,  muy  elegante,  e  chea  de 
muy  doces  palavras ,  e  graves  fentenças  pêra  aquelle  cafo  da 
obediência;  e  com  neceíTarias  ,  e  vivas  rezooens  exortoou  to- 
dolos ,  que  eram  prefentes ,  pêra  a  fazerem :  como  a  arenga 
foy  acabada  ,  os  Yfantes  pr}'meiro  ,  e  deshy  os  Condes ,  e  os 
outros  Senhores  deram  logo  fuás  menagens,  e  obedyencias 
a  ElRey  ,  fegundo  fua  boa ,  e  devida  lealdade  ;  e  começaram 
logo  de  mover  ,  fobre  quem  teria  ho  Regimento  do  Rey- 
no ,  que  das  Cortes  era  o  ponto  mais  fuftancial ,  no  que  ou- 
ve antre  todos  grandes  defvairos ;  porque  os  mais  fe  mof- 
travam  fegundo  opinião  das  parcyalidades  ,  que  tynham ,  jufty- 
fycando  cada  huns  fuás  tençooens ,  e  aos  menos ,  que  avyam 
refpeito  ao  bem  comum,  e  aíTefego  do  Reyno,  nom  eram 
recebydos ,  nem  ouvydos  feus  meos. 
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CAPITULO    XII. 

Concórdia  feita  antre  a  Raynha ,  e  o  Yfante  Bom  Pe^ 
dro  acena  do  Regimento. 

E  Porque  a  compitencia ,  e  deferença  do  Regimento  nam 
era  pryncipalmeiite  falvo  antre  a  Raynha ,  e  o  Yfante 
Dora  Pedro  ,  a  Raynha  ,  como  Senhora  ,  que  de  fua  virtuofa 
condyçam  defejava  todo  o  bem  ,  e  aíTeíTego  íentyndo  os  mal- 
les  e  danos  ,  que  deftas  dyvyfooens  fe  podyam  feguir ,  pol- 
los  atalhar  com  alguma  jufta  concórdia  ,  envyou  rogar  ao 
Yfante  Dom  Pedro  per  meo  do  Yfante  Dom  Anriyque ,  que 
lhe  foíTe  falar :  do  que  o  Yfante  foy  muyto  alegre  ;  e  ,  efco- 
Ihendo  pêra  yíTo  tempo  convynyente  ,  fatisfez  logo  a  feu 
Requerimento  :  e ,  fendo  ambos  foos  apartados ,  a  Raynha 
lhe  dilTe  muytas  rafooens  fobre  o  defvairo  do  Regimento  , 
em  que  bem  pareceo  ,  que  avya  nela  muyta  virtude  ,  faã  con- 
ciência  ,  e  grande  defcriçam,  ejufto  juizo  ,  concludyndo  que 
lhe  rogava ,  que  ambos  fem  outro  meo  fe  quyfeífem  fobre 
yíTo  concordar.  O  Yfante  Dom  Pedro ,  como  era  Pryncepe 
jufto ,  bom ,  e  temente  a  Deos ,  foy  de  fuás  palavras  aíTaz 
contente ;  e  com  outras  de  grande  reverencia ,  e  acatamen- 
to lhas  teve  muyto  em  mercee;  e  defpois  d' alguns  meos , 
fobre  que  antre  fy  debateram,  fynalmente  foram  acordados 
defto  »  Que  com  a  Rainha  ficaífe  o  cargo  da  cryaçam  de  feus 
»  Fylhos  ;  e  com  a  governança ,  e  miniÁraçam  de  toda  a  fazen- 
»  da  ;  e  ao  Yfante  ficaífe  ho  Regymento  da  Juftyça  ,  e  o  Tytu- 
»  lo  de  Defenfor  dos  Reynos  por  ElRey.  »  O  qual  meo ,  por 
muytas  razooens  ,  que  antre  fy  pratycáram  ,  ouveram  por  juf- 
to, e  rezoado  j  e  moftráram  ambos  fer  delle  muyto  conten- 
tes. 


CA- 


DO  Senhor  Rey  D.  Affonso  V.       "ílt 

CAPITULO    XIII. 

Da  contradyçam^  e  mudança  ^  que  ouve  nejle  acordo. 

FEzíTe  cfte  acordo  antre  eftes  Senhores  pela  menhaã,  no 
qnal  dia  os  que  eram  ajuramentados  ,  em  efpycial   ho 
Arcebiípo  dcLixboa  por  meo  defeus  meos,  que  dentro  tra- 
ria ,  foubcram  logo  da  falia ,  que  a  Raynha  ,  e  o  Yfante  ouve- 
ram  ;  c  ,  como  fycáram  ambos  d'acordo  ,  do  que  lhes  muito 
p^cíou  ,  c  cm  efpecial  fe  diíTe  ,   que  defprouvera    muyto  ao 
Conde  de  Barcellos ,  que    defejava,  e  procurava  antre  elles 
aver   dcfacordo  ,  por   fe  nom  aceitar   o  cafamento   d'ElRey 
cora  a  Fylha  do  Yfante  ,  efperando  com  a  vynda  do  Yfan- 
te Dom  Joam  aa  Corte  ,  que  ElRey  cafaíTe  com  fua  Fylha , 
como  atrás  fe  tocou.  E  ao  outro  dia  ,  fendo  ante  a  Rainha 
juntos  alguns  deftes  Principaaes  feus  fervydores  ,  lhe  pergun- 
taram ,  em  que  maneira   fe  concordara  com  o  Yfante.    E  a 
Raynha  lhes  dyíTe  ,  que  era  bem  concordada  ;  e  que  por  alTy 
fer  dava  graças  a  Deos  ,  dizendo-lhe  logo  a  concórdia ,  em 
que  fycáram,  e  as  caufas  ,  erezoens,  porque  ella  devyafer, 
e  era  dyfo  contente.   A  qual  coufa  lhe  logo  todos  defdyfe- 
ram  ;  e  que  fora  nyíTo  muyto  enganada ,  e  feu  Eftado  muytò 
abatydo  j  e  que  aynda  errara  fazer  nada  em  coufa  femelhan- 
tc,  fem  prymeiro  lho  fazer  faber,  ao  menos  pêra  aa  confe- 
Ihiirem,  afeando  tal  concerto  com  razoes,  e  ynconvinientes 
afly  coorados ,  e  tam  aparentes  ,  que  a  Raynha  vencyda  del- 
les  creo  ,  que  em  fazer  tal  acordo  nom  poderá  fazer  coufa 
em  todo  mais  errada.  Pello  qual  logo  ally  lhe  fezeram  to- 
mar outra    determynaçam  contrairá    aa  em  que  fycára    com 
o  Yfante  ;    e  que  toda    via    fe  afirmaíTe  ella  foo  reger  fem 
outra  ajuda ;  e  ,  quando  nam  podelTe  com  alguma  parte  do 
Regimento  ,  que  de  fua  maaô  a  deíTe  ,  e  encarregaíTc  a  quem 
fentyíT  ,  que  a  avya  de  fervir ,  e  fazer  fua  vontade.  O   que 
nom  ficou  logo  por  faber  ao  Yfante  Dom  Pedro. 
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CAPITULO    XIV 

Apontamentos ,  que  que  pihlkamente  fe  fizer mn  contra 

o  Tejiamento  d'ElRey  pêra  a  Raynha  nom 

dever  reger. 

COm  eíta  volta  ,  que  a  Rainha  fez  do  prepofyto  ,  e  acor- 
do ,  em  que  fycára  com  ho  Yfante  ,  começaram   outra 
vez  as  defferenças  ,  e  debates  antre  os  Grandes ,  e  Povo  fo- 
bre   o  Regimento.  A  Raynha  com    os  de  fua  parte    reque- 
ryam  pêra  ella  toda  a  Governança  em  folydo ,  alli  como  no 
.Teftamento    d'ElRey  ficara  determinado  :    os  Povos  geeral- 
mente  com  outros  da  parte    do  Yfante  Dom    Pedro  reque- 
ryam  ho  Regimento  pêra  elle  foo  fem  outra  ajuda,  nem  com- 
panhia ,  allegando  ,  que  a  Raynha  por  muytas  rezooês  nom 
devya  reger ;  e  defte  voto  foram  Pedro  de  Serpa ,  e  Vicen- 
te Egas  ,  Cidadâaõs  ,  e  Procuradores  de  Lixboa  ,  homcens 
Jionrrados,    bem  entendidos  ,  e  de    grande    autoridade.    Os 
quaaes  altercando  fobre  eftes  debates  perante  ElRey  ,  como 
querque  era  menino  ,  quando  hum  ,    e  quando  o  outro  lhe 
diíTeram  ^  Miiyto  alto  ,  e poder ofo  Pryncepe  ,  Rey  nojo  Senhor  , 
porque  nos  parece  ,  qtte  a  cerca  de  Je  regerem  eftes  Reynos  per 
'DÓS  fooes  requerydo  ,  que  compryndo  o  Teftamento  d' ElRey  vof- 
fo  Padre  ,    que  Deos    haja  ,  deis  ynteiramente    o  Regimento    a 
Jiaynha  no/a  Senhora  ,  voj/a  Madre  ,  nós  ,  como  Precuradores  da 
'vojja  cidade  de  Lixboa  ,  e  ajft  em  nome  dos  outros  Precurado- 
res  ,  que  aquy  fam  ,  nojfos  Irmaaos  ,  dizemos  ,  que  foh  Reveren- 
cia de  vofa  Real  pefoa  ElRey  ,  vo[fo  Padre  ,  nam  podia  fazer ^ 
tal  Teftamento  ;   nem  em  tal  cafo    leixar  Regedor   do  Reyno  d 
fua  defpoftçam ;  porque   a  nós  vojfo  Povo  pertence  per  Dcreyto 
cnleger  ,    quem  por  defeyto  de  vojfa  madura  ydade  nos  aja  por 
Vós  de  defender  com  as  Armas ,  e  reger  per  Leys  com  jtftyç^' 
E  yfio  nam  agrava  voJfa  legityma  fobcejfam ;    nem  myngúa  em 
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tíojfcis  lealdades  ;  cã  por  ferdes  feu  Fylho   mayor    legytmo ,  e 
Baravi  ^  nós  alegremente  vos  reconhecemos,  e  recebemos  por  nof- 
fo  verdadeiro    Rey ,  c  Senhor ;  e  com  ajuda   de  Deos  vos  guar- 
daremos aquella  lealdade  ,  fee  ,  e  amor ,  que  boÕs ,  leaaes  Faf- 
falos  devem  a  Senhor  ;  mas  quanto  a  enleger  Regedor  ,   atéque 
Fés  fejaaes  em  ydade  pêra  nos  per  vós  regerdes  ,  nós  hufcare- 
mos ,    e  enleger  emos  quem   em  vojfo  nome   nos  aja  de  reger,  e 
governar  ;  porque  afy  como   a  nós  foomente  pertence  a  enleger 
Rey ,  fe  a  Real ,  e  legityma  fobcefam    dos  Reys  dejtes  Reinos 
por  algum  cajò ,  o  que  Deus  nom  queira ,  fe  dejlynguyjfe ,  efe 
mm  guardarya  e-m  tal  cafo    o  Tefiamento ,  tiem    âefpofyçam  do 
Rey  poflumeiro ;  affi  pertence  a  nós  enleger  agora  Regedor  por 
Vós  ;  €  pêra  ferdes  fervy do  abafia  ,  que  nós  o  enlejamos  tal,  que 
feja  natural ,  e  .do  vojfo  Real  fangue ,  e  nom  eftrangeiro  ,  e  em 
que  aja  virtudes  ,  faber ,  e  conciencia  ,  e  fobre  tudo  lealdade  , 
a  que  fe  nom  deva  poer  fofpeita.    E  vojfa   muy  Real  Senhorya 
gíiar danos    nojfa  jufiíça  ,    e  liberdade,    como  efperamos  ,  no  que 
receberees  muyto  fervy ço  ;  e  nós  voffos  Faffallos  com  voffos  Rey- 
nos  receberemos  mercê ,  proveyto  ,  e  affejfego ,  que  devees  defe- 
jar  :    e  affi  o  pedymos  a  vós ,  muy  Illuflres  Yf antes ,  e  nmny- 
ficos  Condes ;    e  requeremos    a  vós ,  honrados  Senhores  ,    e  leal 
Povo  de  Portugal ,  que  aquy  fois  juntos ,  para  cellebrar  efiás 
Reaaes  Cortes  ,  que  ajft  juntamente  ho  peçaaes  ,  e  requeiraaes , 
^ue  fe  faça.  =:  No  cabo  deita  falia ,  affi  como  os  coraçooes 
dos  que  a  ouvyiam  eram  defvairados  ,  aíTy  nam  ouve  roftos , 
-nem    confenty mentos  yguaaes  ;  e  por  ylTo  nom    ceíTáram  os 
prymeiros  debates  do  Regimento  ,  os  quaes ,  como  foomen- 
te eram  antre  a  Raynha ,  e  o  Yfante  ,  como  dyíTe ,  alguns  por 
aíIeíTego  apontavam,  que  ambos  foíTem  exclufos  de  reger,  e 
cnlegeíTem  outros  ;  outros  diziam  ,  mas  que  ambos  regelTem 
juntamente  naquclla  parte  ,  que  a  cada  hum  bem  coubelTe ; 
outros  tynham  ,  que  a  Raynha  foomente  tevefle  o  Regimen- 
to ;  e  outros  o  davam  ynteiramente  ao  Yfante  :  e  a  eítí  parte 
fe  ynclynavam  mais  os  Povos  •  e  acada  huns  pêra  execuçam 
de  feus  votos  nom  fallecyam  autoryzadas  rezooés. 
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CAPITULO    XV. 

Do  meo ,  que  o  Yfante  Bom  Anrryque  tomou  antre  a 

Raynha ,  e  o  Yfante  Dom  Pedro  acerca  do 

Regymento. 

Olfíante  Dom  Anrrique  era  a  eftas  deferenças  prefente , 
e  como  virtuofo  meo  trabalhou  de  as  poer  em  alguma 
temperança  ;    e  poftoque    alguns    teveram  ,    que    elle    fora 
fempre  mais  ynclynado  á  parte  da  Raynha ,  que  aa  do  Yfan- 
te ;  porém ,  paíTados  quynze  dias  d'apontamentos  ,  e  confe- 
Ihos  ,  foy  feyta  per  acordo  do  Yfante  Dom  Anrrique  ,  e  dos 
outros  do  Confelho  ,  e  Procuradores  do  Povo  huma  determy- 
naçam   por  maneyra,  de  Regimento  ,  que  fe  denunciou    em 
publyco  ajuntamento  per  Nuno  Martyns  da  Sylveira  ,  Efcry- 
vam  daPurydade,  cuja  fuftancia  foy»  Que  a  Raynha  ficalTe 
»  por  Tetor ,  e  Curador  d'ElRey  feu  Fylho  com  aa  minyftra- 
»  çam  das  Rendas  ,  e  Ofycios  ;  e  o  Yfante  Dom  Pedro  teveíTe 
))  cargo  da  defenfam  do  Reyno  com  tytulo  de  Defenfor;  e  o 
»  Conde  d'Arrayollos  ,  filho  do  Conde   de  Barcellos  teveíTe 
»  cargo  da  Juftyça ;  e  que  na  Corte  ,   onde  ElRey  eíteveíTe , 
»  andaíTem  fempre  féis  do  Confelho  repartydos  a  tempos ,  e 
»  mays  hum  Prellado  ,  e  hum  Fydalgo  ,  e  hum  Cydadaaõ  ;  e 
M  na  Corte  outros  alguns  fem  efpecyal  neceíTidade  nam  podef- 
»  fem  andar ;  e  que  com  eftes  féis  do  Confelho ,   e  três  dos 
y>  Eftados  fe  determynaífem  todas  as  coufas  ,    que  fobrevyef- 
»  fem  com  autorydade  da  Raynha  ,  e  acordo  _do  YflPante  Dom 
y>  Pedro  ,  eftando  fempre  polias  mays  vozes.  E  fendo  cafo  que 
»  feus  votos  foífem  em  defvayro  per  ygual ,  que  o  notefycaf- 
»  fem  entam  aos  Yfantes ,  e  Condes  ;  e  que  fegundo  as  mais 
»  vozes  foíTe  o  negocio  da  duvyda  determinado.  E  as  reparty- 
»  çooês  dcftas  coufas ,  em  que  eftes  Senhores  avyam  de  ter  car- 
»  go ,   eram  aíE  limytados  ,  que  muyto  poucas ,  e  de  peque- 
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f)  na  fuft.mcy.i  podia  cada  hum  cm  fcu  cargo  per  foo  de-í 
»  triminar.  »  Foy  mais  ordenado  »  Que  cm  cada  hum  ano 
:»  ío  íizeílcm  Cortes  ,  aas  quaaes  nom  vieíTcm  mays  ,  que 
•»  dous  Prclhidos  ,  e  cynquo  Fydalgos  ,  e  oito  Cidadãos  , 
,y  e  nelJas  le  detcrminaíTem  as  duvydas  ,  que  os  do  Con- 
y,  felho  per  fy  nom  podeíTem  concludir  ,  ou  algumas  ou- 
,,  trás  cm  fuftancya  alTy  efpccyaes  ,  que  pêra  aquelle  tem- 
3,  po  dcvcíTcm  ,  ou  podelTem  fer  reíervadas ,  aíTy  como  mor- 
„  tes  de  grandes  homens  ,  e  pryvaçam  d'Ofycios  grandes , 
„  e  pcrdimentos  de  terras  ,  e  corregymento ,  ou  fazimento 
„  de  Leis ,  e  Ordenaçooês  ;  e  que  nas  Cortes  vyndoiras  fem- 
„  pre  fe  podeíTe  correger  ,  e  emmendar  qualquer  defeito  , 
5,  ou  erro  ,  que  ouvelTe  nas  paíTadas.  „  Com  outras  parti- 
cularidades ,  cuja  mais  expreílam  nom  he  neceíTaria.  E  nef- 
tc  acordo  cuydou  o  Yfante  Dom  Anrrique  ,  que  ,  fe  o  Yfan- 
te  Dom  Pedro  o  affinaíTe ,  e  confentyiTe  ,  que  levemente  a- 
cabaria  com  a  Raynha ,  que  também  aíli  o  fezeíTe  ;  mas  el- 
la ,  a  que  o  dito  acordo  foy  prymeiro  moftrado ,  por  induzi- 
mentos  de  nom  verdadeiros ,  e  faaôs  confelheiros  o  denegou 
fazer ,  querendo ,  que  o  Regimento  lhe  foíTe  dado  ynteira- 
mente  ,  e  que  ella  de  fua  maao  daria  dele  a  parte  ,  que  quy- 
feíTe  ,  a  quem  lhe  bem  pareceíTe.  E  o  Yfante  Dom  Pedro  , 
comoquerque  m^ítraífe  do  dito  acordo  fentimento  ,  por  lhe 
fer  nelle  mui  limitada  ,  e  adelgaçada  a  parte  do  Reino ,  que 
avia  de  reger ,  porém  por  aíTeíTego  diÀe  =í  Qjie  faria  o  que 
o  Yfante  feu  Irmaão  qttyfejfe.  z:!  Mas  ho  Yfante  Dom  Anr- 
rique ,  vendo  tam  forte  o  prepofyto  da  Raynha  ,  ouve  o  fei- 
to por  defacordado  de  todo.  De  que  o  Povo  foy  logo  fabe- 
dor,  e  pofto  em  grande  alvoroço  contra  a  tençam  da  Rai- 
nha ,  e  de  feguyrem  a  do  Yfante  Dom  Pedro ,  qualquerque 
folTe.  Ao  qual  os  Povos  per  Lopo  António,  que  depois  foy 
Efcrivam  da  Porydade ,  fizeram  faber,,  Que  eftavam  pêra  fe- 
„  guir  o  que  elle  ordenaíTe  ,  afirmandofle ,  queelle  foo  fem  ou- 
trem avya  de  reger.  „  A  Raynha  per  os  de  fua  parcealyda- 
de,  que  defte  alvoroço  foram  logo  fabedores  ,  foy  confe- 
Tom.  L  Ff  lha-' 
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Ihada ,  que  pêra  o  atalhar ,  como  comprya  a  feu  fervyço ,  e 
honrra ,  e  bem  do  Reino ,  convynha  ,  que  logo  aíTynafle  o 
acordo  ,  e  nem  parecelTe  ,  que  por  fua  parte  ficava :  aa  Rai- 
nha prouve  fazelo  ,  e  mandou  logo  chamar  o  Yfante  Dom 
Anrrique  ,  em  cujo  poder  era  o  Regimento  ,  e  o  aíTynou , 
e  ordenou  ,  que  os  Yfantes ,  e  os  outros  Prellados ,  e  Con- 
des ,  e  Procurados  o  afTynaíTem  ,  e  juraíTem  juntamente  ,  o 
que  todos  fizeram  em  hum  Altar,  perante  Notairos  publy- 
cos  ,  falvo  o  Arcebifpo  Dom  Pedro  ,  que  nom  quys  por  nom 
fycar  o  Regimento  in  folião  aa  Raynha.  Mas  cada  hum  que 
aíTynou,  e  jurou,  fez  afly  feu  juramento  ,  e  fó  efcreveo  feu 
fynal  com  taaes  cautellas ,  e  pallavras  ,  que  bem  parecia  que- 
rer leixar  a  íua  defpofiçam  fazer  fempre  defpois  ,  o  que  quyf- 
feíTe ,  fem  parecer  que  o  quebrantava. 

U  L  O    XVI. 

Cmnó  a  Rainha  per  me  o  ão  Conde  ãe  Barcellos  envyou 
pedir  ao  Yfante  Dom  Pedro  o  Alvará ,  que  lhe  ti- 
nha dado  fohre  o  cafamento  d'ElRey.. 

O  Conde  de  Barcellos  ,  eomoquerque  aíTynou  efte  Re- 
gimento ,  nam  foy  porém  delle  fatisfeyto  ,  por  lhe  nam 
ficar  nelle  alguma  parte  ;  e  como  homem  ,  que  pêra  acre- 
centar  por  qualquer  maneyra  feu  nome,  e  proveito ,  teve 
fempre  grande  cuydado  ,  defejando  ,  que  todavia  o  cafa- 
mento d'ElRey  com  fua  Neta  fe  fizeífe ,  vendo ,  que  o  Al- 
vará ,  que  a  Raynha  tinha  dado  ao  Yfante  Dom  Pedro ,  lhe 
era  pêra  ylTo  grande  embargo  ,  ordenou  per  fy  ,  e  per  outros 
de  fua  tençam  ,  que  a  Raynha  com  rezooês  obrygatorias , 
com  que  a  moveram ,  mandaífe  pedir  o  Alvará  ao  Yfante 
Dom  Pedro.  A  qual  eomoquerque ,  como  virtuofa  ,  ho  re- 
fufaífe ,  por  nom  quebrar  fua  verdade  ,  c  mais  a  determina- 
ram d'ElRey  Dom  Duarte  feu  Marydo  j  porém    como  ym- 
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purtunnda  ,  c  yndu/ida  lho  fczccam  confentir.  E  ,  porque  al- 
gum dos  outros ,  que  eram  nefte  acordo  ,  nam  ouíou  de  hir 
em  nome  da  Raynha  ao  Yfantc  pcdir-lhe  o  Alvará ,  ho  Cuii- 
dc  de  BarccUos  aceitou  ho  cargo,  e  foy  ao  Yfante,  e  lhe 
dilTe  z=i   Senhor ,  a  Senhora  Raynha  vos  manda  dizer ,  queja^ 
hees  ,  que  vos  tem  dado  hum  Alvará  fobre  o  cafamento  d^ElRey 
iiojp)  Senhor  ,  feu  FyJho  com  vojfa  Fylha ;  e  por  quanto  ejie  ca- 
fo  he  de  tamanho  pefo  ,  e  ymportancya ,  que  o  nom  devera paj' 
far  fem  acordo  ,  e  confelho   dos  Prymcipaaes  do  Reyno  ,    a  que 
também  toca ;  e  agora  por  efies  movymentos  nom  he  ,  nem  po- 
de nyjfo  entender ,  vos  roga  que  lhe  mandees  ho  Alvará ,  e  que 
fobre  yjp)  terá    a  maneira  ,  que  vir  que  compre ,  falando  pry- 
fueiro  com  nós  outros  ,  de  quem  fabees  ,  qtte  nom  ha  de  fair ,  J al- 
vo coufa  ,  que  feja  vojfa  honrra  ,  e  acrecent amento.  -^  O  Ytan- 
te  lajftymado  da  embaxada  ,  c  avifado  ,  de  fua  deítruyçam, 
donde  nacia  ,  a  que  fym  vynha  ,  diíTe  ,  z^  O  Alvará ,  que 
dizees  ,  he  em  meu  poder  ;  e  eu  /fe  quyfejfe  ,  jufta  ,  e  onejta- 
mejjte  podia  denegar  aa  Senhora  Raynha  a  entrega  de  lie  ;  por- 
que nom  fey ,  como  o  que  por   ElRey  meu  Senhor ,  e  Irmão  me 
foy  outrogado  ,  e  por   ella  depois    a  mym  lemhrado ,    requery- 
do  ,    e  outrogado  ,  fe  me  pode    revogar  fem    caufa  '.   bem  creo 
que  em  fuás  virtudes    averia  firmeza  de  comprir  ,  o  que  pro- 
mete ,  e  mays  em  coufa  tam  jufla ,    e  tam  honefla  ,  fe  a  nom, 
move If em  delia  Confelheiros  pouco  fyees  ,  no  que  lhe  fazem  pou- 
co fervyço  ;    porém  ,  porque  nom  pareça  ,    que    eu  per  força 
quero  ,  nem  tomo ,  o  que  com   rezam   me  devya  fer  requerido , 
e  dado ,  day  a  fua  Senhoria  feu  Alvará ,   e  yráa  roto  ;   e  nam 
faao  ,  a  Jeu  poder ,  em  tefiemunho  da  quebra  de  fua  verdade , 
que  me  quebrou.  :=3  E  logo  o  tyrou  de  hum  cofre ,  e  ho  rom- 
peo  ,  e  roto  o  entregou  ao  Conde, 


Ff  ii 


CA- 


áiS 


Chronica 


CAPITULO    XVII. 

Cemo  ElRey  fe  foy  a  Lixhoa^  onde   o  Yfante  Dom 
yoam  veo  a  prymeira  vez. 

HUm  mes  ,  e  alguns  dias  mais  duraram  as  Cortes  em 
Torres  Novas  ,  em  fym  das  quaaes  ,  por  fer  o  ano  de 
mantimentos  muy  efteril ,  e  aquelia  Comarca  muy  cara  ,  acor- 
dou a  Rainha  ,  e  os  Yfantes  de  fe  hirem  ,  como  foram  , 
com  ElRey  pêra  Lixboa  ,  honde  per  via  do  mar  com  yn- 
duftria  ,  e  avyamento  de  boõs  Regedores  ,  fe  bufcou  re- 
zoado  provy mento  ,  que  deu  caufa  ferem  hi  os  mantymen- 
tos  em  menos  careza ,  que  em  alguma  outra  parte  do  Reg- 
no.  O  Yfante  Dom  Joham  ,  defpois  de  convalecido  da  doen- 
ça ,  de  que  ja  fe  diífe ,  foube  do  falecimento  d'ElRey ,  feu 
Irmaaò,  de  que  fobre  todos  feus  Irmaaôs  moftrou  fer  mais 
anojado  ,  e  nom  era  fem  rezam  ;  porque  per  fallecimen- 
to  da  Raynha  Dona  Felipa  ,  fua  Madre  ,  o  Yfante  Dom 
Joam  ,  e  Yfante  Dom  Fernando  fycaram  pequenos ;  c  El- 
Rey Dom  Joam  recolheo  pêra  fy  o  Yfante  Dom  Fer- 
nando ,  que  era  mais  moço  ;  e  deu  o  Yfante  Dom  Joam 
a  ElRey  Duarte ,  que  o  criou ,  e  amou  fempre  ,  como  pró- 
prio Fylho :  e  por  efta  criaçam  ,  que  com  elle  teve ,  aliem 
da  geral  ,  e  natural  diveda  d'ElRey  ,  e  Irmaõ  ,  lhe  devia 
ho  Yfante  Dom  Joam ;  fentio  fobre  todos  fua  morte ;  por- 
que vyndo  ante  a  prefença  d'ElRey ,  e  da  Raynha  ,  defpois 
da  obediência  ,  e  reverença  devyda  ,  fuás  contynuas  lagri- 
mas ,  e  dorofas  pallavras  davam  claro  teftemunho  do  fenty- 
mento  de  feu  coraçam  pella  morte  d*ElRey.  E  ally  em  pu- 
blico fez  logo  huma  falia  aa  Raynha  de  grandes  oífereci- 
mentos,  de  a  fervir,  e  amar  mais  ,  que  nunca,  com  palla- 
vras de  muyta  defcryçam ,  e  amor,  e  acatamento  ,  em  que 
também  com  razooês  evydentes  lhe  tocou  ,  que  lhe  parecia  , 
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que  fc  liam  devya  aiitrcmeter  no  Regimento  do  Reyno ;  e 
que  aíTy  como  eíVa  avya  de  fer  fua  tcnçam,  aíTy  feria  tam- 
bém ,  que  em  todo  o  mays  fua  honrra  ,  Eííado ,  acatamen- 
to, e  fervyço  fc  guardaíTc  per  todos  o  mais  ynteiramente  , 
do  que  fe  nunca  guardara  a  outra  Raynha ;  do  que  ella  nom 
foy  contente ,  e  miiyto  menos  os  da  fua  tençam ,  que  eram 
prefentes :  e  porque  yfto  foy  dyto  de  praça  ,  logo  ho  rumor 
diífo  fahio  pella  Cidade ,  com  que  os  povos ,  e  a  jente  del- 
ia pryncipalmente  começaram  de  fe  alvoraçar ,  e  praticar  an- 
tre  fy  fecretamente ,  como  tyraryam  ho  Regimenío  aa  Ray- 
nha. 

CAPITULO    XVIIL 


I    Do  defpacho ,  que  fe  deu  aos  Emhax adores  de  Cajlella. 

OS  Embaxadores  de  Caftella ,  que  eram  na  Corte ,  co- 
mo fe  atrás  dyíTe  ,  poios  defvairos ,  que  fobre  o  Re- 
gimento ouve  em  Torres  Novas ,  nom  foram  ouvydos ,  nem 
defpachados  atée  Lisboa  ,  honde  juntos  á  Raynha  ,  e  Yfan-  .* 
tcs  com  os  Deputados  do  Confelho  deram  fua  Embaxada ,  ' 
a  qual ,  por  fer  defgofto  defte  Reyno  ,  fe  crê  que  tardou  tan- 
to em  fc  ouvir  ;  porque  ja  a  fuftancya  delia  feria  revella- 
da.  Requereram  em  nome  d'ElRey  Dom  Joam  ho  fegundo  , 
que  entam  reynara  em  Caftella  ,  que  as  Ygrejas ,  que  pol- 
ia Cifma  entam  foram  tiradas  aos  Bifpados  de  Tuy ,  ç  Ba- 
dalhouce ,  e  eram  regidas  per  Admyniftradores  ,  fe  tornaf- 
fcm  a  feus  próprios  Prellados.  Outro  fy  que  os  Meftrados 
d'Àv}^s  ,  e  Santyago  deftes  Reynos  tornaíTem  hum  ha  Ordem  , 
e  obedyencia  de  Callatrava ,  e  o  outro  ha  de  Santyago  de 
Caftella ,  cujos  membros  foram ,  e  que  os  Titulos  ficaífem , 
como  eram  ,  e  as  enlyçoês  fe  fizeíTem  cá ;  mas  as  confirma- 
çooês  delles  fc  ouveflem  pellos  Superiores  de  Caftella.  Re- 
quereram outrofi,  que  alguns  Bifpados  deftes  Reynos   reco- 
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nheceíTem  Supcriorydade  ao  Arcebyfpo  de  Sevylha  ,  como 
Metropolycana  fua  ,  que  fempre  fora.  E  aíTyiii  apontaram 
fobre  toniadias  de  Navyos ,  que  fe  fyzeram ,  requerendo  ref- 
tituyçam  ,  apontando ,  e  aílegando  íbbre  cada  huma  deitas 
coulas  muytas  rezooês  ,  e  fundamentos  de  Dereito  ;  porque 
antre  clles  era  hum  grande  Doutor  de  Dereitos.  Ouvyda 
efta  Embaxada  ,  em  que  também  os  Embaxadores  tocaram 
agravos  de  fua  tardança ,  ouve  fobre  o  defpacho  delles  gran- 
des divyfoês  ,  fegundo  os  votos  de  cada  hum  ;  porque  a 
huuns  parecia  bem  refponder-lhe  manfo  ,  poendo  a  defefa 
defto  em  razooês  de  Dereito  ;  e  a  outros  parecia  ,-  que  no 
esforço ,  e  confyança  d'armas  ,  e  vallentes  coraçooês ;  e  fy- 
nalmente  foy  ayydo  entam  por  melhor  acordo  envyallos , 
como  envyáram  ,  fem  alguma  certa  repoíla  ,  efcurandoíFe 
com  os  movymentos  ,  torvaçooês  ,  e  pouco  alTelTego  ,  que 
polia  morte  d'ElRey  aynda  no  Reyno  avya  ;  e  que  ElRey  , 
defpois  d'aver  em  todo  feu  confelho  ,  envyaria  logo  a  El- 
Rey de  Caftela  a  repoíla  com  fua  Embaxada.  E  o  que  def- 
tes  requerimentos  fe  pode  logo  faber  foi ,  que  nam  nacêram 
da  proprya  vontade  d'ElRey  ,  em  cujo  nome  vinham ;  m.as 
des  Yfantes  d'Aragam ,  feus  Cunhados  ,  que  entam  picavam 
com  elle ,  e  governavam  o  Reino ,  com  fundamento  de  me- 
ter efte  Reyno  em  neceíTydade  ,  e  elles  per  feus  meos ,  e 
com  fua  pryvança  o  remedearem ,  e  efperando  ,  que  por  yíTo 
carregariam  mayor  obrygaçam  a  ElRey  de  Portugal  ,  e  a 
feus  Reynos  ,  e  VaíTalos  ,  pêra  as  ncceíTydades  fuás  ,  em  que 
efperavam  de  fe  ver ,  como  vyram :  por  quanto  fizeram  en- 
tam lançar  fora  d'ElRey  de  Caftella  ,  e  de  fua  Corte  o  Con- 
deftabre,  Dom  Álvaro  de  Luna,  grande  poderofo,  e  muy- 


to  f( 


eu  yramigo. 


CA- 


^ 


doSenhorReyD,   AffoesoV.  ^^I^ 

CAPITULO    XÍX. 

Cojfw  a  Rajifiha  começou  de  reger ,  e  fer  em  feu  Regi^ 

mento  pr afinada. 

ARaynha  Regia  o  Reyno ,  e  tynha   ElRey  em  feu  po- 
der ,  e  por  íeu  ayo  Nuno  Martyns  da  Sylveira  :  e  co- 
mo ella  era  de  bóa ,  e  virtuofa  tençam  tomava  o  encarrego 
do  Regimento  com  mais  trabalho  ,  e  continuaçam ,  do  que 
tevera  em  cuítume  ,  nem  requeiia   fua  fraca  defpofyçam  ;  6 
dcshy  os  requerymentos  afly  pella  boa  ordem,  que  fe  logo 
deu    ao  ouvir  delles  ,  como  por    aver  ja  dias  ,  que  fe  nom 
defpachavam  ,  creciam  cada  ves  mais ;  o  que  cada  dia  ,  a  al- 
iem de  fer  prenhe  ,  lhe  caufava  dores  ,  e  ynfírmydades ,  que 
contrariavam    feu  bom  ,  e  verdadeiro  propofyto,;    e,  fendo 
com    rezam  aconfelhada  ,  que  tempcraíTe   feu  grande  traba- 
lho ,    e  antrepofeífe   nos  negócios  alguns  dias  pêra   feu  re- 
poufo  ,  e  defcanfo ,  ella  conftrangida  ja  de  fuás.propryas  ne- 
ceífydades  o  começou  de  fazer ,  nam  fem  repfenfooês  do  po- 
vo ,  com    que  individamente    logo  começaram   a  acufar  fua 
ynoccnte  fraqueza  ,  e  queriam  alolver  feos  muitos  ,  e  def* 
ordenados  requerimentos  ,  e  incòmportavees  ytnpurtunaçooês. 
Pello    qual  alguns    fe  atrevyam  ja  avendo    por    fervyço    de 
Deos ,  e  d'ElRey ,  e  bem  do  Reyno  de  cometer  ao  Yffantc 
fecretamente ,  que  tomafle  o  Regymento  de  todo  j  mas.  el- 
ie  ,  ou  por  fua  deírymullaçam  ,  ou  por  fer  afíy  fua  vontade , 
a  rodos  tirava  de  tal  efperança;  antes  em  taaes  coufas  aíTy 
fe  fazerem  ,  poftoque  melhor  fe  podeíTem  ,  e  deveflem  fa- 
zer, fempre  efcufava  as  fraquezas ,  e  ynocencia  da  Raynha, 
com  quanto  podya. 
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CAPITULO    XX. 

FaUecimento  da  Yfmite  Dona  Fellypa. 

NEfte  ano  de  myl  e  quatrocentos  c  trj^nta  e  nove  ,  no 
mes  de  Março  ,  porque  começaram  de  morrer  em  Lis- 
boa ,  e  fe  fynou  de  peftenença  a  Yfante  Dona  Fellypa  de 
onze  anos ,  Fylha  d'ElRey  Dom  Duarte  ,  e  da  Raynha  fua 
Molher ,  ElRey ,  e  o  Pryncepe  fc  foram  a  Almada  ;  e  a 
Raynha  fe  foy  a  huma  quynta  junto  com  Santo  Antam  ,  que 
fc  chama  Monte  Ollyvete. 

CAPITULO    XXL 

JNaclmento  da  Yfante  Dona  Joana. 

EAlly  pario  a  Yfante  Dona  Joana  ,  que  defpois  foy  Ray- 
nha de  Caftela ,  e  lhe  vieram  novas ,  como  ho  Yfante 
Dom  Pedro  ,  feu  Irmaaô  mays  moço  ,  fora  morto  em  Ytalia 
de  huma  bombardada  ,  eftando  com  ElRey  Dom  Affonfo  ,  feu 
Irmaaõ  em  cerco  fobre  a  Cidade  de  Nápoles.  E  aífy  veo 
àa  Rainha  nefte  ano  huma  carta  confollatoria  do  Papa  Eu- 
génio ,  confortando-a  fobre  a  morte  d'ElRey  ,  feu  Mary- 
do ,  e  amoeftando-a ,  que  per  alguma  maneyra  fe  nom  def- 
fe  a  Cidade  de  Cepta  por  a  foltura  do  Yfante  Dom  Fer- 
nando ,  allegando-lhe  pêra  tudo  rezooes  fantas  ,  e  catho- 
lycas ,  quanto  a  Deos  ,  e  de  muyta  honrra  ,  e  louvor  pêra  ef- 
te  Reino. 
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Pratjcas ,  que  o  Yfante  Bom  'Pedro  teve  fohre  defcon- 
tent amentos ,  que  tynha  da  Rajnha  a  cerca  do 

Regimento, 

NO  mes    d'Agofto  dcfte  ano  de  mil    e  quatrocentos  e 
trynta  e  nove  a  Raynha  fe  foy  da  quynta  de  Sant'An- 
tam  pêra  Sacavém  :    e  o  Yfante  Dom  Pedro  fycou  com  El- 
Rey  em  Lixboa  ,  onde  faJlando   com  Álvaro  Vaaz  d'Alma- 
daâ,  Capitam  Moor  do  mar,  e  com  outros,  de  que  fe  fia- 
va ,  dilTe  »    Que  por  quanto  nella  parte  do  Regimento ,  que 
»  aceitara  íegundo  era  pequena ,  e  a  Raynha  fe- avya  foltamentô 
))  em  todo  ,  e  defamava  a  elle  ,  c  todas  fuás  coufas  ,  elle  rece- 
»  bia  grande  abatymento  :  fua  vontade  era  ,  por  muytas  rezoês 
a  que  apontou  ,  leixar  aquelle  pequeno  cargo  que  lhe  fora  dado, 
»  e  yrfe  pêra  fuás  terras  :  e  que  porém  queria  faber ,  que  lhes 
«  parecia,  »  No  que  per  feus  Confelheiros  ouve  votos  defvai- 
rados  ,  cá  huns  tynham  que  emprendelTe ,  e  tomaíTe  o  Re- 
gimento de  todo :  e  outros  que  fe  contentaíTe   com    a  par- 
te que  rynha ,  e  fe  nom  foffe  :  outros  que  leixaíTe   tudo  ,  e 
fe  foíTe  :  e  a  cada  huum  nom   falleciam  rezooes  aífaz  apa- 
rentes pêra  juftifycar  feu  parecer.  E  fynalmente  foy  acorda- 
do que  deitas  feguyíTe  a  parte  ,  que   ao  Yfante  Dom  Joam 
mylhor   pareceíTe ;  porque    era  de  crer,    que  aa  fua  feria  o 
Yfante  Dom  Anrrique ,  e  o  Conde  de  Barcelos ,  e  aíTy  feus 
Fylhos  os   Condes  d'Ourem  ,  e  d*Arrayollos. 
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CAPITULO    XXII. 

Como  o  Yfante  Dom  Pedro ,   e  o  Yfante  Dom  Joam 
ambos  fe  viram ,  e  f aliaram  fobre  o  Regimento. 

POllo  qual ,  ho  Yfante  Dom  Pedro  envyou  pedir  ao  Yfan- 
te Dom  Joam  ,  que  era  em  Alcouchete  ,  que  fe  vyfem  , 
como  viram  logo  ambos  ,  no  Oratório  de  Santa  Maria  do 
Parayfo ,  em  que  fe  defpois  fundou ,  e  mudou  ho  Moefteiro 
de  Santos  da  Ordem  de  Santyago.  E  porém  ante  da  yda 
do  Yfante  Dom  Joam ,  elle  primeiro  foy  avyfado  do  Capi- 
tam Álvaro  Vaaz  ,  como  de  fy  mefmo ,  da  tençam  ,  porque  o 
Yfante  Dom  Pedro  fe  queria  "com  elle  ver.  Ally  os  Yfantes 
fe  apartaram  foos ,  onde  o  Yfante  Dom  Pedro  com  largo  re- 
contamento  propôs  a  tençam ,  em  que  era ,  de  leixar  a  parte 
do  Regimento  ,  que  tynha  :  como  era  aconfelhado  poUo 
contrayro ,  apontando  as  caufas  e  rezooês ,  em  que  huns ,  e 
outros  fe  fundavam  :  e  que  porém  lhe  pedia  que  nyfo  o  a- 
confelhaíTe ;  porque  na  confyança ,  que  tynha  de  feu  faber , 
e  certydam  de  amor ,  que  antre  elles  avya  ,  fua  vontade  era 
feguir  o  que  a  elle  mylhor  pareceífe.  O  Yfante  Dom  Joam 
lhe  refpondeo  :=í  Se?ihor  IrmaÕ ,  ante  dyjio  eu  tynha  ja  nefle 
cafo  ajfás  confyrado  ;  e ,  porque  miiy  em  breve  vos  refponda  , 
fabey  que  ,  fe  clamais  erro  aceitardes  o  Regimento  ,  como  fooes 
aconfelhado.,  nom  fey  coufa  ,  que  pojfaaes  acertar,  cd  fe  vos  m- 
cerçis  prymeiro ,  e  vos  no7?i  fyzera  Deos  tam  bom,  e  tam pru- 
dente 5  como  fooes ,  e  ajfy  ao  Yfante  Bom  Anrryque  noffo  Ir- 
maaÕ,  crede  que  eu  requerera  o  Regimento  pêra  mym\  e  fc 
mo  nam  quyferam  dar ,  eu  o  tomara ,  ou  morrera  fobre  yffo  ; 
porque  com  quanto  a  Raynha  hê  muy  virtuofa  ,  e  muy  difere- 
ta  ,  e  amyga  de  Deos  ,  mmca  vy  moor  vergonha  ,  e  ahatymen- 
to  noffo  ,  que  fermos  regidos  per  ella  ;  pois  he  molher ,  e  mays 
ejlrangeira.  ^  O  Yfante  Dom  Pedro  lhe  refpondeo  :=2  Se- 
nhor 
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fihor  Irmaao  ,  bèm  'vejo  o  que  dizecs  ter  fundamento  de  muyta 
rezam  ,  je  per  fodos  fe  qityjcjfjc  ajfy  coiifyrar  com  jiiyzos  Uirres 
de  paixam  \,  mas ,    como   ncjie  cafo  aja  prepofyios  ,  e  tenção  es 
defvayradas  y  tenho  receo  naccr  delias  alguma    divyfam ,  que  a 
qualquer  Reino  grande  faria  perder  ,    quanto  mays    a  rjle   de 
Portugal^  iam  pequeno  ,  que  fem  fua  dejiruyçam  nam  padece  al- 
gum defacordo ;    e  por  elle    fer  a  erdaàe  ,  em-  que   nacemos  ,  c 
que  nos  criou ,  e  porque    nojfo  Padre    tanto  fangue  efpargeo  ,  e 
tanto  trabalhou  polia  confervar  ^  e  manter  ,  eu  Jyntyria  emygual 
áe  morte  pêra  mym  fer  eu  caufa  de  Jua  perdyçaÕ:  'verdade  he 
que ,  fe  comprazer  de  todos ,  e  fem  alguma   dezyfam  fe  podeje 
fazer ,    logo  por  fervyço  de  Beos    e  d'ElRey ,  meu   Senhor  ,  e 
hem  de  f eus  Reinos  ^  e  mynha  honra  ^  folgaria  aceitar    efie  car- 
go. ^  O  Yíanre  Dom  Joham  ihe  dyíTe  —  A  devyfam ,  e  de- 
facordo do  Reyno  que  temeis  ^  mm  querendo  "dós  lufar  do  Regi- 
mento ,  nom  fe  ejcufa ,  fe  a  Raynha  com  efles  ,  qtte  agora  ef- 
f orçam  fua  tençam  ,  o  reger  ;  porque  elles  nefia  contrariadade , 
^ue  feguem ,  nam  ham  refpeito  a  algum  amor  ,  qtie  tenham  aa 
Rainha  ,    nem  menos  ao  Reyno  ,  em  que  vyuem ;  mas  foomente 
por  fegurarem  ,  e  ejcaparem  os  cafligos  de  feus  erros  pajfados , 
€  doutros ,  fe  os  fizerem ;  e  pêra  com  achaque   de  neceffydades 
fyngidas  tomarem  caujas  de  pedirem ,  e  encurtarem  o  Patrymo- 
nyo  Real.,  e  acrecentarem  o  feu  ;  e per  efla  conta  .^  que  le 'ver- 
dadeira á  Jujiyça ,  e  a  Fazenda  do  Reyno ,  em  que  confyjle  to- 
da fua  fuflancia  ,  cayriam  com  elle  de  necejfidaãe  na  perdiçam  , 
que  temeis  :  e  aalem  de  o  cuydado  ,  e  trabalho  de  reger  fer  yn- 
fomportavel ,  as  forças  da  Raynha ,  ey  aynda  ,  mays  por  pryn- 
cipãl  ynconvinyente  ho  Regimento  defie  Regno  ,  ficar  foo  d  fua 
àefpofyçam   eJJa  vynda   dos  Yf antes  d'Aragam  ,  feus  Irm.aaÕs , 
a  Café  lia  j  porque  ,    como  fam  homens    amigos  de  novyàades  , 
e  tem  m  mejmo    Reino  grandes  compite?icias ,  certo   he ,  que  fe 
iam  de  favorecer  com  efte  ,  e  poer  muytas  'vezes  as  jentes  del- 
le  em  perigo  ;  e  as  rendas  em  defpefa  por  fua  ajuda  e  favor : 
{ijfy  que  por  cflas  rezo  es  ,  e  ynconvyny  entes  ,  que  em  vós  regen- 
do todos   cejdm  ,  meu  confelho   he  ,  que   vós    todavia  rejaaes: 
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e  quando  o  vós  nom  qiiyferdes ,    ou  nom  poderdes  fazer  ,  que  o 
faça   o  Yfante  Dom  Anrryque  ,    nojfo  Irmaao  ;  e  deshy  eu  ,  fe 
o  cafo  a  yjo  chegar  ,  e  da  dyvyfam  ,  que  tocaaes  ,  nara  tenhaaes 
receo  ;  porque  o  Yfante    Dom  Jnrrique  ,    e  o  Conde  de  BarceU 
los  ,  e  feus  Filhos  ,  os  Condes  d' Ourem  ,  e  d^Arrayllos  ,  quefam 
as  \eJfoas  pryncipaaes   do  Remo ,  fcguyriam  em  tudo  nojfa^  ten- 
çam ,  quanto  mais    efta ,  em  que  ha  tanta   necejfydade  ,  jufty- 
ça  ,  e  honejíydade  :  e  fe  d' alguma  parte  devem  de  efperar  honr- 
ra     e  ynterejfe  em  vós  a  ter  dm  mais  certa :  e  por  tanto  eu  me 
afyrmo  ,  que  todavia  deveis   reger  ;  e  que  logo  o  declareis  ;  e 
nas  Cortes ,  que  Je  ora  ham  de  fazer  acerca  dyjfo ,  eu  darey  e 
fojlerey  a  vós  por  vós  . :  e  nam  fento  alguém  tam  oufado  ,  que 
ma  ovfe  contrariar.  ^    O  Yfante  Dom  Pedro  finalmente  dyf- 
fc  :=í    Que  feu  parecer  era  ,  que  por  entam  nom  devya  acerca, 
dyfto  fazer  alter  caçam  ,  nem  mudança  alguma  ;  por  quanto  atée 
ás  Cortes    avya  aynda   bom  efpaço  de  tempo  ,  no  qual  poderia, 
fery  que  a  Raynha  mefma  canfaria   nejle  cargo,  e  nom  fe  fen- 
teria  defpofta  pêra  elle  ,  eferya  contente  d' algum  talmeo  ,  per-- 
que  cejfafem  ódios ,    e  efcandalos  antre  elles  ,    e  o  Reyno  feria, 
regido  em  outro  bom  affeffego  ,  como  defejava.  ^  E  nefte  acor- 
do ficaram  ;  e  o  Yfante  Dom  Joham  fe  tornou  a  Alcouche- 
te  ;  e  o  Yfante  Dom  Pedro  fe  foy  a  Camarate  junto  com 
Sacavém. 

CAPITULO    XXÍIL 

Como  a  Raynha  lançou  fora  de  jua  cafa  certas  àonzeh 

las  ,  ^or  fofpeytas  a  ella ,  e  affekoadas  ao 

Yfante  Dom  Pedro. 


A  Raynha  eftava  em  Sacavém  com  ElRey  e  feus  Fylhos^ 
honde  feu  coraçam  nom  tynha  repoufo  com  novas  de 
mudanças  ,  e  alvoroços  ,  que  fe  em  Lixboa  cada  dia  mo- 
vyam  ,  de  que  logo    era  avyfada  per  peífoas ,  que  por  yíTo 
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efperavam  aver  com  ella  mays  graça  ,  c  polias  coufas ,  que 
lhe  faziam  crer,  cila  começou  d'aver ,  e  declarar  por  fof- 
peytas ,  e  contrairás  alTy  meíma  todas  coufas  do  Yfante  Dom 
Pedro  ;  pollo  qual  com  palavras  yrofas ,  e  que  nom  cabyam 
cm  fua  prudência  ,  manífydam  ,  e  virtudes  lançou  fora  de 
fua  cafa  duas  donzellas ,  fylhas  de  Yfabel  Gomes  da  Syl- 
va  ,  molher  de  Pêro  Gonçalves  Veedor  da  Fazenda  ,  e  fy- 
Iha  de  Joam  Gomes  da  Sylva  ,  e  Irmaa  d'Aires  Gomes  da 
Sylva  ;  e  aíTy  nam  confentyo  em  fua  cafa  outra  donzella  ,  fylha 
de  Joam  Vaaz  d'Almadaã ,  fobrinha  do  Capytam  ,  por' ferem 
peíToas  do  Yfante  Dom  Pedro  :  o  que  a  Raynha  fez  per  yn- 
duzimentos  alheos  fem  aquelle  refguardo ,  e  bom  confelho 
que  a  feu  Eítado  e  Servyço  compria ;  porque  o  lançar  def- 
tas  donzellas  fez  contra  ella  grande  efcandalo  na  Cydade 
de  Lixboa ,  por  ferem  dos  naturaaes  ,  e  pryncypaaes  delia 
é  afly  por  fe  declarar  ymmiga  do  Yfante  Dom  Pedro  ,  que 
do  Povo  era  muy  amado  ;  porque  atée  ly  fua  defavença  d'am- 
bos  podya  jazer  em  fuás  vontades;  mas  fua  rotura  nom  fe 
dizia ,  nem  moílrava  tam  depreça  ,  como  fe  por  yfto  mof- 
tiou. 


CAPITULO    XXIV. 

Do  alvoroço ,  que  fe  fyguyo  contra  a  Raynha  folia  ex^ 
ecuçam  dos  varejos  de  Lixboa. 

ACrecentou  mais  efte  efcandalo  contra  a  Raynha ,  e  pê- 
ra a  mayor  parte  do  Povo  foltamente  contrariar  feu 
Regymento ,  pafar  huma  carta  era  nome  d'ElRey  ;  porque 
fazya  mercee  a  Nuno  Martyns  da  Sylveira  feu  ayo  dos  va- 
rejos, a  que  os  Mercadores  de  Lixboa  eram  obrigados  de 
fete  anos  ,  cuja  publycaçam  e  efperança  de  execuçam  ,  aos 
ditos  Mercadores  caufou  tanta  tryílcza ,  e  fentymento  ,  que 
certifycados    de  fuás  perdyçooes  ,  fe  fe  exucutaíTen? ,  fe  fo- 
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correram   aa  Camará   da  Cydade  ,  e  com   pallavras  em  que 
movyam  todos    a  piadade  pêra    fy  mefmos  ,  e  com    muytas 
rezooês ,  que  parecyam  de  fervyço  d'ElRey ,  e  bem  do  Pvei- 
no  lhe  pedyram  ,  que  com  a  Raynha  ,  e  com  o  Confelho  , 
ou   per  outra  qualquer    maneira    a  tal   mercee   ympediíTem. 
A  Cydade  fez  fobre  yíTo  feu  ajuntamento  ,  em  que  por  for- 
ça entraram  mais  dos' ordenados ;  e  a  elle  vyeram  hum  Ber- 
tolameu  Gomes ,  Contador ,  e  outro  Álvaro  Afonfo  ,  Efcri- 
vam  da  Sifa  dos  panos  ,  criado  de  Nuno  Martyns ,  em  cujo 
poder  era  a  carta  ,  por  ferem  os  folicitadores  dela ;  e  ,  fen- 
do lyda  em  publico,  foy  tanta  a  defenfam ,  e  alvoroço  em 
todo  o  Povo  ,  por  fer  paíTada    per  foo  autorydade  da  Ray- 
nha fem  acordo  do  YíFante  Dom  Pedro  ,  que  Álvaro  Antó- 
nio ,  com  fundamento    de  lhe  fazerem  padecer  morte  mais 
crua,  o  fizeram  faltar  per  huma  janella,  mas,  por  cair  pri- 
meyro  em  hum  telhado  ,  nam  morreo ;  e  a  Bertollameu  Go- 
mes   alguns  Cydadaõs  feus    amigos   com  grande  defyculda- 
de  deÍFenderam    a  vida  :  cá  neftes ,  por   ferem   muy  enfyna- 
dos    no  que  pertencia  aas  rendas  d'ElRey  ,  avya  fofpeyta  , 
que  deram    azo ,  e  confelho  ,  como  efta  mercee  fe  pedyíTe. 
Os  que  fyzeram   efte  ynfulto  ,  e  alvoroço  em  defacatamento 
da  Raynha  ,  eram  quafy  todolos  do  Povo  com  alguns  pryn- 
cipaaes  da  Cidade  ;  e  com  temor  ,  que  tinham  de  a  Ray- 
nha   com  rygor  de  juftyça    os  mandar    caftygar  ,  como  per 
ventura   merecyam  ,  procuravam    e  ordenavam    aíFy    em  fe- 
creto,  como  ja  em  publico,  que  o  Regimento  lhe  foífe  de 
todo  tirado  ,  fobre    o  qual  tynham  fuás  pratycas  ,  que  en- 
vyavam  logo  ao  Yfante  Dom  Pedro  ,  dando-lhe  muytas  re- 
zoocs  ,    e  esforço   pêra   foo  tomar   ho  carrego  de  reger.    O 
qual,  como  quer  que  atee  ly  fempre  moítralfe  eftranhar  com 
pallavras  de  oneftydade ,  aos  que  lhe  em  tal  cafo  fallavam  , 
porém  a  efte  tempo  por  ter  fabydo  ,  e  vyfto  ,  como  a  Ray- 
nha fe  declarava  ter-lhe  defamor ,  e  maa  vontade  ,  d'hy  em 
dyantc  ,  aos  que  nyífo    o  cometyam  ,  ja  reccbya  ,  e  ouvia 
inais  com  roílro  de  lhe  agradecer  que  ofyzcíTem,  pêra  yic 
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d  efFeyto  ,  que  de  lhe  pcfar.  E  porque  na  Cidade  avya  ncfte  cafo 
propofyro? ,  c  vontades  contrairás  ,  aíTy  nacyam  delias  ban- 
dos ,  e  rumores  ,  que  moftravam  fynaaes  de  rompymentos 
perygofos ,  aos  quaaes  nem  per  Provymcntos  ,  e  penas  dos 
Olíiciaaes  da  Juftyça  ,  nem  per  pregaçooês ,  que  fe  de  ynduf- 
trya  de  boos  Religiofos  pêra  ello  fizeram ,  nunca  fe  pode 
atalhar,  antes  crecia  cada  vez  mays. 

CAPITULO    XXV. 

Ida  do  Conde  d'Arrayollos  a  Lixboa  fohre  ajfejjego  del- 
ia ^  e  como  nam  aproveytou. 

EEra  a  efte  tempo  na  Cydade  Pedre  Anes  Lobato ,  ho- 
mem de  grande  autorydade  ,  e  bom  cavalleiro  ,  ao  qual , 
como  quer  que  de  grande  condyçam  de  fangue  nom  foíTe  , 
ElRey  Dom  Joam  por  conhecer  delle  fer  bom  ,  e  difcreto  , 
e  em  armas  homem  esforçado  ,  deu  a  governança  da  Juf- 
tiça  da  Gafa  do  Cyvel  ,  e  a  tinha  ;  e  por  ver  a  onyam  ,  e 
defacordo  na  Cydade  tamanho  ,  a  que  com  fua  vara  ,  e  for- 
ças nom  podia  refiftir  ,  avyfou  de  todo  a  Raynha  ,  e  por 
muytas  caufas  lhe  envyou  pedir  trygofo  remedyo.  A  qual 
com  eíTes  ,  que  com  ella  eram  prefentes  ,  teve  fob'ryíro  con- 
felho,  onde  foy  acordado,  que  o  Conde  d'Arrayollos ,  que 
eftava  em  huma  quyntaã  junto  com  Loures ,  por  ter  cargo  da 
Juftyça  do  Reyno  ,  e  fer  peíToa  de  vallor  e  autorydade ,  fo-. 
fe  poer  aífelfego  nas  coufas  da  Cydade ,  pêra  o  qual  foy  lo- 
go chamado,  e  fallou  com  a  Raynha  o  que  naquelle  cafo 
comprya  ;  e  delia  por  fer  de  boa  tençam ,  e  faã  concyen- 
cia,  e  também  de  ífy  mefmo  por  fer  virtuofo,  e  jufto  foy 
avyfado ,  fegundo  o  feyto  eítava  ,  de  o  tratar  ,  e  aífeíFegar 
muy  manfa  e  temperadamente.  PartyoíFe  logo  ho  Conde  pê- 
ra Lixboa  com  a  trygança ,  que  fe  requeria ,  onde  chegou  ha 
tarde  ,  e  pêra  haver  melhor  enformaçam  das  coufas  ,  e  ter 
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confelho  fobre   o  rcmedyo  delias  ,  quyfera   repoufar   algum 
pequeno  efpaço  de  tempo  fem  nellas  entender;  mas  ao  ou- 
tro dya  por   fua  yda  foy  tanto  o  alvoroço  ,  e  defacordo  na 
Cydade,  e  com  tanta  foltura  de  pallavras  defoneítas ,  e  mof- 
tranças  de  defobedyencia  ,  que  o  Conde  namfabya,  que  ca- 
mynho  de  remedyo  tomaíTe ;  porque  os  da  parte  da  Raynha 
favoreceramíTe  com  fua  yda  ,  afyrmando  em  feu  favor ,  que 
era  pêra   fazer  juftyça  dos  aílevantadores  da  onyam  fobre  o 
cafo  dos  varejos ,  e  que  contraryavam  o  Regimento  da  Ray- 
nha ;  e  os  da  parte  do  Yfante  Dom  Pedro,  e  Yfante  Dom 
Joam  com   muytos  da  Cidade  ,  que  eram    d'outro    acordo  , 
tomaram  receo   de   fer  per  ventura   verdade  ;  efpecialmente 
porque    hum  Luis  Gonçalves  OíFycial  na  Rollaçam  ,    crya- 
do  de  Pedreanes  Lobato  ,  e  que  ás  coufas  da  Raynha  avya 
grande  aíFeyçam  afiyrmou  de  praça,  que  por  a  yda  do  Con- 
de aa  Cydade ,  cedo  veryam  per  juftiça   as  gigas  da  rybei- 
ra  cheas  de  pées  ,   e  maaõs  de  muytos ,  como  de  pefcado ; 
o  que  logo  fe  foltou  publycamente  :  e  por  fer  homem  d'al- 
gum  credito  ,  e  ter  Offycio  na  Cafa  da  Juftyça  ,  fyzeram  pê- 
ra,yíTo   fuás  palavras  alguma  empreflam  ,  e  crença;  e  pare- 
ceo ,  que  as  nom  derya  fem   ter  alguma  coufa  dyíTo  íenty- 
do.  Pollo  qual  alguns  pryncypaaes  Cidadãos  com  verdadei- 
ro temor  ,  e  acupaçooes  fyngidas  de  proverem   fuás    fazen- 
das ,  fe  auzentaram  da  Cydade ,  temendo ,  que  em  tanto  al- 
voroço nom   ouvelfe  jufto  juizo  ,  e  que-  por  ventura  pode- 
ryam  receber  pena  fem  culpa.  Mas  os  do  Povo  pofpofto  to- 
do o  medo   aífy  contynuavam ,   e  acrecentavam   a  cada  ves 
mais  fua  onyam  ,  e  com   tanto  rumor   d'algum  fym  perygo- 
fo ,  que  o  Conde  defefperado  de  com  fuás  forças  ,  nem  da 
juftyça  poder  alTeflegar  ofeyto,  como  defejava  ,  avydo  pry- 
meiro  fobre  yflb  confelho ,  tentou  de  o  remedear  com  prée- 
gaçooês,  pallavras  brandas  ,  ede  concyencia  ,  que  per  algum 
bom ,  c  entendydo  Rellygiozo  em  ajuntamentos  públycos  fe 
dyíTeífem.  E  ávido  efte  por  mylhor  ,  e  derradeiro  remedyo , 
ho  Conde  fez  chamar   hum  Frey  Vafco  da  Allagoa  da  Or- 
dem 
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dem  de  Sam  Domyngos ,  ao  qual  por  fcr  Padre  d'aiitoryda- 
dc  e  de  letras  ,  e  ter  boa  audácia  pêra  dizer  ,  encomen- 
dou ,  que  Ibbrc  o  cafo  das  unyoês  e  defacordos  da  Cyda- 
de  ,  o  Dorr^yngo  feguynte  prégaíTc  no  feu  Moefteiro  ,  avyfun- 
doo  prymeiro  ,  que  todo  leu  fundamento  foíTe  comover  ho 
Povo  a  paz  e  afleíTego.  E  fendo  naquelle  dya  per  avya- 
mento  e  rogo  do  Conde  juntos  no  Moefteiro  quafy  todolos 
da  Cydade  ,  Frey  Vafco  começou  feu  Sermaao  ,  e  por  fer 
feiTydor  da  Raynha  e  àas  couías  de  feu  fervyço  mais  yn- 
clynado  ,  efquecydo  do  avyfo ,  que  lhe  fora  dado  ,  d'aman- 
far  o  Povo  com  efpcrança  de  bem  ,  tocou  o  cafo  e  revol- 
tas da  Cydade  com  tanta  reprenfam  dos  CidadaaÕs  e  Povo 
delia  ,  que  com  altas  exclamaçooes  os  chamava  yngratos  e 
desleaaes  ,  trazendo-lhes  àas  memorias  antre  outros  exem- 
plos a  pena  ,  que  os  CydadaaÔs  de  Bruges  mereceram  e 
ouveram  pella  defobedyencya  e  trayçam  ,  que  cometeram 
contra  o  Duque  Fellype.  E  eftando  ja  todo  o  Povo  muy  def» 
.  contente  ,  e  efcandallyzado  das  pallavras  de  Frey  Vafco  , 
hum  Barbeyro  em  mea  voz ,  e  com  roftro  yrofo  dyfle  con- 
tra os  que  junto  com  elle  eftavam  :=!  E  conto  ygfial  he  o  mf" 
fo  cafo  dos  Framengos  ,  que  qiiyferam  matar  feu  Pryncepe  e  Se- 
iihor}  :=í  Nós  nom  fomos  tredores  ;  mas  muy  leaaes  ,  e  nom 
avemos  de  matar  nofo  Rey  e  Senhor ;  mas  porque  o  ama- 
mos avemos  todos  de  morrer  por  elle  ,  quando  lhe  com- 
pryr :  mas  certo  efte  Frade  alguma  coufa  tem  fyntyda ;  por- 
que nos  põem  efta  rayva.  E  eftas  palavras  com  algum  rumor 
começaram  hir  de  porydade  em  porydade  polias  orelhas  de 
muytos  do  Povo  ,  os  quaaes  aífy  como  as  ouvyam  aífy 
volvyam  logo  os  olhos  de  fanha  contra  o  Frade  ,  e  com  mof- 
tranças  de  tanta  yndynaçam  ,  que  elle  fyntyndo  feu  alvo- 
roço ,  por  fe  nom  ver  em  perygo ,  defemparou  fem  conclu- 
fam  o  pulpeto  ,  e  fe  acolheo  ao  Moefteyro.  O  Conde  d'Ar- 
rayoUos  foy  muy  defcontente  do  Pregador ,  por  errar  em  to- 
do a  fuftancya  de  feu  propofyto  ,  e  do  que  era  pêra  o  tem- 
po neceíTaryo.  E  vendo  ,  que  pêra  amanfar  o.  Povo  ja  lhe 
lom.  L  Hh  nom 
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nom  fycava  remédio  pêra  o  fazer,  e  que  fua  eftada  d'hy.em 
dyante  lhe  farya  abatymento  ,  fe  partyo  da  Cydade  ,  e  foy> 
aa  Raynha  dar-lhe  de  tudo  conta.  E  o  Povo  defpois  de 
comer  nom  efquecydo  do  efcandalo  do  S.ermam  ,  foram  ao- 
Moefteyro  e  dyferam  ao  Pryol ,  que  logo  lançalTe  Frey  Vaf- 
ço  fora  d'elle  ,  fe  nam  que  o  derrybaryam  e  queyjiiíiryam.. 
E  o  Pryol  aconfelhado  da  neceíTydade  do  tempo  aífy  o  fez  ;. 
e  o  Pregador  fe  falvou  fecretamente. 

CAPITULO    XXVI. 

Como  o  Yfante  Dom  Pedro  foy  a  Lixboa  reprendef- ,  e    \ 
ajfejfegar  as  wiyooes  da  Cydade. 

Olfante  Dom  Pedro   eftava  em  Camarate  como  ja  dyf- 
fe ,  e  fabendo ,  que   a  yda  do  Conde  feu  Sobrinho  a* 
Cydade  nas  revoltas  delia  nom  aproveytára,  defejando  poel- 
ks  em  affelFego ,  fe  foy  lá  ;  e  no  raeofteyro  do  Carmo   on^ 
de  poufou   fez  logo  ajuntar  os  pryncypaaes  da  Cidade  com 
©s  Oífyciaes    da  Camera  ,    e  com    a  cara  grave   e  pallavras, 
de  grande  autorydade  fuftancialmente    os  reprendeo  de  fuaa 
unyooês  e  allevantamentos ,  com  que  faziam  doéfta  aa  Ray- 
nha ,  e  a  elle  ,  e  atodollos  que  tynham  cargo  de  reger  poí 
ElRey  o  Reyno  ;  e  que  por  yíTo  tynham   merecydo  afpero 
caftigo ,  e  o  merecyam  mayor  fe  o  nom  atalhalTem ;  e  que , 
fe  fobre  agravos ,  que  tiveffem  recebydos ,  queriam  requerer 
fuás  liderdades  e  dereito  ,  que   o  fyzeífem   per  outra    ma- 
neyra  como  fobditos  ,  e  que  feryara  bem  ouvydos  ;    e  nom 
com  prefunçam   de  Superiores ,  de  poer  e  defpoer  Regedor 
aa  fua  vontade  ,  como  diziam  ,  tocando-lhe  fobryfto  muytas 
c  notavees  rezooês   conformes    a  efte  propoíito  ,  as  quaaes 
alguns  tomaram ,  que  nom  fahyram   verdadeiramente  de  fua 
vontade  •,  porque  tynham  concebydo ,  que  lhe  nom  pefava  de 
femelhantes  movimentos ,  por  ferem  contra  o  Regimento  da 
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Raynhii  ,  c  com  fundamento  de  elle  o  ter  •   mas  a  dctcrmy- 
naçam  dellc  juyzo  fique  íoomente  a  Deos  ,  que  o  foube. 

Os  Cidadaaos ,  deípois  de  ouvydo  ho  Yfante  ,  lhe  ref- 
ponderam  muy  manlamente  ,  tcndo-lhe  em  mercêe  aconfe- 
íhallos  bem  ;  e  d'cshy  afolvendoíTe  como  melhor  podéram 
dos  allevantamentos  paíTados  ,  efpecialmente  no  cafo  dos  va- 
rejos ,  em  que  ouveram  refpeyto  a  nom  ferem  os  Mercado- 
res da  Cydade  pclla  exucuçam  dellcs  deítruydos ,  e  alTy  em 
quererem  aaquelle  Efcryvam  ,  que  perfumyram  ferynventor  , 
dar  tal  cajftygo  ,  que  outros  por  feu  exemplo  femelhantes  cou- 
fas  nom  inventallem ,  pedyndo  ao  Yfante ,  que  em  feus  tra- 
balhos e  agravos  ,  os  quyfeíTe  ajudar  e  favorecer  ,  obry- 
gandoo  pêra  yíTo  com  rezooês  aíTaz  honeítas  e  boas.  Onde 
logo  per  hum  dos  Procuradores  dos  Meíteres  foy  apontado  , 
que  as  devyfooes  ,  e  efcandalos  nam  nacyam  no  Reyno  ,  fal- 
vo  por  o  Regimento  delle  fer  repartydo  per  muitos,  e  que 
pêra  bem  fer,  ou  avia  de  fycar  foomete  aa  Raynha,  ou  a 
elle  ,  allegando  do  contrayro  muytos  ynconvenientes  nom 
fem  fundamentos  de  rezam  ,  como  coufa  em  que  ja  muy- 
tas  vezes  tynham  pratycado.  E  o  Yfante,  defpois  de  fobre- 
tudo  aver  largas  reprycas  e  pratycas ,  lhe  encomendou  muy- 
to  o  aíTeíTego  da  Cydade  ,  e  que  pêra  as  Cortes  ,  que  fe  che- 
gavam ,  podiam  livremente  requerer  e  apontar  ,  o  que  lhes 
bem  parcceíTe  ,  e  que  elle  no  que  foíTe  dereito  e  juílyça  os 
ajudarya  :  e  com  yfto  fe  defpedio  deles  ,  e  fe  tornou  a  Ca- 
marate. 

CAPITULO    XXVII. 

Como  a  Raynha  mmàou  fecretamente  -preceher   os  ãé 
fua  vallya^  que  vyejfem  aas  Cortes  armados. 

A  Raynha    fendo   deftas    coufas    ynformada  ,   fentyndo 
que  os  alvoroços  da  Cydade  nom  ceifavam  ,  antes  cre- 
cyam  com  fundamento   de  o  Regimento   lhe  fer  tirado  ,  o 
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notefycou  logo  pelo  Reyno  a  todolos  Fidalgos  ,  e  pefoas 
d'eftima  ,  que  entcndeo  ferem  porella,  encomendando-lhes  , 
que  pêra  as  Corres  logo  vyndoiras  vyeíTem  d'armas  e  j en- 
tes alTy  percebidos  ,  que  com  fua  fegurança  podeíTem  rcíif- 
tir  àa  qualquer  contrariadade  ,  que  os  povos  em  feu  def- 
fcrvyço  quyieirem  ordenar ,  e  fazer :  e  pêra  fer  mais  em  fe- 
gredo  ,  nom  ho  efcreveo  a  todos  particularmente  ,  mas  or- 
denou Regymentos  pêra  cada  Comarca  ,  e  efcudeiros  de 
que  fyava  ;  e  com  fuás  cartas  de  creença  os  andaíTem  fe- 
cretamente  moílrando  àa  quellas  peíToas  ,  que  ella  queria.  A 
qual  coufa  ,  com  quanto  pareceo  fer  incuberta  ,  foy  logo  ao 
Yfante  Dom  Pedro  revellada ,  e  aynda  moftrado  por  moor 
certeza  hum  dos  próprios  Regimentos  :  e  maravylhado  dyf- 
fo  o  dcfcubrio,  e  moftrou  logo  ao  Conde  d'ArrayoUos ,  que 
eòm  grande  trigança  veo  fob'riíro  failar  àa  Raynha  ,  efpan- 
tandole  muito  de  tal  movimento  ,  e  reprendendo  quem  lho 
confelhára  pedyndo-lhe  afincadamente  com  refpeitos  de  fer- 
vyço  de  Deos ,  e  d'EiRey ,  e  delia,  e  bem  do  Reino,  que 
ho:  atalhafe  e  efcrevefíe  àa  quelles ,  que  ceíTaíTem  do  que 
lhes  tinha  efcrito.  E  comoquerque  ella  por  fua  virtuoza 
tençam  lhe  pareceo  aíTy  bem  ,  e  prometeíTe  ao  Conde  de  o 
alTy  fazer  ,  nomi  fê  achou  porém  quem  defpois  o  fizefíe  ; 
ant'és  fe  foube,iqU€  logo  veo  a  ella  Pedr'Anes  Lobato  cer- 
tificar-lhe  ,  que  os  percebimentos  e  alvoroços  d'alguns  cre- 
ciam  cada  vez^  mais  por  feu  refpeyto  ,  e  que  a  fama  era  , 
que  ella  os  ordenava  aíTy ,  pêra  morte  d'alguns  pryncypaaes 
por  fua  vingança  ,  o  que  comoquerque  elle  fabia  o  contrai- 
ro  ,  e  o  deídiíTeíTe  ,  que  o  nom  criara  como  fofpeito  a  fuás 
coufas  ;  E  aíTy  também  lhe  pedio ,  que  com  aíTcífego  o  re- 
medeaíTe.  E  a  Raynha  ,  crendo  que  aproveitaria  fua  defcul- 
pa,  efcreveo  logo  fobre  aquelle  cafo  muy  graciofamente  àa 
Cidade  ,  certeíicando-lhe  o  contrairo  do  que  tynham  conce- 
bido ;  e  encomendando-lhes  fua  paz  ,  e  aíreíTego  com  gran- 
de yníbncya  ,  e  com  fua  crença  a  Pedr'Annes  ,  o  qual  com 
quanto  emCâmara  dyífeíTe  além  da  carta  da  Raynha  ,  muy- 
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tas  rczooês  ,  c  caufiis  pêra  desfazerem  fuás  maginaçoês  e 
ceíTureiT»  de  feus  alcvantamentos ,  nom  aproveytou  nada  :  e 
com  tudo  refponderam  àa  Raynha  ,  »  Que  a  caufa  dos  rcccos 
»  e  alvoroços  ,  que  tynham  ,  os  feus  pryncipalmente  os  fa- 
»  ziam  ,  afirmando  e  devulgando  coufas  pêra  aíTy  fer  ;  que 
íos  mandaíFe  caftygar  ,  e  tudo  ceifaria.  „  E  comoquerque  a 
Raynha  pêra  fatisfaçam  delles  mandaífe  fob'ryífo  fazer  exa- 
me ,  e  delligencias  pêra  fcr  afperamente  ponido  ,  quem  ta- 
aes  movymentos  fizcífe  :  fynal  mente  nom  fe  achou  certo  au- 
tor, nem  cou£i ,  a  que  em  efpecial  foífe  rezam  dar-fe  fée  , 
nem  autorydade  ,  c  com  tudo  a  fúria  do  Povo  nom  aman- 
fava. 

CAPITULO    XXVIII. 

Como  o  Yfante  Bom  Pedro ,  e  o  Yfante  Dom  Joam 
fobre  ejlas  coufas  fe  tornaram  a  ver  ^  e  o  que 

acordaram. 


Olfante  Dom  Joham  a  efte  tempo  era  doente  em  AI- 
couchete  ;  e  enviou  ao  Ifante  Dom  Pedro  ,  que  foífe 
como  foy ,  vello  ,  e  fendo  ambos  juntos  ,  ho  Yfante  Dom 
Joham  lhe  diíFe  =;  Senhor  Irmaão  ^  por  mm  eftar  em  defpofy- 
çam  de  poder  hir  honde  eftaveis ,  njos  ynviey  pedir  ,  que-  che- 
gafeis  aquy  ;  ajfy  porque  folgo  muyto  de  vos  ver  ,  como  pryn- 
cipalmente por  faber  parte  de  vós  ,  e  de  vofos  feytos  com  a 
Senhora  Raynha  ,  os  quaes  nom  devem  eftar  bem  ,  nem  como 
àa  vojfa  honrra  compre ,  fegtindo  a  foltura  e  atrevymento  ,  que 
todolos  Fydalgos  tem  de  f aliar  contra  vós ,  tyrando  os  de  ray- 
nha cafa  ,  e  pêra  fe  yfto  remedear  ,  conveín  que  façades  ,  o  que 
nom  fizeftes ,  que  he  nomeardes  vos  logo  por  Regedor  do  Rei- 
no ^  yn  folido.  E  pêra  fofterdes  voffa  emprefa ,  tendes  em  voJfa 
ajuda  muy  certos  a  mym  e  ao  Conde  d' Ourem  ^  que  aquy  eftd 
comigo ;    e  affy  a  Cidade    de  Lixhoa ,  que  volo  requere  j  e  com 

vof- 
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vofco  feram  outros  miiytos  ,  que  nos  ajudaram  nejla  conUnda  ;  e 
entam  venham  os  do  juramento  armados  contra  'vo's  ;  e  os  Yfan- 
tes  d^Jragam  entrem  a  favorecer  o  par ty  do  de  fua  Irmaa.  -z^O 
Yfante  Dom  Pedro  lhe  diíTe    zi:    Leixando  o  mais   que  me  dy- 
zêes  ,  a  efta  derradeira  condifam  por  mais  fujiancial  vos  ref- 
ponderey  prymeyro  \    e  dygo    que  ja  vos    dijfe    outras  vezes  , 
qtiam  pouco  contente  fom  da  Raynha  e  de  feus  máos  confelhey- 
ros ,  e  da  dureza  de  fua  condyçam ,  com  que  nunca  quis  perder 
ejla  feyta  contra  mym  •,  e  Deos  fabe    que    cd  lhe  nam  fuy  nun- 
ca   nem  fom  em  culpa  ,  pêra  affy  fer  ;  antes  lhe  tyve  fempre 
merecimento  ,  por  defejar  de  a  fervyr  como  era  rezam  :  e  o  ga- 
lardam    que  delia  ouve  foy  fempre    ódio    e  má    vontade   pêra 
mym    e  mynhas  coufas  ;    e  mais    agora  ,  onde  na  efperança  de 
fuás  honras   e  mercees  ,  ja  os  Fidalgos  como   dizêes  me   nam 
oulhao  fenam  por  defprezo ,  crendo    que  o  que  mais  fyzer  cen- 
tra mym  mayor  parte    averd  â'ellas.    E  por  yfto   e  pryncipal- 
mente  por  mynha  fegurança  ,  certo  prazerme  à  muyto  ter  cor- 
regimento  ;  mas  porque    a  efta  fazam    e  tempo  ,  fegundo    as 
divyfooes  eflam  ,  eu  o  nom poderia  fazer  fem  efperança  de  muy- 
to dano   e  grande  perda  defte  Reyno  ,  o  que  eu  nom  queria  ,  a 
mym  parece  como  vos  ja  àiffe ,  leixarmos  vir  o  tempo  das  Cor- 
tes  ;    e  fe  nellas  fc  acordar    que  tenha   o  Regimento  ,    emtam 
ferey  contente  de  o  tomar  ;  e  ã" outra  maneira  nam.  =:  O  Yfan- 
te Dom  Joham  diíTe  ;=J  Certo  hem  me  parece  voffa  conclufam ; 
mas  tenho  receo  a  efies  de  Lixboa  com  ejia  vojfa  dillaçam  per- 
derem por  ventura  efle  fervor  ,  que  tem  pêra  voffa  ajuda  ,  e  fe- 
rem defpois  mdaos  de  tomar  a  nojo  prepofyto.    :rí    Nom  curêes 
(  refpondeo  o  Yfante  Dom  Pedro  )  cá ,  fe^  Deos  vir  ,  que  he 
feu  fervyço  ,    elle  por  fua  bondade   ordenará    como  fe  faça  \  e 
por  yfo  fede  certo  ,    que  por  nenhuma  coufa    nom    emprenderey 
encargo    que  feja  fem  Cortes  ;  mas  porque  jey  ,    que  a  Raynha 
efcreve  aos  Fydalgos  que  fam  de  fua  parte ,  que  venham^  a  ci- 
las poderofos  ,    eu  como  defenfor    o  quero  fazer  faber  àas  Ci- 
dades e  Fylas  do  Reyno  ;  e  que  fejam  prejies  pêra  qualquer  mo- 
vymento  e  novyãade  que  fe  feguir.  ^3  E  com  eíla  tençam  que 
feu  Irmaaò  aprovou  fe  defpedio  dellc.  ^  A." 
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Como  o  Yfante  Dom  Pedro  avifou ,  e  perceheo  o  Rey  no 
fobre  os  alvoroços ,  (j^ue  fe  ordenavam, 

ETantoque  o  Yfante  Dom  Pedro  foy  em  Camarate , 
que  era  no  começo  de  Setembro  do  ano  de  myl  e  qua- 
trocentos e  XXXIX.  logo  efcrcveo  a  todollos  lugares  do  Rey- 
HO  ,  notefycando-lhe  os  movymentos  que  fe  efperavam  de 
que  era  certefycado  e  as  caufas.  de  quem  procediam , '  en- 
comendando-lhe ,  que  logo  fe  fezelTem  e  efteveíTem  preftes 
pêra  quando  vyíTem  feu  recado ;  por  quanto  de  femelhantes 
onyooés  nom  fe  podia  fêguir  ,  falvo  desfervyço  de  Deos  e 
d^ElRey  e  granáe  mal  e  dano  de  feus  Reinos  e  natu- 
taáes  e  afy  foram  avyfados  do  Yfante  os  maíFajeiros ,  que 
levaram  as  cartas ,  que  todas  em  todo  ho  Reino  a  hum  dia 
certo ,  e  logo  aífynado  por  elle ,  folTem  dadas.  E  tantoque 
aífy  efcreveo,  fe  partio  pêra  Coymbra  e  fuás  terras. 

k  carta,  pêra  Lixboa  foy  dada  na  Camará  da  Feytu- 
r-a  a  xv.  dias  fendo  ja  o  Yfante  partydo ,  e  depois  de  vifta, 
foy  pofta  nas  portas  pryncypaáes  da  Sée ,  onde  eíteve  alguns 
diíis  fem  aver  lugar  de  fe  ppder  acabar  de  leer  ,  e  de  noyte 
com  candeas  a.  vynham  trelladar;  e  fobre  as  coufas.  delia"  as 
pratycas  e  alvoroços  eram  tamanhos,  que  era  publico  e 
em  fecreto  nom  fe  fallava  em  outra  coufa.  Os  da  Cidade 
defpois  de.  averem  feu  confelho  acordaram  refponder  ao 
Yfante,  craque  remercea'ram  fua  notefycaçam ,  cfeoíFerecê- 
ram  pêra  todalla^  coufas ,  que  foflem  de  fua  honra  e  fer- 
vyço,  e  ele  defpol^íTe  ,  e  mandaíFe.  As  outras  Cidades  e 
Vyllas  do  Reyno  refpondêram  todas  conforme  a  eílo  em 
fuítancia ;  foomente  a  Cidade  do  Porto  emadeo  mais ,  que 
queria  que  o  Yfante  Dom  Pedro  foo ,  fem  outra  ajuda  nem 
companhia  folTe  Regedor;  e  com.eílas  cartas  ouve  no  Reyno 

gran- 
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grande  alvoroço  ,  com  alguma  yndinaçam  contra  a  Raynha  , 
por  nellas  fe  tocar  entrada  de  j entes  eftrangeiras  nefte  Reino 
cm  feu  favor  c  ajuda.  Mas  fe  o  Yfante  yfto  efcreveo  por 
ter  dyíTo  a  eíTe  tempo  alguma  certydam  ,  ou  o  fez  deynduf- 
tria  por  alvoroçar  as  gentes  contra  a  Raynha  ,  e  contra  os 
que  íeguyam  fua  tençam ,  yfto  fyque  a  Deos  e  em  fua  con- 
ciencia  ,  foomente  he  de  crer ,  que  o  Yfante  o  nom  faria  fem 
caufa  ;  efpecialmente  porque  a  cí£q  tempo  os  Yfantes  d'Ara- 
gam  Yrmaaós  das  Raynhas  de  Portugal  e  de  Caftela  prof- 
peravam  naquelle  Reyno  ;  e  era  de  prefumir  que  nos  agra- 
vos'de  quefe  ella  queixava ,  fe  focorreria  a  eles,  que  a  de- 
vyam  e  podiam  bem  ajudar  ,  e  elles  lho  nom  denegariam 
por  íeu  fangue  e  grandeza. 

CAPITULO    XXX. 

Como  Je  o  Yfante  Bom  Pedro  defpedio  da  Raynha ,  e 
da  falia  que  como  defcontente  lhe  fez. 

ANteque  o  Yfante  Dom  Pedro  partyíTe  de  Camarate 
pêra  fuás  terras  ,  foy  a  Sacavém  fallar  a  ElRey  ;  e  def- 
pois  de  fe  defpedir  delle  e  lhe  beijar  a  maaõ  entrou  on- 
de a  Raynha  eftava  ,  e  com  a  prefença  carregada  lhe  diíTe 
em  pée  e  de  praça  algumas  pallavras ,  cuja  fuftancia  foy  re- 
contar-lhe  fervyços  que  lhe  tynha  feytos  com  defejo  de  fa- 
zer outros  mayores ,  de  que  fynalmente  atée  entam  nom  ou- 
vera  delia  outro  galiardam  ,  falvo  ódio  e  má  vontade  com 
que  fempre  procurara  em  todo  fua  deshonrra  e  abatimen- 
to ;  e  aífy  lhe  tocou  nas  deíFerenças  em  que  andavam  ,  e 
nos  percebymentos  que  mandara  fazer,  e  em  outras  cou- 
fas  defta  callydade  com  razooês  aíTaz  graves  e  oneftas  ,  e 
em  fym  declarou  »  Que  atéely  a  Raynha  o  tevera  como 
„ella  queria  ,  e  que  d'hy  em  dyante  o  tomaria  como  o  a- 
«chafe  »    E  nefta   conclufam,  que  parccco  de   rompimento 
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íc  dcípcdio  delia  fcm  lhe  beijar  a  maao ,  nem  cometer  de  o 
íazcr.  O  que  a  Raynlia  ouvyo  com  grande  fegurança  c  af- 
feílego  ,  e  nom  lhe  refpondeo  coufii  alguma  ;  porque  ho 
Yhmte  com  fua  trlgofa  partyda  nom  deu  a  yfo  lugar,  e  po- 
rém fentyo  muyto  partir-fe  aíTy  delia  o  YíFante  com  mof- 
trança  de  tamanho  defacatamento  ;  o  que  por  aíTy  paíTar  de 
praça  foi  logo  devulgado ,  que  a  huma  parte  e  a  outra  acre- 
centou  mais  matéria  d'alvoroços  e  onyooês. 

CAPITULO    XXXI. 

Como  a  Ray?iha  com  ElRey   e  feus  Fylhos  Je  foy  a 
Manquer ,  e  do  que  je  fegião  em  Lixhoa. 

ARaynha  fe  partio  com  EiRey  e  íeus  Filhos  e  fua  cafa 
pêra  Alanquer,  muyto  rèvofa  dos  movy mentos  e  alvo- 
roços de  Lixboa,  e  pouco  fegura  em  Sacavém  onde  eftava , 
por  íer  Aldêa  fraca  e  tam  perto  da  Cidade ,  como  quer  que 
cl'alguns  feus  foíTe  aconfelhada  que  o  nom  fizefle ,  antes  que 
fe  foíle  dentro  aa  Cidade  j  porque  era  de  crer  que  fua  pre- 
fença  daria  ao  povo  menos  oufadia  pêra  contra  ella  fegui- 
lem  e  acabarem  o  que  tinham  começado  ;  e  que  fua  aufen- 
cia  com  moftrança  de  temor  caufaria  o  contrairo. 

Os  Oficiaes  de  Lixboa  vendo  efta  mudança  da  Raynha 
fizeram  logo  feu  ajuntamento  ,  onde  Vycente  Egas  homem 
Cidadaaõ  velho  ,  entendido  e  de  grave  reprefentaçam  fez  hu- 
ma falia  com  largo  recontamento ,  cuja  fuftancia  foy  avifaf 
a  Cidade  dos  males  e  perigos  ,  que  por  as  mudanças  pre- 
fentes  fe  lhe  aparelhavam  ;  e  como  pêra  terem  por  cabeça  al- 
guma pcíToa  que  por  ella  os  reiiftiíFe ,  lhe  era  neceífario  em- 
legerem  e  tomarem  Alferez  ,  apontando  logo  o  Capitão 
Álvaro  Vaz  d^Almadaa  ,  que  da  Cidade  fora  o  derradeiro  Al- 
ferez ,  como  por  outros  muytos  e  muy  dignos  merecimen- 
tos e  louvores ,  que  delle  com  verdade  recontou  \  no  que  to.- 
Tom.  L  li  ^jo3 
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dos  confentiram,  eper  dous  Cidadaaos  o  envyaratti  logo  cha- 
mar por  quanto  era  fora  da  Cidade  ;  e  era  chegando  aa  ry- 
beira  fendo  ja  fabido  a  determinaçam    fobre  que  vinha,  fe 
ajuntou  com  elle  a  moor  parte  da  Cidade  c  afly  acompanha- 
do com  grande  honra   foy  levado  aa  Camará  ,  onde  per  os 
Vereadores  com  certas  cirimonias  e  largas  pallavras  de  gran- 
de feu  louvor  e  muyta  confiança  ,  lhe  foy  entregue    a  ban- 
deira da  Cidade  com  fuás  condyçooês  ;  e  elle  a  recebco  com 
palavras  cortefes  ,  e  difcretas ,  e  de  grande  esforço  ;  porque 
era  cavalleiro  que  nefte  Reino  e  fora  dele  per  efpcryencias 
moftrou  ,  que  yfto  e  munto  mais   de  louvar    avia  nelle  ,  cá 
em   França  por    fua  ardideza    e  bondades    foy  feito    Conde 
d'Abranxes ,  e  em  Yngraterra  por  fua  vallentia  foy  recebido 
por  companheiro  da  Ordem  da  Garrotea ,  de  que  Pryncepcs 
Chriftaõs  ,  e  peífoas  de  grande  merecimento  fam  Confr^.des  ; 
e  em  Portugal  por  todas  eftas ,  e  mais  por  fua  lynhagem  e 
Fydalguia  mereceo  fer  como  foy  Capitam  Mór  do  maar. 

CAPITULO    XXXII. 

Acordo  que  o  Povo  de  Ltxhoa  fez ,  á  cena  da  Re- 
gimento, 

Estando  ho  Regimento  do  Reino  nefte  balanço  ,  mais 
com  moftranças  de  guerra  que  de  paz  ,  e  com  fynaaes 
mais  de  perygo  que  de  fegurança  ,  os  Oíficiaes  macanycos 
de  Lixboa  com  outra  jente  popuUar  fe  ajuntaram  em  Sam 
Domyngos  da  Cidade  ,  onde  fizeram  efcrever  e  affináram  hum 
Acordo  ,  em  que  por  algumas  rezoês  que  apontaram  ,  e  em 
efpecíal  ,  por  o  perigo  e  nom  bom  Regimento  do  Reino^, 
declaravam  e  feefirmavam,  »  Que  o  Yfante  do  Pedro  folie 
»  feu  Regedor  e  defenfor  foomente  ;  e  que  aíTy  prometiam 
»  de  o  requerer  nas  Cortes  ;  e  que  o  contrairo  nam  confcn- 
»  tiriam  ou  morreriam   fobr'ifíb ,  fe  o  cafo  aífy  tequerelle. )» 
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A  qual  coufii  fendo    logo  fabida,  como  quer  que    a  al"ung 
pareccffc  determynaçam  de  pouco  pefo  c  autorydade  ,  o  con- 
trairo  pareceo  a  Pcdreanes  Lobato,  que  por  fer  muito  fcr- 
vidor  da  Rainha  ,  fe  foy  logo  a  Alanquer  onde  eftava  ,  c  lhe 
notificou    com  triíleza  aqucllc  Acordo,  avendoo  por  princi- 
pio muy  contrayro  a  feu  ferviço  ,  afirmando  que  nom  podia 
fer  fem  favor  e  confentimento  dos  principaaes  ,  e  com  aquel- 
le  acatamento  que  devia  ,  a  rcprendeo  muito  da  fegurança 
que  neftes  feitos    fempre  tevera  ,  e  o  pouco  cuidado  de  os 
remedear  nos  começos  anted'alguma  execuçam  ,  efpecialmen- 
te  eftando    tam  acerca,  e   tam  avyfada  cada  dia  dos    movy- 
mentos  que  fe  faziam.  Epreguntado  pella  Raynha  ,  e  pelos 
do  Confelho  que  hi  eram ,  que  fe  faria  ou  que  remédio  fe 
daria  pêra  o  povo  cefar  de  feu  alvoroço,  Pedreanes  refpon- 
deo  ;  que  ja  nam  fabia  falvo  pedilo  a  Beos.  E  finalmente  def- 
pois  de  fobre  yíFo  praticarem ,  acorda'ram  que  a  Raynha  cf- 
creveífe  ,  como  logo  efcreveo  aa  Cidade  ,  e  aallem  das  re- 
zooês  fantas    e  virtuofas  na  fua  carta  logo    declaradas ,  per 
que  deveram  fer  bem  feguros  dos  receos  ,  com  que  fe  alte- 
ravam, Pedreanes  que    era  o  meífegeiro  ,    lhes  dilfe  outras 
muytas  mais ,  a  ellas  conformes ,  em  que  nom  fallecia  fifo  e 
prudência ;  mas  diílo  em  fym  fe  fez  pouca  eftyma  ,  e  refpon- 
pondêram   a  tudo  como   ja  endurecidos  em    fua    maginaçam 
c  perfia. 

CAPITULO    XXXIII. 

Como  a  Cidade  de  Lixhoa  entendeo  contra  o  Arcehifpo 
Dom  Fedro ,  fellos  cuhelos  da  alcáçova  que  tomou. 

NOm  he  de  duvidar  ,  que  a  Rainha  pêra  toda  paz  ,  bem  , 
e  aífeíTego  do  Reino  tcveíTe  fempre  mui  virtuofo  de' 
fejo;  mas  muytas  vezes  por  ventura,  por  ellar  aíTy  detremi- 
nado  na  provydencia  divina ,  os  feus  fem  vontade  delia  da- 
li ii  na- 
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navam  e  faziam  duvidofo    feu  propofito  ;  porque    eftando  a 
Cidade  de  Lisboa  em  alguma  confyraçam   de  repoufo ,   por 
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„  .^..e  a  Rainha  lhe  tinha  efcrito  e  enviado  dizer,  o  Arce- 
bifpo  Dom  Pedro  feu  primo  ,  que  em  todo  feguio  fua  ten- 
çam  ,    poufava    nos    feus    paços    d' Alcáçova    pegados    com 
Sanfta  Cruz  ,  e  porque  antre   eles  ,  e  o  Caftelio  vay  huum 
lanço  de  muro  em  que  eftá  a  porta  ,  que  fe  chama  de  Mar- 
tym  Moniz  com  alguns  cubellos  altos  ,  mandou  cobrir  e  abrir 
pêra  cUes  huma  porta  perque  fe  corriam  per  cima  do  muro , 
ficando  a  porta  da  Cidade  que  fahia  pêra  fora  fojeita  a  fua 
defpofiçam  ,  e  da  outra  parte  dos  paços  contra  o  bairro  do5 
efcollares,  tinha  dias  havia  feita  huma  torre  muyalta,  forte 
e  fremofa  em  que  fe  acolhia ;  e  fendo  as  coufas  da  Raynha 
ávidas  na  opiniam  do  Povo  por  tam  fofpeitas ,  ho  Arcebif- 
po  a  aliem  da  obra  e  refazimento  que  nos  cubellos  manda^ 
ra  fazer ,  dizia  foltamente  pallavras ,  que  pareciam  ameaças 
com  esforço  alheo.    E  deu  aos   feus  armas  a  aliem  das  cuf- 
tumadas  ,  e  dizialhes  de  praça  taaes  rezooês ,  que  os  meti^ 
em  alvoroço;  e  elles  fallando  oufadamente  pella  Cidade ,  me- 
tiam a  outros  muitos  em  outro  mayor :  e  com  ifto  nqm  apa- 
gavam ,  mas  acendiam  mais  a  fofpeita  e  receos ,  que  o  Povo 
tinha :  a  qual  coufa  fentida  pellos  Officiaaes ,  fizeram  fobre 
yíTo  vereaçam  e  acordo  ;  e  per  dous  Diputados  pêra  lífo  man- 
daram requerer  em  fuftancia  ao  Arcebifpo  ,  que  logo  defpa- 
chaíTe  e  leixaífe  ho  muro  e  cubellos  ,  que  eram  próprios  da 
Cidade  ,  de  que  a  tinha   forçada.  O  qual  anojandofe  de  tal 
recado,  como  era  de  afpera  condiçam  ,  e  nom  muito  fobje- 
fto    a  delliberado  confelho  ,    refpondeo   aos  meíTejeiros    de 
maneira  que  foram  delle  muy  defcontentes  ;  fobre  o  qual  fe 
tornaram  ,  outra  vez  ajuntar  em  Camará  ,  e  fe  alguns  com  de- 
ficuldadc  o  nom  temperaram  ,  o  prymeiro  acordo  era  de  moor 
rigor  c  dano  ;  mas  em  fym  acordaram ,  que  os  cubellos  fof- 
fem  logo  defpachados  ,  e  fechada    a  porta  que  o  Arcebifpo 
mandárl  abrir;  do  que   elle  muy  anojado,  fendo  conftrangi- 
do  pcra  o  comprir ,  fe  fahio  logo  da  Cidade  ,  e  defpois  pê- 
ra Caítella,  como  ao  diante  fe  dirá.  CA- 
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CAPITULO    XXXIV. 

Vinda  do  Yfante  Dom  Joam  a  Cidade. 

A  Cidade  de  Lixboa ,  polia  confufam  e  receos  em  que 
eftava  ,  acordou  de  enviar  o  Capitam  Álvaro  Vaz  aO 
Yfante  Dom  Joam  ,  noteficar-lhe  os  feitos  como  eftava m  e 
pedir-lhe  por  mercec  ,  que  pêra  fer  fua  cabeceira  quiíelle  ef- 
tar  na  Cidade ;  porque  fua  prefença  lhes  era  muy  neccíTa- 
ria,  atée  que  nos  feitos  fe  tomalTe  alguma  boa  concrufara.  Ao 
Yfante  prouve  muyto  de  ho  fazer  ;  e  fe  veo  logo  a  ella  e 
poufou  nas  cafas  da  moeda  ,  onde  entendida  a  fuftancia  do 
cafo ,  conhecendo  que  a  mayor  parte  da  ynclynaçara  e  von^ 
tade  do  Povo  e  CidadaaÕs  ,  era  o  Yfante  Dom  Pedro  re- 
ger ,  louvou  muito  feu  propofito  y  .e  qs  esforçou  nelle. 

CAPITULO    XXXV. 

Como  aKaynha  efcreveo  a  Lixhoa-,  e  a  todo  o  Reino  ^ 

fobre  o  ajjejjego  delle. 

A  Rainha  como  foy  em  Alanqucr ,  logo  efcreveo  a  Lix- 
boa ,  e  aíTy  geeralmente  a  todallas  Cidades  e  Villas  e 
Povos  do  Reyno ,  noteficando-lhe  alguns  benefícios  e  boas 
obras  ,  que  ja  lhes  procurara  pêra  os  obrigar  ;  e  aíTym  as 
caufas  dos  agravos  e  fem  rezooes  ,  que  a  cerca  do  Regimen- 
to recebia  ,  pêra  os-  mover  a  piedade ,  defcarregandoos  com 
rezooes  boas  ,  oneftas ,  e  de  rezam  ,  dos  temores  ,  que  delia  ti- 
nham acercado  meter  das  gentes  eftrangeiras  neftes  Reinos, 
e  fegurandoos  da  vingança  ,  que  lhes  faziam  creer  que  ella 
d'alguns  cruamente  queria  tomar  ;  encommendando-lhes  e 
requerendo  finalmente,  que  pêra  as  Cortes  que  fe  chega- 
vam , 
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vam ,  ceíTaíTetn  de  requerer  novidades  acerca  do  Regimen- 
to e  quiffeíTem  aprovar  o  que  ElRey  Dom  Duarte  feu  ma- 
rido leixára ,  ou  ao  menos  o  que  nas  Cortes  de  Torres  No- 
vas fora  acordado  ,  com  alguns  proteíbos  fundados  em  fua 
boa  e  virtuyfa  tençam ,  mandando  que  por  feu  defcargo ,  fe 
dello  fe  feguyfem  alguns  males  ,  e  ynconvenientes  ,  que  fuás 
cartas  fe  regiftaífem  nos  livros  das  Camarás  ,  e  pofeíTem  nos 
Cartórios  das  Religioêes  :  o  que  fe  nom  fez  aífy ;  porque 
na  moor  parte  do  Reino  era  o  alvoroço  tamanho  contra  a 
Raynha,  que  alem  de  nom  quererem  ver  fuás  cartas,  ayn- 
da  tratavam  os  meíTejeiros  delias  afperamente,  e  nam  como 
deviam.  E  porque  Gemes  Borjes  ,  que  era  efcrivam  daChan- 
cellaria  d'ElRey  ,  pôs  nas  portas  da  Sée  a  carta  que  a  Ray- 
nha enviou  a  Lixboa  ,  foram  os  povos  fobre  elle ,  e  tam  yn- 
dinados,  que  com  deficuldade  efcapou  da  morte. 


CAPITULO    XXXVI. 

Dedaraçam  que  Ltxhoa  fex  de  o  Yfante  Dom  Pedro 
I  foo  reger  o  Reino. 

EStando  aíTi  as  coufas  nefta  confufam ,  o  Doutor  Diogo 
Affonfo  Mangancha  em  que  avia  letras  e  ardideza  com 
pouco  repoufo,  e  hum  Lopo  Fernandes  tenoeiro  de  Lix- 
boa ,  homem  velho  afazendado ,  e  de  que  o  Povo  fazia  gran- 
de cabeceira ,  eftes  ou  por  ferem  afeiçoados  à  aparte  do  Yn- 
fante  Dom  Pedro  ,  ou  por  lhes  parecer  rezam  elle  foo  re- 
ger, e  nam  a  Rainha  ,  ordenaram  e  pratycáram  antre  fy  que 
o  Doutor  fyzelTe  na  Camará  huma  publyca  falia  fobr'yíro , 
afirmando  que  toda  via  era  bom ,  antes  das  Cortes  fe  foíTe 
poflivel  ,  aífy  fe  declarar  e  requerer;  e  que  ao  menos  no 
cabo  da  falia  conheceriam  nos  roftros  dos  mais,  fuás  vonta- 
des pêra  feu  avyfo  :  e  era  opyniam  que  deito  nom  defpra- 
zia  ao  Yfante  Dom  Joam ,  pollo  favor  que  dava ,  e  gafalha- 
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do  que  f;v/ia  a  cftc  tcnociro.  E  junta  a  moor  parte  da  Ci- 
dade na  Camará  ,  fcm  gccralmcnte  fe  labcr  a  que  fym  ,  o 
Doutor  Diogo  Afonío  prepos  lua  falia  ,  em  que  logo  com 
muytas  e  vivas  rczoocs  tocou  os  erros ,  que  avia  cm  o  Re- 
gimento do  Reino  fcr  repartido  ,  como  fora  cm  Torres  No- 
vas ;  e  aíTy  comdeterminaçooes  do  Dereito  Canonyco  e  Ci- 
vel ,  e  com  autorydades  do  Teftamento  Novo  e  Velho ,  e 
com  emxemplos  d'eftoreas  antygas  reprovou  Regimento  pú- 
blico íer  dado  a  molher  ,  perque  excludio  a  Raynha  ;  e  com 
outras  de  nom  menos  tezam  e  autoridade ,  provou  que  devia 
ler  dado  a  homem  baram,  eín  que  ouveíTe  as  virtudes  e  ca- 
lidades  ,  que  todas  achou  com  verdade  no  Yfante  Dom  Pe- 
dro ,  pêra  o  qual  concludio ,  que  devia  fer  requerido  e  for- 
çado pêra  yíTo  ,  quando  por  fua  vontade  ho  nom  quyíTefe 
aceitar. 

Acabando  o  Doutor  fua  falia ,  foylhe  por  hum  Verea- 
dor dadas  graças  por  ella  em  nome  de  todos  ,  os  quaaes  en- 
comendaram logo  ao  Capitam ,  que  deíTe  fobre  o  cafo  fua 
voz  ,  que  a  deu  com  cautellas  e  fundamentos  de  homem  pru- 
dente ,  e  muy  avyfado  ,  em  que  concludio  mais  a  aliem  ,  que 
era  grande  perigo  e  alleijam  ,  ElRey  fer  mais  criado  em  po- 
der de  molheres ;  e  nom  menos  erro  reger  a  Raynha,  nom 
fem  muitos  merecimentos  e  grandes  louvores  delia  ,  que  tam- 
bém apontou  pêra  fer  fempre  fcrvyda  e  acatada  ;  e  que  a 
Yfante  Dom  Pedro  devia  reger.  Era  ally  Martym  Alho ,  Ci- 
dadaaõ  honrrado ,  e  por  fer  muyto  fervydorda  Raynha  qui- 
fera  dilatar  efta  conclufam  pêra  outro  ajuntamento  e  mais 
peífoas ,  parecendo-lhe  que  fe  apertava  muito  em  feu  d'ef- 
fervyço  ;  mas  Ruy  Gomes  da  Graã  outro  fy  Cidadaao  ,  e  de 
bõo  e  antyga  linhagem ,  que  era  prefente ,  com  pallavras  de 
grande  autoridade  e  rezam  contradyíle  muyto  a  dillaçam  nef- 
te  cafo  ,  e  louvou  a  breve  concluíam ;  e  defpois  de  muytas 
pratycas  e  largos  apontamentos ,  elle  com  os  mais  aprova- 
ram j  e  poferam  em  efcrito  eíte  acordo  que  fe  íegue.  >* 
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CAPITULO    XXXVII. 

Forma  do  acordo  fobre  o  Regimento. 

EM  nome  de  Deos  noíTo  Remydor  c  Salvador  Jefug 
Chrifto  ,  e  de  fua  Santiíllma  Madre  a  Virgem  Maria 
jj  noíTa  Senhora.  Acordámos  em  huma  voz  e  acordo  ,  todol- 
„  los  Fidalgos  ,  CidadaaÕs  ,  e  homens  bõs  da  Cidade  de  Lix- 
jj  boa  ,  confyrando  o  trabalho  e  grande  dcftruyçam ,  que  em 
jj  todo  o  Reino  hà  por  caufa  de  ter  diverfos  Regedores  , 
jj  antre  os  quaaes  fempre  era  divifam  ,  em  grande  dano  e  per- 
,j  da  de  todo  o  Reino  ,  querendoo  a  Cidade  remedear  a  fer- 
,j  viço  de  Deos,  e  d'EIRey  nolTo  Senhor,  como  aquella  que 
,  fobre  todas  as  coufas  deite  mundo  muy  leal  e  verdadei- 
ramente o  ama ,  todos  em  huma  voz  acordamos  ,  e  detre- 
mynamos ,  que  neftas  Cortes  que  ora  prazendo  a  Dcos  fe- 
„  rám  feitas,  conhecendo  nòs  a  grande  lealdade  e  muyta  pru- 
„dencia,  do  muyto  alto  e  muito  excellenre  Pryncepe  e  Se- 
„  nhor  o  YíFante  Dom  Pedro,  ecomo  he  Filho  legitimo  do 
„  muito  poderofo  e  virtuofo  Rey  Dom  Joam  noíTo  Senhor , 
„  cuja  alma  Deos  aja,  e  o  mais  anciam  fangue  chegado  aa 
„  muy  alta  e  Real  Coroa ,  do  muyto  cxcellente  e  poderofo 
„Princepe  ElRey  Dom  Afbnfo  noíTo  Senhor,  que  elle  dito 
„  Senhor  Yfante  Dom  Pedro  feja  Regedor  ,  livremente  e  yn- 
„  folido  neftes  Reinos ,  atée  que  prazendo  a  Deos  ,  ElRey 
,,  noíTo  Senhor,  que  fobre  todos  mays  lealmente  amamos  ,  íe- 
„ja  em  ydade  pcra  os  per  fy  poder  reger  e  deíFenfar  ,  ao 
„  qual  tempo,  o  dito  Senhor  Yfante  Dom  Pedro  feu  leal  fan- 
„  gue  e  vaíTalo  leixará  livremente  a  pofliíTaõ  de  feus  Reinos 
„  e  Senhorio  ;  e  lhe  entregará  a  miniftraçam  e  Regimento 
„  delles  pacificamente ,  pêra  ElRey  noífo  Senhor  os  gover- 
„  nar  e  reger,  como  fizeram  os  muy  virtuofos  Reis  donde 
„  elle  defcendej  e  vindo  tal  cafo,  que  o  Senhor  Yfante  Dom 
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j,  Pedro  nom  polTa  ter  o  Regimento,  c  governança  dos  di- 
,  tos  Reinos,  qne  per  ella  forma  e  maneira  fcja  dada,  c  a 
,  aja ,  o  muy  leal  Princepe  c  Senhor  Ytante  Dom  Anrriquc 
j,  feu  Yrmaao  ;  e  fallecendo  clle ,  feja  per  o  fcáielhante  da- 
j,  da  ao  Senhor  Ytante  Dom  Joam  ;  e  per  cfta  guifa  ao  Se- 
^,  nhor  Yfante  Dom  Fernando  ,  que  Deos  de  terras  de  Mou- 
^,  ros  traga  com  bem  e  liberdade  a  eítes  Reinos  ;  e  falccen- 
5,  do  todos  ante  que  ElRey  Dom  Afonfo  noíTo  Senhor  feja 
j,  em  ydade  pêra  reger  ,  que  entam  per  efta  forma  venha  o 
j,  dito  Regimento  ao  Conde  de  Barceilos  ,  e  aos  Condes  d'Ou- 
j,  rem  e  d'Arrayollos  feus  Filhos ,  com  todallas  claufulas  e 
^,  condiçooês  fufo  efcritas.  E  alTy  acordamos  e  detreminamos  , 
„  que  a  muyto  alta  e  muyto  excellente  e  muito  prezada  a 
„  Raynha  Dona  Lianor  nofla  Senhora  feja  fempre  em  fua 
j,  vida  honrrada ,  e  manteuda  ,  acatada  e  fervyda  em  feu  alto 
j,  e  Real  Eftado  ;  e  per  efta  muy  nobre  e  leal  Cidade  de  Lix- 
5,  boa  ePovo  dela  lhe  feja  fempre  feito  tanto  fervyço ,  pra- 
^, zer,  e mandado,  aíTy  como  fomos  teudos  e  obrigados  ,  per 
5,  bos  e  leaaes  vaíTallos ,  e  per  fer  Madre  d'ElRey  noíTo  Se- 
„nhor,  aífy  e  pella  guyfa  que  lho  fempre  fizemos  em  vyda 
5,  d'ElRey  Dom  Duarte  ,  feu  Marido  noíTo  Senhor  ,  cuja  al- 
5,  ma  Deos  aja;  e  muyto  mais  podendo-fe  fazer.,.  Alguns 
ouve  ally  e  poucos ,  a  que  defte  acordo  non  prouve ;  em  ef- 
pecial  a  Martym  Alho  ,  que  fobre  algumas  palavras  que  a, 
cerca  deífo  dylfe  ,  non  lhe  conveo  mais  efperar  ;  e  fe  foy 
com  fua  vida  e  honrra ,  a  q^ue  ho  rumor  do  Povo  começa- 
va j  a  de  fer  contrairo. 
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CAPITULO    XXXVIII. 


Notej^caçam  ãefie  acordo  ao  Yfante   Dom  Joam^  que 

o  aprovou. 

FEito  e  aíTinado  efte  acordo,  envyáram  logo  chamar Vaf- 
co  Gil ,  Confefor  do  Yfante  Dom  Joam  ,  ao  qual  deram 
o  acordo  e  lhe  encomendaram ,  que  o  moítrafe  ao  Yfante  ,  a. 
cuja  prudência,  correiçam  e  prazer  o  fometiam.  E  muy  em 
breve  tomou  Vafco  Gil  com  a  repofta  ,  em  que  o  Yfante 
aprovava  e  louvava  feu  acordo  ,  nom  como  coufa  feita  per 
homens ;  mas  como  infpirada  ncUes  per  Deos.  E  que  porém 
ao  outro  dia  Quinta  feira  fofem  ouvir  MiíTa  com  elle  a 
Sanílo  Spiritu  ,  e  que  alli  lhes  refpondcria.  Ao  qual  dia 
juntos  todos ,  e  ouvida  a  MilTa ,  que  íe  dilTe  muy  follene  com 
feus  Capellaaés  e  Cantores,  o  Yfante  apartou  os  da  Ci- 
dade foomente  ,  e  ally  refumio  o  acordo  que  fizeram  ,  e  lhe 
enviaram  moftrar.  Onde  com  pallavras  de  grande  equidade 
lhes  aguardeceo  a  noteficaçam  delle.  E  com  rezooês  de  mui- 
ta autoridade  o  aprovou ,  offerecendoíTe  a  elles.  E  pois  aquel- 
la  era  a  verdade ,  que  pofpoftos  os  efpantos ,  ameaças  e  re- 
ceos  que  fe  logo  apontaram,  prometia  de  lha  ajudar  a  man- 
ter e  comprir  :  pollo  qual  a  Cidade  aíTy  favorecida  em  feu 
propofito  fez *no  outro  dia  ajuntar  no  refertorio  de  Sam  Do- 
mingos todo  o  Povo,  aquelle  que  pode  caber,  onde  em  pul- 
peto  Pedr'Anes  Sarrabodes  notificou  em  alta  voz  ho  acordo 
paífado ,  e  a  maneira  que  fe  niíTo  tevera ,  requerendo  a  todos 
que  dilTeflem  o  que  delle  lhes  parecia.  Onde  logo  fem  bem 
s'acabar  a  pregunta,  hum  Diogo  Pirez  alfayate  ,  bradando 
refpondeo  »  Que  acofdo  nem  parecer  ha  de  íer  o  noíTo  ,  fal- 
»  vo  aífinarmos  todos  eíTe  ,  e  fazermos  logo  vir  o  Yfante 
»  Dom  Pedro  ,  e  comece  de  reger  !  »  Com  aquella  voz  fcguí- 
ram  tantas  vozes ,  que  alguma  fe  nam  ouvia  j  e  com  os  afll- 
■••  •-  'tf-^%,  rfc  .■    na- 
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nados  dos  que  tinham  aíliiiado  foram  logo  outros  tantos  pof- 
tos ,  que  nom  cabiam  cm  hum  grande  quadcrno  ;  porque  al- 
íy  trabalhava  cada  macanico  Oíicial  de  pocr  ally  feu  nome  , 
como  fe  na  poílura  delle  acrecentaíTe  fua  honra  e  fazenda  , 
e  remedeaíTe  de  todo  a  neccíidade  do  Reino. 


CAPITULO    XXXIX. 

'Notificaram  do  dito  acordo  aa  Raynha^   que  o  contra- 
riou ,  e  ajfy  aos  Yjantes  ^  e  ao  Rejfto. 

Concordado  e  aíTynado  efte  acordo  ,  a  Cidade  o  notifi- 
cou logo  aa  Raynha  com  fundamentos  e  caufas  juftas  e 
honeftas  ,  e  com  palavras  do  moor  acatamento  feu  ,  que  no 
cafo  cabiam.  A  qual  lhes  refpondeo  com  huma  notável  juf- 
tificaçam ,  desfazendo  e  anychilando  particularmente  todal- 
las  coufas  do  acordo ,  denegando-lhe  em  todo  a  autorydade 
pêra  tal  poderem  fazer,  fem  ajuntamento  e  concórdia  dos 
três  Eftados  do  Reino  ,  encomendando-Ihes  a  revogaçam  do 
acordo ,  com  algumas  proteftaçoês  e  cautellas  dos  danos ,  fc 
fobryfíb  vieíFem. 

Nom  foomente  a  Cidade  de  Lixboa  noteíicou  efte  acor- 
do aa  Raynha  ;  mas  logo  aos  Yfantes  Dom  Pedro  e  Dom 
Anrryque  ,  e  Condes  ;  e  aífy  às  Cidades  e  Villas  do  Reino. 
E  o  Yfante  Dom  Pedro  lhes  refpondeo ,  agardecendo-lhes 
com  pallavras  muy  graciofas  feu  propoíito ,  e  oferecendo-fe 
com  outras  de  rauyto«  pefo  e  defcriçam  ,  aceitar  o  Regimen- 
to ,  e  feguir  jurar  e  manter  as  condiçooês  do  acordo.  No 
qual  yífo  mefmo  ,  as  Cidades  e  Villas  do  Reino  fuftancial- 
mente  confentíram.  E  pryncipalmente  a  Cidade  do  Porto  por 
ter  aquello  mefmo  ,  dias  avia  detreminado.  Mas  o  Yfante  Dom 
Anrrique  na  repofta  que  fobr'yfo  enviou  ,  nom  moftrou  fer 
do  acordo  contente ,  nom  por  erro  da  fuftancia  delle  ;  mas 
no  modo  que  teveram ,  por  tomarem  em  tal  cafo  a  autorida- 
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de ,  e  poder  que  aos  três  Eftados  do  Reyno  em  Cortes  era 
foomente    refeiTado ,    conforme  ao  que  a  Rainha   apontara  , 
concludindo  em  remeter  feu  acordo  e  tençam  pêra  as  Cortes  , 
que  fe  logo  efperavam  ,  onde  tudo  bem  vifto  e  confyrado  ,  fe 
faria  o  que  foífe  mais  ferviço  de  Deos ,  e  d'ElRei ,  e  bem 
de  feus  Reinos  ,  amoeftandoos  finalmente  pêra  paz  e  afleíTe- 
go ,  poendo-lhes    os  inconrinientes   da  divifam.    E  mais  de 
fy  mefmo  juítificando  tudo  com  pallavras ,  e  rezooês  de  tan- 
ta autoridade  ,  que  bem  pareciam  dinas  de  tal  Pryncepe.  E 
que  fobre  tudo  hiria  a  Coymbra  fallar ao  Yfante  Dom  Pedro, 
e  ao  Conde  de  Barcellos  feus  Irmaaôs  ,  eaconclufam  que  to- 
maíTem  lhes  faria  logo  faber.  Defta  repofta  do  Yfante  Dom 
Anrrique  nom  foram  os  da  Cidade  contentes ;  e  muito  me- 
nos o  Yfante  Dom  Joham  que  nella  era  prefente  ,  o  qual  to- 
mou cargo  de  refponder ,  como  refpondeo  por  ella  a  feu  Ir- 
maaô ,  em  que  lhe  afirmou    o  acordo  fe  fazer  ,   e  divulgar 
com  fua  autorydade  ,  juftificando  com  vivas  rezooês  todolos 
paíTos  delle ,  tocando  muy  verdadeiramente  pêra  afly  fer ,  as 
neceífydades   em  que  o  Reino  eftava  ,    e  danos  que  recebia 
por  a  multidão  e  divifam  dos  Regedores;  e quanto  hum  era 
mais  neceífario  e  proveitofo  ,  o  qual  nom  podia  nem  devia 
fer  ,  falvo  o  Yfante  Dom  Pedro  feu  Irmaaõ ,  por  as  callida- 
des  que  nele  pêra  yíTo  avia ,  que  logo    apontou  dinas  d'ou- 
tro  Regimento  mayor.  Pedindo  em  fym  ,  que  com  clle  quy- 
feíTe  dizer  :=i  Confirmat  hoc  Deus  y  quod  operatus  efl  in  nobJf.:=i 
Defte  acordo  deLixboa  pefou  muito  ao  Conde  de  Bar- 
cellos ;    e  com  quanto  era  aíTaz  difcreto  e  avyfado ,  em  rece- 
bendo a  afta  da  Cidade  ,  nom  pode  deífymullar  ho  defprazer 
e  fentimento  que  por  yíFo  recebia.  E  nom  era  por  fyngular 
afeiçam  que  tevefe  aa  Raynha ;  nem  por  fentir  que  em  fer  o 
Yfante  Dom  Pedro  Regedor  era  perda  ou  dano  do  Reino  ; 
mas  foomente  fegundo  juyzo  comum   e  efpecieaes  ,  que  fc 
defpois  feguiram  ,    era  com  refpeitos  de  feu  intereífe  parti- 
cullar  ;  de  que  per  ventura  lhe  dava  mais  efperança ,  a  bran' 
dura  da  Raynha  governando,  que  o  rigor  ejuíliça  do  Yfan- 
te regendo.  CA- 
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CAPITULO    XL. 

Partida  do  Arcehifpo  Dom  Pedro  fóm  do  Reyno. 

DOm  Pedro  Arcebifpo  de  Lixboa  era  na  Alhandra  ano- 
jado pella  privaçam  dos  cubellos  da  Cidade ,  como  ja 
diíTe  ;  onde  fallando  com  hum  AíFonfo  Martins  ourivez ,  que 
da  Cidade  fobre  coufas  de  fuás  rendas  fora  com  elle  ncgo- 
cear,  tocou  os  acordos  e  movimentos  da  Cidade  com  pal- 
lavras  de  doefto  dos  Cydadaaõs  e  povos  delia ;  ameaçandoos 
com  cerco  poderofo  de  gentes  eftrangeyras  ,  e  com  outros 
muytos  malles  e  defonrras  ,  de  que  os  em  pÊÍÍba  daquelle  lo- 
go certefycava ,  e  que  non  tardariam  muyto ,  coogeiturando 
de  fua  confyança  ,  e  favorecendo  fua  ameaça  cm  alguns  do 
Reyno  ,  ç  em  outros  muytos  de  fora  delie  ,  que  eram  os 
Yfantes  d'Aragam  e  fua  vallya.  A  qual  coufa  o  ouryvesref- 
pondeo  bem  e  avifadamente ,  esforçandofle  em  lhe  nom  pa- 
recer dereito  de  fua  verdadeira  vontade  ;  porque  delle  nom 
era  de  crer  coufa ,  que  tanto  contrariava  a  feu  fangue  e  abi- 
to ,  e  aa  bem  feitoria  e  mercee  que  d'ElRey  Dom  Joam , 
e  de  fcus  Reynos  tynha  recebida. 

Com  o  fentimento  e  juizo  ,  que  o  ourivez  tomou  da 
tençam  do  Arcebifpo  ,  fe  tornou  aa  Cidade  ,  onde  o  logo  fez 
faber  na  Camará  delia.  E  por  yíFo  ,  e  por  fe  provar  em  hu- 
ma  ynquyriçam  que  fe  contra  o  Arcebifpo  tirou  ,  que  braf- 
fcmara  do  Senhor  que  o  fezera.  A  Cidade  com  fua  clcrizia 
apellaram  dele ,  e  o  fofpenderam  de  fuás  rendas  e  dinidadc  ; 
e  fe  enviaram  queixar  delle  aa  Sée  Apoftolyca  per  huum  Jo- 
ham  Lourenço  Farinha  ,  Cidadaaõ  e  peíToa  de  faber  e  au- 
torydade  ,  com  fupplycatorias  em  nome  d'ElRei  c  dos  Yfan- 
tes. Pello  qual  o  Arcebifpo  fe  quyfera  colher  a  Óbidos,  e 
e  os  da  Vyla  com  fua  fofpeita  o  nom  quyferam  nelia  rece- 
ber. E  elle  vendo  que  os  feitos  fe  inclynavam  ja  contrayros 
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de   feu  propofito  c  defejo  ,   fe  partio  pêra  Caftela  ,  donde 
defpois  foy  retomado  como  fe  dirá.  A  Raynha  fendo  ja  cer- 
tefycada  da  detremynaçam ,  em  que  o  povo  eítava  de  lhe  ti- 
rar o  Regimento  edallo  ao  Yfante ,  fendo  aíTy  aconfelhada 
per   aqueles  que  a  fervyam ,  efcreveo  aos  Fydalgos  que  fof- 
tynham  fua  parte  ,  que  nam  vyeífem  aas  Cortes  ,  e  fe  efcu- 
falTem  como  melhor  vyíTem ;  e  enviaíTem  a  ella  procuraçooês 
abaftantes  com  fuás  proteftaçooês  de  nom  outrogarem,  nem 
obedecerem  em  coufa  que  fe  nelas  acordaíTe.  E  elles  aíTy  o 
fizeram ,  os  quaaes  eram  o  Arcebifpo  de  Braga ,  o  Priol  do 
Crato  5  o  Marychal  Dom  Duarte  Senhor  de  Bragança  ,  Dom 
Duarte    de  Menefes  ,  Femam  Coutinho  ,   Gonçallo  Pereira 
de  Riba-Vizella  ,  Álvaro  Pirez    de  Távora  ,  Diogo  Soarez 
d'Albergaria ,  Fernam  Soarez  ,  Ruy  Vaz  Pereira,  Luiz  Alva- 
res de  Souza ,  Pêro  Gomes  d' Abreu  ,  Lyonel  de  Lima  ,  Go- 
mes Freire  ,    Lopo  Vaz  de  Caftel-Branco  ,  Martym  Afonfo 
de  Mello ,    Diogo  Lopes  Lobo ,  Fernam  de  Sáa  ,   Joam  de 
Gouvea ,  Dom  Sancho  dè  Noronha ,  e  alguns  filhos  deftes  , 
e  outras  algumas  peíToas  doutra  condiçam.    Mas  comoquer- 
que  eftes  nom  vyelTem  aas  Cortes  ,   poftoque  foflem  tam  gran- 
des pelToas ,  ellas  nom  fe  leixaram  de  fazer ,    nem  elles  re- 
cufaram  obedecer  inteiramente  aa  determynaçam  delias.  Que 
por  aquelle  tempo ,  ayndaque  os  Fidalgos  muito  vallelTem  , 
nom  era  feu  valor  pêra  contrariar  a  vontade  dos  filhos  e  ne- 
tos d'ElRey  Dom  Joham ,  com  que  o  Reino  e  todallas  cou- 
fas  delle ,  por  amor  e  rezam  logo  pendyam. 
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CAPITULO    XLT. 

Como  o  Cajlelh  de  Ltxhoa  foy  pelJa  Cidade  tomado ,  e 
dado  ao  Yfante  Dom  Joam ,  e  o  que  fe  niffò 

fegujo, 

DOm  Aífbnfo  Senhor  de  Cafcaaes  ,  e  Dom  FerilancÍQ 
feu  Filho  foílinham  a  parte  da  Raynha  ;  e  porque  Doni 
Affonfo  era  Alcaide  Moor  de  Lixboa ,  tanto  que  fentiram  as 
Toltas  da  Cidade  contrairás  a  fua  tençam  ,  fe  meteram  no 
Caftelo ,  e  com  elles  alguns  Fydalgos  feus  amygos  ,  e  outra 
gente  de  fua  cryaçim  :  e  começaram  logo  de  poer  nelle  gran- 
des avyfos  de  guardas  de  dia  ,  e  vellas  e  roídas  pubrycas 
de  noyte.  E  os  da  Cidade  vendo  tal  novydade ,  e  fendo  cer- 
tefycados  de  muytas  ameaças  ,  e  palavras  defoneftas ,  que  as 
relias  contra  elles  diziam  ,  como  ícntydos  dyíFo  acordaram 
de  hir  combater  o  Caftello.  Mas  ho  Yfante  Dom  Joham  por 
evitar  efcandallos ,  e  danos  que  fe  podiam  dyíTo  fegúir ,  por 
entam  os  ympidio  ;  e  tomou  o  cargo  de  aíFefegar  fe  podef- 
fe  efta  alteraçam  ,  por  meo  de  Dona  Maria  de  Vafconcellos 
Molher  de  Dom  Afonfo ,  a  qual  per  Confentimento ,  e  com 
íigui-ydade  do  povo  lhe  veo  falia r  aas  cafas  da  Moeda.  On- 
de o  Yfante  com  pallavras  muy  honeftas  e  virtuofas  lhe 
apontou  ,  que  por  aífeirego  de  tantos  alvoroços  e  onyooês , 
quantos  na  Cidade  via  contra  feu  marydo  e  fylho  ,  fyzef^ 
fe  com  elles  que  lhe  entregaíFem  o  Caftelo  ,  ou  confentyf- 
fem  por  fua  fegurança  ,  que  o  Yfante  poufaíTe  dentro  ,  e  el- 
les teveíTem  fuás  forças  e  menagem.  Dona  Maria  com  efte 
recado  fe  veo  ao  Caftello  ,  e  defpois  de  fobre  tudo  averem 
fuás  pratycas  e  confelhos ,  ella  tornou  ao  Yfante  com  a  re- 
pofta  e  detreminaçam  de  feu  Regimento.  A  qual  breve- 
mente foy  „  Elles  nom  entregarem  o  Caftello ,  nem  recebe- 
5,  rem  outrem  nelle  ,  nem  fe  fairem  dele,  „  Verdade  he  que 
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o  Pay  logo  confentira  em  alguns  dos  meos  apontados ;  mas 
o  filho  por  fer  mancebo  ,  em  que  o  fangue  ,  e  pontos  da  honrra 
ferviam  ,  o  ouve  por  abatimento  ,  e  o  eítorvou  efpecialmente 
porque  avya  o  partido  da  Raynha  que  feguyam  ,  por  mais  esfor- 
çado ,  que  o  do  Yfante  Dom  Pedro  que  contrariavam  ;  e  junta- 
mente com  yíto  Dona  Maria  dyíTe  ao  Yfante  Dom  Joam  ==  Se- 
nhor ,  fe  'vojfa  merece  tanto  dejejo  tem  d^aver  efte  Cnjiello  ,  nomfey 
porque  o  nom  tem  ,  d^aver  também  quantos  outros  ha  no  Reino  ;  pois 
ejld  em  voJfa  maaÕ ,  e  o  podees  fazer ,  epera  certidam  dijlo  a 
Raynha  minha  Senhora  vos  envia  por  mym  dizer ,  que  ella  he 
tam  magoada  das  fem  razooes  ,   que  o  Yfante  Bom  Pedro  con- 
tra ella  tem  feitas  ,  e  cada  dia  ordena  ,  que  antes  fe  defpoeria 
a  todolos  trabalhos  e  perigos  do  mundo  ,  que  confentir  fer  elle 
Regedor  dejles  Reynos.  E  que  pêra  verdes ,  que  o  nom  faz  por 
ella  defejar  pêra  fy  o  Regimento  ,  he  muy  contente  que  o  ajaaes- 
vós.  E  pêra  yjfo  renunciará  o  dereito  que  nelle  tem ;  pois  fahees 
que  he  todo ,  o  que  de  rezam  ,  e  jujtiça  fe  requere.  E  mais  lhe 
praz ,    que  ElRei  nojfo  Senhor  feu  Filho   café  com  Dona  Yfahel 
liojfa  Fylha :  e  que  daquy  em  dyante  vos  terá  em  lifgar  de  Pa- 
dre ,  pêra  por  efle  refpeito ,  e  ajfy  por  fer  ja  Molher  d*ElRey 
•vojp)  Irmaao  ,  que  vos  tanto  amou  ,  oulhardes  por  ella  e  por  fnas 
coufas.  ;r:  O  Yfante  forryndoíTe  das  derradeiras  palavras  de  Do- 
na Maria  lhe  diíTe  :  z:j    Dona  Maria ,  porque  vos  rejponda   fe- 
gundo  logo  começaftes ,   a  mym  pefa   de  vojfo  Marido  ,  e  Filho 
nom  confentirem  em  alguma  das  coufas  ,  que  lhe  per  vós  envyey 
apontar  ;  Deos  fabe  que  eu  o  fazia  por  feu  bem  ,  fe  lhes  dyjfo 
Sobrevier  algum  mal  pefarmeda ;  mas  eu  fem  cargo.    E  quanto 
aas  outras  coufas  ,  que  da  parte  da  Senhora  Raynha  me  àijfef- 
tes  ,  dizey  a  fua  Senhoria ,  que  nunca  Deos  queira  nem  quere- 
rá ,  que  antre  os  Filhos  d* ElRei  Dom  Jobam ,  que  nas  mocyda- 
des  em  tanto  amor  e  concórdia  fe  criaram ,  feja  agora  femeada 
tal  cizânia ,  perque  fe  defamem  e  defconcertem  ;    eu  averia  te- 
mor de  Deos    e  vergonha    do  mundo ,   nom  digo  aceitar  ;    mas 
foomente  lembrarme  d* aceitar   o  Regimento  do  Reyno  ,   cm  que 
teveffe  àous  YrmaÓs  mais  velhos ,  e  taaes  per  a  y ff  o ,  como  fam  o 
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Yfante  Douj  Pedro  ,  e  o  Yfaute  Dom  Jlnrriquc.  E  quanto  ao 
cafamento  d^ElRei  meu  Senhor  com  mynha  ¥ylha ,  mm  fendo  o 
cafo  como  hé ,  certo  feria  a  mayor  honrra  ,  e  o  moor  acreccH- 
tamento ,  que  eu  poderia  defejar.  De  huma  coifa  fede  bem  cer- 
ta ,  que  com  mylhor  vontade  ,  e  menos  fentymento  meu ,  fofreria 
'vela  no  Mundo  em  huma  puhrica  dijfoluçam  ,  que  Deos  nom 
queira ,  que  cajalla  per  tal  maneira ,  contra  a  honrra  e  von- 
tade do  Yfante  meu  IrmaaÕ ,  que  me  tem  e  eu  lhe  tenho  muy 
verdadeiro  amor.  Cd  nom  foomente  erraria  a  el^por  ter  janyf- 
fo  entendido  e  fer  couja  muy  razoada.  Mas  aynâa  defobedece- 
ria  d  alma  ,  e  mandado  d^ElRey  meu  Senhor  e  IrmaaÕ  que 
Deos  aja.  Cuja  vontade ,  ajfy  na  vida  como  na  morte ,  fahees 
que  foy  efte  cafamento  d'ElRey  nojfo  Senhor  feti  Fylho  ,  com  a 
Filha  do  Yfante  meu  IrmaaÕ  fe  fazer  em  toda  maneira.  E  por 
yjfo  efla  hé  a  razam  que  fe  faça  ,  e  mm  fe  deve  contraryar. 
Mas  vós  dizey  a  Senhora  Raynha  ,  que  fem  yfto  que  me  per 
vos  manda  cometer  ,  me  tem  fia  mercêe  por  fyel  e  certo  f eu 
fervydor  ,  e  lhe  peço  por  mercê ,  que  queira  viver  como  hé  re- 
zam ,  e  nom  curar  de  coufas  ,  qiie  a  ella  nem  ao  Reino  nom 
comprem.  E  vos  por  feu  bem  e  ajfeffego  ,  e  com  vojfa  difcri- 
çam  affy  lho  dcvees  da  confelhar.  E  com  yfto  a  defpedio.  Os 
da  Cidade  vendo  a  contumácia ,  e  oufadia  de  Dom  Afonfo  , 
receofos  de  poder  fer  com  algum  fundamento  ,  que  a  elles 
podeíTe  ao  diante  trazer  dano  ,  e  perigo  ,  per  acordo  geeral 
que  fobr^yíTo  ouveram ,  foram  cercar  o  Caftello ,  e  o  valia- 
Tam  d'arredor ,  e  lhe  poferam  eftancias  e  guardas ,  pêra  que 
de  noite  nem  de  dia  nom  entraíTe  nem  fahiíTe  delle  algu- 
ma peíToa  ,  nem  os  de  dentro  podeíTem  receber  focorro  , 
avifo ,  nem  mantimentos.  E  porque  Doín  Afonfo ,  e  feu  Fy- 
lho com  fua  gente  ,  entraram  no  Caftelo  de  fupito  ,  fem  per- 
cebimento  de  mantymentos  ,  vendolTe  apertados  da  neceíH- 
dade  e  perigo  ,  c  froxos  da  efperança  de  remédio  ,  leixou 
o  Caftello  ao  Yfante  Dom  Joham  com  algumas  feguranças 
que  requereo ,  e  fe  foy  pêra  a  Raynha, 
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CAPITULO    XLIL 

Mandou  a  Raynha  velar  ,  e  afortaUezar  Alanquer , 

onãe  tynha  ElRej. 

A  Raynha  eftava  em  Allanquer ,  onde  tynha  ElRey  e  feus 
Fylhos  ,  como  jadyíTe.  E  por  lhe  ferdito,  que  depois 
do  acordo  de  Lixboa,  ho  Yfante  Dom  Pedro  fe  percebia 
em  Coymbra  de  gentes  e  armas.  E  que  a  fama  e  rumor 
era  ,  aynda  que  falfo  fofe  ,  pêra  a  vir  cercar  ,  e  a  levar  d'ally 
e  ElRey  ás  Cortes  de  Lixboa ;  tendo  fobr'yfro  confelho ,  e 
fiom  tomando  o  que  mais  devia  ,  mandou  vellar  afortaUe- 
zar e  repairar  a  Vylla ,  de  muros ,  gentes ,  armas  e  manti- 
mentòâ ,  e  fe  pôs  em  fom  de  defefa  ,  fe  tal  cafo  fobrevieíFe. 
Com  que  acerca  do  povo  nom  aproveitou ;  mas  danou  mui- 
to fuás  côufas ;  porque  acrecetitou ,  e  confirmou  a  muytos  a 
fofpeita ,  que  fe  delia  avia ,  em  efpêrar  pêra  feu  focorro  e 
ajuda,  gentes  de  fora  do  Reino. 

CAPITULO    XLIIL 

Dyfenfam  que  a  Raynha  procurou  d'aver,antre  ho  Yfan- 
te Dom  Pedro  j  e  o  Yfante  Dom  Anrryque. 

SEntyndo  a  Raynha  que  o  Yfante  Dom  Anrrique  ,  com 
quanto  fe  moílrara  llémpre  a  feu  fervyço ,  feguya  acerca 
do  Regimeuto  a  parte  do  Yfante  Dom  Pedro.  Por  caufar 
antre  elles  fofpeita ,  e  deíFerença  em  fua  conformidade.  Ou 
por  ventura  e  mais  certo  ,  por  lho  fazerem  aífy  crer.  Efcre- 
veo  fecretamente  de  fua  maô  ao  Yfante  Dom  Anrrique,  que 
fe  nom  fyaíTe  do  Yfante  Dom  Pedro.  Porque  elle  pêra  aver 
com  menos  ympedimento  o  regimento  que  procurava,  e  mais 
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foltamcntc  hufiir  dcUc ,  como  era  fua  vontade ,  fabcndo  que 
nom  avya  no  Reyno  de  quem  cfperaíTe  contradiçam  ,  falvo 
dele  ,  foubeíTe  certo  que  o  queria  prender ,  de  que  fua  vy- 
da  nom  eílaria  muyto  íegura.  E  ante  que  a  carta  deíle  avy- 
ío  foíTe  dada  ao  Yfante  Dom  Anrrique ,  que  eftava  em  Sou- 
re ,  o  Yfante  Dom  Pedro  ,  que  era  em  Montemor  o  Velho , 
per  meos  fecretos  que  trazia  ,  foy  delia  primeiro  fabedor. 
E  pêra  prefervar  a  vontade  do  Irmaaõ ,  que  com  tamanha 
falfydade  contra  elle  em  alguma  maneyra  fe  nom  danaíTe , 
parcio  a  gram  preífa  e  muy  aforrado  ,  e  lhe  foy  fallar  ,  nom 
lhe  revellando  coufa  alguma  da  carta ,  que  lhe  avya  de  vir ; 
mas  aceitando  geeralmente  feu  coraçam  ,  com  a  firmeza  de 
leu  amor  e  amizade  ,  pêra  os  movymentos  ,  e  defacordos 
que  fe  aparelhavam.  Pedindo-lhe  ,  que  fe  contra  elle  vyeíFem 
a  fuás  orelhas  algumas  coufas  ,  que  a  yfto  contrariaífem ,  que 
as  nom  recebeíTe  em  feu  juizo ,  e  delle  creíTe  que  o  amava 
como  aífy  mefmo.  O  Yfante  Dom  Anrrique  nom  fe  faltou 
muyto  com  aquella  vynda  j  porque  lhe  parecia ,  que  os  tem- 
pos e  as  mudanças  deles  o  caufavam  e  requeriam.  E  porém 
com  palia vras  ,  que  em  fyfo ,  e  prudência  ,  e  confyança  nom 
defacordaram  das  do  Yfante  feu  Irmaaõ,  lhe  refpondeo  eo 
defpedio.  A  dous  dias  que  o  Yfante  Dom  Pedro  fe  partio  , 
chegou  Martym  de  Távora  ao  Yfante  Dom  Anrrique  ,  com 
a  carta  da  Raynha  que  dilTe.  E  como  a  vio  maravylhado 
da  fuílancia  delia,  fe  foy  logo  a  Goymbra  foo  ,  onde  ja  era 
o  Yfante  Dom  Pedro.  Ao  qual  moftrando-lhe  a  carta  dif- 
fc  r:;  Fede  Senhor  IrmaaÕ  ^  o  que  me  efcreve  a  Raynha  ;  mas 
porque  vejaaes  bem  o  temor  que  tefiho  de  vós ,  venho  ajjy  per- 
cebido e  feguro  a  vojja  cafa.  ^:3  E  o  Yfante  Dom  Pedro  rvn- 
doíFe  ,  e  com  moftrança  de  grande  amor,  o  abraçou,  e  íhe 
diífe  =í  Senhor  IrmaaÕ^notn  me  efpanto  taaes  tempos  ^  e  taaes 
vontades  cryarem  fruyta  tam  nova.  E  porque  fabia  jd ,  que  vos 
avyam  de  convidar  com  ella  ,  [em  vo-lo  dizer  vos  fuy  falar. 
Cá  nam  eram  a  outro  fim  as  cautellas  da  fegurança ,  que  vos 
de  mym  fuy  dar ;  porque  aynda  que  fohre  tanta  rezam  ,  e  fir- 
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nteza  pareciam  entam  efatfadas.  Sahey  que  o  receo  defte  da- 
namento  as  nom  efcufoií.  E  porém  a  pryfam  que  vós  aquy  re- 
ceberees ,  fera  a  honrra  e  amor  ,  que  de  mym  fempre  recehef- 
tes  y  e  me  vós  mtiy  bem  merecees. 

CAPITULO    XLIV. 

Emhaaxada  dos  Yfantes  aa  Raynha. 

ALy  eíleverain  os  Yfantes  alguns  dias  ,  e  com  elles  o  Con- 
de de  Barcellos  feu  Irmaaõ.  E  pêra  com  mais  repoufo , 
e  menos  torvaçam  proverem  as  coufas  do  Reyno,  fe  foram 
ao    logar  de   Pereira  ,   onde  acordaram  ,  que  o  Conde   de 
Barcellos  foíTe  aa  Raynha  requerer-lhc ,  com  rezooes  aíTaz  juf- 
tas  e  neceíTarias  ,    que  fofle  aas  Cortes    de  Lixboa  ,    que 
avyam  de  fer  o  derradeiro  dia  de  Novembro.  E  que  fe  pê- 
ra fua  yda ,    e  dos  feus  queíTeíTe  alguma   fegurança  ,  aynda 
que  nom  foíTe  neceíTaria  ;  lha  dariam    na  forma  que  apon- 
taíTe.  Partio    o  Conde  de  Barcellos  pêra  Allanquer  ,  e  per 
feu  avyfo  ,  no  dia  que  chegou  foy  hi  com  elle  feu  Fylho  o 
Conde  d'Arrayollos  ,  que  eftava  em  Lixboa.  E  ante  d'hir  fal- 
lar  a  ElRey    e  aa  Raynha  ,  eftando  comendo   fe  ajuntaram 
em  fua  cafa  per  modo   de  vifitaçao ,    as  peífoas  pryncipaes 
que  hy  eram.  Onde  o  Conde  lhes  eftranhou  logo  com  pal- 
lavras  oneftas ,  e  rezoês  muy  eíFycazes ,  os  alvoroços  que  na 
Villa  faziam  de  vellas    e  roídas ,  e  tomamento   d'armris  aos 
vafallos  ,  que  pareciam  começos   de  guerra,  e  como    coufa 
feita  per  errado  confelho  a  fez  amanfar ,  e  tornar  todo  a  ef- 
tado  pacif)^co.    Foy  logo  o  Conde  fallar  aa  Raynha ,  e  lhe 
dyffe  ;=;  Senhora  os  Senhores  Yfantes  meus  IrmaaÕs  e  eu ,  acor- 
damos de  eu  vir  a  vós  pêra  fuftancialmente  faberdes  ,  que  pê- 
ra concórdia  ,  e  bom  affento  dos  grandes  mavymentos  ,    e  negó- 
cios ,  que  ora  fam  nefles  Rekos ,  affy  do  Regimento  delles  ,  co- 
mo da  cifma  dos  Papas ,  e  livrmnento   do  Yfante  Dom  Fernan- 
(  do. 
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do  ^  he  muy  nccejfario  fcizer-fc  Cortes  geeraaes  ante  àofaymm- 
to ,  aas  quaaes ,  he  hem  que  ElRei  nojfo  Senhor  ,  e  'Vos  vadçs. 
E  el/es  y  e  eu  ajjy  vo-lo  pedymos  ^  qtiQ  o  que  ira  aes  fazer.  A  mym 
prazerá  n:  Rcipondco  a  Rainha  n:!  hir  aas  Cortes  como  re~. 
qiterees ,  fe  ante  delias  as  Cidades  e  Villas  do  Reino  revoga- 
rem a  inliçam  do  Regimento ,  que  tem  feita  ao  Yfante  Dom  Pe- 
dro ,  e  elle  a  renunciar.  E  mais  por  quanto  alguns  Fydalgos , 
e  outras  pejfoas  per  juramento  fam  obrigados  ,  aj/y  a  mym  co~ 
mo  a  elle  ,  de  fojlerem  a  parte  que  feguyrmos ,  he  bem  que  tudo 
yfto  fe  revogue  ,  pêra  huns  e  outros  poderem  livremente  dizer 
e  confelhar  y  o  que  lhes  parecer  fervyço  de  Deos ,  e  d' ElRei  meu 
Fylho  Senhor ,  e  bem  de  feus  Reinos.  E  fe  iflo  primeiro  ajfy  fè 
mm  faz  ,  eu  per  alguma  maneira  nom  hirey  aas  Cortes. ,  :=3  Com 
eíta  repofta  aflynada  pella  Raynha ,  fe  partyo  o  Conde  pêra 
Coymbra  ,  onde  achou  foomenre  o  Yfante  Dom  Pedro.  O 
qual  depois  de  a  ver ,  dyíTe  mi  A  inçlinaçam  que  os  povos  fem- 
mym  e  meu  requerimento  acçrdaram  ,  elles  pois  tem  o  poder 
fe  o  ajfy  ouverem  por  bem  a  revoguem.  E  pêra  yjjo  hé  mais 
rezam  e  moor  neceffidade ,  que  a  Raynha  vá  aas  Cortes ,  honde 
per  ella  ,  e  per  a  quelles  que  feguem  fna  vontade  fe  poderá  a 
cerca  dijfo  requerer ,  o  que  lhes  parecer  der  eito  e  Juffiça  ,  e  et^ 
o  nom  contradirey.  Cá  em  cafo  que  quifeffe ,  hi  averá  taaes  pef- 
foas  pêra  fofiimento  de  tamanha  jufiiça  e  oneftidade ,  que  mi- 
nha rejíflencia  aproveitaria  pouco.  E  quanto  ao  juramento  de  que 
aponta  que  relleve  os  que  feguem  minha  parte ,  feja  certa  que 
com  verdade  nnnca  fe  achará  hum  foo ,  que  pêra  tal  obriga  fam 
me  feja  obrigado  ,  e  fe  alguns  o  fam ,  nom  he  per  femelhante 
força ,  nem  contra  fuás  vontades ,  mas  fomente  per  criaçam ,  ou 
hem  feitoria  que  de  mym  tem  recebida.  O  Conde  de  Barcellos 
fe  foy  logo  a  Guymaraaês,  onde  fez  ajuntar  Dom  Sancho", 
e  o  Arcebifpo  de  Braga  ,  e  Vafco  Fernandes  ,  e  Martym 
Vaz  da  Cunha  ,  e  Pêro  Gomez  d' Abreu  ,  e  Lionel  de  Li- 
ma ,  c  Álvaro  Pyrez  de  Távora  ,  e  Luis  Alvarez  de  Sou- 
za ,  que  fegundo  geeral  openiam  feguiam  todos  a  parte  da 
Raynha ,  e  com  elles  concertou ,  que  efcufaíTem  fua  yda  ââs 
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Cortes ,  pofto  que  elle  foíTe  ,  e  que  em  qualquer  forma  que 
a  qualquer  parte  ficaíTe  o  Regimento ,  fempre  feria  com  fe- 
gurança  de  fuás  honrras,  e  efperança  de  mais  feu  acrecen- 
tapiciito. 

CAPITULO    XLV. 

Recado  da  Raynha  ao  Yfante  Dom  Pedro ,  quando  de 
Coymhra  vynha  fera  Lixhoa  aas  Cortes. 

O  Yfante  Dom  Pedro  partio  de  Coymbra  pêra  Lixboa, 
e  com  elle  aallém  dos  de  fua  cafa ,  Joham  Gomez  da 
Silva ,  e  Dom  Fernando  de  Menefes  ,  e  Álvaro  Gonçalves 
de  Tayde ,  e  Dom  Fadrique  de  Caftro  ,  e  Fernam  Couty- 
nho  Irmaaó  do  Marichal ,  e  Gonçalo  Vaz  Coutynho  Meiri- 
nho Moor  ,  e  Pêro  de  Lemos  ,  e  Joham  de  Tayde  Senhor 
de  Pena  Cova  ,  e  a  gente  do  Bifpo  de  Coymbra ,  que  fa- 
ziam numero  de  myl  e  oito  centos  homens  de  cavalo  ,  e  dous 
myl  e  féis  centos  de  pée ,  da  qual  coufa  a  Raynha  foy  avi- 
fada ,  e  fendo  certefycada  que  o  Yfante  avia  de  Torres  Ve- 
dras hirAllanquer,  pêra  com  figo  fegundo  diziam  levar  logo 
ElRey  aas  Cortes  ,  e  receofa  de  aífy  íer,  pollo  defviar  de 
tal  propofito  enviou  a  elle  Anrrique  Pereira  ,  que  o  topou 
em  Alfeizeeram ,  pedindo-lhe  „  Q^e  na  maneira  em  que  hia 
efcufaíTe  fua  hyda ,  honde  ElRei  c  ella  e  feus  Fylhos  efta- 
vam ,  aífy  porque  pareceria  defacatamento  ,  eftando  elles 
tam  foos ,  como  por  a  Villa  nom  fcr  capaz  de  feu  apoufen- 
tamento ,  e  menos  abaítante  pêra  os  manter.  E  que  fe  fua 
hida  aífy  era  neceífaria  ,  que  fe  nom  podia  efcufar ,  que 
^,  quyfeíTe  hir  muito  aforrado.  „  Como  o  Yfante  ifto  ouvio 
dylTe  -^  Anrrique  Pereira  vofa  vinda  fohre  tal  cafo  fora  hem 
efcnfaãa ,  e  verdadeiramente  ajfy  me  falteã  eftes  accider.tes  ,  que 
mm  Jei  que  vos  refponda  ,  foomente  dizee  aa  Senhora  Raynha  , 
que  7ne  dooem  muito  ejlas  fofpeitas ,  e  porém  faiha  ,  que  dos  que 
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fe  mais  mojiram  a  (eu  fervi ço  ,  fe  deve  mais  guardar  ,  pois  tam 
erradamente  a  aconfelham  ,  e  mais  contra  mym  que  de  feio  mais 
de  ajervir  que  a  nojar.  E  que  mm  f alio  no  que  compre  ao  E (la- 
do e  fervi ço  d'ElRci  meu  Senhor  ;  porque  em  defejar  de  o  lealmente 
Jérvir  e  amar ,  nom  darey  a  vantagem  a  nenhum  do  mundo.  :=;  E 
com  eíte  recado  fe  tornou  Anrrique  Pereira  aa  Raynha.  Se- 
guio  o  Yfante  fua  viagem  atée  oLomear,  honde  a  petitório 
dos   da  Cidade  de  Lixboa  ,  que  ante  de  fua  entrada  quife- 
ram  fallar  primeiro  com  eJle,   fobre  lleve  alguns  dias.    Aos 
quaes  com  pallavras  de  grande    aguardecimento  ,  e  mercêes 
tendo  refpondido ,  defpedio  a  gente  que  com  elle  viera  ,  lei- 
xando  foomente  os  feus  contynos ,  e  alguns  que  pêra  as  Cor- 
tes vinham  ordenados.  Lixboa  porque  feus  acordos  eram  muy 
deíicys ,  e  pêra  os  particulares  nam   avia  perfeita  autoryda- 
de  deputou  doze  Cidadaaos  ,  a  que  per  confentimento  de  to- 
dos ,  o  confelho    e  delliberaçam  de  todalas  coufas  de  pefo 
que  entam  ocorriam  foy  cometido.  Os  quaaes  juntos  fuílan- 
cialmente  acordaram  „  Que  o  Ifante  foífe  logo  declarado  por 
„  Regedor  infolido ,  fem  outra  ajuda  nem  companhia ,  atée 
5,  ElRei  fcr  em  hydade  de  perfy  o  poder  reger,,  E  elte  a- 
cordo  foy  publicado   a  todo  o  povo    no  refeitório    de  Sam 
Domyngos ,  honde  logo  com  vozes,  e  fynaaes  de  todos  foy 
fem  contradigam  aprovado  e  confentydo.  E  os  Cidadaaos  en- 
viaram logo  ao  Yfante ,  Pêro  de  Serpa ,  e  Martym  Çapata  , 
e  Ruy  Gomez  da  Graã ,  e  Joam  Carreiro  a  notefycar-lhe  o 
acordo  paífado  ,  e  pedir-lhe  ,  que  ao  outro  dia  quifefíe  en- 
trar c  fer  feu  ofpede ,  Com  fundamento ,  que  prymeiro  avia 
de  prometer    e  jurar ,  que    logo   foo  fem  outra    companhia 
nem.  ajuda    começaíFe   hufar  do  Regimento  inteiramente.  O 
Yfante  defpois  de  lhes  aguardecer  fua  hida  e  tençam ,  lhes 
diífc  zn,    Amigos  falee  ,  que  nefle  cafo  acordafles  mais   o  que 
quifefes  ,  que  o  que  devíeis  ;  porqiie  eu  nelle  pêra  o  que  a  mym 
compre  também  nom  poffo  fazer  fe  nam  o  que  devo ,  que  he  def- 
te  cargo  nom  me  antremeter  affy  ahfolutamente ,  fem  meus  Ir- 
maaõs  e  fobrynhos  ,    e  fem  os  Procuradores  dos  três  EJiades, 
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aue  pera  yP  A^  cUmados.  Porque  do  contrairá  ,  a  huns  fera 
deíacatamento    e  a  outros  caufaria  efiandalo.  Pe lio  qual  me  pa- 
rece ,  qtie  a  trigança  pêra  yfo  mm  hé  agora  necefarm  ;  was 
me  deveis    fobrefer  atèe    as  Cortes  que  feram  logo.    E  o  que 
nellas  Ce  acordar  e  determinar  ,   ijo  fera  o  que  fe  entam  deve 
fazer  e  comprir.  Senhor  dijferam  elles  ,    ejfas  jufltficaçooes  de 
que  voffa  onejlidade  fe  acautella  .,    hem  era  que  fefem   ajfy  ; 
mas  ellas  pêra  efle  cafo  ja  fam  feitas  ;   porque    das  Udades 
e  mias,  que  nelle  ham  de  dar  voz,  aquy  temos  per  juas  car- 
tas feus  confentymentos.  Epera  o  comprymento  de  vofos  Irmaaos , 
a  qm  tendes  voffo  IrmaaS  o  Yfante  Dom  Joham,  que  o  reque- 
re  aíTy  e  ha  por  bem.  E  com  os  outros  jafaUafies,  que  o  nom 
contradizem.  E  por  tanto  Senhor  vos  pedimos  ,  que  nom  allon- 
Euees  o  que  vos  tam  jufla  e  devydamente  oferecemos.  Nem  deis 
caufa  ,  que  de  vojfa  efcufa  fe  figam  alvoroços    e  àef concertos 
àe  povo,  que  feram  depois  impojftveis ,  ou  muy  trahalhofos  de 
concertar. 

CAPITULO    XLVI. 

Entrada  do  Yfante  Dom  Pedro  em  Ljxhoa ,  e  como 
ante  aas  Cortes  aceitou  ho  Regimento. 

EComo  quer  que  da  vontade  do  Yfante  foíTe  toda  via , 
leixar  tudo  pêra  detremynaçam  das  Cortes.  Porém  ven- 
doíTe  conftrangido  dos  Cidadaaõs ,  teve  Confelho  com  eiles 
pryncipaaes  que  trazia ,  dos  quaaes  todos  foy  aconlelhado  , 
que  ao  outro  dia  entraffe  na  Cidade  ,  e  fizeíTe  o  que  ella 
lhes  requeria  ,  pois  o  contrairo  pellas  coufas  que  eram  ja 
nyíTo  pairadas  ,  nom  contradizia  a  oneftidade  nem  rezam. 
Pollo  qual  o  Yfante  confentio  no  entrar  ao  outro  dia.  t.  de- 
fendeo  a  folene  preciíTam ,  e  outros  grandes  eltrondos  e  ci- 
rimonias,  com  que  ordenavam  de  o  receber.  Mas  que  leu  re- 
cebimento foffe  foomente  ao  coftumado ,  que  lhe  fohiam  ta- 
zer  fem  outra ennovaçam.  Ao  outro  dia  entrou  o  \í^mQ  íen- 
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do  no  caminho  recebido  do  Yfante  Dom  Joam ,  e  de  todo- 
los  Fydalgos  ,  e  pefoas  de  conta  da  Cidade  com  gram  pra- 
zer e  alegria.  E  aíTy  foy  levado  aas  cafas  do  Meellre  d'Avis  , 
que  eftam  junto  com  a  Sée ,  onde  poufou.  E  ao  outro  dia  , 
dia  de  todolos  Santos,  foy  ouvir  MylTa  aa  Sée,  honde  lhe 
foy  requerido,  que  o  juramento  que  a  Cidade    tynha  acor- 
dado, elle  o  fyzeíFe  como  logo ,  fez  nas  maaòs  de  Dom  Ál- 
varo d'Aabreu  Biípo  d'Evora  ,    onde  pubricamente  jurou    e 
prometeo  com  as  maaõs  poftas  fobre  os  Avangelhos  c  Cru2í, 
de  bem  e  lealmente  reger ,  e  deffender  eftes  Reynos  em  no- 
me d'ElRei  Dom  Afonfo  feu  Senhor ,  atée  fer  em  defpoíiçam. 
de  os  perfy  poder  reger    e  deffendeí,  e  que  entam  lhos  en- 
tregaria livremente ,    e  fem  contradigam    nem  cautella ,  e  o 
ferviria  fempre  com  amor  e  lealdade ,  como  bom  e  leal  vaf- 
fallo.  Tardou  o  ajuntamento  das  Cortes  atée  os  dez  dias  de 
Dezembro ,  onde  os  Yfantes  com  todolos  Procuradores  fen- 
do juntos  nos  Paços  d* Alcáçova,  ho  Yfante  Dom  Joham  fc 
levantou  em  pée  e  diíFe ,  que  algumas  coufas ,  que  a  todos 
ally  queria  propoer  por  ferviço  de  Deos  e  d'ElRei ,  e  bem 
do  Reino  ,  por  nom  eftar  por  entam  em  defpoíiçam  ,  de  pêra 
fy  as  poder  dizer,    encomendou  ao  Doutor  Diogo  Afonfo 
Mangancha ,  que  por  ele  as  dilfeíFe ,  pedindo-lhes  que  logo 
o  ouvylFem.    O  Doutor  que  era  prefente,  cefando  todo  ru- 
mor, prepos  huma  arenga  grande  e  bem  dita,  cuja  fuftan- 
cia  foy  „  Aprovar   em    nome  do  Yfante  Dom   Joham ,  que 
5,  fora  bem  feito  enleger  o  Yfante  Dom  Pedro  por  foo  Re- 
,;  gedor ,  contradizendo  o  acordo  ,  e  detreminaçam  das  Cortes 
„  de  Torres  Novas  ,  em  que  o  Yfante  nom  fora,  e  de  fy  mof- 
„  trou  com  claras  rezooes  ,    aprovadas  per  Dereito  Divino  e 
„  Humano  ,  e  autoryzadas  per  claros  enxemplos  ,  que  Molher 
„nom  devia  ter  Regimento.  Nem  que  dous  em    companhia 
„  nom  deviam  reger ;  mas  hum  foo  ,  e  pêra  fer  hum  foo  de- 
„  via  fer  o  Yfante  Dom  Pedro  ,  e  que  a  Raynha  fervyíFem  , 
„e  acatalTem  todos  como  era  rezam  e  o  requeria,  fer  Mo- 
„  Iher    e  Madre   de    titaes    dous  Reis  ,    fangue   e  virtudes 
Tom.  I.  Mm  ^^que 
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que  tinha.  „  Foy  per  todos  geeralmente  confentido  na  pre- 
pofyçam  do  Doutor  ,  e  aprovaram  fem  contradigam  ,  ho  Ylan- 
te  Dom  Pedro  aver  foo  de  reger,  de  que  fe  fez  hum  acor- 
do ,  que  teftemunharam  quatro  Notairos  ,  que  a  todo  eram, 
prefentes.  Lopo  Afonfo  ,  c  Ruy  Galvão ,  e  JMartym  Gil , 
e  Gonçallo  Botelho  ,  OíRciaaes  da  Gamara  e  Fazenda  d'EÍ- 
Rei.  O  qual  acordo  foy  logo  per  todos  ally  cíTynado  ,  fal- 
vo  poUo  Conde  d'Arrayollos ,  que  íe  efcufou  de  o  afíynar , 
nem  chamou  defpois  ao  Yfante  Regente  ,  mas  feu  nome  ; 
como  quer  que  obedeceíTe  a  feus  mandados  ynteiramente  , 
e  mylhor  que  alguns  que  o  emlegeram  e  aíTynaram.  Foy  yífo 
mefmo  acordado ,  que  o  Yfante  fizeíTe  como  fez  ,  juramen- 
to na  forma  do  paíTado  ,  de  reger  bem  o  Reino ,  e  o  entre- 
gar livremente  a  ElRey  ,  como  foíTe  em  hidade  e  defpo- 
íiçam  de  o  per  fy  reger  e  deffender.  E  certo  o  Yfante  Dom 
Pedro  o  fez  alTy  fempre  bem  ,  e  como  devya  ,  que  pêra  fer 
louvado  fobre  todolos  Pryncepes  de  feu  tempo ,  nom  lhe 
falleceo  fe  nom  fer  Rey  ;  porque  em  Regedor  nom  da- 
va aíFy  as  coufas  aa  ynteira  exucuçam  ,  que  fe  requeria.  E 
tudo  por  temperança  ,  e  aífeiTego  do  Reino  ,  e  por  avytar 
efcandalos  ,  ódios  ,  envejas  a  que  nom  pode  fogir ,  cá  em 
fym  o  encalçaram  com  a  morte,  e  com  quebra  de  feu  Ef- 
tado  j  como  a  diante  fe  dirá. 

CAPITULO    XLVIL 

Notefycaçam  do  acordo  pafado  aa  Raynha,   que  o  nom 

confentyo. 

HO  Yfante  Dom  Pedro  per  fy  foo,  e  deshy  os  outros 
Yfantes ,  Condes,  eFydalgos,  e  Procuradores  das  Ci- 
dades e  Villas  qae  foram  prefentes  per  fuás  cartas  noty- 
fycaram  logo  aa  Raynha ,  que  eftava  em  Allanquer ,  todo  o 
paílado  j    com  rezooes  e  fundamentos  de  fervyço    de  Deos , 
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e  d'ElRci ,  c  grande  dcícanfo  dela.  Pedindo-Jhe  todos  com 
muyto    acatamento   ,    que  o  ouveíTc  aíTy    por  bem  e  omÇeÇ 
e  trazer  ElRei  aa  Gdade  pêra    lhe  fe'r  feita    a  re^e^en  a 
que    lhe  todos  deviam    e  defejavam    fazer.    E  pêra    em  fná 
prelença    fe  tratarem  algumas  couías  ,  que    a  feu    Ellado  e 
lervyço     c  bem  de  feus  Reinos  convynham.   Com  efte  reca- 
do o  Ytante  enviou  aa  Raynha  ,  Álvaro  Gonçalvez  de  Tav- 
de  Governador  de  fua  cafa  ,  homem  prudente  e  bem  razoa- 
do ,  e  de  que  muyto  fyava.  A  Rainha  recebeo  a  meíTajem' 
com  fynaaes  de  grande  trifteza  ,  e  per  confelho  dos  que  com  elk 
eram  fuftancialmente  ,  refpondeo  z^  Qt^e  fe  os  Seniores  Yfarí^ 
tes ,  Landes     e  povo  ,  revogarem  a  ynliçam  do  Regimento,  qm 
era  feita  ao  Yfantc ,  e  o  defem    a  ella  como    eram  ohr^ados 
Jerta  contente  levar  ElRei  aa  Cida/e.  E  doutra  mane irt que  l 
mm  fana.  E  ao  dar  da  íepofta^mou  difto  eftromentos  por 
fcu  reíguardo.  Tornouífe  Aívaío  Gonçalvez  aos  Yfantes  com 
eit:i  repofta ,  e  vendoa  contrairá    á  fua  detriminaçam  ,  acor- 
i   daram  de  enviar  a  ella  com  a  mefma  fuftancia ,  Afonfo  No- 
gueira ,  ^que  defpois   foy  Arcebifpo  de  Lixboa  ,  e  o  Minif- 
I   tro  de  bam  x^raacifco  GonfeíFor  d'ElRey  ,  como  peíFoas  ef- 
pr.tuaaes,  e  de  b6as  concienciaSj  os  quaes  como  quer  que 
pêra    a  commoverem   a  confentir    no  palfado  ,    lhe  diíTeíTent 
cauías  e  rezooes  pêra  Deos ,  e  pêra  ho  mundo  aífaz  eviden- 
tes ella  forçada  por  ventura  de  fua  fraca  humanydade  ,    ou 
dos  errados  Confelheiros  ,  que  «m  contrairo  tynha  ouvido, 
acuíou  com  pallavras  muy  honeftas  aíTy  mefma  ,    e  a  dureza 
^e  fua  conciencia  por  o  nom  poder  fazer.    E   em  fym    nem 
confentio  em  o  Regimento  lhe  fer  tirado  ,  nem  de  "letar  El- 
Kei ,  nem  dar  lugar  que  foíFe  per  otitrem  levado  a  Lixboa  ,' 
com  quanto   lhe  foífem   feitas  grandes  feguranças ,  de  lofío 
ElRey  lhe  fer  tomado ,  como  na  Cidade  efteveíTe  alguns  dias. 
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CAPITULO    XLVIIL 

Ida  do  Ifante  Dom  Anrryqiie  aa  Raynha  pêra  leixar 
vir  EIRey  aas  Cortes ,  e  lho  tornarem. 

COm  efte  recado  foram  os  Yfantes  muy  defcontentes , 
e  o  povo  muy  alvoroçado ,  e  leixadas  muytas  pratycas 
e  tençooês  que  fe  moveram ,  finalmente  foy  acordado  ,  que 
o  Yfante  Dom  Anrique  por  derradeiro  e  pryncipal  compry- 
mento  ,  foíTe  fobre  o  mefmo  cafo  a  elia  ,  como  foy.  E  apar- 
tados ambos  ,  o  Yfante  lhe  fez  huma  falia ,  em  que  obrou 
tanto  fua  virtuofa  tençam  ,  e  bom  prepofito  com  que  hia  , 
que  demoveo  a  Rainha  ao  que  defejava.  Donde  foy  de  crer, 
fegundo  era  virtuofa  e  amiga  de  Deos  ,  que  fe  Confelheiros 
apaíFionados  a  nom  torvarom ,  ella  e  fua  vida  e  eílado  ,  con- 
feguiram  outro  fym  de  mais  fua  honrra  e  defcanfo.  Ao  ou-, 
tro  dia  partio  d'Allanquer  o  Yfante  Dom  Anrique  com  El- 
Rei,  ecom  a  Raynha  e  Princepe  ,  para  Santo  António,  Ca- 
mará do  Arcebifpado  de  Lixboa,  e  o  Yfante  Dom  Pedro, 
fabendo  qUe  a  Raynha  nom  refiftiria  ao  Yfante  Dom  Anrri- 
•que  ,  e  viria  ao  que  elle  quifeííe  ,  e  levava  ordenado  lhe  re- 
querer, fe  foy  de  Lixboa  a  Alverca,  donde  fahio  ao  camy- 
nho  ,  e  com  grande  acatamento  beijou  as  maaõs  a  ElRci  e 
a  Raynha ,  como  quer  que  ella  fe  quefera  dilTo  muyto  efcu- 
far,  e  aíTy  chegaram  a  Santo  António  befpora  de  Natal, 
onde  foy  acordado  ,  que  ElRei  e  a  Raynha  tevefl'em  a  fei- 
ta. A  quLil  paíTada  ,  os  Yfantes  todos  três  foram  por  EIRey  , 
e  por  o  Prynccpe  fcu  Irmaô.  Dando  prymeiro  aa  Raynha  le- 
gurança  per  feus  aíTynados  ,  de  logo  lhe  tornarem  EIRey  a 
fcu  poder  criaçam  e  governança. 


CA- 


l 


DO   Senhor  Rey  Dom  Affonso  V.   277 

CAPITULO    XLIX. 

Efifrada  d'E/Rej  em  Lixhoa  pçra  as  Cortef, 

VEo  ElRcy  per    agoa  atée  Lixboa ,    e  foi    recebydo  aa 
Porta    d'Oura  ,    e  dally   levado  aa  Sée  ,    e  aos  Paços 
d  Alcáçova.  Yndo  ElRey  ,  e  feu  Irmaaõ  e  os  Yfantes  foomen- 
te  acavallo ,  e  os  Condes  e  outros  Senhores  foram  todos  an- 
te elles,  e  eftc  recebimento  foy  com  tantas  cirimonias  d'a- 
catamento,  obediência    e  allegrias  aíTy   cellebrado,  que  em 
qualquer  parte  do  mundo ,  onde  muy  altamente  recebimen- 
tos fe  cuílumaíTem  fazer  ,    efte  fora  muy  muito  louvado    c 
o  Yfante  Dom  Pedro  foy  foo  o  que  pôs  ElRey  a  cavallo  e 
o  deceo.  O  que  nom  foomente  fez  aquelle  dia  ,  com  aíTyna- 
do  acatamento,  e  leal  obediência  e  grande  reverencia ;  mas 
lempre  defpois  o  continuou  e  acrecentou,  em  dez  anos  que 
por  elle  regeo  feus  Reinos.  Cá  per  fy  o  fervio  ,  e  fez  aos 
outros    fervir  com  tamanho    comprymento    de  feu  Eftado   e 
fervvço,  que  fe  nom  pode  dizer,  que  outro  algum  Prynce- 
pe  foíFe  mylhor  ciyado  no  mundo  ,  nem  enfynado.  Mandou 
logo  o  Yfante  Dom  Pedro  a  Ruy  Gonçalvez  de  Caítel-Branco 
Veedor  que  fora  d'EiRey  Dom  Duarte ,  que  fizeíFe  nos  pa- 
ços correger  em  grande  perfeiçam  ,  a  falia  em    que  ElRey 
avya  d'eftar  nas  Cortes.    E  concordado  o  dia  ,  qu^  foy  aos 
dez  dias  de  Dezembro  de  quatro  centos  e  xxxix  ,    e  aíTen- 
tado  ElRey  em  fua  cadeira ,  e  acompanhado  de  Senhores  e 
Ofiyciaaes  ,  como  pêra  auto  tam  Real ,  convinha  e  fe  acuf- 
tumava,  o  Doutor  Diogo  Affonfo  Mangancha  ,  propôs  a  a- 
renga  em  nome  d'ElRey  ao  povo  ,  cuja  pryncipal  fuftanciâ 
ioy  »    A  provar    e  confirmar    a  enliçam  per  elles  feita  de  o 
»  Yfante  Dom  Pedro  para  por  elle  reger,  e  agardecer-lhes  e  pro- 
y>  meter-lhes  ,  mercês  honrras  e  liberdades  ,  pola  aífy  fazerem  , 
í  e  aíFy  encomendar  ao  Yfante,  que  o  fizeíTe  alFy  bem  e  de- 
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5)  leitamente  ,  como  delle  confyava ,  e  mnndar  a  todos  qiie 
»  lh'obedeceirem  ,  como  á  fua  própria  peíToa  »  E  em  aca- 
bando o  Doutor  ,  o  Yfante  Dom  Pedro  com  os  giolhos  em 
terra  beijou  a  maaó  a  EIRei,  e  fua  Senhoria  lhe  entregou 
logo  huum  pâao,  em  que  eftava  atado  o  fcllo  fecreto,  em 
fynal  e  nome  de  Poderio,  E  como  íe  deu  fym  a  eftas  cou- 
fas ,  foy  logo  ElRey  tornado  aa  Raynha  fua  Madre  ,  feguri- 
do  pellos  Yfantes  lhe  fora  prometydo.  O  Yfante  Dom  Pe- 
dro na  cafa  das  Cortes  fez  logo  ajuntar  os  do  povo,  e  al- 
guns do  Confelho ,  e  fendo  antre  elles  em  pée  ,  lhes  diíFe 
com  muyta  pravydade  z^  Oue  pollo  grande  cargo  do  Regimen- 
to que  lhe  fora  encomendado ,  era  necejfario  elle  fazer  de  fy 
outro  homem.  :ri  Pollo  qual  lhes  fez  alguns  avyfados  araoef- 
tamentos  ,  em  fynal  de  fua  grande  bondade  e  muita  pra- 
dencia  ,  pêra  os  que  bem  e  dereitamente  vyveífem  ,  efperaf- 
íem  delle  em  nome  d'ElRei  feu  Senhor ,  bem  e  mercêe  ,  e 
aífy  pena  e  caftygo  aos  que  o  contrairo  fizeífem  ,  encomen- 
dando-lhes  outro  fy ,  que  o  amalfem  e  lhe  obedeceíTem  ^  e 
quyfeífem  ajudalo  e  defendello  com  feus  corpos  e  fazendas, 
aífy  como  clle  faria  a  elles  mefmos  quando  lhes  compryífe. 
E  pryncipalmente  que  confyaflem  delle  ,  que  todo  o  que  fy- 
zeííe  ,  feria  a  fym  de  bem  e  juftiça,  em  cafo  que  lhes  pa- 
receíTe  o  contrairo.  Aâs  quaaes  coufas  lhe  foy  per  huum  De- 
putado refpondido ,  conforme  a  fua  tençam  e  petitório  ,  e  o 
Yfante  defcobryndo  fua  cabeça  lho  agardeceo.  O  Conde  de 
Barcellos  moftrava  defte  feito  nom  fer  contente,  e  dcfejofo 
de  aver  pêra  fy  alguma  parte  do  Regimento  ,  e  por  enfra- 
quecer ao  Yfante  feu  poder  ,  fez  e  hordenou  certos  capitu- 
los  em  forma  de  Regimento,  que  o  Yfante  avia  de  terem 
fua  governança.  Pollos  quaaes  todollos  feitos  pryncipaes  ti- 
rava de  feu  juizo,  e  os  remetia  aas  Cortes,  que  cada  ano 
apontava  que  íe  fizeíTcm.  O  qual  Regimento  moftrado  aos 
Procuradores  dos  povos  ,  ouveram  por  efcufado  cnnovarfc 
mais  do  que  tynlnm  acordado  ,  e  ElRey  aprovado.  De  que. 
o  Conde  moílrou  íer  afaz  defcontente  ,  c  começou  logo  de 
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requerer  a  rcftituyçain  da  poíTc  do  Arcebifpado  ,  ao  Arcebif- 
po  Dom  Pedro  ibu  Cunhado  ;  e  porque  nom  podia  fer  fera 
prazer  e  confcntymento  dos  Cidadaaôs  ,    que  dellc  tynhara 
apellado  pêra  Roma.   O  Yí^inte  Dom  Pedro  por  contentar 
e  aíTeircgar  vontades  contrairás  ,   e  tirar  ynconvyentes  e  tor- 
vaçooes   a  feu  Regimento  ,  e  aíTy  também    o  Yfante    Dom 
Joam  ,  entenderam  e  trabalharam  nyfto  muyto  com  deliygen- 
cias  ,  que  pareciam  verdadeiras  e  nom  fyngidas.    E  em  íym 
a  Cidade  per  Pêro  de  Serpa  feu  Cidadam  ,  fe  efcufou  de  o 
confentir  com  muytas  rezooes  ,  em  que  pareceo  que  nom  fal- 
lecia  fervyço    de  Dcos ,  honeftidade  e  muyta  ju%ça.   Afyr- 
mando  ,  que  toda  via  avyam    de  feguir  fua    apellaçam ,  du- 
rando a  qual    feria    o  Arcebifpo  fofpenfo  ,    e  trabalharyam 
porque  foíTe  pryvado  ,  e  por  efta  dureza  que  os  Yfantes  a- 
charam  nos  CidadaaÕs  ,  polia  mais  nom  agravar,  ouveram  por 
bem  leixar  por  entam  efte  requerimento ,  efperando  que  def- 
pois  fe  faria  mylhor  como  fez.  De  que  o  Conde  de  Barcel- 
los  nom  foomente  contra  os  Cidadaaõs  ;  mas  contra  o  Ifan- 
te  pryncipalmente ,    moítrou  grande  fentimento  ,  parccendo- 
Ihe  que  por   fua  conjuntura  ,  e  prazer ,    a  Cidade  tynha  a- 
quelle  esforço  de  refiítir.  A  eftas  Cortes  antre  as  outras  gra-= 
ças  e  liberdades  ,  que  o  Yfante  Dom  Pedro  em  nome  d'El- 
Rey  outorgou  ao  povo,  foy  que  nom  ouveífe  apoufentado- 
rya  em  Liyboa  ,  fazendo  eftaaos  e  cafas ,  em  que  fe  ElRey 
e  fua  Corte  podeífem  alojar,  e  defpois  fe  deu  alFy  a  Évora 
e  Santarém. 


CAPITULO    L. 

De  como  Je  apontou ,  e  aprovou  nom  fer  hem  ElRey  fe 
criar  em  poder  da  Rajnha. 

EStando    ja   as  Cortes    e  defpachos    delias    em  conclu- 
fam  pêra  os  Procuradores  fe  poderem  hir ,  hum  Joham 
Gonçalvez  Procurador  da  Cidade  do  Porto ,  com  outro  feu 
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parceiro  fe  fotaltt  aa  Camará  de  Lixboa  ,  fendo  os  Offyciaaes 
delia   em  vereaçam.  E  cuydando    os  da  Cidade  ,  que  hiam 
defpedir-fe  delles  ,  como  era  de  cortefia   e  cuftume  ,  Johain 
Gonçalvez  diíTe  =í    Senhores  amym  e  a  meu  parceiro  parece , 
que  vós  e  toàollos  outros  nojos  YrmaaÕs   e  parceiros  ,  que  em 
mme  do  Reino  a  ejias  Cortes  viemos  ,  as  daes  ja  por  acabadas, 
E  certo  muytas  coufas ,    mercês   a  Deos  fe  concludiraÔ  nellas  \ 
porque  ElRey   nojfo  Senhor    he  muy  fervydo  ,    e  nós  contentes. 
Porém  a  pryncipal  fycou  por  requerer  e  fazer.  Sem  a  qual ,  to- 
do  o  que  fe  fez    a  noffo  parecer  ,  he  nada    ou  aproveita    muy 
pouco.  ^  Os  Cidadaaõs  enleados  de  fua  propofyçam  ,  faben- 
do  que  era  homem  d*autorydade  ,  cefaram  de  fuás  pratycas 
em  que  eftavam ,    e  feguraram   os  roftros  e  as  vontades  pê- 
ra o  ouvir.   O  qual  proíTeguyndo  diíTe  :=j  Porque  concludyndo 
hrevemente  meu  prepofyto  ,  digoms  que  por  fe  ejcufarem  muytos 
danos  ,  e  grandes  inconvenientes  que  fe  mm  efcufam  ,  ElRei  nom 
deve  fycar  em  poder  da  Rainha  como  efld  ,  e  alguns  apontarey 
e  os  outros  mais  ,  vós  por  vojfa  defcriçam  e  faher  os  entendey. 
Prymeiramente  a  criaçam  d' ElRey  por  fer  em  poder  de  molher , 
Jye  a  elle  muy  danofa  .,  e  fempre  por  yffo  fycar  d  fraco  e  femi- 
Tiado.  Qiíe  pêra  qualquer  homem  pryvado  he  aleijam  fohre  to- 
dos ,  quanto   mais  pêra  Rey.    E  fe  as  compara fooes  nem  fofjem 
odiofas ,    e  yfto  nom  foje    tam  craro  ,   per  exemplos    hem  volo 
poderia  provar.  Outrofi   de  fua  creacam ,  per  tal  macieira  efld 
muy  evydente  o  perigo  do  Yfante  Bom  Pedro  Regente ,   e  tam- 
bém nojfo  ;  porque  fegundo    a  Senhora  Raynha  ,  yfio  que  acor- 
damos fynte  por  fua  defonrra  ,  e  grande  quebra  de  feu  E fiado , 
como  em  fuás  cartas  e  proteflaçoes  parece  claro  ,  nom  he  duvy- 
dar  ,  que    criaria  ElRey    em  ódio    contra  ho  Regente    e  contra 
nós  ,  de  que   ao  diante  poderia  por  yffo  cometer  huma  grande 
crueldade  ,  em  que  nom  averia   remédio.   Porque  como  natural- 
mente aquellas  coufas  ,  que  os  moços  recebem  na  tenra  hidade , 
fe  lhe  emprantam  no  coraçam  ,  e  em  fua  memoria  pêra  fempre. 
Efla  pryncypalmente  fe  lhe  emprantaria    muito  mais  ,  por  lhe 
fer  dita  tam  a  meude ,  e  com  tantas  lagrimas.  Outro  dano  he 
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a  -que  fc  deve  atalhar  o  crecimento  de  defpefas  defordenadas ,  a 
que  as  rendas  do  Rehio  mm  haflardm.  Cd  humas  fam  nccejf árias 
ao  Regente  per  a  manter  feu  E fiado  e  do  Reino ,  e  outras  com-' 
prem    de  necejjydadc   a  ElRey    e  a  feu    Irmaao  ,    e  outras  ao, 
Raynha  e  fuás  Fylhas.   Com  outros  inconu inie7it es  j  que  agora  iam 
cfcíifados  apontarem-fe.  Aos  Cidadaaõs  pareceo  bem  o  moti- 
vo de  Joam  Gonçalvez  ,  e  fizeram  logo  avyfar  os  outros  Pro- 
curadores ,  que  logo  aa  tarde  foram  hy  juntos,  onde  defpois 
de  avydas  algumas  praticas,  e  altercaçooês  febre  o  cafo  acor- 
daram ,  que  ElRei  e  feu  Irmaaô  devyam  toda  via  fycar  em  poder 
do  Yfante  Dom    Pedro.    Ao  qual    deite  acordo    logo  avyfa* 
Tam  ,  pcdindo-lhe  que  o  quyfefle  alTy  confultar ,  com  os  Yfan- 
tes  feus  IrmaaÕs ,  com  os  quaes  ordenaífe  que  fe  compriíTe. 
O    Regente  defpois   de  ouvir  dous    CidadaaÓs ,  que    a  elle 
fobr'yíro  foram,    lhes  refpondeo    zu    Bizey    aos  CidadaaÕs  e 
Procuradores  ,  que  lhes  rogo  muito  que  cejfem  defie  movimento  , 
€  nom  me  daria    perfumyrfe  ,    que  eu  nelle    cabia  por  prynci- 
pai ,  fe  fofe  devydo  e  jiecêjfario  ;  mas  eu  o  digo  ajfy  ,  porque 
na  verdade  ey  por  muito  mylhor  ,  fycar  ElRey   meu  Senhor  e 
feu  Irmaao^  em  poder  de  fua  Madre ,  que   no  meu.    Âffy  por 
fatis fazer  a  fua  confollaçam  ,  e  contentamento  como  he  razam  „ 
^  e  efid  concordado ;  como  também  por  mais  mynha  fegurança  e 
defcargo  ,    e  fua  Senhoria  moço  he  ,  e  fob jeito  como  todos  a  j;z-= 
firmydades  e  cafos  mortaaes  ^de  que  fallecendo  ^  o  que  nojfo  Se- 
nhor nom  queira  e  o  defenda  ,    he  certo    que  feria  com    gran- 
de mynha  trifieza  ,  e  miiyta  pena  ^  e  a  mym  poderiam  dar  a. 
culpa  de  fua  morte  ,    e  cfhy  avante    eu  com  efle   cargo  tenho 
tantas  coufas  em  que  entender ,  que  a  effa  nom  poderia  fat  is  fazer 
como  a  ella  requere  ,  e  he  rezam  ;     e  que  podejfe  ,  fabey  que 
queria  fogir  aos  ódios  dos  ayos  ,   que  eu  com  tal  cargo  nompoÇ- 
fo  efcufar  ,  efpeciahnente    refreando  ElRey    e  feu  Irmão  ,  efrf 
coufas  a  que  fua  mocidade  os  ynclynard ,  em  que  por  ventura 
mereceram  mais  emmenda  ,  e  reprenfam  que  louvor.  ';=í  Os  Ci- 
dadaaõs   lhe  reprycaram.    z1   Senhor  quem   vos    bem  conhece  , 
e  vojfo  jufto  juiz^o ,  e  grande  faber ,  fem  errar  vos  pode  dizer  , 
Tom.  I.  Nn  que 
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que  d^ outra  maneira  o  entendeys  ,  do  qiieo  fallacs.  U  por  tanto 
yjio  que  vos  propofemos ,  hé  ajjy  em  nós  todos  tam  detremina- 
do  pêra  fe  comprir  ,  como  o  mais  que  fyzemos.  Cd  fe  o  pajfado 
foy  proveytofo  ,  nyjlo  ha  proveito  e  necejjydade ;  porque  mm  he 
rezam  ^  nem  queira  Deos  que  hum  tam  alto  Pryncepe  como  he 
ElRey  nojfo  Senhor.  E  que  em  tam  pequenos  dias  nos  dd  de 
Jy  tantas  efper ancas  ,  de  hem  entendido  e  virtuofo  ,  feja  ajji 
criado  em  tanta  aleijam  ,  como  he  a  criaçam  em  poder  de  mo- 
Iheres.  Antes  pois  em  vós  pêra  yj/b  ha  tantas  rezooes  ,  he  re^ 
zam  que  o  crieis ,  e  façaes  infynar  em  letras  ,  e  Reaaes  cujlu- 
mes ,  e  o  leveis  ao  monte  e  aa  caça  ,  e  lhe  mojlreis  per  vós  o 
exercido  das  armas  ,  e  per  etixemplos  e  doutryna  ,  e  mereci-^ 
mentos  da  cavallaria.  E  ajfy  as  outras  cirimonias ,  manhas ,  e  cou^ 
fas  que  ao  Ejtado  de  hum  tal  Pryncepe  convém  ,  aJfy  pêra  os 
tempos  públicos^  como  fecretos y  e  com  ejio  elle  he  de  tamfaaÕ^ 
e  perfeito  entender  ,  que  conhecera  que  o  fervis  hem  e  lealmen- 
te. E  por  yjfo  vos  amará  y  e  fará  aquelle  acrecent amento  e. 
mercêe  j  que  lhe  prazendo  a  Deos  merecerees.  O  Regente  acal- 
çado  nefte  cafo ,  da  neceíTydade  e  rezam  de  que  fe  nom  fa- 
bia  efcufar ,  diíTe  „  Que  fe  falaíTe  aos  Yfantes  feus  Irmaaos  , 
„e  o  que  elles  acordalTem  pormelhor ,  elle  o  feguiria.  „  Aos 
quaes  per  os  Procuradores,  foy  logo  fallado  ,  e  aíTy  aos  Con- 
des ,  e  aas  outras  peífoas  d'eftima  que  eram  na  Corte.  E  per 
todos  fynalmente  foy  acordado  „  Que  pofpoftas  todallas  cou- 
,,  fas  c  aífento  paíTado ,  ElRei  fycaíTe  em  poder  do  Regen- 
„  te  „  O  que  em  peíFoa  lhe  foy  logo  aíTy  noteficado.  O  qual 
diíTe  7:^  Certo  nom  por  regijiir  a  vojfo  cotifelho  e  determina  fam  , 
a  que  folgarey  fempre  de  obedecer.  Mas  a  mym  parece  ,  que 
nejle  cafo  o  mylhor  ferd ,  que  a  Senhora  Rainha ,  e  eu  andemos 
pollo  Reino  juntamente  de  que  fe  feguirà  ,  que  fua  Senhoria  cria- 
rá ElRei  meu  Senhor  Jeu  Fylho  ,  e  eu  velloei  e  fervirey  nas 
coiifas  que  apontaaes  ,  quando  for  neceffario.  E  prazendo  a 
Deos ,  eu  o  farei  per  maneira  ,  e  com  tanto  prazer  e,  conten- 
tamento delia  ,  que  fua  Senhoria  terá  razam  de  conhecer  de 
mym  a  verdade   de   que  fempre  duvydou ,   e  perderá   com  yjfo 
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alguuí  queixumes  c  efcandallos  ,  que  fem  caufa  lhe  fezeram  ter 
contra  mym.  =í  E  louvando  todos  a  quelle  parecer ,  Ic  fo- 
ram com  cllc  aa  Raynha ,  que  aynda  era  em  Sanrantonio , 
aa  qual  pello  Yfante  Dom  Pedro  ,  e  per  os  outros  Yfantes 
foram  muy  verdadeiramente  ditas  todallas  coufas  e  rezooês  , 
que  no  cafo  avya  pêra  o  avcr  de  feguir.  Mas  ella  fynal- 
mcntenom  quis,  falvo  que  lhe  fycaíTe  a  governança  da  fa- 
zenda ,  juntamente  com  a  criaçam  de  feus  Fylhos  ,  referin- 
doíTe  ao  acordo  das  primeiras  Cortes.  E  que  fe  das  rendas 
para  fcrviço  d'ElRey  fe  ouveíTe  alguma  coufa  defpender, 
que  foíTe  por  fua  autorydade  e  mandado.  E  comoquer  que 
pellos  Yfantes  lhe  foíTem  apontados  muy  tos  pejos  ,  e  yncon- 
vynientes  pêra  afíynom  poder  fer  ,  e  IhepediíTem,  que  quy- 
Íq'S.q.  aver  por  bem  o  que  acordaram ,  a  ella  nom  prouve.  E 
os  Yfantes  vendo  fua  detreminaçam  ,  fe  defpediram  delia 
pêra  aynda  confultarem  fe  fe  acharia  algum  bom  meo,  com 
que  ella  fycaíTe  contente. 


CAPITULO    LI. 


viSÍ 


Como  a  Rainha  teve  pratyca  com  os  feus  pryncipaes  fo- 

bre  a  yda  dos  Yfantes  a  ella.  E  como  fe  foy  a 

Sjntra ,  e  leixou  ElRei  e  feu  Irmaao. 


PArtidos  os  Yfantes ,  a  Raynha  a  eíTes  principaaes  que 
com  ella  eram  noteficou  logo  os  apontamentos  de  fua 
vynda.  E  aíTy  a  conclufam  com  que  ficara ,  e  quis  delles  fa- 
ber  o  que  lhes  parecia  ,  dizendo  íí  Nom  pode  fer  moor  an- 
gujiia  da  que  meu  cora  çam  tem  ne fie  cafo. Cá  de  huma  parte  ofen- 
tymento  ,  e  nojo  que  tenho  do  Yfante  Dom  Pedro  ,  me  faz  defejar 
nom  aver  coufa  no  mundo  pêra  ho  poder  ver  ,  e  doutra  fegundo  o  que 
fynto  ,  yfio  he  ja  qtiafy  pryvarem-me  de  meus  Filhos.  Cuja  na- 
tural piedade  ,  e  grande  amor  que  lhes  tenho  ,  me  conftrange 
nom  os  leixar.  Efpeciahnente  me  obriga   muyto  ^  parecerme  que 
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fegurarey  com  a  g^aça  de  Deos  fuás  peffoas ,  de  qiie  teria  moor 
efperança  ,  e  com  menos  receos ,  que  de  andarem  fem  mym  em 
poder  do  Yfante  Dom  Pedro.  O  qiialfegundo  ja  def cobre  fiia  gran- 
de cobiça  pêra  reynar  ^  quem  du'vy  daria  ^  que  pêra  o  fazer  mais 
livremente  ,  nom  lhes  encurtara  mais  cedo  as  vjydas.  E  nelle  ha 
muytas  dejfimulaçooes  ,  e  ypocrefyas  com  que  tudo  faberá  muy 
bem  encobrir.  AJfy  que  nefles  dous  tamanhos  eftremos  ,  nom 
fey  qual  meo  tome  ,  ou  ter  meus  Filhos  ,  e  andar  com  elles  por 
fua  fegurança ,  e  hir  com  o  Yfante  aa  mylhor  parte  fem  oufro 
encarrego ,  ou  leixallos  de  todo  -aa  defpofiçara  de  Deos  ,  que  os 
guarde  ^  e  da  fortuna  boa  ou  maa  que  lhes  pode  vir.  O  pri- 
meiro deftes  bem  Jento ,  que  he  hum  bom  defejo  da  alma ,  a  que 
por  ventura  conjirando  tudo  fem  paixam  ,  eu  devia  fer  mais  con- 
forme. O  fegundo  he  apetito  do  corpo  e  da  honrra  ,  em  quefen- 
to  tamanhas  forças ,  que  me  inclinam  a  elle  de  todo  ,  e  nefia 
tamanha  deferença  e  torvaçam ,  a  que  meu  juizo  nom  abafia  , 
quero  faber  de  vós  o  que  vos  parece.  :=;  Os  quaaes  refpondc- 
ram ,  dizendo  ;::)  Senhora  ejla  derradeira  he  a  mylhor  detrerni- 
naçam  cpue  podees  ter  ^  e  o  vojfo  coraçam  pêra  quam  Real  he , 
nom  devefofrer  andar  fòbjeita  em  poder  de  hum  homem  voJfo  imigo  , 
e  que  fegundo  ho  defamor  que  vos  tem ,  vos  fará  cada  dia  myl 
nojos  e  abatimentos  ^  e  a  nós  outros  que  vos fervymos ,  como  de- 
fefperados  delle  em  todo  bem  e  merece  ,  fera  rezara  ,  que  nós 
vamos  aas  pidarias  ou  fora  do  Reino  ,  pois  avemos  fer  delle 
pior  tratados  que  Judeus.  O  que  nom  deveis  aver  por  pequena 
dor  e  vitupério  voffo ,  e  com  ifio  bem  f abeis  ,  que  ha  nelle  pra- 
ticas e  cautellas  ,  pêra  com  todo  moflrar  ao  pouo ,  que  o  faz 
muito  pollo  contrairo  ;  porque  elle  nom  ha  mais  meflcr  ,  que 
favor  de  vyllaaÕs  que  o  tem  por  ydolo.  Pollo  qual  noffo  conje- 
Iho  he  ,  o  com  que  defpedifles  os  Yf antes  ,  nom  aceitardes  a  cria- 
çam  de  vojfos  Fylhos ,  fem  governardes  toda  a  fazenda  ,  e  que 
pois  aveis  de  fer  agravada ,  que  o  fejaaes  de  todo ,  pryncipal- 
mente  pois  fabees  que  a  emmenda  difio  Je  aprejfa  ,  e  nom  po- 
de ja  tardar  muito.  E  pollo  que  ora  vojfos  Irmaaos  vos  efcrer 
veram  de  Cafiella  ,    e  ajfy  de  Portugal   o  Pryol  do  Crato.,  e 
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O  Marychnl ,  c  os  outros  Fyda/gos  ,  que  defendem  vojfa  que- 
rella  ,  o  podees  innis  claramente  ver  e  afirmar  ,  e  peva  Jegu- 
rança  de  vojfos  Filhos  ,  Job  revcrença  de  vojfo  juyzo ,  he  muy- 
to  pello  contrairá.  Cd  pêra  o  Yfaiite  Dom  Pedro  comprir  Jeu 
mão  propofito  ,  fe  o  tem  d^ acabar  vojfos  Fy/bos  ,  fabey  ,  q^e  voJfa, 
prefença  he  mais  azo ,  e  a  mylhor  ençiiberta  que  pêra  yjfo  po- 
de ter.  E  per  ventura  o  fará  mais  levemente  ,  e  com  menos  te- 
mor em  vojfo  poder  que  no  Jeu.  E  nas  enciílcas  ,  e  efpias  que 
ja  agora  traz  com  vofco  ,  de  que  fabe  aquy  nom  foomente  o 
que  fallaes  ,  mas  o  que  cuydaaes ,  poder ees  conjeSíurar  ,  Je  pêra 
tal  cajo  achará  Minijlros.  Âjfy  que  leixai-lhe  todo  o  Regimen- 
to .^  e  os  Fylhos  juntamente  atée  que  Deos  queira.  Nefte  con- 
felho  contrariou  com  rezooes  muy  vivas  Pêro  Lourenço  d'Al- 
meida  Almotace  Moor  do  Reino ,  que  era  prefente  ,  def- 
fazendo  aa  Raynha  e  aos  outros  Confelheiros  ,  com  funda- 
mentos muy  claros ,  as  efperanças  que  tynham  de  feus  Ir^ 
maõs  em  Caftella  ,  e  aíTym  dos  Fydalgos  de  Portugal.  Pe- 
dindo-lhe  que  quyfeíTe  aceytar  o  meo  ,  que  os  Yfantes  lhe 
tynham  apontado  ,  que  fegundo  a  defpofiçam  do  tempo  ou- 
ve por  bom.  Mas  como  a  vontade  da  Raynha  ,  e  aíTy  as 
dos  outros  citavam  pêra  o  contrayro  detremynadas  ,  nom  a- 
provaram  o  confelho  de  Pêro  Lourenço.  Reputando-lho  nam 
a  íyfo  ;  mas  a  fraqueza  por  fe  nom  íayr  de  fua  cafa ,  e  boa 
fazenda  que  tynha  em  Lixboa.  PoUo  qual  a  Rainha  detre- 
mynou  partir-fe ,  c  leixar  feus  Fylhos  ,  e  levar  foomente  as 
Fylhas  comfygo.  Ifto  fe  pafou  em  Santantonyo  a  hum  Sá- 
bado ,  e  logo  ao  Domyngo  a  Raynha  mandou  chamar  fecre- 
tamente  alguns  feus  de  Lixboa  ,  que  vieram  hy  dormir.  E 
pafada  a  mea  noite  ouvio  MyíTa ,  e  fez  allevantar  os  Fy- 
lhos da  cama  ,  e  tomou  ElRey  nos  braços  ,  e  com  muytas 
lagrymas  lhe  dyífe  -!  Fylho  e  Senhor ,  praza  a  Deos  por  fua. 
piadade  ,  que  vos  guarde  e  vos  dê  vida  ,  e  amym  nom  leixe  vi- 
va ,  e  defemparada  de  vos  ,  como  o  fom  d' ElRey  meu  Senhor 
vnjfo  Padre.  E  com  ifto  fé  defpedio  com  tamanho  pranto  feu 
e  de  todos,  como    fe  os  leixaram  foterrados  pêra  os  nunea 
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mais  ver.  ElRey  faltcouíTe  com  tamanha  novydade  ,  e  pofto  que 
pêra  yíTo  nom  teve  hidade  de   que    fe  efpera-fe  tamanho  a- 
eordo  ,  nom  lhe  falleceo  natural  prudência  e  defcryçam  ,  com 
que  naquella  ora  ,  com  grande  repoufo  e  fegurança  ,  e  per 
pallavras  doces    e  avyfadas ,  foube    confortar    a  Raynha   fua 
Madre ,  que  fe  partio  pêra  Syntra  ,  de  que  o  avyfo  foy  lo- 
go a  Lixboa  ,  e  o  Yfante  Dom  Anryque  como  o  foube  ,  fe 
partio  a  gram  prelTa    polia  alcançar  no  caminho,    e  ja  nom 
pode ,  fenam  no  lugar  donde  a  nom  pode  mover  de  feu  pro- 
pofito ,  e  o  Yfante  Dom  Pedro ,  e  o  Yfante  Dom  Joham  fo- 
ram logo  a  Santo  António,  e  trouxeram   ElRey  e  ho  Prin- 
cepe    feu  Irmaaó   a  Lixboa  ,    onde    a  cada    hum  deram  cafa 
com  feus  OíFyciaaes  apartados ;  porque  atée  ally  fe  fervyam 
ambos  juntamente  ,  e  neftes  movymentos  foy  tanta  a  prudên- 
cia ,  e  refguardo  d'ElRey ,  que  fendo  de  tam  pequena  hyda- 
de  ,  e  tendo  tanto  amor  e  afFeiçam  aa  Raynha  fua  Madre  , 
como  era  rezam.  Nunca  por  fe  ver  delia  apartado  ,  foy  nyn- 
guuem ,  que  nelle  contra  o  Yfante  podelTe   conhecer  algum 
fmal  de  maa  vontade.  Nem  que  reprendeíTe  ,  ou  louvaíTe  os 
feitos  de  hum  nem  do  outro ,  nem  com  feu  efcandalo. 


CAPITULO    Lll. 


Como  Líxhoa  cometeo  de  querer  fazer  huma  eftatua 

ao  Yfante  Dom  Pedro ,  polo  benefycio  do  relle- 

vamento  das  apoufentadorlas ,  e  do  que 

lhe  rejpondeo. 


OS  Procuradores  do  Reino  com  yfto  acabado  fe  foram , 
e  os  Cidadaaos  de  Lixboa  por  memoria  da  merece  e 
liberdade  ,  que  lhes  o  Yfante  em  nome  d'ElRey  fizera  ,  quan- 
do lhes  tirou  as  apofentadorias  ,  como  j a  dilTe  ,  lhe  quyferam 
com  feu  confentimento  ordenar  huma  cftatua  de  pedra  fobre  a 
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porta  dos  Eíláos ,  que  o  Yfante  novamente  mandou  fazer  ■  é 
prcguntnndo-Jhe  cm  que  forma  a  avena  por  melhor  que  eíte- 
vcíTc.    O  Yfante  com  o  roftro  carregado    de  trilteza    e  pen- 
íamcntOjodcíVioucdefendeo,  dizendo-lhes ^  como  por  ver- 
dadeira profecia  de  fua  fim  :=í  Se  a  mynha  ymagem  ally  ejlevef- 
fe  efadpida ,  aynda  viram  dias  ,  que  em  gallardam  dejfa  mercêe\ 
que  vos  fyz    e  doutras  muitas  ^  que  com  a  graça   de  Deos  ef- 
fero  de  vos  fazer ,    vojfos  Fylhos  a  derrybaryam ,  e  com  aspe^ 
dras  lhe  quebrariam  os  olhos.  E  por  tanto  Deos  por  yjjo  me  dê 
bom  gallardam  ,    cá  de  vós    em  fym  nam  ef^ero   outro  fi  nam 
ejle  que  digo  ,  e  por  ventura  outro  pior.  s  Das  quaaes  palia- 
vras  foram  entam  os  Cidadadaaôs  tam  máravylhados  ,  como 
foram  defpois  certifycados ,  que  dizia  verdade  ,  quando  afly  o 
viram  comprir.  E  feguiolTe  mais  defpois,  pêra  fe  prefumir 
que   o  Yfante  alguma  revelaçam  tynha  de  fua  morte  ,  que 
em  Coymbra  yndo  elle  quando  regia ,  e  o  Yfante  Dom  An-; 
Tique   pêra  a  porta   de   Sam  Bento ,   que  fae    aa  ponte  hon- 
de  eítam  as  armas  da  Cidade  ,  que  fam  huma  molher  pofta 
fobre   hum  calez ,    com  huma  coroa   na  cabeça ,    e  a  huma 
teta  hum   liam   ,    e    a  outra    huma   ferpe.    O   Yfante  Dom 
Anrique  olhando-as ,  diífe  polo  contentar  =í  Bem  Je  pode  Se- 
nhor Irmão  comparar    a  vós  ejla  fygura ,  pois   também  de  hu- 
ma parte  daaes  mantymento    ao  lyam  ,    que   he  Cajlella  ,   e  da 
outra  a  Portugal,  que  he  a  ferpe  do  nojfo  tyàihre.  Verdade  bé 
difle  o  Yfante  Dom  Pedro ;  mas  vedea  mylhor ,  e  confyray  que 
efid  fobre  callez  ,  que  fenifica  fangue ,  em  que  mais  claro  pa- 
rece ,  que  de  meus  trabalhos ,  jerviços  e  benefícios  ,  effe  ha  de 
fer  meu  gallardam.    E  certo ,  com  quanto  efte  Pryncepe  era 
muy  Catholyco  ,  devoto  e  jufto ,  e  em  que  avia  muytas  ou»" 
trás  virtudes ,  aífy  fe  feguio  como  ao  diante  fe  dirá. 
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CAPITULO    UII. 

Como  a  Rainha  fohrefuas  coufas  fe  querellou  aos  Ifan- 

tes  d^Aragam  feus  IrmaaÔs  ^  e  da  embaaxa- 

da  que  enviaram. 

iv.À     Rainha   como  doz  efeitos   da  efperança  que  tinha ,  e 
xVlhe  davam  pêra    reger,  começou  de    íe  ver  no  Reino 
enganada,  dobrouíTe  nella  o  defejo  de  feu  propofito.  E  per 
hum  modo  ja  de  vitoria    e  vingança  ,  aíTy  no  Remo  como 
}órà  delle  ,  pcra  cobrar  o  Regimento  ,  dobrou  fuás  forças  e 
delligcncias  ,  para  o  qual  envyou  noteficar  ,  e  fe  queixar  aj)S 
Yfantes  d'Aragam ,    e  aa  Raynha  de  Gaftella    feus  Irmaaòs. 
Como    por  força    lhe  tiravam    ho  Regimento  ,    e    a  ti  tona 
de  feus    Filhos.    E  aífy  o  agravo  e  abatimento  que  niíTo  re- 
cebia ,  fazendoos  participantes  na  injuria  do  cafo  pollos  mais 
obrygar   e  acender,  pêra    o  que   defejava,    crendo  ella  que 
por  ferem  ja  retornados  em  Caftella ,  logo  teriam  ho  poder 
onde  teveíTem  a  vontade ,  e  que  com  feu  rcceo  em  Portugal 
fe  nom  faria  a  coufa ,  em  que  elles  recebeíTem  defcontenta- 
•menro.    Mas  os  Yfantes  feus  Irmaaõs ,  fabendo    a  pouca  fir-, 
meza  e  fegurança  que  tinham  em  Caftella ,    e  que  lho  nom 
compria  fazer  por  entam  novjs  alteraçoocs  contra  fy  ,    toma- 
ram   a  parte    mais  branda  ,    e  enviaram    aos  Yfantes    dcftes 
Reinos   com  fua  embaaxada  ,   hum  Dom  Afonfo    Anrrique, 
bifneto  d'ElRey  Dom  Anrrique  ,  que  da  fua  parte  com  pa- 
lavras honcftas    lhes  rogou  em  fuftancia  „.Que  fobre  a  de- 
„treminaçim    das  primeiras    Corres  ,  nom    fyzeífcm    com  a 
„  Raynha  fua  Irmaã  alguma    outra  enovaçam.  „  Ao  qual  os 
Yfantes  rcfponderam  „"Que  aa  Raynha  nom  era  feita  ynju- 
5,  ria  nem  d'eírerviço  ,  nem  lhe  teravam  fe  nam  cuydados  e 
„  trabalhos  ,  a  que  fuás  forças  por  fer  molher  nom  abaftavam. 
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\^  e  cargos  de  conciencia  o  que  ella  devia  querer ;  porque  hd 
„  Regimento  do  Reyno  ,  a  ella  de  razam  e  dereito  nom  per- 
y,  tencia.    E  a  quem  dereitamente    convynha ,    e  o  faberia  e 
„  poderia  fazer  ho  tinham  dado.  „  Com  efta  repofta  fe  ouve 
Dom  AíFonfo  por  defpachado ,  e  fe  foy  a  Syntra  por  ver  a 
Raynha.  E  pollo  que  fofe  homem  de  grande  linhagem  ,  nom 
avia  porém  nelle  aquelle  tento ,  defcriçam ,  e  prudência,  que: 
a  peíToa  de  tal  cargo  pertencia.  Porque  em  lugar  de  poer  a 
vontade  da  Raynha  em  bom  alTeirego  ,  e  temperar  fuás  pai- 
xooês  ,  acendeo-lhas   muyto  mais  com   efperanças  vaas ,   que 
lhe  deu  de  fer  per  força ,  e  com  ajuda  de  feus  Irmaaôs  ref- 
tetuyda   e  vingada.  OíFerecendoíTe  pêra   o  cafo ,  com  jentes 
de  cavallo    e  de  pée ,  como  principal  Capitam   do  Reino , 
e  pêra  logo   a  vir  fervir    nom    tomou   largo  prazo.    E  com 
tftes  enganos    em  que   a  Raynha  levava  gloria,   tirou  delia 
prata  dinheiro  ,   e  tornouíTe  pêra  Caftella  onde  deu  refpof^ 
ta  aos  Yfantes.  Os  quaaes,  porque  fuás  coufas  nom  eftavam 
em  defejada   fegurança    pêra  fazer  movimentos  ,  ao  menos: 
por   nom  parecer,  que  defemparavam  de  todo   os   feitos  da 
Raynha  fua  Irmam  ,  tornaram  a  enviar  ao  Yfante  Dom  Pedro  ^ 
e  aos  Yfantes  feus  Irmaaôs  hum  Dayam  de  Segóvia ,  pedin- 
do-lhe  com  pallavras    manfas  e  honeítas ,  que  guardafem  há 
Raynha  ho  acatamento  ,    e  reverencia  que  ella   merecia  ,  e 
lhe   tcveífem  aquele  amor  que  deviam.    De  que    os  Yfantess 
foram    muy  contentes  defpois  em  todo    ao  comprir,  pêra  o 
qual  encomendaram    ao  Dayam ,  que    foífe   falar  com   ella  ^ 
pcra  que  quifefíe  repoufar  a  vontade ,  e  nom  dar  caufa  a  boi- 
liços  ,  de  que  tanto  mal  fe  podia  feguir ;    porque  com  yíTo^ 
ella   feria    fervyda  e  acatada  ,   como    fe  ElRey   feu  marido 
foíTe    vivo.     O   Dayam     lhe    foy    fallar    e    a    aconfelhou  j 
dizendolhe  „   Qje   por   quanto    os  feitos    de  feus  Irmaaôs 
5,  nom  eftavam   em  Caftella,   naquelle  aíreífego    que  convi- 
,,  nha ,   pêra  nelles  de  certo    remédio  ter  fyrme    efperança  ^ 
j,  que  em  tanto  temperaíTe  ,  e  defimullaífe  cá  a  feus  negócios 
j,  o  melhor  que  podeíTe  j  porque   concertados  os  dos   Yfan^ 
Tom.  L  Oo  tes 
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„  tes  em  Caftella  ,    em  Portugal    fe  faria  dos  feus   o  que 
y,  ella  defejava.  „ 

CAPITULO    LIV. 

De  como  fe  eiitendeo  fia  redençam  do  Yfante  Dom  Fer^ 
nando ,  e  do  que  fe  feguio, 

E  Porque  nom  pareça  que  a  redençam  e  feitura  do  Yfan- 
te Dom  Fernando ,  defpois  da  morte  d'ElRey  feu  Ir- 
maaó  fe  efqueceo ,  he  de  faber ,  que  com  todallas  mudan- 
ças e  devifooês  paífadas  antre  a  Raynha  e  o  Yfante  Dom 
Pedro ,  fempre  delles  foy  muito  lembrada  e  negociada,  cuja 
deliberaçam  foy  muytas  vezes  aos  Mouros  cometida  por  gran-p 
de  foma  de  dinheiro,  ou  de  cativos ,  e  por  outras  maneiras. 
Nas  quaas  elles  nom  queferam  nunca  entender ,  e  fc  moftra- 
vam  que  entendiam  ,  logo  fe  mudavam  em  outras  fentenças  , 
afirmandoífe  fynalmente ,  que  lhes  deíTem  Cepta  fegundo  for- 
ma do  contrato  ,  que  o  Yfante  Dom  Anrique  e  os  outros 
Capitaaês  do  pallanque  de  Tangere  com  elles  fizeram.  Po-. 
Io  qual  a  Raynha ,  e  o  Yfante  Dom  Pedro  ante  de  feus  def- 
vairos,  por  fe  fatisfazer  ao  Yfante  Dom  Fernando  ,  e  com- 
prir  a  vontade  d'ElReyDom  Duarte,  que  em  feuTeftamen- 
to  o  leixara  muito  encomendado  ;  detriminaram  com  os  do 
Confelho ,  e  ouveram  por  bem  ,  que  pofpoftas  amoeftaçoês 
do  Papa  ,  e  confelhos  de  muytos  Princepes  Chriílaaós  ,  que 
o  contrariavam ,  que  Cepta  toda  via  fe  deífe  por  elle  ,  e  fo- 
bre  yíTo  paíTaram  em  nome  d'ElRey  as  cartas  ,  e  procura- 
çooês  ncceífarias,  aíTynadas  per  ambos,  com  asquaaes  foram 
por  Embaaxadores  ,  Martym  de  Távora  Repofteiro  Moor  d'El- 
Rcy  ,  e  o  Lecenceado  Gomes  Eanes  Defembargador  na  Ga- 
fa do  Civel.  E  em  chegando  a  Arzilla  acertoufe  que  mor- 
rco  Çalabcnçala  ,  que  fora  Senhor  de  Gepta  ao  tempo  que 
fe  tomou ,  c  a  efte  tempo  era  Alcaide  de  Tangere ,  e  Arzilla  , 
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com  ho  qual  os  ditos  Embaaixadores  aviam   de  tratar.    Def- 
pois    de   lua    morte  fycou    feu  Irmaaó    Mulcy  Buquer    por 
tctor   do    fylho  mayor  do  dito  Çallabençalla   ,   o   qual    feU 
fylho  também    por    dependência    do    melmo    cafo     do    cer- 
co de  Tangere  era  catyvo  ,  e  fora  dado  por  arrefeês   em  Por- 
tugal.   E  querendo  os  Embaaxadores    entender  com  elle  no 
negocio  ,    certeficandoo    da    abaftança    do   poder    d^ElRey^ 
que  pcra  ho  cafo  levavam  ,  elle  fe  efcufou  dizendo  z::  Crif- 
taaõs  fahei ,  que  Cepta  he  tamanha  cotifa ,  que  em  quanto  Dom 
Fernando  Conde  de  Villa  Real  Capitam  delia  for  terceiro  pêra  a 
entregar ,    mmca  crerey  que  vós  trazees    defejo  ã' alguma   certa 
cone  lufam  ,  cd  por  elle  nom  perder  tal  Senhorio  ,  com  tanta  hotí" 
ra   como    agora    em   Cepta    tem    bem  fey    que    mojlrando    que 
nom  defohedece    a  voffo  Rey    e  feus  Governadores  ,  fempre  huf- 
cará  coorados  achaques^  ecautellas  pêra  a  nunca  entregar,  r:!  E 
defpois  de  os  Embaaxadores  lhe  desfazerem  com  razooes  fua 
opiniam  ,  e  averem  antreíl  fobre  o  cafo  muytas  altercaçooês  ^ 
fynalmente  fe  concordaram  „  Que  MuUey  Buquer  notefycaf- 
5,  fe  a  vynda  dos  Embaaxadores  a  MuUey  Buzaceri    Rey  dê 
^Fez,  em  cujo  poder  o  Yfante  eftava  ,    c  que  fe  nelle  fey- 
^   5,  to    defejava  boa  concrufam ,    que  tomaífe  o    Yfante  a  Ar-i- 
'   5,  zilla  ,  e  como  ally  foífe   ,  fe  o  Conde   Dom  Fernando  lo- 
5,  go  por  elle  nom  entregaíle    Cepta  como    era  concordado  j 
5,  que  entam  fe  teriam  outros    meos  com  que    fem  efcufa  fe 
„  fizeífe.  „    Defta  conclufam  foy  o  Mouro  contente  foomcn- 
tediíFe  „     Que   em    quanto    elle    nyfto     entendia  ,    elles    fe 
5,  vieíTem  a  efte  Reino    e  com  ElRey  procuraíTem  ,    que   da 
„  fua    tornada   em  Affrica    vieíTe  logo  com    elles    outra  pef- 
5,  foa  ,   e  com  taacs    provyfooes    a  que  Cepta    logo   fe  en- 
„tregafe,    e    tiraífe    do    poder    do    Conde.  „    Com    efte  a- 
pontamento    fe    tornaram   os    Embaaxadores  ,    e    por    acha- 
rem a  Raynha ,    e  o  Ifante  Dom    Pedro  no  meo    dos  moo- 
res  defvairos  fobre  o  Regimento ,  fobrefteve  o  negocio  atéê 
fem  contenda   fe  dar  inteiramente    ao  Yfante  como  ja  diíFe^ 
o  qual  ouvio  logo  os  ditos  Embaaxadores  era  Confelho  ^  onde 
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foy  detremlnado ,  por  algumas  cailfas  em  que  fe  fundaram  y 
snais  de  piedade    do  dito  Yfante    que  de  honra  do  Reyno , 
que  Cepta  fem  mais  debate  fe  defe  por  elle.  E  por  quanto 
a  duvyda  de  Muleybuquer,  quando  lhe  pareceo  que  o  Con^ 
de  Dom  Fernando,  por  nom  perder  tal  governança  retarda- 
ria   a  entrega  de  Cepta ,  fe  ouve  por  rezoada.    Acordaram  , 
que  a  Dom  Fernando  de  Caítro  Governador  da  Cafa  do  Yfan- 
te Dom  An  ri  que  ,  e  a  Dom  Álvaro  feu  Fylho ,  a  ambos  e  a. 
cada  hum  fofe  entregue  a  Cidade ,  e  nella  efteveíFcm  pêra  a 
darem ,    e  receberem  por  ella   o  dito   Yfante  ,    e  que  a  eíle 
Reyno  fe  vielTe  o  Conde   Dom  Fernando ,  a  quem    fe  daria 
por  a  Capitania    e  governança  delia   fua  dina  fatisfaçam  ,    e 
que  Martym  de  Távora    e  o  Lecenceado  elteveífem  por   ne- 
goceadores  em  Arzilla.  Dom  Fernando  de  Caítro  era  homem 
de  nobre  fangue  ,  prudente  ,  e  de  grande  coníelho  ,  e  tinha  boa 
íizenda  ;  e  porque  ouve  eíle  encargo  por  de  muita  honra  pêra  fy, 
je  fua  linhagem  ,    ordenou  fua  ida  pêra  o  mar   e  pêra  a  ter^ 
ra ,  ho  mais  perfeita  e  honradamente  que  pode.  Efpecialmen- 
te  o  moveo  a  yíTo  com   mayor  cuydado  e  dilíigencia ,  levar 
efperança    que    o  Yfante  Dom  Fernando  avya  de  cafar  com 
huma    de  fuás  Fylhas ,    de  que  eftando    em  Fez   lhe    envia- 
ra   fua    cevtidam  ,   confirando  que    feu    confelho    e    autori- 
dade  lhe  podia  por  yíTo  em  fua  dellyberaçam  muy to  apro- 
veitar,   e  Dom  Fernando  pêra  ho  mais  obrigar  avendo  fua 
foltura  por  certa,  lhe  levava  feitos  á  fua  cuíla  todoUos  cor- 
reginientos  ,  que  pêra  a  pefoa  ,  cama  e  mefa  de  hum  tal  Pryn- 
cepe  eram  pertencentes.    E  aíTy  levava  navios    fobreílilentes 
pêra  o  Yfante  ,  e  o  Conde  ,  e  os  moradores  de  Cepta  nel- 
les  fe  virem  ,  aalera  d'outros  em  que  pêra  fua  fegurança  le- 
vava mil  e  duzentos    homens  ,    anrre    os  quaaes    hiaa    mui- 
tos Fidalgos,  e  gentis  homens  da  Cafa  d'ElRey  ,  e  dos  Yfan- 
tes ,  e  com  tudo  preílcs  ,    partio  Dom  Fernando  de  Lixboa, 
no  mes  d'Abryl  de  mil  e  quatro  centos  e  quarenta  e  hum  ^ 
com    vento  de  boa  viagem.  E  yndo  os  navios  de   fua  com- 
panhia efpalhados  pcUo  mar :  aliem  do  Cabo  de  Sam  Vicen- 
te « 
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te  ,  acertouffe  que  huma  carraca  de  Genoa  j  que  andava  d'ar- 
m:ida  ,  veo  demandar  e  aíFerrar  ho  navyo  em  que  o  dito  Dom 
Fernando  hia ,  o  qual  como  quer  que  logo  per  razooes  d'a- 
mizade ,  e  defpois  com  armas  j  e  grande  esforço  quanto  foy 
poíTyvel  fe  dcfcndeíTe.  Fynalmente  o  navyo  com  a  mays  for- 
ça da  carraca  foy  entrado  e  roubado ,  e  Dom  Fernando  aca-^ 
bou  nelle  fua  vyda  de  huma  bombarda,  e  os  Genoefes  achan- 
doíle  com  tal  ryca  prefa  ,  receofos  da  emmenda  y  porque  a 
outra  frota  ja  vynha  fobr'elles  ,  meteram  fuás  vellas  e  to- 
maram ho  mar  por  fua  falvaçam.  E  quando  os  outros  navios 
da  conferva  acodiram  fobre  ho  navio  do  Capitam,  e  o  acha^ 
ram  morto  ,  vendo  que  a  vingança  de  fua  morte  ja  nom  ef- 
tava  em  feu  poder  ,  tornaram-fe  a  Tavyla  ,  onde  em  Sam  Fran^ 
cifco  enterraram  feu  corpo  ,  com  aífaz  honra  c  lagrimas. 
Dom  Álvaro  feu  Fylho  a  que  a  Capitanya  ,  e  negocio  do 
Yfante  fycava  encomendada ,  fem  alguma  mais  detença  fe 
foy  d'hy  a  Cep  ta  ,  donde  efcreveo  ao  Regente  ho  triíté 
cafo  paíTado ,  pedindo-lhe  ordenança  e  provyfam  pêra  o  fu- 
turo^. E  pofto  que  entam  folfe  mancebo  ,  por  aver  nelle  muy- 
ti  defcriçam ,  foylhe  refpondido  com  a  baílante  comyífara 
pêra  o  acabar  ,  como  Dom  Fernando  feu  Pay  ;  ínas  Lazara- 
que-Marym  e  Governador  d'EÍRey  de  Fez,  nom  foomente 
nom  deu  lugar  que  o  Yfante  foíTe  tirado  de  Fez  pêra  Ar- 
zilla ,  ou  pêra  algum  outro  poder ,  como  per  Muley  Buquer 
lhe  fora  ja  requerido  ;  mas  aynda  quando  defpois  foube  ^  que 
a  vontade  d'ElRey  e  do  Regente  era  que  toda  via  Cepta 
fe  deífe  ,  e  que  o  Conde  Dom  Fernando  fe  foíTè ,  pêra  qué 
Dom  Álvaro  de  Cattro  com  poderes  abaítantes  era  ryndo  ,; 
diíTe,,  Que  era  contente  fe  lha  entregafem  prymeiro,  e  que 
j,  pêra  fegurança  dos  Chriftaaôs  ,  elle  per  Mafamede  e  per 
3,  fua  Lcy  faria  juramento,  em  qUe  como  delia  foíTe  apode- 
„  rado  ,  logo  entregaria  ho  Yfante  Dom  Fernando  ,  e  que: 
„  efta  era  fegurança  aífy  abaftante ,  e  fegura  pêra  os  Chrif- 
„  taaós ,  que  com  ella  nom  deviam  ter  delle  receo  nem  fof- 
yj  peita  alguma  „  !  Mas  porque  fua  fyança  por  fuás  maldades  y 
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pouca  verdade ,  e  tirania ,  fe  ouve  por  duvydofa  ,  nom  foy 
rezam  aceitar-fe  feu  meo.  E  como  quer  que  outros  muytos 
fegaros  meos  ,  e  muy  razoados  lhe  foíTem  apontados ,  nun- 
ca em  algum  deles  quis  condefcender.  E  o  que  de  fua  contra- 
riadade  e  contumácia  fe  pode  nefte  cafo  verdadeiramente 
entender  ,  foy  que  claramente  lhe  pefava  entregar-fe  Cepta 
aos  Mouros  ,  e  nos  modos  que  fempre  teve  pêra  fe  nom 
acabar ,  pareceo  muy  claro  que  a  caufa  difto  era  ,  porque  com 
a  neceffidade  da  guerra  de  Cepta  acupava  aífy  os  fentidos  do 
povo  infiel ,  que  lhe  nom  dava  lugar  acabarem  de  poder  en- 
tender e  remedear  os  grandes  malles  de  fua  tirania.  Da  qual 
coufa  fendo  o  Regente  certificado  ,  avendo  a  negociaçam  por 
efcufada  ,  mandou  a  Dom  Álvaro  e  aos  Embaaxadores  ,  que 
fc  viefl'em  ao  Reino  como  vieram ,  com  fundamento  de  fe 
confultar  algum  outro  remédio  ,  pêra  a  delliberaçam  do  Yfan- 
te.  A  qual  como  quer  que  o  Yfante  Dom  Pedro,  fcgundo 
fuás  moítranças  e  continuas  dilligencias  ,  pareceo  que  fobre 
todiUas  coufas  defejava.  Nunca  porem  fobre  ella  fe  apontou , 
€  requereo  meo  por  evidente  que  foífe  ,  que  podeífe  vir  a 
eíFeito. 

C  A  P  I  T  U  L  O    LV. 

Como  a  Raynha  Dona  Lianor  fe  partjo  de  Syntra  fe- 
ra Almetrym  contra  vontade  d'ElRey ,  e  dos 
Yfantes ,  e  como  fe  ElRey  foy  a  Santa- 
rém ^  e  do  que  fe  feguio. 

A  Raynha  Dona  Lianor  era  em  Sintra  ,  e  por  lhe  pare- 
cer que  o  Yfante  Dom  Pedro  tinha  ally  taaes  guardas 
c  avyfos  em  fua  cafa  ,  que  pêra  feus  negócios  era  quafy 
privada  de  fua  liberdade  ,  fendo  pêra  yfto  induzida  dos  que 
feguyam  fua  vontade ,  e  pryncipalmente  do  Pryol  do  Crato 
Dom   Frey  Nuno  de  Goesj  determinou    pêra  com  mais  li- 
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cença  ,  e  moor  fcgurança  enviar  e  receber  recados,  aíTy  de 
Portugal  como  de  Caílela ,  de  fe  hir  como  foy  pêra  Almei- 
rym  junto  com  Santarém.  Do  que  aos  Yfantcs  muyto  defa-* 
prouve  ;  porque   lintiam  que  taacs  mudanças  nom  eram  por 
íen^iço  d'ElRey  ,  nem    bem  e  aíTeíTego   do  Reino  ,   e  pê- 
ra aver    alguma  mais  caufa  e  rezam    de  as  temperar ,  acor- 
daram que  ElRey  fe  fofe  como  foy  logo  4  Santarém ;  por- 
que ellando  tam  acerca  da  Corte ,  averia  menos  defpofyçam 
e  mais  receo  de  tratarem  com  ella ,  e  a  moverem  a  mais  al- 
voroços. E  dally  enviou  logo  p  Yfante  Dom  Pedro  aa  Ray- 
nha  o  Doutor  Vafco  Fernandes ,  pedindo-lhe  por  mercê  ,  que 
afreíTegaífe    o  corpo ,  e  o  coraçam  no  Reyno ,  em  que  feria 
fervyda    e  acatada    como  era   rezam ,    e  nom    ouvylTe  máos 
Confelheiros ,  que  a  movyam  pêra  coufas    que  eram  muyto 
dano    de  íua  alma ,  e  grande  quebra    de  feu  Eltado ,  e  aífy 
p  Yfante    era  nome  d'ElRey  mandou    pubricarjiente  deíFen- 
der  a  alguns  Fydalgos ,  e  outras  pefíbas  que  fe  logo  junta- 
ram com  a  Raynha ,  que  fob  graves  penas  a  nom  confelhaf- 
fem  ,  nem  ynduziíTem  pêra   o  contrairo  do  que  comprya  ao 
bem ,  paz  e  afefego    de  feus  Reinos  ,  de  que    os  mais  por 
ferem  confyados  em  fuás  efperanças  vaas,  faziam  pouca  ef- 
ti  ma.  O  Yfante  Dom  Pedro  com  quanto  fabia  ,  que  no  Reyno 
avya  peíToas  pryncipaaes  a  elle  contrairás  ,  e  que  foftynham 
e  favoreciam  a  parte  da  Raynha;  porém  todo  feu  receo  cau-» 
favam  os  Yfantes  Irmaaõs  da  Raynha  ,  que  a  efte  tempo  eram 
retornados  em  Gaftella ,  e  a  governavam  juntamente  com  a 
peíToa  d'ElRey ,  efpecialmente  porque  defpois  de  a  Raynha 
fer  em  Almeirim ,  foram  fuás  cartas  tomadas  em  Punhete  e 
trazidas  ao  Yfante  ,    em  que  pareceo  que    apertava   muyto 
com  feus  Irmãos  ,  que  fizeíTem  a  eftes  Reinos  moítrança  de 
guerra  ,  e  nom  geralmente  a  todos  ;  mas  foomente  ao  Yfan-» 
te ,  e  a  aquelles    que  contradiziam  feu  Regimento  ;  porque 
com  ho  temor  dyíTo  ,  o  povo    por  ventura  revogaria  o  Re- 
gimento ao  Yfante ,  e  o  dariam  a  ella ;  mas  o  Yfante  cren- 
do que    aíTy  foífe ,  e  pêra  lhes   em  alguma   maneira  melhor 
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refiftir,  e  impedir  feu  poder  ,  trabalhou  de  fe  liar  com  o 
Condeftabre  Dom  Álvaro  de  Luna ,  e  com  Meeftre  d' Alcân- 
tara Dom  Goterre,  que  eram  ambos  liados  contrairos  aos 
Yfantes  ,  e  tinham  ho  favor  d'ElRey  e  muyto  poder  em 
Caftella. 

CAPITULO    LVI. 

íjyan(ia  do  Yfante  Dom   Pedro  com  o  Condejlahre  e 
Meejlre  d' Alcântara  de  Caftella^  contra  os  Yfan- 
tes d'Aragam ,  e  das  ajudas  que  Be  deu. 

EPera  milhor  entendimento  defte  paíTo  he  de  faber,  que 
no  tempo  que  ElRey  Dom  Joham  o  fegundo  reinava 
«m  Caftella  ,  era  Condeftabre  efte  Dom  Álvaro  de  Luna  , 
homem  abaftado  de  faber  e  mallicia  ,  com  pouco  temor 
de  Deos.  O  qual  fe  foube  aíTy  aver ,  que  em  todallas  cou- 
fas ,  ora  redundaífem  em  feu  acrecentamento  ,  ora  em  def- 
truyçam  edano  d'outros ,  ElRey  fatísfazia  fempre  a  fua  von- 
tade. E  porque  os  Yfantes  Fylhos  d'ElRey  Dom  Fernando 
<l'Aiagam ,  que  entam  profperavam  em  Caftella  por  fua  au- 
toridade e  vallor ,  contrariavam  as  execuçooês  de  feu  defor- 
denado  e  maao  defejo  ,  por  elle  ter  mais  foltura  pêra  obrar 
o  que  queria,  aíTy  trabalhou  com  ElRey  ,  que  os  defamou 
grandemente  e  lançou  fora  do  Reino.  E  porque  o  Condef- 
tabre defpois  fez  fazer  individamente  algumas  cruezas  e 
defterros ,  contra  muytos  grandes  do  Reino  ,  e  parecia  que 
ElRey  vivia  em  fua  fobjeiçam,  era  de  todos  muy  defama- 
do ,  pollo  qual  alguns  grandes  ordenaram  e  trataram  ,  que 
os  Yfantes  retornaífem  outra  vez  como  tornaram  em  Caftel- 
la, e  que  o  Eftado  e  peíToa  d'ElRey  fe  governaíTe  por  el- 
les,  e  o  Condeftabre  fofe  como  foy  fora  da  Corte.  Outrof- 
fy ,  porque  o  Meeftre  d'Alcantara  Dom  Goterre  per  engano 
tomara  a  Vylla  d' Alcântara  ,  e  por  força  o  Mcftrado  a  Dom 
Joham  de  Souto  Mayor  feu  Tio  ,  que  era  Meeftre  e  Fei- 
ta- 
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tura  dos  Yfantcs  ,  e^  prendco  nella  o  Yfante  Dom  Pedro  Ir- 
maaõ  dos  Yfante s.  Era  pôr  ifto  em  grande  ódio  acUes,  que 
com    fuás  forças    procuravam    em    todo    fua  dellruyçam      os 
quaacs  Condeftabre ,  e  Meílrc  d' Alcântara  ,  por  ambos  ferem 
tocados  de  huma  necelfydade  e  temor  ,  ambos  antrefy  e  fuás 
terras  e  j entes  ,    tomaram  huma  liança  e  remédio  pêra  o  re- 
giítir  como  faziam ,  e  fentindo  aíFy  yfto  o  Yfante  Dom  Pe- 
dro,  por  emfraquentar  o  poder  dos  Yfantes,  enviou  per  feus 
meíTegeiros  fecretos  ,  oferecer  contra  elles  o  favor,  c  ajudas 
deftes  Reynos  ao  Condeftabre   e  Meeftre.    O  que  elles  muy 
allegremente  receberam  ;  porque  conheceram  ,  que  ho  Yfan- 
te nam  tanto  por  aproveitar  a  elles,  como  por  a  mefma  fua 
neceíTydade  fe  raovya  a  yíTo.  PoUo  qual    muytas   vezes  Ihe^ 
requereram  defpois  ajudas ,  e  focorros  contra  os  Yfantes  ,  e 
ele  per  acordo    e  confelho   dos  pryncipaaes  deftes   Reinos  , 
lho  deu  algumas  vezes  afaz  poderofamente ,  avendo  prymei- 
ro  confentimento    e  autoridade  d'ElRey   de  Caftella  ,    pêra 
fem  quebrantamento  das  pazes  que  tenham ,   o  poder  derei- 
tamente  fazer.  Porque  com  quanto  EiRey  era  em  poder,  e 
governança  dos  Yfantes  d'Aragam ,  ho  Condeftabre  por  fuás 
aftucias  e  maneiras,  fempre  trazia   em  fua  Corte  e  Camera 
taaes  peíToas ,  que  fecretamente  requeriam  a  ElRei ,  todo  o 
que  comprya  por  feu  favor  e  emparo.    Ao  que  ElRei  polia 
grande  afeiçam  que    lhe  tinha  ,  folgava  muito  de  fatisfazer , 
e  enviou  pêra  yííb   ao  Yfante   Dom  Pedro  muy  autenticas, 
aquelas  Provyfooês    que  fentio  fer  neceíTarias ,  por  cuja  vir- 
tude o  Yfante  em  favor  do  Meeftre  d'Alcantara ,  e  contra  a 
tençam  do  Yfante  Dom  Anrique  Meeftre  de  Santyago  ,  en- 
viou a  Caftella   por  vezes   e  tempos,  muyta  gente  abaftecer 
Magazella  ,    e  Bemquerença   fortallezas    do  Meftrado  d'AI- 
canrara ,  e  aíly  tomar  a  Villa  de  Salanqua ,  que  eftava  pello 
Yfante    Dom    Anrique  ,   e  per    outra    vez  enviou    outroífy 
muyta  gente  deftes  Reynos  a  Andaluzia ,  em  ajuda  e  focor- 
ro  do  Condeftabre ,  e  em  desfavor  e  dano  do  mefmo  Yfan- 
te Dom  Anrique ,  e  lhe  tomarom  Carmona  com  feu  grande 
T^om,  1,  Pp  ^jef. 
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deftroço.  E  outra  vez  a  requerimento  d'ElRey  Dom  Joham  , 
quando  cercou  os  Yfantes  em  Olmedo ,  lhe  envyou  o  Yfan- 
te  Dom    Pedro  em   fua  ajuda  ,   muyta    e  muy   nobre  gente 
deftes  Reinos ,  e  por  Capitam  principal  feu  Filho  pr)^moge- 
tiito  o  Senhor  Dom  Pedro  ,  que  deípois  foy  e  morreo  inti- 
tulado Rey  d'Aragam.  E  fegundo    a  univerfal  opiniam  dos 
que  neíte  cafo  faamente    entenderam  ,    fe  creo  que  íegundo 
os  Yfantes  eram  amados  em  Caftella  ,  fe  nom  tomaram  aíTy 
claramente  olfante  Dom  Pedro  por  contrairo ,  e  nom  fe  po- 
feram  em  moftranças  de  o  guerrear,  e  deftmir,  como  mof- 
trarom  ,  e  o  Yfante  nom  impedira    feu  poder,    que  feu  va- 
lor e  profperidade   delles  nom  defcaíra  em  Caftella  ,  como 
defcahyo  ,  nem  a  Raynha  Dona  Lianor  fua  Irmaa  ,  enganada 
de  fuás    promeffas    e  efperanças    impoíTyvees ,   nom  acabara 
fua  vyda    em  defterro   com  tanta   ncccíTydade   e  trifteza  ,  e 
tam  indivyda  a  fuás  bondades  e  Eftado ,  como  ao  diante  fe 
dirá. 

CAPITULO    LVII. 

Confelhos  que  o  Yfante  Dom  Pedro  teve  ^fohre  o  ajjejfe- 

go  e  fegurança  de/las  coufas ,  e  como  a  Ray- 

nhafyngídamente  fe  concordou  com  elle. 

MAs  o  Yfante  Dom  Pedro  íintyndo  com  eftas  mudan- 
ças o  Reino  devifo ,  teve  fobr'yffo  Confelho ,  no  qual 
fe  acordou  pêra  atalhar  aas  pratycas  ,  que  a  Raynha  e  os 
outros  Fydalgos  poderiam  ter  com  o  Conde  de  BarccUos  , 
que  da  devifam  era  cabeça  principal ,  e  pêra  qualquer  ou- 
tra fegurança  ,  que  o  Yfante  Dom  Anrique  fe  foíFe ,  co- 
mo foy  a  Cidade  de  Vifeu  ;  porque  com  feu  receo  os  re- 
cados nom  paífalTem  ,  e  que  pêra  o  dano  ,  que  a  eftes  Rei- 
nos poderia  vir  de  Caftella  per  meo  dos  Yfantes  ,  enviaíTem 
como  enviaram   huma  peíToa  fecreta   a  ElRei  ,  que    o  nom 
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confcntilTc  o  que  muito  aproveitou.    E  o  cargo  da  guarda  , 
c  iUÍcíIego    da  Raynha  íycou    ao  Yfante  Dom   Pedro  ,    que 
polas   eltreitczas  que  niíTo  pôs,  os  que  eram  com  ella  em  Al- 
meirim ,  que  com   novo  alvoroço  a  vieram  fcrvir  ,  fe  acha- 
ram pcra  luas  honras    c  fazendas  de  todo  atalhados  ,  e  muy 
cngauiidos  nas  cfpcranças  de  fupetos  acrecentamentos  ,  que 
cada  hum  logo  pêra  fy  maginavam.  PoUo  qual  com  neceffy- 
dadc   e  rezooes  aíTaz  evidentes  pediam  aa  Raynha  ,  que  em 
quanto  as  coufas  nom  íe  dcfpuiíham  ,  como  pêra  feu  recurfo 
compria  ,  trataíTe  com  o  Yfante  Dom  Pedro  alguma  amiza- 
de ,  e  íoíTc   fingida  com  que  em  tanto  ella  e  elles  fe  reme- 
deaíTcm  ,    e  proveíTcm    a  fuás  vidas  e  fazendas,  e  a  podef- 
Icm  miihor   ao  diante  fervir.  A  Rainha  aprovou  efte  confe- 
Iho  ,  e  pêra  o  comprir,  mandou  per  o  Meniíbro  da  Ordem  de 
Sam  Francifco ,  e  por  Ruy  Galvam  Secretario  tratar  amiza- 
de com  o  Yfante  ,  moítrando  fingidamente ,  que  feu  defejo 
era  ja  poer  em   aíTeífego  fua  alma  ,  e  efquecerfe  de   todo  o 
paíTado.    O  Ifante  deSe  recado  crendo  fer  verdadeiro,    foy 
muy  alegre  ,    e  o  aceitou  com  palavras  de  grande    cortelia 
c  contentamento,  e  deu  por  yífo  muy  tas  graças  a  Deos.  E 
da  concórdia  que  antrefy  por  entam  tomaram  ,  paíFáram  feus 
aífynados  ,  que   o  Yfante  logo  mandou  devulgar  pollo  Rei- 
no ,  que  polo  averem  por  bem  e  geeral  aíTeíTego  ,  faziam  por 
ilfo  geralmente    a  Deos  muitos  fmaaes    de  devaçam   ,    e  ao 
mundo  de  grande  allegria ,  e  aíTy  o  notificou  a  Caftella.  E 
confiando  nefta  concórdia ,  que  avia  por  certa    e  nom  fingi- 
da ,  mandou  tirar  as  guardas  dos  portos  ,  pêra  que  livremen- 
te podeíTem    aa  Rainha    hir  e  vir  meíTegeiros ,  e  fervidores 
donde  quifelTem  fem  pena  nem  receo. 
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CAPITULO    LVm. 

Como   o  Conde  de  Barcelos  defdijje   muyto   aa  Rainha 

efla  concórdia  com  o  Yfdnte  j  em  cafo  que  nom 

fojje  verdadeira. 

FOy  o  Conde  de  Barcellos  defta  concórdia  per  via  gec- 
ral  certificado ;  mas  nom  fe  alvoroçou  nada  ^  porque  da 
fecreta  deíTymuUaçam  com  que  fe  fizera ,  foy  logo  pela  Ray- 
nha  avyfado  :  porém  elle  temendofe  da  prudência ,  e  faber 
do  Yfante  Dom  Pedro ,  e  nom  fegurando  niíTo  da  conftancia 
da  Raynha  ,  acordou  com  os  Fidalgos  da  fua  parte  de  lhe 
noteficarem  o  erro ,  e  desfavor  que  pêra  feus  feitos  em  tal 
concórdia  fizera  ,  em  cafo  que  foífe  fingida  ,  de  que  fe  fe- 
guira  os  que  defejavam  feu  fervyço  ,  vendoa  em  poder  do 
Regente,  nom  ouifarem  de  afervir,  e  que  pêra  yíTo, porque 
mais  em  brere  fe  executalTe  o  que  defejava ;  ella  muy  fecre- 
tamente  fe  devia  vir  ao  Crato,  honde  tynha  muy  certo  o 
Priol  com  fuás  fortallezas  a  feu  fervyço.  E  que  dally  pode- 
ria feguramente  paíFar  o  Tejo  e  entrar  na  Beira  ,  onde  o  Ma- 
richal  por  fer  Comarcaao ,  com  outros  Fydalgos  e  gentes  fe 
hiriam  pêra  ella ,  e  que  o  Conde  com  todobs  outros  Fydal- 
gos outrofy  lhe  acuderiam  ,  e  a  recolheriam  em  fuás  ter- 
ras ,  que  logo  começaria  de  reger ,  e  que  da  execuçam ,  e 
obra  defta  emprefa  os  Yfantes  feus  IrmaaÓs  ,  e  aíTy  todolos 
outros  feus  fervydores  tomariam  mais  esforço  ,  e  defejo  de 
a  profeguir.  Efte  recado  foy  aífy  fecretamente  trazido  aa 
Rainha  ,  que  o  Regente  nom  ouve  delle  algum  fentimento , 
e  ella  com  os  de  feu  Confelho  a  quem  o  moftrou  o  louvou  , 
e  ouve  por  boó  ,  e  o  fez  logo  faber  ao  Priol  do  Crato.  O 
qual  como  era  homem  de  muytos  dias  ,  e  grande  efpericncia 
e  fifo ,  ouve  o  feito   por  fem  fuudamento    e  muy  duvidofo. 
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E  aíTy  lhe  refpondco  cm  muitas  c  boas  pallavras  ,  e  cm  fym 
que  Ic  de  todo  cm  todo  fua  vontade  quifcíTe  forçar  as  ar- 
madas de  tam  vyvas  rezooês ,  como  lhe  mandou ,  pcra  o  el- 
la  nom  cometer ,  que  cUe  cftava  prcftes  de  a  receber ,  hon- 
de  ella  quyfeffe  ,  e  pcra  yíTo  lhe  oíFerecia  a  perdiçam  de  fua 
vida  ,  honra  ,  e  fazenda  ,  que  cUe  nom  podia  efcufar. 

CAPITULO    LIX. 


I 


Como  o  Priol  dç  Crato  confentlo  em  receber  a  Raynha 

em  fuás  fort ele zas. 


Sta  repoíta  do  Priol  a  que  a  Raynha  com  rezam  dava 
A  grande  credito  ,  fofpendeu  e  amanfou  muyto  feu  alvo- 


roço ;  e  porém  de  todo  avifou  logo  ao  Conde  de  Barcellos  , 
o  qual  por  nieo  d'Aires  Gonçalves  feu  Secretairo  aca- 
bou com  o  Pryol  ,  que  pofpoítos  feu  pejos  toda  via  rece^ 
belTc  a  Raynha.  Desfazendo-lhe  os  inconvinientes  que  a- 
pontara  ,  com  promeíTas  e  efperanças ,  e  feguranças  falfas  com 
que  lhe  cegaram  ho  verdadeiro  juizo,  pêra  o  que  ajudaram 
muyto  dous  fylhos  do  Pryol  ,  homens  mancebos  ,  que  fofbi- 
nham  a  parte  e  tençam  do  C(i)nde  ,  que  lhes  moftrava  abry- 
remfe  caminhos  de  fuás  honras  ,  e  grandes  acrecentamentos. 
O  Priol  do  Crato  affy  como  detriminou  de  receber  a  Rai- 
nha em  fuás  terras  ,  aíTy  ordenou  logo  d'abaftecer  ,  o  mais 
encubcrtamcnte  que  pode  fuás  fortellezas  ,  e  a  Raynha  man- 
dou a  todolos  feus  ,  e  aíTy  a  outros  d'ElRey  em  que  tinha 
confyança ,  que  fe  percebeíTem  de  cavallos ,  e  d' outras  cou- 
fas  neceíTarias  pêra  caminho  ,  e  a  verdade  defte  fundamento 
era  pêra  efta  fua  partida  ;  como  quer  que  ela  fingidaraente 
dava  a  entender,  que  os  percebia  pêra  a  acompanharem  atée 
o  Moefteiro  da  Batalha ,  onde  queria  fazer  o  faymento  a  El- 
Rey  feu  marido,  pêra  que  deífimuladamente  mandou  lá  fa- 
'zer  algum  percehimento,  Deftas  mudanças  foy  o  Regente  al- 
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gum  tanto  fabedor  ;  mas  confyando  na  concórdia  que  antre  elle? 
era  feita  ,  e  por  nom  moftrar  que  com  achaques  a  rompia  , 
nom  quis  fobre  huma  coufa  nem  outra  fazer  novas  alrcra- 
çooês;  c  porém  elle  nom  era  em  certo  fabedor,  que  a  Ray- 
nha  fe  queria  partir  pêra  o  Crato. 

C  A  P  I  T  U  L  O    LX. 

Como   o  Conde  de  Barcelos  fez  lianca  com  os  Ifantes 
ã^Aragam ,  e  como  foy  por  yjjo  muito  prâjmado. 


EO  Conde  de  Barcellos  fentyndo  como  as  coufas  íe 
chegavam  a  rompimento  ,  fendo  duvidofo  da  fym  que 
averia ,  acordou  de  fe  liar  como  liou  com  ElRey  de  Navar- 
ra ,  e  Yfante  Dom  Anrique  Irmaaõs  da  Raynha ,  concordan- 
do antrefy  fuás  capitulaçooes  de  ferem  amigos  d'amigos , 
e  ymigos  de  ymigos  ,  e  com  ajuda  certa  de  gentes  d'ar- 
mas  ,  que  cada  huns  dariam  aos  outros  ,  quando  a  fuás  ne- 
ceíTydades  e  afrontas  compryíTe.  Deitas  lyanças  foy  logo  ho 
Reino  todo  fabedor  e  mui  efpantado  ,  elpecialmente  moftra- 
ram  dilFo  grande  fentimento  ,  o  Yfante  Dom  Joam  feu  gen- 
ro,  e  o  Yfante  Dom  Anrrique  ambos  feusirmaaos.  E  o  Yfan- 
te Dom  Joham  lho  enviou  muyto  eftranhar,  per  Vafco  Gil 
feu  ConfeíTor  ,  que  defpois  foy  Bifpo  d'Evora  ,  e  o  Ytante 
Dom  Anrique  per  Fernam  Lopez  d'Azevedo  Comendador 
Moor  de  Chrifto.  Aos  quaes  o  Conde  refpondeo  ,  que  nom 
defiíHria  do  que  tinha  feito ,  e  que  fabia  bem  o  que  lhe  cum- 
pria. E  aíTy  o  diíTe  ao  Conde  d'Arrayollos  feu  Fylho  ,  que 
a  elle  fobr'ifl'o  foy  em  peíloa.  Mas  o  Conde  d'Ourem  tam- 
bém feu  Fylho  ,  que  a  efte  tempo  era  mui  a  abanda  do  Ifan- 
te  Dom  Pedro  nom  quis  nefte  cafo  entender  ,  nom 
leixando  de  o  aver  por  feo  ,  e  moftrando  que  fe  os  feitos 
vieíTem  a  rompimento,  que  elle  feria  por  ferviço  do  Regen- 
te 
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te  contra  feu  Padre  ;  mas  ho  que  das  maneiras  d'ambos ,  Pay 
c  Fylho  poderam  os  prudentes  conjeiturar  e  entender,  lem- 
pre  parcceo ,  que  no  começo  dos  movymentos  antre  eles  fe 
concordara  o  pay  ficar  aa  parte  da  Rainha  ,  e  o  Fylho  aa 
do  Ytante  Dom  Pedro  ;  porque  a  qualquer  deltas  parceali- 
dadcs ,  a  que  a  fortuna  boa  fe  inclínaíTe  ,  cada  hum  ter  nel- 
]a  hum  pryncipal ,  que  remedeaíTe  o  outro  ,  e  que  em  tan- 
to cada  huum  tirafle  da  banda  que  ferviíTe,  todo  o  que  pê- 
ra fua  onrra  e  proveito  podeíTe  ;  porque  em  fym ,  toda  avia  de 
fycar  em  huraa  foo  erança.  Nem  fe  creo  que  o  Conde  de 
Barcellos  inventava  eftas  lianças ,  e  pendores  ,  falvo  por  me- 
ter o  Reino  em  neceíTydade  de  fua  peíFoa  e  cafa  ,  e  lha  ave- 
rem  de  compoer  com  Vilas  e  terras  como  fizeram  ;  porque 
da  Rainha  nom  avia  tam  urgentes  rezooês  ,  que  o  a  yíTo 
obrygaíTem  ,  e  dos  Yfantes  d'Aragam  muito  menos.  A  Rai- 
nha ante  que  de  fua  peíToa  fyzeíTe  alguma  mudança,  man- 
dou a  Caítella  fecretamente  ,  por  Moflem  Gabriel  de  Louren- 
ço feu  Capellam  Moor  ,  todallas  joyas  d'ouro  prata  e  pe- 
draria que  tinha ,  que  eram  alTaz  muitas ,  e  boas  ;  porque  al- 
iem das  que  trouxe  d'Aragam ,  ouve  com  o  movei  d'ElRey 
feu  marido  ,  todas  as  que  fycaram  per  feu  fallecimento  ,  e 
foram  poítas  no  Caftello  d'Albuquerque  ,  que  era  Villa  do 
Yfante  Dom  Anrique  de  Caftella.  Donde  lhe  vieram  muitas 
a  Almeirim ,  que  ella  fecretamente  mandou  pedir  pêra  fua 
partida. 

CAPITULO    LXI. 

Cojno  o  Yfante  Dom  Anrique  fe  vto  com  o  Conde  de 

Barcellos  feu  Irmão  ^  fera  o  concordar  com 

o  Yfante  Dom  Pedro. 

HO  Yfante   Dom  Anrique  de  Portugal  pêra  atalhar  os 
azos  de  mais  defacordos  e  oniooes  ,    fe  foy    a  Vifeu 
como  diíFej  e  porque  fentio  que  no  aírcíTego  do  Conde  de 

Bar- 
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Barcellos  ,  fegurava  o  aíTeíTego  do  Reino  e  da  Raynha  ,  vio- 
fe  com  elle  e  com  os  de  fua  vallia ,  no  Moeíleiro  de  Sam 
Joham  de  Tarouca,  junto  com  Lamego,  onde  fobre  muitas 
praticas  e  altercaçooes ,  que  todos  antreíTy  ouveram  ,  nunca 
o  Yfante  pode  acabar ,  que  o  Conde  fe  deceíTe  de  íua  opi- 
niam  ,  nem  pode  nunca  per  elle  faber  algum  evidente  fun- 
damento d'agravo  ,  ou  contentamento  defcuberto  que  pê- 
ra ylTo  teveíTe  ;  porque  todallas  que  dava  ,  eram  rezooés 
tam  fracas ,  que  por  fy  mefmas  fe  desfaziam ,  e  em  fym  o 
Yfante  fe  defpedio  delle  com  algum  temporizamento ,  atée 
fe  ver  com  os  Yfantes  feus  Irmaaõs.  Mas  por  mais  enfra- 
quentar  feu  partido  ,  tirou  logo  de  fua  liança  lio  Marichal , 
e  Martym  Vaz  da  Cunha  ,  e  Joham  de  Gouvea ,  que  eram 
Fydalgos  da  Beira  e  os  levou  configo. 

CAPITULO    LXII. 

De  como  veo  a  ElRey  embaaxaàa  de  Cajlella  ^  e  como 

foj  recebida. 

'  1  ,  ...  ^ 

AO  mes  d'Outubao  defte  ano  de  myl  e  quatro  centos 
e  quarenta.  Eftando  ainda  ElRey  em  Santarém  ,  e  a 
Raynha  em  Almeirym ,  lhe  veo  d'ElRey  de  Caftella  huma 
grande  embaaxada  ,  em  que  vieram  por  peíToas  pryncipaacs , 
Dou  AíFonfo  Fylho  baílardo  d'EiRey  de  Navarra,  que  deí- 
pois  morreo  Ehique  de  Viíla  Fermofa  ,  e  hum  Bifpo  de  Co- 
ria  peífoa  de  muyta  autorydade ,  e  outros  Letrados  ,  e  por 
efta  embaaxada  fer  a  primeira  que  veo  a  ElRey  ,  foy  da  Cor- 
te muyto  bem  recebida ,  e  d'ElRey  e  dos  Yfantes  com  muy- 
tas  grandezas  cirimoniada  ,  e  a  fuftancia  do  que  a  ElRey  e 
ao  Regente ,  e  alTy  aos  Yfantes  e  Confelho  propoferam  ,  fe 
fundou  em  duas  coufas.  Huma  em  fe  queixarem  de  danos , 
e  tomadias  que  os  Portuguefes  fyzeram  per  mar  e  per  ter- 
ra, aos  naturaaes  de  Caftella,  e  a  outra  mais  pryncipal  acer- 
- '   J.  ca 
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ca  das  coufas  da  Raynha  ,  c  reftitiiyçam  do  Regimento  cm 
que  fobrc  todo  mais  iníiítiram  ,  e  também  pediam  a  ElRey 
em  nome  da  Raynha  Dona  Lianor,  com  que  ja  tynha  fal- 
lado  ,  que  a  leixaíTe  hir  peia  Caftella ,  moílrando  que  nom 
queria  clbr  no  Reino  pêra  que  tantos  malles  íe  aparelha- 
vam ;  porque  ao  tempo  que  cila  embaaxada  fahio  da  Corte 
de  Caliella  ,  os  Yfantes  d'Aragam  aynda  regiam  e  gover- 
navam a  pefoa  d'ElRey  ;  e  por  yíTo  fc  fez  lá,  e  propôs  cá 
com  as  gravezas  proteftaçooes  e  cautellas ,  que  elles  em  no- 
me d'ElRey  ordenaram.  Afigurando  que  por  ventura  o  po- 
vo de  Portugal,  com  receo  de  futuras  guerras  que  elles  to- 
cavam ,  defiíHria  da  parte  do  Yfante  acerca  do  Regimento 
e  figuiria  a  da  Raynha.  E  pêra  os  Embaaxadores  fazerem 
mais  gceral  cfta  empreíTam ,  pediram  ao  Regente  lugar ,  c 
licença  pêra  efta  mefma  Embaaxada  hirem  dar  pellas'  Cida- 
des e  Villas ,  e  aíTy  aos  pryncypaaes  do  Reino  ;  mas  o  Re- 
gente por  fer  coufa  nova  e  entam  defacuftumada  ,  o  nom 
outrogou  nem  confentio ,  efe  efcufou  com  a  femrezam  del- 
les,  e  com  outras  rezooes  aíTaz  juftas  e  oneftas  ;  e  emfymo 
Regente  pêra  lhe  refponder  ,  tomou  alguns  dias  d'efpaço  ,  den- 
tro dos  quaaes  a  todalas  peíToas  principaaes  do  Reyno  que  nom 
eram  prefentes  ,  enviou  pedir  confelho  per  efcrito ,  com  o 
trellado  da  embaaxada.  E  efta  ordenança  guardou  fempre  o 
Yfante  em  quanto  regeo  ,  de  nunca  em  coufas  fuftanciaaes 
tomar  concrufam  fem  confelho  efcripto  dos  prefentes  e  au- 
fentes  ,  e  defpois  que  ouve  a  repofta  de  todos ,  e  fe  con- 
formou com  o  que  milhor  pareceo ,  refpondeo  aos  Embaaxa- 
dores. »  Quanto  aas  tomadias  ,  que  pêra  juftificaçam  delias  fe 
»  pofeíTem  juizes  de  huma  parte  e  da  outra  nos  eítremos  da- 
«  nifycados.  E  quanto  aas  coufas  que  tocavam  aa  Raynha , 
■»  que  ElRey  envyaria  feus  Embaaxadores  a  ElRey  de  Caftel- 
»  la ,  com  tal  repofta  com  que  deveífe  fer  fatisfeito.  »  E  fobr'yf- 
fo  foy  envyado  Lopo  Affbnfo  Secretario ,  com  fundamento 
de  dillatar  e  temporizar  o  negocio  ;  porque  o  Regente  fou- 
be  fecretamente  per  o  Bifpo  de  Coria  Embaaxador ,  que  ef- 
Tom.  L  Q^  ta 
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ta  embaxada  em  que  elle  vinha ,  era  de  compr}'^mento  pêra 
a  Raynha  ,  e  pêra  os  Yfantes  d'Aragam  ;  mas  nom  da  von- 
tade d'ElRey    de  Caftella  ,    a  quem  parecia  bem  a  maneira 
que  no  Regimento  do  Reino  fe  tevera ,  e  aíTy  nom  Icixarem 
aa  defpofyçam  da  Raynha  a  criaçam  d'ElRey  pois   era  mo- 
Iher;  porque  elle  meímo  Rey  fentia  em  fy  quanto  mal    re- 
cebera ,  por  em  femelhante  cafo  fer  criado  em  poder  da  Ray- 
nha Dona  Cateryna    fua  Madre  ,  e  que  o  contrairo  nom  fe 
efperava  de  taaes  Pryncepes  como  eram  os  Fylhos  d'EIRey 
Dom  Joham.  E  aa  Raynha  enviou  o  Regente  em  nome  d'El- 
Rey   pedir  com  pallavras    de  muyto  acatamento  ,  e  com  re- 
zooês  que  faziam  aífás  por  fua  honra ,  oneftidade  ,  e  provei- 
to    que  ouveíTe  por  bem  nom  confentir  ,  que  de  feus  Rei- 
nos fe  foífe  pêra  os  eftranhos.  Mas  ifto  nom  lhe  aífeíTegou  a 
vontade  que  tynha  pêra  fe  hir  ;    porque  aíTy  polia  determi- 
naçam  paíTada   da  partida  ,  como    pello  novo   alvoroço  que 
d'alCTuns  dos  Embaxaadores  pêra  yíTo  recebeo  ,   detremynou 
muyto  mais  em  fy  de  o  fazer.  Os  Embaaxadores  nom  fe  ou- 
veram  defta  repofta    do  Regente  por  fatisfeitos    nem  defpe- 
didos     antes  diíferam  que  traziam  em  mandado  de  feu  Rey , 
que  fem  detreminada  repofta  de  todallas  coufas  ,    fem  outro 
feu  efpecial  mandado  nom  fe  partilTem  ,  e  a  carta  em  que 
ifto  fe    contynha  d'hy   a  dous  dias   a  mandaram  moftrar    ao 
Regente  ,  o  qual  como    prudente  coníirou   que  taaes  Cartas 
e  ynftruçoês  ,    tam  fem  rezam  e  vindas    tam  brevemente  fe 
compilavam  em  Almeyiym ,  cá  poderiam  trazer  de  Caftella 
fmaaes  d'ElRey  em  branco  e  fellos  de  fora ,  fobre  que  poe- 
riam  o  que  qui  feíTem  ,  como  fizeram.   E  pêra  difto  fer  certefi- 
cado  ,  avyfou  diífo  a  gram  prelTa  o  Condeftabre  Dom  Álvaro  de 
Luna  ,  ho  qual  era  fora  da  Corte  ;  e  porém  per  feus  mcos 
fecrctos  ,  que  com  ElPvci  trazia  ,  foube  logo  dellc  que  nun- 
ca tal  mandara  ,  de  que  logo  certefycou  o  Regente  per  carta 
da  própria  maaõ  d'E}Rey  :  pollo  e|ual  o  Regente  ncfta  confy- 

ança  detrcminou  com  alguma  mais  graveza  defpedir  como  dcf- 
pcdio  os  Embaaxadores ;,  e  lhes  mandou  »  Que  pois  eram  ref- 

»  pon- 
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»  p(n-ididos  ,  que  fc  foffcm  cmboora  dos  Reinos  c  Corte  d'El- 
))  Rcy  ícu  Senhor.  »  Mas  cllcs  nom  fc  defpacharam  aíTy  breve- 
mente ,  que  aynda  nom  cíleveíTem  em  Santarém ,  ao  tempo 
qiic  a  Raynha  le  partio  pêra  o  Crato  ,  como  ao  diante  fe 
dirá. 


\ 


CAPITULO    LXIII. 

"Como  o  Yfante  Dom  Anrlque  procurou  de  trazer  o 

Priol  do  Crato  a  fervyço ,  e  prazer  do  Yfaníe 

Dom  Pedro ,  e  do  que  njjjo  pajjou. 

HO  Yfante  Dom  Anrlque  de  Portugal ,  fentyndo  que 
hum  dos  principaaes  esforços  ,  que  a  Raynha  tomava 
}icra  fcu  movymento,  era  o  Priol  do  Grato,  por  atalhar  a 
yíTo  virtuoramentc  como  em  todo  era  feu  cuftume ,  perfeu 
meíFejeiro  o  enviou  muyto  reprender  dyíFo  ,  e  da  openiam 
que  tomara  contra  o  Yfante  Dom  Pedro ,  e  lhe  mandou  que 
logo  em  peflba  fe  vyeíFe  defculpar  ao  Regente,  e  d'hyem 
diante  o  fcrvyífe  liahiiente  como  a  elle  mefmo.  O  Priol  foy 
defte  recado  muy  trifte  por  duas  caufas  a  elle  muy  contrai- 
rás,  huma  por  viver  com  o  Yfante  Dom  Anrique ,  a  quem 
avia  por  grande  cafo  e  perigo  nom  obedecer  inteiramente. 
E  a  outra  falleccr  aa  Raynha  e  ao  Conde  de  Barcelos,  a 
quem  fe  oferecera  jà  com  fuás  fortallezas  ;  e  finalmente  de- 
liberou de  nom  hir  ao  Yfante  Dom  Pedro  per  íy ,  efcufan- 
doífe  por  velhice  e  doença  ,  e  de  fe  mandar  defculpar  fin- 
gidamcnte  per  fcu  fylho  Fernam  de  Góes  ,  e  toda  via  de 
comprir  com  a  Raynha  o  que  lhe  tynha  prometydo.  Veo 
Fernam  de  Gooes  a  Santarém  ,  e  oíFereceo  a  embaaxada  fal- 
fa  de  feu  Pay  per  fua  crença  ao  Regente,  moftrando  quer 
rello  defculpar  do  paílado  ,  oferecendofle  em  todo  o  que 
eftava  por  vir  ao  que  elle  mandaíle  ,  e  pedio  logo  ao  Re- 
gente licença  pcra  hir  fallar  aa  Raynha ;  porque  lhe  queria 
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dizer  o  em  que  fycava  com  elle ,  e  aíTy  lhe  pedir  que  d'hy 
em  dyante  nas  coufas ,  que  foíTem  contra  vontade  e  fervyço 
do  Yfante  ,  ella  nom  fe  quyfeíTe  fervir  do  Priol  feu  Pay , 
nem  delles  feus  Fylhos  ,  falvo  nas  coufas  cm  que  os  Yfan- 
tes  a  fervyíTem.  Mas  yfto  em  feu  coraçam  c  propofito  era 
muyto  em  contrairo ;  porque  como  foy  ante  a  Rainha ,  con- 
certou com  ella  fem  deferença  o  dia  e  ora  de  fua  partyda  , 
que  avia  de  fer  logo  em  befpora  de  todollos  Santos  aa  noi- 
te. E  que  elle  e  feu  Irmaó  Pedro  de  Gooes  viriam  por  ella, 
com  mayor  refguardo  e  com  a  mais  gente  que  podcíTcm. 
E  com  yfto  fe  partio,  e  o  notefycou  ao  Prior  ,  que  com 
muyta  dellygencia  e  mayor  defymiiUaçam  fez  logo  prcftes 
a  mais  gente  que  pode.  Dando  pubrycamente  a  entender  por 
nom  fazer  na  terra  fofpeita  nem  alvoroço  ,  que  ja  eram  con- 
certados com  o  Regente  ,  e  que  pêra  o  mais  obrygarem  o 
queriam  hir  honradamente  fervir  ,  de  que  toda  a  terra  mof- 
trou  fer  muy  alegre. 

CAPITULO    LXIV. 

De  como  fe  a  Raynha  aconfelhou  fohre  a  hyda  pêra  o 

Crato  5  e  como  em  fym  pofpojlo  o  confelbo 

fe  partio. 

ECom  quanto  a  Raynha  no  cuydado  deftes  cuydados 
temporaaes,  tynha  pêra  efte  mundo  afaz  que  entender; 
porém  porque  era  Senhora  muito  devota  e  de  muy  relh- 
giofa  vyda  ,  nom  fe  partiam  de  fua  alma  pêra  o  outro  ou- 
tros efprituaaes  ,  que  a  fizeram  mandar  ao  moefteiro  de  Bem- 
fyca  da  Ordem  de  Sam  Domyngos  ,  por  hum  Frcy  Joam  de 
Moura  feu  Confefor ,  Padre  de  grandes  dias  e  doutrina  ,  e 
aíTy  de  muy  fanta  vyda ,  pêra  com  elle  em  confillam  conful- 
tar  efta  fecreta  mudança.  E  depois  de  ella  lhe  dizer  com 
largas  pallavras  fua  detreminaçam ,  elle   lha  contrariou  com 
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trás  mais  de  tanta  verdade  e  prudência,  que  pareceo  dizer- 
Ihas- como  per  efpirito  divino.  E  certo  afly  foy ,  porque  cUa 
cm  íeu   dellcrro  defcmparo   e  deíavcnturas ,  que  poDo  nom 
crer  dcfpois  padeceo ,  fentio  bem  que  o  padre  a  aconfelha- 
va  mais  que  homem  ,  c  como  de  mandado  de  Deos ,  e  dyf- 
fo  ,  ella  ao  diante  fe  acufava  muytas  vezes.  E  como  quer  que 
Frey  Joham  nom  pode  cm  fua  prefença  afroxar  a  tençam  da 
Rainha ,  porém  porque  cila  era  de  bóo  fifo  e  muy  faaô  pro- 
polito  ,  fizeram  dcfpois   fuás  pallavras    no  coraçam   dela  ta- 
manha cafa  ,  que  alTentava  ja  em  fua  vontade  nom    fe  par- 
tir,   pefando-lhe  muito    da  palavra  que    dera  aos  filhos    do 
Prior.   Os  quaaes  a  noite  de  befpora    de  todolos  Santos    que 
tinham  pofto ,  foram  com  fuás  jentes  acerca  d'Almeirim  ,  e 
por  nom  ferem  fentydos  leixarom  toda  a  jente    ao  Paul  da 
Atella ,  e  eles  ambos  cada  hum  com  feu  efcudeiro  e  feu  pa- 
ge, chegaram  aos  Paços  ja  de  noite,  com  cuja  chegada  e 
vifta  a  Raynha  recebeo  muy  ta   e  defcuberta  trifteza  ,  e  lha 
confeíFou  logo.    Do  que  elles    fycáram  muy  torvados;  por- 
que a  conheceram   ja  mudada  de  todo  ,    e  fobre  yífo  ouve- 
ram  antrc  fy  muitos  debates  ,  em  que  a  Raynha  fynalmente 
foy  dos  agravos  delíes  vencida  ,  e  quis  contra  fua  vontade 
fatisfazer  ao  que  tynha  prometido.  E  defte  fegredo  era  em 
fua  cafa  foomente  fabedor  Diogo  Gonçalves  Lobo  feu  Vee- 
dor,  que  com  muita  trigança  deu  aviamento    a  todo  o    que 
compria    pêra  fua  partida.    A  Raynha   defpois    de  concertar 
com  elles    o  feito ,  como    feria  àas  nove    oras    da  noite    fe 
tornou  com  grande   aíTeíTego    e  deirymullaçara    a  feu  eftra- 
do  ,    e  hi  deu  boas  noites  fem  algum  alvoroço ,    e  aas  dez 
oras    fe  fahio    per  huma   porta  fecreta  contra    a  coutada ,  e 
com  ella  a  Yfante  Dona  Joana  de  mama ,  e  fua  ama  que  a 
criava  ,  e  Diogo  Gonçalves,  e Joham  Vaz  Marreca  feu  Ef- 
crivam  da  Poridade  ,  e  Maria  Dias  fua  covilheira  ,  e  Bria- 
tyz  Corelha  donzela  Aragoefa.  E  eftas  peíToas  a  acompanha- 
ram atéc  o  Paul  honde  ficara  a  gente ,  com  que  logo  fegui- 
ram  feu  camynho ,  e  nam  muyto  de  preiTa  por  lhes  nom  atu- 
ra- 
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rarem  as  beftas  em  que  hyam,  e  ao  outro  dia  aas  dez  oras 
chegaram  fem  decer  aa  Ponte  do  foor.  E  hy  comeram  e  re- 
poufaram  hum  pouco.  E  em  anoitecendo  foram  no  Crato  , 
onde  o  Prior  ja  a  eftava  efperando,  e  a  recebeo  com  gran- 
de allegria ,  dando-lhe  as  chaves  de  todas  fuás  fortallezas  , 
com  rezooês  de  grande  humyldade  e  muyta  obediência.  E 
ella  o  agafalhou  com  palavias  e  moílranças  de  grande  aguar- 
decimento ,  e  bem  conformes  a  fua  neceflydade. 

CAPITULO    LXV. 

Do  que  fizeram  os  da  Rajnha ,  ãefpois  que  Jouheram 

de  Jua  partyda. 

A  Gente  da  Raynha  que  ficou  em  Almeirim,  como  paf- 
fou  mea  noite  fentiram  grande  rumor  pello  lugar ,  e 
aynda  com  claras  vozes  dobradas  fem  certo  autor ,  que  de- 
ziam  ::i  Fugir  fugir  do  Yfante  Dom  Pedro  ,  que  vos  vem  pren- 
der^ :=;  De  que  cada  hum  nom  guardando  a  certa  ordem  em 
fuás  veftiduras  ,  com  grande  preíTa  fe  focorriam  aa  Raynha 
como  a  cafa  da  vida.  E  como  o  pranto  de  fuás  criadas  e 
criados ,  lhes  davam  certidam  de  fua  partyda  e  aufencia  ,  af- 
fy  cada  hum  defemparado  de  fifo  e  d'acordo  ,  fe  hiam  cho- 
rando e  mal  dizendo  a  fuás  vidas  per  eífas  charnecas.  E  co- 
mo foy  de  dia  ,  os  que  foram  certos  do  caminho  que  a 
Raynha  levava  e  poderam,  a  feguiram.  E  antre  os  mais  pryn- 
cipaaes  foram  Dom  Afonfo  Senhor  de  Cafcaaes  ja  velho  ,  e 
fua  molhcr  Dona  Maria  de  Vafconcellos  ,  e  Dom  Fernan- 
do feu  fylho.  Como  quer  que  Dom  Afonfo  forçado  da  mo- 
lhcr e  do  fylho  fe  partio  ;  porque  abraçandofe  com  a  ter- 
ra ,  e  com  muytas  lagrimas  dizia  ini  Leixaime  comer  a  ejla 
terra  que  me  criou ,  e  a  que  nom  fiiy  nem  fom  treedor.  Nom 
me  dejlerreis  ejle  corpo  fem  culpa ,  nem  lhe  def%  fepultura  em 
■terras  alheas  ^:  Mas  cm  fym  o  levaram. 
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De  como   o  Regente  foy  avjfado  da  fecreta  partida  da 
Rajnha ,  e  do  que  logo  fobriffo  fe  fez. 

EO  Regente  pouco  mais  de  mea  noite,  foy  avyfado  da 
partyda  da  Raynha  lumariamente  ,  per  Gil  Pirez  de  Re- 
fende  Contador  de  Santarém  ,  fém  lhe  laber  dizer  o  camy- 
nho  que  fyzera  ,  nem  fe  levara  confygo  as  Yfantes  ,  e  a  pou- 
cas oras  tornou  o  Yfante  a  fer  certifycado  do  camynho  da  Rai- 
nha ,  e  como    levava  coníigo  a  Yfante  Dona  Joana  ,  e  lei- 
xava  doente  a  Yfante  Dona  Lianor,  que  defpois  foy  Empe- 
ratriz,  e  defta  mudança  moftrou  o  Regente  grande  triítezae 
fentymento ,  ayndaque  alguns  diziam  que  era  fingida  ;  e  po- 
rém mandou    íogo  a  Martym  Afonfo  de  Miranda    com  No- 
tairos ,  a  efcrcver  e  fegurar  todo  o  que  fe  achaíFe  em  Almei- 
rim. E  o  que  fe  conheceífe  por  da  Raynha ,  que  era  ja  foo- 
mente  roupa  de  camas    e  panos  ,  mandou  entregar  aos  Of- 
ficiaacs  d'ElRey  ,    e  as  outras  coufas  dos  feus  ,  fe  entrega- 
ram per  recadaçam  a  hum  Martym  d'Almeyda  Cavalleiro  de 
Santarém.  E  foy  logo  a  Almeyrym  pella  Yfante  Dona  Lia- 
nor ,  que  entregou  a  Dona  Guiomar  de  Gaftro ,  que  foy  fua 
Aya  atée  ho  tempo ,  que  deíles  Reynos  partio  pêra  Allema- 
nha.  E  aíTy  mandou  logo  o  Regente  em  nome  d'ElRey  ca- 
minho do  Crato ,  Diogo  Fernandes  d'Almeida  ,  que  era  Vee- 
dor  da  Fazenda  ,    pedindo  aa  Raynha  fua  Madre  com  muy 
brandas  rezooes  e  fortes  feguranças  ,  que  fe  tornafe  ,  e  que 
elle  e  os  Yfantes  hiriam  por  ella  ,  e  fe  o  nom  quyfeíFe  fa- 
zer que    ao  menos  entregaífe  a  Yfante  Dona  Joana.    E  que 
fc  ifto  tudo  denegaíTe  ,  que  prefentes  Notairos   que  configo 
levava ,  lhe  fyzeífe  em  nome   d'ElRey  proteílaçooês  a  nom 
fer  obrygado  elle  ,  nem    o  Reyno  dar-lhe  dote'  nem  arras  , 
nem  outra  coufa  alguma.  Diogo  Fernandes  aceitou  a  emba- 
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axada ;    mas  fegundo  o  que  delle    fe  fofpeitou  ,  elle  a  nom 
comprio  como  devera  ;  porque  chegou  foomente  a  Alter  do 
ChaaÓ  huma  legoa  do  Crato  ,    e  dally  fe  tornou  pêra  ban- 
tarem ,    fem  obrar  nada  do  que  lhe  mandaram  ;    dando  por 
rezam  que    ally  fora  per  maneira    enformado  da  tençam  da 
Raynha,  pêra  nom  fazer  nada  do  que  lhe  hia  requerer ,  que 
ouvera  porefcufado  hir  mais  adiante;  mas  a  geeral  opmiam 
foy  que  por  fer  cafado  com  huma  Filha  do  Prior  do  Crato , 
elle  era  fabedor  de  todoUos  movymento  paíTados  ,  e  que  fol- 
gou de  nom  fazer  por  fy  coufa  em  que  a  Rainha  recebef- 
fe  nojo,  nem  deíTervyço  contra  feu  Sogro.  O  Regente  avi- 
fou  logo  defte  cafo  os  Ifantes  feus  Irmaaõs ,  e  aíTy  os  gran- 
des ,  e  Cidades    e  filias  pryncipaaes  do  Reino  ,  requeren- 
doos  e  percebendods  com  feus  corpos   e  armas ,  pêra  fervi- 
ço  d'ElRey    e  definfam  do  Reino  ,    crendo  que  a  Raynha 
nom  faria  de  fy  td  movymento ,  fem  muyto  esforço  e  atre- 
vimento de  Portugal  e  de  Caftella.  E  no  provimento  deftas 
cartas    e  avyfos ,    pôs  o  Regente   tanta  dilligencia ,  que  em 
dia  de  todolos  Santos  ante  das  Myífas  foram  todas  feitas  e 
cnvyadas ,  e  aífy  huma  fua  e  de  fua  maaÓ  aa  Raynha  ,  que 
nom  aproveitou ,  em  que  lhe  pedio    muito  por  mercêe    que 
fe  tornaíTe ,  prometendo  lhe    que  com  fua  tornada  ,   elle  fa- 
ria quanto  ella  mandaíTe.  Os  Embaaxadores  de  Caílela  eram 
aynda  a  efte  tempo  em  Santarém  como  diíTe  ;  de  que  o  Re- 
gente por  feu  defcargo  e  limpeza  ouve    prazer;  porque  fa- 
bia  que  a  elles  era  muy  claro  quanto  elle  procurara  por  feu 
aíTeíTego  delia ,  e  os  mandou  logo  chamar  ,  e  em  fayndo  pê- 
ra a  MylTa  ,  lhes  fez  com   muita  autoridade  huma   falia  de 
fua  defculpa    a  cerca    da  partyda  da  Raynha  ,    rogandolhes 
que  pois    íe  fora  tam   fem  confelho ,  e  tanto   contra  o  que 
compna  a  feu  Eftado ,  e  fem  licença  dElRey  feu  Fylho,  h- 
zeíTem  com  ella  ,  que  ante  de  fair  do  Reyno    fe  tornaffe  aa 
Corte ,  com  grandes  prometimentos    de  elle  em  feus  feitos 
fazer  tudo,    o  em  que   ella  recebeíTe  contcntamcnro  prazer 
e  fervyço  :    e  difto    pêra   feu  refguardo    pedio  eftromcntos. 
Nefte  dia    c  nos  outros  logo  feguyntes ,    trouxeram  ao  Re- 
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crente  prefos  muytos  dos  que  d'Almeiriai  fe  hiam  pêra  a 
Raynha  ,  c  os  que  achava  lerem  feus  moradores  ,  logo  os 
mandava  todos  íoltar  com  liberdade,  e  licença  fegura  de  a 
irem  fervir  fe  quyíeíTem  ,  falvo  hum  Joham  Paaez  Cantor, 
e  Diogo  de  Pedrofa  ,  que  eram  cafados  com  criadas  da  Rai- 
nha ,  aos  quaaes  por  aver  nelles  alguma  foípeita ,  que  eftan- 
do  o  Regente  nos  Paços  de  Santarém  ,  tratavam  de  o  mata- 
rem aa  béfta  ,  foi  dado  tromento  daçoutes  nos  pées  ,  e  por 
nem  confeíTarem  culpa ,  que  os  obrygaíTe  a  outra  mayor  pe- 
na ,  os  mandou  foltar.  O  Regente  por  fegurar  as  Comarcas 
do  Reino  em  que  tinha  alguma  fofpeita  ,  encomendou  a  da 
Beira  ao  Yfante  Dom  Anrique  ,  e  a  d'antre  Tejo  e  Odya- 
na  ao  Yfante  Dom  Joham.  E  mandou  aa  Cidade  do  Porto 
Aires  Gomez  da  Sylva  ,  pêra  com  a  Cidade  fazer  defíen- 
fam,  e  reglftencia  a  quaaesquer  rebates  ,  que  naquela  Co- 
marca fobrevieífem.  E  alTy  mandou  que  aos  do  Crato  nom, 
foíTe  em  todo  o  Reino  dado  mantimento ,  mais  do  que  com- 
pryíTe  aa  Raynha  ,  e  a  vinte  peíToas  que  a  ferviíTem  ,  de 
que  fe  ella  muyto  agravou. 

CAPITULO    LXVtl. 

Do  que  a  Rainha  fez  ãefpois  de  fer  no  Crato. 

A  Rainha  como  foi  no  Crato  ,  logo  d'hi  enviou  per  to- 
do o  Reino  cartas ,  que  ja  d' Almeirim  levava  feitas  , 
em  que  fuftancialmente  fe  efcufava  de  fua  mudança  ,  e  acu- 
fava  por  ella  o  Regente  e  fuás  afperezas  ,  encomendado  e 
requerendo  a  todos  com  fombras  d'ameaças  de  guerras  e 
males  do  Regno  ,  que  lhe  tornaífem  o  Regimento  e  o  ti- 
raífem  ao  Yfante ,  contra  quem  apontava  coufas  em  que  pa- 
recia nom  reger  como  devia.  E  porque  o  Reino  todo  efpecial- 
mente  o  povo ,  eram  ynclinados  aa  parte  do  Ifante  ,  foram 
os  que  receberam  fuás  cartas  tam  indinados  contra  a  Ray- 
Tom,  I.  Rr  nha. 
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ínha  ,  e  tratavam  tam  mal  os  prymeiros  meíTejeiros  delas , 
"que  os  fegundos  temendo  taaes  elcarmentos  ,  aviam  por  me- 
lhor efcondellas  e  nom  aprefentalas.  E  o  Yfante  Dom  Pe- 
-dro  deftas  contas  da  Raynha  que  vio ,  ouve  muyto  nojo ,  e 
moftrou  grande  fentymento ;  porque  ynfamavam  em  alguns 
paíTos  fua  conciencia  e  mitoridade  ,  e  per  modo  de  defcul- 
pa  e  limpeza  fua  ,  efcreveo  a  Lixboa  como  a  cabeça  do 
Reino,  «s  forças  de  fuás  culpas  que  fe  nellas  continham.  Ef- 
-cufandofe  de  cada  Jiuma  |)ar,ticularmente  ,  com  a  verdade 
de  fua  inocência. 

CAPITULO    LXVIII. 

'Como  falkciam  os  mantimentos  aa  Raynha ,  e  aoPnor 

Jo  Cratx). 


Ei0  Ihrior  do  Crato  nom  fe  proveo  de  tantos  mantimen- 
tos ,  como  lhe  eram  pêra  tal  cafo  neceíFarios ,  engana- 
do nas  efperanças  do  Conde  de  Barcellos ,  e  dos  outros  Fy- 
dalgos  da  Beir^ ,  que  prometeram  tanto  que  a  Raynha  folie 
em  fuás   terras  ,  que  elles   em  peífoa   com  gentes    e  provi- 
mentos  em  abaftança  ,  feriam    logo    com  ella  ,  ao  que  ne- 
nhum  delles  quis  nem  pode  fatisfazer ,  como  quer  que  pê- 
ra yíFo   foífem  da  Raynha ,    e  do  Prior  muy  afyncadamente 
-requerydos,  e  porelte  cafo  os  mantimentos  recolhidos  lhes 
.começaram  de  falecer,  efpecialmente    carnes  e  pefcados ,  e 
*pera   os  aver ,  pella  eftreita  guarda   e  defefa    que    pêra  iíTo 
avia ,   nom   tinham  ja  efperança   nem  remédio.    Pollo   qual 
•conveo    aa 'Reyriha  com  pallavras    aíFaz  piadozas ,  pedir  ao 
Yfante  Dom  Joam  que  eftava  em  Eftremoz ,  que  allevantaíTe 
-a  defefa,  -e  lhe  lerxafle  hir  mantymentos  dos  lugares  de  ra- 
dor.  Mas  o  Yfante  efcufandoífe  de  o  fazer,    lhe  refpondeo 
aeufando  com  muyta  graveza  e  temperança  feu  movymcnto- 
Em  efpecial  de  poer  fua  honra  ,  feu  Ellado  ,  e  fua  honeftidade 
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em  poder  do  Prior  e  de  feus  fylhos  ,  que  nom  tinham  no 
Reyno  fama  de  muyto  honcftos  ,  pedindo-lhe  em  fym  que 
pêra  efcufar  lemelhantcs  ncceíTydades  ,  e  outras  mayores  fe 
quyfeíTc  tornar,  do  que  ella  nom  curou. 

CAPITULO    LXIX. 

De  hum  a  emhaaxaãa  d' El  Rey  d'Aragam  e  de  Nápo- 
les y  que  veo  ao  Yfante  Dom  Pedro  fobre  os  fei- 
tos da  Rajnba. 

E"^  Stando  a  Raynha  no  Crato  ,  chegou  a  Santarém  aõ 
J  Yfante  Dom  Pedro  com  embaaxada  d'ElRey  Dom  A-' 
fonfo  Rey  d'Aragam  e  de  Napolles  ,  fobre  coufas  da  Ray- 
nha fua  Irmaá ,  hum  Bifpo  de  Segorre  peíToa  em  que  avia  muy- 
ta  doutrina  e  grande  autorydade.  E  apontou  alguns  meos  de 
concórdia  antre  ambos ,  o  que  o  Regente  por  confelho  que 
fobr'yfo  teve  ,  reípondeo  „  Que  pêra  fe  tomar  nelles  conclu- 
5,  fam  boa  e  honeíla  ,  como  efperava  em  Deos  que  tomaria , 
j,  era  neceíTario  a  Raynha  fer  prefente  ,  ou  ao  menos  em  al- 
3j  gum  lugar  de  fuás  terras ,  com  tal  repoufo  e  aíTeíTego  que 
5,  nom  pareceíFe  fugida.  E  pêra  yíTo  que  elle  ante  de  tudo  fe 
5,  foíTe  aa  Raynha,  ecomo  com  ella  em  cada  h uma  deitas  ma- 
5, neiras  acabaíTe  fua  tornada,  fe  tornaífe  a  elle.  E  que  fobre 
5,  yíFo  fe  ajuntariam  com  elle  os  Yfantes  feus  Irmaaos  ,  e  os  do 
5,  confelho  d'ElRey  noíFo  Senhor.  E  pratycariam  acerca  dos 
5,  meos  apontados  ,  e  fe  concordariam  per  feu  meo  ,  no  que 
3,  mais  honefto  e  de  rezam  pareceíTe.  E  que  fe  a  Raynha  nom 
3,  quyfeíFe  tornar ,  que  elle  d'hy  feguyíle  em  boora  fua  via 
5,  gem ,  e  efcufaíTe  fua  vinda  mais  a  elle  „  Ao  Bifpo  pare- 
ceo  bem  o  motivo  do  Regente,  e  com  yífo  fe  foy  aa  Ray- 
nha ;  a  qual  porque  nam  aprovou  nenhuma  das  coufas  que 
lhe  aconfelhava ,  fe  defpedio  delia  e  fe  partio  pêra  feu  Rey  ^ 
fem  conclufam  certa  do  porque  viera. 
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CAPÍTULO    LXX. 

De  como  o  Regente  detremynott  poer  cerco  ao  Crato ,  e 

aas  outras  fortalkzas  do  Prior ,  e  a  que  pejfoas 

os  cercos  foram  encomendados. 

O  Yfaiite  Dom  Pedro  per  recados  e  cartas  da  Ray- 
nha  e  do  Prior ,  que  foram  tomados  ,  e  trazidos  a  elle 
dos  portos  que  fe  guardavam  ,  íof  certefycado  ,  como  pro- 
curavam de  meter  jentes  d'armas  de  Caftella  em  Portugal, 
e  baftecer  as  fortallezas  que  foftynham  fua  voz ,  com  armas 
e  mantymentos  de  fora  ,  e  aíTy  fe  fazerem  alguns  alevanta- 
meiitos  no  Reino  contrairos  a  feu  Regimento  ,  pêra  que  fou- 
be  certo  ,  que  em  huma  parte  e  na  outra  fe  faziam  trigofos 
percebimentos  ,  e  confirando  camanho  dano  fefeguiria  a  d  ar- 
fe lugar  a  yfo ,  e  nom  fe  atalhar  ,  dctreminou  com  acordo 
dos  Yfantes  com  quanto  era  entrada  de  ynverno ,  de  logo 
fe  poer  cerco  ao  Crato ,  e  aas  outras  fortellezas  do  Pryor , 
e  cobrallas  per  força  ou  partydo,  como  mais  foífe  poíTyvcl. 
Pêra  que  logo  mandou  perceber  o  Reino ,  que  a  yíFo  nora 
foy  negligente.  E  encomendouíTe  o  cerco  e  tomada  do  Caf- 
teio  de  Beluer  a  Lopo  d'Almeida  ,  que  defpois  foy  per  El- 
Rey  feito  primeiro  Conde  d'Abrantes  ,  e  afy  que  tomaíTe  e 
feguraíTe  os  celleiros  das  terras  chaãs  do  Pryor.  E  aíTy  fe  en- 
comendou o  cerco  da  Ameeira  ao  Capitam  Álvaro  Vaz  d'Al- 
madaã  Conde  d' Abranches  ,  ordenando  a  cada  hum  as  gen- 
tes e  aparelhos  que  compriam.  E  foy  acordado  ,  que  ho  Re- 
gente e  o  Yfante  Dom  Joam  ,  e  Condes  d'Ourem  e  d'Ar- 
rayollos  foíTcm  fobre  o  Crato.  Mandou  o  Regente  outroíTy 
em  nome  d'ElRey  fazer  e  poer  éditos  públicos ,  com  pe- 
na de  morte  e  perdimento  de  bens,  a  todos  aquelles  que 
eftevcírem  no  Crato  e  nas  fortellezas  do  Prior,  fe  dentro 
de  dez  dias  nom  fe  fahyíTcm ,  falvo  as  vinte  pcfíbas  aa  Ray- 
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Ilha  ordenadas ,  c  aíTy  com  promeíTa  de  pcrdam  de  todolios 
calos  aos  que  a  ElPvcy  logo  íe  vycíTem.  Exceptuando  alguns 
poucos  a  tjue  c:;prcííiimcnte  o  tal  pcrdam  nom  fc  eílcndia  , 
cm  que  entrava  o  Prior  e  ícus  fylhos.  Tomou  Lopo  d' Al- 
meida com  tal  cuydado  o  cerco,  c  tomada  de  Beluer,  que 
p^r  feus  engenhos  ,  forças  e  combates ,  pôs  o  C.íftcllo  e 
gente  delle  cm  tanta  neccíTydade  e  afronta ,  que  convco  ao 
Alcayde  que  fe  chamava  Joham  Lopcz  de  Nóbrega ,  bom 
homem  e  esforçado  cavalleiro ,  defpois  de  fazer  muyta  re- 
giílencia  ,  com  grande  dano  dos  cercadores  ,  concertarfe  e 
entregar  o  Gaílcllo  com  fegurança  fua ,  e  dos  cercados ,  to- 
mando primeiro  certos  dias  de  tregoa  ,  em  que  como  bom 
fervidor  pedio  focorro  ao  Prior-,  e  por  lho  nom  poder  dar, 
entregou  per  feu  mandado  o  Caítelío  a  xvii.  dias  de  De- 
zembro de  myl  e  quatro  centos  e  quarenta.  O  Capitam  Ál- 
varo Vaz  a  que  o  cerco  da  Ameeira ,  como  diíTe  era  encar- 
regado ,  partio  de  Lixboa  per  terra  com  fua  gente  d'armas 
e  de  pée ,  que  era  muyta  e  muy  bem  concertada  ,  e  aíTy  com 
as  artelharias  e  provyfooês ,  que  pêra  o  cerco  convynham , 
c  todo  pofto  em  muy  fegura  e  fyngullar  ordenança  ,  fazen- 
doo  aíTy  como  homem  que  o  vira ,  e  paíTara  em  outros  Rei- 
nos ja  muitas  vezes.  E  também  folgou  de  ho  ordenar ,  aífy 
por  dar  a  entender  neíle  pequeno  cerco ,  o  que  faria  em  ou- 
tros mayores  fe  lhos  encomendaíFem, 

CAPÍTULO    LXXL 


Como  EIRey  quis  ver , 


e  vio  o  Capitam  na  ordenança 
de  guerra  em  que  vjnha. 


Vleraífe  ElRei  a  Alanquer  ;  porque  Santarém  onde 
eftava ,  começou  de  poerfe  mal  de  peftenença ;  e  pof- 
toque  foífe  de  tam  pequena  hidade  ,  porém  bem  inclynado  de 
fua  própria  natureza,  que  o  provera    de  muy  nobre    e  rnuy 
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grande  coraçam  ,  defejou  muyto    de  ver  o  Capitam  ,    e  fua 
gente  na  ordenança  de  guerra  era  que  vinham ,  e  fentindo- 
liie  Álvaro  Gonçalvez    d'Atayde  feu   ayo  efte  vivo  argulho  e 
defejo ,  louvou-lho  muito.  E  diíTe  que  era  bem  que  compryf- 
fe ;  mas  por  nom  errar  em  feu  fervyço  e  Eftado  ,  hindo  de 
prepofyto  ver  huma  fua  coufa  tam  pequena  ,  feria  bem  que 
como  d'acerto  foífe  aa  caça ,  ao  campo  d'antre  a  Caftanheira 
e  Villa-Nova  ,  e  que    ally  com.o    de  recontro  veria  o  Capi- 
tam ,  e  a  gente  que  entam  avia  de  paíTar.  E  a  outro  dia  an- 
dando ally  ElRey  com  feus  galgos  e  gavyaês ,  afomou  o  Ga- 
^pitam ,  e  fabendo  ja  que  ElRey    ho  queria  ver  apurou  ayn- 
da  muyto  mais    fua  hordenança  ,  e  de  fua    pefoa  com    feus 
pages    armados  fe  concertou    em  grande   perfeiçam.  Porque 
naquelle  auto  d'armas ,  por  feu  braço  e  por  efperimentadas 
ardidezas  paífadas ,  a  elle  nefte  Reyno  fe  dava  muito  louvor , 
e  tanto  que  foy  a  travez  donde  o  ElRey  oulhava  ,  fe  apar- 
tou foo  da  gente  armado  fobre  huma  facanee ,  e  com  gran- 
de allegria  c  defenvoltura  fe  lançou  fora  delia  ,  e  a  pée  foy 
beijar  as  maaõs  a  ElRey ,  e  lhe  diíTe  m!  Senhor  ajfy  como  eu 
fam  o  prymeiro  que  vojfa   Senhoria  vee  nejies  abitos  ,  ajjy  pra- 
zendo a  Deos  nom  ferey  eu  neles  o  fegundo ,  em  todo  o  que  com- 
prir  por  vojfo  fervyço ,  epor  dejfenfam  de  vojfos  Remos.  ElRey 
folgou  muyto  de  o  ver,  e  com  pallavras  e  contenenças  lhe 
fez  mais  honra    e  moor  acolhimento ,  do  que   de  fua  pouca 
hidade  fe  efperava  ,  e  aífy  fe  defpedio  o  Capitam  ,  e  feguio 
fua  viagem  atée  aa  Ameeira ,  que  logo  cercou  e  combateo  atée 
que  a  tomou.    E  neíle  cerco  nom  aconteceram    coufas  aíTy- 
nadas  pêra  ef:rever  ;  porém  ouve  algumas  coufas  d'agoiro  ,  que 
por  fua  novydade    tocarey  brevemente.    Porque  na    ora  que 
ally  aconteceram ,  porque  pareciam  muy  duvydofas ,  fe  toma- 
ram delias  tcftemunhos  publycos ,  e  mui  autorizados.  Huma 
foy  que  em  fe  acabando  d'afentar  o  cerco  ,  deceo  á  vifta  de 
todos  três  vezes    huma  aguça  do  Ceeo  fobre  hum  ninho  de 
cegonha  ,    que  fobre  as  cafas    do  Prior   eftava ,    e  das  duas 
vezes  levou  dous  cegonhos  novos ,  e  da  terceira  nom  fycou 
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■o  pay  que  pcra  a  perdiçam  do  Prior  c  dos  fylhos  ,  foy  triftç 
pronoityco.  A  outra  foy  que  a  pedra  do  primeiro  tiro  de 
■pólvora  que  com  huum  quartaao  fe  fez ,  deu  per  hum  cfcu- 
do  das  armas  do  Prior ,  que  eftava  fobre  a  porta  da  Viila  , 
-e  foo  fem  outra  quebradura  o  defapegou  das  maaòs  de  dous 
anjos  ,  que  o  tynham  e  o  levou  ao  chaaõ  em  pedaços.  A 
outra  foy  que  o  fegundo  tiro  que  fe  fez  ,  matou  hum  ho- 
mem,  fobre  cujo  corpo  eftando  ja  na  Ygreja  pêra  fe  foter- 
-rar,  deu  outra  vez  o  terceiro  tiro  ^  e  em  hum  efcano  em 
-que  jazia  o  tornou  a  efpedaçar. 

CAPITULO    LXXII. 

Como  a  Batynha  meteo  ãe  Cajhlla  gente  alarmas  nefies 
Reynos  pêra  fe  hajlecer ,  e  do  que  fizeram. 

SEndo  a  Raynha  e  o  Prior  atalhados  ,  pêra  dos  lugares 
vezinhos ,  nem  do  Reino  ja  nom  averem  mantimentos  , 
e  afly  fentyndo  ja  o  engano  que  de  feus  alliados  em  feu 
movymento  receberam ,  nom  fycou  aberta  outi;a  porta  d'ef- 
perança  ,  de  focorro  e  provyíam  fenam  a  de  Caftella.  Pello 
qual  a  pefo  de  fuás  joyas  e  baixellas  ,  mandaram  pêra  foldo 
vir  ao  Crato  hum  Dom  Afonfo  Anriquez  ,  que  citava  em 
Caftella  na  Vylla  d'Alconchel ,  com  atée  feíTenta  de  cavai- 
lo  e  cento  homens  de  pée ,  com  os  quaaes  ,  e  com  os  d,o 
Crato  antes  de  receberem  mais  ,ympedimentos  e  aíFrontas , 
trabalharam  de  per  força  fe  baftecer  de  trygo  ,  cevada ,  e  ga- 
dos pellos  lugares  d'arredor ,  antre-os  .quàes  foy  cabeça  da 
Vyde ,  que  Dom  Afonfo  foybarrejar,  e  roubar  com  cento,  e 
Lxxx.  de  cavallo  e  duzentos  de  pée  ,  e  recolheo  o  defpo- 
jo  ao  Crato,  fem  aver  no  lugar  nqm  no  camynho  outra  re- 
giftcncia,  falvo  a  que  os  d* Alter  do  Chaao  lhe  quyferam 
fazer,  que  por  nom  ferem  cauteloíbs  no  auto  da  guerra ^ 
foram  também  de  Dom  AíFonfo  desbaratados ,  e  alguns  de 
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huma  parte  e  da  outra  mortos ,  e  muytos  feridos  ,  com  que 
todo  ho  Reino  e  pryncipalmente  os  daquella  Comarca,  fo- 
ram pêra  os  do  Crato  muy  yndinados ,  e  da  Raynha  muy 
defcontentes.  O  Yfante  Dom  Pedro  conftrangido  e  nojado 
deftas  entradas  e  correduras ,  que  pollo  Reyno  aífy  íoltamen- 
te  fe  faziam ,  apreíFou  por  yíTo  mais  fua  partyda.  E  acom- 
panhado de  muyta  gente  que  o  veo  fervir  ,  partio  de  San- 
tarém caminho  d'Avys  ,  onde  com  o  Yfante  Dom  Joiíam  ,  e 
Condes  d'Ourem  e  d'Arrayollos  tinha  concertado  feu  ajun- 
tamento ,  pêra  hy  terem  confelho  fobre  o  que  faryam  ;  por- 
que o  Yfante  Dom  Anrique  era  na  Beira  pêra  a  defender , 
como  fe  dyíTe. 

CAPITULO    LXXIII. 

Da  repojla  que  o  Regente  ouve  ã' algumas  coufas ,  que 
r         com  fua  emhaaxada  enviou  a  Roma  requerer. 

EM  fe  o  Regente    alongando  em  huns  cafaaes  ,  que  fe 
dizem  o  Couto  ,  antre  Santarém  e  Avys ,  chegarani  a 
elle  Ruy  da  Cunha  Prior   de  Santa  Maria  de  Guymaraaes, 
e  o  Provincial    do  Carmo  Dom  Joham  ,  Bifpo  que  defpois 
foy  de  Cepta    e  da  Guarda ,  que  vinham    de  Roma  ,  onde 
foram    envyados    por  Embaaxadores    ao  Papa   Eugénio  ;  os 
quaaes  antre  as  outras  coufas    que  requereram    e   trouxemin 
concedidas ,  foy  viva  voeis  oráculo ,  a  defpenfaçam    pcra  El- 
Rey  poder  cafar  com  Dona  Yfabel  Fylha  mayor  do  Ytan- 
te  Dom  Pedro.    E  nom  veo  em   efcrito  ;    porque   a  Raynha 
DonaLianor  fentyndo  ,  que  nom  podia  fazer  ao  Yfante  Dom 
Pedro  mayor  nojo  ,  que  em  lhe  eftrovar  efte  cafamento,  tra- 
balhou  com  ElRey   e  Raynha    de  Caftella  ,   c  com    ElRey 
d'Aragam  e  de  Nápoles  ,  c  com  ElRey  de  Navarra ,  todos 
feus  Irmãos ,  que  por  algumas  rezooes  que  fem  muyto  fun- 
damento allegaram ,  fizelTem  com   o  Papa  ,  que  per  alguma 
°         "^  ma 
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maneira  nain  outrogaíle  adcipcnlaçam ,  pêra  o  dito  cafamen- 
to  ncccílaria.   O  que  cUes  todos  fizeram  per    feus  Embaaxa- 
dores  com  muyta  inftancia ,  e  por  tanto  o  Papa  por  nom  def- 
prezar  a  tantos  e  tacs  Reis  ,  ouve  entam  por  boo  expedien- 
te ,  nom  outorgar  a  defpenfaçam  em  efcrito  por  nom  fer  pu- 
blica, e  a  concedeo  aos  Embaaxadores  em  fecreto  ,  viva  vo- 
eis oráculo ,  como  diíTe  ,  pêra  o  cafamento  fe  poder  logo  fa- 
zer ,  e  defpois  lha  mandar  per  Bula  patente ,  como  mandou 
per  Fernam  Lopez  d' Azevedo  Commendador  Moor  de  Chrif- 
to  ,  que  lá  tornou    por  Embaaxador.  E  aíTy  trouxeram    mais 
per  Bulia  expedida  ,  em  como  o  Papa  yfentou  pêra  fempre 
as  adminiftraçooês  de  Tuy  e  d'011yvença  ,  dos  Bifpados  de 
Tuy  e  de  Badalhouce  ,  a  que  eram  em  Caftella  d'antigamen- 
tc  lobo-eitas  ,    e   aíTy  ouve  o  Meeftrado    d' Avis   deftes  Rei- 
nos  por  yfento    do   Meeftrado    de    Callatrava  ,    e  o    Meef- 
trado   de  Santiago  por  yfento    da  Ordem    d'Ucrés    que  fam 
cm  Caftella,  a  cuja  obediência  de  primeiro  fundamento  eram 
obrigados.  E  pôs  aos    Reis  de  Caftella  fdlencio    perpetuo , 
com  eftreitas  cenfuras  e  graves  excomunhões ,  fe  mais  o  con- 
trairo  requereífem  ,  como  atée  entam  fempre  requereram.  E 
certo  efta  graça  eftimou  muyto  o  Regente ;  porque  fabia  que 
em  vida  d^ElRey  Dom  Joham  feu  Padre ,   e  d'ElRey  Dom 
Duarte  feu  Irmaaô  ,  com  quanto  yfto  fempre  defejaram,  e  re- 
quereram com  rezooês  e  caufas  muy  evydentes  e  íuftanciaaes  , 
nunca  os  Papas  que  naquelles  tempos  foram ,    em  cafo  que 
lhes  parecefle  razam  ,  com  receos  d'agravos  ,  e  ymportunaçooês 
dos  Reis  de  Caftella  o  oufaram  outorgar ,  e  defpois  ateego- 
ra  fempre  yflb  efteve  e  eftaa  em  pacifico  efeito. 
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CAPITULO    LXXIV. 

Como  efn  fe  acordando  ha  cerco  do  Crato ,  foube  ho  Re- 
gente que  a  Raynha  Dona  L^anor  era  partyda 
do  Crato  fera  Cajlella  ^  e  como  toda  via  fe- 
gííio  y  e  do  que  fe  fez. 


CHegou  ho  Regente  a  Avys  ,  honde  de  muitas  partes  lhe 
acodio  muyta  gente  ,  pêra  a  qual  com  quanto  no  Reyno 
avia  grande  careza  de  mantymentos ,  ouve  porém  deles  ftlly 
muyta  abaftança.    E  fendo  certefycado  que    o  Yfante  Dom 
Joham  feria  com  elle  befpora  de  Natal  ,  lhe  leixou  a  Vi  Ha 
;()era  feu  apoufentamento.  E  na  ribeyra  de  Seda  fe  foy  alo- 
jar no  campo ,  onde  os  YíFantes  e  Conde    d^Ourcm  e  Con- 
de d^Arrayollos  ,  com  outros  Senhores   e  Fydalgos  do  Con- 
fcího  fe  viram.  E  logo  todos  confultaram  acerca  do  que  fa- 
ífani  ,  em   qile  defpois   de  muitos    debates  ,    fynalmente  fe 
acordaram  com  o  Yfante  Dom  Joham ,  que  diíTe  „  Que  an- 
j,te  de  tudo  aa  Raynha  per  huma  peíToa  honrada  foíTe  pry- 
,,  meiro  pedido  e  requerydo ,  que  fe  tornaíTe  pêra  fuás   ter- 
^,  ras ,  ou  pêra  outro  qualquer  lugar   que  ella  quyfeífe  nom 
j,  fendo  fofpeíto  ,  com  todallas  feguranças  que  ella  pediífe  , 
jj  e  que  elles  todos  hiriam  por  ella ,  e  a  ferviriam  e  acatariam 
,j  como  eíla  merecia  ,  por  fêr  molher  e  Madre  de  dous  feus 
„  naturaaes  Réis  e  Senhores  ,  e  que  fe  ella  o  quyfeífe  fazer  , 
„  todo  feu  trabalho   o  ouveífem  nyíTo  por  bem  empregado  ; 
?)  porque  com  yífo  o  menos  ficaria  por  acabar ,  e  que  quan- 
„  do  ella  efto  nom  ouveíTe  por  bem  ,  que  entam  foíFcm  cer- 
„  car  e  combater  o  Crato   atée  o  tomarem  per  força ,  ou  co- 
„  mo  mylhor  podeífem ,  guardando  fempre  qualquer  cafa  ou 
„  torre  em  que  a  Rainha  e  a  Yfante  eftevcílcm  ,  por  acata- 
mento   e  reverença  de    fua   Real  pcíToa    e  Eílado  ,  cá  era 
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„  rezam  apagar-lc  logo  aquclla  pequena  brafa ;  porque  delia 
„  Ic  nom  íeguyíTc  ao  Reino  outro  yncendio  e  dano  mayor.  „  A 
Raynha   como  foy  ccrtcfycada ,    que  os  YíFantes    dctremina- 
vam    hir  cercalla ,  vendo  que  o  Conde   de  Barcellos  ,    e  os 
outros  Fydalgos  fe  efcufavam  de  hir  por  ella ,  e  a  fervir  co- 
mo fycaram  ,   quiferaíTe  logo  partir  do  Crato  pêra  Caítella ; 
mas  toy  aconíelhada ,  que  por  agravar  mais  feu  cafo  nom  ho 
fyfeíTe,  atée  os,Yfantes  ferem  ja  em  camynho  contra    ella  ; 
porque    cntam  pareceria  rezam  fazello ;  pois  poderiam  dizer 
que  com  temor  de  a  nom  prenderem  ou  defonrarem  o  fazia, 
pollo  qual  tanto  que  foube  que  elles  moviam  feu  arrayal  da 
rybcira  de  Seda  contra  o  Crato.  Ella  na  noite  em  que  ama- 
nheceo  dia  de  Sam  Thomás  ,  que  vem  a  xxix.  de  Dezembro 
de  myl  e  quatrocentos  e  quarenta  e  hum ,  fe  partio  pêra  Al- 
buquerque ,  e  foram  pryncipaaes  em  fua  companhia ,  o  Pryor 
do  Crato ,   e  Dom  Afonfo  Ànriquez ,  e  Dom  Afonfo  Senhor 
de  Cafcaaes ,  e  Dom  Fernando  feu  Fylho ,  e  alguns  outros  ; 
porque  a  mais  jente  fycou   no  Caftello  do  Crato  com  Gon- 
çallo  da  Sylveira  ,  e  Vafco  da  Sylveira  Fylhos  de  Nuno  Mar- 
tynz  da  Sylveira  ,  a  que  a  guarda  de  todo    fycou  encomen- 
dada. E  eftes  acaba'ram  defpois  em  fervyço   da  Raynha  fuás 
vidas  em  Caftella ,  e  aífy  os  ditos  Dom  Afonfo  ,  e  Dom  Fer- 
nando ,    e  o  Prior   do  Crato  ,   que  no  Agofto  feguynte  fal- 
leceram  em  Çamora.  Alguns  moradores  do  Crato  e  prynci- 
paaes,  com  quanto  ally  citavam  fobgeitos  ao  Prior,  eram  po- 
rém fervydores  fecretos  do  Regente.  E  como  fentiram  a  par- 
tyda    da  Raynha  ,  fyzeram  logo  dous   avyfos ,  hum   ao  Re- 
gente do  cafo  como  pafara,  e  outro  a  Garcia  Rodriguez  de 
Siqueira    Comendador  Moor   d' Avis  ,  que  era   Capitam  em 
Alter,    pêra  que  foíTe   logo    como  foy  per  meo    e  engenho 
dclles  cobrar  a  Vyla ,  e  defpois  de  fe  bem  apoderar  delia  , 
e  a  fegurar  com  fortes  palanques  do  dapno  ^  que  os  do  Caf- 
tello  lhe  poderiam  fazer ,  o  notefycou  logo  aos  Yfantes  ,  que 
acordaram  enviar  logo  aGonçallo  da  Sylveira,  e  a  Vafco  da 
Sylveira,  Vafco  Martynz  de  Mello,  por  fer  cafado  com  hu- 
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ma  fua  Irmaã,  Fylha  também  de  Nuno  Martynz  da  Sylveira  > 
pêra  que  os  aconfelhaíTe  como  o  tempo  e  rezam  requeria  > 
e  que  fcm  mais  regiftencia  entrega íTem  o  Caílello.  Mas  Gon- 
çalío  da  Sylveira  ,  íbbre  quem  a  deíFenfam  pryncipalmente  pen- 
dia ,  fe  cfcufou  da  entrega ,  como  Fydalgo  em  que  pareceo 
que  avya  bondade  lealdade  e  defcriçam.  ,  e  o  coraçam  lhe 
nom  fallecia.  Com  efte  recado  tornou  Vafco  Martynz  aos 
Yfantes  ,  que  nom  leix-aram  de  feguir  feu  caminho  atée  fe- 
rem íobre  o  lugar ;  porque  recearam  que  a  Raynha  com  gen- 
te e  mantymentos  de  Caftella  bafteceíTe  os  lugares  ,  pois  nel- 
les  com  eíTa  efperança  leixava  fua  jente.  O  Conde  d'Ourem. 
com  a  gente  de  Lixboa  fe  apoufentou  dentro  na  Vylla ,  e 
,os  Yfantes  fora  em  torno  do  Caftello  ,  onde  em  chegando 
fyzeram  pubiyco  allardo  com  toda  a  gente  ,  em  que  fe  a- 
charam  doze  myl  homens  de  pelleja  com  muyta  artelharia  , 
que  logo  foy  aiTentada  em  ordenança  de  combate  ,  de  que 
,os  mais  do  Caftello  tomaram  grande  defmayo  ;  e  porém  an- 
te d'alguum  cometymento ,  o  Regente  mandou  outra  vez 
^or  o  dito  Vafco  Martynz  ,  requerer  Gonçallo  da  Sylveira  , 
que  entregaíTc  o  Caftelo  e  fe  tornaíTe  pêra  ElRey  ;  que  lhe 
faria  muyta  mercêe,  e  ferviria  feu  oíFycio  d'Efcriyam  dd  Po- 
ridade  como  o  fora  feu  Pay  ,  e  que  feu  Irmaaõ  feria  acrecen- 
tado  com  outras  abaftanças  e  rezooés  ,  de  que  Gonçallo  da 
Sylveira  alguum.  tanto  vencido  com  prazer  dos  Yfantes  ,  to- 
mou aífento  que  o  nom  combateíTem  por  x.  dias ,  dentro  dos 
quaaes  fe  a  Raynha  defpois  de  fer  requerida  per  clle  ,  lhe 
nom  delfe  focorro  c  ajuda,  com  que  bem  fe  podeiTem  de- 
fender, que  elle  entregaria  a  fortalleza ,  e  que  fe  lho  def- 
fe  ,  que  elle  aquelle  trabalho  ,  e  outro  mayor  fofrcria  atée 
morrer  por  feu  fervyço.  Foi  logo  a  Raynha  de  todo  cílo 
avyfada  per  Gonçallo  Annes  ,  criado  do  Prior  e  Alcaydc  do 
Crato  ,  que  como  prudente  meíTegeiro  ,  lhe  dyíTe  muy  lar- 
gamente as  defyculdades  que  avya  na  defenfam  do  Caliello , 
por  fer  tamanho  c  contra  tal  e  tanta  jcnte,  e  emfraqucntou 
muyto  com  vivas  rezooes ,   a  efperança  que    a  Rayniia  lhe 
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óãv:i ,  c  tynha   cm  luins  oitocentos    homens  d'armas  ,  que  a 
Raynha  de  Caítella  fua  Irmaá  lhe  mandara  pêra  yíTo  ofere- 
cer, dizcndo-lhe„  Qlic  eftes  hom  eram   pagos  nem  juntos 
„  e  eftavam   aynda    em  Caftella  per  fuás    cafas.    E  que    por 
„  tantos  favores  de  paês  ,  de  que  os  Yfantes    feus  Irmaaõs  , 
,,enganofamente  a  baíleciam  nom  abaftavam  pêra  tal  tempo 
„  e  tamanha  neceífydade  ,  e  que  em  cafo    que  cfta  gente  e 
„  outra  mais  os  quyfeífe   focorrer ,  que  pois    nom  podia  fer 
„  pello  Cceo ,  que  menos  feria  pela  terra  em  que  per  todal- 
„  las  partes  ,  avia  tanta  e  tam  forte  regiftencia ,  que  era  im- 
„  pofivcl  ou  aíFynada   fandyce  fazerfe.  „  E  em  fym    a  Ray- 
nha  com  o  Pryor  vyfto  todo,  acordaram  que  ho  Caftello   fe 
entregaíTe^,  pêra  que  logo  mandou  Pêro  de  Góes  feu  fylho, 
que  com  fegurança   dos  Caftellos   o  leixou  lyvre  ,  e  o  Re- 
gente   o  entregou  logo  ao  Ifante    Dom  Joham  ,  e  deu  em 
-nome   d'ElRey  o  Priorado    do  Crato  ,  a  Dom  Anryque   de 
Caftro  Fylho  de  Dom  Fernando  de  Caftro ,  é  defpois  a  Dom 
Joham  d'Atayde ,  per  cuja  morte  o  ouve  também  Dom  Váf- 
-co  •d'Atayde   feu  Irmaaõ.  E  defpois    de  defpèdir  com  mer- 
çêes    e  muy  graciofas  pallavras  ,  aquellas  peíToas  que  nefta 
jornada  o  vyeram  fervir,    e  que  por  entam  nom   ouve  mef- 
ter ,  fe  partyo    camynho    d' Abrantes  ,  e  com  elle   o    Gonde 
d'Ourcm.    E  o  Yfante   Dom  Joham    fe  tornou   pêra  a  Cí- 
dade  d'Evora.  -        •  ' 
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CAPITULO    LXXV. 

Como  o  Yfante  Dom  Pedro   e  o  Yfante  Dom  Anrique 
fe  foram  a  Lamego ,  pêra  pafarem  antre  Doiro  e 
Minho,  E  como  o  Conde  de  Barcelos  fe  pôs 
'  em  defefa  y  e  do  que  fe  nyjjb  pajjou. 

Eatite  de  feu  apartamento  teveram  confelho  ,  fobre  o 
que  ao  dyante  devyam  fazer  ,  e  acordaram  que  por 
quanto  ja  fe  começara  d'entender  ,  contra  os  que  eram  re- 
vees  e  defobedientes  a  feu  Regymento  ,  que  o  Regente 
Xe  folfe  aa  Beira  juntar-fe  com  o  Yfante  Dom  Anrrique  , 
pêra  que  ambos  polia  mylhor  maneira  que  o  tempo  Ihofe- 
receíFe ,  aírefegaíTem  os  defmandos  e  alvoroços ,  em  que  os 
Fydalgos  daquella  Comarca  andavam.  E  aífy  foubeíTem  logo  , 
fe  o  Conde  de  Barcellos  querya  eftar  á  fua  obediência  e  or- 
denança como.  os  outros ,  e  fe  o  contradiífefe ,  que  proce- 
..deíTem  contra  elle  de  feyto  e  dereito ,  como  fua  contuma- 
cya  requeria,  pois  com  ella  dava  caufa  a  fe  fazer  em  muy- 
ta  parte  do ^ Reino,  muyto  mal,  e  pouca  juftiça.  Foyífe  o 
Regente  a  Coymbra ,  e  ally  fe  refez  da  mais  jente  que  po- 
de ,  e  pofta  em  ordenança ,  e  com  efperança  de  guerra  fe 
foy  a  Vyfeu  ,  e  ally  no  Couto  fe  vio  com  ho  Yfante  Dora 
Anrique,  que  também  pêra  o  cafo  ellava  de  jente,  armas 
e  mantymentos  muy  bem  percebydo  ,  os  quaes  por  aífy  fcn- 
tyrem  que  comprya,  fe  partyram  logo  pêra  Lamego,  onde 
chegaram  com  propofyto  de  aífy  poderofos  paíHirem  o  Doi- 
ro ,  e  ho  Regente  hufar  ynteiramente  de  feu  Ofycio  nas  Co- 
marcas d'Antre  Doiro  e  Mynho  ,  e  Trás  os  Montes.  A  Ray- 
nha  per  confelho  do  Conde  de  Barcellos ,  fe  partyo  d'Al- 
buquerque  ,  com  fundamento  de  hyr  ao  longo  do  eftrcmo  atée 
a  través  da  Comarca  de  Trás  os  Montes  ,  pêra  hy  entrar  em 
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Pomigal   pelas  terras  d'Alvaro    Pirez    de  Távora  ,  onde  o' 
C^ondc  dcBarccIIos,  e  os  de  fua  opiniam  feoffereceram  de  a 
hircm  receber  elervyr.  E  de  Ledeíma  a  que  chegou  ,  envyou 
íeus   melTejeiros    ao  Conde  pêra   faber  lua  determynaçam  e 
vontade  ,^  e  pêra  lha  fazer  mayor  e  mays  forte  ,  lhe  envyou 
novos  esforços  com  efperança  de  grande  honra  e  acrecenta- 
mento  leu;  os  quaaes  meíTejeiros  foramaelle,  quceítavaem 
íaLiymaraaes  ao  tempo  que  os  Yfantes  chegaram  a  Lamego 
e  lendo  de  fua  chegada  deles  certefycado  ,  c  da  maneirl  e 
tcnçam  com  que  hiam  ,  nom  pode  defymuUar  a  muyta  trif- 
teza  ,  e  grande  cuydado  que  por  yíTo  recebeo ,  e  refpondeo 
aa  Kaynha  elcufandolTe    com  coufis  neceíTarias  ,    a  nom  po- 
der compryr  por  entam  feu  requerymento ,  reprendendo  com 
largas  rezooes  ,  o  pouco  cuydado  que  os  Yfantes  d'Aragam 
para  lua  reAituyçam   moftravam.    E  por  fe  moftrar  forte  aos 
que  de  fua  parte  jafentya  muy  fracos,  envyou  dizer  ao  Con- 
de d  Ourem  feu  Fylho ,  que  diireíTc  como  diíFe  da  fua  par- 
te ao  Regente  ,  que  efcufalTe   palTar  o  Doiro ;   porque  elle- 
lho  nom  avya  de  confentyr,  de  que  o  Yffante  moftrou  gran- 
de lentmicnto ,    e  com   pallavras    e  contenença    nam   livres 
de  lanha  ,  refpondeo  ao  Conde  per  maneira  ,  que  fentyndo 
elle  como  a  honra  e  Eftado  de  feu  Pay ,  fe  defpunha  a  gran- 
de perygo ,  pedio  ao  Regente  por  mercêe ,  que  fobre  o  ca- 
lo nom  ouvelfe   por  mal ,  que  elle  mandaífe   hum  cavaleiro 
por  mclTejeiro  a  feu  Pay,  de  que  ao  Yfante  aprouve  ,  e ayn- 
da  com  defcjo  de  mais  aíTeífego,  o  obrygava  que  pêra  yíTo 
elle  nom  devya  mandar  alguém,  mas  hyr  em  pclToa.  E  por- 
que Luís  Alvarez  de  Soufa,  que  ao  Conde  foy  fobr'yíro  en- 
vyado,  nom  lhe  abrandou  em  nada  fuatençam,  tornou  a  el- 
le- em  pciroa    o  Conde   d'Ourcm    feu  Fylho ;   o  qufil  como 
quer  que  com  palavras  de  muyto  amor,  e  rezoes  de  grande 
tíiycacia ,  lhe  pedilTe  que  fe  deceífe  de  fua  opiniaÔ ;  pois  o 
tempo    e  a  rezam  afíy  o  queryam ,   nunca  o  pode  acabar,  e 
alíy  aílaz  triíte   e  anojado ,   tornou  pêra  o  Regente  fem  al- 
guma conclufam.    O  Conde  de  Barcellos  moveo  de  Guyma-^ 
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ra'aês ,  com  moftrança  de  ao  Yfante  defender  per  força  a  paf- 
fagem.  E  aífentouffe   com   fua  jente  em   auto  de  guerra  em 
Meifanfrio,  que  he  lugar  fobre  o  Doyro  duas  legoas  de  La- 
mego.   E  mandou    allagar   e  meter  de  fob    a  agua    todal  as 
barcas  e  batees  do  ryo  ,  pollo  qual  o  Yfante  aceío  ja  em  de- 
íejo  de  vvngança  ,  pêra  que  os  defprezos  e  perfya  do  Con- 
de o  movVam  ,  detremynou  logo  de  paífar  contra  elle  ,  e  pê- 
ra yffo  ordenou ,  que  no  Doiro  fobre  tonees  fe  fyzeífe  huma 
ponte:  perque  agente,  ecavallos  podeíTem  em  breve  emuy 
feguramente  paíTÍr,  e  aífy  fe  fez   preftes    do  mais  que  pêra 
rompvmento  €  pelleja  comprya.  As  quaaes  coufas  vendo  ho 
Conde  d'Ourem  aparelhadas  com  tal  trygança  pêra  de  truy- 
çam  de  feu  Pay ,  ajuntou  com    fygo  pêra   fua  ajuda    alguns 
principaacs,  perante  quem  fallou  ao  Regente.  E  com  palia- 
vras  de  grande  prudência  e  muita  pyadade ,  e  com  outras  de 
nom  menos  obrigaçam ,   lhe  pedio  que   fobreftevefe   em  fua 
paíTagem ,  e  lhe  deífe  lugar  que  volveíTe  a  feu  Pay ,  porque 
efpertva    de  o  tornar    á  fua  obediência    e  fervyço,    prouve 
dyíTo  ao  Yfante ,  e  lhe  louvou  muyto  a  dor  e  cuydado ,  que 
pêra  remédio  de  feu  Pay  a  todos  moftrava.  Porque  antre  as 
outras  virtudes  muytas  que  no  Yfante  avya  ,  c^a    era  nelle 
de  grande    perfeyçam ,  fer  pêra    as  execuções    de  fua    lanha 
muy   tempefado ,  e  muy   ligeiro  de  mover  por   rogos  e  yn- 
terceíToês  dos  bons.  O  Conde  d'Oarem  foy  logo  a  feu  Pay , 
e  tam  evydentes  lhe  moftrou   os  erros  de  fua  dureza ,  e  os 
pryncypyos  que  fe  ordenavam  pêra  fua  queda ,  que  vencyclo 
5o'  evj^ente  perygo  que  via ,  mais  que  de  fua  propna  jon 
tade/lhe  prouve  vir  como  veo  a  Lamego  falar  aos  Yfante 
Os  quaes  como  fouberam  de  íua  vinda,  fahiram  a  lecebelo 
fora  da  Cidade  acompanhados  de  muyta  e  muy  nobre  gen- 
te- E  pofto  que  antre  o  Conde  e  o  Regente  avia  odios  muy 
verdadeiros  ;  porém  naquela  ora  que  fe  viram  ,  ouve  antre 
cUcs  pallavras  fyngidas  de  tanto  amor  e  cortefya  ,  e  ie  abra- 
çavam a  cada  paífo  com  tanta  allegria  ,  que  pareceo  que  huum 
nom  cftymava  nem  defejava  mais  bem  que  a  vifta  do  outro , 
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fem  alguma  lembrança  de  roturas  pafadas  ,  c  nas  contcncn- 
ças  do  povo  que  os  aíTy  viam  ,  bem  parccya  que  todos 
avyam  dyíTo  grande  prazer.  Era  hy  prefente  o  Arccbifpode 
Br.iga  Dom  Fernando  ,  que  com  vozes  altas  começou  de  can- 
tar o  pryncipio  do  íidmo  Ecce  quam  bonum  ^  qiiam  juciin- 
ãnm  hahitare  fratres  in  nninn  ;  como  a  quem  parecia  ,  que  na 
concórdia  deftes  Senhores  fe  fegurava  de  todo  a  paz  ,  e  deí- 
canío  do  Reino.  Os  quacs  como  foram  na  Cidade  fallaram 
antreíy  fuás  coufas  ,  e  alTy  nos  defvairos  paífados ,  e  o  Re- 
gente recebeo  com  bem  na  cara  as  defculpas  do  Conde  , 
que  fycou  de  todo  aa  fua  obediência ,  aprovando  em  todo 
feu  Regimento  ,  e  prometeo  de  mais  nom  fervir  nem  fe- 
guir  aa  Raynha ,  falvo  naquellas  couías  em  que  os  mefmos 
Yfantes  a  fervyíTem ,  e  aíTy  concludiram  ,  que  o  cafamento 
d'ElRey  de  neceíTydíide  fe  fyzeíTc  logo  com  a  Fylha  do  Yfan- 
te  ,  ao  menos  com  recebymento  fymprez  ;  porque  ao  tomar 
de  fua  cafa ,  fe  faryam  defpois  fuás  feeftas  folenes  e  Reaes  , 
como  a  fua  honra  e  Eftado  comprya.  E  aíFy  prouve  ao  Re- 
gente a  requeiymento  do  Conde ,  que  feu  cunhado  Dom 
Pedro  o  Arcebifpo  de  Lixboa  ,  que  andava  em  Caftella  def- 
terrado  ,  foíTe  como  foy  á  fua  dinydade  reftetuydo ,  e  lhe 
outorgou  pêra  fy  ,  e  pêra  os  feus  outras  muytas  graças  e  mer- 
çêes ,  a  que  defpois  feu  agardecymento  nom  reipondeo  com 
ygual  balança.  E  concordado  aíTy  todo  ,  fe  defpe-diram  huuns 
dos  outros  ;  o  Regente  e  o  Conde  d'Ourera  pêra  Lixboa , 
e  o  Yfante  Dom  Anryque  pêra  fuás  terras  ,  e  o  Conde  de 
Barcellos  tornoulfe  donde  viera,  eyfto  foy  na  fym  de  Fe- 
vereiro do  ano  de  myl  e  quatrocentos  e  quarenta  e  hum. 
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CAPITULO    LXXVI. 

Das  Cortes  que  Je  fizeram  fobre  o  cafamento  d^ElRey , 
com  a  Rayjiha  Dojta  Yfabel  Filha  do  Yfante 

Dom  Pedro. 

COmo  o  Regente  foy  em  Lixboa  logo  ordenou  Cortes  , 
que  com  follene  ordenança  de  Cidades  ,  e  Vyllas  ,  e  pef- 
foas  pryncipaaes  do  Reyno  fe  fyzeram  em  Torres  Vedras  , 
onde  a  allém  d'outras  muytas  coufas  ,  em  que  por  bem  da 
Reepublyca  fe  entendeo  ,  o  Yfante  Dom  Pedro  com  funda- 
mentos paíTados  da  vontade  d'ElRey  Dom  Duarte  ,  e  com 
a  neceíTydade  prelente  que  diíTe ,  com  muyta  autoridade  e 
efycacia  requereo  aos  do  Reino  outorga  ,  e  confentimento 
pêra  ElRey  feu  Senhor  cafar  com  fua  Fylha ,  e  o  povo  por 
conhecerem  fe?"  verdade  o  que  apontava,  e  que  em  Chrif- 
taos  nom  avia  por  entam  molher  com  que  ElRey  também 
podeíTe  cafar  ,  como  a  feu  Eftado  e  honra  comprya ,  e  affy 
movydos  da  humanydade  e  refguardo  com  que  o  pedio ,  nom 
foomente  foram^  dyflb  todos  contentes  ;  mas  aynda  pêra  quan- 
do em  boora  tomaíFe  fua  cafa ,  lh'ofereceram  hum  ryco  pre- 
fente.  Pollo  qual  o  Yfante  fe  foy  a  Óbidos  ,  onde  era  El- 
Rey, e  ally  eiti  dia  da  Afcenfàni  aa  tarde,  no  ano  de  mil  e 
quatrocentos  e  quarenta  e  huum  ,  a  vifta  de  todos  fe  cele- 
braram os  efpofoiros  antre  ElRey  e  a  Raynha  ,  nas  miads 
de  hum  Dayam  d'Evora,  que  fervya  ElRey  de  feu  Fyfico. 
Entrando  ElRey  em  ydade  de  dez  anos.  E  como  os  Procu- 
radores do  povo  acabaram  de  fer  refpondidos  a  feus  Capi- 
tuUos  e  Requerimentos  ,  fe  defpediram. 
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CAPITULO    LXXVII. 

Cojno  o  Regente  per  meo  do  Conde  de  Barcellos  procu- 
rou de  Je  concordar  com  a  Raynha  Dona  Lya- 
nor  ^  e  das  coufas  por  que  ella  nom  quis, 

HO  Yfantc  Dom  Pedro  de  fe  aíTy  concordar  com  o  Con- 
de Barcellos  moftrou  que  recebia  prazer  e  defcanfo, 
crendo  que  pêra  tranquyllydade  do  Reyno  que  procurava  , 
tynha  a  mays  afpera  defyculdade  paíTada.  E  pêra  temperar, 
e  vencer  a  outra  da  Raynha  que  fobre  tudo  defejava,  ante 
de  partir  de  Lamego  fallou  com  ho  Conde  feu  IrmaÕ ,  e 
lhe  pedio  ,  que  pêra  ambos  fe  concordarem ,  como  fempre 
defejara,  quyfelTe  antre  a  Raynha  e  elle  fer  medeaneiro; 
porque  elle  tynha  rezam  de  nylTo  a  fervyr ,  e  ela  de  o  que- 
rer. Moftrou  o  Conde  que  diíTo  lhe  p razia  muyto  ,  e  en- 
viou logo  a  ella  que  era  ja  em  Madagal  ,  Álvaro  Pyrez 
de  Távora ,  de  que  muito  fyava ,  encomendando-lhe  muyto 
com  rezoês  e  caufas  muy  evydentes  ,  o  concerto  da  Ray- 
nha com  o  Yfante ,  e  aíTy  fua  defculpa  polia  nom  fervir  ,  na 
forma  que  com  ella  tinha  aífentado.  A  Rainha  nom  ouvyo 
efta  embaaxada  com  bõa  vontade  ,  nem  a  aceitou  como  fe 
confiava.  AíTy  por  aver  ja  por  fofpeito  o  Conde ,  pella  coh- 
cordia  feyta  antre  elle  e  ho  Regente ,  em  que  Álvaro  Py- 
rez também  entrara;  como  porque  lhe  parecia,  fegundo  os 
Yfantes  feus  Irmãos  eftavam  entam  apoderados  de  Caftella , 
e  Aragam  ,  e  Navarra  ,  que  com  as  jentes  e  poder  deites 
Reinos  apremaryam  e  guerreariam  o  Regente  ,  per  maneira 
que  de  neceflydade  lhe  convyeíle  leixar  a  ella  livremente  o 
Regimento  ,  como  requeria  e  defejava.  E  efte  esforço  e  prefun- 
çam  tomava  ella  ;  porque  nefte  tempo  os  Yfantes  feus  Ir- 
mãos ,  e  o  Princepe  Dom  Anrique  ,  com  ódio  que  tynham 
ao  Conde    e  Condeítabre    fe  concordaram ,  e  cercaram   El- 
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Rcy  em  Medina  dei  Campo  ,  e  ho  entraram  per  força ,  e 
recolheram  fiia  peíToa  d'ElRey  a  feu  poder ,  c  lançaram  fo- 
ra fagydos  e  deílroçados  ,  o  Condeftabre  e  o  Meeílre  d'Al- 
cantarji  ,  e  outros  que  eram  dentro  em  ajuda  e  defenfam 
d'ElRey.  E  nefta  fombra  de  profperydade  ,  em  que  a  Ray- 
nha  via  feus  Irmãos  em  Cafbella  ,  tomou  tanta  confyança  pê- 
ra feu  recurfo  ,  que  nom  quis  aver  por  bom  nenhum  meo  , 
que  de  Portugal  fem  o  Regmiento  ,  e  criaçam  d'ElRey  lhe 
foífe  cometido.  Antes  pêra  mays  aprefar  fua  deftruyçam  e 
proveza  ,  foy  como  nom  devia  aconfelhada  ,  que  pêra  em 
feu  cafo  obrigar  mais  feus  Irmaaós ,  quando  os  foffe  ver  de- 
vya  levar,  e  dar-lhe  pêra  fua  ajuda  algumia  jente  d'armas  , 
de  que  em  fuás  revoltas  tynham  a  neceífydade  que  fabiam , 
o  que  á  Rainha  pareceo  bem ,  e  pêra  prover  aos  feus  ,  e  a 
outros  que  pêra  yíTo  tomou ,  de  cavallo  armas  e  foldo  ,  ven- 
deo  e  apenhou  a  moor  parte  de  quanta  prata  e  joyas  ty- 
nha.  E  camanho  erro  nyíTo  fez ,  ella  em  fuás  mynguas  ,  fem 
longa  tardança  o  fentio  ;  porque  fynalmente  o  emparo  e  fo- 
corro  ,  que  em  fuás  fadigas  ouve  de  feus  Irmaôs  ,  com  quan- 
to eram  tamanhos  Senhores ,  fe  tornou  foomente  em  fortu- 
nas dobracJaSj  e  craros  enganos  em  que  a  trouxeram ,  e  com 
que  acabaram  de  lhe  levar ,  todo  o  que  pêra  repairo  feu  e 
dos  feus  lhe  ficava, 

CAPITULO    LXXVIÍL 

Como   a  Raynba  Dona  Lianor  fe  foy  aa  Corte  ã'El- 

Rei  de  Cajlella^  e  das  emhaaxadas  que  vye- 

ram  a  Portugal. 


ARaynha  nefta  enganofa  confyança  de  fua  certa  reftetuy- 
çam  ,   fe  foy  aa  Corte   d'ElRey    de  Caftella ,  que  os 
Yfantes  d'Aragam    entam  governavam   de  todo  ;  dos  quaes 
Jogo  em  fua  chegada  ,  foy  com  muita  honra  e  acatamento  re- 
cebi- 
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cebida  c  agalalhada.  Onde  dcfpois  de  cm  pcíToa  recontar  fuás 
qucrcllas  e  agravos  ,  com  mais  gravcza  por  ventura  do  que 
tbram  em  cíFeito  ,  ElRey  por  fatisfazer  a  ella  e  comprir  a 
vontade  dos  Yfantes  ,  envyou  ao  Yfante  Dom  Pedro  ,  huma 
e  muytas  vezes  muy  continuas  embaaxadas ,  humas  brandas 
c  outras  com  afpereza ,  humas  moftrando  defejar  paz ,  e  ou- 
tras mais  dcfiifyando  guerra  ,  apontando  femprc  taes  meos 
em  favor  e  contentamento  da  Raynha ,  que  a  fcm  rezam  e 
o  deíTervyço  d'ElRey  de  Portugal  e  o  dano  de  feu  Reyno  , 
que  craramcntc  confygo  traziam ,  confelhavam  que  fe  nam 
aceitalTcm ;  efpecialmente  porque  em  todos  fe  requeria ,  que 
a  cryaçam  d'ElRey  e  do  Pryncepe  feu  Irmão  e  Irmãs  foífe 
á  dcfpofyçam  da  Raynha  ,  ou  ao  menos  em  poder  de  dous 
cavalleiros  ,  quaes  a  ella  prouveíTe  ,  que  foílem  de  todo  yfentos 
da  jurdiçam  e  mandado  do  Yfante,  o  que  o  Reina  todo  por 
caufas  muy  evydentes  e  necefarias  fempre  contrariou  ,  e  muy- 
to  mais  o  Regente ,  que  moílrava  aver  por  fynguUar  bem- 
aventurança  e  grande  tefouro ,  pêra  fy  e  pêra  feus  Filhos  o 
amor  d'ElRey  ,  de  que  tynha  certa  efperança ,  pois  com  tan- 
to amor  e  perfeiçam  o  cryava ,  c  de  que  feria  defefperado 
fe  fora  de  feu  poder ,  e  com  feu  ódio  e  de  muytos  outros 
o  cryaíTem.  E  porém  fempre  lhe  prouve  ,  e  aíTy  o  refpon- 
dia,  que  á  Raynha  tornandoífe  a  eftes  Reynos  foíTcm  intei- 
ramente dadas  todallas  terras  e  renda  ,  que  nelles  tynha  ,  com 
a  cryaçam  de  feus  Fylhos  lyvremcnte.  Ãynda  que  em  humas 
Cortes  que  ncfte  anno  de  myl  e  quatrocentos  e  quarenta  e 
dous  em  Évora  fe  fyzeram  ,  foy  per  todoUos  três  Eftados 
requerydo  e  concordado ,  que  a  Raynha  devia  per  Dereito 
fer  de  todo  privada  ,  e  que  pryncipalmente  [nom  devia  vir 
a  eftes  Reinos,  aíFy  polia jentc  eftrangeira  ,  que  como  ymy- 
ga  nelles  metera  ,  e  os  guerreara  ,  camo  pollos  grandes  traba- 
lhos e  muytas  defpefas,  que  com  recco  de  guerra  tynham 
por  fua  caufa  padecydo ,  em  efpecial  fe  ouve  por  muy  pe- 
rygofo  ynconvynyente ,  o  ódio  e  maa  vontade  que  aos  pryn- 
cipaes    do    Reino    ia  tynha  ,    de    que  fe  efperava    ella  com. 

El- 
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ElRey  feu  Filho  ,  procurar  fempre  deftruyçoes  e  cruas  vyn- 
ganças ,  que  a  muyta  lealdade  de  fcus  vaíTallos  lhe  nom  me- 
reciam. Os  Yfantes  d'Aragam  confyados  no  mando  da  go- 
vernança de  Caftella  que  peíTuyam ,  avendo  por  feu  abaty- 
mento  ,  nom  fe  fazerem  os  feitos  da  Raynha  fua  Irmaa  á  fua 
vontade ,  envyaram  ao  Regente  que  era  em  Santarém  outra 
embaaxada  ,  que  elles  fyngiam  fer  ja  derradeira  ,  em  que  vye^- 
ram  por  Embaaxadores  hum  Gomez  de  Benavydes  ,  e  outro 
Affbnfo  Fernandes  de  Ledefma  Doutor  em  Leis,  e  peífoas 
de  grande  eílima  e  autorydade  em  Caftella ,  eftes  em  feus 
apontamentos  feguyram  os  paíTados  dos  outros.  Trazendo  lo- 
go com  figo  arautos  e  trombetas,  como  Officiaes  de  defa- 
fyo  Real ,  peraque  fc  ás  coufas  tocantes  aa  Raynha  nom 
refpondeífem  conformes  a  feu  requerymento  ,  que  follene- 
mente  defafyaíTem  logo  a  guerra  de  Reino  a  Reyno.  A  qual 
publycavam  muy  foltamente  ,  crendo  que  com  medo  delia 
efte  Reyno  a  cerca  do  Regimento  fe  mudarya  de  feu  pry- 
meiro  propofyto.  E  eftando  eftes  Embaaxadores  aynda  por 
lefponder  ,  veo  com  huma  carta  da  maó  d'ElRey  pêra  o 
Regente  ,  hum  Cuftodio  da  Ordem  de  Sam  Francifco  de 
Caftella  ,  e  com  o  trellado  delia  aos  Embaaxadores  ,  em  que 
fuftancialmente  afirmava  ,  o  que  elles  mefmos  ja  requereram. 
Apontando  as  coufas  porque  devya  com  rezam  favorecer  e 
ajudar  a  Raynha.  E  qye  por  ellas  fem  quebrantamento  das 
pazes  podia  a  eftes  Reynos  juftamente  fazer  guerra. 

CAPITULO    LXXIX. 

De  como  lo  Regente  fohre  a  repojia  que  a  eftas  emlaa- 
xaàas  fe  dana ,  fes  Cortes  geeraaes. 

EStes  acidentes  tam  aprelTados  poferam  o  Yfante    Dom 
Pedro  em  muyto  cuydado  ;  porque  eram  taes  ,  que  de 
neceífydade ,  ou  teria   guerra ,  ou  por   fraco  perderya    toda 
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fiui  honra    c  cftyma  ;  porque   por  yfto  foy  ccrtcíícado  ,  que 
ao  povo  de  Caftella  cm  ajuntamento   de  Cortes  prouve  per 
ynduftria  dos  Yfantes  ,  que  pêra   reílituyçam  da  Raynha  fe 
fezeíTe  guerra  a  eftes  Reynos ,    e  pêra  ylTo  fe  fizeíTem  apu- 
raçooés  e^  lançaíTem    pedidos ,  que  fe  logo    lançaram.  E  po- 
rém o  Yhmte  diíTe    aos  Embaaxadores ,  que  os  cafos  de  feu 
requerimento  eram  de  callydade  ,  a  que    fe  nom  podia   dar 
dereita  repofta    fcm  acordo  de  todo  o  Regno  ,    e  por  tanto 
lhes  rogava  que  teveífem  aíTy    atée  fe  fazerem  Cortes ,  hon- 
de  ellcs  tornariam  a  fer  ouvidos  e  refpondydos ,  como  a  to- 
dos bem  pareceífe.   Os  Embaaxadores  foram  difto  muy  con- 
tentes ;  porque  vyram  levemente  o  efeito  do  pryncipal  fun- 
damento e  defejo  que  traziam  ,    que  era  por    femearem  te- 
mor devulgar-fe  fua  embaaxada  per  todo  Reyno.  Aífynou  o 
Regente  as  Cortes  na  Cidade  d'Evora ,  onde  per  fuás  car- 
tas   mandou  ,    que    os  Procuradores    do    povo   fe   juntaíFem 
no  Janeiro  do    ano  que  começava  ,   de  myl  e  quatro  centos 
e    quarenta    e    dous.     Notefycando-lhe    logo    a    fuftancia    e 
caufa  de  fua    vynda  ;    e  porque     lhe  parecia    que    a  guerra 
fe    nom   poderia   ef:ufar  ,     e  nom   foíTem    com  algum    ym- 
provyfo   dano    falteados   per  neglygencia.    Detremynou   que 
os  Yfantes  a  que  também    efcreveo  ,   foífem   logo  aas  fron- 
taryas    de    fuás   Comarcas  ,    e   proveíTem    todállas    fortalle- 
zas  da  Raya  e  as  fyzeífem  velar ,  armar ,  baftecer ,  e  repai- 
rar,  como  pêra   tal  neceífydade  compria    fe  fobre  vyeíFe ,  e 
alTy  raandaílcm    arredar    os  gaados   e  provyfooês    dos  eftre- 
mos.  E  defender  aos  mercadores  que  nom  entraíTem  em  Caf- 
tella ;  e  aífy  fe  compryo  e  fe  pôs  em  todo  ho  Reyno  tanto 
refguardo  ,   como  fe  a  guerra  fora   craramente  rota  ,    e  aos 
Yfantes  e  grandes  e  pefíbas  pryncipaaes    do  Confelho  ,  que 
nam  podyam  vir   e  fer  prefentes  ,    envyou  a  fuftancia  de  to- 
da a  embaaxada,  e  a  cada  hum  acerca  do  que  refponderia , 
pcdio  feu  confelho  e  parecer  em  efcryto ,  como  fempre  cuf- 
tumou.  Partyoífe  o  Regente  pêra  Évora,  e  alTy  os  Embaa- 
xadores, e  ao  dia  que  tinha  pofto    foram  juntos  os    Procu- 
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dores  ,  onde  o  Yfante  per  fy  lhes  propôs  com  largo  recon- 
tamento  a  necefydade  que  o  movera  aos  chamar  ^  e  aíTy  lhes 
apreíentou  a  cmbaaxada  prefente ,  refumyndo  as  outras  paf- 
íadas  damefma  fuftancya  ,  cuja  concluíam  era  que  ElRey  de 
Caftella  requerya  ;  que  por  bem  e  paz  deite  Reyno  ,  ElRey 
e  feus  Irmaaós  foíTem  entregues  aa  Raynha  ,  com  yntcira  go- 
vernança do  Reyno  ,  fe  nam  que  com    força  e  por  guerra  de 
Caftella  fe  farya  ,  rogando-lhes  que  fobre  todo  confyraífem , 
e  como  bôs  Portuguefes  e  leaes  vafallos  d'ElRey  ,  lhe  dif- 
fefem  o  que  devia  dizer  e  fazer ;  avendo  fempre  refpeito  ao 
que  mays  foífe  fervyço  de  Deos  e  honra  d'ElRey  e  bem  de 
feus  Regnos.  Apontando  a  neceífydade  que  avya  de  dinhei- 
ro ,  pêra  que  fua  ajuda  comprya.    E  leixando  alguns    rumo- 
res e  alvoroços  que  em  contynente  logo  ouve  ,  e  muytos  dos 
que  fem  aquella  confyraçam  e  refguardo  que  devyam  ,  braa- 
davam  por  guerra  e  a  requeryam ,  fynalmente  os  Procurado- 
res recolhydos    em  feu  confyftoryo    e  praticando   com  muy- 
ta  madureza  o  cafo  ,  tornaram  ao  Regente  feu  parecer  ,  que 
fuftancyalmente    foy  todo  remetydo    a  feu  juizo  ,  por  todo 
confyai-cm  de  fua  lealdade ,  fifo  ,  e  esforço ,  e  pêra  as  necc- 
fydades  que  oçurryam  outorgaram  três  pedydos.    E  confor- 
mandoíTe  o  Regente  com  o  parecer  dos  Procuradores ,  e  aífy 
com-  as  refpdftas  que  em  efcryto  ouve  dos  aufentes ,  deu  cm 
nome   d'ElRey  repofta  aos  Embaaxadores  ,  efcufandoíTe  por 
muytas  caufas ,    a  nom  dever  compryr ,  nem  aver  por  bem  o 
quê  requeryam  ,  e  que  afly  era  dos  do  Reyno  aconfclhado  ,  e 
que    fe  por  yífo  ElRey   de  Caftella  quyfcíTe  mover    guerra 
contra  eftes  Reynos  ,  que  lhe  pefaria  muyto  por  fer  antre 
Criftaos  tam  conjuntos  em  fangue  e  amygos.  Porém  quando 
ram  fem   rezam    a  moveíTe  ,   e  como    ymygo  quyfeíTe  neles 
entrar ,  foífe  certo  que  a  contenda  nom  duraria  muyto  j  por- 
que no  campo  o  avya  de  receber  ,  e  nam  o  efperar  de  trás 
das  paredes.  E  que  efperava    em  Deos    pois  era  jufto ,  que 
na  vitoria  o  farya  tam  erdeiro  ,    como  fizera  a  ElRey  Dom 
Joham   de   cujos   lombos  fayra.    Com    efta  repofta  defpcdio 
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os  Embaaxadorcs  de  Callclla  ,    que  com  todas  fuás  ameaças 
paliadas  iiom  publycaram  a  guerra  como  moílravam. 


CAPITULO    LXXX. 

Doutra  emhaaxada  que  ao  Regente  veo  íPElRey  e  do 
povo  de  Caftella^  fobre  as  mefmas  coujas  da  Ray- 
nha  5  e  da  repofta  que  ouveram ,  e  como  fe  entendeo 
em  alguma  concórdia  e  contentamento  da  Raynha. 

E^  O  Yfante  Dom  Pedro  fe  foy  com  ElRey  aa  Cidade  do 
/  Porto  ,  onde  torna'ram    a  elJe  fobre    o  mefmo  caio  da 
Raynha  quatro   Embaaxadores  ,  dous  em  noinc  d'EiRey  de 
\    de  Caítella  ,  e  dous  em  nome  de  feu  povo ;  porque  a  Rai- 
nha Dona  Lyanor  ,  quando  vio  os  prymeiros  Embaaxadores 
tornar  com    repofta  á  fua  efperança  e  defejo  tam    contrairá, 

I  começou  claramente  de  conhecer  os  enganos  em  que  cairá , 
e  laftymandoíFe  dyíTo  aos  Yfantes  feus  Irmãos ,  elles  por  em 
alguma  maneyra  compryrem  com  ella ,  fyzeram  comEíRey, 
que  os  Procuradores  dos  povos  de  feus  Reynos  em  Cortes 
ouvyflem  ,  como  ouvyram  fuás  querellas  e  agravos  contra  o 
Regente  ,  e  com  tal  graveza  fe  prepoferam  ,  que  foy  acor- 
dado envyarfe  ja  por  fynal  aquella  embaaxada  ,  em  nome 
d'ElRey  e  do  povo  com  temerofas  proteílaçooês  ;  dizendo 
que  quando  aos  requerimentos  delia  nom  fe  fatysfizeífe  ,  po- 
deryam  entam  mover  guerra,  fem  parecer  que  por  fua  parte 
as  pazes  fe  quebrantavam.  Sobre  a  qual  o  Regente  teve  con- 
felho ,  e  envyou  avyfos  aos  Yfantes  e  pelToas  principaes  do 
Reyno  ,  e  foy  detriminado ,  que  o  Yfante  nom  deíTe  detry- 
mynada  repofta  aos  Embaaxadores ,  e  que  por  dillatar  a  re- 
metefle  ,  á  que  ElRey  feu  Senhor  envyaria  ,  peraque  oferecerya 
a  ElRei  de  Caftella  ,  todo  o  que  por  contemplaçam  fua  e 
de  leu  povo  aa  Raynha  neítes  Reynos  fedevya,  e  podia  fa- 
Toni.  L  Vv  '  zer. 
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2êr.    E  com  yfto  defpedio   os  Embaaxadores ,    e  fc  foy  com 
ElRey  aa  Vylla  de  Tentugucl  ,  que  he  no  Campo  de  Mon- 
dego. Onde  acordou   de  enviar ,  como  envyou  pox"  Embaa- 
xadores   a  Caftella  ,  como  fycara  ,  a  Lyonel    de  Lyma  que 
defpois  foy  prymeiro  Bizcondc  de  Vylla  Nova  deCamynha, 
e  o  Doutor  Ruy    Gomez  d'Alvarenga.   Os  quaes    bem  ynf- 
truftos  ,  e  avyfados  do  que  avyam  de  dizer,  fe  foram  a  El- 
Rey de  Caftella,  com  quem  falaram  em  apartado  ascoufasde 
fua'  embaaxada  ,  em  que  fuftancialmente  concludiram  ,  que  a 
Raynha  por  muytas  caufas ,  rezooês  ,  e  ympedimentos    que 
apontaram ,  nom  devya  vir  ha  cftcs  ^eynos ,  nem  menos  ter 
«  governança  delles  ,  nem  a  cryaçam  d'ElRey  e  feu  Irmaao 
que  requerya ,  e  que    o  Reino  todo  avya    por  tamanho  in- 
conviniente ,  pêra  o  bem  e  afleíTego  delle  ,  que  pêra  o  nom 
confentir   fe  defpoeryam   ante    a  todo  trabalho    e    perygo  ; 
mas  ainda    que  per   dereyto    nom  ouveífe  pêra   yífo  obryga- 
çam  ,  que  por   fer  Madre  d'ElRey    feu  Senhor  ,    e  por  elle 
Rey   o  requerer,  lhe  daryam   honde   ella  quyfeífe    fora  de 
Portugal,  feu  dote  e  arras,  e  todallas  coufas  lÀias  que  nefte 
Reyno  fe  achaffem ,  que  nom  foífem    da  Coroa ,  e  mais  dez 
myl  dobras  douro   pêra  fatysfaçam   dos  que    a  fervyram.  E 
com  ifto  outras  muytas  rezooês ,  com  emxemplos  de  mereci- 
mentos paífados  ,  porque  ElRey  devya  amar  muyto  mais  El- 
Rey feu  Senhor,  e  ao  Regente,  que  a  Raynha  Dona  Lia- 
nor  nem   a  feus  Irmaós.  ElRey  de  Caftella   defpois    de  os 
ouvir  ante  de    lhe  refponder ,  teve  com  os  grandes  do  feu 
Reyno  fobr'yíro  confelho ,   em  que  eram    os  Yfantcs  d'Ara- 
gam  e  a  Raynha  ,  onde  pêra  paz ,   e  pêra  guerra  ouve  vo- 
tos e  fentenças  contrayras  ;    e  fynalmente  o  Conde  de  Fa- 
ram ,  e  hum  Bifpo  da  Ávila  que  eram  prefentes ,  com  fun- 
damentos   e  rezooês  muy  juftas    concludiram ,  que  por   eftc 
negocio    da   Raynha  ,   ainda  que   fofle   Irmaâ   nem    Fylha 
d'ElRey,    que  polias  pazes  que  com  Portugal    tinha  fcytas 
e  juradas  ,  nom  lhe  podia  nem  devya  ÍFazer  guerra  ,  e  que  a 
môor  ajuda  que  aa Rainha  podiam  dar,  aíTy  era  de  rogos  foo- 
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mente  ;  cóm   os  qiiaacs  dous  Senhores   muytos  outros  fe  fo- 
ram. E  o  Conde  de  Faram  adercncou  fua  falia  pêra  a  Ray- 
nha  ,  e  lhe  diíTe  :z|    Senhora  bem  creo  em  cafo  que  o  voto  que 
àey  Jeja  contrairá  a  vofo  defejo  ,  qite  nom    leixard  Vojfa  mer~ 
cée ,  de  crer  que  eu  amo   muito  mjfo  fervyco  ,  e  dos    Senhores 
Yfantes  vojfos  Irmãos  ^   por  cuja  honra  e  Èjlado    eu  trahalhey 
e  padeci^  o  que  elles  fahem  ^  cd  por  yjfo  o  dey  e  o  dyjje  ^  e por 
yfo  "úos  quero  hem  confeJhar.  Sooes  primeiramente  muy to  engana- 
da em  procurardes  ,  entrar  em  Portugal  per  guerra  ,    e  con- 
tra vontade   do  Regente  e  dos  Yfantes  feus   IrmaaÕs  ;  pois  fa- 
bees  que  todo  o  Reyno  por  nattireza  os  ama  ,  e  por  ohrigaçam 
e  -vontade  os  ham   de  fervir  ,  e  das  mojiranças    que  alguns  lá 
fyzeram  de  vos  recolher  e  fervir  ,  ja  deveis  de  fsr  defengana- 
<ia^^e  a  concórdia  do  Conde  de  Barcellos  ,  e  do  Marichal  com 
o  Yfante  Dom  Pedro  ,  vos  he  pêra  yjfo  claro  enxemplo  ^  e  que 
vos  pareça  que  a  nccejjydade  do  tempo  lho  fez  affy  fazer ,  ayn- 
da  nom  creaaes ,  vendo  elles  as  coiifas  revoltas ,  que  nom  fojle- 
nham  a  parte  de  Jeu  Rey  natural  antes  que  a  do   ejiranho ,  e 
mais  eu  nom  fey  que  fegiirança  tereys  do  amor   do  povo ,  \ue 
guerreardes  per  fogo  e  fangue  ,  que  tal  cafo  fe  nom  pode  efcu- 
far  ,  antes  pêra  vofa  vida  confeguyreis  ,  ódio  defamor  e  perygo  , 
que  por  todas  rezooes  nom  deveis  querer  ;  nom  f alio  ja  no  gran- 
de trabalho  e  muy  ta  perda  ^  que  efies  Reynos  de  Caflella  rece- 
beram ,  com  ejperança   de  tam  duvydofa  vitoria.  Aqúelle  Reym 
fiom  he  pequeno ,  e  he  muy  forte ,  e  de  gente  leal  e  muy  esfor- 
çada ,  eferaa  ,  muy  maao  de  fogigar  per  força.  E  pêra  mylhor  ver- 
des efia  impoffybyllydade  ,  fabeys  bem  que  hum  cavalleiro  de'  duas 
fortalezas  tem  nejies  Reynos  coraçam  de  fe  levantar  contra  a  0- 
hedyencia ,  efervyço  d'ElRey  nojfo  Senhor  ;  e  quero  dizer  fe  o  de- 
vo, dizer ,   que  nom  he  poderofo  de  o  cercar   nem,  tomar  ^  quanto 
v.ais  que  os  Yfantes  vojfos  Irmãos  que  aquy  efiam ,  de  nccejjy- 
dade conviria  terem  nejies >  Reynos  outra  gente  d' armas,  e  nam 
pouca  contra  ho  Condejtabre  .,  e  o  Meejire  d' Alcântara  feus  ymy- 
gos  ,  o  que  Jèrya  ympqfyvel  ou  com  abatymento  de  fuás  honras 
e  EJlados^  fe  fogigarem  a  elles ,  £[ue  feria  grande  vitupério  em 
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[angne  Real  que  Deos   7iuma  confenta  ,  cd  mm  avèís  de  duvy- 
dar ,  que  eftes  dons  homens  pella  grande  ymizade  qtie  com  vof- 
CO,  e  come  lies  tem,  epellas  boas  obras  que  do  Regente  em  fuás 
necejjydades  e  afrontas  tem  recebjdas ,  o  ham  fempre  de  fewir 
e  ajudar  ,  for  mais  enfraquentar  vojfò  poder  ,  cd  de  todofam  def- 
confyados  de  vof  a  concordya  ,  e  fazendo  aynda  efla  empreja  tam 
leve  ,  que  fem  muyta  pena    cohrajfemos  o  Reyno  de  Porti:gal , 
non  creaes  que  o  dejfemos  a  ElRey  vojfo  Fylbo ,  nem  a  vos  o  Re- 
gimento delle  ;  porque  pêra  cobrar  novos  Reynos  nom  ha  fée  nem 
verdade  ,  cá  he  aos  mortaes  cobiça  fobre  todas ,  efobre  tudo  com 
roverença    e  acatamento    à^ElRey  nofo  Senhor    que  aquy  ejiaa  , 
vos  digo  que  fila    Senhorya  tem  com  gram  rezam  grande  amor 
ão  Regente.  E  crede  que  por  foo  impurtunaçam  de  que  per  vós 
e  vojfos  IrmaaÕs  foy  vencido  ,  tem  feyto  contra  elle  o  que  fez  , 
neflas  embaaxadas  que  envyou  ,  cá  nom  ha  per  Jua  vontade  de 
projfeguir   coufa  que   em  fua  honrra  e  Eflado    muyto   desfaça  y 
pollo  qual  Senhora  meu  confelho  he ,  que  pollo  que  a  vojfo  abito  , 
epnciencia ,  e  ajfejfego  pertence ,  aceiteis  qualquer  re  zoado  par- 
tydo   que  de  Portugal  vos  fyzerem ,  cá  do  contrayro  fede  certa  , 
que  cada  vez  recebereis  mais  dano  emoorpaixam.  Efte  defenga- 
no  do  Conde  de  Faram  foy  muyto  louvado  ,  e  muytos  do  Con- 
felho o  feguyram  e  ElRey  o  aprovou ,  pello  qual  por  parte 
da  Raynha   logo  fe  apontaram  alguns   meos ,  em  que    pêra 
ella  requereram  huma  grande  foma  de  dobrões.  E  pêra  alguns 
feus  ,  cafamentos  aflynados  ,  e  pêra  outros  fatysfaçooés  de  di- 
nheiro ,  pago  todo    em  certo  modo   e  tempo  ,  com   outras 
coufas  que  também  requereram ,  fegundo   que  per  efcryto  o 
apontaram  ,    e  com  eftes   meos  vieram    os  Embaaxadores  a 
Portugal ,  com  fundamento  de  logo  tornarem  com  a  concór- 
dia ;  e  porque  o  Regente  fem  todo  o  Reyno  epryncipaaes 
delle ,  nom  quis  nelles    tomar  certo  aíFento  ,  feguyoífc  no 
ajuntamento  pêra  yífo  tanta  dyllaçam  ,  que  neftes  Reynos ,  c 
nos  de  Caftella  pryncipalmente  fobrevyeram  em  tanto  coufas 
de  taes  afrontas  e  necelfydades ,  que  as  da  Raynha  fycaram 
de  todo  por  acabar ,  atée  que  com  ellas  acabou  também  fua 
vyda  ,  como  fe  dirá.  CA- 
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CAPITULO    LXXXI. 

De  como  o  Yfante  Dom  Joham  faUeceo ,  e  que  Fjlhos 
p  delle  fycaram. 

NA  fym  do  mes  de  Outubro  deíle  ano  de  rayl  e  qua- 
trocentos e  quarenta  e  dous  ,  o  Yfante  Dom  Joham 
cm  a  Vylla  d'Alcacere  do  Sal  acabou  fua  vyda  de  febre, 
donde  levaram  feu  corpo  ao  Moefteiro  da  Batalha  ,  honde 
tem  fua  fepultura ,  dentro  da  Capella  d'ElRey  Dom  Joam 
feu  Padre,  c  foy  fua  morte  com  dor  e  tryfteza  de  muytos 
f  muyto  fentyda ;  porque  era  Pryncepe  de  grande  cafa ,  e  em 
que  avya  muytas  bondades  e  virtudes ,  fem  algum  vycio  que 
as  raynguaífem ,  em  efpecyal  era  muyto  amygo  do  bem  co- 
mum deftcs  Reynos ,  que  por  elle  moftraram  craros  fynaaes 
da  perda  que  nelle  perderam.  E  o  que  de  fua  morte  e  pryva- 
çam  moftrou  fobre  todos  fer  mais  trylle  e  anojado  ,  foy  o 
Yfante  Dom  Pedro  que  era  em  Coymbra ,  onde  como  fou- 
be  de  feu  fallecymento ,  cahio  de  verdadeiro  nojo  em  cama 
haa  morte ,  nom  avendo  em  fua  yníírmidade  outra  caufa ,  e 
nam  era  fem  rezam ;  porque  eram  Irmãos ,  que  fem  cautella 
e  muy  verdadeiramente  fe  amaram ,  e  fqram  femprc  em  to- 
do muy  conformes,  e  o  amor  que  o  Yfante  Dom  Pedro  lhe 
tynha ,  nom  fycou  fem  experiência  de  fer  muy  conhecido ; 
porque  nam  foomente  na  vyda ,  mas  defpois  da  morte  muyto 
mais  claro  em  todas  fuás  coufas  lho  moftrou  ;  porque  do  Yfan- 
te Dom  Joham  fycaram  três  Fylhas  e  hum  Fylho.  O  Fylho 
ouve  nome  Dom  Dyogo ,  a  que  ho  Regente  logo  em  nome 
d'ElRey  fez  Condeítabre  ,  e  deu  ho  Meeftrado  de  Santiago 
com  todallas  rendas  e  coufas  ,  que  o  Yfante  feu  Padre  ty- 
nha, e  falleceo  logo  muyto  moço,  e  a  Fylha  mayor  a  que 
chamavam  Dona  Yfabel ,  que  de  virtudes  da  alma  e  perfei- 
çooês  do  corpo  foy  em  todo  compryda  ,  cafou  com  ElRey 
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Dom  Joham  de  Caftella ,  que  fendo  elle  de  ydade  de  qua- 
renta annos  a  ouve  por  fegunda  íua  Molhe r ,  de  que  naceo 
Real   geeraçam  e  fobre  todas  muy  excellente.    E  a  fegunda 
Fylha  do  Yfante  Dom  Joham  ouve  nome  Dona  Biyatyz,  eíta 
cafou  o  Yfante  Dom  Pedro  ,  com  o  Yfante  Dom  Fernando  Ir- 
maaò  d'ElRey  Dom  Afonfo  ,  de  que  ouveram  por  Fylhos , 
a  íobre    todas  muy   virtuofa    a  Raynha  Dona  Lyanor  ,  Mo- 
lhar que  foy  d'ElRey  Dom  Joham  o  fegundo  deftes  Reynos 
de  Portugal,  e  ElRey  Dom  Manoel  noíTo  Senhor,  que  por 
fallecimento  d'outro  ligitimo    erdeiro ,    derefta    e  ligityma- 
mente  os  fobcedeo.  E  a  terceira  Fylha  do  Yfante  Dom  Jo- 
ham fe  chamou  Dona  Felipa,  que  fem  cafar,  cafando  e  fa- 
'zendo  muyto  bem  a  feus  cryados  e  cryadas ,  acabou  virtuo- 
famente  fua  vyda.    Nefte  ano  eftando   ho  Regente  com  El- 
Rey na  Cidade  d'Evora ,  falleceo  fem  herdeyros  hum  Dom 
Doarte   que  foy  Senhor   de  Bragança  ,  e  tynha   o  Caltello 
d'Outeiro  de  Myranda  ;  veo  logo  aa  Corte  o  Conde  de  Bar- 
cellos  ,    e  pedio  eíte  Senhoryo    e  Gaftello   ao  Regente  ,  o 
qual   fe  efcufou    delle   por   o  ter  ja   prometydo    ao  Conde 
d'Ourem  feu  Fylho ,  que  no  requerimento  fe  antecipara  pry- 
meiro ,  e  porém  logo  antre  o  Pay  e  o  Fylho  oure  nilTo  tal 
concórdia ,  que  o  Conde  d'Ourem  por  fer  Filho  mayor  ef- 
perando   todo  fobceder,  juntamente   defeftyo  da  promeíTa  c 
per  prazer  do  Regente  a  paíTou  ao  Conde  de  Barcellos ,  que 
logo    pello  dito  Yfante  Dom   Pedro  foy  feito   e  yntitulado 
Duque  de  Bragança.  Mas  nom  fe  feguio  afly ;  porque  o  Fy- 
lho que  era  moço  ,  falleceo  prymeiro  que  o  Pay  que  era  ja 
muy  velho ,  como  fc  dirá. 
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CAPITULO    LXXXIL 

De  como  falkceo  o  Filho  do  Yfante  Dom  Joham  que 
era  Conâeftahre  ^  e  como  o  Fylho  major  do  Yfante 
Dom  Pedro  foy  daquella  dhúdade  provydo ,  que  foy 
caufa  e  fundamento  da  morte  do  dito  Yfante  Dom 
Pedro. 


ENo  começo  do  ano  fcguyntc  de  myl  e  quatrocentos  e 
quarenta  e  três,  fallcceode  febre  contynua  Dom  Dio- 
go ,  Fylho  do  Yfante  Dom  Joham ,  cuja  erança  e  cafa  paf- 
fou  logo  a  Dona  Yfabel  fua  Irma  mayor;  e  defpois  porque 
cafou  com  ElRey  de  Gaftella ,  paíTou  per  contrato  aa  Fylha 
fegunda  Dona  Biyatiz  ,  cafada  com  o  Yfante  Dom  Fernan^ 
do  como  dyíTe.  E  ho  YíFante  Dom  Pedro ,  porque  do  YíFan- 
te  Dom  Joham  nom  fycara  outro  herdeiro  baram ,  fez  com 
EIRey  que  proveò  logo  do  Officio  de  Gondeftabre  a  Dom 
Pedro  feu  Filho  mayor,  e  o  Conde  d'Ourem  fundandoíTe 
em  rezoocs  que  nam  provou ,  envyou  pedir  a  mefma  denv- 
dade  ao  Yfmte  Dom  Pedro  feu  Tio  ,  dizendo-lhe  „  Que 
5,  feu  Avoo  o  Conde  Nuno  Alvarez  Pereira  ouvera  efte  Ofi- 
5,  cio  ,  pêra  fy  e  pêra  todolos  que  delle  dccendeíFem.  E  que 
5,  por  quanto  delle  nom  fycara  Fylho  baram  que  o  herdaíTe 
„  o  ouvera  o  Yfante  Dom  Joham  ,  nam  como  Fylho  de  Rey  ; 
5,  mas  como  quem  cafou  com  fua  Neta ,  e  que  como  quer  quô 
„  a  elle  Conde  d*Ourem  mais  que  a  outrem  de  rezam  perten- 
5,  ccíTe  ,  por  íer  Neto  baram  e  mayor  àa  Condeítabre  ;  po- 
j,  rém  que  o  Icixara  çntam  de  requerer ,  porque  pêra  fe  aver 
5,  nom  fyzcra  dcferença  antre  o  Yfante  Dom  Joham  e  íy 
„  mefmo ;  mas  agora  que  per  fobcelTam  de  baram  fyca- 
„  va  diftinto  ,  e  a  elle  pertencia  como  a  pryncipal  ramo  , 
„  que   do  tronco    do  Condeítabre   fycava  ,    lhe   pedia   que 
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„  o  proveíTe  delle.  „  E  o  Regente  lhe  refpondeo  „  Qae  El- 
,.  Rey  feu  Senhor  tynha  ja  delle  feito  mercêe  a  Dom  Pedro 
„  feu  Filho ,  pêra  quem  ellc  o  pedira  ,  pêra  em  algum  oar- 
„  go  de  honrra   ter  mais  rezam  de    o  fervir ;  porém    que  fe 
„hi  ouveíTe  doaçam  ou  coufa  aíTy  autentyca    per  que  pare- 
„  ceíTe  efte  Ofycio  de  dcreito  lhe  pertencer,  que  lha  man- 
„  dalTe   moftrar  ,    e  que    per  alguma    maneyra  lho  nam  ty- 
„  raria.  „    Alegando-lhe  mais  pêra  fua  fatisfaçam    e  conten- 
tamento „  A  mercêe  de  Bragança  e  de  Caftello  d'Outeiro  , 
^,  que  poucos    dias    avia    que    recebera  ,    ainda  que    de    fua 
„  vontade  a  trefpaíTara  em  feu  Padre  ,  o  que  elle    aíTy  con- 
„fentyra  por  ter  rezam  de  ornais  cedo  fazer  Duque,  defpois 
„  da  morte  de    feu  Padre ,  que  por  curfo    de  natureza  ,  fe- 
„gundo  fua  muita  ydade  nom  podia  ja  muyto  tardar,  e  que 
„  per  hy  elle  fycaria  Duque  ,  e  três  vezes  Conde  com  ou- 
„  tros  Senhoryos  ,  e  terras  de  que  pêra  a  eftreiteza  de  Por- 
tuo-al ,    fe  devya  aver   por  muyto   acrecentado    honrrado  c 
„  contente.  E  que  por  tanto  lhe  rogava ,  que  por  amor  del- 
„  le  nom  fe  defcontentalTe  em  feu  Fylho  aver  efte  OíFycio  , 
„  em  que  bem    cabya  por  muytos   refpeiros ,    e  yfto    porém 
„  foíTe  quando  nom  ouveíTe  tal  fyrmeza ,    perque  de  derey- 
„  to  lhe  pertenceíTe  ;  porque  fe  a  ouvelfe  folie  certo  ,  que  feu 
„  Fylho   lho  leixaria.  „  E  em    fym  o  Conde  d' Ourem    nom 
moftrou  o  que  per  ventura  nom  tynha ;  porém  tamanho  def- 
contentamento  e  agravo  moftrou  que  do  Yfante  por  yíTo  re- 
cebia ,  que  nunca  defpois  quys  mais  vir  á  fua  cafa ,  e  menos 
aa  Corte    d'ElRey  em  quanto    elle  regeo  ,  e  efte    ódio  do 
Conde  d'Ourem  foy  a  caufa  pryncipal  da  morte  ,  e  deftruy- 
çam  do  Yfante  Dom  Pedro ,  como  fe  diraa. 
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De  como  fy  a  morte  do  Yfante  Dom  Fernando  que  era 

catyvo  em  Fez. 

ENcfte  ano  outroíTy  de  myl  e  quatrocentos  e  quarenta 
e  três  ,  veo  certydam  da  morte  do  Yfante  Dom  Fer- 
nando ,  que  era  poílo  por  arefens  em  Fez ,  e  fegundo  o 
teftemunho  que  de  fua  vyda  e  morte  deram  os  Chriftaôs  , 
que  com  elle  fycaram  homens  Fydalgos  e  pefloas  de  muy- 
to  credito ,  certo  de  crer  he  pyadofamente  que  morreo  fan- 
tamente,  e  com  efperança  de  fer  Santo  e  bem  aventurado. 
E  porque  Deos  por  fua  piadade  e  em  gallardam  de  feus  me- 
rccymentos  ,  fegundo  fée  de  muytos  fez  evidentes  millagres , 
€  a  morte  antecipou  os  na  turaes  dias  de  fua  vyda ,  com  a  af- 
pereza  do  trato  e  máo  catyveiro  ,  que  padeceo  per  manda- 
do de  Lazarac  Marym  cru  e  máo  tirano  de  Fez ,  que  por 
fer  vil  e  de  nenhum  fangue  Real,  com  muyta  fede  e  gran- 
de fome  o  fazia  fervir  em  ofycios  baxos  e  vyz ,  e  com  tal 
eílreiteza,  que  em  huma  mazmorra  e  pryfam  muy  efcura  a- 
cabou  ncfte  mundo  a  vyda  ,  pêra  noíTo  Senhor  lhe  dar  no  outro 
outra  mylhor  e  mais  vyva ,  que  em  fua  glorya  duraraa  pêra 
fempre.  A  morte  deite  Yfante  por  fua  calydade  e  defempa- 
ro  foy  muyto  fentyda  e  pranteada  neíte  Reyno  ,  e  prynci- 
palmente  dos  Yfantes  feus  Yrmaõs  ,  que  lhe  mandaram  fa- 
zer muy  honrradas  e  foUenes  exequyas  e  faymento  ,  e  feu 
corpo  metydo  em  hum  ataúde,  efteve  muytos  tempos  pen- 
durado per  cadêas  ,  fobre  huma  porta  da  Cidade  de  Fez,  e 
defpois  por  convença  que  fe  fez  ,  foram  feus  ofíbs  trazidos 
a  eftcs  Reynos  em  tempo  deite  Rey  Dom  AíFonfo ,  no  ano 
de  myl  e  quatrocentos  e  lxxiii  ,  e  defpois  da  tomada  d'Ar- 
zylla  ;  os  quaes  de  Lixboa  foram  levados  com  grande  honr- 
ra  e  follenydadeao  Moeeíteiro  da.  Batalha  ,  em  que  tem  fua 
^om,  I.  "      Xx  fe- 
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fepultura  efpecíal ,  e  honrrada  ,  na  Capella  d^ElRey  Dom 
Toam  feu  Padre.  Onde  por  íynal  que  acrbcu  ccmo  Catcl- 
lyco  e  muy  fyel  Criftao  ,  haa  grande  credyto  que  ncíTc  Se- 
nhor fez  ,  e  faz  por  elle  muytos  itiyllagres.  Por  morte  def- 
te  Yfante  Dom  Fernando  fycou  vago  ho  Meeftrado  d'Avys , 
de  cuja  governança  e  adminiftraçam  ,  Dom  Pedro  Fylho  do 
Regente ,  foy  a  foprycaçam  d'ElRey  per  autoridade  Ápof- 
tolyca  provydo. 

CAPITULO    LXXXIV. 

J 

Be  como  joy  a  morte  ãa  Raynha  Bona  Lyanor  em 
ToUedo  5  ejlando  jaa  pêra  fe  tornar  a  Portugal. 

NO  ano  de  myl  e  quatrocentos  e  quarenta  e  quatro , 
vendoíTe  ElRey  de  Caftella  em  poder  dos  Yfantes  d^A- 
lagam  feus  Cunhados ,  roubado  da  liberdade  e  Senhoryo , 
que  aa  fua  dinidade  Real  pertencya  ,  tynha  a  elles  grande 
ódio  edefamor,  epera  fe  em  alguma  maneyra  deles  yfentar, 
ordenou  por  confelhos  e  modos  do  Condeítabre  Dom  Álvaro 
de  Luna  ,  de  mandar  como  mandou  por  Vyforrey  aa  Comarca 
^'Andaluzia  aoYfantc  Dom  Anrryque ,  provendo-o  pêra  yíTo 
<le  poderes  fyngydos  com  fundamentos  falfos  ,  dando-lhe  a 
entender  que  afly  comprya  pêra  fua  mays  honrra  e  moor  fe^ 
gurança,  onde  per  engenho  do  dito  Condeftabre  e  Meeftres 
d' /Alcântara  e  Callatrava  feus  contrairos  ,  e  com  gente  de  Se- 
-vylha  e  outra  muyta ,  que  o  Yfante  Dom  Pedro  deftes  Rei- 
nos lá  mandou,  foy  em  todo  defobedecydo ,  e  em  desbaratos 
que  ouve  muy  mal  tratado  ,  e  defta  vez  fe  tomou  Carmona  ,  e 
*m  tanto  fe  conformou  ho  Condeftabre  com  outros  grandes 
Senhores  daquelle  Reyno  ,  que  pêra  ylTo  fe  ajuntaram  per  for- 
çi  d'armas,  e  tiraram  ElRey  do  poder  efobgeiçam  d'ElRey 
de  N-iivaa-ra ,  que  íegunílo  o  que  fe  via  nom  atratava ,  neia 
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acatava  como  a  Rey  fuperior  fe  devia.  E  deftas  voltas  de 
furtuna  que  a  Raynha  Dona  Lianor  vio  padecer  aos  Yfan- 
tes  feus  Irmaaõs  ,  foy  da  efpcrança  que  nelles  tynha  defef- 
perada  de  todo  ,  e  vcndoíTe  ja  mal  oulhada  d'ElRey  e  da 
Raynha  fua  Irmaã  ,  e  com  pouca  fua  ajuda,  foyfe  da  Corte 
pêra  a  Cidade  de  Tolledo ,  donde  conftrangida  ja  de  gran- 
des mynguoas  que  a  apertavam  ,  foltou  quafy  toda  a  jente 
que  tynha  ,  encomendando  os  fylhamentos  e  vivendas  de  feus 
criados  a  aquelles  Senhores  de  Caftella  com  que  cada  humi 
moftrava  ter  mais  contentamento  de  viver.  AUy  veo  a  Ray- 
nha a  tanta  necelTydade  e  pobreza  ,  que  pêra  feu  foportamen- 
to  lhe  conveo  receber  ajudas  em  paão  e  dinheiro  ,  d'alguns 
Prelados  e  donas  vyuvas  daquelle  Reyno ,  em  efpecial  de 
huma  Dona  Maria  da  Sylva  de  Tolledo ,  Senhora  de  nobre 
fanguc  e  muita  fazenda.  E  nefte  Reyno  e  em  Cepta  fendo  de 
fuás  neceífydades  fabedor,  Dom  Fernando  de  Noronha  pri- 
meiro Conde  de  Villa  Real ,  e  fegundo  Capitam  da  dita  Ci- 
dade ;  porque  era  de  Real  fangue  e  muy  nobre  coraçam  ;  pryn- 
cipalmente  porque  ElRey  Dom  Duarte  o  cryara  ,  e  acre- 
centara  com  muyto  amor  ,  e  aíi  por  elle  ter  com  a  Raynha 
divido  muy  conjunto,  a  mandou  viíitar  e  ajudar  com  huma 
boa  foma  douro  amoedado ,  de  que  por  fua  nobreza  e  bom 
conhecimento  foy  de  todos  cá  e  lá  muy  louvado.  Pollo  qual 
a  Raynha  íintyndoífe  ja  emvergonhada  de  requerer,  e  canfa- 
da  defperar ,  vendo  os  caminhos  e  remediois  de  fua  efperan- 
ça ,  com  as  mudanças  de  feus  Irmaaõs  de  todo  çarrados ,  hou- 
vefe  de  todo  por  mal  aventurada  ,  e  fobretudo  per  enganos 
mal  aconfelhada  ,  e  fofpirando  ja  por  Portugal ,  ao  menos 
pêra  lhe  fua  terra  comer  o  corpo ,  fallou  com  MoíTem  Ga- 
briel de  Lourenço  feu  Capellam  Moor ,  e  com  fuás  crenças 
ynftruçam  e  poder  ,  ho  envyou  a  Albuquerque ,  donde  per 
meo  do  Conde  d'Arrayollos  tratalTe  alguma  concórdia  com 
o  Yfante  Dom  Pedro  ,  ao  qual  Yfante  a  Raynha  com  palavras 
e  couías  alTáz  piadofas  ,  envyavaja  pedir,  ao  mais  confentymen- 
to  e  lugar   pêra  vir  a  eftes    Reynos ,    e  nelles  morrer  nam 
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como  Raynha  ,  mas  como  fua  Yrmaã  menor  que  fe  querya 
poer  era  fuás  niaaos,  de  que   fe-  contentarya  receber  o  que 
elle  quifeíFe,  e  lhe  pare eeíTe  rezam.  O  Conde  d'Arrayollo3 
como  eraí  hoiiienl  virtuofo    e  de  jufta  tençam ,  aceitou  cora 
boa  vontade  o  negocio ,  e  o  Regente  a  que  o  dito  Ccwide 
per  Vafco  Gil  feu  Seeretairo  o  noíefycou  ^  o  oiivio  e   rece- 
beo  com  muytò  milhor  moftrança ,  e  andando  ja  era  apon- 
tamentos com  efperança  de  bõa  Gonelufara  ,  chegou  recado 
certo  ao  Regente ,    como  a  Raynha    Doma  Lyanor  fallêcera 
na  mefma  Cidade  de  Tolledo  ,  feft»  feira  xix.  dias  de  Fe-- 
vereiro  de  ínil  e  quatrocentos  e  quarenta    e  cinco.  Foy  fua 
morte  arrebatada ,  fem  fer  huma  ora  d'acordo  ,  pêra  o  que  á  fua 
alma  e  á  fua  fazenda  compria  ,  em  que  ouve  violenta  p re- 
fegam ,  que  fora  de  peçonha  ;  porque  em  lhe  lançando  hu- 
ma ajuda  ,  quG  por   fer  hum  pouco  achacada  requerera ,  lo- 
gjo  feto  cntírevaílo  irem  repoufo  deu  alma   a  Deos.  E  a  opi- 
nyám  dos   mais  foy ,  que  efta  morte  lhe  ordenara   nam  ho 
Yfante  Dom  Pedro ,  como  muytos  malyciofos  quiíferam  fal- 
íamente  dizer ;    roas  o  Condeftabre   Dom  Álvaro   de  Luna  y 
per  mêo  de  huma  molher  da  Vylla  d^Ylheícas ,  que  em  ca- 
ía  da  Raynha    tynha  grande    entrada    e    muyta   famyliary- 
dadê.    Receoíb    qíie    fe  a   Raynha   viveíTe  ,    eftando    em  a 
Cyd^de  de  Tolledo ,  ordenaria  como  o  Yfante  Dom  Anrri- 
que  feu  Irmaõ  tornaíTe  a  ella ,  de  que  fora  ja  lançado.  Por-r 
que  foy  avifado  que  ella    o  procurava    e  concertava  ja  com 
Pêro  Lopez  d'Ayala  ->  que  na  Cidade  era  Alcayde  Moor  ,  e 
cavalleiro  mais  pryncipal ,  crendo  que  fe  o  Yfante  foffe  Se- 
nhor de  tal  Cidade ,  o  Condeftabre  o  avya  por  coufa  muy- 
to  contfayra  a  feu  defejo  e  propoíito  ,  que  era  deftruyllo  e 
d^fterrallo    do  Reyno    com    feus  IrmaÓs ,    e  por  argumento 
difto,  outro  tanto  fe  préfumyo  do  mefmo  Condeftabre,  que 
ordenaía    aa  Raynha    Dona   Marya   Molher   d'ElRey  Dom 
Joam ,  que  após  fua  IrmaS  ,  nora  durou  com  vyda  mais  de 
xy.  dias.    E  cfta  Raynha  Dona  Marya  jaz  fepultada  na  Ca- 
pelja  Moor  do  Moeftejro  d*Aguadallupe.  Ho  Regente  como 
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foubí  do  falecimento  da  Raynha  ,  envyqu  logo  pella  Yfan- 
te  DoftA  Joana ,  que  fycara  e  eítava  em  Tolledo  em  graa- 
dc  defemparo ,  e  a  foy  ao  eftremo  receber  ,  e  trouxe  muy  honr- 
radamente  peva  Lisboa  ,  hondc  a  pôs  em  companhya  da 
Ytant®  Dt>na  Cateryna  fua  Irmã ,  em  poder  de.  Vyolant^ 
Nogueira  ,  e  tomou  pêra  ElRey  todoUos  cryados  que  fyca- 
ram  da  Rayjiha  ,  tirando  alguns  em  qiie  tynha  fqfpeita  e 
deícQntentamentQ. 

CAPITULO    LXXXV. 

ÇmíQ  O  CoHdeJlahre  Fylho  ãô  Infante,  dom  Pe^dro  foy 
etrvyado  a  CaJigJla  c&m  Jentes  d' armas ,  em  ajuda, 
d^ElRey  de  CafteUa  contra  os  Yjames  d^Aragam^ 
e  do  que  Je  pa£oH  atée  tornar. 

POUa  morte  delias  duas  Raynhas  ha  partydo  dos  Ytéi^n 
tes  d'Aragam;  fyeoxi  em  Cáfte^la  muy  fraco  e  âbiitydo  , 
e  o  Condeftabre  porque  vio  tem.po  qtie  lho  afiy  $eonfelha- 
va ,  ordenou  de  os  fazer  lançai'  e  defterrar  fora  do  FUyno , 
c  acabou  com  ElRey  que  eféreveo  ao  Regente  com  as,  re- 
zooês  e  caufas  eom  qwe  featier  qiíe  õ  ft^ays  obrigaria  ,  pe- 
dyndo-lhe  pêra  yíTo  ajuda  de  jente  d'afmas  per  fêu  meffegèi- 
ro  ,  o  qual  yfantê  teve  fobre  o  cafo  bom  confelbo  em  Ten- 
ruguel ,  honde  ejle  foy  d€  fua  vontade  movydo  per%  hir  em 
pefoa  ;  «  porque  foy  em  eontrairo  aconfelhado ,  detremy- 
noufle  qtje  envyãffe  o  Senhor  Dom  Pedro  ftu  Filho  que 
era  Condeftabre ,  em  hydade  dê  xv.  anos  ,  e  a  mays  fremofa 
nem  mylhor  proporcionada  çryatura  que  fe  podia  ver  d^fêii, 
tempo,  ao  qual  foram^  qrdenados  dous  myl  homcíis  de  c^ 
vallo ,  e  quatra  myl  de  p^  ,  e  com  elle  eiles  Fydaígos  pryn- 
cipaaes.  Dom  Álvaro  de  Caítro  que  deípois  foy  Conde 
de  MonfantQ,  e  Lopo   d'Alroeyda   que  defppis  foy  Conde 
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d^Abrantes  ,  e  Dom  Duarte  de  Menefes  que  defpois  foy  Con- 
de de  Viana ,  e  Dyogo  Soarez  d'Albergarya  ,  e  Fcrnam  Cou- 
tynho,    e  Joham  de  Gouvea ,  e  outros    muytos  Fydalgos  e 
Cavalleiros  da  Corte ,    em  que  hia  a  frol  delia.    E  porque 
o  Senhor  Dom   Pedro  nom  era  Gavalleiro  ,  quys  ho  Yfante 
feu  Padre  que  ho  foíTe  da  maaõ    do   Yfante  Dom  Anrrique 
feu  Tio ,    que  era  em  Lagos  ,    e  foy  pêra    yíTo  chamado  a 
Coymbra  onde  logo  veo  e  efte  ajuntamento  íe  fez ,  e  fobre 
qual   dos  Yfantes  devya  fazer  aquelle    auto    de  Cavallarya  , 
ouve  antre    elles  huma  perfyofa  ,  mas    muy  honrrada  e  ma- 
ravylhofa  contenda.  Porque  cada  hum  parecia    que  myngua- 
va  em  feus  mereeymentos  ,  por  acrecentar  nos  do  outro,  e 
cada  hum  fe  allegrava  fer  neles  do  outro  vencydo  pêra  que 
o  fyzeíTe,  e  em  fym  o  cargo  fycou  ao  Yfante  Dom  Anrri- 
que e  nam  fem  merecymento  ;  porque  em  feu  tempo  muy- 
tos Pryncepes  foram  de  mais  terras,  gentes,  e  rendas ,  mas 
nom  ouve  em  feus  dias  algum  ante  quem  elle  em  perfeiçam 
de  virtudes,  e  bondade  darmas^  e  esforço  do  coraçam  íe  de- 
veíTe  contar  por  fegundo  ,    o  qual  com  novas    cirimonias  e 
grandes  feitas ,  armou   Cavalleiro  o  Condeítabre  feu  Sobry- 
^nho  no  Moefteiro  de  Sam  Jorge,  que  he  junto  com  a  Cy- 
dade  fobre  o  Mondego.  Donde  logo  partyo  com  a  maisjen- 
te  de  fua  ordenança ;  porque  alguma  que  falleceo ,   fe  refez 
toda  com  elle  em  Cydaá  Rodrygo  prymeyro  lugar  de  Caf- 
tella  per  onde  entrou.  E  certo  d'armas  ,  cavallos  ,  livrees  e  ar- 
reos  ,  foy  gente  muy  luzida  e  muy  aparelhada  pêra  fazer  hum 
bom  fervyço.  ElRey  Dom  Joham  de  Caftela  pêra  execuçam 
do  que  defejava,    tynha  ja  cercados   na    Vylla  d^Olmedo  a 
ElRei  de  Navarra  ,  e  ao  Yfante  Dom  Anrrique  feus  Cunha- 
dos ,  com  muytos  e  grandes  Senhores  de  Caftella.  Os  quacs 
esforçados  na  muyta  gente  que  confygo  tynham ,  e  confya- 
dos  que   pella  antyga  criaçam   e  conhecymento    que  tinham 
daquelle  Reyno ,  e  affy  poUo  defamor  que  geeralmente  ty- 
nham   ao  Condeftabre  ,    que  as  j entes    d'ElRey    quando  os 
vilTem  em  rompimento  e  perygo  os  ajudariam  ,   e  temendo 
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outrofy  a  jente  de   Portugal,  que  também  hia  fobr'ellcs,  e 
vendo  que  por  yíTo  ho  cerco  por  muytos  ynconvenycntes  lhe 
nom  comprya,    detrcmynaram  pocr  fcus  feytos    em  ventura, 
e  dar  como   deram  batalha  a  ElRey  ,    em  que  foram  de  to- 
do vencydos  ,    donde  o  Yfantc  Dom   Anrrique  fahio  ferydo 
em  hum  braço  ,  de  que    a  poucos  dias  faleceo  em  Aragam. 
E  ElRey   de  Navarra  fe  acolhco  fogido    a  feu   Reyno  fem 
mais  vir    a  Caftella;  aynda  que    o  defpois  muito  procuraíTe* 
Deite  cafo  aíTy  como  paíTara    foy  o  Senhor  Dom  Pedro  era 
Cidad  Rodrigo  avyfado.  Sobre  o  qual  os  do  Confelho  d'El- 
Rcy,  que  com  elle  eram  praticaram  o  que  fariam.  E  açor* 
dáram    que  deviam  toda  via  profeguir  fua  viagem    como  fy- 
zeram  ,  e  que  do  cafo  acontecido  avyfaíFem  logo  ElRey  feu 
Senhor ,  e  a  ElRey  de  Caftella  notefycaíTem  fua  yda.  E  com 
yfto  feito  foram  fazendo  fuás  jornadas ,  atée  chegarem  aa  Ci- 
dade  de  Touro ,  onde  o  Condeftabre  Dom  Pedro  ouve  re- 
pofta  d'ElRey   de  Caftella  ,  em  que    lhe  rogava  ,  que  aíTy 
como  vynha  o  foífe  ver  como  foy  aa  Vylla  de  Mayorga  ,  hon- 
de  jaa  com  toda  fua  Corte  eftava  ,  e  em  feu  recebymento  lhe 
foy  fcy  ta  honrra  muy  aíTynada ;  porque  ElRey  com  toda  fua 
Corte  fahio  ao  receber,  muy , contentes  ,  de  ver  hum  Prince- 
pe  em  todo  tam  proporcionado ,  em  que  muyto  acrecentava 
a  graça  das   rycas  armas   em  que  hia  viftydo.    E  defpois  de 
paíTarem  alguns  dias  ,  em  que  d'ElRey  e  dos  grandes  de  feu 
Reyno  ,  foy  com  muy  tas  honras  e  feftas  tratado  ,  ElRey  com 
os  aguardecimentes  que  em  fua  hyda  cabiam ,  lhe  diíFe  Que 
pois  feu  fervyço    lhe  nom  era  necejfaryo ,    que  fe  poderia  tornar 
para  Portugal.    E  como  quer  que  o   Condeftabre  muyto  yn- 
fiftyífe,  pêra  fycar  e  ho  fervir;  como  d'ElRey  feu  Senhor, 
e  do  Yfante   feu  Padre  trazia  hordenado ,  ElRey  nam  quis , 
pofto    que  lhe  requereo    e  defejou  ,    que  com  a  gente  foo- 
mente  que  pêra  o  fervyr  foífe  neceífaria  fycaífe  aforrado  em 
fua  Corte.    Mas  aos    Fydalgos  que    com  elle  hiam   nom  pa- 
receo  rezam  leyxallo  aífy ,  fem  prazer  do  Regente.  Pollo  qual 
ElRey  o  defpedio  com  dadivas  de  joyas,  e  eavallos  ,  e  mullas 
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e  outras  coufas  de  grande  preço  ,  e  nom  falleceram  outros 
muytos  grandes  Senhores  daquelle  Reyno,  que  lhe  oferece- 
ram feus  prefentes  ,  de  coufas  que  fua  ydade  e  tempo  reque- 
riam. Mas  pêra  d'outrem  algum  nom  receber  nada  ,  falvo 
d'ElRey ,  teve  as  maaos  tam  caftygadas  ,  como  as  fez  foltas 
em  dar  e  fazer  grandes  mercêes  a  aquelles  que  femelhantes 
coufas  lhe  aprefentavam  ,  ainda  que  com  eilas  fe  tornaf- 
■fem ,  e  defto  fe  efcufava  com  tanta  humyldadc  e  cortefya , 
que  bem  parecya  que  nom  era  por  algum  vycio  de  prefun- 
çam  que  nelle  coubeífe.  E  aífy  com  fua  jente  na  ordenança 
em  que  fora ,  e  com  bandeiras  tendidas  fe  tornou  a  Portu- 
gal ,  e  entrou  per  Bragança  /e  na  Vylla  d' Aveiro  achou  El- 
Rey  e  com  elle  o  Yfante  f/u  Padre,  donde  defpediram  os 
Fydalgos  e  a  gente  que  com  elle  fora ,  dando  peilo  fervyço 
que  fyzeram  muytos  aguardecimentos  com  as  mercêes  que  ca- 
da hum  per  fua  confyçam  merecia  ,  e  yfto  paífou  no  ano  de 
myl  e  quatrocentos  e  quarenta  e  cynquo. 


CAPITULO    LXXXVI. 

De  como  o  Regente  fez  Cortes  geeraaes ,  em  que  leyxon 

a  ElRey  a  prymára  vez  o  Regimento  do  Reyno 

fegundo  era  ohrygado ,  e  como  ElRey  lho 

tornou  a  dar, 

EConfyrando  o  Regente,  como  pêra  o  Janeiro  do  ano 
que  logo  entrava  de  myl  e  quatrocentos  e  quarenta  e 
féis ,  ElRey  Dom  Affonfo  comprya  ydade  de  xiv  anos ,  em 
que  fegundo  foro  d'Efpanha  qualquer  Pryncepe  Real  deve 
aver  ynteira  poífe  e  adminiftraçam  de  fcu  Reyno  e  Senho- 
ryo,  e  lembrandoíTc  yífo  mefmo  da  obrygaçam  em  que  per 
fua  fée  e  juramento  fycara  ,  de  a  efte  tempo  livremente  Jhe 
entregar  o  Reyno ,  querendo  ynteiramente  aífy  comprir ,  fez 
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pêra  yiTo  Cortes  gceraacs  c  foUcnes  em  Lixboa ,  e  na  falia 
grande  dos  paços ,  lendo  ElRey  com  os  Yfantes  e  Senhores  , 
e  ieus  Ofyciaaes  e  Procuradores,  em  fua  cuftumada  e  anty- 
ga  ordenança ,  o  Doutor  Diogo  AíFonfo  Mangancha  em  no- 
me do  Yfante  Dom  Pedro  fez  huma  louvada  Oraçam  ,  cuja 
luftancya  fe  concludio  em  quatio  coufas  „  A  primeira  apre- 
fentar  e  entregar  ally  ElRey  em  tal  defpofyçam  de  fua  peíToa, 
fifo    e  entender  manhas  e  virtudes  ,  como    de   fua   ydade 
,  nom  cria  que  no  mundo  outro  tal  ouveífe  ;  porque  dava  e 
,,  deífem  todos  muytas  graças  a  Deos.  A  fegunda  que  no  Re- 
„  gimento  do  Reyno  que  todos  lhe  deram ,  como  quer  que 
,  pêra  o  bem  fazer ,  elle  com  todas  fuás  forças  ,  entender ,  e 
,  dilligcncia    fyzera   muito  a  allém  do  que    poderá  ;  porém 
,,  que  pollo  grande  trabalho ,  que  em  nome  d'outrem  era  re- 
,  ger ,  cfpccialmente  em  tempos  de  tantos  defvairos  e  balan- 
,,  ços  como   no  feu  fe  feguiram  ,    elle  confeíFava  telo  feyto 
,  muyto  aaquem  do  que  devia  ,  de  que  pedia  perdam,  A  ter- 
jceira  em  daragardecymentos  aaquelles,  que  no  tal  cafo  bem 
,e  lealmente  fervyram  e  ajudaram,  guardando  nas  pallavras 
,  o  acatamento  ,  mais  e  menos  ,  fegundo  cabia    nas  callyda- 
,  dades  das  peíToas  e  Eílados  do  Reino  que  eram  prefentes. 
,  A  quarta  conclufam  foy  que  em  cafo  que  nom  fora  derey- 
,  to  nem  cuftume  aos  Pryncepcs  de  tam  pequena  ydade ,  co- 
,  mo  era  a  quatorze   anos  darfe  livre  poder   de  perfy  rege- 
,  rem    Reynos  e  Senhorios ,  que    a^  ElRey  feu  Senhor  villa 
,  em  todo  fua  perfeiçam  ,  per  graça  efpecial    lhe  devia  fer 
,  dado  ,  como  a  outro  que  foífe  de  muytos  mays  dias.  E  que 
,  pêra  ylTo   lhe  entregava  ally  mui    lyvremente  ,  e  fem  cau- 
,  tella  feu  Regimento.  „  Metendo-lhe  logo  com  roílro  muy 
allogre    a  vara    da  juftyça    nas    maõs  ,    que   em    giolhos    e 
com  muyto  acatamento  lhe  beijou.    E  defpois  d*ElRey  fer 
recolhydo    á  fua    Gamara  ,   honde  era  o  Yfante    Dom    Fer- 
nando   feu    Irmaò  ,    e   o   Yfante    Dom    Anrrique    feu    Tio 
com  (outros  muitos  Senhores,   o  Yfante  Dom    Pedro  prati- 
cando com  elle  a  maneira  que  d'hy  em  diante  teria  em  re- 
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ger,  EIRey  defpois  de  bem  ouvir,  lhe  pedio  cue  atée  ver 
o  que  nyíTo  poderya  fazer,  elle  ynteiramenre  mandí-íTe  e  fi- 
zelTe    em    feu  nome  o  que  dantes  fazia  ;  porque  receava  de 
perfy  foo  fem  fua  ajuda  ou  d'outrem  nom  poder  com  tama- 
nho cargo.  E  de  hi  a  três  dias  fe  fez  na  hordenança  paíTada 
outro  ajuntamento,  em  que  o  mefmo  Doutor  Diogo  Afon- 
fo  em  nome  d^ElRey  fez  outra  falia,  per  que  fuítancialmen- 
te  fe  declarou  „  Que  avya  por  recebydo    em  fy  do  Yfante 
.,  Dom  Pedro  feu  Tyo  e  Padre  o  ynteyro  Regimento  de  feu 
„  Reino ,   dando-lhe    por  yíTo    com    largo  recontamento  de 
„  feus  muytos   fervyços  e  merecimentos ,  grandes    agardeci- 
„  mentos  com  muitos  feus  louvores  ,  outorgando-lhe  nom  foo- 
„  mente  autorizadas  quitaçooés  de  todo  o  tempo  de  fuago- 
^,  vernança;  mas  aynda  por  mayor    fua  honrra  ,  que    fycaífe 
„  em  Regifto  por  verdadeiro  e  claro  teftemunho  ,  da  obriga- 
„  ç:m    em  que  por  yflb  fycava  a  elle  e  a  feus  fylhos ,   com 
5,  todolos  que  delles  decendeíTem ;  porque  conhecia  e  decla- 
,,  rava  que  nunca  algum  Pryncepe   fora  no  mundo  com  tan- 
5,  to  amor  e  em  tanta  perfeiçim   criado ,  nem  em  manhas  e 
5,  cuftumes  Reaes  também  enfynado ,  nem  com  tanta  lealda- 
„  de   e  obedyencia   fervydo   e  tratado  ,   como  elle    fempre 
„  fora    do   Yfante    Dom   Pedro   feu  Tio   e  Padre  ;    porém 
„  porque  elle  aynda  nom  tynha  idade ,  pêra  perfy  foo  reger 
„  fem  perigo  de  fy  mefmo    e  das  coufas   que  regeíTe ,  nem 
„  tivera  a  pratyca  e  efperyencia  delas  como  pêra  Rey  com- 
„  pria  ,    e  era  por  yífo  necefíario   tomar  alguma   peíToa  que 
„  no  Regimento  ho  enfynaffe  e  ajudaífe ,  e  por  todos  refpei- 
5,  tos  caufas  e  rezooês  ,  nom  avya  em  todos  feus  Reynos  ou- 
,,  tro  pêra  yíTo  mais  pertencente ,  que  o  mefmo  Yfante  Dom 
j,  Pedro,  que  elle  de  feu  próprio  moto  ,  fem  lembrança  nem 
„  requeryraento   d'alguem  o  efcolhia  pêra  yífo,    e  avya  por 
„  feu  fervyço  e  por   bem  de  feus  Reynos ,  que  elle  Yfante 
„  tornalTe  com  elle  a  reger  e  governar  feus  Reynos ,  aífy  co- 
„mo  dantes  fazia,  atée  elle  fe  fentir  em  defpofyçam  pêra 
„  per  fy  foo  o  poder  fazer ,  mandando  que  a  obedyencia  que 
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j,  em  regendo  íempre  lhe  guardaram  ,  cff.\  d'hi  cm  dyantc 
5,  lhe  guardaíem  muyto  muis  inteiramente.  „  E  aos  grandes 
e  povos  de  1'eus  Reinos ,  que  eram  prefentes  ,  cm  lua  pre- 
lença  mandou  muyto  agradecer  por  lhe  requererem  ,  e  da- 
rem por  molher  a  Fylha  do  Yfante  Dom  Pedro  feu  Tio  e 
Padre  ,  de  que  íbbre  todallas  coufas  do  mundo  ,  por  muy- 
tas  rezooês  era  mais  contente  ;  mas  porque  efte  feu  caílunento 
quando  prymeiramente  foy  em  Obydos  cellebrado  ,  por  ven- 
tura por  fe  fazer  ante  d'aver  ydade  compryda  e  neceíTaria  , 
pêra  yíTo  fem  fua  aprovaçam  pareceria  defeituofo ,  ele  que 
entam  a  tynha  ja  pêra  yíTo  de  todo  perfeita,  o  aprovava  e 
confcntia  ,  como  fe  naquella  ora  de  feu  prazer,  e  com  fua 
ynteira  lyberdade  novamente  o  fyzeíle. 


> 


CAPITULO    LXXXVII. 

De  como  as  Fjlhas  do  Yfante  Dom  Joam  foram 

cafadas. 

ENo  começo  do  ano  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e 
fete ,  ho  Yfante  Dom  Pedro  fe  partio  com  Eltóy  da 
Cidade  d'Evora  pêra  o  lugar  das  Alcáçovas  ,  honde  per  con- 
certo veo  a  Yfante  Dona  Yfabel  Molher  do  Yfante  Dom 
Joam ,  e  trouxe  confygo  duas  fuás  Fylhas ,  que  ally  ambas 
juntamente  cafaram  ;  Dona  Yfabel  que  era  mayor  com  El- 
Rey  de  Caítella  ,  per  Garcia  Sanchez  de  Tolledo  ,  que  co- 
mo feu  Procurador  e  Embaaxador,  a  recebeo ,  e  Dona  Bria- 
tiz  com  o  Yfante  Dom  Fernando  ,  per  elle  mcfmo.  E  do  ca- 
famento  que  prometeo  a  ElRey  de  Caftella ,  que  foy  cem 
myl  florins  d'Aragam  ,  fe  feguio  a  efte  Reyno  pouca  defoe- 
ía  ;  porque  os  recebeo  ElRey  de  Caftella  em  defconto  do 
foldo,  que  era  obry gado  ^  pagar  aa  gente  do  focorro  ,  e  da 
ajuda  que  ElRey  de  Portugal  lhe  envyou  com  o  Condefta- 
bre  feu  Prymo  ,  como  atra's  jadyíTe.  E  no  Mayo  deftc  ano 
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que  era  o  tempo  da  entrega  da  Raynha  ,  em  que  fe  con- 
certaram ElRey  e  o  Yfante  feu  IrmaaÔ  ,  com  todollos  Se- 
nhores e  peíToas  pryncipaes  do  Reino  ,  fizeram  em  Lixboa 
por  honrra  da  Raynha  humas  muy  grandes  feftas  ,  acabadas 
as  quaaes  o  Yfante  Dom  Pedro  acompanhado  grandemente 
levou  a  Raynha  a  Goymbra ,  onde  foy  feftejada  ,  e  d'hy  aa 
Vylla  de  Pinhel  que  he  em  Portugal ,  honde  era  concorda- 
do que  ElRey  de  Caílella  avya  de  vir  em  pefloa ,  pêra  lhe 
fer  ally  entregue  e  a  levar,  e  elle  nom  veo  ,  de  que  com 
pallavras  honeftas  e  de  receber ,  fe  envyou  efcufar  per  cer- 
tos Senhores  e  grandes  de  feu  Reyno  ,  a  que  a  Raynha  cem 
feu  poder  e  autorydade  foy  entregue  ,  e  lha  levaram. 

CAPITULO    LXXXVIII. 

Como  ElRey  per  meo  do  Dtique  e  de  feu  Fylho  o  Con- 
de éOurem  pedio  ao  Yfante  o  Regymento  do  Rey- 
no 5  e  como  inteyrantente  lho  lelxou. 

Duque  de  Bragança ,  e  Conde  d'Ourem  ,  e  o  Arcebifpo 
,^^^    de  Lixboa  com  outros  de  lua  vallia  ,  nom  fycaram  fem 
grande  paixam  de  fer  o  Regimento  do  Reyno  outra  vez  tor- 
nado ao  Yfante  Dom  Pedro,  e  o  Duque  publycamente  per 
Gonçalo    Pereira,  que  fe  dizia   das    armas  o  contrariou  nas 
Cortes  per  huns  apontamentos  ,  que  a  ellas  enviou.  Mas  nam 
,foy  entam  ouvydo  ;  porque  o  coraçam  d'ElRey  aynda  nom 
era  de  falfos  teftemunhos    corrompido,  nem  cheo  das  erra- 
das fofpeitas  contra  o  Yfante,  como  ao  diante  foy.  Mas  em 
fym  taaes  rodeos  teveram  ,  pryncipalmente  o  Duque ,  e  Con- 
de d'Ourem  ,  e  taaes  incitadores  bufcaram  e  meteram  fecre- 
tamentc   aas  orelhas  d'ElRey ,    que  o  comoveram    pêra  ho 
que  quifcram  ,  que  foy  requerer,  como  rcquereo  a  ho  Ilan- 
tc  Dom   Pedro  que   lhe    leixaífe  livremente    o  Regimento ; 
porque  foo  fera  outrem  querya  reger.    E  o  Yfante  bem  co> 
^  nhe- 
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nhecco  que  tal  movymento ,  ç  a  tempo  tam  antecipado  nom 
nacera  na  própria  vontade  d'ElRey  j  mas  que  fora  nella  fcr.- 
meado  per  engenho  de  léus  ymigos.  E  porém  lhe  dyíTe  que 
elle  era  dyíTo  mais  ledo  e  mais  contente  ,  do  que  per  ven- 
tura lhe  faryam    crer  que  o  elle  feria  ;  porque  quando  elle 
nas  Cortes  que   entam  foram ,  fe  efcufava  aceitar  outra  vez 
o  Regimento  pêra   que  o  forçava  ,    bem  via   que  lhe   dera 
Deos    tal  íifo  e  tal  defpofyçam  ,   que  pcrfy  fem  outra  ajuda 
poderia  reger    eftes  feus  Reynos    e  outros  mayores  ;  porém 
pois  aíTy  era  fua  vontade ,  que  lhe  pedia  por  mercêe  ,  que 
com    o  Regimento    juntamente  quyfeíTe   também  tomar  fua 
molhcr ,  pois  era  em  ydade  pêra  yíTo  ;  porque  aíTy  faria  mais 
por  fua  honrra  e  Eftado.  No  que  ElRey  entam  confentio ,  e 
ficou  logo  antre  elles  tempo  aíFynado   pêra  yífo  ,  no  qual  o 
Yfantc  fe  percebeo  dos  corregimentos  ,  e  coufas  que  pêra  a 
pefoa  d'EiRcy  e  da  Raynha ,  e  aíFy  pêra  fua  cafa  e  came- 
ra  comprya;    mas  ElRey  per  ynduzimentos    dalguns,  e  do 
Arcebifpo  de  Lixboa  pryncipalmente,  que  de  noite  lhe  hia 
falar ,   nom  efteve  pella  concordya    em  que   fycara  ;  porque 
antecipou  ho  tempo  ,  e  tornou  requerer  o  Yfante ,  que  logo 
leixaíTe    o  Regimento  ;    porque   ante    de  cafar  elle    inteira- 
mente   queria   reger  ,   cá  em  outra    maneyra.  nom  feria  fua 
honrra    nem  convinha    a  feu   Eftado  ,  ao  que    o  Yfante  por 
nom  dar    caufa    a  mais  danamento  ,    logo  fatisfez    e  dififtio 
em  todo  do   mandado  e  governança    que    tynha  ,  em  tanto 
que  as  cartas  e  Provyfooês  ,  que  dantes  foram  per  elle  def- 
embargadas  ,  e  eram  feitas ,  pêra  fe  de  feu  nome  aíTynarem , 
nom  as  quis  mais  aíFynar  nem  entender  em  coufa  que  a  Re- 
gimento pertenceíTe.  E  porém  ElRey  no  mes  de  Mayo  de  mil 
e  quatrocentos  e  quarenta  e  fete  ,  em  Santarém  tomou  fua  cafa 
e  fua   molher  juntamente  ,  com  as  bençooês   e  cerimonyas , 
pella    Santa  Ygreja  em  taes  cafos    ordenadas ,  e  com  algu- 
ma moftrança  de  feeftas  ,    mas  nom  foram  naquella  perfey- 
çam  e  comprymento  que  o  Yfante  quyfera    e  tinha  ordena- 
do. Porque  como  deixou  o  Regimento  ,  logo  todallas  cou- 
fas 
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fas  aynda  que  foíTe  fem  culpa  fua  pêra  feu  desfavor  lhe  vol- 
veram as  coitas. 

CAPITULO    LXXXIX. 

Das  coufas  que  o  Conde  de  Barcellos  fez  cm  ahnt men- 
to do  Yfante  Dom  Pedro ,  depois  que  fcuhe  que  ja 
nom  regia ,   e  pêra  lançarem  o  Yfante 
fora  da  Corte. 

O  Duque  de  Bragança  como  foube  que  o  Yfante  defifti- 
ra  do  Regymento,  e  que  ja  ElRey  abfolutamente  re- 
gia, por  cmprimir  e  confyrmar  no  povo  a  fofpeita  de  dtí- 
Ical,  que  contra  o  Yfante  tynha  ja  com  ElRey  pryncipiada  , 
partio  da  Vylla  de  Chaves ,  e  com  eftrondo  de  jente  arma- 
da fe  foy  aa  Cidade  do  Porto  ,  e  a  Guymaraaês  e  Ponte  de 
Lyma ,  e  a  outros  lugares  daquella  Comarca,  onde  aos  cria- 
dos do  Yfante  tyrou  os  Ofiicios  que  tynham  d^ElRey  ,  e  a 
todos  com  ynfamya  de  tredores  lançou  fora  ,  e  com  nome  de 
receo  do  Yfante  mandou  vellar ,  e  roldar  as  Villas  e  Caftcl- 
los  ,  como  fe  ElRey  e  o  Yfante  foram  ymigos ,  e  ouvera  ja 
antre  elles  pregoada  guerra ,  com  outras  onyooes  defta  cal- 
lydade  ,  que  no  Reyno  contra  elle  yndyvydamente  fe  faziam. 
Éftas  falfas  novydades  vinham  logo  aas  orelhas  do  Yfante  , 
que  feriam  íua  alma  com  muyta  dor  e  trifteza ,  efpecialmcn- 
te  porqne  o  remédio  que  nellas  cabya  e  elle  procurava, 
via  que  com  defprezos  lho  denegavam.  Na  Corte  d'ElRey 
andava  a  efte  tempo  hum  Berredo  Proto-notairo  ,  fylho  de 
Gonçallo  Pereira  de  Ryba  de  Vizela  ,  mancebo  avyfado  ,  que 
por  eftar  ja  em  Corte  do  Santo  Padre  tynha  boa  pratyca  ,  e 
por  algumas  letras  que  aprendera  avia  folta  audácia  de  dy- 
zer.  Efte  per  aftucia  e  confelho  do  Duque  ,  e  do  Conde  d'Ou- 
rem  veo  aa  Corte  bem  avyfado  delles ,  do  que  fecrctamente 
diria   a  ElRey  pêra  o  fym  que  defejavam,    que  era  meter 
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ElRey  cm  ódio  com  o  Yfante  Dom  Pedro ,  etirallo  do  Re- 
gymento  ,  e  com  achaque  de  defpedir  fuás  coufas  pêra  Ro- 
ma ,  fallava  com  elle  muytas  vezes  em  apartado  ,  per  cujo 
maliciolb  meo  e  falfa  emformaçam  ,  que  aítuciofamente  da- 
va a  EiRey ,  fe  feguio  pryncipalmente  o  mayor  dano  que 
o  Yfante  e  fuás  coufas  receberam.  Porque  cora  yfto  faziaf- 
fe  grande  fervydor  e  muyto  familliar  do  Yfante  ,  a  cu- 
ja caza  ,  camera ,  e  mefa  hia  contynuadamente.  Donde  mal- 
liciofamente  trazia  novydades  e  fofpeitas  a  ElRey  ,  com  que 
humas  oras  lhe  fazia  crer  que  andava  fobgeito,  e  contra  o 
que  a  feu  Eftado  compria.  E  outras  que  fentia  do  Yfante, 
que  queria  reynar  e  fazer  feus  Fylhos  grandes  ,  acautellan- 
doífe  fempre  que  o  que  dizia  a  ElRey  ,  nom  era  como  ymy- 
go  nem  deífervydor  do  Yfante  ,  de  quem  recebia  honrra  e 
mercêe  ;  mas  porque  era  Português  leal  a  ElRey  a  quem 
mais  devya.  E  aífy  o  fabia  entoar,  que  todo  o  que  queria 
ymprimia  aa  fua  vontade  na  moUe  e  nova  ydade  d'ElRey  , 
e  per  avyamento  deite  fe  foy  ElRey  ver  com  o  Conde  d'Ou- 
rem  a  Torres  Novas.  Onde  com  muytas  rezooés,  que  pêra 
o  cafo  com  feus  aderentes  tynha  compylladas ,  fez  crer  a  El- 
Rei  camanho  abatymento  ,  e  quam  grande  fobgeiçam  fua 
era  andar  mais  o  Ifante  na  Corte  ,  que  cedo  por  ilTo  nom 
obedeceryam  a  ElRey ,  e  era  rezam  que  o  fizeífem  ;  porque 
andando  o  Regimento  aíly  mefturado  ,  fempre  feria  de  crer 
que  o  Yfante  mandava  e  regia  ,  o  que  a  todos  feus  vaíTallos  fa- 
zia grande  efcandallo  ,  e  que  por  yfto  e  por  outras  caufas 
muytas  que  allegavam  ,  ElRey  com  alguma  moftrança  de  bem 
o  devya  defpedir  de  fy  e  de  fua  governança  ,  e  que  pêra 
yflb  feria  milhor,  e  com  menos  pejo  feu  nom  tornar  mais  a 
Santarém,  e  mandar  per  outrem  dizer  ao  Yfante  fua  tençam 
e  vontade  ,  por  fe  efcufarem  quebras  e  defcontentamentos 
d'aptre  ambos  em  peíToa.  EiRey  levemente  confentio  no  des- 
pedimento do  Yfante  ,  mas  dyífe  :=i  Que  non  avja  com  tal  eU' 
gano  defpedir  feu  Tyo  ;  porque  feria  fem  duvida  declarar  de  to- 
do fua  fraqiieza  e  algum  defconhecimento  j  mas  que  em  pejfoa, 
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o  ãefpeãiria  como  era  rezam,  z::  E  pcra  em  cafo  que  o  Yfan" 
te  a  ylTo  nom  obedeceíTe  ,  e  refufc-íre  fua  partyda  ,  d)íícrarn 
que  era  bem  que  ElRey  levaíTe  coníTygo  armados ,  como  le- 
vou os  vaíFallos  da  Comarca.  E  que  per  força  em  tal  cafo, 
como    a  revel  o  lançaíTe  fora  da  Corte,    com  aquclla  mais 
pena  que  poç  yflb  mereceíTe.  Mas  o  Yfante  a  que  tudo  ift.> 
fe  logo  defcobrio  ,  quis   da  força  alhea  fazer  fua  livre  von- 
tade ,  e  como  ElRey  tornou    a  Santarém  follhe  logo  fakr, 
c  encobryndo  com  huma  falfa  allegria  de  feu  roílro  ,  huma 
verdadeira  trifteza  do  coraçam  que  tynha  ;  defpois  d\ilgumas 
praticas  extraordinárias  publycamente  lhe  dyíTe  r:;  Senhor  déz 
íinnos  ha   que  nejle  cargo  ,    que  'vóí  e  'vojfo   Reyno  me  ãtf.es  , 
los  Jervy  como  mylhor  piàe  e  fotibe  ,  nos  quaaes  mynhas  terras 
j;er  myjha   aufencia  receberam   de  mym  pequeno    repairo  ,    co~ 
íi:o  Todos  (abem  ,  e  mynha  fazenda  padeceo  grande  perda ;  po- 
rém, tudo  ey  por  bem  empregado  ,  pois  tudo  redundou  em  vojfa. 
perfeita  criaçam ,  e  mny  inteiro  fervyço.   Jgora  pois  vos  Leos 
chegou  a  tal ydade  ,  e  deu  tal  Jijo  entender  e  defpofyçam ,  pêra 
ftm  outra  ajuda  regerdes  per  vós  lojfos  Reinos  aynda  que  jof- 
Jcm  irayores  ,  pe covos  por  mercêe  que  me  deis  licença  pcra  lir 
prover  o  meu  ,  que  de  mymja  tem  grande  necejfydade  ,  e  quan- 
do nas  coujas  graves  e  pefadas  ,  que  em  voJfo  Reyno  e  a  vojo 
Jcrvyço  ocorrerem  minha  prefença  for  necejfaria  ,  mandayme  cha- 
mar ,  e  prazendo  a  Deos  vós  nyjfo  e  em  todo  conhecereis ,  que 
fohre  todos  vojfos  vajfalos  e  fervy dores ,  eu  vos   amo  e  vcs  fom 
fnais  obedie7ite  e  mais  leal.  Defte  cometymcnto  do  Yfante  fy- 
cou  ElRcy    defcarregado  e  muy  ledo  ;  porque  com    elc^  fe 
vio  alivado  do  grande  pefo  e  cuydndo  que  pcra  yíTo  trazia, 
e  por  fua  humana  e  mui  Real  condyç^m  ,  com  tudo  lhe  pe- 
fava  grandemente    partir-fe    delle    o  Yfante    agravado    nem 
defcontente ,  e  porém  com  pallavras  que  pareciam  de  n-.i;y- 
to  agardecymento     e  amor  lhe  outorgou    a  licença  ,  e  mais 
lhe  mandou  dar  huma  follene  quytaçam  ,    de  todo  o  tempo 
que  por  elle  regera  feus    Rcynos  ,  com  aprovaçam  de  todo 
o  que  cm  feu  nome  atée  entam  dera  e  fizera.  O  que  alguns 
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quyfcram  defpois  contraryar  ,  dizendo  que  devia  antes  fef 
revogaçam  que  aprovação  ;  mas  por  cntam  fua  contradiçam 
nom  aproveytou ;  porque  toda  via  paíTou  com  toda  folleni- 
dade  e  perfeição.  O  Yfante  como  teve  licença  d'ElRey ,  e 
aviou  as  outras  coufas  que  lhe  compryam  ,  fe  partio  de  San- 
tarém pêra  Coymbra  no  fym  do  mes  de  Julho  ;  e  porque  fe 
receou  de  gente  que  o  Conde  em  Ourem  tinha  junta  ,  quis 
naquella  travefa  fegurar  fua  peflba  com  outra  gente  fua  que 
mandou  perceber,  com  que  atée  Tomar  foy  muy  honrrada- 
mente  acompanhado,  e  dally  a  defpedio  e  levou  foomente 
com  fygo  os  de  fua  cafa ,  e  dous  feus  Fylhos ,  Dom  Pedro 
o  mayor ,  e  Dom  James  que  defpois  foi  Cardeal.  E  como 
o  Yfante  leixou  a  Corte  ,  logo  o  Conde  d'Ourem ,  e  o  Ar- 
cebifpo  de  Lixboa ,  e  o  Conde  Dom  Sancho  com  outros  de 
fua  opiniam  fe  foram  a  ella  ,  onde  todo  feu  cuydado  foy 
inventar  com  ElRey  novydades  e  determinaçooês  ,  que  fof- 
fem  em  nojo  e  abatimento  do  Yfante.  E  antre  outras  orde- 
naram, que  ElRey  pêra  fegurança  nom  foomente  de  fua  vy- 
da ;  mas  da  Juftiça  e  fazenda  tiraíTe ,  como  logo  tirou  to- 
dolos  Ofycios  ,  que  os  criados  de  feu  Tio  na  Corte  ti- 
nham de  qualquer  callydade  que  foífem  ,  poendo  fofpei- 
çooês  e  teftemunhos  falíbs ,  a  huns  que  erravam  na  juftiça , 
e  a  outros  que  roubavam  a  fazenda  ,  e  a  outros  que  da- 
ryam  peçonha  a  ElRei ,  fegundo  acada  hum  em  feus  Ofy- 
cios podia  tocar  ,  e  pêra  parecer  que  o  queriam  provar, 
nom  falleciam  logo  peíToas  induzidas ,  que  com  medo  de 
pena  ,  ou  com  efperança  de  galardam  que  lhe  prometiam  aa 
fua  vontade  o  teftemunhavam.  Ajuntavam-fe  a  yfto  os  cria- 
dos da  Raynha  Dona  Lianor ,  que  pejra  mais  agravarem  fuás 
querellas  ,  diziam  contra  o  Yfante  per  confelho  de  feus  ymy- 
gos  muytas  coufas  aa  verdade  muy  contrairás.  E  o  funda- 
mento deftes  era  femear  contra  ho  Yfante ,  e  contra  os  feus 
eftas  desleaaes  fofpeytas  ;  porque  o  amor  e  affeyçam  que  por 
feus  benyfycios  c  merecymentos ,  ElRey  e  o  povo  de  Por- 
tugal lhe  tynham ,  e  era  rezam  que  tivefem  o  conTerteífem 
Tom.  L  Zz  em 
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cm  ódio    e  defamor ,    com  que  celeradamente  e  fem  fe  po- 
der remedear    lhe  caufaíTem  a  morte  como  fizeram  ;  porque 
fabiam  que  fua  vyda  fe  muito  duraíTe  ,  nom  foomente  ympi- 
diria  o  eíFcyto  das  cobyçofas  efperanças  ,  em  que  pêra  feus 
mayores  acrecentamentos  andavam,  mas  aynda  fuás  vidas  ao 
diante  nom  feiyam  yfentas  de  perygo  ,  por  fabercm  que  a 
além  da  grandeza   do  Yfante    e  grande  faber  ,    a  que  feria 
muy  deficil  regiftir  ,  tynha  muytos  no  Reino  que  por  cria- 
çam,    e  por  graças    recebidas    lhe  tynham  grande    amor,  e 
de'shy  que  tinha  fylhos  que  feriam  grandes  Senhores ,  e  fo- 
bre  tudo    a  Raynha  fua  Fylha  ,    de  cujo  amor   e  fruyto  de 
geeraçam ,  fe  ElRey  folTe  aa  diante  vencido ,  como  de  fua 
ydade  e  por  fuás  virtudes  e  perfeyçooês  fe  efperava ,  teryam 
pêra  fy  muy  duros    contrairos.  E  por  tanto  trabalhavam  de 
poer  ElRey  per  qualquer  maneyra  que  pode ífem  ,  nos  derra- 
deiro gráao  de  ódio  e  ymizade  contra  o  Yfante. 

CAPITULO    XC. 

Como  o  Yfante  Dom  Anrryque  entendeo  Jias  coufas  do 

Yfante  Dom  Fedro  pêra  feu  favor ,  a  affy  o 

Conde  d' Abranches. 


ArtioíTe  ElRei  de  Santarém  pêra  Lixboa  ,  onde  o  Yfan- 

te  Dom  Anrrique  que    era   no  Algarve   lhe  veo  fallar, 

e  porque  fentio  que  a  vida  e  honrra  do  Yfante  feu  Irmaò 
com  maneiras  falfas  de  feus  ymygos  era  maltratada  ,  e  fe 
defpunha  a  deftruyçam  e  perigo  ,  atalhou  a  ylfo  algum  tan- 
to ,  mas  nom  com  aquella  fortalleza  e  efcarmento  ,  que  el- 
le  a  feu  Irmão  devya  e  o  mundo  efperava  ,  o  que  lhe  fo- 
ra bem  polfyvel  fe  quifera  ;  porque  achou  contra  o  Yfante 
artygos  formados  em  que  fe  afirmava  ,  que  com  cobyça  de 
reynar  matara  ElRey  Dom  Duarte  feu  Irmaaõ  ,  e  em  Caf- 
tella  dera  ordem   aa  morte  da  Raynha  Dona  Lyanor,  e  af- 
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fy  aa  do  Ytantc  dom  Joam.  Com  outras  muytas  abomyna- 
çoocs  de  que  fe  tiravam  Inquyriçooês  ,  em  que  por  feu  fo^ 
bornamcnto  lhe  nom  falleciam  teftemunhas  falias-,  com  que^' 
parecia  que  o  provavam.  Mas  o  Arcebifpo  ,  e  o  Conde  d'Ou- 
rem  com  outros  de  fua  parceallydade  ,  rcceofos  íe  o  Ifan- 
te  Dom  Anrrique  fegundo  era  no  Reyno  poderofo  e  de 
grande  autorydade  pendeíTe  a  abanda  do  Ifantc  Dom  Pe- 
dro ,  que  fuás  maginaçooês  fycaryam  com  dano  delJes  muy- 
to  aaquem  de  feu  propofyto  ,  trabalharam  de  fazer  a  ElRey 
foípeitofas  fuás  muytas  virtudes  e  fegura  lealdade ,  afyrman- 
do-lhe  que  nas  defculpas  do  Yfante  Dom  Pedro  o  nom  de- 
via crer.  Porque  na  culpa  do  engano  e  deíterro  da  Raynha 
fua  Madre  ,  e  em  outros  defmandos  que  per  morte  d'EI- 
Rey  Dom  Duarte  no  Reyno  fe  fyzeram  foram  ambos  cau- 
fadores  e  partecipantes  ,  mas  como  yíto  era  falfo  ,  nom  da- 
nava na  limpeza  do  Yífante  Dom  Anrrique. 

CAPITULO    XCI. 

Fhida  do  Conde  d'uibraiiches  aa  Corte. 

AEfte  tempo  chegou  também  a  Lixboá ,  que  vynha  de 
Cepta  o  Conde  d'Abranches  ,  que  fobre  todos  era  gran-^ 
de  fervydor  e  muito  amygo  do  Yfante  Dom  Pedro  ,  e  pu- 
blyco  ymigo  do  Conde  d'Ourem  ,  e  em  fua  chegada  nom 
foy  emtam  d'ElRey  e  de  fua  Corte  aíTy  agafalhado  e  honr- 
rado  ,  como  fcus  fervyços  prefentes  e  merecvmentos  paíTa- 
dos  requeriam.  Porém  o  Conde  aífy  como  era'de  nobre  faii- 
gue,  aífy  nom  fallecia  nelle  huma'graciofa  foltura  de  dizer , 
com  muy  esforçado  coraçim  c  fmgular  aguardecimento  ,  eom 
que  ante  ElRey  e  os  de  Sua  Cjrte  ,  no  publyco  e  no  fe- 
creto  defendia  muito  a  honrra  e  Eftado  do  Ifante  Dom  Pe- 
dro ,  com  claros  exemplos  e  vyvas  rezooês  de  fua  muy  lou- 
vada lealdade  ,  afeando  muyto  com  grande  audácia  os  mo- 
vymentos  e  maldades ,  que  feus  ymygos  tam  fem  caufa  con- 
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tra  elle    moviam.  E  como  quer  que  ElRey   foíTe  ynduzido , 
que    nom   ouviíle   o    Conde   e    o  mandaíTe   hir  fóra    de  fua 
Corte,  poendo-lhe    que   em  todallas  culpas  do  Ifante    elle 
era  muyto  culpado ,  porém  porque  ElRey  era  de  alto  cora- 
çam ,  acefo  no  ardor   de  autos  cavalleirofos  ,  fofpirando  pe- 
ja grandes  emprefas  ,  folgava  muyto  de  o  ouvir  ,  e  começa- 
va dar-lhe  de   fy  muyta  parte  e  acolhymento  ,  efpecialmen- 
te  porque  o  Yfante  Dom  Anrryque  ante  ElRey  muytas  ve- 
zes por  coufas    muyto  aíTynadas    em  que  o  vira  ,   dizia  por 
elle  ,  que  nam  foomente  Portugal ,  mas  Efpanha  toda  fe  de- 
via d'aver  por  honrrada    cryar  tal  Cavalleiro-    E  porque  os 
ymygos   do  Yfante  vyram  ,  que  a  vontade  d'ElRey    acerca 
do  Conde  nom  terçava  por  elles  como  defejavam  ,  lançaram* 
lhe  amygos  delle  lançadyços ,  e  peíToas  de  credito  que  com 
refguardo  de  grande  fegredo  ho  aconfelhafl'em  ,  que  fe  foíTe 
fóra  da  Corte ,    e  nom  entraíTe  em   hum  Confelho  publyco 
que  fe  entam  fazia ,  avyfandoo  manhofamente  que  nelle  por 
coufas   do  Yfante  Dom  Pedro  o  avyam    de  prender.  Mas  o 
Conde    com   a  cara   chea  d'esforçada  fegurança  ,   lhe  dyífe 
^  Amygos  certamente  pollos  muytos  e  grandes  fervyços  que  te- 
nho fey  tos  a  ejla  cafa  de  Portugal,  eu  lhe  mereço  -mais  Filias 
€  Caftellos  com  que  me  aerecente  ,  qm  pryfooes  nem  cadêas  em 
que  [em  caufa  me  ponha ,  e  por  tanto  com  todo  o  que  me  dizees  , 
Jabee  que  nam   eyde  fugir  do  Confelho    e  fervyço  d'ElRey  nojfo 
Senhor ,  pois  leal  e  njerdadeiramente  fempre  o  feguy.    E  porém 
Je  tal  coufa  ,  e  por  tal  caufa  fe  move  cojitra  mym  ,  fahee  certo 
que  em  defender  minha  honrra  ,  e  limpeza  daquele  Senhor  ,  eu  me 
mojlrarey  oje  dino  de  fer  Confrade  da  Santa  Garrotea  que  recebi , 
€  efpero  em  Deos  que  fem  ociofydade  de  mynhas  maÔs ,  os  que  me 
quiferem  vifitar  antes  feja  na  fepultura  ,  que  nos  cárceres  nem 
cadêas  ,  e  por  yffo  nom  ajaes  doo  nem  compaixam  de  minha  vida 
porque  mynha  morte  honrada  afará  com  louvor  vyver  muy  viva  ,  e 
muito  mais  honrrada  nas  memorias  dos  homens  pêra  fempre.  Po^Jo 
qual  o  Conde  defpoys   de  com  efta    detrimynaçam  defpedir 
eftes  manhofos  e  dobrados  Gonfelheiros  ;  porque  a  ora  do 
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Confcllio  Ic  chegava,  a  que  dctryminou  hir,  fe  viftyo  de 
panos  fynos  muy  bem  e  mayto  mylhor  d^armas  fecretas  ,  com 
que  entrou  no  paço ,  onde  feus  ymygos  vendo  a  fegurança 
de  fua  pclfoa ,  foram  claramente  certefycados  do  esforço  e 
bondade  de  feu  coraçam.  E  eftando  ElRey  na  cafa  do  Con- 
felho  ,  onde  eram  muitos  Senhores  prefentes  e  os  prynei- 
paaes  ymygos  do  Yfante  ,  o  Conde  com  cara  que  mais  pa- 
recya  que  ameaçava  que  temya  ,  lhe  tocou  em  fua  pryfam 
que  lhe  fora  revellada  ,  e  aíTy  lhe  fallou  com  muyto  repou- 
fo  e  grande  .autorydadc  nas  coufas  do  Yfante  e  fuás,  apro- 
rando  fua  bondade  e  lealdade  per  termos ,  e  com  rezooés  a 
todos  tam  manyfeítas  ,  que  fe  nom  podiam  contraryar  j  con- 
cludyndo ,  que  quaesquer  peíToas  de  qualquer  eítado  e  con- 
dyçam  que  fofem ,  que  do  contrayro  tynham  enformado  a 
ElRcy,  eram  com  reverença  e  acatamento  de  fua  Real  pef^ 
loa ,  a  Deos  e  a  elle  e  ao  mundo  máos  e  tredores  ,  e  que  com 
lycença  e  confentymento  de  fua  Senhoria  os  combaterya  pec 
armas,  e  em  campo  a  três  deles  os  melhores  juntamente. 
A  repofta  d^ElRey  pêra  o  Conde  foy  emtam  gracyofa  e 
branda ,  e  com  moftrança  qne  lhe  pefara  de  o  ouvir  ,  que 
pêra  o  raáo  fundamento  dos  que  tratavam  a  morte  do  Yfan-» 
te ,  foram  muy  tryftes  fynaaes ,  e  por  arredarem  ElRey  do 
Yfante  Dom  Anrryque  e  do  Conde , ,  que  começavam  fer 
caufa  ,  que  de  todo  ympedia  feu  danado  propofyto,  o  le- 
varam a  Syntra  aforrado. 
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CAPITULO    XCII. 


(I 


De  como  o  Yfante  Dom  Amrique  fe  foy  ver  a  Coym- 
bra  com  o  Yfante  Dom  Pedro ,  e  com  elle  o  Con- 
de d' Abranches  ,  e  das  novidades  que 
fe  Jeguyram. 

EO  Yfante  e  ò  Concle  d'Âbranches  vendo  tempo  pêra 
yíTo  ,  foram  ver  a  Coymbra  o  Yfante  Dom  Pedro  ,  que 
com  tal  vifitaçam  pella  eftyma  c  reputaçam  em  que  o  Yfan- 
te Dom  Anrrique  era  avydo  ,  elle  e  os  feus  moftraram  re- 
ceber muyta  alegria  e  grande  favor.  Ally  fe  juntaram  os 
Yfantes  com  alguns  pryncipaaes  feus  aceptos  ,  que  hy  eram  , 
e  faltaram  algumas  vezes  nas  fem  rezooês  e  agravos  ,  que  o 
Yfante  Dom  Pedro  tynha  nas  coufas  paíTadas  recebidos  ,  e 
affy  no  remédio  que  fe  teria,  nos  que  fe  aparelhavam  e  efta- 
vam  por  vir  ,  pêra  acrecentamento  dos  quaaes  foram  ally 
certefycados  ,  que  ElRey  como  foy  em  Syntra  ,  logo  per 
eníTénho  do  Conde  d'Ourem  e  dos  outros  ordenara  em  del- 
favor  e  quebra  do  Yfante  eftas  coufas.  Huma  foy  que  efcre- 
reo  a  todollos  Fydalgos  ,  e  a  Cavalleiros  do  Reyno  em 
que  fentio  que  avya  bóa  vontade  pêra  ho  Ytante,  que  iot> 
pena  de  cafo  mayor  por  qualquer  maneira  o  nom  íollem  ver. 
A  outra  que  mandou  poer  e  pubrycar  éditos  per  todo  o 
Reyno  ,  que  todollos  criados  que  foram  da  Raynha  Uona 
Lyanor ,  que  de  fuás  fazendas  e  coufas  por  feu  cafo  foíTem 
pryvados ,  vyeíTem  requerer  fuás  reftituyçoés  ,  pêra  que  loy 
dado  por  Juiz  Lopo  d'Almeyda  ,  que  como  quer  que  em  to- 
dalas  outras  coufas  foífe  avydo  por  homem  jufto  e  da  lao 
entender,  nefta  a  juizo  de  bo6s  (  por  ventura  ,  porque  o  tem- 
po aífy  o  querya  )  nom  guardou  a  ordem  dcreyta  que  deve- 
ra j  porque   todo  o  que   os  danyfycados  por   iymprez  pety- 
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çam  pediam  lhe  era  feni  yfamc  nem  refguardo  de  juftyça 
julgado  ,  c  logo  executado ,  em  que  ajuntavam  muytas  cou- 
las  tora  dcfta  querclla  e  deíla  callydade  ,  de  que  a  muytos 
le  fcguio  ícm  caufa  muyto  dano.  A  outra  foy  que  ElRey 
fiotcfycou  ao  Yfante  Dom  Pedro  ,  que  o  avya  por  degrada- 
•do  de  fiia  Corte  ,  e  lhe  mandava  e  defendia ,  que  fob  pena 
<ic  cafo  mayor  fem  fcu  efpecyal  mandado  non  foITe  a  elia 
nem  íayíTe  de  fuás  terras.  E  ifto  ordenaram  alfy  es  ccntrai- 
ros  do  Yfante  ;  porque  fe  recearam  que  ele  com  a  viíta  e 
confyança  do  Yfante  Dom  Anrrique  ,  tomaria  por  ventura 
íJtrevymento  de  fe  vir  com  elle  aa  Coite,  onde  era  certo 
que  em  peíToa  alymparia  ante  ElRey  fua  honrra  ,  o  que  a 
clles  pêra  feu  defejo  fora  mortal  ynconveniente.  Os  Yfantcs 
defcontentes ,  e  maravylhados  da  fem  rezam  dcílas  coufas  a- 
cordaram  de  envyar  fobr^ellas  a  ElRey  ,  como  enviaram 
Gonçalo  Gomez  de  Valladares  Comendador  da  Ordem  de 
Chrifto.  O  qual  como  quer  que  pellas  cartas  e  ynftruçam 
dos  Yfantes  que  levava  ,  em  todo  compriíTe  feu  ofíycio  j 
■porém  porque  o  juizo  d'ElRey  por  fua  ham  madura  ydade^ 
e  pellas  falfas  opiniooês  em  que  o  criavam  andava  de  todo 
emHcvoado  ,  tornouífe  aos  Yfantes  fem  alguma  detriminada 
repofta  nem  conclufam.  Dyllatando-a  pêra  outra  peífoa  que 
ElRey  diíTe  que  lhes  envyaria  ,  o  que  fe  nom  fez.  Partio- 
le  o  Yfante  Dom  Anrrique  pêra  aVylla  de  Soure,  e  o  Yfan- 
te Dom  Pedro  pêra  Monte  Moor  o  Velho  ,  que  fam  luga- 
res donde  cada  dia  fe  podyam  ver  e  avyfar ,  e  o  mais  cer- 
to e  mais  faa6  remédio  que  neftas  alteraçooês  o  Ifante  Dom 
Anrrique  achou  pêra  feu  Irmaaó,  em  fe  delle  defpedyndo 
lho  Iheixou  e  encomendou  ,  que  foy  fofrimento  e  pacyencia 
que  avya  por  armas  mais  feguras  pêra  neíte  cafo  elle  km^ 
pre  vencer. 
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CAPITULO    XCIIL 


Be  hima  forma  ãe  concórdia  que  ElRey  fez  em  efcri^ 
to  5  antre  o  Yfante  Dom  Pedro ,  e  o  Duque  de  Bra- 
gança 5  e  d'outras  coufas  que  contra  o  dit.o  Ifante  fe 
fegujram. 

EPera  mais  acrecentarem  cuydado  e  paixam  ao  Yfante, 
vieram  a  elle  logo  Dom  Fernando,  que  per  alcunha 
do  povo  fe  chamava  Çagonho ,  e  com  elle  Ruy  Galvam  Se- 
cretairo  d'ElRei ,  peíToas  que  defcubertamente  em  todo  defr 
ferviam  e  defamavam  ao  Yfante ,  eftes  trouxeram  em  efcri- 
to  com  fynal  e  fello  d'ElRey ,  huma  forma  de  concórdia  e 
amizade  com  coorados  fundamentos  de  bem  ,  que  fem  faber 
nem  confentymento  do  Yfante  ,  ElRey  fez  antre  elle  e  o 
Duque  de  Bragança  ,  requerendo  eftes  mefejegeiros  ao  Yfan- 
te ,  que  aa  maô  dereita  do  fynal  d'ElRey  pofeíTe  nelle  feu 
fmal,  e  também  feu  fello.  Porque  outro  tanto  era  ordenado 
que  o  Duque  avia  de  fazer  da  outra  banda  ;  porque  o  d'El- 
Rey  fycaíTe  por  marco  de  paz  e  fegurança  d^antre  ambos. 
Has  o  Yfante  pella  forma  das  pallavras  ,  que  com  pouca 
honrra  fua  e  muyto  abatimento  vynham  na  concórdia  ,  e  pel- 
la condição  dos  meífejeiros  que  a  traziam  ,  craramente  vio 
que  eram  tentaçooês  que  feus  ymygos  ordenavam ,  pêra  mais 
em  breve  indinarem  ElRey  pêra  fua  deftruyçam  ,  e  porem 
fem  efperança  que  a  concórdia  foíTe  verdadeira  ,  aílinou  nel- 
la  e  a  mandou  aífellar  aíFy  como  lhe  fora  requerido  e  orde- 
nado. Porque  o  parecer  e  crença  do  Conde  d'Ourem ,  que 
ifto  enventou  foy ,  que  o  Ifante  Dom  Pedro  por  fua  forte  e 
altyva  condyçam  nom  obedeceria  em  aífynar  tal  concerto, 
e  que  fua  dcfobedyencya  daria  coorada  caufa  ,  pcra  ElRey 
com  mais  rezam  hir  fobr'eUe,  e  ho  dcftruir  e  caftygar  como 
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a  desleal ;  porque  ao  tempo  que  eíla  concórdia  fe  formava 
na  Corte  ,  le  fyzcram  juntamente  cartas  de  geeraes  perccbi- 
mcntos  de  guerra  ,  pêra  todallas  Cidades  ,  e  Villas  ,  e  peíToas 
pryncipaaes  do  Rcyno ,  falvo  pêra  o  Yfantc  e  pêra  feu  Fy- 
Iho  o  Condcftabre  ,  com  fundamento  que  fe  a  yfto  nom 
.  latysfizefe  de  irem  logo  fobr'elle  ;  mas  eíta  amizade  aífy  co- 
mo fem  vontade  de  todos  nunca  antr'elles  fe  guardou.  E 
porque  yfto  per  efta  via  nom  focedeo  aa  vontade  dos  ymy- 
gos  do  Ifante  ,  tentaram  o  negocio  per  outra  ,  em  que  fize- 
ram que  ElRey  enviaíFe  ,  como  enviou  ao  Yfante  ,  Diogo  da 
Silveira  que  deípois  foy  efcrivam  da  poridade  ,  o  qual  fem 
merecimento  algum  o  repreadeo  em  nome  d'ElRey  ,  de  cou- 
ías  em  que  o  Ifante  nunca  tevera  culpa ,  em  efpecial  lhe  ef- 
tranhou  muyto  o  açalmamento  d'armas  e  mantimentos  ,  que 
fe  dizia  que  contra  fervyço  d'ElRey  em  feus  Caftellos  fa- 
zia ,  mas  o  Yfante  confyando  em  fua  ynocencia ,  defpois  de 
verdadeiramente  fe  efcufar  das  outras  falfydadcs  que  lhe  afa- 
cavam  ,  mandou  ally  logo  emcontynente  moftrar-lhe  todo 
o  Caftello  de  Monte  Mor ,  e  aífy  o  de  Coimbra ,  que  eram 
os  principaes  que  tynha ,  em  cujo  defpercebimento  claramen- 
te vio ,  a  enformaçam  que  fe  a  ElRey  fizera  fer  em  todo 
falfa  e  maliciofa.  E  porém  como  Diogo  da  Sylveira  tornou 
aa  Corte ,  logo  ElRey  ou  por  nom  fer  por  elíe  verdadeira- 
mente enformado  ,  ou  por  outro  algum  refpeito ,  tirou  ao 
Conde  d'Abranches  o  Caftello  de  Lixboa  ,  e  a  Aires  Go- 
mez  da  Silva  o  Ofycio  de  Regedor  da  juftyça  na  cafa  do 
Civel ,  e  a-  Luis  d'Azevedo  o  Ofycio  de  Veedor  da  Fazen- 
da ,  foomente  por  ferem  amygos  e  fervydores  do  Yfante  , 
tendo-lhos  ja  confirmados  per  fuás  cartas.  E  a  Dom  Pedro 
feu  Fylho  pedio  o  Conde  d'Ourem  o  Ofycio  de  Condcfta- 
bre^ dizendo  que  era  delle  roubado,  e  lhe  pertencia  de  di- 
reito. Mas  por  nom  lhe  fazerem  huma  conceíTam  tam  fea,  fen- 
do feu  ymygo ,  ElRey  o  deu  ao  Yfante  Dom  Fernando  feu 
IrmaaÕ. 
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CAPITULO    XCIV. 


De  como   EIRey  enviou  requerer  ao  Yfante  Dom  Pe-» 
dro  as  fuás  arrnas ,  que  tinha  em  Coymhra. 

APÔS  eftas  que  pêra  o  Ifante  eram  mortaaes  perfegui- 
çooês,  lhe  ordenaram  feus  ymygos  outra  mayor ,  que 
foy  envyar-lhe  EIRey  com  muita  eftreiteza  requerer  entre- 
ga das  armas  do  feu  almazem ,  que  o  Yfante  tinha  em  Co- 
imbra, onde  fycaram  ao  tempo  que  o  Condeftabre  feu  Fy- 
Iho  volveo  de  Caftella,  quando  foy  em  ajuda  d'ElRey  Dom  Joam 
contra  os  Yfantes  d'Aragam  ,  que  tynha  em  Olmedo  cercados, 
como  atras  ja  fyca  dito.  E  do  fundamento  defte  requerymeií- 
to  fe  feguia  huma  de  duas  conclufooês  fem  outro  meo ,  am- 
bas ao  Yfante  ,  e  a  fua  honrra  muy  perjudiciaaes ,  cá  fe 
obedecendo  entregaíTe  as  armas  ,  fycava  de  todo  com  fuás 
maaós  e  forças  atadas  fem  alguma  fua  defenía  ,  e  fe  dene- 
gafíe  a  entrega,  cairia  em  cafo  de  rebeliam  e  defobedien- 
cia,  contra  quem  a  indinaçam  d'ElRey  em  tal  cafo  parece- 
ria jufta ,  e  de  mais  rezam.  Mas  o  Yfante  a  que  eftes  movy- 
mentos  de  feus  ymygos  nom  fycavam  por  entender ,  como 
quer  que  com  receo  delles  fe  envyaífe  algumas  vezes ,  e.com 
muyta  rezam  e  honeftydade  cfcufar  ,  EIRey  nom  lhe  conhe- 
ceo  de  fuás  efcufas ,  antes  ynfiftio  em  feu  propofyto  ,  e  ca- 
da vez  com  mais  graveza.  A  que  o  Yfante  fynalmente  ref- 
pondeo  „  Que  as  armas  em  tal  tempo  nom  lhas  devia  nem  po- 
„  dia  dar  ,  pois  em  feu  Reyno  ,  e  com  feus  vaífallos  nom  tynha 
„  delas  neceíTydade  ,  e  muito  menos  com  os  eítranhos  ,  com 
^,  quem  elle  tanta  paz  lhe  procurara ,  pedindo-lhe  por  mcrcêe 
„  pois  as  armas  de  fua  ynocencia ,  que  eram  as  mais  foítes  , 
„com  a  contrariadade  de  feus  ymigos  ante  clle  o  nom  defen- 
„diam,  que  eftas  materiaaes  e  de  ferro  lhe  leixaífe  por  al- 
„  gum  tempo  ,  pcra  defenfam  de  fua  vyda  e  honrra ,  e  que 

nam 


DO  Senhor  Rey  Dom  Apfonso  V.        371 

„nam  foomentc  cleftas  mas  doutras  mais,  vifto  feu  cafo  com 
„  feus  merecimentos  lhe  devia  fazer  mercêe  ;  porque  em  feu 
„  poder ,  c  pêra  feu  fervyço  as  teria  fempre  mais  limpas ,  e 
„  mais  certas  que  no  feu  almazem ,  e  que  fe  fua  nobreza  e 
„Real  condiçam,  começa-lTe  de  embycar  nele  em  tam  pequena 
y,  contia  ,  fendo  a  outros  em  outras  muito  mayores  mui  libe- 
„  ral ,  que  de  duas  coufas  huma  ouveíFe  por  bem  ,  ou  lhe 
„  deíTe  tempo  convinicntc  em  que  lhe  fizefe  trazer  de  fora 
„  outras  tantas  e  melhores  ,  ou  mandaífe  receber  o  preço  del- 
j,  las  em  dinheiro,  pcra  o  Almoxaryfe  de  feu  almazem  man- 
„  dar  comprar  ,  e  trazer  outras  aa  fua  vontade.  „  Mas  El- 
Rey  d'algum  deftes  nom  moftrou  fer  contente  nem  fatisfeito. 

CAPITULO    XCV. 

Como  o  Conde  d'Atraylos  veo  de  Cepta  pêra  concordar 

o  Yfante  com  ElRey ,   e  as  caufas  porque  fe  pre- 

fumyo  que  ejias  coufas  fe  danavam  mais. 

■  T-JT  ^  Conde  d'Arrayolios  a  efte  tempo  defpois  da  morte 
W  JL  J_  do  Conde  Dom  Fernando  era  Capitam  e  Governador 
da  Cidade  de  Cepta  ,  onde  por  fer  muyto  amigo  do  Yfan- 
to  Dom  P^dro ,  fendo  certeficado  do  engano  e  mallicia  que 
neftes  feitos  andavam  ,  defejando  o  feiTiço  d'ElRey ,  e  doen- 
dolfe  do  Yfante  ,  pêra  cuja  perdiçam  todallas  coufas  fe  in- 
clinavam ,  fe  veio  d'Africa  aa  Corte  como  homem  virtuofo  e 
de  jufta  tençam ,  e  como  quer  que  feu  pay  e  feu  Irmaõ  ty- 
veíTe  por  contrairos ,  começou  de  entender  com  muyta  dil- 
ligencia ,  na  concórdia  antre  ElRey  e  o  Ifante.  Mas  ho  Du- 
que feu  Padre ,  e  o  Conde  Dourem  feu  Irmaaò  anojados 
muito  de  feu  prepofito ,  nom  o  podendo  delle  defviar,  fa- 
ziam com  ElRey,  que  em  muytas  coufas  o  desfavorecelTe. 
Elpccialmente  nom  o  ouvyndo  as  vezes  que  o  Conde  xq- 
queria  e  defejava.  E  vendo  elles  com  tudo^que  fua  bonda- 
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de  nom  canfava  ,  e  que  fem  embargo  das  fortes  contraria- 
dades  que  recebia ,  tomava  por  fundamento  trazer  aa  Corte 
o  Yfante  ,  pêra  que  perfy  moílraíTe  a  limpeza  de  fuás  cul- 
pas ,  fizeram  novas  fyngidas  ,  e  com  cores  e  fmaes  que  pa- 
reciam de  certeza ,  que  os  Mouros  vinham  poderoíamente 
cercar ,  ou  tynham  cercado  Cepta ,  com  que  o  fizeram  vol- 
ver fem  alguma  conelufam  em  AíFryca  ,  donde  nam  re- 
tomou ,  falvo  defpois  da  morte  do  Yfante.  Porque  en- 
tam  leixou  livremente  a  Capitania  a  ElRey  ,  que  a  deu  ao 
Conde  Dom  Sancho.  Enom  foy  o  Conde  d'Arrayollos  foo  , 
a  que  efta  enganofa  quebra  d^ElRey  com  o  Yfante  ,  pare- 
ceffe  alTy  mal  como  era  rezam.  Porque  muytos  outros  bÔs , 
aas  vezes  pubryca ,  e  as  mais  fecretamente ,  quyferam  com 
ElRey  em  fua  concórdia  entender,  mas  os  ymigos  do  Yfan- 
te punham  ao  coraçam  d'ElRci  com  enformaçooês  erradas 
taaes  defenfyvos ,  que  3  lembrança  de  feus  fervyços  ,  e  me- 
recimentos pêra  feu  gallardam  e  limpeza ,  nunca  na  memo- 
ria d'ElRey  podelTe  entrar.  Pollo  qual  o  Ifante  apreíTado 
em  fua  alma  deftes  contynos  padecymentos ,  fofpirando  pol- 
lo conhecimento  da  verdade  ,  que  avya  por  mais  pryncipal 
remédio  de  fua  íalvaçam ,  efcreveo  a  ElRey  per  feus  Con- 
felfores ,  e  per  outras  peíToas  Relligiofas  muytas  vezes  ,  pe- 
dyndo-lhe  em  todas  por  mercêe  ,  com  pallavras  de  muyta 
piadade  ,  e  com  grande  acatamento  e  obedencia  „  Que 
„  por  teftemunhos  e  induzimentos  de  feus  ymigos ,  o  nom 
„  quiireífe  julgar  nem  tam  maltratar ,  e  ouveífe  por  bem 
„arradallos  de  feus  ouvidos  ,  e  affim  mandallos  fair  de 
„  fua  Corte  ,  como  a  elle  por  menos  caufas  fizera ;  por- 
„  que  fendo  fora ,  ellc  nom  averia  feus  mandados  e  detri- 
„mynaçooes  contrafy  ,  per  tam  graves  nem  tam  fofpeitas 
„  como  entam  lhe  pareciam  ,  e  as  compryria  fem  agrava  "^"^ 
„  efcandallo  ,  e  lhe  obeceria  com  muyto  amor  e  lealdade ,  e 
„  que  lhe  lembraífe  a  grande  perfeiçam  e  amor  em  que  o 
„  criara ,  e  a  muyta  verdade  e  acatamento  com  que  o  fem- 
„  pre  fervyra ,  e  ao  pouco  que  durando  feu  Regimento  em 
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„  fua  fazenda  e  Eftado  tynha  acreccntado  „  E  prycipalmcn- 
tc  per  contyrmaçam  de  lua  boa  vontade  lhe  pedia  „  Que 
„  nom  fe  efqueceíTe  que  o  cafara  com  fua  fylha  que  tanto 
„  amava  ,  e  nom  fora  com  fundamento  e  defejo  de  apagar ; 
„  mas  perpetuar  fua  vyda  e  Real  geeraçam.  „  E  com  eítas 
coufas  que  traziam  fundamento  de  rezam  e  verdade  ,  e  por 
a  condyçam  natural  d'ElRey  fer  inclinada  a  todo  rezoado 
bem,  muytas  vezes  fc  defpunha  a  lhe  pcfar  dos  procedy- 
mentos  e  agravos  que  contra  feu  Tio  fazia,  e  certo  parecia 
que  as  coufas  de  feu  dano  e  abatymento  em  que  confentia , 
eram  conftrangidamente  e  fem  fua  vontade.  Porque  algumas 
peífoas  dinas  de  fée  e  autoridade  afirmaram,  que  huma  das 
caufas  pryncipaes  ,  porque  eítes  feytos  antre  ElRey  e-o  Yfan- 
te  mais  fe  danaram  ;,  foy  por  antrevirem  nelles- cartas  fal- 
fas;  porque  humas  davam  a  ElRey  em  nome  do  Yfante , 
que  o  Yfante  nunca  mandara ,  e  outras  recebia  o  Yfanre  com 
fynaaes  d'ElRey  ,  em  que  ElRey  nunca  aíFynara ,  fazendo  os 
contrairos  do  Yfante  poer  nellas  as  fuftancias  ,  com  que  os 
coraçooés  da  huma  parte  e  da  outra  mais  fe  danaíem.  E 
por  certo  prefumir-fe  aífy ,  nom  era  fem  cafo ;  porque  cote^ 
jadas  as  cartas,  que  nefte  tempo  fe  acharam  efcritas  da 
mao  d' ElRey  pêra  o  Yfante,  com  outras  muitas  feitas  per 
efcryvaaês  que  lhe  mandavam ,  bem  parecia  que  as  da  maao 
d'ElRey  eram  próprias  ,  e  de  Fylho  pêra  Pay ,  e  as  dos  Ef- 
cryvaês  muyto  allieas  ;  porque  moftravam  fer  de  Rey  ymi- 
go  pêra  valTallo  desleal ,  e  em  tanta  contradiçam  de  cartas 
de  huma  foo  peíToa  pêra  outra,  e  em  hum  tempo  e  fobre 
huma  mefma  fuftancia ,  craro  fe  podia  conhecer,  que  aquel- 
las  em  que  pareceífe  a  boa  vontade  eram  próprias  e  verda- 
deiras d'ElRey  ,  e  as  outras  eram  acidentaes  e  poftyças  ,  ou  o 
mais  certo  conítrangydas. 
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CAPITULO    XCVI. 


Dé  como  ElRey  mandou  w  o  Duque  de  Bragança  a 

fua  Corteje  como  o  Yfante Dotn  Pedro  determinou ^ 
que  em  auto  de  guerra  como  vynha ,  nom  leixaria  o 
pafar  per  fua  terra. 

ELRey  fe  partio  de  Syntra  no  começo  d'Outubro  de  mil 
e  quatrocentos  e  quarenta  e  fete  pêra  Lixboa  ,  donde  per 
fuás  cartas  mandou  vir  á  fua  Corte  ,  o  Duque  de  Bragan- 
ça,  de  que  o  Conde  d^Ourem  feu  Fylho  moftrou  a  ElRey 
pêra  feu  confelho  e  fervyço  grande  necefydade ,  e  o  avyfo 
fecreto  que  o  Duque  de  feu  Fylho  ouve  ,  foy  que  vieífe  mais 
em  auto  guerra  que  de  paz;  porque  ja  tynham  commovido 
ElRey  para  hir  logo  fobre  o  Yfante  Dom  Pedro.  O  qual 
polias  efpias  que  com  todos  trazia  ,  foy  logo  certefycado 
dos  pereebimentos  de  gentes  e  armas  que  o  Duque  pêra 
yffo  fazia,  e  como  fazia  fundamento  de  vir  e  paífar  em  tal 
auto ,  e  fem  prazer  do  Yfante  per  fuás  terras ,  e  fobre  o  que 
o  Yfante  nyflb  faria,  de  regiftir  com  força  fua  paífajem,  ou 
a  deífymular  com  paciência  ,  teve  com  os  feus  confelho, 
em  que  ouve  votos  defacordados  ,  e  fynalmente  o  Ifante  fe- 
guyndo  a  opiniam  do  Conde  d'Abranches ,  e  dalguns  outros 
que  com  a  fua  conformaram ,  detriminou  com  armas  lhe  rc- 
oiftir ,  moftrando  que  recebia  de  Deos  muita  mercêe ,  def- 
poerlhe  aíTym  de  huma  peífoa  a  elle  tam  danofa  ,  vingança 
também  aparelhada  e  tanto  defejada  ,  poUo  qual  de  Coym- 
bra  fe  foy  aa  fua  Villa  de  Penella ,  donde  as  novas  de  feu  fun- 
damento'correram  logo  aa  Corte  d'ElRey  que  era  emSanta- 
rem ,  e  com  todo  o  desfavor  do  Yfante  alguns  Fydalgos  feus 
amigos  ,  e  fervydorcs  que  eram  na  Corte ,  fmtyndo  que  em  tal 
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tempo  teria  delles  neceílydade ,  fe  vieram  logo  pêra  ellc  ,  af- 
lym  como  Aires  Gomez  da  Silva  com  Fernam  Tellez  ,  ejoam 
da  Silya  íeusFylhos,  e  Luis  d' Azevedo ,  e  Martym  de  Tá- 
vora ,  e  Gonçallo  d'Atayde ,  e  outros  muitos  de  menos  con- 
dyçam  ,  e  neíte  cafo  Álvaro  Gonçalves  da  Tayde  Conde  da 
Atouguia  e  feus  Fylhos ,  fendo  criados  e  feytura  do  Yfan- 
te  pollo  nom  hirem  lervir  nefta  jornada,  foram  como  ingra- 
tos aa  fua  cryaçam  e  bem  feitoria   geeralmente  bem  repren- 
didos  ,  eípccialmentc  que  pêra  fua  encuberta  bufaram  de  pra- 
tycas ,  e  fazendoíTe    manbofamente  e  per  fuás  aftucias  pren- 
der e  ympedir,pera  nom  hirem  acompanhar  e  fervir  o  Yfan- 
te,  fazcndoo  ja  desleal  e  contrairo  ao  fervyço  e  obediência 
d'ElRey.  O  Yfante  Dom  Pedro  ;  porque  a  efte  tempo  aynda 
tynha    no  Yfante  Dom  Anrrique  íbbre  todos  grande  esfor- 
ço e  muita  confiança ,  mandou  logo  a  elle  que  era  em  To- 
mar ,  Jam  Pyrez  Diago  feu  cavalleiro ,  e  per  elle  lhe  enviou 
notificar    e  trazer  por  extenfo  aa  memoria ,  os  muitos  agra- 
vos ,  e  desfavores  que  d'ElRey   per  feus  ymigos  tynha  re- 
cebydos  ,    e  como  lhe  parecia  que  eftas  couzas    fegundo  as 
via  guiadas  do  ódio ,  e  viradas  contra  toda  rezam  e  juftiça  , 
que  apertavam  muito  pêra  fua  deítruiçam  ,    avyfandoo   meí- 
mo  por  mais  craro  argumento  diilo  ,  da  maneira  em  que  o 
Duque  vynha  ,  e  como  a  feu   defpeito  queria  pafar  per  fua 
terra  e  com  que    fundamento  ,  pedindo-lhe  que  em  tanta  e 
tam  ynjufta  preeíTa  e  anguftia  como  efta  em  que  eftava  ,  elle 
por  fua  bondade  e  com  feu  vallor  e  autorydade  pois  era  em 
fuã  maaõ  lhe  quyfeífe  valler ,  afyrmandoífe  porém  „'  Que  feu 
„  propofyto  e  deti«minaçam  era  ,  ympidir  per  força  e  fem  ef- 
„  cufa  apalTajem  do  Duque,  pois  vyndo  em  fombra  de  po- • 
3,  derofo  ,  e  tendo  outro  camniho  per  que  fem  efcandallo  po- 
j,  deria  hyr  aa  Corte ,  detreminava  vir  pella  Loufaã  que  era 
„  fua  Vylla,  fem  lho  prymeiro  fazer  faber.  „  E  o  Yfante  Dom 
Anrrique  por  entam  lhe  refpondeo  „  Que  do  que  entam  em 
„feu  cafo,  e  em  tal  tempo  melhor  lhe  pareceíTe  ,lho  envia- 
„  ria  logo  dizer.  „  Como  enviou  huma  vez  per  Fernam  Lo- 
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pez  d'Azevedo  Comendador  Moer  de  Chriftus ,  e  outra  por 
Martim  Lourenço  também  Cavalleiro  da  Ordem,  cuja  con- 
clufam  foy„  Que  o  Yfante  Dom  Pedro  nom  fizeíTe  de  fy 
j,  alguma  mudança  ,  atée  elle  Yfante  Dom  Anrrique  nom  fer 
„  com  elle  em  peíToa  ,  peraque  dizia  que  fe  aparelhava.  „ 

C  A  P  I  T  U  L  O    XCVII. 

Do  recado  que  oYfante Dom  Pedro  cnvjou  ao  Duque ^ 

fendo  j a  em  caminho, 

HO  Ifante  Dom  Pedro  como  era  prudente ,  e  por  nom 
poer  em  feu  propofito  trabalhos  efcufados  ,  e  nom  fa- 
zer deípefas  baldadas  e  nom  neceíílirias ,  antes  de  o  Duque 
palTar  o  Mondego  ,  pêra  faber  a  tençam  com  que  vynha  ,  en- 
viou a  ele  prymeiro  Vafco  de  Soufa  Fydalgo  de  fua  cafa, 
e  per  virtude  de  huma  carta  de  crença  que  levava  ,  em  pre- 
fença  dos  que  com  elle  vynham  publicamente  lhe  diíTe  z^  Se- 
nhor o  Yfante  meu  Senhor  fottbe  de  vojfa  vynda  ,  e  dejíe  auto 
de  guerra  em  que  com  tantas  jentes  vindes^  e  he  certefycaào 
que  quereis  ajjy  fem  feu  prazer  pafar  per  fua  terra  de  que  he 
muito  maravilhado  ,  ajfy  por  efta  novydade  de  jentes  armadas  , 
que  fem  necejfydaâe  d^ElRey  feu  Senhor  nem  do  Reyno  levaes  , 
como  por  lho  nom  fazerdes  prymeiro  faber ,  que  pois  ajfy  ho  de- 
triminaveis  ,  que  quer  faber  de  vos  ,  em  que  maneira  vos  ha  de 
receber  ,  e  que  fe  ouver  de  fer  como  IrmaaÔ  e  amygo  como  el- 
le defeja  ^  que  queria  que  vos  vades  eh  aã  P  pacificamente  come 
fempre  foftes ,  e  que  dellc  e  em  fuás  terras  recebereis  aquella 
honrra  prazer  e  gafalhado  ,  que  fempre  recebefies  ,  e  que  Je  com 
efie  defacuftumado  eflrondo  alarmas  quiferdes  ajfy  pajfar ,  que 
por  quanto  pella  quebra ,  e  rompimento  em  que  com  elle  eflaaes 
a  elle  feria  fraqueza  e  abatymento  confentillo  ,  Jaibaes  que 
vos  aade  receber  no  campo  como  ymigo  ,  mas  que  nejle  cafo 
por  efcn fardes  os  males  e  danos  ,  que  fe  defla  vlageem  po- 
dem 
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ííem  fegtiir  ,  deveis  tomar  outro  camynho  perque  vades  ,  pois 
fem  feu  ahati^ncnto  nem  miiyto  trabalho  vojfo  o  podeis  bem  fa- 
zer, z:^  E  com  yílo  Vafco  de  Soufa  fe  defpedio ,  e  tomou 
ao.  Yfante. 

CAPITULO    XCVIII. 

Da  repojla  do  Duque  ao  Yfante  Dom  Pedro. 


APòs  o  qual  o  Duque  enviou  logo  a  repofta  ao  Ifante , 
^  que  aynda  era  em  Penella ,  por  Martym  Afonfo  de  Sou- 
fa Fydalgo  de  fua  cafa  ,  que  em  prefença  de  todos  lhe  dif- 
íq  z:z  Senhor  ,  o  Duque  meu  Senhor  vos  notefyca  por  mym  em 
repofla  do  que  lhe  ora  envyajies  dizer  ,  que  de/pois  que  nacef- 
tes  ^fempre  vos  teve  por  Irmaao  e  amygo  ,  a  que  dejejou  fa- 
zer prazer  e  fervi ço  ,  e  que  agora  por  ejle  vos  tem  ,  e  nom 
com  menos  defejo  e  vontade  ,  e  que  por  comprir  o  que  ElRey 
lhe  mandou  ,  vay  a  fua  Corte  por  ejia  efirada  pubryca  ,  e  que 
a  jente  que  traz  nom  he  d' ajuntamentos  7iem  d^ alvoraço  como 
vos  fyzeram  crer  ,  mas  he  a  que  ho  fooe  d'' acompanhar  ,  e  que 
de  vir  em  acertamento  feguido  pêra  a  Corte  caminho  dereito  , 
aver  de  tocar  voJJ^a  terra  ,  que  nom  fabe  como  feja  cafo  d^a- 
gravo  nem  efcandallo  vojfo  ;  porque  nella  nom  ha  de  confentir 
que  fe  faça  d.ano ,  força  ,  nem  tomadia  ,  foomente  pedirem  alguuns 
mantymentos  fe  forem  necejfarios  por  feiís  dinheyros ,  como  vos 
poderees  fazer  em  fuás  terras  quando  per  ellas  de  vontade  , 
ou  por  necejfydade  quyfcjfeis  pajfar  ,  e  que  por  tanto  elle  de- 
trimina  todavia  fcguir  ajfy  feu  caminho  fem  outro  defvio ,  que 
vos  pede  que  o  ajaaes  afy  por  bem.  z:;  E  ho  Yfante  forrin- 
doíTe  fyngidamentc  e  com  a  cara  chea  de  verdadeira  fanha  , 
lhe  refpondeo  :=:  Martym  Âfonfo ,  dizee  ao  Duque ,  que  nom  fom 
tam  necio  nem  elle  tam  avyfado  ,  que  com  fuás  dejfymulaçoes 
aja  de  enganar  mynha  pejfoa ,  nem  abater  mynha  honra  ,  muy- 
tos  dias  ha  que  nos  conhecemos .,  e  mtiytas  vezes  pajfoii  ja  per 
Tom.  L  Bbb  my- 
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fnynha  cafci  e  per  mynhas  terras  ;  e  me  lembra  lem  a  jente 
que  trazia  e  a  que  tem ,  e  agora  fey  que  traz  myl  e  feisceTi- 
tos  de  cavallo  armados  ,  com  outra  mnyta  jente  de  pée  -que 
pêra  e/ia  vynda  ajuntou  fua  e  alhea  ,  o  que  nom  refponde  aos 
tempos  paffaàos  nem  menos  aa paz  ,  e  amizade  que  comygo 
quer  ter.  E  nom  lhe  decrarando  mais  a  fym  porque  ajfym  vem , 
pois  elle  a  fabe  ,  nem  o  abatimento  que  nyjfo  recebo  pois  o  de- 
ve entender.  Finalmente  lhe  dizey ,  que  fe  ele  iwm  toma  algum 
outro  modo  de  vir ,  porque  a  todos  pareça  e  feja  notório  ,  que 
elle  per  mynhas  terras  vem  pacifycamente  ,  e  como  IrmaÕ  e 
amigo  ,  fayba  qne  vivo  lho  nom  ey  de  confentir.  :::  E  com 
yjfto  Martym  AíFonfo  fem  outro  mais  repoufo  fe  deípedio. 

CAPITULO    XCIX. 

Do  que  o  Conde  d'Ourem  ordenou  em  favor  do  Duque 

feu  Pay  ,  pêra  min  leixar  de  profeguir  feu  caminho , 

e  dos  recados  que  EJRey  ao  Yfante  Dom 

Pedro  enviou. 


EHo  Yfante  Dom  Pedro  vendo  ja  per  eftas  premyflas 
paíTadas ,  que  o  recontro  e  peleja  com  o  Duque  em 
concrufam  fe  nom  podia  efcufar  ,  fez  pêra  yífo  aqueles  per- 
cebimentos  dejentes,  armas,  artelharias  ,  mantymentos  ,  e 
coufas  que  fentio  ferem  neceíTarias  ,  e  com  aquella  trigan- 
ça  e  dilligencia  que  o  cafo  requeria.  Das  quaes  coufas  to- 
das como  pafavam  o  Conde  d^Ourem  foy  logo  na  Corte 
avifado  ,  e  por  favorecer  a  parte  do  Duque  feu  Padre  ,  nom 
fendo  bem  feguro  e  confiado  de  muytos  ,  que  naquela  via- 
gem o  acompanhavam ,  temendo  que  na  mayor  afronta  o 
leixariam  ,  fez  crer  ao  Yfante  Dom  Fernando  Irmaaó  d'EI- 
Rcy  ,  que  por  fer  cafado  com  a  Neta  do  Duque  ,  Fylha 
do  Ifantc  Dom  Joam  efte  cafo  era  próprio  feu.  Pe- 
diu- 
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dindo-lhc   que  aos  que  com  o  Daque  vynliam  ,  quifeíTe  ef- 
crever  e  encomendar  lua  honrra  ,  pêra   que  cm  tempo  d*al- 
guma  afronta  e  ncccflydade  íe  fobreviefle  ,  como  fracos  o  nom 
leixaíTem.  E  de  ter  o  Conde   efte  receo  e  defconfyança  ,  nom 
era  fem  cauia  ;  porque  os   mais  dos  Fydalgos    da  compa- 
nhia do  Duque  com  que  refizera  tanta  foma   dejente,  nom 
eram  de  fua  cafa    mas  -vinham   acoitados  a  ellc  por  aquel- 
la  jornada   foomente  ,  e  nom  com   fundamento  de   tomarem 
por  clle  armas  contra  o  Yfante   Dom  Pedro ,  mas  pello  te- 
rem na  Corte  em   fua  ajuda  e  favor  pêra  feus  negócios ,  e 
requerimentos  que  efperavam  fazer.  E  o  craro  conhecimen- 
to que  o  Duque  na  vefpora  da  aíFronta  difto   tomou  ,  lhe  fez 
nom  efperar  ho  dia  que  pêra  ella  fe   aparelhava  ,  como  ao 
diante  fe   dirá.  E  porém  o  Yfimte  Dom  Fernando  como  era 
de  muy  pequena  ydnde  cm  que  o  fangue  fervya  ,  nom  foo- 
mente fatisfez  ao  Conde  com  cartas  que  ordenou  aa  fua  von- 
tade,   mas  aynda    fe  ofereceo  hir  em  peíToa  em    ajuda  do 
Duque ,  e  aíTy  lho  efcreveo  logo  e  aos  feus ,  per  Álvaro  de 
Faria    que    defpois    foy  Comendador    do  Cafal  ,    cuja  vda 
por  entam  nom  ouve  effeito  •,  porque  as  guardas  que  o  Yfan- 
te  nos  caminhos  trazia  o  tomaram ,  e  foy  a  elle  trazido     e 
tomou-lhe  as  cartas  e  as  íeo,  e  o  fez  tornar  pêra  Santarém 
e  pofto  que  do  Yfante  nem  dos  feus  nom  foíTe  em  nenhu- 
ma outra  couíii  maltratado ,  elle  defpois  de  fer  na  Corte  o 
nom  aprefentou  aíTy  ,    antes  no  desbarato    e  deftroço  de  fua 
pefoa  e  de  feu  cavallo  ,  que  de  ynduftria  fingio ,  fe  moftrou 
fer  de  todo  por  mandado  do  Yfante    defpojado  ,  afirmando 
que  diíTcra  fobre  tudo  algumas  pallavras  muy  contrairás  aas 
verdadeiras,  e  nom  do  reprender  com  que  o  defpedio  de  fy  , 
com   que  pôs   os  feitos  contra  o  Yfante  em  mayor  alvoroço 
e  perfeguiçam  •  porque  ElRey  mandou  logo  rifcar  de  feus 
livros  o  aílentamento,  e  todallas  tenças  que  o  Yfante  dele 
tinha ,  e  defendeo  aos  Almoxarifes  que  d'hy  em  diante  mais 
lhos  nom  pagaífem.  E  aíTy  efcreveo  ao  Yfante  per  Joam  Ro- 
driguez  Carvalho  efcudeiro  de  fua  cafa,  defendendo -lhe  com 
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grande  eftranhamento  „  Que  nom  tevelTe  ao  Duque  o  camy* 
^  nho ,  e  o  leixaíTe  paíTar  livremente  pois  o  hia  fervir.  „  Do 
qual  recado  foy  o  Yfante  muy  trifte  ,  e  moftrou  grande  fen- 
timento,  e  fobre  a  fem  razam  de  feus  agravos  e  perfeguy- 
çooés  fallou  algumas  coufas  ao  meíTejeiro  que  pareciam 
d'afpereia  ,  mas  nom  tam  feas  nem  aíTy  malditas  ,  que  fe  nom 
podeíTem  dizer  de  hum  agravado  -fervydor  a  hum  Senhor 
mal  enformado.  Mas  Joam  Rodriguez  como  tornou  aa  Cor- 
te ,  ou  de  fua  nam  boa  vontade ,  ou  por  fer  dos  contrairos 
do  Yfante  afly  induzido  ,  afirmou  que  ho  Ifante  pub rica- 
mente dizia  „  Que  nom  era  vaíTallo  d'ElRey  de  Portugal  , 
„  mas  fobdito  e  fervidor  d'ElRey  de  Caftella  ,  e  que  aíTy 
5,  como  poderá  defterrar  deíles  Reinos  a  Raynha  Dona  Lia- 
,,  nor ,  que  outro  tanto  faberia  fazer  aos  Fylhos  „  Com  ou- 
tras inormcs  pallavras  mui  contrairás  aas  que  ho  Ifante  com 
€lle  fallou  ,  com  o  teor  das  quaes  fe  fyzeram  logo  autos, 
e  tomaram  públicos  eftromentos ,  que  pêra  mais  indinarem 
o  povo  contra  o  Ifante,  logo  foram  pello  Reyno  enviados. 
Após  Joam  Rodriguez,  veo  ao  Ifante  Dom  Pedro  de  man- 
dado do  Ifante  Dom  Anrrique  ,  o  Bifpo  de  Cep  ta  Dom 
Joam  ,  que  com  quanto  tynha  afeiçam  ao  Conde  d'Ourem 
por  fer  da  criaçam  do  Condeftabre  ,  era  porém  homem  de 
grande  prudência  e  de  faã  e  julla  tençam.  E  como  quer  que 
apontaíTe  ao  Yfante  muitas  caufas  e  rezoês ;  porque  catoli- 
camente, e  fegundo  a  obediência  em  que  a  ElRey  era  obry- 
gado  ,  nom  devia  impydir  a  palTagem  do  Duque.  Em  fyra 
nom  o  pode  mover  de  fua  detreminaçam  ,  aprovando-a  o 
Ifante  com  outras  rezooês  de  honra  e  cavallaria  ,  e  porém 
taaes  que  nom  desfaziam  nada  de  fua  lealdade  a  ElRey ,  A- 
firmandofle,,  Que  fe  o  Duque  quifeíTe  vir  em  forma  de  pa- 

„cyfyco  e  amygo  como  fempre  viera,  que  elle  o  receberia 
„e  lhe  faria  honrra  e  acolhimento  como  a  Irma6  e  amigo, 
„  fegundo  fempre  fizera,  e  que  doutra  maneira  lho  nom  avia 

„de  confentir,  como    per  Martym  Afonfo    lhe  mandara  di- 

„  zcr.  „  E  eftando  as  coufas  nefte  ponto ,  e  efperando  ayn- 

da 
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da  o  Ifante  Dom  Pedro  cm  Penella  pello  Ifante  Dom  Anr- 
rique  ,  como  lhe  tynha  cnvyado  dizer ,  foube  que  elle  fem 
lho  fazer  fabcr ,  fe  partyra  pêra  Santarém  honde  era  ElRey 
e  lua  Corte  ,  de  que  o  Ifante  Dom  Pedro  recebco  muyta 
torvaçam.  E  nom  fei  como  efta  virtude  de  piadade  falleceo 
nefte  Pryncepe  pêra  feu  Irmaao  ,  pois  em  feu  coraçam  to- 
dallas  outras  parecia  que  fobejavam  ,  de  que  alguns  diíTe- 
ram  que  ElRey  por  enfraquentar  a  parte  do  Ifante  Dom  Pe- 
dro ,  o  mandara  chamar  fabcndo  que  o  querya  ajudar,  e  ou- 
tros afirmaram  que  elle  fyngira  tal  chamamento  por  nom 
fer  com  feu  Irraaaõ ,  vendo  ja  fua  detrimynaçam  de  hir  con- 
tra a  dcfefa  d'ElRey ,  e  per  força  d'armas  refiftir  a  vinda 
do  Duque.  E  no  começo  do  mes  d^Abryl  defte  ano  de  myi 
e  quatrocentos  e  quarenta  e  nove  ,  veo  ao  Ifante  em  Pene- 
la  Fernam  Gonçalves  de  Miranda  com  huma  grande  ynftru- 
çam  d'ElRey  ,  cuja  concrufam  foy  eftranhar-lhe  muito  al- 
gumas coufas  ,  em  efpecial  feus  ajuntamentos  e  o  movy- 
mento  contra  o  Duque  ,  mandando-lhe  em  conclufam  „  Que 
5,  fe  tornaíTe  a  Coymbra  ,  donde  fem  feu  mandado  nom 
5,  faiífe  ,  e  IcixaíTe  o  Duque  fem  contradyçam  pafar  aíTy  co- 
5,  mo  vynha.  E  que  fe  o  nom  fizefe  ,  que  foíTe  certo  que 
5,  logo  procederia  contra  elle  aíTy  rigurofa  e  afperamente  , 
5,  como  tamanha  defobedyencia  merecia.  „  A  efta  embaxada 
d'ElRey  refpondeo  logo  o  Yfante  ,  juftificando  com  largas 
rezooês  feu  propofito  ,  concludindo  „  Que  pois  fua  Mercêe 
„  o  mandava  contra  fua  honrra  e  Eftado  tornar  atras  ,  que 
5,  outro  tanto  devia  mandar  ao  Duque  que  primeiro  come- 
„çara,  e  que  pofto  que  na  pryminencia  das  peflbaa  de  hum 
5,  e  do  outro  avya  em  tudo  tanta  deferença ,  como  ao  mun- 
5,  do  era  notório  ,  que  efte  cafo  d^ambos  julgaíTe  e  ouvef- 
5,  fe  por  ygual ,  e  ao  menos  o  que  defendia  a  hum ,  nòm 
„  confentyfle  ao  outro.  E  que  pois  fua  Mercêe  por  entam 
„  nom  tinha  de  jcnte  d'^armas  tam  eminente  neceífydade, 
„  mandaíTe  que  o  Duque  paíFaífe  per  fua  terra  em  modo 
,,  pacyfyco  ,    e  com  a  gente  de  fua  cafa  ordenada  ,    e  que 
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j,  neíla  maneira  o  receberia  como  a  Irmao  e  amygo  ,  e  lhe 
„  faria  e  mandaria  fazer  muyta  honra  ,  e  bom  acolhimento , 
„  como  fempre  -fizera  ,  e  que  cm  outra  maneira  recebendo 
„  niíTo  tamanha  myngoa  nom  o  avia  por  feu  ferviço ,  pella 
„  grande  parte  e  razam  que  com  feu  Real  fangue  rinha  „ 
e  com  efta  repofta  ho  defpedio. 

CAPITULO    C. 

De  como  o  Yffante  Dom  Pedro  detrymynou  ymptdlr  a 

-pajjagem  ao  Duque  •,  e  je  percebeo  e  par- 

tío  pêra  yj]o, 

E  Porque  o  .Ifante  Dom  Pedro  foy  avifado  ,  que  o  Du- 
que nom  leixava  de  proíTeguir  o  camynho  que  começa- 
ra ,  deu  logo  grande  trigança  aa  fua  partida ,  e  teve  coníe- 
Iho  onde  e  como  o  efperaria ,  e  alguns  lhe  aconfelhavam , 
que  pêra  fua  juftyficaçam  o  leixalTe  prymeiro  entrar  em  fua 
terra ,  mas  o  Ifante  diíTe  que  a  todo  feu  poder ,  o  Duque 
por  aquella  vez  nom  trilharia  nenhuma  pequena  parte  da 
erança  que  peífohia ,  e  que  fora  delia  o  queria  eíperar.  Po- 
lo qual  de  Penella  moveo  logo  com  fua  jente  e  caniagem , 
e  fe  foy  aa  Loufam,  e  d'hi  logo  a  huma  Aldeã  fua  que  fe 
diz  Villarinho ,  onde  foube  que  o  Duque  era  em  Cója  cou- 
to e  lugar  do  Bifpo  de  Coimbra  ,  ally  concertou  e  proveo 
o  lífante  fua  jente ,  e  ordenou  com  muita  deftreza  fuás  ba- 
talhas ,  dando  a  avanguarda  a  Dom  James  feu  Fylho  e  com 
elle  o  Conde  d' Abranches  ,  e  tomou  a  reguarda  em  que  avia 
de  fycar.  Ally  foy  ao  Ifante  dada  fecretamente  huma  carta 
com  letra  mudada  e  fem  final ,  em  que  o  aconfelhavam ,  que 
logo  moveíTe  contra  o  Duque  porque  o  nom  avia  d'efperar , 
mas  o  Ifante  publicamente  difle  „  Que  aquyllo  era  em  fa- 
„vor  do  Duque  afly  lançado ,  e  pcra  elle  manifefto  engano 
„  com  que  o  queriam  fazer  algum  tal  defmando  ,  de  que  ef- 

pe- 


DO  Senhob  Rey  Dom  Affonso  V.   383 

j,  pcrando  vitoria  ficaíTe  vencido  ;  porque  bem  cria  que  o  Du- 
^,  que  que  tantos  anos  i'c  intituUara  de  Fylho  de  tal  Rcy  , 
,,e  que  de  tanta  e  tam  honrrada  gente,  pêra  qualquer  pe- 
„  fiido  feito  vinha  também  acompanhado  ,  antes  conheci- 
„  damentc  receberia  morte  ,  que  tornar  atras  nem  confcntir 
„  cm  tal  fraqueza ,  âa  fua  honrra  e  eftado  tanto  contraria. ,, 

C  A  P  I  T  U  L  O    Cl. 


De  hmna  jalla  que  o  Jfante  Dom  'Pedro  fez  aos  [eus , 

ejlando  todos  a  cavallo. 

ALy  fez  o  Ifante  aos  feus  eftando  todos  acavallo  huma 
compryda  falia,  em  que  pareceo  pella  muyta  prudên- 
cia e  gravydade  com  que  a  dife  ,  que  ja  avia  dias  que  a  ty- 
nha  cuidada.  Foy  fua  fuftancia  alegrar-fe  prymeiramente  no 
esforço  ,  defpejo  ,  e  fegurança  ,  que  em  todos  pêra  fua  honrra 
craramcnte  via  e  conhecia  ,  e  que  nom  era  fem  caufa  j  por- 
que lodollos  que  antrefy  via,  poderia  contar  no  amor  por 
feus  Fylhos  e  Netos ,  pois  todos  eram  feus  criados  e  fylhos 
de  feus  criados  ,  e  aíTy  dilTe  muy  particullarmente  todollos 
agravos ,  e  perfeguiçoês  ,  e  desfavores  ,  que  d'ElRey  per  yn- 
duzimento  do  Duque  e  do  Conde  feu  Fylho ,  e  dos  de  fua 
vallia  tynha  recebydos ,  com  os  quaaes  juftyficou  as  caufas 
tle  fua  querella  ,  pêra  cuja  emmenda  e  vingança  ali  eram 
vindos  ,  e  que  nora  creíTem  que  nyíto  entrava  ódio  nem  ef- 
candalo  que  teveíFe  d'ElRey  Dom  Afonfo  feu  Senhor ;  por- 
que elle  como  muy  leal  feu  vaíTallo  efervydor,  o  reconhe- 
cia por  feu  verdadeiro  e  ligitimo  Rey  e  Senhor  ,  e  outro 
algum  nam  ,  porque  Deos  fabia  que  elle  o  amava  e  era  re- 
zam que  amaífe  fobre  todalas  coufas  do  mundo.  E  que  na 
criaçam  que  em  fua  Real  peíFoa  fyzera,  e  na  governança, 
paz  e  confefs^açam  de  feus  Reinos ,  que  dez  anos  por  elle 
regera  e  defendera ,  quem   fem  paixam  ho  quifeífe  coníirar , 
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acharia   dlíTo  prova  muy  autoryzada  ,    e  que  o  agravo    que 
tynha  nom  era  da  natural  cnclinaçam  d'EiR.cy ,  mas  da  pou- 
ca ydade  fua  ,  com  que  madura  c  perfeitamente  nom  podia 
conhecer  os  enganos  em  que  contra  fy  feus  ymigos  o  traziam  ,  e 
que  a  pryncipal  caufa  da  inimizade  que  léus  ym.igos    contra 
elle   tynham,  nom  fora  por  lhes  dar  pouco;  porque  do   pa- 
trimónio Real  cora  honrras   e  titulos  muito  lhes    tinha  da- 
do ;  mas  porque  lho  nom  dera  todo  ,  efpccialmente  por  nom 
dar  ao  Duque  a  Cidade  do  Porto  e  a  Vyla  de  Guymaraês  , 
que    muy  tas  vezes  com    outras  coufas  da  Coroa  muy   cega- 
mente lhe  pedira  ,  e  que  o  acrecentamento  que  em  fy  e  em 
feus  Fylhos  fyzera  ,  fora  foomente  de  muyto  amor  e  gran- 
de lealdade,  e  com  muy  verdadeiro  defejo  de  fervir,  em  que 
ao  mais  leal  do  mundo  nom  conheceria  a  vantagem  ;  porque 
da  erança  da  Coroa  de  Portugal  nom  falando  na  que  ElRey 
Dom  Joam  feu  Padre  lhe  dera,  aynda  a  prymeira  mercêe  e 
acrecentamento  feu  eftava  por  receber  ,  e  porque  feus  con- 
trairos  fentiram  ,  que  fua  bondade  e  feu  livre  confelho  acer- 
ca d'ElRey  ,    feriam  pêra    fuás    cobiças    e  acrecentamentos 
coufas  muy  fofpeitas  e  perjudiciaes  ,    trabalharam    de  o  apar- 
tar d'ElRey ,  e  a  ElRey  do  amor  que  lhe  devia  ter ,  e  cre- 
dito que  lhe  devia  dar  ,  e  que  a  vinda  do  Duque  per  fua 
terra ,  e  na  maneira  em  que  vinha ,  nom  era  com  verdadei- 
ra neceíTydade  de  fervyço  d'ElRey  ,  mas  foomente  pello  aba- 
ter ,  ou  por  dar  caufa  com  que  ElRey  mais  fe  yndinafíe  pê- 
ra fua  deftruyçam  ;  porque  fe  o  aíTy  leixalfe   pafar  fem  re- 
giftencia ,  feria  pubrycar  fraqueza  de  coraçam  Com  feu  vitu- 
pério e  abatymcnto ,  o  que  a  elle  feria  grave  pena  e  ao  Du- 
que muyta  gloria  ,  fe  lhe  regiftyífe  hindo  aa  Corte ,  que  lho 
reputariam  a  defobediencia,  e  deslealdade  contra  ElRcy,  pê- 
ra o  mais  afynha  moverem  pêra    o  que  tanto  defejavam.    E 
porém  que  por  fer  quem  era  ,    c  decender  de  quem   decen- 
dia ,  fynalmente  o  nom  avia  de  confentir  ,  e  que  tanto  ei- 
forço  teria  de  morrer  fobr'yíro  vencido  com  huum  foo  page , 
comcentam  tinha    efpcrança    de  vyver   e  vencer  ,  vendofle 
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acompanhado  de  tantos  c  tam  bons  amigos  e  criados ,  e  que 
por  ylíb  era  efcaíado  esforçallos  pcra  a  vingança  de  fuás 
ynjurias  com  enxemplos  defeitos  paíFados  ,  pois  os  vya  pêra 
yíTo  tam  esforçados ,  antes  fe  o  cafo  víqíTq  a  rompimento 
como  efperava  ,  lhes  encomendava  a  todos  mais  piadade  que 
crueza ,  e  com  os  olhos  allevantados  ao  Cco  cheos  de  muy- 
tas  lagrimas  pedio  perdam  a  Deos  com  pallavras  de  muyta 
devaçam  ,  e  fe  encomendou  a  elle ,  e  aa  Virgem  Maria  fua 
Madre,  e  feito  ifto  mandou  quevfe- armafem  e  percebeífem 
todos. 


CAPITULO    CIL 

De  outra  falia  que  o  Duque  também  fez  aos  feus  em 

Jeu  favor  contra  o   Ifante ,  e  ãe  como  Álvaro  Pi- 

rez  de  Távora  lhe  refpondeo. 

HO  Duque  de  Bargança  nom  leixou  de  continuar  fua 
viagem  atée  duas  legoas  da  Loufam  ,  crendo  que  o 
Ifante  Dom  Pedro  com  todas  fuás  ameaças  nom  oufaria  de 
lhe  regiílir ,  nem  fe  moveria  de  Penella  ,  aífy  por  nom  que- 
brar o  mandado  ,  e  defefa  d'ElRey  que  pêra  yfíb  tynha ,  co- 
mo polia  pouca  jcnte  de  que  fe  percebera.  E  porém  como 
pellas  efpias  que  trazia  ,  foube  que  o  Yfante  eílava  ja  em 
Serpyz  ,  que  era  delle  pouco  mais  de  huma  legoa,  e  vynha 
com  determynaçam  de  pelleja  ,  foy  pofto  em  muyto  cuidado  , 
e  mandou  allojar  fua  j ente  com  aquelle  refguardo  e  fegu- 
rydade ,  que  pêra  o  tempo  e  cafo  compria ,  e  ajuntou  logo 
os  Fydalgos  e  peífoas  pryncipaes  de  fua  companhia  ,  pêra 
ter  Confelho  febre  o  que  faria ,  ante  os  quaes  diífe  ^  Nós 
fomos  aquy  tam  acerca  do  Yfante  como  fabeis  ,  e  ja  deve- 
mos crer  que  vem  com  detriminaçam  de  per  força  nos  refif- 
tir ,  vede  qual  fera  mylhor  ,  oti  o  efperarmos  aquy  ,  ou  hir- 
mos  adiante  bufe  alio  ^  ou  por  avitarmos  as  mortes  e  danos  que 
Tom.  L  Ccc  def- 
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dejle  recontro  fe  podem   recrecer  nos   tornarmos  atras   e  fe- 
guirmcs  outro  catny7iho  ^porque  aquy  por  agora  non  he  dar  ou- 
tros meos ,  ^3  Sobre  o  qual  ouve  antre  elles  votos  defvairados  , 
e  em   fym  Álvaro  Pyrez  de  Távora,  difle ,  =:  Senhor  atnym 
parece  que  pcra  quem  Jooes  ,  e  pêra  a  detremynaçam  com  que 
partyjles  ,  e  pêra    a  gente  que  levaaes  feria  coufa  muy  ver- 
gonhofa ,  e  pêra  "cojfa  honrra    de  grande  vitupério  ,  tonar defvos 
atras    nem  hum  a  foo  pajfada  ;  porque  em  cafo  que  pêra  Deos 
fojfe   rezoada  encuberta  ,  Mzerdes  que   por  efcufardes  mortes 
e  outros  danos  o  fazeis ,  o  mundo  com  que  agora  vyvemos  vol- 
lo  nom  ha  de  levar  neffa  conta  ,  mas  eftymarvollohà  como  he  re- 
zam ,  por  grande  fraqueza    e  ajfynada  judaria  ,  foes  grande 
yniygo  do  Yfante   e  elle  vojfo  ,    e  as  mais  pallavras  e  dejfymu- 
laçooes  fam  efcujadas.  Porque  a  amizade  que  ElRey  antre  vás 
ambos  ajfentou  ^  hemfahemos  que  foy  huma  forma  falfa  de  pal- 
lavras de  que  nunca  [ouhejles  parte ,  e  affy  nunca  a  guardajies  ; 
porque  dejpois  fempre  em  vojfas   coufas  vos  trat afies  como  ymi- 
gos ,  e  vós  o  fabeis  ,  e  que  digaaes  que  ElRey  vos  manda  cha^ 
mar  ,  nom  he  o  Yfante  tam  pryvado  do  entender ,  cmfiradas  as 
coufas  paffadas  e  ho  auto  em  que  his\  que  nom  entenda,  que  he 
fem  fundamento  de  feu  mal  ^  e  de  o  reftftir  e  contrariar  emfua 
terra ,  fabey    que    como   Pryncepe    e  como  Cavalleiro  tem  re- 
zam   e  faz    o    que  deve ,  e  per  tanto  meu   conjelho  he  ,  que  o 
que  elle  quer  fazer  vós   o  façaes  primeiro ,  que  f$rd  hirmollo 
bufcar ,    e  nós    defponhamos   aa»  ventura  que  nos  vier.    E  efte 
confelho  aprovou  o  Duque  por  milhor  ,  e  detriminou  entani_ 
de  o  feguir.  Pollo  qual  porque  foube  que  o  Yfante  o  avia 
defperar  no  eftremo  e  confyns  de  fua  terra  ,  a  que  ja  eftava 
muy  chegado ,  foy  ally  com  eíTes  principaes  ver  o  lugar  de 
mylhor  defpofiçam  pêra  a  pelleja,  e  afly  partir    e  efcolher 
o  campo  pêra  elles  mais  feguro.  E  des'hy  volveo  a  feu  alo- 
jamento, e  fez  ajuntar  todollos  feus  ,  e  com  quanto  era  de 
pouca  fala ,  com  a  contenença  grave  e  fegura   lhe  fez  hum 
rezoamcnto  nella  maneira, 
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Doutra  falia  que  o  Duque  fez  a  todollos  feus ,  em  què 
detrimyjwu  nom  leixar  feu  camynho. 

HOnrrados  criados  e  amigos ,  eit  foin  àqtiy  vindo  per  man- 
dado d'ElRey  meu  Senhor  ,  como  vos  dyjffe  e  per  ef^as 
fuás  cartas  o  vereis  ,  levo  com  vofco  ejle  pubrico  caminho  fem 
dúnyficar  mm  agravar  algtiem  coMo  fabeis ,  e  ofa  Jom  certejy- 
caào  que  o  Yfante  Dom  Pedro  contra  defefa  e  mandado  do  di- 
to Senhor ,  l^em  per  elle  com  prèpofyto  de  peV  força  mo  impi- 
dir ,  e  porque  eu  por  muytas  caufas  que  todos  entendereis  jjani 
em  detrimynaçam  de  todavia  feguir  avante  ,  eu  vos  rogo  e  en- 
comendo ,  que  pêra  qualquer  trabalho  è  afronta  que  fohrevier  ^ 
por  fervyço  d^ElRei  meu  Sènhòr  e  minha  honrra  esforceis  os 
coraçooes ,  e  defenvolVaes  as  mãos  como  de  vós  e  de  vojjaí 
bondades  efpero.  E  fahee  certo  prazendo  a  Deos  ,  qUe  a  'vytoria 
he  nojfa  fem  dlguum  vojfo  perigo  ;  porque  a  jente  do  Yfante 
he  pouca  pêra  a  nojfa ,  e  vem  conflrangida  e  cortada  toda  de  te- 
mor ;  porque  aliem  de  conhecerem  o  dano  a  que  fe  defpoem , 
Jabem  o  erro  e  deslealdade  que  cometem ,  vynão  contra  a  obe- 
diência e  mandado  de  feu  Rey  e  Senhor.  E  por  yjfo  ajfy  por  fem 
duvyda  ,  que  todos  eftes  na  fomhra  do  medo  ,  vendonos 
logo  o  leixar am.  E  por  yJfo  eu  vos  encomendo  que  no  fan- 
gue  de  fies  nom  foltees  vofas  maSs  e  ferro  a  toda  crueza  ,  pois. 
em  fym  fam  ChrrfiaÕs  ,  e  vajfallos  d'ElRey  meu  Senhor ,  e  aa. 
verdade  inocentes  ^  aynda  que  tenho  grande  receo  aa  vynda  da~ 
Yfante  Dom  Fernando.  ,  e  do  Conde  d' Ourem  meu  Fylho  que 
'vem  de^traZy  e  na  ora  do  nojjo  ajuntamento  ferdm  com  nofco , 
que  por  ventura  nàs  mortes  e  danos  defles  nom  querer am  ter 
èffe  refguardo  ,  f/ías  Deos  o  perdoe ,  ou  acoime  ao  Yfante  Dom 
Pedro  pois  hecaufa  dijfo^  e  efte  trabalho  que  por  mym  tomaes  ^ 
etí  fempre  vollo  conhecerey  y  e  ElRey  ?neu  Senhor  também  vollcf 
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deve  ,  e  per  meuí  requerimentos  e  yntercejfam  vollo  fatisfard 
com  honrras  e  mercês  ,  como  a  bõs  e  leaes  'vaffalos  qtie  Jooes ,  e 
com  iíto  fe  recolheo  a  feu  allojamento. 

CAPITULO    CIV. 

J)e  como  o  Conde  d' Abranches-  f aliou  ao  Yfante ,  acottfe- 
Ihandoo  que  dejje  no  Duque. 

HO  Ifante  Dom  Pedro  que  era  ja  no  lugar  de  Ser- 
pyz ,  foube  logo  como  o  Duque  viera  ver  e  repartir 
o  campo  ,  e  aíTy  da  falia  que  aos  feus  fyzera ,  e  porque  de 
hum  a  outro  nom  avya  ja  mais  de  mea  legoa  ,  o  Conde 
d' Abranches  aíTy  armado  como  chegou",  fem  mandado  do  Yfan- 
te fe  apartou  com  alguns ,  e  foy  ver  o  arayal  do  Duque  ; 
porque  da  jente  e  afento  delle  fe  enformaíTe  pêra  o  que  ef- 
perava ,  e  em  tornando  lhe  preguntou  o  Yfante  com  mof- 
trança  de  lhe  pefar  donde  vinha ,  e  o  Conde  lhe  refpondeo 
:i3  Senhor  venho  de  ver  vofos  inimigos  ,  de  que  prazendo  a 
Deos  e  ao  bemaventurado  Sam  Jorge  vos  eu  darey  oje  fe  qui" 
ferdes  mui  boa  vingança  ,  e  pe covos  por  mercêe  que  a  nom 
dilatees  pêra  mais ,  e  hi  logo  dar  nelles ;  porque  na  deshordem 
e  trifieza  em  que  ejtam  ,  dam  ja  certos  Jynaes  de  ferem  cor^ 
tados  com  medo  e  meo  desbaratados  .^  e  nom  per  cães  tam  bom 
dia  \  porque  ja  em  vojfa  vida  nunca  averees  outro  tal ,  e  nom 
allonguees  a  vida  ,  a  qmm  fe  lha  oje  daes ,  fabee  que  a  encur- 
tara muy  cedo  a  vós  ,  tenio  por  certo  que  o  T>,uque  na  ma- 
neira em  que  fe  repaira  e  afortelleza  nom  quer  vir  avante , 
e  ou  fe  tornará  pêra  trás  como  veo ,  ou  efcondido  fe  falvara 
per  outro  caminho,  E  ho  Ifante  lhe  refpondeo  Cond-e  nom  creaes 
que  o  Duque  por  Filho  de  quem  he  y  e  acompanhado  e  aconfe- 
Ihado  de  tam  hoÕs  Fydalgos  como  com  elle  vem  ,  efpecialmente 
que  he  ajfaz  entendido  ^  tome  nenhum  defines  fejiros  que  abata 
fua  honrra  \  antes  pois  ja  detrymynou  de  vir  elle  vir  d  ,  e  ambos 
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como  Deos  ordenar  efprementaremos  uojfas  fortunas ,  e  por  ojt 
he  bem  que  repoufemos  ,  e  provejmnos  no  que  nos  compre  <,  e  a 
elles  demos  lugar  que  pêra,  taes  vijlasfe  percebam  aa  fua  vonr 
tade.  Ao  menos  porque  com  a  culpa  de  nojfo  falteamento  e  tri^ 
gança ,  nom  fe  encubram  e  ejcufem  da  fraqueza  e  leve  rejijien" 
cia  ,  que  prazendo  a  Deos  nelles  acharemos.  E  praza  a  Deos 
que  ou  fe  tornem  ,  ou  defviem  per  alguma  maneira  como  dizees  ; 
porque  com  guarda  de  mynha  honrra  eu  os  nom  veja  ,  e  elles 
pojfam  falvar  fuás  vidas ,  cã  em  fym  património  fam  â^ElRey 
men  Senhor  j  em  que  me  fempre  pefard  mynguar  e  fazer  efirago, 

CAPITULO    GV. 
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De  como  o  Dimíe  nom  quis  fperaf  o  Ifaiifè'^  è  fefal- 

vou  atravejjando  fecretamente  a  Serra  d'Eftrela , 

e  do  que  o  Yfante  fohr'j£ò  dyjfe  e  fez. 

HO  Duque  naquele  dia  qite  eraSe^a  feira  ante  do  Dch 
tnyngo  de  Ramos  ;  porque  foube  que  corredores  do 
Ifante  vieram  ver  feu  arrayal  ^  também  moftrou  que  fe  proc- 
ria e  aparelhava,  como  quem  detrííninava  nom  defiftir  de 
feu  propofíto ,  e  menos  rleguar  a  pelleja ,  e  fegundo  o  pul- 
ío  que  aa  fua  jente  tomou  ,  nom  achou  em  todos  aquella 
fbrtelleza  e  esforço ,  que  pêra  tal  afifOJiita  fe  requeria ;  por-? 
que  como  atras  diífe  muitos  delles  nom  eram  próprios  feus  ^ 
e  vieram  foomente  com  elle  poUo  acompanhar  pacificamente 
atée  aa  Corte ,  fem  efperança  nem  avyfo  de  tal  recontro ,  ef? 
pecialmente  contra  o  Yfante  Dom  Pedro ,  a  que  muitos  da^ 
quelles  tinham  afeiçam  fecreta ,  e  defejavam  fervir.  PoIIq 
qual  j  o  Duque  vendo  a  fraqueza  deftes  ,  com  que  nom  conr 
vinKa  meter  fua  vyda  e  Jh^nrra  a  hum  tam  certo  e  tara 
chegado  perigo,  ou  por  ventura  aconfelhado  do  pouco  ef- 
forço  de  feu  coraçam ,  em  que  por  cntara  foy  muy  culpa- 
do, detreminou   em  fy  mefmo  de  nora  feguir  adiante  nem, 
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cometer  o  Yfante  ,  nem  menos  o  efpcrar.  E  hordenou  poef  fé 
fecretamente  em  laivo  como  fez ,  e  nom  fe  quis  tornar  atras 
como  viera ;  porque  foi  falfamente  cerrefycado ,  que  as  pon- 
tes e  barcos  do  Mondego  perque  pafara  ,  eram  per  manda- 
do do  Yfante  ja  todas  quebradas  e  tomadas  ,  o  que  nom 
foy.  Pêra  o  qual  a  mefma  Sefta  feira  ante  do  Domingo  de 
Ramos  defte  ano  de  myl  e  quatrocentos  e  quarenta  e  nove  j 
o  Duque  apartou  alguns  feus  a  que  revellou  ho  modo  de 
íua  partyda  ,  e  por  fe  efcufar  rumor  nem  algum  fentymento 
dela  ,  lhes  mandou  qub'  hum  e  hum  deílimulladamente  fe 
fayíTem  do  arrayal ,  e  elle  com  duas  foos  guias  que  tomou , 
em  fe  çarrando  a  noite  ;f^  fahio  a  cavallo ,  c  fe  foy  com  el- 
les  ajuntar  ,  que  com  muy  grande  perygo ,  e  trabalho  dos 
corpos  e  cavallos  atrayeíTaram  a  Serra  d'Eftrella^  que  lhes 
jazia  aa  maó  efquerda  ;  porque  os  montes  eram  grandes  e 
frios ,  e  a  ferra  eftava  aynda  com  neves  dobradas,  de  que 
o  Duque  por  fer  ja  muy  velho  recebeo  tam  grande  padeci- 
mento que  foy  em  ponto  de  morte ,  e  porém  da  grande  fri- 
aldade que  padeceo  ,  aynda  lhe  ficou  dally  o  pefcoço  e  a  ca- 
beça baixa  em  quanto  vyveo.  E  os  feus  que  leixou  ,  como 
fouberam  de  fua  partyda,  que  foy  fendo  ja  grande  parte  da 
noite  paíFada  ,  foram  poftos  em  grande  defmáyo  ,  e  cada  hum 
como  mylhor  pode  fe  apreíTou  de  o  feguir  nam  fem  grande 
defmando  e  nenhuum  acordo,  c  com  perda  de  muitas  cou-» 
fas  que  leixavam  ,  crendo  que  o  Ifante ,  ou  fua  jente  os  fe- 
guiria.  E  aífy  paliaram  a  Serra  do  Baçoo  atée  decercm  a  ou- 
tra banda  de  meo  dia  contra  Covylham ,  em  que  pcUa  gran- 
de afpereza  dos  camynhos ,  e  as  muitas  neves  e  regellos  que 
nelle  jaziam,  os  homens  foportaram  frios  e  trabalhos  incom- 
portavees  ,  e  aíTy  morreram  e  atereceram  muitos  cavallos,  e 
azemalas  de  que  muytas  fycavam.  E  fe  perdeo  muyta  fardajeni' 
que  os  da  montanha  vieram  recolher.  E  no  cima  da  ferra  bon- 
de dizem  Albregaria,  acharam  mortas  de  frio  algumas  pef-- 
foas  a  que  nam  ouve  remédio.  As  efcuitas  que  o  Yfante  (o^ 
bre  a  jente  do  Duque  femprc   trazia,   nom  ouveram  fenti- 
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mento  de  fua  partida ,  falvo  defpois  que  o  gecral  rumor  de 
todos  todo  Jho  certefycou,  que  foy  a  tempo  em  que  o  Du- 
que ja  teria  andadas  quatro  ou  cinquo  léguas.  E  por  íe  mais 
verdadeiramente  afirmarem  do  camynho  que  levara  ,  nom 
trouxeram  ao  Ifante  certo  recado  fe  nam  em  amanhecendo  , 
da  qual  coufa  fendo  o  Yfante  certefycado  ,  moftrou  receber 
por  yflb  tanta  gloria  e  allegria ,  como  pareceo  que  os  feus 
ouveram  de  pena  e  trifteza,  por  o  Duque  fe  hir  alFy  livre- 
mente e  fem  contenda ,  e  alguns  requeraram  ao  Yfante  li- 
cença pêra  aynda  lhes  hirem  leguir  o  encalço ,  mas  o  Yfan- 
te o  nom  confentio  antes  lho  defendeo ,  dizendo  „  Que  os 
j,  leixafem  hir  emboora ,  e  que  de  afly  fer ,  dava  por  yflb  muy- 
j,  tas  graças  a  Deos.  „  E  porém  a  openiam  dos  mais  foy 
que  o  Yfante  errara  muyto ,  tendo  ho  Duque  tam  acerca  e 
em  tam  b6a  defpofyçam  pêra  o  cometer ,  nom  dar  nele  e  o 
matar  fe  poderá;  porque  quanto  alongou  fua  vida,  como  o 
Conde  d*Abranches  lhe  dyfle ,  tanto  antecipou  a  morte  de 
fy  mefmo  como  depois  fe  feguio.  E  feito  ifto  ,  o  Ifante 
porque  a  jente  que  tynha  ja  lhe  non  era  neceffaria  por  en- 
tam,  fez  ajuntar  todallas  peflbas  princypaes  que  hi  eram, 
e  com  aquellas  pallavras  que  mereciam ,  os  que  pêra  tal 
ferviço  com  tam  boas  vontades  fe  ofereceram  e  defpo- 
feram ,  lhes  deu  a  todos  grandes  agardecimentos ,  e  os  def- 
pedio  com  fynaes  de  muito  amor  e  obrygaçam  ,  leixando 
foomente  os  contynos  de  fua  cafa ,  com  que  pafl*ado  ho  dia 
de  Ramos  fe  tornou  a  Coymbra. 
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CAPITULO    CVI. 

Como  o  Duque  fe  foy  a  Santarém  onde  era  ElRey ,  e 
do  que  fe  fez  cojitra  o  Ifante. 

EHo  Duque  como  da  banda  de  Covylham  acabou  de 
recolher  a  gente  que  o  feguio ,  fez  logo  feu  camynho 
pêra  Santarém.  Onde  per  avyamento  do  Conde  feu  Fylho , 
foy  de  toda  a  Corte  affy  grandemente  ,  e  com  tanto  triunfo 
recebido  como  fe  o  merecera  por  batalhas  campaes  ,  que 
contra  ymygos  vencera.  E  yfto  foy  per  feus  aderentes  aífy 
ordenado  ;  porque  com  efta  face  de  fyngida  honrra  enco- 
biyfem  ao  mundo  o  envés  do  verdadeiro  abatimento  ,  que 
o  Duque  em  fua  vynda  tynha  recebido.  Porque  pêra  o  pro- 
pofito  com  que  de  fuás  terras  o  Duque  partira  ,  e  pêra  a 
muyta  gente  que  confygo  trazia ,  fempre  os  feus  na  Corte 
afirmaram,  que  o  Yfante  Dom  Pedro  por  fua  pouca  força 
nom  oufaria  de  o  cometer,  nem  lhe  defender  o  camynho.. 
Dando  a  entender  que  as  moftranças  de  refiftencia  que  o 
Yfante  fazia  ,  eram  tudo  reboUarias  do  Conde  d' Abranches  , 
perque  neftes  feitos  fe  governava.  E  porém  aífy  emp remiram 
todo  o  que  quiferam  no  novo  e  molle  entendimento  d'El- 
Rey,  que  a  enjuria  defte  cafo  lhe  faziam  crer  que  nom  era 
do  Duque,  mas  própria  ,de  fua  peífoa  Real.  E  porque  no 
Confelho  em  que  ante  ElRey  efto  fe  praticava  ,  o  Yfante 
Dom  Anrrique  terçou  hum  pouco  em  favor  do  Yfante 
feu  Irmaaõ  afirmando  „  Que  nom  confenteria  dizer-fe  ,  que 
„  nenhum  Fylho  d'ElRey  Dom  Joham  faria  injuria  a  feu 
„  Rey  e  Senhor  „  Fez  no  que  contra  o  Yfante  Dom  Pedro 
entam  fe  reque-ria  mui  grande  contrariadade  ,  com  que  muy- 
tos  do  Confelho  fe  foram, e  folgaram  de  o  ajudar,  crendo 
que  o  Yfante  Dom  Anrrique  crara  e  defcubertamente  a  feu 
Irmao  queria  ja  valer,  c  allegravamfc ,  defejando  aproveitar 
ao  Ifante  Dom  Pedro  teremno  pêra  yífo  por  cabeceira  ,  fcm 
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O  qual  coníirada  bcin  a  dcfpoíiçam  do  tempo  ,  c  poios  con- 
trai ros  ferem  de  grande  condyçam  nom  oufavam.  Donde  fe- 
gundo  aopiniam  dos  prudentes  e  peíToas  d'autoridadc  ,  que 
dcftes  feitos  teveram  conhecymento  ,  fe  creo  que  o  Yfante 
Dom  Anrriquc  neftcs  dias  faleceo  ao  Yfante  Dom  Pedro 
com  aqucUc  verdadeiro  amor,  favor, e  ajuda  que  como  a  Ir- 
mão e  amigo  lhe  devia  ;  porque  com  muyto  feu  louvor  ,  e 
fem  myngoamcnto  de  fua  muyta  lealdade  lhe  poderá  valer, 
per  maneira  com  que  a  ElRey  e  a  fua  Coroa  fyzera  muyto 
fervyço  ,  e  ao  Yfante  feu  Irmão  dcfvyara  morte  tam  crua  , 
c  tam  abatyda  como  recebeo ,  e  fua  tam  honrrada  cafa  nom 
cahira  de  todo  como  cahio  ,  fegundo  adiante  fedirá,  e  por- 
que o  Yfante  Dom  Anrrique  fobre  fuás  muytas  virtudes  eri 
aífaz  prudente  e  difcreto  ,  bem  he  de  crer  que  efta  piadofa 
bondade  pêra  feu  Irmão  ,  muytas  vezes  lhe  tocaria  e  efper- 
taria  a  memorya ,  e  pêra  ho  nom  fazer  ,  o  mais  honefto  e 
feguro  feria  leixar  a  detremynaçam  em  duvyda  ,  falvo  fe  a 
caufa  dyíTo  atribuyífemos  a  algum  oculto  Juyzo  Divino.  E 
por  tanto  ,  porque  a  boa  vontade  do  Yfante  Dom  Anrrique 
nom  perfeverou  no  favor  do  Yfante  feu  Irmão  como  logo 
entam  atentou,  foy  aquerella  do  Duque  ouvyda  d'ElRei,  e 
pofta  e  cryda  no  mais  alto  encarecimento  de  fealdade ,  que 
contra  feu  fervyço  e  Eftado  fe  podia  cometer.  PoUo  qual  lo- 
go ElRey  começou  publycamente  declarar  a  yrofa  vontade 
e  grande  indynaçam ,  que  contra  o  Yfante  Dom  Pedro  ty- 
nha ,  a  que  per  aviamento  de  feus  ymygos  também  ajunta- 
va o  defterro ,  e  morte  da  Raynha  Dona  Lianor  fua  Madre. 
E  porque  no  recontamento  de  fuás  afeyçooês  ,  defemparo  e 
pobreza  ,  que  atée  morrer  paíTara  ,  o  cafo  contra  o  Yfante  mais 
s'agravaire ,  faziam  com  as  Ifantes  Irmaas  d'ElRey ,  qije  eram 
meninas  e  com  os  criados  da  Raynha  ,  que  de  todas  a.k  partes 
faziam  vir ,  que  com  lamentaçooês  e  forçofos  choros  as  apre- 
fentaífem  ante  ElRey  muitas  vezes  ,  pedindo-lhe  por  yíFo  do 
Yfante  Dom  Pedro  juftyça  e  vingança  ,  como  de  culpas  e  cry- 
nies  ja  craros  e  manyfeftos. 
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CAPITULO    CVII. 

De  como  ElRey  declarou  o  Yfante  por  desleal  ^  e  man- 
dou fazer  geeraes  percebimciitos  de  guerra 
pêra  hir  fobrellc. 

Nvyou  logo  ElRey  cartas  de  percebimentos  de  guer- 
ra por  todo  o  Reino ,  com  declaraçam  de  querer  por 
deíobediencia  e  deslealdade  do  Ifante  Dom  Pedro  hir  con- 
tra elle ,  e  aíTy  mandou  poer  outras  cartas  pubricas  de  per- 
dam  geeral ,  pêra  todoUos  humiziados  ,  que  por  quaesquer 
cafos  andalTem  fora  do  Reino  ,  fe  nefta  yda  contra  o  Yfan- 
te o  vieíTem  fervir ,  e  aíTy  fe  fyzeram  outras  de  éditos  per- 
que  mandava  a  todallas  pelToas  que  eram  com  o  Yfante  de 
qualquer  eftado  e  condiçam  que  foíTem,  que  a  certas  oras 
fob  pena  do  cafo  mayor  íe  partiíTem  logo  delle ,  e  deftas  al- 
gumas fe  poferam  nas  praças  pubrycas  de  Santarém ,  e  ou- 
tras aviam  de  fer  per  Notairos  pubrycadas  em  Coymbra  bon- 
de o  Yfante  era ,  e  os  prymeiros  que  pêra  yífo  foram  orde- 
nados cometeram  ho  camynho  ,  mas  com  receo  nam  o  fe- 
guyram  e  fe  tornaram,  em  cujo  lugar  foy  logo  hordenndo 
per  ElRey,  e  envyado  a  Coimbra  Lourenço  Abryl  feu  Ef- 
cryvam  da  Camará,  homem  mancebo  e  de  bom  entender, 
e  como  quer  que  no  camynho  foíTe  das  guardas  do  Ifante 
impidido ,  ouve  porém  de  chegar  a  elle  com  fua  licença  e 
prazer ,  e  tanta  preíTa  fe  deu  pêra  a  deftruyçam  do  Yfante , 
que  o  Duque  defapareceu  de  feu  arrayal  em  Coja  befpora 
de  Ramos  como  atras  fyca  ,  e  eftes  éditos  chegaram  ao 
Yfante  €ra  Coymbra  befpora  de  Pafcoa.  O  qual  dcfpois  que 
foo  vio  as  cartas  ,  que  Lourenço  Abril  fobr'yíro  levou ,  lhe 
diífe  -^  Lourenço  Abryl  âizey  a  ElRey  meu  Senhor  ,  que  eu 
Joo  tomo  e  retenho  em  mym  ejia  fua  prozyfam  ,  e  que  mm  ey 
por  feu  ferxy^o  ^  e  mynha  honrra  pubrycarfe  em  tal  tempo.  Nam 
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por  nom  querer  que  em  feus  Rcynos  e  fora  delles  ,  fe  cumpram 
e  obedcçavt  inteiramente  feus  mandados  ;  porque  fayha  que  eu 
fom  hum  dos  braços  mais  fortes  que  tem  ^pera  lhe  ajudar  a  man- 
ter e  comprir  fua  vantade  e  jujiiça.  Mas  porque  efles  procedi^ 
mentos  fam  de  fia  yra  contra  mym  ,  eu  apello  delle  contra  mym 
agora  mal  enformado ,  pêra  elle  mefmo  de  mym  verdadeiramen- 
te ,  e  como  deve  defpois  hem  enformado.  :r;  E  com  efta  repolta , 
e  com  outras  pallavras  a  eftas  conformes  fc  tornou  Louren- 
ço Abryl  a  ElRey  ,  que  logo  começou  de  fazer  mercêe  a 
quem  lha  pedia  dos  beês ,  e  OíFycios  dos  que  eram  com  o 
Yfante. 

CAPITULO    CVIII. 


Do  qtíe  o  Conãeftabre  Fylho  ão  Yfante  Dom  Pedro  fez , 
efiando  antre  Tejo  e  Odjana. 

EStes  dias  com  todallas  torvaçooês  e  necelTidades  do 
tempo ,  ho  Gondeílabre  Fylho  do  Ifante  Dom  Pedro 
nunca  lhe  acodio  ,  e  nom  feria  alTy  fem  feu  mandado  ,  an- 
tes fempre  efteve  na  Comarca  d'antre  Tejo  e  Odiana,  onde 
tynha  ho  Meeftrado  d'Avys  com  fuás  fortallezas  e  mais  os 
Caftcilos  das  Vyllas  d'Elvas  e  de  Marvam  ,  contra  o  qual 
fyzeram  também  a  ElRey  fofpeita ,  e  que  fe  devia  fegurar 
delle.  Efpecialmente  que  pella  liança  ,  e  amizade  que  o 
Yfante  feu  Padre  com  o  Condeftabre ,  e  Meeftre  d' Alcânta- 
ra de  Caftella  tinha  feita  ,  podia  com  entrada  de  jentes  ef- 
tranhas  fazer  a  efte  Reyno  muito  dano ,  pollo  qual  acordou 
ElRey  de  enviar  fobr'elle,  que  eftava  entam  na  Villa  de 
Fronteira,  Dom  Sancho  Conde  d'Odemyra  como  Fronteiro 
Mor.  E  davam  fama  pelo  Reyno  pêra  mais  indinaçam  do 
povo ,  que  o  Ifante  Dom  Pedro  tynha  ordenado  com  ajuda 
de  Caftella  prender  ElRey  ,  e  fe  fenhorear  do  Reino  ,  e 
aíTy  lançar  nelle  grandes   pedidos  ,  e  outras    muytas   opre- 
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fooês  fe  o  mais  tempo  regera.  E  fendo  o  Condeftabre  defto 
certefycado  ,  vendo  que  Fronteira  nom  tynha  força  nem  def- 
pofyçam  pêra  nella  manter  cerco  nem  efperar  afronta  ,  acon- 
felhado  fobr^yíTo  cora  hoôs  cavalleiros  e  peífoas  d'autoryda- 
de  que  configo  tinha ,  fe  palTou  a  Marvam ,  onde  confiando 
na  bondade    e  fegurança  da  fortalleza  efteve    alguns  dias.  E 
porque  o  Conde  Dom  Sancho  toda  vya  fe  fazia  preftes  pê- 
ra   ho  hir  cercar  ,    eífes  Cavalleiros   que   com    o  Condefta- 
bre eram  vendoo  com  alguma  fanteíia  de  refiftencia  ,  a  que  a 
nobreza    e  esforço  de  feu  coraçam  o  inclynava  ,  confirando 
que  nom  foomente  aa  fua  honrra  nom  comprya  fazello ,  mas 
que  nos  feitos  do  Yfante  feu  Padre  podia  muyto  danar ,  lhe 
dilTeram ,  zin  Senhor  ejias  maginaçooes  de  def enfara  em  que  ws 
vemos  ,  ou  defperarães  no  campo  ejia  jente  que  'vem ,  [ampor  ago- 
ra e feu  fadas ;  porque  a  defefa  d^armas  e  homens  que  tendes  he 
nada  em  comparacam  dos  que  vem  fohre  vós  ,  fe  cuidaes  dar- 
Ihe  praça ,  e  também  pêra  quem  fooes ,  e  pêra  o  fangue  de  que 
defcendees  ^fabei  que  feria  grande  abatimento  vojfo  efperar  de  s  c  ér- 
eo ,  quanto  mais  tam  defefperado  de  [ocorro  como  fabees  que  ejie 
feria  ,   pryncipalmente  cercandovos  pejfoa    de  menos  condiçam , 
que  vós  e  com  tanto  poder   a  que  nom  poàejfeis  reftfiir ,  em  ef 
pecial  vyndo    com  nome  d'-ElRey    nojfo  Senhor  ,  a  que  feria  feo 
defobedecer  ,    e  mais  fe  o  ajy  fizejfeis  feria  em  todo    defacatar 
ao  Yfante  voJfo  Padre ,  e  nam  comprir  fua  vontade  nem  inunda- 
do ,  pois  vos  deve  lembrar  que  a  voz  e  nome  ,  e  o  fervi f  o  d  El- 
Rei  noJfo  Senhor  ,  fobre  tudo  vos   encomendou    e  encomenda   ca- 
da dia ,  pollo  qual  nojfo  confelho  he ,  que  logo  vos  pajfees  aquy 
a  Valença ,  que    he  do  Meeflre  d'' Alcântara ,    em  que  ha  ifpe- 
rança  d^achardes  mylhor  acolhymento  ,    e  leixai  em  vojfas  for- 
tallezas  vojfos  alcaides  com  a  jente  que  as  guardem  e  tenham 
por  vós  ,  com  mandado  vojfo ,  que  fe  ElRey  lhas  pedir ,  ou  en- 
vyar  pedir  que    defcarregandoos    de    vojfo  preito    e  menagem , 
lhas  entreguem.  As  quaes  levemente  tornarees  a  cobrar  fe  Deos 
pofer  os  feitos  do  Ifante  vojfo  Padre  em  bem  e  ajfefego ,  como 
a  elle   praza  que  feja.  :=i  Aho  qual  Confelho    o  Condefta- 
bre 
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bre  obedccco  e  o  comprio  ,  e  leixou  em  Marvam  por  Al- 
caide hum  Artur  Gonçalvez ,  que  por  mandado  d'ElRey  en- 
tregou a  fortallcza.  E  o  Condcftabre  fe  paíTou  a  Vallença 
honde  por  pryncipio  de  fuás  fortunas  começou  logo  d'cf- 
premcntar  as  grandes  malícias,  e  fobeja  ingratidam  doMecf- 
trc  d^Alcanrara  ,  que  em  tudo  contrariou  ,  e  com  nada  lhe 
refpondco  aa  muyta  honra,  e  mercêe ,  favor  ,  e  emparo  ,  que 
em  luas  grandes  neccíTydades  paiFadas  do  Yfante  Dom  Pe- 
dro poucos  dias  avia  que  recebera,  como  atras  fyca. 

CAPITULO    CIX. 

De  huma  carta  que  a  Raynha  enviou  ao  Yfante  Dom 
Fedro  feu  Padre ,  [obre  hum  confelho  que  a  cerca 
ãelle  fe  tevera  pêra  fua  morte  ou  deftruyqam ,  e  do 
confelho  e  detrimjnacam  que  o  Ifante  fobr^ela  teve. 


Evolvendo  o  procefo  ao  Yfante  Dom  Pedro  ,  eílando 
elle  em  Coimbra  nam  fem  mortaes  padecimentos ,  pela 
incertydam  que  tynha  do  fym  que  fua  vyda  e  feitos  averiam  , 
foylhe  dada  huma  carta  da  Rainha  fua  Filha,  por  Vicente 
Martynz  feu  Secretairo  ,  perque  lhe  noteficava ,,  Que  em 
„hum  confelho  que  fobre  feus  feitos  entam  fe  tevera ,  fora 
•5,  contra  clle  detriminado  ,  que  ElRey  o  foífe  cercar ,  e  que 
-jjdandoíTe  ou  tomandoíFe  per  força  ,  ouvelle  por  pena  de 
5,  luas  culpas  huma  de  três  coufas.  Ou  morto  ,  ou  cárcere 
•5,  perpetuo,  ou  deílerro  pêra  fempre  fora  do  Reino,  pêra 
„  exucuçam  do  qual  ElRey  partiria  contra  elle  aos  cinquo 
5,  dias  de  Mayo.  „  E  bem  he  de  crer  que  a  Raynha  lhe  nom 
enviaria  efta  carta  fem  efpreífo  confentimento  e  mandado 
d'ElRey,  cujo  bem  e  amor  ella  teve  fempre  em  tanta  efti- 
ma  ,  que  pello  confervar  e nom  perder  nem  minguar,  como 
muy  virtuoíà  que  era ,  nunca  nos  feitos  do  Ifante  feu  Padre 
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contra  o  goílo  e  contentamento  d'ElRey  fe  quis  antremeter. 
Efta  carta  foy  dada  publycamente  aoYfante,  que  defpois  de 
fem  alguma  mudança  nem  rrovaçam  a  ler ,  com  quanto  nella 
vio  que  a  morte  começava  ja  debater  aas  portas  de  fua  vy- 
da ,  elle  a  çarrou  em  fua  maaõ  e  com  a  cara  fegura  ,  e  mais 
allegre  que  trifte  ,  efteve  hum  pedaço  preguntando  ao  meíTe- 
jeiro  por  novas  da  faude ,    e  boa    deípofyçam  d'ElRei  feu 
Senhor ,  e  por  as  coufas  em  que    fe  defenfadava ,  e  porque 
as  repoftas  redundavam  todas  em  louvores  e  perfeições  d'El- 
Rey  ,  ho  Ifante  moftrava    por  iíTo  tomar  muyta    gloria  fem 
alguma  meítura  da  mortal  pena  que  ja  recebera  e  tynha.  E 
com  efte  defpejo  fe  afentou   a  comer,  e  defpois  de  acabar 
fe  recolheo    a  fua  Camará  ,  onde   fez  logo  vir    eíTes  princi- 
paes    que  com  elle  eram  ,  perante    os  quaes  mandou    ler  a 
carta  que  tinha  ,  e  como    a  fuftancia  delia    era  ja  efpantofo 
pregam  da  ira  d'ElRey  ,  fycaram  todos  muy  torvados ,  mais 
e  menos    fegundo    a    bondade    e    esforço    do  coraçam    que 
cada  hum  tynha.  E  o  Ifante  nam  deílimuíando  ja  fua  ynfyn- 
da  paixam   e  trifteza ,  com    as  maõs  e  braços    abertos  alle- 
vãntóu  os  olhos  ao  Ceo  cheos  d'agoa ;  porque  nos  taes  ca- 
fos  quando  fallava    aíTy  o  tynha  por    condyçam   natural.    E 
dixe    logo    :=i    Dejies  agravos  e  perfiguyçooes  em  que  jtiftiçãy 
rezam ,    nem  humanidade   mm    confente    eu  prymeiramente    me 
queixo  a  Deos  como  a  fio  e  pryncipal  Senhor  de  todalas  coufas  j 
e  defpois  aa  Real  cajá  de  'Portugal    em  que  nafci  e  me  criey  , 
e  a  que  atéegora  hem  e  lealmente  fempre  firvy.  E  ajjy  aa  ca~ 
fa  d'Ingraterra   em  que  de  fangue  tanta  parte  tenho  ,  e  final- 
mente me  agravo  a  vós  meus  criados  ,  amygos  ,  e  fit^y dores  co- 
mo  a  participadores    dejla  minha   de/aventurada  fortujia  ,  aos 
quaaes  como  a  companheiros  de  meus  confilhos  e  perigos ,  direy 
em  breve  nefte  cafi  mynha   tendam ,  que  he  tomar  por  milhor  , 
mais  honrra  e  mais  defcanfo  pêra  mym  a  derradeira  parte  def- 
ta  detriminaçam   que  he   a  morte  ;   porque  das  outras    de  que 
huma  he  fer  defterrado  ,  Deos  niiuca  queira  que  eu  Filho  ligi- 
timo  d'ElRey  Bom  Joham  ,    que  com  tanta  honrra    huma  vez 
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Jay  àc  Jeiís    Reynos  ^  fazendo  a  mini  os   cm  muitas   provyncias 
e  fenhorios    ejiranhos  grandes  graças   e  mercês  ,  aja    d^-andar 
fobre  minha  velhyce  per  Reinos    e  terras  alheas  ,   pedindo  ef- 
mollas   com  muito    trabalho  ,  e  grande  deshonrra  mynha.  Pois 
da    outra  que    he   fer  prefo  ,    e  que  fobre    cinqiwenta    e  fete 
anos  que    ey    aja    de    conjentir   ferros    de   jujlyça    em   mynha 
carne  ,    jiom  fey    a  quem  nom   pareça  fer    muyto    menos  mal 
morrer  ,    e    ejíe  por   mais  bem   e   mayor  ,  honra    efcolho   pêra 
fnym ,  como  dijfe.  Mas  porque  atée  agora  em  todas  minhas  cou- 
fas  e  alheas  que  tratey  fempre ,  me  prouve  fer  bem  aconfelha- 
do  ,  nejia  que  me  parece  fer  a  derradeira ,  o  devo  e  queria  fer 
mylhor.  E  por  ifo  vos  rogo  e  encomendo ,  que  cfguardadas  bem 
todallas  circunftancias  defia  fortuna ,  e  a  callydade ,  e  pryminen- 
cia  de  mynha  pejfoa  ,  queyraes  fobre  tudo  confyrar ,  e  cada  hum 
de  manhaã  me  dizer  feu  parecer  ^  lembrando-lhe  que  meus  ymi- 
gos  jegundo  efia  nova  detriminaçam.  devem  logo  vir  fobre  mym  ,  e 
pratir  de  laa  a  cinqiio  aias  de  Mayo.  E  que  diga  meus  ymygos , 
nunca  por  amor  de  mym  ,  e  por  fegurança  de  mynha   limpeza 
entendaaes  que  o  digo  por  ElRey  meu  Senhor ,  nem  que  ho  me- 
to nejfe  conto.  Forque  em  cafo  que  pua  mercêe-venha  com  mof 
trança  de  yr a  fobre  mym  ,  fempre  crerey  que  feu  corpo  virá  com 
enganos  de  meus  ymygos  forçado ,  a  que  fua  nova  ydade  nom 
fabe  nem  pode  refflir ,  mas   que  fua  vontade  fempre  pêra  mym 
e  mynha  honra  fycara  lyvre  e  faa  ^  como  fe  efpera  de  Pryncepe 
bom  e  agar decido  como  elle  he.  E  porém    meu  prymeiro  movi- 
mento he  nefe  mfmo  dia  partir  daquy  ,  e  os  hir  hufcar  e  ef- 
perar  no  campo  ,  e  pedir  a  De  os  ,  e  a  ElRey  meu  Senhor  juf- 
tyça  e  vyngança  delles ,  como  de  quem  tam  fem  razam  tanto 
dano  e  perda  me  tem  feyto.  E  quando  fe  por  meus  peccados  ajfy 
nom  feguir ,  contentarmeey  acabar  como  cavalleiro.  E  porém  d^a- 
gora  pêra  em  todo  tempo  e  fempre prote fio  ^  que  feja  com  ver- 
dadeiro  nome  de  bom   e  leal  vajfalo ,  e  fervydor   d^ElRey  meu 
Senhor. 
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CAPITULO    CX. 


Dos  confeJhos  ãefvatraãos  que  ao  Yfante  fobre  fua  pro- 

poJyça77i  foram  dados, 

AO  outro  dia   foram  todos  juntos  ,    e  leyxando  alguns 
apontamentos  que  alguns  nefte  cafo  fizeram ,  finalmen- 
te no  confelho    ouve    três  conclufooês    fuftanciaaes  e  em  fy 
defvairadas ,  e  pêra  cada  huuma  nom  falleceram  eftas  vozes. 
A  prymeyra  foy  do  Doutor  Álvaro  Afonfo  homem  afaz  pru- 
dente   e  bom  Jurifta  ,  em  que  defpois    de  muytas    palavras 
fumariamente  concludio  „  Qiie  o  Ifante  como    cavalleiro ,  e 
pryncipalmente    como  Católico    e  bom  Cnftaao  que  era  , 
''  nom  devya  per  fy  hir  bufcar  a  morte ,  mas  antes  efperal- 
''la,   em    que  avia   muytas  efperanças   de  vida,    e  quando 
''  fem  razam   lha  quyfeífem  dar ,  que  com  grande    fortaleza 
^  d'anymo  devia  de  defender  fua  vyda  e  honrra  ,  pêra  que 
"  allegou  muytos  dercytos  e  trouxe  muy  autoryzados  exem- 
^'  pios  ,  e  que  elle  por   moor  refguardo  de  fua  lealdade  ,  e 
''mais'fegurança  de  fua  peíToa ,  fe  devya  fortallezar  em  Co- 
'  imbra,  e  baftccer  e  prover  d'armas  e  jentes  ,  os  Caftellos  de 
"  Monte  Mor  o  Velho  e  de  Penella ,  e  aguardar  ElRey  ayn- 
"  da  que  com  todo  feu  poder  o  quyfeíTe  cercar ,  e  que  fendo 
"a  Cydade  tam   forte,  e  tendo  elle  tanta  e  tam  boa  jente 
''  com  fygo ,  ElRey  per  força  o  nom  poderia    logo  tomar , 
"  e  que  pêra    lhe  poer  cerco  perlongado  ,    ou  leixar    fobre 
^'ele  fronteiros, nom  avia  defpofyçam  nem  poífybilidade  pc- 
'   ra  yíTo,  e  que  com  Monte  Moor  teria  também    a  toz  de 
",  Buarcos,  que   em  fuás  afrontas  fe  fobrevyeíTem  ,  fempre  fc- 
'l  riam  portas  abertas  pêra  fua  falvaçam ,  e  que  per  efta  ma- 
,,  neira  nom  encurtaria  como  defefperado  fua  vyda ,  e  como 
„  prudente  alongaria  o  tempo,  que  em  fym  por  fua  condy- 
„çam    tudo  com  honra  remediaria,  efpecialmente  que  U- 
"  *  Rcy 
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j,  Rcy   aíTy  como  creceíTe  nos  dias ,  alTy  hiria  crecendo  e  eC- 
„  forçando  feu  juizo  ,  com  que  entenderia  os  enganos  em  que 
„o  traziam,  a  que  íua  nova  ydadc  por  entam  nom  alcançava  , 
5,  quanto  mais  que  a  Raynha  fua  Fylha  eftava  em  efpcrançi 
„  de  emprenhar,  e  com  a  jceraçam  que  Deos  lhe  daria,  El- 
„Rcyfe  acharia  mais  obrygado  pêra  ho  amar    e  honrar,  e 
j,  elia  teria  moor  atrevymento  de  em  feiís  feytos  o  requerer. 
5,  E  que  o  povo  que  com  malicias  alheas  andava  cmnevoado  , 
55  caníaria  c  amanfaria  de  feus  alvoroços ,  e  que  em  fym  por 
5,  partydo  fcmpre  lhe  fariam  o  que  elle  quifefc  ,  pois  com.  yfíb 
„  claramente  parecia  elle  com  medo  da  yra  d'ElRey  ,  epor 
„  necefidade    fe    defender  ,   e   nom  com    vontade  de  o  def- 
j,  fervi r  nem  defobedecer,  pois  todos  fabiam  que  elle  o  ty- 
5,  nha  e  amava  por  feu  verdadeiro  Rey   e  Senhor.  „  E  com 
cíle  voto  e  parecer    fe  foram  ,  Dom  Fadrique  ,  Martym  de 
Távora  ,  Aires  Gomes  da  Silva  ,  Joham  Corrêa  ,  Joham  de 
Lixboa    Secretairo ,    e  Diogo  Afíbnfo  ,    e  Pedro    de  Tayde 
Davam  de  Coymbra ,  que  eram   todos  pelToas   de  bom   en- 
tender ,  esforço ,  e  autorydade.  Eram  outrofy  com  o  Yfante 
neftes.  confelhos  ,  Luis  d' Azevedo  ,    e  Lopo  d'Azevedo    Ir- 
maaõs  ,  e  Martym  Coelho  ,  e  Pêro  Coelho  também  Irmaaõs  , 
os  quaes  por  ferem  antrefy  per  cafamentos  liados  feguiram 
todos  outro  acordo  ,  dyzendo  „    Que  o  Yfante  por  maneira 
5,  alguma  rLom  devia  efperar   cerco    cá  nom    era  honrra,  ao 
„  menos  por  refpcito    da  Garrotea    que  tynha  ,  nem  provei- 
„  to  nem  fegurança ,  mas  que  leixaífe  fuás  Vyllas  e  fortalle- 
j,  zas  em  bom  recado,  e  que  com  a  outra  fua  jente  fe  fayf- 
5,  fe  de  Coymbra  ,  e  palTaíTe  o  Doiro  ,  honde  naquellas  com 
„  arcas  teria    a  jente  das  terras   de  Lopo  d' Azevedo  ,  e  de 
„  Martym  Coelho  ,  e  Ruy  da  Cunha  ,  e  d' Aires  Gomez  ,  e 
„  d'outros  muytos ,   com  que  feguraria  fua  peíFoa  e  daquel- 
„  les  que  o  feguyíTem ,  c  que  dally  poderia  tornar  a  Abei- 
5,  ra  ,    e  paífarfe  a  riba  do  Diana ,  e  andar  pellas  terras  do 
„  Condeftabre  feu  Filho  ;  porque  ElRey  o  nom  podia  tan- 
5,  to  feguir ,  que  nom  andaíTe   fempre  diante ,    ou  defvyado 
Tom.  1.  Eee  a 
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„  a  íeu  falvo ,  aconfelhando  com  ifto  que  nom  foomente  trou- 
„  xeíTcm  a  voz  e  nome  d'ElRey  feu  Senhor  ,  mas  muyto 
,,  mais  as  vontades  pêra  o  bem  e  lealmente  fervir,  e  com 
„  a  necefydade  e  fadyga  que  os  do  Reyno  todo  por  yflo 
„  receberiam  ,  conhecendo  a  fem  razam  de  fuás  perfeguy- 
„  çooês  ,  ouíaryam  dizer  a  ElRey  a  verdade  e  as  falfidades 
,,  com  que  feus  ymmigos  o  movyam  contra  elle  ,  de  que  fe 
„  feguiria  que  ou  o  leixariam  livremente  ou  lhe  fariam  tal 
„  partido  de  que  foífe  contente.  „  E  com  yílo  apontaram  ou- 
tras mynguas  ,  trabalhos  ,defpefas  ,  e  pecados  ,  que  o  cerco 
por  fua  condyçam  trazia  confygo  ,  poios  quaeso  devya  fogir 
e  avorrecer.  O  Conde  d' Abranches  tomou  foo  outra  conclu- 
fam  ,  aas  dos  outros  que  apontey  em  todo  contrairá  ,  alle- 
gando  e  tocando  com  largas  palavras  ,  muytas  caufas  ,  rezooes 
e  emxemplos  de  Pryncepes  paíTados  ;  porque  nom  devya  ef- 
perar  cerco  ,  e  outras  tantas  pêra  nom  dever  andar  pelo  Rey- 
no efpecialmente  com  tam  pouca  jente  ,  que  muytas  partes 
pela  eítreyteza  dos  pafos  ,  e  pello  grande  poder  d'ElRey , 
fe  podia  atalhar  e  acolher  no  meo  com  muyta  deshonrra  fua , 
e  aíTynado  perigo  feu  e  dos  feus.  E  concludio  com  a  terçam 
do  Yfante  que  foi  „  Antes  morrer  grande  e  honrado  ,  que 
„  vyver  pequeno  e  deshônrado ,  e  que  pêra  yíTo  viftiílem  to- 
„  dos  ,os  corpos  de  fuás  armas  ,  e  os  coraçooês  armaíTem  pryn- 
„  cipalmente  de  muyta  fortalleza ,  e  que  fe  foífem  camynho 
„  de  Santarém  nam  como  jente  fem  regra  defefperada  nem 
j,  desleal ,  mas  como  homens  d'acordo  ,  e  que  hiam  fob 
5,  a  governança  e  mando ,  de  hum  tal  pryncepe  e  tal  Capy- 
5,  tam ,  que  a  ElRey  feu  Senhor  fobre  todos  era  mais  leal 
„  e  fervydor  mais  verdadeiro ,  e  que  mandaíTe  a  ElRey  pe- 
„  dir  e  requerer  ,  que  com  juftiça  o  ouvyífe  com  feus  ymi- 
5?  gos  ,  que  lhe  tam  fem  caufa  tanto  mal  hordenavam  ,  ou  lhe 
„  deíTe  com  elles  campo  ,  em  que  de  fuás  falfydades  e  enganos  , 
5,  elle  por  fua  lympeza  e  lealdade  faria  que  fe  conheceífem 
„  e  desdyfeífem.  E  que  quando  ElRey  alguma  delias  coufas 
j^  nom  ouveífe  por  bem,  e  toda  via  quyfelTc  vir  fobre  elle, 

que 
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j,  que  ciitam  defendendoíTe  morreíTem  no  campo  como  bons 
y,  homens  e  esforçados  cavalleiros.  „ 


CAPITULO 


De  eomo  o  Yfmte  Je  teve  ao  ConfeJho  do  Conde  d'A- 
hranches ,  que  foy  morrer. 

EHo  Yfante  defpois  de  todos  ouvir  com  muyto  tento  e 
repoufo  ,  e  lhes  dar  por  feus  confelhos  muyto  louvor 
e  grandes  aguardecimentos ,  fynalmente  fe  teve  cem  o  Con- 
de d' Abranches  ,  que  feguyo  fua  prymeira  delyberaçam  ,  e 
detriminou  quando  milhor  nom  podeíTe  fer  ,  de  morrer  no 
campo  ,  requerendo  e  bradando  a  ElRey  por  fua  juílyça.  E 
pêra  elía  fc  começou  logo  de  perceber ,  e  tawta  foy  a  for- 
talleza  e  fegurança  do  Yfante  ,  que  neftes  dias  com  quanto 
de  coufas  tam  árduas ,  e  tam  chegadas  aa  morte  fe  tratava , 
nunca  por  yíTo  leixou  de  hir  aa  caça  e  ao  monte ,  e  ter  fe- 
raaos  e  feftas  com  fua  molher  e  donzellas  ,  alfy  como  no 
tempo  de  mais  aífeíTego  ,  e  de  mayor  profperidade  que  nun- 
ca tcvera. 

CAPITULO    CXII. 

Como   o  Yfante  Dom  Pedro  e  o  Conde  d' Abranches- 

conf agraram  ambos ,  de  morrer  hum  quando 

o  outro  morrejje. 


^v 


EPaíTâdos  alguns  dias  defpois  deftes  confelhos,  o  Yfante 
nom  fe  esfriando  em  feu  prepofyto,  apartou  {oó  e^tti 
huuma  camará  o  Conde  d^ Abranches ,  e  lhe  dyífe  ^  Conde 
fahee  ,  que  eu  fento  ja  mynha  alma  avorrecida  de  vyver  nefie 
corpo  5    como  defejofa  de  fe  fair  de  fuás  paixões  e  triftezas  ,  e 
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tcnfiraàôs  os  f.eos  ícmhates  que  tfijfiha  lida  ,  Icnrra  ,  e  'EJlaãé 
cada  dia  recebem ,  com  ejperança  de  tiom  minguarem  y  mas.  ca^ 
àfii  "vez  crecerem  mais  ,  certo  fe  as  cotifas  nejia  viagem  me  nont 
Johcedem  como  eu  defejo  ,  e  feria  rezam ,  eu  todavia  determino 
morrer  e  acabar  inteira  j  e  nam  em  pedaços  ^  e  como  quer  que 
tenho  outros  hSs  criados  e  fervy dores  ,  que  por  Jiias  bondades 
folgariam  e  nom  fe  efcufaryam  de  morrer  comygo  ,  porém  eih 
vós  jobre  todos  tomey  efla  confyança ,  ajjy  pella  Irmandade  que 
comigo  mereceftes  ter ,  na  Santa  e  honrrada  Ordem  da  Garrotei 
em  que  fomos  Confrades  y  como  por  criacam  que  vos  fz  ^  e pryn- 
tipalmente  pella  eertydam  que  de  vojfa  bondade  e  esforço  tenho 
muyto  ha  conhecido  ,  e  por  tanto  quero  faber  de  vós  ,  Je  no  dia 
que  defle  mundo  me  partir ,  quererees  tamhem  fer  meu  compa- 
nheiro ,  e  com  yjfo  lemhrevõs  pêra  fatisfazerdes  aos  primores 
ãe  vofã  honrra ,  que  fejido  vós  tam  conhecidamente  meu  cuado 
e  fervy  dor  ,  e  tam  pubryce  ymigo  do  Conde  d'' Ourem  e  ArcebiJ-^ 
po  de  Lixboa ,  àefpois  de  mynha  morte  nom  podees  ter  vyda  ,  falvo 
refervada  perà  com  mãos  d^algozes  a  perderdes  em  lugares  vys  , 
e  tom  pregoes  deshonrrados.  Senhor  refpondeo  o  Conde  pêra 
cafo  de  tamanho  contentamento  ,  como  foy  fempre  e  he  pêra  mym 
viver  e  morrer  por  vofo  feriyço ,  muytas  palavras  nem  os  en-- 
carécimentos  nam  fam  necefarios ,  eu  vos  tenho  muyto  em  mer-» 
cee  efcolherdes-me  pêra  tal  fervy ço ,  e  eu  fom  muyto  contente 
tervos  efa  companhya  na  morte ,  ajfy  como  volla  tive  na  vyda , 
e  fe  Deos  ordenar  que  dejie  nnmdo  vojfa  alma  fe  parta ,  jede 
certo  que  a  fnynba  fêguird  logo  a  vofja  ^  e  fe  as  almas  no  outro 
mundo  podem  receber  fervy ço  humas  das  outras  ,  a  mynha  nef- 
fe  dia  hirá  acompanhar  e  fervir  pêra  fempre  a  voffa.  E  pêra 
moor  confyrmaçam  defte  propofyto,  ho  Yfante  mandou  lo- 
go chamar  o  Doutor  Álvaro  Afonfo  que  era  Clérigo  de 
Mifa  ,  perante  quem  relatou  a  concórdia  em  que  elle  e  o 
Conde  eftavam ,  fobre  a  qual  dyíTe  ,  que  lhe  dcfe  logo  o 
Santo  Sacramento ,  e  o  Doutor  defpois  de  lhe  fazer  feus 
jfequerimentos  e  proteftáçoês  ,  pcra  o  nom  receberem  (  como 
a  elle  por  Sacerdotô  ep©l:  letrado  cm  tal  cafo  compry;a  )  elle 
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iho  deu,  e  elles  o  receberam  com  fynaaes  de  muyta  deva- 
çam  c  contryçam,  afirmando  ambos  e  cada  hum,,  Que  co-;' 
^,  mo  fyees  Criftaaôs  a  Deos  ,  e  leaaes  vaíTallos  a  ElRey  ho 
5,  recebyam  ,  e  por  taaes  proteftavam  morrer  quando  mor- 
3,  reíTem ,  c  que  íeu  fundamento  nom  era  ofender  ^  mas  de- 
5,  fender  com  raí;am  e  jultiça  a  peíToa  e  honrra  do  Ifante.  „ 
O  qual  derribandoíTe  no  cha6  fobre  feu  peito  ^  com  os  olhos 
cheos  de  lagrimas  e  com  grande  fervor  de  cohtryçam  fe 
feria  e  acufava  de  feus  pecados,  e  fobre  a  comunham  torna- 
ram afirmar  folenemente  feus  prometymentos  ,  cujo  fcgredo 
o  Ifante  encomendou  muyto  ao  Doutor  ^  de  quem  defpois 
fe  ouve  efta  certydam. 

CAPITULO    CXIIL 

Como  a  Raynha  ouve  d' ElRey  que  perdoaria  ao  ífantê 

feu  Padre  fe  elle  lhe  pedyjje  per  dam  5  e  affy  lho  ef- 

creveo  y  e  a  caufa  forque  non  ouve  effeyto. 

VEndo  e  õuvyndo  a  Raynha  em  Santaíem  tantos  alíar-^ 
dos ,  e  ajuntamentos  de  j entes  com  tantos  alvoroços 
c  percebymentos  ,  pêra  deftruyçam  e  morte  do  Yfante  feu  Pa- 
dre ;  porque  nella  fe  ençarravam  em  grande  perfeiçam  to- 
dallas  outras  virtudes  ,  efta  de  amor  e  piadade  pêra  elle  tam- 
bém lhe  nom  falleceo ,  e  aífy  porque:  efta  natural  divida  de 
fangue  fempre  a  efpertava  per  feu  remédio ,  com  vivas  lem* 
brancas  de  muyta  dor  e  grande  compaixam  j  como  também 
porque  de  fua  inocência  delle  era  muy  cettefycada  fe  pôs 
hum  dia  ante  ElRey  em  giolhos  ,  e  com  perfeveradas  la- 
grimas lhe  diífe  Senhor  a  Cejfet  jam  manus  ttia ,  e  pois  mi- 
nha def aventura  quer  que  na  deftruyçam  do  Ifante  meti  Se- 
nhor ^  £  Padre  danem  as  f alfas  culpas  mais  ,  do  que  aprovei- 
tam feus  merecimentos ,  nem  O  grande  e  verdadeiro  amor  qué 
vos  tenho ,  peçovos  Senhor  por  mercêe ,  que  ao  menos  como  Prynl" 
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<epe  agardecião  ,  njos  lembre  as  ohrygaçooes  em  que  por  fita  tam 
alta  criaçam ,  e  por  outros  miiytos  fens  fervyços  lhe  fooes  ,  cu- 
ja paga  devia  fer  outra ,  e  nam  efta  morte    e  dejtruyçam  tam 
deshonrrada  ,    e  com  ijfo  pêra  alguma    mais  temperança  de  ta- 
manha  ira  também  "oos  mm  efqiieça ,  que  vos  pôde  nojfo  Senhor 
dar  de  mym  Filhos  que  ferdm  voff^os  ramos ,  cujas  raizes  pêra 
Jíia  mais  honrra  e  louvor  devees  defejar  e  procurar ,  que  fejam 
antes  limpas  e  sãs  ,  que  7nagoadas  e  cujas  como  ordenaes.  E  El- 
Rey  como  era  de  miiy  perfeita  humanydade  ,  allevantandoa 
do  chaõ  com  grande  acatamento  ,  lhe  refpondco  ,  Senhora  ,  de 
todo  o  que  me  dizees  eu  fom  em  muy  ynteiro  conhecymefito ,  mas 
como  querees  que  nas    coufas  do  Yfante  vojp)  Padre  eu  me  fa- 
fa  brando  ,  fendo  elle  emfua  contumácia  epera  mynha  obediência. 
tam  duro ,  de  que  fe  nom  quer  conhecer  nem  arrepender ,  antes 
cada  vez  o  mais  continuar.    Mandei-lhe  muytas  vezes  requerer 
Tnynhas  armas ,  nom  mas  quis  entregar ,  outras  tantas  lhe  enco- 
inendey  ,    e  mandey    qne  non  impedijfe    o  Buque ,  q^e  por  meu 
mandado  vynha  a  meu  fervyço ,  e  por  7ne  defervir  e  anojar  foy- 
Ihe  ter  ho  camynho  com  outras  muitas  defobediencias ,  de  qu^  eu 
Cl  elle  nem  ao  Yfante  meu  Irmao  nom  rellevaria  fem  jujio  caf- 
tygo.  Porém pollo  vojfo  amor pryncipalmente^  e porque  nyjfo  fyntaaes 
o  bem    que  vos  quero  ,  fe  o  Yfante   vojfo  Padre  como  quem  er- 
rou  me  quyfer  mandar  pedir  perdam  ,  eu  me  averey   com  elle 
por  outra  mylhor  maneira  de  que  fejaaes  contente.    A  Raynha 
lho  teve  muy  to  em  mercêe  ,    e  d'ElRey   ouve  logo  licença 
pêra  o  aíTy  efcrever  como  efcreveo  ao  Ifante ,  o  qual  ven- 
do a  carta ;  porque  acerca  delia  nom    dellibcraíTe  nada  fem 
confelho,  defpois  de  aquelles  principaaes  ,  com  que  fuás  coufas 
confultava  ferem  juntos  e  verem  a  carta  ,  todos  fem  contra- 
diçam  concordaram  fer  bem  e  honefto  ,  que  o  Yfante  fatif- 
fizefe  com   o  perdam    a  ElRey   na  forma  que  elle  queria , 
pois  em  nada  lhe  perjudicava,  cá  parecia  defejallo  aíTy  Ei- 
Rcy  pêra  defefa  fua  ,  contra  aquelles  que  pêra  o  contrairo 
o  indinavam.    E  porém  o  Yfante  laftymandoíTe    muyto  dos 
agravos  e  desfavores  d'ElRey ,  e  confyando  muyto  em  fua 
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inocência  rccufava  muito  de  o  fazer  afirmandofc  „  Que  tam 
„  novo  meo  ,  legundo  as  coufas  citavam  nom  era  com  fun- 
damento de  feu  bem ,  mas  que  ElRey  com  eftucia  de  feus 
„  ymygos  lhe  lançava  eíta  cilada  de  mal ,  pcra  que  nella  o 
„  tomaíem  com  perdam ,  nacido  ,  e  caufado  da  confyíTam  de 
„  fuás  culpas  e  crimes  que  elle  nom  tynha  ,  com  que  ao 
„  muudo  juftifycaíTem  defpois  os  mallcs  paliados  que  lhe 
5,  hordenaram ,  e  cooraíTem  os  que  ao  diante  lhe  queryam  fa- 
5,  zer.  E  que  por  yíTo  antes  querya  morrer  em  que  recebe- 
„  ria  muytos  benefycios  ;  porque  acabaria  inteiro  Yfante  Du- 
„  que  de  Coymbra ,  e  cm  fua  vyda  nom  veria  a  outrem  pef- 
5,  iuir  nada  do  feu ,  nem  elle  como  defaventurado  feria  conf- 
5,  trangido  andar  per  terras  eftranhas  pedindo  o  alheo.  E 
„  que  em  fym  nom  lhe  tirariam  ,  que  a  todollos  bos  que 
„  pellos  tempos  foíFem  nom  pefaífe  de  fua  morte  ,  a  qual 
^,  fegundo  fua  vida  era  trabalhofa  ,  efperava  que  fofe  gran- 
5,  de  defcanfo  ja  pêra  fy  mefmo ,  e  certa  fegurança  da  vy- 
„  da  da  Raynha  fua  Fylha-  „  Com  outras  muytas  e  boas 
rezooês  com  que  fe  efcufava  ;  e  em  fym  vencido  d'outras 
tantas  e  mylhores  ,  com  que  feus  confelheiros  como  a  Cava- 
leiro e  Criftam  o  aconfelharam  e  requereram  ,  prouvelhe  pe- 
dir como  pedio  a  ElRey  o  perdam  per  efcrito  ,  na  forma  que 
a  todos  bem  pareceo ,  e  com  que  ElRey  fe  deveíFe  fatif- 
fazer,  e  também  refpondeo  aa  Raynha  ,  apontando-lhe  larga- 
mente algumas  coufas  com  que j  fua  fegurança  devia  fer  acau- 
telada. E  tendo  ja  ElRey  recebyda  fua  carta,  moftroufe 
com  cila  fofpenfo  como  arrependido  do  que  tynha  outor- 
gado ,  e  porque  na  carta  da  Raynha  que  lhe  ella  moítrou , 
antre  outras  eram  humas  palavras  do  Yfante  que  diziam 
:=!  E  yjio  Senhora  faço  eu  mais  for  vos  comprazer  e  fazer 
mandado^  que  por  me  parecer  razam  que  o  eu  ajfy  faça  ^  ElRey 
tomou  delias  achaque  pêra  o  nam  comprir,  e  rompeo  logo 
a  carta  do  perdam  que  o  Ifante  lhe  mandara,  dizendo  que 
pois  aquelle  arependymento  era  fyngido  e  nom  de  vontade, 
que  nom  queria  defillir  do  que  contra  elle  tynha  começa- 
do , 
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do  ,  e  afly  o  fez  ,  de  que  o  Ifante  foy  logo  avyfado.  Porém  o 
que  defta  mudança,  e  nova  fanha  d'ElRey ,  verdadeiramen- 
te fe  pode  entender ,  foi  fe  a  vontade  d'ElRey  ellevera  de 
todo  firme  e  faã  pêra  o  Yfante  ,  que  as  pallavras  da  carta 
da  Raynha  na  forma  em  que  vinham  ,  lha  nom  revolveram 
nem  danaram  contra  elle  ,  mas  ElRey  tinha  ja  hum  ódio 
calejado  ao  Yfante  ,  e  mais  pejouíTe  por  moço  em  que  o 
efprito  da  honrra  ja  fe  levantava  ,  de  parecer  o  que  lhe 
ja  diziam  ,  que  fe  fobjugava  a-a  Raynha  mais  do  que  era 
razam  ,  e  ao  Eftado  de  hum  tamanho  Piyncepe  compria  , 
e  pêra  nom  comprir  o  que  prometera  ,  tomou  aquelle  que 
foy  mais  achaque  que  caufa  verdadeira. 

CAPITULO    CXIV. 

Como  os  ymigos  do  Yfante  Dom  Pedro  procuravam  aver 

antes  ódio,  que  amor  nem  afeitam  antre  ElRey  e 

a  Raynha  fua  molher. 

POrque  os  contrairos  do  Yfante  ,  vendo  que  a  Raynha 
era  ja  pêra  elle  a  foo  efperança  e  remédio  de  fua  fal- 
vaçam,  e  que  per  fuás  perfeições  corporaaes  e  muytas  bon- 
dades ,  ElRey  lhe  tinha  e  teria  cada  vez  moor  afeyçam  ,  com 
que  a  ella"  e  a  fua  vontade  fe  daria  mais  ,  trabalhavam  por 
todallas  maneiras  de  o  apartarem  delia  ,  confelhando-lhe  que 
fofe  muytas  vezes  aa  caça  e  montes,  dizendo-lhe  que  a  con- 
verfaçam  continua  de  fua  molher  em  tal  ydade,nom  foomcn- 
te  era  muy  contrairá  á  fua  faude  ,  mas  aynda  myngoa  c  gran- 
de quebra  das  forças  do  corpo  e  do  entendimento  ,  c  que 
ficaria  efiminado  e  nom  dino  nem  poderofo  pêra  foíler  o 
pefo  do  Regimento ,  e  defenfam  de  feus  Reynos.  E  na  Ca- 
pella  e  guarda  roupa  nom  falleciam  incitadores  e  Miniftros 
dcfta  opiniam  ,  convocando  pêra  iíTo  mefmo  Fyficos  ,  que  pcra 
feu  propofito  tynham  bem  enfayados  ,  que  com  livros  e  autori- 
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dades    Jogo  afiy  o  provavam.    E  taes  confclhciros  avia  def- 
tes,  que    reprovavam    o  ajuntamento    do  fanto    e  legitymo 
Matrimonio  d'ElRey  com  a  Rainha ,  que  eram  pubrycos  a- 
dulteros    c  defoneftos  concubinarios ,    jazendo   como   ynfer- 
nacs  em   muy  contyno  e  reprovado  coyto.  E  porque  elte  ca- 
mynho  nom  fobccdia  de  todo  aa  fua  vontade,  cometeram  ou- 
tro mui  errado  e  muyto  pêra  rep render  ;  porque  fizeram  nef- 
tes  dias   prender  Dom  Álvaro    de  Caftro  ,  Camareiro  Moor 
d'ElRey,  que  defpois  foy  Conde    de  Monfanto,  afacando- 
lhe  fallamente  ,  que  dizia  amores  aa  Raynha  ,  por  tal  que 
da  pena    de  morte    ou  defterro  que  elle  por  tal  cafo  mere- 
cia ,  naceíTe  infamya  aa  Rainha  com  que  a  ElRey  de  todo 
avorrecefle.  Mas  o  imigo  da  perdiçam  que  neíles  feitos  an- 
dava por  medianeiro,  nom  pode  tanto  danar,  que  mais  nom 
remedeafe  o  verdadeiro  conhecymento  que  ElRey  tynha  das 
muitas  c  limpas  bondades  da  Raynha  ,  e  da  grande  lealda- 
de do  Conde  ,  com  que    o  logo  foltou  ,,  e  defpois    muyto 
honrrou  e  acrecentou. 


CAPITULO    CXV. 

De  huum  comprymento  que  ho  Yfante  Dom  Pedro  acer- 
ca de  fua  inocência  per  meo  de  Religyofos  fez 

com  ElRey. 

EO  Ifante  Dom  Pedro  por  muytas  efmoílas  e  bem  fei- 
_  tonas  ,  que  aos  Moeíteiros  e  cafas  d'oraçam  fempre 
fazia,  era_^dos  Religiofos  delias  fempre  em  fuás  oraçooes 
e  devaçooes  muyto  encommendado  a  Deos  ,  em  efpecial 
neíte  tempo  de  fua  tanta  afryçam ,  os  quaes  fabendo  a  de- 
trimmaçam  errada  e  perygofa  em  que  o  Ifante  eftava  dê  par- 
tir ,  recorreram  muitos  a  elle  ,  e  como  oficiaes  da  alma  ú 
amoeltavam  e  lhe  requeriam  da  parte  de  Deos  aquellas  cou- 
ias  de  que  fua  itiayor  fegurança  e  falvacam  fe  podia  feguif, 
Tom.  1.  p^  ^  ° 


4IO  Chronica 

e  prynclpalmcnte  que  nom  partyíTe  neiíí  fizefe  de  fy  alguma 
mudança ,  e  antes  efperaíTe  a  rortuna  ,  que  acometer.  E  ao 
Ifante  crendo  que  o  confelho  dos  taaes  poderia  vir  da  von* 
tade  de  Deos  prouve  obedecer-llie ,  e  quis  fynalmence  pocr 
feus  feitos  em  fuás  maaos ,  e  deles  apartou  hum  Frey  An- 
tam  Prior  do  Moefteiro  da  Aveiro ,  e  outro  Frey  Dinis  que 
defpois  foy  ConfelTor  d'ElRey ,  peíToas  de  grande  doutrina 
e  muy  fanta  vida  ,  aos  quaaes  dilTe  os  fundamentos  que  o 
moviam  a  fua  partyda ,    e  as  rezooês  que    lhe  contrariavam 
efperar  cerco ,    e  menos  andar  como  fogido    pello  Rcyno , 
e  aíTy  as  ynjurias  e  fem  rezooês  ,  que  d'ElRey  per  induzi- 
mento  de  feus  ymigns  tinha  por  extenfo  recebidas.    Porém 
que  fe  lhes  parecefle  que  yfto  podiam  remediar  ,   que  ellc 
fob  referia  era  fua  partyda  ,  e  por  mayor  comprymento  com 
ElRey  e   mais     fua  lympeza  faria    o  que  elles  ordenaífem  , 
e  que  pêra  firme  fegurança  de  manter  fempre  ho  que  pro- 
çietia ,  e  que   fe  fyzeíFe  dellc  juftyça  fe  a  mereceíTe  ,  que 
ante  de  fer  ouvydo  lhe  prazia  mais  que  todos  feus  Fylhos  fof- 
fem  entregues  em  poder  d'ElRey.  Eftes   Relligiofos  vendo 
tanta  juítifycaçam ,  esforçaramfe  acabar  efta  concórdia  ,  cren- 
do que  nom  podia  fer  homem  tam  fem  juizo  ,  e  tam  fora  de 
humanudade  que  a  denegaíTe ,  e  acordaram  que  com  yfto  Frey 
Antam  por  mais  fecreto  foíTe  foo   a  ElRey ,  o  qual   partio 
logo  com  ynteira  crença  e  ynftruçam  do  Ifante ,  dando  gra- 
ças a  Deos  por  elle  fe  fome  ter  a  tanta  razam  ,  com  a  qual 
efperava  tudo  acabar  a  fervyço  de  Deos,  e  d'ElRey,  e  bem 
de  feus  Reinos  e  vaífallos',  mas  efte  Padre  por  muyto  que 
aprefou  fuaydajaa  dyante  achou  o  ymigo    da  rezam  e  os 
contrairos  do  Ifante,  com  que  nom  pode  nem  oufou  dar  a 
ElRey  as  cartas  do  Yfante  ,  e  muyto  menos  lhe  falar ;  por- 
que os  ymigos  do  Yfante  de  que  ElRey  em  todoUos  luga- 
res   e  todalias   oras  era  cercado  ,  coroo   ílntyram  que  hum 
Relligiofo  de  tanta  autoridade  ,  que  em  tal  tempo  hia  de 
mandado  do  Yfante ,  nom  podia  fe  nam  levar  coufas  de  muy- 
ta  concórdia  cconclufam,  de  que  lhes  muyto  pefava,  nom 
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foomcntc  o  ympidirain  c  ameaçaram  pêra  mais  ally  nom  ef- 
tar ,  mus  ainda  lhe  defenderam  que  nom  tornaíTc  com  a 
repoíla  ao  Yfantc ,  polo  qual  fe  foy  trifte  e  muy  cfpantadoo 
pêra  o  Moeílciro  de  Bcmfyca  ,  donde  avyfou  de  todo  o 
Yíante. 


CAPITULO    CXVT. 

Como  ElRey  nom  tynha  pojjyhylljãade  de  hir  fobre  â 
[  Yfante  como  propofera ,  e  como  a  partyda  do  Ifaji- 
te  de  Coymhra  foy  caufa  de  jua  morte. 

ELRey  nom  fabendo  da  detrymynaçam  do  Yfante  ,  qué 
era  partir  de  Coimbra ,  fazia  fundamento  cercallo  nel- 
la ,  o  que  pella  muy  ta  jente  que  creceo  ,  e  pollos  manty- 
mentos,  e  alTy  outras  provifoês  que  fe  nom  podiam  aver , 
e  menos  tantas  beftas ,  bois ,  e  carros  pêra  as  armas  ,  arte- 
Iharias  ,  e  carriagem  ,  que  pêra  tal  cerco  eram  neceffarios , 
parecia  muy  defycultofo  ou  ympoflivel  fazello.  Pollo  qual 
muytos  entendydos  fe  afirmaram ,  confirado  o  pouco  provy- 
mento  que  ElRey  tynha,  e  o  muito  que  pêra  tal  emprefa 
lhe  era  neceíTario  que  nom  poderá  aver  ,  fe  o  Ifante  nom 
fahira  de  Coymbra  ,  que  ElRey  por  aquelle  ano  nom  po- 
derá cercallo  ,  e  que  o  mais  de  dano  que  lhe  poderá  fa-^ 
zer,  fora  cometelo  de  palfajem  ,  o  que  ao  Ifante  fegundo 
eftava  percebido  ,  trouxera  mais  honrra  que  dano  nem  peri- 
go. Porém  foy  logo  ElRey  certefycado  per  hum  Lourenço 
Afonfo  Procurador  de  Coymbra  ,  que  o  Yfante  fe  defpu- 
nha  a  partir ,  e  queria  vir  a  Santarém  afeando  o  mais  que 
pode  fua  tençam  ,  de  que  o  Duque  e  o  Conde  feu  Filho  , 
como  pryncipaaes  da  emprefa  foram  muy  alegres  ;  porque 
viram  chegar-fe  o  efeyto  de  fua  efperança  e  defejo  .,  que 
era  a  morte  do  Ifante  ,  cuja  dilaçam  a  elles  poderia  trazer 
perda  e  perigo.  Pollo  qual  ElRev  acordou  de  fobre  fer  atée 
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faber  da  certa  detriminaçam  do  Ifante  ,  e  entam  mandou 
poer  fronteiros  nos  Cafíellòs  d'arredor  de  Coymbra ,  recean- 
do que  o  Ifante  queria  por  ventura  guerrear  ho  Reyno ,  e 
nadar  per  elle  como  lhe  fora  confelhado  ,  e  foy  Diogo  da 
Cunha  a  Tomar  ,  e  Dom  Duarte  de  Mcnefes  a  Pombal ,  e 
o  Proto-notario  Berredo  a  Leirea  ,  e  aíTy  outros  a  outros 
lugares.  O  Ifante  dava  grande  préfla  á  fua  partyda ,  porque 
nom  pafTaíTe  de  cinco  dias  de  Mayo  que  tinha  pofto  ;  por- 
que nelFe  dia  fora  certefycado  que  ElRey  movya  contra  el- 
le como  fe  diffe ,  e  porém  de  dinheiro  por  fuás  muytas  def- 
pefas  tynha  grande  necelTydade ,  de  que  per  impreftidos  dos 
íeus  criados  e  fervidores  fe  proveo  em  aiguma  maneira.  E 
porque  a  moeda  fallecia  e  nom  fe  podia  aver  ,  era  confe- 
lhado pêra  trato  e  fen^yço  da  jente,  que  da  prata  lavrada 
que  tynha  fe  fizefem  huns  quadrantes  ,  da  ley  e  pefo  de  leaaes 
que  era  entam  moeda  do  Reyno ,  e  que  fem  mais  outra  le- 
tra nem  figura  vallelfem  o  preço  deles.  O  que  o  Yfante 
nom  quis  confentir ,  antes  o  defendeo  eftreytamente  ,  e  dif- 
to  ho  reprenderam  defpois  que  fe  intitulara  de  Rey  ,  e 
mandara  fazer  moeda  e  juftiça  ,  o  que  foy  afacado  mas  nom 
verdadeiro. 

CAPITULO    CXVII. 

Como  o  Yfante  Dom  Pedro  -partio  ãe  Coimbra ,  e  como 
feguio  feu  caminho  atée  Rio  Mayor  y  e  do  con- 
felho  que  hy  teve. 


SEndo  o  Ifante  preftes  pêra  comprir  fua  openiam ,  fez  a 
hum  Domyngo  que  eram  cinco  dias  de  Mayo  partir 
diante  com  fua  jente  ordenada  Dom  James  feu  Fylho ,  que 
foy  dormir  no  campo  logo  acerca  de  Coimbra ,  e  cfa  noite 
fycou  o  Yfante  na  Cydade  em  que  com  grande  moftrança 
de  muyta  allegria  mandou  dançar,  e  fazer  feftas  como  fohia. 
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E  dcfpois    de  ter  fuás  coufas  provydas   fc  foy  aa  Sde  ,  e  á 
Sanra  Cruz  ,  e  a  Santa  Crara   por    ferem  cafas  em  que  ty- 
uha  fyngular  dcvaçam ,    e  ally  com  fmaacs    de  bom  Criftao 
^fe  encomendou  a  Deos ,  e  com  a  cara  alegre  e  muy  defcar- 
regada  fe  defpedio  de  fua  molher  ,  e  dos  que  com  ella  fy- 
caram ,  e  foy  com  toda  fua  jente  dormir  ao  lugar  da  Égua 
que  he  Cabeça    da  comçnda  mór  de  Criftus  ,  honde  feriam 
com  elle  atée  myl  homens  de  cavallo  ,  e  cinco  myl  de  pée^ 
com  muy  ta  carriajem  de  bois    e  beílas.    Com  ho  ífante  al- 
iem d'outros  muytos  e  bõs  Cavallciros  e  Efcudeiros  ,  eram 
eftas  peíToas  pryncipaaes.  Dom  James  feu  Fylho  ,  o  Conde 
d'Abranches  ,    Aires  Gomez    da  Silva ,  e  feus  Fylhos  Joam 
da  Sylva  e  Fernam  Tellez  ,  Ruy  da  Cunba  ,  Gonçallo  d'A-^ 
taide  ,  Pêro  de  Lemos,  Luys  d'Azevedo  ,  e  Lopo  d' Aze- 
vedo Irmaaos  ,  e  Martym  Coelho,  e  Pedro  Coelho  Irmãos  , 
Fero  d'Atayde  ,  e  Joam  Corrêa  ,  e  Fernam  Corrêa  ,  Fernam 
d' Alvarez  da  Maya  ,  Joham  Peixoto  ,  e  Lopo  Peixoto  Ir- 
mãos.   E  no  arrayal  do  ífante  fe  levantaram    duas    bandei- 
ras ,  huma  fua  ,  e  outra  de  feu  Filho ,  e  em  ambas  hiam  dd 
huma  parte  humas  letras  que  diziam  Lealdade ,  e  da  outra 
Jiijliça  e  Vingança.  E  a  ho  outro  dia  ante  que  ho  Ifítnte  abal- 
lafle  ,  fez  ajuntar  fua  j ente  ,  que  repartio  em  Capitanias  ,  ea 
todos  fez  huma  fala,  cuja  fuftancia  foy  faniar  a  bóa  tençani 
e  lympeza  de  fua  yda  „  Que    foomente  era  como  leal  fer- 
„  vidor  d'ElRey  feu  Senhor  ,  hir  pedir  e  confeguir  ante  el- 
5,  lejuftyça.  „  É  aíTy  em  defender  com  rezooés  de  leal  Por- 
tuguês,  que  fe  npm  fizefem  males   nem  roubos,  e  que  pa- 
gaíTem  bem  os  mantymentos  e  coufas  que  tomaíTem.  E  fo- 
bre  tudo  encomendou  aos  Capitaaês  ho  caftygo ,  paz  ,  e  af- 
feífego  de  fua  jente,  e principalmente  que  fe  non  efcandalli-^ 
zaíTem ,  nem  alevantaíTem  por  coufas  que  ouvylTem ,  em  cafo 
que  pareceífem  contradizer  a  fuás  bondades  e  rnuyta  lealda- 
de. E  aíTy  foy  o  Yfante  fazend  o  com  muyto  refguardo  fua» 
jornadas  atée  o  Moefteiro  da  Batalha  ,    onde    o  veedor   da 
obra  delle  que  fojra  Sollergiam  d'ElRey  Dom  Joam  feu  Pa^ 
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dre ,  quis  com  armas  e  artelharias  poer  o  Mocfteiro  em  re- 
liílencia  e  defefa  contra  elle ,  mas  os  Frades  lho  nom  con- 
fentiram  ,  e  abryndo  as  portas  mandaram  dizer  ao  Yfante  j. 
que  o  receberiam  na  forma  e  com  as  cyrimonyas  que  elle 
ordenaíTe ,  mas  o  Ifante  nom  ejuis  que  foífc  falvo  como  fem- 
pre  fora  ,  encomendando-lhe  que  na  Prociílam  com  que  a 
elle  vieíTem  ,  como  de  cuftume  tynham  ,  cantaíTem  devota- 
mente por  elle  ho  falmo  que  começa  7=^  Qtii  habitat  in  aã- 
Jiitorio  altiffJmi  m  proteSUone  Dei  celi  commorabittir  :=;  Que 
fe  podia  bem  aprycar  á  fua  viajem.  E  ally  ouvio  MyíTa  e 
mandou  dizer  outras  muytas  pellas  almas  d'ElRey  e  da  Ray- 
nha  feus  Padres  ,  e  fe  defpedio  de  feus  oíTos  ,  que  cedo  avya 
de  vir  acompanhar  ,  e  efteve  olhando  com  muita  triíleza  a 
fcpultura  ainda  vazia,  que  em  fua  Capella  lhe  fora  ordena- 
da fobre  que  dyíFe  muytas  coufas  ,  que  pareciam  ja  revella- 
çooês  d'alma  ,  e  fentymento  da  carne  que  a  cedo  avia  de 
povoar ,  como  foy ,  e.  nefta  ordenança  chegou  a  Alcobaça  y 
e  aíTy  foy  dos  Frades  recebydo  e  encomendado  a  Dcos.  E 
como  ElRey  foube  que  o  Ifante  paífava  Leirea  ,  logo  mandou 
fobr'elle  corredores  ,  e  outra  jente  de  cavallo  ,  pêra  que  fua 
jente  com  menos  licença  fe  foltaífe  fazer  dano.  E  porém  o 
Ifante  chegou  a  RioMayor,  de  que  ha  cinco  legoas  a  San- 
tarém ,  onde  teve  confelho  fe  hiria  a  diante  como  vinha  ,  ou 
fe  envyaria  feus  mefejeiros  a  ElRey,  pêra  que  lhe  pediíFe 
fcgurydade  com  que  em  alguma  bôa  forma  ,  acerca  das  cul- 
pas que  lhe  falfamente  davam  foíTe  ouvydo  com  juítyça.  E 
os  que  verdadeiramente  o  amavam  ,  pofpoíla  toda  outra  fan- 
tefya  e  paixam  lhe  davam  muy  faõ  confelho ,  que  elle  nani 
feguio  ;  porque  lhe  diíFeram  „  Qiie  pêra  huma  parte  nem  pe- 
j,  ra  a  outra  nom  devia  hir  mais  adiante  ,  e  que  aífy  como 
^,  viera  fe  tornaye  pêra  Coimbra  •  porque  afaz  tynha  compri- 
5,  do  por  fua  honrra  chegar  ally  ,  e  eftar  três  dias  acerca  de 
5,  feus  contrairos ,  que  tendo  ja  entam  muita  mais  jcnta  e 
5,  poder  que  elle  ,  nunca  lhe  oufaram  vir"  ter  o  paíTo  ,  nem  fa- 
yy  zer  huma  leve  reíiílencia  contrarj^ando  muyto  todo  outrp  fun- 
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cnto  ,  e  muyto  mais  enviarfe  embaaxada  aElRey  de 
.  pouca  ydadc  diziam,  que  ja  o  Yfante  em  quanto  as 
„coufas  aíTy  andafem  nom  devia  fiar  fua  vida ,  em  cafo  que 
„com  fynaes  e  fellos  lha  feguralTem ;  pois  por  induzimentos 
„dcíeus  contraíres,  tantas  vezes  e  em  tantas  coufas  lhos  ty- 
„nham  quebrados,  e  que  muyto  mais  lho  fariam  fazer  neíba 
„em  que  todo  feu  defejo  fe  comprya ,  eaallém  diíTo  íe  pu^ 
y,  nha  a  o^itra  perygofa  ventura ,  que  era  feguyndo  mais  adian- 
„  te  e  chamandoo  ElRey  como  a  vafallo  ,  e  nom  hindo  nem 
„  obedecendo  logo  defpejadamente  como  a  leal  fervydor  com. 
„  pre  ,  cahiria  em  rebelliam  e  defobediencia  crara  ,  de  que  os 
„  achaques  paíTados  contra  elle  fycariam  certas  culpas  ,  com 
„  caufas  verdadeiras  pêra  fua  mais  juftyficada  perfeeuyçam  , 
„  quanto  mais  que  metendo  feu  arrayal  adiante  nos  ollyvaaes 
„de  jantarem  fegundo  a  grande  efpeíTura  delles  ,  e  derri- 
„bandofle  pellos  camynhos  atrás,  fycava  de  todo  atalhado 
„  lem  lhe  fycar  fomente  huma  poffibillydade  de  falvaçam 
„  nem  defpofyçam  de  peleja ,  e  que  quando  fe  quifefe  íaU 
„  var,  ia  leria  ao  menos  com  perda  da  jente  de  pée  e  de 
„  toda  lua  carriajem  ,  com  que  fycava  de  todo  perdido  e 
„  desbaratado  ,e  que  fe  por  ventura  quyfelTe  feguir  contra 
„  LiXDoa  com  fundamento  de  fe  lançar  e  fegurar  nella ,  que 
„  era  magmaçam  errada  e  certo  perigo  feu;  porque  a  Cida- 
„de  íegundo  tudo  andava  revolto,  ja  nom  era  a  Madre  que 
„  o  ciyara  fegundo  elle  dizia  e  confiava ,  mas  que  a  avya 
„  d  achar  muy  yrada ,  bem  guardada  Madrafta  contrafy ,  per 
„  honde  nom  fycava  poderofo  de  adiante  nem  atrás  fe  fal- 
„  var ,  íe  hlRey  com  feus  ymygos  lhe  faiíFe  nas  coftas  ço- 
„  mo  era  de  crer ,  e  que  em  tanta  anguftya  lhe  feria  for- 
„  çado ,  ou  pedir  miferycordia  duvydofa ,  ou  receber  morte 
"nf^íff^  defeíperada  de  vyngança ,  ao  que  fem  extrema 
„neceirydade  fe  nom  devia  arrifcar ,  ao  menos  por  refguar- 
5,  do  e  fegurança  de  tantos  ynocentes ,  quantos  com  elle 
,,  lejn  cauía  morreriam.  „  Aos  quaaes  confelhos  o  Ifante  dif- 
le  ^  JSem  Jento  já  que  eftar  aqv^  mais  nmhe  necejario ,  e 
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muito  menos  hir  adiante  contra  Santarém  ,  aj^y  -polias    caufas 
e  rezooês  que  hem  apontajles  ,  como  pryncipalmente  porque  ey 
por  grande  graveza  pêra    mym  ,  parecer  que  levamos  as  pon- 
tas   de  nojfas  armas    contra   o  lugar   onde  ejlá   a  Real  pcjfoa 
à^ElRey  meu  Senhor  ^  a  que  eu  fobre    todos   defejo   milhor  obe- 
decer   e  mais  acatar  e  férvir.  Forem    minha  detriminaçam  he 
por  nenhuma  maneira  tornar  atrás  ,  mas  querome    hir  per  efte 
caminho  contra  Lixboa  nam  com  efperança    de  me  a  ella   aco- 
lher ;  porque  nella  nom  tenho    trato  nem  fegurança  ,    mas  7tom 
poie  fer  que  meus  imygos  fabendo  que  mu  ajjy  com  muito  me- 
nos  jente    e  poder  do    que  agora  tem  ,    nam   fayam   a  mym 
com  fuás  vallias ;   porque  terdm  poffihilidade   e  tempo    de  coni- 
prir    o  que  tanto  defejam  ,  e  mais  efcufaram   trabalbo ,  que  a 
ElRey  meu  Senhor  por  todos    refpeitos    nom  he  conviniente  nem 
necejfario  ,  e  ejla  foo  mercêe  peço  a  Deos  que  feja  aj/y  ;  por- 
que he  a  mayoT  que  delle  pojfo  receber  ,  e  fe  nom  vierem  a  my 
entam  chegaremos  aa  ponte  de  Loures,  e  daly  faremos  volta 
■per  Torres    Vedras  e  Obedos  atée  Coymbra  ,  onde  efperamos  a 
•ventura  que   vier ,    e  efpero  que  a  Rainha    minha  Filha  j    e  o 
Jfante  Dom  Anrrique  meu  Irmao  remedeem  em  tanto  meus  fei- 
tos ,  como  a  mynha  honrra  e  Eftado  compre.  Mas  efta  efperjnça 
que  o  Yfante    pubricava  de  feu  Irmaaô ,    era  pêra  com  elle 
favorecer  e  animar  fua  jente;  porque  em  feu  coraçun  ja  ty- 
nha   certa    defefperaçam  ,    o  que  acabou    de  confirmar  quan- 
do per  três  dias  que  em  Rio  Mayor  efteve ,  nom  vio  em  feu 
favor  recado  de  feu  Irmao  nem  da  Raynha ,  em  que  atée  en- 
tam muyto  confyava.  E  o  que  os  prudentes  podcram  conce- 
ber de  tam  errado   confelho  e  tençam  ,  como  ho  Ifante  em 
tal  tempo   e  cafo  feguyo  ,  nom  foy  falvo    que  dcfcjando  de 
morrer  com  algum  mais  comprymento  de  fua  honrra  ,  e  com 
mayor  defcargo  de  fua  conciencia,  quys  antes  fer  cometydo 
d'ElRey,  que  parecer  cometedor,  e  que  por  ifo  lhe  deu  as 
eoftas ,  de  que  moftrou  alguma  prova  e  cfpcriencia   o  lugar 
em  que  ao  diante  foy  morto  em  que  fe  allojou  ,   onde  per 
três  ou  quatro  dias  repoufou  ^  podendofe  nellcs  livreinente  fal- 
var.  CA- 
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Como  o  Yfante  partio  de  Ryo  Major  e  fe  foy  a  Alco- 
entre 5    e  as  pejjoas  d'ÉIRey  qae  hy  mandou  ma- 
tar y  e  a  caufa  porque. 

E  Porém  o  Ifante  moveo  de  Rio  Mayor  contra  Lixboa , 
e  a  openyaõ  e  rumor  jeral  era  ,  que  por  trato  que 
com  alguns  delia  tynha  ,  fe  queria  nella  acolher  e  remedear ; 
e  com  quanto  efta  fama  era  fyngida  e  nam  verdadeira  ,  nom 
deixou  de  caufar  morte  crua  a  dous  mancebos  de  Lixboa  , 
que  por  aver  nelles  fofpeita  de  trato  por  ferem  criados  do 
Yfante ,  foram  pubryca  e  inocentemente  feytos  em  quartos  , 
e  pollos  pellos  mais  pubrycos  lugares  da  Cidade.  Seguio  o 
Yfante  feu  camynho  em  fua  hordenança  ,  e  a  huma  fexta 
feira  xvi.  dias  de  Mayo  chegou  ao  lugar  d' Alcoentre  ,  em 
que  dos  jenetes  e  corredores  d'ElRey  foy  fempre  feguido 
e  perfeguydo  ,  dizendo  em  altas  vozes  contra  eile  que  os 
òuvya  ,  pallavras  torpes  e  mui  feas ,  chamando-lhe  treedor 
tirano  ,  e  falfo  ypocrita  roubador  do  povo  ,  com  outras  vy- 
lezas  e  fealdades  a  eílas  conformes  ,  das  quaes  o  Yfante 
fempre  encomendava  aos  feus  que  fe  nom  anojafem,  nem 
lhes  refpondeíTem  ,  e  porém  elle  em  as  ouvir  ,  recebia  em 
fy  muyta  door  e  grande  fentymento  ,  efpecialmente  porque 
as  bocas  daquclles ,  perque  tantas  torpezas  contra  elle  fa- 
liyam  ja  lhe  muytas  vezes  beijaram  as  maaòs  por  honrras  e 
mercêes  que  delle  receberam  ,  e  como  alojou  ally  feu  arrayal , 
coube  a  guarda  da  erva  e  lenha  a  Aires  Gomez  da  Sylva  , 
íobre  que  vyeram  logo  corredores  da  jente  d'ElRey  travan- 
do com  elles,  e  procurando  efcaramuça  com  defejo  da  jen- 
te do  Ifante  fe  defmandar  per  algum  feu  dano ,  e  com  ef- 
tes  rebates  que  na  guarda  fe  faziam  ,  veo  nova  ao  arrayal 
que  Alies  Gomez  com  fua  jente  era  dos  d'ElRey  cercado , 
Tom.  L  ,  •  Ggg  Q  pof- 
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e  pofto    cm  grande  aíFronta  ,  a  que   o  Conde  d^ Abranches 
cora  grande  trigança  logo  fahio  ,  e  com  elle  quafy  rodos  os 
do  arrayal  nom  guardando  alguma  regra  em  fua  fayda  ,  an- 
tes com  muyta  defordem  e  defmando    romperam  por  muy- 
t^s  partes  o  palanque ,  e  deram  com  muyta  força  nos  corre- 
dores ,  de  que  alguns  deles  achandofe  atalhados ,  querendof- 
fe  falvar  cayram  em  hum  grande  tremedal  e  lagoa  ,  de  que 
liam  poderam  fahyr  ,  onde  antre  mortos  e  prefos  fycaram  lo- 
go atée  trinta  ,  e  os  vivos  levaram  logo  ante  o  Jfante  ,  art- 
tre  os  quaaes  ho  pryncypal    era  hum  Pêro  de  Caftro  Fydal- 
go  e  criado  do  Ifante  Dom  Anrrique  ,  a  que  ho  Ifante  Dom 
Pedro  diíTe  ^  O  mão  ingrato  e  treedor ,  aj]y  como  per  tua  bo- 
ca fayram  oje  tantas  villezas  ,  com  que  tamfalfa  e  defavergo- 
nhadanmite  magoavas  mynha  pejfoa  e  E/fado  ,  como  também  nom 
entraram  em  tua  memoria  as  muytas  honrras  e  mercês ,  que  de 
mym  tam  poucos  dias  ha  recebejles ,  pêra  as  leixares  de  dizer  , 
e  contentarefte  de  me  fazer  mal  com    tuas  maaÕs  ,  cd  parece- 
ram par  tua  efcufa ,  ciue  eram  forçadas  doutro  mando  e  jenho- 
rio  mayor ,    e  nam  com  a  lingoa  ,    com  que    cuy davas  que  me 
efcandallizavas  os  ouvidos  ,  e  tu  ferijtepte   no  coraçam  ,  certa- 
mente a  morte  com  que  logo  acabajfes  ,    aynda  feria  aaquem  da 
culpa   que  tees  ^  e  pena  que  mereces.  :r3    E  entam  com  huum 
paáo  que  tynha  na  maaõ  lhe  deu  per  cyma  da  cabeça  ,  e  fo- 
bre  ella  pancada    ouve  logo  dos  que  eram   prefentes  tantas 
feridas ,  de  que  logo  morreo ,  e  dos  outros  huns  mandou  o 
Yfante  logo  degolar,  e  outros  enforcar,    fcgundo  a  condy- 
çam  das  peíToas  que  eram.  Aquclle  dia  efcapou  por  grande 
ventura  Gonçalo  Rodriguez  de  Souía  ,  que  era  Capitam  dos 
jenetes.  E  aíTy  alguns  outros  a  que   valeo  a  bondade  de  feus 
cavallos  ;  porque  atée  o  lugar  de  Pontevel  lhe  feguio  o  Con- 
de o  encalço ,  e  d'ally  temendo  alguma  volta  de  jente  tref- 
ca  e  mais  ppderofa  ,  fe  tornou  pêra  o  Yfante.   Com  a  mor- 
te deites  homens  nom  foy  menos  atorvaçam    c  defmayo  no 
arrayal  do  Ifante,  do  que  foy  alvoroço  e  indinaçam  contra 
cUe  em  toda   a  Corte  d^ElRey,   a  que  as  novas  chegaram 

lo- 
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logo  de  noite  ;  porque  a  mais  da  jcntc  do  Yfantc  vendo  ta- 
manha crueza  ,julgaramna  por  craro  rompymento  contra  El- 
Rey  ,  c  temendo  a  pena  da  culpa  cm  que  por  ylTo  cncor- 
ryam ,  pungidos  da  lealdade  que  nom  podyam  encobrir , 
moftravam  em  íuas  caras  huma  pubryca  trifteza ,  que  de  feus 
corações  dava  muy  certos  fynaes  de,  fraqueza  com  que 
muyta  jente,  eípecialmente  de  pée ,  logo  aqucUa  noyte  fo- 
giram  do  arrayal ,  e  per  ferras  e  veredas  como  milhor  po- 
diam fe  tornaram  a  fuás  cafas  ,  a  que  o  Doutor  Álvaro  Afon- 
ío  com  huma  pubryca  fala  que  a  todos  fobr'yíro  fez,  qui- 
fcra  remedear  mas  nom  aproveitava. 

CAPITULO    CXÍX. 

Como  EIRey  prove  o  e  fegurou  a  Cidade  de  Lixhoa ,  pê- 
ra o  Yfante  fe  nom  recolher  a  ella, 

COmo  EIRey  foy  ccrtefycado  da  yda  do  Yfante  aLix- 
boa ,  receofo  de  fer  com  fundamento  d'algum  trato  que 
nella  tivelTe,  mandou  logo  per  mar  e  per  terra  muitos  Fy- 
dalgos  e  outra  jente,  que  a  guardaram  e  feguraram  a  feu 
íervyço.  E  moveo  logo  de  Santarém  contra  ho  Ifante  com 
muyta  e  muy  fremofa  jente  ,  que  fegundo  a  fentença  dos 
que  o  myihor  devyam  faber  ,  antre  de  cavallo  e  de  pée  , 
faryam  numero  de  trynta  myl  homens  de  pelleja  ,  que  fe- 
gundo as  memorias  dos  que  a  vyam  ,  foy  a  moor  foma  de 
jenre  d'armas  ,  que  atée  entam  nefte  Reino  fe  ajuntou.  Foy 
EIRey  confclhado  ,  que  nom  apreílaíTe  fuás  jornadas  ,  aíTy  por 
myihor  trato  e  alloj amento  de  fuás  jentes,  como  porque  ten- 
do a  Cidade  fegura  ,  quanto  o  Ifante  mais  a  ella  fe  chc- 
gaíFe ,  tanto  fe  defpunha  a  mayor  perigo  ,  poUo  dano  que 
dos  moradores  delia  aallém  dos  que  d'ElRey  podia  receber. 
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CAPITULO    CXX. 

Como  o  Yfante  partto  da  Cajlanheira ,  e  fe  foy  allojar 
no  Ribeiro  d  Alfarrobeira. 

EHo  Ifante  fendo  no  campo  junto  com  ho  lugar  da  Caf- 
tanheira  ,  foy  avyfado  que  ElRey  era  ja  de  Santarém 
contra  elle  partydo  ;  e  porque  o  lugar  em  que  eftava  era 
campo  devafíb ,  e  fem  defpofyçam  de  fe  poder  defender  ,  e 
muyto  menos  de  refiftyr  ,  pryncipalmente  porque  a  j en- 
te nom  leixava  cada  dia  de  lhe  fugir,  leixando  ja  alguma 
parte  de  fua  fardajem  ,  partio  hum  Domyngo  com  vooz 
de  fe  hir  a  Lixboa  em  que  naquelle  dia  queria  entrar. 
Mas  ifto  fe  fyngio  aíí  por  tal,  que  a  jente  na  efperança  de 
fe  falvar  fofle  com  elle  e  nom  lhe  fogilTe  mais  ,  e  ante  do 
meo  dia  fe  alojou  logo  a  aliem  d' Alverca ,  em  hum  ribeiro 
que  fe  diz  d^Alferrobeira.  E  o  aífento  de  feu  arrayal  na  ma- 
neira em  que  eftava ,  foy  daquelles  que  nas  coufas  da  guer- 
ra tynham  bom  conhecimento  muyto  louvado ;  porque  avia 
nelle  defpoíiçam  natural  e  artefycial  pêra  poucos  íe  defen- 
derem a  muytos,  e  ally  ouve  o  Yfante  por  mylhor  efperar 
fua  ventura  e  nom  feguir  avante ,  affy  porque  foy  logo  avy- 
fado da  guarda  de  Lixboa  ,  que  de  todo  eftava  irada  con- 
tra elle,  como  porque  tinha  aynda  efperança  que  quando 
ElRey  fobre  elle  chegaífe  e  o  viífe ,  que  teria  lembrança  de 
quanto  fervyço  lhe  fizera  ,  e  nom  fe  efqueceria  d'outros 
muytos  feus  merecymentos  ,  com  que  lhe  fizeíTe  algum  bom 
e  feguro  partydo ,  e  que  pêra  outros  lho  lembrarem  e  faze- 
rem fazer  nom  acabava  de  defconfiar  do  Ifante  Dom  Anri- 
que,  e  d'outros  muitos  a  que  ja  fyzera  honrra  e  mercêe. 
E  quando  yfto  aífy  nom  fobcedcífe ,  e  o  rompimento  nom 
fe  efcufaíFe ,  que  ao  menos  tynha  efcolhido  lugar ,  onde  co- 
mo 
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mo  Prynccpe  acabaria  ,  c  nain  fem  alguma  vingança.  E  ally 
cípcrou  ElRey  que  logo  aa  Terça  feira  vinte  dias  de  Mayo 
pella  mcnhaâ  chegou  Ibbre  ele,  c  mandou  aíTcntar  ícu  ar- 
rayal  de  que  o  Yfante  fycou  de  todo  cercado.  E  em  vyn- 
do  EIRey  com  fuás  batalhas  pêra  chegar  ao  Yfante  ,  o  Con- 
de d' Abranches  fahio  e  foy  ver  fua  jente  ,  de  cuja  foma , 
jentylleza,  e  percibimento  foy  muito  maravylhado  ,  e  em  vol- 
vendo como  quer  que  de  praça  pêra  esforço  dos  feus  mof- 
rraíTe  e  diíTeíTe  o  contrairo  ,  porém  ao  Yfante  nom  encobrio 
a  verdade ,  a  quem  defenganou  da  pouca  efperança ,  que  em 
fua  rcfiftencia  e  forças  devia  ter,  e  alguns  diíFcram  que  o 
Conde  pedira  e  requerera  ao  Ifante  ,  vifta  a  defygual  com- 
paraçam  que  avia  de  huns  a  outros ,  que  foo  fe  foíTe  e  fal- 
vaífe  ,  e  o  leixaífe  com  fua  jente  ally  onde  folgaria  acabar 
por  feu  fervyço  ,  e  que  o  Ifante  non  quifera.  Mas  o  que  mais 
verdadeiramente  acerca  difto  fe  deve  crer ,  he  que  o  Conde 
pella  certa  fabedorya  que  tynba  do  prepofyto  do  Ifante , 
que  era  morrer,  e  pelo  confagramento  que  ambos  por  yíTo 
tynham  feyto ,  nom  lhe  cometeria  nem  oufaria  cometer  tal 
coufa  ,  em  que  ao  menos  fycava  o  Ifante  por  fee  perjuro 
e  fraco. 


CAPITULO    CXXI. 

Como  EIRey  chegou  fobre  o  mrayd  do  Yfante  Dom 

Pedro  5  e  como  per  cafo  e  fem  deliheraçam 

fi  fiè^^^  fi^^  morte. 

ELRey  trazia  ja  detrlmynado  por  aquelle  dia  em  que 
fobre  o  Yfante  chegou  nom  o  cometer,  nem  lhe  dar 
combate  algum  ,  e  dizem  que  com  algum  fundamento  de 
bem  pêra  o  Ifante ,  e  porem  per  feus  trombetas  e  Rcys  d'ar- 
mas ,  e  arautos  mandou  em  torno  do  arrayal  do  Yfante  dar 
efpantofos  pregooês ,  mandando  a  todalas  peíToas    que  com 

elle 
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elle  eram ,  que  logo  fob  grandes  penas  com  fuás  armas  o  lei- 
xafem  ,  e  íe  vieíTem  a  ElRei.  Ao  que  nenhuum  dos  do  Ytan- 
te  obcdeceo  ,  antes    do    arrayal  d'ElRey  fe  lançjram^  com  o 
Yfante  pello  amor  que  lhe  tinham,  Fernam  da  Fonleca   feu 
criado  Alcayde  de  Lixboa  ,  que  por  eftc   cafo  fahio  dcfpois 
de   feu  fifo  ,   e  aíTy  acabou  ;  e  Joam  Vogado  ,  que  defpois 
foy  Efcrivam  da  Fazenda  d'ElRey  ,  e  eftcs  efcaparam  ,  e  Ro- 
drigo d'Anellos  bom  Cavalleiro  ,    e  hum  Gonçallo  Fernan- 
des ,  que    fora  Corregedor   da  Corte  ,  que   ambos    logo  aly 
morreram.  F^  no  travamento  que  nefte  dia  fem  mandado  d'EI- 
Rey  nem  de  feus  Capitaaês  ouve  de  huma  jentc  com  a  ou- 
tra    de  que  fe  feguyo  a  morte    do  Ifante    e  do  Conde  d'A- 
branches  ,  ouve  muytas  opiniooês  ,  porém  aquella  que  os  de- 
mór  autorydade  afirmaram  he  efta.  Andando  asjentes  de  hu- 
ma parte    e  da    outra  provendo   fuás  neceílydades ,  bufcan- 
do  os  cercados  do  Yfante  maneiras  pêra  fe  defender ,  e  os 
mais  d'ElRey  pêra  ofender  ,  aconteçeo  que  certos    beeftei- 
ros  da  jente  d'ElRey  tomaram  huma  encuberta ,  e  fe  mcte^ 
ram  efcondidos  em  hum  arvoredo  ,  que  fobre  a  agoa  hy  ef- 
tava,  donde  fem  ferem  vyftos  faziam    tyros  aos    do  arrayal 
do  Ifante,  de  que  alguns  defavyfadamente  cabiam  mortos  e 
feridos.    E  Álvaro  de  Bryto  Peftana  ,  -que  tynha  entam  car- 
rego dos  cfpyngardeiros  d'ElRey  ,  lhes  mandou  outrofy ,  que 
de  hum  cabeço  em  que  eftavam  tyraíTem  aos  do  Yfante    em 
que  fe  fez  algum  dano ,  e  o  Yfante  vendo  começos  de  tan- 
to mal ,  pelio  em  alguma  maneira  defviar  ,  mandou  poer  fo- 
o-o  a  algumas  bombardas  que  trazia  encarreta^^,  e  que  ti- 
raíTem  aos  do  cabeço  de  que  cria  que  o  dano  recebido  pro- 
cedia,  donde  por    máo    tento    e  pouco    refguardo    d^algum 
bombardeiro  dos  do  Ifante    fahio  a  pedra  de  huma  bombar- 
da ,  que  foy  dar  junto  com    a  tenda  d'ElRey  ,    fobre  que 
muyta  e  nobre  jente  logo  acudio  ,  cuydando  que  na  peíToa 
d'ElRei  fyzera  algum  dano  como  pubrycamente  fe  diífe  ,  o 
que  nom  fez.  E  porém  foy  por  yfto  tanto  o  alvoroço  na  jente 
d'ElRey ,  e  com  tamanha  yndina^am  contra  o  Yfante    e  os 
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feus ,  que  logo  fem  outro  mandado  nem  repartyda  ordenança 
de  pellcja  como  fe  efpcrava ,  guyados  foomenrc  de  fua  ía- 
nha ,  deram  muy  fortemente  no  arrayal  do  Yfante  ,  e  rompe- 
ram e  entraram  per  muytas  partes ,  cuja  jente ,  e  pela  ma- 
yor  parte  a  de  pée  nom  podendo  fofrer  tanta  força,  com 
tamanho  medo  e  perygo  efquecidos  do  emparo  e  defefa  do 
Ytante ,  o  leixaram  e  começaram  do  tomar  a  fogida  por  fua 
falvaçam ,  e  o  Yfante  vendo  tamanha  afronta ,  andando  a  ca- 
valio  fe  pos  logo  a  pée  com  leves  armas  ,  focorrendo  aos 
lugares  de  moor  neceíTydade  e  fraqueza  com  grande  esforço , 
o  qual  por  armas  defenfyvas  trazia  foomente  viílida  huuma 
cota  de  malha  ,  e  em  cyma  huma  jornee  de  veludo  creme- 
fym,  e  na  cabeça  huma  cirvylheira.  E  vendo  elle  que  fobre 
a  parte  de  fua  eftancya  que  era  ja  rota  recrecia  a  moor 
afronta  de  pelleja  ,  acudio  aly  com  muyta  trigança  e  oufa- 
dia;  porque  em  cafo  que  a  vyl  jente  lhe  fugilTe,  nom  fal- 
kceram  outros  muytos  boôs  ,  que  com  esforçados  coraçooes 
oferecendo  ja  íuas  vidas  aa  morte  foftynham  e  defendyam 
fua  querella ,  tanto  quanto  a  fuás  forças  era  poífyvel.  E  co- 
mo quer  que  o  Ifante  dalguns  Cavaleiros  de  fua  guarda  fo- 
fe  requerydo  que  fe  retraefle ,  aconfelhados  da  força  e  mul- 
multydam  da  jente  que  viam  contrairá,  a  que  nom  podia  ja 
reíiílir ,  elle  o  nom  quis  fazer ,  antes  com  fua  cara  eíperta  e 
fegura  ,  pofpofto  todo- o  medo  e  perygo  ,  rompendo  per  fua 
jente  em  que  ja  via  muitos  mortos  e  feridos  ,  feguio  a- 
dyante,  e  nam  com- ouciofydade  de  feu  braço  direyto ,  com 
que  fegundo  tefíemunho  dos  que  o  viram ,  allém  d'outros 
que  feria  br-a¥«ifiente ,  dez  efcudeiros  de  feu  ferro  fycaram 
ally  mortos,  e  andando  o  Ifante  aífy  revolto  nefta  peleja, 
foy  nos  peytos  ferydo  de  huma  feta  que  lhe  atraveíTou  o 
coraçam ,  de  que  a  poucos  paífos  e  menos  oras  cahio  logo 
morto ,  fem  antes  nem  defpois  receber  outra  feryda  ,  e  o 
béfteiro  que  o  ferio  ,  bem  foy  conhecido  e  ávido  por  aífaz 
deeftro  em  feu  ofycio,  o  qual  com  outros  de  feu  meftcr 
legundo  fama,  foram  em  efpecial  pellos  ymygos  do  Ifante 

efco- 
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efcolhidos  e  ordenados  contra  elle  ,  pêra  mais  cedo  abry- 
vyarcm  fua  morte  ,  a  qual  elle  recebeo  com  fynaes  de  ver- 
dadeira contrj^çam  e  grande  arrependimento  de  feus  pecca- 
dos  ,  que  deu  piadofa  efperança  da  falvaçam  de  fua  alma , 
poios  quaaes  fynaes  o  Bifpo  de  Coymbra  ,  que  fobre  elle 
logo  acodio ,  o  aíTolveo  em  lhe  a  alma  fayndo  da  carne  ; 
porque  nom  ouve  tempo  de  confyíTam ,  que  elle  nas  derra- 
deiras pallavras  de  fua  vyda  aííyncada  e  devotamente  pedio  ; 
e  porém  elle  no  mefmo  dia  fora  confeíTado  e  abfolto  ,  e  fy- 
zera  em  feu  teftamento  que  deixou  algumas  adicçoes;  per- 
que  craro  pareceo  ,  que  acabou  como  fempre  viveo  ,  Gato- 
lyco  e  bom  Criftam  ,  e  leal  vafallo  e  fervydor  d'ElRey  , 
em  ydade  de  cinquenta  e  fete  anos. 

CAPITULO    CXXII. 

Como  o  Conde  d' Abranches  também  logo  foy  morto ,  e 

como  acabou  como  esforçado  cavalleiro ,  e  do  que  fe 

mais  feguio  no  cabo  da  batalha. 


HO  Conde  d'Abranches  andando  acavallo  em  outra  par- 
te do  arrayal ,  provendo  e  reíiA^^ndo  em  fua  eftancia , 
como  bom  e  ardido  cavaleiro  a  muitas  afrontas  que  o  per- 
feguyam  ,  hum  moço  chegou  a  elle  c  chorando  lhe  diílc 
^  Senhor  Conde  que  fazeis  ;  porciue  o  Yfante  Dom  Pedro  hê 
morto.  :zj  E  o  Conde  com  quanto  efta  embaaxada  era  de  mor- 
te ,  que  fem  efcufa  nem  dillaçam  defafiou  'logo  fua  vyda, 
elle  com  a  cara  fegura  e  o  coraçam  esforçado  dilTe  ao  mo- 
ço irj  Callate  e  aqiiy  o  nom  digas  a  nynguem  zí  E  com  yfto 
ferio  ryjamente  o  cavalo  das  efporas  ,  e  foyífe  decer  cm  feu 
allojamento,  honde  fem  alguma  torvaçam  pedyo  paao  evy- 
nho ,  de  que  por  esforçar  mais  feu  esforço  comeo  e  bebeo 
alguns  bocados ,  e  tomou  fuás  armas  pêra  com  ellas  honrar 
fua  fepultura ,  que  era  a  terra  em  que  avia    de  cair ,  e  fa- 

hio 
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hio  a  pêc  pcllo  arniyal  ,  que  de  todallas  partes  era  ja  en- 
trado ,  e  vencydo  ,  e  como  foy  conhccydo  logo  os  d'ElRey 
huns  fobre  os  outros  carregaram  lbbr'elle  comctendoo  de 
todas  partes  pêra  o  matar ,  mas  ellc  logo  com  huma  lança 
que  cortaram,  e  dcfpois  com  fua  efpada  os  firía ,  e  efcar- 
mcntava  de  maneira  ,  que  os  que  a  prymeira  vez  o  come- 
tiam ,  de  mortos  ou  ferydos  nom  volvyam  a  elle  a  fegunda , 
e  aíTy  pcllejou  hum  grande  pedaço  como  muy  valente  e 
acordado  cavalleiro  ,  uam  iem  grande  efpanto  dos  que  o 
viam  trazendo  ás  maaõs  ,  e  todas  fuás  armas  cheas  nam  de 
leu  langue  ,  mas  de  muyto  alheo  que  efpargeo  ;  porque  em 
quanto  andou  em  pée  e  fe  pode  revolver  ,  nunca  fua  carne 
recebeo  golpe  que  a  cortaíTe.  E  em  fym  vencido  ja  de  muy- 
to trabalho  ,  e  longo  canfaço ,  dilTe  em  altas  vozes.  O'  cor- 
po ja  fento  que  nom  podes  mais ,  e  tu  mynlm  alma  ja  tardas. 
E  com  iílo  fe  leixou  cair  tendido  no  chaaõ  ,  e  huns  dizem 
que  diíTe ,  ora  fartar  rapazes ,  e  outros  dra  vingar  zillana- 
gem.  Cujo  corpo  que  ja  nam  refiftia  ,  foy  logo  de  tantos 
galpes  ferydo  ,  que  em  breve  defpedio  a  alma  de  fy  pêra 
hir  acompanhar  a  do  Yfante  como  lhe  tynha  prometydo ,  e 
ally  hum  feu  amygo  ,  que  nam  hufou  do  que  devia  ,  lhe 
cortou  e  levou  a  cabeça  com  que  a  ElRey  foy  pedir  acre- 
centamento  e  honrra  de  cavallaria  ,  e  ho  tronco  fycou  n» 
chaaõ  feito  em  pedaços,  atée  que  per  requerymento  de 
Joam  Vaz  d^Almadaa  feu  Irmaao  baftardo  ,  que  era  Vee- 
dor  d'ElRey  ,  ouve  logo  enterramento  no  campo  ,  e  def- 
pois  fepultura  honrrada.  E  os  outros  Fydalgos  e  nobre  j en- 
te que  eram  com  o  Yfante ,  vendo  tam  craro  feu  deítroço  ^ 
cada  hum  defemparou  a  defefa  das  eítancias  ,  que  lhe  foram 
encomendadas  ,  e  como  defefperados  das  vydas  nom  lhe  fal- 
lecendo  o  coraçam  e  acordo  pêra  vyngarem  fuás  mortes  ,  fe 
foltaram  pello  arrayal  á  aventura  que  fe  lhes  ofereceíTe  ,  e 
em  fym  de  mortos ,  feridos  ,  ou  prefos  nom  efeapou  algum. 
E  dos  pryncipaaes  da  jente  do  Yfante  morreram  aly,  Jo- 
ham  Mazcarenhas  Alferez  do  Yfante  ,  e  Luis  Gomez  da 
Tom.  L  Hhh  Graã, 
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,Graã,  que  levava  a  bandeira  de  Dom  James,  e  hum  feu  Ir- 
maaõ ,  e  Diogo  Peixoto  ,  e  Rodrygo  d'AEellos  ,  e  outros 
Cavalleiros  e  Efcudeiros  de  boa  forte  ,  e  foram  muytos  fe- 
rydos  ,  e  da  parte  d^ElRey  morreram  pryncipaacs  Ruy  Men- 
dez  Cerveira  Apoufentador  Moor  d'ELRey  ,  e  Fernam  de  Sáa 
Alcayde  Moor  do  Porta,  e  Yoham  Rodriguez  Tofcano  ,  e 
aíTy  alguns  boõs  com  outra  jente  de  baixa  condiçam  ,  que 
fariam  numero  de  atée  xxv. 

CAPITULO    CXXIÍI. 

Da  maneira  que  fe  teve  com  ho  corpo  do  Yfante  Dom 

Pedro j  c  como  foy  vilmente  tratado^ 

e  Joterrado. 

HO  corpo  do  Yfante  jouve  todo  aquclle  dia  fem  alma 
defcuberto  no  campo  á  vifta  de  todos ,  c  fob  a  noite 
o  lançaram  homens  vys  fobre  hum  pavês ,  e  ho  meteram  hy 
logo  em  huma  pobre  cafa  ,  honde  antre  corpos  ja  vazios  d^il- 
mas  e  fedorentos  ,  jouve  três  dias  fem  candea,  nem  cober- 
tura ,  nem  oraçam  ,  que  por  fua  alma  pubryca  fe  dilfeíTe  nem 
oufaíTe  de  dizer  ,  o  que  foy  grande  praímo  e  vitupério  da 
Cafa  Real  ;  porque  a  honrra  e  acatamento  que  aly  fc  de- 
vya  ,  ja  nom  era  do  Yfante  morto  fem  fentido  ,  mas  era 
proprya  dos  vivos  que  lhe  fizefem  ,  e  da  pryncipal  culpa  de 
fe  yllo  aíFy  fazer ,  ÊlRey  por  fua  mocidade  e  poucas  efpe- 
riencias  paífadas ,  foy  juítamen-te  entam  rellevado  ,  mas  foy 
atribuída  aos  velhos ,  e  pryncypaaes  da  Corte  ,  ymygos  ào 
Yfante  ;  perque  ElRey  naquelle  tempo  em  tudo  fe  gover- 
nava ;  porque  como  lifonjeiros  e  bafejados  da  fortuna  ,  lhe 
faziam  crer  que  e.fta  fora  batalha  perigofa  e  campal ,  e  de 
grande  honrra  fua,  em  que  por  fynaaes  de  vytoiya  e  triun- 
fo ,  e  por  enxalçamento  mayor  de  feu  eftado  ,  e  por  ciry- 
monya  acuftumada  convynha  jazerem  aíTy  os  corpos  no  cam-» 
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po  da  Rota,  das  vydas  c  fepulturas  ,  pryvados  ,  aniquilando 
cm  comparaçam  deita  ,  a  famufa  batalha  de  Faiiallia 
Júlio  Cclar  vcncco  Pompeo ,  c  a  de  Canas ,  cm  que  os  Ro- 
maanos  foram  d'Anybal  com  tanto  eftrago  vencydos.  E  yíto 
nom  le  fcizia  por  honrra  nem  Eftado  d'ElRcy  ,  pois  clara- 
mente era  magoa  de  lua  Coroa ,  e  pubryco  abatymento  de 
leu  fangue  ^  mas  hordenavamno  aíTy  fcus  ymygos ,  por  acre- 
centar  no  cume  da  deíordenada  vyngança. 

CAPITULO    CXXIV. 

Exclamaram  aa  tjmrte  do  Yfante  Dom  Pedro. 

OYnconHante  fortuna  quam  fecreto  fegredo  he  o  de 
tua  varyavel  condiçam  efemelhança  de  grcndc  poder. 
Qtiem  fe  fiará  de  ty ,  quem  nam  aveiá  medo  de  ty ,  pois 
aqueles  que  com  moderados  giros  allevantas  no  mais  alto 
gráao  da  honrra  e  da  glorya  ,  eíTes  com  aprcíTadas  voltas 
trocas  e  derrybas  em  profunda  pena  ,  em  dcíbnrra  mortal : 
os  que  oje  per  tua  ordenança  fazes  ricos  eftimados ,  e  gran- 
des Senhores  ,  de  manhaá  per  tua  dcfordem  os  tornas  logo 
pobres  abatydos  em  fcmelhança  de  fervos  ,  pêra  cuja  prova 
pêra  que  iam  cutros  paíTados  ,  e  mais  antigos  exemplos 
fenam  efte  prefente  ,  lembrandovos  quem  foy  eile  excellenre 
Yfante  Dom  Pedro ,  e  agora  vermollo  jazer  onde  jaz ;  por- 
que fendo  Prynccpe  de  tamanho  eftado  ,  virtudes  e  gran- 
deza ,  herdado  de  tantas  terras  e  Senhorio  ,  e  dotado  de 
muytas  mais  bondades  e  virtudes ,  e  fendo  Fylho  legitymo 
d'ElRey  Dom  Joam  Rey  no  mundo  tam  gloriofo  vencedor 
e  nunca  vencydo ,  que  por  feu  braço  e  esforço  defendeo  e 
acrecentou  eftcs  Reynos ,  e  parecia  que  tu  fortuna  por  yíTo 
ho  fervyas  e  acatavas,  e  agora. ja  nom  foomente  vimos  que 
o  defconheces  ,  mas  aynda  na  própria  patrya  em  que  naceo  , 
e  que  honrrou  lhe  denegas  huma  pouca  de  terra  ,  em  que  o 
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metam  ,  e  hum  pedaço  de  pano  groíTeiro  com  que  ho  cu- 
bram ,  ontem  fendo  vivo  o  fervyam  ,  e  honrravam  com  re- 
zam grandes  Senhores ,  e  oje  nom  acha  quem  morto  o  en- 
terre ,  fe  nam  fervos  e  peíToas  muy  vys.  O'  enganofa  fortuna 
ou  alguma  outra  força  oculta ;  porque  a  efte  defcreto  e  muy 
prudente  Yfante  ,  cegaftes  feu  tam  claro  entendimento  e  lim- 
po juizo ,  com  que  nom  entendeo  o  perygo  de  fua  honrra  , 
e  vida ,  e  fazenda  em  que  fe  meteo  ,  e  vós  Yfante  Dom  Pe- 
dro como  nam  apartaftcs  com  voíFo  fifo  ,  devaçam ,  prudên- 
cia ,  e  lealdade  de  névoas  de  tanta  contradiçam ,  e  a  vofla 
vyda  e  lympeza  tam  fofpeitofas  e  contrairás  ;  porque  nam 
tomaftes  a  Icmgura  do  tempo  por  cura  de  voíFas  paixooês  , 
e  feguro  remédio  de  vofos  feitos,  pois  eftava  em  voíTo  po- 
der, e  fe  avyees  que  recebiees  evydentes  agravos,  e  injuf- 
tas  perfeguyçooês ,  caufadas  contra  vós  do  ódio  de  voífos 
ymygos ,  que  vos  faziam  ncftes  derradeiros  dias  avorrecer  a 
vyda ,  e  por  mayor  honrra  e  defcanfo  voíFo  defejar  a  mor- 
te como  dizees",  porque  vos  nom  lembrava  pêra  a  efcufar- 
des ,  que  com  ella  aviees  de  neceíTydade  matar ,  e  defterrar  , 
c  deftruyr  vofa  molher  e  filhos ,  e  os  nobres  muy  honrrados 
amygos ,  criados  e  fervydorcs  que  tynhees ,  e  vos  avyam  de 
feguir ,  defpenfarees  com  volfa  morte  payxooês  e  trabalhos 
por  dardes  a  eftes  vida ,  fegurança  e  defcanfo ,  pois  o  pe- 
nhor e  remédio  difto  era  íoomente  viverdes  ,  e  vofla  mor- 
te avya  de  fej*  o  contrairo.  E  tu  fortuna  ymyga  da  rezam  e 
piadade  com  tua  crueza  afly  o  executafte ;  porque  logo  fe 
vio  a  tryfte  Yfante  fairfe  em  Coymbra  dos  Paços  em  que  vi- 
via ,  e  fem  alguum  refguardo  de  fua  honrra  e  Eftado ,  com 
medo  da  morte  duvydofa ,  andalla  procurando  certa  pelas  ca- 
fas  pobrcs  e  alheas,  de  maneira  que  fugindo  crueza,  pare- 
cia que  a  pedia  avorrecendo  piadade  ,  vimos  de  feus  Fylhos  , 
Dom  James  logo  prefo  aparelhado  pêra  o  cutello  ,  e  Dom 
Pedro  o  mayor  fogido  c  defterrado  em  Caftella  ,  pedindo 
efmollas  a  quem  ja  fyzera  mcrcêe  ,  e  outros  por  efca- 
par  fuás  vydas  vimos  hir  efcondidos,  e  mudados  per  terras 
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eftranhas  ,  cncobryndo  com  abitos  e  fynaaes  de  pobreza  fuás 
muy  nobres  peíToas  ,  que  o  Real  e  muy  alto  fangue  de  que 
decendyam  em  honrra  ,  abaftáças  e  Eítado  cryara  ,  vimos  logo 
íeus  amygos  cryados  e  fervydores  ,  huns  mortos  e  outros  pre-^ 
fos  e  dcllerrados  ,  e  todos  de  fuás  honrras  ,  favores  ,  ofycios  , 
benefícios  ,  rendas ,  c  patrimonyos  fem  alguma  myferycordia 
de  todo  pryvados.  O'  muy  excelente  Rey  Dom  Afonfo  honde 
eftava  vola  piadoza  humanidade  ,  onde  s'efcondeo  nefte  paf- 
fo  voíT)  fyngular  agardecimento ,  grande  prudência  ,  e  muy 
alto  laber  ,  ó  Divina  Pruvydencia  ò  Virtudes  CeleíHaaes  , 
pois  com  maaos  nom  avaras  os  xvii.  anos  dcfte  gloryofo  e 
mancebo  Rey  ,  nefte  tempo  dot.iftes  de  mais  perfeiçooés  e 
bondades  d'alma,  do  que  a  outros  Pryncepes  de  muytos  mais 
anos  fyzeftcs ;  porque  também  lhe  nom  allumyaftcs  feu  muy 
angellyco  entendimento,  com  que  perfeitamente  conheceífe 
os  fallos  erros  ,  e  claros  enganos  em  que  feus  apaíTyonados 
fervydores  e  Confelheiros  ,  neftes  feitos  o  traziam  emlhea- 
do  e  cego  por  tal ,  que  do  conhecimento  defta  verdade  e 
limpeza  ,  que  nunca  foy  conhecida ,  fe  evytara  a  morte  e  per- 
da de  huum  tam  perfeito  e  ynocente  Pryncepe ,  que  a  elle 
mefmo  Rey  fobre  todos  era  proveitofo  e  mais  necelTario , 
pois  nom  hé  de  duvydar,  que  fua  vyda  fora  fempre  hum 
forte  freo  ,  e  certa  confervaçam  da  Coroa  ,  e  património 
Real  de  feus  Reinos ,  e  fua  morte  avya  de  fer  o  que  foy 
rédea  folta  de  fua  defoluçam  e  encurtamento,  ó  Duque  de 
Bragança ,  e  Conde  d'Ourem  vofo  Fylho  ;  porque  contra  o 
Yfante  Dom  Pedro  quifeftes  fer ,  e  foftes  pryncipaaes  mo- 
vedores  ,  e  foos  Capitaaes  defta  fea  e  dorofa  emprefa.  Nom 
foy  certamente  por  erege  nem  máo  Criftaaô ;  porque  fuás 
obras  o  aprovavam  por  muy  Catoilico  e  amygo  de  Deos» 
Nem  feria  por  injufto  nem  correto  nas  coufas  da  juftiça , 
pois  nela  fua  ballança  fem  ódio  nem  aflFeiçam  foy  fempre 
muy  ygual  e  dereyta.  Nem  pródigo  e  deftruidor  do  Tefou- 
ro  e  Fazenda  Real  ,  pois  aaproveitou  e  governou  fempre 
com  fyngullar  provyfam    e  muyta  temperança.   E  fe  alguma 
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couza  da  Coroa  Real ,  tomou  e  emlheou  pcra  fer  culpado , 
nom  foy  pêra  fy  nem  feus  fylhos ,  mas  foy  foomente  a  que 
a  vós  e  coufas  voíías  deu ,  nem  feria  por  fer  de  fraco  cora- 
çam  e  nam  defpofto  ,  pêra  deíFenfam  dos  Reinos  que  re- 
geo  ,  pois  fabees  com  quanto  esforço  dellvgencia  e  oufadia 
fempre  os  defendeo ,  procurando-lhe  fempre  paz  e  juíliça, 
e  nunca  guerra  nem  torva çam  ,  pois  certamente  menos  de- 
vera fer  por  desleal ,  ou  por  fe  fentir  nele  como  tirano  al- 
guma vituperada  cobiça  ,  e  danado  defejopera  reynar,  fcgun- 
do  ao  novo  Rey  e  a  feu  povo  ,  pêra  fua  mayor  indinaçam 
fizeíles  entender  ,  pois  a  todos  foy  notório ,  que  nom  foo- 
mente fe  nom  achou  contra  elle  culpa  ;  porque  verdadeira- 
mente aífy  pareceífe  ,  nem  fe  podeífe  bem  conjefturar,  mas 
aynda  eftá  claro ,  que  durar  a  vyda  d'ElRey  tanto  tempo  em 
feu  poder  ,  e  procuralla  fempre  com  tanto  amor  c  cuydado , 
juntamente  com  fua  muy  Real  e  perfeita  crinçam  ho  relle- 
vam  contrafy  de  femelhantes  maginaçooes,  e  de  todo  o  alym- 
pam  deíla  errada  fofpeita  ,  cá  por  fuás  muytas  virtudes  e 
grande  lealdade  teve  como  era  rezam  a  vida  ,  faude  e  Efta- 
do  d'ElRey  em  tanta  veneraçam  e  refguardo ,  que  aalém  de 
fe  conhecer  que  fobre  todaias  coufas  o  amava ,  aynda  pare- 
cia que  o  adorava  ,  e  fe  em  feu  coraçam  entrara  propofyto 
tam  reprovado  ,  elle  ou  fecreta  ou  artefycialmente  o  priva- 
ra da  vyda ,  pêra  que  teve  largo  tempo  e  boa  defpofy- 
çam,  ou  o  fyzera  criar  e  criara  em  tanta  torpeza  e  dana- 
dos cuítumes  ,  com  que  nom  podendo  os  maaos  deixar  nem 
dos  boõs  aprender ,  fe  fizera  pêra  fy  mais  dino  de  pryvaçam 
que  da  governança  e  Regimento  de  nenhum  Reyno  ,  cujo 
deffeyto  e  indefpofyçam  caufara  ,  requererfe  neftes  outro  no- 
vo Regedor  ou  Rey  como  ja  outras  vezes  fe  fez  ,  mas  nom 
fe  pode  negar,  que  ElRey  aíFy  pêra  Deos  e  pêra  ho  mun- 
do ,  como  pêra  fy  mefmo  e  pêra  feus  Reinos  e  valTallos  ,  foy 
tam  altamente  cryado  e  enfynado  tam  perfeitamente ,  que  a 
certydaõ  diíTo  que  em  fua  Real  peífoa ,  e  muy  nobre  cora- 
çam per  evydencia  de  obras  claramente   fe  moftrava  ,  fazia 
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que  nos  Rcynos  eílranhos ,  por  fua  louvada  flima  fofe  dcfe- 
jado  por  ícii  próprio  Pryncepe  ,  e  nos  fcus  próprios  fervy- 
do  c  adorado  por  R.ey  ;  c  porque  o  Yfiinte  Dom  Pedro  tal 
o  cryou  ,  bem  íe^vio  que  por  tal  o  anjou  e  fervyo  fem  al- 
guma fua  quebra' nem  defeyto  ,  huíimdo  feu  Cfficyo  de  Re- 
gente com  tanta  pcrfeiçam  e  comprimento  ,  que  mais  pare- 
eco  que  aceitara  tal  cargo  pêra  fua  pena  e  trabalho  ,  mais  que 
pêra  fua  gloria  nem  delcanfp  ,  cujo  gallardam  devera  fer  ou- 
tro e  nam  efte  que  lhe  procuraíles  ,  cá  vos  leixafte  guiar 
d*odio  envcj a  e  cubica,  com  que  lhe  caufaftes  morte  tam  vi- 
tuperada com  tamanhas  magoas  em  fua  limpeza  ;  mas  por- 
que com  yfto  a  bondade  e  juftyça  de  Deos  foy  claramente; 
oflendida  ,  elle  como  jufto  e  poderofo  que  he ,  nom  permi- 
tio  que  tamanha  culpa  fycaíTe  fem  grave  pena  e  jufta  vin- 
gança ,  pelo  qual  fua  fevera  juftiça  e  profundo  faber,  a  que 
nada  s'efconde  aynda  que  foífe  per  tempos  e  paíFos  tam  va-* 
garofos,  quis  por  caílygo  defte  e  por  enxemplo  d'ourros, 
que  qual  de  vós  Irmãos  Yfante  e  Duque  em  tantos  malles, 
morres  e  defaventuras  hum  ao  outro  teveífe  a  culpa ,  ho  ne- 
to do  innocente  ,  no  neto  do  culpado  com  deshonrrada  e 
mortal  pena  de  fangue  ygualmente  a  vingaíTe  e  juttyficaíTe: 
defpois  ,  a  aíTy  fe  fez ,  como  deita  triíte  ,  e  efpantofa  exu- 
cucam  defpois  de  muytos  anos  paíTados  apraça  d'Evora  foy 
pubryca  tcftemunha  ,  fegundo  em  feus  tempos  e  lugares  ef- 
taa  mais  declarado.  E  acabados  os  três  dias  o  corpo  do  Yfan- 
te per  homens  de  prema  ,  e  com  confentymento  d'ElRey' 
foy  levado  em  huma  efcada  aa  Ygreja  d'Alverca ,  honde  por 
cntam  foy  vilmente  e  com  grande  defacamento  foterrado  y 
porque  depois  ouve  outras  fepulturas ,  e  com  grandes  ciri- 
monias  e  foUcnidades ,  como  ao  dyante  íe  dirá. 
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CAPITULO    CXXV. 


Das  felçooes  ciiflumes  e  njirtudes  do  "Y/ante  Dom 

Pedro. 


O  Yfante    Dom  Pedro    por  certo  foy    hum  fyngullar 

Pryncepe ,    dino    de   louvor  antre   os    bos   e  louvados 

Pryncepes ,  que  no  mundo  em  feu  tempo  ouve  ,  homem  de 
grande  corpo ,  e  de  feus  membro*s  em  todo  bem  proporcio- 
nado ,  e  de  poucas    carnes  ,  teve  o  rofto  comprydo  ,    nariz 
groíTo  ,  olhos  hum  pouco  moles ,  os  cabellos  da  cabeça  cref- 
pos ,    e  os  da  barba  algum  tanto   ruyvos  como  Yngrés  ,  feu 
índar  apée  era  vagarofo   e  com  grande  repoulb  ,  fuás  pala- 
yras  eram  graciofas,  com  doce  orgam  de  dizer,  e  nas  Sen- 
tenças muy  graves    e  fuílanciaacs ,    e  quando  alguma    fanha 
o   tocava  era  fua  cara  muy  temerofa  ,  e  porém  nom  lhe  du- 
rava muyto ,  cá  por  fyfo  ou  condiçam  natural ,  logo  fe  lem- 
brava de  manfydam  e  temperança  ,  foy  algnm  tanto  culpa- 
do emcredeiro  e  vyngatyvo ,  aynda  que  o  defejo  da  vingan- 
ça pareceo  que  nom  foy  nelle  de  grande    e  viciofo  ardor , 
pois  dillatou  e  temperou  a  que  teve  em  fua  maao  ,  que  pê- 
ra fua  vyda  fora  muy  fegura  e  neceíTarya.  Suas  roupas  e  tra- 
jos e  maneyra  de  viver,  foram  fempre  de  homem   honeílo  , 
prudente ,  e  grande  autorydade  ,  e  de  moço  atée  ydade  de 
ivii-  anos  ,    em  que  acabou  fempre  ,  foy  muyte  ^Catholyco 
temente  a  Deos ,  e  de  grande  oraçam,  e  fez  muytas  efmo- 
las.  Honrrou  muyto  as  peífoas  Eciefyaílicas  a  que  fempre  fe 
efcufou  dar  fuás  maaõs  a  beijar,  nem  confentio  citarem  cm 
giolhos  ante  elle.  Foy  muy  temperado  cm  todolos  autos  da 
carne.  Nunca  fe  íòube  ter  com  alguma  outra  molher  carnal 
aíFeyçam  ,  íalvo  com  a  fua  proprya  ,  que  legitimamente  rccc- 
beo  com  que  ainda  bufava  de  grande  temperança  ,  cá  como 
deyoto  e  muy  contynente  fe  apartava  delia  em  todollos  dias 
"vA»:*  •  de 
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de  jtíjuns  ,  c  diiis  outros  Ibllcncs  da  Ygreja,  E  nas  Qiiaref-» 
mas  com  as  roupas  que  de  du  trazia  ,  com  cíTas  de  noite 
fe  lançava  femprc  yiílydo  íobrc palha,  Ibm  outra  roupa  nem 
cama  liordcnada  ,  cada  dia  por  fua  dcvaçam  rezava  as  Oras 
Canónicas  fcgundo  cuílumc  Romaao  ,  com  outras  muytas  ora- 
çioés  em  que  tynha  dcvaçam.  Foy  muyto"  devoto  do  Arcan- 
jo Sam  Mygucl ,  por  cuja  dcvaçam  trouxe  por  devyía  as  b al- 
iançais; porque  em  fendo  moço  em  huma  doença  que  teve  j 
foy  de  todos  julgado  por  morto,  e  per  hum  Martim  Gon- 
çalvez  Capellam  d'ElRcy.  fcu  Padre  foy  aíTy  levado  ao  Al- 
tar da  Capela  de  Sam  Miguel,  que  cílá  nos  paços  de  Lix- 
boa,  a  que  íoy  devotamente  encomendalo,  donde  millagro^ 
lamente  logo  retornou  com  vyda  e  faude,  cm  cuja  memo- 
ria e  por  fua  fyngullar  gratifycaçam  ,  com  fuás  defpefas  pro- 
pryas  mandou  fazer  nos  dias  que  viveo  cafas  e  obras  muy- 
tas piadolns,  aíFy  como  a  Ygreja  da  cerca  de  Penella  ,  e  Sam 
Miguel  d' Aveiro,  c  o  Mocfteiro  de  Santa  Maria  da  Myfe- 
rycordia  ,  que  deu  aa  Ordem  de  Sam  Domyngos ,  e  a  Yo-re- 
ja  de  Tentúgal  com  outras.  Fez  fempre  huma  muy  louva- 
da profyíTara  do  tempo  ,  que  nunca  em  feus  dias  lhe  paíTou 
fem  benefycio  ou  louvor  ,  teve  pêra  todalas  coufas  oras 
certas  e  lemytadas  que  nunca  trafpalFou  ,  deu  a  cafa  de  San- 
to Eloy  de  Lixboa  ,  em  que  jaz  o  Bifpo  Dom  Domyno-os  Jar- 
do  ,  aos  Clérigos  da  Ordem  e  Regra  de  Sam  Joham  Evan- 
gelina. Foy  Pryncype  de  grande  confelho  ,  prudente  ,  e  de 
viva  memoria  ,  e  foy  bem  iatinado  ,  e  aífaz  miftyco  em  ciên- 
cias e  doutrinas  de  letras  ,  e  dado  muyto  ao  eftudo  ,  ellc  ti- 
rou de  lat/m  cm  linguajem  o  Regimento  de  Prynccpes  ,  que 
Frey  Gil  Correado  compôs  ,  e  aífy  tirou  o  lyvro  dos  Oífy- 
cios  de  TulJio  ,  e  Vegecio  de  Re  MiUtari ,  e  compôs  o  li- 
vro que  fe  diz  da  Virtuofa  Bemfeytorya  com  huma  confy- 
íam  a  qualquer  Criílao  muy  proveytofa.  E  foy  muyjuílo ,  de 
que  lhe  veo  fempre  avorrecer  os  maaos  ,  e  fazer  bem  aos 
bós.  Foy  muyto  verdadeiro  e  mui  confiante ,  e  de  muy  cla- 
ro entendymento,  foy  liberal  com  medida^  e  aíTy  caçador 
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e  montciro  com  temperança  ;  porque  o  eftudo  cm  que  fe 
mais  deleitava  o  privava  de  femelhantes  prazeres  ,  fez  piy- 
meiramente  hufar  que  os  Reis  e  Pryncepcs  neftcs  Rcynos 
coraeíTem-  em  pubryco ,  e  foíTcm  em  fuás  mefas  acompanha- 
dos ,  o  que  da'antes  nam  faziam ,  cá  pella  moor  parte  fem- 
pre  comiam  retraydos  ;  dizendo  cUe  que  fuás  mefas  devyara 
ler  efcoUas  de  fua  Corte  ,  pêra  que  cuftumava  mandar  ler 
proveitofos  lyvros ,  e  ter  praticas  e  difputa  ,  de  que  fe  to- 
mava muyto  infyno  e  doutrina.  Tirou  as  apouíentadorias  de 
Lixboa  ,  e  ordenou  os  cftaos  que  deu  caufa  a  grande  ennobre- 
cimento  da  Cidade  ,  e  aíTy  fez  outras  muytas  obras  boas ,  e 
proveitofas  hordenanças  pêra  o  Reino.  Porque  fua  alma  re- 
cebera de  Deos  o  gallardam ,  pois  em  fua  vida  eíte  mundo 
lhe  foy  tam  yngrato.  - 

CAPITULO    CXXVI. 

Do  que  a  Raynha  fez  com  a  nova  da  morte  do  Yfan^ 

te  Jeu  Padre, 


A  Rainha  Dona  Yfabel  -molher  d^ElRey  e  Filha  do  Yfan- 
te  Dom  Pedro  fycara  em  Santarém  ,  onde  em  breve 
lhe  foy  dada  a  trifte  certydam  da  morte  de  feu  Padre ,  que 
ella  com  pubrytos  fynaaes  de  mortal  dor  muito  fentio  e 
chorou  ,  e  nom  como  alhea  mas  como  fua  própria  morte  , 
e  nom  era  fem  caufa  ;  porque  em  cafo  que  nom  ouveíTe 
nella  tantos  dias  nem  tam  madura  ydade,  de  que  fe  efpe- 
raífe  perfeito  conhecimento  nas  coufas  ,  era  porém  natural- 
mente abaftada  de  muyta  difcriçam  e  prudência  com  que  fen- 
tio bem  ,  que  aallém  da  grande  perda  que  na  pryvaçam  de 
feu  Padre  ,  nom  fendo  vivo  recebia ,  aynda  fua  vida  com  mor- 
te antecipada  fe  defpunha  a  craro  perigo  como  foy ,  e  fo- 
bre  tudo  lhe  dava  moor  tromento  ,  parecer-lhe  que  os  ymmi- 
gos  do  Ifante  feu  Padre  teriam  com  fua  morte  mais  coora- 

das 
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das  caufas  aapiyvarcm  ,  c  apartarem  ElRcy  fcu  Senhor  delia, 
pois  ante    diílo  e  fem    alguma  rezam    com   grande  inílancia 
ja  o  procuravam  ,  como  atras  fyca. 

CAPITULO    cxxvir. 

Como  a  Yfante  molher  do  Yfante  Dom  Pedro  fouhe  de 
fiia  morte ,  e  do  que  fe  fez  de  Jeus  Fyl.hos. 

Alfante  molher  do  Ifante  Dom  Pedro  era  em  Coimbra, 
onde  fendo  falteada  com  a  nova  triíle  de  fua  morte  , 
e  da  pryfam  de  Dom  James  feu  Fylho  ,  defejando  achar 
quem  logo  a  ma  ta  lie ,  andava  fem  algum  acordo  de  Moef- 
tciro  em  Moeíkiro  ,  e  per  cafas  alheas  ,  nam  por  efcapar  fua 
vyda  que  ja  avorrecia  ,  mas  por  efcufar  á  morte  e  pry- 
fam d'outros  feus  Fylhos  que  confygo  trazia  ,  e  nam  fem 
muytas  lamentações  e  grandes  prantos  feus  ,  e  de  muitas 
peífoas  que  a  feguyam  e  acompanhavam.  Ficaram  do  Ifan- 
te eíles  Fylhos  ,  a  Rainha  Dona  Yfabel  molher  d'ElRey , 
e  Dona  Fellipa  ,  que  ella  ja  trazia  em  fua  cafa  em  ydade 
de  fete  anos  ,  a  qual  nom  foy  cafada  ,  e  fem  obrygaçam  de 
Religiam  ,  viveo  e  acabou  muy  honefta  e  fantamente  no 
Moelleiro  d'Odivellas  ,  onde  jaz, ,  e  o  Senhor  Dom  Pedro  feu 
Fylho  mayor ,  que  defpois  fem  cafar  morreo  em  Barcellona , 
yntitulado  Rey  d'Aragam ,  e  Dom  James  que  defpois  foy 
Arcebifpo  de  Lixboa  e  Cardeal  em  Roma  ,  e  jaz  muyhonr- 
radamente  fepultado  em  Florença  ,  e  Dom  Yoham  que  mor- 
reo cafado  intitullado  Rey  de  Chipre ,  e  Dona  Briatiz  que 
foi  honrradamente  cafada  em  Borgonha  pella  Duquefa  fua 
Tia,  com  Monfcorde  Cleves,  de  que  naceo  o  Filipe  Mon- 
feor  que  foy  lá  Gram  Senhor.  Nefta  pelleja  foy  prefo  Dom 
James  Fylho  do  Yfante  ,  e  com  elle  muy  tos  Fydalgos  ,  e 
outra  nobre  jente  do  Yfante  com  que  ElRcy  acerca  de  fuás 
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folturas  fe  ouve  com  aquella  nobreza  e  pyadade,"  que  de 
tal  Rey  fobre  vitorya  fe  efperava.  E  pellos  ditos  e  teftimu- 
nhos  dos  prefos  ,  foram  logo  tiradas  ynquiriçooês  fobre  as 
culpas  de  desleal ,  em  que  culpavam  o  Yfante  ,  e  mais  bul- 
cados  pêra  yiTo  os  cofres  de  fuás  efcryturas  ,  que  no  arrayal 
foram  tomados  ,  e  fynalmente  contra  elle  nom  fe  achou  ou- 
tra coufa,  que  com  razam  magoalfe  fua  limpeza  e  bondade  , 
falvo  reprefando  errado  juizo  por  nom  obedecer  ao  confe- 
Iho  de  fe  nom  mover  de  Coimbra  e  feguir  opiniam  tam  er- 
rada ,  como  foy  partirfe  delia  ,  onde  fe  efperava  era  de 
crer  ,  que  feus  feitos  andando  o  tempo  teveram  bom  remé- 
dio ,  e  fua   vyda  e  honrra  receberam  fegura  falvaçam. 

CAPITULO    CXXVIII. 

Como  os  ymigos  do  Yfante  procuravam  que  ElRey  fe 

qujtajje  da  Rainha ,  e  quam  virtuofamente 

ElRey  o  fez  com  ela. 

LRey  comprio  ally  no  campo  os  três  dias  ,  que  pêra 
._  cirimonia  do  vencimento  da  batalha  lhe  fizeram  crer 
que  eram  neceíFarios  ,  acabados  os  quaaes  defpedio  alguma 
jente  de  feu  arrayal ,  e  com  os  Yfantes  ,  Duque  ,  e  Condes  , 
e  Prelados,  e  com  outra  muyta  e  muy  nobre  jente,  partio 
pêra  a  Cidade  de  Lixboa  ,  onde  foy  muy  altamente  e  com 
grande  triunfo  recebido  ,  e  ally  por  caufa  aynda  do  Yfante 
fe  fez  juftiça  crua  d'alguns  e  muy  inocentes.  E  os  ymigos 
do  ífance  Dom  Pedro  confirando  no  muyto  amor  e  grande 
affeiçam  ,  que  ElRey  tinha  aa  Rainha  fua  molher  ,  e  na  muy- 
to mayor  que  ao  diante  com  razam  lhe  poderia  ter,  com  que 
o  provocaria  fempre  pêra  vingança  e  dcftruyçam  fua  ,  logo 
como  viram  a  morte  do  Ifante ,  lhe  confelharam  e  requere- 
ram, que  pêra  fegurança  de  fua  vida,  bem  e  aíTeífego  de 
feus  Reynos  e  vaíTallos   fe  quytaíTe  delia  como  de  ymiga  , 
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e  ja  folpcita  á  fua  Kcal  pcíToa  ,  c  oiiveíTc  outra  molhcr , 
cá  pcra  Ocos  e  pêra  o  mundo  o  podia  e  devia  fírzcr.  Al  le- 
gando Jhc  pcra  yílo  muytas  caufas ,  e  rczoocs  que  pareciam 
líõas  e  ncccllariíis  ,  pcra  cuja  aprovaçam  nom  falleciam  au- 
toridades e  dercytos  ,  nem  menos  Teólogos  e  Letrados  in- 
duzidos que  o  confirmavam.  Mas  ElRey  em  c^ue  avya  bon- 
dades Reaacs  e  muy  faã  conciencia  ,  e  que  nas  virtudes  e  amor 
da  Rsynha  tinha  muy  gram  confyança ,  nom  deu  a  yíTo 
confentimento  ,  antes  pêra  magoa  e  desfavor  dos  que  tama- 
nho erro  lhe  aconfelhavam  o  que  elle  muyto  eftranhou ,  a 
mandou  logo  vifitar  e  aconfollar  a  Santarém  ,  e  efcufarfe 
com  p^ilavras  de  muyto  amor  de  a  nom  hir  ver ,  e  pedir-lhe 
que  ell.i  perfy  mcfma  o  fizelTe.  E  com  efta  vifitaçam  de  que 
a  Raynha  eft.iva  defelperada ,  foy  em  fua  paixam  e  trifteza 
muy  fatisfeyta  ,  e  fem  muyto  trefpaíTo ,  fendo  d'ElRey  pry- 
meiro  certifycada  do  modo  em  que  a  elle  pello  mais  con- 
tentar hiria,  deu  logo  ordem  á  fua  partida,  e  ella  com  fuás 
damas  e  cafa  per  acordo  d'ElRei ,  fe  veftio  com  huma  ho- 
nefta  temperança  de  doo.  ElRey  fahio  a  recebella  ,  e  delle 
e  de  toda  fua  Corte  foy  com  tanto  acatamento  e  tam  gran- 
des cerimonias  recebyda  ,  como  atée  feu  tempo  nunca  o 
foy  outra  Raynha ,  e  -na  vifta  e  fala  que  ambos  logo  ouve- 
ram  ,  pareceram  moftranças  de  tanto  prazer  e  contentamento , 
como  fe  nunca  entrevieram  as  defayenturas  paíTadas^ 
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CAPITULO    CXXIX. 


Como  ElRey  fez  aos  Reis  e  Pryncepes  Crljhos  huma 
geral  notefy caçam  da  morte  do  Yfaute  ,  e  das  repojias 
que  ouve ,  e  da  embaaxada  do  Duque  e  Duquefa  de 
Borgonha ,  que  fohre  a  morte  do  dito  Yfante  e  fua 
defiulpa  joy  prjíicypaL 

E  Porque  efta  morte  do  Yfante  nos  Reinos  e  terras  eftra- 
nhas  pareceíTe  jufta  ,  hy  logo  em  Lixboa  firmaram  -os 
imigos  do  Yfante  huma  inftruçam  contra  elle  ,  afaz  fea^c 
muy  defamatoria,  que  ElRey  por  efcufa  e  juftyfycaçam  de 
fua  morte  env7ou  per  feus  meíTejeiros  ao  Papa,  e  alguuns 
Pryncepes  CriftaÔs,  cujas  repoftas  nom  vieram  conformes  a 
fua  tençam  ,  antes  todos  fem  exceiçam  ,  com  apontamentos  de 
muytos  louvores  e  grandes  merecimentos  do  Yfante  ,  envia- 
ram' acerca  de  fua  morte  muyto  reprender  ElRey ,  avifando 
pryncipalmente  as  paixões  partyculares  ,  e  enganos  dos  de  feu 
confelho  ,  e  efcufando  em  alguma  maneira  fua  pouca  e 
nam  madura  ydade  ,  pois  tynha  rezam  de  fe  reger  e  gover- 
nar per  elles.  E  porém  ElRey  deu  logo  Guimaraaês  ao  Du- 
que de  Bragança ,  que  fempre  requerera  e  lhe  fora  denegado 
pelo  Ifante  Dom  Pedro  ,  e  quifera  aver  a  Cidade  do  Por- 
to ,  a  quefefeos  Cidadãos  nom  regiftiramj a  a  vontade  d'El- 
Rey  era  ynclinada,  e  per  elia  maneira  deu  a  Vylla  de  Por- 
tallegre  ao  Conde  Dom  Sancho ,  a  que  valleo  a  regiften- 
cia  e  leal  perfia  dos  moradores.  E  porém  a  pryncipal  em- 
baaxada que  a  ElRey  fobr'efte  cafo  do  Ifante  veo  ,  foy  au- 
ma  do  Duque  Felipe  de  Borgonha  ,  e  da  Duquefa  Dona 
Yfabel  fua  molher  Irmaa  do  Yfante  Dom  Pedro  ,  era  que 
veo  por  Embaaxador  ho  Dayam  de  Vergi ,  que  com  muytas 
caufas  e  rezoocs  fundadas  em  rezam ,  e  dereito  ,  o  enviaram 
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cfcufar  c  nprovar  íua  inocência  c  limpeza ,  c  pedir  pcra  ícu 
corpo  a  lepultura ,  que  llic  EJRey  Dom  Joam  fcu  Padre  em 
fua  Real  Capela  ordenara  ,  e  aíTy  que  íc  nom  negaíTe  pêra 
lua  moiher  e  filhos  e  criados  emparo  c  piedade,  a  que  pc-* 
dio  que  foflem  rcftituydas  fuás  honrras  e  fazendas.  E  como 
quer  que  o  eífcito  dcíle  requerimento  ,  por  contemplaçam  do 
Duque  e  de  fcu  Fylho  foy  algum  tempo  fofpcnfo  ,  porém 
nom  tardou  muyto  que  por  elle  Dom  James  fe  foltou ,  e 
le  foy  a  cafa  da  dita  Duquefa  fua  Tia ,  e  de  fua  maao  en- 
vyado  a  Roma,  honde  pelo  Papa  Cailillo  foy  feito  Cardeal 
do  titulo  de  Santo  Eftaço  ,  eapòs  eiie  foy  Dona  Briatiz  fua 
Irmaã ,  que  a  Duquefa  com  muita  honrra  lá  cafou ,  como 
atrás  ja  brevemente  fyca  tocado.  E  porque  na  prymeira  de-- 
negaçam  que  elRcy  fez  aa  fepultura  do  Yfante  ,  o  dito  Em- 
baaxador  requereo.,  Que  lhe  mandaíTe  dar  feus  oíTos  pêra 
„  os  levar  a  Borgonha ,  onde  a  Duquefa  fua  Irmaã  lhe  da- 
„  ria  fepultura  honrrada  e  merecida ,  Receofo  ElRey  de  os 
furtarem  da  Ygrej a d'Alverca,  honde  devaíTamente  jaziam,  os 
mandou  tirar  e  levar  ao  Caftello  d*Abrantes  ,  cuja  guarda 
e  fegurança  encomendou  a  Lopo'  d'Almeida  ,  que  defpois 
foy  prymeiro  Conde  d^Abrantes. 


CAPITULO    CXXX. 

,    De  como  a  Judarta  de  Lixboa  foy  roubada  ^  e  a 

catifa  porque. 

ENa  fym  defte  ano  de  myl  e  quatrocentos  e  quarenta  ú 
nove,  certos  moços  Criftaõs  por  travefura  fyzeram  al- 
gum mal ,  ou  fem  razooês  a  alguns  Judeus  que  andavam  na 
ribeira  de  Lixboa  ,  fòbre  que  fe  agravaram  aa  juftyça  e  ao 
Doutor  Joham  d^Alpoê ,  que  era  Corregedor  ,0  qual  pro- 
vendo fobr'yfo  ,  mandou  pubrycamente  açoutar  alguns  del^ 
ks,  de  que  algum  povo  meudo  e  a  voltas  delle  outras  jen- 
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tes  que  eram  na  Cidade,  aíTy  fc  efcandallizai-am  dos  Judeus, 
que  fem  mays  outio  acordo  nem  coníelho  ,  antes  com  gran- 
de oniam  e  alvoroço ,  dizendo  matalJos  c  rouhallos  ,  coirjete- 
ram  a  judaria  pella  porta  que  vem  ao  poço  de  Fotea ,  c  a 
roubaram  toda  atée  o  Poyo\  em  que  dos  Judeus  que  fepu- 
nham  em  regiftencia  ouve  alguns  mortos  ,  ao  qual  mfulto 
logo  acudiram  com  muyta  força  os  Ofyciaacs  da  Juílyça  ,  e 
principalmente  Dom  Álvaro  Conde  de  Monfanto  ,  que  com 
fuás  forças  atalharam  ho  mais  roubo  ,  e  dano  que  fe  detrimi- 
nava  fazer.  Foy  ElRey  difto  logo  avifado  per  Pêro  Gonçal- 
vez  feu  Secretairo  ,  eftando  ja  com  a  Raynha  na  Cidade  d'Evo- 
ra.  E  pedido  com  grande  inftancia  ,  que  a  efta  neceíTydade 
€m  peíToa  quyfeíTe  prover  ,  porque  os  rumores  e  alvoroços 
eram  ja  taaes.  na  Cidade  ,  a  que  fem  fua  pefíba  nom  fe  ef- 
perava  refiftir  ,  haqual  coufa  ElRey  veo  em  peífoa  ,  e  de  mui- 
tos que  pello  mefmo  cafo  achou  prefos  ,  mandou  fazer  pu- 
bricas  Juftiças  ,  de  que  contra  fua  Real  peíloa  fe  allevanta- 
yam  onioes  tam  irofas  ,  que  ouve  por  bem  feçar  de  fazer 
mais  cruas  execuçooês  ;  porque  prendiam  e  puniam  prynci- 
palmente  as  peíToas  ,  em  cujas  maõs  as  coufas  do  roubo  per 
qualquer  maneira  fe  achavam  ;  porque  muitos  que  as  nom 
roubaram  inocentemente  padeciam. 

CAPITULO    CXXXT. 

De  como  foy  o  cafamento  da  Imperatriz  Dona  Ltanor 

Irmaã  d' ElRey  com  o  Emperador  Erederko  ^  e 

fefias  que  por  elle  fe  fizeram. 

TOrnouíTe  ElRey  a  Évora,  e  na  entrada  do  ano  de  myl 
e  quatrocentos  e  cinquoenta ,  ouve  cartas  do  Empera- 
dor d'Allemanha  Frederico ,  que  entam  fe  chamava  Rcy  dos 
Romaaos  ,  perque  lhe  p razia  cafar  com  a  Infante  Dona 
Lianor  fua  Irmaã,  fcgmido  que  fora  ja  apontado  e  requery- 

do 
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do  per  ElRcy  Dom  Afonfo  Rcy  de  Napollcs  c  d'Araganl 
fcu  Tio  delia  ,  fobrc  a  qual  coufa  ElRcy  veo  ter  Cortes  pee- 
raaes  cm  Santarém  ,  em  que  foy  acordado  que  o  dito  cala-j 
mento  fe  íízcíle  ,  pêra  cujo  dote  o  Reyno  com  pedidos  fa^ 
tisFaria ,  o  que  fofe  rezam  e  fe  concordafem.  Foy  logo  pêra 
yíTo  ordenado  por  Embaxador  ^  oDoutorJoam  Fernandez  da 
Silveira  ,  homem  Fydalgo  prudente  e  gram  letrado  ,  que 
defpois  foy  o  prymeiro  liaram  d'Alvito.  O  qual  nomes  de 
Junho  do  dito  ano  fe  partio  ,  e  foy  aa  Corte  do  dyto  Rey 
de  Napollcs ,  onde  com  os  Embaaxadores  e  Procuradores  do 
Emperador,  que  pêra  o  cafo  eram  hy  vindos,  o  dito  Dou- 
tor per  meo  do  dito  Rey  a  que  tudo  hia  comctydo  ,  con- 
certaram o  dito  cafamento  ,  de  que  fizeram  autentycos  con- 
tratos,  e  aíTynaram  tempo  certo,  a  que  o  dito  Emperador  en- 
viaria fua  embaaxada  com  feu  foficiente  Procurador ,  pêra  em 
feu  nome  receber  por  molher  a  dita  Yfante ,  que  ^via  de  fer 
na  entrada  do  ano  que  vinha  de  mil  e  quatrocentos  e  cinquenta 
nove ,  e  logo  levada  a  Alemanha.  Da  qual  coufa  fendo  ElRey 
logo  avifado  ,  fe  foy  com  fua  Corte  a  Lixboa  ,  onde  entrou  a 
huma  quarta  feira  xxiir.  de  Junho  ,  que  per  acertamento 
foy  befpora  do  Corpo  de  Deos  e  de  Sam  Joham  juntamen- 
te ,  onde  quis  ,  que  o  dito  recebimento  e  entrega  fe  fyzefíe 
com  grandes  e  Reaaes  feftas,  pêra  que  fez  grandes  provi- 
mentos e  deu  muyta  preíTa.  E  os  Embaaxadores  do  Empera- 
dor que  eram  dous ,  tardavam  ja  mais  tempo  do  que  fora 
concordado  ,  e  a  caufa  diíTo  foi ,  porque  em  Caílella  no  ca- 
mynho  de  Santiago  ,  a  que- vieram  em  romaria  foram  rou-^ 
bados  e  deteudos  ,  os  quaes  topou  em  feu  dcllroço  em  Por- 
tugal na  Arrifana  de  Santa  Maria  ,  Afonfo  Nogueira  Bifpo 
de  Coymbra ,  que  d'hy  a  pouco  tempo  logo  foy  Arcebifpo 
de  Lixboa  ,  os  quaaes  ambos  eram  homens  de  Ordens  Sa- 
cras e  Letrados  ,  hum  fe  dizia  ConfelTor  do  Emperador  e 
outro  feu  Capellam ,  e  vendo  Affonfo  Nogueira  fua  necefy- 
dade  ,  e  que  nom  vinham  em  auto  e  abitos  como  compria 
a  Embaxadores  de  tamanho  Senhor  j  e  que  tam  alto  cafa^. 
^'>"''  1'  Kkk  men- 
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mento    avyam    de  fazer  ,    detryminou  hindo    aa  iricfma  ro- 
maria de  Santiago  fe  volver  com  clles ,  a  que  com  fuás  def- 
pefas  j  prata   e  cama  e  fervydores  ,  mandou  fcrvyr   e  prover 
com   muyta  nobreza  ,   e   em    grande  comprymento  ,    e  cm 
Coymbra  fez  comprar  muytos  panos  fynos  ,  de  que  a  elles 
e  aos  feus  mandou  fazer  de  viftir ,    fegundo  aas  peflbas  de 
ceda  hum  pertencia.  E  com  clles  Icixou  hy  tcdo  provymen- 
ío  com  que  de  feu  vagar  fe  foíTem  a  Lixboa ,  pêra  onde  elle 
fe  adyantou  ;    porque  avyfaífe  ElRey  do  que  lhe  comprya  , 
e  lego  ao  caminho  fe  tornou  aos  ditos  Embaaxadores ,  cem 
que  foy  per  Villa    Franca,  onde    ho  Ifante  Dom  Anrrique 
os  recebeo  com  feeítas  e  muy  manyfycamcnte ,  e  foram  dor- 
mir ao  Lomear  quynta  feira  trinta  dias  do  mes  de  Julho  da 
dito  ano  de  mil  quatrocentos  cinquenta  e  hum  ,  e  ao  outro  dia 
foram  recebydos  de  toda  a  Corte  e  Cydade  com  muyta  e  muy 
nobre  jente,    e  de  caminho  foram  decer    aos  paços  d'Alca- 
çova.  Em  que   ElRey  na  fala  grande  ,  que  pêra    yfo  eftava 
em  grande  perfeyçam  aparelhada  ,  os  recebeo  aífentado  em 
fua  cadeira  triunfante  ,  pofta  em  feu  eílrado  Real ,  acompa- 
rhado  de  rnuytos  Senhores  e  Fydalgos  como  o  auto  reque- 
ria ,  e  aquela  ora  nom  foy  mais  que  d*encomendas  e  viíita- 
çooês ,  com  as  quaaes  feitas  fe  defpediram  ,  e  foram  apoufen- 
tados  nos  eftaos  do  ReíEo  j  onde  lhe  foram  aparelhadas  as 
cafas  neceíTarias  como  a  tais  peíToas  compria.  E  aífy  lhe  foram 
ordenados  mantimentos  e  Provyfooês  ,  e  outras  coufasde  gra- 
ça em  muyta  abaftança.  E  os  ditos   Embaaxadores    repoufa- 
ram  alguns  dias,  dentro  dós  quaaes  defpois  de  viftos  e  ex- 
aminados os  contratos  do  dito   cafamento ,  e  aífy  os  pode- 
res que  traziam  pêra  o  fazer ,  o  recebimento  antre  a  Empe- 
ratriz    e    o  Procurador  do  Emperador  fe  ordenou  de  fazer, 
e  fez   foUenemente  per  pallavras  de  prefente    nos  paços  do 
Duque  ,  que  fam  junto  com  Sam  Criílovam  a  hum  Domyngo 
IX.  dias  d'Agoíl:o  de  mil  e  quatrocentos  cinquenta  c  hum  ,  ao 
qual  foram  ElRey,  e  oYfante  Dom  Fernando  feu  Irmaao,  e 
ho  Ifanfe  Dom  Anrrique  feu  Tio  ,  e  Condes  e  Feriados  e  muy- 
tos 
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tos  nobres  Senhores  ,  c  aíTy  foy  a  Raynha  com  a  Yfante 
Dona  Joana  ,  e  com  muitas  outras  donas  e  donzcllas  de  gran- 
de condyçam.  E  por  honrra  e  memoria  daquclle  dia  defpois 
do  cafamenro  acabado  ,  a  requerimento  da  Emperatriz  e  dos 
Embaaxadores ,  outorgou  ElRey  dificys  perdooês  de  muy  ri- 
gurofos  cafos  ,  e  fez  quita  de  grandes  dividas  ,  que  pêra  ou^ 
trás  peíToas  particulares  lhe  foram  requeridas.  E  ouve  aquel- 
le  dia  convite  Real  de  vinhos  e  fruytas  em  huma  notável 
pcrfeiçam ,  e  afy  muy  tas  danças  e  feftas  em  toda  a  noite.  E 
defpois  em  todollos  dias  que  a  Emperatriz  eftcve  na  Cida- 
de ante  de  fua  partida  ,  ouve  fempre  muy  funtuofos  banque- 
tes ,  em  que  d'ElRcy  e  da  Rainha  foy  muitas  vezes  con- 
vidada ,  e  aíTy  os  Embaaxadores  e  Ifantes ,  como  em  ricos 
momos  que  o  Ifante  Dom  Fernando  per  fy  fez  ,  e  ou- 
tros de  muito  moor  ryqueza  e  llngular  envençam  ,  que  o 
Yfante  Dom  Anrrique  mandou  fazer,  com  outros  de  muytos 
Senhores  ePydalgos,  e  fobre  todos  o  d'EIRey ,  em  que  de- 
fafiou  os  cavalleiros  pêra  as  juílas  Reaaes ,  que  manteve  na  rua 
Nova  ,  com  condiçooês  muy  excellentes  e  de  grande  gintil- 
leza  ,  e  aíTy  propoftos  grados  e  emprefas  muy  ricas  pêra 
quem  mais  galante  vieíTe  aa  tea  ,  e  aiTy  melhor  jultaíFe.  A  que 
o  Yfante  Dom  Fernando  veo  com  feus  ventureiros  veftidos 
de  guedelhas  de  feda  fina  como  falvajens  ,  em  cima  de  boos 
cavallos  enviftydos  e  cubertos  de  figuras  e  cores  d'allyma- 
rias  conhecidas ,  e  outras  diformes  ,  e  todas  muy  naturaes  ,  e  o 
I Ifante  Dom  Fernando  por  milhor  juílador  venceo  entam  o  gra- 
do ,  que  foy  huma  rica  copa  de  que  fez  logo  mercée  a  Dio- 
go de  Mello.  E  aíTy  vieram  outros  féis  ventureiros  do  Ifan- 
te Dom  Anrrique  ricotí  e  em  boa  ordenança  ,  e  após  elles 
outros  muitos  ,  que  no  prymeiro  dia  e  em  outros  quatro  que 
ElRey  manteve  juílaram  ,  em  que  fe  fizeram  notavees  e  mara* 
vilhofos  encontros.  E  defpois  das  jullas  ouve  touros  ,  e  canas 
e  mais  mom.os  e  banquetes  e  muytos  entremefes  de  grandes 
cnvençoês,  e  cora  muita  cufta. 
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CAPITULO    CXXXII. 
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Da  partida  da  Eniperatrlz  dejles  Rehios ,  e  das  pej^ 
foas  que  com  ella  foram.  ,   i 


E  Finalmente  fendo  ja  todalas  peflbas  ordenadas  ,  e  na- 
vios e  coufas  preeítes  pêra  a  partida  dti  Emperatriz ,  hu- 
ma  fegunda  feira  xxv.  dias  d'Outubro  ante  de  embarcar  e 
fe  meter  no  mar  ,  ordenou  ElRey  que  foífem  todos  ouvir 
MiíFa  aa  Sée,  pcra  onde  ElRey  foy  diante  com  a  Empera- 
triz ,  e  após  elles  a  Raynha ,  e  com  ella  o  Ifante  Dom  Fer- 
nando ,  e  logo  a  Ifante  Dona  Caterina  que  levava  o  Ifan- 
te Dom  Anrrique ,  e  após  ,  ella  a  Ifante  Dona  Joana  com 
que'  hia  o  Marques  d'Ourem ,  e  eftas  peíFoas  Reaaes  foram 
todas  a  cavallo ,  e  a  outr-a  jente  que  era  muyta  c  muy  no- 
bre ,  aífy  homens  como  molheres  foram  todos  apée,  E  como 
entraram  na  Sée  a  Emperatriz  fe  foy  aa  cortina  d'EIRey, 
c  com  ella  as  Ifantes  fuás  Irmaas ,  ElRey  fe.  foy  pêra  a  da 
Raynha  ,  que  por  fer  prenhe  e  ter  na  emprenhidam  fortes? 
acidentes  fe  retraeo  a  huma  Capella  daCharolla  em  que  ou- 
vio  Miífa.  Foy  a  principal  MiíTa  dita  em  Pontifical ,  e  muy 
folene  ,  e  com  Préegaçaõ  aa  partida  ,  c  auto  confoante , 
acabada  a  qual ,  e  dada  a  bençam  pello  Bifpo  de  Cepta  com 
muita  foUenidade  e  devaçam  aa  Emperatriz ,  abalaram  todos 
atée  a  porta  da  Sée,  donde  a  Emperatriz' com  muitas  la- 
grimas fe  defpedio  da  Rainha  que  nom  pode  mais  hir ,  e 
de  hy  ElRey  com  todolos  outros  Senhores  e  Senhoras  fe  foy 
com  a  Emperatriz  apée ,  atée  o  cais  da  ribeira ,  em  que  era 
feita  huma  ponte  de  tonees  ,  pcrque  entraram  em  huma  car- 
raca  ,  que  pêra  ella  fe  armou  e  concertou  cm  grande  per- 
fcyçam.  E  aa  prymeira  era  ordenado  que  com  ella  folfc  o 
Ifante  Dom  Fernando,  e  elle  o  defejou  e  procurou  aíy  po- 
la  acompanhar  muy  honrradamcnte  ,  fegundo  a  peíF.  a  que  era , 
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como  por  hir  ver  ElRcy  Dom  Afonfo  de  Napolles  fcu  Tio 
quo  muito  dcicjaya.  Ecm  fym  HlRcy  o  nom  ouve  por  bem, 
c  foram  com  ella  o  Conde  d'Ourcm ,  que  entam  fora  feito 
çovamentc  Marques  de  Valença  de  Mynho  ,  e  a  CondcíTa»^ 
de  Yylla  Real  a  Velha  com  muitas  Donas  e  donzelias 
o  Bifpo  de  Coimbra  Dom  Luis  Coutinho ,  e  Lopo  d'Âl- 
meida  ,  c  Pêro  Vnz  de  Mello  Regedor  da  Cafa  do  Civel 
de  Lisboa,  e  Álvaro  de  Soufa  Mordomo  Moor,  e  Afonfo 
de  Miranda  ,  e  Gomez  de  Miranda  ,  e  Gomez  Freire  ,  e 
c  Joam  Freire,  e.  Dom  Diogo  de  Caftello  o  Velho,  e  Fer-. 
nam  da  Sylveira ,  e  Martim  Mendcz  de  Berredo  ,  e  outros 
muitos  cavallciros  a  que  entam  foram  ordenadas  quinhentas  e 
outenta  emcavalgaduras  ,  e  pêra  fua  embarcaçam  levaram 
duas  carraças  ,  e  féis  naaos  ,  e  duas  caravellas  ;  e  porque 
defpois  da  Emperatriz  fer  embarcada  fobrevieram  ventos 
contrairos  ,  ella  fem  fair  da  carraca  efteve  no  porto  fobre 
ancora  muitos  dias ;  e  porém  como  Deos  deu  vento  de  via- 
jem,  partiram  de  Lixboa  e  foranl  a  Gepta  a  cinco  dias  de 
Dezembro.  E  a  Emperatriz  com  todos  fahio  em  terra  ,  e 
foy  de  pée  em  romaria  a  Santa  Maria  d' Africa.  Era  entam 
Capitam  de  Cepta  o  Conde  Dom  Sancho  ,  que  com  as  fef- 
tas  que  pode  lhe  fez  muito  honrrado  recebimento ,  e  deu 
banquates  na  terra,  e  aífy  muito  refrefco  pêra  o  mar.  E 
d'hy  fizeram  vella  ,  e  pafíaram  ao  mar  grandes  e  perigofas 
tromentas ,  e  em  fym  aportaram  a  falvamento  em  porto  Lior- 
ne  junto  com  Pifa ,  vefpora  de  Santa  Maria  Candelarum  pri- 
meiro dia  de  Fevereiro, 
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CAPITULO    CXXXÍÍI. 

Como  a  Emperatriz  Chegou  à  Itália  e  foy  do  Empera^ 

dor  recebida ,  e  ajjy  como  amhos  foram  pelo  Papa 

recebidos  e  Coroados  em  Roma. 

EDos  moradores  da  Cidade  de  Pifa  em  que  entrou  foy 
altamente  recebida  ,  e  foy  a  tempo  que  o  Emperador 
cfperando  ja  por  ella  eftava  em  Itália  na  Cidade  de  Sena  , 
Donde  logo  enviou  a  ella  o  Duque  de  Saxim  e  dous  Con- 
des e  quatro  Baroõs ,  e  algumas  outras  Senhoras  d'Allema- 
nha ,  e  também  Eneas  Silvio  ,  que  entam  era  Bifpo  da  di- 
ta Cidade  de  Sena,  e  defpois  foy  Cardeal,  e  também  Pa- 
pa chamado  Pio  fegundo ,  com  que  de  Pifa  veo  com  gran- 
de honrra  atée  a  dita  Cidade  de  Sena,  em  que  entrou  a 
prymeira  quynta  feira  da  Quarefma.  Donde  íahio  logo  fora 
o  Duque  Alberto  Irmaó  do  Emperador ,  c  defpois  ElRey 
il'Ungria  moço  acompanhado  de  ryca  e  muy  nobre  jente  , 
e  o  Emperador  a  efperou  aa  porta  da  Cidade  da  parte  de 
dentro ,  acompanhado  de  dous  Cardeaaes  todos  apée  ,  e  a 
Emperatriz  fe  deceo  y  e  lhe  quifera  beijar  a  maaô ,  c  elle 
nom  quis.  E  defpois  de  fuás  falas  e  arengas  pubricas ,  que 
por  Oradores  aly  fe  fizeram  fe  foram  aas  poufadas  ,  onde  por 
memoria  defta  primeira  vifta  no  próprio  lugar  cm  que  fe  pri- 
meyro  viram  ,  eftá  huma  coluna  de  mármore  muy  alta  com 
o  efcudo  Real  de  Portugal ,  que  o  dito  Doutor  Joam  Per- 
nandez  da  Sylveira  Embaaxador  ,  que  era  prefente  mandou 
fazer.  E  defpois  de  fe  ally  em  Sena  fazerem  muitas  feílas 
e  prazeres  por  alguns  dias  ,  o  Emperador  e  Emperatriz  par- 
tiram pêra  Roma  ,  onde  tynha  o  Sumo  Pontificado  o  Papa 
Nicoláo  quynto  ,  que  depois  de  o  Emperador  fazer  cci-tos 
juramentos  e  foUenidades,  a  que  os  Empcradores  de  Roma 
iam   obrigados  ,  os  mandou   receber    com  o  CoUegio  dos 
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Cardaacs  ,  c  com  toda  a  Corte  Romana ,  que  hc  a  moof 
honrra  que  fe  pode  fazer.  Eiitiaram  a  nove  dias  de  Março 
do  ano  feguintc  de  mil  e  quatrocentos  e  cinquoenta  c  dous* 
E  da  porta  da  Cidade  onde  os  veo  receber  huma  foUene 
ProciíTam ,  foram  logo  decer  aa  Igreja  de  Sam  Pedro,  onde 
o  Papa  nos  degraaos  da  porta  pryncipal  os  veo  receber,  e 
defpois  de  lhe  beijarem  o  pée ,  e  fazerem  o  divydo  acata- 
mento ,  o  Papa  com  grande  allegria  e  muyta  honrra  os  levou 
dentro  ao  Altar  de  Sam  Pedro ,  onde  defpois  de  fazerem' 
oraçam  fe  tornou  com  elles  aas  portas  ,  donde  por  aquelle 
dia  fe  defpediram  pêra  as  poufadas.  E  aos  quinze  dias  ouve 
MiíTa  Papal  em  Sam  Pedro  muito  folene  ,  a  que  o  Empera- 
dor  e  Emperatriz  efteveram ,  e  ally  o  Papa  lhes  fez  as  ben- 
çooês  que  a  Santa  Ygreja  aos  novos  cafamentos  ordena  ^ 
porque  fem  yíTo  ouveram  por  bem ,  que  o  matrimonio  antre 
elles  fe  nom  confumalfe  nem  confumio  ,  falvo  cm  Napolleá 
depois  da  Quarefma  toda  paífada  ',  porque  aíTy  o  tomarani 
por  devaçam.  E  aos  vintoito  dias  do  dito  mes  na  fym  d'ou-» 
tra  MiíFa  do  Papa  ,  elle  com  grandes  foUenydades  e  ma- 
ravilhofas  cirimonias ,  per  fuás  maaõs  em  Sam  Pedro  os  hun- 
gio  e  Coroou ,  e  hy  com  grandes  triunfos  foram  fem  o  Pa- 
pa levados  a  Sam  joam  de  Latram  ,  e  ao  paflar  da  ponte 
de  Santangello  ,  hindo  de  caminho  fez  o  Emperador  Cavai-» 
Iciros  o  Duque  Alberto  feu  Irmaó  ,  e  ElRey  d'Ungria  feu 
fobrinho  ,  que  vinham  com  elle.  E  afly  outras  muitos  peíToas 
de  grande  valor,  E  ao  outro  dia  tornou  a  fazer  outros  era 
Sam  Pedro  ao  pée  da  verónica  ,  em  que  foy  o  dito  Embaa- 
dor  Joara  Fernandez ,  que  defpois  foy  o  prymeiro  Baraní 
d'Alvyto  como  ja"  diíTe.  Acabadas  as  quaaes  coufas  o  Em- 
perador e  a  Emperatriz  ante  de  fe  hirem  pêra  o  Império^ 
a  XXVII.  dias  de  Março  partiram  pêra  Napolles  ver  ElRey 
Dom  Afonfo ,  que  em  vefpora  de  Pafcoa  lhes  fez  tam  ricos 
e  funtuofos  recebimentos  e  feftas  ,  que  com  rezam  por  fua 
grandeza ,  nobreza ,  e  manyfycencia  apagaram  a  memoria  de 
todollos  cxcellentes ,  que  atée  {eu  tempo  fe  fizeram ,  e  dal* 
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ly  tornaram  outra  vez  junto  com  Roma  ,  c  de  hy  fízerant 
leu  caminho  pêra  Alemanha,  e  deite  Emperador  e  Empera- 
triz  naceo  Maximiliano  ,  que  defpois  da  morte  de  feu  Pay 
foy  Rey  dos  Romaaõs. 


CAPITULO 


CXXXIY . 


'Dos  Fylhós  que  a  Raynha  parto ,   e  de  como  o  Yfante 
Dom  Fernando  fecretamente  Je  foy  dejies  Reynos , 
e  logo  tornou  a  elles, 

A  Rainha  Dona  Ifabel  ao  tempo  deftas  feftas  era  prenhe 
da  prymeira  vez ,  e  pario  em  Sintra  hum  Fylho ,  que 
ouve  nome  o  Pryncepe  Dom  Joam  ,  e  em  menino  logo  fal- 
leceo  5  e  defpois  pario  logo  a  Ifante  Dona  Joana  ,  que  fem- 
pre  fe  chamou  Pryncefa  atée  o  ano  que  vinha  de  mil  e  qua- 
trocentos c  cinquenta  e  cinco,  em  que  o  Pryncepe  Dom  Joam 
naceo ,  e  depois  fe  chamou  Yfante ,  e  falleceo  honeftamen- 
te  fem  cafar  nem  obrygaçam  de  religiam  dentro  no  Moef- 
teiro  de  Jefu  d'Aveiro  em  ydade  de  xxxvi.  anos  no  ano  que 
vinha  de  mil  e  quatrocentos  cinquenta  e  féis  ,  e  no  ano 
de  mil  e  quatrocentos  cinquenta  e  fete  ElRey  fe  foy  a  Évo- 
ra ,  onde  o  Yfante  Dom  Fernando  feu  Irmaao  ,  fegundo  ai- 
Êuma  opinião ,  teve  com  elle  alguns  requerimentos  a  que  El- 
^ey  fegundo  fua  vontade  nom  fatisfez.  Poli  o  qual  o  Ifante 
ou  defcontente  diffo  j  ou  defejando  acrecentar  feu  nome  c 
lionira  na  guerra  d'Afryca ,  como  outros  diíferam  ,.  ou  com 
defejo  de  hir  ver  ElRey  Dom  Afonfo  de  Nápoles  feu  Tio , 
que  por  nom  ter  Fylho  erdeiro  legitimo  ,  tinha  efperança 
que  o  dotaria  por  Filho  pêra  fua  fobeèíTam  ,  dctriminou  hir- 
fe  efcondidamente  deftes  Reynos  fem  lycença  d'ElPvcy ,  fen- 
do ja  cafado  em  ydade  de  dezoito  anos.  E  pcra  yífo  man- 
dou a  Lopo  Fernandez  Andorinho  feu  EílribeÍFo,  que  lhe 
fizefle  como  fez  com  grande  trigança  e  difilmulaçam  apa- 
re- 
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relhar  huma  caravela    na  Foz  d'0(liana  ,    e  como    foy  avi- 
fado  que    era    prcftes  ,    partioíTe    d'Evora  íccrecànicnte  dli 
dos  Inocentes  ,  que    he  a  terceira  Oitava  do  Natal ,  c  com 
cllc    íoomcnte  Nuno  da  Cunha    leu  Camareiro    Moor,  e  o 
Doutor  Vaíco  Fernandez ,  e  dous  moços  da  Camará,  c  me- 
teoíTe  nella  com  fundamento  de  tocar  Cepta.  Nam  foy  El- 
Rcy  de   fua  partyda  labedor  falvo  no  outro  dia  ,  com  que 
foy  muyto    anojado  ,  e  mandou   logo  muytos  Fydalgos  per 
todallas  partes  ,  avifados  que  per  qualquer  camynho  quê  k- 
vaíTe  o  feguiíTcm ;  e  porque  o  YíFante  ao  partir  d*Evora  por 
cnllcar   os  que  o  feguiíTem  ,    pôs  o  roftro    em  Moura   com 
moftrança  d'cntrar  em  Caftella  ,  ElRey  que  diíTo  foy  a  vi  fa- 
do ,  partio  logo  pêra  Mourão  e  d'hy  porque  nom  achou  certo 
recado ,  partio  pelo  rio  d'Odiana  abaixo  fem  algum  repoufo 
até  que  que  chegou  a  Crafto  Marim  ,  onde  foube  que  o  Yfante 
embarcara,  e  d'hy  apreíFado    fe  foy  a  Tavylla.    E  ante  que 
da  mudança   do  Yfante  alguma   coufa   em  Cepta   fe  conhe- 
celTe,  chegaram  a  ella  per  mandado  d'ElRey,Joam  de  Mel- 
lo Alcaide  Moor  de  Serpa  ,  e  Galleote  Pereira  ,  que  ao  Con- 
de Dom  Sancho  Capitam  de  Cepta  notefycaram  o  cafo ,  e 
da  parte  d'ElRey  lhe  encomendaram ,  que  gram  com  deligen- 
cia  e  trigança  mandalTe  guardar  o  eftreyto  ,  pêra  que  fe  o  Yfan- 
te paffalTe  como  fe  prefumia ,  em  toda  maneira  atée  o  avyfar  ho 
deteveífe.  Deil  o  Conde  a  yíTo  muita  preeífa,  e  mandou  lo- 
go armar  fuítas  e  caravellas ,  e  eíTes  navios  do  Reyno  que 
tynha.    E  em  fe  eftas  coufas   aparelhando ,  citavam   fobre  o 
mar  pêra  yífo  poftas  atallayas  ,  que  nelle  defcobryram    hu- 
ma galle  e  huma  caravela  ambas  juntas,    e  a  galee  era  de 
hum  Perofo  cofairo  Ytaliano  ,  que  naquelle  eftreyto  andava 
d'armada  ,    e  na  caravella  vinha    o  Ifante  após  quem  o  co- 
fairo vinha,  ja  avyfado  de  quem  era,  e  pêra  o  deter  enom 
o  leixar  palfar ,    fe  por  ventura  defvyara   a  proa  de  Cepta , 
c  o  Conde  como  ouve  conhecimento  que  ally  vinha  o  Yfan- 
te ,   o  foy  cm  huma  galleota   logo  receber  ao  mar ,  e  com 
elle   fe  veo  ao  porto  honde   com  Joam   de  Soufa   foomente 
Tom  L  LU  en- 
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entrou  na  caravella  e  lhe  beijou  as  maaôs ,  e  o  Ifante  fahio', 
e  foy  logo  a  Santa  Maria  d'Afryca  ,  e  tornouíTe  a  apoufen- 
tar  ,  e  o  Conde  fez  quanto  pode  pello  agafalhar  e  fervyr 
em  todo  comprymento  e  perfeiçam ,  e  lhe  entregou  a  va- 
ra da  governança  c  Capitania  da  Cidade  ;  mas  o  Ifante  aven- 
doa  em  fua  maaó  e  esforço  por  bem  empregada ,  nom  lha 
tomou,  e  o  Conde  como  era  de  muitos  anos  e  fifo ,  def- 
pois  de  praticarem  fobre  fua  partida  moveo  ho  Ifante  ao 
que  quis  ,  que  foyconformallo  com  a  vontade  d'ElRey ,  pê- 
ra o  qual  o  Conde  defpois  de  concertar  o  aíTelTego  do  Ifan- 
te na  gallee  do  coflairo  ,  avifado  bem  de  tudo  logo  partio 
e  o  achou  em  tavilla  ,  com  que  ElRey ,  e  o  Ifante  Dona 
Anrrique  e  toda  fua  Corte  crendo  que  vynha  ally  o  Ifante , 
foram  poftos  em  grande  alvoroço ,  e  os  vieram  receber  aa 
rcbeira  ,  e  defpois  de  o  Conde  lhe  dizer  o  fundamento  do 
Yfante  ,  ElRey  com  caufas  e  rezooes  evidentes ,  e  que  muy- 
to  faziam  ao  refguardo  de  fua  honrra  e  eftado  ,  ouve  poí 
efcufado  fatisfazer  aa  tençam  do  Ifante ,  que  era  eftar  como 
fronteiro  em  Cepta  ,  a  quem  também  logo  mandou  o  Con- 
de d'Arrayollos  com  quem  foram  feus  fylhos  ,  e  o  Conde 
d'Atouguia ,  e  o  Marichal,  e  após  elles  outros  muitos  Fy- 
dalgos  e  peífoas  pryncipaaes  de  todo  o  Reino  ,  pêra  o  Ifan- 
te lhe  dar  fee ,  e  o  moverem  logo  pêra  fua  tornada.  E  aíTy 
fe  tornou  o  Conde  Dom  Sancho ,  que  no  caminho  tomou 
per  força  huma  caravela  com  huma  rica  eraprefa  de  Mou- 
ros e  cavallos  ,  e  coufas  outras  muytas  com  que  veo  alle- 
gre  a  Cepta.  É  elle  e  os  outros  declararem  logo  ao  Ifante 
a  vontade  e  defejo  d'ElRey.  E  finalmente  defpois  de  o  Ifan- 
te fer  per  cartas  d'ElRey,  e  per  os  Senhores  que  com  elie 
eram  muy  perfeguydo  acerca  de  fua  volta  pêra  o  Reino  ;  com 
efpecial ,  porque  na  Cidade  morriam  muito  de  peftenença , 
ouve  por  bem  fazello  ,  fendo  ja  diante  partido  o  Conde  d*Ar- 
rayolos  ,  e  Dom  Fernando ,  e  Dom  Joam  feus  Fylhos ,  que 
o  Ifante  tinha  defpedidos  com  fundamento  de  fycar  em  Ce- 
pta alguns  dias.  E  ante  de  o  Yfante  fe  meter  no  mar;  por- 
que 
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que  o  Conde  Dom  Sancho  andava  anojado  por  huma  fua 
Filha  já  molhcr,  c  por  o  Arccbilpo  de  Lixboa  Dom  Pe- 
dro íèu  írmaaõ ,  que  huma  em  Ccpta  ,  e  o  outro  no  Reino 
ambos  catam  falleccram ,  e  em  fynal  de  trifteza  trazia  por 
cllcs  grande  barba,  o  Ifante  lhe  rogou  que  a  fizeíTc  e  tiraf- 
fc  o  doo  ,  e  o  Conde  pêra  o  fazer  lhe  metco  por  condi- 
çam  ,  que  também  fizelTe  a  fua  que  aynda  nunca  fizera  ,  de 
que  ao  Ifante  aprouve  e  aíTy  o  fez  ,  e  logo  embarcou  em 
navios,  e  com  elle  o  Conde  Dom  Sancho,  e  o  Conde  d'A- 
touguia ,  c  outros  muytos  Senhores  e  Fidalgos  ,  e  paílaram 
logo  aa  Ylha  de  Taryfa,  e  d'hy  pollos  lugares  dacofta  do 
mar  atée  Callcz ,  recebendo  o  Yfante  dos  Caílelhanos  muy- 
tos e  honrrados  prefentes  ,  e  grandes  refrefcos  ,  e  elle  aíFym 
fazendo  a  muytos  que  lho  pediam  muitas  mcrcêes  e  efmo- 
las.  E  de  Callez  fe  foy  a  Crafto  Marym  ,  onde  chegou 
quarta  feira  fete  dias  de  Fevereiro  do  ano  de  mil  e  quatro- 
centos cinquenta  e  três ,  onde  eftava  o  Yfant^  Dom  Anrry- 
que ,  que  no  roftro  e  alegres  moftranças  com  que  logo  re- 
cebeo  o  ifante  feu  Sobrinho  e  Fylho,  e  nas  feeftas  e  avon- 
danças  com  que  o  tratou ,  e  os  que  cóm  elle  vinham ,  pare- 
ceo  muy  claro  o  grande  e  verdadeiro  amor  que  lhe  tynha  , 
ally  efteve  o  Ifante  Dom  Fernando  oito  dias  ,  nos  quaaes 
mandou  fazer  de  viftir  afy  e  a  todolos  Senhores  e  Fydal- 
gos  ,  que  com  elle  vynham  de  muytos  panos  de  feda  c  de 
laã  ,  que  em  Callez  pêra  yflo  mandou  comprar.  E  defpois 
de  fe  defpedir  do  Yfante  feu  Tio  fe  foy  a  MertoUa  ,  e  d'hy  a 
Beja  onde  ElRey  oefperava,  que  foy  aos  xvii.  dias  deFeve- 
reiro  ,  que  era  a  prymeira  feita  feira  daQuarefma.  Sahio  El- 
Rey três  legoas  ao  receber,  em  cuja  vifta  elle  etoda  a  Cor- 
te receberam  muyta  allegria.  E  alTy  foram  falando  atée  a 
-Vylla ,  donde  per  mandado  d'ElRey  fahio  muyta  jente  a  re- 
ceber o  Ifante  com  muytas  feitas  e  prazeres.  E  d'hy  a  pou- 
cos dias  EiRey  por  fatysfazer  ao  defcontentamento  do  Yfan- 
te de  que  mais  fua  partyda  pareceo  que  procedera,  lhe  fez 
doaçam  das  Vylas  de  Beja ,  c  .Serpa  ,  e  Moura. 
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CAPITULO    CXXXV. 


Como  o  Gram  Turco  tomou  a  Cidade  de  Conftantyno- 

poly  5  e  o  Papa  puhricou  cruzada  contra  elle ,  e  El- 

Rej  Dom  Afojtfo  a  tomou. 

ENo  Mâyo  defte  ano  de  mil  e  quatrocentos  cinquenta 
e  três ,  ho  Gram  Turco  chamado  Mafamede  tomou  per 
cerco  a  nobre  Cidade  de  Coftantinopolly  em  Grécia  ,  Cabe- 
ça do  Ymperio  no  Oriente  ,  e  a  Cydade  de  Pêra  com  muytos 
outros  Reynos  e  Provyncias  de  Criftaaõs  de  Europa  e  Aíia , 
fendo  Papa  na  Santa  Ygreja  de  Roma  Nycolao  fefto  ,  que  de 
muyto  velho  e  anojado  do  cafo  a  que  quifcra  prover  ,  logo 
fallcceo  e  fobcedeo  em  feu  lugar  o  Papa  Califto  terceiro  de 
naçam  Valenc|ano  em  virtudes ,  faber  ,  e  esforço ,  homem 
muy  fyngular,  e  com  a  dor  da  perdiçam  daquelas  Cidades 
e  terras,  e  acefo  em  hum  fanto  ardor  de  as  cobrar,  convo- 
cou e  encitou  pêra  ifo  per  feus  breves ,  e  mefejeiros  todo- 
los  Reis  e  Prynccpes  CriftaaÕs.  Antre  os  quaaes  foy  El- 
Rey  Dom  Afonfo  ,  que  como  era  Pryncepe  muy  Catholy- 
co  ,  e  de  grande  coraçam  ,  e  em  que  ho  Real  langue 
pêra  mais  honrra  fervia ,  fendo  ainda  a  Raynha  viva  aceitou 
a  emprefa  com  promeífa  de  fervir  a  Deos  naquella  guerra  , 
Gom  doze  myl  homens  por  hum  ano  aa  fua  cufta ,  pêra  exu- 
eí;içam"  do  qual ,  em  fazimento  de  navios  e  compras  d^armas , 
e  em  outras  coufas  a  tal  e  tam  longa  viajem  neceíTarias, 
fez  grandiffimas  defpefas  ,  nam  fem  grandes  lamentaçoçês 
do  Reyno  ,  e  em  fym  ÉlRey  por  entam  dififtio  daqucUa 
yda,  uíTy  porque  lhe  falleceo  pêra  iflb  muyto  dinheiro,  co- 
mo porque  ho  Papa  Gaiifto  falleceo ,  que  deu  caufa  aos  ou- 
ttos  Prynctpes  Grifl:aa6s  também  dilíjftirem.  E  afly  junta- 
fiicntc  porque  foy  certefycado ,  que  ElRey  de  Fez  fabendo 
de  fua  partida  fora  de  feus  Reinos  ^  fe  aparelhava  vir  como 
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vco  fabrc  Ccpta  ;  mas  porque  entam  achou  a  Cidade  com 
mais  torça  c  maior  ícgurança  do  que  fez  fundamento  ,  allc- 
vancou  o  cerco  com  propoíito  de  logo  tornar  íobr'clla  com 
mais  arteiharias  ,  engenhos  ,  e  poder.  E  tendo  ElPvey  muy- 
ta  frota  e  jentc  prcíles ,  pêra  a  empregar  comodezia,  ocor- 
rcrain-ihe  três  emprefas  juntamente  ,  a  prymeira  era  a  ne- 
cefydade  que  tynha  de  prover ,  e  remedear  aos  malles  e  rou- 
bos que  neíle  tempo  os  Francefcs  faziam  no  mar  aos  natu- 
raacs  deíles  Reynos  ,  de  que  fe  os  mercadores  a  ElRey  muy- 
to  querelavam.  A  fegunda  comprir  fua  promefa  a  cerca  da 
guerra  dos  Turcos  ,  que  ja  tynha  pubrycada  ,  e  pêra  que 
tynha  feitos  rauytos  percebimentos.  A  terceira  a  yda  d'Afri-' 


ca ,  com    fundamento  de  tomar  aos  Mouros 


algum 


lugar  , 


com  que  de  cercos  e  afrontas  afroxaíTem  Cepta ,  e  fobre  to- 
das três  teve  confelho.  E  a  prymeira  de  tamanha  frota  an- 
dar pelo  mar  aa  ventura  ,  ouveram  que  era  coufa  duvidofa  e 
nom  certa ,  e  aynda  com  defpefa  e  perygo.  E  a  fegunda  de 
feguir  a  emprefa  do  Turco  nom  menos  por  efcufada ,  pois 
ElRey  fycava  nella  foo ,  em  que  pela  delygual  comparaçam 
de  poder,  que  delle  ao  contrai  ro  Turco  avia,  fem  duvida  fe 
perderia.  E  porém  o  Marques  de  Vallença  e  alguns  que  a 
feguiram  aconfelhavam  ElRey  que  efta  fobre  todas ,  era  re- 
zam que  feguiíTem  ,  pois  o  prometera  e  fe  efperava  por  yflb 
em  toda  a  Criftandade  ,  tendo  aynda  por  moor  e  mais  for- 
te contradyçam ,  que  devia  ir  per  terra  e  nam  per  mar,  em 
cujo  voto  foy  de  rodos  confundido,  e  alguns  teveíam  que 
a  tençam  do  Marques  em  dar  e  íofter  confelho  de  tantas 
contrariadades  ,  nom  fora  fe  nam  por  arredar  ElRey  da 
afeiçam  da  Raynha  ,  de  que  fe  muyto  receava  por  cauía  da 
morte  do  Ifante  Dom  Pedro  feu  Padre ,  era  que  elle  fora 
p  pryncipal  movedor.  E  finahiiente  a  terceira  de  paíTar  em 
Affrica  fe  ouve  por  milhor  ,  efpecyalmente  que  prefopu- 
nha  ,  que  ElRey  de  Fez  magoado  de  chagas  novas  ,  que 
com  fua  paíTajem  tomando  algum  lugar  receberia,  veria  fo- 
bre ElRey    que  lhe    daria  batalha  ,  e  com  ajuda  de  Deos 
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o  venceria  ,  e  porém  as  coufas  fobcederam  logo  no  Rcy- 
no  de  maneira ,  que  efte  defejo  e  detriminaçam  fe  nom  po- 
de afly  comprir. 

CAPITULO    CXXXVI. 

De  como  a  Raynha  parto  ho  Pryncepe  Dom  Joam ,  e 
à' outras  coufas  a  que  ElRey  fatisfez  acerca  do  Ifan- 
te  Dom  Pedro ,  e  como  cafou  a  Rainha  Dona  Joa- 
na com  ElRey  Dom  Anrrtque  de  Caftella. 

ENo  mes  d'Agofto  do  ano  de  mil  e  quatrocentos  cin- 
quenta e  quatro  ,  eftando  a  Raynha  em  Almeirym  empre- 
nhou do  Pr}^ncepe  Dom  Joam  ,  e  fegundo  ElRey  Dom  Afon- 
fo  afirmou  ,  aa  ora  de  feu  concebimento  a  Rainha  trazia 
em  hum  anel  huma  rica  efmeralda  ,  que  por  fua  virtude  ef- 
pecifica  de  guardar  caftidade  lhe  quebrou  no  dedo  ,  e  elk 
laftimandoíTe  da  pedra ,  ElRey  a  confortou  com  eíperança 
de  cobrar  por  ella  hum  Filho  ,  e  aíTy  foy-  E  no  ano  de  mil 
e  quatrocentos  cinquenta  e  cinco  anos  ElRey  fefoyaLix- 
boa  ,  onde  a  Raynha  acabou  com  elle ,  aíTy  por  intercefam 
do  Papa  ,  e  d'outros  Reis  e  Pryncepes  que  fobr'yfo  tinham 
a  ElRey  afycadamente  requerydo  ,  como  principalmente  por 
feu  amor  delia,  que  com  devidas  exéquias  e  cirimonias  fe 
deíTe  ao  líFande  Donl  Pedro  a  fepultura  ,  que  na  Capela 
d'ElRcy  Dom  Joam  feu  Padre  lhe  fora  apropiada  ,  e  que 
feus  oífos  foíTcm  a  ella  treslladados  com  a  quella  honrra  e 
foUenydade,  que  fem  a  defaventura  de  fua  morte  merecia. 
Pêra  o  qual  da  Ygreja  d^Alverca  ,  onde  feu  corpo  foy  lo- 
go foterrado  e  donde  feus  oíTos  foram  per  Lopo  d'Almey- 
da  levados  ao  Caftello  d' Abrantes  ,  foy  hordenado  que  da- 
ly  ao  tempo  da  trelladaçam  foflem  follencmente  levados  a 
Lixboa  ,  e  d'hy  aa  Batalha ,  como  adiante  dircy.  E  aos  trcs 
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dias  de  Mayo  dcftc  dito  ano  de  myl  c  quatrocentos  cin- 
quenta e  cinco  ,  em  Lixboa  pario  a  Raynha  ho  Pryncepe 
Dom  Joam  ,  que  aos  oito  dias  logo  feguyntes  na  Sce  da 
dita  Cidade  foy  bautizado  pelo  Bifpo  de  Cepta  Dom  Joam  , 
que  defpois  foy  Bifpo  da  Guarda  ,  e  foy  levado  aa  pia  nos 
braços  do  Ifante  Dom  Fernando  Irmaô  d'ElRey,  e  acom- 
panhado do  Yfante  Dom  Anrique ,  e  das  Ifantes  e  Senho- 
res e  Senhoras  do  Reyno  ,  foram  Padrynhos  o  Duque  de 
Bragança  ,  e  Dom  Vafco  da  Tayde  Prior  do  Grato ,  e  Ma- 
drinha Dona  Briatiz  de  Vilhena  mblher  de  Diogo  Soarez. 
E  d'hy  a  hum  mes  foy  per  todoUos  três  Eftados  do  Reyno 
foUencmente  jurado  por  Princepe  ligitimo  herdeiro,  e  Dot 
na  Joana  fua  Irmaa  atée  entain  fe  chamou  Pryncefa ,  e  d'hy 
em  diante  Ifante.  E  as  feftas  e  prazeres  que  no  nacimento 
do  Pryncepe,  feubautifmo,  e  juramento  em  Lixboa  pryncipal- 
mente  ,  e  aíTy  em  todo  o  Reino  fc  fyzerara ,  foram  grandes 
e  com  muytas  deverfydades  d^allegrias  ,  que  duraram  per  muy- 
tos  dias ,  e  em  grande  perfeiçam.  E  nelle  ano  de  mil  c  quai- 
trocentos  cinquenta  e  cinco  ,  El  Rey  Dom  Anrrique  o  quar^ 
to  de  Gaftella ,  fe  quytou  da  Filha  d*ElRey  Dom  Joam  de 
Navarra  leu  Tio  que  tinha  por  molher  ,  e  fe  concertou 
com  ElRcy  Dom  Afonfo  de  Portugal ,  que  lhe  deu  por  mo- 
lher a  Ifante  Dona  Joana  fua  Irmaa ,  que  fem  dote  e  com 
os  foos  corregimentos  de  fua  peíToa  ,  cafa  c  camará ,  que 
foram  muito  Reaes  ,  e  de  gram  comprimento  a  reccbeo  por 
molher  em  ydade  de  xvir.  anos ,  e  foy  muito  honrradamen- 
te  levada  ao  eftremo  deftes  Reinos,  ed'hy  levada  a  Gaftel- 
la per  a  Gondeíla  Dona  Guiomar ,  e  per  o  Gonde  da  Atou- 
guia  Dom  Martinho  feu  Fylho  ,  que  a  entregaram  a  ElRey, 
e  allém  das  feitas  que  em  Lixboa  fe  fyzeram  muy  grandes , 
ouve  também  outras  e  honrradas  jullas  jia  Landeira  j  porque 
a  Rainha  entrou  por  Elvas.  "'^  -í^''< 
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CAPITULO    CXXXVIL 

Da  Trelladaçam  e  Exéquias  que  fe  fizeram  aos  ojfos 
do  Ifante  Dom  Pedro ,  e  como  a  Raynha  fua  Fylha 
logo  faleceo ,  eos  ojjos  da  Rayjiha  Dona  Lianor  fo- 
ram de  Caftella  trazidos  ao  Moefieiro  da  Batalha. 

EAalém  do  grande  amor  e  afeyçam  que  antre  elle  e 
a  Raynha  avia ,  aynda  pello  nacymento  do  Pryncepe  fe 
dobrou  muyto  mais  ,  com  que  a  Raynha  já  mais  confyada 
requereo  e  pedio  a  ElRey,  que  os  ofos  do  Yfante  feu  Pa- 
dre como  lhe  tinha  prometido  nom  andaíTem  provando  tan- 
tas e  tam  vys  fepulturas ,  e  quifeíTe  que  foíTem  trazidos  a  Lix- 
boa  ,  e  daly  os  levaíTem  ao  Moefteiro  da  Batalha;  porque 
aíTy  faria  por  mais  fua  honrra  e  moor  feu  Eftado.  E  como 
quer  que  iílo  foífe  pello  Duque  de  Bragança ,  e  per  feu  Fy- 
lho  o  Marques  muyto  contrariado  ,  ElRey  pofpofto  tudo  o 
concedeo.  Non  querendo  porém  que  o  Senhor  Dom  Pedro  Ir- 
maaó  da  Raynha ,  que  defpois  da  morte  de  feu  Padre  an- 
dava em  Caftella  dcfterrado  ,  vieíTe  a  fuás  exéquias  e  faimcn- 
to ,  Mem  a  efte  Reino  ;  porque  o  tinha  per  feu  Alvará  aífy 
prometydo  ao  dito  Duque.  E  tinha  dado  ao  Ifante  Dom 
Anrrique  o  Meeftrado  d' Avis ,  que  tinha  Dom  Pedro  Filho 
do  Ifante  Dom  Pedro.  Mas  o  Papa  nunca  lho  quis  conce- 
der, dizendo  que  fe  nom  podia  confifcar  nem  elle  o  per- 
der como  as  outras  coufas  feculares.  Pollo  qual  os  oflbs  do 
Ifante  com  aífaz  honrra  foram  logo  trazidos  ao  Moefteiro  da 
Trindade  de  Lixboa  ,  e  d'hy  a  ho  Moefteiro  de  Sant'-01oy , 
onde  foram  em  grande  triunfo  e  muyta  veneraçam  poftos 
cm  tumba  e  eftrado  á  vifta  de  todos.  E  concertado  o  dia  cm 
que  os  aviam  de  levar  aa  Batalha ,  ElRey  e  a  Raynha  fe 
foram   diante  pcra  os  cfpcrar  no  Moefterro    da  Batalha,  a 
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que  foram  chamados  ,  e  vieram  todolos  Senhores  e  Senho- 
ras pryncipaacs  do  Rcyno  ,  falvo  o  Ifante  Dom  Fernando  , 
€  o  Marques  de  Vallença ,  que  tomaram  outra  opiniarn  con- 
trairá ao  prazer  e  contentamento  da  Raynha.  E  o  cargo 
principal  da  traUaçam  e  acompanhamento  da  dita  o  oílada  , 
ficou  ao  IFantc  Dom  Anrrique  ,  o  qual  viftido  nam  de  doo 
preto,  mas  d'alaz  eícuro  ,  e  aíTy  mutos  Senhores  que  eram 
com  eile  ,  tez  com  muita  pompa  e  grande  cinmonia  tirar  a 
dita  o  oíTada  do  dito  Moefteiro  de  Santo  Eloy ,  e  com  fol- 
lenc  ProciíTam  de  Bifpos  e  Cabido  ,  e  muytas  Ordeês  e  Cle- 
rizia ,  que  pcra  iíTo  foi  junta,  e  com  grande  numero  de  to- 
chas acefas  a  levaram  aa  Sée.  E  d'hi  pella  rua  Nova  ,  acom- 
panhada do  Ifante,  e  de  muita  jente  com  que  chegaram  aa 
Porta  da  Mouraria  ,  e  de  hi  fe  tornaram  ,  e  foi  com  ela  o 
Ifluite  Dom  Anrrique  com  muitos  Senhores ,  que  com  gran- 
de honrra  e  com  muitas  oraçooês ,  que  de  contino  hiam  pel- 
la alma  d'3  Yfante  rezando  ,  a  levaram  ao  dito  Moefteiro  da 
Batalha ,  donde  ElRey  e  a  Raynha  com  follene  ProciíTam 
acompanhada  de  muytos  Prellados  ,  Abades  e  Clerizia  e  de 
muyta  e  nobre  gente  fahio  a  recebella.  E  as  Senhoras  e  mo- 
Iheres  que  ally  foram  ,  levaram  algum  fynal  de  doo  que  nom 
foy  de  veos  pretos ,  mas  tintos  como  allionado  efcuro.  Fe- 
zeíTe  o  dito  íaimento  com  E'íra  ,  e  com  toda  outra  perfeiçam 
e  folenidade  ,  que  fe  podia  e  devia  fazer  a  hum  tal  Prynce- 
pe  natural ,  fcm  alguma  magoa  fallecido.  Acabado  o  qual  ,  en- 
trando já  o  inverno  ,  ElRey  e  a  Raynha  fe  foram  pêra  a  Ci- 
dade d'Evora  ,  onde  a  Raynha  adoeceo  logo  de  fruxo  de 
fangue ,  de  que  nos  paços  de  Sam  Francifco  onde  poufí^va  , 
a  dois  de  Dezembro  do  dito  ano  de  mil  e  quatrocentos  cin- 
quenta e  cinco  logo  falleceo  ,  cuja  morte  foy  d'ElRey  muy- 
to  chorada  e  fentida ,  e  aíTy  de  todos ,  em  efpecial  dos  cria- 
dos e  íervydores  do  Ifante  feu  Padre.  A  caufa  de  fua  mor- 
te fegundo  foy  acidental ,  e  arrebatada  ,  per  maginaçam  dos 
mais  foy  atribuyda  a  peçonha ,  que  dos  imigos  de  feu  Pa- 
dre por  fua  fegurança  diferam  que  lhe  fora  hordenada  ,  e 
Tom.  I.  Mmni  co- 
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Gomo  qncr  que  pêra  yíTo  ouve  muytas  conjccluras  e  prefun- 
çooés ,  porém  da  certa  verdade  Deos  he  o  fabedor.  Foy  feu 
Gorpo  levado  ao  Moefteiro  da  Batalha,  honde  jaz  fotcriada 
perfy  em  hiima  Capella  do  Cruzeiro.  E  d'hy  a  hum  mes 
que  foy  no  Janeh-o  ieguynte  de  mil  e  quatrocentos  cinquen- 
ta e  féis  ,  ElRei  lhe  fez  o  mais  honrrado  e  folene  fay men- 
to que  atée  entam  por  Raynha  deíles  Reynos  fe  fizera.  A 
que  vieram  ao  dito  Moefteiro  todolos  Senhores  e  Senhoras, 
e  Prelado  ,  Abades  e  Pryores  de  todo  o  Rcyno ,  e  toda  ou- 
tra jente  de  forte  fem  excepfam.  Nefte  ano  logo  dcfpois 
da  morte  daPvaynha,  ElRey  enviou  pela  oíTada  da  Raynha 
Dona  Lianor  fua  Madre  ,  que  jazia  em  ToUedo  onde  falle- 
ceo  como  a  trás  fyca,  a  qual  com  grande  honrra  ,  e  com 
muyta  e  nobre  jente  foy  trazida  a  Elvas,  onde  ElRey  com 
todollos  grandes,  e  Prelados  de  feuReyno  a  foy  receber,  e 
a  levou  ao  Moefteiro  da  Batalha  ,  em  que  com  a  divyda 
follenydade  e  cirimonia ,  que  em  tal  auto  e  a  tam  alta  Ray- 
nha fe  requeria ,  foy  lançada  com  ElRey  Dom  Duarte  feu 
marido. 

CAPITULO    CXXXVIIL 

Como  ElRey  outra  vez  aceitou  a  Cruzada  contra  os 
Turcos  quando  fez  os  Cruzados ,  e  com  os  percebí- 
mentos ,  que  pêra  ifo  fez ,  pajjon  em  Africa ,  e  tomou 
aos  Mouros  a  Vila  d'Alcacere, 


ENo  ano  de  mil  e  quatrocentos  cinquenta  e  fete  anos , 
veo  a  eftes  Reynos  por  Dellegado  do  Papa  Califto, 
hum  Bifpo  de  Silves  Português  ,  homem  de  bom  faber  e 
grande  autorydade,  que  a  ElRey  trouxe  a  Cruzada  contra 
os  Turcos ,  com  grandes  e  piadofas  graças  e  perdooês  da  Sée 
Apoftolica,    aífy  como  fobre   o  cafo  foram   outros  a  outros 
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Rcynos  e  Provyncias  de  Crlílaaos.  E  ElRcy  porque  de  fua 
Real  condiçam  era  pêra  honrofos  feitos  muy  inclinado ,  con- 
fuando  a  obrygaçam  em  que  eftava  ,  pela  offerta  e  aparelho  , 
que  pêra  yíTo  já  fizera  que  noni  comprira  ,  vendofe  em  mi- 
Ihor  dcfpofiçam  e  com  menos  pejos  ,  por  razam  deftar  fem 
niolher  ,  e  que  pêra  fegurança  d^  fua  dereita  fobceíFam  ti- 
nha Fylhos  ligitimos  ,  elle  com  grande  allegria  e  muita 
devaçam  ,  e  com  todallas  peífoas  pryncypaaes  do  Reyno 
aceytou  a  dita  Cruzada.  Na  qual  fe  oífereceo  fervir  com  os 
ditos  doze  mil  homens  por  huum  ano  áíuacuíla,  como  dan- 
tes prometera  ,  pêra  que  tinha  d'ajuda  muytas  armas  que 
comprara,  c  navios  que  mandara  fazer,  eafy  outras  muitas 
coiifas  pcra  tal  perfcguimento  muy  necefarias  e  provei  to  fas. 
E  fazendo  fundamento  e  crendo  ,  que  todollos  outros  Reis 
e  Pryncepes  Criftaaòs  com  fuás  peíToas  ,  gentes  ,  e  forças 
ajudariam  como  elle  ncfte  fanto  propofito  ,  mandou  logo 
Martym  Mendez  Berredo  Fydalgo  de  fuacafa,  e  a  elle  muy 
aceito ,  a  ElRey  Dom  AíFonfo  de  Nápoles  feu  Tio  ,  pe^ 
ra  dellefaber,  e  fe  enformar  muitas  coufas  que  por  feu  avi- 
fo  lhe  compryam ,  e  aífy  lhe  requerer  e  trazer  mandados  e 
provifooês  fuás  ,  com  que  em  feus  Reynos  e  terras  ,  e  pryn- 
cipalmente  emSecilia  e  na  Pulha  ,  lhe  deífe  por  feu  dinheiro 
bitualhas  e  mantimentos  ,  onde  ElRey  era  aconfélhado ,  que 
com  mais  feu  proveito  e  menos  trabalho  fe  podia  fornecer  , 
mas  o  dito  Berredo  nom  achou  em  Nápoles  nem  Itália ,  a- 
quelle  percebimento  nem  defejo  que  pêra  tal  emprefa  com- 
pria,  nem  como  ElRey  cuydava  ,  de  que  logo  avyfou  El- 
Rey. Nefte  tempo  e  no  fervor  deita  Cruzada  ,  andava  ayn- 
da  deílerrado  em  Caílella  o  Senhor  Dom  Pedro ,  Fylho  do 
Ifante  Dom  Pedro,  que  com  muyta  pacyencia  cie  grandes 
necefydades  e  defaventuras ,  que  em  feu  defterro  foportava , 
e  com  huma  louvada  temperança ,  que  em  fuás  falias  e  obras 
pêra  ElRey,  e  pêra  o  Reyno  fempre  teve,  obrygou  e  co- 
moveo  ElRey  pcra  o  retornar  em  feus  Reynos,  e  lhe  fazer 
aquela  honrra  emercêe,  que  elle  por  muytas  caufas. merecia  , 
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éfpecialmente    porque    o  Duque  de  Bragança ,    como  vio  a- 
morte  da  Raynha  ,  nom  o  contradiiTe  com  tanta  inftancia  neift 
com  tanto    receo ,  como  em   fua  vyda  delia  fazia;    porque 
tinha  huma  promcíTa  d'ElRey  ,   que  o  dito  Dom  Pedro  em 
vyda  do  Duque  fem  feu  prazer  nom  viefe  a  eftes  Rcynos  ,- 
da  qual  difiltio.  E  ElRey  por  yíTo  lhe  alevantou  odefterro^ 
é  ho  convydou  pêra  a  Cruzada ,  com  fundamento  de  o  leVaf 
Gomfygo  ,  a  que  elle  obedeceo  ,  e  veo  a  eftes  Reyitos  ben» 
acompanhado  ,  e  logo  pêra  a  mefma  Cruzada  invencionado 
com  muyta  gintilleza ,  foy  d'ElRey  e  da  Corte  com  muita 
honrfa  e  gafalhado  reeebydo  ,  e  ElRey  lhe  leixou  ho  Meef-* 
trado  d' Avis ,  de  que  ante  de  feu  defterro  e  per  morte  do 
Ifante  Dom  Fernando  fora  provido  ,  e  deulhe  mais  feu  honr- 
rado  aífentamento  ,  com  que  fempre  fervio  muy  leal  e  honr- 
radamente ,  atée  que  de  Ceptá  fe  foy  pêra  Barcelona  como 
fe  dirá.    E  com  o  grande  defejo   e  louvado  alvoroço  ,  que 
ElRey  tinha  pêra  efta  fanta  viagem,  mandou  novamente  la- 
vrar d.'ouro  fino  fobido  em  toda  perfeiçam  ,  a  moeda  dos  cru- 
zados ,    em  cujo  pefo   e  nam  preço ,  mandou  fobre  todoloà 
Ducados  da  Criftandade  acrecentar  dous  graaos  por  tal ,  qué 
per  terras  tam  alongadas ,  e  naçooês  tam  dyverfas  como  ás 
perque  efperava  de  palTar,  correífem   e  fe  tomaíTem  fem  ai-» 
guma  duvida ;  porque  em  feu  tempo  e  d'ElRey  Dom  Duar- 
te feu  Padre ,  de  ouro  nom  fe  lavrou  outra  moeda ,  falvo  ef- 
cudos  d*oUro   baxo  ,  que  em  Reinos    eftranhos    fe  tomavam 
com  grande  quebra  e  muyto  pejo.  E  tendo  ElRey  com  feU 
animo  nom  menos  Catholico  que  esforçado ,  com  innumera- 
vees  defpefas  ,  feitas  e  aparelhadas  todalas  coufas  ,  e  provy- 
mentos  que  compriam,  o  notefycou  aíTy  aa  moor  parte  de 
todolos  Reys ,  e  Pryncepes  ,  e  Províncias  de  Criftaaos.  E  final- 
mente nunca   d^alguum  per  verdadeira  obra  ,  nem  foomente 
fyngida  moftrança  ,  pode  entender  que  em  feu  piadofo  tra- 
balho,  e  perigo  tam  conhecido,  o  teria    por  parceiro  nem 
ajudador,    antes  claramente    foy  conhecido,  que    fe  ElRey 
por  abatimento  de  todos  tal  movymento  fizera ,  que  por  vin- 
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gança  da  injuria  e  quebra  que  niíTo  recebiam  ,  lhe  ordena-- 
ram  coufas  com  tal  cautella ,  com  que  per  força  defiftira  da 
cmprefa,  com  muyta  defpefa  e  pouca  fua  honrra.  Polo  qual 
tudo  bem  vifto  e  examynado  em  leu  confelho  que  teve  ,  a- 
juntando  também  outras  muitas  contrariadades  e  yncoiivini- 
cntes ,  que  no  Reyno  e  fora  delle  em  muytas  coufas  e  de 
grande  perigo  podiam  recrecer,  foy  ElRcy  fynalmente  e 
fem  contradiçam  aconfelhado  ,  que  na  emprefa  da  Cruzada 
íe  nom  antremeteíTc ,  e  que  repoufaífe  ,  regendo  em  paz  e 
juftiça  feus  Reynos  e  vaíTallos  ,  atée  que  a  vilTe  tomar  e 
profleguir  a  outros  Princepes  ,  e  que  entam  obraria  niíTo  co- 
mo o  tempo  e  a  razam  o  aconfelhaíTem ,  ou  fe  quifeífe  por* 
excrcicio  de  fua  devaçam ,  e  por  elle  parecer  verdadeiro  ra- 
mo dos  Excellcntes  e  Reaaes  troncos  de  que  procedia ,  po- 
dia paíTar  em  Africa  ,  e  tomar  aos  infiéis  algum  lugar,  ern, 
que  Deos  foíTe  fervydo  ,  e  fua  fée  mais  acrecentada ,  pois 
era  guerra  da  mefma  callydade  ,  e  que  a  elle  com  mais  honr- 
ra e  moor  fegurança  d'Efpanha  mais  pertencia.  E  eíle  acei- 
tou ElPvey  por  meo  mais  de  fua  inclinaçara  e  contentamen- 
to ,  e  no  confelho  que  logo  fobr^yífo  teve ,  foy  acordado 
que  foíTe  aa  Cidade  de  Tangere  ,  fobre  que  acordou  de  le- 
var vintacinquo  mil  homens  de  combate,  afórâ  a  outra  j en- 
te do  mar  e  fervi ço ,  pêra  que  fez  feus  percebimentos ,  e  or- 
denava paíTar  logo  nefte  ano  de  mil  e  quatrocentos  e  cin- 
quenta e  fete.  Ao  que  deu  total  impidimento  fobrevir 
crua  peftenença  aa  Cidade  de  Lixboa ,  onde  da  embarcaçam 
principal  fe  fazia  fundamento.  Pello  qual  ElRey  foy  confe- 
Ihado  ,  que  fobreíleveíTe  e  leixaíTe  por  entam  a  guerra  dos 
Mouros  ,  pella  nom  tomar  com  a  ira  de  Deos  e  contra  fua 
vontade.  E  fobre  eíta  detriminaçam ,  que  pêra  feu  defejo  foy 
de  mortal  trifteza,  fe  paíTou  aa  comarca  d'antre  Tejo  e  Odia- 
na ,  e  eftando  em  Eílremoz ,  por  certidam  que  ouve  dos  da- 
nos e  roubos  ,  que  dos  Francefes  os  feus  valTalos  no  mar  re- 
cebiam ,  acordava  de  mandar  em  guarda  da  collao  Almy-^ 
lante  Ruy  de  Mello  com  vinte  náos  groífas  e  outros  navios ,. 
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e  com  muita  jente ,  em  efpecial  a  mais  lympa  de  fua  Gorre. 
E  eftando   já  tudo  ordenado  e  provydo  ,    e  a  frota    com  as 
vercras  altas  pêra  partir  ,    vieram  a  ElRei  cartas  do  Conde 
d'Odemira  ,  que  era  Capitam  de  Ccpta  ,  como  per  avifos  cer- 
tos que  tinha,  ElRey  de  Fez  vinha  fobr'eIla  pêra  a  cercar, 
pedindo-lhe  provyfam  e  ajuda  e  focorro  quando  compryíTe. 
Da  qual  coufa    fendo  também    avifado  o  Iffante    Dom  Fer- 
nando ,  veo  logo  a  ElRei  pcdirlhe  licença  pêra  ir  ao  focor- 
ro, c  aíTy  o  fez  o  Marques  de  VillaViçofa,  de  que  ElRcy 
fe  efcufou  ;  porque  lhe  defcobrio  que  fua  detryminada  von- 
tade era  paíTar  em  pefíba  ,  e  trabalhar  por  tomar  algum  bom 
lugar  ,  com  defejo    de  vir  em  fua  defeía  e  cobramento    El- 
Rey de  Fez ,  pêra  lhe  dar  batalha  e  acabar  com  elle  eftes  re- 
bates ,    e  elles  aíTy  o  aprovaram.    E  pêra  focorro  de  Cepta 
enviaram  diante  alguns  Senhores ,  com  fundamento  d'ElRey 
hir  após  elles  ,  mas  nom  foy  porque  ElRey  de  Feez  como 
deu  vifla  a  Cepta  logo  fe  volveo.  Porque  eíta  detryminaçam 
d'ElRey  hir  fobre  Tangere ,  foy  ao  Conde  Dom  Sancho  re- 
vellada ,  ElRey  per  feu  confelho  a  mudou ,  e  converteo  em 
Alcacere   Ceguer  com  fundamento  e  rezooes ,  que  a  bem  de 
conquiíla  e  a  neceífidades    do  Reino  compriam  ,  a  que  por 
fua  evidencia  que  apontou ,  fe  deu  inteira  autoridade.  Pelo 
qual  ElRey  acordou ,  que  por  razam  da  maa  defpofiçam  de 
Lixboa  que  aynda  nom  ceifava ,  fua  embarcaçam  fofe  em  Se- 
tuvel ,  e  o  Marques  de  Vallença  fizeíTe   a  outra  no  Porto  , 
e  o  Ifante  Dom  Anrriquc    a  do  Algarve.    E  tudo  fe  apaae- 
Ihou  e  fez  preeftes  com  muyta    brevidade  e  trigança  ,  pê- 
ra que    foram  ajuda    e  avyamento ,  os  percebimentos  pafla- 
dos.  ElRey  d'Eftremoz  fe  foy  a  Évora,  e  hi  leyxou  feus  Fy- 
Ihos ,  e  com  elles    Dona  Briatiz  ,  e  Diogo    Soarez  d'Alber- 
garia  feu  marido  ,  que  por  fua  fydalguia ,  bondades  ,  e  gran- 
de faber  foi    dado  ao  Princepe  por  ayo  ,  e  atée  fua  morte 
femprc  o  foy.  VeoíTe  ElRey  a  Setuvel  pêra  logo  embarcar , 
em  que  fobreveo  alguma  torvaçam  ,  pclla  grande  doença  de 
febre  em    que  acliou   o  Ifante  Dom  Fernando   feu  Irmaaõ  , 
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tle  qucDcos  cm  breve  o  livrou ,  tendo  ellc  já  mandado ,  que 
por  nom  fycar  o  Icvaílem ,  e  aíTy  doente  cm  hum  leito  o 
metcHcm  no  mar.  E  hum  Sábado  derradeiro  dia  de  Setem- 
bro ,  do  ano  do  nacimento  de  noíTo  Senhor  Jcfus  Criílo  de 
mil  e  quatrocentos  e  cinquenta  cfcte,  defpois  d'ElRcy  ou- 
vir fua  Myírii  foUcne  e  préegaçam  muy  devota ,  foy  cm  Pro- 
ciíTam  armado  e  nom  de  todas  armas  atée  os  batees  ,  acom- 
panhado de  fua  guarda  c  de  muyta  e  muy  luzida  jente ,  e 
ncUes  bem  remados  e  ricamente  toldados  fe  foy  aa  fua  náao, 
que  fe  chamava  Santo  António  ,  e  com  elle  o  Ifantc  Dom 
Fernando  ,  e  ho  Senhor  Dom  Pedro ,  que  ally  veyo  com 
jentes  e  concertos  que  muyto  louvaram,  e  o  Marques  de 
Villa  ViçoGi  com  Dom  Fernando,  e  Dom  Joam  feus  Filhos, 
e  Dom  Álvaro  de  Caftro  ,  c  Pêro  Vaz  de  Mello  ,  e  outros 
muitos  Senhores  e  Fydalgos  ,  com  que  ElRey  do  dito  por- 
to pnrtio  com  noventa  vcllas.  E  aa  terça  feira  feguinte 
três  dias  d'Outubro  pella  menhaa  dobraram  o  Cabo  d^e  Sam 
Vicente  ,  e  chegaram  aa  Villa  de  Sagres  honde  o  ja  efpera^ 
va  o  Yfante  Dom  Anrrique ,  que  a  ElRey  e  a  todos  os  que 
fairam  em  terra  fez  falia  em  grande  perfeiçam  e  abaftança  , 
era  ja  hi  o  Conde  d'Odemira  ,  que  viera  de  Cepta  com  qua- 
tro fuftas  e  humbarinel,  e  aa  quarta  feira  foy  ElRey  a  La^ 
gos ,  e  aa  quynta  feira  fahio  era  terra  e  poufou  no  Caftello  , 
onde  efteve  oito  dias  cfperando  as  frotas  do  Porto  c  do  Mon- 
dego ,  e  doutros  lugares  que  ally  todos  chegaram.  ElRey  aa 
terça  feira  que  eram  dez  dias  d'Outubro  fe  recolheo  á  fua 
náao  porque  todos  fe  recolhefem  ,  e  aa  quarta  feira  tornou 
logo  a  fair  armado  com  fua  guarda  diante  ,  e  todo  o  mais 
com  maravylhofo  e  rico  Eftado  e  grande  gintileza  ,  foy  ou- 
vir MilHi ,  e  com  elle  todollos  Senhores  que  eram  na  frota. 
Acabada  a  qual  ElRey  pofto  em  meo  de  todos  ,  com  gracio- 
fa  e  allcgre  contcnença  ,  e  com  pallavras  cheas  de  devaçam 
è  grandeza  ,  esforço  ,  e  perfeyta  elloquencia  ,  e  com  cau- 
telas e  fundamentos  de  bom  e  prudente  guerreiro  declarou 
íiia  yda  fobre  a  Villa  d^Alcacere ,   louvando  e  agaidccendo 
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a  todos  com  muita  humanidade ,  a  dilligencia  e  amor  ,  com 
que    o  tam  honrradamente    vynham    fervir ,  ofíerecendoíTe  a 
lho  conhecer  com  as  honrras  ,  e  mercês ,  e  acrecentamento  que 
a  cada  hum  coubefíc  e  mercceíTe.  E  em  fym  de  fua  falia,  o 
Ifante  Dom  Fernando  como  peíToa    mais  pryncipal   lhe  ref- 
pondeo    por  todos  ,  aíTaz  bem  e  como  compria.    E  em  fym 
de  fuás  palavras  ,  com  os  giolhos  no  chaó  lhe  beijou  as  maaòs  , 
e  aíFy   todos  os  principaaes   que  hy  eram,  e  aa  quinta  feira 
xvii    dias  d'Outabro  ElRey  pirtio    de  Lagos  com    toda  fua 
frota,    em  que  per  todas  averia  duzentas    e  vinte  vellas ,   e 
ao  Sábado  porque  o  vento  nom  terçou  pêra  tomar  o  porto 
d'Alcaçere ,  foy  ElRey  furgir  pela  manhaã  fobre  a  barra  de 
Tangere,  onde  eíleve  aquelle  dia  e  ao  Domingo  ,  por  re- 
colher a  outra  frota  que  nom  chegava.  E  neftes  dias  andan- 
do ElRey  pello  mar ,  vio  e  comtemprou  bem  a  Cidade ,  fo- 
bre que  defejou  que  fua  yda  fe  mudaíFe,  e  acerca  diífo  te- 
ve confelho  bem  aperfyado  ;  porque  a  grandeza  de  feu  co- 
raçam  nom  requeria    menos  emprefa ,    e  em  fym  fe  concor- 
daram no  primeiro  propofito  com  que  logo  partio  ,  e  aa  fe- 
gunda  feira  ao  meio  dia  chegou  a  Alcacere  ,  e  com  elle  os 
navios  mais  pequenos   que  fe  podiam    ter   aas  correntes  do 
eftreito.  Mandou  ElRey  aparelhar  e  perceber,  pêra  logo  to- 
mar terra  ,  e  porque  ambos  os  navios  em  que  hiam  os  Ifantes 
nom   poderam  ancorar  com  elle,  e  com  forçadas    correntes 
foram  delle  furgir  duas  legoas  ,  e  alTy  bem  outras  quarenta 
vellas  ,    ElRey  os  mandou    a  grã  preífa   chamar  ,  e  quando 
vieram   já  o   acharam  armado    antre  muitos   batees  armados 
poftos  em  fua  hordenança  pêra  tomar  terra  ,  efperando  pel- 
lo Ifante  Dom  Anrrique  que  ja  tardava ,  e  como  o  vio  fez 
com  muyta  viveza  vogar  rijamente  os  batees  aa  praya,  que 
com  muyto  esforço  e  acordo  a  tomaram  todos  juntamente, 
em  que  fe  nom  foube  bem  detriminar  quaes  foram  primei- 
ros nem  fegundos.  Eram  na  praya  atée  quinhentos  Mouros 
de  cavallo    daquella  Comarca  ,    e  muitos  mais    de  pée ,  de 
que  na  regiftencia  que  cometeram  pêra  defender   a  defem- 
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bârcaçam  moircram  logo  alguns ,  e  clles  tambcm  dos  Crif- 
taaos  teriam  outros  ,  c  mataram  ao  fair,  hum  Ruy  Barreto 
Comendador  da  Ordem  de  Criftus.  Mas  com  tal  preíTa  fo- 
ram CS  Mouros  apertados ,  qile  huns  pcra  a  Villa ,  e  outros 
pêra  as  ferras  donde  vieram  ,  todos  fe  acolheram  ,  e  no  en- 
calço delles  feguio  Joam  Fernandez  da  Arca  Fydalgo  de 
bom  esforço ,  e  nas  coufas  do  Paço  de  feu  tempo  gracio-* 
lo  c  muy  iníinado.  E  tanto  fe  chegou  ao  muro  por  vingar 
a  morte  que  logo  recebeo  ,  que  de  huma  pedra  de  cima  do 
muro  foy  logo  ao  pée  delle  morto ,  de  que  por  fua  bonda- 
de c  criaçam  em  toda  a  Corte  ouve  grande  fentimento.  E 
fobrc  a  tarde  defpois  de  fe  repartirem  os  combates  j  e  nel- 
les  fe  aflentarem  as  bombardas  ,  e  ordenarem  as  mantas  ,  e 
bancos,  e  efcadas ,  que  com  muyta  prefteza  fe  tiraram  da 
ElRey  poílo  em  hum  cavalo  Sezeliano  ,  armado  e  aco- 
bertado com  fua  efpada  nua  na  maaõ ,  mandou  cometer  a  Vilia 
com  alguma  moflrança  de  combate  ,  pêra  ver  foomente  a 
maneira  de  fortaleza ,  e  defefa  em  que  fe  os  Mouros  pu- 
nham ,  que  nelles  foy  aífaz  boa  e  com  grande  recado  e  ef-^ 
forço  ;  porque  com  tiros  de  fogo  e  beeftas  que  tinham  ,  e 
pedras  que  nom  falleciam  >  faziam  muito  dano.  Mas  os  Crif- 
taos  emprcnderam  tam  de  verdade  ,  e  com  tanta  força  o  com- 
bate y  que  ElRey  nem  os  Ifantes  os  poderam  recolher  nem 
afaftar  delle  ,  em  que  logo  derribaram  huum  grande  lanço 
da  barreira  ,  e  os  cavaleiros  e  jente  do  Ifante  Dom  Antri-* 
que,  com  muito  esforço  e  ardideza  romperam  e  entraram 
per  as  portas  da  mefma  barreira  ,  e  foram  com  rrluyta  ou- 
fadia  cometer  com  engenhos  as  portas  da  Vila  ,  que  por  fua 
grande  fortalleza  nom  poderam  quebrar  j  porque  eram  muy 
fortes ,  e  forradas  de  muy  groíFas  paftas  de  ferro.  E  fendo 
já  de  noyte  vendo  o  Yfante  Dom  Anrrique,  o  defejo  e  a 
dctriminaçam  dos  feus  ,  focorreo  ally  com  fua  bandeira  def- 
pregada ,  e  com  pallavras  de  Princepe  tam  prudente ,  e  ar- 
dido como  elle  era  ,  os  avivou  muyto  mais  pêra  ó  combate  ^ 
que  á  fua  vifta  e  com  fua  ajuda  o  fizeram  fem  alguma  co- 
Tom.  I.  Nnn  vai- 
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vardicc.  E  ElRey  e  o  Ifantc  Dom  Fernando  feu  Irn-asõ  fn- 
tindo  na  jente  do  arrayal  o  mefmo  íervor  e  srgulho,  que 
de  vitoria  lhes  davam  muy  grande  efperar.ça  ,  mandaram  aas 
trombetas  f^izer  fynal  de  combate  ,  que  per  todas  partes  fe 
deu  tam  rijamente,  e  com  tanta  compitencia  de  honrra,  que 
o  que  menos  trabalhava ,  parecia  que  toda  a  emprefa  toma- 
va íobrcíTy  ,  a  que  ajudaya  muyto  e  nom  favorecia  pouco 
a  prefença  d'ElRey ,  que  a  todalas  afrontas  acudia  ,  e  com 
pallavras  de  tanto  acordo  e  esforço  ,  de  que  lodos  eram  ma- 
ravilhados ,  e  muy  contentes.  O  Yfante  Dom  Anrrique  que 
naquelle  OíFycio  era  velho  Artificial ,  mandou  aà  mea  noite 
poer  fogo  a  huma  bombarda  grolTa  ,  que  no  feu  combate 
era  aíTentada  ,  com  que  aos  Mouros  começou  de  fazer  nom 
menos  dano  que  efpanto ,  pollo  qual  defelperados  ja  d*achar 
remédio  de  falvaçam  em  fuás  armas ,  nem  defefa  ,  a  vieram 
bufcar  e  procurar  na  piedade  do  Ifante.  O  qual  lhe  refpon- 
deo ,  que  por  quanto  ElRey  feu  Senhor  era  ally  vindo  por 
fervyço  de  Deos  foomente ,  e  nom  por  cobiça  de  feus  ref- 
gates ,  nem  fazendas  ,  que  ao  dito  Senhor  aprazia  ,  que  cUes 
fe  fayífem  com  fuás  molheres  ,  e  fylhos  ,  e  coufas ,  e  leixaf- 
fem  a  Villa  com  todollos  Criftaaôs  catyvos ,  que  nella  cfte- 
vefem  ,  os  quaaes  vendo  tam  detrymynada  repofta  ,  vencidos 
ja  de  condiçooês  tam  piadofas  lhe  pediram  ,  que  por  aquel- 
la  noite  mandaire  fobrefer  no  combate  ,  do  que  ao  Ifan- 
te nom  prouve  ,  antes  ho  mandou  mais  avivar ,  e  pediram 
após  yíFo  huma  ora  de  fobrelTymento ,  pêra  averem  feu  acor- 
do,  e  o  Ifante  muito  menos  lha  deu ,  antes  os  defenganou , 
que  fe  fofem  entrados  per  força ,  que  todos  fem  refguardo 
nem  privilegio  de  ydade  ,  com  ferro  aviam  d'acabar  fuás  vy- 
das,  Os  quaaes  meos  e  concertos  o  Ifante  mandou  logo  no- 
tefycar  a  ElRey ,  e  ao  Yfante  Dom  Fernando  ,  que  de  to- 
dalas partes  esforçaram  o  combate  ,  que  era  esforçado  e  nom 
enfraquecia ,  pello  qual  os  Mouros  fe  remedearam  ,  e  deram 
nas'  primeiras  feguranças  e  condiçooês  do  Yfante  Dom  Anr- 
rique ,  e  pêra  aprovaçam  de  feu  rendimento  enviai.am  logo 
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fuás  ícguras  arrcfccs  ,  que  foram  levadas  aa  tenda  d'ElRey, 
com  que  o  combate  logo  celFou.  E  ao  outro  dia  quarta  íci* 
ra  pola  menhaíí  os  Mouros  fairam  todos  com  fuás  molheres  j- 
filhos ,  e  fazendas  fcm  algum  receber  nojo  ,  dano  ,  nem  al- 
guma outra  femrczam  ,  de  que  os  mouros  vendo  tanta ,  c 
tam  fegura  verdade  nos  Criftaaõs  ,  tomaram  em  feu  mal  muy- 
to  conforto.  Porque  o  Yfante  Dom  Fernando  teve  nã  faida 
delles  cargo  de  fua  fcgurança  ,  e  como  acabaram  de  íiúr,qué 
toy  defpois  de  meo  dia ,  entrou  ElRey  na  Vylla  apée  em 
ProciíTam  com  os  Yfantes  e  Senhores  e  outra  nobre  jente  , 
e  fe  foy  aa  Mizquita  ,  que  foy  logo  tornada  em  Ygreja  dè 
Santa  Maria  da  Mifericordia  ,  onde  ja  eftava  poílo  hum  Al- 
tar cm  que  ElRey  fez  oraçam ,  e  elle  e  todos  com  muyta 
devoçam  por  tam  fegura  vitoria  deram  graças  e  louvores  a 
Deos  ,  porque  fegundo  o  lugar  era  de  torres  e  muros  muy 
forte ,  e  tam  provydo  de  jente  ,  bem  pareceo  tomandofle 
tam  levemente  como  fe  tomou  ,  que  com  a  maõ  e  graça  de 
Deos  fe  tomara ,  mais  que  com  força  nem  poder  dos  ho- 
mens. 


CAPITULO    CXXXIX. 

Como  ElRey  fe  foy  d'AJcacere  a  Cepta  ,  e  como  a  Vyh 

la  foy  por  ElRey  de  Feez  cercada ,  e  ElRey  a  nom 

pode  [ocorrer ,  e  defafyou  ElRey  de  Feez.^ 

Steve  ElRey  emAlcacere  atee  o  Domyngo  ,  em  que  de 

muytos  e  muy  principaaes  homens  foy  requerido  fobre 

a  Capitania  da  Vylla  ,  mas  ElRey  a  deu  e  empregou  bem 
em  Dom  Duarte  de  Menefes  ,  com  que  aynda  nom  fatisfez 
aas  grandes  promelTas  ,  que  em  coufas  daquella  callidade 
lhe  tinha  per  feus  aílinados  prometidas,  e  ElRey  quando 
lhe  deu  a  dita  Capitania  e  governança ,  pubrycamente  afly 
lho  diíTe  com  palavras  de  muyta  fua  honrra  e  louvor,  E  def-» 
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pois  d*ElRey   prover  a  Vylla   dos  mantimentos  ,    armas  ,  e 
jente    que    pareceo  neceíTaria  ,    e  armar    muytos  cavalleiros 
que    o  bem  mereceram,  aa  fegunda  feira  per  mar  fe  foy  a 
ceita  ,  onde  aynda    nom   fora.  Ao  qual  fcnhono    acrccentou 
d'hy  em  diante  em  feu  titulo,  od'Alcacere  em  Africa,  dizen- 
do ,  Dom  Affonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,^  e  do 
Algarve  ,  Senhor  de    Cepta  ,  e  d' Ale  acere  em  Africa.  E  cer- 
tamente quando    ElRey  vio  ,  e  contemprou  na    Realeza    de 
Cepta  ,  e  em  fua  grandeza  ,  maravylhofo  e  forte  aíTento,  que  feu 
Avoo  com  outra  femelhante  paíTajem  ganhara  ,  e  fe  lembrou 
d'Alcacere  ,  e  de  feu  fobrenome  Ceguer  ficou  trifte  e  penfofo^ 
porque  a  parecer  dos  que  as  viram,  tam  pequena  coufa  nam 
encheo  a  grandeza  e  bondade    de  feu  coraçam  ,  e  fofpirava 
por  outra  mayor.  ElRey  de  Feez  como  foube  que    a  Vylla 
era  cercada ,  partio  com  muyta  preífa  e  grande  poder  pella 
focorrer,  e  quando  foube  que  já  era  tomada,  com  muita  ira 
e  trifteza  fuá  e  dos  fcusfeveo  logo  aa  Cidade  de  Tangere  , 
'pêra  d  ally  ajuntar  fuasjentes,  e  a  vir  cercar,  e  trabalhar  pe- 
la recobrar ,  da  qual  coufa  Dom  Duarte  foy  logo  certcfyca- 
do  per  huum  Mouro  d'autorydade  ,  que  na  face  d'Alcaccre 
em  huma  efcaramuça  que  ouveram  fora  com  outros    tomado 
e  cativo  ,  o  qual  logo  mandou  a  ElRey  que  ífj^nda  era  em 
Cepta,  e  fobre  acerta  enformaçam  que  do  Mouro  ouve  teve 
confelho,  em  que  defpois    de  fer  acordado  fem  defcrcnça  , 
que  Alcacere  fobre  o  provimento  d'armas  e  mantimentos  que 
tinha    lhe    devia    fer  dado   outro   mayor ,  quanto    ao  mais  , 
que  tocava  aa  yda  d'ElRey  pêra  o  Reino  ,  ou  efperar  ally 
a  fyra  do  cerco  ,  ou  lhe  focorrer  ouve  votos  diferentes.  Por- 
que huns  diziam,  que  dado  o  dito  provymento  íe' devia  vir 
a  feus   Reinos  e  nom  efperar    lá  mais,  outros    tcveram  que 
em  tal  tempo  eftando  ElRcy  de  Feez  tam  acerca  ,  e  partin- 
dofe    pareceria  fraqueza  ,    e  que  com    feu  medo    o  fazia ,  e 
que  pêra  ylTo  por  tirar  fofpeitas  ,  e  fazer  hum  grande  come- 
•  timento  ,    que  à  fua  honrra  e  Eftado  compria  ,    que  o  de- 
"  via  mandar  dcfafiar  em  campo,  e  que  fe  aceitaífc  odelafio, 
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que  ainda  citava  poderofo  pcra  lhe  dar  batalha  ,  c  efpcrar  vi- 
toria ,  c  quando  de  tal  reto  fe  cfcufaíTe  ,  que  emtam  km[ 
pejo  poderia  pêra  fcus  Reinos  partir  ,  fem  algum  praímo  nem 
repreniam  dos  feus  nem  eftranhos  ,  que  o  já  remoçavam.  E  a 
efte  parecer  fe  inclynou  mais  ElRey,  que  com  as  pallavras 
e  rezooes  que  bem  cabiam  ,  formou  pêra  o  dito  Rey  de  Feez 
hum  defafio,  que  lhe  envyou  per  Martym  de  Távora,  e  Lo- 
po d'Almeyda  ,  que  embarcados  em  hum  navyo  aparelhada 
d'armas ,  e  Reys  d<armas  e  trombetas  ,  e  de  fuás  pefToas  enx 
gvam  comprimento  foram  fobre  Tangere.  Mas  ElRey  de 
Feez  avyfado  do  recado  com  que  hiam  ,  mandou  que  lhe 
tiraflem  aas  bombardas,  e  nom  os  quis  ouvir,  e  tornaram-fe 
Lopo  d'Almeyda  a  Cepta  ,  e  Martym  de  Távora  a  Alcace- 
re,  onde  também  com  defejo  de  honrra  fe  lançaram  muitos 
Fyd algos  ,  que  fem  duvida  no  cerco  que  defenderam  ,  a  me- 
receram e  gaanharam  ,  também  e  milhor  que  na  tomada  da 
Villa.  E  aos  xiií.  dias  de  Novembro  ElRey  de  Feez  com 
trinta  myl  de  cavallo ,  e  gente  de  pée  fem  conto  veo  fobre 
a  dita  Villa,  que  já  dantes  com  oito  Alcaides  feus  era  cer- 
cada, e  logo  com  bombardas  grolTas  e  muitos  tiros  outros 
de  fogo  ,  e  com  muytos  beelleiros  de  Grada  que  trazia ,  com- 
bateo  a  Villa  muytas  vezes  e  com  muyta  força ,  mas  nas  ym- 
fyndas  mortes  e  feridas ,  e  outros  danos  que  fempre  dos 
Criftaaõs  receberam  ,  bem  conheceram  logo  que  nam  tinham  ' 
deles  a  vitoria  tam  leve  e  tam  certa  como  efperavam.  E  fen- 
do ElRey  certefycado  do  cerco  da  Villa ,  e  da  eftreiteza  em 
que  os  Mouros  a  punham ,  logo  aos  fete  dias  do  cerco  veo 
d'avante  delia  ,  com  vontade  de  a  focorrcr  ,  ou  ao  menos  de  a  ' 
baftccer.  Porque  quando  a  tomou  ,  foomente  lhe  fycou  man- 
timento pêra  a  jente  ordenada  pêra  três  m.efes,  o  que  ou- 
vera  de  fcr  caufa  de  a  Villa  e  jente  ao  diante  de  neceífydade 
fe  perder,  fe  Deos  por  fua  piadade  ho  nom  remedeara.  E 
porém  ElRey  pella  muita  jente  contraíra  dos  Mouros  que 
achou  ,  que  per  mar  e  per  terra  impidio  fem  remédio  feu 
focorro  e  baftecimento  ,  defpois   de  enviar  a  Dom  Duarte, 
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e  aos  cercados  muytos  confortos  ,  e  dar  grande  efperança 
defua  breve  tornada,  fe  partio  pêra  Faarao  no  Algarve  ,  hon- 
de  defembarcou,  e  d'hy  fe  foy  a  Évora  pêra  dar  ordem  a. 
tornar  a  focorrer  a  dita  Vylla,  pêra  que  defpois  de  tildo" 
bem  confirado  eprovydo,  achou  que  pêra  yíTo  todailas  cou- 
fas  faleciam.  '. 

CAPITULO    CXL.  ^ 

Das  coufas  que  pafaram  nejle  cerco ,  atée  que  àe  toàa^ 

fe  allevantotí. 


ENeftes  tempos    foy  a  Villa  d'Alcaccre    pellos    Mouros 
com  bombardas  e  rrons    e  outras    armas  ,  e  com  huma 
irofa  perfia  muytas  vezes  combatyda    e  afrontada  ,  e  com  a 
graça  de  Deus  nom  faziam  dentro  o  dano ,  de  que  eiles  to- 
mavam de  fora  muyta  vaa  gloria ,  e  porém  a  verdadeira  pe- 
na elles  a  recebiam  com  muytas  mortes  e  feridas ,  que  dos 
Criftaaós    de  noite  e  de    dia    fempre    padeciam.    E  porque 
viram    que  com  os  muy  aprelTados  e  furiofos   tiros  que  fa- 
liam ,  os  muros  da  Villa  nom  cabiam  como  maginavam ,  or- 
denaram trazer   huma  bombarda  groíTa ,    das  que  no  tempo 
do  Pallamque  fycaram  aos  Criftaaós  em  Tangere ,  cm  que  já 
tinham  a  fua  foo  confyança  ,  a  qual  lançava  pedra  de  qua- 
tro quyntaaes  de  pefo ,  e  logo  foy  armada  e  enfarada  ,  e  fez 
alguns  tiros,  de  que  os  Mouros  vendo  fycar  as  paredes  muy 
fãs,  e  os  Criftaaós  fobr'ellas  com  muyto  prazer  e  allcgria, 
ficaram  muy  triftcs  e  defefperados ,  e  por  yíTo  vendo  que  fua 
emprefa    nom  fobcedia  como  efperavam  ,  elles    a  lifco  das 
graves  penas  que  por  fua  fogida  lhes  eram  poftas ,  de  dia  c 
de  noite  nom  leixavam  de  fugir,  de  que  Dom  Duarte  per 
Elches  e  Mouros ,  que  fe  na  Vylla  lançavam  ,  era  logo  avy- 
fado.  E  no  tempo  da  mayor  afronta  chegou  á  vifta  d'x\lca- 
cere  [Luis  Alvarez  de  Soufa ,  Vecdor  da  Fazenda  do  Porto , 
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que  ElRcy  mandou  aos  cercados ,  com  efpcranças  e  confortos 
que  enviava  do  mar  com  efcritos  cm  virotoís.  E  Dom  Duar- 
te fez  hum  avyfo  a  ElRey ,  e  por  moor  cautcUa  cícriro  cm 
Francês,  notefycando-lhe  a  eftrema  neccíTydade  em  que  ci- 
tavam ,  e  foomcntc  por  myngoa  de  mantymentos  e  pólvora  , 
e  pedindo  remédio  com  as  pallavras  que  cm  tal  aíFronta  ca- 
biam. O  qual  efcrito  enviado  a  Luis  Alvarez  com  outro  viro- 
tam  ,  cahio  no  arrayal  dos  Mouros  ,  antre  quem  nom  fallcceo 
quem  lho  logo  Ico  e  interpretou  inteiramente ,  de  que  elles 
íycaram  mui  allegres ,  e  tendo  fobr'yfo  feu  confelho ,  acor- 
daram fer  bem  de  ElRey  de  Feez ,  per  feu  Marym  requerei 
a  Dom  Duarte  ,  que  fe  deíTe  e  lhe  entregaíTe  a  Villa  ,  pe- 
ra  que  lhe  mandou  huma  carta,  e  dentro  dela  a  outra  que 
tomaram,  e  dizia  nefta  maneira  :=i  Porque  eu  jd  fey  tua  puri-^ 
dade  mais  per  modo  de  compaaxam  que  de  necejjidade    que  te- 
nha ,  conhecevão   de  ty  que    és  bo^n   Crijlao   e  esforçado    caval^ 
leira ,  fylho  do  outro  bom  velho  de  Cepta  ,  defendate  Deos  e  te 
mojlre  o  camynho  da  verdade  por  milhor  e  mais  dereito  ,  fe  te 
qtiyferes  poer  em  noffas    maaos  com  algum   onefio  trato  fardí 
coufa  a  ty  proveitofa,    e  a  ejfes  que  hi  tees  mais  que   a  nós  ; 
porque    a  ty  e  a  elles  guardaremos  de  mal ,   e  'Vos  faremos  o 
que  o  vojfo  Rey  fez  aos  mjjos  Mouros ,  que  ejtavam  iieffas  ca- 
fas  em  qae  tu  agora  ejláas.  Confelhete  Deos    de  confelho  faaõ  ^ 
e  fe  tu  iflo  nom  quyf^res ,  fabe  que  Deos  he  grande  e  ji'Jiiçofo  , 
e  quererá  dar  aas  maags  de  feiís  fervos   as  cafas  em  que  nace- 
ram ,  e  as  herdades  que  f eus  Padres  e  Avoos  fizer am  e  prant aram , 
e  manda  logo  a.  repofia  com  to^a  tua  vontade.  :r;  Dom  Duarte 
recebeo  acarta  que  era  do  Marym  ,  e  afez  ler  pêra  fy  foo  fe* 
crctamente  ,   e  preguntado  dos  Fydalgos  pela  fuftancia  dcl-* 
la  ,  lhes  encobrio  a  verdade ,  e  diíTe  que  lhe  cometyam  tra- 
to de  paz  como    Mouros  fracos    que  eram  ,    c  que  eftavam 
já  de  todo  perdidos ,  pêra  fegurarem  a  terra  de  mais  dano  , 
com   fundamento  de   fe  quererem    allevantar ,  mas    que  lhe 
refponderia ,  como  refpondeo  de  fy  mefmo  ao  Marym  nef- 
ta maneira  ;=i    jTw  fabe   que  ElRey  meu   Senhor  nom    leixou  a 
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wym  e  a  ejles  fèus  Fidalgos  y  e  a  outra  nolre  jente  nefia  fuã 
Vylla  pêra  ta  entregarmos  como  cuidas  ,  mas  pêra  a  defender-^ 
mos  como  defenderemos  a  ty.  e  ao  teu  Rey  ,  e  com  elle  a  to- 
dollos  Reis  Mouros  do  mundo  quando  fohre  nós  ziefem  ,  e  cree 
que  nojfa  determinada  vontade  pella  defender  he  fofrer  nam 
foomente  o  trabalho  que  nos  das ,  que  por  tua  covardyce  he  af-^ 
faz  pequeno ,  mas  outros  muytos  mayores  atée  fobr^yjfo  morrer- 
mos. E  pêra  conheceres  fe  ejias  pallalras  faem  da  boca  ou  do 
coraçam  ,  chegate  mylhor  aos  combates  do  que  fazes  e  'velloas  ,  e 
porque  me  dizem  que  o  teu  Rey  manda  fazer  efcadas  pêra  fo^ 
hir  aos  muros  e  nos  combater  e  entrar ,  dize-lhe  que  eu  o  ef 
cufarey  dejfe  trabalho ;  porque  fe  nelle  e  em  ty  ha  coraçam  pe- 
ra  yjfo ,  eu  antre  torre  e  torre  lhe  mandar ey  poer  muytas  que 
ElRey  meu  Senhor  aquy  trouxe  pêra  tomar  a  Villa  ,  e  manda. 
Jobir  aos  teus  per  ellas  ,  e  verás  que  força  põem  em  nos  ho  fer- 
'viço  do  nojfo  Rey  ^  e  ho  enx  ale  amento  de  nojfa  fée  \  e  a  ejiima  de 
fiojfas  honrras  ,  e  defla  graça  fe  a  de  nós  quiferes  receber  nom 
queremos  de  vós  outros  outra  paga ,  fe  nam  que  nam  fejaaes 
tam  covardos  e  tam  fracos  como  atée  quy  mofir afies ,  cá  nom 
Jje  honrra  nem  gloria  vencervos  :=!  Efta  repofta  foy  lyda  na 
tenda  d'ElRey ,  perante  elle  e  feus  Merins  e  Alcaides  ,  de 
que  fycaram  muy  maravylhados  ,  atribuyndo  tudo  á  íbber- 
ba,  como  fora  a  do  cerco  outro  de  Tangere  que  apontaram. 
Mas  Xarate  Alcaide  de  Tangere  ,  que  hi  era ,  dylTe  ^  Sabey 
'VÓS  que  ejfes  em  que  fallaaes  que  dejfa  vez  vieram  a  Tange^ 
re ,  fe  dentro  de  taaes  paredes  fe  acharam ,  e  de  mantimentos 
teveram  razoado  foportamento  ,  poderá  fer  Jegundo  o  qtie  vy  , 
que  mais  caro  nos  cuftaram.  E  porém  na  contynua  alegria  àejiés 
Crifiaaos  fentyreis  bem  fua  fortalleza ,  e  que  naquelle  efcryto 
confejfajfem  ao  feu  Rey  fuás  myngoas  e  trabalhos ,  fam  maneiras 
que  os  cercados  fempre  tem  pêra  obrygarem  com  mais  piadade 
e  moor  trigança  a  feu  focorro ,  mas  nom  he  de  crer  que  tomait- 
dojfe  onteyn  a  Villa ,  e  efiando  aquy  o  feu  Rey  com  muytos  na- 
"vios  qfíe  a  nom  leixajfem  açaimada  pêra  muyto  mais  tempo  do  que 
tiós  podemos  a^ui  eflar,  ;=J  E  porém  o  Marim  tornou  a  rcpry- 
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car   a  Dom  Duarte  ,  que  a  ho  mefíejeiro   mandou  tirar  aas 
becílas   e  nom  lhe  quis    ver    a  carta  ;    porque  receou  tendo 
tam  pouca  efpcrança   de  focorro ,  parecerem    a  alguns  bem 
fuás  pallavras  e  cometimentos  ,  e  enfraquentaremfe  por  yíTo 
na  defefa  da  Vylla  c  esforçaremfe  pêra  o  dar  dela.  Aos  Mou- 
ros ,  porque  o  tempo  era  de  grandes  frios  ,  morriam  e  atere- 
ciam   os  cavalos  ,    e  aíFy  os  camelos  e  beítas    de  fua  carria- 
gem  ,  e  também    elles  padeciam   afperezas  encomportaveis. 
E  com  yfto  eram  tam  canfados  e  triftes,  como  os  Criftaaôs 
pelo  contrayro  ;  porque  no  teftimunho  e  prova  de  feus  ale- 
gres roíbs  e  esforçados  coraçooês  ,  em  efpecial  na  feguran- 
ça  e  valentia  de  feu  Capitam ,  tomavam  todos  efperança  de 
lua  honrra,  regiílencia  ,  e  de fejada  defefa.  Os  Mouros,  por- 
que as  coufas  em  nada  íbbcediam  a  feu  propoiíto ,  eram  pof- 
tos  em  grande  cuydado  ,  fazendo  antre  fy  grandes  lamenta- 
çooês  ,  pola  trifte  e  deshonrrada  memoria  que  delles  fycaria  , 
nam  acabando  feito  de  tam  pequena  eftima ,  pêra  a  prefun- 
çam  e  confyança    com  que  vieram,  e  fendo  já    minguados 
de  pólvora    e  muito  mais    da  efperança  que  tinham    de  lhe 
já  aproveitar,  detriminaram  dar  per  todalas  partes,  e  a  hu- 
ma  foo  ora  hum  grande  combate  aa  Villa  ,  e  aífi  o  fizeram. 
Mas  o  Capitam    Dom  Duarte  ;  porque   logo    nos  aparelhos 
e  alvoroço  dos  Mouros ,  que  vio ,   fentio  bem    o  que  que- 
riam fazer ,    aíFy  fe  percebeo    e  os  recebeo ,    que  dally  por 
diante    afy  pello    grande   eftrago  e  mortindade,  que    neles 
fez,  como  porque  ajente  fem  o  poderem  refiftir  lhe  fugia, 
e  pryncipalmente  porque  a  pólvora  lhe   falleceo    e    feus  ti- 
ros e  artelharias  nom  jugaram  mais  ,  nom  ouve  mais  reba- 
tes nem    cometimentos ;  porque  fycaram    de  todo  cortados. 
E  até  entam   fe  lançaram  na  Vyla  per  todas ,  oito  centas  e 
dez  pedras  groíFas ,  xxxri,  de  bombarda  grande ,  e  as  outras 
das  outras  meãs ,  de  que  foram  muytos  Criftaaôs  feridos ,  e 
alguns    poucos  mortos.    E  porque  o  mantimento  fallecia  já 
muyto  ,  e  nom  fabiam  da  detença  que  os  Mouros    no  cerco 
fariam  ,  defpois  de  pedir  focorro  ao  Capitam  de  Cepta  ,  que 
Tom.  I.  Ooo  lho 
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lho  nam  deu  e  poderá  dar,  praticou  Dom  Duarte  com  eíTes 
Fydalgos  ,  que  feria  bem  matarem  os  cavalos  ;  porque  nom 
lhe  comeriam  trigo  nem  cevada  ,  que  tanto  aviam  mefter ,  e 
mais  falgados  lhes  poderiam  em  fua  extrema  neceíTydade 
muito  focorrer ,  e  mais  que  non  delTem  de  comer  aa  jente  mais 
de  huma  foo  vez  no  dia ,  e  aynda  efta  com  temperança  que 
cada  hum  com  os  feus  teveíTe ,  com  outras  prudentes  caute- 
las e  provimentos  que  concordaram  e  tudo  pareceo  bem , 
falvo  ho  matar  dos  cavallos  a  que  acordaram  ,  que  foomen- 
te  por  mantimento  fe  defe  palha  ,  e  que  porém  antes  de  os 
meterem  nefta  provyfam  ,  detriminaram  dar  primeiro  com 
elles  huma  efcaramuça  e  rebate  aos  mouros ;  porque  elles  ti- 
nham já  por  muito  certo  que  eram  mortos  e  com  fome  co- 
midos. Deu  Dom  Duarte  cargo  da  Capitania  delles  ,  que 
eram  poucos  mais  de  xxx,  a  Dom  Anrrique  feu  Fylho  mayor. 
E  em  dia  de  Santo  Eílevam  primeiro  dia  das  Oitavas  de  Na- 
tal fahio  Dom  Duarte  fora  apée ,  com  certos  homens  todos 
Fydalgos  ,  com  moftrança  de  recolher  o  almazem  que  ria 
praya  jazia  ;  porque  teveíTem  os  Mouros  rezam  fair  do  ar- 
rayal ,  como  fayram  pêra  lho  defender,  e  com  yfto  os  offen- 
deram.  E  como  Dom  Duarte  vio  tempo  ,  fez  o  fynal  que 
com  Dom  Anrrique  feu  Fylho  tinha  concertado  ,  e  elle  com 
todoUos  cavalos  enjaezados,  e  os  cavalleiros  bem  armados 
e  viftidos  de  livrees  e  gintilleza  ,  fahio  da  barreira  em 
que  jazia  em  cillada ,  e  com  o  nome  de  Santyago  ,  deram 
rijamente  nos  Mouros,  que  feriram  com  tanta  força  e  ardi- 
deza ,  que  certo  o  teftemunho  daquele  foo  dia  ,  allém  d'ou- 
tros  muytos  ,  deu  crara  prova  de  que  Capitaaês  aquele  no- 
vo Capitam  per  avoengas  decendia  ,  e  que  Capitam  fe 
nclle  criava.  Foy  a  pelleja  defte  dya  fobre  todalas  outras  do 
cerco  de  mais  dura,  e  railhor  pellejada  ;  porque  os  que  ne- 
la eram  foram  todos  como  diíTe  Fydalgos  efcolhydos  ,  os 
quaaes  o  Cíipitam  já  nom  podia  recolher,  em  que  os  Mou- 
ros receberam  muito  dano  e  mayor  defmayo ,  vendo  vivos 
os  cavallos  que  cuidavam  fcr  mortos ,  eftimando-os  por  dez 
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tantos  com  frcmofura  e  penfo  dobrado,  o  que  deu  muyta 
ciuifii  aos  Mouros  dcfcfperarcm  da  vitoria  do  cerco  ,  e  pro- 
poleram  de  o  mais  nam  manter.  Nefta  pellcja  hufou  Mar- 
tim  de  Távora  de  huuma  crara  e  verdadeira  Fydalguia  ;  Por- 
que vendo  nella  antre  os  Mouros  Gonçalio  Vaz  'Coutynho 
íeu  ymigo  capital  ,  e  fem  alguma  eíperança  de  vida  ,  foo  Jhc 
foy  focorrer ,  e  com  muito  esforço  e  mais  bondade  ,  e  com 
grande  riíco  de  fua  pefoa  como  a  hum  Irmaaõ  o  livrou  e 
tirou  de  poder  dos  Mouros  ,  e  d'h7  em  diante  fycaram  cm 
lua  ymyzade  mortal.  Neftes  danos  e  malles  que  os  Mouros 
contra  lua  primeira  maginaçam  cada  dia  recebiam  ,  e  com 
eíperança  de  os  receber  ao  diante  mayores ,  nom  os  poden- 
do fofrer ,  nem  eiperando  de  os  poder  mais  contrariar  fe  quei- 
xaram e  levantaram  a  hum  feu  Gade ,  que  antre  elles  he  Sa- 
cerdote maior ,  ávido  dos  feus  Reis  ,  e  Maryns  em  grande 
vencraçam  como  Papa,  ho  qual  com  a  grande  Congregaçam 
de  Cacizes  falou  a  ElRey  e  a  feus  Maryns  e  Alcaides  ,  apon- 
tando com  pallavras  pioidentes  as  maldiçooês  e  vytuperios , 
que  os  Mouros  e  cafa  de  Fez  pryncipalmente  por  tamanha 
fraqueza  recebiam ,  e  que  porém  ou  detriminaíTe  nom  leixar 
de  combater  aVilla,  de  noite  e  de  dia  atée  que  a  tomaíTe 
e  todos  morrcíTem  ,  ou  por  nom  terem  mais  mortes  e  pade- 
cimentos,  fe  alevantaíTe  do  cerco  delia.  E  defpois  de  EIRcy 
e  o^Marim  terem  feu  confelho ,  acordaram  por  muytas  ra- 
zooés  boas  que  apontaram  ,  que  o  cerco  por  entam  fe  alle- 
vantaífe  ,  com  voto  de  o  tornar  a  poer  dobrado  pêra  o  veram 
que  logo  vinha  ,  como  fizeram  e  fe  dirá.  E  ao  derradeiro 
dia  de  Dezembro  comeíTou  ajente  de  fe  levantar  e  partir, 
e  a  dous  dias  de  Janeiro  do  ano  que  logo  vinha  de  mil  e 
quatrocentos  cinquenta  e  nove  anos  ,  EÍRcy  de  Feez  com 
todo  feu  arrayal  partio  de  todo  do  cerco  ,  que  durou  cin- 
quenta e  três  dias,  no  qual  dos  Mouros  fegundo  a  certy- 
dam  mayor  morreriam  atée  mil  e  duzentos  ,  e  dos  Criftaaõs 
muyto  poucos.  E  da  caula  porque  ElRey  de  Feez  fe  parti- 
ra ,    e  aíTy  da  detriminaçam  que  levava  ,  logo  Dom  Duarte 
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per  alguns  Mouros  e  Elches  ,  que  do  arrayal  na  Villa  fe 
lançaram ,  foy  de  todo  avylado.  Do  que  elle  e  todolcs  Crif- 
taaôs  nom  fycaram  menos  ledos  e  defcarregiidos ,  do  que 
ficaram  honrrados  e  louvados  per  toda  a  Criftandadc.  Da 
qual  coufa  Dom  Duarte  avifou  logo  ElRcy ,  que  do  def- 
cerco  era  já  per  C.:ítelhanos  d'Andaluzia  avifado  ;  porque 
com  efperança  das  alviíTiras  quedelle  por  yíTo  recebiam  ,  huns 
após  outros  nom  leixavam  de  correr  eíte  pario  de  cobiça.  E 
porém  o  meíTejeiro  de  Dom  Duarte  as  recebeo  dobradas,  com 
honrra  ,  proveito  e  acrecentamento.  E  por  yíTo  mandou  cm 
todo  o  Reyno  fazer  geeraaes  procyfooês  ,  em  que  fe  der.m 
muytas  graças  a  Deos ,  e  aíTy  ordenou  efmolas  a  todolos 
Moelleiros  e  cafas  piadofas.  E  reípondeo  a  Dom  Duarte  ,  e 
aíTy  a  todolos  pryncipaaes  Fydalgos  e  Cavalleiros  ,  que  man- 
teveram  o  cerco,  dando-lhe  por  cites  cinquoenta  c  trcs  dias 
que  durou  o  cerco,  tantos  agardecimentos  com  efperarça 
de  mercêes ,  como  fe  foram  outros  tantos  anos  de  miiy  aíTy- 
nados  fervyços.  E  mandou  logo  de  dinheiro  e  mantimentos 
prover  a  Vyla.  E  que  os  fronteiros  ,  que  nela  fora  da  orde- 
nança eílavam  ,  fe  tcrnaflem  a  ho  Reyno.  E  ante  de  fe  virem 
f)'7.eram  muitas  entradas ,  e  trouxeram  aa  Villa  grandes  ca-' 
valgadas ,  e  muytos  mantymentos  das  Aldeãs  dos  Mouros. 

CAPITULO    CXLI. 

De  como  fe  fez  em  Akacere  a  coiraça ,  pêra  defenfam  e 

fegurajiça  da  Vihy  e  como  Dom  Duarte  Captam 

fe  ouvera  de  perder, 

ELRey  entendeo  logo  no  fazimento    da  coiraça  d*Alca- 
ccre  ,  por  cuja  myngoa  quando  tornou  fobr'ella  de  Ce- 
pta  a  nom  pode  focorrer ,  nem  bafteccr  como  quiíera  ;  por- 
que era  mais  afaftjda  do  mar  ,  do  que  compria  pêra  navios 
fem  empydimento  e  contradyçam  dos  de  fora  a  poderem  pro- 
ver. 
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ver.  E  tanta  ordem  e  diligencia  fe  pos  nyjTo  acerca  da  pe- 
dra cantaria ,  c  cal ,  e  madeira  ,  e  officiaaes ,  e  coufas  a  cila 
neccíRirias  ,  e  aíTy  a  jcnte  de  guarniçam  que  tudo  dcfendef- 
fe ,  que  com  tudo  preftes  c  enviado  a  Alcacere  ,  a  dita  coi- 
raça  le  começou  logo  aa  fegunda  feira  de  Ramos  xxir.  dias 
de  Março    do  ano  de  mil    e  quatrocento  cinquenta    e  nove. 
Na  qual   obra  ,  Dom  Duarte  de  noite    e  de  dia    pêra  bom 
enxempro  de  todos  ,    aíTy  fervia  e  milhor  que   qualquer  ou- 
tro pobre  fervyçal  que  hy  andalTe.  E  em  fym  por  fallecimen- 
to  de  cal  ;  porque  a  obra  fe  fundou  mayor  e  mais  forte  do  que 
primeiro  cuydaram  ,  a  dita  coiraça  nom  fe  acabou  fe  nam  def- 
pois  do  Sam  Joam  do  dito  ano ,  e  foy  ao  tempo  que  Dom 
Duarte  era   já  bem  certefycado  dos  ajuntamentos    e  apura- 
çooês ,  e  convocaçooês  que  ElRey  de  Fez  em  fuás  terras  e 
nas  alhcas   flizia ,  pêra  vir  outra  vez  fobr'elle    como  fycara. 
E  porque  pêra  execuçam  do  propofito  dos  Mouros  era  gran- 
de impedimento  a  coiraça  que  fe  fazia,  de  que  eram  já  bem 
avifados  ,  por  deterem  e  impydirem  a  obra  com  dano  e  mor- 
tes dos  officiaaes  que  a  lavravam,  acordaram  de  enviar  pê- 
ra ilTo  fccretamente  certos  Alcaides  ,  com  mil  e  quinhentos 
de  cavalo  ,  e  outra  muyta  jente  de  pée  ,  pêra  que  deífem  ne- 
les e  trabalhaífem  por  desfazer  a  dita  obra.  Ecomifto,  por- 
que Dom    Duarte  com  fua  jente  nom  leixava   dentrar  e  fa- 
zer grandes  cavalgadas ,  e  eftragos  nas  terras  dos    Mouros , 
acertoulTe  que    hum   dia  defavifado  do  ardil   dos  Alcaides, 
derriminou  entrar   com  a  mais  jente  que  nunca  entrara.    E 
eílando  aa  noite  dous  velladores    praticando  fobre  o  muro, 
aconteceo  que  por  maao  avifamento  e  pouco  refguardo  del- 
Jes ,  com  vozes  altas  hum  deícobrio    ao  outro    a  entrada  de 
Dom  Duarte,  decrarando  logo  per  onde  avia  d' entrar,  e  os 
lugares    a  que  avia  d'hir  ,    e  tudo  alTy  apontado    como  que 
ellevera   aa    detriminaçam    do  cafo.    E  acertouíTe   que    hum 
Mouro  Almograve  ,  que  da  lingoa   dos  CriftaaÓs  tinha  bom 
conhecimento ,  e  era  muy  oufado ,  vindofle  de  noite  lançar 
ao  pée  da  barreira  por  efcuta  ,  ouvio  toda  a  pratica  deíles , 
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com  que  apreíTada mente  logo  partio  ,  e  foy  logo  avyfar  hu- 
mas  Aldeãs,  de  que  tomaram  hum  Mouro  mais  defpachado, 
que  hyndo    com  grande   trigança  dar  avyfo  a  Tangere  ,  to- 
pou de  recontro  com  os  mefmos  Alcaydes  ,  que  vinham  fo- 
bre  a  coiraça  ,  Aos  quaaes  o  meíTejeiro  contou  o  cafo  fobre 
que  hia  ,    avendo  que  era   remédio   ,  que  lhes  Deos    a  tal 
tempo  enriava  ,  e  elles  muy  allegres  com  tal  nova  lhe  pro- 
meteram grandes  honrras  e  acrecenramentos  ;  porque  lhes  pa- 
receo  que  leixariam  entrar  Dom  Duarte ,  e  fem  alguma  fa- 
diga   o  atalhariam  ,  e  tom.ariam  como  quifelTem  ,  e  alTi  fem 
os  trabalhos  ,  mortes    e  defpefas  que    fe  lhe    aparelhavam, 
nom  foomente  impediriam  a  coiraça ;  mas  cobrariam  a  Vila 
em  que  nom  podia  fycar  jente  que  a  defendefe.  E  vieramf- 
fe  os  Alcaides  ao  lugar  d'Anexanuz  onde  eftava  hum  Crif- 
taaó  cativo  ,  natural  da  Villar<le  Lagos  a  que  chamavam  o 
Taalheiro ,  o  qual  tinha  mtiyta  amizade  e  pratica  com  hum 
Mouro  ,  cujo  nome    era  Azmede  que  já  fora  em  Tavila  ca- 
tivo ,    e  fabendo    bem    o   taalheiro  o  ardil   e  detriminaçam 
dos  Alcaides  ,  pella  qual  a  perdyçam  de  Dom   Duarte  e  da 
Villa  d'Alcacere    com  toda    a  jente    fe  nom  podia    efcufar , 
doendoíTe  difo  como  bom  Criftaaõ  e  leal  Português,  tanto 
aperfiou    com  Azmede  e  tantas  efperanças    lhe  pôs  na  bon- 
dade e  verdade  dos  Criftaaos  ,  pêra    fua  honrra  e  proveyto , 
que  o  ouve  de  commover,  que  de  todo   o  que  era  concer- 
tado, logo  aquella  noite  fofe  como  foy  avifar  Dom  Duarte. 
O  qual  ellando  pêra  partir  e  vendo  tal  avyfo ,  e  fendo  ccr- 
tefycado  per  Antam  Vaz  Alfaqueque,  que  o  Mouro  era  ho- 
mem de   credito  e  amigo  dos  Criftaaos ,  pós  os  geolhos  em 
terra,  e  as  m-jaõs  allevantadas  ao  Ceo  deu  muitas  graças  a 
Deos ,  e  ao  Mouro    deu  logo  e  prometeo  e  fez    ao  dyantc 
muito  bem.  E  ao  outro  dia  mandou  defapercebcr    os  Fydal- 
gos  ,    e  toda    a  jente  que  pêra    a  entrada  cftavam    já  todos 
precftes,  que  por  iífo  fycaram  triftes    e  muito  mais  defcon- 
tentes  de  Dom  Duarte  ,  e  moftrando  nom  fcr  menos  irados 
contra  o  Mouro,  aífacando-lhe ,  que  por  evitar  o  dano  que 
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a  fciis  parentes  eílava  aparelhado  ,  mais  que  por  fazer  bem 
a  Dom  Duarte  fe  movera  a  tal  avifo  ,  e  huns  o  ameaçavam 
com  a  forca ,  e  outros  com  o  lume  pêra  o  queimarem  ,  mas 
o  Mouro  confyado  no  que  certo  fabia ,  tudo  fofria  rindo',  di- 
zendo   que  cedo  lhe  dariam   o  contrairo.    E  fendo  o  Capi- 
tam per  elle  avifado  dos  lugares  ,  em  que  as   cilladas  avi.im 
de  jazer,  mandou  logo  pella    menham    defcubrir  a  primeira 
cftando  com  toda    a  outra  jente  a  recado  ,  e  percebido ,  os 
Mouros  como  viram  os  defcobridores  entenderam  a  verdade 
e  que    tal  defcobrymento  procedera    d'algum  avyfo   que  os' 
Criftaaõs    delles  ouveram  ,    e  que  por  yíTo    nam  fayram    da 
Vila ,  nem  oufaram  entrar  em  fua  terra  como  tynham  orde- 
nado, e  fayram  logo  delles  quatrocentos  de  cavallo  em  ca- 
vallos  armados  e  arreos  ,    jente  efpecial  e  muy  concertada. 
Sahio  Dom  Duarte  com  atée  cento  e  vinte  de  cavallo  a  lhes 
refiftir  ,  em  efpecial  a  recolher  os  defcubridores ,    que  rinha 
enviados  que  vinham  muy  perfeguidos  ,  e  nifto  fe  travou  de 
huma  parte  e  da  outra  muy  crua  pelleja ,  em  que  Dom  Du- 
arte   tanto  apertou    com  os  Mouros ,    que  os  fez   fugir  em 
que  morreram  alguns  delles  todos  homens  antr'elles  de  boa 
eftima ,  e  ao  feguimento  deites  fahio  a  outra  ciilada  mayor 
em    focorro    dos  primeiros ,    que  maliciofamente    mcílravam 
hir  fogindo  por  rirarem   os  CriftaaÔs  fora  ,    e  fizeram  todos 
huma  volta  íbbre    os  Criílaaõíí  ,  que  por  nom  poderem  re- 
fiftir a  tamanha  força  lhe  deram  as  coftas ,  e  no  encalço  que 
foy  curto  mataram  dous  e  feriram  muitos.  E  quis  Deos  que 
na  primeira  cfporada  que  Dqm  Duarte  nelles  deu  ,  lhe  que- 
braram   as  cabeçadas   do  cavallo  ,  e  em  lhas  corregerem  fe 
deteve,  e  mandou  deter  a  jente  fua  algum  efpaço  que  deu 
caufa  que  o  encalço  da  volta  que  os  Mouros  fobre  os  Crif- 
taaÔs fyzeram ,  foífe  alFy  curta  ,  que  quafy  os  acharam  aa  fom- 
bra  dos  muros  a  que  com  fua  fegurança  fe  acolheram ;  por- 
que d'outra  maneira  fcgundo  os  Mouros  vinham  azedos,  e 
com  tanta  fua  avantajem,  fora  fem  duvyda  pêra  os  Criftaaõs 
grande   perygo.    E  nefte    dia  fe  lançou  hum  moço  CriftaaÔ 
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com  os  Mouros  ,  a  que  defcobrio  ho  avifo  d'Azmede  que 
deu  caufa  a  fe  elle  vyr  de  todo  pêra  Alcacere  ,  onde  fendo 
Mouro  deu  ayyamento  a  muyta  guerra  e  daúo  de  fua  pró- 
pria terra  ,  e  efte  fe  chamou  defpoys  Mafamede  de  Alcace- 
re a  que  ElRey  Dom  Afonfo  ,  e  defpois  ElRey  Domjoam 
feu  Fylho  por  íeus  ferviços  fizeram  muita  mercêe. 

CAPITULO    CXLII. 

De  como  a  Villa  à' Alcacere  foy  à  jegunàa  vez  cercada 

per  ElRey  de  Feez ,  e  do  que  Je  pafou  nefte  fe- 

gundo  cerco  ^  atée  que  fe  allevantou. 

ERa  Dom  Duarte  de  muitas  partes  avifado  ,  como  ElRey 
de  Feez  fe  aparelhava  grandemente  pêra  no  começo 
do  mes  de  Julho  vir  fobre  a  Villa  ,  e  fendo  logo  fobr'iíro 
certefycado  que  era  já  em  Tangere  ,  começou  de  concer- 
tar, e  perceber  fuás  coufas  como  pêra  taaes  ofpedes  convi- 
nha. E  a  huma  fegunda  feira ,  dous  dias  de  Julho  do  dito 
ano  de  mil  e  quatrocentos  e  cinquenta  e  nove ,  apareceo  El- 
Rey de  Feez  fobre  a  Vyla  com  ynfindo  poder  de  jente  ,  e 
naçooês  muy  defvairadas  ,  e  com  carriagens  d'allimarias  el- 
pantofas  ,  que  cobriam  toda  a  terra.  E  nos  dias  paífados 
tinha  Dom  Duarte  enviado  pedir  a  ElRei ,  que  lhe  mandaf- 
fe  trazer  fua  molher  Dona  Ifabel  de  Caftro ,  e  feus  Fylhos 
que  eram  em  Portugal,  e  como  quer  que  fegundo  os  reca- 
dos que  tinha  avia  muyto  tempo  que  efperava  por  cila  ,  acer- 
toífe  que  em  ElRey  de  Feez ,  e  os  outros  Maryns  e  Senho- 
res ,  começando  de  cercar  Alcacere ,  a  náo  em  que  ella  vi- 
nha furgio  fobre  o  porto.  E  como  Dom  Duarte  ouve  delia 
conhecimento ,  detriminou  com  gente  e  fuftas  e  batees ,  que 
pêra  iíTo  pôs  em  muy  fegura  ordenança  ,  de  a  recolher,  e  el- 
le acavallo  com  outros  ,  andaram  na  praya  regiftindo  aos  Mou- 
ros ,  atée  que  muy  tos  Fidalgos  apée  fegura  e  honrradamen- 
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te  a  meteram    pellas  portas   da  coiraça.    E  certo    nom   toy 
fem  caufa ,  acertar  ella   tal  dia  em  que  chcgaíTc  ;  porque  fc- 
gundo  era  de  nobre  fangue  ,  c  de  muitas  bondades   e  virtu- 
des ,  bem  merecia  que  em  fua  chegada  a  recebeíTem  tama- 
nhos Reis  e  Senhores  dos  Mouros  como  ally  eram.  DeceoíTe 
Dom  Duarte ,  e  levou  fua  molher    aa  Igreja  ,  onde   em  vi- 
gilia  e  por  devaçam  dormio  aquella  noite,  e  ao  outro  dia 
a  meteo  em  hum  cubello  do  Gaítello  ,  de  que  podia  ver  os 
combates    c  afrontas  da  Vyla.  E  com  a  yda    de  Dona  Yfa- 
bel  a  Alcacere  foy  a  jente  toda  mui  leda  ,  e  receberam  mui- 
to esforço    e  oufadia ,  aíTy    pello    repairo  que  os    feridos  e 
doentes  em  fuás  curas  dela  recebiam  ,  como  pello  favor  de 
fuás  donzellas    com    que  os  Fydalgos    fronteiros   fe    favore- 
ciam,  e  folgavam  melhor  de  pellejar;  porque  ella  tinha  em 
fua    cafa    gintis  molheres    filhas  d'homens    honrrados  ,  que 
guardada  em  todo  fua  honrra  e  oneftidade ,  fabiam  bem  fal- 
lar  e  tratar  os  homens  como  mereciam.  Dom  Duarte  como 
aquele  a  que  em    feus  feitos  nom  fallecia   grande  devaçam 
e  esforço,  defpois  de  fe  encomendar  a  Deos  com  muitas  la- 
grimas e  pallavras  de  bom  Griftao  ,  e  fmgular  Capitam  de 
fua  fée,  falou  logo  com  muita  prudência  e  fegurança  a  to- 
dolos  Fidalgos  e  peíFoas  pryncipaaes  da  Vylla  ,  repartyndo- 
Ihe  logo  com  muita  allegria  e  defpejo  ,  as  eftancias  e  guar- 
das que  cada  hum   avia  de  ter,  e  avifandoOs  em    todo  co- 
mo pêra  a  neceíTydade  prefente  compria,  em  que  prometia 
honrra  e  vitoria.  ElRey  de  Feez  e  feu  Marym   e  Alcaides 
ordenaram    feus  combates  aa  Villa  em  torno  ,    providos  de 
muytas  e  groífas  artelharias  ,  e  d'efpingardeiros  e  beeftciros 
fem  conto  ,    e  d'eícalas  e  mantas ,    e  todo    em  grande  com- 
prymento  ;  porque  em  tanto  cargo  e  yílima  tomou  ho  cobrar 
daquella  Vylla  defte  fegundo  cerco  ,  como  todo  o  Reyno  de 
cuja    privaçam   foy  dos  Mouros  ameaçado ,    fe  deita    vez   a 
nom  tomaíTe.  E  dalguns  combates  que  os  Mouros  deram  aa 
Vylla  ,  e  a  coiraça  juntamente ,    elles  foram  dos    Criftaaõs 
com  tanto  feu  eftrago  e  dano  efcramentados ,  que  d'hy  em 
^om.  I.  Ppp  dyan- 
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dyante  já  refufavam ,  e  nam  fe  queriam  chegar  como  fohiam. 
Dizendo  a  ElRey,  pela  continoa  e  grande  mortindade  dos 
feus ,  que  os  nom  mandaíTe  aíTy  chegar  ao  combate  *,  porque 
elle  bem  poderia  fazer  com  feu  grande  poder  ,  quando  qui- 
fefícy  outra  Viila  dez  vezes  mayor  que  aquella  ,  mas  que  fa- 
zer  elle  e  renovar    outros  tantos  vaíTallos    Mouros  quantos 
ally  perdia  nom  podia  ,  cá  era  officio  que  foomente  perten- 
cia   a  Deos.  E  com  ifto  punham  todos  feu  esforço    e  efpe- 
rança    nas  bombardas ,    que  de  diâ  e  de  noite   nunca  ceifa- 
vam de  lançar  pedras.    Era  EIRey  de  Portugal    em  Lixboa 
ao  tempo  que  defte  cerco  foy  avyfado  ,  pêra  que  ,  com  gran- 
de trigança  mandou  fazer  preeftes  navios  com  jente,  man- 
timentos e  armas ,  em  que  foram  muytos  Fydalgos  e  peífoas 
pryncipaaes  do  Reyno,  alguns  delles  per  efpecial  percebimento, 
e  os  mais  de  fuás  lyvres  e  louvadas  vontades ,  cm  que  entra- 
vam peífoas  de  todas  idades  ,  cá  os  moços  por  ganhar  e  a- 
crecentar  honrra  ,  fugiam  p.era  eiie  cerco,  e  dos  velhos  por 
confervaçam  da  ganhada ,  algum  nom  queria  fycar.  No  meo 
tempo    do  cerco  chegaram    ao  arrayal    dos  Mouros    as  fuás 
bombardas  groífas  ,  que  por  feu  pefo  e  grandeza  ,  e  pella  af- 
pereza  da  terra   faziam    fuás  jornadas  vagarofas  ,    e  em  fua 
chegada   nom  fezeram    os  Mouros  menos  feefta  e  allegrias, 
que  na  fua  Pafcoa  que  entam  celebraram.  Foram  logo  com 
grande  prefteza  e  allegria  aífentadas ,  e  dos  tiros  primeiros 
que  fizeram  ,  começaram  nos  muros  e  cubellos  de  fazer  com 
fua  fúria    tanto  dano  ,  que    a  muytos   de  dentro    com  receo 
de  mayor  mal  já  fe  mudavam    as  cores  ;  porque    alguns  cu- 
bellos foram  em  breve  arraiados  com  os  muros  ,  que  em  to- 
dalas  partes  tremiam  ,    e  faziam  conta   que    fe  elles    fendo 
derrybados    nom    os  defendeíTem  ,  que  a  peleja    de    peífoas 

com  peífoas  tanto  feria  perigofa  ,  quanto  a  jente  c  po- 
der dos  Mouros  era  defygual.  Mas  Dom  Duarte  ,  cujo 
coraçam  esforço  e  fegurança ,  deites  medos  e  doutros  majo- 
res andava  fcmpre  priviligiado  ,  a  tudo  focorria  e  repaira- 
va  logo  com    tam  engenhofos    remédios ,    que   aos  Mouros 
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enfraqueciam  os  coraçooes  ,  avendo  que  tam  preeftes  e  dil- 
ligcncc  repairo  eram  obras  de  Deos  mais  que  dus  homens. 
Elpecialmenre  ;  porque  craramente  siam  que  a  dilligeiícia , 
trabalho  ,  e  regiítencia  dos  Criítaaõs  lhes  parecia  fobre  for- 
ças humanas.  Polas  quaacs  coufas  ,  e  afy  porque  os  manty- 
mentos  fallcclam  jáaos  Mouros,  ou\re  no  arrayal  dos  Mou- 
ros grande  rumor  de  allevantarem  o  cerco  ,  de  que  Dom 
Duarte  per  Mouros  que  na  Villa  fe  lançavam  foy  ecrtefica- 
do.  E  Dom  Duarte  e  eíTes  Senhores  e  Fydalgos ,  que  com 
clle  eram  ,  nom  fartos  de  muyta  honrra  e  louvor  que  tinham 
ganhado  ,  efcreveram  ao  Marym  aprefentando-lhe  com  pal- 
lavras  aflaz  corcefes ,  quam  covardamente  elle  e  feu  Rey  fe 
tynham  avydo  naquelle  cerco  ,  do  qual  nom  fe  deviam  aíTy 
partir  com  tanto  feu  abatimento  e  deshonrra  ,  pedindo-lhe 
que  avergonhados  difto  tornaífem  renovar  os  combates  ,  pê- 
ra que  ficavam  allimpando  as  armas  ,  que  no  fangue  dos 
feus  tynham  já  todas  cujas.  ElRci  e  o  Marym  moftrando  fer 
defta  carta  muy  anojados,  refponderam  a  Dom  Duarte  com 
pallavras  de  grande  defcorteíla  ,  e  muyta  villeza  ,  reportan- 
doíTe  ao  mal  do  pallanque  de  Tangere ,  e  que  já  fizeram 
ao  Yfante  Tio  do  feu  Rey  cavar ,  e  alympar  os  cavallos ,  e  que 
aífy  faria  a  elles  ,  aquém  Dom  Duarte  largamente  repricou, 
reprendendo  como  devia  fuás  villezas  e  cobardia.  E  fynalmen- 
te  ElRey  de  Feez  com  todo  feu  arrayal  fe  allevantou  de 
fobre  a  Villa ,  dia  de  Sam  Bertolameu  xxiv.  dias  d'Agof- 
to  de  myl  quatrocentos  e  cinquenta  e  nove.  Durou  efte  fe- 
gundo  cerco  d'Alcacere  outros  Liir.  dias  como  o  primeiro. 
Foram  lançadas  na  Vyla  duas  mil  e  quatrocentas  e  cinquen- 
ta e  féis  pedras  groífas  ,  foram  mortos  dos  Griítaaõs  atée 
XXV.  E  dos  Mouros  muytos  ,  de  que  fe  nom  ouve  o  numero 
certo.  O  que  todo  notyfycou  logo  Dom  Duarte  a  ElRey , 
eftando  em  Santarém ,  que  por  o  cafo  deu  a  Deos  muytas 
graças,  e  a  elle  muytos  agardecimentos  e  louvores,  e  Dom 
Duarte  mandou  logo  pêra  ho  Reyno  a  jente  que  nom  era 
em  Alcacere  necefaria. 
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CAPITULO    CXLIII. 

Como  Bom  Duarte  foi  feyto  Conde  de  Vyana ,  ElRey 
quyfera  outra  vez  pajjar  em  Ajrjca  pêra  que 

fe  percebeo. 

*  TV^T  o  mes  d' Abril  do  ano  feguynte  de  mil  e  quatrocen- 
X^  tos  e  fecenta  ,  per  prazer  e  confentimento  d'ElRey  lei- 
xou  Dom  Duarte  por  Capitam  d'AlcaGere  ,  AíFonfo  Tellez  feu 
fobrynho  ,  e  fe  veo  a  Lixboa  onde  achou  ElRey  ,  que  del- 
le  e  de  toda  fua  Corte  foy  grandemente  e  com  muyta  honr- 
ra  recebido  ,  e  daly  fe  foy  ElRey  a  Santarém,  onde  com 
folene  arenga  de  feus  ferviços  e  merecimentos  ,  e  com  de- 
vida cerimonia  ho  fez  Conde  de  Vyana  de  Caminha.  Nef- 
te  ano  no  mes  da  Agofto  falleceo  de  febre  em  Tomar  Dom 
Afonfo    Marques  de  Vallença  ,  Fylho  mayor  do  Duque  de 

.  Bragança  fem  cafar  ,  de  que  fycou  hum  Fylho  natural ,  Dom 
Afonfo  ,  que  defpois  foy  Bifpo  d'Evora.  E  nefte  tempo  pel- 
las  pratycas  que  ElRey  fempre  tinha  com  o  Conde  de  Via- 
na ,  fobre  a  guerra  d'Afryca  ,  a  que  ElRey  fobre  todallas  con- 
fas  do  mundo  naturalmente  era  mais  inclinado,  defejando  de 
a  profeguir  detriminou  paíTar  a  Cepta  com  dous  mil  cavalos 
e  jente  de  pée  a  eles  convyniente  ,  pêra  daly  como  Capi- 
tam, mais  que  como  Rey  fazer  guerra  aos  Mouros.  E  tendo 
fobr'yíro  confelho  ,  foy  de  todollos  pryncipaaes  muito  em  con- 
trairo  aconfelhado  ,  em  efpecial  do  Ifante  Dom  Fernando 
feu  Irmaaó  ,  e  do  Senhor  Dom  Pedro  ,  que  fobre  iíTo  lhe 
enviaram  confelhos  pêra  o  cafo  muy  excelentes  ,  a  que  El- 
Rey notn  quis  dar  credito,  guiado  já  de  feu  apetito ,  yncli- 
nandolTe  aa  foo  opinyam  do  Marques  de  Villa  Viçofa  ,  que 
fendo  em  tudo  muy  prudente  ,  nifto  pareceo  que  dcfacorda- 
Va:  E  tendo  pêra  yíTo  feita  muyta  cuíta  ,  com  fundamento 
de  toda  via  paífar ,  defiftio  da  yda  por  caufa  de  huma  gran- 
de 
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de  e  pcrigofa  doença  de  febre  em  que  cahio  e  eftcve  a  mor- 
te. E  ncíte  ano  de  myl  e  quatrocentos  fccenta  ,  laftimado  o 
Rcyno  todo  das  grandes  c  apctitofas  dcfpcfas  que  ElRcy 
íazia  ,  de  que  fua  fazenda  e  as  de  fcus  vaífallos  íem  caufa 
neccíTaria  le  deJftruiam  ,  em  humas  Cortes  que  em  Lixboa 
fobr'yíro  fe  fizeram,  lhe  pediram  que  as  temperafíe  e  qui- 
ÍcíCq  ter  maao  mais  firme  nas  coufas  da  Coroa  ;  com  que 
fofteveíTc  fcu  Eftado  como  feus  anteceíTores  faziam  ,  e  nom 
as  dar  com  tanta  foltura  e  fem  neceíTydade  como  dava,  que 
fe  contcntaífe  arrecadar  dos  vaíTallos  os  antigos  e  velhos  de- 
feitos ,  e  nom  agravar  feu  povo  com  novos  pedidos  e  im- 
poíliirooês.  E  pêra  o  mylhor  poder  fazer,  lhe  outorgaram 
cento  e  cinquoente  mil  dobras  d'ouroj  com  que  defempe- 
nhaíTc  ,  e  pagafe  as  rendas  da  Coroa  ,  que  por  tenças  e  por 
cafamentos ,  ou  por  outras  divydas  e  obrigaçooes  tevefe  da- 
das, com  juramento  que  fez  de  nunca  as  mais  dar,  mas  if- 
to  nem  foomente  aquelle  ano  em  que  fe  prometeo  fe  man- 
teve ;  porque  na  paíFagem  em  Africa  que  logo  fez ,  fe  defor- 
denou  tudo  ,  e  com  muita  mais  foltura  por  mal  da  Co- 
roa Real. 

CAPITULO    CXLIV. 

De  como  falleceo   o  Ifante  Dom  Anrrtqiie  ^  e  de  feus 
feitos  5  bondades ,  e  virtudes. 

ENo  mes  de  Novembro  deftc  ano  falleceo  em  Sagres  o 
Ifante  Dom  Anrrique  com  finaaes  e  comprymento  de 
fycl  Criítam  ,  em  ydade  de  cinquoenta  e  fete  annos  ,  cujo 
corpo  foy  logo  foterrado  na  Igreja  da  Villa  de  Lagos.  E  de 
hy  no  ano  que  vinha  de  mil  e  quatrocentos  fecenta  e  hum , 
foram  feus  olTos  levados  ao  Moefteiro  da  Batalha  per  o  Ifan- 
te Dom  Fernando  ,  que  tinha  adotado  por  Fylho ,  que  foy 
por  clles,  e  os  trouxe  com  grande  honrra    e  muyta  cirimo- 
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nia  ao  dito  Moeíleiro  ,  onde  ElRey  acompanhado  de  toda  a 
nobre  jente  de  Portugal ,  e  muitos  Prelados  fahio  aos  rece- 
ber com  foUene  Procifam ,  e  lhe  fyzeram  honrradas  exé- 
quias. O  Ifante  Dom  Anrrique  foy  em  tudo  Princepe  tam  per- 
feito ,  que  nom  he  rezam  que  alguma  de  luas  muitns  e  louva- 
das virtudes  fe  efpecifyquem  ;  porque  feria  mingoar  nas  ou- 
tras todas ,  que  delle  como  de  huma  fonte  crara  e  perenal  to- 
das naceram.  Porém  a  que  pareceo  que  em  feus  dias  fobre 
todas  abraíTou  ,  foy  inteira  obediência  e  firme  lealdade  a  El- 
Rey ,  e  em  feu  coraçam  ouve  fempre  fervente  amor  e  con- 
tinoa  devaçam  pêra  Deos-,  e  huuma  íingullar  humanidade  e 
nobreza  pêra  os  homens  ,  e  hum  vivo  esforço  nunca  venci- 
do ,  com  que  em  fua  vyda  como  magnânimo  Princepe  e  ef- 
forçado  cavaleiro  ,  íempre  emprendeo  árduas  e  muy  excellen- 
tes  emprefas  ,  efpecialmente  contra  inimigos  da  feé,  per  feu 
maravylhofo  enjenho  e  muyta  prudência  e  grandeza  de  co- 
raçam, e  com  inumeravees  gaftos  de  fuás  rendas  e  fazenda  , 
nom  receando  infyndos  trabalhos  ,  mortes ,  e  perigos  de 
feus  criados  e  fervydores  ,  que  muytas  vezes  via  morrer  e 
padecer,  defpois  da  tomada  e  defcercos  de  Cepta  em  que 
foy  ,  mandou  primeiramente  navegar  e  defcobrir  pello  mar 
Occeano  ,  onde  fe  acharam  logo  e  povoraram  as  ricas  e  fer- 
tilles  Ylhas  da  Madeira ,  que  foram  as  primeiras  que  no  mar 
Occeano  eíles  Reinos  teveram  ,  e  aífy  d'hy  em  diante  ou- 
tras muitas  de  que  elles  e  a  Criftyndade  toda  muyto  bem 
e  proveito  recebem.  E  aíTy  o  dito  Ifante  como  aconfelhado 
e  esforçado ,  já  per  divyna  ynfpiraçam  movydo  a  yífo  ,  com 
refpcitos  de  magnânimo  Princepe  e  muy  Católico  Criftaò , 
e  como  muy  leal  vaífallo  dos  Reis  e  da  Coroa  de  Portugal 
defejofo  do  acrecentamento  ,  gloria,  e  louvor  delles,  fofpiran- 
do  pela  fanta  honrrada  e  proveitofa  conquifta  de  Guiné , 
mandou  logo  pedir  e  fuplicar  ao  Papa  Martynho  quinto ,  na 
Igreja  de  Roma  prelidente  ,  que  em  nome  de  Deos  cujo  po- 
der tinha  ,  concedeífe  e  fizeíTe  aa  dita  Coroa  e  herdeiros  del- 
ia pêra  fempre,  como  com  acordo  e  aprovaçam  do  Sagra- 
da 
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do  Gollcgio  dos  Cardeaaes  fez,  c  concedco  folcne  e  perpe- 
tua doaçam  ,  c  lhe  deu  o  fenhorio  próprio  de  todo  o  que 
na  coíla  do  dico  mar  Occeano,  nos  mares  a  ella  ajacentes 
dos  marcos  e  cabos  de  Nam  e  do  Bojador  contra  o  meo  dia 
e  oriente  per  elles  e  per  feus  fob ce flores ,  e  per  fuás  jentes 
pellos  tempos  em  diante  fe  achaflTe  e  defcobriífe  atée  os  ín- 
dios incluíivamente.  A  qual  doaçam  e  concelfam  do  dito  Pa- 
pa Martynho  ,  defpois  o  Papa  Eugénio ,  e  o  Papa  Nycol- 
láo ,  e  o  Papa  Syxto  aa  fuplicaçam  d'ElFLey  Dom  Afoníb ,  e 
d'ElRey  Dom  Joam  feu  Fylho  ,  confirmaram  e  aprovaram 
com  fua  graça  e  poder ,  com  muitas  graças  c  benções  e  li- 
berdades aos  Reis  de  Portugal  prefentes  e  futuros  ,  que  a- 
prolfeguiflem ,  e  com  grandes  excumunhooês ,  graves  Cenfu- 
ras  e  maidiçooes  a  todollos  Criftaaõs  ,  que  em  qualquer  ma- 
neira fem  prazer  e  confentimento  dos  ditos  Reis  de  Portu- 
gal contra  ellas  foíFcm  ,  como  nas  Bulas  Apoítoliicas  que  fe 
diíTo  concederam  mais  perfeita  e  comprydamente  fe  contém  , 
âs  quaaes  fendo  hum  divino  favor  e  verdadeiro  e  ligitimo 
tituUo ,  pêra  fe  a  dita  navegaçam  dcfcobrymento  e  conquif- 
ta  navegar  e  prolTeguir ,  o  dito  Yfante  logo  prymeiramente 
com  o  fanto  e  virtuofo  principio  de  tam  aventurado  fym  a 
emprendeo  e  profí*egLiio.  E  com  efpantofos  pryncipios  e 
meos  de  que  era  prafmado  ,  e  nunca  foy  vencido  em  fua 
vida  mandou  a  diante  defcobrir  e  tratar  atée  a  Serra  Lioa 
com  muyto  proveito  do  Reyno.  E  defpois  de  fua  morte 
em  tempo  d'ElRey  Dom  Afonfo  oquynto  feu  fobrinho  , 
allém  do  defcobrimento  do  Ifante  fe  defcobrio  a  mina  do 
ouro  ,  em  que  agora  he  a  Cidade  de  Sam  Jorje  ,  que  El- 
Rey  Dom  Joam  ho  fegundo  mandou  novamente  edefycar  , 
e  alTy  fe  defcobrio  mais  per  ElRey  Dom  Aífonfo  atée  o 
Cabo  de  Santa  Caterina  ,  e  defpois  de  feu  fallecimento , 
como  ElRey  Dom  Joham  o  fegundo  feu  Filho  o  fobce- 
deo  ,  dally  mandou  per  anos  defcobrir  atée  dobrarem  o 
Cabo  de  Boa  Efperança  ,  e  feus  defcobridorés  chegaram 
atée  o  Rio  do  Yfante  ,    c  dally   fendo    feu  propoíito    nom 

ce- 
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cefar  atée  defcobrif  a  índia ,  por  fua  doença  e  morte ,  que 
fe  logo  feguio  ,  ceíTou  íeu  defcobrimento.  E  como  defpois 
o  fobcedeo  e  Reinou  após  elle  ElRey  Dom  Manuel  o  pri- 
meiro nolb  Senhor,  como  Pryncepe  que  em  tudo  quis  her- 
dar a  bençam ,  reaaes  cuftumes ,  e  claras  façanhas  de  Reis  e 
Princepes  tam  gloriofos  feus  anteceíTores ,  per  feu  mandado 
e  com  feus  Capitaaês  ,  navios  e  j entes  per  efte  caminho  fe 
defcobriram  trataram  e  navegaram ,  com  grandes  perigos ,  e 
muitas  defyculdades  ,  e  innumeraveis  defpefas  outras  novas 
Ilhas  e  terras,  e  fobre  tudo  a  Arábia,  e  a  Perília  ,  e  a  ín- 
dia com  todallas  efpecearias  ,  pedrarias  ,  minas  ,  riquezas  , 
e  tefouros  Orientaes  que  oje  poíTue ,  e  tem  com  muita  fe- 
gurança  e  profperidade ,  fazendoflc  pacifico  Senhor  de  mui- 
tos Reis  e  Senhores ,  que  fua  paz  e  Senhorio  compraram 
com  ricos  e  cotedianos  tributos  ,  como  em  fua  Cronyca  fa- 
rá mençam,  de  que  a  elle  e  aa  Real  Coroa  deites  feus  Rei- 
nos de  Portugal,  e  aos  erdeiros  delia,  e  a  feus  valTalos,  e 
naturaaes  fe  acrecentou ,  e  com  a  graça  de  Deos  cada  vez 
acrecentara  mais  bem  ,  mayor  honrra  ,  gloria ,  e  louvor ,  e 
ricos  ,  oneftos  e  muy  grandes  proveitos  ,  com  os  quaaes  pois 
feu  principal  fym  e  intento  ,  he  fervir  a  Deos  ,  e  devulgar 
e  exalçar  fua  fanta  Fée  fempre  ,  por  yíTo  feu  grande  poder 
fera  muito  mais  poderofo  ,  e  nom  foomente  a  elles  efte  bem 
e  proveito  fera  refervado ,  mas  ainda  de  fuás  maaos  e  per  feu 
meo  a  Criftandade  toda  íerá  participante  ,  com  que  a  fée 
de  noífo  Senhor  fera  por  ilTo  mais  conhecida ,  louvada  ,  e 
exalçada  ,  e  as  feytas  ,  ydoUatrias ,  e  forças  dos  ymigos  del- 
ia de  todo  minguadas  e  muy  quebrantadas ,  e  efta  efperan- 
ça  nom  eftaa  de  todo  em  a  efperarmos  ;  porque  com  prof- 
peros  e  defejados  efeitos  tem  acerca  difto  muitas  vezes  ref- 
pondido ,  como  em  feus  próprios  tempos  e  lugares  milhor 
fe  dirá,  que  fempre  fe  atrybuyram  á  honrra ,  memorya ,  lou- 
vor ,  e  merecimentos  defte  virtuofo  Pryncepe  e  Yfante  Dom 
Anrriquc  ,  como  a  caufa  e  primeiro  inventor  de  tanto  bem. 
Foi  mais  o  Ifante  nas  roupas  de  feu    corpo  muy  oncfto ,  e 
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miiyto  mais  nas  palavras  de  fua  boca ,  e  por  mayor  fua  per^ 
íeyçam  foy  em  fua  vida  fempre  cafto,  e  fcgundo  o  que  fe 
crco  virgem  o  comeo  a  terra,  que  daa  piadofa  efperanca 
de  falvaçam  de  fua  alma.  *^ 

CAPITULO    CXLV. 

De  comofaJeceo  o  Duque. de  Bragança,  e  fohcedeo  fua 
ci^u  e  er-ança  o  Marques  de  FlÚa  V^ofa ,  e  coma 
Imn  Fernando  feu  Fylho  ^afou  em  Africa  ^  e  de 
vynda  foy  feito  Conde  de  Guymaraaes. 

ENo  anno  de  mil  e  quatrocentos    e  fecenta   e  hum  fa-í: 
leceo  Dom   Affonfo  Duque   de  Bragança ,    cuja  cafa  e' 
titulo  e  erança  fobcedeo   Dom  Fernando  Marques  de  Vylla' 
Vyçofa  feu  Fylho  fegundo  ;  pofque    o  Marques  de  Valença 
leu  Fylho    mayor    era  já  fem  fylhos  legítimos  fallecido  co-' 
mo  já  diíFe.  E  entre  os  Fylhos  que  efte  fegundo  Duque  ti-' 
nha,  o  mayor  era  Dom  Fernando,    que  por   acrecentar  eni' 
lua  honrra,    tendo    pêra  a  dita   paífajem  dos  cavallos  feyta  " 
muita  defpefa,    pedio  a  ElRei  licença  pêra  fe  hir  a   Alca-^ 
cere  como  foy  no  mes  d'Abryl  do  dito  ano ,  com  duzentos 
de  cavallo ,  e  rtiyl   homens  de  pée ,  em  que  entraram  muy- 
ros  Fydalgos    e  oUtra  nobre  jente    da  Corte.    E  d'Alcacere 
em  companhia  de  Dom  Aííbnfo  de  Vafconcellos  ,  que  def- 
pois  foy  Conde    de  Penella ,    e  do  Conde  Dom  Duarte,  a 
que  o  Duque  feu  Padre  e  elle  tinham  grande  aíFeyçam ,  en- 
traram   muytas  vezes  em  terra   de  Mouros,  e  foram   coper. 
atée    ás  portas    da  Cidade    de  Taiígere  ,    onde    fe  fizeram 
honrrofos  feytos    d'armas  ,  e  de    que  trouxeram    grande  nu- 
mero de  cativos ,  e  muy  grandes    cavalgadas.  E  fizeram  ou- 
tras coufas ,  em  que  Dom  Fernando  ganhou   bom  nome ,  é 
muyta  honrra ,  com  a  qual  fe  tornou  a  eftes  Reynos  logo  na 
Tom.  I,  Qq(j 
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ines  de  Junho  feguynte.  E  ElRey  por  feus  fervyços  e  me- 
Tecimentos  o  fez  prymeiro  Conde  de  Guymaraaés ,  porque 
defpois  quando  caiou  com  a  Duquefa  Dona  Yfabel  Fylha 
do  Yfante  Dom  Fernando ,  por  honrra  de  tam  horradp  cafa- 
mento  foy  em  vyda  de  íeu  Padre  feyto  e  intitullado  Du- 
que da  mefma  Vylla  de  Guymaraaés. 

CAPITULO    CXLVI. 

De  como  falleçeo  a  Yfante  Dona  Cateryna ,  fendo  ja  con^ 

certada  pêra  cafar. 

NEfte  anp  era  tratado  e  concordado  cafamento  antre  a 
Yfante  Dona  Cateryna  Irmaá  d'EiRey,  com  Dom  Car- 
los Princepe  de  Navarra  e  d*Aragam  ;  e  porque  o  dito  Pryn- 
cepe  falleçeo ,  foy  a  dita  Yfante  levada  ao  moefteiro  da  San- 
ta Crara  de  Lixba  ,  e  fçndo  concertado  defpois  cafamento 
antre  ella  e  ElRey  Dom  Duarte  de  Yngraterra ,  ella  adoe- 
ceo  de  febre ,  e  com  nome  de  muy  honefta  e  virtuofa  Pryn-« 
cefa  falleçeo  no  mefmo  Moefteiro  ,  e  foy  feu  corpo  tra- 
zido ao  Moefteiro  de  Santo  EUoy  de  Lixboa ,  honde  na  Ca- 
pella  da  maaô  dereyta  jaz  muy  horradamente  fepultada. 

CAPITULO    CXLVIL 

De  como  foy  a  yda  d' ElRey  em  Afryca  com  os  âouí 
myl  de  cavallo  ^  e  do  efcallamento  de  Tangere. 

ENo  aíio  feguynte  de  mil  e  quatrocentos  e  fecenta  c 
dous  ,  fe  principiou  e  ordenou  a  yda  d'ElRey  em  Afri- 
ca ,  fobre  o  efcallamento  de  Tangere  ,  que  foy  nefta  maneira. 
Avia  nefte  tempo  em  cafa  d'ElRey  Diogo  de  Bairros,  e 
Joam   Falcam  homens  mancebos   e  Fydalgos,  que  defejo- 
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fos  d'acreccntar  em  fuás  honrras  pediram  a  ElRei  licença  > 
e  Ília  deu  ,  pêra  irem  ao  foldo  que  ElRey  de  Fez  entam  apre- 
goara em  feu  Reyno  contra  outros  Mouros  feus  ymigos  c 
icvcQS^  os  quaaes  pêra  mylhor  feu  avyamento  fe  paíTaram  a 
Andaluzia  pedir  cartas  ao  Duque  de  Medina  Sydonya ,  com 
que  o  dito  Rey  de  Feez  tynha  paz  e  moftrança  de  fyngu- 
lar  amizade.  E  o  Duque  com  refpeito  de  fervyço  d'ElRcy 
nom  vendo  pêra  iífo  fua  carta  fe  efcufou  ,  pello  qual  con- 
veo  a  eíles  pedir  a  ElRei  que  per  fua  carta  lho  cncomen* 
daíTe  ,  e  em  tanto  porque  o  Conde  de  Vyana  acertou  d'en- 
trar  de  Alcacere  em  terra  de  Mouros ,  foram  eftes  com  elle 
na  entrada ,  onde  por  cafo  Diogo  de  Bairros  topou  hum 
Joam  Defcallona  deTariíFa,  que  já  em  Tangere  foram  ambos 
cativos  e  em  poder  de  hum  Senhor.  E  pratycando  antrelTy 
fobre  hum  cano ,  que  era  nos  muros  da  Cidade  aberto  e 
fay  pêra  fora  ,  fe  per  elle  averia  defpofyçam  de  entrar  nel- 
la  jente :  acharam  que  em  alguma  maneira  ferya  poíTy- 
vel ,  e  com  ifto  tornandoíTe  eftes  acafa  do  Duque  acharam 
cartas  d'ElRey  ;  perque  lhes  revogou  a  lycença ,  e  mandou 
que  logo  fe  tornafem  á  fua  Corte,  o  que  compriram,  c 
acharam  ElRey  em  Cyntra,  onde  a  voltas  da  conta  que  lhe 
deram  de  fua  jornada ,  tocaram  na  pratica  do  cano  pêra  fe 
entrar  Tangere  ,  que  no  coraçam  d^ElRey  fez  logo  muyta 
cmpreíTam.  E  com  ylfo  os  tornou  a  mandar  provydos  de 
mercêe ,  e  de  cartas  pêra  o  Conde  de  Viana,  e  alfy  pêra 
Joam  Defcalona,  e  pêra  outro  Sancho  Fernandez  de  Tari- 
fa feu  tio  ,  que  tinha  hum  bragantym  e  era  bom  pyloto  , 
que  pêra  o  cafo  compria ,  e  fe  nom  podia  efcufar.  PaíTaram 
todos  em  Alcacere ,  e  recontaram  ao  Conde  o  propoílto  do 
cano  de  Tangere  com  que  hiam ,  o  qual  anychillou  de  to- 
do fua  fantefya ,  e  concordaram  que  fe  nam  podia  fazer ,  e 
acordado  Diogo  de  Bayrros  d'outra  parte  do  muro  por  on- 
de a  Cidade  milhor  fe  podia  efcallar  e  mais  a  falvamento , 
defpois  de  fobr'yflb  pratycarera ,  foram  per  aviamento  do  Con- 
de com  boa  delIiniuUaçam  ver  o  dito  lugar  ,  e  coní  quan- 
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to  a  Cidade  fe  velava ,    porém  todos  três   per  huma  cfcada 
de  corda  fobiram    ao  muro,    per  onde  andaram,  e  fcm  al- 
gum  alvoroço  nem  fentymcnto  colheram    ervas  delle,    com 
que  fe  tornaram  a  Alcacere  ,  e  de  hy  a  Portugal ,  e  com  el- 
les  Joam  d'Efcalona '  onde  defpois  de  a  ElRsi  dizerem  to- 
do o  que  acharam  e  efprementaram,  fycou  muito  contente, 
e  fobr'yíro  praticou  logo  com  o  Ifante    Dom  Fernando  feu 
IrmaaÕ.  E  concordaram  que  pêra  eíle  cafo  aver  íecretamen- 
te  bom  efeito;  que  o  Ifante  com  defejo  de  honrra  e  outros 
refpeitos  e  obrigações  que  moftralTe  ter  pcra  paífar  em  Afri- 
ca ,  pediíTe  a  ElRey  pêra  yíTo  licença ;  porque  com  efta  moí- 
trança    efte  feyto  fe  poderia    milhor  e  mais  encubcrtamenteí 
fazer ,  e  aífy  fe  comprio.  E  porém  a  tençam  propri.i  e  ver- 
dadeira d'ElRey,   em  cafo  que  logo  a  nom    revelia íTe  ,  foy 
íer  também    na  palFajem  que  outro  fy  logo   foy  devulgada. 
Em  cujos  percebymentos  e  apuraçooês  fe  feguiram  tantos  ef- 
trondos  e  alvoroços  que  os  Mouros  ,  e  pryncipalmente  os  de 
Tangere  ,  como    do  dano  de  tal  paíTajem  mais  receofos  fo- 
ram  de  todo ,  e  pêra  todo  logo  avyfados    e  percebidos ,  o 
que  ElRey  per  o  Conde  de  Viana  logo  foube ,  pedindo-lhe 
que    pêra  coufa  tam  feita   como    efta    de  Tangere  em  feus 
começos  parecia  ,   com  femelhantes    eftrondos  a  nom  desfy- 
zeífe  nem  danaíTe  ,    pêra  que  abaftaria  nam  tanta  jente  co- 
mo a  de  que  fe  percebia  ,    que  pouca  e  pouca  podia  deíll-' 
muladamente  vir  a  Alcacere ,  e  dally  o  feyto  fe  faria    com 
fegurança    e    falvamento.    E   a    efte    íifo    nom    obedeceo    o 
apetito  d'ElRey ,  pêra  que  ajudou  o  Conde  de  Vil  la  Pvcal , 
que  a  eíle  tempo  eftava  na  Corte  ,  e  com  o  Conde  de  Via- 
na nom  era  em  muyto  acordo ;  porque  envejofo  da  gloria  e 
honrra  que  fe  a  outrem  aparelhava ,  por  ter  nella  parte  co- 
mo por  feu  nobre  e  esforçado  coraçam  fempre  defejou,  per 
feus  meos  e  modos    que  períy   e  feus  parentes  bufcou ,  te-! 
ve  maneira    que  ElRcy  o  meteíTe  nefte  feyto ,  em  que   lhe 
deziam  nom  fcr  razam ,    que  por  dito  de  dous  homens  elle 
com   feu  Reyno  fe  aventuralTe  j   e  que  ante   de  o  cometer 
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cônVynha  que  tal  peíToa  como  era  ho  Conde  de  Vyla  Real 
com  clles  cm  peíToa  fyzeíTe  juntamente  a  mefma  efpcriencia.^ 
E  í[uc    EJRey    pêra  fer  defenganado    era  bem  que    eftreita-'  * 
m:ínte  lho  encomendaíTe ,  efpecLilmente  que  elle  era  tal  que 
bufcaria  em  Tangere  outros  lugares  ,  per  onde  a  Cidade  me- 
lhor e  mais  íeguramente  fe  cobraíTe.  Anychillando  como  fof- 
peito  o  confelho  do  Conde  de  Viana  ,  atrybuyndo-lho  a  cau- 
teiofas  mnnhas  com  que    aa  cufta  alhea  queria    fempre  gaa- 
iihar  honrra  e  acrecentamento  pêra  fy ,  e  em  fym  o  Conde 
de  Vilia  Real    foy  d'ElRei  pêra  yíTo  rogado,    e  elle  acei- 
tou 3  yda   com  encarecimentos    de  receber  morte  e  cativei- 
ro  por  leu  fervyço,  pedindo-lhe   que    fe  lembraíTe   em  tal 
calo  dele  e  de  íeus  filhos.  A  que  ElRey  logo  d'ante  maa6 
fatisfez  concedendo-lhe    liberalmente    aa  cufta  dos    bêes  dé* 
fua  Coroa  ,  muy  grandes  e  duvido fos  requerimentos  que  com 
elle  trazia.  O  Conde  de  Villa  Real  partio  de  Lixboa  no  ano 
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mil  e  quatrocentos  e  fecenta  e  três  ,  com  elle  Diogo  ãé 
Bairros,  e  Joam  d'Efcallona,  e  no  caminho  fe  ajuntou  conl 
eiles  Joam  Falcam ,  e  chegaram  a  Lagos  honde  a  Condef- 
ía  fua  molher  eftava  parida  de  Dom  Fernando  feu  Filho 
primeiro ,  e  dally  a  levou  a  Cepta  ,  e  d'hy  com  achaque  de 
bufcar  jente ,  com  que  poderofamente  entraíFe  em  terra  de 
Mouros,  paíTou  em  tariffa ,  donde  per  mar  foy  ver  o  lugar 
do  efcallamento  ,  a  que  nom  fahio  do  mar ,  nem  foy  nelle  por 
caufa  da  muita  tardança  que  fizeram  os  que  prymeiro  fai- 
ram.  A  que  fe  juntaram  mais  Lourenço  de  Cáceres  Adail , 
e  Pedro  aíFonfo ,  os  quaaes  acharam  o  lugar  bem  defpof-: 
to  e  fem  alguma  mudança  ,  e  com  iífo  fe  foy  o  Conde  muy 
allegre  a  Gibaltar,  que  o  ano  paíTado  fora  aos  Mouros  fy-' 
Ihada  ,  donde  logo  avifou  ElRey  da  boa  defpofyçam  do  fei- 
to,  pêra  o  qual  fycou  ally  preccbendo  manhofamente  amais 
jente  que  pode,  pêra  apaíTar  a  Cepta  ,  como  paíFou,  em  que 
foram  cento  e  cynquoenta  de  cavalo  e  quatrocentos  de  pée , 
com  fundamento  antre  ElRey  e  o  Conde  já  concertado , 
que  no  dia  que  ElRey  per  mar  ouvelFe  de  fer  no  efcalla- 
'   .  "        men- 
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mento  <3e  Tangere,  a  que  avia  de  hir  da  banda  de  Caftela 
de  hum  lugar  que  fe  diz  Bollonha  ,  cfl*e  mefmo  dia  ewraf- 
íe  o  Conde  por  terra  e  foíTe  fobre  a  Cidade ,  peia  focoirer 
e  ajudar  os  que  nella  fobiíTem  e  entraflem ,  e  aíTjr  empiair 
qualquer  focorro ,  que  aos  Mouros  da  Cidade  de  fora  vieíTe. 
E  porem  na  partyda  d'ElRey  ,  e  do  Ifante  fe  pôs  tanta  dil- 
laçam  aallém  do  tempo  que  tinham  aíTynado ,  que  o  Conde 
fem  defcobriro  cafo  nom  pode  reter  mais  a  jente  eôrangei- 
ra  que  foftynha  ,  e  a  defpedio. 

CAPITULO    CXLVIII. 

Da  grande  e  danofa  tromenta  que  ElRejt  e  o  Ifante 

paffaram  no  mar. 

ELRey  e  o  Ifante  cuja  paíTagem  de  tudo  era  defcuberta, 
e  devulgada  ,  fendo  preeftes  partiram  de  Lixboa  fe- 
gunda  feira  fete  dias  de  Novembro  do  dito  ano  de  mil  e 
quatrocentos  fecenta  e  três ,  com  vento  alguum  tanto  contrai- 
10  pêra  fua  viagem  ,  e  aa  quarta  chegaram  a  Lagos  ,  e  hi 
lecolheo  ElRey  o  Conde  d'Odemira  e  o  Almirante,  don- 
de contra  confelho  de  todoUos  Pilotos  e  mareantes ,  par- 
tio  com  aflaz  fortuna  de  tempo ,  o  qual  carregou  tanto  fo- 
bre a  frota ,  que  EIRey  pêra  falvar  fua  peíFoa  foy  aconfe- 
Ihado  ,  que  fe  acolheífe  ao  porto  de  Silves ,  o  que  errada- 
mente nom  quys  fazer ,  antes  mandou  guiar  a  proa  dcreita 
de  feu  navio ;  porque  fem  torcer  nem  fe  deter  feguyfe  fua 
viagem  ,  e  fobre  a  noite  a  tromenta  fe  dobrou  tanto ,  que 
os  navios  todos  correram  grande  rifco  de  fe  perder  ,  e  os 
mais  por  fegurarem  fuás  vydas  alijaram  com  grande  perda 
muyta  parte  de  fuás  fazendas,  falvo  EIRey,,  que  nam  con- 
fentio  que  do  feu  navio  fe  alijaíTe  com  medo  coufa  algu- 
ma ,  perdeoífe  nefta  tormenta  o  navyo  de  Dom  Aífonfo  de 
Vafconcellos ,  cuja  fazçnda ,  e  çiu^tos  nobres  homens  fe  ai- 
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tigoú  ,  e  as  peflbas  por  millagre  fe  falvaram ,  c  aíTy ,  foçd- 
íjrou  de  todo  mar  huma  caravclla ,  em  que  fe  perdeo  gran- 
de fazenda  de  muitos.  E  mais  morreram  Lourenço  de  Guy- 
maraaés ,  e  Joam  Vogado  Efcrivaaês  da  Fazenda  d'ElRey , 
e  Gonçallo  Cardofo  Efcryvam  da  Gamara ,  e  hum  Rey 
xl'Armas  Portugal ,  com  outros  muytos  e  bôs  homens  e  muy- 
ta  fazenda  j  e  nefta  tormenta  ai^idou  ElRey  com  o  Ifante 
feu  Innaaó  atée  o  Sábado  ,  que  foo  fem  alguma  outra  com- 
panhia  entraram  no  eftreito ,  e  «vendo  o  Conde  Dom  Duar- 
te conhecimento  d'ElRey  pella  bandeira  Real  e  Capitoa 
que  o  feu  navyo  trazia,  foy-lhe  fallar  no  mar,  e  com  elle 
Pêro  d' Alcáçova  que  a  elle  fora  envyado  com  o  avyfo  e  ar- 
dil de  fua  vinda ,  e  defpois  de  fe  ElRey  lamentar  pello 
defaviamento  de  feu  propoíito ,  que  era  nom  poder  defem-» 
barcar  da  parte  de  Caftella ,  e  o  Conde  o  confortar  mais 
que  rep  render  pello  erfo  que  fizera  ,  ElRey  e  o  Yfante  fe 
partiram  pêra  Cepta ,  onde  poucos  e  poucos  recolheram  ao 
Domyngo  feus  navios,  e  cada  hum  com  grande  perda  e 
muyto  deftroço  ,  e  aífy  o  Duque  e  feus  Fylhos  com  outros 
muytos  Fydalgos,  que  efcapando  da  tormenta  mylagrofamen- 
te  fairam  todos  em  terra  em  camifas  e  defcalços  ,  e  aíTy 
foram  em  romaria  a  Santa  Maria  d' Africa,  com  que  provo- 
caram to^os  a  grande  devaçam. 

CAPITULO    CXLIX. 

De  como  foy  o  primeiro  comety mento  do  efcalamento 

de  Tangere. 


E  Defpois  d^ElRey  decrarar  fua  tençam  de  tornar  a  Tan- 
gere ,  por  cuja  fym  ally  viera ,  fe  partio  pêra  Alcacere 
donde  enviou  logo  doze  navios  de  remo  com  gente  efco- 
Ihyda  pêra  yrem  efcallar  a  Cidade ,  cujo  Capitam  foy  Luis 
Mendes  de  Vafconfellos,  homem  Fydalgo,  e  nas  coufas  do 
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mar  bèm  entendydo ,  com  fundamento  de  ElRey  com  feti  po- 
der os  focorrer  aa  ora  do  efcallamento  per  terra  ,  e  porém 
O  Conde  Dom  Duarte  contradyíTe  muyto  o  cometimento  per 
mar,  polas  incertydooes  e  perigos  que  tem,  mas  noni  foy 
crido ,  e  Luis  Mendes  toda  via  partio  bem  avyfado  do  que 
aa  faida  do  mar,  c  aa  entrada  da  Cidade  avia  de  fazer.  El- 
Rey ,  e  o  Ifante ,  e  o  Senhor  Dom  Pedro  feu  Primo ,  e  o  Du- 
que e  Condes  e  toda  a  outra  jente  partiram  per  terra  c 
huma  ora  ante  menhãa  chegaram  acerca  de  Tangere  ,  <i  os 
que  foram  nos  navyos  aa  ora  do  defembarcar  acharam  o  mar 
tam  bravo,  que  nom  oufaram  por  aquella  vez  fair  em  terra, 
e  ao  recolher  dos  navios  avendo  os  Mouros  da  Cidade  vif- 
ta  delles  pelo  avyío  que  já  fobre  fy  tinham ,  £zerr,m  alme- 
naras  na  Cidade  ,  e  mandaram  pôer  fogo  aas  bombardas  que 
peilo  muro  tinham.  E  porque  aquelle  era  o  fynal  que  fe  avia 
de  fazer  quando  a  Cidade  fe  entraíTe  ,  foy  ElRei  e  todos 
os  que  com  elle  eram  muy  alegres ,  e  aífy  aballaram  logo 
rijamente  e  nam  fem  divida  ordenança ,  mas  nom  tardou 
muyto  que  foram  em  conhecimento  da  verdade,  que  todo 
feu  prazer  converteo  em  trifteza ,  e  toda  efperança  do  feyto 
em  defefperaçam ,  e  com  tudo  ElRey  com  a  cara  muy  fe- 
gura  como  feu  Real  coraçam  era  fempre  nos  perigos  ,  foy 
com  fua  jente  á  viíla  da  Cidade ,  que  efteve  olhando  huiu 
pouco ,  e  em  fe  recolhendo  diíTe  contra  muytos  ,  noin  me  lei- 
scaftes  crer  ao  Conde  Dom  Duarte  ,  por  ventura  fe  o  fyze^ 
ra  ejla  vinda  fe  empregara  mylhor ,  e  entam  fe  tornou  lo- 
go a  Alcacere,  e  d'hy  pêra  Cepta,  e  com  elle  o  Ifante 
íeu  Irmaaõ.  ■    - 
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CAPITULO    CL. 

De  como  o  Yfante  Dom  Fernando  fem  ElRey  entrou 
à'Akacere  e  correo  a  terra  aos  Mouros, 

E  Porque  veo  nova  ,  que  o  Conde  de  Viana  e  o  Conde  de 
Guymaraaês  queryam  fazer  d'Alcacere  Iiuma  entrada  em 
terra  de  Mouros ,  quis  o  Ifante  fer  nella ,  e  pedio  licença  a 
EIRey ,  que  pêra  yíTo  ,  e  pêra  repartir  e  affroxar  o  apoufen- 
tamento  de,  Gepta  lha  deu  ,  e  a  EIRey  foy  coraetydo 
que  fofe  em  peíToa  ,  mas  ele  por  algumas  juftas  caufas  que 
apontou  o  nom  ouve  por  bem ,  e  eftymou  por  mais  fua  honr- 
ra  e  fervyço  ,  antes  em  feu  nome  hir  hum  feu  Capitam  tam 
poderofo  ,  e  tal  peíToa  como  era  o  Yfante.  E  aos  quatro  dias 
do  mes  de  Dezembro  o  Yfante  partio  d'Alcacere ,  com  todol- 
los  Senhores  da  Oíle ,  falvo  o  Duque  e  o  Conde  de  Villa 
Real ,  que  fycaram  em  Cepta  ,  e  foy  correr  humas  Aldeãs  , 
que  fam  na  faldra  da  ferra  de  Benaminir  terra  muito  fra- 
gofa  ,  e  muyto  povorada  ,  onde  fegundo  fama  vive  a  mylhor 
jente  de  pelleja  daquella  frontaria ,  de  que  mataram  atée  du- 
zentos Mouros ,  e  trouxeram  cativos  duzentas  e  vinte  almas 
com  muito  gado  e  outro  grande  defpojo  ,  e  fe  tornou  a  Al- 
cacere  ,  e  dos  Criftaaos  por  máo  refguardo  morreram  atée 
quinze.  Quis  o  Ifante  aver ,  e  ouve  pêra  fy  o  quynto  defta 
cavalgada  ,  com  muyto  agravo  do  Conde  de  Viana  ,  e  nam 
fem  algum  prafmo  e  jeral  reprenfam  do  mefmo  Yfante,  que 
por  leu  alto  fangue  e  Real  condyçam  ,  fayndo  d' Alcacere  de- 
via em  cafo  que  lhe  pertencera  fazer  delle  mercêe  aõ  dito 
Conde  ,  quanto  mais  que  os  quintos  da  Vylla  de  dereito  e 
por  doaçam  pertenciam  ao  dito  Conde  ,  a  quem  EIRey  o 
compôs  e  fatisfez  defpois  com  dinheiro  de  fua  fazenda. 
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CAPITULO    CU. 

De  como  o  Senhor  Bom  Pedro  Fylho  do  Yfante  Dojn 

Pedro  fe  foy  de  Cepta  pêra  BarceJlona ,  e  fe  yn- 

titulou  Rey  d'Aragam. 

E  Porque  neíle  tempo  e  da  Cidade  de  Ccpta  fe  foy  pê- 
ra Barcelona  o  Senhor  Dom  Pedro  Fylho  mayor  do 
Yfante  Dom  Pedro ,  que  na  mefma  Cidade  acabou  intitula- 
do Rey  d'Aragam ,  o  fundamento  e  caufa  que  pêra  iífo  ou* 
ve  foi  nefta  maneira.  Per  morte  d'ElRey  Dom  Afonfo  Rey 
d'Aragam  e  de  Napolles  nom  fycou  Fylho  algum  legitimo 
que  o  herdafe,  e  foomente  lhe  ficou  hum  Fylho  baftardo 
Dom  Fernando ,  que  defpois  da  morte  d'ElRey  feu  Padre  , 
por  favores  e  grandes  riquezas  que  lhe  leixou  ,  herdou  e  te- 
ve o  Reino  de  Napolles ,  era  Irmaaô  d'ElRey  Dom  Afon* 
fo ,  Dom  Joham  Rey  de  Navarra  ,  que  herdara  efte  Reyno 
por  rezam  da  Fylha  d'ElRey  Dom  Carlos  com  que  cafou  , 
de  que  ouve  huma  Fylha  ,  que  foy  cafada  com  ElRey  Dom 
Anrrique  de  Caftella  ,  de  que  nom  dividamente  fe  quytou  , 
quando  cafou  com  a  Rainha  Dona  Joana  de  Portugal  como 
a  traz  fyca  ,  e  ouve  também  hum  Filho  que  fe  chamou  o 
Pryncepe  Dom  Carlos  ,  e  fendo  ainda  Rey  de  Navarra  viu- 
vou ,  e  por  âver  liança  pêra  íuas  contendas  ,  que  em  Caf- 
tella  e  Aragam  tynha  ,  cafou  com  huma  Fylha  do  Almiran- 
te de  Caftella,  de  que  tendo  já  fylhos  fobcedeo  per  morte 
do  dito  Rey  Dom  Afonfo  feu  Irmaó  os  Reinos  d'Aragain 
e  de  Cicilia ,  e  o  Pryncepe  Dom  Carlos  feu  Filho ,  dizem 
que  por  maao  trato  da  Madrafta  ,  lhe  pedio  que  lhe  leixaífe 
o  Reyno  de  Navarra  pêra  o  reger  ,  pois  a  elle  infolidum  per 
contrato  pertencia  ,  e  porque  o  Pay  nom  dififtia  dele ,  anda- 
vam ambos  em  grandes  defvairos  ,  atéc  que  o  dito  Prynce- 
pe falcceo ,  a  tempo  que  feu  cafamcnto  era  concordado  com 
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a  IRiíite    Dona  Cateryna  de  Portugal,    como  atras  fyca ,  e 
de   fua  morte  que  fo)^  julgada    por  artetícial ,  fe  dea.lpuita 
èulpa  c  cauía  aa  Rayiiha    fua  Madfafta  ,  poeildQ-.llie.,que,-o' 
Tnandara--fcm  tempo  matar,  por' tai    que  os  R,eÍAQs  ,de  Xeu 
marido'  livremente  íycaíTem  ,  como  ficariím    a  Dqm  .Fernan- 
do Fylho  dc'lia-,  que  defpois   foy  Rey  de  Caílçljíi.ç  d'Aía- 
ganTj  de  que  õs  povos  foram  muy  'triftese  aijojadqs  ;  por- 
que    Doiii  Carlos    erà  Pdticepe  de  muytas  virtA-ides  ,  .e.lhes 
dava  eíperança  de  fer  Bbm  Rey,  polo  qual  ja,Cidaçie,de  Bar- 
rceilona.,  com  rodo  o  principado  de  GatçlJonha  aípvpn.tararn 
â  obediência    a"  ElRey  Dom  Joam  ,  e  a  deram,  a  ^BlR.ev  de 
França  ,  que  os  deíFendeo  hum  tempo  ,  atée.  qiiefe  concertou 
■tom  EíRey  Dom  Joam  ,  que  pello  nom  guerrçar.  lhe  leixQu 
?0  Condado:  de-^Rofelham    pacifyco  ,  em  qjLi_ç.  çntrpu^Pçrpi- 
inham-,-   éVanctjádos  dyíTo.  os- de  Bàrceílcna  tomaram  por  Se^ 
nhor    EIRey    Dom   Anrrique    de  Callella ,    que  com  perda 
d'Aragam  também  todos  frccnce^-tafâin.  E  EIRey  Dom  Anr- 
rique   mandou   fair  de  Barcelona    a  j ente  d'armas,  que    em 
È^  ^^í'^^  ^^^^f  .-?^fr,^.'^^.ffta,  ,ç9í3c.ordia  cÍQ§,.íVçys,  foi:a/Ti.as 
grandes  e  famoías  vílíàs  de  Fonte  Rabia  ,  a  que  Lopo  d'Al- 
meida  eo  Doutor  Joam  Fernandez.^íia  Silveira,  que  defpois 
foy  baraô  d'Alvyto',  foram  %m  faVôt    d^ElRei    Dom  Anrri- 
qu^e  enviados   per  EIRey  Dom  Afonfo.    E  porém  os  Rege- 
'36i'es'de  BarcélíoTia  bw-fcândo    já  per  caminhos  defefperados 
algUma  efpérança'defu'a  falvaçam  ,  trataram  íeçretameiíte  corn 
«edyto  Sen-hor 'Dom .Pedro,  que  coftip  foo  e  pryncipal  Iier- 
'deiro  que  era    da'cafa  d'Urgel ,    e  aíTy  a  quem    pertenciam 
'de  dereito.iOs  -Reynes  d'Aragam  quyfeíTe'  intitularfe  deles  , 
'eaíTy' receber  logo  em  feli  Senhoriô"V"e  poder  o  Pryncipa- 
•do  de  CatclonKa  Còm  a  Cidade  de  Barcelloná  com  çujt)  poder 
c  forças,  fcò  coraeara  e  fàber  lhe  nom 'f^lleceíre  ,   cobrarja 
t)  ílriais  que  ElRéy  Dom.  Joam  tiranamente  pofuya.  Spfe  'lio 
-qual,  'Dorti- Pedro  era  fegrcdo    fe  •aconfeíhou  lo^ò  ■coni^feu 
"GonfeíTory  que -quanto  a  DeoS  e  ao  mundo    Hie  fallou  e' à- 
•:Oonfclhou    o  que.;  devia.  E  aíTy  .fallou  íobre*  o' cafo  x:om-'al- 
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guns  Fydalgos  e  Cavalleiros  prudentes  de  que  fe  fyava .,  de 
que  foy  aconfelhado  poípoftos  muitos  pejos  ,  que  Dom  Pe^ 
dro   apontou ,  que  nom  foomente   devia   defcjar  e  d'aceitar 
coufa  tamanha,    e  tam  hoarrada  que  aíTy  livremente  Ihofe- 
reciam  ,  mas  ainda  que  a  devia  trabalhar  e  requerer,  e  com 
ella  antes  morrer,  que  viver  nos  desfavores    e  defprezos    e 
myngoas  em  que  vivia.  Com  as  quaes  coufas  movido  o  di- 
to Dom  Pedro,  detriminou   aceitar   a  dita  emprefa  ,  e  per 
feus  aflynados    e  fellos  aíTy  o  certifycou ,  e  fegurou  aa  dita 
Cidade.  E  efte   negocio  fempre  andou   fecreto  atée  efta  yda 
d'ElRey  a  Cepta ,  onde  fobre  concerto  vieram  armadas  duas 
galles  de  Barcellona  ,  com  moftrançi  que  vinham  a  feu  tra- 
fego d'armada.  Dom  Pedro  fora  com  o  Yfante  na  dita  en- 
trada que  diíTe ,  e  quando  tornou  a  Cepta  achou    hy  as  ga- 
lees,  de  cujos  patrooês  e  Regedores  que  nelas  vynham,  foy 
de  fua  tençam  certefycado ,  que  era  logo  o  levarem  ,  e  def- 
pois  de  Dom   Pedro  pedir  a  ElRey ,  que  perante   o  Tfante 
íeu  Irmaaô ,  e  o  Conde  de  Vylla  Real ,  e  Payo  Rodryguez 
Contador  Moor  de  Lixboa  o  quifefe  ouvir,  elle  com  palavras 
de  muyta  obediência  e  autorydade  diíTee  a  ElRey  todo  o  movy- 
mento  paíTado ,  e  que  a  eíle  fym  eram  vyndas  aquelas  galees  , 
pedindo-lhe  pêra  ifo  licençA ,  allegando-lhe  muytas  rezooês 
porque    o  devia    fazer  ,  ao  menos   por  fazer   Rey  hum  £mi 
vaíTallo ,  que  como  fua  feitura  o  avya  fempre  de  ferVir  e  íhe 
obedecer.  E  Icixadas  muitas  alteraçooês    que  fobre  yíTo  ou- 
veram  ,  ElRey  por  entam  nom  fe  pode  efcufar ,  c  lhe  outor- 
gou a  dita  licença  ;  e  porque  o  Conde  de  Villa  Real  tynha 
grande  afeiçam  pella  muita  honrra  c  mercêe ,  que  o  Yfante 
Dom  Pedro  em  regendo  fempre  lhe  fizera  ,  ofereceo  e  deu 
logo  ao  dito  Senhor  Dom  Pedro ,  prata  e  boõs  corregimen- 
tos  de  cafa ,  e  defpois  lhe  enviou  cavallos  e  jente  d'armas , 
o  que  outro    algum  do  Reyno  nom  fez.  E  porém  começou 
ElRey    de  dylatar  a  Dom  Pedro    o  tempo  da  dita  licença, 
com  fundamento    de   fe  querer    aynda  delle    ferrir  naquella 
vynda  a  que  viera  de  jentes    e  armas  muy  bem   corregido  , 

de 


DO  Senhor  Rey  D.  Appômso  V.  5'of 
de  que  Dom  Pedro  tomava  grande  paixam  ,  eípecialmente 
porque  ElRei  aparelhava  verle  com  ElRey  Dom  Anrrique , 
de  que  receava ,  que  fua  yda  em  Aragam  fendo  revellada  .^-e- 
ceberia  total  embargo  ,  c  com  cUe  manifeíla  queda  de  ta- 
manha honrra  como  parecia  que  fe  lhe  aparelhava.  E  huu- 
ma  noite  querendo  Dom  Pedro  fallar  a  ElRey  fobre  fua 
partyda  ,  prefumindo  ElRey  a  caufa  porque  feria  ,  fe  ef- 
cufou  de  ho  ouvir  remetendoo  pêra  o  outro  dia ,  pelo  qual 
Dom  Pedro  logo  aquella  noite  ;  porque  os  patrooês  já  mais 
nom  queryam  cfperar ,  fe  meteo  nas  galees  e  fe  foy  com  el- 
les  ,  e  a  ElRey  leixou  per  efcryto  a  caufa  porque  alTy  fe 
partira ,  e  a  leal  tençam  que  levava  pêra  fempre  o  fervir. 
Mas  neíla  prolperidade  Dom  Pedro  durou  pouco  ;  porque. 
em  breve  acabou  com  peçonha  fua  vyda  dentro  em  Barce^ 
lona,  onde  na  Ygreja  mayor  jaz  fepultado. 

CAPITULO    CLII. 

De  como  o  efcallamento  de  Tangere  fe  cometeo  a  fegm-: 

ãa  vez  pello  Ifante  Dom  Fernando  Jem 

confentimento  d'ElRej. 

EStando  ElRey  em  Cepta ,  algumas  Vezes  cometeo  en= 
trar  e  hir  fobre  Arzilla ,  com  dezejo  e  aparelhos  de  a 
tomar,  e  tantas  contrariadades  recebeo  pêra  ilTo  dos  gran- 
des invernos  que  logo  fobrevynham ,  que  nunca  feu  defejo 
com  feus  cometimentos  poderam  vir  a  algum  efeito,  e  da 
derradeira  vez  d^AIcacere  fe  tornou  ElRey  pêra  Cepta  ,  a- 
vendo  que  o  efcallamento  de  Tangere  era  a  elle  defefpera- 
do;  porque  cria  que  aos  Mouros  era  já  defcuberto ,  aíTy  por 
Criftaôs  que  cativaram  ,  como  per  Mouros  que  fugiam  ,  que 
todos  lho  diriam  ,  em  efpecial  pela  jente  fua  que  viram  quan- 
do a  prymeira  vez  fobre  a-  Cidade  foy  amanhecer.  E  po- 
rém em    fe  partindo  dyíFe    ao  Yfante  feu  Irmaaô ,  que  per 
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confelho  e  acordo  dos  Condes  ,  que  com  elle  eram  ^  marrdaP 
fe  tentar  a  dita  entrada  ou  outra  alguma  ,  perque  a  Cidade 
bem  -fe  podeíTe  fylhar  ,  e  fe  tal  foíTe  o  aviíuíTe  ;  perque  qtian-' 
^d6>  nom  viéfle  com  toda  íaa  jentct  pod"er  ,  áo  méhos  como 
rGâvalleiro  ,    e  com  poucos  folgaria    fcr    no  feyto:   O  ííante 
vfobr'iito  mandou  algumas  vezes  tentar  e  el-prcmèntar  ò  dita 
Jefcallamento  ,  que  fe -achou  e  examinou  eílar  íiyilda  femal^ 
vguraa  ennovaçam  ,  e  pêra"  fe  fa'ZTer  como  com p ria  ,  pellô  qual 
:.detrem:inõU'  fazello  per  fy  fcm  ElRey.  Dizendo ,  que  do  fen- 
Çtímento  '  que  algumas    efcutas:  dos   Mouros  averiam    de  fuU 
Vinda  ,  poderyam  os  de  Tangere  receber-  tal  avy fo  ,  com  que 
•:iió -feito  de  todo  feperdefe  ,  e. porém -àníe' de  fua   partyda 
tendo  confelho  com  muitos ,  e  .principáaeà"^h"omdns  i^ue  com 
^.lle  eílavam  ,  Fernam^Tellez  ílhe  tliííé'  que"era-^'refe'nfe.  Se* 
nhor  nefta  detriqiinâçam  que  tomaáes ',  -  e  tím'»U€'.hoS  pcdíS- 
confelho*,  ante  de  dizer  íneu  roto,'  (^ueiia^deivós  faber  pfy- 
meiro  duas  coufas,  a- prirneirâ    fe'ouveftc3- licença  .d'ElR'eí 
pcra  foo  fazerdes  O. feito  j    é  a  fegund-a  fe-ieiídcs  pcríi  elle 
^ente  que  vos  abafte.  E  o  Conde 'díOdeinÍTá" vendo  c[ue  a- 
jquelíes  eram  pontos    foftaheiaaes  ^  e"^ae  em' 'todd' contradi- 
ziam ^a  vontade  e  pro^pofyto  do  Ifàíile  ,  pollo  iiíonj ar  pê- 
ra a  GomiíTarii  de  Mertoík;,  e  -da  Comend'a  Moof  "de  Sintyí- 
go  ,  que  lhe.  cntam  reque-ria  e  ouve,  réfpondéo" togo  a  Feç- 
^aíii:Tellez  com   pai  lavras- -a  íFy  irofes  e  àfpcrâV  ,  em  que  ([>■ 
Ifanteconfentio ,   qUé  no  exempro  dcfte  a  prende nim  os  os- 
tros o  que  no,  cafo  diriam.  E  porém  olfante,"  porque"  á  p!"é- 
gunta  de  Fernam  .Tellez   a  cerca  da  jentc'  lhe  pafcceO  b'6a: 
€  necefaria  ,  quis  faber-  de  todos  de  ciue  jcnte  'pêra  o  l-ey^- 
tb  -fe  perceberia.  Em  que  ouve  muytas  fentenças ,  e  coiil  al- 
gumarrO  cometimenta-  do    Ifante  (por    lhe  iiam- defpraz^- 
rem)  fe  desfazia  ,  anichillando  em  to.do  a  regitencia  e"  fra- 
queza   dos  Mouros ,    falvo  com    a  do  Conde  de  Viana  qtiò 
diílc.  Senhor  eu  nom  fey  como  eftes  Senhores  entendem  ifto 
que    vos   confelham,  nom  querendo  pêra  acabar  cite  feyto  y 
lj.uns  dizem  xx. ,    e  outros  ao  mais  cento  homens  ,  pois  eu 
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Senhor  nom  fom  mais  Sandeu  ,  c  certefycovos  que  me  pefa- 
ria  ler  dos  quynhentos ,  que  o  comercfcm  pcra  o  bem  aca- 
bar ;  porque  quem  bem  confyrar  que  per  forç;i  aade  lançar 
fora  de  fuás  cafas  ,  e  de  tal  Cidade  como  lie  Tangcrc  ,  acer- 
ca de  três  myl  homens  de  peleja  que  nella  vyvem  ,  e  lhe 
avcr  de  cativar  fuás  molheres  e  fylhos ,  e  roubar  fuás  fa- 
zendas ,  em  cujo  amor  fe  criaram  e  vivem  ,  a  razam  lhe  en- 
finará  a  jentc  que  lhe  comprirá,  pcra  vencer  tantas  forças, 
quanto  mais  qúe  eíla  jente  nom  fam  allarves  com  cajados 
por  armas,  mas  he  bem  armada  feroz  e  oufada ,  e  já  fe  nam 
ham  d'efpantar  das  mortes  das  molheres  e  fylhos;  porque 
já  muytas  vezes  as  viram  e  padeceram  ,  por  iíT)  Senhor  ve- 
de bem  primeiro  o  cm  que  vos  metees.  Mas  o  Yfante  pel- 
lo  ardente  defejo  que  pêra  yíFo  tynha  ,  pofpoílas  todallas  con- 
tradiçooês  ,  determinou  de  o  fazer  ,  de  que  alguns  teveram 
que  o  Ifante  por  feu  muy  nobre  e  alto  coraçam  com  que 
fempre  fofpirou  por  grandes  e  árduas  emprefas,  nom  fe  con- 
tentava fazer  nenhuma  coufa  por  boa  ,  e  façanhofa  que  foífe  , 
fendo  debaxo  de  mando  e  Capitania  doutrem ,  aynda  que  fo- 
ra hum  grande  Emperador.  E  porém  Diogo  de  Bairros ,  e 
Joam  Falcam  teveram  maneira  que  logo  ElRey  foíle  em 
Cepta ,  como  foi  per  elles  de  todo  avifado  ,  e  de  noite 
como  ElRey  ouve  o  avifo ,  logo  a  grande  prceíTa  mandou 
diante  o  Chichorro  com  vinte  Genetes  ,  pêra  que  o  Yfante 
fobrefeveíTe  em  fua  partida  atce  fua  chegada  ,  mas  o  Chichorro 
achou  já  o  Ifante  partydo ,  e  ElRey  com  gram  trigança  par- 
tio  logo  após  elles  acerca  de  Sol  pofto  com  viii.  de  cavalo 
e  muita  jente  de  pée  ,  que  de  canfada  fycou  em  Alcacere. 
E  aífy  apreíTou  feu  caminho  que  ante  menhaa  chegou  aos 
medoos  que  fam  junto  de  Tangere.  E  porque  nom  topou 
com  feulrmaao,  que  fora  per  outro  caminho  e  fycava  atras, 
ouve  por  fem  duvida  que  elle  era  já  dentro  na  Cidade  cora 
o  feito  profperamcnte  acabado,  pella  qual  magynaçam  elle 
e  todos  davam  muytas  graças  e  louvores  a  Deos ,  e  poréni 
cílando  aífy  com  os  ouvydos  aalerta  ,  efperando  a  grita  e  ru- 
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mor  da  Cidade  ,  chegou  a  ElRey  o  Marichal ,  que  o  Yfan- 
te  mandara  correr  a  Cidade  ,  por  deíHinullar  o  efcallamento 
a  que  com  tempo  devydo  nom  poderá  chegar ;  porque  como 
o  Yfante  no  camynho  vio  que  a  noite  lhe  fallccia  pcra 
nela  chegar  aa  Cidade ,  lançoufe  a  duas  legoas  cm  cillada,  e 
por  deíEmuUaçam  mandou  correr  com  fundamento  de  aa  ou- 
tro dia  tornar  cometer  o  feyto.  Mas  ElRey  com  moftranças 
mais  de  trifteza  que  d'allegria  fe  tornou  a  Alcacere  ,  muy 
canfado  e  todolos  feus  ;  porque  fem  decer  nem  repoufar  an- 
daram as  mayores  ,  nem  mais  fragofas  quinze  legoas  que  po- 
dem afynar  ,  e  o  Yfante  onde  eftava  em  cillada  ,  como  foube 
da  vynda  e  defcontentamento  d'ElRey  ,  partioíTe  logo  ,  e 
foyffe  também  a  Alcacere  anojado  do  Conde  Dom  Duarte , 
de  quem  fofpeitou  que  o  avyfo  d'ElRei  procedera.  Mas  o 
Ifante  nom  pode  efcapar  a  huma  grave  e  afpera  reprenfam , 
que  ElRey  fe  Irmaaõ  lhe  fez,  pela  perygofa  ouíadia  que 
fem  fua  licença  e  contra  feu  mandado  cometera. 

CAPITULO    CLIII. 

De  como  o  efcallamento  de  Tangere  Je  cometeo  fynal- 

te  a  terceira  vez  pello  Yfante  Dom  Fernando ,  e 

do  defajlrado  fobcedimento  que  ouve. 

PArtioíTe  ElRey  pêra  Cepta  ,  confundamento  de  fe  ver 
com  ElRey  de  Caftella,  que  era  ja'  em  Gibaltar  ,  e  o 
Yfante  fycou  em  Alcacere ,  onde  o  Conde  Dom  Sancho  foy 
incitado  pêra  com  tudo  nom  deííftir  do  mefmo  efcallamento 
que  avya  de  todo  por  acabado  ,  e  que  entam  a  emprefa  de- 
la lhe  vynha  melhor  e  com  mais  fua  honrra ,  pois  ElRey 
hia  já  delle  de  todo  defconfiado ,  e  que  tiveíTe  maneyra  que 
o  Conde  Dom  Duarte  nom  foíTe  com  clle ;  porque  aallem 
de  nom  fer  neceíTario  ,  fegundo  elle  fabia  entoar  fuás  coufas  , 
creífe,  que  todo  o  merecimento  do  feito  quanto  fe  bem  fi- 
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zeíTc  avia  d'atribuir  aíTy  mcfmo.  E  a  tençam  de  tal  confelho 
bem  parece  que  de  envcja  ,  ou  d'alguma  outra  paxam  hi-a 
propriamente  guyada  c  mais  que  da  verdade  ,  fegundo  a 
qual  o  Conde  Dom  Duarte  fora  pêra  confelho  e  ajuda  de 
tal  feyto  rauy  neceífario  ;  porque  pelo  acabamento  de  feus 
grandes  feitos  era  avydo  ,  e  confirmado  por  muy  fingular  Ca- 
pitam. Com  efte  propoíito  o  Ifante  fe  foy  a  Cepta ,  e  pe-» 
ra  o  efcallamento  fe  fe  podefe  fazer  ,  pedio  licença  a  El- 
Rey ,  cue  lha  deu ,  dizendo-lhe  que  fegimdo  a  fortuna  nef-* 
te  cafo  fe  moftrara  a  elle  tam  contrairá  o  avia  de  todo  por 
perdido,  e  porém  o  leixava  nas  maaôs  de  Deos ,  e  nas  fuass 
e  viíTe  fe  por  alguma  maneira  podia  tomar  o  lugar ;  porque 
pofto  que  lhe  prouveíFe  muito  acertafe  no  feito ;  porém  muy- 
to  mais  lhe  pefaria  perderfe ,  fe  fem  elle  fe  podeífe  cobrar , 
e  com  ifto  fe  tornou  o  Ifante  a  Alcacere  ,  fem  o  querer  re- 
velar em  Cepta  ,  receando  nom  fe  poder  efcufar  do  Conde: 
Dom  Duarte  e  d*outros  Senhores ,  que  o  aviam  pêra  yíTo  de 
requerer.  E  defpois  de  tornar,  e  mandar  firmar  outras  vezes 
a  fegurança  do  efcallamento  ,  aos  xix  dias  de  Janeiro  de 
mil  e  quatrocentos  e  fecenta  e  quatro  partio  d^Alcacere ,  e 
mandou  levar  quatro  efcadas  ,  de  que  deu  cargo  aaquellas 
peífoas  em  que  entcndeo  que  avia  faber ,  e  esforço  pêra  if- 
fo.  E  na  trifteza  e  pezo  qué  todos  levavam  pello  caminho  ^ 
logo  pêra  bem  do  feito  pareceo  defaventurado  pronoftico  , 
efpecialmente  que  fendo  íbbre  o  cabeço  ,  que  dizem  d'Al- 
menar ,  pareceo  no  Ceo  á  vifta  de  todos  hum  efpantofo  co- 
meta ,  que  lançava  de  fy  muitos  rayos  de  fogo  em  figura  de 
dragam.  Ali  diíle  entam  Gomez  Freire  nobre  Fydalgo  e  de 
grande  coraçam ,  oo  noite  má  pêra  quem  t'aparelhas ,  que 
fycou  em  provérbio  muito  tempo  acuftumado.  E  aífy  chega- 
ram os  prymeiros  com  grande  luar  junto  com  a  Cidade, 
onde  porque  a  lua  de  todo  fe  pofeffe,  efperaram  atee  três 
oras  ante  menhaã.  E  logo  Diogo  de  Bayrros ,  e  Joam  Fal-^ 
cam  como  pryncypaaes  movedores  do  feito  ,  pediram  e 
requereram  a  alguns  do  confelho  d'E  IRey  e  do  Ifante ,  que 
Tom.  I.  Sss  ^Y 
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íiy  cram\  que  juntamente   foíTem  com  elles  como   teíí:emu- 
íihas  ver  como,  eftava  ;  porque  fe  por  algum  cafo  fe  perdef- 
fe  ou  defavialTe ,  eles    fycaíTera  por  verdadeiros    e  livres  da 
culpa  ,    e  Joam  de  Soufa  a  que  feu  refguardo  pareceo  bem 
aceitcu  fua  companhia  ,  antre  os  quaaes  foy  dado  avifo  que 
as  efcadas  nom  fe  pofeíTem ,  falvo  defpois  que  a  guarda  dos 
Mouros  deceíTe  do  Caílello    pêra  fundo.    E  aquy  he  de  fa- 
ber ,  que  efte  lanço  de  muro  perque  o  efcallamento  era  or- 
denado ,  çarra  no  Caftello  da  parte  do  Sertam  cm  que  aa  cin- 
quo  cubellos  ,  em  fym  dos  quaaes  feguyndo  para  fundo  eftá 
huma  torre  que  fe  chamava  de  Gillahare.  E  porque  do  Gaf- 
tello  avia  fayda  pêra  o  muro  per  huma  ponte  levadiça  ,  acor- 
daram os  Criftaaõs,  que  por  quanto  os  Mouros  do  Caftello 
fentyndo  a  jente  no  muro  poderiam  fair  pela  ponte  ,  e  im- 
pedir e  danifycar  os  que  fubiífem  pelas  efcadas,  que  a  jen- 
te aíTy  como  fubiíTe   no   muro  ,  aífy  fe  meteíTe  logo  antre  a 
dita  ponte  e  as  efcadas  ,  e  huns  refiftiíTem  aos  Mouros  que 
do  Caftello  quifeíTem  fair,  e  outros  correífem  pello  muro  a 
fundo  ,  pêra  tomarem  outra  torre  que  eftá  fobre  hum  poftigo  , 
que  fe  chama  de  Gurerycom  que  fe  cobravam  duas  coufas 
pêra   o  feyto  muy  necefarias  e  feguras.  A  prymeira   pêra  a 
jertte  poder   de  fora  entrar  mui  livremente  fem  perigo  nem 
contradyçam  dos  Mouros ,  e  a  fegunda  fenhoreavam  a  efca- 
da  do  muro,  pêra  que    a  falvo  podiam  decer  e  entrar  pêra 
a  Cidade.   E  os  dous  pryncipaes   efcalladores   e  guiadores  ^ 
foram    prymeiramente   no  muro ,    e  afy  os  outros  que   após 
cies  aviam  de  feguir.  E  acertoufe  que  a  roída    dos  Mouros 
avendo  já  delles  algum  fentimento    eftava  lançada  antre  as 
ameas  daquella  parte ,  pêra  defferençar  bem   fe  eram  os  bár- 
baros da  ferra  ,    que  aas  vezes  com  fuás  cargas    e  beftas  fe 
lançavam  ao  pée  do  muro  ,  ou  por  ventura  Criftaaõs  ,  e  tan- 
to efpaço  tomou  pêra  de  fua  duvida   fe  certefycar,  que  dos 
Criftaaõs  ouveram    feflenta  lugar  pêra  fobir  ,   que  por  pon- 
tos d'onrra  em  taaes  tempos  e  cafos  muy  perjudiciaes ,  nom 
quyferam  guardar  p  que  antre  elles  fora  concordado.  Pola 
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qual  Joam  Falcam  vendo  começos  de  tanto  dcfmando  ,  diíTe 
a  Joam  de  Soufa  ,  que  tomaíle  ou  mataíTe  hum  Mouro  guar- 
da que  tinha  ante  fy.  E  Joam  de  Soufa  como  Fydalgo  a- 
cordado  ,  e  de  bom  coraçam  remeteo  a  elle  ,  o  qual  da  fom- 
bra  da  morte  que  com  figo  vio  ,  acabou  fer  defenganado  de 
fua  duvyda,  e  começou  de  fe  poer  em  defefa ,  e  em  Joam 
de  Souía  correndo  a  lança  nas  maaos  pêra  lhe  dar,  o  Mou- 
ro em  fe  retraendo  cahio  do  muro  contra  a  Cidade  dentro 
em  hum  pomar,  donde  começou  logo  dar  grandes  brados, 
fenifycando  com  elles  o  dano  dos  Criílaaõs  que  fe  aparelha- 
va ,  e  os  Criftaaõs  como  os  ouviram  fem  mais  outra  coníi- 
raçam  ,  crendo  que  outra  fua  grita  ao  menos  pêra  defmayo 
dos  contrairos  aproveitaria  muyto  ,  logo  a  deram  com  altas 
vozes  ,  e  nam  fcm  grande  eftrondo  de  trombetas  que  já  eram 
cm  cima  ,  a  que  os  Mouros  acordaram  ,  e  com  muita  trigança 
acodiram  por  faber  a  caufa  de  tamanho  rumor,  pryncipal- 
mente  os  que  guardavam  a  torre  do  muro  ;  perque  os  Criftaaõs 
aviam  de  paíFar.  Os  quaaes  a  fy  como  viram  os  noífos  eftar 
no  muro  ,  aífy  fe  tornaram  e  poferam  aa  porta  da  torre  ,  de 
que  podiam  Ijem  defender  aos  Criftaaõs  a  paífajem  do  mu- 
ro pêra  o  nom  poderem  decer  pêra  a  Cidade  ;  porque  com 
foos  paaos  fem  outras  armas ,  aos  que  per  elle  paíraííem ,  fe- 
gundo  era  eftreyto  podiam  levemente  lançar  delle  abaxo  ,  e 
affy  o  faziam  ,  e  os  Criftaõs  nam  podendo  já  paífar  nom 
leixavam  por  iflb  de  fobir  ;  porque  o  Ifante  era  já  ao  pée 
do  muro ,  que  a  huns  por  amor ,  e  a  outros  com  temor  conf- 
trangia  pêra  iftb  ,  e  aífy  como  fobiam  nom  podendo  ai  fazer 
aífy  fe  metiam  por  eífes  cubellos ,  e  outros  decendo  pêra 
fundo  nom  podendo  pafar  fycavam  amontoados  ,  fem  pode- 
rem aproveitar  aífy  nem  danar  aos  contrairos.  A  Cidade  era 
já  toda  pofta  em  armas  e  grande  alvoroço ,  e  como  o  Al- 
caide que  fe  chamava  Abrahem  Benaamet  foy  per  fy  certi- 
fycado  ,  que  nas  outras  partes  da  Cidade  nom  avia  outro 
cometymento  nem  afronta  que  muyto  receou ,  falvo  naquel- 
la ,  mandou  logo  ally  vir  grande  claridade  de  fogo ,  e  com 
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beeíleiros  e  efpingardeiros ,  que  em  grande  numero  mandou 
meter    no  pomar  que    era  defronte  donde    os  Criftaaôs  efta- 
vam,  matavam  e  feriam  muytos,  e  muitos  em  fe  revolven- 
do cahiam   do  muro  antre  elles  ,  que   craramente  eram  logo 
efpedaçados  ,  e  com    jente  que  fe  enadeo  no  Caftello  ;  que 
fahio    pella  ponte  levadyça ,  tomaram    as  efcadas  poftas^  no 
muro  aynda    que  nom  foy  fem  grande  peleja    que  fobr'yíro 
ouve ,  e  foy  de  maneira  que  do  Caftello ,  e  de  todallas  par- 
tes    os  Mouros  fem  alguum  feu  perigo  faziam  hum  piadolo 
eftrago  nos  Criftaaôs ,  porque  fendo  as  efcallas  tomadas  nom 
tynham  alguum  remédio  de  falvaçam.  O  que  todo  bem  vif- 
to  per  Joam  de  Soufa  ,  diífe  ao  Yfante  de  cima  do  muro  ,  que 
nom  mandaífe  fobir  mais  jente  ;  porque  o  feito  com  a  jen- 
te fobida  eram  de  todo  perdidos  ,  e  o  Ifante  fobre  efperan- 
ça  de  tanta  allegria ,  ouvindo  recado  tam  certo    e  tam  trif- 
te,  nom  menos  anojado  que  esforçado  arremeteo  a  huma  af- 
eada  de  troços  que  mandara  armar ,  e  quifera  per  ella  fobir 
dizendo  que  o  que  folTe  de  tam  bos  criados  e  fervidores  como 
já  dentro  eram ,  feria  delle  atée  com  elles  morrer.  Mas  era 
hi  o  Conde  d'Odemira ,   e  o  Comendador   Moor  de  Criftus 
com  outros  ,  que  com  pallavras  prudentes  e  de  bom   esforço 
o  deteveram  ,  dizendo-lhe  que  aquella  jente  por  bóa  e  no- 
bre que  foífe  ,  em  cafo  que  Portugal  a  perdeífe  ,  bem  pode- 
ria cobrar  outra  tal  e  milhor;  mas  nam  a  elle  que  era  tale 
tamanho  Princepe  ,  que  o  Reyno  teria  delle  pêra  fempre  mui- 
ta myngoa  e  grande  neceííidade  ,  e  que  nom  deífe  caufa  ,  que 
Tangere  foífe  tantas    vezes  fepultura    de  Yfantes  de  Portu- 
gal ,  e  com  eftas  e  outras  rezooês  de  conforto  a  eftas  con- 
formes   a  que   o  Ifante  obedeceo  ,    vendo   já  o    feito    fem 
algum  remédio  ,  fe  tornou  pêra  Alcacere.  E  dos  Criftaaôs  an- 
tre mortos  e  cativos  fycaram  trezentos  ,  todos  os  mais  homens 
efcolhidos    e  efpeciaaes ,  duzentos    mortos  e  cento  cativos  , 
e  dos  mortos  foram  pryncipaes  ,Dom  Gonçalo  Coutinho  Con- 
de de  Marialva ,  e  Dom  Rodrigo  feu  Filho  baftardo  ,  e  Go- 
mez  Freire    d' Andrade  ,  e  Dom  Jorge  de  Crafto  Fylho  de 
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Dom  Álvaro,  que  dcfpois  foy  Conde  de  Monfanto ,  c  Dom 
Joam  de  Eça  ,  e  Joam  de  Taide  ,  e  Pedro  Coelho ,  e  Rui 
Diaz  Lobo  ,  e  Pêro  de  Soufa  feu  Irmaao  ,  Fernam  de  Ma- 
cedo ,  e  Pedro  de  Macedo  feu  Irmaaó  ,  e  Álvaro  de  Sa'a  , 
e  Fernam  Vaz  Corte  Real,  Rui  Paaes  ,  e  Pêro  Paaez  Fi- 
lhos de  Payo  Rodryguez  Contador  Moor  ,  e  aíTy  outros 
muitos  c  bos  cavalleiros ,  e  homens  de  nobre  fangue  e  bom 
coraçam.  E  dos  cativos  principaes ,  que  aos  cubellos  fe  re- 
colheram e  preitijaram  com  os  Mouros  ,  foy  Dom  Fernan- 
do Coutynho  Marichal  ,  Fernam  Tellez  ,  Ruy  Lopez  Cou- 
tinho ,  Joam  Falcam  ,  e  Diogo  da  Sylva,  que  defpois  foy 
Conde  de  Portallegre  ,  Garcia  de  Melo ,  Dom  Álvaro  de 
Lyma  Fylho  do  Bifconde  Dom  Lionel  de  Lima  ,  e  outros 
muitos  atée  ho  dito  numero  ,  em  cujos  grandes  refgates 
aalém  das  mortes  de  tanta  e  tam  nobre  jente  ,  o  Reyno  re- 
cebeo  huma  dorofa  magoa ,  e  grandillíma  perda  ,  a  qual  tef- 
temunhou  bem  com  os  grandes  prantos  e  jeeraaes  lamenta- 
çooês  ,  que  em  todo  elle  por  éfte  cafo  fe  fizeram ,  e  na  glo- 
ria da  vitoria  que  os  Mouros  tinham ,  praticando  e  exami- 
nando,  fe  antes  os  Criftaaos  mortos  ou  cativos  feria  hi  o 
Conde  Dom  Duarte  ,  refpondeo  hum  velho  e  antre  elles 
de  grande  autorydade  ,  nom  bufquees  hi  o  Conde  Dom 
Duarte  ;  porque  na  grande  defordenança  dos  Criítaaõs  vi 
eu  bem  que  nom  andava  hi. 


CÁ- 


JIO 


Chroniga 


CAPITULO    CLIV. 

Como  ElRei  foi  dcfte  trtfte  cafo  avyfado  em  Cepta ,  o 
dia  que  tjnha  concertadas  vijias  em  Gibakar  com 
ElRey  de  Cajiella  ,  a  que  toda  via  foy^e  o  funda- 
mento das  ditas  vijias. 

HUum  Antam  Vaz  Alfaqueque  era  nefte  defaftrado  ca- 
fo ,    e  como  vio  o  trifte   fobcedimento  delle ,  logo  a 
gram  preefa  o  veo  noteíFycar  aa  CondeíTa  de  Viana  ,  que  era 
em  Alcacere  ,  a  qual  logo  com  grande  trigança    per  mar  e 
per  terra  o  fez  faber  a  ElRey  ,  cujos  avifos  ,  por  impedimen- 
tos que    no  caminho  ouveram ,  precedeo  huum   outro ,  que 
o  Ifante  em  chegando  a  Alcacere  logo  lhe  envyou  per  hum 
feu  efcudeiro ,  que  chegou  a  ElRey  ante  menhã ,  na  ora  que 
eftava  de  caminho  pêra  GibaJtar,  onde  per  meo  do  Conde 
de  Ledefma  tinha  viftas  concertadas  com  ElRey  Dom  Anr- 
rique  de  Caílella  que  o  já  efperava.  E  ElRey  nom  quis  def- 
fazer  fua  yda,  e  porem  defpachou  ho  Conde  de  Viana  ,  que 
logo  tornou  ao  Ifante  feu  Irmaaõ  ao  confortar  e  defapaffio- 
nar  do  cafo  paífado ,  que  o  comprio  com  muyta  prudência  e 
defpejo  ,  e  de  que  ho  Ifante  moftrou  receber  algum  defcan- 
lo  e  menos  dor.  ElRey  em  partindo  avifou  o  efcudeiro  ,  que 
atée  nom  fer   no  mar    nom  diíTefe    nada  do  cafo  ,    por  nom 
commovér  a  choro  e  trifteza  os  Senhores  que  em  fua  compa- 
nhia tinha  ordenados  ,  que  eram  o  Conde  de  Guymaraaês  , 
e  Dom  Joam  feu  Irmaaõ ,  o  Conde  de  Monfanto  ,  o  Conde 
da  Atouguia  ,  o  Prior  do  Crato ,  e  muitos  outros  do  Con- 
felho  ,  e  gentis  homens  Fydalgos  de  fua  Caía  ,  com  os  quaes 
ElRey  paíTou    a  Gibaltar,  onde  ElRey  de  Portugal,  e  El- 
Rey   de  Caftella   teveram    fuás  praticas    e  concordias ,  cuja 
fuftancia    foy  requerer  ElRey  Dom   Anrrique  licença   a  El- 
Rey 
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ReyDom  AíFonlb  ,  pcra  contra  os  grandes  deCaftclla,  que 
com  desleal  allevantamento  d'ElRey  Dom  AfoníTo  o  moço 
feu  meo  Irmaaõ  lhe  queryam  defobedecer,  e  que  pêra  ter 
ínais  rezam  de  o  ajudar,  queria  que  a  Ifante  Dona  Yfabel 
fua  Irmã  cafaíTe  com  ElRey  Dom  AfoníTo ,  e  Dona  Joana 
que  entam  era  avyda  por  fua  Filha  ,  e  jurada  por  Princefa 
de  Caftella,  cafaíTe  com  Dom  JoamPrincepe  de  Portugal.  E 
íobr'ifto  fizeram  acordos  prometidos  ,  e  jurados  nas  maaôs  de 
Dom  Jorge  Bifpo  d^Evora,  que  defpois  foy  Arcebifpo  de 
Lixboa  e  Cardeal.  Os  quaaes  principalmente  pella  grande 
mconftancia  do  dito  Rei  Dom  Anrrique  ,  e  por  impedi- 
mentos ,  e  contradyçooês  outras  que  fe  feguiram  nom  ou- 
veram  effeito.  E  nom  foomente  fobre  eíles  cafos  os  ditos 
Reis  fizeram  eíta  vez  eâas  viftas',  mas  defpois  outras  com 
muitas  embaaxadas ,  e  porque  delias  nunca  refultou  concru^ 
Iam,  que  antre  elles  fe  executafe ,  nem  compryíTe,  nom  fa- 
^ey  agora  delias  nem  defpois  muita  mençam. 

CAPITULO    CLV. 

De  como  ElRey  em  pejoa  correp  o  campo  iArzUla. 

TOmouíTe  ElRey  a  Cepta ,  onde  foy  aconfelhado ,  que 
por  quanto  a  boa  fortuna  nella  jornada  d«Aífrica  en- 
tam lhe  nom  terçava  aa  fua  vontade  /  cònfirajda  ilFo  meímo 
a  perda  da  jente  com  outros  inconvinientes  afi:az  efiycazes 
que  fem  mais  fazer  nem  cometer  outra  coufa  fe  devia  de 
tornar  ao  Reino ,  e  dar  a  feus  vaífallos  algum  pam  de  paz 
e  defcanfo.  E  porém  ElRei  fem  embargo  de  todo  detrimi- 
nou  correr  primeiro  o  campo  d^Arzyla,  e  vela,  com  defejó 
de  a  tomar,  o  que  logo  pôs  em  obra  ;  porque  partio  lop-o 
pêra  Alcácer  ,  e  de  hy  com  o  Ifante  paífou  a  ferra  pello  poito 
d  Alleixe  ,  e  em  amanhecendo  deram  em  humas  Aldeãs  ,  que 
comoavifo  emedo  daydad^ElRey  eiamjá  defpovoradas ,  e 
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porém  correram  legoa  e  mea  per  outras  partes ,  e  naquellas 
pryncipalmente  que  o  Ifante  Dom  Fernando  bariejou  ,  mata- 
ram alguns  Mouros  e  cativaram  muytos  ,  e  arrancaram  muy- 
to  gado  e  outro  defpojo  ,  com  que  já  de  noite  paíTaram  ho 
rio  de  Tagadarte  ,  e  junto  com  elle  da  banda  d'Alcacere  fe 
allojaram  aquelía  noite.  Na  qual  lobrevieram  tantas  chuvas, 
e  tam  afpera  tempeftade  com  que  a  ribeira  encheo  de  ma^ 
neira ,  que  fe  a  nom  teveram  pafíada  e  fycando  aallem  del- 
ia, fe  defpunham  a  muy  certo  perigo  ;  porque  aynfindajen- 
te  dos  Mouros ,  que  logo  creceo ,  deu  diíTo  ao  diante  crara 
teftemunho.  E  por  eíta  caufa  nom  pode  ElRey  ver  Arzilla  , 
de  que  recebeo  entam  gram  defprazer  ,  e  muito  mais  def- 
pois  que  foube,  que  os  Mouros  da  Villa  hindo  elle  fobrei 
ella  tynham  detriminado  darlha ,  e  virem  ao  caminho  en- 
trcgarlhe  as  chaves ,  e  tornoufle  a  Cep  ta  hondc  os  ca  vali  os 
€  a  j-ente  por  máo  trato  ,  e  por  aafpereza  dos  tempos  lhe 
falleciam.  E  por  yíTo  logo  começou  de  declarar  fua  vinda 
e  defpedir  a  jente;  e  porém  ElRey  nom  era  fatisfeito ;  por- 
que em  todo  o  tempo  defta  paífajem  fe  nom  vyra  em  ai-; 
guma  travada  pelleja  de  Mouros,  como  elle  defejava. 

CAPITULO    CLVI. 

I>e  como  ElRey  Do?n  Affonfo  joy  correr  a  Serra  ãe 
Benacofú  ,  e  como  foy  em  grande  perigo  ,  e  coim 
mataram  os  Mouros  o  Conde  Dom  Duarte ,  e  a  Dio^ 
go  da  Silveira  Efcrivam  da  Poridade, 


Estando  ElRey  com  efte  defcontentamento  ,  que  de  fcii 
animo  grande  e  esforçado  procedia  ,  vieram  por  cafo 
a  Cepta  quatro  Mouros  ,  que  ho  meteram  em  grande  alvo- 
roço de  grande  cavalgada  e  boa  cfcaramuça  ,  que  lhe  da- 
riam na  Serra  de  Benacofú,  onde  avia  amais  guerreyra  jen-- 
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te  (l'Africa.  E  ElRey  com  hum  natural  defejo  que  pcra  yíTo 
tinha,  c  com  outra  fede  já  de  vingança,  fallou  com  Lou- 
renço de  Cáceres  Adayl ,  que  foy  ver,  e  lhe  dyíTe  o  cami- 
nho que  pêra  aquelle  podia  levar.  Era  em  Ccpta  o  Conde 
Dom  Duarte  ,  e  como  quer  que  ally  viera  aforrado  fem  ca- 
vallos,  armas,  nem jente  pêra  foomente  defpachar  com  elles 
fcus  negócios ,  ElRey  mandou  que  foíTe  com  elle ,  ao  que 
obcdeceo,  e  porém  com  carregume  e  trifteza  de  fua  mor- 
te ,  que  a  alma  lhe  adevinhava  ,  e  logo  pubr)^camente  o  dif- 
f e  ,  que  aquelle  dia  feria  fua  fym ,  efpecialmente  porque 
hum  Frcy  Luis  Dom  Abade  do  Moeílciro  da  Cerzeda  ho- 
mem eftrangciro ,  e  de  juizos  d'ailrologo  muy  muy  cerro  lhe 
dilTe  ,  que  avya  de  morrer  fob  alhea  Capitania.  Partio  El- 
Rey com  oito  centos  de  cavallo  ,  e  pouca  jente  de  pée ,  e 
foylfe  alojar  junto  com  o  Caftello  d'Almunhacar ,  onde  re- 
poufou  o  outro  dia  quafy  todo ,  e  o  Yfante  Dom  Fernando 
feu  Irmaaõ  era  já  partido  pêra  Portugal,  e  porém  com  E'- 
Rey  eram  Capitaaés  e  peíToas  principaaes  ,  o  Duque  de 
Bragança  ,  o  Conde  de  Guymaraaês  ,  e  Dom  Afonfo  que 
defpois  foy  Conde  de  Faaram  feus  fylhos  ,  e  o  Conde  de 
Villa  Real  ,  Dom  Afonfo  de  Vafconcellos  ,  que  foy  defpois 
Conde  de  Penella  ,  e  o  Conde  de  Monfanto  ,  e  o  Conde 
de  Vjana,  e  Dom  Anryque  feu  Fylho ,  e  outros  muytos  Fy- 
dalgos  e  Cavalleiros  e  nobres  homens  com  que  partio  e  en- 
trou de  noite  na  ferra  ,  que  em  todo  pêra  os  de  pée  era 
mui  afpera  e  fragofa  ,  quanto  mais  pêra  cavalos  tam  traba- 
lhados ,  e  como  foy  menhaa  repartiramfe  as  jentes  em  Ca- 
pitanks  ,  e  aa  ventura  começaram  de  correr  a  terra,  e  os 
Mouros  que  per  almenaras  eram  já  defta  entrada  avyfados, 
huns  embrenhavam  fuás  molheres  e  filhos  nas  matas  e  fer- 
ras que  ally  aa  muy  fortes  e  com  grande  efpeílura ,  e  ou- 
tros com  muita  braveza  e  esforço  vynham  travar  efcaramu- 
ças  e  pelejas ,  que  per  huns  e  per  outros  ouve  em  muitas 
partes  muy  bem  pellejadas  ,  em  que  dos  Mouros  antre  mor- 
tos e  feridos  ouve  gram  numero ,  e  nam  fem  muito  daiiQ 
Tom.  I.  Ttt  dos 


\ 


5-14  Chronica 

dos  Criítaos ,  de  que  muytos  em  offender  Mouros  e  defen- 
der e  falvar  Criílaaos  fezeram  feytos  muy  afyiiados.  ElRey 
andou  pello  efpigam  da  ferra  ;  porque  a  encavalgou  per 
hum  de  dous  efpinhaços  que  ella  faz  ,  e  fahio  per  outro ,  e 
foy  ter  a  huma  grande  Aldeã  cabeceira  das  outras  ,  onde  có- 
rneo e  repoufou  hum  pouco.  E  entam  mandou  a  Lopo  d'Al- 
meida  e  ao  Adayl ,  que  com  a  jente  neceíFaria  levaíFem  a 
cavalgada  ao  pée  da  ferra  onde  o  efperaffem ,  e  dally  aba- 
lou ElRey  com  mais  vagar  do  que  o  tempo  e  a  terra  re- 
queriam ,  e  de  hum  cabeço  em  que  fe  pôs  ,  mandou  aos 
efpyngardeiros  e  beefteiros  e  jente  de  pée,  que  por  moor 
defpejo  fe  folfem  diante  caminho  de  Tutuam  ,  onde  aquel- 
la  noite  avia  de  repoufar,  e  defpois  de  paíFado  hum  gran- 
de efpaço  aynda  com  pafos  vagarofos  feguio  fua  viajem,  e 
após  elle  fem  muyto  alvoroço  vinham  alguns  Mouros  de 
cavallo ,  e  fobrefendo  ElRey  dilTe  ,  pareceme  que  eftes  Mou- 
ros na  maneira  em  que  vem  mais  quereram  paz  que  pelle- 
ja  ,  com  os  quaes  efteve  aa  falia  ,  querendo  delles  faber  fe 
queryam  fer  feus  como  os  outros ,  a  que  os  Mouros  pediram 
oras  d'acordo  e  confulta  com  outros  feus  vizinhos  ,  que  em 
grande  foma  eram  poftos  em  hum  cabeço  que  ElRey  já  lei- 
xara  ;  e  porque  a  repofta  tardava  ElRey  aballou ,  e  com  feu 
eílendarte  diante  fobio  com  os  de  cavalo  a  hum  cerro  alto 
e  de  pedras  e  barrocas  muy  fragofo ,  era  na  reguarda  delle 
o  Conde  de  Vylla  Real  e  bem  de  trás ,  e  o  Conde  de  Guy- 
maraaês  pedio  a  ElRey  ,  que  por  quanto  0  Conde  feu  Cu- 
nhado fycava  em  grande  perigo  o  mandaífe  com  efpingar- 
deiros  e  beefteiros  focorrer,  pêra  que  já  fe  nom  acharam, 
e  ElRey  lhe  mandou  dizer  que  logo  fem  mais  efperar  fe 
recolheíTe  a  ele ;  mas  o  Conde  como  era  esforçado  e  fyn- 
gullar  Capitam  ,  e  nas  manhas  dos  Mouros  aíTaz  avifado 
mandou  dizer  a  ElRey  que  lhe  dcfpejaíFe  o  porto  e  fe  foííe 
emboora ;  porque  elle  por  feu  fervi ço  fe  recolheria  com  fua 
honrra  e  com  dano  dos  Mouros.  E  certamente  como  quer 
que  o  Conde  de  Vylla  Real  por  fua  bondade  d'armas  ou- 
tras 
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trás  vezes  mcrcceo  c  gnnhou  grande  honrra  e  muyto  lou- 
vor, ncftc  dia  em  efpecial  o  acrccentou  myto  mais;  porque 
aallcm  de  fe  recolher  como  compria  a  hum  fynguh.r  Ca- 
pitam ,  indo  como  ardido  cavalleiro  ,  e  os  imicros  nas  vol- 
tas e  efperadas  que  nelles  muytas  vezes  fez  ,  receberam 
muitas  mortes  e  danos.  Ellando  ElRey  noquelle  tcfo  a 
lua  jente  cada  vez  lhe  myngoava  mais  ,  c  a  dos  Mouros 
crecia  contra  elle  em  mayor  avantagem  ,  e  em  vozes  altas 
c  iradas  diíTeram  contra  os  Criftaaôs  ,  dizey  a  voíTo  Rey 
que  nom  queremos  com  elle  paz  fe  nam  crua  guerra  , 
e  que  faiba  per  eftas  barbas  e  cabeças  que  tocamos  , 
que  hoje  he  ho  dia  da  nolTa  vyngança.  E  em  fe  ElRey  de- 
cendo  da  ferra  carregaram  os  Mouros  logo  fobr'ele  ,  e  das 
ylhargas  feriam  muy  mal  os  cavalos,  a  que  ElRey  com  qua- 
tro centos  de  cavallo  que  com  elle  feryam  ,  fez  com  muy- 
ta  deílreza  três  voltas  curtas,  em  que  aallém  d'outros  ferio e 
matou  perfy  hum  Mouro  com  muyto  defpejo  e  ardideza,  e 
porque  o  perigo  fobre  ElRey  recrecia  cada  vez  mayor,  al- 
guma gente  fua  efquecida  da  lealdade  e  defendimento  que 
lhe  devyam ,  lembrandoíTe  mais  de  fua  própria  falvaçam  co- 
meçavam de  o  defemparar  ,  e  nom  aproveitavam  braados 
nem  vozes  ,  por  bem  que  fe  nelles  altamente  afeaíFe  a 
desleal  vergonha  com  que  em  tal  tempo  leixavam  feu  Rey 
com  fua  bandeira.  E  vendoíTe  já  ElRey  muy  afrontado  fen- 
do eílreitamente  aconfelhado  ,  que  ao  menos  das  ferras  fe 
falvaíFe  pêra  o  campo  ,  chamou  o  Conde  Dom  Duarte  e 
diífelhe  ,  Conde  fycay  com  efies  Mouros  ;  porque  lhe  ca- 
nhe cees  melhor  af  manhas  ,  e  acaudellay  ejia  minha  jente  ,  e 
o  Conde  lhe  refpondeo,  Senhor  eu  nom  cptyfera  que  em  tal 
tempo  me  déreis  efte  cuydado  ,  efpecialmente  porque  nom 
tenho  aquy  mynha  jente  que  me  conhece  ,  cd  pois  ejles  que 
fam  prefentes  e  vojfos  ,  nom  obedecem  a  wjfo  mandado  , 
me7ios  compryram  o  meu  ,  porém  pois  que  o  ajjy  a  eis 
por  vojfo  Jervyço  ,  ey  por  muyto  hem  empregado  amy  mef- 
mo    em  qualquer    trabalho  e   perigo    que  me  acontecer  ,   atée 
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morte.  E  o  Conde  nom  era  em  fuás  pallavras  enganado  , 
por  que  como  ElRey  moveo  aíTy  o  fyzeram  todos  após  el- 
le ,  fem  o  Conde  poder  aproveitar  em  nada  ,  antes  feu  ca- 
vallo  logo  lhe  foy  morto  ,  e  elle  fcr)'^do  ,  fobre  que  acodio 
o  Conde  de  Monfanto  feu  Cunhado  ,  trabalhando  de  o  poer 
em  outro  cavallo  ,  em  que  fe  acertaram  os  loros  tam  com- 
prydos  ,  que  o  Conde  com  a  perna  dereyta  nunca  pode  vyn- 
gar  a  feella  ,  antes  com  a  efpora  ferio  o  cavallo  nas  ancas  , 
que  aos  couces  o  lançou  logo  no  chaaô.  O  Conde  Dom 
Duarte  nom  vendo  já  efperança  de  fua  vyda ,  pedio  a  ho 
Conde  de  Monfanto  que  falvaíTe  a  fua  e  o  leixaíTe.  E  po- 
rém os  Mouros  carregaram  fobr'elle  e  leixaram  ally  feu  cor- 
po fem  vida,  e  nam  fem  prymeiro  fyntirem  muita  vingança 
de  fua  morte  ,  fendo  já  primeiro  junto  com  ele  morto  hum 
Nuno  Martynz  de  Villa-Lobos  feu  criado ,  que  como  bom 
recebeo  aquella  morte  por  lhe  querer  focorrer  com  feu  ca- 
vallo de  que  fe  deceo.  E  ElRey  com  aífaz  afioEta  fe  reco- 
Iheo  per  huma  lomba  a  fundo ,  honde  feu  eftendarte  nas 
maaós  de  Duarte  d'Almeyda  Alferez ,  foy  dos  Mouros  muy- 
tas  vezes  abatido  ,  e  fora  tomado  fe  o  esforçado  acordo  do 
Alferez  ,  e  vallentia  de  Ruy  de  Soufa  o  nam  falvaram.  Fo- 
ram ally  mortos  Diogo  da  Sylveira  Efcrivam  da  Poridade, 
e  Fcrnam  de  Soufa  Alcaide  de  Guymaraaes  ,  e  Luis  Men- 
dcz  de  Vafconcellos  ,  e  Pêro  Gonçalvez  Secretairo ,  e  ou- 
tros que  acabaram  como  bõs  e  leaaes  cavaleiros.  Deceo  El- 
Rey a  ho  pée  do  monte  aynda  dos  Mouros  bem  perfegui- 
do  ,  e  quifera  fazer  fobr'elles  huma  volta,  pêra  com  elles 
em  pelleja  efprementar  fua  furtuna  ,  mas  per  força  de  no- 
bres homens  ,  que  hi  eram  vendo  a  defpofyçam  de  tamanho 
perigo  ,  o  tiraram  e  paíTaram  aallém  de  huum  Rio  ,  onde  che- 
.gou  a  ele  o  Conde  de  Vylla  Real  que  fempre  fycara  de  trás  , 
que  feu  braço  e  acordo  efcufou  muyto  dano  a  ElRey,  que 
em  pubryco  lhe  diífe  ,  Conde  a  fée  fycou  oje  toda  ejn  vós , 
e  de  hy  contra  vontade  de  muitos  ,  ElRey  fe  foy  aquella 
noite  allojar  a  Tutuam,  e  ao  outro  dia  partio  pêra  Cepta. 
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E  no  camynho  fez  vir  ante  fy  Dom  Anrryque  de  Meneies 
Fylho  do  Conde  Dom  Duarte  ,  e  o  eonforiou  com  louvo- 
res da  honnada  morte  de  feu  Pay  ,  e  com  efperança  de  gran- 
de acreccnt.imento ,  que  por  feus  fcrvyços  e  merecimentos 
lhe  faria  como  fez,  porque  ally  o  fez  Conde,  e  lhe  deu 
todalhis  mcrcêes  que  feu  pay  tinha.  Verdade  he  que  lhe  tirou 
Viana  de  Camynha  ,  e  lhe  deu  defpois  Vallença  com  o  ti- 
tulo de  Conde  delia,  e  defpois  o  de  Loulee. 

CAPITULO    CLVII. 

De  mm  EIRcy  fe  veo  a  Portugal,  e  foy  em  Romaria 

a  Guadalupe ,  e  fe  vio  com  ElRey  Dom  Anrrique 

e  com  a  Raynha  fua  ?nulher. 

Anto  que  ElPvcy  dcfpachou  fuás  coufas  em  Cepta  ,  fe 
partio  logo  pêra  o  Reino  ,  e  veo  defembarcar  a  Ta- 
viUa,  e  de  hy  foy  ter  a  Évora  a  Pafcoa  deite  ano  de  mil 
c  quatrocentos  efeccnta  e  quatro.  Paliada  a  qual  fe  foy  a  El- 
vas ,  e  d'hy  com  alguns  Senhores  e  Fydalgos  efcolhydos  fe- 
cretamcnte  fe  foy  cm  romaria  a  Santa  Maria  de  Guadalupe. 
E  de  hy  pêra  concerto  já  praticado  fe  foy  a  ho  lugar  da 
ponte  do  Arccbifpo ,  honde  fe  vio  com  ElRey  Dom  Anr- 
rique ,  e  com  a  Raynha  Dona  Joana  fua  Irmaã.  E  ally  ti- 
veram as  mefmas  pratycas  e  acordos  de  Gibaltar  fobre  cafa- 
mentos  e  li  ancas  ,  que  em  fym  nom  ouveram  eíFeyto  ;  por- 
que a  IfanteDona  Yfabel  de  Caftela  ,  contra  vontade  d'El- 
Rey  Dom  Anrryque  ,  e  per  meo  do  Arcebifpo  de  Tolíedo 
cafou  logo  com  Dom  Fernando  Pryncepe  d'Aragam  e  de  Ci- 
cilia  ,  que  defpois  reynaram  pacifycamente  em  Caltella  ,  e  o 
Pryncepe  de  Portugal  cafou  com  a  Senhora  Dona  Lianor  fua 
Pryma  com  Irmaa  ,  fylha  mavor  do  Yfante  Dom  Fernando, 
que  deípois  foy  Rainha  de  Portugal.  Nefte  ano  de  mil  e 
quatrocentos  fecenta  e  quatro ,  no'  mes  d'Agofto  falleceo  o 
Papa  Pio,  e  fobcedeo  após  elle  o  Papa  Paulo  fegundo. 
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CAPITULO    CLVIII. 

De  como  ouve  em  Cajlela  grande  ãevyfam  ,  fohre  que 

ouve  vljlas  na  Cidade  da  Guarda  com  a  Ray- 

nha  Irmaâ  d'ElRey, 

ENo  ano  feguynte  de  myl  e  quatrocentos  e  fecenta  e  cinco 
ouve  em  Caftela  antre  ElRey  Dom  Anrryque  e  os  Se- 
nhores do  Reyno  grande  diferença ;  porque  alguns  por  ví- 
cios e  erros  que  lhe  punham ,  lhe  allevantaram  a  obediência 
e  a  deram  ao  Yfante  Dom  Afonfo ,  que  em  moço  alevanta- 
ram  por  Rey ,  fobre  a  qual  coufa  a  Raynha  Dona  Joana  de 
Caftella  pêra  pedir  ajuda  efoeorro,  contra  os  revés  a  ElRey 
Dom  Anrrique  feu  marido  ,  e  afly  aynda  fobre  os  ditos  e 
lyanças  veo  aa  Cidade  da  Guarda  em  Portugal.  Onde  ElRey 
também  veo,  e  fez  Cortes  de  todollos  grandes  e  povos  de 
feus  Reynos  ,  e  todos  a  ellas  vyeram  falvo  o  Ifante  Dom 
Fernando ,  que  em  vindo  adoeceo  na  fua  Vyla  de  Covylhaá 
e  nom  pode  eftar  nellas  ,  nas  quaes  a  Raynha  em  nome  d'El- 
Rey  e  feu  requereo  a  dita  ajuda,  com  fundamentos  e  cau- 
fas  que  pareciam  de  honrra  ,  razam  ,  e  proveito  ,  mas  em 
fym  conhecida  a  condiçam  variável  do  dito  Rey  Dom  Anr- 
ryque ,  e  outras  coufas  muy  perjudiciaaes  a  taaes  lyanças  , 
foy  ElRey  aconfclhado  que  em  tal  difcordia  e  emprefa  nem 
lianças  fe  nam  antremetelTe ,  da  qual  coufa  com  a  mais  onef- 
tidade  que  pode  fe  efcufou.  Como  quer  que  nos  prymei- 
ros  movimentos  fua  tençam  foy  darlhe  ajuda  ,  pêra  que  antes 
deitas  Cortes  fez  alguns  percebymentos.  E  fegundo  o  muy- 
to  defejo  que  pêra  iíTo  tinha ,  nom  fora  maravilha  forçar  as 
prudentes  vozes  e  acordos  de  feu  confelho  ,  fe  o  dito  Rey 
Dom  Anrryque  fora  dos  feus  vaflallos  mais  tempo  deíobede- 
cido  ;  mas  falleceo  logo  o  dito  Rey  Dom  Afonfo  feu  Ir- 
maaó  e  competidor,  per  cuja  morte  todalas  rebelyooês  e  al- 
vo ro- 
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voroços  ccíTaram  cm  Caftclla  ;  porque  os  cavaleiros  dcfc^bc- 
dientes  nom  tendo  cabeça  de  fcu  alevantamento ,  volveram 
logo  a  obediência  d'ElRey  Dom  Anriyque. 

CAPITULO    CLIX. 


De  como  fi  concertou  cafamento  antre  o  Pryncepe  Dom 

Joam  com  a  Senhora  Dona  Lianor  Fjlha  do 

Ifante  Dom  Fernando. 

T^  As  Goufas  que  nos  anos  feguyntes  de  mil  e  quatrocen- 
J-^  tos  fecenta  e  féis ,  fecerita  e  fete ,  fecenta  e  outo ,  nef- 
tes  Reynos  de  Poitugal  fobcederam  ,  foy  concerto  que  fe 
fez  do  Prmcepe  Dom  Joam  Fylho  d^ElRey  Dom  Afonfo  , 
com   a  Senhora  Dona  Lianor   Fylha  mayor   do  Ifante  Dom 

vezTforVcÍFÍr  í?'^\^^^^'  ^^^  «  ^'^'^  Pryncepe  muitas 
vezes  fora  d  ElRey  Dom  Anrryque  requerido,  pêra  cafar  com 

a  Senhora  Dona  Joana  fua  Fylha,  Princefa  que  entam  fe  di- 
zia de  Caftella ,  e  ElRey  Dom  Dom  AíFonfo  era  a  yíTo  in- 
crmado  ;  porque  no  tempo  defte  requerimento  fobre  veo  o 
mao  fobcedimento  do  efcallamento  de  Tangere  ,  de  que  o 
Ifante  Doni  Fernando  fycou  muy  anojado  e  trifté ,  e  ElRey 
Dom  Affonlo  feu  Irmaaô  pello  confortar,  e  allegrar  como  era 

FvIbT'  '  ''""l^^^P^'^^^  ^  dita  Senhora  Dona  Lianor  fua 
l;ylha  por  feu  Real  fangue  ,  muytas  bondades,  e  gram  per- 
eçam era  dina  de  hum  grande  Emperador,  prouvelhe  que 
o  cafamento  do  Pryncepe  feu  Fylho  fe  fizeíFe  com  ella.  E 
que  em  quanto  ambos  compryífem  a  ydade  neceífaria  pêra 
contraer  perfeito  matrimonio ,  fe  ouveífe    a  defpenf.çam  A- 

oue"    H>T?  ^"r""'  ^°  ^'^'  ^'^^^°-  E  porém  ao  tempo 
ZrL         ^fP^^^^Ç'^"^  ^^«  .  q^e  %  no  anno  de  mil  e  qua- 

com  "r^-'-^'''"'''  °  ^^^"'^  ^^"^  Fernando  era  fallecido 
como  le  dira. 
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CAPITULO    CLX. 


Be  como  o  Yfante  Bojn  Fernando  pajfou  per  fy  em  Af- 
fryca ,  e  tomou  a  Cidade  d'Aíiafee. 

ENo  ano  de  fecenta  e  nove  o  Ifante  Dom  Fernando  co- 
mo era  de  muy  nobre  coraçam  ,  de  que  nunca  lahia 
hum  louvado  defejo  d'acrecentar  fua  honrra  e  Eftado ,  efpe- 
cialmente  na  guerra  dos  Mouros  ,  que  lhe  já  vinha  por  ly- 
gitima  fobceíTam  ,  per  licença  e  ajuda  d'ElRey  feulrmaaô, 
com  grande  frota  e  muyta  e  boa  jente,  paíTou  em  Africa 
honde  dizem  as  prayas  ,  e  fem  muyra  refiftencia  tomou  a  Ci- 
dade d'Anafee  ,  que  he  na  cofta  do  mar  ;  porque  os  Mouros 
vendo  fobrefy  tamanha  frota  ,  com  tanto  poder  a  que  nom  po- 
diam refiítir  por  falvarem  fuás  vidas  defempararam  a  Cidade  , 
que  foy  logo  entrada  e  roubada ;  e  porque  era  de  grande 
cerca ,  cuja  defenfam  feria  mui  difycil ,  quyfera  o  Ifante 
manter  com  fronteiros  o  Caftello ,  e  fynalmente  defpois  de 
tudo  bem  confirado  ;  porque  na  frota  nom  hia  jente  e  man- 
timentos que  podeífem  leixar,  e  íoprir  aa  deífenfam  da  Ci- 
dade ,  e  baftecimento  de  tamanhas  paredes  ,  acordaram  de  em 
muytas  partes  a  defportylhar  e  derrybar,  e  torna rfe  o  Ifante 
ao  Reyno  ,  e  aíTy  o  fez.  O  Ifante  Dom  Fernando  defpois  def- 
ta  vynda  d'Anafee  adoeceo  ,  e  foy  fua  doença  algum  tanto  per- 
longada,  durando  a  qual  afirmou  de  todo  com  ElRey  feu 
Irmaaó  o  caíamento  do  Pryncepe  com  fua  Filha.  E  concer- 
tou outro  da  Senhora  Dona  Yfabel  também  fua  Fylha  ligiti- 
ma  com  o  Conde  de  Guimaraaés ,  que  por  mayor  ennobre- 
cimento  defte  cafamento  ,  ElRey  o  fez  Duque  da  mefma 
Vylla  de  Guymaraaés ,  fendo  aynda  vivo  o  Duque  de  Bra- 
gança feu  Padre  ,  per  cuja  morte  fobccdeo  o  tituUo  de 
dous  Duquados. 
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CAPITULO    CLXL 

Bo  fallecimento  do  Yfante  Do?n  Fernando ,   c  dos  Fj- 

Ihos  que  delle  jycaram. 

ENo  ano  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  ,  a  dezoito  dias 
do  mes  de  Setembro ,  o  dito  Ifante  Dom  Fernando  fal- 
leceo  ,  e  deu  fua  alma  a  Deos  em  Setuvel ,  em  ydade  de 
xxxvrir.  anos  ,  fendo  ElRey  feu  IrmaaÕ  e  a  Ifante  fua  molher 
prefentes ,  por  cuja  morte  fyzeram  craros  fynaaes  de  gran- 
de dor  e  fentimento  ,  foy  feu  corpo  logo  enterrado  no^Mo- 
eíteiro  de  Sam  Francifco  da  obfervancia  ,  que  he  junto  com 
a  dyta  Vylla  ,  e  de^hy  foram  defpois  feus  olFos  com  muy- 
ta  honrra  ,  e  grande  follenydade  ,  treladados  ao  Moeíteiro  da 
Conceiçam  deBéeja,  honde  jazem  em  fua  muy  honrrada  fe- 
pultura  ,  a  qual  a  Senhora  Yfante  Dona  Bryatiz  fua  molher 
como  Prynccfa  em  toda  muy  virtuofa  ,  juntamente  com  o  di- 
to Moefteiro  de  novo  fundou  e  edificou  com  grandes  fuás 
defpefas,  e  perpetuamente  o  dotou  de  muytas  rendas  e  fvn- 
guiares  ornamentos.  Fycaram  delle  quatro  fylhos ,  e  as  duas 
Fylhas  que  jádilfe,  e  dos  Fylhos  o  mayor  ouve  nome  Dom 
Joam ,  a  que  ElRey  fez  Duque  de  Vyfeu  e  de  Béeja ,  e  lhe 
deu  a  governança  dos  Meeftrados  de  Criftus ,  e  Santiago  , 
com  todo  ho  mais  que  o  Ifante  feu  Padre  tynha  ,  e  logo  em 
moço  falleceo  ,  a  que  em  todo  fobcedeo  o  Fylho  fegundo , 
que  avya  nome  Dom  Diogo ,  falvo  o  Meeftrado  de  Santia- 
go ,  que  por  prazer  e  confentimento  da  dita  Yfante  foy  da- 
do ao^  Pryncepe  ,  e  efte  Duque  ouve  a  fym  que  a  Crony- 
ca  d'ElRey  Dom  Joam  faz  mençam ,  e  o  terceiro  Fylho  ou- 
ve nome  Dom  Duarte ,  que  o  Pryncepe  recolheo  pêra  fy , 
e  criandoo  em  fua  cafa  com  muyta  honrra  e  grande  amor 
como  próprio  Fylho  ,  falleceo  em  moço  ,  e  o  quarto  ouve  no- 
me Dom  Manuel ,  que  per  morte  do  Duque  Dom  Diogo  o 
'^(^^'  I'  Vv7  .  fob- 
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íobcedeo  logo  como  fe  dirá.  E  dcfpoes  per  feus  merecimen- 
tos e  boa  ventura,  por  fallecimento  de  ligitimo  herdeiro 
que  d'ElRey  Dom  Joam  feu  primo  fycaíTe  ,  fobcedeo  os  Rey- 
nos  de  Portugal  ,  em  que  viva  muytos  anos  pêra  os  fazer 
como  faz  em  tytullos  e  Senhoryos  mayores  ,  mais  rycos  e 
mais  bem  aventurados.  E  também  ouve  Dom  Symaaô  que 
em  moço  faleceo  de  fua  doença  natural.  E  a  xxir.  dias  de 
Janeiro  do  ano  de  myl  e  quatrocentos  fetenta  e  hum  ,  em 
Setuvel  5  defpois  de  vir  adefpenfaçam  de  Roma,  ho  Prynce- 
pe  Dom  Joam  recebeo  por  molher  per  palavras  de  prefen- 
te  a  Senhora  Pryncefa  Dona  Lianor  ,  entrando  o  Pryncepe 
em  ydade  de  xv-  anos.  E  por  a  morte  do  Ifante  fer  aynda  tam 
frefca,  nom  fe  fezeram  em  feu  recebimento  as  feeftas  e  pra- 
zeres que  em  outro  tempo  fora  razam. 

CAPITULO    CLXIL 

De  como  tendo  EIRei  detriminado  faffar  em  Africa^ 
convertia  a  armada  contra  os  Yngrefes  poJa  tomada 
das  naaos  de  Portugal  ^  e  defieftto  dyfo  polia  morte 
do  Conde  Baroique ,  e  fe  ordenou  a  yda  fohre  Jlr- 
zilla. 


ENefte  ano  e  afly  no  paíTado  detriminou  ElRey  de  paf- 
far  em  Afryca ,  pêra  que  teve  em  peíToa ,  e  aíFy  man- 
dou ter  pratycas  e  confelhos  em  Lixboa  nas  cafas  do  Con- 
de de  Monfanto.  E  o  prymerro  defejo  e  movymento  d'El- 
Rey  foy  hir  fobre  Tangere.  Mas  porque  pêra  cercar  e  com- 
bater tamanha  Cidade ,  por  entam  nom  fe  achou  no  Reyno 
o  foprimento  que  era  necelTario ,  defiftio  ElRey  defte  propo- 
fyto ,  e  com  fundamentos  de  bom  conquiftador ,  e  com  evy- 
dentes  rezooês  que  lhe  foram  apontadas  ,  de  que  fe  também 
ao  dyante  nom  perdia  a  efperança  do  cobramento  de  Tan- 
ge- 
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gere  alTcnrou    hir  lobrc    Arzilla,  que  logo    per  Vicente  Sy- 
mooes    homem  nas  coulas  do  mar  bem  efpcrto ,    e  entendi- 
do ,  e  per  Pcro  d' Alcáçova  feu  Efcriyam  da  Fazenda  e  de  que 
muito  í-yava,  mandou  muitas  vezes  efpiar  evcr,  aíTy  no  que 
comprya    pêra  o  ancorar    e  deíembarcar  do  mar,  como  pê- 
ra o  aíFcnto    da  terra.    Em  que  com  fingidos    negócios  que 
com  os  Mouros  tratavam,  acabaram  de  fer  certefycados  de 
todo  o  que  pcra  huma  coufa  c  pcra  a  outra  era  necelTario 
de  que  pertcitamento  avifaram   ElRey  ,  que    logo  mandou 
fazer    no  Rcyno  ,    e  fóra  dclle    os    percebimentos    de    na- 
vios    armas  ,  mantimentos  ,  pem  trinta  mil  homens  ,  com 
que  detnminou  paíTar,  c  elhndo  ElRey  já  cafy  preeftes ,  fov 
certeíycado  que  doze  naaos  groíTas    de  feus  Reynos   vyndo 
cm  canal  de  Frandes  foram  tomadas  ,  e  fuás  mercadorias  rou- 
badas per  Facumbrix  Cofairo  ,  Capitam  e  fobrynho  d  >  Con- 
de Baruyque  ,  que  a  eíle  tempo  governava  o  Reyno  de  Yn- 
gratcrra.  E  fobrè  os  agravos  e  lamentiçooês ,  que  os  merca- 
dores e  povo  deíles  Reynos  a  cerca  de  feus  danos  e  perdas 
fizeram    a  ElRey  ,  elle  teve  logo  confelho    com  os  princi- 
paaes    de  fua  Corte     E  alTy  o  enviou  pedir    aos  grandes  e 
Senhores    de  feu   Reino,  que    lho  envy aram    per    efcrypto 
Dos  quaaes  fuftancialmente  foy  pella  moor  parte  aconfelha- 
do ,  que  a  armada  d'Africa  que  era  voluntária  ,  e  converteíTe 
per  muitas    razooes  efta  contra   os  Yngrefes ,  que  era  obry- 
gatorya  e  neceíTaria.  E  que  foíFe  groíTa  ,  e  de  muyto  e  bôa 
gente  ,    pêra  que    d'algum  caftygo  deftes  naceíTe    receo  aos 
outros    muitos  ,  que  a  feus   vaíFallos  nora    fyzeíFem  no  mar 
os  malles    e  danos  ,  que  cada  dia    e  fem    emmenda  lhe  fa- 
ziam. Aa  qual  parte  ElRey    mais  ynclynado  ,    ordenou    ar- 
mar  groíTamente  ,  e  dava  por   Capitam  d'armada  Dom  Toam 
tylho    do  Duque  ,    que  defpois    foy    Condeílabre  ,   e  Mar- 
ques de  Montemoor  ho  Novo ,  e  com  elle  carraças  e  muy- 
tas  naaos  grolTas  ,  e  outros  navyos  pequenos  em  grande  nu- 
mero. E  eftando  tudo  já  quafy  preeftes ,  veo  certydam  a  El- 
Key  eitando  em  Lixboa  no  mes  de  Junho,  que  o  dito  Con 
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dc  Baroyque,  e  oRey  porque  governava  Yngraterra ,  eram 
em  batalha  mortos  per  ElPvey  Duarte  ,  que  defpois  pacifi- 
camente reynou  ,  pello  qual  ElRey  foy  logo  movydo  ceíTar 
da  dita  armada  ,  que  pêra  emmenda  e  vyngança  do  dito 
Conde  fazia  ,  e  a  mudar  no  primeiro  propofyto  de  paíTar  em 
AíFryca  ,  fobre  que  piymeiro  fe  fundara.  E  que  a  entrega  das 
naaos  e  mercadorias  de  feus  Reynos  rcmedeafle  como  reme- 
deou,  e  procurou  por  embaaxadas,  que  com  peíToas  d'auto- 
ridade  a  Yngraterra  ,  e  a  Borgonha  muytas  vezes  defpois 
enviou.  E  afy  mandou  pello  Reyno  fuás  cartas  de  perceby- 
mentos,  com  avyfo  que  os  Condes  e Senhores  foomente  le- 
vaíFem  cavallos. 

CAPITULO    CLXÍII. 

De  como  ElRey  levou  comfygo  o  Pryncepe  feu  tylho  5 

e  como  embarcaram  ^  e  com  que  j ente 

e  frota. 

DEtriminou  ElRey  a  requerimento  do  Princepe  feu  Fy- 
lho ,  e  contra  confelho  dos  mais  pryncipaaes  do  Rey- 
no de  o  levar  nefta  paífajem  comíygo ,  e  leixou  por  intei- 
ro Governador  ,  e  com  nome  de  Governador  do  Reyno  o 
Duque  de  Bargança ,  que  efcufandoífe  por  íua  velhycc  de 
tal  cargo,  fe  convydava  pêra  hir  com  elle  aa  guerra  dos 
Mouros  ,  perque  feu  coraçam  e  devaçam  nom  enfraquecia  ; 
porque  a  ella  foy  fempre  muy  ynclinado.  E  porque  ElRey  era  fa- 
bedor  ,  que  antrc  alguuns  grandes  e  peífoas  principaaes  de  feus 
Reinos,  que  pêra  fua  paífajem  eram  percebidos,  avia  ódios  e 
difenfoês  ,  e  outros  jaziam  em  pubrycas  efcomunhooes  ,  El- 
Rey com  a  foo  pena  que  pôs  deos  nom  levar  com  figo  fe  nom 
fe  concordaíTem  e  afolveífem ,  elles  por  nom  fycarcm  fe  con- 
cordaram e  fatisfezeram  e  fe  reconcilliaram.  Encomendou 
ElRey  o  cargo  da  jentc  d*antre  Doiro  e  Minho,  c  da  fro- 
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ta  do  Porto  ao  Duque  de  Guiinaraacs ,  que  fe  ajuntou  com 
ElRcy  cm  Lixboa  no  começo  do  mes  d'Agofto  do  ano  do  na^ 
cimento  de  noíTo  Senhor  Jefus  Crifto  de  mil  e  quatrocen- 
tos fctenta  e  hum  ,  em  que  ElRey  ouvera  de  partir ,  e  por 
ventos  que  nom  terçavam  de  viajem,  fofpendeo  fua  partida 
atée  dia  da  AíTunçara  de  noíTa  Senhora ,  que  he  aos  quin-^ 
ze  dias  do  dito  mes,  em  que  defpois  de  elle,  e  o  Prynce^ 
pe  entrarem  no  mar  com  muy  follcne  Prociflam  ,  c  com  ma- 
ravylhofo  e  grande  triunfo  ,  fobreveo  vento  profpero  e  de-» 
fejado  ,  com  que  partio  de  Reftello  e  chegou  a  Lagos,  on^ 
de  o  já  efperavam  os  navios  c  jente  do  Algarve.  E  aíTy  o 
Conde  de  Valença  que  viera  d'Alcacere  ,  com  que  fua  Real 
frota  refez  per  todas  numero  de  quatrocentos  e  fetenta  é 
fcte  vellas  ,  e  atée  trinta  myl  homens.  E  ally  defpois  de  ou- 
vir Myífa,  e  pêra  o  cafo  huma  devota  Préegaçam  ,  e  revel- 
lar  a  todos  fua  yda  fobre  Arzilla ,  foram  elle  e  o  Princepâ 
com  huma  devota  ProciíTam  e  grande  eftrondo  de  trombe- 
tas e  maniftrees  altos  e  baxos  ,  metidos  nos  batees ,  e  de  hy 
aos  navyos  que  logo  fizeram  vcUa ,  que  com  vento  bonan- 
çofo  chegaram  d'avante  a  dita  Vylla  d'Arzilla  ,  onde  fua 
frota  ancorou  aos  xx  dias  do  dito  mes,  já  fobre  tarde  os 
Mouros  da  qual  como  de  dia  ouveram  vifta  delia;  porquê 
da  paíTijcm  d'ElRey  tinham  já  muytos  avyfos  ,  adevynhan- 
do  com  receo  fcu  mal ,  fe  começaram  de  prover  como  pêra 
tal  neceíFydade  e  afronta  comprya. 


CAPITULO    CLXIV. 
De  como  EIRej  tomou  terra  em  Arzllla. 

ENo  outro  dia  em  ámanheecertdo  defpois  d'ElRey  ter 
confelho  fobre  fua  defembarcaçam  e  fylhamento  da  ter_ 
ra  ,  mandou  aparelhar  e  armaf  os  batees  e  caravellas  peque, 
nas ,  e  barcas  de  carreto  pêra  logo  na  mylhor  ordenança ,  ^ 
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que  mais  foíTe  poflyvel  tomarem  terra.    E  como  quer  que  o 
porto  era  muy  perygofo  ;  porque  o  mar  áquellas  oras  anda- 
va muy  alevantado  ,  e  quebrava  com  muyta  braveza  em  hum 
arrecife    de  pedra    que  tem  ,  com  entradas  maas  de  tomar , 
ElRey    toda  via  mandou   com  muyto  esforço    e  preíleza  re- 
mar e  tomar  a  terra  ,  onde  elle  por  mayor  esforço  de  todos 
nom  quis  fer  dos  fegundos ,  em  que  fe  perdeo  huma  galee 
com  outras  caravellas    e  batees  ,  em  que    no  mar  morreram 
atée    oito  Fydalgos  ,    e  da  outra  jente    atêe  duzentos  ,   em 
que  eram  alguns  bons  cavaleiros   e  efcudeiros.    E  porém  no 
prymeiro  bote  íairam   logo  com  ElRey  muyta  jente  ,   toda 
bem  armada   fem  alguma  contradyçam  dos  Mouros   em    fua 
fayda ,  e  os  outros  que  na  frota  fycavam  ,  com  quanto  viam 
ante  os  olhos  fua  crara    perdiçam  ,  nam  receavam  por  ylTo 
com  huma  perfiofa  bondade  d'entrar  nos  batees  e  caravelas  , 
como  fe  em  hum  rio  manfo  entraíTem  ,  atée  que  aos  três  dias 
com  a  fegurança  e  mayor  refguardo  que  foy  pofyvel  acaba- 
ram de  fair  em  terra.  È  no  dia  em  que  ElRey  fahio ,   logo 
pôs  cerco    aa  Villa    em    torno  de   mar ,  cerrando    e  defen- 
lando    feu  arrayal  com  alta   cava  ;  porque  o  pallanque  que 
levava  ,  polia  braveza  do  mar  nom  poderá  logo  fair.  E  das 
muitas  e  groíTas  bombardas  que  ElRey  levava  ,  que  com  a- 
tromenta    das  naaos  fe  nam  podiam  tirar ,  fairam  foomcnte 
duas  pequenas  ,    que  em  duas  partes    da  Vylla  foram    logo 
enfejadas.  E  começaram  aprefadamente  de  fazer  feus  tiros  , 
e  aííy  os  efpingardeiros  e  beeíleiros  nom  ceifavam  de  com- 
bater, e porém  fem  fundamento  de  ordenado  combate;  por- 
que o  jeeral  eda  mayor  afronta  em  que  fepunha  toda  a  ef- 
perança  da  vitoria ,  tynha  ElRei  refervado  pêra  defpois  que 
todas  fuás  artelharias  foíTem  aífentadas.  E  porém  as  bombar- 
das desfizeram    dous  lanços  do  muro  atée  o  meo  ,    onde  os 
Mouros   logo  acudiram  e   repairaram  com  muyto    esforço  e 
nom    fem  algum  dano  dos  CriftaaÕs ,    de  que   também  com 
efpingardas  e  bceftas  os  Mouros  eram  muy  danifycados. 
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I  T  U  L  O    CLXV. 


De  cojfio  a  Vylla  foy  entrada ,  e  o  Pryncepe  fqy  arma- 
do cavalktro ,  e  morreram  o  Conde  de  Marial- 
va ^  e  o  Conde  de  Monfanto ,  e  outros. 

EAos  XXIV.  dias  do  dito  mes  ,  que  era  dia  de  Sam  Bertolla- 
meu  pela  menhaa  ,  Dom  Álvaro  de  Caftro  Conde  de  Mon- 
fanto ,  a  que  a  eítancia  e  guarda  do  Caílello  era  encomendada  , 
enviou  dizer  a  ElRey  que  eftava  em  fua  tenda  ,  que  ho  Al- 
cayde  da  dita  Vylla  lhe  querya  hir  fallarfobre  concerto  ,  que- 
era  tal  que  o  devia  aceitar.  E  ante  de  ElRey  dar  fynal  repofta  , 
tendo  vontade  de  fe  concordar  como  aos  Mouros  já  efcreveram 
e  mandaram  requerer ,  vieram  logo  vozes  emtoadas  per  todos 
que  a  Villa   fe  entrava.  O  que    a  vifta  própria  d'ElRey  que 
a  yíTa  com  muyta  trigança  fahio ,  fez  muy  certo  e  verdadei- 
ro ;  porque  como  o  rumor  correo  que  a  Villa  era  entrada , 
aíTy  concorreo   loguo  a  jente   do  arrayal  aos  muros  ,  a  que 
com  muitas  efcadas  e  enjenhos   que  pêra    iíTo  eram  ordena- 
dos ,  fem  alguma  certa  ordem  de  combate  ,  logo  com  muy- 
ta ardideza    fobiram ,  e  entraram    aa  dita  Villa  per  todalas 
partes.    E  os  Mouros  vendoífe  entrados  e  perfeguydos    dos 
Criítaaôs,  pelejando  bravamente  huns  fe  recolheram  aa  Miz- 
quita  ,    e  outros    os  mais  honrrados  ao  Caftello.    E  com  os 
da  Mizquita  ante  de  fer  vencyda ,  ouve  de  huma  parte  e  da 
outra  muy  crua  e  fangoenta  pelleja.  Em  que  dos  Criftaaõs 
antre   outros  morreo   pryncipal  ,    e  como  ardido    e  vallente 
cavalleiro  ,  Dom  Joam  Coutynho  Conde  de  Marialva  ,  que 
com  feu  braço  acompanhou  prymeiro  feu  corpo  ,  d'outros  cor- 
pos vazios  d'almas   ymigas ,  e  nam   fem  grande  trifteza  que 
ElRey  e  o  Pryncepe  e  roda  a  Corte  por    fua  morte  toma- 
ram ,  e  nam  fem  caufa  ;  porque  era  mancebo ,  e  Senhor  de 
grande    e  honrrada    cafa ,    e  em  que    fe  viver»  pareciam  já 
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rirtuofos  fmaes  d'aver  nelle  pêra  o  Reino  hum  fyngullar  ho- 
mem pêra  armas  e  confelho.  E  acabada  a  peleja  da  Mizqui- 
ta  ,  logo  ajente  recorreo  ao  Caftello  ,  que  de  todalas  partes 
era  muy  forte  e  defenfavel ,  cujo  combate  per  esforço  d'El- 
Rey    e  do  Pryncepe  ,  que  eram    prefentes  ,    foy  com  tanta 
força  e  ardideza  cometido ,  que  logo  antes  de  algumas  efca- 
das  ferem  poftas,  os  Criftaaôs  per  lanças  e  páos  com  muy- 
ta  defenvoltura    fobiam  aas  torres  e  muros  ,  de  que  os  de- 
baxo  com  huma  louvada  enveja  de  tanta  honrra ,  efquecydos 
de  todo  perigo  cometiam  feus  corpos    com  armas  pefadas  a 
muy  fracas    toucas  de  linho  ,  perque    os  aliavam  e  fobiam 
acima  ,  onde    nos  muros  e  torres  que  dos  Criftaaôs    fe  en- 
travam,   e  defpois   no  patim  do  Caftello  ouve   tam  mortal 
pelleja ,    como  parecia  craro  nos  muytos  mortos  e  ferydos  , 
que  em  todas  partes  jaziam.    AUy  no  Caftello  aallém  d'ou- 
tros  nobres  Criftaaôs  que  com   ferro  morreram  ,  foy  morto 
Dom  Álvaro  de  Caftro  Conde  deMonfanto,  Camareiro  Moor 
d'ElRey ,  que  fua  morte  muyto  fentio  ;  porque  certo  elle  no 
campo    e  na  Corte  ,    na  paz  e  na   guerra  era  por   feu  fifo  , 
difcryçam ,  e  esforço  homem  muy  pryncipal.  E  cm  fym  afly 
foram    os  Mouros  da  Villa    e  do  Caftello  cometidos  ,  que 
todos  ficaram  mortos  e  cativos  fem  alguma  excepçam  ,  cu- 
jo numero  fegundo  comum  orçamento  feriam  dos  mortos  atée 
dous  myl,    e  dos  cativos    atée  cinco  myl.    E  foy  achado  e 
tomado  na  Vylla  muy  grande  e  rico  defpojo  ,  que  foy  efti- 
mado    a   oitenta    myl    dobras    d'ouro.     Do    qual    todo    El- 
Rey  fez  aos  tomadores  efcalla  franca ,  fem  refervar  pêra  fy 
quynto,    nem  outro   dereito    algum.  Acharamfe  dentro  cin- 
quoenta  cativos  Criftaaôs ,  a  que  a  fanta  vitoria  deu  livre  re- 
dençam.  E  ElRey  e  o  Pryncepe  ,  aíTy  no  entrar  da  Vila  ,  co- 
mo no  focorrer   e  prover  das  muytas  pellejas  e  afronta  dos 
combates ,  nom  foomente  per  feu  confelho  e  esforço  bufa- 
ram   de  ofycios  ,  que  pareciam  e  eram  de  aprovados  Capi- 
taaês ;  mas  ainda  per  feus  braços  cometeram  e  acabaram  fei- 
tos como  ardidos  e  vallentes  cavalleiros  ,  fem  algum  refguar- 
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do  nem  tento  do  que  a  fuás  peíToas  c  dinidades  Reaes  fé 
deviam  ,  c  certamente  era  grande  gloria  ver  aquelle  dia  na 
maaó  do  Pryncepe  cm  idade  de  xvi.  anos  fua  efpada  de  bra- 
vos golpes  torcida,  e  de  fangue  de  infyees  em  todo  banha- 
da, em  cuja  vifta  a  moor  parte  da  allegria  era  d'ÈIRey  fe£l 
Padre ,  que  naquella  vitoria  e  perigo  o  tomou  por  parcei- 
ro, vendo  que  em  ajuda  tam  neceíTaria  ,  e  perigo  tam  co- 
nhecido nom  poderá  no  mundo  efcolher  milhor  companheí- 
jo  do  que  gccrara  por  Fylho.  E  porém  como  ElRçy  fen- 
tvo ,  que  o  feito  com  defejado  vencimento  era  de  todo  aca- 
bado ,  foy  logo  aa  Mizquyta  dos  Mouros  ,  onde  fobre  o  cor- 
po do  Conde  de  Marialva  achou  jaahumacruz,  a  qual  por 
começo  do  ferviço  e  facriíício  )  que  a  Deos  nella  ao  diante  fe 
avia  de  fazer,  logo  beijou  e  adorou  ,  e  defpois  de  fazer  oraçam^ 
logo  junto  com  o  corpo  motto  do  dito  Conde ,  armou  perfy 
o  Pryncepe  feu  Fylho  por  cavaleiro ,  com  pallavras  de  gran- 
des louvores  ,  e  muitas  bondades  e  merecimjentos  do  mefma 
Conde.  E  fendo  ambos  d'armas  vitoriofas  viftidos  ,  ElRey 
no  cabo  de  auto  tam  devoto  e  tam  gloriofo ,  diífe  ao  Pryn- 
cepe e  nam  fem  algumas  lagrimas,  Fylho  ,  Deos  ws  faça 
tam  bom  cavaleiro  como  ejte  que  aquy  jaz.  E  porque  o 
Conde  Dom  Joam  nom  tinha  fylhos ,  e  por  fua  tam  honr- 
rada  cafa ,  por  fallecimento  de  ligitima  fobceíFam  nom  ficar 
diftinta  ou  minguada  ,  ElRey  em  gallardam  de  fua  morte  ,' 
ç  por  fazer  fua  vyda  e  memoria  pêra  fempre  viva ,  fez  Con- 
de de  Marialva  Dom  Francifco  Coutynho  feu  IrmaaÕ,  que 
efte  titullo  e  mercêe  aos  Reis  de  Portugal  e  feus  Reynos 
fempre  bem  fervio  e  mereceo.  E  aíTy  fez  Conde  de  Mon- 
fanto  a  Dom  Joam  de  Caílro,  Fylho  do  dito  Conde  Dom 
Álvaro.  E  edificou  a  dita  Mizquyta  em  cafa  de  Oraçam  da 
avocaçam  de  nofla  Senhora ,  Santa  Maria  da  Afumçam ;  por- 
que naquelle  dia  partio  de  Lixboa  ,  pêra  tomar  á  Vylla,  e 
em  tal  dia  partio  ElRey  Dom  Joam  feu  Avoo ,  quando  to- 
mou a  Cidade  de  Cepta,  e  em  tal  venceo  a  batalha  Real, 
c  em  tal  dia  falleceo  ^  e  em  tal  dia  naceo. 

Tom,  L  Xxx  CÁ- 
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CAPITULO    CLXVL 


De  conto  Mellexeque  vynha  focorrer  j4rzíla ,  e  fez  pO" 
zes  com  ElRey  Dom  Affonjo. 

ENefta  Vyla  forant  tomadas  e  cativas  duas  molheres,  e 
hum  Filho  de  Mollexeque  Senhor  d'Arzilla ,  Gram  Se- 
nhor antre  os  Mouros  ,  que  defpois  foy  Rey  de  Fez ;  e  po- 
rém a  efte  tempo  que  ElRey  chegou   fobre  Arzila ,  elle  era 
cm  Fez  guerrreando  hum  Marym  ,  que  governava  o  Rey  do 
dito  Reino  ,  por  cuja  morte  fycou  Rey.  E  fendo  diíTo  cer- 
tefycado ,  partio  logo  a  gram  preíTa  aíFaz  poderofo  y  pêra  fo- 
correr   a  Vylla    fe  foíTe  poffivel ,    e  em  Alcácer   quibir  foy 
certeficado  da  expunaçam  e  entrada  da  Vylla  ,  e  eftrago  e  ca- 
tiveiro  de  fuás  molheres    e  fylhos  ,    e  de  todoUos   Mouros 
delia ,  donde  envyou  a  ElRey  fua  embaaxada ,  cuja  conclu- 
fam    foy.  Defpois  de  ambos  partirem    aquellas   terras  ,   fe- 
gundo  os  antigos  termos  de  fuás  Cidades    e  Vyllas  d'Afry- 
ca ,    requeryam   defejar  com  elle  paz  ou  tregoa  ,  que  com 
feu  temor  e  grande  neceffydade  lhe  pedio ,  e  pêra  yífo  lhe 
deíTe  fegurança  pêra  em  pefoa  lhe  vir  fazer  reverencia.  E  com 
elle  fe  concertar ,    do  que  a  ElRey  muito  prouve ,  e  fobre 
firmes  feguranças   que  lhe  envyou ,  o  dito   Mollexeque  veo 
com  trezentos  de  cavalio   a  tiro  de  bombarda    da  dyta  Vy- 
la. .E  porém  elle  com  receos  de  cautelas  e  fofpeitas  de  Mou- 
ros ,  com  quanto   ElRey  por  dobrar  na  fegurança ,  lhe  tor- 
nou a  enviar  fua  dereyra  monopla  d'armas ,  nom  quis  a  fuás 
viftas   chegar.  E  dally  porém   fe  concertaram ,    em  que  per 
contraio    efcrito  tomaram  concórdia   fobre  os  termos    e  lu- 
gares ,  que  a  hum  e  a  outro  ficariam  ,  de  que  arrecadaíTem 
fuás    páreas    e  tributos.    E  afentaram  tregoa    por  vinte  anos 
que  ElRey  lhe  deu,    a  qual   foomente  nas    terras  chaas  fe 
cntendeíFc ;  porque  fem  quebramento  dela  a  cada  hum  fyca- 
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va  livre  faculdade ,  pêra  do  outro  poder  tomar  e  conquiftar 
feus  lugarCvS  cercados  ,  e  dally  fe  tornou  MoUcxcquc.  E  El- 
Rcy  como  quer  que  d'outros  Senhores  e  grandes  homens 
foíle  pêra  a  Capitania  e  governança  da  dita  Vylla  reque- 
rido ,  fez  Capitam  dela  juntamente  com  Alcacere  ,  que  já  aos 
Mouros  tinha  tomado ,  a  Dom  Anrrique  de  Mcnefes  Con- 
de de  Vallença ,  a  quem  pubrycamente  diíTe  muytas  virtu- 
des e  merecimentos  pêra  iíTo  ,  que  faziam  todos  por  muy- 
ta  fua  honrra  e  louvor. 

CAPITULO    CLXVIL 

De  como  ElRey  fy  certefycado  que  os  Mouros  deTan" 

gere  tynham  leyxado  a  Cidade ,   e  do  que  fibfyf- 

Jo  logo  proveo  ,  e  de  como  fe  foy  ha  ella  3 

e  de  hy  pêra  o  Reyno. 
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ELRey  em  provendo  as  coufas  da  Vylla  que  compryam,' 
com  fundamento  de  fe  volver  pêra  o  Reyno ,  foy  per 
dous  Mouros  a  gram  preíTa  certefycado ,  que  os  moradores 
da  Cidade  de  Tangere  efquecidos  da  grande  fortalleza  del- 
ia e  delTy  mefmos  ,  principalmente  temendo  que  a  mortyn- 
dade  e  cítrago  de  Arzilla  ,  de  que  per  huma  velha  fegundo 
fe  diífe  ,  foram  avyfados  nom  vieífe  também  fobre  elles ,  a 
tynham  defemparada  de  todo.  A  qual  leixaram  vazia  de  fuás 
peíFoas  e  fazendas ,  e  chea  de  muyto  fogo  ,  que  as  cafas  e 
relliquias  delia  fcm  proveyto  dos  Criftaaõs  fe  deftruyífem  e 
queymaífem.  E  pós  a  prymeira  nova  defta  tamanha  e  nom 
cryda  gloria ,  vieram  logo  outros  que  fem  duyyda  o  confir- 
maram ,  polo  qual  ElRey  com  muita  jente  depée,  e  com  os 
de  cavalo  que  foy  poflivel  ,  enviou  logo  aa  dita  Cidade 
Dom  Joaó  Filho  do  Duque ,  que  defpois  foy  Marques  de 
Montemoor ,  aos  xxviii  dias  d'Agofto  ^  dia  de  Santo  Agofty- 
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nho ,  que  fegundo  fe  afirma  foy  já  Bifpo  delia.  E  ao  outro 
dia  o  dito  Dom  Joam  fem  alguma  contradiçam  entrou  na 
Cidade ,  em  que  achou  certa^-  bombardas  groíTas  ,  e  muyta 
outra  artelharia  e  pólvora ,  a  que  os  Mouros  por  defacordo 
e  cegueira ,  ou  por  caufa  de  mais  feu  dano  nom  poferam  o 
fogo ,  e  o  punham  andando  aas  palhas  e  coufas  pequenas 
das  cafas.  Da  qual  coufa  logo  avifou  ElRey  ,  que  alegre  de 
também  aventurado  fobcedimento ,  fem  muyto  trefpaífo  com 
o  Princepe ,  e  com  a  nobre  jente  de  fua  Corte  ,  logo  fe  foy 
aa  dita  Cidade  ,  em  que  entrou  já  fem  o  ardente  defejo  de 
fua  deílruyçam  e  vingança  ,  em  que  fempre  vivia.  Foyfe  logo 
aa  Mezquita  que  já  era  feita  Ygreja  ,  onde  deu  muitas  gra- 
ças e  louvores  a  Deos ,  e  enveftio  de  Bifpo  da  Cydade  o 
Prior  de  Sam  Vicente  de  Fora  de  Lixboa  ,  que  fendo  da 
Regra  e  Ordem  de  Santo  Agoftynho  ,  per  promoçam  e  au- 
toridade Apoílollyca  era  jaa  d'antes  intitulado  Bifpo  delia  , 
na  qual  efteve  ElRey  xvii.  dias  nom  fe  fartando  de  a  ver, 
dentro  dos  quaaes  proveo  as  coufas  que  pêra  boa  governan- 
ça delia  compriam.  E  fez  e  leixou  por  Capitam  e  Governador 
delia ,  a  Ruy  de  Mello  feu  Guarda  Moor  ,  que  defpois  foy 
Conde  d' Olivença  ,  peíToa  no  Reino  tam  pryncipal  que  o  tal 
carrego,  e  outro  de  mais  honrra  e  moor  perigo  e  pefo ,  por 
muitas  caufas  e  rezooês  muy  bem  merecia.  E  aífy  ennovou 
e  acreeentou  ElRey  o  titulo  que  tinha ,  e  fe  intitulou  no- 
va e  prymeiramente  per  eíla  maneira.  Dom  Afonfo  per  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  daa  quem  , 
e  daalém  mar  em  Africa.  E  despois  de  fazer  muy  tas  ter- 
ras chaãs  dos  Mouros  fuás  fubgeitas  e  tributarias ,  e  notifi- 
car ao  Papa  e  a  todollos  Reis  e  Princepes  Chriftaaõs  efta 
fua  excelente  vitoria ,  partiolTe  com  o  Pryncepe  pêra  Portu- 
gal aos  XVII.  dias  do  mes  de  Setembro  ,  e  logo  ao  outro 
dia  feguynte  foy  no  porto  da  Cidade  de  Silves.  De  manei- 
ra que  ElRei  em  xxxiir.  dias  contados  do  dia  que  partio 
de  Lixboa  atée  efte  ,  começou  e  acabou  profpcramente  ef- 
tes  tamanhos  feitos  ,  de  que  Deos  foy  muyto  fervido  ,  e  feu 

efta- 
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cftado  e  nome  per  todo  o  mundo  muy  acrecentado  e  louva- 
do. E  os  Criftaaõs  d'Andaluzia  nom  receberam  por  ifo  me- 
nos prazer  que  fcgurança,  de  que  com  fccílas  pêra  o  mun- 
do ,  c  devotas  ProcilTooês  pêra  Deos  deram  craros  fynaes.  E 
de  Silves  fe  foy  logo  ElRey  e  o  Princepe  per  mar  aa  Ci- 
dade de  Lixboa  ,  onde  foram  com  grande  triunfo ,  e  muitas 
feeftas  e  allegrias  recebidos  ,  o  que  todo  também  per  todo 
o  Reyno  com  a  notefycaçam  c  certeza  da  vitoria  per  muytos 
dias  fe  continuou. 

CAPITULO    CLXVIII. 

De  como  a  Yjante  Dona  Joana  FyJha  d' ElRey  foy  men- 
tida no  Moefteiro  d'Odivellas -^  e  de  hy  ao  Mo- 
ejleiro  d' Aveiro ,  e  d'outras  coufas  que 
ElRey  fez. 

Alfante  Dona  Joana  Fylha  d'ElRey  eftava  a  efte  tempo 
em  Lixboa ,  com  tam  grande  cafa  de  donas  e  donzel- 
las  e  oííyciaaes  como  fe  fora  Rainha',  e  porque  fazia  fem 
neceífydade  grandes  defpezas ,  e  afy  por  fe  evitarem  alguns 
efcandalos  e  perjuyzos  que  em  fua  cafa  por  nom  fer  cafad? 
fe  podiam  fcguir.  ElRey  per  confelho  que  fobr'yíra  teve ,  lo- 
go no  mes  d'Outubro  defts  ano  a  apartou  e  em  abito  fecu- 
lar,  e  com  poucos  ferv7dores  após  no  Moefteiro  d'Odivel- 
ias  em  poder  da  Senhora  Dona  Fylipa  fua  Tia ,  em  ydade  de 
xvní  anos.  Donde  foy  defpois  mudada  pêra  o  Moefteiro  de 
Jefus  de  Aveiro.  Onde  fem  cafar  com  nome  de  onefta  e  muy 
virtuofa ,  acabou  defpois  fua  vida  em  ydade  de  trinta  e  féis 
anos.  E  nefte  ano  falleceo  o  Papa  Paulo ,  e  fobcedeo  em 
Roma ,  a  Cadeira  de  Sam  Pedro  o  Papa  Sifto  quarto ,  a  que 
ElRey  mandou  com  fua  obediência  Lopo  d'AIineyda. 
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CAPITULO    CLXIX. 


Foy  feito  fr metro  Conde  ãe  Penella  Dom  Afonfo  de 

Vafconcellos. 

NEfte  ano  em  chegando  ElRey  d'armada ,  fez  em  Lix- 
boa  novamente  Conde  de  Penella  Dom  AíFonfo  de 
Vafconcellos  feu  Sobrinho,  o  qual  per  fua  nobre  linhajem 
e  fyngulares  ferviços ,  e  grandes  merecimentos  ,  aquella  e  ou- 
tra mayor  dinidade  ,  tinha  já  a  ElRey  e  ao  Reyno  bem 
merecida.    . 

CAPITULO    CLXX. 

Tomou  o  Princepe  Dom  Joam  fua  cafa, 

ENo  ano  feguynte  de  myl  e  quatrocentos  e  fetenta 
e  dous ,  tomou  o  Pryncepe  Dom  Yoam ,  fua  molher  e 
cafa  na  Vila  de  Beja  ,  onde  era  a  Senhora  Ifante  Dona 
Bryatiz,  edally  fe  veo  aa  Cidade  d^Evora. 

CAPITULO    CLXXI. 

De  como  ouve  emhaaxadas  e  vijlas  antre  ElRey  de 
Cajlella  e  de  Portugal^  e /obre  que. 

NO  qual  ano ,  e  aífy  no  paífado  antre  os  Reis  de  Caf- 
tella   e  de  Portugal    ouve   de  huma  parte    e  da  outra 
muytas  embaaxadas ,  aynda  fobre  lianças  e  mudança  de  cafa- 
mcnto    d'ElRey  Dom  Afonfo    com  a  Pryncefi    Dona  Joana 
fua  Sobrinha  j   porque  como  ElRei  Dom  Anrrique  de  Caf- 
'J    >  tel- 
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relia  foubc ,  que  o  Prlncepe  Dom  Joam  de  Portugal  era  ca* 
fado  com  a  Princefa  Dona  Lianor,  e  nom  podia  já  cafaí 
com  a  Pnncefa  fua  Filha ,  c  vio  que  a  Yfante  Dona  Ifabei 
fua  Irmaâ  fora  contra  feu  prazer  e  autorydade ,  cafada  com 
ElRey  de  Cezilia  Fylho  d'ElRey  Dom  Joam  d'Aragam, 
mandou  fazer  difo  autos  foUenes  ,  em  que  com  quanto  po- 
de, por  fua  defobediencia  a  deferdou  da  erança  de  Caftella. 
E  procurou  de  cafar  a  dita  Pryncefa  Dona  Joana  fua  Filha 
com  ElRey  Dom  Aífonfo ,  fobre  o  qual  como  dife  ,  fe  paífa- 
ram  muy  continuas  embaaxadas  ,  e  per  meo  de  Dom  Joham 
Pacheco  Meeftre  de  Santiago  fe  concertaram  vyftas ,  em  que 
os  Reis  acompanhados  de  muy  nobre  jente  fe  viram  antre 
Elvas  e  Badalhoce.  Aas  quaaes  vieram  outroífy  Embaaxa- 
dores  do  dito  Dom  Fernando  Rey  de  Gizillia,  e  da  Ray- 
nha  Dona  Ifabei  fua  molher ,  pêra  com  evidentes  caufas  im- 
pedir o  efeito  do  dito  cafamento.  E  fynalmente  no  cafo  e 
negocio  entrevieram  tantas  duvidas  ,  e  com  efperança  de  tan- 
tos males  e  divifooês  de  Reino  a  Reino  ,  vuq  ElRey  de 
Portugal  tendo  fobr'iíro  muitas  vezes  confelho ,  nunca  em 
vyda  d'ElRey  Dom  Anrrique  fe  acharam  taaes  meos ,  com 
que  pareceíFc  razam  elle  aceitar  e  concordar  o  dito  cafamen- 
to. E  tudo  pryncipalmente  caufava ,  fer  a  Rainha  de  Cezil- 
lia  yntituUada  por  Pryncefa  de  Caftella ,  de  que  tinha  a  moí 
parte  dos  Grandes  e  Senhores  delia  ^^  em  que  homal  da  guer- 
ra era  tam  certo  como  o  bem  da  vytoria  duvidofo.  E  po- 
rém defpois  da  morte  d'ElRey  Dom  Anrrique  ,  ElRey  Dom 
Afonfo  confmtio  no  dito  cafamento  ,  e  entrou  em  Caftella 
intitullado  Rey  dclla ,  como  ao  diante  fe  diraa. 
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CAPITULO    CLXXIL 

JDe  como  os  ojjos  do  Yfante  Dom  Fernando  foram  a  efi 
tes  Reinos  trazidos  de  Feez. 


ENefte  ano  fendo  aynda  em  Feez  os  ofíbs  do  Yfantõ 
Dom  Fernando  ,  que  lá  falleceo  em  hum  fanto  cativei- 
ro como  atras  fyca ,  como  quer  qúe  a  EtRey  Dom  Afonfd 
por  refgate  e  redençam  das  molheres  e  fylho  de  MoUexe- 
que  ,  que  foram  cativas  em  Arzyíla  ,  lh.e  foíle  prometyda  hu-* 
ma  grande  foma  d^ouro ,  ele  como  Rey  bom  e  piadofo  de- 
negou fempre  todo  outro  partido  e  yntefefle ,  falvo  que  por 
■ellas  lhe  deífem  os  olTos  do  dito  Ifante  ,  que  a  eíte  tempcj 
eram  em  poder  de  MarymmoUey  Belfagege.  E  leixando  muy- 
ta&  embaaxadas  e  recados  que  íbbre  efte  conceito  de  humai 
parte  e  da  outra  fe  paíTaram.  Fynalmente  o  dito  Molleybel-* 
fagege  enviou  a  ElRcy  a  proprra  oíTada  do  dito  Yfante  , 
bem  reconhecida  por  tal  per  Molíey  Belfaca  feu  fylho  mo- 
^o ,  e  per  Diogo  de  Bairrps  Adayl  Moor  ,  que  a  elle  por 
€Íle  cafo  fora  algumas  vezes  Embaaxador.  Os  quaaes  per  mar 
chegaram  com  ella  a  Reftello ,  e  do  navio  foy  tirada  e  tra- 
2;ida  com  grande  manifycencia  aa  Cidade  de  Lixboa  ,  e  en- 
trou pola  porta  de  Santa  Caterina  ,  onde  com  folene  Pro- 
ciífam  foy  recebyda ,  e  ally  pello  Pryol  de  Sam  Domyngos 
Meeftre  Afonfo  fe  fez  huum  Sermam  pêra  o  cafo  muy  con- 
viniente  e  devoto ,  em  que  ouve  palavras  de  tanta  piadade 
e  compaaxam  ,  que  commoveram  as  j  entes  a  muy  tas  lagri- 
mas ,  como  fe  foram  cndoenças.  E  dally  foram  os  oíbs  pof* 
tos  no  Moefteiro  do  Salvador ,  e  de  hy  levados  ao  Mocftei- 
ro  da  Batalha,  e  poftos  com  devydas  exéquias  em  fua  or- 
denada fcpultura,  naCapelIa  d'ElRey  Domjoam  feu  Padre, 
onde  fcgundo  alguma  crara  evidencia ,  Deos  por  merecimen- 
tos do  dito  Ifante  ,  e  em  fynal  de  fua  bemavcnturança  fez  al- 
-  i.  ^'  guns 
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guns  myllagres.  E  certamente  com  a  reftituyçam  da  oíTada 
dellc  bem  aventurado  Ifante ,  por  juftas  caulas  e  muy  cra- 
ras  rczooes  recebeo  todo  o  Reyno  prazer  e  allegria  fem  con- 
to,  e  EiRey  dos  feus  naturaaes  e  eftranhos  nom  menos  honr- 
ra ,  gloria ,  e  louvor  que  das  proiperas  expunaçooês  de  Ar- 
zyla  e  Tangere. 

CAPITULO    CLXXÍII. 

Do  fundamento  que  ElRey  Dom  Affonjo  teve ,  pêra  en- 
trar em  Caftella  por  morte  d' ElRey 
Dom  Anrryque. 

ENa  fym  do  ano  de  myl  e  quatrocentos  fetenta  e  qua- 
tro ,  ElRey  Dom  Anrrique  de  Caftella  faleceo  na  Vyl- 
la  de  Madryd  ,  foy  feu  corpo  levado  ao  Moefteiro  de  San- 
ta Maria  de  Guadalupe,  onde  na  Capela  mayor  aa  maaõ  de- 
reita  jaz  em  fua  Real  fepultura  como  parece,  e  da  outra 
parte  jaza  Raynha  Dona  Maria  fua  Madre.  Fez  ElRey  D(yni 
Anrryque  feu  follene  e  acordado  Teilamento ,  em  que  de- 
clarou a  Pryncefa  Dona  Joana  por  fua  Fylha  ,  e  por  Ray- 
nha erdeira  dos  Reynos  de  Caftella.  E  a  ElRey  dom  Affon- 
fo  por  Governador  delles ,  pedindo-lhe  fynalmente  que  acei- 
talTe  a  dita  governança  ,  e  cafaíTe  com  ella  ,  o  qual  Teftamen- 
to  foy  logo  trazido  a  ElRey  Dom  Afonfo,  que  eftava  em 
Eftremoz  no  mes  de  Dezembro  do  dito  ano  de  mil  e  qua- 
trocentos e  fetenta  e  quatro ,  fobre  ho  qual  ElRey  loo-o  te- 
ve grande  ejeral  confellio  ,  pêra  que  foram  ally  junto?  com 
ElRey  e  com  o  Pryncepe ,  todoUos  grandes  e  pryncipaaes 
do  Reyno.  E  o  Pryncepe  defejando  que  ElRey  feu  Padre 
com  efperança  de  acrecentar  feus  Reynos  de  Portucral ,  acei- 
taíTe ,  e  nom  fe  efcufaíTe  do  cafamento  e  emprefa  de  Caf- 
tela ,  tinha  fuás  falias  e  maneyras  com  eíTes  pryncipaaes ,  a 
que  revellava  feu  defejo  com  que  os  commovia  ^  pêra  que 
Tom.  I.  Yyy  con- 
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confelhaflem  ElRey  feu  Padre ,  e  o  esforçaíTex^i  pêra  yíTo. 
.  Porque  defpois  de  fua  morte  ,  muytas  vezes  o  Pryncepe  Dom 
Joam  feu  Filho  fendo  Rey,  com  aquella  oneftydade  e  reve- 
rença  que  devia  ,  acufava  a  negligencia  ou  nam  bom  confe- 
Iho  d'EIRey  feu  Padre;  porque  nom  confentira  e  aceitara 
os  prymeiros  cometimentos  dos  cafamentos  de  Caílella  ,  El- 
Rey Dom  Afonfo  com  a  Yfante  Dona  Ifabel,  e  elle  com 
a  Pryncefa  Dona  Joana  ,  com  que  de  huma  maneira  ou  d'ou- 
tra  foram  d'Efpanha  pacifycos  Reis  e  Senhores.  E  porém 
o  confelho  do  Arcebifpo  de  Lixboa,  que  defpois  foy  Car- 
deal ,  e  do  Duque  Marques  de  Vylla  Vyçofa  por  caufas  muy- 
tas que  allegaram ,  foy  que  ElRey  em  tempos  de  tanta  de- 
vifam  ,  e  com  tamanho  pendor  contrairo  como  tynha  ,  nom 
devia  entrar  em  Caftela  nem  aceitar  a  emprefa  dela,  e  lei- 
xalla  aos  naturaaes  que  a  quifeíTcm  favorecer  e  foíler.  Pel- 
lo  qual  ante  de  fe  tomar  fynal  afíento,  acordou  ElRey  de 
envyar  prymeiro  como  envyou  a  Caftella  Lopo  d'Albuquer- 
que  Camareyro  Moor ,  que  defpois  foy  Conde  de  Penamacor, 
a  faber  quantos  e  quaaes  eram  os  cavalleiros  da  vallia  da 
Raynha  Dona  Joana ,  e  concertarfe  com  elles ,  e  tomar  del- 
les  certydam  d' obediência  ,  pêra  em  fua  fegurança  fe  pare- 
ceíTe  rezam ,  ElRei  entrar  em  Caftella.  E  o  dito  Lopo  d'Al- 
buquerque  ,  que  foy  principalmente  aderençado  a  Dom  A- 
fonfo  Carrilho  Arcebifpo  de  Tolledo  ,  e  ao  Marques  de  Vi-' 
Ihena  ,  e  ao  Duque  do  Ifantado  ,  que  entam  era  Marqueá 
de  Santilhana  ,  e  ao  Duque  e  Duquefa  d'Arevallo.  E  a  outroâ 
muytos  de  fua  parentella  e  valia.  Os  quaaes  a  efte  tempo 
eram  todos  declarados  por  a  dita  Raynha  Dona  Joana ,  de 
que  trouxe  a  ElRey  autentycas  certydooes ;  e  promeífas  de 
cafando  com  ella  o  fervirem ,  e  obedecerem  como  a  propryo 
Rey  de  Caftella. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    CLXXIV. 

Como  EIRey  detrhnynou  toda  via,  entrar  "em  Cafiellu^ 

e  dos  requerimentos   qiie  logo  enviou  a  ElRcji  Dom 

Fernando  e  aa  Rajnha  Dona  Yfabel. 

ECom  efta  certydam  com  que  o  dito  Lopo  d'AlbUquef-i 
que  chegou  a  Eyora  ,  no  Janeiro  de  mil  e  quatrocen- 
tos fetenta  e  cinco  ,  detryminou  EIRey  pofpoftos  outros 
muytos  inconvinientes  ,  que  com  tudo  fe  apontaram  ,^  e  fe 
GÍFereceranij  toda  via  aceitar  eomO  aceitou  aemprefa,  e  fera 
efcufa  entrar  em  Caftella  ,  polo  qual ,  mandou  logo  perceber 
os  Grandes -«  Senhores  Prelados  ,  Fydalgos  ,  e  Cavalleirosj 
e  jente  outra  de  feus  Reynos ,  pêra  na  entrada  do  Mayo  lo- 
go feguynte  ferem  em  Arronches  j  pêt  onde  acordou 'd'en-. 
trar.  E  dally  EIRey  per  confelho  que  pêra  yíTo  teve  ^  ante 
d'outro  proíTeguimento  enviou  Ruy  de  Soufa  a  EIRey  Dom 
Fernando  ,  e  a  Raynha  Dona  Yfabel ,  que  em  Valhadolid 
eftavam  em  feeftas  e  juftas  Reaaes  ,  notefycando-lhe  como 
por  fcr  cafado  com  a  Raynha  Dona  Joana  Fylha  ligitima 
d'ElRey  Dom  Anrryque ,  os  Reynos  de  Caftella  lhe  perten- 
ciam ,  requercndo-os  e  amoeftandoos  com  as  rezooes  e  pro- 
teftaçooês  que  nyíTo  cabiam,  que  fe  foífem  dos  ditos  Rey- 
nos e  lhos  leijíaíTem  livres.  A  que  os  ditos  Rey  e  Raj^nha  / 
com  outras  rezoês  que  pareciam  fer  conformes  a  juítyça  e. 
honcftydade  refponderam ,  e  outroíTy  requereram  que  elle 
nom  entraíTe  nos  ditos  Reinos  j  que  foomente  a  elles  diziam^ 
que  pertenciam.  E  em  fym  ã  detrimynaçam  do  feito  fycou 
antreosReis  nam  a  boas  rezooes,  nem  juftifycaçam  de  Leisí 
que  apontaflem ,  mas  foomente  a  defpofyçam  e  força  das  ar-' 
mas  como  fe  fez  ^  e  ao  diante  fe  dirá. 
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CAPITULO    CLXXV. 


J)e  como  ElRey  fe  foy  a  Arronches ,  por  onde  acordou 

d*  entrar  em  Cajiella. 

ELRey  fe  foy  na  entrada  do  mes  de  Mayo  a  Arronches , 
e  com  elle  o  Pryncepe  feu  Filho  ,  a  que  deu  as  provi- 
fooês  que  eompriam  ,  pêra  ynteira  governança  e  regimento 
do  Reyno  de  Portugal  em  que  fycava  ,  e  aíTy  outras  de- 
claraçooês  fecretas  como  per  via  de  Teftamento  ,  em  que 
quis  e  declarou  que  todallas  graças  e  doaçooês  ,  que  du- 
rando efta  emprefa  e  necelTydade  de  Caftela  a  quaaesquer 
peflbas  fizeffe  ,  que  paflaflera  de  dez  myl  réis  de  renda  ,  nom 
fenda  aprovadas ,  confentydas  ,  e  aflynadas  juntamente  pello 
dito  Pryncepe  feu  Fylho  fofem  de  nenhum  vallor ,  como 
coufas  par  conftrangimento  e  fem  vontade  outorgadas. 

CAPITULO    CLXXVI. 

De  como  a  ejie  tempo  naceo  o  Pryncepe  Dom  Afonfo 

Neto  d'ElRej. 

EStando  ElRey  já  prcftes  pêra  d< Arronches  mover  coírt 
todo  feu  arrayal ,  veo  a  elle  e  ao  Pryncepe  certidam  ,  que 
a  Pryncefa  Dona  Lianor  pario  o  Yfante  Dom  Afonfo  em 
Lixboa ,  a  xviii.  dias  de  Mayo  de  myl  e  quatrocentos  feten- 
ta  e  cinco.  Com  que  todo  o  Reino  moftrou  jeralmente  muy- 
ta  gloria  e  allegria.  E  por  feu  nacimento  declarou  logo  El- 
Rey ,  fendo  cafo  que  o  Pryncepe  Dom  Joam  feu  Fyllw>  em 
fua  vyda  falleceíTe  ,  a  tempo  que  elle  mefmo  Rey  te  vele  ou- 
tro Fylho  lidimo  da  Raynha  Dona  Joana  fua  efpofa  com 
quç  avya  de  gafar,  que  ao  dito  Ifante  Dom  Afonfo  íempre 
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pertencefle  e  vielTe  a  fobcefam  dos  Reynos  de  Portugal  t 
que  pêra  yíTo  foíTe  logo  jurado  e  obedecido,  como  defpoiô 
ho  foy  com  a  devida  cerymonia  e  folenydade ,  de  que  pêra 
huma  coufa  e  pêra  a  outra  fe  outorgaram  e  fyzeram  provy- 
íooêes  e  efcrituras  autentycas. 


CAPITULO    GLXXVIL 

Da  jente  com  que  ElRey  entrou  em  Cajlella^  e  em  qtié 

ordenança  hya, 

ECom  a  jente  que  a  ElRey  teo  é  com  elle  fe  ajuntou 
em  Arronches,  e  com  a  do  Duque  de  Guymaraaês  e  do 
Conde  de  Maryalva ,  e  de  Ruy  Pereira  e  d'outros  Fydal- 
gos ,  que  atalhando  pella  Comarca  da  Beira  fe  foram  ajun- 
tar  com  ElRey  já  em  Caílella ,  fe  fez  de  jente  llumero  cer- 
to ,  ao  todo  de  cinco  myl  e  fcis  centos  de  cavallo ,  e  qua- 
tprze  myl  homens  de  pée  todos  bem  armados  e  encavalga- 
dos,  e  provydos  d^artdharias ,  armas  e  tendas  ,  e  de  todo  ho 
mais  que  pêra  guerra  pertencia  ,  e  tudo  em  gram  perfei- 
çam,  E  com  os  que  eram  em  Arronches  partio  ,  e  foy  ter 
o  prymeifo  arrayal  em  campo  aa  fortelleza  da  Codiceira  já 
em  Caftella ,  e  de  hy  a  Pedra  Boa  donde  o  Pryncepe  fe  def- 
pedio  d^ElRey  feu  Padre  ,  e  fe  veo  a  Portugal  ;  porque 
atté  ally  fempre  foy  defpachando  o  que  lhe  comprya.  E  a 
Ordenança  da  Ofte  e  batalhas  d'ElRcy  hiam  nefta  maneira^ 
diante  hia  logo  Diogo  de  Bayrros  Adayl  Moor  com  certos 
ginetes  por  defcobridores.  E  após  elle  o  Marychal  Dom 
Fernando  CoUtynho,  com  guias  e  outra  jente  ordenada  ,  pof 
apoufentador  e  aíTentador  do  arrayal.  E  logo  Vafco  Mar- 
tyns  de  Soufa  Chkhorro ,  Capitam  dos  genetes  d'ElRey 
em  fua  batalha.  A  quem  logo  feguia  o  Conde  de  Penamacor 
Capitam  da  avamguarda  d^ElRey,  após  o  qual  feguia  logo 
a  carryagem.  E  a  batalha  Real  com  fuás  Reaaes  bandeiras 
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tendidas  hiam  no  Tneo ,  na  qual  ElRey  o  mais  do  tempa 
hia.  E  porém  aas  vezes  com  certos  genetes  andava  proven- 
do de  batalha  em  batalha  ,  trazendo  fempre  de  trás  de  fjt 
,nas  maaós  de  hum  page  hum  guyam  de  fiia  devifa  ,  que  foy 
hum  rodízio  de  moinho  com. gotas  d*agoa  derxador  efpar- 
gidas,  que  tomara  pella  Raynha  Dona  Yfabel  fua  molher. 
E  na  reguarda  hia  o  Duque  por  Gondeftabre  ;  porque  em 
cafo  que  Dom  Joam  feu  Irmaao  teveíTe  o  nome  e  lervife  o 
ofycio  nas  Vyllas  e  caufas  judiciaaes,  porém  fempre  no  cam- 
po a  priminencia  do  oíFycio  ficou  ao  Duque.  E  aallem  deftas 
batalhas  eram  outras  ordenadas  aas  alias  da  batalha  d'ElRey, 
em  que  huma  de  cada  parte  ,  Dom  Affonfo  Conde  de  Pa- 
ram ,  e  Dom  Anrrique  de  Menefes  Conde  de  Loulee ,  e  Dom 
Afonfo  de  Vafconcellos  Conde  de  Paiiella  ,  e  o  Conde  de 
JMonfantO|  ,e,  putrojSjt^...  -  ' 


CAPITULO    CLXXVIÍI. 

De  como  ElRey  chegou  a  Prazença ,  onde  phrycamenU 
foy  jurado  púr  Rey ,  e  efpofado  com  a  Raynha  Do-- 
,.  ,.na  Joana  y  e  d' outras  couf as.  r^ío  à  vr^ir^ 
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ENefta  ordenança  fem  algum  recontro  nem  rebate  con-»- 
trairo  chegou  ElRey  aa  Cidade  de  Prazença.,  onde  o 
já  efperava  a  Raynha  Dona  Joana.  E  com  ella  o  Duque  e 
Duquefa  d^Arevallo  ,  que  eram  Senhores  da  dita  Cydade  ^ 
e  com  ellcs  ho  Marques  de  Vuhena  e  o  Conde  d'Oronha , 
e  outros  muitos  Senhores ,  e  poufou  ElRey  com  a  Rainha 
dentro  na  fortelleza  ,  onde  per  alguns  dias  ouve  grandes 
feeftas  e  prazeres  ,  nos  quaacs  fe  coníultou  a  maneira  do 
recebimento  d'ElRey  com  a  Raynha,  c  leu  allevantamen- 
to  por  Rey ,  o  que  fe  fez  em  hum  alto  e  miiy  ryco  cada- 
falfo  pofto  na  praça  da  Cidade ,  em  que  ElRey  c  a  Ray- 
nha ambos  juntamente   elleveram,    E  ally   dcfpois   de  feirx 
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pubrycamcntc  a  folenidade  dos  erpofoiros ,  como  em  tal  ca- 
lo coinpria ,  logo  com  cirimonias  de  trombetas  e  Reys  d'ar- 
raas  em  altas  vozes  foram  pellos  Senhores  que  eram  pre- 
fentcs ,  e  com  outros  muytos  com  fuás  procurações  ,  allevan- 
tados  c  jurados  por  Reis  de  Caftella  ,  e  por  taaes  lhes  bei- 
jaram as  maaõs  ,  e  fe  tomaram  diílo  pubricos  eftromentos. 
E  dally  em  diante  fe  intituUou  ElRey  Dom  AíFonfo ,  Rey 
de  Caftela  e  de  Liam  e  de  Portugal  &c.  ,  e  chamou 
aa  Raynha  efpofi  ,  com  a  qual  entam  nem  defpois  nunca 
confumou  ho  matrymonio ,  por  defeito  de  defpenfaçam  que 
nom  tinha  nem  nunca  ouve.  E  por  gallardam  do  trabalho 
que  Lopo  d'Albuquerque  tomara  no  concerto  defta  entrada 
e  cafamento  ,  ElRey  o  fez  ally  Conde  de  Penamacor.  E  de 
Prazença  fez  ElRey  tornar  Dom  Joam  Galvam  Bifpo  de 
Coymbra  com  fua  gente  ,  por  fronteiro  da  Comarca  da  Bei- 
ra, e  Pêro  d'Albuquerque  por  Capitam  do  Sabugal  e  Al- 
fayates. 

CAPITULO    CLXXIX. 

De  como  ElRey  Dom  Affonfo  e  a  Rainha  fe  foram  aa 

Cidade  de  Touro ,  e  como  ElRey  Dom  Fernando 

veo  fohre  elle  com  todo  feu  poder. 

E  Feita  confulta  do  mais  que  fe  faria ,  moveo  ElRey  lo- 
go com  a  Rainha  em  arrayal  caminho  d^Arevalo  ,  em 
que  foram  fempre  de  noite  e  de  dia  com  grandes  refguar- 
dos  de  fegurança ,  efpecialmente  atraveíTando  per  terra  d'Al- 
va  ,  onde  com  muita  jente  d^armas  era  o  Duque,  que  por 
obrygaçam  de  fangue  que  antrefy  tinham ,  fempte  íeguio  a 
parte  d'ElRey  Dom  Fernando.  Em  Arevalo  efteveram  pou- 
cos dias,  donde  ElRey  fe  foy  aa  Cidade  de  Touro,  per  con- 
certo que  tinha  de  lhe  dar  como  deu  Joham  d'Uihoa,  den- 
tro da  qual  ElRey  com  toda  fua  jente  fe  allojou*  E  emche- 
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gando    fe  pôs  cerco  ,  e  deram   fortes  combates  ao  Caftcllo 
da  Cidade  que  achara  contrairo  ,  em  que  a  molher  de  Ro- 
dr)'go  d'Ulhoa  eftava  por  ElRey   Dom   Fernando  e  a  Ray- 
nha  Dona  Yfabel ,  que  como  Reis  esforçados  ,  e  por  darem 
de  fy  bom  exempro  aos  que  em    tantas  deíferenças  bem  os 
ferviíTem ,  cometeram  de  vir  focorrer  e  defccrcar  o  dito  Gaf- 
tello ,  e  chegaram  a  mea  legoa  de  Touro  ,  de  gentes  e  ar- 
telharias  muyto  mais  poderofos  que  ElRey  Dom  Affv)nfo.  E 
aíTentaram  fêu  arrayal  ao  longo  do  Doiro  acima  da  Cidade. 
Mas    o  cerco  do  dito  Caftello  eftava   em  todo  tam  percebi- 
do e  com  eftancias  tam  armado  ,  e  affortalezado  ,  que  ElRey 
Dom  Fernando  por  eícufar  no  cometimento  huma  perda  cer- 
ta por  vitoria  tam  duvydofa ,  nom  quis  cometer  o  combate. 
E  defpois   d'eftar  ally  alguns  dias  ,    em  que    do  Conde  de 
Marialva  Dom  Francifco  Coutynho  ,  e  de  Diogo  Fernandes 
d'Almeyda  ,  e  do  Conde  de  Faram ,  e  d'outros  Fydalgos  e 
Cavalleiros  ,  ElRey  Dom  Fernando  rec^beo  muytas  vezes ,  em 
fua  jente  e  carriageens  ,  muyto  dano  e  perda  ,  com  rebates  que 
eftes    de  dia  e  de  noyte ,  como  nobres    e  esforçados  caval- 
leiros lhe  davam  aíTy  logo  no  arrayal  como  defpois  ao  alle- 
vantar  delle.  ElRey  Dom    Fernando  como  trifte   e  anojado 
allevantou  feu  arrayal  e  fe  foy  a  Valhadolid ,  com  pouca  ef- 
perança   de  confeguir  ho  efeito    de  fua  emprefa  ;    porque  a 
gente  por  desfallecimento  de  dinheiro  ,  quejaanom  tynham, 
fe  partia  delle  ,  e  do  defcerco  de  Touro  ,  que  non  acabara 
nem  cometera  ,  deu  caufa  que  nos  coraçooes  dos  Caftelha- 
nos  emfraquentou  muyto  feu  partido.  E  a  opiniam  ,  ou  mais 
certa    verdadeira    fentença   dos    fefudos  e  bons    guerreiros , 
foy  que  fe  ElRey  Dom  Afonfo  fe  foubera  aproveitar  da  bo- 
nança nefte  tempo  ,  e  fobre  efte  desfavor  e  quebra  d*ElRey 
Dom  Fernando  o  perfeguira ,  e  per  cerco  ou  batalha  o  aper- 
tara ,  que  de  neceíTydade  defta  vez  ho  lançara  fora  de  Caf- 
ícUa ,  onde  fem  refiftencia  na  mayor  parte  fycara  Rey  paci- 
fyco.  A  molher  de  Rodrygo  d'Ulhoa  vendoífe  já  defefpera- 
-da  de  focorro  ,    fo frendo  prymeiro   muitos  combates  e  mi- 
nas , 
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nas,  c  rifiíUndo  ícmpre  como  boa  e  virtuofa  Djna  ,  com  fe- 
gurança  de  lua  pcíToa  c  fazenda  fez  partydo  ,  co.n  que  en- 
tregou o  Caftello  a  ElRey  ,  que  o  deu  logo  ao  dito  Joam 
d'Ulhoa  Teu  IrmaaÓ  dellc. 

CAPITULO    CLXXX. 

De  como  EIRey  Dom  Affonfo  fefoya  Clamor  a ,  e  de 
by  querendo  hir  defcercar  o  Caflello  de  Burgos  to- 
mou Baltanas ,  e  frendeo  o  Conde  de 
Benavente. 

17^  Ncfbe  tempo  Joam  de  Forras  Cavalleiro  principal  de 
li  Çamora ,  andava  em  trato  de  fazer  vir  a  dyta  Cidade 
a  fervyço  e  obediência  d'ElRey  Dom  Afonfo  ;  porque  o  Ma- 
rifcal  que  tinha  a  forteleza  por  ElRey  Dom  Fernando ,  elle 
também  o  commovia ,  porque  era  feu  jenrro.  E  ElRey  Dom 
Afonfo  fez  Joam  de  Forras  Veedor  de  fua  cafa  ,  per  prazer 
e  confentimento  de  Fero  de  Soufa ,  que  o  dyto  oíficyo  ti- 
nha. E  como  ElRey  foy  do  trato  de  Çamora  feguro  ,  e  cer- 
teficado  ,  fc  foy  logo  a  ela  com  a  Raynha  ,  onde  foram  em 
tudo  com  muytas  cirimonyas  e  grandes  triunfos  recebidos 
e  obedecidos.  E  ally  era  jaa  o  Arcebifpo  de  ToUedo  com 
ElRey  Dom  Afonfo.  E  porque  tynha  o  Caftello  de  Burgos 
hum  cavalleiro  chamado  Sarmento ,  em  que  era  eftreytamen- 
te  cercado  per  ElRey  Dom  Fernando  ,  cujo  contrairo  efta- 
va  ,  detri minou  ElRey  Dom  Aífonfo  de  o  hir  defcercar  e 
prover.  Pello  qual  partio  logo  aífaz  poderofo  de  Çamora  , 
onde  leixou  a  Raynha,  e  por  fua  guarda  Lopo  d'Almeyda, 
c  por  fua  aya  a  Camareira  Moor  Dona  Briatiz  da  Sylva 
fua  molher.  Foiífe  ElRey  a  Arevallo,  onde  por  calmas  e 
muytas  fruitas  ,  e  poos ,  e  outro  máo  trato  que  ally  ouve 
lhe  morreo  muyta  jente  •  porque  efteve  alli  muitos  dias  re- 
2I0W.  /.  Zzz  ceben- 
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cebendo  avifos  dos  de  Burgos  ,  e  confulrando  fe  cometeria , 
ou  como  cometeria  o  dito  defcerco ;  porque  pêra  tudo  avia 
muitas   rezooês  e  mais  duvidas.    E  fynalmente  acordou  def- 
cercallo  ,    pêra   que  partio  e  foy  a  Pena    Fyel ,  que  era  do 
Conde  d'Oronha ,  onde  também  por  receos  e  defyculdades 
que  recreciam  mayores  ,  fobrefeve  alguns  dias  ,  nos  quaes  foy 
avyfado    que  o  Conde  de  Benavente    fabendo  de  fua  yda  a 
Burgos  ,  íe  viera  com  quatrocentas  lanças  aa  Villa  de  Balta- 
nas  oito  legoas  de  Pena  Fyel ,  pêra  dally  lhe  dar  rebates  , 
e  com  danos  dos  d'ElRei  Dora  AflFonfo  fazer    de  fua  honr- 
ra ,  pollo  qual  ElRey  detriminou  de  fecretamente  o  hir  cer- 
car ,  e  tomar  per  força ,  e  pêra  mayor  deíTymulLiçam  diíTo  , 
temendo    de  fer   o  Conde  de  Benavente    avifado  ,  mandou 
diante    e  de  dia    por  outro  camynho  defvyado  o  Conde  de 
Penamacor  com  a  gente  de  fua  guarda ,  e  em  fua  companhia 
Ruy  Pereira    da  Feira  ,    e  Dom  Diogo  de  Crafto.    E  como 
foy    de  noite  partio  ElRey  per  o  camynho  dereito  de  Bal- 
tenas  ,    e  porém  na  mefma  noite  vieramfe  ajuntar  nam  lon- 
ge da  Vylla  a  que  hiam ,  donde  o  Conde   de  Penamacor  fe 
adiantou  com  feus  ordenados ,  e  em  querendo  amanhecer  fe 
pôs    em  corryda  ,    e  chegou  com    pouca  jenre    fubre  a  dita 
Vylla  ,  além  da  qual  por  fe  o  Conde  nom  fair ,  fe  pôs  logo 
em  baralha  ,  a  que   o  Conde  de  Benavente  com   quanto  na 
Vylla    tynha  mais  jente  ,  crendo  que    era  cillada    nom  quis 
fair,  e  fe  posem  ordenança  de  deíFefa  avifando  do  cafo  ou- 
tra fua  jente  que  era  acerca,  per    dous  deligeiros  cavalios, 
que  envyou  pêra  logo  lhe  focorrcíTcm.  E  porém  fe  o  Conde 
de  Benavente  ante  da  chegada  d'ElRey  que  tardou  muyto , 
dera  no  Conde  de  Penamacor  ,  craro  he  que  o  desbaratara  , 
,Ê  tevera  delle  certa  vitoria;  porque  tinha  mais  jente  e  mais 
folgada  ,  e  aíFy  os  cavalios  e  muytos  efpingardeiros  e  arte- 
Iharias.  Mas    ElRey  fendo  duas    oras   de  Sol    chegou  com 
muita  jente  ,  e  aífy  com  efcadas  e  artelharias    fobre  a  Vil- 
la ,  e  dcfpois  de  comerem  ,  mandou  fazer  fynal  de  combate  , 
que  de  todallas  partes  /e  deu  a  Villa  mui  ryjo  e  muy  afron- 
ta- 
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tado  ,  cm  qucr-a  gente  toda  era  apée ,  falvo  ElRey  que  de^ 
huma  parte  pêra  a  outra  andava  acavalo.  E  leixou  de  fôrá 
acavallo  Dom  Troillos  Fy^^^o  ^o  Arcebifpo  de  Tollcdo  com 
jente  d'armas ,  e  gcnctes  pêra  fegurar  rebates  e  torvaçooês 
do  campo.  O  Conde  de  Benavente  como  era  Gram  Senhor 
e  esforçado  cavallciro ,  tinha  comfygo  muyta  e  boa  gente 
d*'armas ,  e  aíll  efpingardeiros  e  outra  muita  artelharia  ,  com 
que  fez  muito  dano  aos  d'ElRey ,  e  antre  os  mortos  que  de 
iua  parte  ally  foram ,  foy  ho  pryncipal  Dom  Álvaro  Couti- 
nho Fylho  mayor  do  Marichal ,  que  antre  as  ameas  fobin- 
do  per  huma  efcada  foy  morto.  E  porém  a  Vylla  foy  com 
tanto  aperto  combatida  e  entrada ,  que  o  Conde  de  Bena- 
vente por  fegilrar  a  vida  ,  conftrangidaihehté  a  veo  em  pefoá 
pedir  a  ElRey  de  cima  do  muro  ,  e  ElRey  perfy  mefmo  em 
viva  vooz  lha  outorgou  ,  com  que  fe  deceo  e  deu  aa  prifam.  E 
a  Villa  foy  logo  entrada  e  roubada  toda ,  de  que  fe  ouve 
muito  e  rico  defpojo.  Dormio  ElRey  ally  aquella  noite ,  e 
ao  outro  dia  allegre  e  contente  fe  tornou  a  Pena  Fyel ,  e 
trouxe  prefo  o  dito  Conde  ,  cuja  guarda  encomendou  ac 
Conde  dePenela,  que  o  teve  em  quanto  nom  foy  delivrado. 

CAPITULO    CLXXXI. 

De  como  ElRey  tornou  Cantãlapedra  ^  e  fe  tornou 

a  enamora. 

T  Ornou  ElRey  a  ter  confelho  fobre  o  focorro  do  Caf- 
telo  de  Burgos  ,  e  como  quer  que  pêra  yíTo  pollo  bom 
fobcedimento  de  Baltanas  tynha  bom  tempo  e  defpofyçam  ^ 
foy  dos  Portuguefes  aconfelhado  que  o  nom  fiz elTe  ^  e  tor- 
nouíTe  a  Arevallo  jaa  na  fym  de  Setembro.  E  dally  per  tra- 
to que  já  achou  concertado  enviou  o  Conde  de  Penamacor, 
e  Ruy  de  Melo ,  e  outros  Fydalgos  e  Cavalleiros  a  efcal- 
lar  c  tomar  como  tomaram  de  noite  a  Villa  de  Cantãlapedra 
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fem  algum  perigo  nem  reJGftencia.  E  ElRei  fobreveo  logo 
çom  toda  a  outra  jente,  pêra  fe  fe  pofera  em  dcfefaa  com- 
bater ,  e  tomar  por  força  como  a  de  Baltenas.  OuvcíTe  El- 
Rey  nobre  e  piadofamente ,  acerca  daspefoase  fazendas  dos 
lavradores  da  Vylla.  E  leixou  hy  logo  per  Capitam  o  dito 
Ruy  de  Mello  ,  e  tornoufle  a  Àrevalo  ,  e  defpois  quando 
per  hy  tornou  caminho  de  Çamora ,  onde  veo  invernar ,  lei- 
xou por  Capitam  Bandarra  Irmaaõ  do  Bifpo  de  Coimbra. 

CAPITULO    CLXXXII. 


Do  cuyàado  que  o  Pryncepe  Dom  Joam  tynha  em  go^ 
vernar  e  defender  Portugal ,  e  como, 

SObre  o  Pryncepe  que  tornou  a  Portugal  carregaram 
muytos  cuydados  ;  porque  nom  foomente  íobre  feu  jufto  jui- 
zo  pendeo  a  governança  do  Reino  nas  coufas  da  juftiça  ,  mas 
aynda  muyto  mais  fobre  feu  coraçam  e  esforço ,  a  defefa 
delle,  nas  afrontas  da  guerra.  A  qual  pella  aufencia  d'ElRey 
Dom  Affonfo  feu  Pay,  que  levou  com  fygo  a  frol  da  jente 
e  armas  do  Reyno ,  crecia  c  fe  acendia  muito  nos  eílremos 
delle ,  com  roubos ,  mortes  ,  fogo  e  fangue ,  e  com  entradas 
de  jentes  contrayras ,  a  que  o  Pryncepe  de  noite  e  de  dia  , 
e  em  armas  fempre  veftido  focorria  e  reíiHia  com  muyta  vi- 
veza e  trabalho  ,  nom  como  Pryncepe  moço  e  novel  ,  mas 
como  ardido  e  velho  cavaleiro  ,  que  nos  trabalhos  e  afron- 
tas per  longos  tempos  fora  efprementado ,  e  tanto  era  mais^ 
de  louvar ,  quanto  os  ymygos  fendo  mais ,  e  ellc  em  todo  com 
menos  poíTybillidade  pêra  os  contrariar,  nom  foomente  mui- 
tas vezes  defendeo  em  peífoa  os  Reinos  porque  cfpcrava ; 
mas  aynda  os  eílranhos  oíFendia  ,  e  guerreava  continuamente 
per  muytas  maneiras.  E  nefte  mefmo  ano  com  quanto  pare- 
ceo ,  que  ElRey  Dom  Afonfo  levou  do  Reyno  tanto  dinheiJ 
ro,  que  por  muyto  tempo  lhe  poderá  foprir ,  porem  as  deí- 
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pefas  de  ioldos  c  outras  necclTydades  fobrevieram  em  tanto 
crecimcnto  ,  que  a  ElRey  conveo  íbcorreríJe  aos  dinheiro» 
dos  Orfaos  de  feus  Reynos  ,  e  a  outros  muitos  d'emprefti- 
dos  particullarcs  ,  e  per  feus  offyciaaes  foram  logo  tirados 
c  levados  a  Cailella.  A  cuja  paga  o  dito  Pryncepe  defpois 
que  reinou,  por  defcargo  d'alma  de  feu  Pay,  como  bom  e 
piadofo  Fylho  fatisfez  quanto  pode  com  muito  cuidado  c  amoi. 

CAPITULO    CLXXXIII. 

De  como  o  Prkcepe  cercou  a  Vylla  d'Ougela ,   e  a  to^ 
mou )  e  da  morte  de  Joam  da  Sylva, 

NEfte  mefmo  anò  no  mes  de  Junho  eftando  o  Pryncepe 
em  Eftremoz  ,  Galyndo  Gavalleiro  Gaílelhano  ,  e  na 
«ftremadura   de  Caftella  bem  aparentado  ,  tomou  falteada  e 
por  máo  recado  dos  vizinhos  dela ,  a  Villa  d'Ougella  junto 
com  Gampo-Mayor  ,  fobre  que  o  Pryncepe  com  a  maisjen^ 
te  de  pée  e  cavallo  que  foy  polfyvel ,  e  com  algumas  arte- 
Iharias  logo  acudio  ,  e  a  cercou  ,  em  cujo  cerco  era  do  Pryn- 
cepe Capitam  principal  Joam  da  Silva  feu  Gamareiro  Moor  , 
nobre  Fydalgo ,  e  de  meu  conhecido  e  efprementado  esforço* 
E  fynalmente   foy  a  Vylla  affy  afrontada  ,  que  aos  contrai- 
ros  que  a  tinham,  conveo  com  rifco  de  fuás   peífoas  partii 
remfc  delia  e  livremente  a  leixarem.  E  em  vindo  oditoGal- 
lyndo  jaa  fobre  efte  concerto,  com  aífaz  dejente  pêra  reco- 
lher os  feus  que  fayíTem  do  cerco,  fahio  a  elle  o  dito  Joam 
da  Sylva,  e  vindo  cada  hum  delles  diante    da  fua  jente  de 
noite ,  peíToa  por  peífoa ,  per  acertamento  fc  toparam  junto 
com  a  dita  Vylla  ,  e  d^encontros  tam  mortaaes  fe  encontra- 
ram ,  que  delles  foos ,  falfadas  as  armas  d^ambos  ,  ambos  mor- 
reram fem  outro  dano   algum    fc  receber  de  cada  huma  das 
ditas  partes ,  e  certo  pêra  hum  reino  e  pêra  o  outro  a  mor- 
te de  taaís  dous  homens,,  por    fua  aobreza   e  valentia  foy 
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muito   fentyda  e  trifte  ,  mas    pêra  íiias  honrras  e  memaríásf 
aflaz  honrrada  e  muyto  de  louvar. 

CAPITULO    CLXXXIV. 

De  como  o  Princepe  yndo  verfe  com  hlRey  Dom  Af- 

fonfo  feu  Padre ,  foy  per  elle  avyfado  da  traiçam 

da  ponte  de  Clamor  a ,  e  fe  tornou  de  My~ 

randa  do  Doiro. 


LRey  Dom  Áfonfo  como  diíle  veo  invernar  a  Çamora  ^ 
donde  muitos  Portuguefes  ,  e  os  mais  fem  vontade  d'El- 
R.ey  fe  vieram  a  efte  Reyno  ,  o  qual  defejofo  de  ver  o  Pryn- 
cepe  feu  Fylho ,  e  ter  com  elle  confelho  fobre  coufas  que 
em  tantas  neceíTydades  a  feu  Eítadjo  e  honrra  compryam ,  lhe 
efcreveo  ,  que  logo  o  foíTe  ver  a  Çamora ,  o  que  o  Pryncepe 
defpois  de  prover  as  frontarias  e  coufas  do  Reyno  com  muy- 
ta  dilligencia  e  obediência  logo  coraprio.  E  fendo  já  em  My- 
randa  do  Doiro  aforrado ,  pêra  d'ally  com  gentes  d'ElRey 
entrar  feguramente  ,  foy  de  mandado  d'ElRey  avyfado  por 
o  Chichorro  Capitam  dos  genetes  que  pafou:  o  Doiro  a  na- 
do ,  que  fe  volveífe  por  caufa  da  trayçam  da  ponte  de  Ça-«. 
mora ,  que  foy  brevemente  neíla  maneira. 

CAPITULO    CLXXXV. 

De  como  foy  a  dita  traiçam ,  e  da  maneira  que  ElRey 
Dom  A^onfo  fobre  ifto  teve. 

A  Dita  ponte    tem  duas  torres ,  huma  na  entrada  da  Ci- 
dade ,  de  que  era  Alcaide  hum  Pedro  de  Mazaregos  , 
C  outra  ^  outra  parte ,  que  ti^iha  huum  chamado  Valdês  feu 
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cunhado ,  dos  quaacs  ElRcy  fora  já  avyfado  que  fe  feguraf- 
le  ;  porque  contra  ícu  ícrryço  tratavam  com  ElR^y  Dom 
Fernando.  O  que  ElRey  crendo  que  eram  fofpeitas  falias, 
que  delles  lhe  davam  ,  nom  o  quis  remedear.  E  no  dia  em 
que  ElRey  avia  de  Çamora  mandar  a  jente  pello  Princepe  , 
toy  certeficado  pello  Doutor  Pareja  Corregedor  da  Cidade 
já  de  noite  ,  como  jente  grofa  d'ElRey  Dom  Fernando  fe- 
bre concerto  da  ponte  era  partyda  de  Vilhalpando  contra 
Çamora.  E  o  trato  era  kbendo  da  vynda  do  Princepe ,  que 
o  leixaíTem  com  toda  a  gente  meter  e  entrar  na  ponte  ,  e 
que  le  levantaífem  contra  elles  ,  e  çitralTem  ambas  as  torres  , 
e  os  mataíTcm  ou  prcndeíT^m,  e  pella  duvida  que  ElRcy 
Dom  Afonfo  contra  os  da  ponte  tynha  já  Concebyda  ,  con- 
veo  fem  mais  efperar  poerfe  logo  acavalio.  E  fendo  cora  el- 
Ic  ho  Arcebifpo  de  Tolledo  ,  e  outros  alguns  chegaram  ast 
ponte  da  parte  da  Cidade  ,  e  mandou  a  Pedro  de  Mazare- 
gos  ,  que  logo  abryíTera  a  torre  e  lhe  vieífc  fallar  ,  o  qual 
fe  efcufou  diíTo  cora  taaes  pallavras  é  moftranças  ,  per  que 
ElRei  e  os  que  com  elle  hiam  ,  craramente  conheceram  fer 
trayçam.  E  como  coufa  já  danada,  logo  aíTy  de  noite  como 
hiam  fem  mais  outro  acordado  propofito ,  tentaram  de  per 
força  tomar  a  ponte ,  mas  pella  forte  refiftencia  e  defefa  que 
dentro  ouve  ,  nom  poderam.  ElRey  e  todoUos  outros  muy  trif- 
tes  fe  volveram  aa  Cidade  ,  que  com  repique  do  fino  gran- 
de ,  e  com  dobradas  vozes  de  trayçam ,  trayçam,  foy  logo 
metyda  em  temerofo  alvoroço  ti'armas ,  e  certamente  confy- 
radas  bem  as  circunftancias  de  muytaS  coufas  que  naquella  noite 
concorreram  ,  ela  jeeralmente  a  todos  e  em  cada  parte  foy 
de  grande  temor  e  efpanto  ;  porque  a  todos  era  notório  aver 
trayçam  ,  e  muy  poucos  fabiam  em  que  peíToas  e  de  que 
maneira  feria.  E  com  efte  medo  tam  craro  e  fegurança  tam 
efcura  ,  aíTy  trabalhavam  de  fe  falvar  os  Caftelhanos  dos 
Portuguefes  ,  como  os  Portuguefes  dos  Caftelhanos  ,  fem  aver 
de  huns  pcra  os  outros  nenhuma  certa  fyança  atée  que  foy 
manhaá,  que  a  todos  fez  certos  da  crara  verdade. 
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CAPITULO    CLXXXVI. 


De  como  ElRey  comhateo  a  fonte ,  e  do  que  fe  fegião  , 

e  como  ElRey  Dom  Ajonfo  letxou  C^amora^ 

e  fe  foy  a  Tl  ouro. 

ENo  dia  feguynte  defpois    de  amanhecer  ElRey  fe  pôs 
em  armas ,  e  todollos  Senhores  pryneypaaes  e  Fydalgos 
com  elle  pêra  combate  da  ponte ,  e  pofto  que  com  toda  ar- 
dideza  e  perigo ,  com  efpingardas  e  tiros  outros  ,  e  beeftas 
e  lenha  pez    e  fogo  ,    aa  parte  da  dita  ponte  contra  a   Ci- 
dade o  deram  muy  aturadamente    e  fem  algum   medo  ,  em 
fym  o  dano  todo  fycou  com  os  d'ElRey ,  a  que  com  efpin- 
gardas e  tiros  que  de  dentro  furiofamente  jugavam ,  lhe  fe- 
riram  muytos  Senhores  pryncipaaes  e  Fydalgos ,  e  mataram 
alguns ,  de  que  os  principaaes  feridos  d'efpingardas  foram  , 
o  Conde  de  Villa  Real ,  e  Dom  Joam  de  Lima  que  defpois 
foi  Bifconde ,    e  Dom    Rodrigo  de  Caftro  Filho    do  Conde 
de    Monfanto  ,  e  foy   morto  Joham   Alvarez    Pereira    page 
d'ElRey  ,  e  outros ,  pelo  qual  vendo  EiRcy  a  peida  tam  ma- 
nyfefta ,  e  a  efperança    da  vitoria  tam  defefperada  ,  afaftou 
fua  gente    do  combate  ,    e  fe  recolheo    aa  Cidade.    Honde 
dos    Caftelhanos    que    feguiam    feu    partido  ,    foy    prynci- 
palmente    aconfelhado    que    algumas   peíToas    fofpeitas    que 
nella  ouvelTe ,  mandaíTe  fem  armas  lançar  fora  ,  e  elle  pois 
bem  podia  a  manteveífe  e  a  defiendeíTe  ,  e  por  alguma  ma- 
neyra  nom  fe  fayíTe  ,  e  que  o  dano  e  perygo   da  ponte  po- 
deria levemente  remedear ,  mandando  logo  fazer  antre  ella , 
e  a  Cydade  hum  muro  mais  forte  ,  que  a  portada  mefma  pon- 
te ,  com    que  os  da  Cidade  fe  fariam    mais  fortes   contra  a 
ponte ,    que  os  da  ponte    contra  ella  ,  e  mais   que  tynha  a 
forteleza  certa  e  fegura  a  feu  fervyço ,  que    pêra  fua  fegu- 
íança  era  hum  fundamento   muy  pryncypal.    E  finalmente  a 
-^-  ^  tor- 
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torvaçam  foy  em  todos  tamanha  ,  que  cfte  tam  faõ  e  fco-u- 
ro  confelho  nunca  o  quyferam  entender,  e  fe  o  cntend>..ram 
nom  o  quifcram  obrar;  porque  ElRcy  dcfconfyando  já  dos- 
Caftclhanos  e  acoftandoffe  ao  confelho  dos  Portuguefes  foi 
delles  aconfelhado  que  com  a  Raynha  fe  fayíTe,  e  nom  fe 
fyaíTe  já  dos  de  Çamora,  que  avcndo  viíta  d'ElRey  Dom 
Fernando ,  fe  fobre  ella  vieíTe ,  íe  volveriam  contra  elle  ,  de 
que  feria  muy  difícil  elle  e  todoUos  feus  efcaparem  ,  polo 
qual  fe  partio  ElRey  e  a  Raynha  caminho  de  Touro  ,  on- 
de citava  João  d'Ulhoa,  que  os  recolheo  com  tamanha  fée 
e  lealdade  ,  como  era  a  defconfyança  que  muitos  levavam  de 
elle  contra  ElRey  e  a  Raynha  fazer  e  hufar  do  contrairo. 

CAPITULO    CLXXXVII. 

Dos  percehhnentos  que  o  Pryjicepe  fez  em  Portugal  pê- 
ra hir  f ocorrer  a  ElRey  Dom  Affonfo  feu  Padre  ^ 
e  como  entrou  em  Cajiella. 

E  Tomando  aas  coufas  do  Reino  de  Portugal  ,  ò  Pryn- 
cepe  da  treyçam  cometida  contra  ElRey  feu  Padre  foy 
muy  anojado  ,  e  defejando  de  o  ajudar  e  focorrer  nom  foo- 
mente  como  bom  e  piadofo  Fylho  ,  mas  como  amygo  po- 
derofo  e  verdadeiro  que  era ,  volveoíTe  logo  aa  Cydade  da 
Guarda  ,  onde  teve  confelho  em  que  fe  detrymynou  darfe 
focorro  a  feu  Padre  de  jentes  e  dinheiro  do  Reyno  ,  quanto 
foíTe  poíTyvel ,  e  que  o  Princepe  foíTe  focorrello  em  peíToa. 
Em  comprymento  do  qual  fizeram  logo  pêra  jente  apura- 
çooês  e  percebymentos  geeraaes  ,  e  pêra  o  dynheiro  allém 
do  que  fe  pode  aver  das  rendas  do  Reyno  ,  fe  tomou  per^ 
certa  recadaçam  toda  a  prata  dasYgrejas  e  Moefteiros ,  fal- 
yo  afagrada,  Callezes  ,  Cuftodias  ,  e  Rellicairos  ,  e  aíTy  por 
imprcílydos  de  pefoas  particullares  fe  ouve  alguma  foma  de 
dinheiro.  E  nam  fem  grandes  dores  e  gemydos  do  povo  que 
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O  muyto  fentiam.  Cometeo  o  Princepe  e  deu  per  autoiyda- 
de  d'ElRey  o  ynteiro  regimento  e  governança  do  Reino  aa^ 
Pryncefa  Dona   Lianor  fua  molher.    E  com  ella    ordenou  e 
Icixou  peflbas  d'autoridade  e  letras  e  bom  coníelho  ,  com  que 
lias  coufas  do  Reyno  fe  aconfelhaíTe,  e  proveo  as  frontarias 
de  Capytaães,  Alcaydes,  e  jentes  como  compria.  E  defpois 
de  feito  yfto,  e  ter  fua  j  ente  preeftes  ,  partio  da  Guarda  no 
mes  de  Janeiro  de  mil  e  quatrocentos  fetenta  e  íeis.  E  foy 
a  Caftelo  Rodrygo ,  e  de  hy  entrou  em  Caftella  per  Villa  de 
Sam  FcUizes ,  que  por  eftar  contra  fervyço  d'ElRcy  feu  Pa- 
dre a  combateo  ,    e  tomou  per  força  ,  e  foy  toda  roubada  , 
e  a  leixou  entam  por  fy ,  em  que  foram  alguns  mortos  e  mui- 
tos feridos  ,    e  de  Sam  Fellizes    foy  junto  com   Ledcfma  , 
que  com  quanto  era  contrairá  dêu  aõ  arrayal  dinheiro,  nian- 
timento  e  provyfooés  em  abaftança.  E  dally  na  fym  do  mes 
de  Janeiro  em  tanto  concerto  levou  fempre  o  Pryncepe  fua 
jente  ,  que    no  caminho  nunca   recebeo  rota   nem  recontro , 
atée  que  chegou  aa  Cidade  de  Touro ,  onde  ElRcy  feu  Pa- 
dre ,  defpois  de  fair  de  Çamora  ,  feguio  e  tratou  em  fua  pró- 
pria  peíToa  as  coufas   da  guerra  muytas  vezes  ,    mais  como 
cavalleiro  fronteiro,  que  como  tamanho  Rey,    e  tam  pode- 
rofo  como  erà. 


CAPITULO    CLXXXVIII. 

De  como  ElRey  Dom   Fernando  e  a  Raynha  Dojuí 

Yfahel  fe  apoderaram  de  C^amora^  e  poferam 

cerco  ao  Cajlel/o. 

EI.Rey  Dom  Fernando  com  a  Rainha   fua  molher  vye- 
ramfc  logo  a  Çamora ,  a  que  EIRey  Dom  Afonfo  coni 
defejo  de  batalha  foy  dar  vifta  duas  vezes  ,  fem  aver    antre 
elles  pcUeja.  E  EIRey  Dom  Fernando  também  veo  dar  ou- 
tra vifta  fem  rota  alguma  antre  ellcs  huma  Icsoa  de  Touro. 
...  •         "*  ^       .'^  --  E 
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E  dcfpois  vieram  fciis  corredores  a  Touro ,  a  que  o  Conde 
de  Penamacor  iahio,  e  lhes  feguio  o  encalço  atée  junto  cora 
Çamora  ,  donde  fahio  outra  gente  de  refrefco  ,  que  pren- 
deram e  feriram  o  dito  Conde  ,  e  aíTy  prenderam  e  feriram 
outros  Fydalgos  Portugucfes.  E  porem  ElRey  Dora  Fernan- 
do pôs  logo  cerco  e  elbncias  muy  fortes  ao  Caftello  da  Ci- 
dade ,  que  era  feu  contrairo.  E  a  detriminaçam  d'ElRey  Dom 
Afonfo-era  combater  e  romper  as  ditas  eílancias ,  e  focorrer 
aa  fortalleza.  E  o  propolyto  d'ElRey  Dom  Fernando ,  a  que 
tudo  fe  logo  revellava ,  era  de  lho  refiftir  com  todas  forças 
e  poder ,  e  a  hum  Rey  e  ao  outro  nom  era  efcondydo  ,  que 
nellc  foo  ponto  de  Çamora  eftava  a  efperança  de  todo  o  fei- 
to d'ambos  ;  porque  o  que  deíla  contenda  fycaíTe  com  me- 
lhoria ,  eíFa  d'hy  em  diante  teria  fempre  nos  debates  de  Caf* 
telía,  pois  cada  hum  de  propofyto  ajuntava  pêra  yíTo  todQ 
Xeu  poder  e  valia  ,  e  aíTy  foy  e  fe  feguio  como  fe  diraa. 

CAPITULO    CLXXXIX. 

De  cojno  ElRey  Dom  Affonfo  e  o  Pryncepe  ceHaram 
enamora  da  parte  da  ponte. 

EO  Pryncepe  em  fua  chegada  a  Touro  foy  d'ElRey  feu 
Padre  ,  e  de  toda  fua  Corte  ,  altamente  e  com  muyto 
prazer  e  allegria  recebido;  porque  nelle  eftava  toda  fua  e 
foo  efperança.  E  logo  fem  deliaçam  acordaram  ,  e  quyferam 
poer  em  obra  ,  dar  nas  eílancias  e  hir  defcercar  o  Caílelò 
de  Çamora,  mas  porque  da  fortalleza  e  repairo  das  ditas 
eftaiicias  foram  alTy  certyfycados  ,  que  íem  perda  de  toda 
fua  jente  ou  a  moor  parte  delia  fe  nom  podiam  combater, 
e  em  fym  que  o  Caftello  fe  nom  defcercaria.  ElRey  acordou 
por  melhor  hir  poer  cerco  aa  ponte  da  outra  banda  doRyo, 
onde  fem  algum  feu  rifco  o  podiam  ter,  com  afronta  e  ne- 
ceflydade  d'£lRei  Dom  Fernando  e  dos  da  Cidade.    E  aífy 
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fupitamente  fe  Comprio  ;  porque  defpois  de  leixar  o  Duque 
e  o  Conde  de  Villa  Real  em  Touro  em  guarda  da  Rainha 
eda  Cidade,  partio  ElRei  com  fua  jenre,  e  foy  afentar  fea 
arrayal  nas  ortas  de  junto  com  a  dita  ponte.    E  EiRey  e  o 
Prvncepe  fe  allojaram  no  Moefteiro  de  Sam  Franciíco ,  e  a 
ponte  com  baluartes    e  cavas   foy  de  todas  partes    cercada, 
e  aíTy    continuamente  combatida  com   pouco    dano    dos  que 
eram  dentro.    E  os  do  Caílello   que  eram    por  ElRey  Dom 
Afonfo^  também  á  fua  vifta  aífy  cftavam ,  fem  algum  poder 
fair,  nem  delle  receber  falia,  ajuda,    nem  focorro.  Em  du- 
rando cfte  cerco  em  huma  Ylha  que  fe  faz   no  Doiro,  fo- 
ram da    parte  de  Caftella   juntos    per  concerto   de   paz  ,  o 
Duque  d'Alva  ,    e  o  Almyrante  ,  e  da  parte  de  Partugal  o 
Senhor  Dom  Álvaro ,  e  Ruy  de  Soufa ,  e  o  Licenceado  de 
Cidaa    Rodrigo ,  pêra   todos   pratycarem  e  confultarem  ,  fé 
antre  os  Reis    fe  poderia  tomar  algum   meo  de  paz  e  con- 
córdia ,  e  em  fym  defpois    de  muytos   debates  e  pratycas  , 
cada  hum  teve  em  tamanho  preço  feu  partido  ,  que  fe  nom 
pode  achar  meo  que  pareceífe  bom  pêra  todos  ficarem  con- 
cordes. 

CAPITULO    CXC. 

'  De  como  fe  ordenou  a  hatalha  dos  Reis  antre  Touro 

e  enamora. 


EPaíTados  alguns  dias  vendo  ElRei  Dom  Afonfo  o  pou- 
co que  no  cerco  aproveitava  ,  e  o  muito  trabalho  e 
dano  que  fua  gente  recebia  ,  efpecialmente  nom  fe  poden- 
do prover  a  grande  myngoa  de  mantymcntos ,  que  dava  cau- 
fa  fua  gente  myngoar,  e  a  dos  contrairos  acrcfcntarfc  cada 
vez  mais.  A  huma  fefta  feyra  prymeira  de  Março  de  myl 
e  quatrocentos  e  fetenta  e  féis  anos  ,  muy  cedo  pella  manhaã, 
ElRey   de  Portugal   allevantou   fccretamentc ,    e  de  fupcto 
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íèu  arrayal  pêra  a  Cidade  de  Touro  ,  c  porque  fabia  quç 
ElRey  Dom  Fernando  avia  de  fair  como  fahia  após  ellc ,  te* 
vele  nyíTo  pêra  fegurança  de  tudo  muy  bom  recado.  E  po- 
rém a  jente  contrayra  ally  comcí  fahio  pela  porta  da  ponte 
fora ,  aíTy  fobr'efeve  e  nom  íeguio  ElRey  Dora  Afoníb ,  e 
fez  corpo  atée  juntamente  fer  toda  recolhida  fora  da  ponte, 
receando  que  em  outra  maneira  indo  afyada ,  fazendo  El- 
Rey Dom  Aífonlo  volta  fobr'ella  fe  defpunham  a  grande 
perygo  e  deftroço,  o  que  d^iu  caufa  fer  F^lRey  Dom  Afon- 
íb com  fua  jente  já  muy  allongado  ,  quando  feus  contrairos 
começaram  de  mover  contra  elk ,  o  qual  fendo  a  duas  lé- 
guas de  Çamora  adiantouile  pello  fyo  a  reter  fua  jente,  que 
a  Touro  fe  recolhia  com  tençam  fecreta  de  aquella  rroite 
dar  de  falto  em  féis  centas  lanças  d'ElRey  Dom  Fernando  , 
que  fob  ,  a  Capitanya  do  Duque  de  Vylía  Fremofa  feu  Ir* 
mao  baltardo  eílavam  em  Fonte  Sabugo  ,  mas  o  Pryncepe 
que  por  fua  vontade  ,  e  fem  necefario  conltrangimento  quis 
efpcrar  e  dar  a  ElRei  Dora  Fernando  a  batalha  ,  avyfou  lo- 
go diífo  a  ElRey  feu  Padre  ,  que  nom  deícontente  diíFo 
chegou  já  ao  campo  junto  com  Touro,  onde  a  batalha  fe 
deu ,  e  foy  a  tempo  que  as  batalhas  d'ElRey  Dora  Ferrtan- 
do  paífavam  já  hum  porto  de  huma  pequena  ferra  que  hy  a 
cerca  cftava  ,  onde  o  Conde  de  Loulee  em  voltas  que  fez 
-foy  ferido  ,  c  fe  foy  a  Touco.  E  ElRey  Dom  Afonfo  muy 
■contente  c  allcgre  de  nom  negar  a  batalha  ,  pêra  que  per 
hum  trombela  e  arauto  d^ElRey  Dom  Fernando  era  já  de- 
fafyado  com  quanto  tinham  muyto  menos  gente  ,  porém  el- 
le  e  o  Pryncepe  feu  Fylho  fizeram  roftro  ,  pêra  lha  dar  com 
fua  jente  ,  de  que  muyta  era  a  Touro  jaa  recolhida  ,  e  ou- 
tra muita  mais  fycara  na  dita  Cidade  com  a  Raynha  e  cont 
o  Duque  e  Conde  de  Vylla  Real  como  fe  diíTe.  E  fendo 
jaa  o  tempo  muy  curto  pêra  ElRey  e  o  Pryncepe  concerta- 
rem e  repartirem  fua  jente  em  batalhas,  como  pêra  tarfl 
chegada  ncccíTydade  compria  ,  vendo  as  d'ElRey  Dom  Fer- 
nando já  muy  acerca,  e  che^arfe  cora  muita  preíTa  ,  fyze- 
-..*■.  .  ■  .  '  ram 
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ram  logo   de  toda   a  jente   nom  mais  de  duas    batalhas.  A 
prymeira  e  de  mayor  numero  foy  a  d^ElRey  Dom  Afonfo, 
<]ue  com  fui  bandeira  Real  fe  pôs  a  cerca  do  ryo  ao  encon- 
tro   da  batalha,  em   que  era    a  bandeira   Real,  mas  nam  a 
peíToa  c'ElRey  Dom  Fernando  ,  o  qual  por  fe  fegurar  como 
prudente  dos  revefes  da  furtuna  em  taaes  tempos  ,  deípois  de 
leixar  fua  batalha    em  ordenança  ,  e  encomendada  lua  ban- 
deira   a  bons  cavalleiros    e  Capitaaés  ^  tornouíTe  atras  onde 
na  reçaga   ao  tempo  do  encontrar   efteve   em  huma    batalha 
pequena.    E   a  fegunda  batalha    de  menos  jcnte  ,  e  porém 
cortefaâ  e  mui  limpa  foy  a  do  Pryncepe  ,  que  com  fua  ban- 
deira fe  pôs  afaftado  aa  maaõ    ezquerda  d'ElRey  feu  Padre  , 
.huilf  grande  pedaço  ao  encontro  de  duas  grandes  batalhas  , 
que  contra    a  fua  vinham    ordenadas  ,    e  porque  o  Pryncepe 
foy  aconfelhado  ,  qulp  também  mandaífe  repartir  a  fua  em!ou-- 
trás  duas  batalhas  ,Ní^iiandou  logo  apartar  defy  contra  ho  péc 
da  ferra  com  gente  da  fua  guarda ,  Fernam    Martynz  Maz- 
carenhas  feu  Capitam  dos  genetes,  com  o  qual  porque  em 
fua  batalha  nom  avia  tanta  jentc  como  fe  requeria  ,  o  Pr}'n- 
cepe  encomendou    a  Gonçallo  Vaz    de  Caftello-Branco    e  a 
Ruy  de  Soufa  ,  que    com   fua  jente   que  era   muyta   e  muy 
boa  fe  ajuntalfem,  como  logo  ajuntaram  com   Fernam  Mar- 
tynz ,  e  após  elles    porque  cria  que  avia   anr'clles    alguum 
defconcerto  e  compitencia  fobre    a  Capitania    da  jente,  en- 
viou logo  a  Dom  Pedro  de  Menefes ,  que  defpois  foy  Con- 
de de  Cantanhede,  com  que  fe  refez  huma  boa  batalha. 


CA- 
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CAPITULO    CXCI. 

De  como  romperam  as  batalhas  ^  e  as  do  Prjiicepe  ven- 
ceram as  árElRey  Dom  Fernando  ^  e  a  d'ElRey 
Dom  Fernando  venceo  a  d'EIRey  Dom  Afonfo  ,  que 

■■  fe  recolbeo  a  Crafto  Nunho ,  e  do  mais  que  fe  feguio 
atée  jym  da  batalha. 

EPoftas  e  ordenadas  com  efpantofa  vifta  as  hazes  de  hu- 
ma  parte  e  4a['outra  pêra  encontrar,  fendo  já  cafy  Sol 
pofto ,  ElRey  mandou  dizer  ao  Pryncepc  que  com  íua  bençam 
rompeíTe  logo,  o  qual  por  lhe  obedecer  e  comprir  o  que  tanto 
defejava ,    defpois  de  em  ambas   as  batalhas   fe  fazer  pcllas 
trombetas  fynal  de  batalha ,  elle  e  aíTy  feus  Capytaaês  com 
fyngular  deftreza  e  maravylhofo  esforço  ,  deram  aíTy  rijamen- 
te nas  batalhas  contrairás  ,  que  nem  podendo  ellas  fofrer  ncra 
refiftir  tanta   força ,  logo  huma  após  outra  foram  desbarata- 
das e  poftas  em  fogida.  E  pêra    aquella  ora  ante  da  peleja 
deu  o  Pryncepe  aa  fua  jentè  por  apellydo  Sam  Jorje  e  Sam 
Criftovam  ,  Sam  Jorje   por  padroeiro    de   Portugal  ,  e  Sam 
Criftovam  por  devaçam  de  Jorje  Corrêa  Comendador  do  Pi- 
nheiro ,    que  na  mefma    ora  lho  lembrou  ,    era^  Alferez  do 
Pryncepe  que  levava  fuà  bandeira  Lourenço  de  Faria  homem 
Fydalgo ,  que    nefte  diâ  é  em  todollos  outros   por  fua  obe- 
diência e  esforço  o  fez  como  bom  cavaleiro  ,  e  ò  Pryncepe 
por   tal  o  reconheceo  fertipre.    E  aíTy  como  as  batalhas  do 
Pryncepe  no  desbarato  fy^eram   a  eftas  d'EiRey   Dom  Fer- 
nando ,  áíTy    a  batalha  grande  d'EtRey  Dom    Fertiando  fez 
na  d'ElRey   Dom  AíFonfo ,  que  fem  alguma  fofça   nem  re- 
fiftencia  a  rompeo  logo,  e  deftroçou  com  dano  c  mortes  de 
muytos ,  e  tiam  foy  fem   caufa  kt  afy  *,  porquê  na   batalha 
do 'Pryncepe  era  a  frol  dós  Fydalgós  e  nobre  j ente  de  Por- 
^  tu- 


";1 


ç6o  C    H    R    o    N    I    C    A 

tugal ,  que  falleceram  nefta  d'E]Rey  Dom  Afonfo ,  e  mais 
na  batalha  d'ElRey  Dom  Fernando  vynha  muyta,  e  raiiy 
grofla  jente  d'armas  eucubertados ,  aalém  dos  genetes  ,  e  mais 
lançaram  diante  de  fy  huma  gram  foma  d'efpingardeiros , 
que  ao  romper  fizeram  com  feus  tiros  fronteiros  duvydar,  e 
enfiar  os  cavalos  e  a  gente  da  batalha  d'ElRey  Dom  Afon- 
fo. Na  qual  fendo  elle  com  fua  bandeira  dos  dianteiros,  acha- 
remfe  com  elle  ao  tempo  do  encontrar  muy  poucos,  antre  os 
quaaes  eram,  Dom  Gomez  de  Myranda  Prior  de  fam  Mar- 
co em  Caftella  ,  e  Bifpo ,  que  defpois  foy  de  Lamego  em 
Portugal.  E  por  tanto  vendofe  em  alguma  maneira  da  vito- 
ria defeiperado ,  donveolhe  volver  e  procurar  por  fua  falva- 
çam  ,  parecendo-lhe  que  pois  a  fua  batalha  onde  a  mais  for- 
ça eftava  fora  desbaratada,  que  a  do  Princepe  feu  Fylho , 
em  que  avia  menos  jente,  e  de  que  nom  avia  villa  nem  re- 
cado também  feria  perdida.  Pollo  qual  avendo  já  fuás  cou- 
fas  por  chegadas  ao  derradeiro  eftremo  de  defaventura ,  ven- 
do já  diante  antrefy  e  a  ponte  de  Touro  muyta  jente  con- 
trairá ,  crendo  que  fem  fer  morto  ou  prcfo  fe  nom  podia 
já  aa  dita  ponte  recolher,  foy  aconfelhado  por  Pedralvares 
de  Souto-Mayor  Gond.ej.de  Gaminha,  e  per  Joam  de  For- 
ras ,  e  per  outros  poucos  que  o  fempre  acompanharam ,  que 
por  aquella  noite  fe  acolheíTe  aa  fortclleza  de  Crafto  Nu- 
nho  ,  que  efcava  por  elle ,  e  aífy  o  fez.  Ho  Princepe  aquel- 
le  dia  e  ora.  nom  menos  âvyfado  que  bem  afortunado  Gapi- 
tam  ,  como  fe  vio  com.,  fua  jente  em  fegura  e  perfeyta  vi- 
toria ,  per  fe  lhe  nom  feguir  do  longo  encalço  algum  peri- 
go fo  revés  ,  logo  a  mais  que  pode  recolheo  períy  a 
fua  bandeira.  E  porém  alguns  feus  e  peíToas  piyncipaaes 
efquentados  e  favorecidos  do  prospero  vencimento  que  fe- 
guiam  ,  por  nom  terem  no  feguymento  o  refguardo  que  dc- 
vyam  ,  no  cabo  do  encalço  tornaram  a  fer  mortos  e  prefos , 
porque  os  Gaftcllanos  das  batalhas  deftroçados  que  fogiam , 
refizeramfe  com  huma  batalha  d'ElRey  Dom  Fernando ,  que 
acerca  de  huma  legoa  na  reçaga  eftava  ,  com  que  achandoíFe 
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muyto    mais  fyzeram  fobrc  os  Portuguefes  volta  ,  os  quaeS' 
lendo  já  atalhados  e  cingidos  da  outra  batalha  grande,  que 
desbaratara  a  EIRey  Dom  Afonfo ,  nom  fe  poderam  falvar. 
E  porém    o  Pryncepe  dcfpois    do  desbarato   que    fe7,  ,  ally 
onde  acabou    de  recolher   fua  jente  ,    cítere    no  campo  em 
hum  corpo  çarrado  fem  nunca  mover  atras    fua  bandeira,  a 
que  muytos  da  batalha  vencida    d'ElRey    Dom  Afonfo  por 
feu  bemefalvaçam  fe  recolheram  ^  com  os  quaaes  ,  e  com  ou- 
tros que  fora  do  tempo  neccíTario  fobrevieram  de  Touro  ,  re- 
íez  huuma  groíTa  batalha,  com  que  aquella  noite  fycou  pa- 
cifyco    Senhor    do  campo.    No  qual  algum   dos  Reis,  cuja 
era  a  querela  e  efperança  de  vencer ,  nom  aturou    nem  efte- 
ve ;  porque  como  diífe  também  EIRey  Dom  Fernando  nom 
foy  em  pelfoa  própria  na   fua  batalha ,   que  venceo  a  d'El- 
Rey  Dom  AíFonfo ,  mas  como  era  pratico  guerreiro ,  por  veí 
como  as  coufas  de  tamanha  ventura  fobcediam  ,  apartoufe  fo- 
ra em  huma  batalha,  e  quando  logo  vio  vencidas  e  desba- 
ratada^ fuás  tamanhas   e  prymeiras  batalhas  ,  pelas  batalhas 
do  Pryncepe  que  eram    menos  em  jente ,  crendo  que   aíTy  o 
feriam  as  outras  fuás  pellas  d'ElRey  Dom  Affonfo  ,  foy  acon- 
felhado    que  fe  recolheífe  como    recolheo  ,    e  fe  foy  a  Ça- 
mora.  Pello  qual   fua  jente  achandoífe  no  campo  fem  Rey, 
nem  certo  Capitam  que  a  regeíTe ,  com  temor  da  batalha  do 
Pryncepe  que  viam  refeita ,  nom  fendo  bem  certefycados  do 
deftroço  d'EiRey  Dom   Afonfo  fe  refyzeram    também  junto 
com  eila  em  huma  outra  batalha ,  de  que  huns  e  outros  nom 
fe  viam  tanto  como  ouvyam  ;  porque  a  eJfte  tempo  a  noite  era 
já  cafy  çarrada ,  e  todo  o  mal  que  de  huma  parte  e  da  outra 
fe  fazia ,  era  foomente  de  gritas  e  tocar  de  trombetas  e  ata- 
balues  que  nunca  cefavam.  Ally  Dom  Vafco  Coutynho  ,  que- 
dcfpois  foy  Conde  de  Borba  prendeo  Dom  Anrryque  Con- 
de d'AIva  de  Lifte ,  cue  vynha  de  contra  Touro  reconhecer 
a  batalha  do  Pryncepe,   nom  fabendo  peJla   noite  cuja  era. 
E  ally  hum    efcudeiro  que    fe  dizia  Gonçallo  Pires,    criada 
de  Gonçalo  Va:2  Pinto ,  trouxe  ao  Pryncepe  a  bandeira  real 
Toí».  I.  Bbbb  d'El* 
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d'ElRcy   Dom  Afonfo  ,  que   per  força    e  como  Jiomera  de 
bom  coraçam    a  tomoa  a  hum  Souto-Mayor  Caftelhano  que 
a  levava ,  e  o  prendeo  fobre  fua  menagem ,  a  qual  nom  foy 
aquelle    dia  tomada  das  maaõs    de  Duarte  d'Almeyda  Alfe- 
rez  pequeno ,    atée  que  lhas  prymeiro    nom  deceparam  com 
outras  infyndas  feridas ,  que   no  rofto  e  cm  todo  ho  corpo 
ouve ,  de  que  efcapoui  E  a  tanto  mal  fe  eítende  o  maao  fob- 
cedimento  das  coufas ,    que  efte  Alferes ,    a  que  tanta  honr- 
ra   e  riqueza   após    yfto  fe  devia  ,    viveo  defpois    alleijado 
e   prove    ,    t    nam    com    gallardam  dino    de   tal    fervyço. 
Nem    ao    efcudeiro    da   bandeira    carregou  muito  a  ballan-- 
ça  de  fua  fatisfaçam  ;   porque  com    a  venturofa   fydalguia  c 
armas  honrradas  ,  que  por  yíTo  lhe   deram ,  ouve   foomente 
cinco  mil  reis  de  tença ,    com  que  lhe  foy  forçado  tomar  a 
fouce  e  a  enxada,  por  mais  feguras  e  proveitofas   armas  do 
fuftentamento  de  fua  vida ,  com  que  fem  mais  bem  nem  favor  , 
e  com  muyta  pobreza  a  viveo    e  acabou.  E  eftando  aífy  no 
campo  juntas  eftas  batalhas  e  ambas  contrairás  ,  a  dos  Caf- 
telhanos  por  eftar  fem  Rey  e  duvydofos  de  fua  ventura ,  e 
por  terem  o  recolhimento  de  Çamora  muy  longe ,  começa- 
ram antr'eíly  de  ferver ,  e  fe  afiar  moftrando    claros  fynaaes 
<Je  deftroço  fe  foram  cometidos.  E  porém  tomaram  por  con- 
felho  retraerfe  e  acolheremfe  ,  fem  cometer  batalha  nem  pel- 
leja  fe  lha  nom  deíTe ,  e  aíTy  o  fizeram ,  e  fem  algum  reca- 
do e  com  muyto    defmando    fe  acolheram  a  C,amora,  Pello 
qual  achandoíTe    o  Pryncepe  foo  no  campo  ,    e  fem    receber 
em  fua  peíFoa  nem  fua  gente  rota  nem  deftroço ,  antes  o  ty- 
nha  feito  nos  contrairos  ,  ouvefe  por  herdeiro  e  Senhor  da 
própria    vitoria.    E    porque   os    Reis    efperavam    peia   mais 
craro    confeguymento  ,    fua  detrimynaçam    foy    fobrefcr  no 
campo  ,    e  nom    fe  partir    delle    trcs  dias.    Mas  o  Arcebif- 
po  de  Tolledo  que  no  mefmo  campo  era  com  elle ,  pubryca- 
mente  lhe  diífc,  que  defpois  dos  ymigos  partidos  bem  com- 
pria  por  os  três  dias  eftar  no  campo  três    oras  continoas   a 
rezam  de  ora  por  dia  ,  por  comparaçam  que  trouxe  da  Re-- 

furrey- 


DO  Senhor  Rey  Dom  Affonso  V.  ^6^ 
furrcyçam  de  noilb  Senhor  ,  que  foy  dcfpois  da  morte  trcs 
dias  nain  todos  inteiros  ,  mas  porque  tomou  de  três  dias 
tomando  a  parte  por  todo.  E  com  efte  confclho  que  o  Pryn- 
ccpe  tomou  do  Arcebifpo ,  como  de  peíToa  tam  pryncipal , 
e  no  femelhante  auto  e  cirimonias  tam  pratyco  e  fâbedor , 
dclpois  dcílar  no  campo  ás  três  oras  e  mais,  fem  parecer 
nelle  jente  contraíra  ,  elle  com  repoufo  e  regrada  ordenan- 
ça aballou  contra  Touro.  E  ao  entrar  da  ponte  ouve  muita 
preíTa  ;  porque  atée  fua  chegada  a  entrada  fe  çarrou  a  to- 
dos ,  c  per  fua  ordenança  entraram  na  Cidade  todos  muy 
triílcs  c  defconfortados  ,  huuns  pellos  fylhos  ,  parentes  e  ami- 
gos que  nom  viam  ,  nem  fabiam  fe  na  batalha  foram  mortos 
ou  feridos  e  prefos  ,  e  todos  pelia  dorofa  pryvaçam  d'El- 
Rey  Dom  Afonfo  ,  que  ally  namviam,  nem  por  entam  fabe- 
rem  delle  novas.  O  Pryncepe  pella  incertydam  de  feu  Pa- 
dre ,  crendo  pois  ally  nom  parecia ,  que  ferya  morto  ou  pre- 
fo  ,  foy  fobre  todos  mais  trifte  e  anojado  ,  e  pofto  aquella 
noite  em  grande  penfamento ,  e  nom  menos  o  foy  ElRey 
onde  eílava  ,  duvidando  da  vyda  e  fal vacam  do  Fylho  ,  de 
que  a  moor  parte  da  defaventura  nom  falleceo  aa  Raynha 
que  eftava  no  Caftello  atée  o  outro  dia  ,  que  o  Pay  foy  cer- 
tefycado  da  faude  e  profpera  vitoriado  Fylho,  eo  Fylho  da 
falvaçam  e  faude  do  Pay  acolhydo  em  Crafto  Nunho.  Na 
qual  fortelleza  yndo  ElRey  tam  íbo  e  defacorrido  ,  o  Alcay- 
de  delia  Pêro  de  Mendanha  por  naçam  Fydalgo  Gaftelhano , 
e  no  amor  e  lealdade  bom  e  verdadeiro  Português ,  o  re- 
colheo  ,  e  lhe  obedeceo  com  muyta  lealdade  e  firmeza  ,  e 
em  cafo  tam  triíte  e  tam  averfo  pêra  ElRey ,  elle  e  fua  mo- 
Iher  o  agafiilharam  honrradamente  ,  e  confortaram  com  muy- 
to  defpejo  ,  dando- lhe  em  fuás  furtunas  per  emxempros  d'ou-. 
tros  muy  grandes  efperanças  ,  atée  o  outro  dia  ,  que  com 
muyta  jente  que  o  Pryncepe  mandou  de  Touro  ElRey  tor- 
nou a  elle  feguramente. 
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CAPITULO    CXCll. 

De  como  o  Pryncepe  fe  tornou   a  Portugal,    e  do  que 
ElRey  Dom  Afonjo  fez  por  entam  em  Caftella. 

Nde  fobre  confelhos ,  que  acerca  deftcs  feitos  EiRey 
c  o  Pryncepe  tiveram  ,  foy  acordado ,  que  ho  Arcebil- 
po  de  ToUedo  íe  foíTe  como  foy  a  Tallavcra  e  a  fuás  ter- 
ras ,  e  com  elle  por  fua  fegurança  Dom  Garcia  Blípo  d'Evo- 
ra  ,  o  que  foy  coufa  muy  dificel  e  de  aíHis  perigos  ,  peilas  muy- 
tas  terras  de  contrairos  ,  porque  com  tam  pouca  Jente  aviam 
de  paíTar.  E  como  o  Arcebifpo  fycou  em  falvo  ,  o  Biípo 
d'Evora  com  grande  rifco  fe  veo  a  Portugal  aa  frontaria  de 
lyba  de  Odiana ,  que  lhe  foy  encomendada.  E  afll  acordou 
que  o  Pryaeepe  fe  roniaíTe  a  Portugal  ,  o  qual  como  era 
Pryncepe  bom  e  piadofo  ,  defpois  de  prover  e  remedcar  com 
merçêes  e  viíitaçooes ,  aos  que  de  fua  batalha  foram  prefos 
ç  feridos  ,  partio  na  femana  mayor  de  Touro,  e  veo  dor- 
mir a  Crafto  Novo  ^  fortalleza  que  eftava  por  ElRey  feu 
Vadrç  ,  e  ao  outro  dia  pafou  a  gente  o  ryo  em  huuma  bar- 
ça >  e  os  eavallos  e  beilasanado,  per  hum  porto  que  fe  diz. 
Ryco  Váo  ,  e  de  hy  foy  ter  a  Pafcoa  a  Miranda  do  Doiro, 
Q  com  elle  ho  Conde  de  Penella  Dom  AíFonfo  de  Vafcon- 
cellos  ,,  e  aíTy  pouca  jente;  porque  os  mais  grandes  e  Senho-» 
rcs  cora  todalos  mais  fycaram  em  Touro  com  ElRey.  E  fi- 
cando ElRey  Dom  Afonlo  era  Touro,  ElRey  Dom  Fernan- 
da veo  iQgo  ecFcar  muy  poderofamente  Gantalapedra,  den- 
tro da  qual  íBuytos  Fidalgos  e  Cavalleirps  da  Corte  d'El- 
Rey  Dom  Afonfo ,  como  defejofos  de  honrra  fe  lançaram, 
Foy  o  çerço  em  todo  bem  apertado,  em  que  era  por  Capi- 
tam Bandarra ,  e  defpois  aa  partyda  d'ElRey  Dom  Afonfa 
pêra  Portugal  leixou  AUonfo  Perez  de  Bivciro  ,  cafado  com 
Dona  Mccia  de  Alcncfcs   Portuguefa ,  c  de  Touro  durando 


X- 


I  I 


DO  StNHOR  Reí  Dom  Affonso  V.  ^6^ 
o  cerco,  foyEIRcyem  peiToa  lançar  huoia  groíTa  cillada  aos 
ccrcadorcs ,  c  foltou  corredores  que  foram  dar  no  arrayal , 
i]uc  após  eilcs  fc  loirou  com  tanto  delmando  ,  que  fe  o  Du- 
que de  Bargança  com  outros  ante  tempo  fe  nom  defcobry- 
ram  cayram  os  contrairos  na  cillada  ,  e  fe  fyzera  huma  cou- 
fa  muy  aíTynada ,  e  de  muita  honrra  e  fervyço ,  pêra  ElRey. 
E  ncfte  tempo  fendo  ElRcy  Dom  Afonfo  certcfycado  de 
hum  dia  que  a  Rainha  Dona  Yfabel  ,  de  Madrigal  onde  ef- 
tava,  feavia  de  hir  a  Medina,  fahio  de  Touro  afforrado  com 
foos  myl  lanças  fem  carriagens  ,  e  foy  fecretamente  dormir 
a  Graílo  Nunho  ,  e  de  hy  ao  outro  dia  per  encubcrtas  que 
levou  ,  fe  foy  efcondido  lançar  junto  do  camynho  por  onde 
a  Raynha  avia  de  paílar ,  cuja  jente  fayndo  já  fora  de  Ma- 
drygal  á  villa  das  batalhas  d'ElRey ,  eí^i  que  era  fora  com 
preífa  fe  tornou  a  recolher  aa  Vylla  ,  e  outra  alguma  de 
dentro  nom  fahio  mays  ,  per  onde  pareceo  craro ,  que  fora 
avyfo  fecreto  que  a  Raynha  d^alguma  peífoa  do  arrayal 
d' ElRey  Dom  Affonfo  recebera,  e  com  iíto  defavyado  fe  tor- 
nou ElRey  a  Touro,  nom  efperandojá  nenhum  bom  effeito 
de  fua  emprefa. 
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CAPITULO    cxciír. 

De  como  fe  ordenou  a  yda  d' ElRey  em  França ,   e  fe 
veo  a  Portugal  com  a  Rainha  Dona  Joana. 

f^  Ncíle  tempo  porque  ElRey  fcntya  já  bem  ,  que  feu  po-» 
À  der  nem  ajuda  dos  grandes  de  Caftela  ,  nom  lhe  da- 
vam pêra  fua  demanda  tam  firme  efperança  como  comprya, 
forçado  de  hum  vivo  defejo  de  fua  honrra  ,  envyou  per 
fcus  melTcgeiros  requerer  ajuda  a  ElRey  de  França ,  que 
com  ElRey  Dom  Fernando  como  foo  Rey  d'Aragam  en- 
tam  nom  eftava  d^acordo  ,  e  tynha  per  meo  de  Dom  Álvaro 
d'Atayde  feitas  fuás  lianças  com  ElRey  Dom  Afonfo ,  como 
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foo  e  verdadeiro  Rey  de  Caílela.  E  a  certidam  dlílo  trouxe 
o  dito  Dom  Álvaro  a  ElRey ,  eftando  em  Touro.  Pello  qual 
vencido    pryncipalmente    de  feu  apetite,  fera   muyta    certy- 
dam    do    poder  tam  eftranho  ,    e  tam    duvydofo  como    era 
o  de   França ,  defconfiado  em  todo  do  feu ,  detriminou  virfe 
a  Portugal  ,    e  de  hy  pafíar  logo    em  França  ,    crendo  que 
o   remédio    e    ajuda   pcra   feu    recurfo  ,    que     tanto    defe- 
java  ,  com  fua  yda  e  em    fua  peíToa  fe  faria    mais  facil ,  e 
aynda   fe    lhe    daria    mayor.    E  que    os  ynconvcuientes  que 
por.  ventura    ElRey    de    França    polia    guerra     do   Duque 
de    Brogonha    poderia    pêra   yíTo    ter  ,    elle    na    confyança 
de    feu    muy   chegado    fangue   os  temperaria  ,  com    paz    e 
aíFefego    que    antre    ambos   procuraria.    E    como    ElRey    o 
detriminou  ,  afly  o  comprio ,    e  leixou  nas  outras  fortelezas 
jente  e  Capitaaês  de  recado,  e  em  Touro  jente  de  guarny- 
çam,  e  com   ella  por  Capitam  o  Conde   de  Marialva  Dom 
Francifco  Coutynho ;  porque  a  efte    tempo  Joam  d'Ulhoa  a 
quem  pertencia  era  fallecido ,    e  os  Fylhos    que  delle  fyca- 
ram  eram   muyto  moços   pêra    tal  encargo ,  e  ElRey  cafou 
ho  Conde  com  Dona  Maria  d'Ulhoa   fua  Fylha ,  a  que  deu 
cm  caíamento  a  Vylade  Caftel  Rodrigo  ,  por  morte  de  Vaf- 
co  Fernandes    de  Gouvea  que    a  tynha ;    porque  fem  Fylho 
baram  ligitimo  também  falleceo  emCaftella  eftando  em  Tou- 
uro.  E  defpois  d^ElRey  prover  as  coufas  de  Caftclla  como 
melhor  pode,  fe  partio  com  a  Raynha    na  entrada  do  mes 
de  Junho  ,  e  feguramente  veo  a  Miranda    do   Doiro  honde 
teve  a  Feefta  do  Corpo  de  Deos  ,  na  qual  com  a  cirimonia 
divida  fez  piymeiro  Conde  d^Abrantes  Lopo  d'Almeida  que 
era  Veedor  da  Fazenda  ,    e  lho  tinha   bem  merecido.  E  de 
Miranda  fe  foy  a  Raynha  aa  Cidade  da  Guarda  ,  e  com  el- 
la o  Conde  de  Vila  Real ,  que  era  Fronteiro  Moor  daquel- 
la  Comarca ,  e  o  Bifpo  de  Vyfeu  Dom  Joam  d'Abrcu.  E  da 
Guarda  fe  foy  a  Coimbra ,  onde  o  Pryncepe  fe  veo  com  ci- 
la ajuntar ,  e  aa  companhou  atée  á  Villa  d*" Abrantes ,  onde 
defpois  cftcvc  muyto  tempo ,  como  ao  diante  fe  dirá.  E  El- 
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Rey  fe  foy  de  Miranda  aa  Gydadc  do  Porto ,  onde  Com  el-» 
le  i€  ajuntou  logo  o  Piyncepe  feu  Fylho  ,  e  a  Senhora  Yfan- 
te  Dona  Briatiz  com  todolos  grandes  e  Senhores  pryncipaaes 
do  Reino.  E  d'ally  foy  enviado  Pêro  de  Soufa  notefycar  a 
ElRey  de  França  a  yda  d'ElRey  Dom  Afonfo ,  que  de  to- 
do hy  foy  dctriminada.  E  fendo  já  concordado  que  por  moor 
brevidade  da  viagem  foíTe  pello  mar  do  Ponente  ,  e  faiíTe 
em  Bretanha ,  mudoufe  o  acordo  pêra  o  mar  de  Levante ; 
porque  pelo  outro  mar  Occeano  poderia  d'ElRey  Dom  Fer- 
nando receber  mayor  contradiçam  ,  por  rezam  da  frota  de  Ga* 
lizaje  Bizcaya,  com  que  feria  mais  poderofoj 

CAPITULO    CXCIV. 

De  coma  ElRey  partio  de  Lixhoa  pêra  França ,  e  da 
]        maneira  em  que  foy  atée  fe  ver  com  ElRey 

de  França. 

ECom  efta  detriminaçam  fe  partiram  ,  e  ajuntaram  todos 
a  Lixboa  ,  onde   xvi.  navios  pêra    a  embarcaçam    d'El- 
Rey  foram    logo  preeftes  ,    dos   quaaes  fe  aparelhou    huma 
hurca  pêra   fua  peífca  ,  em  que  embarcou  no  mes  d^Agofto 
com  dous  mil  e  duzentos  homens ,  em  que  hiam  quatrocen- 
tas e  oitenta   pefíbas    a  que   em   terra  eram  ordenadas  en- 
cavalgaduras,  aallém  d^outrajente  de  pée  ,  e  com  vento  de 
viagem   arribou  em    Lagos  ,    onde   Cullam  famofo  coflairo 
Fra^nces  certefycado  já  das  amizades  e  lianças  deites  Remos- 
com  França  ,  andando  poderofo  no  mar  ,  veo  ally  fazer  reve^ 
rença    a  ElRey ,  que  o  recebeo   com  grande    honrra  e  muy 
graciofamente ,  e  aallém  do  affinado  fervyço  que  o  dito  Cul- 
lam lhe  tynha  já  feito,  em  fer  em  fua  ajuda  no  defcerco  de 
Cep  ta  ,  quando  entam  dos  Caftelhanos  ,  e  dos  Mouros  fora 
juntamente  cercada  como  fe  dirá ,  aynda  fycou  de  concerto 
andar   d^armada  em  feu   favor    contra   Caftela,  pêra  que  fc 
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ajuntou   com  Pedro  de  Tayde  Fidalgo  Português  ,  que  com 
a  náo  grande  que  fe  dizia  a  Lopiana ,  e  coni  outros  navios 
de  mandado  d^ElRey  andaram  também  d'armada.  Os  quaes 
todos  logo  de  hy  a  poucos  dias  fendo  ElRey  Dom  Afonfo 
em  França ,  ao  Cabo  de  Sam  Vicente  aíFerraram  quatro  car- 
raças de  Gcnoa ,    e  fendo    já  per  força  entradas  em  huma  , 
fe  acendeo    fogo  em  hum  barril    de  pólvora,    em  que  deu 
huum  tiro  de   fogo,  de  que  todas  as  naaos   e  carraças  que 
€ram  encadeadas  ,  arderam  com  mortes  e  perda  de  muytaj  en- 
te ,  em  que  dito  Pedro  de  Tayde  também  morreo.  E  de  La- 
gos pafou  ElRey  logo  a  Cepta ,  que  poucos    dias  avia  quei 
fendo  nella  Capitam  Ruy  Mendez  Ribeiro ,  como  nobre  Fy- 
dalgo  e  d^esforçado  coraçam  a  livrara  de  duas  grandes  afron- 
tas e perigos,  em  que  foy  pofta  ;  porque  juntamente  foy  cer- 
cado e  combatido  de  Caftelhanos  pella  Àlmina  ,  e  dos  Mou- 
ros pella  Aljazira  ,  e  de  todos  com  fua  honrra  e  grande  lou- 
vor o  dito  Ruy  Mendez  fe  livrou ,  com  quanto  o  dito  Ruy 
Mendez  do  cerco  dos  Caítelhanos   era  muyto  mais  afronta- 
do, fendo  dos  Mouros   cometydo  ,  que  com  fegurança  fua 
pêra  que  lhe  dariam  feguras  arrefens ,  lhes  deífe  entrada  per 
dentro    de  Cepta  pêra   darem  nos  ditos  Caítelhanos  ,  e  os 
matarem  e  cativarem ,  e  elle  feria  livre  do  cerco ,  ele  dito 
Ruy  Mendez  ,  como  esforçado    Cavaleiro   e  bom   Criftaaõ  , 
por  nom  mynguar  em    fua  fée  e  esforço   o  nam  confentio. 
O  que  ElRey  em  peíoa  lho  agardeceo  e  eílimou  como  era 
rezam.  E  de  Cepta   partio  ElRey,  e  fendo    no  mar   a  tra- 
ves de  CoUibre  ,  que  era  de  França  com  propofito  d'apor- 
tar  em  Marfelha  ou  Aguas    mortas  ;   porque  o   vento    nom 
terçou   bem    fahio    toda    via    e    defembarcou   cm    Colybre, 
donde    defpedio    os   navios    cm    que   fora  de    Portugal  ,   e 
aly  cftava  hum  Capitam  d^ElRey  de  França ,  de  que  ElRey 
foy  logo  bem  recebido  ,  e  defpois  provido  de  bcftas  e  coulas 
J^^  ^^"^Pryam  pêra  hir  ,  como  foy  per  terra  a  Pcropinham.' 
Onde  ElRey  foy  com  grande  honrra  e  Eftado  rccebydo ,  e 
elle  e  todollos  fcus  bem  apoufentados  de  graça,  e  por  re-. 
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verença  c  acatamento  de  fua  peíToa  Real,  o  Capitam  e  Go- 
vernadores da  Vylla  mandaram  foltar  e  abrir  os  cárceres  a ' 
todoUos  prefos  que  na  Cidade  avia.  E  aíTy  fe  fez  dcfpois 
nos  outros  lugares  de  França  per  que  ElRey  pafou.  De  Pcr- 
pinham  enviou  ElRey  Dom  Francifco  d'Almeida  a  ElRey 
de  França  notifycar-lhe  fua  chegada,  e  aífy  de  fua  yda  lo- 
go a  elle ,  pêra  que  hy  também  fc  proveo  pêra  ElRey  e  pê- 
ra os  de  fua  companhia  de  beftas  pêra  encavalgaduras  de 
íuas  peíToas  ,  e  carretas  pêra  fardagem ,  com  que  feguio  feu 
caminho  aa  Corte  d'EiRey  de  França  ,  per  Narbona  e  Mom- 
piler  e  Befers  e  Nimis  todas  grandes  Cidades  e  Vilas  de 
França  em  Languydoque.  E  na  Cydade  de  Nimis  leix  ju  El- 
Rey a  cftrada  Romam ,  que  vay  a  Avinham  ,  e  tomou  ou-, 
tra  da  ponte  de  Santifpryto  camynho  da  Cidade  de  Lyam. 
Na  qual  por  rezam  de  corruçam  d'ares  morbofos  e  pellen- 
ciaaes  ,  de  que  eftiva  perigofanom  entrou,  e  paífou  com  fua 
jente  adiante.  E  ante  que  a  ella  chegafe,  no  caminho  lhe 
veo  fazer  reverença  o  Duque  de  Borbom  acompanhado  de 
grandes  homens.  E  aífy  foy  feftejado  e  agafalhado  em  gram 
perfeyçam  em  cafa  de  Momfeor  de  Sam-Valher,  que  fora 
ca  fado  com  hum  a  fylha  baítarda  d'ElRey  de  França.  E  paf- 
íando  ElRey  Dom  Affonfo  per  Liam  ,  e  chegado  a  hum  lugar 
que  dizem  Ruana ,  recebeo  o  prymeiro  recado  d^ElRey  de 
França,  fazendo-lhe  faber  que  com  faa  boa  hida  era  muy  ai- 
Icgre.  E  aífy  chegou  aa  nobre  Cidade  de  Burges  em  Berrí^^ 
que  he  na  doce  França ,  onde  repoufou  alguns  dias ,  nos 
quaaes  de  mandado  d'ElRey  de  França  vieram  a  ElRey  Dom 
Afonfo  ,  pêra  lhe  fazer  companhia  hum  Senhor  e  hum  Bif- 
po  de  Una,  com  que  pêra  prazer  foy  ver  algumas  coufas , 
em  efpecial  Moris  Sagevia  ,  fortalleza  que  o  Duque  de  Ber- 
ry  fez  no  canto  de  duas  ribeiras ,  a  mais  gentil  que  aa  em 
todo  França.  E  ao  outro  dia  foy  aa  Vylla  ,  que  na  Eftoria 
antiga  difem  fe  cham-ava  Ageofa  Guarda  ,  onde  agora  eftá 
huma  grande  e  devota  Abadia  de  Sam  Bento  ,  cujo  Aba- 
de moftrou  a  ElRey  hum  muy  rico  e  antygo  livro  da  Ello- 
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ria    de  Lançarote    e  Triftam ,  por  ventura  mais   verdadeira 
do  que  cá  fe  magina. 

CAPITULO    CXCV. 

Ba  prymeira  vez  que  ElRey  Dom  Afojtfo  Je  vio  com 
ElRey  de  França  em  Tors  em  Torama, 

ELRey  de  França  era  na  Cidade  de  Tors  emToraina, 
onde  quis  que  ElRey  Dom  Affonfo  o  viíTe  ,  e  foíTe  bem 
apofentado.  E  defpois  de  ter  certo  feu  apofentamento ,  El- 
Rey de  França  com  huma  fingida  romaria  ,  foo  fe  partio  de 
feu  apofentamento  que  he  junto  da  Cidade ,  e  leixou  nella 
toda  fua  Corte  com  o  feu  Minham  Momfeor  d'Argentam  ,  pê- 
ra elle  com  os  Regedores  da  Cidade  fazerem  como  fizeram 
á  ElRey  hum  muy  foUene  recebimento  ,  entregando-lhe  aas 
portas  com  pallavras  de  grande  veneraçam  e  muito  acata- 
mento as  chaves  delia.  E  ElRey  de  França  pafados  cinquo 
dias  veofe  ao  dito  feu  apofentamento ,  que  dizem  Plefirdu- 
bues ,  e  dally  como  de  caminho  detryminou  vir  ver  ElRey 
Dom  AíFonfo  á  fua  poufada.  O  qual  fabendo  já  yfto  ,  com 
os  Senhores  de  feu  confelho  praticou  á  maneira  de  cortefia , 
que  em  feu  recebimento  teria.  E  acordouffe  por  todas  re- 
zooês  ,  e  pryncipalmente  confirado  o  tempo  e  neceíTydade 
delle  ,  que  foíTe  a  mayor  que  guardado  feu  eftado  fe  pode- 
fe  fazer  ,  e  foíTe  a  que  lhe  enfynaíTe  a  ora  e  tempo  em  que 
fe  viírem  ;  porque  antre  os  Reis  nom  fe  podia  d  ir  certa 
forma  de  pallavras  nem  cirimonias ,  que  antrefy  dilfeíTem  e  fi- 
zelTem  em  femelhantes  autos.  E  avyfado  ElRey  Dom  Afon- 
fo  do  dia  em  que  ElRey  de  França  o  queria  vir  ver ,  viftiof- 
fe  em  viíliduras  oneftas  e  Reaaes  com  propofiro  de  apée  fair , 
e  o  tomar  na  rua  ,  ou  ao  menos  nas  efcadas  dos  paços, 
mas  ElRcy  de  França  de  reavifado  pelo  niífo  impedir ,  man- 
dou a  ElRey  diante  dous  feu  parentes  grandes  Senhores  e 
muy  gentis  'homens  ,  os  quaacs    em  ElRcy  aballando   pêra 

lair 
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fair,  cortefmentc  o  detiveram,  dizendo  que  repoufaíTe  ;  poN 
que  KlRey   feu  Senhor  nam  viria    ta/n  aíTinha  ,  e  fendo  El- 
Rci  aviíado  que  ElRey   de  França  era  já  na  rua ,  em  come- 
tendo pcra  fair  tambcm  o  detiveram.  E  fynalmente  em  que- 
rendo EIRcy  forçar  feus  detimentos  ,  elles  com  muito  aca- 
tamento   lhe  pediram,  que  donde   eftava  em  fua   camará  fe 
nom  moveíTe;  porque  a  cllcs  non  compria  elle  o  fazer  d'ou- 
xra  maneira.   E  ElRey  porque  entendeo  que  feria  ordenança 
praticada  ,  folgou  de  lhes  comprazer ,  e  porém  como  elles  en- 
tenderam que  ElRey  de  França  era  entrado  na  falia ,  deram 
lugar  que  ElRcy  Dom  AíFonío    fayfe  ,  e  ambos  os  Reis  fe 
ajuntaram  no  meo  de  falia.  E  ElRey  de  França    vinha  com 
huum  foo  barrete  na  cabeça ,  tendo  já  delia  tirado  hum  cha- 
peo  e  duas  grandes  carapuças  ,  e  trazia  foi  to  hum  fayo  cur- 
to de  máo  pano  ,  e  cinta  huma  efpada  d'armas  muyto  com- 
prida, coma  guarniçam  de  ferro  limada,  e  humas  botas  cal- 
çadas ,  e  nos  pées  as  efporas  do  mefmo  jaez    da  efpada  ,  e 
ao  pefcoço  huma  beeca  de  chamaalote  amarello  ,  forrada  de 
cordeiras    brancas  muyto  groíTeiras  ,    e  fuás  calças    brancas 
antre  talhadas  de  muytas  cores.    E  ambos  os  Reis  com  os 
barretes  nas  maaos  fe  abraçaram  ynclinados  os  giolhos  muy 
baxos.  E  tendo  ElRey  de  França  afy  abraçado  ElRey ,  com 
os  olhos  no  Ceo  diíle ,  que  dava  muytas  graças  a  noíTa  Se-* 
nhora  e  a  Monfeor  Sam  Martym  ,  porque  a  hum  tam  prove 
homem  como  elle  era  fizeram  tanta  mercêe.  Que  a  feu  Rey- 
no  e  cafa    o  vieíTe  ver  e  vifytar  hum  tamanho  Rey  ,    que 
elle  fempre  defejara  tanto  dever,  e  ter  por  irmaao  e  ami- 
go ,  e  que  porém  elle  nom  creíTe  que  era  vindo  em  Reyno 
eftranho,  mas  no  próprio  feu;  porque  aíTy  fe  faria  nelle  to- 
do feu  prazer  e  fervyço  ,  como  nos  de  Portugal.  E  com  yít» 
acabado  fe  recolheram  aa  Camará  ,  aa  entrada  da  qual  fobre 
quem  fe  cobreria  e  entraria  prymeiro  ouve  antre  ambos  grandes 
e  louvados  debates.  E  em  fym  ElRey  Dom  Afonfo  fe  deu  por 
vencido ,  dizendo  que  avya  por  milhor  fer-lhe  bem  manda- 
do ,  que  cortês. 
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CAPITULO    CXCVI. 

Do  que  ElRey  âe  França  e  EIRey  Dom  Affonfo  an- 
trejy  acordaram  pêra  eraicucam  de  fua  yda. 

EComo  entraram ,  defpois  d'ElRey  de  França  pregun- 
tar  a  EIRey  por  fua  defpofyçam  ,  e  tocar  em  muytas 
coufas  de  prazer  ,  em  conclufam  diíTe  ,  que  por  quanto  as 
coufas  da  guerra  fobre  que  era  feu  pryncipal  motyvo  re- 
queriam muyta  prelTa ,  e  nom  padeciam  dillaçam,  que  logo 
ambos  cora  o  Conde  de  Penamacor  feu  Camareiro  Moor 
fe  apartaíTem  ,  como  apartaram  todos  três.  E  antre  as  cou- 
fas fuftanciaaes  em  que  fallaram  ,  e  em  que  tomaram  con* 
crufam  ,  foy  fer  necefario  EIRey  Dom  Afonfo  hir  em  pef- 
foa  ao  Duque  de  Brogonha ,  pedirlhe  gente  e  ajuda  contra 
Caílella  ,  e  que  em  cafo  que  pellas  deferenças  em  que  en- 
tam  andava  com  o  Duque  de  Loreina  lha  nom  podefle  dar., 
ao  menos  tomaria  deile  Duque  de  Brogonha  tal  fegurança 
pêra  elle  Rey  de  França  ,  fem  receo  de  fua  guerra  mais  li- 
vre e  poderofamente  o  poder  ajudai*  E  pêra  o  fazerem  to- 
dos em  fua  ajuda  com  menos  cargo ,  a  todos  compria  juíto 
titullo  ,  que  era  defpenfaçam  ApoftoUyca  pêra  EIRey  Dom 
Afonfo  poder  cafar  com  a  Raynha  Dona  Joana  fua  Sobri- 
nha ,  pois  dos  Reynos  que  a  ella  pertenciam ,  como  feu  ma- 
rydo  fe  intituUara.  E  que  logo  ally  fe  apartaíTem  quatro  pef- 
foas  de  cada  parte  ,  pêra  em  breve  confultarem  e  pratica- 
rem fobre  a  jente  ,  dinheiro ,  e  coufas  que  pêra  fua  empre- 
fa  compryam  ,  e  porem  tudo  em  b6a  ordem.  E  diífe  mais 
que  por  quanto  avia  por  certo ,  que  os  Caftelhanos  aas  ve- 
zes folgavam  vender  fortellezas  ,  que  elle  femprc  ouvera  pof 
melhor  e  mais  barato  comprallas  por  dinheiro  ,  que  por  guer- 
ra ,  e  que  o  dinheiro  -e  fua  peíFoa  com  roda  a  jcnte  de  feu 
Reyno ,  ele  lha  offerecia  peta  yíTo  c  pcra  todo  o  mais  que 
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a  fua  honrra  e  EftaJo  compiylTc.  E  defpois  de  ElRcy  Dom 
AíFonfo  lho  rcmercear  tanto  ,  quanto  tamanha  cfpcrança  pêra 
filas  neccíTydades  requeria  ,  le  iairam  já  de  noite  ,  e  do  meo 
da  falia  onde  fc  primeiro  viram  já  com  tochas  fe  defpedio  dellc 
ElRey  de  França.  O  qual  enviou  dizer  defpois  a  ElRey 
Dom  Afonfo ,  que  pêra  elle  convidar  alguma  gintil  dama  , 
como  era  hufança  e  cortefya  de  feu  Reyno ,  lhe  pedia  que 
quyfeíTe  delle  tomar  em  tanto  cynquoenta  myl  efcudos  d'ou- 
ro.  Mas  ElRey  Dom  Afonfo  com  pallavras  pubrycas  de  fyn- 
guUar  agardeeimento ,  e  com  refpeitos  fecretos  que  a  feu 
Eftado  Real  compryam,  fe  enviou  por  entam  efcufar.  Aqui 
fez  ElRey  de  França,  Conde  d'Abranches  Dom  Farnando 
d'Almadaã  Fylho  do  outro  Conde  Álvaro  Vaz  d'Almadaã  , 
que  moneo  na  batalha  com  o  Yfante  Dom  Pedro  ,  como  atras 
iyca. 

CAPITULO    CXCVII. 

De  como  foram  a  Roma  Emhaaxadores  d*EIRey  ãe 
França  ^  e  d' El  Rey  Dojfi  Affonfo  requerer  a  defpen- 
façam ,  fera  poder  cafar  com  a  Raynha  Dona  Joa- 

.    na  fua  Sobrinha. 


EPera  comprimento  das  conclufooes  em  que  fycaram , 
ordenoulTe  logo  embaaxada  ao  Papa  fobre  o  requeri- 
mento da  defpenfaçam ,  em  que  d'ElRey  Dom  Afonfo  fo- 
ram Embaaxadores  ,  o  Conde  de  Penamacor  ,  e  o  Doutor 
Joam  Teixeira  que  defpois  foy  Chanceller  Moor  ,  e  Diogo 
de  Saldanha  homem  prudente  e  de  grande  autoridade ,  que 
feguio  a  parte  da  Rainha  Dona  Joana.  E  d'ElRey  de  Fran- 
ça foram  o  Monfeor  de  Sam  Valher  ,  e  hum  grande  Letra- 
do Governador  do  Parlamento  de  Granobra  ,  cabeça  do 
Delfynado.  E  juntos  elles  Embaaxadores  acompanhados  de 
muytae  nobre  jente,  fyzeram  feu  caminho  a  Roma  per  ter- 
ra. 
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ra  ,  onde  como  peíToas  que  reprcfentavam  tamanhos  dous 
Reis  como  era  o  de  França,  e  o  de  Caítella  e  Poitugal, 
foram  logo  com  grande  honrra  recebydos.  E  EIRey  Dom 
AíFonfo  aparelhou  fua  yda  ao  Duque  de  Brogonha ,  que  era 
em  campo  fobre  a  Cidade  de  Namfy  em  baxa  AUemanha  , 
contra  o  Duque  de  Lorreina  com  que  tinha  guerra.  E  ante 
de  fua  partida  EIRey  de  França  lhe  diíTe  ,  que  por  a  pouca 
feguridade  que  tinha  do  Duque  de  Brogonha  ,  por  fer  muy- 
to  argulhofo  duvidava  que  tomando  a  Cidade  de  Namfy  fobre 
que  .  eftava ,  e  deUruyndo  o  Duque  de  Lorrena ,  por  feguir 
novydades  quereria  entrar  por  França  ,  e  que  com  receos 
difto  pellos  fegurar  tinha  fua  jente  na  frontaria ,  que  daria 
cauía  elle  lhe  nom  poder  dar  tanta  ajuda ,  como  fem  yffx> 
farya.  Porém  que  fe  por  feu  meo  d'FlRey  Dom  Afonfo  el- 
les  ambos  fycaflem  verdadeiros  amygos ,  e  fe  liaífem  per  ca- 
famentos  dos  Fylhos ,  como  o  Duque  per  todallas  rezooês  de- 
via querer ,  elle  em  fua  ajuda  poeria  a  Coroa  de  França 
com  todo  feu  poder,  e  que  EIRey  Dom  Afonfo  devia  re- 
querer ho  Duque  ,  que  foíTe  com  elle  em  pelToa  j  porque  era 
bom  Capitam,  e  tynha  muyta  jente  e  fyngullar  artelharia ,  e 
que  fendo  EIRey  Dom  Afonío  delias  amizades  meo  e  íe- 
gurador,  cada  huum  delles  teria  receo  de  as  per  fy  que- 
brar, pellonomter  por  contrairo ,  com  as  quaaes  muyto  ce- 
do fe  faria  pacifyco  Rey  de  Caítella. 

CAPITULO    CXCVIÍI. 

De  como  EIRey  Dom  j4ffunfo  fe  foy  ver  com  o  Du-* 
que  de  Brogonha ,  e  como  logo  fe  fegião  a  morte 

do  dito  Duque. 

NEfta  confiança  que  ElR^i  Dom  AíFonfo  tomou  de  tudo 
aífy  acabar,  partyo  no  Novembro  muy  alegre,  e  com  muy- 
-ta  afpereza  de  neves  e  frios  incomportavecs ,  chegou  a  Ca- 
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niaiiíam  e  Aalmanfa  lugares  mais  acerca  do  arraya!  do  Du-» 
que  ,  donde    ElRey  per  terra    regellada  c  toda    cubcrta  de 
neve,  íe  foy  ver  com  o  Duque  ,  e  viramfe  e  abraçaramíe  am- 
bos   a  pée  fbbre   o  mco  de  huum    grande  rio  todo  tam  re- 
gellado  ,  que  perelle  fcguramente  paíTavam  bcftas  e  carretas 
como  per  huma  forte  ponte  ,  e  dally  fe  tornaram  ao  arrayal 
do  Duque  ,  que  hy  perto  eílava  ,  onde  o  Duque  fobre  as  cou- 
las  ,  com  que    logo  foube  que   ElRey  a  elle  hia  ,    lhe  dilTe 
que  elle   Rey  de  Portugal  era  entrado  com  huum  homem  , 
em    que  nom  avia  virtude  nem  verdade  ,  dizendoo    por  El- 
Rey de  França,  e  que  pêra  o  crer  nom  quyfclTe  logo  outra 
prova  ,  fe  nam  que  tendo  enviado  a  elle  que  no  mundo  era 
tal  e  tam  excellente  Rey ,  e  com  requerimentos  e  moftran- 
ças  de  tanta  paz ,  amor ,  e  liança  ,  logo  após  elle  mandara 
muyta  jente  d'amias,  em  ajuda  do  Duqile  de  Lorreina  feu 
ymygo  e  pêra  contra  elle.  Porém  que  elle  tinha  ao  mefmo 
Rey  de  França  em  tam  pouca  eftima ,  que  com  hum  foa  pa- 
ge ,  que  moftrou ,  oufaria  darlhe  b.italha,  e   efperar  vitoria. 
Mas  pois  que  elle    Rey  Dom  Afonfo  por   aíTy  lhe  comprir 
queria  fua  concórdia ,  que  por  lhe  comprazer  era  delia  con- 
ttente  ,  e  lhe  prometia  leal ,  e  verdadeiramente  ,  nom  foom^n- 
te  deftar  em  toda  paz  e  amizade  que  fe  antre  elles  pofeífe , 
mas  que  elle  faria  comprir  a  ElRey  de  França  ,  todo  o  que 
em  fua  demanda  lhe  tinha  prometido  e  prometeífe.    E  com 
efta  concrufam  fynalmente  fe  partiram  ,  pêra  nefta  fuftancia 
do  lugLir  a  que  tornavam    concordarem  e  fyrmarem  fuás  ca- 
pitullaçoés.    E  d'hy  a  poucos    dias  praticando  ElRey  Dom 
Affonfo  como  ifto  fe  bem  faria ,  veo  fobre  o  cerco  do  Du- 
que   de  Borgonha  ,    e  contra  elle  a  mefma    gente    d'armas 
d'ElRey  de  França ,  com  outra  muyta  do  Duque  <le  Lorrei- 
na. E  o  Duque  com  quanto  tinha  muito  menos  jente ,  e  era 
de  fome  e  de  frios  muy  trabalhada  ,  nom  aguardou  fer  em 
feu    arrayal  combatido  ,    mas  fahio  fora  a  efperallos  ,  e  no 
campo  lhes  deu  a  batalha  ,  em  que  foy  desbaratado  e  ven- 
cido   com  mortes  e  grande  perda  de  fua  jente,  e  querendo 
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falvarfe  por  liuma  ponte  já  hum  pedaço  da  peleja  ,  achou 
contrairos  que  a  guardavam.  Dos  quaaes  pellejando  fera 
fer  entam  conhecido  ,  a  hum  Domyngo  befpora  dos  Reis 
Magos  do  ano  de  myl  e  quatrocentos  e  fetenta  e  fcte  ,  foy 
morto,  e  defpois  fe  conheceo  no  campo  per  os  fynaaes  de 
feu  corpo  que  hum  feu  fifyco  delle  deu  ,  e  também  per  hu- 
ma  cellada  rica  que  hum  leu  page  trazia  ,  junto  da  qual  pa- 
receo  que  jazia  ,  como  jazia  o  corpo  do  dito  Duque.  Cuja 
morte  que  logo  a  ElRey  Dom  Afonfo  foy  notefycada  ,  pôs 
a  elle  e  a  todollos  Portuguefes  ,  em  pubryco  nojo  e  muyta 
trifteza,  com  que  deu  fofpeita  aos  Francefes  de  o  averem 
por  contrairo  ,  e  efteve  em  condyçam  pêra  delles  receber 
por  yífo  mays  dano  e  perygo ,  que  bom  trato  nem  fervyço. 
E  na  morte  e  perda  do  Duque  de  Borgonha  acabou  ElRey 
Dom  AíFonfo  de  verdadeira  e  fuftancialmente  perder  toda 
efperança  de  feu  defejo  e  propofyto  ;  porque  em  fua  vyda 
do  Duque  eftava  toda  a  obrygaçam  pêra  ElRey  de  França 
ajudar  a  ElRey.  E  em  fua  morte  foy  o  contrairo  ;  porque 
como  por  ella  ElRey  de  França  fe  vio  lyvre  e  defacupado 
dos  receos  que  do  Duque  tinha ,  logo  fem  medo  nem  ver- 
gonha do  que  tinha  prometido ,  defemparou  o  negocio  de 
Caftella,  e  entendeo  do  feu  próprio,  que  foy  aver  e  cobrar 
muytas  terras  da  alta  Borgonha  e  Picardia,  que  o  Duque  lhe 
tynha  tomadas  ,  e  por  feu  fallecimento  fycaram  fem  regif- 
tencia.  E  porém  ElRey  de  França  mandou  logo  recado  a 
ElRey  Dom  AíFonfo,  pedindo-lhe  com  pallavras  de  grande 
efperança  ,  que  em  tanto  fe  foífe  ,  como  logo  foy  ,  apofentar- 
fe  em  Paris  ,  onde  efteve  atée  o  Mayo ,  que  ElRey  de  Fran- 
ça andou  femprc  em  fua  guerra  ,  fazendo  e  acabando  o  que 
lhe  compria. 
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CAPITULO    CXCIX. 

Da  repofta  que  os  Emhaaxadores  ouveram  em  Roma 
acerca  da  defpenfaçam  que  requereram. 


OS  Embaaxadores  dos  Reis  que  eram  em  Roma ,  com 
muyta  ynítancia  e  effycacia  requereram  ao  Papa  Sixto 
quarto  a  defpenfaçam ,  fobre  que  pryncipalmente  foram  en- 
vyados  ,  em  que  por  parte  d*ElRey  Dom  Fernando  de  Na- 
polles  ,  por  fcr  calado  com  huuma  Irmaa  d'ElRey  Dom  Fer- 
nando de  Caftella,  e  por  outros  Senhores  que  favoreciam 
fua  parciallydade ,  por  caufas  de  eminentes  e  oferecidos  da- 
nos que  allegaram  ,  ouve  pêra  a  defpenfaçam  fe  nom  con- 
ceder grande  e  total  contrariadade.  Porque  o  Papa  por  ven- 
tura aconfelliado  nyífo  Cathollycamente ,  confyrando  como 
ElRey  Dom  Fernando  com  a  Raynha  Dona  Yfabel  fua  mo- 
Iher  eram  pacyfycos  Reis  de  Caftella ,  e  ElRey  Dom  Af- 
fonfo  era  nelles  em  forças  e  poder  muy  defygual ,  ouve  por 
grande  mal  e  perjuizo  da  Criftyndade  conceder  a  dita  def- 
penfaçam ,  em  cafo  que  pareceífe  rezam  por  fer  dereito  con- 
cederfe  ,  por  nom  dar  com  ella  caufa  c  titullo  de  huns  e 
outros  fe  guerrearem ,  com  mortes  de  Criftaaôs  ,  e  guerras 
contynuas  que  fe  nom  efcufavam,  o  que  o  Papa  devia  evy- 
tar  efpecialmente  ;  que  ajuda  d'ElRey  de  França  pêra  El- 
Rey Dom  Afonfo  fempre  em  Roma  fe  ouve  por  muy  duvi- 
do fa.  E  eítando  neftas  duvidas  e  debates  chegou  a  Roma 
nova  da  morte  do  Duque  de. Borgonha ,  com  que  o  Papa  fa- 
zendo por  ella  o  poder  d'ElRey  de  França  muy  mais  livre 
e  defpejado  ,  pêra  fem  contradiçam  fe  quifcfe  poder  dar  hu- 
ma  grande  ajuda ,  ouve  o  dereyto  e  juftiça  d'ElRey  Dom 
AíFonfo  pêra  a  fobcefao  dp  Caftella ,  por  de  moor  effycacia  , 
com  fundamento  do  qual  o  Papa  tomou  hum  meo ,  que  mais 
verdadeiramente  foy  crara  denegaçam ,  o  qual  foy ,  que  por 
-  Tçm.  I.  Dddd        ,  quan- 
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quanto  pellas  rezooés  allegadas,  a  ElRey  Dom  Afonfo  por 
fy  ,  fem  ,  França  a  dita  defpenfaçam  nom  fe  devia  conceder  , 
e  que  com  a  ynteira  ajuda  d*ElRey  de  França  era  rezam 
que  fe  deíTe  ,  que  por  tanto ,  a  elle  mefmo  Rei  de  França  fe 
devia  de  dar  tomandoa  elle  com  feu  cargo. 

CAPITULO    CC. 

Da  concrufam  que  hlRey  Dom  afonfo  tomou  com  E^ 
Rey  de  Irança ,  quando  com  elle  fe  vio  a  Je- 

gunda  vez. 

COm  efta  repofta  fe  vieram  os  Embaaxadores  ,  que  acha- 
ram ElRey  Dom  AíFonfo  já  em  Paris.  Donde  enviou 
logo  ô  Conde  de  Penamacor  a  ElRey  de  França ,  que  era 
na  Cidade  de  Raz  dar-lhe  conta  da  embaaxada.  O  qual  vol- 
veo  logo  com  detriminaçam ,  que  os  Reis  ambos  no  mefmo 
Raz  logo  fe  vyfem  ,  pcra  onde  ElRey  Dom  Afonfo  logo 
parriô,  e  ElRey  de  França  acavallo  e  veítido  cafy  na  ma- 
neira da  prymeira  vifta  o  veo  receber ,  e  foy  com  elle  a  feu 
apoufentamento  ,  que  foy  em  huma  muy  grande  e  honrrada 
Abadia  de  Cone;gos  Regrantes ,  em  que  ElRey  e  toda  fua 
jente  fe  allojou.  Alli  efteve  ElRey  Dom  AíFonfo  alguns  dias  , 
efperando  acautellofa  e  inútil  detrimynaçam ,  ou  mais  certo 
defefperaçam  d*ElRey  de  França  ,  que  lha  deu  com  certos 
apontamentos ,  que  pêra  difcretos  era  crara  efcufa  do  que  fe 
pedia ,  coití  que  ElRey  Dom  Afonfo  fe  defpedio  pêra  Por- 
tugal. Ê  tam  mal  defpachado  como  a  defaventura  do  tem- 
po ordenou ;  porque  aífy  como  vivendo  o  Duque  de  Borgo- 
nha )  ÊlRey  de  França  por  ganhar  fua  paz,  ajudara  de  ne- 
teíTydade  a  ElRey  Dom  Afonfo ,  aífy  por  fua  morte  achan- 
do muyta  da  fua  terra  deíacupada  >  pêra  a  poder  cobrar  nom 
curou  (iilTo,  nem  foy  muyto  de  culpar  ElRey  de  França 
por  mayores  promeffas  que  fizera;  porque  pêra  dar  jente  e 

di- 
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dinheiro  a  Rcy  cftranho,    com  que  pêra   yíTo  ganhaíTe  Rci^ 
no  de  cmprela  tam  duvidofa ,  e  leixar  perder  e  nom  cobrar 
fiia  própria  terra  ,  o  dereito  e  razam  que  ^o  a  ífíb  obrigaíTe 
feria  eícuro  e  maáo  d'achar. 


CAPITULO    CCI. 

Como  o  Pryiicepe  cercou  a  Vylla  à'Allegrete  e  a  to- 
mou 5  e  d' outras  coiifas  que  no  Rejiio  fe  fe- 
gujram,  andando  ElRey  Dom  Ajon- 
fo  em  Franca. 


E  Tornando   aas  coufas   do   Reyno    de  Portugal  ,  tanto 
que  ElRey  Dom  AíFonfo  partio  de  Lixboa  pêra  Fran-^ 
ça ,  o  Pryncepe  Dom  Joam  feu   Fylho  na  entrada  de  Janei- 
ro fe  foy  logo  antre  Tejo  e  Odiana,  donde  mandou  conti- 
nuar a  guerra  contra  Caftella ,  em  que  fe  faziam  grandes  e 
danofas    entradas.    E   porque    a  Vila   d'Allegrete  citando    o 
Princepe    em  Touro    foy  manhofamente    tomada    por  Dom 
Afonfo  de  Monrroy ,  Meeftre  que  fe  diífe  d' Alcântara ,  que 
a  eíTe  tempo  feguia   o  partido  d'ElRey  Dom  Fernando.  O 
Pryncepe  em  que  avia  Reaaes  bondades  e  virtudes  ,  e  o  esfor- 
ço do   coraçam  nom  falecia  ,    no  mes   de  Fevereiro  de  mil 
e  quatrocentos  fetenta  e  fete  ,  lhes  pôs  tal  cerco  e  a  man- 
dou combater  aíFy  rijamente,  que  por  partido  fe  rendeo,  e 
lhe  foi  entregue  com   muyta  fua  honrra  e  louvor,  e  porém 
nam  fem  dano    e  mortes  dos  cercadores  e  cercados.    E  du- 
rando   o  dito  cerco    d'Alegrete    foy    também    pofto  eftreito 
cerco  em  Caftella  a  Touro  ,  e  a  Crafto  Nunho ,  e  a  Cantalla-^ 
pedra ,  que    aynda    eftavam  por  ElRey   Dom   Aífonfo..  E  o 
Princepe    detrimynando   de   lhes  focorrer,  fez  muyta  jente 
preeftes  que  mandou  com  o  Almirante  Lopo  Vaz  d'Azeve- 
do,  e  com  Fernam  Martynz  Mafcarenhas  Capitam  dos  ge* 
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netes,  e  da  Vylla  de  Pinhel  onde  chegaram ,  fe  fornaram  pof. 
ferem  certefycados  que  ofocorro  com  que  hiam ,  polia  mui- 
ta mayor  força  dos  cercos  poítos ,  fe  nom  podia  per  elies  dar 
fem  feu  manifeíto  perigo.  E  em  fym  os  Capitães  cercados. 
Pêro  de  Mendanha  Alcaide  de  Craílo  Nunho ,  c  Allonío 
Perez  de  Bivôiro  Capitam  de  Cantallapedra ,  como  nobres 
Fydalgos  e  léaaes  fervydores  ,  por  partidos  que  lhe  fizeíTem 
nunca  fe  deram  ,  nem  leixaram  de  ter  as  fortellezas  atce 
^ue  lhe  foy  mandado  per  ElReyDom  Afonfo,  andando  em 
França,  vifto  como  os  nom  podia  focorrer  que  o  fizeífem  , 
pollo  qual  a  falvamento  de  fuás  honrras  e  peíToas  entrega- 
ram as  fortellezas.  E  com  as  bandeiras  Reaaes  de  Portugal 
tendidas  per  Caftella  fe  vieram  a  eíles  Reinos  ;  porque  af- 
fy  tomaram  por  partido.  E  neíle  ano  de  mil  e  quatrocentos 
e  fetenta  e  íete  ,  ouve  ho  Pryncepe  de  Pedro  Pantoja  Cavallei- 
ro  Cafteihano  as  fortellezas  da  Zagalla  e  Pedra  Bóa,  que 
fam  do  Meeítrado  d' Alcântara  junto  com  Albuquerque ,  em' 
que  pôs  feus  Alcaides  e  Capitaaês ,  e  por  ellas  lhe  deu  em 
Portugal  a  Villa  de  Santiago  de  Cacem ,  que  he  do  Meef- 
trado  de  Santiago.  As  quaas  fortellezas  com  outras  rendas 
neíle  Reino  ,  defpois  deu  o  Piyncepe  ao  dito  Dom  Afon- 
ío  de  Monrroy  ,  porque  feguiíTe  e  fervi íFe  a  ElRey  Dom 
Afonfo  feu  Padre  ,  como  na  guerra  fempre  fervio  bem  e  fyel- 
mente  atée  ás  pazes.  OutroíTy  porque  no  ano  em  que  EIRey 
Dom  Afonfo  entrou  em  Caftella,  a  fortelleza  de  Noudal 
que  he  Meeftrado  d' Avis ,  per  engano  e  aftucia  de  guerra  fe 
tomou ,  e  a  efte  tempo  era  em  poder  de  Martym  de  Sepul^ 
veda  Fydalgo  Cafteihano  ,  o  Pryncepe  per  concerto  o  trou- 
xe a  feu  fervyço  com  promeífas  que  lhe  fez.  As  quaacs  def- 
pois com  elle  comprio ,  a  contentamento  do  dito  Martym  de 
Sepúlveda  fegundo  era  obrygado.  E  fendo  ElRey  Dom  Afon- 
fo em  França  ,  o  Pryncepe  fez  Cortes  geeraaes  em  Monte- 
moor  o  Novo,  onde  pêra  eftas  neceífydades  da  guerra  lhe 
foy  pello  Rcyno  outorgado  dinheiro  ,  pêra  que  lançaram 
pedidos. 

CA- 
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CAPITULO    CCII. 

De  como  EIRey  Dom  Jlffhnfo  defapareceo  em  França  ^ 

e  o  Pryncepe  feu  Filho  per  feu  mandado  fè  alle- 

vantoH  por  Rey  em  Portugal. 

Evolvendo  a  EIRey  Dom  Afonfo  que  era  em  França  ,. 
defpedido  elle  de  Ras ,  como  atras  fyca ,  fe  foy  com  lua 
jente  a  Ruam ,  onde  efperando  pello  avyamento  que  íe  da- 
va á  fua  ambarcaçam  ,  repoufou  muyta  parte  do  veram  ,  e 
d'ally  íe  foy  pello  rio  abaxo  atée  aAinafrolque  he  porto  de 
mar,  onde  a  frota  e  coufas  da  armada  pêra  fua  vynda  fe 
aparelhavam  ,  e  ally  eílevc  o  mes  de  Setembro  ,  no  qual  tem- 
po fentindo  elle,  que  a  efperança  pêra  as  coufas  de  Caltel^ 
la  nom  lhe  refpondiam  conforme  a  feu  propollto  ,  e  que  nam 
fora  por  fallecimento  de  feu  esforço ,  cuidado  e  dillygencia 
pois  em  Portugal  e  Caftela  e  em  Roma  em  França  e  Borgonha 
tinha  procurado  todo  o  que  pêra  fua  emprefa  pareceo  convi- 
nyente  eneceíFario  ,  e  todo  lhe  falecera  ,  vendo  já  çarrados  to- 
doUos  outros  camynhos ,  de  que  efperafe  confeguir  defejado 
efíeyto  ,  crendo  que  tantas  contrariadades  nam  podiam  fer 
lem  vontade  de  Deos ,  det  reminou  antreíFy  como  defconfia- 
do  já  de  remédio  leyxar  efte  mundo  e  feus  debates ,  e  fem 
fer  conhecido  hirfe  ajerufallem,  onde  propôs  fervir  a  Deos, 
e  pêra  o  cometer  e  fazer  fem  dos  feus  fer  fentido ,  cuftu- 
mou  per  alguns  dias ,  hir  foo  em  romaria  ante  menhã  junto 
com  Aynafrol ,  e  aífy  também  retraydo  efcrevia  de  fua  maaò 
algumas  coufas  ,  que  logo  metia  em  huum  cofre  de  que  tra- 
zia a  chave  ,  dando  a  entender  que  por  fe  aver  de  meter 
no  mar  em  tempo  de  inverno  fazia  ou  reformava  feu  tefta- 
mento.  E  em  fym  hum  dia  ante  menhaã  vynte  e  quatro  dias 
de  Setembro  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e  fete  EIRey 
.cavalgou  como  fohia ,  e  levou  confygo  a  cavallo  Soeiro  Vaz 
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e  Pedro  PeíToa  ambos  feus  moços  da  Camará  ,  e  a  elle  ace- 
ptos  e  dous  moços  defpóras.  E  mandou  a  Eftevam  Martynz 
ieu  Capellam  ,  que  o  fofe  aguardar  aa  eftrada  de  hy  mea 
jornada ,  onde  logo  com  elle  fe  ajuntou.  E  d'hy  fez  tornar 
sC  Aynafrol  hum  dos  moços  d'erporas  a  que  deu  a  chave  do 
cofre  que  leixava  ,  com  mandado  que  o  abryíTem,  como  a- 
briram  ,  em  que  leixava  huma  carta  pêra  ElRey  de  França 
com  remoques  diílímullados  reportados  á  fua  deíaventura  j 
em  que  também  lhe  dava  conta  do  fun-damento  que  tevera 
pêra  fua  partida,  que  era  fervir  a  Deos ;  porque  afy  Ihefize-. 
ra  voto  de  o  fazer  defpois  da  morte  da  Raynha  fua  mo-. 
Iher  j  fendo  o  Pryncepe  feu  Fylho  em  ydade  pêra  reger  feus 
Reynos  como  era,  pedindo-lhe  emparo  ,  favor,  e  ajuda  ,  pê- 
ra os  feus ,  que  em  feus  Reynos  fycavam.  E  outra  carta  pê- 
ra o  Pryncepe  feu  Fylho  ,  em  que  lhe  dava  huma  trifte  con- 
ta de  fua  viagem  ,  encomendando-lhe  e  raandando-lhe  pof 
fua  bençam  ,  que  logo  fe  allevantafe  e  yntituUaffe  por  Rey* 
E  outra  dcfta  fuftancia  pêra  todollos  do  Reyno ,  que  como 
a  próprio  e  verdadeiro  Rey  obedeceífem  ao  Pryncepe.  E 
outra  pêra  os  feus  que  ally  leixara ,  que  efteveíTem  a  obe- 
dyencia  e  hordenança  do  Conde  de  Faarao ,  com  que  todos 
foram  tam  triftes ,  e  fizeram  tam  dorofos  prantos  como  a  ra- 
zão enfyna  ,  que  em  terras  tam  eítranhas  e  em  tanto  defem- 
paro ,  e  a  Rey  tam  amado  devya  fer.  E  as  cartas  efcritas  e 
ordenadas  pêra  Portugal ,  enviou  logo  ao  Princepe  Antam 
de  Faria  feu  Camareiro ,  que  a  cíTe  tempo  hy  fe  acertou  ,  e 
era  lá  hydo  com  vifitaçam  e  outras  coufas  antre  o  Pay  e  o 
Fylho  fecretas  ,  e  por  efte  apreífado  avyamento  ,  que  aas 
cartas  fe  deu,  o  Pryncepe  foUenizou  logo  feu  allcvantamen- 
to  em  Santarém  no  alpendere  de  Sam  Francifco ,  a  dez  dias 
<le  Novembro  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e  íete.  O  quâ 
liam  foy  fem  muitas  lagrimas  ,  e  grande  trifteza  fua  e  de 
quantos  hi  eram.  E  ante  que  o  moço  d'efpóras  d'ElRey  che- 
gaíFe  com  a  chave  ,  já  os  Portuguefes  vendo  fua  defacuftu- 
^ada   tardança    eram  por  ella    em  defefperado  penf»mento». 

Nem 
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Nem  o  tby  menos  ho  Momfcor  de  Lebret ,  que  com  ElRey 
pêra  melhor   íer  aviado  e  ícrvydo  fcmpre  andava  ,  acufando 
com  yroías    e    graves  reprenfooês    a  nigrigencia  dos  Portu- 
guefes  ,  por  leyxarem  hir  EJRey  aíTy  foo  c  de  noite  em  ter- 
ras alheas  ,  nem   elle  fe  efcufava  de  muyta  magoa  por  nom 
dar  dellc   mylhor  conta.  E  porém  per  todollos  caminhos  ,  e 
.per  toda  a  terra  com  gente  de  pee  e  de  cavallo  fez,  e  man- 
dou com    muyta  trygança    infyndos  avyfos  ,  dando  voz  que 
hlKey    de  Portugal    que  lhe  fora  encomendado    era  fugido 
contra  prazer    e  fervyço  d'ElRey    de  França.  Polo  qual  to- 
dollos Francefes    ouvyda  efta  fama  leixadas  todas  fuás  cou- 
las  feguiram  avante  poios  caminhos    de  Roma  ,  em  que  o 
nom  podiam  errar ;  porque  de  huuma  parte    corria  o  rio  de 
Ruam ,  que  nom  podia  palTar  ,  e  da  outra  era   o  mar.  Os 
quaaes  troteiros  tanto  que  d'ElRey   acharam  nova,  logo  de 
huns    em  outros  correram ,  e  feguiram  com  tam  apreíTurada 
delligencia,  que  a  dous  dias  foram  em  continente  com  elle, 
que  de  noite    aftava  já  apoufentado  em  huuma  vilkjem,  e 
jazia  já  ,  onde   na  poufada    e  camará  entrou   com   elle  hum 
gentyl  homem    Francês  ,  e  porque  os  Portuguefes   negaram 
ElRcy ,  conveo  a  ele  por  fer  fora    da  duvyda    acordallo  e 
reconhecelo  ;  porque  EiRey  por  defymullaçam  daquelle  apar- 
tamento ,  por  naõ  fer  por  caminhos  em  alguma  deferença  co- 
nhecido ,  nom  comia  nem  dormia  apartado  ,  mas  com  todos 
famyliarmente  ,  e  tanto  que  ElRey  foy  conhecydo ,  o  Fran- 
cês com  muyto    acatamento  lhe  pedio  perdam   pollo  efper- 
tar ,  dando  a  culpa  aos  feus  pollo  encubryrem ,  e  lhe   nom 
dizerem  a  verdade.  E  leixandoo  na  cama  fe  fahio  ,  e  da  par- 
te d'ElRey  de  França  fez    logo  ajuntar   todo  o  lugar ,  per 
que  muy  fem  rumor  em  toda  a  noyte  foy  guardado  e  vela- 
do ,  donde  aynda  que  quifera   já  nom  poderá    fair.    E  logo 
naquella  noyte  á  gram  preíTa  efte  gintil   homem  fez  melTe- 
jeiros ,  huns  a  ElRey  de  França ,  que  per  acertamento  nam 
era  de  hy  longe ,  e  outros  a  a  Ainafrol  aos  Portuguefes  e  a 
Monfeor  de  Lebret ,  detendo  ElRey  na  mefma  cafa  em  que 
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O  achara  ,  e  fazendoo  muy  bem  fervir.  O  Conde  de  Penamacor 
com  tanta  fua  magoa  ,  como  foy  a  culpa  defte  cafo  por  fer 
a  vffo  mais  obrygado  por  fer  íeu  Camareiro  Moor ,  era  ja 
em  camynho  em  bufca  d'ElRey,  com  detriminaçam  de  nun- 
ca fem  clle  tornar  a  Portugal  ,  e  poUo  avifo  que  ouve  de 
fer  já  achado ,  foy  logo  com  elle  ,  e  porque  o  achou  forte 
pêra  fua  tornada,  avyfou  logo  e  enviou  chamar  o  Conde, 
de  Faaram  ,  e  Dom  Álvaro  feu  IrmaaÕ  e  outros  Senhores 
aceptos  que  logo  nom  com  menos  preeíTa  que  allegria  o  fo- 
ram ver  ,  e  delles  e  de  huma  carta  confollatorya  que  hy 
veo  d'ElRey  de  França  ,  fe  leixou  vencer  pêra  tornar  e  de- 
fiftir  de  feu  propofito. 

CAPITULO    CCIII. 

De  Como  ElRey  Dom  Affonfo  embarcou  em  França  y 

e  fe  veo  a  Portugal,  e  fe  vh  com  o  Prin- 

cepe  feu  Filho. 

1"^  Pêra  embarcar,  por  algum  pejo  que  teve  dos  que  o 
1/  conheciam  ,  nom  tornou  a  Ainafrol ,  mas  per  outro^  ca- 
minho em.  que  por  feu  defporto  todos  os  pryncipaaes  jun- 
tamente comiam  e  folgavam ,  vieram  a  huma  angra  do  mar 
que  dizem  a  Oga ,  honde  pêra  a  pefoa  d'ElRey  eftava  ja 
preftes  huma  carraca  que  mandara  fretar  a  Antona ,  e  ally 
vieram  logo  d' Ainafrol  as  outras  naaos  de  França  ,  pêra  to- 
dos embarcarem  como  embarcaram ,  e  fizeram  logo  vella  , 
•em  poucos  dias  foram  ancorar  atravees  d' Antona  aa  Ylha 
d'Oyque  ,  onde  ElRey  ouve  íebate  de  novas  d'oitenía 
hurcas  d'Alemaaês  que  vinham  contra  Francefes.  E  po- 
rém por  ventos  contrairos  nom  poderam  as  hurcas  entrar  , 
e  a  ElRey  conveo  fair  da  Ylha  nam  pella  banda  do  Nor- 
te per  onde  entraram ,  mas  pellas  agulhas  que  dizem  lugar 
muy  perygofo.  E  dally  no  mes  d'OutubrQ  fez  vella ,  e  com 
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hum  pouco  de  temporal  que  fobreveo  ,  huns  navios  em  qiid 
vmham  cavalos    nom  poderam  aguardar    a  confcrva ,  e  vic- 
ranife    diante    a  Portugal  ,    per  'que    o  Pryncepe    da  vynda 
•d'£lRey   feu   Padre  foy    logo    avyíado  ,  fendo  avia    muyta 
pouco  allevantadojápor  Rey ,  como  arras  dilTe.  Arribou  El- 
Rey  em  Cafcaaes  ,  onde  logo  foy  certefycado  que  o  Pryn- 
•cepe    feu  Fylho  era  já  obedecido  ,  e  intitullado  por  Rey ,  e 
foy  furgir  a  Oeyras  ,  e  ao  outro  dia  fahio  em  terra,  e  no 
mefmo    dia  vco  hy  logo  o  Pryncepe  feu   Fylho  ,  que   em  o 
-vendo   com   lagrimas  de  tanto  prazer    e  allegria ,  como  fo^ 
ram  de  paixam  c  trifteza  as  de  Santarém ,  quando  em  fua  vy- 
-da  ,    e  por   fua  obediência    íe  allevantou  por  Rey.    E  com 
muyta    rcverença  com   os  giolhos  em    terra    lhe  beijou    as 
maaõs,  aas  quaaes  com  palavras  de  Pryncepe  tam  excellen- 
te  ,  e  Fylho  tam  bom  e  tam  obediente  como    elle  era  ,  lo- 
go renunciou  e  depôs  otytulo  de  Rey ,  de  que  por  comprir 
leu  mandado,  e  por  aver  fua  hençam   mais  que  por  cobiça, 
de    reynar    fe  intitullara.  Com   eíte  defpejo    e  bondade   do 
^Pryncepe  fycou  ElFvey  e  todollos  de  fua  companhia  muyto 
dcicarrcgados  e  allegres ,  e  ElRey  logo  com  rezoês  e  eau- 
fas  muyto  de  louvor  quyfera  obrygar  o  Pryncepe  pêra  nom 
defeftir  do  nome  de  Rey   e  do  hereditário  cetro  que  já  ti- 
nha ,    mas  ele  com   outras   de  nom  menos  honeltydade  que 
merecimento  fcmpre  fe  efcufou  ,    e  como    quer  que  defpois 
ElRey  lhe  movefe  e  rogaífe ,  que  todavia  fe  chamaíTe  e  fo- 
íe  Rey  de  Portugal  ,  e  que  elle  fe  contentaria  fer  Rey  dos 
Algarves  com  a  parte  d'Aj[Frica  ,  onde  na  guerra  dos  Mou- 
los  folgaria  fervir  a  Deos  e  neíla  acabar ,  o  Princepe  pello 
amor  e  grande  acatamento  que  lhe  tinha  nunca  ho  quis  acei- 
tar ,  e  fempre   o  contrariou ,    de  maneira  que  ElRey  Dom 
Affonfo  nom   leixou  o  nome  inteiro   de  feus  Reynos  ,  nenx 
o  Pryncepe  em  fua  vida  acrecentou  o  feu,  E  dally  d'Oeyras 
fe  veo  ElRey  a  Lixboa,  epera  o  ver  vieram  logo  á  Pryn- 
cefa  Dona  Lianor ,  e  o  Duque   e  Duquefa  de  Bragança  ,  es 
aíTy  todolos  Senhores  do  Reyno ,  onde  eíliveram  defpois  dc^ 
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Janeiro  de  myl  e  quatrocentos  e  fetenta  e  fete.  E  de  Lir- 
boa  fe  foy  ElRey  a  Montemor  o  Novo  ,  onde  eílcvc  o  ve- 
ram  ,  e  na  fym  delle  fe  foy  a  Évora  durando  aynda  a  guer- 
ra de  Caftella ,  que  |fe  continuava  e  fazia  cora  muytas  en- 
tradas e  grandes  cavalgadas.  E  neftc  tempo  defpois  da  vin- 
da d'ElRey  Dom  AíFonfo  de  França  cllc  enviou  feus  reca- 
dos e  meíTejeiros  a  Caftella,  pêra  outra  vez  tornar  crtrar 
nella  ,  e  cafar  pubryca  e  perfeitamente  com  a  Rainha  Do- 
na Joana ,  pêra  que  já  tinha  b6a  defpofyçam  ,  com  que  muy- 
tos  grandes  de  Caftella  íe  tornavam  a  oferecer.  Mas  o  Prin- 
cepe  por  caufas  juftas  que  o  a  yflb  moveram  ,  amoeftado  e  caf- 
tigado  dos  enganos  e  pouca  firmeza  ,  que  nelles  fe  achou  da 
prymeira  entrada ,  o  eftrovou  da  fegunda  ,  e  afy  do  cafa* 
mento  que  nunca  confentio  que  por  yífo  fe  fizeíTc. 

CAPITULO    CCIV. 

De  como  Logo  Vaz  Torram  fe  allevantou  com  a  Filia 
de  Moura  por  ElRey  de  Caflella  ^  e  do  que 

fe  Jeguío. 


NEfte  ano  de  myl  e  quatrocentos  e  fetenta  e  outo  Lo- 
po Vaaz  de  Caftel-Branco  ,  que  per  alcunha  fe  dizia 
o  Torram ,  fendo  alcayde  Moor  da  Villa  de  Moura  fem  cau- 
fa  alguma,  e  per  ynduzimentos  alheos  que  cegaram  e  for- 
çaram fua  própria  lealdade ,  fe  allevantou  com  a  dita  Vyl- 
la  e  fortalleza  por  ElRey  de  Caftella,  e  contra  ElRcy 
Dom  Afonfo  que  o  criara  ,  e  chamouífe  Conde  delia.  Mas 
logo  arrependido  dilTo ,  alTy  por  fua  própria  inclinaçam  co- 
mo por  fer  amoeftado  de  fcus  parentes  ,  homens  pryncipaaes 
e  muy  leaaes  que  no  Reyno  avia,  tornou  a  allevantarfe  por 
Portugal ,  e  defeftio  do  titulo  que  individamentc  ,  e  per  Rey 
e  Senhor  nem  próprio  tomara  ,  e  chamoufc  como  d'antcs 
fe  chamava,  mas  o  Prynccpe  que  defte   feu  allevantamento 
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Jjrymciro  foy  miiyto  fcntido  ,  nom  fe  fegurando  nem  fyandó 
yá  dclle  pêra  o  icgundo  íc  o  fizelTe  ,  e  aify  por  elJe  nom  &(* 
tar  chaaõ  a  feu  fervyço  ,  teve  o.Pryncepe  maneira  como  Yojra 
Palha  c  Mcm  Palha  Irmaaõs  ,  e  Diogo  Gil ,  e  Kui  Gil  os 
Miigros  d'Evora  também  Irmaaõs  >  e  ourros  feiís  parenteá 
íiianhoíamcnte  como  fugidos  e  temoryzados  da  juiliça  fe 
iicolheflem  ,  como  acolheram  ao  Caílello  de  Moura  com  o 
dito  Lopo  Vaz,  dos  quaaes  em  huma  fayda  que  fez  a  fol- 
gar ,  iyandoíle  dellcs  o  mataram  no  campo  ,  a  que  o  Prynce-- 
pe  em  pelToa  logo  acodio  ,  e  toda  a  Corte  após  elle ,  e  fe-. 
gurou  a  Vylla  e  a  fortelleza  ,  e  a  entregou  aa  Yfante  Dona 
Briatiz  como  titor  que  era  do  Duque  Dom  Diogo  feu  Fylho, 

CAPITULO    CCV. 

pe  como  fe  fegmo  a  batalha  de  Aferida^  em  que  o  Bif^ 
fo  d^ Évora  Capitam  Moor  foy  vencido^ 

ACondeíTa  de  Medellym  em  Caftela  Dona  Briatiz  Pa-i 
checa  Irmaa  do  Marques  de  Vilhena ,  com  fuás  forteP 
kzas  e  outras  alheas  que  tinha  ,  efteve  fempre  a  fervyço  d'El- 
Rey  Dom  AíFonfo  ^  e  na  entrada  do  ano  de  myl  e  quatro- 
centos e  fetenta  nove  ,  fendo  certa  que  o  Meeítre  de  San- 
liago  de  Caíbella  Dom  AíFonfo  de  Cardenas ,  e  outros  Ga- 
.pitaaês  d'ElRey  Dom  Fernando  fe  defpunham  pêra  vir  cer- 
car fuás  fortellezas ,  enviou  pedir  ajuda  e  focorro  a  ElRey 
Dom  Afonfo  ,  que  detremynou  darlho  per  feus  Capitaaês 
com  quanto  podeífe  ^  e  pêra  yíTo  mandou  por  Capitam  Moor 
Dom  Garcya  de  Menefes  Bifpo  d'Evora ,  e  com  elle  por 
Capitaãcs  Domjoam  de  Menefes  feu  Irmaaò  ,  e  Diogo  Lo- 
pez  de  Souza ,  e  Afonfo  Telez  ,  e  outros  que  fyzeram  fe- 
teccntos  de  cavalo  ,  fem  alguns  de  pée  de  pelleja.  E  fendo 
o  Bifpo  entrado  em  Caftela-,  porque  o  dito  Meeftre  de  San- 
tyago  era  já  de  fua  yda  bem  avyfado ,  fabendo  a  pouca  jen- 
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fe  que  levava  ,  ^'êtri minou  com  fiia  jcntc  que  era  mui- 
ía  mais  e  mais  folgada-, ,-  récebello  com  batalha  no  cami-* 
fiho  junfo  com  Mefida  ;  porque  com  o  dyto  Meeftrc 
eram  outros  Capitam  d^ElRey  e  da  Raynha  de  Caftel- 
\a  j  com  mil  e  trezentos  de  cavallo  ,  e  trcs  myl  homens 
de  pée  pêra  pelleja,  e  podendo  o  Bifpo  efcufar  a  pelleja  j 
c  fendo  rezam  que  a  efcufara ,  porém  porque  era  de  nobre 
fangue  e  dé  esforçado  eofaçam ,  Filho,  Neto^,  e  Irmaaõ  de 
angulares  Capitaaes  erdeiros  já  de  louvadas  vitorias  ,  ouve 
por  abatimento  retraerfe  fem  pelleja.  E  detriminou  darlhe 
como  deu  a  batalha  ,  em  que  pella  defygual  comparaçam 
de  humajente  aa  outra,  com  quanto  per  ambas  as  partes  foy 
bem  e  muy  ardidamente  pelejada ,  fynaimente  ho  Bifpo  foy 
vencido  ,  ferido  ,  derrybado  e  prefo  ,  e  com  elle  a  mayor 
parte  de  fua  nobre  jente  foram  feridos  e  alguns  prefos.  E 
o  Bifpo  pofto  já  em  poder  de  hum  efcudeiro  que  o  tinha 
^refo ,  com  efperança  de  grande  gallardam  que  lhe  prome- 
teo ,  e  defpois  deu ,  fe  concertou  com  elle  que  o  falvaífe  ,  e 
levaífc  como  levou  a  Merida  ,  onde  e  aífy  em  Medellym 
»  que  alguma  jente  que  do  deftroço  fogindo  fe  acolheo,  fe 
tornou  a  reformar,  e  fem  efperar  já  focorro  fe  manteve  mui- 
to tempo  cercado  ,  fofrendo  grandes  perygos  dos  contraíros, 
mas  muyto  mayores  de  grandes  doenças  em  que  cabiam , 
fazendo  fempre  em  armas  coyfas  alfynadas  de  fua  honrra  e 
louvor.  E  aífy  com  nome  desforçado  fe  manteve  todo  o  ve- 
ram  ,  atée  o  concerto  das  pazes  que  íe  logo  fez  ,  que  foy  nef» 
ta  maneira. 
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CAPITULO    CCVI. 

De  cojno  fe  ordeiraram  e  trattaram  as  fazes  antre  Por^ 
tugal  e  Cajiella^  e  per  quaaes  pejjoas  ^  e  com 
que  coijdjçooês  e  coujas  fujtancyal- 
mente. 

NEfte  tempo  defpois  do  deftroço  do  Bifpo  e  ante  deí- 
le  avia  já  neftc  Reyno  de  jente  ,  armas,  e  cavallos^ 
e  principalmente  de  dinheiro  ,  que  he  o  fuftancial  nervo  da 
guerra  ,  manifcftas  necefydadeâ  ,  e  eftas  mefmas  com  outros 
mayores  receos  também  nom  falleciam  cm  Gaftela.  Porque 
como  os  grandes  c Senhores pryncipaaes  daquelle  Reyno, por 
fua  natural  condyçam  fempre  fejam  amigos  de  novidades  e 
devyfooês  ,  com  quanto  pubrycamente  deíTerviam  ElRey  Dom 
Affonfo ;  porém  por  fazerem  feus  partidos  mais  esforçados  , 
nunca  leixavam  de  trazer  com  elle  praticas  e  cometimentos 
fecretos,  pêra  outra  vez  o  retornarem  com  a  Raynha  Dona 
Joana  a  Caftella.  O  que  nom  fycava  por  faber  a  ElRey  Dont 
Fernando ,  e  aa  Raynha  Dona  Yfabel  fua  molher ,  que  com 
toda  fua  profperidade  eram  por  iíFo  poftos  em  terror  e  cuy^ 
dado.  Pello  qual  per  ocultos  meos  de  peflbas  virtuofas  e  de 
fanta  tençam ,  que  antre  os  Reys  e  o  Reyno  cometeram  aí 
pazes,  ouve  de  huma  parte  e  da  outra  taaes  yntelligencias^ 
e  pêra  yíTo  tam  chegadas  a  concrufam ,  que  a  Rainha  Do* 
na  Yfabel  per  concerto  fe  veo  aa  Vylla  d'Alcantara  em  Caf- 
tella  ,  onde  a  Yfante  Dona  Briatiz  de  Portugal  fua  Tia  ,  per 
prazer  d'ElRey  Dom  Afonfo ,  e  do  Pryncepe  Dom  Joam  fe 
foi  ver  com  ella,  e  ally  ambas  tomaram  aífcnto  de  as  pa^» 
zes  todavia  fe  fazerem  e  concordarem  neíte  Reyno  de  Por- 
tugal ;  porque  aíTy  fe  ouve  por  mais  favor  e  moor  honrra 
d'ElRey  e  de  feus  Reinos,  aos  quaaiís  a  Yfante  com  eíta 
detriminada  concrufam  fe  tornou,,  pêra  execuçam  da  qual  o 
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Pryncipe  a  que  o  negocio  e  cargo  dos  tratos  e  aíTentos  dâS 
ditas  pazes  ,  per  prazer  d'ElRey  íeu  Padre  foy  cm  todo  co- 
metydo,  per  concerto  já  pratycado  fe  foy  aa  Vylla  das  Al- 
cáçovas d'antre  Tejo  e  Odiana  ,  onde  veo  por  Ibo  Embaa- 
dor  e  Procurador  d'ElRey  e  da  Raynha  de  Caftella  o  Dou- 
tor Rodrygo  Maldonado  ,  que  vulgarmente  fe  dizia  de  Tal- 
laveira  ,  que  juntamente  'com  Dom  Yoam  da  Sylveira  Baraiil 
d^ Alvito ,  que  foy  foo  Procurador  d'ElRey  e  do  Pryncepe 
de  Portugal  ,  pratycaram  e  concordaram  as  CapytuUaçooês 
das  pazes,  que  foram  perpetuas  fem  alguma  lemytaçam  de 
tempo  ,  em  que  fuftancialmente  fe  tomaram  eftas  conclu- 
fooês  principaes,  que  fe  concordaram  e  capitullaram  na  di- 
ta Vila  das  Alcáçovas  ,  a  quatro  dias  de  Setembro  de  mil 
e  quatrocentos  e  fetenta  e  nove.  Primeiramente  que  ElRey 
Dom  Afonfo  leixaíTe  o  títuUo  dos  Reynos  de  Caftella  e 
Liam.  E  aíTy  mefmo  ElRey  Dom  Fernando  e  a  Raynha  Do- 
na Yfabel  leixaíle  o  titulo  de  Portugal ,  de  que  fem  alguniL 
fundamento  de  dereito  em  feu  ditado  fe  intitullavam.  E  a. 
Raynha  Dona  Joana  leixaífe  todollos  titullos  de  Caftella  e  de 
Liam  e  de  Portugal ,  de  que  fe  intitulava  ,  e  de  hy  em  diante 
nom  fe  chamaífe  Raynha  Pryncefa  nem  Yfante ,  falvo  depois 
que  folTe  cafada  fe  cafafíe  com  o  Pryncepe  Dom  Joam  de  Caf- 
tella ,  como  podia  fer  e  ao  diante  fe  dirá.  OutroíTy  neftas 
pazes  encorporaram  e  reformaram  os  capitullos  das  pazes  an- 
tigas,  feitos  antre  ElRey  Dom  Joam  o  primeiro  deites  Rey- 
nos de  Portugal  com  ElRey  Dom  Joam  o  fegundo  de  Cai- 
tela  quando  outra  rez  teveram  guerra.  E  aallem  da  aprova- 
çam  das  ditas  pazes  antigas ,  foy  mais  concordada  e  firmada 
outra  nova  adiçam  e  capitullaçam  ,  que  efta  nova  concórdia 
efpecialmente  requeria, 'em  que  fuftancialmente  foram  de- 
claradas e  determinadas  eftas  coufas.  Que  as  Cidades ,  Vyl* 
las  e  Caftellos  que  de  hum  Reino  a  outro  foíTem  tomadas ,. 
e  afly  os  pryfyoneiros  todos  de  qualquer  forte  e  condiçam- 
que  foíTem  ,  fe  reftituyjflfem  j  e  entregaíTem ,  e  foltaíTem  livre-» 
mente ,  e  que  os  Reis  de  Caftella  perdoaílem  como  perdoas* 
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ram  cm  gceral  e  efpccial  a  todos  fciis  naturaacs,  que  dcf- 
pois  da  morte  d^EIRcy  Dom  Anrrique  per  qualquer  manei- 
ra ferviram,  e  feguiram  a  ElRey  Dom  Afonlo,  e  ao  Fryn- 
cepe  Dom  Joam  íeu  Fylho  atée  a  pobrycaçam  das  paazts  , 
€  aíTym  lhes  reftituiíTem  em  Caftella  todas  luasYyllas,  Caí- 
tellos  ,  terras  ,  lugares  ,  e  todallas  rendas  ,  oiFycios  ,  bene- 
fícios ,  e  coufas  ,  pêra  os  terem  e  pelTuyrem  mdjltintamen- 
te ,  afly  como  os  tynham  e  peíTuyam  ao  tempo  que  com  os 
ditos  Reis  c  Pryncepe  fe  ajuntaram.  E  per  alguns  cavalei^ 
ros  e  peíToas  particulares  fe  fizeram  algumas  capitullaçooês 
efpeciacs ,  as  quaaes  por  cautellozos  e  íiom  próprios  enten- 
dimentos que  lhes  os  Reis  de  Caftella  davam  ,  nmica  def^ 
pois  perfeitamente  fe  compryram  ,  e  aíTy  os  ditos  Rey  e 
Pryncepe  huuns  aos  outros  le  remeteram  ,  perdoaram  ,  e  qui- 
taram todallas  mortes  ,  danos ,  malles  ,  e  roubos  que  em 
guerra  ou  tregoa  de  huma  parte  e  da  outra  per  qualquer 
jnaneyra  fe  fyzeram ,  e  que  aíTy  fe  derrybaífem  como  der- 
rybaram  as  fortellezas  que  nos  eftremos  dos  Reynos ,  de  hum 
Reyno  e  do  outro  novamente  fe  fizeram.  OutroíTy  que  ú 
Senhorio  de  Guinee  ,  que  he  dos  cabos  de  Nam  e  do  Boja- 
dor atée  osYndios  inclufivamente  ,  com  todos  feus  mares  aja- 
ccntes ,  Ilhas  ,  Çoftas  defcubertas  e  por  defcobrir  com  feus 
tratos  ,  pefcarias  e  refgates ,  e  alfy  as  Ylhas  da  Madeira  y 
e  dos  Açores  ,  e  das  Flores  ,  e  do  Cabo  Verde ,  e  afly  á 
Conquyfta  do  Reyno  de  Fez  fycaflc  infolly-do  ,  e  pêra  fempre 
ao  dito  Rey  e  Pryncepe  de  Portugal ,  e  a  todos  feus  her- 
deiros e  fobceflbres  pêra  fempre,  e  que  as  Ylhas  das  Ca- 
nárias logo  nomeadas  ,  com  a  Conquyfta  do  Reyno  de  Graa- 
da  fycaflcm  outrofly  infol/ydo  aos  Reis  de  Caftella ,  e  a  feuS 
fobceflbres  pêra  fempre.  Aqual  capituUaçam ,  adoçam  e  ref- 
formaçam  nova,  com  todas  eftas  coufas  de  Guinee  e  Con- 
quiftas  mais  declaradas  ,  o  Papa  Sixto  quarto  a  requerimento 
e  foplycaçam  do  Princcpe  Dom  Joam  defpois  de  fer  Rey ,  con- 
firmou e  ratcfycou  per  fua  Bulia,  ad  perpetuam  rei  mema- 
ryam ,  em  que    as  ditas  capitulaçam  ,    e  coufas    de  mrbo  a 
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Terbo  foram  todas  encorporadas ,  com  penas  e  excomunfiares 
c  maldiçooés,  aos  que  em  qualquer  maneira  pcra  íempre  as 
quebrantaíTetn  ,  aallém  das  outras   contendas  njs  Bulias    das 
doaçoocs  ,  que   os  outros  Papas  poferam  ,  concederam   e  de- 
clararam ,  quando  dcfte   Senhorio  primeiramente    a    requeri- 
mento do  Yfante  Dom  Anrryque  fizeram  doaçam  a  eíte  Rcy 
Dom  Affonfo,  e  a  todos    feus  herdeiros   e  fobceíTores  pêra 
fempre  ,  como  na  morte  do  dito  YíFantc  Dom  Anrryque  bre- 
vemente atras  apontey.  Outrofy  que  pêra  mayor  íegurydade 
e  firmeza    das    dytas    pazes  ,  o  Yfante    Dom  AíFonfo  Fylha 
Prymeyro  do   Pryncepe  Dom  Joam  de  Portugal  ,  tanto  que 
foíTe    em   ydade    de    fete  anos  cafaíTe    per  palavras  de  fu- 
turo ,    e  em  ydade    de  quatorze    anos  per  pallavras  de  pre- 
fente  ,    com    a   Ifante  Dona  Yfabel   Filha  mayor    dos   di- 
tos Rey  e  Raynha  de  Caftella  ,  e  aliem  dos  corregimentos 
de  fua  peíToa  ,  cafa  e  camará  ,  ouveíTe  em  dote  quarenta  con- 
tos ou  mylhooês  de  reaes ,  pagos  em  certo  modo  e  tempo  , 
em  que  os  vinte  contos  delles  entravam  em  fatisfaçam    pel- 
Jas  defpefas ,  que  ElRey  Dom  Afonfo  tinha  feitas  na  guer- 
ra,, os  quaaes  cm  todo  cafo  eíle  Reyno  de  Portugal  fempre 
avia  d'aver,  pofto  que  os  outros  vinte  contos  por  algum  ca- 
fo que    fobrevieífe    ouveíFem  de  fer  reibetuydos    a  Caílella. 
E  que  d'hy  a  certo  tempo  nos  contratos  conteúdo  ,  a  dita  Se- 
nhora Dona  Joana  ,  com  todallas  efcrituras  que  tiveífe  ,  e  fe 
podeífem  aver  acerca  do  que  tocava  á  fua  fubceífam  de  Caí^ 
tella  ,    e  aíTy  os  ditos  Yfantes  foíTcm  pollos  em  terçaria  na 
Villa  de  Moura  em  poder  da  dita  Yfante  Dona  Briatiz ,  na 
qual  eHeveífem  atée  ferem  perfeitamente  cafados.  Porque  ou- 
tro íFy  foy  acordado  ,  que  o  Pryncepe  Dom  Joam  Fylho  dos 
ditos  Rey  e  Raynha  de  Caftella  ,  tanto  que    folTe  em  yda- 
.de  de  fete  anos  cafaíTe  per  pallavras    de  futuro  com    a  dita 
Senhora  Dona  Joana  ,  e  em  ydade  de  quatorze  annos  cafaf- 
íc  com  ella  per  pallavras  de  prefente ,    e  cntam   fe  chama- 
ria Pryncefa ,  e  avcria  d'arras    vynte  myl  florins  d'Aragam  , 
allém  das  rendas  com  que  bem  podelTe  manter  fcu  Eftado  , 
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e  que  fendo  cafo  ,  que  o  dito  Pryncepc  aos  ditos  tempos  com 
ella  nom  fe  cjuyfcile  crpoíar  e  caiar,   que  entam  elJa  tbJflc  Jivre 
á.\  terçaria,  e  lhe  foílcni  entregues    íuas  cícrituras ,  e  ntais 
GuvcíTc  pêra  íy  em  Caílclla  d<ElRey  e  da  Raynha  cem  myl 
dobras  d'oaro  de  banda,  pagas  emdousanos,  ou  a  Cidade 
de  Touro-  a  penhor  delias,  com  fuás  rendas  e jurdiçooês  fcm 
defcontar  atce  lhe  ferem  pagas,  e  podeíle  entam  defpoer  de 
fy  o  que  quyfcílc.  E  porém  que   a  dita  Senhora   Dona  Joa- 
na logo  fe  pofeíle  em  terçaria,  em  poder  da  Yfante    Dona 
Briatiz  com  todalas  ditas  eferituras  que  fofem  em  feu  favor. 
ou  entraífe  cm  RcUigiam  era  hum   de  cynquo  Moeeíleiros  , 
ou  em  Santa  Grara  de  Santarém  ,  ou  de  Coimbra,  ou  no  Mo- 
efteiro  de  Criftus  d'Avciro,  ou  no  Salvador  de  Lixboa ,  ou 
na  Conceiçam  de  Beja  ,  em  cada  hum  dos  quaaes  recebeíTe  o 
Abito,  e  eíleveíTe  huum  ano  que  fe  dizia  da  aprovaçam.  Aca* 
bado  o  qual    de  necelTydade   efcolheria  huma  de    duas  eou- 
fas  ,    oU  fazer  ynteira    profyíTam ,    e  fer  Freira    profelTa  no 
Abito  da  Ordem  que  recebeíTe,    ou  hirfe  pôr  nas  terçarias 
de  Moura  com  os  ditos  Yfantes  Dom  Afonfo  e  Dona  Yfa^ 
bel  ,  pêra  nellas    eílarem  em  poder  da  Yfante  Dona  Briatiz 
átée  le  compryrem  os  tempos  e  coufas  dos  CapituUos  ,  que 
pêra  cada  huma  delias  eram  concordados  ,    pêra  que  a  dita 
Yfante  em  fua  vida  ,  e  per  feu  fallecimento  a  Senhora  Dona 
Feilipa    fua  Irmaã ,  ou  Dom    Diogo  Duque    de  Vifeo ,  e  o 
Senhor  Dom  Manuel  feus  Fylhos  com  feus    Alcaydes  e  Ca- 
pytaães  e  Cavalleiros ,  folTem  ^s  foos  e  pryncipaaes  mantee- 
dores  e  feguradores    das  ditas  terçarias  ,  e  nellas  aviam  de 
poer    as  guardas  e  oíFyciaaês    á  fua  vontade  ,    fem  os  Reis 
nem  Pryncepe  poderem  aellashir  durando  ho  tempo  delias, 
e  pêra  o  mylhor  poderem  fazer,  ouveram  dos  ditos  Rey  e 
Pryncepe  autentica  faculdade  e  licença  pêra  delles  fe  defnatu- 
rarem.  Por  tal  que  fem  cahirem  em  cafo  ,  lhes  fizeífem  com- 
prir  todo   o  que  per  bem    dos  ditos    tratos    e  capitullaçooês 
íoífem  obrygados  ,  das  quaes  coufas  todas  fe  fizeram  capitul- 
laçooês ,  e  efcryturas  juradas  e  firmadas  pollos  ditos  Reis. 
To!n,  L  FfíF  CA- 
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CAPITULO    CCVII. 

Da  puhr /caçam  das  pazes ,  e  das  mais  ccufas  qir  per.t 
comprjmejito  delias  fe  fizeram ,  principalmente  acer- 
ca da  Excellente  Senhora  Dona  Joana. 

Na  fym  do  mes  de  Setembro  defte  ano  do  Nafcimen- 
to  de  noíTo  Senhor  Jefus  Grifto  de  myl  e  quatrocentos 
e  fetenta  e  nove  ,  as  ditas  pazes  fe  pubrycaram  lago  no  di- 
to lugar  das  Alcáçovas  ,  e  des  hy  per  todoUos  Reynos  de 
Portugal  e  Caftclla,  onde  de  hy  em  diante  fe  guardaram  e 
Gompryram  inteiramente.  E  porém  o  titulo  de  Raynha  ,  e  Ef- 
tado  que  a  Senhora  Dona  Joana  tynha  ,  nom  lhe  foy  logo 
tirado  atée  os  féis  dias  d'Outubro  logo  fcguynte ;  porque 
cntam  fe  compryam  fcis  mczes ,  que  a  dita  Senhora  Dona 
Joana  teve  de  liberdade  ,  pêra  fem  quebrantamento  deftas  pa- 
zes fe  poder  fair  dos  Reynos  de  Portugal ,  mas  cm  tal  ca- 
io nom  podia  d^lles,  nem  d'ElRey  e  do  Prynccpe  per  al- 
guma maneira  receber  ajuda  nem  focorro  ,  nem  menos  fer 
per  elles  intitulada  Raynhi ,  Pryncefa  ,  nem  Yfante  ,  c  porque 
yfto  nom  fobcedeo  aa  dita  Senhora  em  Gaftella  como  á  íuí 
honrra,  Eftado  e  dcfcjo  comprya  ,  fendo  forçado  efcolher  hum 
<le  dous  meos  que  pcra  ella  eram  eftrcmos  de  mortal  fenti- 
inento  ,  ou  pocrfe  em  terçaria  ou  entrar  em  Rclligiam.  EU 
la  efcolheo  por  mylhor  entrar  em  Relygiam.  Pello  qual  eí^ 
tando  ela  em  Santarém  ,  e  compryndolTc  os  fcis  mcfes  de  fua 
liberdade  ,  ella  nom  com  menos  força  alhea  que  trift:za  fua 
própria,  e  com  dorofas  lamentaçooes  fuás  e  de  todollos  fcus 
leixou  o  titulo  de  Raynha  ,  e  tomou  nome  de  Dona  Joana  , 
€  defpio  feu  corpo  dos  brocados  e  fedas  que  trazia ,  e  vifti- 
ramna  em  abitos  pardos  de  Smta  Crara,  tirandolhc  da  ca- 
beça a  Coroa  Real  de  Caflella  e  Portugal  de  que  era  inti- 
tulada ,  c  cortando-lhc  delia  fcus  cabcUos  como  a  huma  po- 
bre 
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brc  donzclla  ,  e  por  mayor  feu  agravo  e  magoa  nom  lhe  leixan* 
do  os  fcrvidorcs  de  fcu  goílo  c  vontade,  nem  menos  coufa 
que  tyvcíTe    ymagem  d^ellado.    E  o  prymeiro  Moelleiro  em 
que  alFy  entrou  ,  foy  Santa  Grara  da  dyta  Vylla  de  Santarém. 
E  na  execuçam  deitas  coufas  porque  a  neceíTydade  d'outras 
muy tas  aíTy  o  requeria  ,  o  foo  e  pryncipal  Miniítro  era  o  Prin- 
cepe  ;  porque  ElRey  Dom  Afonfo  feu  Padre  de  muyto  ano- 
jado c  envergonhado  delas,  de  todas  fe  efcufou  ,  e  as  leixou 
yntciramente    aa  defpofiçam  e  ordenança  do  Filho,    a  cuja 
vontade  ElRcy  naquelle  tempo  moftrou  fer  muyto  inclinado 
e  fobgcito.  Mas  fe  o  Pryncepe  no  comprymento  deitas  cou- 
fas excedeo    ho  modo  contra  a  Senhora   Dona  Joana  ,    por 
ventura  mais  do  que  por  razam  ,  piedade,  e  temperança  fe 
lhe  devia,    e  yíto  pella  gloria    e  contentamento  que    tinha 
do  cafamento  do  Ifante    feu  Fylho    fe  nom  desfazer  ,  que 
nom  era  fem  alguma  efperança  da  fobceíTam  de  Caítella,  a 
defaventurada  furtuna  como  cru  algoz  do  rigorofo  e  fevero 
juizo  Divino ,  pella  culpa  do  Piyncepe  fe  a  tynha ,  lhe  deu 
logo  a  pena  com  o  triíte  e  mortal  apartamento  dos  ynocen- 
tes  Pryncepe  e  Pryncefa  ,  defpois  de  novamente  cafados ,  fobre 
que  tanto  fundamento  de  honrra  e  fegurança  fazia.    Porque 
o  mefmo  lugar  de  Santarém  ,  que  contra  a  Senhora  Dona  Joa-' 
na  foy  o  talho  delta  prymeira  fua  crueza ,  fe  tornou  a  fer  ho- 
pryncipio  deita  fua  vingança;  porque  o  Pryncepe  Domjoam 
defpois  de  for  Rey    á  viita  da  mefma  excellente    Senhora  ^t 
vio  a  fupita  e  defeítrada    morte  do  Pryncepe    Dom  Afonfo 
fcu  Fylho  ,  e  a  quem  aa  primeira  pareceo ,  que  fendo  vivo, 
os  Reynos  de  Portugal  fem  os  de  Caítela   lhe  nom  abaíta- 
ryam  ,  elle  o  vio  logo  morto,  e  de  huma  pouca  de  terra  pê- 
ra fempre  fobgeito  e  contente,  e  a  triite   e  inocente  Pryn- 
cefa fua  molher  ante  de  bem  cafada  fe  vio  logo  fer  viuva, 
pryvada  do  verdadeiro  tituUo  que  tinha ,  e  trocados  os  bro- 
cados ricos  ,  e  ollandas  delgadas  que  trazia  ,  com  pobre  bu- 
rel ,  e  groífa  eitopa  em  que  foy  logo  viftyda ,  nem  íycaram 
por  cortar  feus  cabellos  dourados  com   acidental  propofyto 
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de  Relligiam ,  fendo  apartada  das  peflbas  mais  de  fua  coii- 
ver-façam  ,  e  fervyda  per  fervidores  alheos  ,  comendo  no 
chaaó  e  em  vafos  de  barro  ,  privada  em  todo  de  todo  Eâa- 
do,  entrando  neftes  Reinos  efpoíada  cuberta  d'ouro  e  de 
priciofa  pedraria ,  em  cima  de  rycas  facas  e  trotooês  á  viíka 
de  todos.  E  fayndo  logo  delles  viuva ,  cuberta  de  vafo  e  ai- 
mafega  ,  em  cima  d'azemalas ,  efcondida  de  todos.  Mas  vós 
lagrimas  que  na  lembrança  defta  dor  aqui  apontaaes  ,  fo- 
freyvos  hum  pouco  ,  cá  pêra  outro  mais  próprio  lugar  eítaaes 
refervadas.  Nem  a  culpa  do  follene ,  mas  íimullado  e  cautel- 
lofo  juramento ,  que  ElRey  e  a  Rainha  de  Caftella  fyze- 
ram  fobre  o  cafamento  defta  Senhora  com  o  Pryncepe  feu 
Fylho ,  nom  ficou  fem  trifte  pena  e  mortal  perda  e  fenti- 
mento  feu,  porque  Deos  em  cujo  defprezo  pareceo  que  fe 
fez ,  nom  padece  engano  por  caftigo  ,  do  qual  vymos  que 
também  elles  viram  a  nora  madura  morte  do  Pryncepe  ino- 
cente moço  feu  Fylho,  vivendo  pouco  mais  tempo  daquel- 
le,  era  que  cora  efta  Senhora  prometeram  e  juraram  de  o  ca- 
far ;  porque  elle  já  entam  era  cafado  com  Madama  Marga- 
rida Fylha  do  Rey  dos  Romaaôs,  e  a  tinha  já  em  feu  po- 
der, fem  de  nenhum  deftes  Pryncepes  de  que  os  Reis  de 
Caftela  e  de  Portugal  tanta  efperança  e  fundamento  fa- 
ziam ,  fycar  alguum  ligitimo  herdeiro  defcendente  que  os 
Ibbcedefle  e  herdaíTe,  e  foram  feus  herdeiros  os  transver- 
iaacs  mais  chegados. 


CA^ 


DO  Senhor  Ret  Dom  Afponso  V. 


S97 


CAPITULO    CCVIII. 

Da  grande  pejlelknça  que  fohre  veo  a  eftes  Reinos ,  e, 
como  Je  fez  a  ProfyJJam  aa  Epccellente  Senho-       '^ 
ra  Dona  Joana, 

ELRey  Dom  Affonfo  e  o  Prync^e  com  toda  a  Corte 
fe  foram  logo  a  Lixboa,  donde  no  Janeiro  do  ano  que 
vynha  de  myl  e  quatrocentos  e  outenta  fe  partiram  ,  por 
caufa  da  grande  emuy  crua  peftenença  que  na  Cidade  fobre- 
veo ,  a  qual  em  todo  efte  Reyno  durou  bem  dezafete  anos , 
que  fe  acabaram  nos  primeiros  dias  em  que  ElRey  Dom 
Manuel  noíFo  Senhor  defpois  começou  de  reinar  ,  que  foy 
no  tempo  em  que  como  Gatholyco  Pryncepe  de  todo  tirou 
e  arrancou  de  feu  Reynos  a  velha  Ley  de  Moufés ,  e  a  er- 
rada Seyta  de  Mafamede  ,  lançando  fora  delles  os  Judeus 
que  nom  quiferam  fer  Criftaaós,  e  aíTy  os  Mouros,  comoin- 
fernaaes  Miniftros  e  decipuUos  delias.  ElRey  Dom  Afonfo 
íe  foy  a  Viana  d' Alvito,  e  o  Pryncepe  e  Prynceza  a  Beja, 
e  a  Excelente  Senhora  porque  Santarém  da  mefma  peftelen- 
ça  foy  logo  contaminado  ,  com  gente  d*armas  que  a  fera- 
pre  guardou ,  foy  levada  ao  Moefteiro  de  Santa  Crara  d*Evora. 
E  porque  o  Pryncepe  no  ano  paíTado  ante  das  pazes  foube  , 
^ue  certa  armada  era  yda  de  Caftella  ,  refgatar  contra  fua  de- 
fefa  aa  Myna ,  armou  contra  ella  outra  de  que  per  huma  vez 
foy  Capitam  Moor  Jorge  Corrêa  Comendador  do  Pinhei- 
ro,  e  da  outra  Mem  Palha ,  homens  honrrados  e  bons  ca- 
valleiros.  Os  quaaes  toparam  na  Myna  os  Caftelhanos  ,  e  aíTy 
os  cometeram  ,  que  muyto  a  feu  falvo  lhes  tomaram  fua  fro- 
ta ,  com  muito  ouro  e  mercadorias ,  e  troxeram  fuás  peflbas 
prefos  e  cativos  a  Lixboa ,  que  per  condiçam  das  pazes  fo- 
ram foltos ,  e  o  ouro  que  foy  muyta  foma  afly  como  vinha 
cm  joyas  e  arriees   foy  levado  a  Beja ,  de  muyta  parte  do 
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qual  o  Piyncepe  fez  mercee  aos  Embaaxadores  de  Caftella , 
que  defpois  a  Moura  vieram  fobre  o  concerto  das  terçarias. 
E  porque  Évora  no  veraõ  defte  ano  começou  corromperfe 
de  peftenença  ,  foy  logo  delia  tirada  a  Excelente  Senhora , 
c  levada  com  fua  guarda  ao  Vymieiro  onde  o  Pryncepe  veo, 
e  dally  a  levaram  ao  Moeefteiro  de  Santa  Crara  de  Coym- 
bra.  È  ElRey  Dom  Afonfo  fe  foi  a  Villa  Viçofa,  e  de  hi 
na  entrada  do  inverno  a  Coimbra,  e  o  Princepe  após  elle. 
E  porque  naquélle  mdmo  tempo  fe  comprya  o  ano  d'apro- 
vacam ,  que  aa  Senhora  Dona  Joana  fora  dado  pêra  no  ca- 
bo delle  efcolher ,  ou  entrar  em  terçaria  em  poder  da  dita 
Yfante  Dona  Bryatiz ,  ou  fazer  profyíTam  ,  chegaram  ally 
por  Embar.xadores  e  Procuradores  d'ElRey  c  da  Raynha  de 
Caftella  ,  o  Prior  de  Prado  que  defpois  foy  o  prymeiro  Ar- 
cebifpo  de  Grada,  e  o  Doutor  AíFonfo  Manuel,  pcra  ferem 
no  auto  e  cxecuçam  de  qualquer  dcftas  coufas  que  a  dita  Se- 
nhora efcolheíTe.  E  nefte  tempo  e  na  mefma  Cidade  de 
Coymbra  adoeceo  ElRey  Dom  Afonfo  de  grande  infirmida- 
de,  de  que  cfteve  aa  morte,  e  a  caufa  dela  fegundo  feus- 
acidentes  era  foomente  reportada  a  nojo  e  padecimentos  ,> 
que  recebia  por  a  mudança  e  coufas  da  Excelente  Senhora , 
pêra  que  era  ccnftrangido.  A  qual  forçada  pêra  dous  eftre- 
mos  á  fua  alma  tam  amargofos  e  triftes  ,  nom  fyando  nem 
fegurando  fua  vyda  na  entrada  das  terçarias  ,  nam  por  duvi- 
dar da  bondade  ,  conciencia  ,  e  virtudes  da  Ifante  Dona 
Briatiz,  mas  receandolTe  da  contynua  converfafam  e  famil- 
liaridade  de  Caftelhanos  contrairos  ,  que  nom  podia  efcufar ,' 
€  aíTi  movida  per  outros  refpeitos ,  efcolheo  por  milhor  fa- 
zer de  todo  profyfaò  no  mefmo  Abito  de  Santa  Crara  que 
trazia,  e  nelle  fcrvir  a  Deos  antes  que  tomar  partydo  tam 
incerto  ,  e  pêra  fua  vida  e  fua  honrra  tam  duvidofo.  E  na 
befpora  do  dia  em  que  foy  ordenado  a  dita  Senhora  fazer 
ProfyíTam ,  foy  no  Moeefteiro  tamanho  pranto  de  feus  cria- 
dos e  criadas  que  ally  ocorreram  ,  como  fe  a  ouveram  de  fo- 
tcrrar.  E  com  ifto  em  alguma  maneira  foy  de  feu  propofy- 
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to  revolta  pêra  nom  fazer  Proryílam  ,  a  que  o  IVyncepc  aco- 
dio  ,  c  iiíTy  a  foubc  temperar  com  efperanças  <-iu  futuro  bem  , 
c  eom  pallavras  aíTy  brandas  c  prudentes  ,  que  de  todo  a 
confirmou  em  derpcjadamente  fazer  á  dita  proiyíTam  ,  a  qual 
fez  dentro  no  dito  Moeftciro ,  a  quinze  dias  do  mes  Novem-^ 
bro  do  dito  ano  de  mil  e  quatrocentos  e  oitenta.  K  ao  au- 
to da  dita  ProfylHim  cftcve  o  Pryncepe  fem  ElRey  ,  e  conl 
elle  foram  a  ella  prefentes  os  ditos  Embaixadores  de  Caf- 
tella  ,  e  todollos  grandes  Senhores  Prdlados  e  Fydalgos 
cia  Corre  de  Portugal  ,  perante  os  quaaes  defpois  de  ler 
rcconhecida  por  a  mefma  Senhora  Dona  Joana ,  ella  com 
huma  paciência  e  fegurança  com  que  a  muitos  commovia  a 
muitas  lagrimas ,  das  maaõs  de  Frey  Diogo  d' Abrantes  re- 
ccbeo  o  veo  preto ,  na  forma  ,  c  com  a  follcnydade  e  ciri- 
monias  que  a  dita  ordem  manda.  Do  qual  todo  os  ditos 
Embaaxadores  logo  pediram  pubrycos  eftromentos  ,  que  def- 
pois lhe  foram  dados  á  fua  vontade.  Nefte  tempo  foy  a  Ci- 
dade de  Rodes  cercada  de  Turcos ,  e  pofta  em  grande  a- 
fronta  ,  fendo  Gram  Meeílre  Dom  Frey  Pedro  d'Ahaabu-. 
fam  ,  a  cujo  focorro  foy  deftes  Reynos  Dom  Diogo  Fer- 
nandes d'AImeyda  que  trazia  o  Abito  da  dita  Ordem ,  e  era 
eleito  pêra  fer  como  foy  Prior  do  Crato  ,  e  foy  bem  arma-*, 
do  e  aparelhado  ,  e  no  caminho  e  em  Rodes  gaanhou  muy^ 
ta  honrra ,  fendo  ferido ,  pellejando  com  galices ,  e  fazen-í 
do  rycas  prefas  como  homem  de  nobre  fangue ,  a  que  em 
todas  fuás  coufas  d'antes  e  defpois  nunca  falleceo  defcriçam  ^ 
bondades ,  e  grande  esforço  de  coraçam. 
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CAPITULO    CCIX. 

JDe  como  fe  fizeram  as  entregas  do  Yfante  Dom  Afon- 
fo  e  da  Yfante  Dona  Yfahel  nas  terçarias 

de  Moura. 


Feita  a  dyta  ProfiíTam  ,  o  Pryncepe  fe  partio  de  Coim-- 
bra  ,  e  muy  aforrado  chegou  a  Beja  honde  era  a  Pryn- 
cefa  fua  molher  e  o  Yfante  Dom  AíFonfo  feu  Fylho  ,  que  ayn- 
da  nom  era  de  cinco  anos.  E  porque  no  mefmo  dia  fe  cum- 
pria o  tempo,  em  que  o  dito  Yfante  avia  de  fer  entregue 
cm  Moura ,  em  poder  da  Yfante  Dona  Briatiz  como  era  fob 
grandes  penas  capitullado  ,  na  mefma  ora  que  o  Pryncepe 
chegou ,  logo  per  prazer  da  Pryncefa  o  inviara  muy  honrra- 
damente  a  Moura.  E  nom  partio  d'ante  elles  com  menos 
dor  e  faudade  ,  que  fe  lhes  levara  os  coraçooês  d'ambos ,  e 
o  arrancaram  de  fua  própria  carne ,  e  nom  era  fem  caufa ; 
porque  aallém  de  fer  foo  Fylho  aynda,  nele  avia  em  tudo 
tantas  e  tam  angellicas  perfeyçooês ,  que  o  pryvar  de  íua 
viíta  e  converfaçam  aíTy  o  merecia.  Mas  por  compryrem  o 
que  como  bons  e  verdadeiros  Pryncepes  deviam  ,  pofia  a 
natural  dor  que  ho  contradizia  ,  defpenfando  com  a  pry- 
vaçam  do  Filho  polia  piadade  do  Reino,  permitiram  que 
o  prymeiro  caminho  que  fcus  muy  tenrros  pées  fyzeífem  , 
foflem  com  rifco  de  fua  vida  hir  tirar  a  guerra  e  a  nwr- 
te  dos  Reynos  ,  porque  entam  já  e  fperavam.  E  com  tan- 
ta africam  do  corpo  e  d'alma  ,  nom  avia  quem  a  elles 
Pryncepes  mais  confortaíTe  ,  que  a  fée  e  verdade  que  a 
Deos  e  ao  mundo  fem  cautella  fempre  mantiveram  com 
grande  cuidado  ;  porque  neílas  que  eram  fuás  propryas  vir- 
tudes pêra  fua  confollaçam  e  defcanfo  ,  ora  bufcavam  ante 
elles  razoocs  e  confortos  ,  com  que  lhe  allympavam  as  Rea- 
aes  lagnmas^^,  que  fua  humanydade  nom  podia  cfcufar.  E  co- 
mo 
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mo  o  Yfantc  Dom  Afonfo  foy  aíTy  entregue ,  logo  o  Pryncc- 
pe  e  a  Yfantc  Dona  Briatlz  ,  per  Rodrigo  Afonfo  c  per 
Riiy  de  Pina  notefycarani  fua  entrega  ,  e  a  profyfam  da  Se- 
nhora Dona  Joana  aa  Yfante  Dona  Ifabel ,  e  aos  Senhores  de 
CaílcUa  que  a  traziam  ,  e  com  cila  eftavam  naVylla  da  Fon- 
te do  Mccílre  ,  pêra  cila  vir  e  fer  também  entregue  na  di- 
ta terçaria,  como  era  capitulado.  E  feitiiidita  notifycaçam , 
logo  Dom  Afonfo  de  Cardenes  Meeftre  cie  Santiago,  e  Dom 
Dyogo  Furtado  de  Mendonça  Bifpo  de  Pallença ,  e  Dom 
Afonfo  d'Afonfcca  Bifpo  de  Avyla ,  e  outros  Senhores  que 
com  ella  eram  fe  vieram  a  Freixinal.  E  d'hy  fe  emaderam 
mais  e  juntamente  por  Embaaxadores  d'ElRey  e  da  Raynha 
de  Caftella  ,  aos  ourros  que  foram  a  Coymbra ,  o  Bifpo  de 
Coria  Dom  Joam  d'Ortiga  ,  e  o  Licenceado  d'Ilhefcas  ,  os 
quaaes  todos  quatro  fem  a  Yfante  fe  vieram  diante  a  Mou- 
ra ,  onde  com  o  Yfante  Dom  Afonfo  e  com  a  Yfante  Do- 
na Briatiz  ,  eram  já  o  Duque  de  Vifeu  Dom  Diogo  , 
e  o  Duque  de  Bragança  Dom  Fernando  ,  e  o  Conde  de 
Faaram  Dom  Afonfo ,  e  o  Senhor  Dom  Álvaro  ,  com  ou- 
tros Senhores  e  Fydalgos  do  Reyno  ,  e  por  Procuradores 
d^ElRey  e  do  Princepe  ,  Dom  Joam  de  Mello  Bifpo  de  Syl- 
ves ,  e  Dom  Joam  da  Sylveira  Baram  d*^Alvyto ,  pêra  todos 
concordarem  e  praticarem  as  menagens ,  feguridades  e  def- 
naturamentos  ,  e  coufas  que  pêra  entrega  e  vinda  da  dita 
Yfante  Dona  Ifabel  compriam.  Nas  quaes  por  parte  dos  dous 
derradeiros  Embaaxadores  de  Caftella  ,  contra  a  opiniam  e  vo- 
to dos  outros  primeiros  fe  moveram  ,  e  apontaram  de  novo 
tantas  duvydas  e  condiçooês  ,  pêra  dillatarem  a  entrega  da 
dita  Yfante  ,  com  que  foy  neceíTario  hir  algumas  vezes  con- 
fulta  ao  Pryncepe,  que  era  em  Beja;  porque  todo  efte  nego- 
cio fobre  elle  pendia,  o  qual  anojado  de  fuás  ymportuna- 
çooês  e  ynjuftas  delongas  ,  fynalmente  enviou  aos  dytos 
Embaaxadores  dous  efcritos  ,  com  duas  palavras  feitas  de  fua 
maao ,  e  em  hum  dizia  Paz  ,  e  no  outro  Guerra ,  e  mandou 
que  no  Confelho  onde  os  de  hum  Reyno  ,  e  do  outro  ca- 
Tom-  I.  ^ggg  ,  da 
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da  dia  fe  juntavam  fojSem  os  ditos  efcritos  aprefentados  aos 
ditos  Embaaxadores ,  e  que  logo  em  nome  dos  Pveis  feus  Se- 
nhores efcolhelTem  huum  delles ,  qual  quyfeiTem  ,  e  que  fe 
tomaíTem  o  da  guerra ,  que  mais  feria  dela  contente  por  fer 
huuma  guerra ,  que  de  paz  ,  que  tantas  guerras  lhe  dava. 
E  que  fe  quyfeflem  o  da  paz  ,  que  delle  também  lhe  prazia  fem 
mais  negociaçooês  das  que  já  eram  concordadas,  e  que  pêra 
yllo  logo  trouxeffem  e  entregaflem  a  Yfante.  Os  quaaes  dous 
efcritos  do  Pryncepe ,  cora  fua  detriminaçam  tam  pcrantoria  ti- 
veram no  Confelho  tanta  força  ,  que  os  Embaaxadores  todos 
fem  mais  altercaçooes  fe  conformaram  ,  e  acordaram  a  entrega 
da  dyta  Yfante,  que  foy  a  onze  dias  do  mes  de  Janeiro  de 
myl  e  quatrocentos  e  oitenta  e  hum  ,  a  que  a  Yfante  Dona 
Bryatiz  com  toda  a  frol  e  gintilleza  de  Portugal ,  que  ally 
foy  junta  fahio  ,  e  a  huma  legoa  de  Moura  junto  com  a 
quyntaã  que  dizem  da  Coroada  ,  e  no  meo  de  hum  rybei- 
ro  que  ally  corre ,  das  maaõs  dos  ditos  Senhores  e  Embaa- 
xadores de  Caftella  recebeo  a  dita  Ifantc  Dona  YAibel.  E 
entregou  a  elles  ho  Senhor  Dom  Manuel  feu  Fylho  ,  que 
com  a  gente  que  aa  fua  honrra  e  Eftado  compria  ,  levaram 
aa  Corte  dos  Reis  de  Caftella  em  lugar  do  Duque  Dom 
Diogo  feu  Irmaaõ,  que  por  contrato  das  terçarias  ouvera 
prymeiro  de  fer  entregue ,  mas  por  a  efte  tempo  o  Duque 
fer  doente  ,  fycou  por  entam  atée  fer  faaõ  ,  mas  verdadeira- 
mente aíTy  foy  muita  rezam ,  e  aynda  pareceo  querello  aíTy 
Deos ,  que  o  Senhor  Dom  Manuel  prymeiro  foííe  arrefens  , 
e  fegurança  da  paz  e  afleíTego  dos  Reynos  de  Portugal , 
pois  elle  per  graça  Divina  primeiro  os  avia  de  fobcedercom 
a  mefma  paz ,  e  aíTeflego  como  fobcedeo ,  e  ao  diante  fe  di- 
rá. E  porem  o  Duque  foy  defpois  a  Caftella,  e  o  Senhor 
Dom  Manuel  tornou  a  Portugal,  como  em  feus  tempos  e 
lugares  fera  declarado.  E  porque  a  Vylla  c  fortaleza  de 
Moura  em  que  terçarias  foram  logo  ordenadas ,  e  em  que 
ho  Pryncepe  á  fua  cufta  pêra  os  Yfantes  mandou  fazer  honr- 
rados  apoufcntamentos ,  era  nos  veraõs  naturalmente  muyto 
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doentia  e  pcrigofa  ,  requereo  o  Pryncepe  a  ElRey  e  aa  Ray- 
Jiha  deCaílella  c  a  Yfante  Dona  Briatiz ,  que  pêra  fcguran- 
ça  das  vydas  e  pefoas  dos  ditos  Ifantfes  ouvcíTcm  por  bem  , 
as  ditas  terçarias  pelas  mefmas  condiçooes  fe  mudarem  á 
Vyla  de  Béja,  que  de  feu  fitio  era  faa  e  de  boos  aares.  E 
por  algum  confentimento  ,  que  com  rezam  os  dytos  Senho- 
res Reis  e  Yfantes  ,  logo  pêra  yíTo  deram  ,  o  Princepe 
mandou  fazer  grandes  percebimentos  de  peedraria  e  ma- 
deiras e  oííciaaes ,  pêra  no  Caftelo  de  Béja  fe  fazerem  ou- 
tros apoufentamentos.  E  elle  e  a  Pryncefa  íe  foram  de  Bée- 
ja  ter  a  Pafcoa  da  Refurreiçam  a  Torres  Novas ,  onde  era 
ElRey  Dom  Afonfo.  Mas  porque  a  Yfante  Dona  Briatiz 
por  confelhos  e  induzimentos  nom  verdadeiros  ,  com  que 
pareceo  que  foy  enganada ,  mudou  efte  propofyto ,  e  com 
todo  o  grande  perigo  de  Moura  ,  quis  ficar  no  prymeiro  de 
fe  nom  mudar  da  dita  Vila  ,  o  Pryncepe  começou  tomar  del- 
ia alguns  defcontentamentos  ,  pollos  quaaes  logo  defejou  def- 
fazer  ou  mudar  as  dytas  terçarias  em  outra  maneira. 

CAPITULO    CCX. 

Do  fucorro  que  pello  Bifpo  d' Évora  foy  enviado  contra 

o  Turco  j  quando  tomou  a  Cidade  do  Tratp- 

to  em  Ytallia. 


EPor  quanto  no  ano  pafado  de  mil  e  quatrocentos  e  oi- 
tenta ,  o  exercito  do  Gram  Turco  com  feus  Gapitaaés 
paíTou  em  Ytallia  no  Reyno  de  NapoUes  ,  e  per  força  to- 
mou na  Pulha  a  Cidade  de  Tranto  com  outras  Villas  e  Caf- 
tellos,  com  grande  e  piadofo  eftrago  de  Criftaaos.  E  Dom 
Aífonfo  Duque  de  Callabria ,  Filho  d'ElRey  de  Napolles  era 
já  em  cerco  fobre  a  Cidade  pêra  a  cobrar.  O  Papa  Sixta 
quarto,  que  entam  era  prefidente  na  Igreja  de  Deos ,  por 
atalhar   aa  dcílruyçam  de  Itália  e  Roma,  que  fe  aparelha- 
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va,  enviou  pedir  focorro  e  ajuda  a  todollos  Reis  c  Prynce- 
nes  CriftaaÔs  ,  pêra  que  outorgou  certas  dizimas    que  m.n- 
IZ  Vançar  pella'  CleL.a  ,  pola  qual  ElRey  Dom  Afonfo  e 
o  Pryncepe  feu  Fylho  eftando  em  Torres  Novas  ,  por  obe- 
decer ao  Padre  Santo  em  obra  tam  fanta  e  tam  piado  a,  e 
que  de  feus  coraçooes  e  ligitima  devaçam    nom    era  alhca , 
defpois  de  as  dizimas  ferem  ordinariamente  tiradas ,  e  elles 
darem  pêra  yíTo  toda  outra  ajuda  neceíTaria  ,  enviaram  pêra 
a  dita  expunaçam  doTranto  ,  e  regiftencia  do  Turco  ,  ho  Bii- 
po  d'Evora   Dom  Garcia  de  Menefes  com  grande  frota  ,e 
ínuyta  e  muy  nobre  jente  de  feus  Reinos,  que  de  caminho 
tocando  em  Barcellona  onde  eram  os  Reis  de  Cattella  ,  toy 
a  jente  de  Portugal  e  fuás  armas  e  gentilleza  muyto  louva- 
da.   E  de   hi  foy  a  Oftia  porto  de  Roma    per  onde  entrou 
pello  Tibre  acima  ,    e  o  Papa  o  recebeo  e  ouvio  em  Sam 
Paulo     onde  o  Bifpo  porque  antre  os  boos  oradores  de  Ital- 
lia  era  fyngular  orador,  lhe  fez  huuma  ellegante ,  e  pêra  o 
cafo  muy  louvada  oraçam.    E  em  fym  por  acabar   prymeiro 
com  o  Papa   feus  feitos ,  e  aver  com    o  Bifpado  d'Evora  , 
que  tinha,  o  da  Guarda  que  juntamente  ouve,  fez  ally,  e 
defpois  em  Napolles  hindo  já  camynho  do  Tranto  tanta  de- 
mora ,  que  nom  foomente  nom  foy  onde  era  ordenado ,  mas 
aynda  por  fua  longa  eftada  lhe  adoeceo  e  morreo  muita  jen- 
te. E  porque  ally  veo  certa  nova ,  que  pola  morte  do  Tur- 
co que  entam  de  peçonha   morrera  em  Grécia  ,  os  que  em 
feu  nome  tinham  a  Cidade  do  Tranto  defefperados  de  fo- 
corro ,  per  partydo  fe  deram  ao  dito  Duque  de  Gallabria ,  o 
dito  Bifpo  d^Evora  cefou  de  fua  yda.  E  defpois   de  defpe- 
dir  em  Roma  fuás  coufas ,  fe  veo  a  eftes  Reynos  defpois  da 
morte  d*ElRey  Dom  Afonfo. 


CA- 
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CAPITULO    CCXL 

De  como  o  Duque  de  Vifeu  foy  a  Cafiella ,  e  fi  tornou 

a  Portugal  o  Senhor  Dom  Manuel 

feu  Irmão, 

EHo  Duque  de  Vifeu  tanto  que  de  fua  doença  conval- 
leceo  ,  com  Eftado  de  grande  Pryncepe ,  e  acompanha- 
do de  muytos  Fydalgos  e  d'outra  muita  efcolhida  jente  fua 
e  d'ElRey  ,  hyndoíTc  aa  Corte  dos  Reys  de  Caftella  como  era 
concordado,  adoeceo  outra  vez  em  Gaferes  onde  per  man- 
dado dos  ditos  Reis ,  tinha  cargo  de  o  acompanhar  e  fer- 
vir  Dom  Pedro  Portocarreiro  Senhor  de  Palma.  E  de  hi  com 
alguum  melhoramento  fe  foi  a  Madryl ,  donde  o  Senhor  Dom 
Manuel  feu  Irmaaõ  ,  que  alíy  era  fe  defpedio  dele  ,  e  fe 
tornou  a  eftes  Reinos  a  Moura.  O  Duque  de  Vyfeu  ficou 
pêra  comprir  o  tempo  que  era  capituUado  ,  e  foy  a  tempo, 
que  ElRey  de  Caftella  entam  fe  partira  focorrer  e  abaftecer 
a  gram  preíTa  a  Vyla  d' Alfama  do  Reino  de  Graada ,  que 
o  Marques  de  Callez  entam  tomara ,  e  porem  a  Rainha  vio 
o  Duque  de  Vifeu  fecretamente ;  porque  outra  vifta  fua  e 
recebimento  pubryco  ft  fez  defpois  em  Córdova  ,  donde  o 
Duque  fahio  a  receber  ElRey  o  dia  que  nela  entrou ,  vin- 
do anojado  e  dcfcontente  do  cerco  de  Loxa ,  em  que  por 
aquella  vez  fua  yda  e  vitoria  nom  fobcedeo  aa  fua  vontade , 
porque  foy  pollos  Mouros  feito  em  fua  jente  grande  deftro- 
ço ,  e  mataram-lhe  o  Meeftre  de  Calatrava ,  com  outra  no- 
bre jente. 
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CAPITULO    CCXll. 

De  como  foy  a  morte  cfElRey  Dom  Affonfo. 

EDefpois    da  profyíTam  da  Excellente   Senhora ;  porque 
ElRey   Dom    Afonfo  em  Coymbra   foy  em   ponto  de 
morte  como  dyíTe ,  nunca  mais  foy  allegre,  e  fempre  andou 
retraydo ,  maginativo  e  penfofo ,  mais  como  homem  que  a- 
vorrecia  as  coufas  do  mundo ,  que  como  Rey  que  as  eítima- 
va.  PoUo   qual    no  feguynte  veram    elle  foy    a  Beja    ver  o 
Princepe  feu  Fylho  ,  e  a  Princefa  Dona  Leanor  fua  molher  , 
e  ally   tiveram   o  Pay  e  o  Fylho  antrefy  praticas    fecretas , 
em  que  ElRey  detriminou ,  querer  na  fym  defte  ano  fe  vive- 
ra fazer  Cortes  geeraaes   em  Eftremoz  ;  porque  em  Lixboa 
e  Évora  morriam  ,  e  leixar  a  inteira  governança  dos  Remos 
ao  Princepe  feu  Fylho  ,  e  ele  em  abitos  honeftos  de  Leigo , 
e  nam  com  obrigaçam  de  Relligiam ,  fe  retraer  no  Moeftei- 
ro  de  Varatojo  junto  com  Torres  Vedras ,  que  elle  de  no- 
vo fundou  pêra   ally  íervir   a  Deos,  e  em    fua  vida  tempe- 
rar e  remedear  os  ódios  e  difençooês ,  que  já  entendia ,  que 
por  fua  morte  antre  o  Pryncepe  íeu  Fylho ,  e  os  da  cafa  de 
Bragança  fe  nam  podiam  efcufar,    e  coufa  jufta  fora,  per- 
mytir  entam  a  bondade    e  miferycordia  de  Deos  efte  bem  , 
porque  tanto  mal  defpois  fe  nom  feguia ,  e  porém  o  Pryn- 
cepe  fycou  em  Béeja  ,  pêra  daly  continuadamente  mandar  vi- 
fitar  c  prover  ho  Yfante  Dom  Affonfo  feu  Fylho ,  e  a  Yfan- 
te  Dona  Yfabel ,  que  eram  na  terçaria  em  Moura  como  fem- 
pre fez.  E  ElRey  Dom  Afonfo  na  entrada  d'Agofto  fe  foy 
a  Syntra ,  onde  adoceo  de  febre  muy  aguda  ,  de  que  o  Pnn- 
cepe  fendo  avyfado ,  a  gram  preeffa  foy  logo  com  elle ,  que 
achou  já  em  defpofyçam    mortal  e  fem  eíperança    de  vida. 
Na  qual  ElRey  tendo  feito  feu  teftamento ,  e  recebendo  to- 
dollos  facramentos  ally  acabou ,  como  bom  e  Católico  Crif- 
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tam ,  dando  fua  alma  a  Deos  ,  a  vinte  e  oito  dias  d'Agofto 
do  anno  do  nacimento  de  noflb  Senhor  Jcfu  Crifto  de  myl 
e  quatrocentos  e  oitenta  e  hum.  E  na  própria  cafa  em  que 
nafceo,  ali  morreo  e  acabou.  Foy  feu  corpo  logo  metido  em 
hum  ataúde  ,  e  pofto  fobre  huma  azemalla  que  com  Cruzes  , 
tochas  ,  e  Clérigos  foy  poUo  Conde  de  Moníanto ,  que  hy 
era ,  c  per  outros  Fydalgos  levado  ao  Moefteiro  da  Bata« 
lha,  e  enterrado  na  cafa  do  Cabido,  onde  jaz  atée  ayer 
fua  follene  merecida  fepultura. 

CAPITULO    CCXIII. 

Das  felçooes ,  bondades  e  virtudes  d'ElRey  Dom 

Afonfo. 

FOy  ElRey  Dom  Afonfo  Princepe  mais  de  grande  que 
meaã  eftatura ,  e  em  todos  feus  membros  bem  feyto 
c  muy  proporcionado ,  falvo  que  nos  derradeiros  dias  foy  al- 
gum tanto  envolto  em  carne,  e  por  encuberta  diffo  cuftu- 
mava  fempre  vefty duras  foltas  ,  teve  ho  roftro  redondo ,  bem 
povoado  de  barba  preta ,  e  em  todallas  outras  partes  do 
corpo  muyto  cabeludo ,  falvo  na  cabeça ,  em  que  defpois  de 
trinta  anos  começou  de  fer  calvo.  Foy  Pryncepe  de  muy 
graciofa  prefença ,  grande  humanydade  ,  e  doce  converfaçam  , 
mas  foy  em  tanto  eftremo  ,  que  pêra  Rey  fúperiot  nom  foy 
muyto  de  louvar ;  porque  com  grande  familiaridade  que  de 
fy ,  contra  fua  gravydade  e  Eftado  Real ,  a  muytos  dava 
aalém  de  lhe  muitas  vezes  nom  guardarem  aquella  reveren- 
cia e  acatamento  que  devyam ,  tomavam  aynda  atrevymen- 
to  de  lhe  requerer ,  e  elle  vergonha  de  lhe  nom  outorgar 
muytas  e  mayores  coufas  do  que  os  merecimentos  ,  nem 
oneftidade  nem  do  que  o  acrecentamento  de  património 
Real  requeriam ,  fegundo  todo  Rey  e  Pryncepe  he  obryga- 
do.  Foy  de  grande  memoria ,  e  maduro  entender ,  e  de  fo-» 
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til  engenho  ,  remyíTo  mais  que  trigoío  nas  graves  exucu- 
çoês.  Efpecialmente  nas  da  juftiça  que  tocavam  contra  gran- 
des peíToas  ,  as  qnaaes  mais  folgava  de  deíTymulIar  ou  tem- 
perar brandamente  ,  que  exucutallas  com  rigor ,  e  creíTe  que 
iíto  procedia  de  fua  grande  hum.anydade  ,  e  aíTy  por  aíTef- 
fego  de  feus  Reinos.  Suas  pallavras  no  que  queria  dizer 
eram  ferapre  bem  ordenadas ,  e  entoadas  com  muy  graciofo 
orgam  ,  e  per  pena ,  de  feu  natural  efcrevia  aíTy  bem  ,  como 
fe  per  longo  enfyno  e  exercício  d'oratoria  arteficialmente  o 
aprendera,  foy  amador  de  juftyça ,  e  de  ciência,  e  honrrou 
muyto  os  que  a  fabiam.  Foy  o  Prymeiro  Rey  deites  Rey- 
nos  que  ajuntou  boôs  lirros ,  e  fez  livraria  em  feus  paços  , 
e  também  foy  o  primeiro  Rey  que  pellas  praças  e  lugares 
pubrycos  das  Cidades  e  Vyllas  de  feus  Reynos  fez  a  todos  ^ 
muy  famylliar  fua  vifta  ,  porque  atée  feu  tempo  os  Reis  dei- 
tes Reynos  aífy  raramente  o  faziam  ,  que  quando  alguma 
ora  ante  a  face  do  povo  fahiam ,  concorria  de  todallas  ruas 
tanta  jente  pêra  os  ver ,  como  fe  fofe  huma  gram  novyda- 
de ,  mas  yfto  procedeo  de  fua  humana  condyçam  ,  por  as  gen- 
tes mais  facilmente  lhe  poderem  pedir  mercêe  e  requerer 
juftiça,  em  cujo  defpacho  foi  fempre  muy  liberal  e  atento. 
Foy  tam  confiado  de  feu  faber,  que  com  difyculdade  que- 
ria eítar  per  alheos  confelhos  fe  contradiziam  fua  vontade, 
efpecialmente  nas  coufas  da  guerra  dos  Mouros  ,  em  cujo 
proífeguimcnto  foy  fempre  tam  acefo  e  inclinado  ,  que  acer- 
ca diíTo  todo  feu  apetito  lhe  pareciam  vivas  rezooês ,  foy 
Pryncepe  muy  Católico  e  amigo  de  Dcos  ,  e  mui  fervente 
na  fce ,  ouvia  continuada  e  muy  devotamente  os  Ofiycios 
Divinos,  e  polia  moor  parte  fem  grandes  pompas  e  cirimo- 
nias  ,  deleitavaíTe  com  homens  honeftos  Relligiofos  e  de 
bom  viver ,  e  com  elles  apartado  muytas  vezes  ao  feu  mo- 
do converfava  ,  e  com  yfto  em  feu  tempo  deu  caufa ,  que 
muitos  fingidamente  quiferam  parecer  de  fora  mylhores  do 
que  eram  de  dentro ,  e  efta  efpccia  de  ypocrifia  defpois  de 
fair  das  cafas  de  Dcos ,  entrou  nas  caías  dos  homens  ,  que  a 
-!--  muy- 
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tos  aproveitou,  de  que  nom  faço  alguuma  cfpccifyçaçam  , 
por  nom  fcr  odioib  pois  nom  he  ncceíTaria.  Foy  no  cornar, 
beber.,  e  dormir  muy  regrado,  e  fobre  tudo  de  muy  lou- 
vada continência  ;  porque  avendo  nom  mais  de  xxiir  anos  5 
ao  tempo  que  a  Raynha  fua  molher  falleceo  ,  fendo  aqu.Ila 
ydade  de  mayores  pongimentos  e  alteraçooês  da  carne ,  ten- 
do pêra  yíTo  muyta  defpoílçam  e  defpejo,  foy  defpors  acer- 
ca de  molheres  muy  abftinente  ,  ao  menos  cauto.  Nos  traba- 
Ihoè  do  corpo  que  fe  lhe  ofereciam ,  ou  ele  por  feu  prazer 
queria  tomar,  nom  era  delicado,  antes  os  fofria  bem  e  co- 
mo outro  homem  robufto  nelles  criado.  Folgou  muyto  d'ou- 
vir  muíica  ,  e  de  feu  natural  fem  algum '  arteficio  teve  pê- 
ra ella  bom  fentimento.  Foy  efmollador  e  de  muy  piadofa 
condiçam.  E  na  nobreza  e  liberalidade  teve  fem  medyda  tan- 
ta parte  ,  que  mais  propriamente  fe  podia  dizer  pródigo  que 
verdadeiro  liberal,  efpecialmente  nas  coufas  da  Coroa  do 
Reyno  ,  de  que  fem  grandes  merecimentos  nem  muyta  ne- 
ceíFydade ,  mas  por  foos  manhas  e  praticas  que  com  elle  os 
grandes  hufav.im ,  a  defguarneceo  e  mynguou  em  pouca 
pjrtc.  Poucas  vezes  e  por  poucas  coufas  recebia  ira  nem 
íanha ,  e  as  femelhantes  coufas  porque  fe  lhe  caufava  ,  em 
que  a  conciencia  o  nom  contradizia  levemente  as  perdoava  , 
e  pnr  fer  Pryncepe  de  muy  alto  e  esforçado  coraçam  ,  foy 
fempre  zellador  de  emprender  coufas  árduas  ,  e  prolTeguyl- 
las  por  armas  como  cavaleiro ,  mais  que  de  entender  como 
Re  y  no  Regimento  Civel  e  Polytico  de  Reynos ,  viveo 
quarenta  e  nove  anos  ,  de  que  foy  Rey  os  quarenta  e  três. 
É  deftcs  os  xxxiii  regeo  perfy  o  Reyno  ;  porque  dez  anos 
prymeiros  de  feu  reynado  ,  por  fua  pouca  ydade  regeo  por 
elíeoYfante  Dom  Pedro  feu  Sogro  eTio,  como  atras  íyca. 
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fe  nylfo  pajfou.      -     -     ~     ~     -------      7^16. 

GAP.  LXXVI.  Das  Cortes  que  fe  fizeram  fobre   o  cafamento 
.  d^ElRey  com  a  Raynha    Do?ia  Yfabel  Filha  do  Yfante  Dom 

Pe- 
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Pedra.     --------------     530, 

CAP.  LXXVIL  Como  o  Regente  per  meo  do  Conde  de  Earcel^ 
los  procurou  de  fe  concordar  com  a  Raynha  Lona  Lyamr  ,  s 
das  coiifas  por  que  ella  nom  quis.     -     -     -     -     -     -      33i- 

CAP.  LXXVIII.  Como  a  Raynha  Bona  Lianor  fe  foy  aa  Cor- 
te d'-ElRei  de  Cajiella ,  e  das  emhaaxadas  que  ijyeram  a 
Portugal.    -------------     33X. 

CAP.  LXXIX.  De  como  ho  Regente  fohre  a  repojia  que  a 
ejlas  emhaaxadas  fe  daria  j  f es  Cortes  geeraaes.      -       3  34. 

CAP.  LXXX.  Doutra  emhaaxada  que  ao  Regente  leo  d'-ElRey 
e  do  povo  de  Cajiella ,  fohre  as  niefmas  coifas  da  Raynha  ,  e 
da  repojia  que  ouveram  ,  e  como  fe  entendeo  em  alguma  con- 
córdia e  cojitent  amento   da   Raynha.      -----      337. 

CAP.  LXXXI.  De  como  o  Yfante  Dom  JohamfalleceOy  e  que 
Fylhos  delle  jycaram.      ---------       ^^i.. 

CAP.  LXXXII.  De  como  falleceo  o  Filho  do  Yfante  Domjo- 
ham  que  era  Condejlahre  ,  e  como  Fylho  mayor  do  Yfante 
Dom  Pedro  foy  daquella  dinidade  proibido ,  que  foy  caifa  c 
fundamento  da  morte  do  dito  Yfante  Dom  Pedro.      -      343. 

CAP.  LXXXIII.  De  como  foy  a  morte  do  Yfante  Dom  Fer^ 
nando  que  era  catyvo  em  Fez.     -     -     -     -     -     -     -     345". 

CAP.  LXXXIV.  De  como  foy  a  morte  da  Raynha  Dona  Lya- 
nor  em  Tolledo  ,  ejtando  jaa  pêra  Cs  tornar  a  Portugal.   34o. 

CAP.  LXXXV.  Como  o  Condejlahre  Fylho  do  Yfante  Dom  Pedro 
foy  envyado  a  Cajiella  com  jentes  d^ armas  ,  em  ajuda  d^El- 
Rey  de  Cajiella  contra  os  Yf antes  d'Aragam  ,  e  do  que  fe 
pajfou  atée  tornar.      ----------     340.. 

CAP.  LXXXVI.  De  como  o  Regente  fez  Cortes  gee^'aaes ,  em 
que  leixou  a  ElRey  a  prymeira  'vez  o  Regimento  do  Reyna 
fegundo  era  ohrygado ,  e  cofno  ElRey  lho  tornou  a  dar.   3  5- 2. 

CAP.  LXXXVII.  De  como  as  Fylhas  do  Yfante  Dom  Joam  fo- 
ram cafadas.     ---_---____-      ^^^. 

CAP.  LXXXVIII.  Como  ElRey  per  meo  do  Duque  e  de  fea 
Fylho  o  Conde  d^Ourem  pedio  ao  Yfante  o  Regymento  do  Rey- 
no  f  e  como  inteyramente  lho  leixou.     -----      35:  <í. 
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CAP.  LXXXIX,  Das  coufas  que  o  Conde  de  Barcellos  fez  em 
abatimento  do  Yfante  Dom  Pedro ,  depois  que  foube  que  ja 
no7n  regia  ^  e  pêra  lançarem  o  Yfante  fora  da  Corte.      3  5"  8. 

CAP.  XC.  Como  o  Yfante  Dom  Ânrriqiie  entcndeo  nas  coufas 
do  Yfante  Dom  Pedro  pêra  feu  favor ,  a  ajfy  o  Conde  d''A~ 
branches.     ---.-~----      ----gÓ2. 

CAP.  XCI.  7'^inda  do  Conde  ã* Abranches  aa  Corte     -        363. 

CAP  XCil.  De  como  o  Yfante  Dom  Anrrique  fe  foy  ver  a 
Coymbra  com  o  Yfante  Dom  Pedro ,  e  com  elle  o  Conde  de 
d^ Abranches  ^  e  das  novidades  que  fe  feguyram.     -     -     ^66. 

CAP.  XCIII.  De  huma  forma  de  concórdia  que  ElRey  fez  em 
efcrito  j  antre  o  Yfante  Dom  Pedro ,  e  o  Duque  de  Bragan- 
ça j  e  d'outras  coufas  que  contra  o  dito  Ifante  fe  feguy- 
ram.     --_-_---------      368. 

CAP.  XCIV.  De  como  ElRey  enviou  requerer  ao  Yfante  Dom 
Pedro  as  fuás .  armas  ^  que  tinha  em  Coymbra.     -     -     370. 

CAP.  XCV.  Como  o  Conde  d*Arraylos  veo  de  Cepta  pêra  con- 
cordar o  Yfante  com  ElRey ,  e  as  caufas  porque  fe  prefumyo 
que  eflas  coufas  fe  danavam  mais.     -     -     -     -     --     371. 

CAP.  XGVI.  De  como  ElRey  mandou  vir  o  Duque  de  Bra- 
gança d  fiia  Corte  ,  e  como  o  Yfante  Dom  Pedro  determi- 
nou j  que  em  auto  de  guerra  como  vynha ,  mm  leixaria  o  pa- 
far  por  fua  terra.      ----------      374. 

CAP.  XCVII.  Do  recado  que  o  Yfante  Dom  Pedro  envyou  ao 
Duque  .f  fendo  j a  em  camynho.     -     -     -     -     -     -     -     $76. 

CAP.  XCVIII.  Da  repojia  do  Duque  ao  Yfante  Dom  Pe- 
dro.  ^--      -___--------      377. 

CAP.  XCIX.  Do  que  o  Conde  d"* Ourem  ordenou  em  favor  do 
Duque  feu  Pay  ,  pêra  non  leixar  de  perfeguir  feu  caminho  , 
e  dos  recados  que  ElRey  ao  Yfante  Dom  Pedro  enviou.   378. 

CAP.  C.  De  como  o  Yfante  Dom  Pedro  detrymynou  ympidir  a 

pãjffagem  ao  Duque  ^  e  fe  percebeo  e  partio  pêra  yjjo.      382. 

CAP.  Cl.  De  huma  falia  que    o  Ifante  Dom  Pedro  fez  aos 

feus  ^  efl  ando  todos  a  cavallo.      -     -     -     -     -     --     383. 

CAP.  ClI.  De  outra  falia  que  o  Duque  também  fez  aos  Jeus 
Tom.  I.  liii  em 
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C7n  feu  favor  contra  o  Ifante ,  e  de  como  Aharo  Pirez  de 
Távora   lhe  rejpondeo.      ---------       385-. 

CAP.  cm.  Doutra  falia  que  o  Buque  fez  a  toàollos  feus  y 
em  que  detrimynou  non  leixar  feti  caminho.      -     -     -     387. 

CAP.  CIV.  De  como  o  Conde  d'' Abranches  f aliou  ao  Yfaute  , 
^   aeonjelhandoo  que  dejfe  ao  Duque.     -     -     -     ~      -     -      388. 

CAP.  CV.  De  como  o  Duque  nom  quis  fperar  o  Ifante  ,  e  fe 
falvott  atravejjando  feveramente  a  Serra  ã-Ejlrela ,  e  do  que 
o  Yfante  fobr^yjfo  dyjfe  e  fez,.  .-     -     -     -     -     -     -      389- 

CAP.  CVÍ.  Como  o  Duque  fe  foy  a  Santarém  onde  era  El- 
Rey ,  e  do  que  fe  fez  contra  o  Ifante.      -     -     -     -       392. 

CAP.  CVII.  De   como  ElRey  declarou   o  Yfante  por  desleal  y 

e  mandou  fazer   geeraes  precebimentos   de  guerra  pêra   hir 

fobr'elíe^      -     -     ^     ^    --------     -      394. 

CAP.  CVIII.  Do  que  o  Conde ftabre  Fylho  do  Yfante  Dom  Fe- 

.    dro  fez  ,  eftando  antre  Tejo  e_  Odyana.      -.    -     -     -     395'- 

CAP.  CIX.  De  hum  a   carta  que  a  Raynha  enveou   ao  Yfante 

■  Dom  Pedro  feu  Padre  ,  fobre  hum  confelho  que  acerca  de  lie 
fe  tevera  pêra  fua  morte  ou  deftruyçani  y  e  do  confelho  e  âe- 
trimynaçam  que  o  Ifante  fobr^ ela  teve.      -     -     -     -      3  5?  7» 

CAP.  CX.  Dos  confelhos  defuariados  que  ao  Yfante  fobre  fua 
propofyçam  foram  dados.       _-__----       400. 

CAP.  CXI.  De  como  o  Yfante  fe  teve  aa  Confelho  do  Conde 
d'' Abranches  y  que  foy  morrer. 1-     -     -     -     -     -     -     -     405. 

CAP.  CXíI.  Como  o  Yfinte  Dom  Pedrr»  e  o  Conde  d} Abranches 

-  conf agraram  avibos ,  de  morrer  hum  quando  q  outro  morref- 
/í-.     -------------.-     -    Ibid. 

CAP.  CXIII.  Como  a  Raynha  ouve  ã^ElRey  que  perdoaria  ao 
Ifante  feu  Padre  fe  elle  lhe  ped.yjfe  pei^ãam  ^  e  ajfy  lho  ef- 
creveo .,  e  a  cdufa  porque  nàii  ouve  effeyto.      -     -     -     4©5'« 

CAP.  CXIV.  Como  os  ymigos  do  Yfante  Dom  Pedro  procura ' 
vam  aver  antes  ódio ,  que  amor  nem  afeiçam  antre  ElRey  e 
a  Raynha  fua'  mo  Ih  er.      - 1.  — ín-»»  •-     -     -     -     -     -      408. 

CAP.  CXV.  De  huum  -compryínenta  que  ho  Yfmte  Dom  Pe- 
dro acerca  de' Jua  inoceficia  per  mco    de  Roligycfos  fez  com 
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ElRey. - 409* 

CAP.  CXVI.  Como  ElRey  nom  tynha  pojjyhyllydade  de  hirfo- 
bre  o  Yfante  como  propofera ,  e  como  a  partyda  do  Ifante  de 
Coymhra  foy  caufa  de  fua  morte.     -     -     -     -     -     -     411» 

CAP.  CXVII.  Como  o  Yfante  Dom  Pedro  partio  de  Coimbra  , 
e  como  Jeguio  feu  caminho  atée  Rio  Maior  ,  e  do  confelho 
qtie  hy  teve.     ------------     41  !• 

CAP.  CXVIII.  Como  o  Yfante  partio  de  RyoMayor,  efefey 
a  Alcoentre  ,  e  as  pcjfaas  d' ElRey  que  hy  mandou  matar  ,  e 
a   catífa  porque.       -      ---------       417» 

CAP.  GXIX.  Como  ElRey  prove  o  e  fegiirou  a  Cidade  de  Lix- 
boa  j  pêra  o  Yfante  fe  nom  recolher  a  ella.     -     -     -     419. 

CAP.  CXX.  Como  o  Yfante  partio  da  Ca/ianheira  ,  e  fe  foy 
allojar  no  Ribeiro  d  Alfarrobeira.     ------     42c. 

CAP.  CXXI.  Como  ElRey  chegou  fobre  o  arrayal  do  Yfante 
Dom  Pedro  ,  e  como  per  cafo  e  fem  delibera fam  fe  feguia 
fua  morte.      -     -      ----------      421. 

CAP.  CXXII.  Como  o  Conde  d' Abranches  também  logo  foy  mor- 
to ,  e  como  acabou  como  esforçado  cíyualleiro  ,  e  do  que  fe 
mais  feguio  no  cabo  da  batalha.--    ------     424. 

CAP.  CXXIII.  Da  maneira  que  fe  teve  com  lo  corpo  do  Yfan- 
te Dom  Pedro  ,  e  como  foy  vilmente  tratado  ,  efot errado.  426. 

CAP.  CXXIV.  Exclamaram  aa  morte  do  Yfante  Dom  Pe- 
dro.     --------------       A^7' 

CAP.  CXXV.  Das  feiçooes  cojiumes  e  virtudes  do  Yfante 
Dom  Pedro.     ------------      432. 

CAP.  CXXVI.  Do  que  a  Raynha  fez  com  a  nova  da  morte 
do  Yfante  feu  Padre,-     -------      --      334. 

CAP.  CXXVII.  Como  a  Yfante  tnolher  do  Yfante  Dom  Pedro 
foube  de  fua  morte,  e  do  que  fe  fez  de  feus  Fylhos.      435-. 

CAP.  CXXVIII.  Como  os  ymigos  do    Yfante  procuravam  que 
ElRey  fe  quytajfe  da  Rainha ,    e  quam  virtuofamente  ElRey 
o  fez  com  ela.      -----------      436. 

CAP.  CXXIX.  Como  ElRey  fez  aos  Reis  e  Pryncepes  Crif- 
taÕs  buma  geral  notefy caçam  da  morte  do  Yfante  ^  e  das  re- 
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pojlas  que  owve  y  e  da  emhaaxaãa  do  Duque  e  Duque/a  de 
Borgonha  ,  que  fobre  a  morte  do  dito  Yfante  e  pua  defculpa 
foy  pryncypal.      ---      --------      438. 

CAP.  CXXX.  De  como  a  Jtidaria  de  Lixhoa  foy  roubada  ,  e 
a  caufa  porque.       ----------        4351. 

CAP.  CXXXI.  De  como  foy  o  eafamento  da  Imperatriz  Do- 
na Lianer  Irmaa  £ElRey  com  o  Emperador  Frederico ,  e 
fejtas  que  por  elle  fe  fizeram.    -     -s^.,  ^?i;^  .ti    -     -     440. 

CAP.  CXXXII.  Da  partida  da  Emperatriz  dejles  Reinos  ^  e 
das  peffoas  que  com  ella  foram.       ------      444. 

CAP.  CXXXIII.  Como  a  Emperatriz  chegou  d  Itália  e  foy  do 
Emperador  recebida  ,  e  ajfy  como  ambos  foram  pelo  Papa 
recebidos  e  Coroados  em  Roma.       -     -     -     -     -     -       44^* 

CAP.  CXXXIV.  Dos  Fylhos  que  a  Rayuha  parto  ,  e  de  como 
o  Yfaiite  Dom  Fernando  fecretamente  fe  foy  dejles  Reynos , 
e  logo  tornou  a  elks.      -----.--      --448. 

CAP.  CXXXV.  Conw  o  Gam  Turco  tomou  a  Cidade  de  Conf- 
tantynopoly  ,  e  o  Papa  pubricou  cruzada  centra  elle  ,    e  El* 

■  Rey  Dom  Jfo7ifo  a  tomou.     -     -     -     -     -----     45*2. 

CAP.  CXXXVI.  De  como  a  Raynha    pario  ho  Pryncepe  Dom 

Joam  ,  e  d"* outras  coufas  a  que  ElRey  fatisfez  acerca  do  Ifan^ 

■  te  Dom  Pedro  ,  e  como  cafou  a  Rainha  Dona  J,oana  com  El- 
Rey Dom  Anrrique  de  Cajlella,      -     ~     -     --     -     45"  4- 

CAP.  CXXXVII.  Da  Trelladaçam  e  Exéquias  que  fe  fizeram 
aos  ojfos  do  Ifante  Dom  Pedro ,  e  como  a  Raynha  fua  Fylha 
logo  faleceo ,  e  os  ofios  da  Raynha  Dona  Lianor  foram  de 
Caflella  trazidos  ao  Moefteiro  da  Batalha.     -     -     -     4^6. 

CAP.  CXXXVIII.  Como  ElRey  outra  vez  aceitou  a  Cruzada 
contra  os  Turcos  quando  fez  os  Cruzados ,  e  com  os  precehi- 
mentos  ,  que  pêra  ifo  fez  ,  paffbti  em  Africa ,  e  tornou^  aos 
Moiiros  a  Vila  d^Alcacere.      --------     458. 

CAP.  CXXXIX.  Como  ElRey  fe  foy  d'Alcaccre  a  Cepta  ,  e 
como  a  Vylla  foy  por  ElRey  de  Feez  cercada  ,  e  ElRey  a 
mm  pode  focorrer  ,  e  defafyou  ElRey  de  Feez.     -     '     4<>7- 

CAP.  CXL.  Das  coufas  que  paffaram  ncjie  cerco ^  atée  quede 
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iodo  fe  alJevúnton.      ----------       470. 

CAP.  CXLI.  De  covio  fe  fez    em  Ale  acere    a    coiraça  ,  pêra. 
■'   defenjam  c  fegurança  da  Fila ,  e  como  Dom  Duarte  Capitam 

■  fe  onvera  de  perder.       -_-------       476. 

CAP.  CXLII.  De  como  a  Filia  d''Alcaccre  foy  d  fegunda  vez 

cercada  per  ElRey  de  Feez  ,  e  do  que  fe  pajfou  nejle  fegun- 
do  cerco  ^  ntée  que  Je  allccantou.     -     -     -     -     -     -     480. 

CAP.  CXLI II.  Como  Dom  Duarte  foi  feyto  Conde  de  Fyana  , 
ElRey  qiiyfera  outra  vez  pajfar  em  Afryca  pêra  que  fe  per- 
cehco,     --------------      484. 

CAP.  CXLIV.  De  comofalleceo  o  Jfante  Dom  Anrrique ,  e  de 
fens  feitox  ^  bondades^   e  virtudes.     -    -     -     -     -     -     485". 

CAP.  CXLV,  De  como  faleceo  o  Duque    de  Bragança  .^  e  foh- 

■  cedeo  fua  cafa  e  erença  o  Marques  de  Filia  Fiçofa ,  e  como 
Dom  Fernando  feu  Fylho  pafou  em  Africa  ^    e  de  vynda  foy 

■  feito  Conde   de  Guymaraaes.   ■    -     -     -     -     -     -     -       489. 

CAP.  CXLVI.  De    como  falleceo   a    Yfante   Dona  Cateryna , 

fendo  ja  contratada  pêra  cafar.       ------      ^c)o. 

CAP.   CXLVII.  De  como  foy   a  yda  d'' ElRey    em  Afryca  com  ^ 

os  dous  myl  de  c avalio ,  e  do  efcallamento  de  Tanger e    Ibid. 
CAP.  CXLVIIL  De  grande  e  danofa  tromenta  que  ElP^ey  e  o 

Jfante  pajfaram  no  mar.       -     -     -     -     -     --     -      494. 

CAP.  CXLIX.  De  como  foy  o  primeiro  comctymento  do  efcala- 

tnsnto  de  Tanger e.      -     -     -     ^     -     -     -     -     -     -     495". 

CAP.  CL.  De  como  o  Yfante  Dom  Fernando  fem  ElRey  entrou 

d^ Alcácer e  p  correo  a  terra  aos  Mouros.     -     -     -     -     497. 
CAP.  CLI.  De  como  o  Senhor   Dom    Pedro    Fylho    do  Yfante 

Dom  Pedro  fe  foy   de  Cepta  pêra  Barccllona  ,  e  fe  yntitulou 

Rey   d^-Aragam.      -----------498. 

CAP.  CLII.  De  como  o  efcallamento  de  Tangere  fe  cometeo  a 

fegunda  vez  pello   Jfante  Dom    F^ernando   fem  confentimento 

d-ElRey.      -------     ------     ^01. 

CAP.  CLITI.  De  como  o  ejcallamento    de  Tangere  fe  cometeo 

fvnalmente  a  terceira  vez  pello  Yfante  Dom  Fernando  ^  e  do 

defajhado  fohcedimento  que  ouve.      -     -     -     -     -     -     5*0 6. 
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CAP.  CLIV.  Corno  El  Rei  foi  dejle  trijle  cafo  avyfaão  em  C?- 
pta ,  o  dia  que  tynha  concertadas  vijias  em  Gibaltar  com 
ElRey  de  Cajlella ,  a  que  toda  via  foy  ,  e  o  fundamento  das 
ditas  vijias.      ------------      5'io. 

CAP.  CLV.  De  como  ElRey  em  pefoa  correo  o  campo  d^Ar- 
zilla.     --------------      511. 

CAP.  CLVI.  De  como  ElRey  Dom  Âffonfo  foy  correr  a  Serra 
de  Benacofú  ,  e  como  foy  em  grande  perigo  ,  e  como  mata-- 
ram  os  Mouros  o  Conde  Dom  Duarte  j  e  a  Diogo  da  Silvei- 
ra Efcrivam  da  Poridade.      --------     5:1 2. 

CAP.  CLVII.  De  como  ElRey  fe  veo  a  "Portugal ,  e  foy  em 
Romaria  a  Guadalupe  ^  e  fe  vio  com  ElRey  Dom  Anrrique 
e  com  a  Raynha  fua  mulher.      -     -     -     -     -     -     -     5*  17. 

CAP.  CLVIII.  De  como   ouve    em  Cajlela  grande    devyfam  , 

fobre  que  ouve  viJlas   na  Cidade   da  Guarda  com   a  Raynha. 

Irmaã  d'ElRey.      -----------     ji  8. 

CAP.  CLIX.  De  como  fe  concertou  cafamento  antre  o  Prynce-^ 
pe  Dom  JooM  com  a  Senhora  Dona  Lianor  Fylha  do  Ifan- 
te  Dom  Fernando.      ----------       $1^, 

CAP.  CLX.  De  como  0  Yfante  Dom  Fernando  pajfou  per  fy 
em   Ajfryca  ,   e  tomou  a  Cidade  d'' Anafes.      -     -     -      5  20. 

CAP.  CLXI.  Do  fallecimento  do  Yfante  Dom  Fernando  ,  e  dot 
Fylhos  que  de  lie  fycaram.      -     -     -     -     -     -     -     -     5'2i. 

CAP.  CLXII.  De  como  tendo  ElRei  detriminado  pajfar  em 
Africa ,  convertia  a  armada  contra  os  Y?igrefcs  pola  tomada 
das  naaos  de  Portugal ,  e  dejiejlio  dyfo  polia  morte  do  Conde 
Baroique  ^  e  fe  ordenou  a  y  da  fobre  Ar  zilla.       -     -      faz. 

CAP.  CLXIII.  De  como  ElRey  levou  comfygo  o  Pryncepe  feu 
Fylho  ^  e  como  embarcaram  ^  e  com  que  j ente  e  frota.     5"  24. 

CAP.  CLXIV.  De  como  ElRey  tomou  terra  em  Arzilla.   5' 2 5:. 

CAP.  CLXV.  De  como  a  Vylla  foy  entrada  ,  e  o  Pryncepe  foy 
armado  cavalleiro ,  e  morreram  o  Conde  de  Marialva ,  e  o 
Conde  de  Monfatito ,  e  outros.     -     -     -     -     -     -     -     jzy. 

CAP.  CLXVI.  De  como  Mellexeque  vynha  focorrer  Arzila  , 
é  fez  pazes  com  ElRey    Dom  Ajfonfo.      -     -     -     -       530. 

CAP. 
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CAP.  CLXVII.  De  como  ElRey  foy  certefydo  que  os  Mouros 
de  Tangcre  tynham  leyxado  a  Cidade ,  e  do  que  fobr^yjfo  lo- 
go pro'jeo ,  e  de  como  fe  foy  ha  ella ,  e  de  hy  pêra  o  Rey- 
fw     ---------------      s?i^' 

CAP.  CLXVIII.  De  como  a  Yfante  Dona  Joana  Fylha  d'-El- 
■^O'  fiy  ^^'^stida  no  Moejieiro  d^-OdivelJas ,  e  de  hy  ao  Mo- 
ejieiro  d'' Aveiro  ,  e  d' outras  coufas  que  ElRey  fez.     -     5" 3  3. 

CAP.  CLXÍX.  Foy  feito  primeiro  Conde  de  Penella  Dom  Jfon- 
fo    de    FiifcGucellos.     -     -     -     ~     -     -     -     -     -     -      5'34. 

CAP.  CLXX.  Tomou  o  Princepe  Dom  Joam  fua  cafa.        Ibid. 

CAP.  CLXXr.  De  como  ouve  embaaxadas  e  vi/tas  antre  El- 
Rey de  Cãflella  e  de  Portugal ,    e  fobre  cpue.     -     -     Ibid. 

CAP.  CLXXII.  De  como  os  ojfos  da  Yfante  Dom  Fernando 
foram  a  eftes  Reinos  trazidos  de"  Feez.      -     -     -     -     5"  3^» 

CAP.  CLXXIII.  Do  fundamento  que  ElRey  Dom  Jfonfo  te- 
ve ,  pêra  entrar  em  Cajtella  pm"  morte  d^ElRey  Dom  Anr- 
ryque.     --------     ---i---5'3  7. 

CAP.  GLXXIV,  Como  ElRey  detrimyrtõit  toãa  via  entrar  ed 
Cajiella ,  e  dos  requerymentos  que  logo  envyott  a  ElRey  Dom 
Fernando  e  aa  Raynha  Dona  Yfahel.     -     -     -     -     -     5'39» 

CAP.  CLXXV.  De  como  ElRey  fe  foy  a  Arronches ,  por  on- 
de acordou  d^ entrar  em  Cajtella.      -     -     -     -      -     -     5'4o« 

CAP.  CLXXVI.  De  como  a  ejle  tempo  naceo  o  Pryncepe  Dom 
Afonfo  Neto  d' ElRey.     -------      -     -      Ibid. 

CAP.  CLXXVII.  Da  jente  com  que  ElRey  entrou  em  Cajiel- 
la .^  e  em  que  ordenança  hya.     -     -     -     -     -     -     -      54 1* 

CAP.  CLXXVIII.  De  como  ElRey  chegou  a  Prezença  ,  onde 
puhrycamente  foy  jurado  por  Rey ,  e  efpofado  cotn  a  Raynha 
Dona  Joana ,  e  cr  outras  coifas.      -     -     -     -     -     -     5"  42. 

CAP.  CLXXIX.  De  como  ElRey  Dom  Afonfo  e  a  Rainha  fe 
foram  aa  Cidade  de  Touro ,  e  como  ElRey  Dom  Fernando  veo 
fobre  elle  com  todo  f eu  poder.     -     -     -     -     -     -     ~543* 

CAP.  CLXXX.  De  como  ElRey  Dom  Afonfo  fe  foy  a  C.amo- 
ra .,  e  de  hy  querendo  hir  def cercar  o  Cajtello  de  Burgos  to- 
mou Baltanas  ,  o  prendeo   o  Conde  de  Benavente.       -      5'4S'' 
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CAP.  CLXXXI.  Be  como  ElRey  tomou  Cantalapedra  ,  e  fe 
tornou  a  Clamor  a.      ----------       5:47. 

CAP.  CLXXXÍI.  Do  cuydado  que  o  Pryncepe  Dom  Joam  ty^ 
nha  em  governar  e  defender  Portugal  ^  e  como.     -     -     5'48. 

CAP.  CLXXXIII.  De  como  o  Princepe  cercou  a  Vylla  à^Ou- 
gela ,  e  a  tomou  ^  e  da  morte  de  Joam  da  Sylva.     -     5*49. 

CAP.  CLXXXIV.  De  como  o  Priucepe  yndo  verfe  com  EIRey 
Dom  Ajfonfo  feu  Padre ,  foy  per  elle  avyjddo  da  traiçam  da, 
ponte  de  Chamara  ^  e  fe  tornou  de  Miranda  do  Doiro.     S$o. 

CAP.  CLXXXV.  De  como  foy  a  dita  traiçam  j  e  aa  maneira 
que  EIRey  Dom  Affonfo  fobre  ifio  teve,     -     -     -     -     Ibid. 

CAP.  CLXXXVI.  E)e  como  EIRey  combate  o  a  ponte ,  e  do  que 
fe  feguio  ,  e  como  EIRey  Dom  Afonfo  leixou  Clamor  a  ,  e  fe 
foy  a  Touro,     ------_--___      55"  *• 

CAP.  CLXXXVII.  Dos  percebimentos  que  o  Princepe  fez  em 
Portugal  pêra  Ur  focorrer  a  EIRey  Eom  affonfo  feu  Padre  , 
e  como  entrou  emCaftella.      -     -     -     -     -     -     -     -     553. 

CAP.  CLXXXVIII.  De  como  EIRey  Dom  Fernando  e  a  Ray- 
nba  Dona  Yfabel  fe  apoderaram  de  Clamor  a  ,  e  poferam  cer- 
co oa  Caflello.      ---_      ____«_.       55'4« 

CAP.  CLXXXIX.  De  eomo  EIRey  Eiora  Afonfo  e  o  Pryncepe 
cercaram  C^amora   da  parte   da  ponte.     -     -     -     -      5- 5-5'. 

CAP.  CXC.  De  como  fe  ordenou  a  batalha  dos  Reis  antre  Tou- 
ro  e  C  amora.        -----------      e^<;6. 

CAP.  CXCI.  De  como  romperam  as  batalhas^  e  as  do  Pryn- 
cepe venceram  as  d^ElRey  Dom  Fernando ,  e  a  d'ElRey  Dom 
Fernando  venceo  a  d^ElRey  Dom  Afonfo  ,  que  fe  reeolheo  a. 
Craflo  Nunho ,  e  do  mais  que  fe  feguio  atée  fym  da  bata- 
lha.     -------------     -     5-5-^. 

CAP.  CXCII.  De  como  o  Pryncepe  fe  tornou  a  Portugal ,  e  de 
que  EIRey   Dom  Afonfo  fez  por  entam    em  Cafíella.      5:64. 

CAP.  CXCIIl.  De  eomo  fe  ordenou  a  yda  d'-ElRcy  em  Fran- 
ça .^  e  fe  veo  a  Portugal  com  a  Rainha    Dona  Joana.     ^6^. 

CAP.  CXCIV.  De  como  EIRey  par  tio  de  Lixboa  pêra  Fran- 
fa,   e    da  maneira  cm  que   foy  atée  fc  ver    com  EIRey  de 

Fran- 


I  N  D  E  X.  ^^^ 

Frã/ifa.     "-------_____        /- 

CAP.   CXCV.  Da  primeira    vez    que  ElRey    Dom   Afoujb  fé 

nVv   'Av/Í^m'-^  '^'  ''■^''^''    ''''  '^"'''  '"'  Toraiua.      -"      570.  ' 
L./U     CXCVl.  Do  que  ElRey   de  França  e  ElRey   Dom  Jf^ 

rAp'Vv^-'^^  ^^^^''^'"''^'"  P^''"^  (^^"^^(f^^»  de/iíayda.  572. 
t^Al.  CXGVIÍ.  De  como  foram  a  Roma  Embaxaadorey  FEl^ 

Rey  de  França  ,  e  d' ElRey  Dom  Jijfonjo  requerer  a  defpen- 
Jaçam ,  pêra  poder  cafar  com  a  Raynha  Dona  Joana  Cua  So^ 

brinha.      ----___  ^ 

""  •"  —  ■■  mm  í''7'7 

CAP.  CXGVIÍL  De  como  ElRey  Dom  Jfonfo  fe  foy  ver  com 
o  Duque  de  Brogonha  ,  e  como  logo  fe  feguio  a  morte  do 
dito  Duque.      -------_____ 

CAP.  CXCÍX.  Da  repofía  que  os  Emhaaxaãoreí  ouveram  em 
^  Roma  acerca  da  defpen façam  que  requereram.      ~     -      ^yy^ 

CAP.  CC.  Da  concrufam  que  ElRey  Dom  Jfonfò  tomou 
com  ElRey  de  França  ,  quando  com  elle  fe  vio  a  fegunda 
"vez.     -     -      ---.._._      _     _     _     _    '^^^g^ 

CAP.  CCI.  Cojno  o  Pryncepe  cercou  a  Vylla  d^Allegrete  e  a 
tomou  ,  -e  d' outras  confas  que  no  Reyno  fe  Jeguyram  ,  andan^ 
do  ElRcy    Dom    Afonfo    em   França.     -     -     -     -     -     ^70, 

CAP.  GGII.  De  como  ElRey  Dom  Ajfonfo  defapareceo  em 
França  ,  e  o  Pryncepe  feu  Filho  per  feu  mandado  fe  allevafi- 
tou  por  Rey  em  Portugal.     ----_-.._     r-gj^ 

CAP.  CCííI.  De  como  ElRey  Dom  Ajfonfo  embarcou  em  Fran- 
ça., e  fe  veo  a  Portugal ,  e  fe  vio  com  o  Princepe  feu  Fi- 
lho.     ----      ____      -.---__      ^2. 

CAP.  CCIV.  De  como  Lopo  Vaz  Torram  fe  allevantou  com 
a  Filia  de  Moura  por  ElRey  de  Cafiella  ,  e  do  que  fe  fe- 
gnio.      -------.-_.____      ^g^^ 

CAP.  CCV.  De  como  Je  feguio  a  batalha  de  Merida  ,  em  que 
o  Bllpo  d'- Évora  Capitam  Moor  foy  vencido.      -      -       5-87. 

CAP.  GCVÍ.  De  como  fe  ordenaram  e  trattaram  as  pazes  an- 
tre  Portugal  e  Cafiella  ,  e  p^r  quaaes  pejfoas ,  e  com  que 
condyçooes  e  coifas  fufiancyalmente.      -     -     -     -     -     5-80. 

CAP.  CCVII.  Da  puhricaçam  das  pazes ,  e  das  mais  coufas 
Tom.  I,  Kkkk  que 
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que  pêra  comprymento  delias  fe  fizeram  .pryncipalmente  acer- 
ca d-a  Excellente  Senhora  Dona  Joana.     -     -      -     -     594- 

'  CAP    CCVIII.  i-a  grande  peftellença    que  fohre  'veo   a  ej.es 

Remos  ,    e  como  fe  fez   a  Profyjam  da  Excellente    Senhora 

cl  ------      5'97- 

Dona  Joana.     ------  3    ^-c    *     7^ ' 

CAP    CCIX.  De  como  fe  fizeram  as  entregas  do  \ jante  i^om 

Jfonfo    e  da    Yfante   Dona    Yjahel    nas  terçarias   de  Mon- 

_  «__------'     600. 

CAP  CCX.  Do  focm-ro  que  pello  Bifpo  d^Evora  foy  enviado 
contra  o  Turco ,   q_umdo  tomou  a  Cidade  do  Tranto  em  Ytal- 

___-----     603. 

CAP  CGXI.  De  como  o  Duque  de  Ktfeu  foy  a  Caftelja ,  efe 
tornou  a  Portugal  o  Senhor  Dom  Manuel  feu  Irmão.     6o^ 

CAP  CCXII.  De  como  foy  a  morte  d^ElRey  Dom  Jfion- 
._•-------"■     600. 

CAP.  CCXIII.  Das  feicooh,  bondades  e  'virtudes  d^ElRey 
Dom  Jfonfo.    - " °^* 


*m 


^ 


I 


• 


